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e oitavo míame do Vocabulario Tor tuguen e Latino%VoJJa£\Ia-
gejlade, a cuja Soberana prcfpicacijfima comprebenlab nada fe occul-
ta , confidcrou, que a dita obra , aínda que ampia , era diminuta 
pela innumeravel quantidade de vocabulos, que na vajliffima exten-
faode hum idicma , por todo o theatro da natureta em creaturas >por 
Artes Líberaes, e zSAdecanicas, por todas as Sciencias, e mi ni/le-
nos da %>publica, por todos os ofjiaos do vulgo , e geralmente por 
todas as expref/oens do trato humano, com wfenjivel, eperpetua fe-
cundidadefe multiplican. 

Affin be, Senhor j e de fíe o atino de mil e feijcentos e fejfen-
ta e oito , que cheguey a primeira vet a e/le %eyno, eftou admi
rando no idioma Portugue^ ejla notavcl multiplicado em palavras, 
amigamente defconhecidas, e hojejublimadas ao throno da mais ex-
celfa eloquenaa, e por ijjo me animo afahir com efle Supplemento. 

Todos os Vocabularios Jao obrar, que nunca chegaba ter coroa, 
porque nao tem, nem moralmentefilando, podem ter Jim. Ejle mef-
mo defeito, bem confederado , he grande privilegio, Tudo ñeñe 
aSAdundo acaba i hum Vocabulariofempre pode crefeer; he hum rio, 
em que as primeiras ondas Juccedem as fegundas, ea eílas outras, 
com indeficiente affluencia; he hum Ceofereno, em que nao podem os 
olhos determinar o numero das Estrellas , porque apot humas vem 
nfcendo outras ; nem as de hum, e outro hemisferio fe deixao ver no 
mefmo tempo todas juntas; nab he pequeña gloria humainfinidtde, 
aínda que apparente; ñas fuas diccoens, qualquer idioma tem huma 
participacao dcBa gloria ; nenhum Author de Diccionario fe pode 
j tifamente gavar de as ter ajuntado toda /. 

Quando no anno dei$ 09. vio Amhrofio Calepino o feu Dicción 
nano Latino imprejfo, /em vaidade podía crer ter dado d%epublica 
da letra f hum grande foccorro; porém ñas paginas do feu livro, nao 
fjrabas columnas, como as de Hercules, limitadas com o Non plus 
ulrra doprogrejfo ifáhirabfamofosDeJcobridores , quefenao abri
rán como Colon , e (Jama o caminho a novos éA/Lundos, tém doutds 
acerefcent amentos eneberab o ¿Mundo de eru£tos addwamentos%£ 
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d'efde o Occidente ateo Oriente ejlenderao as propriedades, e elegan
cias da Jempre venerada locucaodos antigos Romanos. 

5\Q) feu Diccionario Histórico nab foy menos venturofo Lui^ 
<¿\doreú j e fe boje vivera, e najua obraje vira, nao fe reconhece-
ra a ¡iproprio na fuá numerofa corpulencia, Quem no mar deftege
nero de literatura fe engolfa , nao ha de acabar a viagem, nave-
gando de barra a barra em direitura; nem aos curiofos convem, que 
tome porto, e lance Jerro para Jempre -, heprecifo, que de outra vol-
ta, e arripie a carreira, para tornar a correr pelas letras todos os 
brumos do Alfabeto, 

Efta com o mandado, ou beneplácito de Vojfa *Z\Iageftade ani
mada , he a potentiffima caufa desle novo , e repetido ejludo; torno 
afoletraro Abecedario Tortugue^ecom e(le exerciclo, rejlituido a 

* puericia, agradeco a Vofja mSAdageílade a mercé, com que me fa
vorece em htm tempo , em que me vem atropellando a multa idade; 
mas por muito mais que ellafoj/e crefcendo, nunca chegaría ejla obra 
afer completa. Só Déos, que fe^tudo, pode dar contaperfeita de 
Í;udo o que elle fe1^ To^Adab nomes a todos os animaes da térra, e 
a todas as aves ; nao fe acha , que chamajfe pelos Jeus nomes ospei* 
vces -, nem tadpouco fe fabe, quefoubeffe Adobos nomes de todas as mUS-
Ejlrellas :fó Déos, quefe%jodas aquellas peregrinas futes ,fabe os ™m

St,el & 
nomes de todas. ™ n

n
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Tao for a ejido homem defaber tudo, que detudo nem os nomes 
Jabe, Deve o homem eontentarfe com a noticia dos nomes, que pa
ra o feu trato Ihefao mais neceffarios $ nao deve efperar por livro, 
que diga tudo: nab he defdouro da obra o que fea no tinteiro, De/la 
verdade tao perfuadidos eflavab os oJthenienfes, que d effatua de 
zUAdercurio (jpara elles Déos das Jciencias) aínda que mutilada, e 
manca ,fa1iaoasmefmas honras, que fe fora inteirica. 3\(os Dic
cionarios ^PrÍMcipios fundamentaes de todas as /ciencias ,fe repre-

fenta (tSA/fer curio, eloquente óAdíniflro dos Deofes da Fábula ¡ nao 
bera%ao, que por qualquer defeito percab o crédito. Ate ñas obras 
de Déos ha claro}[7eejeuros 9 dalut,e dastrevas compo^Deos o 

a i i j día 
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,dia natural ;€reou Déos o Cea, e a tcrra, i/lo he yfwpsJmidQS'rf 
opacos 5 no meyo dos Afir0mais refplmdecentes ha Efirellas ne? 
éulofas; que muito he, que entre milhoens de palavras., fiquen\ al-
gumas em branco ; dejlas mefmas fe pode di-xer , que nao fcafas 
ej curas. 

Conheco, que para hum iSMonarcha, como Vojfa tSAdage/lade, 
de Iolidas Filo fofas amigo , nenhuma efficacia tem e/las ratQens, 
.mas em todo o rigor dejujlica , quem f aguanto pode, naoejld obri* 
gado a mais; nem podía eufater mais do que vencer os obíiaculos, 
que parecido impoffibilitar aexecucao de/la obra. Tarecia-meim-
fofjivel a empresa de alfabetar em lingua, nao minha , o zZMun-
do-yfem carta de naturali^acab, ojlentarme Lufitano, fendo Ingle^ 
de najcimento ; e Jem defconfianca das for cas precifas, nem cui
dado dos cabedaes, nccejfarios para as defpet^s Tipográficas, gaf-
tar a melhor parte da vida na conflrucead de tao va/la machina li
teraria. 

Estes, e Gutros appdrentes impojjtveis venceo a ¿elofa ambiqao 
de fervir a Vojja <¡IA/Lageíiade, e aproveitar os/eus Va/Jallos ;por-
que por engenhojos , por doutos, e eruditos quefejao* com ojoc* 
corro de det volumes, Ihesferd mais/acil fundar, e ornar em toda a 
materia osfeus difeurfos no idioma Portugués , c Latino. 

Por experimentado quefeja o Piloto, necefjtta deroteiro ,e agu-
Iba de marear ;por pr ático que Jeja o viandante, nabdeixa de levar 
em grandes jornadas itinerario i no mar da literatura, e/le Voca
bulario he roteiro j no caminhopara o faber , he guia; os erros faq 
do Author ,mas entre algúns erros, e dejvios , ha ejlradar Ifyaes, 
evias reBas , que fem tropeco vao ente ¡lar nosdomimos da verdade. 

A ijlofe acerefcenta > que de todos os livros ,que fe dao a e¡lam
pa , os Diccionarios fao os que mais prompta, e fácilmente inflruem 
quem os confulta j baña bufcar pelas letras do Alfabeto a palavra, 
da qual Je defeja ter noticia, em breves inflantes fe acha alguma 
nocao ignorada.; e affimpara a inteligencia de todo o genero de pa
lavras , hum bom Vocabulario he hum Índice de todos ps Indice¿d$ 
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fama gKXm$m\\Lhtmivitf j he hu m the/ouro., em que fe adía jimto ,<o 
que.anda emmu'ítos cofres dividido -, he a ucharia dos paños do en-
pefiédimento, aguardaroupa duf ciencias, o armaZgm das noticias; 
e o banquete univer Jal de toda a fabe doria. 

fie'o Vocabulario for Hiñorico, como o de Luit <¿Kíoreri, ñor 
nómes dAS.peJJoas infignes, e, dignas da memoria da poñeridade ,Je 
achard hum compendio da fuá hi¡loria. 

Se o Vocabulario for de couJ:as ,e nab de pe/foas, como o do Ab-
hjtdcjde Furetiere , ou da ^Academia da lingua Francesa, nos no
mes detpd&s as coufas corpóreas y e incorpóreasfe achardoas fias 
maisJingulares propr¿edades..,. 

Seo Vocabulario for.como o do Lexicón Univerfal de Hofman, 
achardo Leitor noticias das peffoas juntamente ¡edas coufas , e an
dará advertido ñas riiaterUs emicertientes a punta da Fé, porque 
p Author nao he Orthodoxo,. 

Eñe meu Vocabulario, como nao he depejfoas, nellefó fe acha
rdo os nomes de alguns 3\QimeSy ou Héroes, e Perjonagens fabulo-

fas y cujo conhecimento me pareceo precifo para os Poetas , e ?SAdy-
tbologicos. Torém de todas as coujas, que me vieraoa noticia ,fa% 
o dito Vocabulario mencab; epara crédito, e honra de feu Author, 
foy acabado no rey nado de hum iSAdonarcha tao amante das letras, 
que de feu proprio motu, e por fuá ingénita munificencia, Ihe deu 
para Jahir a lut preciofos atentos. 

Sim, Senhor ,fe com auxilios do erario Real nao acudirá Vojfa 
m^Adage/lade , no meyo da carreira parava a obra , e ajufpenfab 
della era por agora huma efpecie de fufjocacab, e morte para a lin
gua Por tugúela > lingua boje viva, e tao viva, que com ventagem 
a lingua Latina morta, cada diacom novas expre/Joens Je amplifica. 

¿Adas por ampia, e elegante que chegue afer a no/ja lingua , pa-
ra VojJa jm^AéagefladeJempre ferd ejlenl, e defeftuojana compo/i-
cao dos encomios y fundados na ¡agrada magnificencia do culto Di
vino , na pía obfervancia da Liturgia Romana, na fuá inalteravel 

ferenidade ,e firme%a de animo em empresas arduas , na gloria das 
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armas, na crea<¡ao das Academias, no patrocinarintleirtis \tm 
outras excelfas prerogativas, tao fuperiores ao dtfcurfo humano, 
que para dignamente celebralias, nab tem cabedaes as mais ricas 
linguas ds ¡¿Adundo. 

J outras penn as, que a minha toca, tao grande, taoexcelfo, tao 
gloriofo affumpto; e outro campo, que huma epiflola dedicatoria ,fe-
riaprecifopara o alarde das incamparaveis virtudes de Voffa z^ida* 
ge/lade j mas confagrando a Voffa zSXdageftade e¡le fruto dos meus 
eftudos, tenho afatisfacab de dar a Vojja mSXdagejlade huma, aín
da que leve ,prova do meu agradecimento. Se delta colher o publico 
alguma utilidade, a Vojfa zlAdageflade deverd toda a obrigacao, e 
e/la mefma me obrigard a confeffarme aínda mais obrigado a Voffa 
zIAdageñade, cuja vida, profperidade, e gloria fempre pedirey a 
Déos, em quanto eu viver. Lisboa Occidental, Cafa de ^Qiffa Se* 
nhora da DivinaProvidencia, anno deijzz* 

e 

D. Rafael P>lute¿u, 
Clérigo Regular. 
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PROLOGO SEGUNDO* 
OU SEGUNDA ADVERTENCIA DO AUTHOR 

aos Leitores , ja nomeados ñas primeiras folhas do 
primeiro volucnc do Vocabulario, a faber, 

Ó Leicor Benévolo. O Leitor Malévolo. O Leitor Impaciente. 
O Leitor Portuguez. O Leitor Eftrangeiro. O Leitor Douto. 

O Leitor Indouco. O Leitor Pfeudocritico. O Leitor Imper
tinente. O Leitor Moíino. 

AO LEITOR BENÉVOLO. 

C ONHEQO o muito, quemetens favorecido , Benévolo Leí* 
tor, e confeíTo o muito, que te devo. Scy , que te fizcfte con-
trafte do valor defta obra , e tirarte pela efpada , para acutilae a 
Pfeudocritica. Com difereta moderado reprimirte as demazias 

dos Atiftarcos; de alguns,que nao tem juizo ?te fizefte Juiz , eapadri-
nhafte a minha caufa , para confundir necios; moftrafte a grande diffe-
ren^a , que vay de erratas a erros, declarando, que aquellas faó pecca-
dosdo ImpreíTor, e eftes pela mayor parte , inadvertencias do Author, 
ou ignorancias das peffoas, que confultou, e algumas vezes malicias de 
malévolos, como logo manifeftarey no fegundo parágrafo defte Prologo. 

AO LEITOR MALÉVOLO. 

Nao ícy quem es, nem como te chamas, nem adonde moras ; nem 
procuro Tabello porque es malfazejo , e cruelmente malévolo. A quem 
te conhece , e comtigo tem muito trato, ouvi dizer , que todas as vezes, 
que te coníultey fobre o fignificado de algumvocabnlo Portuguez , fem« 
pre me diíTefte o contrario do que íigniíica : linda babilidade ! Bella ac-
c^ó / Grande faĉ anha .' A hum peregrino duvidofo enfinafte a errar o 
caminho; ao nprendiz,delejofode íaber, dérte regras contrarias á arte; ao 
innocente comprador venderte gato por lebre. Verdade he, que ñadí 
venderte, porque em ti o fazer mal, he mercancía de gracia. Muito obri-
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gada te fica a tua Patria: mancharte a pureza da fuá locuelo; e com tqa 
íinguafujarte huma dasmelhoreslinguagens da Europa. 

Naturalmente todo o homem procura encobrir o mal, que faz; em 
ti , o fazer mal he taó natural, que fazes gala do mal que fazes ; nos mais 
homens a maldade he vicio, em ti henatureza; eaflin nao podes fer 
bom , fenaó para fazer mal > mas nem ifto fabes fazer bem, parque em 
tudo andas deíatinado. 

O fazer mal tambem he arte. Para matar com efpingarda , nao baf-
ta ter pólvora , e bala ; he neceííario prover a efeorva , por ponto, def-
fechar o cao , e dar em parte , que derrube, e mate ; tu , quando muito, 
abalas, mas nao derrubas; atiras, mas nao matas; fó para ti tens hum 
bem , e he , que fe nao fabe bem quem es; para nos nao importa íaber 
coufa tao pouca. Mas já que nao fey dizer quem es, direy quem nao es. 

Nao es coufa digna de fe faber. Nao es nenhum dos homens honrados, 
e amigos da Patria, que perfuadidos da utitidade defta obra , me deraó 
noticias, e me ajudaraó na empreza. Para evitar competencias de prece
dencia eu os irey nomeando, nao fegundo as calidades das peííoas, mas 
pouco mais,ou menos fegundo a ferie dos tempos, em que me favore-
ceraó. 

Logo emprimeiro lugar, nao es Antonio Luiz de Azevedo , primei-
ro Ofncial da Secretaria das Mercés, e fogeito notoriamente verfado ñas 
boas letras, o qual vio a obra ñas mantilhas, e com a lició dos primei-
ros cadernos, medindo Ex ungtte leonem, conííderava o muito que a obra 
dariade íí, e juntamente me animava a continuar o trabalho com a ef-
peranca do premio. 

Tambem nao es Mendo de Foyos Pereira , Secretario de Ertado, Mi-
nirtro a todas as luzes grande, e taóempenhado em favorecer erta pro
ducto , que para a emulado nao abortar o feto, em quanto vi veo , fo
lie itou o parto. 

Nao es Antonio Rodrigues da Corta , Académico Real, da República 
das letras Gregas,e Latinas fingularmente benemérito , a cti|o preípici-
ciflimojuizo roy em primeiro lugar commettida a cenfura do Vocabula
rio. 

Nao esoCapitaó da Guarda, delRey D. Pedro II. e do feu Confelho 
de Ertado D. Francifco de Soufa, Varao cortado dos Aftros para model-
lo da galantaria Áulica, e da política fagacidade ; na carta , que eftá no 
principio do primeiro volume, fe vé , como fempre foy acérrimo defen-
lor defta obra, e pregociro da fuá utilidade. 

Certamentc nao es o Márquez de Alégrete Manoel Tellesda Sylva, 
tao verfado em toda a fciencia do Hippodromo, e manejo Equertre, que 
tendo em tudo bom termo de Cavalheiro, com a noticia dos termos, que 
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*hc áeii, fe acreditou iníígne Cavalleiro ; e fem offender na Academia 
Real o feu offício de Secretario, Cabe publicar o que íabe. 

Nao es o Conde da Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes, viva 
fncyclopedía-ye perpetuo manancial de toda a literatura. Na Unineríí-
dade de Coimbra, em hum CongrefTb de homens doutos, taó íingular-
menteacreditoü o Vocabulario, que Ihechflmou Li'Oro univerfal • e de-
poiscomos additamentos, que me commLnicoii, o fez aindamáis co
piólo. 
- Nao es o Conde de Afíumar D. Joaó de Almeida e Portugal, do Con-

felho de Ertado, em toda a parre mageftofo, na fuá Embaixada em Caf-
téltá , representando a peflba do íeu Rey j e da Academia Real Portu-
gueza, pela fuá erudî aó venerando ornamento. Para efte Supplemento 
mandou vir da Corte de Madrid noticias, nefta Corte ou duvidofas,ou 
ignoradas. 

Nao es o Académico Real Jofeph Soares da áylva, excellente.Ora
dor , Poeta elegante, e na Arithmetica das glorias da May de Déos, Con
tador taó primorofo, que no feu Diario Métrico, de toda á Eternidade 
da Graca, nao deixou pallar hum inftante fenrtriunfo. Com feus confe
sos , e noticias, nao fó ajudou a compofícaó defta obra, mas com enco
mios, impreífos no primeiro volume , honrou o feu nal cimento, e com 
repetidos abonos fempre deu ao Author novo* aléñeos. ; 

•Nao es o Licenciado Agoftinho GomesGuimaraens, Académico 
Real,e Peputado do Santo Offício, que levado do zelo da verdade, 
folicitou o remedio de humas travacontas, que embara<javaó a impref-
íaó dos primores volumes do Vocabulario , e foy caufa de que emendey 
híím erro , emcjne me fez cahir o Diccionario Hiftotico de Moreri, na 
liftá̂ das Reliquias da Igreja de Santo Ambrofiode Milaó. Na primeira 
parte defte Supplemento, verbo Milaó, achara o Leitor huma curióla, 
e ampia emenda defté erro. ' , 
-¡Nao es o eftudiofo Ignacio de .Carvalho eSoufa, hoje Académico 
Real, e taó fingular ,queadnda que Anonymo, he digno dos nomes Ap-
plicado , e Generólo. Ao feu laboriofo eftudo, e difereta curiortdade ele
ve efte Vocabulario a noticia dos termos mais ex quilicos da Poefia Por-
tugueza. 
-n -Nao es oCofmbgraro mor Manbel Plmentel, em cuja cafa fe fez he
reditaria a Náutica, Geométrica , e Aftronomica fabedoria. Do pay ao 
felho, do ftiho ao neto, fe foy communicando ofaber,fem degenerar; 
com os annos a defeendencia, porque fempre foyfobindodo amor das 
letras a nobreza. Develhe efta obra muitas emendas, e proveitofas ad
vertencias. 

NAO es o amigo, e vifinho meu Luiz Peres > fogeito cao caritativo, 
que; 



que tomouá íua conta a inveftiga^aó de vocabulcs peregrinos i atéaos 
menos conhecidos dey com boa vontade bom gaíalho. 

Certartientenao es o Defembargador GregorioPereira Fidalgo,que 
da Luíitania , na India , e na Peí fia, do Occidente para o Oriente, e do 
Oriente para o Occidente , fempre fehouve taó fidalgamente, que.de? 
pois de honradas peregrinacoens , fó no. Supremo Tribunal do Pacp-Mr 
mou lugar para odelcanco, e efte taó nobremente laboriofo, que no 
meyo das íuas quotidisnas occupac^oens, achou tempo paraajudarme a 
ornar , e amplificar efte Supplemento ,.com a noticia da continuada fue-
ceífaó dos Vice-Reys , e Governadores da India. 

Nao es o Reverendísimo Padre Antonio dos Reys , Padre do Orato
rio , Académico da Academia Real, primeiro Chronifta Latino da fuá 
lUuftnífima Congregado i nem.es o Padre Domingos Pereira, tam
bem filho de S. Filippe Neri , Rcligioííífímo , ambos com as ricas pala-
vras que me deraó , accrefcentaraó efte literario th efouro da providen
cia. ^ ,, t¡_ . - - •»' .-,'> 

Ja que fallamos em Padres , certamente nao es tu dos meus. Naoes 
o Reverendifíjmo D. Jofeph Barbóla,, Académico Real, e Chronifta da 
Cafa de Bragan^a ; nao esoReverendiflimo D. Luiz de Lima, Acadé
mico Real, Secretario das linguas Europeas na Corte, e ñas ltnguas Ori-
entaes verfado 3 nem es o Reverendísimo D. Jeronymo Contador de Ar-
gote , Académico Real, elegante, e pió Efcritor das virtudes, e glorias 
do feu Patriarca ; muito menos es o Reverendiflimo Padre D. Manoel 
Caetano de SouCa , tambem Clérigo Regular Theatino , Examinador 
das; Ordens Militares, e digniflimo Pro-CommiíTarioda Bulla da Cru
zada. Contribuiraó eftds quatro eruditos fogeitos a forma^aó , e perfei-
c,aó do Vocabulario; o primeiro, com hum ÜYro, efcrico de fuá letra, 
intitulado índice de -palavras, e frafes Portuguesas, tomadas de varioi 
Authores; o fegundo,, com outras expreíToens, por ordem alfabética dife 
tribuidas em cadernos avulíos; o térceiro, com humas objec$oes, ou-cri-
ticas advertencias fobre os primeiros volumes do Vocabulario, qué lbe 
foraó a maó , erando actualmente em Braga; oquarto, de tempo em 
tempo com leleclos,eexquifitostermos,cujaintelligencia, quanto mais 
rara , he mais precioía. -,.),, 

Até na Seráfica pobreza fe abrió hum thefouro, com que o Reveren-
diftimo Padre Fr. Manoel de S. Boaventura , e da Academia Realdóu* 
ti (limo Académico, da Villa de Amarante , íua nobiltflinríá Patriaynbe 
deu noticias taó ricas, e tantas, que tive trabalhóem coarótar a extefifaó> 
e reprimir a abundancia. Para efta ebra paiavxa&da IndiafaJÓperolasclo 
Oriente; com muitas dellas ornou a eloquenciaPortuguezaa&Hifto*' 
rias,e ReIa<joens.daquellas térras>:tfoy procidencia desDéos, <júe a 

efta 
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•tilaCorte chegafle hum fogeitó,tambem Seráfico, a tempo de a judarme 
•a enriquecer efte Vocabulario com termos, que a inda que proprios de 
Ollero hemisferio, ufados dos Portuguezes no ámbito de fuas Conquiftas, 
tefo'diremftfwraferemnaturalizadosnefteReyno. ErteReligbfo ultra* 
•maBfljsiíei^Reverendiflimo Padre Fr. Affonfo da Madre de Déos Guer-
reiro, nao fó de nome, mas de offício, pela profiíTaó das armas quan-
dofecul'ar?>jerht3 ĉtiambem gtierreiro pelo genio bellicofo, com que a 
Academúí>''Real-f(de'qiie.he digníflimo alumno) deu papéis, em que pro* 
jpbem inHySDSparaaTecupera^aó, e fortiiicacaó de Pravas, dentro defte 
Reyno, efóra. -r 

,;-; ¡Qüc h¿ jfto, Leitor Malévolo ? Nao acabo de faber quem es ? Entre 
josmeusnaóte acho y nao te acho entre os alheyos. 
i i Nao es' o curiqfo, é douto Jofeph Caetano, quede Setuvaí me en
vión humas'1 palavrás í que falcaó,e com genetofa caridade me prormet-
teo remetter outras, cuja expe&ac&óme alvoro^a, e me recreará com a 
¡fua. nowida'dê a ebegada. r*" Ü - v*v 

i* Naóeso engenitófo Francifco de Soufa e,Almada, dos Ennueaticos 
applaufos Author diferetamente feftivo ,que com éftüdtoía prodigalida-
de me trouxe papéis, cheyos de palavraáepicasye vulgares para o eftylo 
íerio, e joco/o. '. ' 
<ih Támoem nao es óprimorofo, e muito doúto^Advogado Manoel Ti . 
ñoco de Magalhaens, que da Cidade de Braga me efe reveo huma carta, 
com data de nyde Janeiro de 1727. a qual cometa affim. 
: o1 „ Reverendrffimo Senhor. Reconhecendo a grande obrigacaó em que 
~„ a nacaó Portugueza efta a V Revé rendi (Tima no exceííivo defvelo, e 
?, louvavcltrábalho , com queexhaurio , e acreditou a pr'opriedade, e 
„ excellencia de fuá lingua, com incan^avel eftudo, e revolusaó de tan.:; 

j , toslivros, fe anima a minha confianza cá deltas partes remotas, a dar-
„ lheemnome defta Cidade Primaz ,0 condigno agradecimiento de taó 
„ frúofero, c generofo beneficio, &c. Nefta mefma carta me da o Au
thor della para o Supplemento do Vocabulario humas noticias , que 
por virem-carde ,naópoderaó oceupar o feu lugar alfabético; mas fi. 
.cao nofim dofegundo volume derte Supplemento, de baixo do titulo, 
.que diz, Vocabulario de nomes, felá mayor-parte i^norados,tP"C 

Finalmente nao achooteu nome entre os Qualificadores do Santo Of
fício, e Revedores doPa^o, que com fuas expeditas approva^oens de. 

•iaó á minha obra pés para correr, e com fuas pennas , azas para voár. 
Abre, Leitor-Male voló, o primeiro volume do Vocabulario, e repara 

no que diz, o Cancelíario da Univerfidade de Coimbra, e Geral dos 
tjpohegos Reglantes,0 RevetendilÜmo Padre Ds Gaípar da Encamacaó. 
ví)ccÍku>que a emprezado Author he digna da atcencaj? da Magelbde, ' 
• 3v-:«.,A b equs 



e míe merece honra o feu trabalhó. Revolve o? óutros (ete yotunie». 
Malévolo Leiror, e nos principios delles vé ó que da dita obr&diz o Dou-
tiílimo , e Sapientirtimo Padre Fr. Manoel Guilherme, doCeoDomini. 
cano Artro taó benéfico, que aindadepois de fe aufentar parafempre;dos 
feus pofthumos refplandores, ficarácom que allumiar, e eternizar na Li* 
vraria do feu Convento o feu nome,e o leu faber. V . fifi'.-- -,•'•• ••' 

Vé o que diz o Padre Pantaleaóde Barros, da Compánhiade Jéftif, 
Mertre da Primcira no feuCollegio de Coimbra. Na íua approva^aó faz 
ao Author hum taó íolido,e honorífico elogio , que toda a Rhetorica 
he infufficiente para o agradecimento. 

Vé oquedizoReverendiílimo Padre Mertre Fr. Bernardo Telíes, 
que coroando com a fidalguiada fuaurbanidade a nobrezadofeu faro, 
gue, fe faz de ReVedor admirador, e de Cenfor Panegyrifta. No mefmo 
tempo vé o que no outra pagina diz o fuaviííimo Mertre Fr. Bernardo 
deCaftro, tambem filho de S. Bernardo. Com lingua duplicadamenté 
melliflua, porque duas vezes Bernarda , celebra eítenovo Promptuario 
da lingua Portugueza , e para o tirar da plebe dos Diccionarios Epilogo 
de erydifoens o chama. 

Nao tinha eu razaó, Leitor Malévolo, para dizer, que jaque nao íey 
dizer quem es, faberia dizer quem nao es ? 

Nao es oefclarecido Meftre Fr. Jofeph do Nafcimento , Religiofo 
Jeronymo, de todos fingularmente ertimado, e taó notavel eftimador do 
Vocabulario; que fe nao ti vera fama de verdadeiro, e fyncero j podera 
parecer encarecido, e lifongeiro. O mefmo fe pode juftamente dizer dos 
outros quatro douti(limos, fapientiffimos, e benigni(Timos Qualificado-
res, o Padre D. Bento de Santo Agortinho do Collegio Auguftoda Sa
piencia ; o Padre Fr. Antonio Chichorro,da Ordem deChrifto • o Padre 
Fr. Antonio da Expeclac.aó , Religiofo de S. Francifco; e o Padre Fr. 
Antonio do Sacramento, Religiofo de S. Domingos, cujos encomios nao 
repito, para que em mim nao pareja filaucia , e vaidade , oque certa-
mente he confufaó, rai va , e amufínac.aó para o Malévolo Leitor. 

Ah íim , de louvores alheyos te amofinas ? Pois ármate de paciencia 
e tapa eíía boca. Em quatro cenfuras, hum fó Revedor fez ao Vocabu! 
brio quatro panegyricos. Por mandadodelRey , que Déos guarde, re
vio os quatro últimos volumes o Reverendiffimo Padre Fr. Lucas de 
Santa Chatarina , filho do grande Patriarcha S. Domingos, Hirtotiografo 
da fuá Sagrada Religiaó, e da Academia Real Académico. Eílc zelo* 
ííífimo Patrono do Vocabulario, e curiofiííimo deícobridor das fuas 
utilidades, depois de fulminar com o rayo da íua penna as ignorancias, e 
invejas dos maledicos , em cada cenfura engrandece ao Vocabulario 
com títulos ,que fe jáosnaó tivera publicado o prélo, a modeftia do 
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Author 03 entregira ao filencio. Na primeira das fuas ceníuras efte be» 
nevólo;Cen!or chama ao Vocabulario, Aitcrocnfmo notiiiof&i-e Mundo 
*úr&waÁo , que inclue o melhor, e o tudo , como o homem o tudo, e o melhor 
do Univerfo. Na fegunda cenfura chamalhe Bibliotheca da erud.fap hu
mana. Na terceira cenlura dalhe o titulo de Thefouro ínexhaufio, &c. 
com que [em eflttdo de qutras /ciencias t?bie o entendí mentó doutnnado en" 
trar na Patria de todas, tatve^ com o conbecimento do melhor deltas ; finaU 
mente na quarta , e ulcima_cenfura diz , queacmpreza do Vocabulario 
líe toda defia Coroa, pelo idioma ; toda da fuá gloria, pe<os cnmmercios ef-
trantoi , que Ihe grangea , e toda da MageftadedelRey Noffo Senhor,pe» 
lo patrocinio, e pelo difpendio. ¡ .-

A tudo ido dirá o Leitor Malévolo , que todos eHes abonos faóadu-
lacperf.;, e que nao ha livro , por inútil, e mao que íeja, que nao tenha 
feu padtinho. Eu para mim , fupponho , que a minha obra he a peor 
das que até agora viraó a luz do Mundo; mas"com que confciencia o 
Leitor Malévolo a fez ainda peor doque era , multiplicando nella com 
noticias faifas os erros. Ao trifte do Vocabulario nao lhe baftava fer 
mao; para que foy fazellopeor? A razaó he clara jo Leitor Malévolo 
he homem peffimo , e como cal, dejeitoufe em fazer o mao mais mao. 

Mas como havia de fazer couía boa hum fogeico,que fe por huma 
parte parece , que he , por outra parte nao he. Sim, Malévolo Leitor, 
ainda que nao conhecido, bem confiderado, tu es hum es nao, es. Nao 
es hum dos muiros doutos, prudentes, difcretos, e benignos, que acabo 
denomear, e nao acabarey de ertimar, elouvar; ecom tudo nao dek 
rasde íer, porque es o contrario do que elles faó ¡ mas efte mefmo es, 
be hum naó.es, porque nao es o que houveras de fer, e efte teu es , he 
hum nao es. „ 

->. 

AO LEITOR IMPACIENTE. 

Trinta annos gaftados na compoíl^aó dos oito volumes do Vocabu* 
alario,com oucros dezémpregadosna emenda, reforma, e additamen-
tos delle, emoütros dous volumes de folha, faó quarenta. Em todo efte 
tempo a tua- pacienciaíeexercitóu , ou fe amoffinou a tua impaciencia. 

Agora nao ten* razaó de queixarte da tardanza defte Supplemento. Se 
eu n.e rivera*decido em dar conta do que neftes additamentos íe encerra, 
aínda nao te ría apparecído o Vocabulario. Eraó predios alguns arU 
ros mais, para dar noticia de tudo o que nefte Supplemento cens dencn 
v a Nao re pezeter elperado. Aquí fe acha o que parecía perdidoijiaqui 
feíáz men^aó do queelcapou á penna ; aquí fe emenda o em queértoi» 
a impericia jarqui fe authorizaó comexemplos, expreíToeas dc&kwi 
:vr ! I - •. bij das 



das de abonador. Vocabulos vulgares, e oucr os inauditos ao vulgo itctj 
mosnobres,fraíes elegantes, jaziaó no (epulchro doeiquectmemoínef. 
te íegundo theatro fahem á luz, e as noticias que daó , iaó premios de-
vrdos á paciencia dos curiofos. 

AO LEITOR PORTUGUEZ. 

Perdao, amigo, perdaó; fe eu te parejo atrevido, confídera,, que 
fou curiofo. A curiofidade , que tenho doceu idioma, me obriga a efte 
novo acrevimento. Torno a correr pelas letras do alfabeto a línguag*m 
Portugueza, e aos oito volumes do Vocabulario acerefeento oucro 
com o título de Supplemento. Tu ((e me nao engaño) comas a enfadar, 
ce da ceima do Flamengo em eílender o Vocabulario. 

Sey , que es bom Portuguez, ecomo tal eftranhas, que em, todia a 
obra, e principalmente nefte additamento haja muita palavra , que nao 
tse meramente Portugueza. A huma linguagem cao nobre como a tua, 
nao fofres, que viva de efmolas; ̂ e na realidade nao fó he miferia , mas 
tambem vileza, mendigar o neceíTario principalmente a eftranhos. -A 
vergonha com que fe pede aosíeus, ficadas portas adencro; aneceíli-
dade , que oceupa os de fora, fe faz publica, e envergonha ao ncceffí-
tada A hum Gentío, que pedia pelos Deofes, refpondeo hum* Spaftar 
no, nao tenho devo^aó a Deidades mais pobresdo que eu. 

Mascomo ha de fer ? Todas as linguas nafcem pobres, e mendigan* 
do<fe enriquecer*!. Defde o principio da confufaó das linguas na empec
ía da Toe re Babilónica , da lingua Hebrea mendigaraó palavras a lingua 
Caldaica , a Arábica , ou Madianitica , a Samaricana , a Ethiopica , e 
a Syriaca. Com outra femelhante inopia, pobreza, e em cerro modoin* 
íenrtvel mendicidade , em todas as na^oens fe foraó humas linguas re-
medeando com os cabedaes das outras. 

Que imaginas, Leitor Portuguez, que ha lingua no Mundo de feus 
biñsde raiz» e de feu patrimonio taó rica , que nao neceftke das fóccor-
ros de outra i Todas com imperceptiv el caridade , humas as ouwaídaQ 
dófeu>e com-o: tempo fe fazem ricas. Com a lingua Gíeigaienriqaecco 
a lingua Latiínai,e com.efta cada día fe vay fazendo mais opulcapx a 
tiógua Porcirguezav << i ; 

T.... Que imaginas;,Leitor Portuguez , que a tua Ungpa,-nafceo rica, 
abaftada , e próvida de todo o neceíTario? Cono aradas engañado, 
fe talf iaiaginas. A tua lingua , aínda que nobihífima > nos íeus orinen 
pios¡ foy muito pobre; para fe tirar de lazeira , fe valeo de palavras ¿e* 
livadas de nomes Gregos, Hebraicos, Latinos, Arábicos, e Syrós* 
F*a*cezcs,-Italianos, Alemaens lhe raecsrao em cafa peregrina? ex* 

prefloenij 



préílbens; em memoria da fuá dominacaó, alguns vocabuloslhe deixa. 
laó os Godos. 
¿ Das palavras das ditas naqóes, introduzidas no idioma Porcuguez, faz 
mene^ü Duarce NunesdeLeaó, no feu livrinho intitulado Origem da 
lingua Portugueza , defde a pagina JJ. até a pig. 97. e das palavras ori
ginariamente Portuguezas, que nao foraó tomadas de outras gentes, faz 
o dito Author hum Catalogo, em que depois de as contar por curioíida-
de, achey , que entre todas faó únicamente fececencase oicenca e oito. 

Dirás, que faó muico poucas, e aflim he ; mas nos mais florentes idio
mas fe acha efta mefma penuria de palavras nativas. Hoje a lingua Fran
ceza parta por huma das mais ricas da Europa. Nao quizera eu jurar, 
que tem adica lingua fetecentas palavras originariamente Francezas. No 
livro compoftopor Egidio Menage, intitulado Diccionario Etymolo^ko 
da lingua Francesa, muitas palavras ha meramente Francezas; mas fo-
lheando, e repaílandoo dito livro , achey , que a mayor parte das pala
vras de que o dito Author faz mencaó , faó derivadas de linguagens de
ferentes da Franceza. Se pois a lingua Franceza he de fuá nacureza cao 
pobre , como a Porcugueza, que muito he, que huma , e outra, com os 
cmpreftimos, ou/defpojos de outras remedee a fuá indigencia ? Os idio
mas faó como os elementos; em todos os mixtos os elementos entraó; 
a mayor parte dosdifcurfos laó huns mixtos de varias linguagens; com 
a primeira miftura fe compoem a harmonía da natureza; ; na outra mil-
tura conílfte a harmonia da locuelo. / 

Amigo, nao queiras fer Pottuguez mais do neceíTario ; no cora^aó 
fempre le Portuguez ; na lingua nem fempre ; na falla da maisorgu-
lhoia naĉ aó íubeilmente fe inlinuaó palavras eftranhas. 

AO LEITOR ESTRANGEIRO. 

Tambem a ci ce faz efte Supplemento fubir a moftarda ao nariz? 
Vejóte picado 4c ver outra volume de vocabulos Portuguezes. Que 
culpa cenho eu, íê na cua linguagem nao cens oucros cancos ? Nefte ge-

oiero de obras nao faltaó palavras para os Auchores, faltaó Authores 
para ajuntar as palavras; a huns falta a curioíidade ; parecelhes canfaco 
inútil andar a caca de palavras , aliftar dic^oens, e fazer reclutas de 
vocabulos. Aoutros falta paciencia , e valor para taó trabalhofo eftudo. 

De toda a empreza literaria a mais molefta, c embarazada he a de 
hum Vocabulario. Qualquer outro livro le divide em parágrafos, ou 
capítulos concerrtentes a huma fó materia, ou aflumpto ; nos Vocabu
larios, cada palavrahe de por íi hum parágrafo, cada dicqaó he hum 
capiculo, com materia muitas vezes cao dirference, e remoca da que 
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immediata Ihe fie a , como he a térra do Ceo, e doCeo o Inferno. Nal 
ancas de hum officio fabril, poderá vir hum termo Theologico; a hum 
meJicamento fe feguirá hum veneno; a hum monrtro hum Anjo ;ca 
hum Anjo hum demonio. Para toda a variedade de objectos ha de fer ge* 
raímente preparado o Author do Vocabulario; a mefma ordem alfabe* 
tica Ihe caufa confuíaó pela diveríldade das materias, que humas ás ou
tras inrtantaneamente fe feguem ; e affim paíTa o miferavel de labyrintho 
ern labyrintho ,• fahe de hum caos, entra em outro; femelhance ao vento 
Tufaó, que no efpac,o de hum relogio de área, corre codos os rumos da 
agulha; ñas poucas folhas de huns lívros fe véobrigado a darcontade 
varias creacuras terreftres, emarítimas; corpóreas, e incorpóreas; de 
muiros officios da República; de muitos modos de fallar de Cidades, 
Provincias, e Reynos de hum Polo a oucro Polo, andando fempre em 
huma roda viva de cima para abaixo, c debaixo para cima, do Empy-
reo para o Averno , da primeira esfera para o ultimo elemento, quaíí 
com rifeo de Ihe dar o juizo volta; tanto aííim , que Scaligero , invita
do dos amigos para compor hum Vocabulario da lingua Italiana, ref-
pondeo, que nao quería enlouquecer, como fe efte genero de obraíoC-
fe caminho certo para a loucura. 

Muito menos trabalhofa, e menos útil he a compoíieaó dos Vocabu
larios de duas ,ou tres linguas, que únicamente crazem as palavras , que 
de hum idioma correfpondem ás de oucro, como v. g. do Portuguez ao 
Latim , Pao, Pañis. Cabera, Caput. Guerra, Bellum , &c. Em poucos 
mezes, e com pouco irabalho fe pode fazer hum Vocabulario deftes; 
mas derta fumma efterilidade , que proveitopóde tirar o Leitor t Quan-
do muito chega a faber os nomes de duas coufas em duas linguas; mas 
da efléncía , e propriedades deltas nao aprende nada; para jornadas po* 
térras alheas, pode hum Diccionario deftes ter fervenria; para a fciencia 
pouco importa. Que importa, quej em Inglcz , e em Alemaó ,011 em 
outras linguas eu íaiba como fe chama hum Thermometro , fe real
mente nao ky outra couía delle , que o feu nome , nos ditos idiomas. 

Vocabularios proveitofos , faó os que declaraó a nacureza, virtudes, 
e propriedades das coufas, que os vocabulos íignificaó ; e faó muito 
mais neceflarios aos Eftrangeiros,que aosnaturaes, porque o Eftraa-
geiro fácilmente fe equivoca ñas palavras de huma lingua , que nao he 
fuá ,etaivez fuccede ,que com a prefump^aó de pronunciar huma fen-
ten^a ,com hum difparate desfecha. Na Corte de Franca , ao Cardeal 
Bentivolhio, Italianodena^aó, querendo gavar á Duquezade Guifaa 
genril poílura do Duque feu marido a cavallo, efeapou hum termo 
taó defeompofto, que depois de o faber o dito Cardeal, envergonhado, 
-nunca mais quiz dizer huma fó palavra Franceza. 

Sey, 



•i -Séy J que a mayo* parte dos Eftrangeiros, que affiftem em Portugal, 
faó homens de negocio, mas tambem a quem negocea, Ihe convem fa
ber bem a linguagem da térra. No commercio ha muitos termos nacio-
naes, que ignorados podem fer caufa de grajjdes damnos; e bem enten
didos podem occaíionar grandes lucros. Segundo a ordem , que Déos 
tem portónos negocios do Mundo ,quer Déos que 03 homens fe coohe-
cao,e huns com os outros communiquem. Com a noticia das linguas íe 
abne, e fe fomenta efta communicacaó. 
r A ifto fe accrefcenta, que toda a na^aó naturalmente eftima , e ama 
aos quefallaó a fuá lingua. Para conciliar a benevolencia de Povos ef-
tranhos» aprenderaó,e fallaran1 grandes Principes as fitas linguas. Mi-
thridaces , Rey de Ponto , fallava. vinte e duas linguagens diverías; o 
Emperador Carlos Magno fallava Grego, Latim , e outros idiomas > af- Cltj-p 

firma ó os Hiftoriadores o meímo de Carlos IV. Emperador, e de Ma
ximiliano I. 
• Ordinariamente a palavra Eílrangeiro, he nome odiofo. Em muirás 
térras faó os homens como os caens; aomais vil criado de cala fazo cao 
fefta, porque he de cafa; ao mais honrado homem do Mundo ladrará o 
cao, e o morderá , porque he de fóra ; na falla mais , que em nenhuma 
outra couía fe conhece >que hum fugeitohe defta, ou daquella cerra, e 
juntamente mais , ou menos digno de amor. No livro 3. dos Juizes, cap. 
11. he celebre a prova, com que os Galaaditas, para reconhecerem aos 
Povos de Ephraim, feus inimigos, os obrigavaó a pronunciar a palavra 
Schibboleth , porque eftes nao fabendo afpirar a primeira fyllaba , di-
ziaó Sibboleth , e pronunciando fin , em lugar da letra Hebraica Schin, 
eraó paftados a efpada ; falca de lingua, que nao cuftou menos, que as 
vidas de quarenta e dous mil homens. 

Nos principios da AccUma^aó delRey D. Joaó IV com outra feme-
Ihante experiencia reconheciaó os Portuguezes aos Caftelhanos, que 
encontravaóde noite,porqueobrigandc-osa dizer área,diziaó arena; 
e efta única palavra ,diveríamente pronunciada, os declara va eftranhos, 
por nao dizer inimigos. A todo o homem, tanto como ifto, importa o 
fallar bem a lingua da térra , em que fe acha. 

Com eftas razoens nao pertendo perfuadir aos Eftrangeiros, morado
res nefte Reyno , que fe entreguem ao eftudo da lingua Portugueza; fa-
.̂ aó bem os feu$ negocios, eos alheyos; aceitem , e paguem letras, aro 
da que nem Humanas, nem Divinas; com as boleas de Londres > e Amf-
terdaó tratem de encher a íua ; mas nao deixem de parecer affeî oados 
á lingua dos que Ihe abrem o cor^aó, e os cracaó como naturaes ; pro* 
curem fallar bom Portuguez , pareceráó menos eftranhos. Obfervaó os 
.Médicos a lingua > para conhecerem aconrticuicaó do carpo; pela Un». 
:<; guagem 



guagem fe conhece o temperamento do efpirico; com gorto falla o licí-
mem a lingua da na^aó de que goita. 

AO LEITOR DOUTO. 

Já que es douto, céreamente fabes , que nenhum homem pode nacür 
ral menee íaber cudo , mas fó algunas coufas , e eftas ainda imperfeta
mente , porque até nasfeiencias demonftracivas, huma fciencia fuppoem 
outra , e cftoutra muitas vezes íe ignora , ou fe nao fabe com a perreicaó 
requifita. He o homem creatina mediana , entre corpo, eefp¡rico;c 
aííimcom a alma fe levanca ao Ceo, e com o corpo fe aba ce a cerra , c 
na fuá esfera fica como a Lúa , Planeca ora eícuro , e ora luminofo. 
Defta participado de luz, e defombra nafce a incerteza , que ha em 
toda a fciencia humana ; e he a razaó porque (excepto ñas materias de 
Fé) tudo fe pode defender problemáticamente, como ant/gamente fize-
raóos Scepticos,ou Pyrrhonios, e últimamente Dionyíio Egeo, que 
(fegundo efereve Phociona fuá Bibliotheca) compoz hum livro de Me
dicina , o qual confta de cem capítulos , com cem propoíicoeñs, pro* 
vadas com razoens de huma , e outra parce taó oppoftas, e contrarias, 
que no meyo deüas fica o juizo for^ofamente indeterminado , e fuf-
penío. 

Nefta univerfalambiguidade,da qual tomou Placaó motivo, para 
chamará Nacureza enigma , que luz poflb eu dar para oconhecimen-
Co do Mundo ? E fe (como o diz o citulo) efte meu Leicor he douto} com 
que¿3iicrina de mais poderey íatisfazer a fuá curioíidade ? 

Amigo , tudo o que nefta minha obra te poderey eníinar, faó nomes. 
Todos os Leitores, que quizerem revolver as folhas dosoico volumes 
do Vocabulario, edofeu Supplemenco, fe poderáó propriamence cha
mar Nominaes, naójá Nomínaes da efehola de Guilhelme Occaó,e 
de Rucelino, que contra os Thomiftas, Scotiftas, e outros Füofofbs, 
queriaó, que tudo no Mundo foíTem nomes ,e nao coufas, e realidades 

,e e a que, por íerem Authores defta faifa doutrina , Anlelmo Gantuarieníe 
'«-chamou Hereges da Dialéctica; mas Nominaes, indagadores de (ubi* 

rancias; Nominaes , inveftigadores de realidades; Nominaes, interpre
tes de coufas exirtences; Nominaes de tudo o que vem osolhos, ou-
v\em os ouvidos , conhecem os mais fentidos, e perceb¿m os entendi-
mentos; Nominaes finalmente de todas as inviíiveis, e viilveis creatu-
ras. 

Outros Vocabularios de duas linguas, que fem definir, nem defere-
ver oem quefaüaó , fó crazem nomes, faó meramente Nominaes; 
nomeaó, e paraó; apontaó o vocabulo , o mais fica em íiiencio; cudo 

he 



ne huma mera nomencíatura alfabética ; diccoens rntemrptas i mako 
.Vocabufoemfileiras; muica palavra fem difcnrfo. 

Pelo contrario em codos oí volumes do noífo Vocabulario, e jontra-
mentc nefte feu Supplemento, cada coufa de que fe faztmencjó, vem, 
ou definida , ou delcrica; de forcé, que coda a obra fe poderá juftamenre 
chamar Definiccionarw Umverfat; citulo, que p. deraó algims Anchores 
aos feos Diccionarios, c entre outros odouetífimo Padre Fr. Stanrslao de 
S. Barcbolomeu , Carmelita. Deícalco, ao ka Vocabulario Latino, frrr-
pvziXo n•» Cidade de Bolonha, anno i 6&e. 

Segundo os Peripatéticos, dos modos de faberr demoftftrativosdo que 
fe ignora, o primeiro he a defin-icaó; e efta he huma orac^ó y qneexptát-* 
ca a naturezada coufa',qualidade, que ajuda muiío a adquprie fcienciaif 
poique conhecida pela dcfinicaó a natureza , ou efTencia de huma cou
fa , te vem em comheeimeneo das propriedades, e virtudes., quédela 
emanaó j por exempfo , «pando definí ndo a natureza do honnem, digo, 
«pie he animal racional, fácilmente infiro , que he ri:fi*el ¿ defta infie-
tcoeiapois íefulta a demoftrac/aó , da qual fe origina a fciencia, que he 
habito adquirido por demoftracaó. 

A ifto fe accrefcenca , que fempre a definî aó he fundamento, c 
princfpfo da conclufaó ícientificay para a qual (fegundo as leysda Dfa* 
fe&íca) he prescifo' conhecec a qualidade da coufa , que he o qnca && 
«910 declara. A razaó dífto he raanifefta, che , que como fe nao poete 
detnoftrat a frión a eífencia do fubje&o , mas da eííencia fe procede & 
demoftracaó das propriedades , convem , que anticipadamente le confie 
caá eíTencia,ou.a qsreftaó Quiáfit* 

VmO dos termos da efchola, porque fupponho, que o Leitor he ho
mem doutoye capaz paracoobecer a diíFe renca dos Vocabulariosrqueí 
definem, daqoelles , que fem definir, ñem dar nociera alguma quiddita-
tiva^mioncoaópalavras,femdar conheciméncoalgum das couías deque 
trataó, efemioucro.crabalho,qae decollocar as diccoens fegundo a oc-
dem do alfabeto. 
fií. Como- homem dqato, nao podes deixar de conheccr o muico , que 
curta efte mechodo definitivo, ou delcriprivo de coda a materia em que 
íej&llau !!.f.r:-.:n -... •-.>.' r. J 
s < Dignocante , quenaó falla. T porque íViba o que diz? mas (como* 
diz o-vulgo jdkifea r porqtae cem Ispea f na© repara nefta done riba ,,nenv 
faz caío del la; mas anees faz zombarra das definicoens, ou deícrip* 
coens de coufas, que na* íua eftima^aó faó indignas da- atteneao do Atr-
Errcnt i fi-.~~«.'".i' J t. c <•' • o>:.ft.. * 

De bunxde#ep Madres* ocw dizer rque foftceandtíJct Vbcabolarrov t 
topando com a palavra aianha , efcandal izado db rmwto que cbgQ'ddila, 
-v~: diífera, 



difiera : fíe boa e/la , o Padre nos qutw en finar , que coufa he aranha; poií-
co mais, ou menos diífe o meímo Doutor, lerdo o que digo da mofea. 
Nao labe o bárbaro, que do foberano artificio da Omnipotencia Divi
na lia tanto que admirar na pulga, como no camelo, enomoíquito, 
como no elefante. 

Pelo que ve;o, tem o Leitor Douto grandes efpiritos, e íó com coufas 
grandes fe alegra. Tem huns brios, como aquella Dama , que para fa
zer inveja ás vi fwhas , pedio ao feu amante , que Ihe mandarte hum pre-
fenre, queavultalíc muito; o galán ,depoisde cuidar muito na materia, 
maudou a amiga , como mimo de mayor vulto , hum nao fey que , ou 
que nao he pira fe dizer. Nao haviaefte Doutor de ab.uer osvoosda 
fuá penna a celebrar , como Filippe Melanthon , oslouvores da formiga, 
ou como Marco Antonio Majoragio, os encomios do ovo. SóaosGi* 
gantes de Flegra,ás Aguias altivolantes, e aos Aftros da primeíra magnitu-
de íe havia de remontar o feu eftylo. Que tarde fe havia de cancar hum 
Doutor deftes em definir, ou defere ver o ou^aó, o ponto mathemacico, a 
femente da moftardeira , e mil outros quafi indivifiveis, c impalpaveis 
objectos. 

Lembrame a efte propofico o encontró, que tive com hum deftes def-
prezadores das defini^oens, e defcripc.oens de miudezas , e coufas de non 
nada , que naturalmente vem a maó , de que dou conta na obra. Dizia 
eu ,e romo a dizer, que o definir, ou deferever qualquer coufa , aínda 
que commua , e trivial, nao he taó fácil como parece. Rindoíe o ho* 
mem do meu dito, e dando por razaó, que tudo o que fe vé , ou fe ou* 
ve ,e na esfera dos fentidos cabe fácilmente, e fem dar tratos ao juizo, 
com palavras fe exprime ; bem eftá (diííe eu) vifto ifto, dígame v ofta 
merce , que coufa he maó ; defeonfiou o homem , mudou de cor , e de-
pois de malgar, e remoer na boca a dita palavra , fe fahio com efta dif-
creta definido , Maó , maó, maó, he maó; viva vorta merce mil anno s 
( diífe eu ) por nos dar huma regra , ou exemplo taó fácil para definir 
qualquer coula , homem he homem ,&c. Í. > 
- r Eis ahí. meu Douto Leitor, a pouca fortuna vqiie tem os que querem 

fer, ou pocuraó partar por doutos. O ignorante cao fó*a eftá de Peco? 
nhecer hum trabalho literario, que nem conhece que he trabalho. Cu> 
da , que as I ciencias faó lebres, que a correrle apanhaó, imagina j que 
occuparhum homem ertudiofo , he premiar o feu talento ,encomen> 
da-voshuna tradúcelo , mais difficultofa do que foy para o proprio Au
thor a comportero , para dizer melhor, empurra-vos huma pagina , que 
he hum livro, e a feu ver , nao foy pequeña honra a empurrado. Hon
radles defte lote nao fó haólabcm, mas nem íaber querém, quanco 
curta o faber. üuvem fallar em arces liberaes, efe perftudejtj, que os 
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profeíTbres dellas íaó os que devem móftrar a fuá íiberalidade. Leitor 
Douto , fe artim he , naótensbom ofricio; por muito que des ,íempre 
íicarás devendo. 

AO LEITOR INDOUTO. 

Sey o pouco cuidado, que te dá a impreffaó de qualquer livro; fe 
for livro de nomes, aínda menos; porque como fó attendes a coufas de 
teu gofto, de nomes nao fazes cafo. A qualquer animal íuccede o mef
mo. Corre o cavallo , nada o peixe , voa a ave ; nenhum delles íabe o 
nome do que vé , do que ouve , nem do que come. 

Notaveis privilegios íaó os da ignorancia. O ignorante nao fe acha 
obrigado a carregar de noticias a memoria; em apurar verdades nao can* 

â o entendimento; ñas Academias nao dá conca dos feus eftudos; nao 
recea o rigor dos Ariftarcos. Sem frequentar as éfcholas , tem confian
za para fe infinuar nos congrertbs dos Sabios; efquecidos das ruinas de 
Troya , naóreparaó em admittir hum cavallo. 1 

O maisbefta de todos ,he o ignorante enfronhado em Filofofias ; fo-
nhou ,que aprendeofem Meftres,e que para faber nao ha mifter livros. 
Para elle a palavra Meftre he injuriofa, porque he correlativa de dif-
cipulo. Zomba do que efcreveraó os Antigos das honras, que fe faziaó 
aos Meftres; da ley de Pithagoras, que mandava ^ que no cabo do anno 
foílem os difcipulos ao Templo declarar com juramento quanto tinhaó 
aprendido das lic/Dens dos Meftres, e que á propor̂ aó do proveito pa-
gafTem o eníino. Diz , que era impertinencia ; da obrigaĉ aó em que no 
primeiro artigo poem Hypocrates aos Médicos mo^os de reconhecer 
por pays aos que os inftruiraó, ('titulo que o Emperador Alexandre cof-
tumava dar a Ulpiano Jurifconfulto) diz , que he lifonja , e arreétaĉ aó; 
até da galantaria com que aofeu Mertre Ariftoteles, dava Alexandre Rfr tm 

Magno a maó direita, diz , que era baixeza; finalmente de todas as mer# 2.2 54. 
ees honoríficas, ou lucrativas, com que Principes agradecidos, e mag
nánimos remuneraraó aos que os eníinaraó ,e particularmente das efta-
tuas deouro, que (fegundo Julio CapitolinoJ o Emperador Antonino 
mandou levantar aos leus Meftres , diz o ignorante prefumido, que faó, 
ou necedades , ou patranhas. 

Dos livros faz o Leitor Indouto a mefma eftimacaó , que dos Mef
tres. Nenhum livro Ihe parece bem, porque em todos veo muito que 
nao fabe , enaó pode faber bem o que ie ignora. Até para os fabios ha 
livros, de que elles nao goftaó. Nao tem os livros o privilegio do maná, 
quefabia bem fegundo o gofto de todo. De huns livros goíra humho-
nem douto, de cueros ôrta cutro. Ao ignerarte todo o livro faz ñojo. 

Nao 



Nao he daquelles, a que Cicero chama HeHuones hbrorum, devorado-
íes de livros. Para literarios alimentos, he homem indigerto; nao o con
vide Plutarco para o banquete dos fabios; dos guizados da íabedoria , f> 
caria em jejum. Camalcaó da vaidade , fó de fúftencos aéreos fe delei
ta . prezafe de dancar com bom ar; a huma Comedia, otjgalhofa irá pe
los ares; fem ponderar circunliancias, apanha as couías no ar, fempre 
faz cartellosnoar, porque para cudo Ihe falta fundamento; mas tem 
hum bem , e he , que como faz tiros no ar, ninguem do que elle diz, fe 
offende. 
« Eu em mim mefmo experimento erta verdade. Sey , que certo Leitor 
Indouto, ouvindo gavar o Vocabulario , e juntamente encarecer a ne-
ceftidade del le , fe fahio com hum dito , que aos circunda ntes pareceo 
reparo maliciólo, e a mim parece judiciofa reflexaó , e verdade mani-
fefta. Aos louvores , que alguns davaó ao Vocabulario, refpondeo o di
to Leitor: Até agora partamos fem ifto; abaixo das verdades da Fé, nao 
ha verdade mais certa que efta. Sim , fenhor Leitor Indouto. Até ago
ra fem o Vocabulario de D.Rafael paflaraó os Portuguezes días, me-
zes, e annos', c feculos, paftaraó Invernos, Primaveras, Ertios, e Oí-
tonos. Até agora fem efte pezadello paflaraó as Provincias derte Rey-
no , e fuas Conquirtas, e no mefmo tempo fobre as caberas dos Portu
guezes paflaraó o Sol , e a Lúa, Júpiter, e Saturno com feus Satellites, 
todas as Ertrellinhas da Via Láctea, e todos os Artros do Firmamento. 
Dos Portuguezes huns partaraó para a India , outros para o Braííl, pa
ra Angola, outros muicos para a outra vida, e ainda hqje para lá todos 
vaó paflando. 

Mas aíTim como femó Vocabulario, até agora partaraó os Portugue
zes , aflim foypartando fem ti o Mundo. Ñas primeiras Monarcíáias 

^partaraó fem ti os AíTyrios, os Medas, os Babylonios, os Gregos, e os 
Romanos; paflaraó em Portugal, e em toda Heípanha , Celtas, Tur-
dulos, Suevos, Alanos, Godos, Oftrogodos, e Viíigodos; e fem lilon
ja fupponho, que até o dia do Juizo poderá paífar fem ti o Mundo, por* 
que nao faltaó no Mundo idiotas, e ainda hoje, como no tempo de Sa-
lamaó, átultorum infinitus efl numerus. 

Vem cá miferavel; para que fobre ignorante , queres a for^a fer to« 
lo ? Efta tua ridicula advertencia , Até agora paitamos fem ifto , de to
da a coufa nova, ainda que excellentiftima, inconcraftavelmente fe ve
rifica. Quando Vafeo da Gama dobrou o Cabo Nao , e pelas portas do 
Oriente abrió hum theatro ás glorias dafuanae^ó, e á propagado da 
Ley de Chrifto, he cerco, que até entaó pallara Portugal fem irto. De-
pois, que Pedro Alvares Cabral lancou ferro ñas pravas da America, e 
do lugar de Porto Seguro foy deícobnndo para o Imperio Portuguez hum 
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novo Mundo, tambem até entaó paflara Portugal fem irto. Finalmente 
ate á execucaó de todas as emprezas por mar, e por por térra ; de to-
das as batalhas dadas, e Vitorias conseguidas, depois de todas as accóes 
illurtres dos antigos , e modernos Héroes Portuguezes , havia Portugal 
paiíado fem ifto. 

Mas para nao fahir dos limites da esfera literaria , até a impreflao do 
livro de alguma fciencia , fem aquelle livro certamente paflón o Mun
do. Emquantonaó fahiraóáluz as obras de Santo Agortinho , de Santo 
Thomás, de Cicero , e de Virgilio, e geralmente de todos os Authores 
fagradoá, e profanos, paífou o Mundo fem ellas. Mas he neceíTario fa
ber o como paííou , porque ha dous modos de partar , a fab_*r, paftar 
bem , e paffar mal. Com foldada muito tenue paíía o criado ; mas nao 
paffa bem; com huma commenda muito limitada paila o Cavalheiro, 
mas paflaMnaal. Do mefmo modo, fem as obras dos Santos Padres, e 
fem os Interpretes da Sagrada Efcritura , nao partaria bem a Igreja; 
•fem os livros de Direito, paífariamal a Jurifprudencia. E aílin de to
das as mais fciencias, e artes, que com livros, en finos, e exemplos fe 
communicaó. 
-v.-. Primeiro que em Portugal Cahiflem a Grammaticado Padre Manoel 
Alvares,os Diccionarios de Agortinho Baabofa , de Amaro de Robore-
d o ^ de Jeronymo Cardofo , nao partaváó:os eftudantesdo Latim taó 
bem como agora : appareceoaPrófodia doPadre BentoPereira, e con 
ella partaótodos taó egregiamente,, quede.annosem annos a repaífaó 
pelo prélo, com novos additamentos, e para brevemente confeguir a 
ultima perfei^aó, que os Filofofos chamaó utotlo, alúa íetima edic^aó 
efperapelaoitava. » . r. ¡ 

Nao ignoro o genuino fentidodas palavras do Leitor. Indouto. Até 
agora paífamos fem ifto, quer dizer, para nos os Portuguezes, os.Blu-
teaus faó livros efcufados. Para ti, Leitor Indouto faó eícufadiflimos. 
Para o furdo he efcufada a folfa; para o cegó he efcuiada a pintura ; pa-
raoaleijadodemáoshe efcufada a el pada. Tambem para Leitor obf-
tinadamente indouto, todo o genero de licaó he clcufado. 

AO LEITOR PSEUDOCRITICO. 

Primeiro que eu defabafe comtigo , bon ferá , que eu trate da mi* 
nha juftifica^aó. Dizem alguns, que eu fou o verdadeiro Pfeudocri-
tico, e que fem razaó, nem piedade , com todo o genero de Leito-
resencendo, chamando a huns ignorances, a outros malévolos, e ge
ralmente fazendo advertencias a todos , como queixoío, c mal fatif-
feico. Ifto mefmo que em mim eftranhas , houveras de condemnar 
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em hum Hi donador dos mais celebres, e beneméritos da tua nacao; 
No principio da quarta Decada de Joaó de Barros, impreíTa em Ma

drid , anno de 1615. em lugar de Prologo, faz Joaó de Barros a íua Apo
logía , para fedefculpar dos Cenfotes da fuá Hiftoria. Em primeiro lu-
g^r, como fe todos os tempos foflem os mefmos, diz o dito Author , que 
toda a obra publicamente feica , tem tres géneros de Juizes , Ignorantes, 
Doutos, e Maliciofos. Dos ignorantes diz, que nao fe contentaó de 
emendar o fapato, a que fomente chega o feu juizo , mas como fez o Sa-
pateiro de Apelles, querem entender na cabera. 

Dos Doutos, que o nao faó em folida doutrina diz , que coniaó o of-
ficiode hum Medico, que olhando para outra taboa de pintura , tam-. 
bem porta a juizo publico, chegou a condemnalla em coufas fóra do fed 
offício, para moftrar, que em cudo íabia. O que nao podendo fofrer o 
Pintor, íahio donde eftava ouvindo eftes juizos , e dille ao Medico: as 
minhas obras julgaófe porque fe vem ; as voífas nao , porque as metéis 
debaixo da térra , onde ninguem as pode ver. Motejando delle por ma
tar muitos enfermos com fuas erradas curas. r.•, 

Dos Maliciólos diz, que nao fe prezaó de dar na capa ; mas que o feu 
gofto he tirar ao rorto; e nao iatisfeitos.de apontar vicios da obra , con-
demnaó a peíToa, advertindo rque nao pode gaftar tanto papel, fem rou-
bar muito cempo ao governo da cafa, e ás obriga^oens do offício. 

Seconcra Efcricor cao grave ,e cao íingularmente benemérito da Hif-
Coria Porcugueza Oriental, fe armaraó as linguas de Leitores Ignorantes, 
Malévolos, e Doutos Píeudocriticos; da rigurofa cenfura de outros íeme-
Ihantes Leitores, como haviade efcapar hum trirte Ertrangeiro, que 
nerte Rey no nao tem párente, nem adhe rente, nem outro patrocinio, que 
o defejo de trabalhar, e preftar? 

A razaó porque ha tantos, e taó maos Críticos he, que hoje he offi-
,Ro<fi\nm c , °»S u e cat^a n u m c o m a > e exerce , fem authoridade do Magiftrado. An-
Deivpjleri, ticamente houve Ceníores em Roma, mas nao eraó mais que dous, e 
Rommiib. eftes eraó efcolhidos da ordem Senatoria, e approvados fó para o ef-
7.cap. 10. pa^* de cinco annos, depois dos quaes fe elegiaó outros, e eraó chama

dos Ma-rifli motum, Meftres, ou Juizes dos coftumes; porque fuppoílo 
ao feu offício incumbiaó muitos cuidados, e entre outros o fazer, ou to
mar o rol das fazendas*, offício , que em Latim le chama Qenfere , don. 
de fe deriva o nome Cenfor , tomavaó conhecimento do trato , vida , e 
coftu mes da gente para os emendar, e manter ñas familias o decoro , e 
bom procedimento. 

Hoie em lugar de Ceníores de obras domerticas, temos Cenfores de 
obras literarias, e ertes em muito mayor numero que os Authores , por
que cada Author tem muitos; e ertes fem outra authoridade, que a que 
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irijuftarnénte fe arrobo> e coma qual, perfat, & nefas, fazínr, t 
desfazem ¿apptovaó, ereprovaó, louvao, e condemnaó quancoque-
rem. 

A ertes Cénfores Ihés chamamos vulgarmente Cricicos , c fe divi* 
dem ,ou degeneraó em Hypercricicos, e Pfeudocricicos. Os Hypercri-
ticos, faó os que íaó nimios em cricicar; os Pleudocricicos, faó os que 
fem bailante fundamento cricicaó, e condemnaó. Famofo Hypercri-
tico foy Miguel de Montanha , Cavalhciro Francez , o qual fe obrigava L.b. i.eap. 
adefcobrir na melhor ,e mais vircuofa accaó cincoenca defeieos. Cri-j^ E°j¡a¡Sm 

ticos houve cao Hypercrkicos, que percenderaó achar erros na fabrica do 
Mundo. 

De Píeudocriticoseftaó cheas as cerras, hahicadas de fogeitos enfari-
nhados de fciencias , e femidoutos. Sao eftas térras xarcos, povoados de 
humas raás, que nao tendo dences para morder, cem grandes bocas pa
ra gricar. Nos areaes da Lybia va viver , quem nao quizer ouviros 
feus clamores. Nao fe acha, que ráas fe tenhaó aggregado em Palacios, 
íenaó no de Farao, Tyranno do Egypco¿ 

Grabas a Déos, que aílifto em huma Coree, onde a modeftia defar-
mou , e a fciencia emmudeceo a Píeudocricica. Aqui a Cricica he dou-
ta , e cortezáa ; conhece o erro , nao envergonha o errance; procura 
emenda, nao folicita ruina. Ninguem melhor do que eu experimenta 
o zelo defta urbanidade , e a diferieaó defte zelo. A empreza do Vo
cabulario Portuguez , e Latino, foy honra uíurpada , e roubada a na-
^aó. A Portuguezes Ihe tocava de juro efte genero de eftudo. Por nao 
inculcarem em cada parágrafo as ricas expreflbens do feu idioma, dei-
xaraó ao cuidado de hum Eftrangeiro eftegloriofo exercicio; permitti-
rao, que fizefle huma refenha geral dos leus vocabulos; dividirte os 
feus adagios em eíquadroens; com armas nacionaes défle batalhas aos 
inimigos da fuá linguagem, e ao eftandarte da Luíltania attribuilíe as 
glorias do triunfo. 

Cem as advertencias de Leitores Pfeudocricicos, nao faó incompati-
veis eftas honras; nem lempre a cenfura do Pfeudocritico he infulto do 
criticante, ou do criticado injuria, Aqui chamo Piéudocriti eos aos que 
fem noca de ignorancia , e íem malicia, fazem ñas obras dos Authores 
huns reparos efeulados, e procedidos da defeuriofidade dos feui eftu-
dos. Alguns dell es, que le governaó por Orthografia, ou errada, ou dif-
ferente da noíía , naóachaó no Vocabulario a palavra que buícaó , c 
nao advertindona caula da falta , daó ao Author a culpa. Se (como |á 
muitas vezes tenho reprelencado,e com mais parcicularidade em hum 
diícurío, que iobre efta maceria fiz na Academia do Conde da Ericei-
xa) fe reformara a Orthografia Porcugueza, e fe reduzira a hum modo do 
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h fecrever corrtmum , fenaó a todos;, ios zelofgs 4a perfeíqao ¡da fuá l?ní 
guai, oaóhaverta hoje tanta;diverfidademo efe rever, nem tanto trabalho 
em bufear inútilmente palavras, de cujo fignificado fe neceflita. Huns 
efetevém ley ,com I Latino; outros eferevemley com I Grego. Huns 
dobraó os confoantes, e eferevem communica^aó , comminac^aó, Ag-
gravo , allegoria, &c. outros com huma fó conloante eferevem comuni» 
cacao, agravo, alegoría, &c. A huns Ibes parece bem fazer do I hum E 
e affim eferevem deminuir , dereito ,.&£. em lugar de diminuir, direico, 
&c. a outros lhes parece melhor ufar do I , em lugar do E, e affim dizem 
dirivar, por derivar, rindeiro , por rendeiro, &c. Variedades, por nao 
dizer ignorancias, e defconceitos, pela mayor parte nafeidos de fe nao 
refpeitar os nomes primitivos, ou de fe nao guardar a analogía dos: vo
cabulos , derivados da lingua Latina ,.ou Grega, ou qualquer outra, que 
antes de nos ufou dclles. . ;.-. 

Entre tanto fe levantaó fem efcrupulo teftemunhos ao Vocabulario, 
e fem piedade fe aecufa o Author de diminuto , fem outra razaó, que a 
defgraea de nao ter nafeido em Portugal, porque os Diccionarios até 
agora compoftos pelos naturaesdo Reyno , íeraómais certos, mas nao 
faó nem mais copiofos, nem mais elaborados, que o feu. 

Tambem no numero dos Pfeudocriticos entraó os que eftranhaó, ou 
condemnaó o grande numero de efdruxiulos, que com apparente arre-* 
cta^aó efcolhidos, ou amontoados, enchem o frontifpicio do meu Voca
bulario. Tomara eu faber, que modo havia mais breve , para declarar 
as materias de quetrata a obra. Sey , que das Qffi;inas de Franca fahiraó 
Vocabularios com titulos taó mageftofamente breves , que com duas, 
-Ou tres palavras manifeftaó o feucabedal, v. g. Le Diccionairedel Acá-
demie Fran$vfe\:le Diccionaire des Arts,por Monfiew de Comedie , e 
outros; mas nem a todos os Authores pareceo bem efta rigurofa brevi-
dade. Em mais de vince regrasertendeo o Abbade Furetiere os títulos do 
feu Diccionario Francez , impreflo na Haya , e em Roterdaó , anno de 
1Ó12. Em huma lauda defte papel nao cabemos ticulos do Dicciona* 
rio Hirto ico de Moreri; nao he menos pompofo, e rico de enfacicos ac-
trjbutos o Lexicón Univerfal de Joaó Jacobo Hofman , impreflo em 
Leída , ou Leiden, Cidade de Hollanda, anno de 1698. 

Dígame agora o Pfeudocritico, porque razaó havia eu de negar ao 
meu Vocabuluio Portuguez ,c Latino todo o honorífico epithetode 
que he digno? Do feu idioma tanta eftimac^ó fazem os Portuguezes, 
como d) feuosFrancezes, e qualquer outra nacao. Ñas fuas expreí. 
foens he a lmgua Portugueza taó nobre, que íenaó fora filha da lingua 
Linna , poden competir con ella; os que a ignoraó , a defprezaó , por
que njn¿uem ertima o que ignora j da fuá abundancia , e maravilhofa 
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fecnndid.idc provas authenticas faó os dez volumes derte Vocabulario. 
Tudonelles ^ó termos Portuguezes , ou aportuguezados para a intelli» 
gencia , e ufo dos nacionaes. 

Enganaófe os que attiibuem a vaílidaó da obra á ínfaciavel curiofí-
dade do Author, que para accrefcentar o numero dos vocabulos, os foy 
accumulando (em aelcolha ,e moderado que convem. Todas as pa
lavras que tem nefta obra leu particular parágrafo, faó ufadas do vulgo, 
ou dos homens doutos ,e da mayor parte delles ie confirma o uío com 
exemplos de Efcritores Portuguezes, com que allega o Author, para que 
os Leitores pouco lidos o nao fa^aó inventor delles. 

Como tambem na Geografía tambem a lingua Portugueza com fuá 
diferente locuelo fe explica , me foy precifo trazer os nomes das Cída-
des, rios, e Reynos, de que outros Diccionarios fazem men^aó. O que 
para os Italianos he Venezia, ou Venegia , e para os Francezes Veni-
ze, para os Portuguezes he Veneza ; o Bordeaux de Franca , para nos 
he Bórdeos; o que os Francezes chamaó Gennes, e os Italianos Genoa, 
Ihe chamamos Genova ; em Roma heTevere,oque em Lisboa he Ty-
bre. Sem ertes, e outros femelhantes nomes dasCidadcs, rios, Provin
cias , e Reynos de differ entes na^oens, qualquer Diccionario he imper# 
feito, principalmente em Portugal, aonde faz muita falta nefta noticia. 
E he muito para admirar, que íendoos Mappas ,e cartas Geográficas da 
África , Arta , e America cheas de nomes Portuguezes, que fucccfliva* 
mente vaó eternizándoos nomes, c a fama de feus defcobridores, tem 
os leus defcendentes taó pouca curiofídade dos nomes proprios das tér
ras , e na^oens da Europa , que alguns delles, ainda que nobres, e bem 
creados, nao fe pejaó de perguntar, em que parte de Roma eftá a Hun-
gria : perguntaó ounos fe Hollanda he huma taó bella Cidade como 
dizem , e commummentc a todo o genero de eftrangeiro, quer Inglez, 
quer Italiano, Francez , ou Alemaó , chamaó Flamengo. 

Nococance pois ao grande numero de efdruxulos da primeira folha 
do Vocabulario, cntendo, que fe o Francez, e outros idiomas foraó 
taócapazes deftas dacrylicasdicc^oens , como o Portuguez , nao fariaó 
eíciupulo de ufar delles, pois vejo, que nao podendo valer fe dos adje
t ivos , recorremaos fubftantívos, e com elles daó aos feus Vocabula
rios taó ampios, e foberbos títulos, que nao promeccem menos que os 
termos proprios de todas as artes , e fciencias. 

As primeiras regias do titulo do grande Diccionario do Abbade Fu* 
retiere, dizem aífmi: 

DiBionaire Umverfal, contenant veneralement touts les mnts Franjáis, 
(*f les termes de touttes les fe:enees , & les Arts , /¿ ryoír, la Filofofie , Lo* 
P%W 7 & Bijiijue, la Medicine, ou ^Anatomie , Patüologk, Lerapcu* 
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twn, Cb'rurye , Farmicopée , Chymie, Botanique toul' Tí (¡me N-fua 
ralle des plantes , g , cellei des Aivmaux , Mtneraux, M- taux , er Par
ren es , g f /« «OWÍ Í/Í-J drogue f a* tifia alies ; /.* fttnfprudence ti vi le , gr* 
Canowq'te , Feodale , g r Muntctpale ; les Mathematiques, /¿ Gometr e, 
í Arttmatique , g^ í Algebre , U Tr'vipnomevie , Geodefie , ou X Arpentx-
%e , gp/i?» fúhons Conques, CAfironomie , £ Afirolóle, /«* Gnomon q*ie, 
la Geografie , ¿¿ Mufique , ÍJWÍ fw thaorie, qrten prat?que , / a tnfyummU 
a vent, gT* ¿ cW<?j, l'Opt>que , Catoptrtqne , Dwptrtque, g f Ptrfpetl¿-
ve, l'Arcbiti&xre CivUe ,Qf MiU taire , /¿ Pyotechme, La&tquey g j -

Por nao monedar ao Leitor, deixo em íílencio outras oito regras dos 
tirulos da ditaob'a ; e pergunto le ñas leys Typ jgraficas , fó os Fran
cezes t emo privilegio de ornar com magnificas expreftbens os fronrif-
pic'osdos leus Vocabularios. Que culpa temos nos da falta , que elles 
tem de efdruxu'os ? Se aflim como nospernitte o idioma Portuguez, 
que díganos Áulico, Architecdonico, Bellico, Florífero, Frucdfrro, 
N. utico Numérico , Syllabico, &c. aos Francezes Ihe dera o leu idio
ma facilidad- , para dizer A*'iy*e y AcbteSonique , FIon/ere > Fru-
¿7 fere , l\ anticue , Nunerique , Belliqus , Syllahique , Qfc. quem eflra-
nharia, que ulaflem d'r tes, e outros femelhintes termos, para evitar 
circunloquios, e com üiccinta elegancia abreviar difcuríos ? 

Seoundo a idea , que tenho do genio Portuguez tenho p )r cerco , que 
fe a imitado do d'to Vocabulario Francez , fahira o meu co n títulos no 
fiontifpicio mais claros, e efpecificos declaran Jo , que nelle fe tratados 
nomes d »s fciencias humanas ,e Divinas, dosoffieios fabris, e políticos, 
dos animaes aquatícos, e terredres, dos bípedes, e qnadruped:s > dos 
íentid is do tacdo , e do ouvido , dos ia fru nentos múlleos de corda , e 
de alfop-o , de todos os doces, liquidjs, e fecos; o mais fizado Leitor fe 
ri: i a de c ió minia, e diftinca efp.*cificació. 

Para julificar o leu rifo , poderia elle dizer, que com o titulo de 
Diccionaiio Univerfal, ficaria efcufada toda a caterva de títulos fuper-
flios; e m redididehe affim , e parece , que por nao cahir no errodeíla 
inutilida 1- > os dous mais celebres Vocabularios Francezes redaziraó co
da a ponpi titular aeílas breves inlcrip^oens; a primeiradiz: D-tlio* 
tiitre de C Academie ¥ran$uife ; a fegunda diz, Dtclionatre des Artfs , Qf 
des Swnces. De obras taó grandes , nao pode haver ticulos maislaco-
r i e n d o q ie e les. MJ<; que dimno , ou que in¡uria faz ao publico hum 
A .'' v) -, que con m i ; d a ^ z i expoem o cabedal da fuá obra , ede hum 
ja:T>f.,z em c jr ;o n ) Ion ícente ao Leitor a fuá íub lancia? O tron-
ti'p :i Míe ¡TJ n ii vro , ̂ e vi ni elpeae de c,.b)!eti ,ou iníign'a con que 
ü Aatuor, qae nu-s cLra.nence pincou a fuá mercancía , projura darihe 
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rrfelhor fahida, Joaó Jacobo Hofmanno , que fe fora Efcritor Oichodo-
xo, n i minha opiniaó merecerá hum dos primeiros lugares no coníiftorio 
dos Authores de Vocabularios, nao fe concencou com dar aos feus qua-
cro volumes Latinos o titulo de Lexicón Umverfale ; a efte titulo , que ex 
i/i nominis, diz tudo, accrefceneou calidades, e prerogativas tantas, que 
em huma folha dertas nao cabem ; e fulano d'Herbeloc, que na prime ira 
folha do feu livro chama á fuá Bibliotheca Oriental, Diccbnar o Univer
fal , como fe com efte titulo difiera pouco , com o fainete das míricas no
cidas , que promette a codo o genero de Leitores, convida o godo, e deí-
perta o appecite. 

Cbdinado Píeudocritico, fe a edas razoens, com que pertendo abonar 
os titulos do meu Vocabulario , te nao renderes, entenderey , que es ini-
migo de efdruxulos , que tens antipatía com as razoens do Francez , co
mo tinha Germánico com o cantar do gallo. Temos outra ciarte de pInt. 
Pfeudocritos masíofiveis , porque modeftos, e defejofos do bem com-
mum, mas fem a moderado , e limitacaó, que a ede genero de obras 
fe deve. Diccionarios de linguas, trazem nomes de coufas, e nao de 
peflbas; porque em todas as linguas os nomes das p;ftbas , pouco mais, 
ou menos íaó os meímos; e os nomes das coufas faó quaíi fempre di ver-
fos. Diccionarios de nomes de pefíoas, faó Hidóricos; daó conta da 
genealogía, nalcimento , vida, e morte , virtudes, ou vicios , fortunas, 
ou defgrac^s de peífoas celebres no Mundo. Diccionarios de nomes de 
coufas, íaó Etymologicos, Grammaticaes, Scientificos ; daó conta das 
coufas produzidas da natureza , ou da arte. 

Hum día, fem reparar nefta differen^a, certo amigo meu s homem de 
boa nota , e nao mediocremente verfado ñas letras, fallando no meu Vo
cabulario , me fez eda pergimca : Padre na fuá obra como Ihe efeapou 
Adam ? Euadmirado da innocencia do homem , refpondilhe: E vofla 
merce como efeapou a Herodes ? O meu Vocabulario nao he de pefíoas. 
Se ñas folhas dos nomes das peflbas entrar o de Adam, ferá neceíTario dar 
neilas lugar a Abel, a Abrahaó , a Abimelec , e todas as mais peffoas 
inlignes ,cujos nomes come^aó por A , e pelo confeguinte ferá predio fa
zer o meímo nos nomes , que principiaó pelas mais letras de todo o Al-
fabtro: nomes de pefíoas pírtencem a Vocabularios Hiftoricos, como 
he o de Morcri; nomes de coufas (ao para Vocabularios de lingu-gem. 

He verda-Je , que no meu Vocabulario tenho dado lugar a nomes de 
pelToas, como v. g. Apollo, At'ante , Bacco, Bellorophon, Cadmo, 
Faeronte , &c. mas eílas íaó peífoas fabulofas, e ficticias, e como taes, 
nem couías laó ; porém devem ler admittidas nos Vocabularios de lin-
guagem , pelas razoens, que logo d .rey ao Leitor Impertinente, para Ihe 
tirar elciupulos,e üvrarmedas mas peilepuic/oens. 
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Ainda affim a hum Pfeudocrit'co me confeflb obrigado; heerte cer-
to fogeito muy difcreto , e cortezaó , que com íua Angular i ffima agudeza 
p-ociira perluadir aos amigos, econhecidos, que ornen Vocabulario 
nao he obra de homem douto, por quanto tudo o que na dita obra digo, 
em outros livros fe acha. Conforma-fe erta advertencia com a judicioU 
íentenca de outro , que diífe ,e vay dizendo , que o dito Vocabulario 
nao he outra coufa mais, que huma tradúcelo do Calepino em Portu
guez. Outros para mais me honrarem , dizem , que a obra he hum cfbea-
trum <vit¿e humana ; porém a Calepino, e a Beyerling , fe ainda viveffem 
neíle Mundo ,lhes feria neceíTario aprender o Portuguez, para abona
ren! a comparado. 

Deíde a idade d: nove para dez annos, em hum Collegio dos Padres 
da Companhia , tive Meftres muito doutos, e toda a minha vida tra-
tey , e converfey com homens doutos; porém fempre conhecí o pouco, 
que eu fabia; e hoje melhor que nunca conhe^o o muito pouco que ley, e 
taó fóra eftou de querer parecer douto ,que na mayor obra que até ago. 
ra dey á luz , far¿o ver a todos, que no A B C ando. Folgo muito, que o 
Píeudocritico diga , que tudo o que diz o Vocabulario em outros livros 
fe acha; fe ido affim he, os erros nao fací meus; e os acéreos, fe os ha,ainda 
que nao fejaó frutos da minha lavra, faó colheitas da minha diligencia. 

A todos os compiladores fe pode dar o mefmo louvor, porque aiun-
taó noticias feparadas , e encadeaó doutrinas avullas. Daqai co naraó o 
nome muitas cadeasde Sagrada,e profana erudi to Caten,* Lippommi, 
Catena Divi Tboma ,Catena , feu Cyclus totius Adytbologt¿e Graco-um, 
&c. Edas, e oucras muitas cadeas foraó para os Authores del las coroas 
do leueftudo , e zelo do bem commum literario. No encajeamento 
das palavras de hum Vocabulario, he preciío muito mayor trabalho, 
porque naquellas chamadas Catenas, ou cadeas nada poem o Author do 
leu , e a cada paíTo pode o Author de hum Vocab ilario dar ampias no. 
ticias do vocabulo deque fizer men^aó > como em eff ito fe poje ver 
na exp'icac^ió , e declarado de muitas dtecoms deda obra , que em ne
nhum outro livro fe achaó , e cujo fignificado por carta, ou de palavra 
foy manifedada ao Author. 

Tambem deve o Píeudocritico advertir, que em muitas partes dede 
Vocabulario ha di (curios Moraes» Filofoficos, e Theolouicos, que íahi-
raó da penna do Author, e a Oradores Sagrados, e profanos podem dar 
para muitos aííumpcos grande íoccorro. Edes literarios auxilios nao os 
achara o Píeudocritico em nenhum outro Author; e para que nao encen* 
da , que todo o nodo eftudo fe limita no deftriéto de hum Vocabulario, 
faberá , que a noffa laboriofa eftudioíldade fe edendeo a outros dez vo
lumes , tambem de folha. 
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Os dons primeirosíeiraó de Sermoens, pregados nefta Corte , que an* 
daó impreflbsemtresvoltfmesde quarto, com alguns outros Sermoens 
avulfos, e outro volume, que ainda nao íahio á luz, e já tem a iicenc.á 
doSanto Offício. 

Tenho entre maos dous volumes de Profas Portuguezas, Académi
cas;'Filológicas , Theologicas, Gratulatorias , Fúnebres* Económicas, 
Symbolicás, &c. 

O quinto volume, tambem de folha , tem por úzu\o Mufieum Blufea 
mutium,contém varios Opufculos Latinos em prola , e em verío , Elo 
gios, Epitafios ,&c. 

Os outros cinco volumes condaó de perguntas ,e repollas, em mui
tos lugares da Sagrada Efcritura, com o titulo de Oraculum utriutqtte 
leftameuti; já tem os dbus primeiros as Itcencasda Religiaó , e do Santo 
Offício; os outras eres (ó álinhavados", eíperaó pelo feu complemento* 
• • Supponho ,queo Píeudoctiticodirá , que tambem neftas obras ha* 
verá muita doutrina , e erudi^aó, tomada de outros Authores, e eu o con-
feíTo , porque para faber de tudo , dos efcmtos de todos cada dia mendi
go ; nem chega a darme cuidado a feveridade do Pleudocritico , que nao 
tem por homem doutó ao Author i que para -o feü incenco de noticias 
alheas fe aproveíca. Porém eftranhando efte rigor , cenho laftima de 
todos os mais Authores de Vocabularios., porque como for^ofamente fe 
valemde noticias, tomadas de outros Efericores, na idea do cruel Arif-
tarco, nao podem ter lugar entre os Doutos; e affim com o feu Lexicón 
Jurídico, nao pode Simaó Scardio paíTar por homem douto ,• porque em 
cada parágrafo*allega com Tiraquello,com Accurfio, com Cujacío, 
com Antonio Goveano, e outros Juriftas ; nem no Catalogo dos ho
mens doutos pederá ter lugar o meu Padre D. jéronymo Vital, que no 
íeu Lexicón Mathematico, com as oblervacoens de Aftronomos Ara-
bes, ahtigos, e modernosexplica> e íolta as mais intrincadas queftoens da 
fuá profiflaó ,• finalmente , nem com os elemencos de Euclides na cabe
ra , parecerá douco na Geomecria ; nem com os Aforilmos de Hippo-
crates na ponta dá lingua , lera julgado douto na Medicina ; nem com 
todos os problemas de Ariftoteles , prompcos na memoria , ferá tído por 
doúto na Filorofia;nem com toda a Summa de Santo Thomás nos cafcos, 
douto na Theologia , Doutor algum que der livros á luz , abonados com 
exemplos de outros Doutores, porque deftas authoridades faó cheyosos 
livros, e dos livros dé feus Authores edaó abarrotadas as Livrarias. A ra
zaó pois defta excíufaó da cathegona dos doutos he , que no bednnto do 
Pfeüdocritico, o valeife do que edáelcrito, nao he proprio de homem 
douto. 

Pois que? Será neceíTario, que por nao parecer indouta a Academia 
da 



da lingua Franceza recolhaofeu famofo Diccionario? Sim , porqaé'ao 
juizo dos Pfeudocricicos tudo o que no dito Diccionario fe explica , nao 
he outra coufa , que huma ferie de vocabulos , locucoens , e fraíes do 
idioma Francez , queem Authores da dita nacaó fe achaó efpalhadas, e 
accommodadas ao fentido , e materia de que trataó. 

E do Diccionario das Arces ,compofto por Thomás Corrieille , alurr# 
da dita Academia , que ertimacaó fará a Pfeudocritica ? Dirá; que 
no he hum Alfabeco conglobado de nomes de planeas, animaes, arte
factos , e termos fciencificos , de que já muicos Auchores de rao nocicia 
ao Mundo. Ifto meímo confeíía o proprio Auchor da obra , porque na 
prefacio della diz,queodico feu Vocabulario he hum excracto dos me-
lhores Authores, que eícreveraó fobre materias de fuá profiflaó ;e nefta 
meíma prefacio declara , que para dar razaó das plantas , fe valera de 
MatthioIo,e Diofcorides,das obras de Ecmuller, para a Medicina; do 
Diccionario de Perrauc, para cermos Chimicos; do livro de Felibien, pa
ra díccpens de Architecrnra, Efculcura, e Pincura ; de varios livros de 
viagens, para a defcrip^aó de crvas, e animaes, nao conhecidos na Eu* 
ropa, &c. 

Defta mefma forcé na declarado das obras da nacureza , e da arte, 
muicós oucros Authores de Vocabularios fe ajudaó com as noticias, que 
em outros livros achaó; e fe naopiniaó doLeicor Pfeudocricico, nao 
merecem eftes taes o nome de homens doucos ; he porque com bom 
zelo divulgaó o que fabem ; e os mefmos, que indoucos Ihes chamaó, 
femó auxilio defte genero de livros, na mayor paree das coufas defte 
Mundo feriaó, ou difficultofamente doucos, ou rorcofamence ignoran
tes. 

Finalmence nao poíTo deixar de chamar Pfeudocricico a huns fogei-
tos, que com o efpeciofo ciculo de perfeî aó , e zelo do bem commum, 
dizem, que a efte Vocabulario Ihe falta outro, que comece pelo Lacim. 
Para Vocabularios pequeños , e Cao fuccincos, que fóapontaó a pala
vra Latina , com o numero da folha, em que fe faz men^aó della, co
mo fe vé no Diccionario de Agoftinho Barbóla ,ou que junto de cada pa
lavra Latina poemofeu íignificado em Portuguez, como tem feito Je« 
ronymoCardofonofeu Diccionario Lacino Luficanico, nao feria cotal-
mente inútil efta circunftancia ; mas em hum Vocabulario como efte, 
cheyo de fmícs, de adagios, de noticias, defcrip^oens, e difcurfos, que 
figura faria huma palavra Latina , na tefta de cada vocabulo, com fen-
eidos muico difTerences huns dos oucros, e com parágrafos, que crazern 
materias diverfas, e talvez contrarias ao genuino fignificado da palavra 
Latina .debaixo da qual tiveraó lugar? A ifto fe accrefcenta , que coda 
a pertba, que quer compor em Lacim, nacuraimence cuida na íua lin
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guá macerna , e muicas vezes ignora o vocabulo Lacino, que Ihe he ne« 
certario,v. g. quero dizer em Latim : cahiohumfo^uete emhum palhei-
ro; para o meu intento nao me ferve Vocabulario Latino, porque nao 
fey como le chama em Latim foguete ; e affi.n me vejo obrigado 
a recorrer ao Vocabulario Portuguez , e Latino , e ver o que nerta ma-
ceria fe pode dizer em bom Latim , porque como no tempo dos Roma
nos nao havia pólvora , nao podiahaver foguetes. Em qualquer outra 
materia , ainda que haja vocabulos Latinos, ao compoíitor Latino fem
pre Ihe he mais neceíTario valerfe do Diccionario, que cometa pelo idio
ma natural, do que pelo Latino. Para veiter o Latim em outra lingua, 
he excedente o Calepino; mas para verter qualquer lingua em Latim, 
faó predios Vocabularios do idioma nativo para o Latino. Se com el-
tas razoens fe nao latisfaz o Pfeudocritico , bufque quem Ihe fâ a Voca
bularios ao feu modo. 

AO LEITOR IMPERTINENTE. 

A impertinencia he filha do primor. Com pretexto de perfeícaó, 
em tudo embica , e quer emendar tudo. O excertb a faz viciofa; e em 
todas as materias Ihe muda o nome. Na Religiaó a impertinencia he ef. 
crupulo ; na cortezania affecda^ao; na negociado empicilho ; na fideli* 
dade defconfianĉ a ; no craco do corpo melindre ; na communicacaó im-
porrunidade; em coda a materia immodera^aó , e demaíia. 

Tambem na cenfura das obras de engenho ha impertinencias. Huns 
querem hum ertylo muito concifo , como o dos Athenienfes, oucros o 
querem ampio, e dirfufo, como o dos Artaricos; sava Quincilliano o eí- &«?"'• 
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cylo dos Rhodios, enere a brevidade Athenienle , e a pompa Aliatica; ornar. 
e cem Quintiiliano razaó , porque ñas obras literarias, como ñas moraes, 
o lugar da virtude he o meyo entre dous extremos. 

Na cenfura das ditas obras corre a mefma razaó; o Cenfor difcreto 
he como o Sol, a medianía he a fuá eclíptica enere rigor, e mollidaó. O 
Sol, perpecuo vedar, e revedor das obras da nacureza , nunca fahe da 
Fnha do meyo no Zodiaco. Só os Planecas paííaó dos limices, e decli
na© para os Climas trios do Norce; á imicac:aó deftes excede os cermos o 
Leitor Impertinente , e dáem frioneiras. 

Pode luver reparo mais infulfo do que efte ? Eftranha o Leitor Im
pertinente , e condemnade ridicula a definido, que dou de algumas plan
tas , v. g. maceíra , arvore , que dá maceas, pereira , arvore , que dá pe
ras» Em todas as efcholas da Lógica fe eníina, que toda a dennî aó , que 
confia de genero , e differenca he boa ; neftas definicoens arvore , he o 
genero, maceas, e peras, íaó asdirTeren^as. Que quería o Impertinen

te? 



ce ? Quería , que eu diííeiTe : Mace ira , arvore que dá medronhos ? Pe
reira , arvore , que dá cartanhas? Dirá o Impertinente, melhor fora 
nao dizer nada. Bem eftá; masao Impertinente fe acaío Ihe pergunta-
rem , que coufa he maceira , ou pereira , que dirá elle ? A mim me fuc-
ccedeo , que pedindo a hum deftes íabichoens á mDda , que me diííeííe, 
que coufa he maó , mudotí de cor, e depois de mafcar, e revolver entre 
dentes o monofyllabo maó, fe fahio finalmente com eda bella definí cao: 
maó he maó; fupponho , que dede mefmo modo o nodo Impertinente 
afTecdando gravidade , e arcando as fobrancelhas, fe defcartaria com di
zer: maceira he maceira: pereira he pereira. Muito obrigada ficariaa 
República , a quem Ihe déííe noticia taó peregrina. 

Seminda o dito Leitor a íua impertinencia dizendo , que contra as Ieys 
dos Diccionarios das linguas, que (fegundo a minha propria obíerva^aó) 
nao admittem nomes de peífoas , trago no meu Vocabulario muitos no
mes de pefíoas, particularmente das de que a Fábula , e a Gentilidade 
fazem men^aó. Affim he; masem primeiro lugar he neceíTario íaber, 
que tambem á lingua Portugueza, muitos deftes nomes de pelToas per» 
tencem ; porque ha Authores Portuguezes , particularmente Poetas, que 
chamaó a Júpiter Jove, a Faetonte Faetaó, ao Sol Febo, a Lúa Febe^ 
&c. 

Tambem he de notar, que comoa mayor parte dos Numes, ou Hé
roes fabulofos tem além do nome mais commum , outros nomes no idio
ma Portuguez ufados, porque chamaó os noíTos Poetas a Vulcano MuU 
ciber, a Marte Gradivo , a BaccoLjw , &c. nao he efcufada a noticia, e 
declarado deftes appell'dos: de mais, como efte Vocabulario he Portu
guez , e Latino, entendí, queconvinha fazer menc^aó dos nomes, epi-
thecos, e frales Lacinas dosantigos Poecas, para ajudar aos compofico;es 
em hum , e outro idioma. 

Tambem nao fiz efcrupulo de ajuntar tudo o que de femelhantes per-
fonagens inventoua Fábula, e a Gencilidade; porque as fuas noticias, 
ainda que profanas, e ficticias , fervem muico para a Mytholocria ; e as 
patranhas da Theologia Gentilica , quanto mais extravagantes íaó , mais 
acreditaó as folidas verdades da nofla Saprada Theo'oaia. 

Com efta meíma razaó refpondo ao Leitor Impertinente, efcandali-
zado de ver no meu Vocabulario os nomes de muitos ídolos antigos,e 
modernos, porque os ídolos nao faó peflbas , mas coufas, pedras, v. g. 
metaes, e oucas macerias em figura de animaes, ou de homens, que nun
ca exiftiraó , nem íaó dignos da noífa memoria , fenaó para efcarneo , e 
aborrecimencojea cegueiracomque humasnacóes osadoraó, e cremas 
ridiculas fábulas, que delles íe contaó, nos devern fervir de mocivo para 
dar grabas a Déos, de nos ter allumiado com a doutrina do Euangelho. 

Aprende 



Aprende Leitor Impertinente a nao fer nimio em cenfurar; embicar 
*m obras alheas, nao he difficulcoío; em fazer oucras melhores, eftá o 
bufilis. Todos os Poeeas concemporaneos de Virgilio, deraó unhadas na 
fuá Eneida, nenhum delles ceve a penna cao bem aparada, que fizefle ou
tra obra cao boa. Nao condemno a cenfura; fó digo, que convem ular 
della com o fal da difcrî aó. A cenfura moderada he vircude, a immo
derada he vicio; efte vicio he cemeridade, ou infolencia , e quando me. 
nos,impercinencia. 

AO LEITOR MOFINO. 

Se imaginas , que com eftas regras ce quero exhorcar a comprar o meu 
Vocabulario, andas engañado; pelo bem que ce quero , nao quero com
pres cal livro. Para oceu eftudounicamence faó bous livros de concas, li
vros de razaó , e livros de haver. Que ce importa faber termos de arces 
liberaes, ou mecánicas; de fciencias humanas, ou divinas ? Tens arte pa
ra poupar; fciencia tens para nao gaftar; eonfifte a cua Rhetorica em 
amplificar indigencias; a tua Poeíia eftá em fingirte neceffitado; da Agri-
culcura remalle o podar, e o privarte do fuperfluo ; na Lógica aprenderte 
aapertar em toda a materia o argumento. Na caca de montaría es cao 
de fila, nao largas a preza ; na alta volataria es falcaó , bom apegador, 
em toda a rale arierras; na Naucica pouco ce adiancarás, fempre nav egaS 
com cempos excaflbs. Deu Ariftoceles a razaó da tua tenacidade. Diz efte 
Filofofo, que todo o homem vil,e femhabilidade para grangear, hemo-
fino, porque largando o que tem, defconfia de poder adquirir outro tanto. 

Eu compadecido da tua miferia , ertou com vontade de dárteos Vo
cabularios de graca; mas duvido muico} que os queiras aceicar, porque 
oEuangelho dos velhos diz: O efcaflb, por nao dar, nao quer comar. 
Ainda affim, fem efperanca do retorno, e defobrigandote do agradeci
miento , fizerace efte donativo, fe nao reparara , que a homem, o qual tai-
vez mal faberá 1er, nao podem parecer bem as boas letras, nem com mo 
finos fe podem adjecrivar artes liberaes. 

Sem duvida es do numero daquelles, que condemnaó a grande exten-
faó defta obra. Dez volumes de Vocabulario, até agora nao ha exemplo 
de taó exorbitante verboíidadc. Jáentendo a razaó da tua queixa. Se 
co m o numero dos volumes, nao fubira de prê o a obra, nao Ihe ha vías 
de achar redundancia. Todo ocuftoío te aborrece; até na fabedoria buf* 
cas o barato. Dos Italianos dizcerto Author, que fazem a Pedra Filofo* 
fal com os dentes, porque para a¡untar quatrini, alguns delles naóco-
mem. Tambem cu queres filofofar fem gaftar; dos livros compoftos 
por Apuleio, fó te agrada o Afno d'ouro. 

d Padre, 



Padre, veja lá como falla, que nao falcará quem lhereíponda. Ref-
ponda embora, mas ponha o feu nome na reporta , que despapéis anony^ 
mos ninguem faz cafo. De mais do que, em codos ertes meus diícurlos, 
faĉ o o que de íi diz o Epigrammacico Poeca. 

Marcial Hunc feriare modum noftri novere Itbelli, 
í.b. i o.caP. Parcere per/onis, dicere de vitiis. 

Manifefto as culpas, mas perdoo ás peflbas, porque as nao nomeo, 
nem a mayor parce aellas confiero. 

ADVERTENCIAS A TODO O LEITOR, 
para o uíb defte Supplemento. 

I. • ' X Uando no Vocabulario topar com palavra, cuja explicacaó Ihe 
\Jr pareja errada , ou diminuta , tome o trabalho de recorrer a ef

te Supplemenco, bufcando a mefma palavra pelo feu lugar Alfabeeicp;; 
poderá fer, que ache emenda , ou accrefcentamento. 

II. Nefte Supplemento, como tambem nos oito volumes do Voca^ 
bulario , nao eftá a Orchografia cerca , porque acé agora nao achey no 
idioma Porcuguez regrasde Orchografia cao cercas, nem Authores nefta 
arte taó uniformes, que tenhaó aíTencadocom geral aceica^aó, e appro-
va<jaó dos Doucos, o verdadeiro modo de efcrever; huns principiaó a 
mefma dic^aó com H , oucros com I, ou com O , ou com oucra vogal; 
oucros em alguns vocabulos ufaó do Y em lugar do I , oucros do I em lu
gar do Y , oucros ancepoem, ou pofpoem o R, ou o L ás vogaes de algu» 
mas palavras; finalmence na Orchografia Porcugueza, como na cafa on-
de nao ha pao, codos gricaó, e ninguem cem razaó, porque acé nao af-
fentarem os Doutos, como o tem feito os das outras nacoens, o modo 
com que íe ha de efcrever, fempre haverá contendas, e nao faberá o vul
go quem tem razaó. Eu, que (como Eftrangei ro) nao tenho voto na ma
teria , muitas vezes me achey taó confufo, que nao fabendo que parti
do feguir, em huns vocabulos me conformey com a Orthografia de huns 
Authores, em outros com a de outros; e o peor he, que já nao tem re
medio efta diveríidade , porque nem porto fazer outra impreíTaó ,nem 
já me he poffivel emendar o que efcrevi. 

III. Nefte Supplemento a muitos vocabulos falta o Latim , porque 
ou faó jocofos, e chulos, fem exprefloens correfpondentes na Latinidade, 

,ou faó termos fabris, e de artes novamente inventadas, ou ervar,, e dro* 
gas, ignoradas dos Romanos. 

COPIA 



COPIA DA CARTA 
DO SANTISSIMO PADRE 

INNONENC.IO XIII. 
AO AUTHOR DO VOCABULARIO 

PORTUGUEZ , E LATINO. 

M Olto Reverendo Padre: E ftato accoltocon fpe-
cial'gradimcnto da Noftro Signore Pcfemplare del 

Vocabulario Univerfale Portoghefe , che gli ha fatto V. 
R. prefentare, (timando la Santitá fuá ben degna Topera 
fteíía d'havere luogo diftinto nclla Pontificia fuá Librería, 
lo nel fignificare a V. R. per commiílione avuta da fuá 
Beatitudinc quefti benigni fuoi fentimenti, hó il piace-
re di portar le anche in atteftato del paterno fuo afíetto 
l'Apoftolica fuá benedizione , cd offerendole in raleón^ 
giuntura la mia prontezza, per le fue religiofe Conve
niente , le prego dal cielo ogni vero benc. Roma 27. Mar
zo 1723. 

ctAffettionatiffimo di V. % 

II Car díñale de Santa mUgneZ$. 

dij Em 
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,£/^ applaufo delRey T). Joao o F. nofjo Se-
nhor<> concorrendo com afuagrandeza^pa-

ra a imprejjao do Vocabulario da lingua 
"Portugueza, em dez volumes. 

SONETO ACRÓSTICO. 

O o voflb nome , á luz fahe animado 
O corpo da eloquencia Portugueza, 
,g agnifico exercicio , em que a grandeza 
>H nflue Regia efpirito elevado. 
O Sol, que fó produz eíTe illuftrado 
> dorado metal, tanto o defpreza , 
S as na mina o recata da avareza, 
O uro apenas nafcido, fepultado. 

£ uanto vos o excedéis admira o Mundo, 
nindono luzidoo gcnerofo 

*-H nfluxo fuperior , claro, e profundo : 
Z áfcem por vos, ó Principe famofo, 
H antas letras , que o livro ja fecundo, 
O nome efcrevc a hum Aftro luminoío. 

Conde da Ericeira. 

^vc-
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Reverendiffimo > atque Sapientiffimo DfD. 
Raphaeli Bluteavio &c. m volummibus 

quinqué o&uplicato ejus Lufitanorum 
verborum Indicifuperadditis. 

EPIGRAiMMA. 

PUblica poft o&o, dum quinqué volumina pergis: 
Tantarmolisopus poftulat eíTetuum. 

Quinqué tenent elementa plagas, ut machina Mundi 
Firmetur melius: nonminor ifte labor 

Fandi poftquam elementa doces in pa-rtibus o&o, 
Pro zonisoperi corpora quinqué paras. 

Atlas altcr adeft, totum qu¡ continet j ifte, 
Etíinon raaior, maximus, lile minor. 

(ja)par Leitao a Fonfeca-

diij A u* 
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peteá 

*4u tres Reverenda ere Dom Raphael 
Bluteau. 

MADRIGAL. 
Ovsavoir faintcment inftruit 
Par tes travaux Apoftoliques, 

Briller avec autant & d'hcnneur & de fruit 
Partesdifcours Academiques. 
Qvoyqu' eftranger dans ce pays, 
En polir le pompcux langage 

En fp voir cnnchir l'ancien, & bel ufage, 
Par des termes notfveaux, inconnus, inovis 

Tel eft le merveilleux ouvrage 
De Pmcomparablc Bluteau, 

Peut on trop rechercher un ouvrage fi veau 

Lequien de la ¿^(eufville. 

LI-
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L I C E N C A S. 
5 

D A R E L I G Í A O . 

Oc opus infcriptum, Supplemento ao 
Vocabulario Portuguez, e Latino > to

mo primeiro >e fegundo , á Reverendo Pa-
tre D, Raphaele Bluteau, noftras Congre
ga tionis Sacerdote compoíitum, &c juxta 
aífertionem Patrum5quibus id commiíTum 
fuerat, approbatum, ut typis mandetur, 
quoad nos fpeétat, faculta tem concedi-
mus; in quorum fidem prsefentes literas 
manu propriá fubfcripfimus, ac folito no-
ftroíigillo firmavimus. Romee, 29. Mártir 
1727. 

D. foannes "Baptijla C/atelli, Tropo/itus Qeneralis, 
Clericorum %egularium. 

D. Tetrus ab Bf ele fia, Secretarius. 

Do 
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Do Santo Officio. 
CEfiJ^SVRd DO iJM. % TADRE Fr FÍCENTE 

das Chagas 3 Qualtficador do Santo Officio. 

EMINENTÍSIMO SENHOR. 

L I por ordem de VoíTt Eminencia efta primeira parte do Supplemento ao Vo
cabulario Portuguez , c Latino, dividido cm oito volumes, que compoz o 

M. R. p. M. D. Rafael Bluteau , Clérigo Regular da Divina Providencia, Doutor 
na Sagrada Theologia, &c. e nao achey nclla, que ccníurar , que louv¿r í]m , por 
fer obra muy ungular ,e útil para todos, grandes; e pequeños, porque neila o Re
verendo Author ,fendo taó eloquente, nao poz tanto cuidado no enfeite das pa
lavras, como na verdade das coufas diverfas deque trata , feguindo a ooutrina de 
S«nto líidoro: "Non verba > fed veritas rerum ejt amanda- D- Ifídor- de fummo 
bono. Porque aquellas fervem fó para o apparato, e efta primeiro para o aproveita-
mento j e quem a efte olha , das palavras nao cuida tanto, como diz Chryfologo; 
Verborum flofculos non autramus, ille^qui maturitati fruftum qu&rit, defpicit (tmx-
na camporum :vioU, rof¿, lilia, narcifus, grati flores ; fed grati&r pañis• Chry fol. 
Serm. 18. Ñas mefmas arvores vemos , que em quanto eftió ornadas de floreí, 
perderá as diligencias quem Ihe bufear os frutos ; f>ois para fe colherem eftes, nao 
ha de ha ver aquellas: Cum fruñus apparent, flores difparent frutlus enim florum 
interitus eft\ affirma o noííb Sylveira. Sylv« tom- i . in Apoc. cap. 2. q. 13. num. 
102. £ fe a obra defte Supplemento merece louvores pela fuá fíngularidade, e uti-
li dade uníverfal, tambem o Reverendo Author della merece mil encomios ,e elo
gios , por a efcrever agora cheyo de annos, tempo em que havia de defeancar dos 
glorioíbs trabalhos das fuas grandes emprezas , feguindo o que diz Pedro Ble-
lcnfe, e he , que no Soldado o vicio mais deteftavel he o ocio: Ñihil damnabilius 
eftin milite y quam otium> Petr. Blef. Épift- p±. Em quinto duraó ao Reverendo 
Auihor os atentos da vida , nao larga a arma da fuá identifica penn.i, anres agora 
quando mais cheyo de annos, pega della com mais esforco , efereveudo duas par
tes do Suppiemrwo muy ajumadas, e conformes com as partes do íeu Vocabula
rio Portuguez, e Latino. Nao tem efta primeira parte do Supplemento coufa, que 
fe opponha ¿os dogmas da noíTa Santa Fe, ou dos bona coftumes- Pelo que mere
ce a licenca, que pede o Reverendo Author para fe imprimir, com tanto, que po-
nha no principio úcft» obra peregrina a licenca do feu Prelado, como fe coftuma, 
e ordena o Concilio Tridentino. Efte he o meu parecer, falvo , &o Volfa Emi
nencia fará o que for férvido. Santo Antonio dos Capuchos de Lisboa Occiden
tal , 1 p. de Ma> o de 172 4. 

Fr. Fícente das Chagas, 

CE^ 



CEíXSVRJ DO ¿M. % 9AT>%E Fr. ¿MANOEL 

de Cerqueira, Qualificador do Santo Ofñcio. 

EMINENTISSIMO SENHOR. 

V I por ordem de Voffa Eminencia efta primeira parte do Supplerrento, que 
ao feu Vocabulario Portuguez, e Latino, dividido em oito volumes , fez 

o R. P. M- D- Rafael Bluteau , Doutor na Sagrada Theologia, Prégador ds Rainha 
da Gráa Bretuiiha^e Qwalificador do Santo Offício. E fendoos oito volumes , em 
que efte erudititfimo Author dividió efte feu Vocabulario, em tudo merecedores 
de tcdos os elogios, com que em fuas ccnfuras foraó bem qualificados; he efte feu 
Supplc mentó tao douto, e abundante, que nao taó fomente fuppre o que os fez di
minutos , fe nao que a todos faz, e a cada hum por fi , ainda muito mais dignos de 
mayores elogios. Das obras , que Déos formou em o^rincipio do Mundo, fcndo 
Cada huma dellas adequadamente boas, diz o Texto expresamente, que viftas, c 
examinadas todas eraó mais que boas : Et erant valde bona- Quem vir , e exami
nar comerte feu Supplemento todos os oito volumes > em que o Author divide to
do o feu Vocabulario, ha de achar , ha de ver , e ha de reconhecer , que fendo ca
da hum delles adequadamente bom, ferem elles juntamente com efte feu Supple
mento todos oito mais que bonsj obra cabalmente boa, digna de todo o louvor, 
encomio , e elogio je obra em fim taó perfeita, que nella com evidencia quali fica 
feu Author , que em feu thefouro tem muito grandes cabedaes ¿ moftrando, que 
delle fahe , como de mina fecunda quanto mais fundo, e profundo , mais fino , c 
quilatario o ouro de fuas letras. Nao tem coufa , que repugne, nem á noffa Santa 
Fé , nem ainda aos bons coftumes j antes para todos he fem excepfaó utiiiflima ; c 
affim a julgo digna ,e muito merecedora da licenca, que fe pede- Lisboa Oriental-
Convento de NoíTa Senhora daGraca , em o i. de Junho de 1724. 

0 Meflre Fr- Manoel de Cerqueira* 

V iftas as informacoens , póde-fe imprimir o livro de que fe trata , deque 
he Author o Padre D. Rafael Bluteau ; e depois de impreflo, tornará para fe 

conferir , e dar licenca para correr, fem a qual nao correrá. Lisboa Occidental 
a. de Junho de 1724. 

Rocha- Fr> R> AUncaflre. Cunha. Teixeira* Sjlv*> Cabedo. 

Do Ordinario. 

V lfta a informacao, póde-fe imprimir o livro de que fe trata, c depois de im-
preífo, tornará para fe conferir, e dar licenca que corra > fem a qual nao cor

rerá. Lisboa Occidental 30. de Setembro de 1714* 

D. J. Arcebifpo de Lacedemoma* 
Do 
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Do Defembargo do Pago. 
CE^SV^á DO EXCELLEfiXJlSSLéMO CO^DE 

da Encara. 

S E N H O R , 

OPreceíto de Voffa Mageftade, que me obriga a cenfurar os dous últimos vo
lumes do Vocabulario Portuguez , e Latino, que efcreveo o Padre D- Ra

fael Bluteau, para fervirem de Supplemento aos oito que corre m i mpre (Tos ? nao 
fó fe fez precifo na obediencia , mas agrad¡vel na execucaó , porque fe me an-
ticipouogofto de ver concluida efta Decada de livros, que nao dará menos glo
ria a Portugal, que Tito Livio deu ás Vitorias de Roma, e Joaó de Barros aos 
triunfos da India > com outras Decadas , de que as primeiras fe nao confervaraa 
perfeitas pelas injurias do tempo , e as fegundas fe interromperaq no leu Author, 
e nos que o continu^raó. Qualquer daquelles volu nes , divididos em ¿ez livros, 
comprehendia , c contava com admiravel ordem , e eftylo as hiftorias do Impe^ 
rio Lacio , e do Imperio Lifio, de que o paralleio correo infinitamente (como 
na Geometría as fuas linhas) taó femelhantc , que era precifo fe viffe na nova 
Decada , que tambem o faó as duas linguas Latina ,e Luíkana , fendo efta hu
ma eftatua viva daquella , que ainda morta , anima a verdadeira elegancia. Mai$ 
de cinco mil palavras acreditaó tanto a copia do idioma Portuguez nefte Supple* 
mentó , que eíLs que falta v¿ó ,excedem os vocabulos genuinos da lingua mais (an
ta , e mais antiga do Mundo? He a noíla a que fe le como padraó os heroico* 
defeubrimentos dos felicilfimos invefttgadores das partes do Mjrido menos co-
nhecidas , nascoftas Occidentaes de Europa, ñas I i has mais feparadas do feu con
tinente, ñas que laó adjacentes a todo o triangulo de África, nos Reynos , e Co
lonias do leu centro , e das fuas Regioens Orisntaes, e Occidentaes , em grande 
parte da Afiaaté a$ extremidades da China, e no Novo Mando , a que deu o nome, 
e donde conferva o mais opulento dominio;'a conquifta , a'navegado, e o com» 
mercio de ambos os mares ,de que Voffa Mageftade he Seuhor, fez a lingua Por*, 
tugueza , como o foraó fempre os dominantes , univerfal, e precifa entre as na-
coens barbaras, que fóo nao parecemquando a aprendem .eentre as Europeas, q ¡c 
ou com ambicaó , ou com curiofidade encaminhaó as fuas viagens a taó remot is 
dcftriclos, e tradu¿em as noffas hiftorias com tanta applicacoó, que na mefma glo
ria que nos refultaVa, ihtroduzi&óa Critica do noífo defeuido , no que tinhamos 
em ÍS nao imprimir ,e em nao repetir as edicoens, em qnanto Voífa Mageftade fe 
n o íez ? m huma nova AcademJ4 <Q Restaurador da verdade, e da memoria, que fe 
achava pervertí U, e quafi aDug<*da. 

Q>iantosfaóosrer«T)os,q?jepor'antiquabs , por eftrmlns , p->r nao ufado», 
por pa-t culTesas ícíen~us ,e artes,aos ritos , ás leys, e aos coftumes de tancas 
n ¡ coens, defeubertas, e dominadas pelos Portuguezes, kmó entendiaó já , ne«| 
nos ««fmos Paizes,deque ^s Rcys , eas linguas tamhem mniaraó »enos prirnei-
ros temóos fe entrevi a ó com a pronuncia queennónnhaó muitas ve ¿es alteada 
pela diverfidade da eufonía, perturbada na Ürthogr*ti J ae caracteres i -non Jos, c 

corrupta 



corrupta pela feneictostempoí,qucfeatreveraó atcílsniais; cultas, epolidas> que 
nem íendo vivas fe defendensó»iiemieodp mortas fe refpeitaraó^p que he mais, 
quantos faó os termos dcpn©ffo idioma proprio, que totalmente defccnhecemos* 
er. que impropriamente-ídiífinimos , mudando ñas ideas confufas o genero , a 
diííerenca, e a propriedade de que naófirva para duas coufas a mefma definícaó, 
defeito , que ainda em Ptetaó , chamado Divino ,.arguio a Critica de Diogenes» 
Todoseííesidamnos preyenio hum erüditiflimo Eftrangeiro em humlaboriofo,dou
to , e largo-filiudo de muius Decadas de annos, fazendocomhumlouvavel furto, 
proprio o que era alhtyo* e de que já. Ihe pertence a pofle por hitma'prcícripcaó de 
rrais de meyo fecülo; íeihe. devemós tanta applicacaó-, e fe clegeo a nefia entre 
tantas linguas, que fabe para o feu mayor citudo, que a preferio ás íaculcaces mais 
dignas de refpeito por fagradas, e ás artes mais deliciofas por amenas, quando em 
humas tanto luzio, comoxm outras» flereceo, qual feria aingratidaó de nao agra
decer , e eftimar ver naturalizado , e com a noíla lingua , a quem a tem taó diícre-
ta, e taó eloquente ? Nao he novo , que dos que fallavaó muitas linguas, diífef-
íetn os aitigos ,que tinte© muitos ccr.acqens : meflrbuo Author» Bef}e Y edítela* 
r io , qué podendo ter tantos, efcolhcraP.de Portuguez, tjuando .cem tamta r lz j í 
como a Homero, o podiaopleitearlnglatcrra =pelo nafeimento , Franca pelcflan-
gue, Italia pela Religiaó , Grecia pela fciencia , e pelo cenhe cimento da fuá lin
gua , e ainda com mais razaó a amiga Roroár pela purera tonxque fabe a Latina, e 
o refto de Hefpanha, pela perfeijaó com que adquirió a Qftdhana, fecdc a Por
tugueza , como fuecedeoá verdadeiraPatria das Í£$c , que penendaó adeparo 
mefmo Homero, a que foy'preferida. 

Nefte Diccionario fe vé huma abundancia de termos quafi immcnlá,; cerno he 
univerfal, juftamente abrácbu as palavras quecompoem^o eftyíofubíime , ptme-
diano , e o pupular -, eftas, que parecem menos dignas de eferevérfe, procuraraó 
confervar no eftjylo Coroicpps Menandro*, ps AiUio&nes, os Plautos, c os Te-
rencibs, e*asda Ínfima lingua Grega, e Latina deveraó feparadas das outras, aos 
Spelroanos, e aos Ducangcs continuas appljcaccens; o que mais fácilmente, fe per-
de, he o que mais deve coñlervarfe, a'dícca-ó ludríca,a frazc jocoseria efpa)haigo 
muitas vezes o (jal Atjcp , que prefervou da corrupcaó muitas obras grandes \ e 
que fez o amargólo do eftylo fatyrico , mais útil á laude publica, que o doce da 
Oratoria. Os, nomes proprios, que cQmptehende ,,fcó.aquejles, que le fazem pre-* 
cifOs paraáérudícaóldc que^, falla, qjje,Ipri ignorante,, fe nao entender Q que na 
noffa hiftoria política, c natural, na añtfga , ñas fábulas, na Geografía, e em ou
tras artes he mais commum. Seffenta annos fe cmpregai^ó quarenta homens doutos, 
que fempre iforáó multípHcandbfe , para confervar completo efte numero na Aca
demia de Franja ;e pode fer, que cada letra do Alfabeto tiveííe mais eftudiofos, 
que quantos caracteres nelle fe contaó; e apenas produziraó dous volumes de hum 
Diccionario, na mefma nacaó ; e na Italiana adquirió grande gloria Egidio Mena-
ge , porque efereveo asorigens defta ultima lingua, fendo a fuá a Franceza \ e Mar
co Varraó foy julgado pelo mais fabio dos Romanos, e compoz livros , de que 
ainda exiflem alguns dasEtymoiogias Latinas; c o grande Julio Cefar das fuas ana-
logias , ainda que era mais propria a comparacaode Santo Ifídoro Arcebifpo de Se-
vilha, que entre osCommentos daEfcritura achou tempo, para fe empregar todo 
nos feus excellentes livros, fobre a lingua Latina, ü que mais me admira nefta vaf-
tiífima colleccaó he, que fendo hum Diccionario fempre livro útil, ferve fó para 
bufear, porque as palavras feparadas das materias , faó huns efpiritos fem corpo, 
que fe temem ainda quando fe admiraó ; faó huns frutos iníipidos, e humas flores 
fem cultura, vozes fem harmonía, e ¡nftrumentos , que quanco nao eiiaó tempe
rados, nao parecem íuaves, em quanto mó efiaó acordes; porém nefte Vocabula
rio /e acbí a cada fclha huma flor, c hum fruto, que como fe vé no terreno felice, 

cno 
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c no clima benigno, fem artificio nafce fragranté, e fazonatlo j c por efta cauía re
pito fempre, que os outros Diccionarios fervem fó para bufear, c efte tambem pa-> 
ra fe 1er , inftruindo , e deleitando. A mefma approvacaó merecem os tratados, 
que o Author accreícentou para facilitar o ufo da Grammatica, e da Eloquencia 
Portugueza , e Latina, e que incorporou no ultimo volume , que depois que me-
receo , como os outros, na magnificencia de Voffa Mageftade huma generofa ap
provacaó, íe vé independente, e fuperior á minha cenfura, que parecería fufpeito-
fa, nos elogios, que em cinco linguas Ihe dedicou a minha poefia, fe agora com o 
preceitode Voffa Mageftade nao diffeffe com a íynceridade a que he obrigado hum 
Cenfor, que faó eftes dous volumes, que Voffa Mageftade me manda examinar, mui
to dignos de fahir a luz. Lisboa Occidental 3. de Janeiro de 1725. 

Conde da Erkeira. 

Q Uc fe poffa imprimir viftas as Ücencas do Santo Offício , e Ordinario, edef-
DOÍS de impreflo tornará á Mefa para fe conferir, e taixar, que fem iffo nao 
'correrá. Lisboa Occidental 10. de Janeiro de 1725. 

DuqueÍP. <Pereira. Oliveira. Teixeira. 

. i 

V Ifto eftar conforme com o original, pode correr. Lisboa Occidental 17 
de Outubro de 17*8. ' 

Fr-R-Alencaftro. Cunha. Teixeira- Sjlva. Cabedo* 

V Ifto eftar conforme com feu original pode correr. Lisboa Occidental 12. 
de Outubro de 1728. 

Gouvea. 

T Aixa5 a primeira parte em 1100. em papel, c a fegunda cm 1200. para aue 
poffao correr. Lisboa Occidental 13. de Outubro de 1728. 

Marque^T. Teixeira* [Vereira. Oliveira. íBonkho. 

ERRA-



E R R A T A S 
DOS OITOyOLUMES DO VOCABULARIO, 

alfabetadas com fuas emendas em letra grifa. 

0 Catalogo das erratas, que eftao no principio do quinto volume, fó conté m as que 
je acharad nosprimeiros quatro volumes, impresos em Coimbra- Com ejie fegun
do Catalogo poder d o Leitor emendar tambem as erratas dos outro¡ quatro volumes, 
imprejfos em Lisboa. fFaramayr commododos Leitores , trago humas, e outras 
todas juntas, e alfabetadas. TSLaófoy necejfario apontar as paginas ¡porque o me/' 
mo Leitor, tenáfio na mao o volume, vera o lugar em que ejtao. 

ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras,que comecaó pela letra A* 

J Í . K . Í 

NA L E T R A A. 

A Rmcnia, Armonía. 
Abate ,Áe Abate. 

AÍceterníis , AJceteriis. 
Abcedario, Abecedario. 
abobara, Abobaras. 
Aboca ias, Aboladas. 
Accelerat, Mortem accelerat. 
Abrotonum, Abrotanum. 
Añi, afi. /• ' 
Abundante , Logaritbmo. 
A fia, da A fia. 
A quem, A que. 
ABABADO, ACABADO. 
Aliqua , Reliqua. 
Abftc , Abs te. 
Affuefce, Ajjuefcere» 
Adju&orem, Adjutorem. 
Afcanio , Afconio. 
Adiantaríe, Adiantafe. 
ADUFADA , ADUFADO. 
Afendo, Afeudo. 
Accidcns, Accidit. 
Affugentar, Afugentar. 
Abftraccaó, Difiraccao» 
Attcftacaó. Vid. Atte/lacao no Supplc* 

mentó. 
Agoa ardente. Vid. no Supplemento. 
A£oas,Uvas. 
Alma, Alguma-
Aquarii m, Aquarum. 
Agoada , Agoarda. 
Aj untarle > Ajujfarfe. 

Alargarfe , Alargoufe. 
Albana , Albania. 
ALBENOZ, ALBERHOZ. 
Albofeira , *Albufeira. 
Aliquo, Ab aliquo. 
Approvacaó, (povoacaó. 
AFENA, ALFEKA-
Algravia, Algaravia. 
Aljubarrota, Aldea, Alujbarrota Filia. 
Alizarle, Alifafe. 
Adicoens, Accoens. 
Almagraio , Almagrai-o. 
Da Alma , de Alma. 
AL M E G E >_» A , AL MECEGA. 
A L M G E G A R %ALHECEGAR. 
Aos, E aos. 
Altaxox, Alta vo^. 
Alvinado, Alvitanado. 
Admiracaó¡Admirado , Admirante^Ad

mirar- Vid. no Supplemento. 
Alibi, Albl 
Ambos, Tara ambos. 
Ameacado , Ameaco' 
Amalia, Amelia. 
Atura, Aturas. 
A meu, Meu. 
Applicari, Applicare. 
Ancora , Anchora. 
Aula, Aura. 
ANNELISTA , AKKALISTA. 
Aos Planetas , Aos annos. 
AmLA.AKSlA. 
Antegonifta. Antagonifta. 
Anteparalytico , Antiparalytko. 
Accerccre , Accerfere. 
Ab omni, Ab imo. 
Accintus, AccmUus. 

e Avariti, 



E R R A T A S . 
Avarki , Avxritia. 
/¿reftctt , Aire textili. 
Aponrando, Acontado. 
Apomar día, Apontardodia. 
A poní a r , Jpontoar. 
Aujtcmico, AnatomioC' 
Anoíomicos, Anatómicos. 
Apoíirapha > Apofli opba. 
Animar , Animar. 
Applicar, Applkarfe. 
As Alpes , Os Alpes. 
Acrceutaó , Acrecentad. 
Apregcr , Apregoava-
Apnmiar, Apremiar. 
Aproperare, Approperare* 
Aprovena , Aproveitara. 
Averdugada. Vid. Ferdugada. Vid. 

Guarda-Infante. 
Acedía, Actfd. 
Antiíirhonas, Antitlhones. 
A-b¡trafc Arbitrarfei 
Archonte , Ar chontes. 
ARCHONTALOG1A ARCHOH-

TOLOGIA. 
A ce e ios , Acefos. 
Accendem, Acendem. 
Arciprefte, Aciprefle. 
Aa-iaio AUudfito. 
Armerica , Armenia. 
Aüía-orum , Aulaeorum. 
Armarlhc , Armaibe. 
AttoM.l que, AROMAS , derivafe 

do Grew;0 Aro ,que. 
A rr .¡velar , Arrevefar-
Ávoran , Avocan* 
Arrenrgado, Arrenegando. 
/\rr¡as, Arriar. 
Arrobsr, Arribada. 
A'.l.va, Altera. 
Armeriía , Armenia. 
Arruchas , Ármelas. 
Aftranaloi, Aflragaloi. 
Ascendentes , Afcendente-
AC^.SSüAR, ASSESTAR. 
A^'lcrína, Adulterina. 
ATMOS , ATHOS-
A lomos , Sao átomos. 
A T R *v s SADICjA , ATRAFES-

SÁDICO-
A'JKlFHtUGLATA, AURIVHRl-

A. 

Avezinharfe , Ave^inhafe. 
Aprazimento. Hlra efta authoridade. 
(TantoqueD. Hcnrique teve tfteapra. 

zimcniQ delRey , barros 3 Decada, 
2570 

N A L E T R A B, 

O verfo Latino , que eftá no fi n da fe-
gunda columna da j . pag. diz affim : 

Shnul inclufts profertur utrinquelabellis. 
Nao eftá no leu lugar: léale na c¡umta 

regra da dita columna ; e no fim d eíle 
he neceíTario accrefeenrar , ¿fio que 
fe fegue , Sao vento, que bento que 

A concrabaldar, Econtrabaldar-
Abexterá A* dextera. 
Ad Calorum, Ad Carolum. 
Afqueletos, Efqueletos* 
A gente daó , A' gente do'HortedaQ. 
Afivelli, Aflnellu 
Aflim fe diz, A Jim como fe di^. 
Aluguer, Aluguel. 
Armar i a , Armería. 
A borre fe, Aborrece. 

NA L E T R A C 

Aulo Gekío , Aulo GelUo. 
Alguma coufa conleguir , Cmfeguiy al" 

gwna coufa. 
/il¿utm, Atgum. 
Andrina pía, Andrinopla. 
Abylla , Abyla. 
A Conclave Ao Conclave. 
Amphacio, Omphacio*-
Agncute, Agrícola. 
Ai er fttrilis , Ager immunis , Ck. 
A jungar, Adjungant. 
Accomsrjodacores, Accommddatiores. 
Alacaó , Alabad. 
Applaufu, Apptdfu. 
Arruinados, Arrimados. 
Alta , Alto. 
AíTertitms , AflertitU littent , ou Af-

fertorius Vibeilus, porque aondea.ha-
no elles Ajjertitius. 

Aos chocolh euros, Ao chocalUiro. 
Aaitu, Abitu. 
Agcndiquc, Agendfikpue ratione. 

Afíbs, 



E R R A T A S . 
A (Tos, Affes. 
Artus, Arius. 
Avillares , AxMares. 
Arguftos , Argutos. 
Aícoíidade, Acoftdade. 
Alvare, Alveare-
Apphcafe, Applkaffe. 
A perteicoa , A aperfeicoa. ] 
Ainda que as palavras, Ainda que pala* 
i vras. 
Allutiones , Allocuttones. 
Aufus eft , Aufus es. 
As penas, As yojfas penas. 
Acciperc, Acope-
Aprovado, Aprovando. 
Animo, Amico-
A architrave , 0 architrave» 
Animi, Anima. 
A interpoficaó rCm a interpiflcao. 
Autrazes , Antra^es. 
Alimento * Alimento/o. 
Argúem, Erguem. 
Aíhngcre, eftngcre. 
Antcpofto Antapofio. 
Aciam , Antm. 

N A LETRA D. 

Auno, Anno* 
jfiprodrccem, Apodrectm» 
Artcm Arccm. 
A tíkitur, 0 áicitur. 
Apprtfíao, OppreJfuÓ. 
Atrctí ta , Adecenta. 
Acrtccntauúu, Acrecentado. 
Afta, cita 
Amajado, Ameacado. 
Aiuuir, Admití ir. 

NA L E T R A E. 

N A L E T R A C, 

Admirone , Admiróme. 
Avore, Arvore. 
Arterifmo, Afierifmo. ̂  
Armotacaó, Annó^ac&cl 
Accafiaó, Occafiad. 
Aftribarias, Eflriberias. 
Arumoniaco , Ammoniaco. 
Ampiarlo, Emplafio-

NA L E T R A H. 

Alodo , Alado. 
Avellcs, Awlar^ ^ 
Araquicé , Arabké. 

NA L E T R A I. 

Aalguns , Alguns. 
Arábica, Arabia. 
Arvare, Arvore. 
alemanha, Alemanha* 
Amarellos, Amarella. 
Ataca, Aparta. 
Antigo, Antigos, 

NA LETRA M. 

Aos Longobardos , Contra os LongO' 
bardos. 

Artigo, Antigo. 

NA L E T R A P. 

Alphcüa > Aphelia. 

NA L E T R A S, 

Amador, Armador. 
AJfimuiivtrc , Ajflmilavení 

N A L E T R A V*> 

/ ptenter, Sapienter. 
Ab'ordentof., Atforbendos» 
Ai*t< gre, Aufugtre. 
JlüH » '<t. ri.liJ • .t icftumc ¿eiO^jCom 

outros Authores falla no cofiumt de Akungia, Axungia.. 
fúuáar ao>-

/ n a ] >, Ananp. 
Ai]¿uiirc, AngnJ¿. 

ERRA-
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E R R A T A S . 

E RR TAS , E EMENDAS DAS 
palavras que comecao pela letra B. 

NA L E T R A A. 

Br3cedeirae , Bracadeiras. 
Ea'dmo , {Babuino-
BoMini , Boldonio-
Biante, Diante. 

N'A L E T R A B. 

YSMTUS iBAlNiLHA. 
Bal,ó , BALAD-
Baldío , BALDÍO-
Ea!licuV*a , Balefiilha. 
Bi\(o,{Btlfa. 
Bu Jo, {Bitda. 
Com bem venhas, Mal, fe vieres fó* 
halágate yathna , {B fágate patina* 
Bs!tar>a , [Valearía. 
BARBíTOM BARITOM. 
B ROIL , BAR0jN.IL. 
Bátenos, Baterías, 
haldtlhb , {Baldes taS. 
Butkr, {por Biitler. 
Bigamos., Digamos-
De b^xo, Debaxo prego. 
Vi Beira , De B.já' 
Bobeta, Bolota. 
Balota leí 90, {Bolota de lenco. 
BSA ALO, m A DADO. 
Hum bigora , ¿/KM* ¿¿¿ete-
Bubulus , ¡Bubukus. 

NA LETRA C. 

Baccho , í?jffo. 
Breí'icc, B renke. 
Bilafrcs, S /^,/rex. 
Barbudo, Bibume* 
B a c o - {Bünos-
barbaras , B abara» 
Branca , '{B-vico. 
Bo!*tus, Biletns. 
B Í X V - O , S¿nca. 
Bi- ' i ' c f , B'andirU. 
Baranda, Far-'+ida-
Bifultorum, {Bifulcorum. 

NA L E T R A D. 

Birda, {Bina. 

NA L E T R A E. 

Barenica, Berenice, 

NA LETRA F. 

Bcatudo, Beatitudo-
Braba , Bra^a. 

NA L E T R A G. 

Bellone, Bellona» 
Brriga , SWga-
Baudrand, Baudrand. 

NA L E T R A H. 

Nao abaixou, N«5 baixou. 

NA L E T R A L 

Bibliotheca , N ¿ Bibliotheca. 
Bacelor, {Barcehr. 
Ba , íB^. 
Barras, e B Jeguiis, Barris, e Beleguis., 

NA LETRA M. 

Eraganca, e Miranda, A Torre de Mon-
corvo, e Miranda-

NA L E T R A T. 

Buarcos, {Barcos. 

ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras que comecaú pela ietra C. 

NA LETRA A. 

Cidadocns , Cidadáos. 
Cilendro, Cylindro-
Cucurbirin , Cucurbitis. 
Coreo de , Como as Je. 
Canal uo ca„ai do, Canal do. 

Ccmereui 
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funu 

Comcgou, Se comecou* 
Cimou, Cim on* 
Cintus , Cintlus. 
Como j Corpo. 
Ccva, Cevao. 
Coaptatus j Cooptatus. 
Chamafe a ifto , Chamafe ifto* 
Collerc, Colere* 
CamfauboDO, Cafaübono* 
Compofta, Compofto-
Caravanfera, Caravancara* 
Cidades, Tovoacoens-
Cedendo nella Cedendo ella» 
Colhe nem, Colhe, que nem. 
Carpintana, Carpintaria. 
Combada, Lombada. 
Carracs, Curraes. 
Compridos , Compridas. 
Con Lyfum, Contra Lyfu, 
Colatio, Collat'tQ. 
Chelrc, Chefe. 
Chcgoa, Chegou. 
Como tem, Como nao tem* 
Cédate, Sédate. 
Colonnia, Colonia. 
Cofre, Cofres. 

N A L E T R A B, 

Cortidourcs, Cortidores. 
Com pela , Como. pela. 
Copos, Capa. 
Caeyro, Cayero. 
Cheme, Cberne. 
Combatido, Combatía. 
Chambariz, Chambaril. 
Com área, Como área' 
Confidencia, Fentris confidentu» 
Cucarve, Cucarne. 
Calorum»Carólum. 
Copcrc, Carpen. 
Ccleirciro, Celereiro. 
Chamaffe, Chamafe. 
Como as drogas , Como os ¡Boticarios 

vendem as drogas. 
Cicota, Efcota. 
Cctoris %CAterís. 

E R R A T A S . 

NA L E T R A C. 

Cadilho, Cedilho. 
CABAINH A, CABANA* 
CABEQALHA, CABEC,ALHQ. 
Cachoens, CaixOens. 
CACHACA, CACHACO* 
Colcuza , Cofenca. 
Cautauzaro, Catan^aro* 
Chareado, Charoado. 
Como, E como. 
A Conclave , Ao Conclave. 
Caneus , Carneus. 
Cene a, Canea. 
Civilas , Civilitas. 
CANC.AÜA,CANIC,ADA. 
Colloquia;, ColliquU. 
Citedclla , Citadella. 
CAPAROIE , CAPOTE. 
Cancro , Cáncer. 
Grande copo, Grao copo* 
Cantates, Caritate* 
CA_RfORA«.SAMO , CARfQBAL-

SAMO. 
Conjugis, Conjugio* 
Cartearfe, Carteafe. 
Chamadrys, Chamatris* 
Cravos, Chamados travos. 
De catadura, De boa catadura. 
Cavalleiro, Cavalleiro. 
Cerriva , Cervina-
Cavadura, Cavatura* 
Cébeles , Célebes* 
Ca;iibs, Cétlebs. 
Carlicoia, CoúicoU. 
CerraíTe, Cerrafe. 
Cerrarfe , Cerrafe. 
CHALYRES, CHALTBES. 
CottupiijCorrupté. 
Continent, Continens. 
Confcmicircular, Semicircular. 
Claves, Clavis. 
Chocolheiros, Chocalheiros. 
Combatido, Combatía. 
Chorava, Chorara. 
Chufma, Churma* 
Cenfo , Confo* 
Chirurgia , Chirnrgka-

«iij Cler. 



E R R A T A 5. 
Clermonte, Clermont. 
O mefmo, Claudicer be o mefmo. 
Copular, Cogulo-
CÜHORAR, COHOBJR* 
Cohorefe, Cohobefe. 
Cccitado, Cuitado-
Capud , Caput. 
!>e comee a , Se cemeca a ufar. 
Caey ro , Cayeiro. 
Cathapha.nomas , Cataphahwmas-
COLORRINA , C0L0BR1NA* 
Compor, Compoflo. 
Conegos, Conegas. 
Com má , Em ffld-
COHSEQ\JENTE,CONSE^UEK-

TEMEKTE* 
Con cencío, Contenciofo-
Cupiditates, Cohibere cupiditates. 
Contracambiere, Contracambiare* 
Cederé, Reddere-
Corruprum, Corruptorum. 
Os Copeiros , Ao Copeiro. 
Conccrncntc, Concementes. 
O coreo , A corc.o-
Caputaz , Lapata^. 
Grupear, Debulhar* 
Corneas, Corona 
Commertibus , Commeatilus. 
Coro velada, Cotovelo-
CREDULU , CRÉDULO* 
Criminal, por Criminofo, he erro. 
Cultus modicus , Cultu modicus. 
Cuquinarius, Caquinarius." 
Cele brava ó , Celebrad* 
Cornucopcas, Cornucopias. 

N A L E T R A D. 

Cenens, Cecens. 
Comediéntes,. Qsjnediantes. 
Concidtro, Confidere. \-.fi ( 
Configiunt, Confugiunt. 
Confogrartc, Confagrarfe. 
Circuftancia , Circunflancia. 
Camamaras 5 Cámaras. 
Corocoens^ Coragoens. 
Canocfua, Canocbiale. 
Coftaes , Criftaes. 
Carbütns , Carvaens. 

N A L E T R A E. 

Cunabilis, Cunabulis* 
Chomaólhe, Cbamuolbe. 
Contfíhcs, Confelhos. 
Coroadas, Coroados. 
Contedere , Contenderé. 
Cum , Com* 
Conhal , Cunhal* 
Concraíium , ContraElum* 
Chaiaó ¡Cabido. 
Corna , Cornadura. 
Com alma, tomo alma* 
Coporis, Corporis-
Concideruat, Confiderat. 
Cavalhos, Cavaílos. 
Coftrar, Cajirar* 
Ccnfideravel, ConfideraveU 
Celcbrace , Celebra fe. 
Cuidado, Cuidadofo* 
Coídroas, Chofroes. 
Cabinctc, Gabinete. 
Cid Ck* 

N A L E T R A F, 

Cercoi de Lisboa , Cercos de Malaca. 
Calchos, Colchos. 
Gncreres, Ciñeres. ' :i : 

Cencemos , Vencemos." 
Chamas, ChamaÓ* 
Corta o fio, Cortar ojio. 

NA L E T R A G. 

Calores, Calor,ea. 
Ccriofos , Curiofos* 
Chrmasccrafi, Chamaeceraji. 
Criptoris, Seriptoris-' 
Comes, Comer. 
Caha , Cabe. 
Cemleos, Cerúleos. 
Cidace, Cidade* 

N A L E T R A H. 

Conveniro, Convenire. 
C,aó, Cao. 

NA 
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N A L E T R A I. 

Culrivava ,Cultivava. 
Como vidracas , Com vidracas, 

Condas, Cor das. 

N A L E T R A L. 

Cani, Compages, Carri. jCompages 

NA LETRA P. 

Cafa, Caca-
Com que, Com oque* 

N A L E T R A R. 

Cébate, Cébete. 

N A L E T R A T. 

E R R A T A S . 
Defcompor , Defcompor fuá grandeva. 
De palha , Dapalba. 
Lividida, Dividido. 
Da a'ima , De alma. 
Do Eneldos, Dos Eneldos. 
Deccdiraó, Decidfiírao-
Deípcdio, Defpedeo. 
Difputos yDifputatio. 
Dicem , Di^em. 
Das da, Das. 
De Lacio, Do Lacio. 
Dehumanidadc, Da bumawdade. 
Determinacad dos, Determinacao, e dif-

feccao dos. 
Diflicare, Dlffecare. 
Dagiefte, Afi dagiejla. 
Día, Do di a. 
Divide, Dividen!. 
Diciderunt , Deáderunt* 
DoChiü , DeCbili. 
Deceptarcre, Difceptatore. 
Deitrue¿ó , Deftrukaó. 

Caftelhano , e Portuguez , Caftelhano, De i< orna, Fóra de 'Roma. 
e France^. Dos cayalíos , Deftes cav.Mos. 

Calculo da bexiga, Coló da bexiga. Della, Delles. 
Cincoenta c fete, Cuarenta e fete» fol» Difpofta, Difpoftas. 

64.7. Dirumpar,jD/V«w/>¿f. 
Degravacaó , Depravacaó. 

E R R A T A S , E EMENDAS DAS Do motum, Demotum. 
palavras,quecomecaópela letra D. Deferto , Defería. 

Doura , Dourada. 
Diflidiarumque, DiJRdiorumque. 
Dctter , Deter. 
Lizcmos, Se diremos. 

N A L E T R A A. 

De Armenia, da Armenia* 
Do abate, De abate. 
Da proa, De proa. 
De Algebra , Da Algebra* 
Decedia, Decidía. 
Dragma , Drama. 
Decoacaó , Decoccao. 
Dilatum , Dilataium. 
Daque , Dague. 
Das agoas , Das uvas. 
Def mane befe, Defmanchafe* 
DiíTe, Di^fe. 
Dem, ISlem. 
Dilitar, Dilatar. 
Dar a graca, Dar graca» 
Da tabúa, De tahua. 
Dcflcrado, Defterrado. 

N A L E T R A B. 

Da pao , De pao. 
Da rapiña , De rapiña. 
Da vé!a , De vela-
De Varro , He de Farro. 

N A L E T R A C 

Do genero , Ofa^do genero. 
Da Califa , Do Califa. 
De vagante, De Sé Fágante. 
Do campo, Decampo. 
DANDURA , CANTURA. 
Delle, Delle S. Gregorio* 

Def-



E R R A T A S . 
Defprczais , Defpre^eis. 
Dos mares ,Das mares. 
Da cor , De cor-
De catadura, De boa catadura. 
Dos Diccionarios , De Diccionarios. 
Depois iimpa, Depois de limpa. 
Do mana , Di Umena* 
Doze Planetas, Sete {Planetas. 
Divifaó , Derifao. 
Da primeira , De primeira. 
Da mufica , De mufica. 
Dormirém, Nao domintm, 
Dice >Dife. 
Docuíto ¡Decufio* 
Dedicifti, Didkifti. 
De metro , Do metro» 
DemnTus, DimiJ¡us. 
Dicer, Di fer.. 
Do coto , De coto. 
Dividife, Dividefe» 

NA L E T R A D. 

Decon, Decan. 
Dero, Decoro. 
Decota ndofle , Decotaofe» 
DEMOSTRANTE , DEMONS

TRANTE* 
Doportado , Deportado: 
Daportaeaó, DeportacaÓ. 
Dofejo, Defejo. 
DESEMPACAR, DESAMPARAR* 
Delizandc-o, Desligando o. 
De flora gao , Des flor acao» 
Deflorar, Desflorar. 
Deverim, Severim, 
Deforngado , Defobrigado. 
Deftcrado, Defterrado. 
Debeet, Debet* 
Dianceiro, Dianteiro* 
Dejunclivo, Difjuntlivo* 
Divitiis, De vitiis. 
Dialc&a, DialetTtca. 
Dignadc, Dignidade. 
D1EFAMADO, DIFFAMADO» 
DÍLACMA, DILACAM. 
Diminutivo, Diminuto. 
Do eu, Do feu» 
Daraó, Derao. 
Dirícutfiva, Difcurfiva, 

De nao ¡De o nao. 
Dominua, Dominava. 
Dominica, / ominkas. 
Domonio, Dominio» 
Duoro, Douto* 
Digiones, Dio genes. 
Ducurioens, Decurioens. 
VIV\SAM,DIFISAR. 
VüOAUDOFAI. 
Dríadas, Das Dryadas. 
Drydryadas, Dryadas. 
Dedicarfe, Dedignarfe* 
Deslivar, Deslivrar* 
Defperdiccar, Defperdicar* 
Desvanecer alguem, Defvanecer a al-

guem 
D1TONNO, DÍTONO* ( 
DEPENNADO , e DEPENNAR, 

Eftaofóra do feu lugar. Vid pag.67. 

N A LETRA E. 

Derivarte, Deriva-fe. 
Darr , Barra* 
Deferga, Defcarga* 
Debarar, Desbaftar. 
Daudrandino, Baudrand. 

NA L E T R A G. 

Dus, Dous. 
Di doro, Diodor o 
Disfamado ,Diifarce* 
Dccant, Dccan-
Delicadiflimí, Delicatiffimi. 
Dafta , Cafta. 
Diginr, Digerir. 

NA L E T R A I. 

Difejo, Defejo. 
Defcubir, Defcubrir. 
Demonio, Demonio fa^. 
Do antigo , Dos amigos. 
Dcfcndum, Deftndendum. 

NA L E T R A S. 

Dura brajas, Duas bracas. 
ERRA-



E R R A T A S. 

ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras, que comecaó pela letra E. 

NA L E T R A A, 

Epiftulam, EpifioUm* 
Experto, Experior. 
Excepic, Excipiu 
Efte he verdadeiro, E/le verdadeiro* 
Exquiíitionis, Exquifitioris* 
Exagiregare, Ex aggregare* 
Encacha, Encaixa* 
E recebe, JZye recebe. 
Excretoria , Excretoria. 
Eípalh ele, Efpalhafe* 
V xercito Calar, Exercito aquari Cafar* 
Em demafiado , Com demafiado* 
Efcolher , Pode Pedro efcolber* 
Ex quo , Ex cequo. 
Efpecioía, Efp^ofa* 
Ephípium, Epbippíum* 
Efta va ó , Eftarao-
ltñiri\,Efteril. 
Errcdennum, Erodentium* 
Eftin&or, Extintlor* 
Fafer , Fa^er* 
E o Orador, 0 Orador* 
Expugnare, Expurgare* 
Ex «refteü , Ex ¿u textili* 
Efther , A fer.. 
Eclipíe, Ellipfe. 
LffUto, Ef uto mao. 

NA LETRA B. 

Fuphanía , Euphonia* 
Exarm^ts fc*vi» ¿tliquis, ExarmatAna-

vis reliquiis. 
Eítado') cu Mogo!, Efiados do Congo. 
Ei*ende!le , Efandefe. 
E he con'ia , E be a que confia» 
Eftiit, Epifi. 

NA LETRA C 

Ffcrupulos , Efcrvpiilofos. 
Ei»baix3<i3S / Erhbofcada. 
Ehvn , E he hum. 
h i He. 

Engado, Engañado-
Edicjaó, Edicaó. 
Em que pouco, Em que fe le pouco* 
Efoffi, Éfoji. 
Ever m, Eferevem. 
Enginava , Origtnava-
Ex mérito, Etmérito* 
Ediccoens, Ediccens. 
Efpcza, Efpeffa. 
Eísvelho, Efcaravelho* 
Enrrear, Enfrear* 
Eípada , Efquadra 
Etcandcli a , Efcandaliza* 
E íe ha , Se ha. 
Extnx, Eflrix* 
Entitant , Emtitant-
Explicado l Explicada. 
Em leu í<ey, Em férvido de feu Rey* 
E manda , Emanada* 
Ernbartíe, Embarace. 
En cautis , Encaufiis. 
Entera, Enterra* 
Efta tem, Efia cafa tem. 
Eíic, Eftes. 
Exfcrore , Exfcreare* 
fckugancu , Elegancia* 

NA LETRA D. 

FJ: vicinate , Ex vkhútate* 
Eriom n¿ó , Examinad. 
Eaíera, Esfera* 
Efpe?íto , Efpirito* 
Ente Jimentu, Entendimento* 

NA LETRA E. 

Eus, Ens* 
E fizera, E nao jifera. 
Eprcúa , Emprega* 
Epigraohica, ;̂ aba muito',Na fuá Epi

gráfica o Padre {Bildonio gavamuito* 
Eneravanoo'c , Eicruandoje-
Entcrdcríe , Entender fe* 
Entro denvolta. Entrou d'envolta* 
Epiletico , Epiléptico. 
F piucium Epi nicium. 
Exautus , Exhaufius. 
Fjuculan , Ejaculari* 
Eítaada, Ejiacada* 

Efpes, 



E R R A T A S . 
Efpes, Spís. 
Eitada, Efiavs-
EOacamento, Efia\amtnto» 
Efcrve, Efcreve* 
Eftrodo, Eftrondo. 
Eftufefaciente , Efiupefaciente» 
Execuda, Executada* 
Euhaurir, Exhaurir. 
Exhauto, Exhaufio* 
Expedi§aó, Expiacad-
btremidade, Extremidade* 
Epoco, Época. 

N A LETRA F. 

Enchindio, Enchiridion. 
Elementar , Elemental. 

NA LETRA G. 

Ezercito, Extrcito. 
Exercios, Exerckios. 
Excada, Eneade. 
Eompanhia ,Companhia. 

NA LETRA H. 

EftyU lEftylo. 
Esformo, Enfermo. 
Eu, En, 

NA L E T R A I. 

Efcommungado, Excommungado» 
Embarcacoans, Embarcacoens. 
ExcmpUriíacaó , Exemplificac&o» 
Eredifiesva, EdificAVa. 
Epilapfia, Epilepfia» 

NA LETRA S. 

Encubias, Excubias. 

N A L E T R A T . 

Extenfaó , Extincad» 

E R R A T A S , E EMENDAS DAS 
palavras» quccomce.aó pela letra F« 

NA L E T R A A. 

Fermofi, Formo(¡* 
Fideijubcre, Fidejubere. 
Femenino, Feminim. 
Favaó, Tavao* 
Filiam. Ajufiar o cafamento de fuafilha*. 

Filiam. 
Fraldes, Fraldas. 
Foy cafado, June foy cafado» 
Fuotorum, Funtlorum. 
Falta Vareadores, Fallados Fareadores. 
Fultibalo , Fufiibalo 
Floci, Fhcci. 
Felga , Felpa» 
Franfi, Tranfi* 
Foliculi, Folliculi* 
Floreteado.s, Floreteadas: 
Firunculus, Tirunculus. 
Firiocula .Tiruncula. 
Fafto, Fe fio. 
Febofos, Felofas. 
Fulmcntum, Fulcimentum» 
Faciales , Feúales. 
Feftinax, Pertinax. 

N A L E T R A B. 

Frariea, Franca. 
Faftidiofus, Faftidiofiüs. 
Fru&icibus , Frutkibus» 

NA LETRA C. 

Flaftibus, Flatibus. 
Forjavaó, Forjar ao» 
Faz fe, Fdi\erfe» 
Se faz, $efe%. 
Florens, Ferens. 
Foris, F/ow. 
Faftigmm, Fafilgiatum\ 
Fetuum, FAtuum» 
Faftígio , Fafiidio. 
Fiebat cjus culpa, Fiebat ttt omma mi-

ñus profperé gefia^ejus culpa, ¿re 
Faz> Ea^iao. 

NA 



EíRiR A T A S . 

NA L E T R A D. 

Fomentar, Fomentan* 
Febrcs defpedem , Pebres , que defpe-

dem* 
Fomentacao, Fermentafad. 

NA L E T R A E. 

Fumes, Funes. \ 
Fizera, Nao i^era* 
Fafildadc, Falfidade. 

NA LETRA F. 

Furtar, outro adagio f A quem co\e, e 
amafa, naofurtesfogata* 

Fovowio, Favonio. 
Fulianfes, Fulienfes. 
Fufo , outro adagio, guando nao tenho 

vontade de fiar, deito o fufo a nadar. 

NA L E T R A G. 

Frutum, Frufium. 
Faeminum, Feminum* 
Fixo, EÍXQ. 

NA L E T R A H. 

Fogida , Fúgida* 
Famofos os Filofofos , Famofos Filo-

fofos. 
Forme, Ferme* 
Fábula, Tabula. 

NA L E T R A I. 

Flnvius, Fluvius. 

ÑAS EMENDAS DO TOMO 
oitavo. 

Fundador, fem que ¡Fundados em que* 
Fortuna mayor, Fortuna menor*. 
Forfex, Forpex* 

ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras do primeiro volume, que 

comecaó pela letra G. 

NA LETRA A. 

Gofto extraordinario , Ga/ío extraor-
diñaría* 

Genet¡vo, Genitivo* 
Genova, Gcnevra. 
Genoa, Genova. 
Goa, Coa. 
Gamaica, Jamaica* 
CulUtJufia* 
Gañiré , Gannire. 
GolUo, Gellio* 
Gefconha , Gafcnnha. 
Gonco , Ganco. • 

NA L E T R A B. 

Giovenezo, Giovena^o* 
Gcrmi-te-y GenuiflA* 
Garambazcs , Bar ambages* 
Guidilhoens ,Gudilhoens-

NA LETRA C. 

Genet , Gen'it. 
Garafulho , Gardbulho-
Garcenna, Garumna* 

NA L E T R A D. 

Gonero, Genero* 
Gabamus , Gabamos. 

NA L E T R A E. 

Granvcou ,Grangeou-
Gregorio onze, Gregorio primeiro* 

NA LETRA G* 

Gualdc. Dad os Pintores efte nome ao 
amarello muito claro* 

Gonftono, Jonfiono-
Gaftos es . Os gaftos* 
Gentros , Gemios. 

Glo-



Gloroficais , Glorificáis. 
Goleada , Golfada. 
GORGUCIR*, GORGUEIRA 
Gandulas, Glándulas. 
Grgflidam, Grofidad* 
Guaridas, Guaritas* 
Guavela, Gavela. 

N A L E T R A I, 

Gcifrado, Gotifredo* 
Gomas, Gomos. 

E R R A T A S . 
Humanídade, Himidade* 

N A L E T R A E. 

Hanfiatica, Apática. 

N A L E T R A F-

Humercs, Humores. 

NA L E T R A H. 

ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras,que comecaó pela letra H. 

NA L E T R A A. 

He a térra, He térra. 
Hertio* Hirtio* 
Haveis de vos hir, Haveis vos de hir. 
Haba ¡Aba. 
Hircio, Hirtio. 
He precifo, Mas comopoem duascajlas 

de área, he precifo. 
Haimitacaó, Heimitacad* 
He de Cicero, E de Cicero* 

NA L E T R A B. 

Hum homem, He homem* 
Hum bigota, Huma bigota* 
Hierolericon, Hierolexicon. 

NA LETRA C. 

Hum navio, Navio. 
He cao, Ĵ «e he cao. 
E hum , E he hum» 
He o mcímo, Claudicar he o mefmo* 
E fe ha, Se ha. 
Hortcntencio , Hortenfio. 
Hortcntius, Hortenfius. 
Hoc , Hos. 
Has, Nao has. 

N A L E T R A D. 

H i h i , M i R 
Haratius, Horatius. 

Hercs, ex aííe, Hares ex a fe. 
Habitadotres, Habitadores* 
Herco , Héroe* 
Hereos, Héroes. 
Horreres, Horrores. 
Hopede , Hofpede* 
Hmm, Hum. 

NA LETRA I. 

Huma y Huma infcripcao. 
Hilario, Hilariad. 
Heber Patriarca, 474. Heber Patriar

ca 460. 

NA L E T R A Z. 

Ho hum pao, He hum pao* 

ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras, que comecaó pela letra I. 

NA L E T R A A. 

Irtcrmifferint, ínter miferint. 
Inviclus , Invitus. 
Iniicem , Injkere. 
Impenidadc, Impunidade. 
Invetcrat tam , Inveteratam. 
Infidas , Infidias. 
Inftriclis, Intritis. 
Inverata, Inveterata* 
Ingreffus, Grefus. 
Ilha, Da liba* 
Jmprimidura , Imprimadura. 
Junto litis ¡Junto aofeito* Litis. 
Indicti, Inditi. 
Inurgere, Non urgere. 

Jocun* 



E R R A T A S . 

Jocundo, Jucundo. 
nigando, Irrigando* 

Jocelarias ,Joco)ferias. 
Jarrojadi9a, arrojadiza* 

NA LETRA B. 

Infultars calcibus, Infultare fores cal-
cibus. 

Imbeihco, Imbecillo. 
Imbellicus, Imbecillus. 
Imperadores, Emperadores. 
jucundus, Injucundus» 

NA LETRA C. 

Idolatría, Idolatra. 
Interclulum , Iter interclufum» 
lnftcTum, Infefium. 
Inextricabile, Inextricabiles. 
Irremiabílis, Irremeabilis. 
Infuffurrat, Infufurrat. 
Inferior, E inferior. 
Irmao, Irmáa* 
lnlcnakncia, Infomnolencia» 
julgavaffe, Julgavafe* 
lnftituhio, Infiituyo* 
lntcftado lnteftato. 
Infccaó, Infeccad* 
Intriníecus, Éxtrinfecus. 
Incos, Incas. 
]ambique, Lambique, 

NA LETRA D¿ 

Introzidos, Introducidos. 
Incoríofos, Incuriofos. 
laac, Ifac-
Inftria, Induftria* 
Irmáa , Irmao* 
I te , He* 

NA L E T R A E. 

Jntarea, Interea* 
Intcrpretatur, ínterpretantur. 
Immorta, Inmota* 

NA LETRA G. 

Ifthma ,IJlhmo* 
Iha, liba* 
Infurtunio , Infortunio» 
Ilhos, Ilhói* 
Juítrucla, Inftruüa* 

NA L E T R A I. 

Janó, ]ano* 
jaciubeao ,Jaculacad* 
Jacenc tes , Jacentes. 
Ingssorancia , Ignorancia. 
lníálícviUdad« , Infallibilidade» 
Invicto, na pag. i b£. falta eltc vocabu-

lo ; na 2. col. da pag. 186. o Leitor o 
achara. 

Niftruccoens, Infiruc$oens. 
lnfumciencia , Infufficiencia» 
Iieneri, Itineri-¡ 

NA LETRA T. 

Inferior, Superior» 

ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras,que comecaó pela letra L. 

N A L E T R A A» 

Lctigiofas, Litigiofas* 
Laceííilti, LaceJJiti. 
Luzidas, Lu^idias. 
Luzido reciñólo, Lucidlo refinofa 
Lcncacantha, Leucacantha* 
Locanum, Locorium. 
Logios, Relogios. 
Luzidos* Lu^idios. 
I anear, Levar-
Lacraó, Lacrao* 

NA LETRA O 

Lecrim, Akcrim. 
Legoas , Félas. 
Langueris , Langkens. 
liberaíis, Líber ali-
luxonoíb, Luxw'iofo* 

í Lugar; 



E R R A T A S . 
Lugar, Parte do lugar* 
Languadoc, Languedoc. 
Lucutuleius, Lócutuleius. 
Limpidius, Limpidus* 
Lcdis, Lodix. 
Lufitani, Lufitanicé* 
Lynceum, Lyncum. 
Lttigiofo ,Litigiofo* 
Latuit , Attulit* 
Liega, Liege> 
Laba, Lata. 
Lanzadas, Lacadas. 
Lucrecio, Lucrecio* 

NA LETRA E. 

Lavantada, Levantado* 

NA LETRA F. 

Lavenha, Lavanha: 
Laucadas, Enlacadas* 

N A L E T R A I. 

Liii vii, corrii, crii, Ll, vi, corrí, crt* 

ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras, que comecaó pela letra M. 

NA L E T R A A. 

Meligo, Melligo* 
Medicina, Cirurgia , Medicina , e Ci-

rurgia. 
Miudaihas, Miucalhas. 
Minares, Mineraes. 
Moves, t e , Moves te. 
Mirum efthoc, Mirum efi te hoc* 
Meíetrivas , MoletrinA* 
Mais cincoenta , Mais de cincoenta. 
Moflrar a eara,, Moftrar cara. 
Minas, Ruinas* 
Mid. Fid. 
Multa, Muito* 
ivíaítc y Mote. 
MuTc , Mifce» 
Meritricius, Meretrkius. 
Mina , Ruina* 
Mcdicus, Mendicus. 

Malaria, Mal acia. 
Morada, Moradia. 
Manuum , Morum-
Moral , Natural* 
Macha, Marcha. 
Multa r]]ñn , Mulfa dicta. 
M'úc, Mille. 
Mandara para , Mandara conftruir em 

Thebas, para. 

NA L E T R A B. 

Manuu, Manuum. 

NA L E T R A C. 

Miniftro, Minijlros» 
Mane yo, Manejo. 
Medccina, Medicina-
Moho , Milad* 
Mana , Vtrena. 
Materio, Mater» 
Mofea, Mofa* 
Mk bofe, Mao bofe* 
Morrecem , Merecem. 
Meris , Morís. 
Mifcrari, Mifereri* 
Mendatium, &mendatio, Mendacium*. 

& mendacio* 
Moco, N o w ; 
Meihoraíc , Melhor a fe. 
Mures, Patres. 
Milaó, Milon. 
Manda , Emanada. 
Mocea , Mam. 
Mendacio, Mendacio. 
Metus, Metas. 

NA L E T R A D. 

Moilitem, Mollitiem. 
Magiftratu , Magiftratus. 
Mdhor ,. Melhor ar. 
Muito, A/HIVO. 

NA L E T R A E. 

Microfcapio , Microfcopio. 
Meco , Medico. 
Maufcritü , Manujcritos. 

Muir 



E R R A T A S . 
Multiphlicou, Multiplkou» 
Munigao , Natrifad* í 
Methpora, Metaphora» 

N A L E T R A G« 

Mufiao , Mufico* 
Mortifico, Morbífico* 

NA L E T R A H. 

Medirional, Meridional» 

NA L E T R A I. 

Mftruccoens, Infiruccoens. 
Mofcovio, Mofcovia* 
Mais, Mas* 

NA LETRA M: 

Mediador, Mediator* 
Memecauto, Mentecato. 
Meftre das obras, Meftre de obrai* 
Mulla, Muía» 

N A L E T R A V. 

Mcracius , Dilutius. 

ERRATAS , E EMENDAS DAS 
paiavras,que comecaó pela letra N* 

NA L E T R A A. 

Nao accufaftes, 0 nao accufafies. 
Na má, Em huma. 
Natu,K<!f4. 
Na fuá abundancia, N ¿ abundancia. 
Naótey, N&dtem. 
Nao havia , Havia» 
Noblado, Nublado. 
Ñervos, Beicos. 
No venco , De vento* 

N A LETRA B. 

Nao faó menos dignos, Nao he menos 
digna* 

Nao he calma, Nao he Latino calma* 

Nceorfi,Noíom-
Nome) Seu nome» 

N A LETRA CJ 

NelIa,Nrfte-
Nao cahiílem, Cahifem. 
Ncgociorum , Negotium. 
Nephicico, Nepbritko. \ 

N A LETRA D. 

No numa, Ou em huma* 
Noftri, Noftris. 

NA L E T R A E. 

No fins , Nos fins. 
Nos, Nox* 

NA LETRA G-

Novio , Navio* ,v -
Niminam, Minimam. 
N arnés , Carnes.. v_ 

NA LETRA tí/ 

Nodoffbs, Nodofos.; 
Nanconc, Fafcone» 

NA L E T R A I. 

Nsticia, Noticia* 

NA L E T R A N. 

Nafccr , Morrer* 
Nacalium -.Natalitíum* 

ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras,que comecaó pela letra O. 

NA L E T R A A. 

Os que, Para os que. 
O canal do canal, 0 canal de-
O quecomecou, Oque fe cetnecou. 
O mefmo Ag uccn*,0 mefmo que afucena. 
obfervari, Qbvsrfari* 

f'ij Quvev 



Ouve, Ouver* 
Obra ce, Obra fe* 
Operativas , Aperitivas. 
Obras , Chagas, obras. 
Outro, Outros. 
O va torios, Oratorios. 
O efpac.0 , He o efpaco» 
O gota, Ou gota. 
Oprimat, OpprimaU 
Opes, Apes» 
Opiniocns , As opinmns» 
O dinheiro, A dinbeiro. 
Omni mihi, Omni tibí. 
Osquaesaromos , Osqiuesfad átomos. 

O menina , A menina. 

NA LETRA |C. 

O capello, No capello* 
Os kvaffe, Fos levafe. 
Occipiciptál, Occipkial. 
Outras, 0 / t o . 
Oppiui , Oppidani* 
O mefmo, Claudicar he o mefn% 
Obletancum, ObleRaneunt. 
Oroacia, Croacia. 
Occupada'V Occupado* 
Os Copeiros , Ao Copeiro. 
Obrutis, Obrutus. 
Os declamó, 0 declarad. 
Om zimborio, Ou cimborio* 

NA LETRA E. 

Ovelhas , Qrelhas. 
Ouro no do meyo, De ourono meyo* 
üu eolio , No eolio* 

NA L E T R A F. 

Ojo tja* 
Ovett, Oefte. 

NA L E T R A G. 

O cabrea ahumidade, 0coloree ahu-
midade* 

O vazeph yria, 0 va ^ephyria. 
O faz coinés , 0 fa^ comer, 

E R R A T A S . 

NA L E T R A O. 

De poco , dizemos, pocos, e pocos, 
de tórto, tórtos, e tórtos, e de ne
vo nevos, e novos, e de offb, cíTos, 
eóffos, e de Póvo, Póvos, ePOYOS. 
Na Imprentóos accentos deftes vo
cabulos eftzó mudados, e he necef-
lario mudalios ria forma feguinte. 
De poco , diremos pocos , e pócos^; e 
de tórto , torios, e tórtos ,e de novo-, 
novos , e r.óvos ; e de ófo , ofjos 9 e 
ójfos , e de povo , Pozos, e Póvos; 
porém contra efta diffcrenc,a de ac
centos no plural tenho reparado, que 
na regra quarca da fuá Grammatica 
Lufitano-Latina, o Padre Bento Pe
reira nao admitce fegundo acecnto, 
nem diz ,que fe polla ufar in deferen
temente de hum , c outro -, fó diz o 
que fe fegue: Notatur , multa , quA 
definunt ino , & carent accentu longo 
in prima fyllaba fingularis illum ha-
bere in prima pluralis ut ovo j bvos-t 
o fot ofos, Povo , Povos. 

Ou fem iom •, Ou fom* 
Olhaes > 24. Olhaes» 

N A L E T R A Z. 

Cves-iffel, Overifel» 

ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras, que comegaó pela letra P. 

NA L E T R A A. 

Pcrturbafe, Perturbafe» 
Papuus 73. ?;. 
Porictaria, Parietaria. 
Producet , Producit* 
Paftor , Pofto* 
Poco, Paco* 
Plebeculum , Plebeculam* 
Paraíienfe, Parí fien fe. 
Precifo, Mas como poem duas cafiasdt 

área, he precifo. 
Propulceum, PropyUum. 
Pagos, Papos. 

Peleja, 



E R R A T A S . 
Pelcija , Peleijar* 
Privativo, do A privativo. 
Philanbropos >, Pkilantropos. 
Pofonhcnto, Peconhento. 
Pctiu, Potfas*. 
Paralyna, Paraly^ia. 
Pignesjs, Pnigeus. 
Preltimonis, Treftimonio. 
Perigrinus, Peregrinus» 
Parcipipromus yParcipromMi 
Perdería, Nao perdería* 
Palios,. Pallas* 
Pócenles, Potenteas, 
Pnncipsum, PrincipuM* 
Placeo, Planeo* 
Pernicioía yPreciofa* 
Pr i v:. 11 v a t ivo, Privativo» 
Ph•hígiufi,Phalangii. _ 
Paginam, Paginam voluu 

NA LETRA B> 

Pellis, Pelvis. 
Profiadamente , Porfiadamente» 
Povoadas Bnler, Povoadas por BjitUfi 
Poftiolum , Ofiiolum» 
Priincipes, Principes, 
Voxco yPombo* 
Para, Para. 
Pariba, Paraiba* 
Pcnccdanum, Peucedanum* 

NA LETRA C 

Poem, e Em que fe poem» 
Pafmanccs > Pefmancos. 
Pyramedes, Pyramides. 
Pernas, Penas» 
preparado, Preparada. 
Perplexum, Iter perpkxum. 
Penulla, Pénala* 
Planeta, Planta» 
Pollo, Pafta* 
Provincia, Provedoria. 
Petulente, Petulante. 
Palavra, Pólvora» 
Parí, Pars. 
Plurar, Plural* 
Pha:nicia, Pkomkia* 
Pifad, Pofao. 

proverbio > Adverbio. 
Pía materia, Pía mater» 
Pepú , Ptrú. 
Paffaro, Pardal 
Pitos, Pintos. 
Pitainho, Pintainho» 
Perifabis, Periftafis. 
Perterito, Pretérito. 
Pcrfebejo ? Perfobejo» 
Pftoletus, Boletus. 
Pedreneira, Pederneira» 
Pra?liare, PrAÜari. 
Potcftjí*otes. 
Penas, Fofas penas* 
Pede, Pode* 
Primeira dó, Primeira noite do» 
Perdomina, Predomina. 
Parnafius, Parnafius. 
Palavra , A palavra» 
Percurrcre, Percurre* 
Prsemediata, PrAmeditata»' 
Prafer, PrAfert» 
Procotus, Percoblus. 
Para o baixo, Para baixo»' 
Pafchal, Pafchoal. 

NA LETRA D; 

^holofophiaí, PhilofophiA» 
Precufor *, Precurfora* 
Perigo ¡Perigeo* 
Plaumas, Planto* 
Prccipio, Precipicio* 
FiñoyPafo* 
Perjuns, Perjuri. 
Papulhas, Papoülas* 
Pronuncíalo, Pronunciad» 
Para a, Para as. 
Potugal, Portugal, 
Paro, Para* 
Poelia, Paella. 

NA L E T R A & 

Perfuadento, Perfuadindo» 
Primeiros, Primeira* 
Por onde, Por onde paja» 
PuncTum,!Pwí8/W. ' 
YtOyfor. 

NA 



E R R A T A S . 

NA L E T R A F. 

Prlavra, Palavra. 
Pytharkos, Pythagorkos. 

NA L E T R A G. 

Parade, Parede» 
Porte -i Parte* 

N A LETRA H. 

Pululos, Pilulas. 
Palavis, Palavra* 
Procer , Propter. 
Yropüedaccs ,Proprkdades* 
paulus, Paulus. 
Przhcre, PrAbere» 

NA L E T R A I. 

Perfos , Perfas. 
Potug. Portug-
Parpertatem, Paupertatem» 
Proque , Porque* 
Peripatético, Pathetico» 
Pefquins , Pafquins. 
Portugueza, Caftelhana. 
Pianifpherio, ñas emendas, que fe achaó 

no principio do tomo oitavo aonde 
diz, verbo Pianifpherio, fe aponraó, 
como fe apontaó , lcafe, Se apontad 
com ,&c* 

NA L E T R A P. 

Pejar de fallar, Pejaria de fallar* 
A primeira corda, A corda» 
Philippínas , aonde diz cento e vinte , 

Ieafe, mil e du^entas; fegundo Morc-
ri no leu Diccionario , e Joaó Jacobo 
Hofmanno feu Lexicón, as Ilhas Phi-
lippinas faó 1200. 

ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras,que comecaó pela letra Q. 

N A L E T R A A. 

Quatrocentos , Em quatrocentosl 
Que condolí, J¡>ne fe come^ou» 
Quantaria , Cantaría. 
Quartala, ¿tyartela» 
Que, 0 a que. 
Quarcnta hum , jaretita e hum» 

N A L E T R A C. 

Que dantcs nao, J%ue dantes. Nao» 
Queroy, guerey. 
Quinences, ^uincunces. 
Que applicar 5 J^ue fabe applicar. 
Que as palavras, Ainda que as palavras. 
Quomodo, J&tó modo* 
Que quatro vezes, Ji&e he quatro ve

zes* 
NA L E T R A D. 

Quado, ¿¡gando.' 

N A L E T R A E. 

Quotianas > Cuotidianas. 

N A L E T R A F. 

Qua, ¿}>UA* 

N A L E T R A G. 

Quaes Julio Cefar, Dos quaes Julio Ce-
Jar* 

Qua , J£ue» 

NA L E T R A I. 

Que o Demonio, gtte o Demonio fa^* 

N A L E T R A O. 

Quem^f» 

ERRA-



E/R R A T A S. 
Rcmtctere , Remitiere* 

ERRATAS lEEMENDAS DAS Rníies ¡ Trifes» 
palavras, que cómc9aó pela letra R. 

NA LETRA A. 

Recortados, Recortadas» 
Rcpartiou ¡Repartió* 
Refcnbere, fyerfcribere» 
Recebco, Recebeo o» 
Recrcafe, Recrearfe. 
Romendados, Remendados»-
Reft. Pori.Reft* 
Roma, Fára de Roma* 
Rendina Arethufa , Rendiiía* Arethufa. 
Reforma yaó, Refraccao* 
Ríptans f Reptans. 
Realulade'í Realidade he» 
Robo j Bobo-
Rafalgare, Ro^algate. 

NA L E T R A É. 

Real, Baal* 
Retuftis , Fetufiis. 
Rilevi, Relevi* 
Raftcum, Rofirum* 
Recordadas , Recortadas* 

NA LETRA C. 

Ke(cUe jRevolve* 
Refto, Rofto* 
Refayo, Refaco* 
Regularis, Regulis* 
Recebido, Recebida. 
Recipifti i Recepiftu 
Rey, Servico de feu Rey» 
Roüna , Rofino* 

NA LETRA D. 

N A LETRA G* 

Rales, Rales. 
Riquezas, e quer, Riquezas > e 

Philachi quer *, &c* 

N A L E T R A I. 

Rogos do Cco, Fogos 'do Ceo» 

NA L E T R A R. 

RECONDHHO. REDONDILHO* 

Raíodia, Rapfodia* 

NA L E T R A T. 

Ramos, Rumos* 

NA L E T R A V. 

Koái y Rede» 
ERRATAS , E EMENDAS DA$ 

palavras, que comecaó pela letra S> 

N A L E T R A A. 

Sobentendeffe, Sobentendefe» 
Suciflora hSucciflora* 
Significatíüs, Significantiüs. 
Sao difto, Sao amigos di fio. 
Sobre o canal do canaldo, Sobre o ca

nal do. 
Sohtudine , Sollicitudine. 
Sujicere , Suhjkere-
Subtüem gracilem, Subtilem vocem» 
Sahiraó , Sahiriad. 
Subftines , Sufines. 
Salapa , Jalapa. Roprprio, Proprio. 

Rcfurreicaó, Refurreicad do Sénior»re- Serpio, Sergio, 
fufcitar ao ,e que. Stor to , Horto. 

Rciigioium , Religiofam» S c colhe nem, Se colhe , que nem 
Sinodocos , Synodkos* 

NA LETRA E. btraclos, Stratos. 
Se nao fe vem Se nao vem. 

Rcvelojoens, Revolugoens. Spontione, Sponfione* 
Ser, 



E R R A T A S . 
Ser da, Ser erro da. 
Salum , Solum-
Selvecia, Seleucia* 
Salarin, Salariar. 
Se eftcnde, Se efendeo. 

t N A . L E T R A ¡K 

Sergere, Tergére» 
Singulares, jad(ingulares. 
Synonymo de Budo, Synonymode boda* 
Souvcns, Ouvens* 
Serve, Servem. 
Siligua, Siliqua. 

NA LETRA C 

Se poem, Em que fe poem. 
Soldados , Soldaos. 
Se conferva, em que fe recolhc a agoa, 

Se conferva, e fe recolhe a agoa. 
Salmario, Salmafio* 
Sacerdota , e Dtacona , Sacerdote , e 

Diácono* 
Scapanto , Scarpante* 
Saliere, Salere* _ 
Selucaó, Solucad. 
Subftancia, Huma fubfiancia* 
Saxageni, Sexageni* 
Sem, Tem* 
Scbiaííe , Sobiafe* < 
Sertercio , Se/lerdo* 
Sacramento, No Sacramento* 
Sermaó, No Sermuo. 
Seutela , Sctttella-
Satienda: , SatiandA* 
Siaco, Efiaco. 

NA LETRA D. 

Saino ¡ Sal tatio* 
Segundariamente, Primariamente. 
Significacaó, Significad* 
Senas, Scenas. 
Sentido, Sentidos. 
Sig ficado, Significado. 
íuabia, Suabia* 

N A L E T R A É, 

Saliantes, Salientes». 
Salvia, Salva» 
Syrac, Sirach* 
Sugundo, Segundo: 
Supefticiofos, SupcrfkiofoS\ 
Scienfria , Sciencia* 
Suba, Stuba* 

N A L E T R A F. 

Selía, Solea* 
Segué* Se que» 

NA L E T R A G* 

Per muitos, Permultos» 
Socerdotes ¡Sacerdotes. 
Quem quer com, ¿tyem quer orar > OH 

re^ar com. 
Sao as gracas , e diferetas, Sao as gra* 

cas difere tas. 
Sem folhas, Comfolhas compridas» 

N A L E T R A I. 

Septentional, Septentrional. 
Santo Hilario, Santo Hilariad. 
Spicglio, Spigelio. 
Senue, Sinete. 

NA L E T R A S. 

Scu, Sandeu* 
Sceleratum, Sceleratam. 
STACHE , STACTE. 
Sem fem, Som* 
Sorumbativo, Sorumbatko. 
Sobfcrever, e fobfcripcaó, Subfcrevtñ 

e fubferipcad. 
Signo ,Sirio, ñas emendas do tomo oi* 

tavo. 
NA L E T R A V. 

Stua, Stoa. 
Seis mil pecas de grofla artilhsria, Tres 

mil pegas de grofa artilharia» 

ERRA-



E R R A T A S . 
Ter, Terei* 

ERRATAS , E EMIENDAS DAS Trenarum, Strenarum. 
paiavrasgue wmeeaó pela letra T» 

NA L E T R A A. 

Terrario, Fextario* 
Texos, Textos* 
'i enho, Tendo* 
Turcos da, Turcos ,eda. 
IrmúqucTraftique* 
IfiuXviQtFulvio. 
Teima, Teimar*. 
1 et po ,TergQ* 
1 res dias, Quatro dias. 
Tcy ¡Tem* 
Tantum \sno,Tantum agrt, quantum. 
Tracem, Thracem., 
Thcodófionis ¡Teodotionis* 
Tribaca , Tribacca* 

NA L E T R A B. 

N A L E T R A D. 

Tufit, Lufit. 
Tom 8. Tom.f. 
Tranfifalania, Tranfilvania» 
Tempeftadas, Tempefiades* 
Tiulo, Titulo* 
Topas, Tapas. 

N A L E T R A E. 

Toucilho, Toucinho. 

N A L E T R A F. 

Trata, Tratado. 

N A L E T R A G. 

Tourf, Tours. 

NA L E T R A H. 
Tobaion, To baion* 
1 urbata in figuras, Turbinata figWA* 
'ífiomtnúmiTormentis. 
Terra figillara , porque , Terra figtlla- Theoloologo, Theologo. 

ta he o mefmo, que Bolo Armemo, por
que* 

Trinca!, Tincal* 
1 radu&o, Traduilor* 
Turcos, Tueros. 

NA LETRA O 

Ter, Tem. 
Tur yTus. 
Tignicap. Tignicapita» 
Teriti, Tereti-
Tomado, Tomada* 
Tua enfi* , Tua Upfis. 
Tunia, Tunis. 
Tem, Tendo. 
Ternplano, Terrapleno. 
Cerneara, TV cara. 
Tromenras, Tormentas* 
Térras, Terra* 
T raquiuio, Tarqumio* 
Tarta, Farta* 
Tapia, Sapia* 

N A L E T R A ." 

Tacio, Tácito* 
Tolligata, Colligata. 

NA L E T R A P. 

Todos os homens, Todos homens. 
Tarouca nos Sylvas, Tarouca, e San

tiago nos Sylvas. 
Tira de nada, Tira do nada. 

NA L E T R A S. 

Terem, Ter. 
Tritulacaó , Trituracao. 

N Á L E T R A T. 

Tenca, peixc, Tenca peixe* 
Triotario deS. Lamberto, 0 feu lugar 

he pag* 194* col* z* da letra T . 
Tcfta, 



E R R A T A S . 
Tefta com cutra ceuía , Huma coufa 

tef a com outra. ' ERRATAS , E EMENDAS DAS 
Tcntlada he o pczo de duas mil livras, palavras, que ccmecaó pela letra V» 

ou arméis, no Reyno de Franca¿ po
rém em Portugal, íó Ihe dzbcinco- N A L E T R A A. 
enta e quatro arrobas, que fazem mi! 
e fetecentos e vinté e oito arrateis. TJmbelicum, Umbilicum* 

Traquete > em lugar da definicaó, que Vellim , Felinu 
traz o Vocabulario , leafe , A vela V&\\zr,t ¡ Falent* 
principal do mafio fuccefivo grande Villas 31. Filias1 $• 
para a parte da proa, o qual fe chama Veftidos, Fef idos» 
mafio do traquete. Verrucam ivam, Ferrucam illam» 

Tarquinio julgou, fegundo as authori- Vefcofidade , Fifcofidade. 
dades feguintes, melhor he que fe Vefccfídades, F ifcofidades» 
diga julgou Porfena, porque no livro Vadio, Radio. 
1. cap. 10. uiz Floro: Mutius Se A- Vclat, Felut» 
vola , Regem per infldias in. cafiris ip- Veftas, Avefa. 
flus aggreditur- Sed ubifruftrato, cir- Veríiculae, refiada» 
ca purpuratum ejus itlu tenetur , ar- Villa de em, Filia de Portugal, em\ 
dentibus focis injkit manum , terro-
remque geminat dolo, ut fetos (Jnquit) N A L E T R A B« 
quem virum ejfugeris; ídem trecentl 
jurav.mus , cum interim \itmnane di- Un bical, Umbilical* 
t'iu) hk interxitus, Ule trepidaret, tan-
quam ntanus Re gis arderé t. Mais cía». NA L E T R A C» 
ramente narra Marcial o cafo, hb. 1. 
Epigram. mihi %t. Vefta , Tecla» 

Cum peteret Regem , áecepta fatellite Vagante 5 Sé vagante, 
dextra- Ulcaras, Ulceras. 

Injecit facris fe peritura focis. Vegetaticos, Fegetativos» 
Se tam fAva pius miracula non tulit hó- Vicia, Fita» 

fiis, Via ¡Fita. 
Et raptum flammis jufit abire virum* Vita, FitA* 

Urere quafn potu.it, contempto Mutius Vitriofo , Fitriólo* 
igne, VccTorum , Fotorum* 

Hanc fpeclare manum Porfena non Vitrum, Finum. 
potuit. \mlim ,Felim. 

Maior deceptAfamaefi,ér gloria dextrA, 
Si non errafet, fecerat Ule minüs. N A L E T R A D. 

Eu ínpponho , que foy equivocacaS 
do Author, em que achey Tarquinio Vicidate , Ficinitate» 
em lugar de Porfena* A qual equi-
vocacao nafceo defte Rey querer fe- NA L E T R A E. 
gunda vez meter em Roma es Tar
quinio s expulfos , como fe vé do Uulvcraria, Fuheraria* 
mefmp Floro, citado de Virgilio, lib. Vcríudo, Hirfuto. 
8. verfo 64o. e de Silio itálico , lib. Vir, Fer* 
10. verf. 48f• tomo2. tomo 3. Utilmente , Inútilmente. 

Tápale, Topa fe. 
Thuribulo, Turibulo* 

NA 
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E R R A T A S . 

NA LETRA F. 

Venerofas, Fenenofas. 
Uninas , c gente , Ominas, e adfirin-

gente* 
yocavit, Facavit* 

NA LETRA G* 

Verrogas, Ferrugas. 

NA LETRA H. 

Veflholia, Fefiphalia* 
Virginiusj Firgineus. 

NA L E T R A I. 

Valen calendis, Falvulis. 
Violata, Fióla, ou violeta» 
Vutros, Outros. 

NA L E T R A V. 

Vinum meracius , F'mum dilutius» 

ERRATAS , E EMENDAS DAS 
palavras, que comecaó pela letra X> 

NA L E T R A T. 

Xexel, Texeh 
Xintl,no da Luíitania , Rio de Anda-
lufia. 

ERRATAS , E EMENDAS DAS 
paiavras,que comecaó pela letra Z. 

NA L E T R A B. 

Zathna, Zalina» 

NA L E T R A Z» 

Zigzigue , 2Zigue%igue. 
Algumas cm¿ffoeni>, erratas , e pa

rágrafos ioteiros, que ha mifter emen
dados , e reformados fe acharáó ñas pri-
meiras folhas do tomo oitavo comecan-
do pelo titulo , qutz diz: Solueaó das 
du vidas, &c. 

CATA-





C A T A L O G O 
DE MAIS DE CINCO MIL VOCABULOS, 

accreícentados aos oico volumes do Vocabulario 
Portuguez, e Latino, 

OU COM MAIS AMPLAS N O T I C I A S DECLARADOS 
no Supplemento, cjue íe íegue a efte Catalogo. 

A 
A Badejos. 

_/"x Abana mofea. 
Abanar as orcinas. 
Abarca* 
Abafter, cavallo de Plutad. 

Aceitavel. 
Aceldama. 
Acendrado. 
Acequia. 
Acefines, Rio da India'. 
Achaque. 
Achar na ¡Cidade da Comarca de Alhenas. 
Acheronuco 

Abatido. Bottas abatidas. Vid. infra Acheruía, Lagoa do Epiro 
Bottas. 

A batos, Ilha do Egypto. . 
Abbacial. 
Abbade , Padre % filho , avo-, e bifavo. 
Abdicado. 
Abiul, Filia de Portugal. 
Abotoar a planta. 
Abrener, Filia de Armenia* 
Abujaó, ou Av jaó. 
Abundo fo. 
Abunhadio,e Ábunhado. 
Aburrarfc. 
Acá , ou Acha, Regiad daNumidia» 
Academiar. 

Acayás, em Santarem, 
Acaícanhar. 
Acanhóar; 
Acantho, Flor* 

Achicar bombas. 
Achillea, Ilha do Ponto Euxino. 
Achradina, Celebre bairro da Cidade de 

Syracufa. 
Aci, ou Acis, Río de Italia* 
Acidalia, Epitheto de Venus» 
Aclarar, Termo militar-
Acocarfe , ou Acollar fe. 
Acocorarte. 
Acoemetes, Nome de certos Religiofos. 
Acolyto. 
Acorado. 
Acordados, Na India» 
Acote. 
Ácoute de Déos. 
Acrate , Genio das Bateantes. 
Acrefcimo. 
A dad , Déos dos Afyrios. 
Adao, Termo da India. 
Addiac, 
Adel, Reyno de África. 

Acapulco, Cidade da nova Hefpanha. 
Acarear. 
Acarnania, Provincia do Epiro, e Cida- Adem , Ave 

de de Sicilia*...~- *, Ademanes. 
Acaiifto, Bymno da tgreja Grega. Adenofo, Temo de Medico. 
Accaó ñas Bancas. Ader, Torre ¡ edificada per Jacob. 
Accedccan. Ades, Rey do Epiro* 
Accionario. Adiá% 

g Adja 



Adiacencia. 
Acidice XermoForenfe» 
AóáiiTermoí'orcnfe* 
Aomirscaó. 
Admirado. 
Admirador. 
Admirante, 
Admirar. 
Adnominaeaó, Figura daRbetortca» 
Adocicar* 
Adonis, Mimofode Fenus. 
Adonis , Rio da Pbenkia* 
Adormentar* . 
Adramelech , ídolo dos Afyrws. 
Adrafte , Cidade da Afta menor-
Adraítea, Nome da Deofa Nemefis* -
Adro-
Adüa. 
Aduchas, Termo de marinhagem. 
Advenida. 
Advertidamente. 
Adverfo. 
Adunco. 
Advocar a fí. 
Advogado, Nd Igreja Primitiva* 
Adyrmachides, Povos da Lybia* 
Afamar em roda. 
Afeito. 
Affectativo. 
Afierro. 
Aficar» 
Afibmento. 
Afiiar. 
Afleimarfc. 
A for jurado. 
Agapetas. 
Agapios , ou Agapos, Erad huns ban

quetes que os Chrifaos faltad* 
Agatanhar. 
Agarc, Rey no de África. 
Agaus ¡Gentíos da Ethiopia. 
Agen, Cidade de Franca. 
Agcnoria, Deofa daindufria. 
Agiomaco. 
Agnifero. 
Agno caíto, ou caftil. 
Agoa vay. 
Agoas vivas, ou mortas. Vid. Mari» 

nhas. 
Agca ardentet 

Agoa daRainha de Hungría. 
i\goa Imperial. 
Agoa Revci, Filia de Portugal. 
Agoas Bellas, Filia de Portugal. 
Agoada, Termo de Pintor* 
Agón , Éxercicio dos Romanos* 
Agonaes jogcs. 
Agoncthcta. 
Agora. 
A gra, Cidade do Mogor. 
Agro. 
Aguca. 
Aguear de !ó. 
Aguda , Filia de Portugal. 
Aguer, Cidade de África. 
Águila, Cidade de África. 
Agufta, Cidade de Sicilia. 
Ah. 
Aínda. 
Ajorcado-
Ajoviado. 
Air¿ó. 
Ajura menta do. 
Ajufte. 
A!. 
Alaba , Reglad de Hefpanha. 
Alabanda, Cidade. 
Alabarca. 
Alabaftro. 
Al acor, Planta. 
Alagamcnto. 
Alambazado. 
A la mi a. 
Al andel , Termo de Boticario. 
Alapardado. 
Alares, Povos de Panmnia. 
Alarves. 
Alaftor, Hum dos cavallos do carro de 

Plutad. 
Alaftores, Duendes , ou Efpiritos ma

lignos, 
Alaftrar-
Albafarjí^/x*. 
Albardo, e Albardaó. 
Albardilha. 
Albardo ySerra de Portugal. 
Al barrada. 
Albereaá. 
Albor. 
Alborear. 

Albuli, 



A 
Albula, Rio. 
Albunea, Deofa, ou Syhilla» 
Alcacema. 
Alcadefe> Fofo de Taverneiro* 
Alcachas, Termo de navio. 
Alcanedc, Fiüd de Portugal. 
Alcanforar. 
Al$a, e Alcas, 
Alccdones, Aves. 
Alchimifta. 
Alcides , Hercules* 
Alcione, Filho de Neptuno. 
Alcobaga. 
Alcochete, Filia de Portugal 
Alcocntre , Filia de Portugal* 
Alcomonia. 
Aldea Gallega , Filia de Portugal. 
Aldea dos Díabos , Filia da India, na 

térra de Salfete* 
.Aldeasdos Porcuguezes , na India. 
Aldemenos. 
Ale, Reyno de Negros na África. 
Alear. 
Aléelo, Huma das tres Furias» 
Alegraó. 
Alegrar, Termo da Qrurgia* 
Alfabctar. 
Alfaeos, Cofia de cogumelos. 
Alfaques. 
Alfaquim. 
Alfayarfe. 
Alfario cavallo. 
Alfarrabio. 
Alfeca. 
Alfenim. 
Alfombra. 
Alforrccas. 
Alfugera. 
Algaravia. 
Algaravio. 
Algebrifta. 
Algeziras. 
Algibebe. 
Algiraó. 
Alhandra, Fiüa de Portugal 
Alhcacaó, 
Alhcta. 
Alhttas, Termo de Nayio. 
Alhur, Termoantiquaúo. 
Alhofvcdros, Filia de Portugal 

A 
Alho. 
Aliancado. 
Alicantina, Chutaría* 
Alidada, Termo Geométrico. 
Ahfte. 
Aljeíur, Filia de Portugal. 
Alifafe. 
Aljüs. . 
Allach, Nome de Déos nalmgua Tur-

quefea* 
Alleli. 
Allufivo. 
Alma da Padeira. 
Al manjar ra. 
Almargear. m 

Almargem do Bifpo. 
Almártaga-
Almedma, Ctdade de Afrtca* 
Almírantado. 
Al monda , Rio» 
Almogávar. 
Almotacel» 
Almotacadamcntc 
Almoxatre. 
Aloa. 
Aloes, Fefia de Lavradores. 
Alojar pao. 
AloidesiFilhosde Neptuno,6dé Iphi-

media* 
Al pendre das eiras. 
Alpheo, Rio da Morea* 
Alquies, Medida* 
Alquimifta. Vid. Alchimifta. 
Alquirivia. 
Alcai, Montes da Afia. 
Alcamura ,ou Altavilla, Ciddde delta-

lia. 
Alcarifta. 
Alcembcrga, Cidade de Akmanha. 
Alceza Real. 
Althea } Mulher Fabulofa. 
Altipotencias, Titulo* 
Altifono. 
Alvancc 
Alvares, Filia de Portugal 
Alvaro, Filia de Portugal* 
Alviduco, Palavra Medica» 
Alvinhos, Homens da Ethiopia» 
Alvitana , Rede. 
Alvorninha , Filia de Portugal» 

gij Alzifaj 



Alzira, Cidade do Reyno de Falen^a. 
Amaza, ou Amaia , Antiga Cidade de 

Portugal. 
Amabiliúade. 
Amacagatar. 
Ama durar. 
Amago» 
Amalecitas, Povos* 
Amalthea , Sibj'Uo» 
Amanhar as baetas-
Amantes, Termo de Marinhagem. 
Amarante, Filia de Portugal* 
Amarlotar. 
Amaro, No fentido Moral. 
Amarrar , Termo da Agricultura. 
Amarrcta, Termo de marinhagem. 
Amaffar a carne , ou Amaífar o corpo. 
Ambicionar. 
Amboiino. 
Amborcte. 
Anjbreta. 
Aroeaco» 
Amelgar. 
Amcijoa. 
Amendoas, Villa de Portugal» 
Amendoas confeitas. 
Amentar, e Ameftas, 
Amcrcearfe, Termo antiquado. 
Ameijoada } Termo paftoril. 
Amezeadado. 
Amezendaríe, Palavra do vulgo. 
Amiguinha. 
Amimetobia , Gafos exceffivos para o 

regalo da vida. 
Amuade. 
Amrnonkas, Filhos de Ammon , inimi

gos dos Ifraelitas* 
Amoeftamcnco. 
Amoldar. 
Amoigadura. 
Amor. 
Amorrheos, Povos* 
Amorofo, Brando ao tatlo. 
Amoucos. 
Amphidromias , Fefas dos Antigos. 
Amplcxo. 
Ampola. 
Amrtel, RÍO de Hollando* 
Amfterdaó , Nos Conquiflas dos Hol-

landez.es* 

Amulatod'alma» 
Anacandef , Serpente* 
Anachoreta. 
Anatforia , Cidade do EptW 
Analccla, Colleccao. 
Analtís, Deofa Fabulofa» 
Analpfis. 
Anapc, Rio de Sicilia. 
Anaphe, Ilha do mar Egeo* 
Anaplifte, Cidade da Grecia» 
Anaftafia, Capellade Confiantinopla* 
Ancil , Rodella* 
Ancorado. 
Ancoradouro. 
Ardabatss , Homens , que pelejavao 

olhos tapados* 
Andarilho. 
Andarim. 
Andrino. 
Andró , Ilha no mar Egeo. 
Anecdotos, Noticias de fuectfos igno

rados. 
Ancl graduado. 
Anclo. 
Anetis, Deofa adorada dos Per Jas» 
Anfiaó. 
Angariari, Planta. 
Angamala , Cidade do Oriente. 
Angediva , Ilha* 
Angélica, Planta* 
Angotc , Cidade , e Reyno. 
Anhima, Ave do Brafil* 
Anhoto. 
Aniagem. 
Aninho, Laa 
Anito Suptrfiicad* 
Annexacaó. 
Annivcríario. 
Anno Bom , Ilha* 
Annos, oudias de S* Pedro. 
Annoío. 
Annocino, Pafcoa Amotina. 
Annuerce. 
Annunciacaó^ Ordem Militar* 
Ancagliphó --.Pedro notavel. 
Antcmanháa. 
Anteo , Gigante Fabulofa* 
Anteverte , Nume Gentílico» 
Anthcfterios, Fefia dos Athenienfes. 
Antichtones, Certos Antipodas. 

Antigonia, 

http://landez.es*


Antigonia, Cidade. 
Ant ib batió, Monte da Syria* 
Ancamba, Fer a* 
Ancidoron, e Antidoral. 
Anciperiftafis. 
Antirrma , Erva. 
Antifcotbutico , Remedio contra o fcor-

buto. 
Antifigms. 
Anciftrcphe, Figura, e termo da Poefia 

Lyrica-
Antitypo , Epitheto myfleriofo* 
Antivarí, Cidade de Dalmacia. 
Antivenerco , Contrario o males vene-

reos. 
Antonorrafticr. 
Antro. Caverna* 
Antron, Cidade. 
Antros , Ilha. 
Anubis, Nume fabulofo. 
Apa. 
Apaches, Povos da America» 
Apagado, Nad conhecido* 
Apage. 
Apalaches Povos da Florida* 
Apamea, Nome de varias Cidades. 
Apas. 
Apaturias, Fe fias dos Athenienfes. 
Apavorar. 
Apcirado, Termo de Alegad» 
Apeiragem. 
Apeiro. 
Apefarado. 
Apis, Déos Fabulofo. 
Apno, Termo de Medico* 
Apócrifamente. 
Apocrifario, Antigo termo Ecclefiafiko* 
Apodixe. 
Apode. 
Apollinares, Jogos. 
Apollo. 
Apontado. 
Apontar. 
Apophoretas, Donativos. 
Apoítemarfe, p r Agaftatfe; 
Apoftrcphia, Epitheto de Venus. 
Apellidar. 
Aperreara paciencia. 
Appcnzcl, Cantad dos Suicos ouEfgui-

caros. 

Appia via, ou Familia. 
Apre-
Aprchenfaó. 
Aprchenío. 
Apreftmo. 
Aprouvar, Antiquado. 
Aproximacaó. 
Aquecer, Acontecer. 
Aquella, e dqueüc* 
A quila , Pao* 
Aquifto. 
Ara» Antigo Academia* 
Ara b̂  ka pintura. 
Araca. 
Atschna, Fabulofa bordadora. 
Arade^a , Tributo. 
A rama, Termo da Beira* 
Aranha. 
Aranzel. 
Arbim. 
Arcabougo. 
Arcabuzada. 
Arcano. 
Arcas , Filho de Júpiter* 
Arcaz. 
Archaifmo , Defeito na lomead* 
Archiacolyto. 
Archicanior. 
Archiclavo. 
Archipekgo. 
Ardiipresbytero. 
Arco de pipa. 
Ardilha. Vid. Dcninha na letra D. 
Ardres , Reyno de África. 
Arear. 
Arega, Filia de Portugal. 
Arel han a. 
Arenofo. 
Arequcira , Planta* 
Arefta. 
Argjco. 
Arganto , Termo de marinhagem* 
Arganizes , Paño* 
Argao. 
Argentaría. 
Argentífero. 
Argentino, Nume Gentílico. 
A rgecs , Bairros de Roma-
Arguence. 
Argyra, Ninfa. 

gi ' í Arguicao. 



ArguieaS» 
Ana. 
Aríadne , cu Ariadna - Filho de Pafi-

phae,e de Minos. 
Anano , Cidade. 
Arieta. 
Arimono, Palavra antiquada* 
Arion. 
Anftarcc 
Arma. 
Armacaó* 
Armamar , Villa de Portugal. 
Armamentos, Aparelhos* 
Armanhac , Terra de Franca* 
Armas da Serra. 
Armatcíie. 
Armezim. 
Armilheiro. 
Armiluftno. 
Armilono. 
Armifticio. 
Arnodes , Cantores, que amigamente 

levdvad premios* 
A ron a , Cidade de Italia. 
Armas. 
Arce ,e Marot, Nomes de dous Anjos* 
Aroces , Homens nobres, obrigados a 

fervir. 
Arpsia , Filia do Reyno de Ñapóles. 
Arpiño , Cafiello. 
Arqueiro. 
Arrair, Termo de Agricultura* 
Arramar.. 
Arranjar. 
Arrarar. 
Arraftraó, Termo de Agricultura» 
Arraftrar. 
Arratelar. 
Arreaz. 
Arrebatapunhadas, Chularia* 
Arrebem. 
Arrebentar o diabo. 
Arrecabe. 
Arredio. 
Arredo. 
Arredores, Cayar arredores. 
Arregalar. 
Arrtiteta. 
Airela, &c. 
Arreiequim. 

Arremar gi!\ 
Arremec^ó. 
Arreme íquinhos , Termo chulo. 
Arreminado. 
Arremmarfe. 
Arrendar bacello. 
Arrepelar. 
Arrepia. 
Arrezoadamente. 
Arrial. 
Arrimado. 
Arriícado. 
Arroba. 
Arrobar. 
Arrocho. 
Arrofo. 
Arrojadura. 
Arromba. 
Arrotaduras , Termo de marinhagem. 
Arrotea, e Arrccear, Termos de Agri

cultura. 
Arrueía. 
Arrumacos , Termo chulo* 
Arteiro. 
Artequim, Fruta* 
Artes. 
Artificio. 
Arrilhena. 
Arrifta. 
Arval* 
Arvo, Rio de Saboya. 
Arvore , Arvore tú fie* 
Afea. 
Aícendenre, Termo Aflronomico* 
A fe i os ¡Povos , que vivem na Znn 

Tórrida. 
Aícites, Certos Árabes. 
Afciepias, Erva. 
Aícolias , Feftas de huns Componeos, 
Afcua, Chamma , lingua de fogo* 
Afinha, Fruta* 
Afmcntc. 
Afna , Cidade do Egypto* 
Aíno. 
Afnoga , Synagoga. 
Alobiar a lapateu. 
Affaria ,Uva. 
AlTemblea. 
Affento. 
Affeveraeaó. 

Affim, 



Aífóm. 
Aflin2cac. 
Aflinceira , ViUade Portugal* 
Aflicta. 
Affo*ihado. 
Aíloviadcira. 
Affovinar. 
Aftcrite, Pedro fina* 
Aftdha. 
Aftingas , Povos do Norte. 
Aftomos, Povos Fabulofos. 
Aítréa. 
Aftro. 
Aftroítc, Pedro fina* 
Afymptotc, Termo Geométrico* 
Atacar, Termo de Carpinteiro* 
Atalanta , Moca Fabulofa. 
Atarracar. 
Atermar. 
Ateftacaó, ou Atteftacaó, e Atteftar. 
Acezar. 
Achamas, Río da Ethiopia. 
Athanatos, Soldados efcolkidos. 
Atino. 
Atofligar. 
Atra, Cidade da Mefopotamia* 
Acrapalhado. 
Acnbutsr. 
Ai tica, Provincia da Achala* 
Attufo , Serpente. 
Atum. 
Atys , Mancebo , querido dos Deofes da 

Fábula* 
Ava , Reyno , e rio da India* 
Avaros , Povos do Norte* 
Aucupic. 
Avecas. 
Aveiras , Nome de duas Filias de Por

tugal-
Avela , Palavra da India* 
Avelar, Villa de Portugal. 
Avenenado. 
Averno, Inferné* 
Averbar ¡. Termo For en fe* 
Augea, Princesa Fabulofa* 
Augio , Fabulofo filho do Sol. 
Augufíat^Sacerdotes da GentilidadeRo-

mana.jogos, e titulo de dignidade, &c* 
Avir í Verbo, antiquado, 
Avo w Termo Arithmetico. 

Avocado. 
Avondofo, Termo antiqmdo* 
Avoo, Filia de Portugal* 
Áureo, Moeda Romana* 
Auricidio, Ambicao. 
Aurora. 
Aufo, Atrevimento* 
Auffary , Termo da India-
Autocephalo , Titulo de Bifpos inde-

pendentes. 
Ay , ínterjeicad. 
Aves ó Pmnacho. 
Aza, Arraftrar a a%a. 
Azsbe-Kaotri, Cafiigo de criminofos na 

Turquía* 
Azabcuiba , Interjeicad chula* 
Azafáma. 
Azafamado. 
Azan.bugcira, Villa de Portugal* 
Azecaíicnte. 
Azem, Reyno da Indio. 
A?evichc 
Azia de mulher prenhe. 
Azimitas. Vid. Azymitas. 
Azimuth. 
Ázimos días. 
Azinhofo , Filia de Portugal* 
Aziumarfe. 
Azoens, Povos da Afyria. 
Azuagues, Povos de África. 
Azymitas. 

B 

B Aalitas, Adoradores de Baal 
Bobalhao , Outeiro celebre no Filia 

de Torres Novas. 
Babao. 
Babaré , e Babareo. 
Babo a , Peixe. 
Bacatella , cu Bagsteila. 
Baccanacs , Feftas de Bacco. 
Baccantes , Sacerdotisas de Bacco. 
Bacchiadcs , Fabulofos dependentes de 

Bacco-
Bacco , Nume Fabulofo. 
Bacineta. 
Bacco, Finho. 
Bacotí, Famofa Feitíceira* 
Bacu, Cidade da Per fia* 

Badagás, 



B 
Badagás , Gente da India. 
Badáj >z, Seu nome Arábico. 
Badana. 
Badulaque. 
Barca, Cidade de Andalucía. 
Baforcira tigvieira. 
Baga me dn , Reyno de África* 
Bagatclla , ou Bacatella. 
Bagoas , Eunucos da Perita. 
Lagoe j Ninfa , ou Sibyíla. 
Bagrado , Nome de dous rios. 
Bcbama , liba da America. 
Eaíiar. 
Ba¡as. 
Ba;ladeir2s da In^is. 
Üaile, Titulo de Embaixadores. 
Baile, Dancd» 
B¡ira5. VIÜ. Bayraó , tomo 2. do Vo

cabulario. 
Baivo , Falfo Nume. 
Engata > Reyno da Afia» 
Balagate zaiina, Balagate zagari. 
Balanco. 
Balandras. 
Balaos, paño* 
jalares, De/¡errados. 
Balaíio , Pedrd fina* 
Balayo. 
falcado. 
Bjldfñcró. 
Baldroca. 
Bcídrocar. 
Bslcgoens, Calcado antigo. 
Baihadeira. Vid. Baiiadcira. 
B a u 5 Ilha do mar da India. 
Balear. 
Baluma. 
BambalnaS , Termo chulo* 
Eambaíhona , Outra chularia* 
Bambolao. 
Bambual. 
BambuÜm. 
Banana , Fruta do Brafil* 
Lanazol, 
Banca, Jogo de Parar» 
Bancada. 
Bancaes. 
Banco roto. 
Bancoas de carrapichana. 
Ba.idarim , Termo da India* 

B 
Bandeira de Candiciro. 
Bandt!. 
Bandins , Termo da India* 
Bando , Cidade. 
Bandoleiro. 
Binduiho , Termo chulo. 
Bandunas , Pelfiíona-
Bandurra. 
Banha de flor. 
Ba:¡harca , Cidade de Italia. 
Bauho ¿c Mana , Termo de Chimkos» 
Banquciro. 
Banquete. 
Bantaó , f/'ha do mar da India* 
Bar , Medida* 
Barafuftar. 
Bárathro. 
Barba. 
MiíTa de barba. 
Barbaria, Terra de África* 
Barbaros. ^ 
Barbarraó. 
Barbearía. 
Barbechar ¿ Termo de Agricultura, 
Barbilho. 
Barbo , Peixe* 
Barca; Reglad de África» 
Barceiro. 
Bardar. 
Bardo. 
Bargante. 
Bans Bugios notovéis. 
Barjuleta. 
Barnabúas. 
BaroJia , Cidade de Cambaya. 
Barómetro, Inftrumento Mathemaiko* 
Barra a Barra. 
Barra de Tocador. 
Barregar , Chularia. 
Barrentarerra. 
Barrica. 
Barribf te t Ferro de Entalhador* 
Barrunto. 
Baruic , Cidade de Inglaterra* 
Basbaque. 
Baíilicas Icys. 
Bafim* 
Bafofia. 
BaíTano , Cidade de Ltalta. 
Baíiiaó. 

Baftidai 



B 
Baftida. 
Baftilha , Prifad, carcere Real* 
Batacchina , libas de fiMoro-
Batalha , Filia de Portugal* 
Batalh¿ó. 
Bataó , Termo de danca* 
Batea Termo de Mineiro* 
Bateealá. 
Batedor. 
Batecú. 
Bath-Kol, Hum dos Oráculos dos Ju-

deos. 
Bathon , Falle celebrado dos Antigos* 
B itica. 
Batracomyomachia, Batalba Fabulofa. 
Batti, Palavra da India* 
Batió , Paftor¡celebrado na Fábula* 
Batucar-
Baucis , Felha Fabulofa* 
Baumal , Notavel caverna de Alema

nha. 
Bayas, Antigo Cidade do Reyno de Ña

póles. 
Baxana , Arvore notavel. 
Baxo. 
Bazaria .Provincia dos Scythas* 
Bcbedice. 
Beca. 
Beco» 
Bcda. 
Bedelho. 
Beduim , ou Biduim. 
Beelzcphon, ídolo dos E?\pcios» 
Beguiuos. u t 

Beijar ó pé. 
Beijar a maó. 
Beilho. 
Belgacia , Antigd Cidade de Portugal. 
Beldsde. 
Beleño , Nome do Sol. 
Belfas , Termo chulo. 
Belgas , Povos. 
Bel|ardim. 
Be 1 ¿des, Js filhas de Belo, por outro no

me as Danaides. 
Behs. 
Belifcar. 
Belifco. 
Belladona, Planta. 
Beliagarca, Pafaro*.. 

B 
Eellagarda. 
Bellas, Villa de Portugal. 
Beliatrice, Guerreira* 
Bellerophon , Cidadad de Corintho , do 

qual fe contad fábulas* 
Bellona , Deofa da guerra» 
Belo, Rey de Babylonia* 
Belo , Rio da Fenicia* 
Be nr,. 
Bem mal. 
Bemtere, Ave do Brafil* 
Bendis, Titulo , que fe deu a Diana» 
Bengalla. 
Benim , Reyno de África. 
Bcnto, Agoa Benta* 
Bentó. 
Beque. 
Berberifco. 
Bergamota. 
Berilio, Pedro fina* 
Beringella. 
Berlinga. 
Berna, Hum dos Cantoens dos Suicos» 
Bernardmos, Religiofos. 
Berne ¡ Cidade dos Suicos. 
Beroe , Paño* 
Be roe , Cidade de Macedonia. 
Berfabca , Cidade da Paleftina* 
Bertinoro, Cidade de Italia* 
Beryto , Cidade da Afia* 
Befelga , Antiga Cidade de Portugal. 
Befta, A Grao Befia* 
Beftunto. 
Beth, Pedro notavel* 
Beth, Letra Hebraica* 
Bethania , Filia no Monte Olívete* 
Bechlem , Cidade da Paleftina. 
Bethlemitas. 
Bethphania. 
Betlis , Cidade da America» 
Bctre , Planta do Brafil. 
Bexiga de cao , Planta. 
Bezíers , Cidade de Franca. 
Biblia. 
Bibliotheca. 
Biblis, Moca Fabulofa. 
Bibrach , Cidade de Alemanha* 
Bica, Peixe* 
Bical 
Bicalado. 

Bichan-



B 
Bichancro , Chularia de Eftudantes* 
Bichano, Termo íbulo. 
Bícheiro. 
Bico. 
Bicuda , Peixe do Brafil* 
Bicuíva , Ungüento-
Bictala, Fortaleza na Tartaria. 
Bipuinos. 
Hihsó. 
Buhar« Termo do truque de taco. 
Bilhoftrc. Termo chulo. 
Biliario , Termo de Medico. 
Biombos, Panos de armar* 
Bjpartiao. 
Birbantes. 
Birliquc, Birloque. 
Birro. 
Bisbilhotcira. 
Bislingua , Erva* 
Bilnagar , Reyno da Ají a-
Bifnow , Seita de Banianes. 
Bifoihano * Cidade do Reyno de Ñapóles. 
Biípote, Ourinol* 
BifpaJ. 
Bifton , Fabulofo filho de Marte* 
Bitaces , Povos. 
Birhios, Povos da Thracia* 
Bicola. 
Biul , Villa de Portugal. 
Blandicia , Meiguice. 
Blaya, Cidade de Francí* 
Boa Deoía , Deidade adorada das Da

mas Romanas. 
Boa nova. 
Boazes , Inftrumentos de ajfopro* 
Bobelhcs, Chularia. 
Eobbio, Cidade do Eftado de Milad. 
Boca da noite. 
Bocamolle , Peixe do Brafil, 
Bocejar. 
Bocejando. 
Bochechac. 
Bodo. Vid. Vodo. 
Bodromias , Fefta dos Athenienfes* 
Boens. 
Boeta. 
Bofe. 
Bojarda, Pero* 
Bojaes Fidalgos do Corte do Mofcovitá* 
Bois, Termo da India Portuguesa» 

B 
Bolacha. 
Bolea. 
Boleima, Termo chulo-
Bolo , No jogo da renegada. 
Bolonio. 
Eolia Onde fe ajuntad os homens de né* 

gccio-
Belfas di India. 
Bol i en a > Cidade de Italia* 
Bombaras. 
Bombardar. 
Bombazinai 
Bombear. 
Bombiz , Bicho da feda. 
Boncurt, Villa de Franca* 
Bonito, Peixe* 
Bonna , Deofa Gentílica. 
Bonna , Cidade de Alemanha. 
Boqueiraó , Enfeada muito larga* 
Boquelho do forno. 
Boquerano , Ilheo do mar da India 
Borbolegaó, Arroyo celebre de Portugal» 
Bóreas , Vento. 
Borgumhota, Carapuca. 
Bordada. 
Bornal. 
Boroa. 
Borracha. 
Borras. 
Borre i ho , Ave. 
Bofcobel, Bofque celebre no HiforU. 
Bofqucte. 
Botiguciro. 
Bottos, Sacerdotes Gentíos. 
Boucha, Termo de Agricultura» 
Boy-
Bozcr , Cidade da Arabia. 
Brabante, Suas Cidades. 
Bracada. 
Bracal. 
Bracarenfe. 
Braga, Cidade de Portugal. 
Bra manes. 
Branca urfina, Planta. 
Brancacento. 
Branchides, Sacerdotes de Apollo. 
Brancos ,e Negros ,Nomes de duas fác* 

coens* 
Brandeo , Bocado de pono, com que to» 

briad as fepulturas dos Martyres. 
Eran-



B 
Erarquimento. 
Brava , Cidade de África* 
Bravada , Fefiejo* 
Bravo. 
Brafil. 
Brechil. 
Brcjo. 
Bremen, Cidade de Alemanha* 
Breviario. 
Briareo, Gigante da Fábula* 
Brichote , Adjetivo. 
Brinquirhtiro. 
Brim , Paño, 
Briftol, Cidade de Inglaterra. 
Btitar , Anúquado. 
Bntomartis, Ninfa Fabulofa. 
Brizo, Deofa Gentílica* 
Broa , Alimento* 
Broa , Termo Náutico* 
Brocarnido. 
Brochafa. 
Brechas. 
Broconcella, Papeira» 
Bronchio do b fe. 
Bronteo , Epitheto de Júpiter» 
Brontcs , Cyclope. 
Brotheo , Filho de Minerva. 
Bruma , Erio do Invernó. 
Bruma , Déos dos Bramones» 
Brumal. 
Brurefcos. 
Bruteza. 
Brunos , Povos de Italia* 
Bruxa. 
Bruxaria. 
Búa , Vo% de meninos. 
Búa , Titulo dos Reys do Tunquin* 
Buabin > ídolo do Tunquin-
Buccchanos , Soldados Wifigodos. 
Buchan , Provincia de Efcociax 
Bucicodco, Termo chulo* 
Buco; 
Bucrc. 
Budia» 
Budoa , Cidade de Dalmacia* 
Buenos Ayres , Cidade da America» 
Bufaó da Comedia. 
Bufonería. 
Bugia, Provincia, e dddde de África. 
Buginico. 

B 
Bugio , Peixe» 
Bu jamé*. 
Bul, Mt^ dos Hebreos. 
Bulla, Infignia. 
Bomba-
Bura , Cidade de Achata* 
Buraco , Cafa pequeña-^ 
Buraco , Peixe do Brafil. 
Burgravia , Terra de Alemanha* 
Burro. 
Burro do Crb:calho. 
Buría , Cidade da Natalia* 
Bufcar. 
Buíillis, Termo chulo. 
Bufiris , Cidade do Egypto* 
Bu íiris, Nome de dous Reys do Egypto. 
Buftuarios j Gladiatores das fogueiras. 
But. 
Butgeros, Artilhetros da India. 
Buciqueiro . Tendciro* 
Butrinto , Cidade , e golfo defronte de 

Corfú* 
Butua, Cidade de África* 
Buxa. 
Buxo de Sapaceiro. 
Buz. 
Byrro. 
Byrfa. 
Byffo. 
Byz^ncios , Moeda dos Emperadores 

Gregos. 

Ci A3. 
¿ Obico de fazer mantciga. 

Cabana» 
C abanas. 
Cabarbanda. 
Cabeca. 
C'abecal. 
Cabecas, Bottas de Rufikos* 
Cabeceira da mcfa. 
Cab;|leireíro. 
Cabelludos , Alcunha, que fe po% aos 

Godos* 
Cabicanona , Nome que em huma térra 

do Bifpado de Lluego, fedcu ahu
ma Cegonha* 

Cabida, 



Cabida. 
Cabires , Deofes da Samothracia* 
Cabo de Boa Etptranca , Flor* 
C¿.b3 , Tamo deSapateiro* 
Caboeiro. 
Cabra. 
C-briola. 
C^bul, Cidade, e Reyno do India. 
Caca , Irma* de Caco. 
Caca 5 Inmundicia* 
Csc*racá , Fo\ do Gallo-
Caí áreos , Movéis de pouco preco* 
Cacatúa, Certa cafta de papagayos bron

cos. 
Cíchz* 
Cachaihaó-
Cachete. 
Cachimanha, Termo chulo. 
Cachimonia. 
Caclñnibaches. 
Cachorro do mato. 
Cachucho. 
Cacicos , Antigo Dignidade no Perú* 
Cacis. 
Caco , Famofo pafior de Italia* 
Cacóla-
Cada , Adagios do Cada. 
Cadáver. 
Cadavericio. 
Cadca. 
Cadcrinhas, Jogo de meninos. 
Cadcxo. 
Cadi , Oficio no Imperio Ottomano. 
Cadimc. 
Cadi*. 
Cadizade!i?as, Seita de Mahometanos. 
Cadmq , Rey de Fenicia Fabulofo. 
Caducario , Termo de Direito* 
Cafare. 
Cafua. 
Cafurna. 
Cagalumc. 
Cagarola. 
Ca¡2Ó» 
Caibros do carro. 
Ca!calh<?. 
Cai.rsó , Crocodilo* 
Ca¡nho. 
Cajón. 
C^uo. 

Cajú. 
Cala-
Calabria. 
Calaceiro. 
Calafate. 
Calafrio. 
Calaluz-
Calamaco. 
Calamba. 
Calamina , Cidade da India* 
Cal a mocar , Termo chulo* 
Ca'arfe a tara . 
Calarfc o meSíó. 
Calazophylaces, Sacerdotes día Grecia. 
Calcadouro. 
Calcas. 
Calcorrear , Termo chulo* 
Calcular o col. 
Caldeira. 
Caldeira da Ilha do FayaJ. 
Caldeira de Pero botelhc. 
Caldeiraó, e malheiraó , Jogo de meni

nos. 
Calendario. 
Calha. 
Calhe. 
Ca'ianna. 
Calig á tanos . 
Calliope , Mufa* 
Callirhoe , Fonte notavel, e filho Fa

bulofa do rio Acheloo. 
Calo , Pao de calo* 
Calmorrcar, Termo chulo. 
Calore , e calotear, Termos chulos. 
Ca'oyeros , Religiofos Grecos. 
Calpurnia, Ley dos Romanos. 
Calva. 
Calumba. 
Calumnia , Deofa adorada dos Atheni-

enfes. 
Calumniar. 
C alypfo , Ninfa amiga de Ulyfes. 
Cama. 
Camafeo. 
Camaleao. 
Cámara cerrada. 
Cámara geral. 
Camaraó. 
Camarabando. 
Camarate. 

Camar-



Camarc ó. 
Camaretro , Fafo. 
Camarina , Cidade de Sicilia* 
Cmnarmhas, Planta» 
Camba!. 
Cambalu , Cidade. 
Cambaya , Reyno da Lidia* 
Cambolim. 
Cambeta. 
Cambra, Efpinbeiro* 
Camelaó, Puno* 
Can elo. 
Camelopardal* 
Caivcra. 
Cimi la. 
i an.dola. 
Omos. 
Camorim. 
Campsinhanos almazens de Lisboa. 
Campa na do , Termo de Boticario* 
Can panudo» 
Campeador. 
Campeche. 
Campfftre. 
Camíiuno , $om na viola* 
Canadi,Tora Septentrional da America* 
Cañadas. 
Canario, Som. 
Canañras, Jogo de meninos. 
Cancsburrada , Termo chulo* 
Cancanas. 
Cancellario, Offício no Imperio Romano» 
Cándala , Moda anúquaia* 
Crndclabro , Caflical. 
Candente , Ahajado. 
Candidato , Pertendente de dignidade 

no Imperio Romano* 
Canóniga, Trapaca-
Cantirc. 
Canetona, Fefta de Diana. 
Canga'has. 
Cangalhfiro. 
Cai.'gar. 
Cangarrilhada. 
Cangoftg. 
Car.ha. 
Csnharraco, Paño* 
Caní ota , Alba de lenha. 
CVja , Canudo. 
Canica. 

Canico. 
Canicular.1 

Carímbales. 
Canónico. 
Canoniz; cío. 
Ca; opo, 0 mayor dos Deofes no Egypto» 
Canepo, Cidade do Egypto» 
Cantarella. 
Cántaro* 
Cántico. 
Canto. 
Camoneira de livro» 
Cantor. 
Canzil. 
Cao. 
Capa. 
Capan. 
Capat hum fino. 
Capataz. 
Capaz , Titulo na ReligiaÓ de Malta. 
CaptllaÓ. 
Capcllo. 
Capes. 
Cafa reo, Monte famofo» 
Capigorra©. 
Capí I ha , Propina* 
Cepillar. 
Capitaó de Ginetes* 
Capiroa. 
Capitula. 
Capitulacaó do Imperio. 
Capitulares , Ordenacoens» 
Caprarola,C¿/7e//o dos Duque de Pama» 
Caprichofamente. 
Capricornio. 
Caprotina Epitheto de Juno» 
Capfa , Cidade de África* 
Caputhinhos. 
Cara. 
Caraba. 
Crartcrizara. 
Cara fuz. 
Caraibas!Po<uoí da America Septetriond. 
Caram ola , Annexim pueril* 
Caramclga. 
Caraminnola. 
Caranguejar. 
Caranguejo , Pofiura de mao na viola» 
Carapetá. 
Caraptva, Peixe. 

h Cara-



Caravana. 
Caravata. 
Caravelaó, Termo chulo* 
Carbaío , Vela* 
Carcacola. ,-• 
Ga*ctíftda ,. ou Cacfcn4i. 
Carcundo,;. 
Cardmalato. 
Cardenilho. 
Cardinia, Faifa Deidade* 
Cardino. 
Carear. Vid- Acarear. 
Careccntc. 
Carena. 
Carga. 
Cargo , Offício* 
Cari i cides Termo de Architetlura* 
Cariciofc. 
Cariiós i Gentío do Brafil. 
Corrí *, fratom$rafil,e na India» 
Carima , Flor defarinha no {Brafil 
Carimaó-
Carinas. 
driñii y Avefinhd» 
Cariz. 
Carnicaó, Fleimad. 
Carni de, Lugar* 
Oroco, llheo* 
Carolo, Termo do jogo do Aro. 
Carafpana, Termo chulo. 
Carrear. 
Carregado, Termo do Acougue* 
Carrcira. 
Carrcifa a cegó. 
Carrera. 
Carreccira barca. 
Carro, Termo de Imprefior* -
Carta de marear. 
Ortaxo, Pafijara* 
Orvalhal, pcra,c pereira. 
Caravanícra. 
Carvaca. 
Ortaa>., .. 
Carybdís. / 
Cafa. 
Cifaca amargoft, Herva-, 
Cafapo, Peca de artclharia-
Caicaes r Fdla de Portugal. 

Cafcaó* 

Cafcar. 
Cafcarraó. 
Caícavel, Cobra de cafcavel 
Caico. 4 

Cafnha , Defembargador da Cofinha. 
Canino, Monte. 
Caífiopca. * J 
Caffis. 
Caffbpo , Cidade» 
Cafta, Cidade impudka-
Callábale , Cidade de Cilicio. 
Caftanheira , Arvore. 
Castellao prcro , Uva-
Crafteval j Palavra antiquada* 
Caftoeus , cu Qjftoens , Guardas das 

cofias. 
Caftrar. 
CafualiHade. 
Cara, Termo de Mineiros. 
CataJyímo , Diluvio. 
Catachrefis, Figura da Rbetorka* 
Catadupa. 
Caralecío , Cólica ad de 0puf culos. 
Cátalo. 
Cata'onas , Feitkeiras das Filippirtas. 
Cacalufa , Tecido de Ida 
Cacaonia , Cidade da Afia Menor* 
Catapaens, Titulo antigo de certas G$-

vernddores. 
Cacapuj. 
Caca pul ta , Antigo maquina bellka, 
Cataro, Cidade de Ddmacia, 
Catafol. 
Catatao. 
Catatua. 
Cache ira!. 
Catimbao, Termo chulo» 
Cat n¿a. 
Catoblepa , Fera. 
Catrabuxa , Infitamento de Domador* 
Catrapoz. 
Catr:yi. 
Caita Paffaro. 
Catulo , 0 fibo de qualquer animal. 
Ova-
Ca vahada , Fe fia da cavdllos* 
Cavallaria. Viü. no tomo iegundo def

te Mippícmento , o vocabuío de Ca
vallaria. 

Cav^ikiro, Fornúgo* 

Cava!-



Cavalleirofamantc. 
Ca vállete , Potro. 
Cavalletes de c*rrc 
Cavanejo. 
Cáucafo , Monte» 
Cavidade. 
Cauzidico» 
Cautela. 
Cawreftan , Villa da Per fia» 
Caxa, Moedo. 
Caxamalca , Terra da America Meri

dional* 
Caxo. 
Caxumc , Cidade dos Abexins. 
Cayar o roftro. 
Cazan , Reyno da Tartaria. 
Cazan, ou Hazan, Oficiona Synagoga* 
Cazerna , Cafinlja. 
Cazol. 
C;alema. 
Qanfonha. 
Ceara, e Ceareiro. 
Cecear, c Ceceoio. 
Ccdar. 
Cedilho. 
Cedo, 
Cega, Serpente. 
Cegonha s Ferro do fino* 
Ceira. 
Ccita. 
Ceix , ou Ceyx > Filho dt Lucifer %no 

Fábula» 
Celebrar. 
Celeiro. 
Celemim. 
Cclcna, Cidade da Frygia. 
Ccleno , Huma das Pljades. 
Celeno , Huma das Harpías* 
Céleres , Mancebos efcolhidos por Ro* 

mulo. 
Celeftina. 
Celcftinos, Ordem Religiofo» 
Celeftria, Famofa Feiticeird» 
Celeuíma. 
Celibado. 
Célico , Celefte* 
Celms. 
Cellareiro , ou Celereiro. 
Celeiro. 
Celmes , Valido de ¡upiter. 

Cclmis , Curetes, cu Corybah.'ís. 
Cclcrico dos bebadcs , Filia de Por

tugal* 
Cclfuude , Altura * ou Altera* 
Celio , Alto* 
Ccneo , Moca,e moco Fabulofos* 
Ccnobialmento. 
Centclha , Faifca. 
Centenario. 
Ccntobriga, Cidade de Hefpanha* 
Centenarios, Officiaes dos Exercitos Ro

manos* 
Centro. 
Cephalalgia, Termo de Medico. 
Ccphas ¡Pedro. 
Cephéo, Fabulofo Rey da Ethiopia* 
Cepheo, Principe de Arcadia-
Céphalo, Filho de Eilo na Eabula. 
Cephifo, Rio da Pbocida-
Cepinho tío Arcaó da ¿ella. 
Cera. 
Cera bella. 
Cereacs, JogoS. 
Cereja. 
Ceremonia. 
Ceres. 
Ceroferario. 
Cero I ico. 
Cerracao de terrpo. 
Cerrada carga. 
Certeiro. 
Cíftuado. 
Ceto» 
Cevada. 
Cevadeira. 
Csvadeiro. 
Cevar, Pedro de cevar* 
Ceyx. 
Cezimbra , Filia de Portugal 
Chabuco. 
Chacabout. Seita Gentílica. 
Chácaras, Sacerdotes Idolotras* 
Chayo de 1 anoeirc. 
Chaccuna , Danca* 
Chacorreiro. 
Chacorrice. 
Chafalhaó , Termo chulo* 
Chaiaríuz, Jogo. 
Chafurdaríe. 
Chafurdo. 

hij Chagas 



Chacas , Flores-
Cnagrc , Rio da America» 

Ov.¡ maceira de barco. 
Chamacciras , Partes do carro* 
Chamarra , Fefiido antigo* 
C bamba ni. 
Chamberga , Moda* 
Chameira. 
Chamicos , Paos meyos quemados. 
Chamas , ou Gamos , ídolo dos Moabi-

tas. 
Chamotim. 
Chancharas , roarrancharas , chularia» 
C langeheu , Cidade da China» 
Changxa , Cidade da China* 
Chantcl* Vid. Xante!. 
Chapado* 
Chapciraó. 
Chapuz. 
Charamela. 
Chariftias, Fefio dos Romanos. 
Charneca. 
Charodos. 
Charola de rapazes. 
Charpa. 
Charybdc , Pego do mar. 
Chalqucar. 
Chitiihon , Nome de muitas Cidades 

em Franca. 
Chaüdeis f Panos da India» 
Chave. 
Chavilhaó* 
Chaxan , Cidade da China» 
Chazeiros» 
Chcfia. 
Cnegar a roupa ao couro. 
Chella ,Pana. 
Chexiang , Provincia da China* 
Chemmis , liba no Egypto. 
Cheque , ou Xa que. 
Cherazoul, Cidade do Perfia* 
Cherinola. 
Cherubico, Hymno. 
Cherubim. 
Ches meninés. 
Cheuxan, Ilha da China* 
Coi, chi. 
Ciliado. 
Chial. 

Chiampaa , Reyno da India* 
Chíácul , Official do Turco* 
Chinea , Provincia do nova Hefpanha* 
Chichtlada. 
Chichtlo , Dar ao cínchelo* 
Chichisbeo , Obfequiofo Cortejó de 

Damas em Italia» 
Chilitíoco. 
Chilidcco. 
Chilraó. 
Chilreta, 
Chilro. 
Ch i a.bco. 
Chimpar. 
Chin. 
China, Déos do Gentío de \GuinB* 
Chincha. 
Chincheiro. 
Chinchorro. 
Chinchín , Provincia da Tartaria.] 
Chíngalas. 
Chione ,Filha de Dedalion, na Fábula* 
Chiote. 
Chipo. 
Chipre. 
Chífpo , Termo dd Extremadura}* 
Chicaó,ou Cfeicon-
Chicó , Efcrito na India» 
Chloris, Flora» 
Chocalho. 
Chochim. 
Chocho. 
Chochorrobio» 
Choco. 
Chocolate. 
Chocolococa , Cidade do Perú» 
Chogan , Cidade da China» 
Chopra. 
Choramigas .Termo chulo» 
Chorar. 
Choromandel, RegUd da India» 
Cnoromigar. 
Chorume. 
Chover a cantaros. 
Choucador. 
Choutar. 
Chouto. 
Chuchcu , Cidade da China, 
Chuchurriax. 
Chuco, 

Chué, 
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Chué , chué , Termo chulo» 
Chufa. 
Chularia. 
Chulo. 
Chumbcira. 
Chumeas<\ 
Chunambo. 
ChungK-inj?, Cidade da China» 
Chupar , Tirar defiramente , fallando 

emdinheiro* 
Chupar Cabaco» 
Churumc.,, 
Chufiftan, ' 
Chu finar. 
Chuteanos, Povos da Per fia. 
Chuz, nem buz. 
Obele. 
Cíbola. 
Cicisbeq. 
Cicladas; 
Ciclopes* 
Cid, ou Gde. 
Cidao. 
Cidno', Rio da Afta Menor» 
Cifras da viola. 
Cilicio, Tecido. 
Cimbre. 
Cimeira. 
Cimentar., 
Cihan , Cidade do China* 
Cuica , JfiLío de Hefpanha. 
Cinchcu , Cidade da China. 
Cinerario. 
Cingcheu , Cidade da China* 
Cínico. Vid. C v n o . 
Cinnabaro, Cinabrio. 
Cinnamomo. 
Cinxia, Epitheto de Juno» 
Opariüv. V.d. Cypanllo. 
Cipo , Planta do Brafil Vid. etiam 

Cypó, mais abaixo» 
Grata. 
Circaflia Regiad da Afio* 
Circe , Feitkeiro celebre na Fábula» 
Circeníes , Jagos. 
Circunduclar* 
Circunfluir. 
Grcunfufo. 
Cirene. Vid. Cyrene. 
Circnaicos. 

Cirio + Fefia deromagem. 
Grzir. 
Cifcar, Termo chulo.* 
Cifnc , Cavalleiros da Ordem do Cifne* 
Cifterna , Principado* 
Cita , por Citacaó. 
Cithara. Vid. mais abaixo Cythara* 
Citherea. Vid. Cytherea. 
Citherón.v Vid. Cytheron. 
Citra. Vid. Cythara..,: 
Cictá, Cidade. 
Cittá di Caftello. 
Cittá di Chicti. 
Citti.Ducale, ou- Reale. 
Cittá Nova-
Cittá de Solc. 
Cittá Vecchia. 
Ciudad Real. 
Cudad del Rey Filippc-
Ciudad Rodrigo. 
Civench¿u , Cidade da China. 
Civitá. 
Civuá Bufe la. 
Civitá Nova, 
Civittá Vecchia. 
Civiteíla,Cidade do Reyno deNapoles 
Cizar.' 
Ciziraó. 
Cía Je , Efirago-
Clagenfurc, Cidade de Alemanha* 
Ciara , Cidade de Irlanda. 
Clareza , Cidade de Iuglaterra» 
Clarencon , Cidade de Inglaterra* 
Claros , Cidade da Jonia-
Claros , ilha do Archipelago. 
ClaíTc , Armada-
Clazomena , Cidade da A fio Menor. 
Claudicar. 
Clemencia, Deofa da Antiguiddde* 
Clerac , Cidade de Franca* 
Clicia. Vid. Chcia. 
Cliente. 
Clio , Huma das nove Mu fas. 
Clin a , ou Cíicia j Fabulofa filho do 

Océano* 
Cütons j Amiga de Júpiter muito pe-

quena* 
Cioiho, Huma das tres Parcas* 
Coa , Ilha do Archipelago* 
Coanza , Rio de África* 

hiij Ceba 



Cobaks,Demonios em figurahtimana* 
Coblants , Cidade de Alemanha. 
Cobra , Pao de cotím» 
Cobra de^capcllo. 
Coya. 
Cocar. 
Cocas. 
Cocedra. m 

Cochumiacos, Palavra do Japao, 
Coco de meninos. 
Coco de Maldiva. 
Cocoíim. 
Codea, e Codear. 
Cotlek henf, Cidade dejerufalenu 
Codiüm. 
Codo. 
Coeiros. 
Coercivo. 
Cogombro. 
Cogumelos. 
Cohén, Sacriücador entre os Hebreos* 
Coima. 
Coincidir. 
Coira > Cidade dos Grifoens» 
Cola, Arvore. 
Coira. . 
Colao, Titulo de Letrados no Oriente* 
Colatorio. 
Colberga , Cidade de Alemanha» 
Colerim , Pedrd notavel da China* 
Colhedor, Minifiro do Papa. 
Colher de P^dreiro. 
Colí Joco, Termo de Medico» 
Colimbriga. 
Colledanco, Collado» 
Colligijaó. 
ColUquacaó , Termo de Medico* 
Colhtiga'ite. 
Colliri;ar. 
Colocafia , Planta» 
Color. 
Colutca, Erva* 
Com. 
O m >a|ido. 
Crnieco Principio» 
Comer os ba ito*. 
Comefainas. 
Cometa. 
Commenticio. 
Commetcr* 

Commenfal. 
Commiffo. 
Commiflbrio. 
Com movido. 
Communal. 
Communicacaó , Figura de Rhetorka. 
Como , Fabulofo Déos das fralhófas. 
Companha •', Termo de marinhagem, 
Comparte. 
Competencia. 
Ccompitaíicios, Jogas. 
Completar, Termo Militar* 
Compoficaó de lugar , Termo-Afcetko» 
Compoftclla. 
Comprazido; 
Comprido. 
Comprimcntar. 
Comprovinciaf. 
Conceicaó da Virgem ,e de S. Joa$ 3au». 

cifra. 
Concelebrar. 
Concertante. 
Conceffaó, Figura da Rhetorka. 
Conchegar. 
Conchego. 
Concilio. 
Concitado. 
Conclavifta. 
Concordia , Sua imagem ,ou figura» 
Conde Anderro. 
Condcnacaó, Pena pecuniaria. 
Condeflilho. 
Condensable» 
Cóndor. 
Condimento. 
Conduplicajaó t Figurada Rhetorka» 
Conduto. 
Conego Doutoral. 
Conego Magiftral. 
Conf celo i Acabado. 
Confeitar-
Contcieos do Porto. 
Confeflar. 
Confcffb, Irmao Leigo» 
Confeff ra. 
Confifcado. 
Confiado. 
Confortativo. 
Conheccr. 
Conjuntura. 

Conluyo^ 



Conluyo. 
Conluyolamcnte. 
Connivencií». 
Confencs , Certos Deofes dos Romanos. 
Confogrc 
C ónfonc 
Confto, Certidad 
Ccn'uaes , Fefias dos Romanos»^ 
Confuí, Sua primeira infiituí^aol 
Confu' , Rio de Portugal* 
Confus , Antigo Déos do confelho» 
Conta. 
Contas de rezar. 
Conc?r.tarfe. 
Contcrra eo. 
Conteftacaó. 
Cemita. 
Contiguidadc 
Cntino. 
Contra , Contradicád* 
Contrabaocifta. 
Contracadaftc , Termo de navk* 
Coniraditar. 
Cor.traditorio. 
Contrafazcrfe. 
Contramarchar, Termo Militar» 
Contraparentc. 
Conrrapofic.aó , Figura da Rhetorka» 
Contrariar. 
Controverfo. 
Converlacaó. 
Convidar. 
Convinhayel. 
Copa. 
Copal. 
Copo de roca-
Copra. 
Coque. 
CoraeaS. 
Corbelha. 
Cordelejo. 
Corcovado, Peixe. 
Corda. 
Cordcvaó. 
Cónico ; Ilha. 
Corn^ató. 
Corea. 
Corneiras. 
Cornicabra, Pera. 
Coto* de Rey abobara» 

Coroa de noffa Scnhora , Meteoro-
Coroa , Infignio de vitotia , ou digni-

dade. 
Coroacaó* 
Coroca. 
Coromandel. 
Corónide , Ramate de edificio* 
Coronis, Deofa dos Skyonios* 
Coronis , Filho de Flegras na Fábula. 
Coronis , Remate. Vid- Corónide» 
Corpo. 
Corporal. 
Corpus, Día de Corpo de Déos. 
Corresó. 
Corredel la-
Corredor , Corrente de agua , na barra 

de Lisboa.' 
Corredor, Andarim* 
Corréente. 
Corree cao, Figura da Rhetorka* 
Corregcr. 
Corrí giáo. 
Corrego, Termo de Mineiro» 
Correr. 
Corrctor. 
Comino. 
Corrióla. 
Corcamaó > Termo de Carpínteiro* 
Cortapao , Pajfaro do Brafil. 
Cortimento oos vñihos. 
Cortir o vinho. 
Coruchc, Filia de Portugal 
Cojuja. 
Corvo da Fábula* 
Corufcante. 
Cós , Corpinho de mulher» 
Colenca , Cidádé'da Calabria* 
Cofmolabio, Inftrumento Mathematico* 
Coftoens. Vid. Cafloens. 
Collumciro da Companhia de Jefus. 
Cotabaca. 
Cota de Armas. 
Cota, Peixe. 
Cota , na praxe Forcnfe. 
Cotia , Embarcacao. 
Cotio , Alpes cotios. 
Cotitta , Deofd da Imprudencia» 
Cotonías. 
C otoval, Jui^ na India» 
Cotoneo. 

Cotovelo, 



CotoveJn , Peras Je fete cotovelos. 
Gv.a ,P;jrro. 
Covaco, Termo de Agricultura* 
Covato OÍ G veirc. 
Couce , Termo de navio. 
Coucon Oo carro» 
Coulaó, Ciddde, e Reyno da India. 
Couraca, 
Coutp. 
Coxo.. 
Coz, Filia de Portugal* 
Craco , Delta le dos E^ypcios. 
Crana , FUba de Jano , na Fábula* 
Cra.'guvjr , Reyno da India» 
Crápula. 
Cras ,j eras, Fo\do corvo-
Crau , Campó de oito legóos , cheyo de 

pedras. 
Craveira. 
Cravciro, Fenómeno* 
Cravo, Flor. 
Cravo, Fixar o cravo*. fuperfkiofa ce

remonia. 
Credencial carta. 
Credo. 
Crema, Cidade de Italia» 
Creme , Tinhofo* 
Crcmelena , Cdfello de MofCQvia* 
Crencha. 
Creoulo. 
C repudio». 
Crepuscular. 
Crer. 
Crerizia. 
Crés. 
Crtve . .., % 

Criada, A fe (la das criadas* 
Cri.me , Ge fio crime» 
Crimemcntc. 
CrnrítKii. 
Criminal. 
Cris. 
Crife. 
Crittal de roca. 
Cnftaeira, Erva* 
Críticos. 
Croal ,vp£dra fina. 
Crocodi-óri , Cidade do Egypto. 
Crocota , ou Crocuu, Ftra do Ethio-

pia. 

Crocus , Amante da Ninfa Smilax*^ 
Crodo , b ahilofo Nume em Saxonia* 
Cronicoens. 
Crocona , Cidade de Italia» 
Croya , Cidade da Albania* 
Cruamenic. 
Cruciferos , Religiofos* 
Crucifixo. 
Crufca, Academia da Crufca» 
Cruzado. 
Cü« 
Cu de Judas, Anexim chulo. 
Cuada. 
Cuba. 
Cubertos. 
Cubiculario. 
Cubilheira. ou Cuviíhdra» 
Cubricaroa. 
Cubricunha , Peixe* 
Cuche > cuche. 
Cucho. 
Cujos. 
Cucufa, Coifa* 
Cucuruta. 
CucuU , Cidade de Armenia» 
Cutiros. Vid. Coeiros. 
Cuhiung, Cidade do China» 
Cuidado. 
Culpa. 
Culacharins, Termo da India, 
Culcarni. 
Cumbas. 
Cumular. 
Cuneo , Termo Militar. 
Cunhal. 
Cunto , Termo da India-
Cun tuca res , Termo da Indis» 
Cuhtur, Ave notavl-
Cupido, Fabulofo Déos do amor. 
Cúpula. 
Cura, Cuidado. 
Curacao, liba da America. 
Curdiftan , Regiad da Ají i. 
Curdos, PQUJS doCurdifian-
Cureot.s , 0 teñe ir o dia ae humas fe fias 

Athemmfes-
Cúrete., ipovos ¿a Ilha de Creta» 
Curral. 
Cornear. 
Curíoiahas,///;^. 

Curfos. 



Curios. 
Curta. 
Curtalim. 
Curtalto. 
Cuícuta. 
Cufiry. 
Cuípido. 
Cufpir. 
Cuípo. 
Cuft, ou Cuztv 
Cuito. 
Cuftodia. 
Cut cubana. 
Cuvilheira. 
Cuvilhete, 
Cuzc. 
Cybele, Fdbulofa mulhet de Saturno. 
Cynocephalo, Deas dos Egypcios, 
Cynopolis, Cidade do Egypto* 
Cypanffo, Mancebo querido de Apollo» 
Cyparifío , Cidade de Mefenia» 
Cypó, Planta do Brafil. 
Cythara, Infirumento Mufico. 
C^thera , Ilha do mar Egeo* 
Cytheron , Monte, 
Cytno, Ilha* 
Cytifo»Mata* 
Czaslaw, Cidade de Bohemia» 
Czytknizerzcc»Notavel lagoa de Ale

manha» 

D 

D Actylos IdeoSjFdmofos dancadores. 
Dadivan, Celebre campo da Per fio. 

Dadivo fo. 
Dado , Jogo de Dados. 
Dadora. 
Dagon , ídolo* 
Dala da bomba, Termo de taarinhagem. 
Dalecarlia , Provincia da Suecia% 
Daiem , Cidade dos Paires Baixas. 
Dalia , Provincia daSuecia. 
Oamia , Cognome de Cybele» 
Daminho. 
Damoaó, Monte da Armenia* 
Damorim, Pera» 
X)amute. 
Danac, Fabulofa filha do Rey de Argos» 

D 
Danaides ¡Cincoenta m cas ¡ todas flhas 

do mefmo pay, 
I) anca. 
Dar. 
Darandella, Trage antiquiffimo* 
Daroga > Cidade de Aragad-
Dativo. 
Debaxo. 
Dccemvirato, e Decemviros. 
Decercar. 
Decimal. 
Declive. 
Decretar, Termo chimico* 
Declaracivo. 
Dccrccaes. 
Decuriaó. 
Dédalo , Artífice engenhofo* 
Dedal íaó , Homem, fegundo a Fábula 

mudado em acor* 
Dedecorar. 
Dcdicacsó dos Templos da Gemilídadc. 
Dedilhar. 
Defenfor. 
Defezá. 
Dehnhado, c Definhar, 
Defirir. 
Defíuvío , Termo de Medico* 
Defrontar. 
Dcfumadouro. Vid. Fumeiro tomo 4-
Degelar. 
Degolar o vinho. 

Degradacac. 
Dtgrao. 
Oeíanira , Mulher de Hercules na Fá

bula. 
Deifta. 
Deitar. 
Delegada. 
Deletrear. 
Delicado. 
Delicia. 
Dcliciarfe. 
Dclio. 
Deíis, Guarda do Grao Fífir* 
Delles , Lagoas de Sicilia. 
Dclongo. 
Délos, Ilha» 
Ddfos,Cidade com Temploceletrepe» 

lo Oráculo de Apollo. 
Delta , Ilha do Kilo* 

Del*,-



D 
Delucidario-
Demanda-
Demonftracaó. 
Dendroforos. 
Denodado. 
Dentifncio , Termo Farmacéutico* 
Dentuda. 
Deoles da Antiguidade. 
Departicaó, Termo antiquado» 
Departir. 
Depcnnar. 
Dcpetado > Termo de Armenia. 
Deplorar. 
Deponente,Termo da Grammatka» 
Pepopulado. 
Dep r a vida. 
Depeficaó , Termo Ecclefiafico. 
Deprava , Termo antiquado. 
Dcprecacao , Figura da Rhetorka. 
Dtpreffa. 
Dcroant, Cidade da Georgia. 
Dcrbices , Povos da Per fia. 
Derecto , Fabulofa Deidade dosSyrios, 
Dernis, Cidade da Dulmacia* 
Derpt , Cidade da Livonia» 
Derradeiro. 
Derrancar. 
Derrancar. 
i. errangar. 
V ertcncar. 
Dcíacorccoar» 
Deíafio. 
Defalentarfe. 
Defalivado, ou Dcfaliviadf£ 
Dcíalaítrar. 
Defapegar. 
Deía^ ledado. 
Defaprovar. 
Dcfaffombrar. 
Dcfaíuftar. 
Dtlattncaó. 
Defauthorar. 
Dclazo. 
Desbarate 
DtL. 
Deiafuftar. 
Desbarato. 
Desbarbar. 
Delcambacaó, TVrWO ahulo« 
Dckambado. 

D 
Dcfcancar. 
I efeanado. 
Defcender. 
Delcomer. 
Pefcorchar. 
Deícornar. 
Defcortino. 
Defcuricfidade. 
Defcurioío. 
Üefdourar. 
Defembargador da Cafinha. 
Defemmafcarar. 
Deíemmoir.har. 
Deíempenar. 
Defcncommendar. 
Dcfenrofcar. 
Defentoar» 
De crcaó. 
Defertar» 
Desfacarfe. 
Desfechar bella» 
Defguarnecer. 
Delg¿bar. 
Deshoras. 
Defidcrada , Ilha do America. 
De (infectar. 
Dellaftrar , Deslaftrcí 
Defmarcado. 
Ucfmedrar. 
Deiparzído. 
I^eípejado. 
Defpeaar. 
I^eipczo. 
Dei porto* 
Deípoto , Senhor obfoluto* 
Deíprivar. 
Delque. 
Dcffar , Palavra da Beira» 
Deffau, Cidade ae Alemanha* 
Dcffay. 
Deffcinarfc, Termo chulo* 
Deffervir. 
Deííripar. 
Dcívanecidamcntc. 
Defvairo. 
Dctcncofo. 
Dcterfivo. 
Devagar. 
Devanter , Cidade dos Paires Baixos* 
Deucaaaó, e leu diluvio. 

Dcvcrba, 



D 
Deverba , Deofa Gentílica* 
Devotoens. 
Dtvonia , Provincia de Inglaterra* 
Dexicrconte, Sobrenome de Venus. 
Dh.rita* 
Dhorovetti. 
Dia civil. 
Dia, Afironomko* 
Día , Deofa dos Antigás. 
Dia, Ilha no mar Egeo. 
Diab;lha, Erva. 
Diabo. 
Dtablintes , Povos da Gallia Céltica* 
Biabroria , Lagoa. 
Di acho. 
Di acó , Na Reliad de Malta. 
Di avives, Certa cafia de uvas. 
Día'. 
Diamante de rodilla. 
Diamante de eícorvar as pesas de ar

rullaría. 
Diamafticofc, Flagellacad. 
Diana , Tres Dianas diverfas. 
Diantc. 
Dianceira do Exercico. 
Diaforttico. 
Diarb:kir , Cidade da Mefopotamia» 
Dias» de S. Pedro. 
Diaípro, Jafpe de muitas cores. 
Dibres, Cidade do Epiro. 
Diccaó* 
Dice, Deofa da Antiga Gentilidade* 
Lie he te. 
Díctamo* 
Dicterio. 
Ditíl) nma » Fabulofa amiga de Venus. 
Difiere» ca. 
Difíorniar. 
Diffufo. 
Difhnr. 
Digan.ma , Termo Orthografico» 
Digna , Cidade de Franca* 
Diit ce ó , T itulo que o Emperador dá 

aos Ekitores do Imperio-
Dil.nfchvn , Cidade de Alemanha. 
Dilucidario. 
Dmheirama, Termoduh. 
Dinheiro. 
Lioccfano. 

Dionc , Ninfa querida de Jupttef. r 
Di on y fio, Hum das epiibetos de <Éácco 
Dyonyfiopoli, Nome de muitas Cidades. 
Diofpohs, Cidade do Egypto* 
Diofpolitas. 
Diptyco. 
Dircé , Mulher mudada em forite-
Pircé , Outra mulher mudada em peixe* 
Dirceo. 
Dirgh, Lagoa notavel-
Dis, ou Díte , Irmad de Júpiter» 
Difpar, Defigual 
Difpofitor. 
DiíTecc,aó. 
Differtacaó. 
Diflolvet. 
Diftinto. 
Diftradivo. 
Diftribuieaó. 
Diiiurbio. 
Díte. Vid. Dis. 
Duhyranibo , Cognome de Bacco* 
Ditinho. 
Dito. 
Diu. 
Diva, Divina* 
Diva, Nome de rios. 
Diverlono, Efialagem» 
Divertido» 
Divida. 
Divino. 
Divido. 
Divifoho. 
Divorcio. 
Diximcs , Diximcs, Termo chulo. 
Dobradura. 
Dobre. 
Dobrez de anime. 
Dobre ¿a, Pono. 
Doce. 
Docel óo Altar. 
Dodo, Pafaro. 
Codcna, Cidade do Epiro: 
Doer ca. 
Docrte. 
Doe*burgo, Cidade dos Paires Baixos. 
1 ocfto. 
Do^c-
I^'go , Cao de fila. 
Doilo. 



D 
Do!, e Dola , Cidades. 
Dolanquim, Tinta da China» 
DolfOba. 
Dom, Titulo. 
Dominico-
Donabranca , Cofia de uva* 
Donaverta Cidade M Alemanha. 
Donaire. 
Donde. 
Dondo. 
Doninha , c Doninha peixe. 
Don o. 
Dcr* 
Dorida, Regiao da Grecia» 
Doris , Ninfa marinha. 
Dormentcs. 
Dormir. 
Dorfal. Vid. Tífica dorfal. 
Dofitheos. 
Dotador.. 
Doudeiar 
Doudo. 
Dour'adinhs, Jogo de cartas* 
Dourados tempos. 
Dourarios Cavallciros. 
Dourar telhados. 
Doutor. 
Doutoral Conego. 
Doutrina Chrnua. f 
Doux , Rio de branca. 
Dragoeira, Planta* 
Dr^oi ario, Termo da milicia Romana» 
Draguinhaó ,Cidade de Franca* 
Dra gea. 
Droma, Ría de Franca. 
Dromona, Cidade de Irlanda* 
Dronthti ' , Cidade de Noiaega-
Drufos, PJVOS da Paleftina. 
Dryont, Cehbre na Fábula. 
Du.re tPracaforte na Ddmazia* 
Duelo , Dtfafio. 
Dulcinda, Cidade* 
Dunalma, Fefia dos Turcos* 
Dúplex. 
Duques, Numero. 
Di razio. 
Duro Adagios. 
Dufios, Demonios. 
Oyfarcs, Nume fabulofo. 

E 

E Acdes , Defcendentes de Eaco* 
t acó, Fabulofo filho de Júpiter. 

Ebrbuharites, Religiofos Mahometanos. 
Ebúrneo. 
Eburobricío , Antigo Cidade de Portu

gal* 
Echinades , libas da Grecia* 
Ec^malo arcos, Cabecas dos Tribus dos 

Hebreos* 
Ecluía. 
Eco-
Edeffa , Cidade da Mefopotamia* 
Edh<:m<tas, Religiofos Mahometanos* 
Edil. 
Edipo. 
Edical. 
Edom i Regiao do Tribu de Judo. 
Edon , Monte da J bracio* 
Edon , Mulher celebre na Fábula* 
Bducanda. 
Edufa, Deofa Gentílica* 
Eethes , Filho do Sol , no Fábula» 
Effundir. 
Ega, Cidade de Macedonia* 
Egates , Ilha do mar de Sicilia* 
Fgeon , Gigante Fabulofo-
Egra , Cidade de Alemanha* 
Egeria , Ninfa. 
Egeria, Deofa* 
Egíalea , Mulher de Diomedes. 
Egida , Cidade. 
Vgida , Huma das Garganas. 
Egioche, Hum dos epitbetos de Júpiter* 
Egoa. 
Egorolo, Hum dos epithetos de Bacco. 
Egro. 
tgypcos. 
Egypto , <Fay de cincoenta filhos. 
Ei , Eu. 
Eicftet, Cid ide do P .latinado* 
Eider , Rio de Dinamarca* 
F.jedo , Exvulfo. 
FÍRUCS , ido de Franca* 
Filavai. 
Eiíenac , Cidade de Alemanha. 
hhn iras , Povos entre aPafii eBa-

blhma' Electo, 



Eleclo , Eleito* 
Eletfra ; Filho de Agomemnon. 
Eleétra, Filho do Océano. 
Elcclra y'Pedrdfina. 
Eleleo, Sobrenome de Boceo* 
Elementos. 
Elenco. 
Elefancía, Doenga. 
Elefance , Cavalleiros do Elefante* 
Elefancina , liba do Egypto. 
Eleufis , Cidade da Grecia. 
Elcutherdas •, Fe fias em honra de Júpiter. 
Eleuchon, Deofa Gentílica. 
Elfa , Termo de Agricultura* 
Eltxagaó, Operacao farmacéutica* 
Elixir , Termo cbimico* 
EUcborafter ¡Erva* ' 
, £ l b , Huma das tres Harpías. 
Elotes, Povos. 
Elucidario. 
Eludir. 
Elyfios campos. 
Emalhar, Termo de redes. 
Eüíath , Cidade da Syria. 
Embacellar, Termo de Agricultura* 
Embaimento. 
Embargo. 
Embda , Cidade da Frifia. 
Embebecer. 
Embjldreado. 
Embotar o juizo. 
Emburricar, Verbo de chularia* 
Emenia , <Farte do Grecia* 
Emergente. 
Emir, Entre Turcos, nome de Principe* 
Emmurchecer. 
fcmpa. 
Empachar. 
Empanda, Deofa da antigo Gentilidade* 
Empanturrado. 
Empelleada , ou Empellecado. 
Emperna do fapato. 
Empepinade. 
Emperador. 
Empigem. 
Emporecico. 
Emprazar. 
Empreftimo. 
Emprir. 
Empuía , Efpecie de Duende* 

E 
Empuxaó. 
Ems , Río de Alemanha. 
Emfoco. 
Enaó. 
Encabecar botas* 
Encabellado. 
Enea fumado. 
Encanado. 
Encame. 
Encarapinhado. 
Encarchar. 
Encavaigado. 
Encelado, 0 mayor dos Gigantes da Fá

bula. 
Eneerramenío. 
Enthelea, Cidade da Illyria. 
Enchemaó. 
Enclkr a barriga. 
Enchouricarfe , Verbo chulo* 
Enclauftraríe. 
Encornclhado. 
Encongado. 
Encoymar. 
Encuberta Ilha. 
Endivilha, Termo da Agricultura 
Endovdbco, Déos Gentílico , amiga

mente adorado em Portugal. 
Endros, Bicho do Nilo* 
Endymiaó , Fabulofo pafior de Caria» 
Enervar. 
Enfanarfe. 
Enfadonho. 
Enferrujar. 
Enfronha do. 
Engaddi, Cidade da Paleflina. 
Engalfilharfc. 
Engcit-d . 
Engia , Cidade da Grecia. 
Engilháflc. 
Fngrandecimcnto. 
Engrecer. 
Engrovmhado. 
Enguirímanco. 
Enipeo, Rio da Theffalia, e da Elida. 
Euifa, Riacho de Sicilia* 
Enlodar. 
Enredo. 
Enrefinar. 
Enricar. 
Enruíhar. 

i Enfifcro 



Enfifero-
En'ceo. 
Entalacaó, ou Encaladura. 
Entoio. 
Enterramento. 
Enthcos > Adevinhos da Antiguidade. 
Enthyrr.emia. 
Enthuíiafmo. 
Entralhar, Termo de redes* 
Entrar. 
Entroncar. 
Entrudo. 
Envafadura. 
Envafilhar-
En veja, Deidade adorada dos Antigás* 
Enveliiccer. 
Envencilhar. 
Envemanarfe, Termo do truque de taco. 
Envergar. 
Envidilha , e Envidilhar , Termos da 

Agricultura. 
Envoívedouro. 
Enxame. 
Enxaqueca. 
L' naxco , Peixe* 
Enxertar. 
Fnxovio. 
Enxugo. 
Enxurrar. 
E jlo , Déos dos ventos. 
Eoo, Cavallo do Sol. 
Epapho , Filho de Júpiter, na Fábula* 
Eperhs , Cidade de Hungría. 
Ephcfo , Cidade 
Fpifania, Fefia dos Reys Magos* 
Epiícopaes, Sequa^es daRdigiaddomi

nante em Inglaterra* 
Ep í ¡dio. 
Epiftola. 
Epitome. 
Epodon. 
Epomea , Monte. 
Epona, Fabulofa Deofa dos cavxllos. 
Epopeía , Poema Épico* 
t popeia , Buhad. 
Epuloens , Minifiros dos Antigás So-
^ cufiaos. 

Equipagem. 
Equifeto. 
Equiflimo. 

Erafina , RÍO do Peloponefo* 
Erato , H"W* das nove Mufas* 
Eremiterio- . 
Ercficthon , Homem notavel da Thef-

falia. 
Ericeira -> Filia da Extremadura. 
Ericleo > Sexto Rey de Athen.is* 
En&onio, ¿>u \rto Rey dos Athenienfes. 
Eirgone ? Filho de Icaro, na Fábula* 
Enmanto, Monte-
Enmnis; Huma das furias Infernaes. 
Erivan , Cidade* 
Ermitorio. 
Ermo. 
Ermo , Falto. 
Erope f Fabulofa filho de Orfeo* 
Error, Erro-
Erva do Capitaó. 
Erva do rato. 
Erva do vina. 
Erva dos feridos. 
Ervagem« Paño* 
Erzeron , Cidade da Afia* 
Es nao es. 
Efaco , Filha de Priamo* 
Esbambaihar. 
Esbanjar, ou Efmanjar , verbos chulos» 
Esborroihiaouro. 
Esbraguilhado. 
Efeabellado , Cafa de uva. 
Efcabujar. 
E^cachapecegueiro. 
E fea fe de r fe-
Efcagalharfe, Termo chulo* 
Efcaler. 
Efcalracho , Termo da Agricultura* 
Efcamel, Banco de Efpadeiro. 
Efcanc,ado. 
Efcancarrar. 
Efcandeceríc 
Efcani irado. 
E fea no. 
t fcarafunchar. 
Efcarapeih'. 
Eícarcar. 
Efcarias, Termo antiquado. 
E carmentar. 
Eícarnadcr. 
Efcarotico remedio. 
Eícarranchado. 

Eícava 



Elcava das vinhas. 
Efcayeirado. 
Efchraxites, Seita de Malnmetanos* 
Efclareccr. 
EíclarctJÍqo. 
Efclavonia, Provincia* 
Eíchtico, Termo de Medico* 
Efcola. 
Efcolar, Peixe. 
Efcolares. 
Efcolaftico. 
Efcomilhas ,ou Efgomilhas. 
Efcopeca. 
Efcopo. 
Efcorchar* 
Eícovilho* 
Efcozer. 
Efcrivaó. 
Efcroco,Termo Anatomice* 
Elcrutinic -* 
Eículano. Nume Gentílico-
Efculapio, Nome celebre na Hifioria, e 

na Fábula* ,̂t-, ... 4 
Eícunura. 
Esfola vaca. 
Esfuziar, Termo chulo* 
Esfuziotc. 
Efganacaó. 
Efgaravulhar. 
Efgaravnchar, Termo chulo. 
Efgomi lhas, ou Efcomilhas. 
Efgor/ar, Termo chulo. 
Eígueirarfc, Termo chulo. 
Efguiaó. .v 
Efi, Deofes dos Tyrrhenos. 
Efis, Cidade do Umbría* 
Esiadroar ,; Termo ¿á Agricultura* 
Es I i n a '¡Cidade de Alemanha* 
Efnalmado. 
Eímanjar,ou Esbanjas, Temos chulos* 
Efmar. 
Efmechar, verbo chulo» 
Éfmcnihado. 
Efmcrilhaó, Arma defogo 
Efon, Homem remocado, fegundo a Fá

bula. 
Efpaco. 
Eípada preta. 
Efpada , Peixe* 
Eípada / Ordem Militar* 

E 
£fpadana> 
Efpadana de pefeada. 
Efpadano ijuim*. 
Efpadarte , Peixe* 
Efpalto. 
Efpanhol. 
Eípanholeta. 
Efpanca lobos , ErtH* 
Efparragaó. 
Efparrella. 
Elpathario. 
Efpeculador. 
Efperas. 
Efperas , Moeda* 
Efpeffura. 
Efphirena , P'eixe* 
Et picho* 
Efpiga, Ordem Militar da Efpiga* 
Efpina cervina , Cambroens. 
Efpmal , Cidade de Lorena» 
Efpincar. 
Efpingardada. 
Efpinhela, Aparador» 
Efpmhela cahid?. 
Efpinicado, Termo chulo* 
Efpirado , Vo^ efpirada* 
Efpirico Santo. 
Efpirracánivcces , Termo chulo* 
Efpirradeira. 
Efplcndenre. 
Efpora > 0r&>« Militar da Efpora* 
Efpreicanca, Termo antiquado» 
Efpumancc. 
Efpumco. 
Efpurio. 
Efqu adrar. 
Effedoens. 
Effenios , Seita entre Judeos» 
Effek , Cidade de Efclavonia» 
Effequehe , Rio da America-
Effex, Provincia de Inglaterra» 
Eftada. 
Eftafa, Eftafador. 
Eftalo. 
Eftamagar. 
Filaos. ' 
Eftatelado. 
Ellatua. 
Efte , Cidade de Italia» 
Eftiba. 

i i) Eftib 



Eílil , Medida de térra. 
EiUrsr. 
Fft-). 
Eftofo. 
Eftogsdado. 
Eft ;m<*nrar. 
E-'opagado-
E'doparc*, Pregos-
Eft-Tuinho Ave* 
Eiiorvar o ¿nzoi. 
Eftoüvado. 
Eiirabuxar. 
Eitranhavcl. 
Efirea. 
Eftreiro. 
Eftrelía boa , ou mí. 
Elrella , Ordem Militar da Eftrelía* 
Eftnado , Termo da Architeclura. 
Eftro , Furor Poético-
Eft rombon co 
E trovo , Corda* 
E iludir fo. 
E (luche. 
Eftuprar. 
Eúila , Erva. 
Efurino , Termo de Medico* 
Eccetra. 
Ettrnidade. 
Ecciio , Vento* 
Eihnico. 
Ethra , Fabulofa filho do Octano. 
Etiqueta. 
Etnco-
Eto , Antigo nome do N'tlo. 
E¡ym l /gias. 
Eu ¡Vo^de Jentintento -
Evacuado oc gcuíe» 
Eua 'gcliftas. 
Evano. 
Evcríaó. 
Everlor. 
Evocacao-
Evora , Bairro de Mañocos. 
E únalo. 
Euro, Vento. 
E'iropa , Fabulofa filha de Agtnor* 
Eury.'.ke. Mulher de 0>feo. 
Eurynomo Déos venerado dos Delfos. 
hutvrj,e, Huma dos nove Mufas'. 

Examil ion , Muro famofo no Ifihmode 
Corintbo* 

Excommunhaó , Ej"pede della na Genti-
lidade-

Execra cao , Figura da Rhetorka. 
Exic'o , Ruina-
Exiguo , Pequeño. 
Fxordiai-
Exornar. 
Exetico. 
Lxpiacaó. 
Expiar. 
Exprobrar. 
Extramural. 
Extravagantes. 
Emular. 
Exultar. 

F A , Vo\ da Mufica-
Faboroao, Termo Mtífico-

Eace. 
Faceira. 
Fsccñnha. 
Facnca , Cidade de Italia. 
Faetaó , Faetonte* 
Falaca , Cafiigo que dad os Turcos. 
Falcaó. 
Faicoada. 
Faieía , Cidade de Franca» 
Falhar , Termo do jogo-
Fal has , Termo de Mtneiro* 
F alar com mulher. 
Fa livcl. 
Falqueta , No jogo do truque. 
Falsa. 
tamaeo. 
Famélico , Faminto. 
ramigerado. 
Fanari-kiofc, Cafa de pra^er do Sultaó» 
i^aiifurna. 
Fangapena ¡Termo do Maranhad* 
I* añicos. 
rano , Cidade de Italia. 
Fantafij, teco da viola* 
Farácela. 
Farca. i 
i arda-. 

Fardo. 



Fardo. 
Fare'orio , Termo chulo. 
Farfalh?da. 
Farf^nes , Chrifaos ¡ mudados para 

Mañocos. 
Farncnto , Cofia de uva. 
Farnefim. 
Farregoulo. 
Farrpas¿ 
Farrcubilha. 
Fartac , Cidade da Arabia. 
Farcsveihaco, Ame'ixas. 
Faraxa, Termo chulo. 
Fatiota. 
Fava de m»n¡lh.». 
Favios , Na fe fia do Déos Fauno. 
Faviff s , tovas no Capitolio. 
Favonio , Vento* 
Favor, Fabulofa -Deidade. 
Fazenda , Procedimento. 
Fé , Fidelidad^ Deidade Gentílico. 
F é , ou Fó , Primeiro Déos da China. 
Febe, Lúa* 
Fcbra , Fe ver a. 
Februa , Deofa dos Romanos. 
Feutona. 
Fcbruo , Epitheto de Plutao. 
Fedatoofo, ou Fcdegofó , Erva* 
Fef e , Notavel animal da China* 
Ftij-ens tíe f-^pi^m t Fruto- de huma 

planta do Brafil, 
Fclicidade , Amiga Deofa dos Gentíos. 
Eehcltar , Dar parabais* 
Felipendula , Erva* 
Felpado. 
Fcndeleira. 
Feraes dias. 
Feremiua, Deofa dos Romanos. 
Ferctno , Epitheto de Júpiter* 
Ferias dos Ar-}.-os. 
Fero , Ilha d0 Fero. 
Fcronia, Tk0fa dos bofques, 
Fcrragou'o. 
Ferreiro. 
Ferrcri, Rha do Ferro. 
E-rrvte , Cidade de Alemanha* 
Ferro , Uha do Ferro-
Fervcdouro. 
Fcrvencas de Avila-
Fcfti. 

Fefteiro-
Fevta-ciro. 
Fiambre. 
Ficar. 
Fidalguia. 
Fidelítísde, Ordem Militar* 
Fidio , Certa Deas dos Romanos. 
Filaca. 
Filhadalgo. 
Filho do Diabo. 
Filipéndula , Erva» 
Fihftria. 
Fio. 
Fiteira. 
Fiufa. 
Fia mine. 
Fianinica. 
Fiandníco, ou Frandifco. 
Flato. 
¥h\ ía , Cidade de Hefpanba. 
Flavinhy , Cidade de Franca» 
Fíavona , Cidade da Illyria* 
Flcxibiiidade. 
Flor , Vicio do vinho* 
Floraó, Carruagem. 
Floreta , Termo de danca. 
Floripondio , Arvore. 
F lucí llenan te* 
Fiücnte. 
Fochien , Cidade da China. 
Focinhada. 
Fogía, Cidade de Italia. 
Fogo Grego. Vid. Grcgo. 
Fogo, que fe nao apaga. 
Foguete de repolla. 
Foguctciro. 
Foikiao , Seita na Religiad dos Japoensí 
Folgan^a. 
Folha do fal. 
Folinhi, Cidade de Italia» 
Folie , Erguer os folies. 
Fondi, Cidade de Italia. 
Foning , Cidade da China* 
Fo'uerabia. 
F boten ai. ou Fontcnené, Villa de Fran

ca , memoravel 
Fonte des amores , Em Coimbra. 
Fomioaes , Fef as dos Romanos. 
Forcas , Pofiara da maó na viola* 
Forcea , 7 ermo antiquado. 

í uj For iculo, 



Fonculo, Déos dos Romanos para guar
dar as portas. 

Formaó. 
F'-rmi* , Ciddde de Italia. 
Ei rmidando. 
Formidoloso. 
Fornaccs , Fef a dos fornas em Roma* 
Fornada de vtnho. 
Fornlcc , Abobeda. 
Forfuras. 
Foro correrte, c limíudo. 
Foro juz^e. 
Fortuna , Adorada como Deofa. 
Fortunamos ¡Judeos. 
Fridcria 
Frades 'Termo de Imprefor. 
FraJefco. 
Fradinhos feijoens. 
F; adinho da maó furada. 
Fraga'hos. 
Fragmento. 
Fragofo. 
Fragranté. 
Fraldar. 
Fraldido* 
Framengo» 
Frandulagera. 
Franzido. 
Fnticellos , Huns vagabundos delta-

lia* 
Fraudulento. 
Fraxinoto. 
Frcclas , ou Frialas , Lugar. 
Frcgir. 
F¡effureira. 
Fretamcnto. 
Frey. 
Frificho. 
Fnaeem. 
Fncafle. 
Frielas., ou Frcelas, Lugar* 
Frigir , ou frcgir. 
Frondcnte. 
Fronha, Portas franhas» 
Frutar. 
Fucam-na, Plana do Brafil. 
Fugaes , Fe/las dos Romanos. 
Fu-abca, Termo chulo. 
Fugioiíío , ou FugidijO. 
Fula. 

G 
Fulgurar. 
Fulheria. 
Fulhciro. 
Fulinho, Cidade de Italia. 
Fulminar. 
Fumífero. 
Funámbulo. 
Fundamental, Titulo. 
Fúnebres iogos. 
Fuñera, Pranteadeira* 
Funileiro 
Furias , Deofas do Inferno* 
Furina, Deofa do furor * 
Furtapaffo. 
Fultete, Cafa de pao, 
Fuzada. 
Fuail, Relámpago* 

G 
Ab ?o. 

V J Gabaonitas, Povos da Palefiina» 
Gadamo. 
Gadara , Cidade da Palefiina» 
Gafa, e Garar. 
Gaje de ropa. 
Gajufo , Cidade do Reyno de Nopales» 
Gaichctc , Corda, 
Gaifonal. 
Gaiveta. 
Galardaó. 
Galaffa. 
Galathca, Ninfa , e Deofa marinha» 
Gilatnftc, Erva» 
Gal cato. 
Galcotos, Adevinhos. 
Galga, Fome* 
Galgaz. 
Galharda. 
Galhofeiro, Termo chulo* 
Guille-
Gallegas uvas. 
Galíico , Humor. 
Galle 
Galbnado. 
Gallos, Sacerdotes de Cybele. 
Gdlucha-
Galoeha Termo da Agricultura. 
Galochas, Cale ¡do. 

Gitr.bzif 



G 
Gambea , Reyno de África. 
Gamenho. 
Gancares , e Gatoan* Termo da India. 
Ganchnrra. 
Candares. 
Gandra , Focabuh da Beiro. 
Candé , Som na viola. 
Gange, Rio-
Ganhadtiro. 
Ganínfa. 
Ganoga. 
G antas, Termo da India* 
Ganymcdes. 
Garabulha¡ Embrulhada. 
Garajaó , ou G r̂anjaó , Termo chulo. 
Garatufa. 
Garcaó , Moco. 
Gardmgo 
Gargalhad* de rio. 
Garrear, Termo de Corrieiro-
Garrayo* 
Garri 'a. 
Garrucha , Palavra antiquado. 
Gárrulo. 
Gata, Engenho de madeira-
Gata, Tomar a gata frafe chula. 
Gataz.o, Pregar hnm Gotario. 
Gate. 
Gatos do bixe. 
Gatuno. 
Gatilho. 
Gatinara , Cidade de Italia. 
Gato. 
Gatos. 
Gatuno* 
Gaveta , Cafo pequeña. 
Gavietc. 
Gauros , Povos efpalhadoipela Per fia* 
Gayfonas. 
Gazia, Palavra mourifea. 
Geba, Corcova* 
G( h ¡n-abad, Cidade do Mogor. 
G< h r»,a. 
Gcirar , Termo de Agricultura* 
Gelocns, Povos da Scythta. 
Gcmcos , Signo do Zodiaco. 
Gemer, Termo de Agricultura* 
Gemino, Dobrado. 
Gemma, Pedro fina* 
Gcmmantc, Guarnecido de pedras finas-

G 
Gemonias dos padecentes em Roma* 
Gencraliflima. 
Genitor , Pay. 
Gcnitoria. 
Gennadcs , Mulheres inferiormente ca

fadas. 
Gentil , Gentío* 
Gcntilhonicm. 
Gentío. 
Gerania , Cidade da Mefia» 
Gcrbcs , Ilha de África^ 
Gcrtbita , Palavra do Brafil 
Gergcnti , Cidade de Sicilia» 
Gcriaó. Vid. Geryaó infra. 
Germinance. 
Geryaó , Gigante de tres carpos. 
Gheneoa, Provincia de África* 
Ghet, Carta de repudio* 
Ghiaour, Termo Turquefco* 
Giga-
Gigante. 
Gigeri, Cidade de África. 
Gil boa, Efpecie de lagoa. 
Gilgul, Palavra myfieriofa entré Ju

díeos. . 
Gilvas. 
Gimbo. 
Gincra , A Ordem da Gineto. 
Guíete , Capitad de Ginetes. 
Gíngi, Cidade da India* 
Gionullos , Aventureiros. 
Gior, Reyno. 
Giracal. 
Girante. 
Giribanda* 
Gis. 
Giuf-chcn , Leitor do Alcorad. 
Gladiar, Efgrimir* 
Glaíco, Cidade de Efcocia. 
Glafcon, Cidade de Inglaterra» 
Glauco. 
Globifcro. 
Globofo. 
Glomerar. 
Gobclcins. 
Goa. 
Goda, Moeda» 
Godnm. 
Goeghi, Seita deBanianes. 
Goerca, Ilha. 

Gog, 



G 
Gog, e Magog. : J 
Goiame Reyno de África. 
Goíhelhar , íhocalbar. 
Golfeó, Erva* 
Gvlofkca. 
Combata. 
Gomma laífa , edn , Ammoniacá. 
Gomb.ca. 
Gorage , Reyno de África-
Gordal > Uua- "' 
Gord-~, 
Gorgolejar.. 
Gorgoly . tnfiruniento da India. 
G3cne ) Termo .de navio* 
Goro. 
Gory., Cidade da Georgia, o 
Gofos, Homsns-de negocio > no Mofeo** 

vita* 
Gota coral-
Ge valiar , Cidade do Motear* 
G >verno , Filia do Efiaéo de Venena. 
Govctc , Texm&.-ie Carpinteito* 
Gou'áos , Efcxavos na Per fia. 
£íou>-ir. ^ , i "v> •• V,\H i •-
Góyalva , Flor admiravel da Ethiopia. 
Goyava. 
Gozaría-
Graca , Nome\\s *; 
Graca principal >Titulo honorifko.^ 
Gracia a Dios , Cidade,das Honduras* 
Graceca. .. 
Grácil. 
Gracmha. 
Gracíoíídadc. 
Gr¿ciofo , Cafia de uva* 
Gramola , Termo chulo* > 
Graduado , Figura da Rhetorka* 
Gradivo , Epitheto de Marte. 
Grado. > 
Gradulem , Cor aviolada. i 
Grainha. 
Graiha , Arvore de graiha* 
Gra'ha a. 
Gramíneo. 
Grammarico. 
G-anada Parte da America Meridional. 
Graml <ogc¡to. 
Granates. 
GranduUm,, paffafo da Arabia. 
Grangca. 

G 
Granjearía. • 
G¡ anco , Rio da A fia* 
GrarWilla -y Cidadg' de Franca* 
Grao, Na Efcritura* 
Graiifi.io. 
Gravata. 
Graüdo. 
Gravidar. 
Grego fogo. 
Grtmsrico. 
Grimpa ,levantar j^rimpa , Chularia» 
Gnfo. 
Gris , Cor-
Gronho, Pera* 
Grura de Ñápeles* 
Gruta do leite. 
Gruta dos caens. 
Guadamecí-
Guahd , Monte de Áfrico* 
Guaras , Paforo do Marankad' 
Guardalama» 
Guiruamsto da efpingarda. 
Guarjanapo. 
Guardas do Norte. 
Guardapuxa, Anexim chulo* 
Guardstroupa. 
Guardíaó da nao. 
Guaftar. 
Guatimala , Provincia da America. 
Guaxjca, Provincia da America. 
Guedre , Flor. 
Guco. 
Gueonim , Focabulo Hebraica. 
Gucranda, Cidade de Erarte ** 
Guia. 
Guid*;cns, Clérigos infiituidos em Ro

ma-
Guiñar. 
Cumie. 
G'.firiiodao. 
Guif?. 
Guifo. 
Guiílaó, Focabulo Tur que fe o* 
Gimt\y. 
Gunt»per;a , Cid a le de Alemanha. 
Gurcir«un , Monte de África* 
Cure , Cidade de Alemanha-
Gurgució, Focabulo chulo* 
Gy¡ ti> , e ícu anc|. 
Gymaicos jogo;. 

Gyndc?, 



Gyndes, Rio da Afyrta* 
Gyneceo. 
Gyrovagos. 

H 

H Ada ras , Cortejaos na Arabia. 
Had pucha. 

Haii/.i, Gente, que toma de cor o Alco-
rao* 

Hagiómaco , Contrario &o culto dos San
tos. 

Haguenau , Cidade Imperial-
Hainaó , Ilha do mar da China. 
Hatrecitas , Stitd de Mahometanos* 
Halca , Cognome de Mijierv^^ . 
Hales , Nome de varias Cidades , e de 

hum rio- < v \ 
Halic, N'mfa marinhd-
Halias, Fefia, que OÍ de Bhodes fa\iad 

ao Sol* s>\ 
Hall , Cidade Imperial* 
Halloneía -¡Ilha do mar Egeo* 
H ama xa , Carro-
Hamaxobtos , Pouos.da Samará^-
Ham-tcn, Cidade de Alemanha. 
Hammer , Cidade da Noroega-
Hanau , Condado de Alemanha* 
Hanchung, Cidade da Chuia. ; 
Hangchcu, Cidade da Chino._ 
Haoax , Rio de Afiua-
Harmonía , Fabulofa filbodo mar-
Harda. Vid. Doninha. 
Harpías. Vid. Flaipyas. 
Harpocraus , Deas lío Jilencio* 
Harpyas. 
Haft arios, ou Haftacos , 7\i mo da an

tigo milicia Romano* 
Havre de Gracia. 
Hebe , Filha de Júpiter. 
Hecacc , Deofa dos Infernas. 
Hecatombe. 
Hccatompolis , A Ilha de Candía* 
Hccatompyla , A Cidade de TUbas. 
Hecla , Monte que lanca fogo-
Hecuba , Mulher depriamo que a Fa-

buld converteo em cadella* 
Hciduquc.-. 
Helena, Filha de Júpiter* 

H 
Melc-ia , Ilha-
l Jcienoso'i , Nome de dua- Cidades. 
\ Idcp li , A-itiga maquina bellica* 
l khognoít-ict s Si'ita de Judeos. 
Hcüc'ponto , Eflreito do mar. 
He!vu*> , Povos da Gdlto Céltica-
rii merologir» , Diario. 
Hcntocos, Povo> ddSarmacia* 
~Hr noticon, Eíiital do Emperador Ze-

710* 

H orique, Sua etymologia* 
vHc.'a. 

Fiera; l.-opoli, Cidade do Epypto. 
Hcraclcqpol't^ Reys do Egypto. 
•Hendidas ¡Os Defcendentes de Her-

railes* x- '>i 
I i ab MICO > Cou fa de ervas. 
He roo fo Ch yo • de e) vas-
Hervofo. , -
Hervido;, N-ome¡ que deruo os Antigás 

a wu'uos-
Htrdeiro , Tres cafas delles. 
ríerm mitrio , CkaJtHa de Alemanha. 
Hcrntaniubi tA>itiga Deidade dosEgyp-

cios. 
H:niíatheue> , Certaf efittuas. 
Hrmcroh, Efiatua de Mercurio» 
Htr.t;h.}rpocr:t< s ¡Figura de Mercurio, 

e de Hipócrates 
Hcpm-hwíMcIcs, Efiatua de hum Her

cules-
j~|trn,es , Sohremme dc Mercurio-
Hctmioei* i Antigos Povos de Alema-

)i< a* 

Hcr-.'iona, Fabulofa filha de Marte-
Heroa > Hcroe-
Herfe , Filha de Cecrops na Fábula. 
Herta , Antiga V¿oía do¿ A'emaens. 
Herulot , Antigos PGVG-- de Alemanha* 
Hcrvorden . Cid ule i•nperial-
Heúlin , C'fda'ie das Paires B.iixos. 
1 -lcfione , Fabulofa filha de Lamedon. 
Hcíkac;a.'í. 
Hcío , 0 Déos Marte dos Antigoi Gal

lo i* 
Hcf(.'crides , Jardim Fabulofo* 
Hcivcíjailes., Nome de hum Montes. 
hi Utc* 
Huiiivr", Fo'-te da hiña. 
liiiia , Regiao da SaXoma* 

Hienia. 



H 
Hienia. Vid. HyenLt mais abaixo* 
HierapoU» V id. Jcrapeli. 
Hierophantes , Sacerdotes de Athenas» 
Hilarias, Antigás fe fias dos Gregos, e 

Romanos. 
Hilaro-trag'dia, Tragicomedia. 
Hildefteitn , Cidade de Alemanha. 
Hingoa, Cidade da China» 
Hippobotes , Nome de hum famofo 

prado* 
Hippogloffon, Erva* 
Hippomene , Competidor , e vencedor 

de Atalanto no correr. 
Hippona, Cidade de África. 
Hippopodes, Povos compés de cavallos. 
Hirpios , Familias de Italia , que pifo-

vad as bracos fem h%ad* 
Hirundinaria , Erva» 
Hifpano , Hefpanhol 
Hizrcvitas , Religiofos Mahometanos. 
Hodierno. 
Holleriaaa , Erva* 
Holmia , Cidade do Pífidia* 
Holocauftar. 
Homophagia. 
Homaca. 
Honor. 
Honorar , Honrar* 
Ffonorario , Donativo. 
Honras , Títulos , e nomes honoríficos* 
Horda. 
Hordaes , Fefias dos antigos Romanos* 
Homa, Cidade dos Patees Baixos. 
Horo , Filhadelfis* 
Horto* 
Hofar.á. y¿d. mais abaixo Ofaná. 
Fioftia-
Hoftil. 
Hoftihna , Deofa da Gentilidade. 
Haya , Ilha* 
Hudekim, Duende famofo de Saxonia. 
HuU , Cidade de Inglaterra* 
Hu ! t , Cidade dos Paires Boixos» 
Humanas letras. 
Huincntc Húmido* 
Hunos , ou Hunnos , Povos da antiga 

Sarmacia* 
Huquang , Provincia da China* 
Huffardos, Soldados Húngaros* 
Huy , ínterjeicad' 

Hyaíe , Companheira de Diana. 
Hydra. 
FIyenia, Pedro fino. 
Hylas , Moc^o amado de Hercules. 
FIyílis , Peninfula. 
Hylobios , Antiga Seita de FU o fofos. 
Hypcríaó , Pay do Sal na Fábula. 
Hypogeo, Edificio fubterraneo* 
Hypofphagma Termo de Medico. 
Hyppolito, A fuá Fábula. 
Hyfopar. 

I 

J A5 vou. 
Já, Moco mudada em violeto. 
Jaea* --v 

Jacaó, Fruta. 
Jacareo, Fafo. 
Jocacai, Termo dojapad* 
Jacco, Epitheto de Bacco. 
Jaceira cota. 
Jacxal, Fera muito doninha» 
Jacinthidas , Mulheres Fabulofos. 
Jacintho, Mo$o celebre na Fábula» 
Jacobco. 
Jaleco , Fefiidura. 
Jamabuxo , Certa cafo de Bongos no 

Japao* 
Jambo , Fruta da India. 
Jamijaó , Termo chulo. 
jam da cruz , Chularia» 
jam da cageaeta , Jogo pueril. 
Jampanaó. 
jam redondo, e María das flores , Bo-

nifrates. 
Janaca , Animal de Afrka. 
Jan canes, Uvas. 
Janeiro. 
janella em efentura* 
jargaz. 
jamannes. 
Jamftroqucs. 
Jano. 
Jfantac do Can dos Tártaros. 
Janvaradim , Rai-** notavel da Bahía. 
J<o. 
Jaochcu , Cidade da China* 

Japao. 



Japao. 
Ja para , Cidade da India. 
Ja >et, Irmao de Saturno* 
Jaqueca , Peixe* 
Jardim de navio. 
j arzana. 
Jarreta, b°b*do , Termo chulo* 
J.fion , Filho de AEfon. 
Ja fon , Hum dos que farad d conquifia 

do vellocinho de ouro. 
Ja fea , Principado na Per fio. 
)aífi , Cidade do Moldavia* 
Jarra lepuca. 
Jauradonra. 
icaria , Monte do Attkd* 
Icaro, Filho de Dédalo* 
Ichacorvo, embufteiro ¡Termochulo* 
Ichoglans, Pagens do Turco* 
Icono naco. 
Fhota. 
Idóneamente. 
Fiylio. 
Jdlala. 
Jcnolim , Cor. 
jeluai, Reyno na India* 
Jcluatos , Ordem Religiofo. 
igaruana , Palavra do Maranhao. 
Igbaaemix.ma, Arvore do Brafil. 
lg"aro. 
ígneo. 
Ignífero. 
Igmzar. 
Ignobrc. 
Ignoto. 
Iguaria. 
Fhota. 
1111 y a, Deidade faifa invocada no parto. 
lllapia , Termo Afcetico. 
Illectbro. 
liluminatorio. 
llluftrante. 
lmeo Famofo monte da Afta, e nome 

de hum Principe. 
Imbocar , Termo de pintura* 
Imbuto, Embebido. 
Imerete , Reyno na Mingrelia. 
Immanidadc 
Immerfor. 
Immolar. 
lmmorcalmente. 

Impingir, Termo chulo* 
Impío. 
Implume. 
Impor as máos. 
Improver. 
Impudencia , Deidade Gentílica* 
Impúdicamente. 
Inabalavel. 
Inacabavel. 
Inceníario. 
Incepto. 
Inceílavel. 
Inccfto. 
Inceftuoío. 
Incivilidade. 
Incomplacencia. 
Incompleto. 
Inconíequcncia. 
Inconceftavel. 
Incumbencia. 
Incurfo. 
Indecoro. 
Indefetivel. 
Indefefo. 
India. 
Individualmente. 
Indo, Rio. 
Incíficacia. 
Ineficaz. 
Ineluclavel. 
Inexphvel. 
Infancoa. 
Infantal. 
Infance, Meninol 
Infanticidio. 
InfecFuofo. 
Inferió, Infernal 
lnfernalidadc. 
Infernar. 
Inferno. 
Infrequencia. 
Infrequente. 
Infufa. 
Infuftamento, Fedor de vafilhas. 
Ingenuidade. 
Iniciado. 
Inicial. 
Inicio. 
Iníco. 
Inimiftar. 

Inju-



Injuria rfe. 
lunera- el. 
I.inocentes. 
lnucdado. 
Infc ripeo. 
Iníei fivo* 
lnfepulto. 
Iofipience. 
ln'ofrtd i. 
Infoluvcl. 
Infante. 
lnfua. 
In¡ucto. 
lo fular. 
In;ulfo« 
Intemerado. 
Interceder. 
lntercifo-
lnteriacente. 
Intermedio. 
Intimorado. 
Intrudo. 
lntamccer. 
Invernó. 
I'wiro. 
Jo , Moca mudada em vaco. 
] a nes, Pos de Joannes. 
Joaó da Cruz. 
J aó Lopes , Rai%* 
joaó Pac - tafia de uva-
} Ka ti a, Moca celebre na Fábula-
jogo de bvros. 
Jogo de carruage. 
Jogos. 
Jonno. 
J >rne. 
J ^rra-
Jove , Júpiter. 
jovenca , MoCi. 
J uvcr* 
Ipecacuanha , Platva da America. 
l¡ higema, Moca fermofifimo , facrafi-

cada por feu pay* 
Iré; archa 
Iris, Menfageiras dos Déos-
Irra. 
lrr c°mpenfaVcl-
Irrcdu/ivel. 
IrremeaVwl. 
Irrifcr. 

K 
Ifabel , Cor . . . -
Ifis , Deidade dos Egypctos , com dife

rentes nomes venerada* 
I fices , Seita de Turcos. 
Ifihmios jogos. 
Ifto. 
Ico. 
Itys. . 
Jugar a artimaña. 
Juiz do barrete. 
Iuiz de fora. 
Juliana , Peixe. 
Jumala, ídolo dos Povos do Finnomo* 
Juncar-
Jun.ir •> A juntar. 
Jonhaó , Provincia ¡ e Cidade da China-
Juno , Filho de Saturno ,fua Fábula* 
Juncaes t titas. 

Júpiter , Suo Fábula , e declaracdd dos 
feus epithetos. 

Juramento-
Jurubaca , Termo da India. 
I rupangí > Embarcacad da India* 
Juft.ficar, Termo de hnprefjor* 
Jnventu re, Moádade-
Ixisó , Rey dos Lapithas, fud Fábula» 
Iztntiddó , I poicad-

K 

K Ab n , Efpecie de matrimonio per 
mittido em Turquía-

Kacuenura , Cidade , e Reyno da Lidia. 
Kadczadelitas, Seita de Mahometanos. 
Kaimarhitas , Povos da Tartaria. 
K?m, Titulo dos Reys Tártaros» 
Kaminiec , Cidade de Polonia* 
Kanifa , C'u'ade de Hungría. 
Kebberes, Gentíos tolerados dos Per fas. 
K.eW'hs , Povos que nao fendo Chrif-

tfifitos, tem affic .o a Ley de Chufo» 
Kent , Provincia de Inglaterra. 
Ktrcí , Cidade da Tartaria-
KenÜ! a > Cidade de bigitreira* 
ÍC ful , Cidade da Guddria. 
1 J , Focabulo Per/i ano-
Ivblah , Torre do Templo de Mafoma, 

na Meca-
Kiei, Cidade de Alemanha* 

Kicn' 



Kienniog , Cidade da China* 
Kil , Rio* 
Kilan, Provincia dd Perfio. 
Kmfalc , Cidade de Irlanda. 
Kifico , Cidade de Natolia* 
Kom , Cidade da Perfio , com notavel 

Mefquita. 
Konisberga , Cidade da Prufa. 
Koríum , Cidade de Polonia* 
Krcmpe, Cidade de Holfacía. 
Krems , Cidade de Aufirio. 
Kul , Titulo dos que fer vem oficios na 

Coroo do Sultad* 

L Abe , Labéo* 
Lacaó. 

Lacaya , Criada de Senhora* 
Lacerna , Fefiidura antigo* 
Lacónicamente-
Lacónico. 
Lacenilmo. 
Lacra, Lacre» 
Lacrimal.ce. 
Lacrimofo. 
Faclucma , Deofa que tinha a prefiden-

cía dos frutos da térra* 
Ladraó jayaó , ou gayaó. 
Ladreta. 
í^garticha , Fa^er lagarticha. 
Lagenia, Provincia de Irlanda* 
Laholm , Cidade de Suecia* 
Lahor ¡Cidade da India-
Laidar, Termo antiquado* 
i ama ligciía ,e lama lavrada. 
Lambaz, Termo chulo. 
Lambcihe os dedos. 
Lambiíqueiro, Termo chulo* 
Lamentacaó. 
Lampadas kpulchraes. 
Fampeiro. 
Lanada. 
Lampinho. 
L anear de mais prova. 
Lángara. 
Langor. 
Langotim» 
Lanhy , Cidade de Franca* 

Lanífero 
Lanudo-
Lanuge. 
Lao, Reyno da India. 
Laocoon , Filho de Priamo , marto por 

Apollo. 
Lapidar cftylo. 
Lapuz , Termo chulo. 
Lar. 
Lara , Huma das tres Harpyas* 
L arada. 
Lara rio , Efpecie de Oratorio na Genti-

lidode-
Largis , Pao medicinal da Perfio* 
Lanco , Pao do qual fahe hum maná 

branco falutife.ro* 
Lafea , Termo de Pefcador-
Laftrar. 
Later ,Ferba» 
Lúes. 
Laticlavo , Troge honorífico entre Ro

manos* 
Latim. 
i»avadenre. 
Lavadura-
Lavadura da máy dos Deoícs , Fef a 

dos Romanos. 
Lavar-
Laudatorio-
Laverna , Deofa dos ladroens. 
Laurea. 
Laurearfe. 
Laurentaes feftas. 
Laurifero. 
Laya , laya. 
Lazcr, Termo chulo* 
Lazeira. 
Lazios Povos da Sarmada* 
Leaó do n ar 
Lcaotung , Terrd da China 
Leboreuo. 
Lcbre , Ordem de Cavalleiros. 
Leca , Rio. 
Ledliftermo , Ceremonia Gentílica ,em 

tempo de calamidades 
Leda , Mulher de Tyndaro, querida de 

Júpiter* 
Legado. 
Legatario. 
Legatura. 

k Legoa, 

http://falutife.ro*


I egca. 
Lcipíic , Cidade de Alemanha* 
Lc.na , Cidade de Portugal. 
Lcite. 
Leitor. 
Lcitora lo. 
Lela, Palavra Turqusfca , que quer di-

%er Diina^ 
Len. .-.n , Condado do Imperio-
i ep.ho , Baixel* 
I enur , Mitigar* 
JLens,ou um,¡Cidade dos Paires Bdixos. 
Leo , Occdfiad-
LcíTa, 3u iLca, Rio de Portugal 
L-Í.tos. 
Letal , Mortal 
Leíalmaite. 
í eteo. 
Letras humanas. 
Levadura de gal'i \ht* 
Le va na , D^ofados cr'tancas, na Gtnti-

lidode* 
Levjr, Termo do jogo da banca* 
Leucate > Prics de Franca-
lttuioia, Ilha do mar de Tofcana* 
Lcucot:502, bilha de Orchamo, engaña

da por Apollo* 
Lczira. 
L bario. 
L.aes, P faros da India. 
Líber, Ham dof epkbetos de Bacco* 
L b^ra!;.:ade , D.ofa venerado dos Ro

manos. 
I ib.idiic , Deidade Gentílica* 
Libcruades da I¿rcja Gailicana. 
iob. i t . 
Liburuia, Parte do antigo lllyrko. 
1 i cencía do* 
Lichas , Criado de Hercules. 
Ltchi, Planta fin guiar do China. 
I.idimo iadraó. 
Ligar. 
Lima. 
Lmitado» 
Limpha , Agoa* 
Tjmphatico, Aqueo* 
Lingua de cavad J , Erv.t* 
Lincu-ida. 
Lin,;U i aó. 
Liniu, Infignuu 

Linho cánamo. 
Lino , Filho de Apollo. 
Licbato* 
Lioz , Pedrade cantaría. 
Liquidambar , Efpecie de oleo, ou refi. 

na muito fuave» 

Lirio , Ordem Militar do Lirio» 
Lifim Feyo nds pedreiras. 
U ñ i ' " r , i j J 

Lithoftrotos, Lugar calcado de peoras. 
Literato* 
Literatura. 
Lívreiro* 
Lixa , Cidade do Mauritania. 
Lobo , entre lobo , e cao 
Logotheta, Revedor dos cantas. 
Lomonda, Lagoa de Efcocid-
Lona* 
Lovana, Doce da India* 
Louc*ó* 
Louceiro, Lugar» 
Loura. 
Leurar. 
Loureto, Ordem Militar» 
Louro, Arvore. 
Louvar a Déos. 
Lúa, O que della dt\em os Filofofos, e 

os Poetas* 
Mea Lúa. 
Lub ntina , Deofa do Antiguidade. 
Lucera , Cidade. 
Luconia, liba Filipina. 
Lucífuga. 
Lufa , lufa. 
Lufiana, Reglad da Nova Franca* 
Luna , Palavra do Minh* 
Lumiofo. 
Lufitanico. 
Lutulencio. 
Lutulento. 
Lutuofa. 
Lux*r. 
i.uzeirc. 
Ly , Termo itinerario da Chino. 
Lycaon, Tyranno da Arcadia, fulmina

do por Júpiter* 
I.yinp a. Vid. fupra Limpia. 
Lymphatico , Furiofo. 
I yneco, Hum dos Argonautos. 

Lynceo, 

http://iob.it
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Lynceo , Rio da Macedonia* 
Lynco, Rey mudado em Lynce , fegun

do a Fábula. 
Lyra , Confielacad* 
Lys, Ilha do Lys. 
Lys , Flores de Lys. 

M 
M A , Mulher que criou d Bacco. 

Maara , Gruta da Palefiina. 
Maeáa do leaó , Bola , que fe cria no 

bucho de alguns leoens. 
Mae,áa do elctance, Bola, que fe cria no 

bucho do dito animal* 
Macacotc. 
Macaco, Marte macaca» 
Mocacoa, Termo chulo» 
Macao , Cidade. 
Mac amorra , Bifcouto maído» 
Macarrónico. 
Macaya. 
Macazar , Cidade principal da Ilhd do 

dito nome* 
Maceira. 
Machazor , Livro de oracoens Hebrai

cas 
Maco de Tanociro. 
Madarofis, Termo de Medico» 
Madeira , Ilha. 
Madeixa* 
Madrafari. 
Madraffciraó, Termo chulo* 
Madre de Déos, Rai^. 
Madura , Ilha , e Reyno daAfia. 
Magellarmo Eit»eito. 
Mageftade -.Titulo* 
Magia. 
Maglftral Concgr. 
Magnates -tAbbodes Magnate*. 
Mdnmetilmo, Ley de Mafoma». 
Matmct"» 
Maiaoa , Principada» 
Máena Cidade de Franco. 
Majarrona, Termo de marinhagem. 
Manato. 
Majumas. 
Malaca. 
Malagueiro* 

M 
Malagueta. 
Malamente. 
Malas caras, Termo chulo. 
Malaffado. 
Malate. 
Malaventurado. 
Malayos. 
Malcofinhsdo. 
Malcíicaó. 
Maldito. 
Maleza, Termo antiquado* 
Malfazep. 
Malicia* 
Malio , Promontorio do Poloponefo* 
Maltrapillo. 
Malvado. 
Mamado. 
Mamao» 
Mambre , Filio do Palefiina* 
Mameluco. 
Mamertinos , Povos da Ilha de Somos. 
Mamoro, Ter-no do curfo da Lúa , en

tre Turcos. 
Mamo;¿a, Pefcadinha mamona* 
Mamóte, Termo chulo. 
Mamude , Moeda-
Man , Ilha da Europa-
Manchas , Termo da pintura. 
Manchego , Cafia de carro. 
Manchua. 
Mancos , Termo de marinhagem. 
M indeearos, Gentíos da India, com no

tavel prerogativa. 
Maucú > Focabulo do Brafil 
M anclo. 
Manduca. 
Mantea. 
Mar.gaz, Chularia. 
Manicaca, Termo chulo. 
Mao. 
Manicoba, Focabulo do Brafil 
Manilcftac-ó 
Manotis, Moeda. 
Manoura, Termo de marinhagem. 
Mai:finf>os. 
Mantilla. 
Mai.íioi.srio. 
Maocana. 
Míntíis d pi;o e , de almafega , de pri-

nudarag , &c. 
kij Ma-tcl-



M 
Mancillaras. 
M^ncnir-a , Cidade de Arcadia. 
Mancos de fupnlho , e outros* 
Mazarí. 
M'iO* 
Maó. 
M*ó de Judas. 
M-pa-
Mapas da China. 
M*r* 
Marabú to. 
Marac¿.b:> , Cidade da America. 
Maran-atha , Cafiigo entre Hebreos. 
Mai'ch té. 
Marchccadc 
Mariada. 
Ma"cianoPcli * Cidade da Me fia. 
Marco de ?r?ta. 
Marinos > Carmelitas Defcalcos. 
Marianos , Oidtm Militar* 
Mari ola , Termo chulo* 
Msnnheíra. 
Marinheira onda. 
Marima-ho. 
Marínho corvo. 
M-uioía. 
M&rifjpola , Som no violo. 
Mari ¿fede, e Mantácaca. 
Mirnd. 
Már.'Ugem. 
M. i reto. 
Marrufc* 
Martuío'ro. 
Marfyas -> Sua Fábula* 
Martyrario* 
Many nc-
Mar.yrologio. 
Marucho. 
Marujo. 
Marugens. 
Mafcarcnha?. 
Mifcrto , Paforo. 
Malmairr-. 
Maraca , Celebre Babia da Indio* 
Macaga!. 
Mai* ñola, Ducado do Reyno de Ñapó

les* 
Matamaó , Reyno de África. 
Mataba:-. 
Mataé , Ilha do mar da India* 

M 
Mstapaó , Cabo da Morea* 
Mataíano. . 
Maceira , Cidade do Reym de Ñapóles. 
Materia , Treslado de difcipulo* 
Matraca. 
Matraes , Fef as da Deofa Matuta* 
Matricida. 
Matricidioi 
Matrimonio , Suas antigás Ceremonias, 

entre Romanos. 
Matrona. 
Matronacs, Fef as das antigás Damas 

Romanas. 
Marroneo. 
Matuta, Deofa Gentílica* 
Matutino. 
Mauro; a , Ilha de Ajúco* 
Mauricio, Forte d s Hollande^es , no 

Brafil 
Mauricio, Ordem Militar de S- Mau

ricio. 
Mauíolco. 
Maya , N'wfd* 
Mayo, 0 me% que nao devero» 
Mayo , Nome de huma Ilha* 
Mé i A vo\ do cabro*. 
Mealhar'a. 
Meas , Moedo da India* 
Mecenas. 
Meco , Perdoo ao Meca* 
Mcda, Termo de Apicultura* 
Medca , Filha deiKiy de tokhos , fuá 

Fábula* 
Médes, Termo antiquado* 
Mcoico. 
Meditrína, Deofa da Gentilidade» 
Meditrinaes íeftas. 
Mcdo Déos adorado dos Antigos» 
Me^alcfios jogos. 
Melados , 0 maúnoi orfaos de Lisboa» 
Melanion , Filho de An.phidamas , fui 

Fábula* 
Meiaurgigcs, Termo de Boticario. 
Mclamh.na , Mineral 
Mclaniltion , fi lenta. 
M. lancho , Fúha de Protheo, a fuá Fá

bula* 
Melar, ou Mellar. 
Mel,h;tes, Nome de huns Pavos da In

dia Oriental 
Mucochoa» 



M 
Melcochoado , Tea* 
Meleagro ., Filho delRey de Calydonh, 

fuá Fábula* 
Meltxfolis, Droga» 
Moles de canas. 
M:licertes,.F.7J;o de Athamas, fuá Fá

bula-
Melindre de honra. 
MeÜar, ou Melar. 
Mello. 
Melpomene , Huma das nove Mufas* 
Memel > Cidade da Prufia» 
Memitha, Erva* 
Memoria. 
Memorial. 
Memphires, Nome dos Reys do Egypto* 
Mena , Deofa dos menjiruos* 
Ménades, Mulheres que celebravao as 

fefios de Bacco* 
Mcndracula , Mendragora , Erva. 
Meneo. 
Menino. 
Mencecaco. 
jMcphitis , Deofa dos Cloacas. 
M :quinez , Cidade de África. 
M-rcova , Palavra entre os Hebreas 

myfieriofa. 
Mercenarios. 
Mercia ,Terra no Sertao de Inglaterra. 
Mereneoreo. 
Merenda dos amigos Romanes. 
M retrical. 
Mcretricío. 
Meri , eu Miri. 
Mcri iano. 
Mírigan^a , Pedro artificiofa. 
Mcrii», Famofa lagoa do Egypto. 
M.rKcdorio , Mefi^ intercalar. 
M.riim. 
M ro Peixe. 
M :rope Huma das fete filhas de Atlan

te ¡fuá fábula-
M-'rt, cioi. Hchre s. 
Meffigras , Termo de marinhagem. 
M fto , Tú fie. 
Metalepíis Figuro de Rhetorka. 
Metñplafmo Tr nformacfo Oratoria» 
Mrtapt fis , Palavra de Medico. 
M tedie-
M. titulólo, Tímido. 

M 
Meyo. 
Mexenofada. 
Mexurufada , Termo chulo. 
Mezieres , Cidade de Franca. 
M i , Cafo oblico de eu. 
Miaco , Cidade do Japao. 
Mi agro , Planta. 
M>agro , Certo Daos da Gentilidade. 
Miao,,4 vo^do gato. 
Mialhana. Vid. iupra Mealharia. 
Micar.te , Búlhante* 
Michela. 
Michcíos , Termo de marinhagem. 
Micone, liba do mar Egeo* 
Midas ¡Rey da Erigía fuá Fábula. 
iViualha. 
Miguel, Adagios defte nome. 
Miguel, Ordem Militar dos Cavalleiros 

de S- Miguel-
Miguel, Ordem Militar da Ala, ou A^d 

de S- Migud. 
Mija Termo pueril 
M.jar. 
Mijote, Termo chulo. 
Milaneza. 
Milanocs. 
Milaó , ( idade de Italia. 
Milfolhas, ou n de raira , Erva. 
M.lnomens ; Rai^ contra venenos. 
Miliciar. 
Militar. 
Mílliario dourado, Columna em Roma, 

na qual hiao dar as principaes efiradas 
de Italia-

Mmaz, Ame exador. 
Minerva, As fuas imagens , e facrifictos. 
Mmcrvaes ieftat. 
Mmgoa 
Miugrella , Filio da India-
Minha min a , Planta de Angola. 
Minos , filho de Jr.piter ¡fuu tabula. 
MiqUcÍ¿'Cev>. 
Miraculo. 
Mírame rué , Filia de Franca* 
M-r apees, Cidade de franca , no Lan-

guedoc* 
M.n . ou Mcri. 
Mirrha , ou Myrra , Filha de Cinyre-, 

Rey de Chypre ¡fuátabula* 
Míiantl'uopu» 

k sij M ícrar. 



M 
M.í-rrar, Veibo antiquado* 
M.-cr-. 
M ;Í.J Lio man2. 
M.ffa de Mi, ó. 
M¡ífa Gahicana. 
M ífa das Hefpa¿ has. 
Miera. 
Millanga. 
MmÜo , Termo de carro 
M.>at.zalitas, Seita de Religiofos Tur

cos-
M cadaó. 
M )¿a iquc.ro , Moquenco, Termo chu

lo* 
M >c'nj"tce, Chularia. 
M .cidade. 
Mjcuaquim , Rai^ medicinal. 
M.) •'• a fa rxse, Moeda» 
M-:ddi'ia. 
M • ulo , Termo de Anhiteüura» 
Mocdas , Sua antiguidads e diverfida-

de* 
M filtra Termo chulo* 
M egs> cuMjei gi« 
M lacra. 
M g ry. 
M>gi ¡ Fef ido antigo» 
Mohi l i a , / / / ; Í « 

M )iffac j G<idite de Franco. 
Molde. 
M ileja-
Mokíha, 
M Je lio. 
M jhtrt-go. 
M -IÍ -mlt* 
M 'de ¡aba '• 
M ¡!oc ; Ídolo dos Ammonttos* 
M JoíToh, Pavos do Epiro-
MD a-
M nacaro. 
Maneta, Deofa dos Ra-na.os* 
M ng nebia. 
Mo^guz Awmihjo* 
M;nguz, #4íd> medicinal 
Mvno. 
Monodia , Hum falo na Mufica* 
M nwami,.. 
MooOi.HT)--. 
M ;!'Orf¡!.?i|'». 

Moni ao Erva* 

M 
Montado, Chapeo» 
Montc-Gmolo,Ordem Militar-
Monte Carmelo , 0rd#w Militar» 
Monte Sinai, CWítff Milita» 
Monturo. 
Mopfo. 
Mjquenco. 
Morado. 
Moratoria. 
Mordente. 
Mordexim* 
Morenilho. 
Morraea. 
Morraria. 
Morrer* 
Morte. 
Morticinio. 
Mortinhos. 
Mortuorio. 
Monicdro. 
Mofaica. 
Mofea. 
M ;finho. 
M fqu: taco. 
Moftarda. 
M altea. 
Mo it rengo. 
Movedor. 
Mourejar. 
Mounlhoens. 
Mourifcas uvas. 
Moxicaó. 

o inga, Termo de Angola* 
M~>zeia, 
Mú. 
Mjbambo. 
Muchindo. 
Mudanca. 
Mudíliar. 
M-ilciber , epitheto de Vukano* 
Mu h: muíhe. 
Mundo patente, Solemnidaíe dos anti-

tigos Romanos. 
Mungi. 
Muniemupi. 
Miípiti , Pontífice dos Turcos. 
Morar o g*to. 
Murmur. 
Muro. 
Murtulla, PJavra antíqiado* 

Mar¿ique, 
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N 
Murzique Ilha do mar da Per ¡i a* 
Mus. 
Muía. 
Mufaranha, Peixe. 
Muigo. 
Muhlipataó, Cidade da India] 
Muí micas , Povos de África»' 
Muco , Muito. 
Muturutu , Arvore de Angola-
Mygdonia , Parte do Macedonia. 
Mygdcmo , Rio. 
Mynada. 
Myrmilloens, Antigás gladiatores. 
Myrrha. 
Myva, Termo Formocetico. 

N 

N Acao , Homem de nacao. 
Nachami, Legume da India* 

Nadacarni. 
Nado. 
Nafeta, Dito picante* 
JNaique. 
Naftias. 
Nakfivan, Cidade da Armenia» 
Namaílios. 
Islamaz , TermoT urque feo. 
Nana , Termo pueril. 
N ao, Ordem Militar da Nao* 
N arden, Cidade de Hollando* 
Narva , Cidade da Livonia. 
JNaffib , Nome > que derad os Turcos ao 

Fado* 
jNaia ca térra. 
Nata ¡Cidade do America. 
Nataí ¡Terra ae Natal 
Naturcza. 
JNaval , Lene aria. 
i\avalhas, Marifco. 
Nave,N<?o* 
Navegaiue. 
jNavcgar. 
Navem. 
JS'aulo , Érete* 
Naumachi; Batalha naval* 
Nauplio , Filho de Neptmo, fuá Fábu

la. 
Isauro j VG^ Per fica. 

N 
Nauflerim. 
Nauta Maúnheiro. 
Nazareo. 
Nebulofo. 
Nccrologio. 
Negamentó , Negacad. 
Negapataó, Cidade da India. 
Neg regado. 
Negregura. 
Negtrinhos , Talhadinhas de acucar. 
Negros brancos. 
Wemfcfis, Deofa da Jufie a , fuá Fábula. 
Ncmo , Termo da India* 
Nemoroín , Cheyo de bofques. 
Ncr i a Xantotrifte* 
Ncphrflias , Sacrificios, e fefias de So

brios na Grecia. 
Neptuno , Déos do mar ,fua Fábula* 
Nenio . Hum dos Deofes do mar. 
Ncfga. 
Neitcr. 
N efo, ou NcTo, Hum dos Centauros. 
Nefo , Río. 
Nervt bates Bol.mtins que fobre cor-

das de ñervos bailawid. 
N:u!lat, Cidade de Alemanha-
Neuftria, Antiga parte do Reyno de 

Franca. 
i> iag- ni. 
¿>'icaria filha do Arclf.pelago» 
N ico tera. 
Nigunde , Cafta dt femente* 
Nüo , Rio do Egypto. 
Nüotx j . 
Nina. 
Nmar, Ac alentar* 
Nina , Termo chulo* 
Ninguem. 
Nirguire, Chularia* 
Nicbe , Filha de 1 'úntalo , fuá Fábula. 
Nifo , Rey d» Me zara fia Fábula-
Ni vate» , Pu/faro da India. 
N ó , A Ordem aos tavalieiros doNo* 
i^obiliífiüio. 
Nobreza. 
Nccvanient^. 
Ncctur.-.a , Planta» 
Ncdurno, Huma das tres partes das 

Matinas. 
NOU:¿.J j Déos dos nos das tfpipas. 

NOt_UCO> 



o 
NW.uro , Déos , que prefidia nos debu-

Ihos do triff,* 
Moja, Principado do Reyno de Ñapóles. 
SsnxiiPi-ff.i'Q das libas Malucas. 
Knce , Filo* da térra fegundo os Poe

tas* 
Noiva. 
Nome dos Remanes, Segundo as pef-

foas. 
Nomina , D¿ofo¡que prefidia no puri-

fiírefiados meninos. 
Nn^bi idadc* 
Novea. 
Nc vem di al, Novena. 
Nove. üi. s,Deofes dos Romanos. 
Novifíirv. meóte. 
No?, mofeada. 
Nubífero. 
Nudipedaes facrificios. 
Ixugació. 
Nugatorio. 
N,lTc. 
N uncía. 
Ninfa. 
Ninfea O 

Bf-oíe^cía. 
ob-úiencial. 

Obiccl^r. 
< bt-.;. 
Obhquar. 
Ob do. 
Givmbrar. 
Obrada. 
Cbryzo. 
Oofervante. 
Obfervatono. 
OccupacaÓ. 
Ocha. 
Odiana, Rio. 
Odina , Déos .que prefidia ñas batalbas 

dos Romanos. 
O.ló, Planta. 
Odor, Cheiro* 
Oedípo , ou E-Jipo iFamofo interprete 

de egnimas. 
Ocular (Tirrp. 
Oeta, Monte. 

O 
Oíficiar no Altar. 
Oficiar no Coro-
O.¡renda. 
Ogaño. 
Omni fe io. . . 
O^ygia, Ilha nos mares da Fenicia. 
Oí. 
Oié > ínterjeictid admirativa* 
O ho covo, bruta-, 
Oimca, Droga. 
Olor. 
Olorofo* 
ü l c t , Cidade* 
Oma6 , Déos dos Per fas. 
Ombisffes, Sacerdotes da Ilha deS-Lou-

renco* 
Ombicira. 
Omras, Cavalleiros da Corte de Mogor* 
Onda matinheira. 
Onde. 
Ondeado. 
Onufto. 
Op¿lias, Fe fias da Deofa Ops. 
Opigena, Epitheto de Juno» 
Ópalo. 
Opinar. 
Opinavel 
Gpprefor. 
Ops,, Epitheto que os Latinos derad a 

térra* 
Orbivago , Vagamundo* 
Orco, Rio da The folia* 
Orejones de Caitella, Pecegos pajfaios. 
Orel ha. 
Orel ha de rato, Erva* 
Grtlhudr. 
Oro , Filho de Ifis* 
Oroanno. 
Orfeo, Sua Fábula. 
Orfeo, Adjetivo* 
Ori. 
Orix , Efpecie de cabra montanheza* 
Oró. 
Orraca. 
Orthodoxal Dominga. 
Ortila , Droga* 
Ofaná. 
Ofcgophoros , Fe fio dos Aihenienfes. 
Ofco, Encapotado. 
Ofcluatono. 

Ofirisj 



Ofiris , Sua hifioria , e fuá Fábula* 
Oftefrifa , Fufa Oriental* 
Oftiario. 
Ouca do carro-
Oucas , Termo chulo* 
Ovielas. 
Oucenca. 
Ourado» 
Ourang ,iOutang. 
Ourar. 
Ouras. Vid. mais abaixo. 
Outeiro, Honra no Minho-
Outorgar. 
Oyras. 

P Acaes. 
Pacharil. 

Pacha. 
Pacifico mar. 
Pachacamac ,0 mayor Déos dos Idola

tras do Per ü* 
Paciencias >OsEfcudeiros das Senhoras. 
PacFoIo , Rio ¡ a caufo de que procedem 

as fuas oreos de ouro-
Padá. 
Padaminii. 
Pecan, Acclamacad fefiiva. 
Pagode , Moeda* 
Pagodes, Os dous mais celebres da India. 
Pamas. 
Paifano. 
Palanguzes, Panos da India* 
Palaó* 
Palatea, Deofa dos Palacios. 
Palavra. 
Palavrofo; 
Palega. 
Pales, Deofa das Pafiores. 
Palinha, Jogo-
Tirar a palinha com alguem. 
Palíeos, IrmacLS gemeos,filhos de Júpiter* 
Palilias t Fefias da Deofa Pales. 
Palla , Embarcacad* 
Pallas , Minerva* 
Pallor , Pallide^* 
Palma. 
Palmatoria. 

Palmito. 
Pa'nins. 
Paluoamcnto, Veftiduro militar dos Ca

bos dos Exercitos Romanos. 
Pampango. ViC t-aitp¿>>So. 
Pan, Hum dos Deofes dos Fgypcios fuá 

Fábula. 
Panacuran > Cidade da Ilha de Java. 
Panagia* 
Pansa. 
Panclurati. 
Panda, Deofa das portds das Cidades. 
Panctella. 
Pañetes. 
Pangimagogo , Se greda medicinal 
Panicaens, Mefires,que no Malabar en-

finad* 
Paño dozeno , Defocheno, Vintedozc-

no. 
Pannormia , Colleccad de Leys. 
Panos de feguran^a. 
Panpango. 
Pantana, Ir morrer a pantana», chularia. 
Pantomimo, Reprcfentante com accoens 

exprefivas do que di^* 

Pao de matancas. 
Pao de ló. 
Pao , e mefa , Montes. 
Psens de pafta , cu moeda de papel. 
Paens de ouro , c oe praca. 
Paos de picaría. 
Papa. 
Papagayar. 
Papalvo, Toleiraó, Termo chulo. 
Pápame^"!?. 
P¿ipaó¡Nome para por mzdo a meninos. 
Papirotada 
Prpa Santos, Termo chulo. 
Pap leíra. % 
Paphs, Filho de Pygmalion, fuá Fá

bula. 
Papn hi. 
Papironga , Termo chulo. 
Papo. 
Papoyas , Termo de marinhagem. 
Papuas. 
Papuzes. 
Pápyro. 
Para, Rio. 

P¿r:-



P^raclctico. 
P- rsdor. 
Parailc» 
Paranea , Termo antiquado. 
Paranoutófíj. 
Paranq^e. 
Pársiiympha 
Paranyiiiphar* 
Paranymoho. 
Parafyaagoga. 
Pjra;,az. 
Pardelhas , Peixe. 
Pard. de Madrid. 
Parcas de Principes. 
Parentear. 
Pargana* 
Parili 'ade. 
Parodia* 
Parclim, No jogo da banca* 
Paros. 
Parouvelas, Termo chulo. 
Parpados , Pulpebrus* 
Parpotim. 
Parave. 
Parrcira brava. 
Parteira. 
Particular. 
Partir. 
Partuía , Deofa dos Partos. 
Parvulez. 
Pafcocla. 
Pafcuite , To-o t chularia* 
Pafiphac , Filha do Sol, fuá Fábula* 
Palmatoria, Termo chulo* 
Paffacalhe , Som Cafelhano* 
Paííadeiras. 
Paflamer.to. 
Paflapé. 
Paffar 
Paila volante* 
Pa ilion al. 
Paífionario» 
Fados de Goa, para a Terra Firme-
Páftinaca , 'Prixe. 
Paftophoros, Sacerdotes do Egypto» 
Fa floral. 
Paítora. 
Pica. 
P.<ta hoca 
Patic. 

PaCeiro* 
Patel* 
Patenccar* 
Patete, ou Pateta. 
Patíbulo* 
Patinha* 
Patinho. 
Pato. 
Patos, Indios do Brafil. 
Patranha. 
Patrio. 
Pacrizar. 
Pavcncia, Deofa das amas para os me

ninos. 
Paufa. 
Paufagens , Termo de madeiramento* 
Pauzari, Pedro de Babilonia. 
Peal da calca. 
Peca de viola. 
Peca de arcilharia. 
Pcccgo. 
Peceyo de fazenda. 
Peco. 
Pecuinhas. 
Pecunia, Dinheiro» 
Pecunia, Deofa. 
Pecureiro. 
Pedegallo; 
Pedeftrc. 
Pedinch*ó, ou Pcdintao. 
Pedinchar, ou Pedintar. 
Pcguilho. 
Pedradecoroacaó. 
Pelafgo, Filho de Júpiter. 
Pclafgos , Antigás moradores da Grecia» 
Peleo, Filoo de Eaco, fuá Fábula. 
Pelias, Filho de Gre < eo fuá Fábula» 
Ptlion » Monte do The falla* 
Pdicna , pendencia , Termo chulo. 
Pel!trapo,ou Pelitraca, Chularia. 
Pella, Cidade de Celefyria, e da Palef

tina* 
Pslops , Filho de Tántalo, fuá Fábula» 
Peloro, ou Pclons, Promontorio de Si' 

cilla* 
Peloro , Cavallo celebre dos jagos Cir-

cenfes. 
Pclotaó. 
Pciotcirc* 
Penar. 

Parara, 



Peneira, ver por penetras. 
Pendope , Filha de Icaro, mulher de 

Ulyffes. 
Pcnmtt.ro* 
Peni a r. 
Pcnfionario. 
Penca , Peixe. 
Pconagem. 
Pequim, Cidade da China* 
Pcquo. 
Perdaó. 
Perenne. 
Pendo. 
Perigalho de navio* 
Perilo. 
Peripfema. 
Pcrlmcafufes , Chularia* 
Perluftrar. 
Pcrmia, Principado* 
Pernas de carro* 
Pernéela r. 
Perperana. 
Perpetuar. 
Pcrpetuizado» 
Perico , Sua Fábula, e fuá Hifiaría» 
Ptrlej honc , Pro fer pina* 
Perfico, Ordem Per ¡ico ¡ na architetlura* 
Períuafivel. 
Perf gal, Portugal 
Fertigueiro. 
Pefcadíiiha. 
Pefte. 
Pcfurhos. 
Petintal* 
Phietonte, Filho do Sol, fuá Fábula* 
Phaetufa , Irmáa de Phaetonte. 
Pha'*.-gi lis, Termo de Medico. 
Ph ira i , Nome commum aos Reys do 

Egypto.^ 
Phaicj,, Cidade doAchaio* 
Phin trar* 
•Phanfeo, Enxergad* 
Pbcng;tes ¡Pedro durifimo. 
Pheniz. 
Philadelphia, Cidade da Lydia. 
Philippmas. 
Philiftioos, ou Phrilteos. 
Philoclctes, Companheiro de Hercules. 
Philomfla, Filho de Pandion, fuá Fá

bula* 

Phüofofos, Su as di fer eneas-
Phineo, filho de /sgenor , fu? Fahda* 
Phlegias, Filho de Mane ,fua Fubula. 
Phobetof , Filho do Dios Sonó. 
Phorbcs, CapitJó dos PhJigeos, fuá Fá

bula-
Fhorco,Filho de Neptuno, fuá Fábula. 
Phrixo i Filho deAthamas ,fua Fábula. 
Piabas. 
Piante, vadio, Chularia* 
Piaó, Efcado de piad. 
Piar , Calcas de piar-
Picaquanha 9 planto cy\ó-
Picaría,cu picadeire. 
Pícenos, Antigás Povos de Italia* 
Ficentincs, Ponaos do Reyno deNapoles. 
Pico, Filho de Saturno , fuá Fábula. 
Pn os fragelos. 
Picol lo, Antíga Deidade da Prujfia* 
Picote, Picotiiho* 
Pictonico, Termo de Medico* 
Pieles , Certos PovosdoNorte* 
Pido, Peco* 
Pitmonte principada de Italia. 
Piedade , Provincid de Capuchos. 
Piguiiho. 
Pila , p;!a. 
Piíadei. Vid. Pyladcs. 
Pikó. 
Pdhante , Ladrad* 
Pilhcria. 
Pioeo. 
Pmerola, Cidade do Piemonte* 
Pingar. 
Pioheiro , Arvore. 
Pinhocía. 
Pines, Ilha* 
Pingue. 
Pino de ouro. 
Pir.tafilga'. 
Piolho , Peixe. 
PÍOS , A Ordem Militar dos Píos. 
Piranga, Temo chulo* 
Pinthoo, Filho de Ixiad, fuá Fatula* 
P¿rn, Cidade da Mijnia* 
Pirtigo. 
Pdcina. 
Pifcis. 
Fifco. 
Piftico. 

Pifioia, 
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piftoia , Cidade de Italia. 
Pie- n 

pitys , Moca querida do Deo: 1 un* 
Plácido. 
Plana. 
Píebeo-
Pl sk' u , Provincia de Mofcovia* 
Pleura , Villa dos Gúfoens. 
Piutaó, Filho de Saturno, fuá Fábula. 
Píutu , Deas das riquezas. 
Po Intcrjeicao* 
Pobrauor. 
Pobre. 
Pobreza. 
Podador» 
Poder. 
Podicc. 
Poeta. 
Poim. 
Pojadoiro. 
Polémico. 
Poi iorectica, Termo de Architetlura mi

litar-
Poli femó. 
Palmeo, Nome odiofo. 
Políticos verlos. 
Poi lux , filho de Júpiter, fuá Hifioria. 

e fuá tabula* 
Poloio. 
Pólvora. 
Polvorofa. 
Poiyphcmo , Hum dos Cyclopes* 
Ponderativo. 
Pondcrofo, Pefido-
Ponteiro de rclogio do Sol. 
Ponto. 
Popina. 
Populofo. 
Porco efpinho* 
Pcrnatico. 
Porqoete, Termo de navio* 
Porta. 
Portátil da efeada. 
Portento. 
Pot tentólo. 
Portuenfe. 
Pofilipo, Monte anunifimo-
Poíitura. 
Poffega j Cidade de Efclavonia. 
Pofta. 

Foílica. 
peftimeiro. 
Poíiular. 
polWortc, Deofa Gentílica* 
Poftura dos dedos* 
Poca. 
Pocccar. 
Pothereo , Rio da Ilha de Creta* 
Potó. 
Pouhatan, Reyno da America, 
Povo. 
Povoa de ervas tenras* 
Povoa de Rey. 
Povoado. 
Poufaloufa, Barboleta* 
Poufo. 
Poyo. 
Praca. 
Prado de Madrid. 
Pragas do Egypto. 
Pranchas de pinho. 
Pranchcca, Infirumento de CirurgiA» 
Prancheta, Infirumento MathematicQ. 
Praxidice , Deofa de huns Gentíos. 
Precepcora. 
Precipitoria. 
Prcfcclodo Pretorio. 
Prcfica, Pranteadeira. 
Pregaó* 
Pregoens de Lisboa. 
Premisíao, Cidade de Polonia. 
Prenda. 
Prendarfe. 
Presbitera. 
Presbiterio. 
Frcfcnciar. 
Preccndente. 
Pretericso, ou pretermiíTao. 
Prcto, Filha de Abunte, fuá Hifioria» 
Pretohanos, Soldados. 
Prevaricar. 
Prevofte Vid. Probofte. Vid* PrcvoítO, 

tomo 6* do Vocabulario. 
Prezavel. 
Priapo. 
Primigenia. 
Primi'cnnio* 
Probofte. 
Procedí mentó. 
Froccffionalmcntc. 

Pro-



P 0 _ R 
ProciffaÓ da liga. 
Frodigalizar. í / ) 
Prodo (ios, Deofes dos alicerfes. ^<* 
Proemial. 
Proeto. Vid. Preto. f^\ Uadrado homem. 
Projcdar. V ¿ Qua Irada peora. 
Proí. Quadrangulo , AdjeSlivo. 
Prolificar. Quadrar. 
Frometheo, Filho de Japet, fuá Hifio- Qnadrafte. 

ria ¡ e fuá Fábula* Quairicula ¡Infirumento Mathematico* 
Propender. Quadriga, Cocheiro* 
Propulse Qyadruple. 
Profeguimer.tr. m Qual, Adverbio de duvidar* 
Profe-pma, Filha de Júpiter, fuá Fa- Quantiolo Numerofo-

bula- Quar.toi- paens come LlRey* 
Proteo , Déos mar'who fuá Fábula. # Quarto de LUÍ* 
Protbefiv , Aitarinhopara ds ceremonias Quatrim. 

da Igreja Grega* Quegina, Md vontade-
Protocolío. Querencofo. 
Prever a maó. Queijo , Raiz* do queijo* 
Provine as Unidas. Quicongo, £r\o medicinal. 
Provifimal. Qujlmance, Lugar junto ao rio de Me-
Provisionalmente. linde. 
Prox¡mo. Quiminha , Planta de Angola* 
Pru , Palavra antiquado* Quinario. 
Pruma , Cidade , efamofa Abbadia deS- Quinqualogc. 

Bento , em Alemanha. Quinquatrios, Fef as de Roma, em hon-
Píyche, Seus amores com Cupido. ra de Pallas. 
Pucaro de agoa, Comer, que nao he jan- Quintana. 

tar ¡ nem cea- Quiríaco, Arvore do Brafil. 
Pudiano , Peixe do Brafil. Quirmo , Sobrenome de Romulo. 
Pudibundo- Guiris , Epitheto da Deofa Juno. 
Pueril. Qui'eco , Pao medicinal do Reyno de 
Pugnaz. Benguela-
P"lha. Quuihquc ,Termo chulo, eo^do Al-
Pulo-tymor», Ilha do mar Indico* fabeto. 
Palfado , Tocado. Quitumbata , Erva de Benguela, me-
PuKeiro. dicinal 
Puncaó. T> 
Punho p ínhrte ,/o£o. i \ 
Pupillo ñas Umvcrfidades. 
Pur9as , e meyas pureas* TJ Abada de navio-
£u ' r i°* , . w . JLVRabboth , Commentaúos allegori-
Pufla, Deofa dos Chinas. c0s dosjudeos. 
Puxado. Rabello. 
Pvlades ,e Oreftes. Rabiff* do arado, 
Pyracmon, Hum dos tres Cyclopes. R abichaó. 
Pyramo , e Thisbe, Seus amores, e fuá Rabiícadeira. 

Fábula* Rabifeco. 
Rabo de ovclha. 

• R:<botc, 
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R 
Rabote t Infirumento de Carpinteiro* 
Racña-ien* , Engenhode Agricultor* 
Radars, Guardas de efiradas na Per fia* 
Rigeira. 
Rajaputru. 
Raio , oU Rayo. 
R¿nialho. 
Ragomela. 
Ranhura. 
R^pa lingua?. 
Rapaó» 
Rípapé. 
Rapozín. 
Rapto. 
R fcao. 
Rafear. 
Ratíó. 
Rst ndar. 
Rato toupciro , cu faloyo. 
Erva do r¿to-
Rstcnetro. 
R4ucik.n0. 
Raudal. 
Raveofara , Arvore da Ilha de S- Lou-

renco. 
R*xa. 
Raxeta. 
í. ázimo ,Cacho* 
Ra onavei. 
R-.1 branco , Moedo* 
Reámete. 
Rebatcr. 
Rebei tinha* 
Re btmba , Chularia. 
Rebelaría , PMvra antiquado* 
Recamera de Frahuco. 
Reccado, Receofo. 
Recen-ccnvcrtído. 
Reccnfear. 
Rcceffo. 
Rechaco. 
Rechcgo. 
Redaros, Amigos Gladiadores. 
Recitado. 
Reo Ihe to , Termo antiquado. 
Recompon 
RíConduzid'% 
Reco: to da larga. 
Recrecer. 
Recudar, Palera antiquado: 

R 
Recudir, Antiquddo» 
Recumbir* 
Recurío. 
Red¡culO;0 Déos queóbrigavaavoltar» 
Redmha, Certa puno» 
Redizima. 
Redondamente* 
Refazcrfe* 
Reduzivel* 
Reflcxar , Refleílir* 
Refeucinba do 
Re ful g r , RefpJandecer* 
Regalía dofanguc. 
Regenerado. 
Régeme de Hnm Reyno. 
Regifu^io , Fúgida dos Reys* 
Regiftro. 
Regnícola. 
Rcgrance* 
Regraxar, Termo da pintura* 
Reulacsó. 
R guca. 
Rei. Vid. Rey. 
Rrjeclo. 
Relimó. 
Reixa. 
Relámpago. 
Relé, Palavra antiquado* 
R-iigiofitíade. 
R<e!voíc. 
R(\ufm\v y Refifiir» 
Remanen arfe. 
Rema odie la , Tetmo chulo. 
Remanente. 
Rema (Te , Faro de Efpingar deiros* 
Remendar, Arremendar* 
Rt mella. 
Re, mi, fi , Sol. 
Remiílamente. 
Remittir. 
Remoela. 
Rengos finos, e grotlos. 
Repente. 
Repimparfe. 
Repnaldo, Pero* 
Poplicacao Sícramental. 
Pv pontar. 
R enrfia , Fagüete de repofta. 
Re jomado. 
R< pouío da primeira, ou fegunda mefa.' 

Rcprefa. 
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R 
Reprefa. 
Reproche. 
Repulgar. 
Repulgo. 
Rctabio. 
Relarcir. 
Refentído. 
Refervado. 
Rehfnamento. 
Resfolegar. 
Refguardc. 
Reímonear. 
Refmungar. 
Reloltc. 
Re'olvido 
Refpadilho. 
Rtfpaldar. 
Re pirarte. 
Kefponder. 
keftahelccer. 
Reftabelecido. 
Rcftabeltcimento. 
kefte. 
Pefuf. itar memorias. 
Retan.har , Termo de Agricultura* 
Recel , Cidade de Franca* 
Reter. 
Retimo , Cidade da Ilha de Candía* 
Rctrincar. 
Retiro. 
fcl buen Retiro. 
Retrogradarle. 
keciogrado. 
Revería. 
Rcvifítaczó. , 
Revogante. 
Revogar. 
k c v o l t c . 
Reynicola. 
Rhadamanto , Filho de Júpiter* 
Rhamno , Cidade da Attica. 
Rhamnufia, Deofa davinganca* 
Rhca, Deofa Gentílica. 
Rbinctmato. 
Piba. 
Ribanceira. 
Ribete. 
Rica. 
Ridcs. 
Ridiculo. 

R 
Rietí, Cidade de Italia* 
Riez , Cidade de Franca. 
Rugo , Palavra antiquado. 
RiShar. 
Rilheira. 
Riaini, Cidade de Italia* 
Ripa, Margem. 
Ripio. 
Rirfe ás paredes, Chularia. 
Risbordo. 
Riva. 
Roaz , Peixe. 
Roca, Crifial de roca. 
Roca de leixos. 
Roca de imapem. 
Roca de Amador. 
Rocalha. 
Rocedaó , Termo de Sapateiro* 
Roda de geute. 
Ro-la dos altos couces *J°&0' 
Rodado chao. 
Ro Jar, Cafiigar com o fuppltcio da roda» 
Rodela ¡Vafilha» 
Rodelafinha. 
Rodi!h?ó. 
Rodolho, 
Rogacoens, Ladainhas. 
Rogatoria. 
Rompedeira. 
Romper, Combar a pelejor» 
Roncador , Ralhador* 
Ronferc. 
Rcfciado. 
Rofeo. 
Roftinhe. 
Rcftir. 
Rota deExercito. 
Roca, Verga. 
Rotundidaue. 
Rou , rou. 
Roupa, Chegar a roupa ao cauro» 
Roupas autigas oa lnGia. 
Roupeiro , Paftor. 
Roupciro,C7uá. 
Rouxinol. 
Roxear. 
Ruaó de fello, e de cofre. 
Rbbi, ru Rubim. 
Rubro, Vermelho* 
Rudimenta. 

lij Ruge, 



Ruge , ruge. 
Ruinar. 
Ruivaca , peixe-
R aftiqucza. 
Ruaiandia, Provincia de Inglaterra. 
kutu tos , Amigos Pows de Italia. 

S 
^ Abaftro. 
i 3 S a b í a n o s . 
Sb ia ina. 
b¿b ch<ió. 
Sa oga. 
Sabrá. 
Sacada .Termo de Enxcrtador* 
Sacador. 
Sa a'*ó , EmpUXaÓ. 
Sacerdocio. 
S cerdo. 
Sado. 
Sa ta. 
Salaria. 
Safare* 
Sdradeira. 
Sa¿az. 
Sá t i ra , Termo antiquado» 
SÍ ü , Monumento» 
Sai de agoa v»*a* 
Sal de agoa morca. 
Sal alvo. 
S¿1 míudo. 
Sa' atravez. 
Sal de caicas. 
Salada, Ninfa venerado dos Portugue

ses. 
Sa'adma, Décimo* 
Salamandra. 
Salamantega. 
Sslaó ,'Terra md de lavror* 
Sai lia , Cidade d¿ Franca, 
Salmear. 
Sdhro ico-
Sa'oo , Rio de Hefpanho. 
Sa'tarcllo. 
Sslvajaria. 
Salvajola Termo chulo. 
Saludador. 
Samachontis, Lagoa celebre. 

Samara-, Seita de B imanes, na Indio» 
S»mbúcs,Ilhotasda Noví Hfpanba* 
Samo. . . D 

Sanaga, Nome de hum rio , de humRey-
no , e de hum deferí o. 

Sandáraca. 
Sandice. 
Sandraha. 
Sanfonha. 
Sanfonir.heiro. 
Sangrar , Tirar, diminuir* 
Sangría de p .uías. 
Sanidade, Saude. 
Santafolho. 
Santeiro. 
Santiago, 0>dem Militar de Santiago. 
S.ntigar , Termo di Búra. 
Santo, Adagios de Santos. 
Santola, Marifco* 
Sao. 
S. Thomé, Moeda da India* 
Sapateadc. 
Sapateira. 
Sapatetas. 
Sapatc 
Sape Erva do Brafil 
Sape , lnterjetcad-
Sapuche , Palavra da Indio, ou de An

gola. 
S ¿raca, Panos de Cabo Verde. 
Saramantulus, Termo de montaría* 
Sarsfina, ou Serafina. 
Sara~. 
SarciX 
Sardinhcira. 
Sargcta Imperial. 
Sargo , Peixe* 
Sarica , Lauca. 
S>rra.enos. 
Saturnio, 
Saturno. 
Saveiro. 
Saryra. 
Sazaó. 
Scenitas, Povos. 
Schenic, Pracá forte de Alemanha. 
S evophiíax. 
S ctario. 
S hiais , Seitd de M ¡hometanos. 
S¿hiíling , Moeda do Norte. 

Schiitas, 



Schíitas, Seitá de Mahometanos. 
Scholaftico. 
Sciapodes.Vid. mais abaixo Scyapodes. 
Scilla. Vid. mais sbaixo Scylla. 
Scintilla , Fot fea. 
Scifma. 
Scutari, Cidade* 
Scyapodes , Povos da India» 
Scylla , Filha de WfOjfua Fábula» 
Scylla de Phorco, Sua Fábula. 
Sebafto. 
Seca, e Meca. 
Secretario. 
Sectario. 
Sedalha. 
Segaó. 
Segre *, Rio* 
Segredo. 
Segude. 
Seguidor. 
Seguranza. 
Seja, Deofa das fementar as. 
Sejano , Cavdllo de mao agouro* 
Selada, ou Salada, Certo genero de Poe-

fia. 
Selicio, ou Silicio, Certo genero de po

no. 
Semeada. 
Semicadáver, Meyomorto* 
Semilitudinariamente. 
Semita , Caminho, vareda* 
Semones, Certas D¿ofes dos Romanos» 
Señad. 
Sendi. 
Sepulchros, Suo vaidade , e variedade. 
Sepultura, Suainfiituicad , e prerogati-

vas. 
Sequencia. 
Seráfico, A Ordem Militar dos Seráficos. 
Serafina, ou Sarafina. 
Serapes, Imagens dos Deofes tutelares. 
Sereas* 
Serenata. 
Serenidade , T7r«?o honorífico* 
Seres , Povos da Afta* 
Sergui!ha. 
Serife , Ilha do Archipelago» 
Serolico. 
Seronga , Cidade do Mogor. 
Serpentaria virginiana, Erva» 

Serpenticolas, Certos Judeos. 
Serra de Dama* 
Serracaó. 
Serra díca madeira. 
Serrafa9ar ,Termo chulo* 
Scrramadeira , Termo de meninos. 
Serrana, Ilha* 
Servidora de Freirás. 
Servílha. 
Servilheiro. 
Servo de Déos. 
Seffa, Cidade de Italia* 
Seffeó. 
Scftro, Sinifíro* 
Stfto, Cafello da Afio. 
Secelerae. 
Secia, Cidade. 
Setines, Alhenas. 
Scte levar, Termo de jogo. 
Sevandijar. 
Sexagenario. 
Sibar. 
Sibyllas , Livros das Sibyllas. 
Sicariaco. 
Sido. 
Sicrane. 
Sífano, libado Archipelago-
Sigillarias , fe fias antigás de Roma* 
Silaro, Rio do Reyno de Ñapóles. 
Sílcno , Ayo, e companheiro de Boceo 

fuá Fábula. ' 
Sil Vano , Déos dos bofques. 
Similicudinammerc.. 
Simulcadens , Figura di Rhetorka. 
SimuldefinenrejF/'giO'.; da Rbetorica. 
Simplez de abcKda. V. i iü¡bre. 
Sinagre, Cidade da Mefopotamia» 
Sin do. 
Siniftro, Efquer do. 
Sino de Pc4u:n 
Sino Cc'-b:aó Gangetico , &c 
Sínon , Filho de Sitypho. 
Sinope , Cidade da Paphlagonia. 
Sirena , Serta» 
Siíar. 
Sftro* 
Sífypho, Filho de Eolo , fuá Fábula» 
Sixenna , Filia de Aragad* 
Soar. 
Sob. 

1 üj Sobre* 



Sohre'}uiz. 
Sóbremela. 
Soca, Termo chulo. 
Socairo* 
Socega. 
Socedimento. 
Soco. 
Sofab. 
So eos, Povos. 
Sol. 
Solar, Porfiólas, 
Solaz. 
Soldado. 
Soleura, Cid ade. 
Solemnidade. 
Solhar. 
S Abo, Peixe* 
Solí, ou Snloe, Cidade* 
Solía, Fefiidura antiga* 
Solí Deo. 
Solitaunlias, Fe fia dos antigás Romanos. 
S' lo. 
Solor , Pao de Solor. 
Soltó leño 
Solver , Termo de Pintor* 
Som , Pe^a na violu* 
Soma oc gente. 
Somaícos, Ordem de Clérigos Regulares. 
Sombreiro. 
Somertes-
Somm^ncxhodon , 0 Déos dos Povos 

de Siam* 
Soneto, Farios géneros de Sonetos. 
Sonho. 
Sonó. 
Sopa. 
Sopé* 
Sopico. 
Soprczar. 
Sorek , Valle* 
Sorrelfo, d¡ílimulado, Termo chulo. 
Sones dos Santos. 
SorvcJoure. 
Softtropolis , Villa de Bithynia* 
Sotaalminnt'. 
Sovah , Termo do Reyno de Jfiluoja , em 

África. 
Spitzbergfl, Terra do Norte, defcuberta 

pelos Holhnde^es* 
Srepüar^o , Calcado antigo* 

St ereorario. 
Stimulante. 
Suancs, Povos do monte Caucafo. 
Suar. 
Suaforio¡ 
Subedar. 
Subfiftcncia. 
Subterráneo. 
Suburbio. 
Suburra , Bairro da antiga Roma. 
Succedido. 
Sudro, e Sudros. 
Suevos. 
Suicia. 
Suino, Coufa de pono. 
Supercilio. 
Superfctacaó. 
Supplicar. 
Suppoficaó* 
Supra. 
Suquir, Termo chulo. 
Suro, Monge furo , Frade furo. 
Surrípiar. 
Sufcitado. 
Suftcntajaó, Figura da Rhetorka* 
Sufurrante. 
Syllaba. 
Synanhrofis, Termo Anatómico* 
Synonymo. 
Syringa , ou Syrinx , Ninfa da Arca' 

dia ,fua Fábula* 

T Abaco. 
Tabaquear alguem. 

Tabarca Cidade de África* 
Tabcfc, Termo do jogo das tabulas. 
Taberna , Ilha do Egypto* 
T¿bi. 
Taboada. 
Tabulato, Tablado* 
Tacanho, Termo chulo* 
Tacita, A decima Mufa» 
Tadfga , Erva. 
Taes , e quac >. 
Tafacira de Chau!. 
Tafctafe. 
Tafilete, Reyno de África» 

Tagarcla, 



Tagarela, Termo vulgar» 
Tages, Neto de Júpiter, fuá Fábula» 
Tabico. 
Talante. 
Tale, Sobrinho de Dédalo , fuá Fábula» 
Taiga, Ilha do mar de Sala. 
Tal ha, Termo de marinhagem, 
Talhador. 
Talhar. 
Talou. 
Talvcz. 
Tan b írc-ciffa , Planta» 
Tamboril , Peixe. 
Tamis, 
Tangos maos , Povoacad procedida de 

gente Portuguesa, em África» 
Taoadar. 
Tántalo, Filho de Júpiter, fuá Fábula» 
O copo de Tántalo. 
Taranpantaó. 
Tardaó, Detencofo. 
Tardo, Ffpiúto, que inquieta as cafas 
'l arecos* 
Tareira, Peixe do Brafil. 
Tarracada, Termo chulo* 
Tarrafa, Peixe. 
T. rras barras. 
Tarfis, Terra duvidofa* 
Tarlo, Cidade de Cilicio* 
Tarta, Lagoa celebre* 
H artaruga , Ilha. 
T inatmba, Barco* 
i artaranha, Palavra chula. 
Tata. 
Tatibi , Tatibi. 
T axila , Cidade da India* 
Tay ge te, filha de Atlas* 
Tay-phou-ihovy ,Fumafo Feitkeiro* 
Tete. 
Teada. 
Teara, #/o da Thracia» 
Teca, Pao da India* 
Teca , Caftu de trigo* 
Tednett Cidude do Reyno de Murrocos. 
Tegre , R°yno da Abbafia. 
Temo , Má vontade ¡ palavra chula. 
Tela de a ros. 
Tela fnfada* 
Tela repafta^a* 
Telchines , Filhos de Minerva , e do 

Sol 

Tclepho, Filho de Hercules. 
Telefcopio , Oculo de ver ao longe» 
Telhaó. 
Tclilha* 
Tellus, Deofa da térra* 
Tel mella , Cidade nos con fins da Lycia* 
Telonio. 
Tempera velha. 
Tempera do carro. 
Temperar. 
Tempeftunb. 
Tentyritas. 
Ter. 
Terceira , Ilha dos Acores. 
Terco, Filho de Marte, fuá Fábula* 
Tcrlos, e Terluca. 
Termo. 
Terolcro. 
Terpfichore , Huma das Mufas» 
Terra, Seus diferentes nomes» 
Terr^nquim. 
Terrenos de Patacaó, Termo chulo* 
Teffúm , ou Tiílú, ou fiffo. 
1 efticulo. 
Teftudem. 
Tetas, Termo chulo* 
Tethys, Filha do Cea* 
Tctrailico. 
Teutates, Mercurio* 
Thargelias, Fe fias dos Athenienfes* 
Thceres, Indios abominados dos mol In

dios. 
Themis, Deofa dajufiica, fuá Fábula* 
Thcologai Conejo. 
Theologia Gentílica. 
1 heophania. 
Theriftro. 
Thcrmia,Z/7?d. 
Thcfco, Filho de hum Rey de Athenas, 

fuá Fábula. 
Thclmopí .odas, Feftas em honra de Ce-

res. 
Thefmothetas, Tribunal de Novemvi-

ros. 
Theffalia, Regido da Grecia. 
Thelíalonica , Cidade da Macedonia. 
Thetys, Mulher do Océano ,fua Fábula. 
The vana th , Irmaó do Déos dos ¡siame

ses. 
Thonnea, Certo facrificio. 

Torhet, 



Tephet, Certo boirro nos arrabaldes de 
Jerufalem-

Tiior , ou Thorden, Deofes dos La-
poens. 

Thorax , Monte da Lydio* 
Threnos. 
Thynnea , Sacrificio da antiga Gentili-

dade. 
T u , e Tio» 
1 ibcr.nienfcs, Povos confinantes como 

Ponto Euxino-
Tib;n.e. Vid. Tyberiño. 
Tibet, Reyno da Tartaria grande. 
Tieníu, ídolo dos Povos do Tunquin* 
Ti}.lode Ouríves. 
lila y. 
Tlm tim, por tim. 
Tima©, 
Timarate, Huma das velhas, que pro-

nunciavo Oráculos. 
Timanotes , Soldados da Turco* 
Timor, Ilha. 
Tinha. 
Tinta melar. 
Tinta da China. 
Tinta de Caftclla. 
Tinrureira , Peixe* 
Tiorureiro , Cafo de uvas, 
Tique , ta^ue, Jogo de tobólas. 
Tira t.ra. 
Tirar. 
Tinntintim. 
Tiritaña , Tecido» 
ri iro de carro. 
T ir v til a , Certo tecido. 
Tífica dorfal. 
Tifiphone, Huma das tres Furias. 
TilTu. 
7 itarefio , Rio da Thef alia. 
Tithon , Filho de Laomedon , fuá Fá

bula. 
Titim. 
Ticio, Filho de Júpiter, fuá Fábula* 
Titubante. 
Titulo. 
Toado. 
Toarda. 
Tocar. 
Toda. 
Togado. 

Telóla, Cidade. 
Tomador. 
Tombado. 
Tombo. 
Tomento» 
Tongrcs. 
Tonkova , Terra dos Abexms» 
Tonelete da efpada. 
Topazos, Ilha do mar ROXQ. 
Toparcha* 
Toparchia. 
Topheth. 
Torccdura da barriga. 
Tórculo. 
Tor í , Legume da India. 
Tormenta no mar. 
Tornaburgo , Cidade de Hungría* 
Tornada. 
Tornadoura. 
Tornar. 
Toro do corpo. 
Torreira do Sol. 
Torrente Muí [¡dad* 
Tocto fa , Cidade de Hefpanha. 
Tcfligofo. 
Tortual. 
Torvo. 
Toug , Efiandarte do Sultad. 
Tonta, Palavra do Minio* 
Toxico , Veneno» 
Tozar. 
Tracto. 
Tra&o na MifTa. 
Tratíicaó .Entrega. 
Traduccaó , Figura da Rhetorka» 
Tragedia. 
Trago. 
Trair. 
Trama. 
Tramoyas. 
Trampaó. 
Trampofo. 
Tranar. 
Trancarruas, Termo chulo'. 
Trancas , dar ás trancas, Chularia» 
Tranqueira, 
Tranqutlha. 
l ranquiüidade. 

Tranquillo, Oleo de tranquillo* 
Traafcender. 

Tranf-



T 
A ransfiguracao. 
î ranfcrtver. 

fi\ ranficaó, Artificio Rhetortco. 
—canuto, 

ranlmarino-
Trapalhada. 
Trape zape. 
Trapo , Lingua de trapos» 
Tras. 
Traslar* 
Traf portar. 
Traite] a r. 
Tratada. 
Tratar. 
Tratratratra, Animal da Ilha de S*Lou-

renco , muito falitario* 
Tnv, Cidade do Dalmacia. 
Travjnca, Embarazo. 
Trav ancor, Reyno da India. 
Trave, Nome de Cometa.^ 
Tralos ¡ Povos da Tbracio* . 
Tre. 
Trecheo* 
1 refegc. 
Treno, Cidade de Tirol-
Tremo, 0 Concilio de Trento» 
Tremebundo. 
Trcmalga. 
1 remclhi ar, Termo chulo* 
Tremonha-o. 
Trempe , Nos noivados do Reyno de 

Tunquin-
Trcm pe , Pofturo da mad no viola* 
Tres Igrcjas, Lugar celebre na Arme

nia. 
Trtipaffo , Dilacé* 
Trevoux, Cidade de Franca. 
Tnaga Bn-fil ia* 
Triarios, Soldados da Milicia Romana* 
Tiibalios, Povos da Myfiu* 
Tribraco, Termo du Poefia Latina* 
Tnbola, Cidade» 
Tribuna. 
Tndentino Concilio. 
Trífido 
Trmdade, Huma das Ilhas Caraibas» 
Trinque. 
Tr.fmcgifto. 
Triítcs. 
Triftonho. 

Triunfado, Titulo de Ricos-homens cm 
Portugal. 

Trocas baldrocas , Termo chulo. 
Troculo , Engenho de Abriaor» 
Troía , Palavra da Beira* 
Trolha. 
Trom. 
Trombaó, Abobara tromboo* 
Trombet a , Trombeteiro. 
Trcphonio , Filho de Apollo 9 fuá Fá

bula. 
Troffos, 
Tropo na Miffa. 
1 rupe, zupe. 
Trus. 
Tich-1 minar, VeftigÍQs de hum notavel 

edificio na Per fia. 
Ttucidar , Matar. 
Truz , Termo chulo. 
Tubérculo. 
Tudela, Cidade de Navarra-
Tufo , F en amento* 
Tugir , c mu¿ir, Verbos chulos» 
Tumente. 
1 umnltuo'o. 
Tuechuen , Cidade da China* 
Tun^s, Reyno de Barbaria* 
Turbante. 
Turraó de amendoais. 
Turturino, Coufa de rola* 
Tute , t r dia; tiro a cu.e. 
Tutela, Tutoría. 
Tutela, Nome de hum magnifico edificio* 
Tutelar. 
Tuna , Humas das antigás Fefiaes-
Tutilina , Antiga Deofa da Gctuilida-

de. 
Tyberino Coufa de Rio Tybre. 
Typh s , Hum dos quatro Deofes dos 

Egypcios. 
Typheo , ou Typ' on ¡ Filho do Tár

taro, e da Terra, ou únicamente de Ju
no, fuá Fábula. 

Tym, Cidade do Hungría* 

V,F0< 
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V 

V ,Fo,\da Mufica* 
Vacas da Cana. 

Vacas forr?---. 
Vacuna , Deofa dos Lavradores. 
Vi ja da , Onda-
Va gitanee , Deofa dos meninos. 
Va g-res. 
VJÓ Coufa fdta por voidade. 
Vaó, Huma das pofuras da viola. 
V.¿rt;ado. 
V¿ reja meneo* 
Varejar. 
Varcjo. 
Vareta de efp'ngarda. 
Vanante. 
Vafiador cavallo* 
Vafilha. 
Vate. 
Vehemente indicio. 
Veía . 
Vcj.ve, Mao Júpiter* 
Vdhaqucte. 
Velhicc. 
Veliio. 
Volites foldados. 
Vciocidadc. 
Veudicar. 
Vtnia, Ninfa , mulher de Fauno ¿ou de 

Neptuno* \ 
Vcníi. 
Ventana. 
VcnciflimOi 
Vei t . 
Ventó* 
Ventoinha -Pa/Jaro multo pequeño* 
Ventola , Barrite* 
Vcnturina , Pedro. 
Venus, Seus cognomes, e fuá Fábula* 
VerbcfidaeJe. 
Vtri'e , e defejarfe. 
Veras. 
Verbena 5 Erva* 
Verde , Adagios do Fer de. 
V'rde gayo. 
Verde do pezo-
Verdugada. 

V 
Verga , Medida* 
Vergilias, Confiellacao* 
Verendo. 
Vergonha. 
Vertedor. 
Vefano. 
Vefper. 
Veípertino* 
Vefta , Sua Fábula. 
Veftal, Fef oes doncellas* 
Vcflalias ,Fefas da Deofa Vefta* 
Veta, Termo di mineiro* 
Vetulio. 
Vexame. , 
Vexino, Cidade do Reyno de Suecta» 
Vez-
Vezar. 
ü g a , Peixe* 
Ugalha , Termo antiquado. 
Uge, Hoje. 
Uge , ou Ügem, Peixe* 
Ugento, Cidade de Italia. 
ügonoto, Herege Cdvinifta* 
Via , Vías antigás de Roma* 
Viela , Termo da Beira* 
Vibrante. 
Vice-Reys da India. 
Viciador. 
Vitoria, FUha do Ceo , e da Terra, 
Vida humana. 
Vidro. 
Vienna, Cidade de Fronda* 
Vi. airo. 
Vigairo, Guardiad. 
Vigo, Rio de Gallina* 
V i l 20. 
Vdeza. 
Víodimo. 
V¿i hoce. 
Viotadozeno. 
Viola. 
Vir. 
Viraccnto. 
Virago. 
V>rbio. 
Virgem, e Virgindade. 
Virgind Templo. 
V,rginiana , Deofa das dentellas Gen

tíos. 
Virgular. 

Virili-



V 
Virilidad* 
Víriplaca, Deofa ¡ que prefidia na pa% 

do efiado conjugal 
Virtacs. 
Virte. 
Vilapor , Reyno da India* 
Viiqucira , Erva do Brafil 
Villa. 
Vitalicio. 
Vitola. 
Vitreo. 
Vivo, Carne viva* 
Ullo. 
Ultimado. 
^Ulyííea, Lisboa fundada por Ulyfies* 
Umbrolo. 
üngaros , Sua0>dem Militar* 
Unha de afro , Erva* 
Unhagata, Erva* 
Unha cem carne* 
Unhas arriba , e unhas abaixo. 
Unida , Provincias Unidas. 
Voar. 
Vodo. 
Velo , Fortaleza* 
Voló, Golfo da Thefalia* 
Volta de picaría* 
Voltear. 
Volver. 
Volume. 
Volumna, e Volumno , Deofes Gentíli

cos. 
Voluptade. 
Voluta. 
Volunna , Deofa da palha. 
Vontade. 
Votos dos Rormnos. 
V ¡urondoulc, Ave notavel de África» 
Urbanita. 
Urdimalas. 
Urna. 
A urna dos rayo*. 
Uro . Cofia de boy bravo* 
Uroralt, Déos dos Árabes* 
Urraca. 
Urfa. 
Urfo. 
Uíagre. 
U (Tartos. 
Uficbona. 

X Y Z 
Uftedadefcfto. 
Uftrina. 
Ulura. 
Uterina » Deofa das mulheres paúdas. 
Vulcano , Déos do fogo, fuá Fábula. 
Vulc. 
Wol fenb'-'tel, Pracu forte no Ducado de 

Brunfvk» 

X 

X A es , Moeda. 
Xagua, Golfo na Ilha da Cuba. 

Xa^uatc. 
Xantel* 
Xanthios> Povos da Afia» 
Xa^ue. 
X¡reo., Peixe» 
Xerophagia. 
Xiuies. 
Xiz garaviz. 
Xué ,Xué. 

Y 

Y Anden. 
Yapu. 

Ye tim. 
Yncas. 

Z 

z Abucsyo. 
j Zabumba, Termo chulo* 

Zfiro , Pedrafna-
Zaga, Arvore de África* 
Zagari, Lencaria. 
Zanal, Ervd. 
Zangaño. 
Zangarrear. 
Zangarriana Vo^ chula* 
Zarpar. 
Zas, eu Zaz. 
Zayolha, Termo doTartaúa defería. 
Zebelina. 
Zephyro. 
Zetcs, Filho do vento Bóreas yfua Fá

bula* 
Zctho, 



Zetho , Filho de Júpiter* 
Zczere, Rio* 
Zip,üc, Zigue. 
Zum zum, 0 ^unirdo mofquito* 

ADVERTENCIA PRECISA. 

No parágrafo do tomo primeiro do 
Vocabulario . que diz Ap par ente , por 
erro do meu Ekrevcnte em Lisboa , ou 
do CompcfitcF em Coimbra, falta o que 
fe fegue , e eftá no meu original manuf-
crico que me fícou. 

APPARFNTE. O queexiPefó na ap-
parencia. Simulatus, d.um, CkEmen-
ti tus, a,umy Cíe tal fus , tictus ,a, 
um* 

Hum* verdarlrira gloria , e nsóappa-
rente- Vera ¡folidaque gloria, non adum-
brdta. Quei*aíe Pompeo , mas nao íe 
fabe íe as fuas qu xas hb verdadeiras, 
ou apparentes. Pompeus queritur , Jed 
utrum fronte , an mente, dubitatur» 
Cíe» 

AEADE-
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SUPPLEMENTO 

VOCABULARIO 
PORTUGUEZ, E LATINO. 

fimf^í</7RÁ^»íÁ^ 

ABA 

BADEJO* Vid. tomo 
i* do Vocabulario. 

Que Abadejos Cejad 
as Cantharidas , o diz 
expreffamente Lagu
na , in Diofcor. lib. 2. 
cap. 54. poi| em Cafte-

lhano Ihe nao dá oucra fignificacaóje em 
Portuguez Ihes chama Mofeas de freí-
xa. Hadriano Junio , infigne Medico de 
Alemanha no feu livro inciculado No
menclátor omnium rerum, lhes dá o mef
mo nome ; Cantharis (diz efte Auchor) 
viridis fcarabeé genus, lúteo auri colore 
lucens, Hifponké Cubillo, Abadejo. 

ABALAR. Vid. como 1. do Vocabula
rio- Que fe nao deixou abalar do medo. 
Inagitatus terroribus. Séneca» 

ABANA-MOSCA, Vid. tomo 1. do Vo
cabulario. 

Cuidados de Abana-mofca 
Nao deixao de fer j"odios. 

Obras Mccric. de D. Franc. Man.Qam-
fonha de E ucer pe, pag. 117. 

ABANAR as orelhas. Diz-fe dos que 
nao vem no que fe Ihe pede. Surdumfi-
mulare» ObtufA auris hominem afimula-
re» 

Tom*I. 

ABANÍCO. Era hum modo de Volca, 
na opiniaó dcalguns, fó permittido ás 
Damas de Palacio -¡ e fe ccmpunha de 
huma tira,da largura de huma maó cra-
véffa, tomada em prega,- e efta era ou de 
gaza, ou de volante , o que já le nao 
ufa. Tambem Ihe chamaó Gorja* 

ABARCA. Alcunha que deraóao Rey 
de Navarra Sancho II. por ufar de certo 
genero de calcado- A feu filho, e fuccef-
íor no Reyno, García III. tambem foy 
dada a mefma alcunha ,ou porque eítes 
Principes, quando meninos, foraó cria
dos com efte milico calcado, ou por
que EIRcy D. Sancho de Navarra, ha-
vendo de pallar os Pireneos para ir a 
foccorrer Pamplona, filiada encaó dos 
Mouros , e como os caminbos eftavaó 
carregados de neve, deu ordem, que fe 
paflaffem com abarcas; os noíTos rúni
cos de Tras los Montes Ihe chamaó ho-
je Alaborcas; e he calcado, que confia 
fó de huma fola,e huns bocados de ecu-
ro cru, arados com huns cordeis, por 
baixo dos quaes enrraó os pés. Segun
do Cobarruvias no feu Thefouro , os 
Caftelhanos tambem chamaó Abarcada» 
tro genero de calcado ruftico, que por 
fer de pao concavo, tem figura de Barca» 
Querem alguns, que o Pero, onis, Mafc. 

A dos 



2 ABA ABB 
dos Lacinos feja o calcado, chamado quenas arvores 5 ^ ^ * * ^ ^ ' # • 
Abarco, porque!no Calepino fe acha íP.- cuja cafca fe fa*.ao os **£»"•£; 
ro, genus cdceomenúrufiki, ex corio cru- memorias , e hvrinhos, cm que os AO 
rfovCO/ií^mw^pocemneftacxpÚcaíaó Cigos punhao em i ^ b r a ^ a o^quemes 
nao entraó as circunftancias da lola uni imporcava. Fallando nefta lina «rocía; 
ca, c dos cordeis. De mais, fegundo a Lucano,diz •«J--».^¿-_-
interpretacaó de Budéo, Perones, tibí- tíinc Abaton quam ñopa wat vtne*i 
Mtiafunl laxa, quibus nofirates rufiici randa vetufta. 
utuntur* Sk diña, («í arbitror) qubd Terra potens* Lib.io* 
per A modo fint informia; peram autem 
veteres appellabont. faeculum , ex alu- ABB 
ta, acollo udlumbos dependente. n j 

ABASTER. Segundo Bocacho,Author ABBACIAL. Coufa de Abbade, iíM4<í 
Italiano, he o nome de hum dos tres ca- Ahbatempertinens. Na baixa Latinidadc 
vallos, que puxao pelo carro de Plu- íe tem dito Abbattdis. (As rendas 4a ¿ 
taó; e quer dizer Preto: o íegundo cha- mefa Apbacial. Cunha , Arccbifpos,dc 
mafe Metheo, que val o mefmo que Ef- Braga, parn. 2. fbl* 81 *) 
curo j o terceiro nome, a faber, Nonio, ABBADE Padre, Abbadc filho,Abba-
quer dizer Tepido, ou Mamo, Daó ou. de avó, e Abbadc bifayó. Ñas Religioens 
tros a Plutaó quatro cavallos , a faber, Benedi&ina ,e Ciítercicníe, erao títulos 
Alaftor, Mthan, Orphneo, e Niñeo. A de mais, ou menos ampia jurifdicaó, por 
moralidadc delta Fábula eftá, em que a analogía aos pays, c geracaó temporal, 
cor negra, fúnebre, c trille, he propria Abbade Padre fe dizia aquelle, que deu 
de Plutaó, tido dos Antigos porDeos Monges do leu Moíteiro para primei-
das riquezas, porque fó com trabalho, ros fundadores de outro; c Abbade filho 
e cuidado fe adquirem grandes riquezas. cíTe novo Abbade da Cafa, que fe mao-
Alaftor, pois que quer dizer Maleficio, dava fundar, c para quantos Moftciros 
fignífica os males, e crimes, que ordina- elle dava Monges, tantos eraó da fuá li
giamente cotnmette o homem, para en- nha, ou filhagaó, e da fuá viíita, ou pa-
riquecer, e daqui procede a vigilancia, ternidade. Abbade OVO era o Abbade pa-
e ardor com que fe conferva o que fe ad* dre deíle Abbade padre, aimcQmo no 
quirioje ilto fe fignifica noterceiro,cha* mundo, avós,ebi favos íaó ospays,que 
mado JEthon, que quer dizer ardencej ger^raó os netos. Por efte modo huí» 
finalmente o ulcimo, que he Niñeo, ou mefmo Abbadc podía fer padre, e filho, 
Noñurno ¡ dá a entender, que efta en- arefpeico de diverfos -, Abbade filho do 
minofa oceupajaó vay a parar em crevas, Mofteiro, que deu os prtmeiros Moo-
onde nao ha mnoccncia,nem probidade. ges para o feu; e Abbade Padre, íe tam* 
Nohv.i.De raptu Proferpin<t fazChu- bem elle deu Monges dos feus para ou-
diano menc.aó deftes quatro cavallos. tra Cafa. Delta forre , em Pottugal, o 

Orphnxus crudele micant, yEthonque Dom Abbade de Alcóbaca, era filho de 
fagitta Claraval, e era Abbade Padre do Mof-

Ocyor,&StigiifuMimis gloria Nifteus teiro de Bouro , porque os primeiros 
Armenti, Ditifque notafignatus Alaf- Monges brancos de Souro forsó de Al

tor, cobaca , c o D. Abbade de Clara val era 
A BATOS. He palavra Grega, que quer Abbade avódeBouro,co deCifter .bit-

dizer 'nnacceffivel. He o nome de huma avó pela dita razaó Da differenre junf* 
Ilha do Egypto, no Paul de Memphis, dicaódeftes Abbades, vide Akobaca il-
ou Lagoa de Mceric A efta Ilha deraó lufirada de Fr* Manoel dos Santos pag* 
famaoSepulcrhodoReyOfiris,olinho ló.z-j.&C'Tituloz. 
finiffimo , que wella le criava, e as pe- Abbades Maznares da Rcligiaó Cif* 

aercien» 
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tdfcieflfe /faó os Abbades da Abbodia companhia, nao fó refreou em (i o defejo 
magna't com terfitorio proprio, como de conquiftar Reynos, mas privoufe dos 
em Portugal a deS. jóaá'dc Tarouca, em conquiftados , á imitacaó de Ifac Co
que os Abbades exercitaó a total junf- meno, Emperador de Conftantinopla, 
dicaó ordinaria, porgue conhecem dos de Lothario Emperador, filho de Ludo-
calos de facrilegio, e matrimonio, dad vico Pió, de Affonfo de Aragaó, e de 
demiíTorias aos feus fubditos feculares, Amadeo de Sabaya, e renunciou em Fi* 
poem Vigario geral, e Proviíor, com lippe feu filho as Coroas,que poffuhia, 
tudo o mais que he da jurifdicaó Epif- e no fagrado retiro de hum Mofteiro lo-
copal. Da mefma forte os Dons Abbades grou huma taó felice, como (anta vida. 
di Ordem de S. Bernardo nos Mofteiros 
de S. Chriftoyaó de Lafocns, deS. Pe- ABI 
dro das Aguias, de Santa Maria de 
Fiaens , e de Santa Maria de Agüiár, ABIUL. Villa de Portugal, no Bifpa-
tambem faó Abbades Magnates ,e cxer- do de Coimbra. He dos Duques de 
citaó em proprios territorios a jurifdi- Aveiro,que nella tem hum Palacio, cu-
caó Epifcopalem cheyo,fem dependen- jas ruinas faó veftigios de íua antiga 
cia aiguma, nenf intervengo dos Bifpos grandeza* Dos milagres, que nefta Vil-
circunvifinhos. Viá.Alcobaca illufirada, la fez nolfa Senhora das Ncvcs, Orago 
no apparato* a Hifiaría *¡ pag*62*¿rc* • d da Igreja Paroquial, vid. Coro¿raphia 

Abbade dos Abbades. Poucio, Abba- Portug. tom. 3«pag. 227. 
deClúniacenfefeapropriou eftetitulo . ' 
no Concilio Romano , convocado anno ABO 
de 1116. porém pela. íua novidade nao 
foy approvado eftcrcitulo por joaó Cae- ABOTOAR. Diz-íe da amendoeira, e 
taño,Ganccllario doPapa,quantomais; outras plantas,quando lane-ó a primei-
que mais prspriamente podía pertenece! ra flor. Gemmare» Cic* Vid. Gomo. 
ao Abbade de Monte Caffino, que foy o ABOYAR. Vid. tom. 1. do Vocabula-
primciro Mofteiro ondeí fe obfervou a. rio. Tambem he ufado em fignificacad 
Regra de S. Bento. Ao que fe accrefeen. activa. Aboyar,puxar para cima da agua, 
ta, que dito Abbade pelos Pontífices, e Levantar do fundo para a flor da agua. 
Emperadores fora chamado Vigario de Aliquid ad fummam aquam erigere, ali-
S. Bento. ^í::*;«:c«- quid ad fummum aqu¿e, ou ad fummam 

. He celebre o pcoverbbí Boa Abbade, aquet libellam attollere , vcl provehere. 
Miffa á tarde. (Aboyaraó hum Bafilifco, (peca de arte-

Iharia) edepois o vieraó tirar. Barros», 
ABD - Dec 4./0/. 244.) 

i r , 

ABDJ CACAO. A abdtcagaó, e volunta* ABR. 
tía renuncia das dignidades,¡he effcito 
dodcfengano,e caHrtnfiocerto para hum ABRENER. Villa de Armenia, cinco 
honrado defcancoüPor eftá razaó le des- legoas de Naxivan. Abrener íignifica 
fez Sapia© o mayo*-da dignidade Con- Campo fértil Os moradores defta Villa, 
fular y Diockinapo?$& Maximiliano lar- e de outras fete circunvifinhas faó Ca-
garaó os Diadon-ts¿bureando na vida tholicos Romanos. Seu Bifpo, e feus 
privada aquella tran^uih4dade , que ha- Curas faó da Ordem deS. Domingos, 
viaó perdido no labyrintho das grande- porque hum Religiofo da dita Ordem, 
zas do\nmndo. Ccmíidfirando Carlos V. natural da Cidade dé Bolonha em Italia, 
que a prolpera fortuna Ihe hia dando as foy oque reduzio efte povo á obedicn-
coftas titrnue -a velbtoe nunca vem fem cia do Papai 

'1 Tom. I. Aij ABS 
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vos chamados Hueles, quando no rey* 

ABS hado de Cali! Caim , paílaraó da Ara
bia para a África. Amigamente foy ter-

ABSTENCAÓ. Termo da pracica Fe- ra muito rica , hoje fica de druida das 
renfe. A cada puTo fe acha em aclos de guerras, c taó pobre, que os morado-
falla judiciaria efte nome, v. g. Abiten- res nao colhcm fe nao támaras , queel-
caó de heranca. Abfientio,onis,Fem- He les trocaó por trigo, que os Árabes Inés 
ufado dos Jurifconfultos* trazem de Barbaria. Marmol.Uv.7.cap.&. 

ACADEMIAR. Compor com eítylo 
A BU Académico. Frequcncar Academias. 

Obrar Académicamente. Vid. Acade-
ABüjAÓ.Vid. Avcjaó.(Eis vemane- mía. m 

gra Abajad Obras Mecricas de D.Franc Mas porque na Academia 
Man. pare. 2.251.) [Abajad, eu te efeon- De baje, todos Academiem 
juro, que me digas quem es. Ibid. 252.) De modo que a nofas almas 

ABUNDOSO. Abundante* Vid. no leu Muita doutrina aprovette* 
lugar. Obras Métricas de D.Franc Man. Vio-

Hido de ferro, e de cobica armados la de Talia, 213. col. 1. 
Hibitor os feus campos Abundólos. ACACAYA. O lugar dos pomares de, 

André daSyl. MafcDeftruieaó de Hefp. Santarem. He nome Arábico* ! 
liv. 3.0ÍC. i*j. ACAYA , ou Achaya. Antigamente 

ABJNHADIO. H. a obrigacaó do era o nome de toda a Grecia» e chama-
¿bunSado, e que confta dos livros da vafe tambem Helias. Hoje Acaya pro-
Aldea para fe reclamar o Abunhado,que priamentc he huma Provincia do Pclo-
fugio para outra. poncío,ou Morca.Suas Cidades faó Xi-

ABUNHADO. Termo di India Portu- locaftro, e Patraz, celebrada pelo mar-
gueza, na Provincia do Norte, de que ty rio do Apollólo Santo André. 
Bacaim he a Capital, he aquelle, que AOALCANHAR o fapato Dobrarota-
nalceiub ñas cerras de qualquer fenho. laó, c cnchello.de rugas. Calcei talum 
rio, cem obrigacaó de ajudar a fuá cul- óbterere* Pofirema edeeamenti, talo im-
tura , por meyo de certa porcaó dclU, prefo, deprimere,proculcare* 
comq'ieo Abuahadofefuftencajfaócaf- ACANHOAR. Vid Caohonhear. (Ca« 
tigados como defercores fe abandouaó nhoens prompeos para Acanhoar a Gida« 
a Aldeaemquenafceraó,eoSenhorobri- de. Gazeta de Lisboa. Tripoli20.dc 
g-a por )uft ca á refticuicaó do feu Abu. i7¿i.pag. 66.) 
nhado, mas nao o pode vender, nem ACANTHO. He o nome de humPrin-
caftigar, e a Tim nao os comprehende a cipe menino, que fe mudou nefta flor, a 
vileza do cativeiro. Abunhadoheomef. que chamamos Herva Gigante, de cu-
mo que Curumbim. jas folhas tomaraó os Architcctoaa idéi 

ABURRARSE. Moftrarfe muico crifte, para hum dos mais galances adornos da 
QU fa zerfe coló, c eítolido. Gravemtrif- fila Arte ,nos-capiteis das columnas da 
titiam, vel afininam fimulare fiolidita- ordem Corintftia.< Na terceira Écloga, 
tem. verfos 4.4. e 4.^ Faz Virgilio menead de 

AB6TUA. Vid. Butua* Vid. Parreira dous copos, ou tacas , que o Artífice 
brava. ornou com folhas de Acantho. v- ; 

ACÁ Et nobis idem Alcimedom dúo póculo 
fecit, 

ACA,OU Aecha. Regiao daNumidia, Et molli circumef anfas amplexus 
que encerra em fi tres Cidades, ouPo- Acantho* 
voacoens, a que deraó principio os po- Falla Vcllcio Paterculo em hum triunfo, 

Teito 

http://cnchello.de
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feito a Cefar , conquiftador da Provín- canravaóoslouvores da Sagrada Virgcm 
cia do Ponto , em que íe virad muitos em pé,foy a dita íotemnidade chamada 
deftes ornatos. AcanthtiS, i* Mofe* Acatifios, ifto he , Sem affento N o feu 

ACAPULCO. Cidade da Nova Hefpa. Hierolexicon attnbue Domingos Ma> 
nha,na America Septentrional.He onde ero a inftituicaó dsfta celebridade ao 
os Cafte|lWnos,quechegaóá Vera Cruz caminho da Virgem com S. Joícp'n pa-
noGolf«**de México, fe embarcaó para ra Belem j porém querem oucros , que 
palarem ás Filippinas , na Alia. Nefta doTriodio dos Gregos confie ocontra-
Cidade os mantimentos faó candimos, rio, e fegundo Meurfio, foy o Acatifios 
porque he precifo ir buícallos muico inftituido em recordado da viclorn, 
longe , e a muita gente, que fe ajuma que no tempo do Emperador Heraclio, 
para ter lugar nos navios, que.fe apa. os Gregos alcancaraó cío exercico de 
relhaó para atraveíTar o grande mar do Chofroas, Rey dos Perfas. Acatbifius* 
Sul , os faz ainda mais caros. Acofia, 
Retacad da America* ACC 

ACARE AR. Ganhar com cariciasdPro-
leñare, (o, avi^añum-) Cic* Vid. Acá- ACCAÓ na Banca. Efcrito, ou bilhe-
riciar. te, que dá direito a quem o tem, para 

Acarear. Termo de Aucupio, ou ca • cobrar da Banca certa fomma de dinhei -
9a de aves. He o mefmo que enxotar os ro. 
palfaros brandamente,atéos chegar on. ACCEDECAN. Ñas térras do Idalcan, 
de poífaó cahir no vifeo. Querem algüs, he huma Dignidade , que refponde a 
que fe diga Carear. Aves ad ramülos, Condcftable do Reyno. He cargo de tao 
vifeo óblitos, blandé abigendo, adducere, alta preeminencia, que quem o tem, nao 
{duco,duxi, duñum) entra em cafa delRcy a fazerlhe a corte-

ACARNANIA. Provincia do Epiro, na zía, ou demonftrac<¿ó de obícquio, que 
Grecia,feparada de Etolia pelo rio Ache- clles chamaó Sumbaya, fenaó certas ve-
lois* Os feus naturaes foraó taxados de zes no anno, quando citando EIRey af. 
molles, e lafeivos; donde veyo o igno* fomado a huma varanda , vaó pallando 
miniofo adagio. Porcellus Acarnanius. com a maó direica ao chao , e dep ñs 
Hoje Ihe chamaó A Comía, e o Defpo- pondoas fobre as lúas canecas, em final 
tato. de que romaó a cerra de debaixo dos 

Acarnania. Tambem he o nome de pés delRey. Cada Accedecan fuftenta a 
huma antiga Cidade de Sicilia, celebre gente que pode, fegundo o rendimen o 
por hum Templo dedicado a Júpiter, das térras, que Ihe daó, e aífim ha Ca
paz Cicero menjaó defta Cidade. Orat. pitaó deftes, que tem mil homens, e ou-
in Verrem. Acarnania, ¿e*Fem. tro quatro mil; ds forre , nos Reynos 

ACATISTO. ou Acatiftos. He pala- do Decaó , donds haverá alguns qua-
vra Grcga , derivada do a privativo, renta officiaes de guerra com o titulo 
edo verbo Catifiomqi, fentarfe , e val de Accedecan , haverá alguns quarenta 
o mefmo que Privac,ád de a(fento» Era mil homens de cavallo, de ordinario pa-
pois o Acatifio da lgreja Grega hum gos, e a todas as horas, que EIRey qui-
Hymno, que o Clero de Conftantino- zer porfe com elles em campo, o pode 
p!a cantava todos os annos ñas Matinas fazer. De como o Accedecan, Culo La • 
do Sabbado da quinta femana da Qua- rim deu a EIRey de Portugal as térras 
rcfma, em memoria do triplicado am- firmes de Salfcte, e Bardes, vid. tom. 
paro da Virgem noíTaSenhora,a cuja m. 4. das Decadas de Diogo de Couto, li-
terceíTaó attnbuhio aquelle povo o fi- vro fetimo, cap. 6. fol. 132. Vid. Sed
ear tres vezes livre das incurfoens dos dachan nofim do Vocabulario dostitu-
Barbaros, e como toda aquella noite íc los,no 2. tom. defte Supplemento. 

Tom.I. A iij Acero. 
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ACCIONARIO,ouAccionifta. Aquel- Aganipe de Manoel de Fana e Soufa, 

le, que tem bilheres para cobrar dinhei- Eclog. 5. fol. 6. veri. 
ro da Banca, inftituida em alguma par- ACEQUiA.Lugar onde fe rcprezao as 
te. (Avoz publica de fe haver formado aguas. He quaíi como Aeude. 
hum grande parcido ccncra Monfü Law , A C E S I A S . RIO da India ¡ que delea* 
tem muy inquietosos Accioniftas.Ga- boca noriolndo. E fcre verso alguns Au-
zeta de Lisboa 21. de Novembro de chores, que nefte no fe criaó c a n a s ^ 
1720-pap. 27<*) ciculoFran9a. A Gaze- taó excraordinana grandeza , que dos 
tí diz AÜionario com t ¡ a mim me pa- nos dellas fe f aziaó humas pequeñas « . 
rece mais certa a Or tografia de Acciono- noas,fufficientes para gente P»»3»'*? de 
rio com dous ce , porque fe deriva de huma parte a outra. Acefines, ts. Mofe» 
jqao. Plin* lib* 4. cap-12- S trabo Ub* 15. 

ACCORRER. Vid.tom. 1. do Vocab. 
Accorrer a alguem, correr a ajudar a al- ACH 
guem. (Sem fer Accorrido- de nenhum. 
Lopes, Vida delRcy D. Joaó I. part. 2. ACHACOSO. Corpos achacofos. Cor-
cap. 139.) pora obnoxia, orum, Neut. Plur. Plin» 

ACE ACHAQUE* Vid. tom. 1 doVocabul. 
Outros adagios do Achaque. Achaques 

ACEITAR. Vid. tom. 1. do Vocabul. á fefta feira,pela nao jejuar. Achaque ao 
Aceitar huma hcran9a. Capen batredita* odre , que fabe ao pez. Em o VeraóA 

tem-Ck- Pro Cecirme-Adire bnereditatem. por calma, e o Invernó por frió, nao lhc 
Ck* Pro Archia. Obire hntred.itatem. Cíe* falta achaque de vinho. % • 
Pro lege agraria* O aceitar a heran9a. AcHAR,fubftantivo. Vid.tom.i.do 
Hereditatis aditio, onis, Fem- Plaut* in Vocabulario. Na 4. parte da Hiftoriada 
Truculent.il* India Oriental, pag. 49 o Author diz, 

ACEIT A vEL. Coufa que fe pode acei* Zin^iber conditur aceto, & tune Achar 
t a r , coufa digna de fer admittida, Res, nominatur, c na pa? 47.0 mcímo Author 
qu<z uccipi, ou udmitti potefi. ̂ uod ac- chama ao Achar, Piper conditum. 
ceptum haberi mérito debeat* Jí>uod pro- ACHA Y A. Vid. Acaya, fupra. 
barí jure pofit* (Propoftas , que ícjaó ACHARNA. Cidade da Comarca de 
aceita veis. Gazeca de Lisboa anno 172o. Athenas na Grecia, cujos moradoresvi* 
Hollanda, fol. 150. nofim.) viaó de vender caivaó , como íe colhe 

ACELDAMA.No Hebraico valomef* doPoeca Ariftophanes, que zomba del* 
mo que Campo dofangue* Chamoule af- les na Comedia inciculada Acharnenfes. 
fim porque foy comprado com osrrinra Dizem que no cermo dtfta Cidade os 
dmheiros,quc Judas tornou a dar depois Afnos eraó muito grandes, e os mora 
da fuá traicaó- Chamavaólhe primeiro, dores grandes afnos. J- Spon- na Rela-
Campo do Oleiro, porque delle fe tirava cao da fuá viagem a Itdio¡anna de 167?. 
barro , com que íe fazia louca. Ficava AcHAROAoo-Envcrnizadocomcha* 
perco do Valle de Tophec , ao Meyo rao, ou a mododecharaó , que he ver-
Dia do Valle de jofaphac, e do Monee niz da China. Vid. Charaó tom. 2. do 
Siaó,efervia deCimiterio para os eftra. Vocabulacio. 
nhos, eperegrinos,que morriaóemje- ACHFRONTICO. Coufa dorio Achc-
rufdem. ron. Acheronticus, a, um. 

ACEM Vid. mais abaixo AíTem. Com cobras da Acheroncica lagoa* 
ACENDRADO. Vid com. 1.do Vocab. André da Sylva Mafc. Deítruicaó de 

Aqueeflas duas fantes Hefpanha, Uv. 2. 01c. 81. 
Servindo edad de líquidos ribetes ACH E K Ü S A . Paul, ou Lagoa do Epi-
De argentino Acendrado. r o , perto de Hcraclea, celebre pela vi<¡-

nhanca 
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nhanca dá caverna do mefmo nome , a ron, Ilha dos Héroes, e Ilha dos ficma-
qual (fegundo a ñc^iií Poética) hia dar vencurados. Alguns a fazcm fronteira 
nos infernos, echegaraó os Poetas a di- ao rio Boryftenes , ou ros ao no Da* 
zer,que por efte caminho tirara Hcrcu- nubio. Foy chamada Achuica, porque 
les ao Cao Cerbsro da prizaó Infernal, foy confagrada a Achules , e nclia fe 
Perto da Cidade deHeliopolis,no Egyp via o fcpulchro defte Héroe, que na di. 
to, lia outra Lagoa do mefmo nome. Fal- ta Ilha fe defpoíou coro diphigenia, tra
tando ñas fepulturas dos Egypcios, diz zida p >r Diana. Efcreve Pmloftrato, que 
Diodoro Siculo, que efees povos leva- os navegantes, aportados nefta ilha,neó 
vaó os corpos dos defuntos para além podiaó levantar ferro no mefmOdia;mss 
daditalagoa,eque paragovernar a bar- eftavaó obrigados a paífar añónenos 
ca,efcolhtaó para Piloto a hum homem, feus navios, aonde Achules , e Helena 
quena lingua da cerra fe chamava Cha- os hiaó bufear , e os recrcav.ió canean-
ronte. No tempo, que eíteve no Egyp- do verfos de Homero. Accrefcenra o 
t o , deftas luperfticioías ceremonias to- dito Autor outras notaveis circundan* 
mou Orpheo occafiaó para excogitar a cias} entre oyeras, diz que os que cof-
FabuladoBicqueiroCharonce, taóde- teavaó a praya, ouvíaó huma Mufica, 
cantada ñas obras dos Poetas- Acherufa% que Ihes caula va juntamente admiracao, 
*e* Fem. Defta Ilha diz Valerio Flacco, e horror, por fer a modo de eftrepíto de 

Inde premente Noto tufes Acherufi- armas, tropel de cavallos, e alaridos de 
dos oras* guerra, Máximo deTyro>e Arrianodi-

ACHICAR. Na Academia dos Gene- zem pouco mais* ou menos o mefmo. 
rofosjprocurey a intclligcncia defte ver- Ha opiniaó, que nefta Ilha fez Achules 
bo, por fer palavra Portugueza, c utada o milagre, do qual Tertulliano faz men. 
do Padre Antonio Vicira, que no para* cao, c afirma Philoflrato, que as Ama. 
grafo3j8. doSermaó nonodoRofario, fonas querendo laquear o Templo de 
deícrevendoo milagrofo auxilio da Vir- Achjlles, foraó dcfpedigadas, e devora-
gem noffa Senhora no rifeo de hum ñau- das dos feus cavallos. Plin. lib* 4 . cap* 
fragío, diz affim , (Affim como rinha 21-Tertulian- de libro anima, cap- 46. 
ceíTado a tempeftade do venco,aflim cef- Philofirat- Heroic- in Neoptol íso Ap-
fou a da agua, que já rebencava pelas tí- parato Novo Poético , verbo Achillea, 
cotilhas. Achkdrad de repente as bom- acho que na dita Ilha nunca appareceo 
bas.oGakaó no mefmo tempo ficou el- ave alguma Achillea, ce, Fem. cu Tel 
tanque,e de alagado,equafi fcpultado, lus Achillea , pois d.z Ovidio-, Nudus 
furgio, ou refurgio boyante fobre as on- Achillea defiituaris humo. 
das.) Nefte lugar bem fe vé que Achí- Achillea tambem he o nome de huma 
car he palavra Náutica, edemareagem, fonte , no territorio de M¡k=to , cuja 
mas acégora nao achey, quem me fou- agua no feu nafeimene o era faigad3, e 
bcffe declarar ogenuino (lenificadodel- no feu curfo, reparcida em ríbeiros, do, 
la-, fó acho , que he termo ufado no ce. Deufelhe efte nom- por fe lavar ncl-
idioma Caftelhano , e que val o mefmo la Achilles¡ depois de desbaratar a Stam. 
que diminuir, e fazer huma coufa mais belo, filho de ¡ alamon,que levava foc* 
pequeña do que era , porque de Chico, corro aos Leibios. Defta agua maravi-
*jue val o mefmo que Pequeño, os Caf- Ihofa fizera menead Ariftobulo, filho de 
telhanos diíferaó Achicar', onde no feu Callando, como coaita do livro 2. de 
Thefouro diz Cobarruvias, Achicar,Re-* Athenco, ca p. 2. 
taxaruna cofa y recogerla, y reducirla ACHOR. Valle na primeira parte di 
a menor forma* Tribu de Benjamín), que corre até o rio 

ACHILLEA* flha do Ponto Euxinc, Jordaó* 
por outro nome» Lcuca, ou Ilha Macar ACHRADINA. He o antigo nome de 

hum 
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hum baírro da Cidade de Syracufa. Era 
cercado de fontes muros , e ornado de 
Templos magníficos,ebellos Palacios. 
No texto dos feus arrezoados contra 
Verrcs faz Cicero huma elegante def-
cripcaó de Achradina. Vid. Tk- Liy-
lib. 4. e Leandro Alberti na fuá deferip-
$ad de Italia parte 2-pag- 5 8. 

ACHREDA, ouAchrida, Cidade de 
Macedónia, e patria do Emperador Juf-
tiniano, que com prejuizo de TheíTalo» 
nica,a fez Metrópoli de algumas Provin
cias. Ds duzentos annos a efta parte, ef. 
tá dcbaixo do dominio do Turco, cna 
fuá lingua chámale Giufiand.il 

ACI 

A c i , ou Acis. Rio da Ilha de Sicilia. 
Tem feu nafeimento perto da boca do 
Cantara. Hoje chamaólhe Freddo, e fe* 
gundo os modernos, corre pelo valle dz 
Demona, e metefe no mar, entre Caca-
nía , e Taormina. Fingirán os Poecas 
que Acis era hum moco , que foy mu
dado nefte rio. Ovid. lib- 3. Metamorph* 
$¿ ACIDALIA. Epirheco,queosGregos, 
e depois osLacinos,deraó a Venus,por* 
que dá cuidados, que noGregofecha. 
maó Axidas •, ou porque ao dico Nume, 
em Orchomane, na Beocia, Ihe fora con-
fagrada a fonte , chamada Acidalia, na 
qual dizem os Poetas , que fe banha-
vaó asGracas,filhas de Venus. Por iíTo 
chama Virgilio a Venus Mater Acida
lia. 

— At mentor Ule. 
Matris Acidalice. 

.¿Eneid. 1. veri. 724. 

ACL 

ACLAR AR. Termo milicar. Eftar com 
aPraca aclarada,he eftar fem noca, ou 
b3ixa no feu aíTcnco, ou lifta , cobran 
do foldo, como Soldado vivo. Sti-
pendia mereri. (Longuinhos fem vifta, 
ecoma praga Aclarada* Vieira tom. 1. 
682. 

ACÓ 

ACÓ 

ACOCARSE , ou Acoííarfe com al*. 
guem. Andar tanto como o companhei-
r e He de Agoftinho Barbofa no leu Dic
cionario. Nao poílo AcoiTar comtigo, 
ou andar tanto, como tu andas. Non 
\¿ofum te grefu, ou incefu cequare. , 

AcocoRARSE.Porfe de cócora*'.Vid. 
Cócoras. 

AcoEMETEs.He palavra Grcga,com-
pofta do A privativo, e do verbo Coi-
tnaoma'hquc val o mclmo,quc Efiou da
tado paro dormir, ou fegundo Joaó S a-
puia no feu Lexicón, Efiou dormindúi t 
affim, Acoemetes vero a ícr o mefmo que 
Defvelado,efem dormir. Deu fe elle ne
me a huns Religiofos , cuja Congrega* 
gao foy fundada em Conftantinopla, an
no de 459. Sendo Gennadio Biípo da 
dita Cidade, porque de dia , e de noitc 
fe oceupavaó em cantar os louvores de 
Déos j porém nao todos juntos conti
nuamente, e fem incerrupcaó, demanei» 
ra ,que nao defcancalíem fucccflivamen
té (como alguns erradamente imagina» 
rao) porque como fe achavaó em hum 
fo Convento alguns trezentos , quatro-» ( 
ccntos,ealgumas vezes quinhentos, erad 
divididos em cresclaíTcs, ou coros,ere-
vezandofe por turnos, acudía cada hum 
a feu tempo prefcrico, e hora determi
nada. Oefde a primeira inftituicaó das 
Ordens Religiofas, foy efte cofttrme 
obfervado na Igreja Romana, c aínda 
que o nome Acoemetes feja Grego podc-
rá fer que a origen defte Laus perenne 
nao feja invento da Igre)a Grega. Nicc-
phoro Callixto dá por infticuidor defta 
perpecua reza aS. MarceUo, Abbade de 
Apamia, outros o aicribuem ao Abba
de Alexandre, do qual foy S. Marcello 
fucceíTor nefta dignidade: e que flore
cía nos annos de 410. Du Conge na fea 
Gloffaúo medU, ¿r Ínfima: Lotinitatis-

ACOLYTO. Pnmciro que aos Minis
tros inferiores da Igreja, deraó os Gre-
gos efte nome ás peflbas, que por ne
nhum cafo mudavaó de parecer; pro-

pneda-
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pricdade Eftoica, e por ilTo fe dava efte » 
titulo aos Eftoicos, gente taó tenaz da ACR 
íua opiniaó, que para ellcs o defiftir del* 
la era ignominia. ACRÁTE. He o nome, que os Athe-

ACOMETER. Vid. tom* i* doVoca. nicofes davaó ao Genio das Bacchantes, 
bularlo* a .-• ..* *• ou Saeerdotizas de Bacco; nao fe Ihe en-
, Adagios Portugueses do Acometer» xergava fe nao a boca, que íahia da pa-

Acometer , para vencer. Acometa rede do Tem pío* Paufanias lib. i. Ari-
qucmquizer, que o Forte cfpera. Quem dicula apparencia defte Genio, ou De* 
fempre olha o derradeiro, nunca acorné- monio das Bacchantes, he demonft racaó 
te bom feito. De roim a roim , quem de huma verdade, que os proprios Gen. 
acomete, vence. • r.v rios ignoravaó, a íaber, que os golofos, 

ACORDADOS. Termo dosPortugue- c glotoens, nao tem outro Dcos que a 
zcs na India. Gancares acordados, faó fuá boca, e barriga. 
os que fe achaó prefentes aosAétos das ACRESCIMO. Acrefcentamento. Ac-
Gancarias, e mandad dar Nemos, e fa- cretio, onis. Fem» Accefio, onis. Fem Cíe* 
zer aíTcntosdo que fe obra nellas. Com demandas, e trapacas teve a vofTa 

ACOTE. Adverbio. Todos os diaa. A cafa grandes acrefeimos Patrimonium 
ufa Trazerdóum veftido acote, trazcj- YM litibus accrevit. Sallufi* Vid, Acref-
lo todos os dias, ufar fempre delle. Ea- ccr. Os acrefeimos das Commcndas faó 
dem vefie uti quotidie. delRey. • • * 

ADA 
AQQ 

AüAD.He o nome,que os Aflyricsde-
ACORADO. Summamentc defejofo-, rió ap Déos que elles adoravaó, e no feu 

tomada a metáfora do impeto , e ar- idioma fignificava Hum* Deraólhe por 
doc, com que o acor perfegue a caca pa mulher a Deofa Adargatis. Pelo primei
ra afferrar nella. Vid* Defcjar. Vid. De- ro denotavaó o Sol, e pelo fegjundo a 
Cejo, o i ;-4 Terra, encendendo que eíícS doüs eraó 
.. AJfim vayem cruezas Acorado os principios de tudo. O ídolo Adad era 

J£#e quando jáfeu curfo toma porto reprefentado com huma coroa de luzes 
Tomar nao pode algum feu peito irado» inclinadas para baixo, c Adargatis era 

Manoel de Far. Fonce de A gan* liv. i * - cercada de rayos, que olhavaó para" ci-
Centur. 5. Soneto 68. . ma. Com ifto queriaó dar a encender^ 

AjoacrjJE* He manha do Acougue, que cudo ó que na cerra fe cria, deve 
quem mal falla , peor ouve. olhar para o Ceo em demonftracaó de 

ACOUXE de Dcos. Attila Rey dos agradecimento ao Sol, cujas influencias 
Hunnós, tomou efte tertivel título, faó a caufa productiva de tudo. Prova-
quando com fetecentos. mil homens hia vel he, que os Affyrios tiveraó a Adad, 
deftruindo o mundo. Chegou a inveftir Rey da Syria, tanto refpeito, e vtnera-
Roma , fahiolhe ao encontró o Papa S. cao pelo feu grande valor, e outras vir-
Leaó Magno, e fallándome com Divi- tudes Reaes,que depois de morco, oág* 
na enerva \ o obrigou a defiftir dá em- gregaraó ao numero das fuas Deidades, 
preza, c retirarte de Italia. He verdade, fegundo o coftume daquelle tempo. Scl-
que confeffouoTyranno, que ao lado dcno,e outro Douto tem obfervado,quc 
do Pontífice vira dous homens veneran- a palavra Adad, ou Adod nao pode fig-
dos ,queo ameacavaó comefpadas. Pia. nificar Hum; de forte que he neceíTano 
mente fe ere , oue eraó S. Pedro , e S. que nifto fe tenha equivocado Micro. 
Paulo. W?es* Hiflor-Pontific*p»í. bio,confundindo Adad com Chad, que 

fígnificaJÍMtf^ou que efte erro foy dos 
araanuen-



io .ADD ADE ADE 
amanuenfes.Tambem percendem,queo ADEMANES, her madodoCaftelha«-L 
Adad, quena Syria era adorado, era no Ademan, que (fegundo Cobarrubias)' 
muito mais antigo queoprcdeceíTor de fe compoem de Man, < u Mano, porv 
A^oel, fe he verdade , que Sanchonia- que com feu movimeito exprime a ma& 
tbon , que fez mencaó delle , e que fe os affeclos dalma, eo defejo, ou repug-
fuppoyn concemporeo de Joíué, nao he nancia da vontade.Sc fupplicamos, ajuiw 
Author fuppofto. Veja o leitor a Selden. tamos as maos j fe ameacamos, ferramos 
de Diis Syris cap- 6-Synt. i. o punho; fe chamamos, movemos a maó 

ADAO. Termo dos Portuguezes na para opeicojfedefpcdimos,a;argamosa\ 
India. Sao as contas geraes do proveito maó para fóra: fenaó queremos recelpcry 
liquido, que fica aos Gancares , pagos recolhemos , c efeondemos as maosf 
os foros, contribuicoens Reaes,e mais Tambeimpor Odemanes, ou Ademanes? 
dcfpezas, e he o que fe reparte. entendemos ás vezes cettos mcvimcn-

tos do corpo. Vid. Geftos. Vid. Trc-
ADD geitos. Vid. Aceoens. 

i E veyo ella rebulindo 
ADDICTO. He palavra Latina, de Ad- Com tregeitos, e Ademacns. 

diñas ,a¡um, que val o mefmo que in- Orac. Academ* de Fr. Simad pag. 109. • 
diñado, tíu empenbado emferviraal- AD E NO so. Palavra Medica, derivada* 
guem, amigo, e zelofo das fuas conve- do Grcgo Adon, genitivo Adíenos, que 
niencias. Addiclo a alguem. Alicui ad- he Glándula. Segundo Aphrodizio n¿>fí 
diñus, a, um* Cíe* (A que o dito Santo Problema 12. liv. a. as carnes adenofas 
era menos Addiño. Chronica do Con* faó cor pos fofos, cfponjofos, e reden-
deftablc Nuno Pereira.) dos entre as mayores veas , e arterias, 

por nao apodrecerem do continuo con» 
ADE ta£to, e perpetua adherencia *, quando 

endurecem, degeneraó em alporcas-, 
AD E L. Reyno de África, entre a Abaf- criaófe particularmente no pefeoco y no 

fia, o Eftreitode Rabel Mandel, e o mar fobaco, e ñas virilhas (Limphas recen**; 
Oriental* Tem huma Cidade, e hum rio das ñas glándulas íalivaes, e partes Ade-
do mefmo nome. Asmáis Cidades faó mofas do pefeoco. Obfcrvac. de Curvo, 
Arat, Barbara, Zeila, &c. todas Pracas pag. 215.) 
de grande commercio. He fenhoreado ADÉPÜCHA. Vid. Ha depucha, 
de hum Rey Mahomecano , grande mi- ADER, ou Eder, no idioma HcbraíP. 
migo dos Chriftáos. Querem alguns co quer dizer, Torre do gado NaPalet-
Gcographos modernos,que feja o Aza- tina, em diftancia de Belcm o efpaco d# 
nia de Pcoíomeo. huma milha , edificou o Patriarca Jacob 

ADEM. Ave,que anda muito, ecujo efta Tor re , para deícobrir o como fef 
nome Portuguez parece derivado de havtaó os paftores do gado , que elle 
Andem. No livro 10. cap. 1. deAnferi- mandara vir para efte lugar Dizem, que 
bus ¡ diz Plinio, Mtrum in hoc alite a nefte campo annuncíara o Anjo aos Paf-
Morinis, ufque Romam pedibus venire. tores o Na (cimento do Redcmptor d¿ 
Morinos fao huns povos de Flandes, mundo,c huma íegiaO deCelcftesEfpi* 
que confinaó com o mar Britannico. ricos cancaraó o Gloria in excelfis. Daub- . 
Antigos Efcncores fazem mencaó de dan, viagem daTerra Santo. 
cerca mulher, companheifa de huñs Pe* ADES. Dcrivafe do Hebraico Aid,quo 
regnnos,que hiaóajerufalcm^-abou quer dizer , Morte•., Defgraca Derao 
a romana com fuá Adem, que nunca a efte nome a hum ancigo Key do Epiro, 
largou, e fempre foy diance até o cer- quedepoisfoy fcuo Déos dos Infernos J 

HoMo T T ^ Ha-fmami'ver- N o E P i r o > o n d e r e i n a v a > oceupavaíe em 
defen-



ADI ADM i i 
defenterrar mctaes, c como nefia obra do Latim Aditio, onis ¡ Fem. que val o 
morria muita gente, chamaraólhe Ades, mefmo > que o ir ter com algucm. Adî aó 
e com efte titulo le foy reconhecendo deheranca, he o mefmo que entrar na 
por Déos dos mortos, e das riquezas, heranca, ou tomar poíTe da hcranca. A 
Qs que trabalhavaó ñas minas , tinhaó cada palto fe acha cite termo nos arre* 
aberro nos montes cavernas íubterra- zoados dos melhores Adv^gados defta 
neas taó profundas eem taó grande nu- Coree. Aditio hatreditatis. Theophilus 
mero, que pod íaó fazer vida nellas, c author efi,quod htere-Utatem acquirere, in 
commuíucar huas com outros,- e eftes extraneo dicatur Aditio, in necefariis, 
monees a berros em abobadas foraó cha- Immiftio. 
mados Hakhalcul, ifto he, Montes ocos. AJJIR. Termo Forenfe* He palavra 
Dizem que no mais intimo deltas covaa Latina do verbo Adire\v ter com algucm. 
havia hum Oráculo, ao qual tcvavaó Adir a heranca , he tomar pode da he-
aquejJes, que o vmhaó confultat, rece. ran9a. Hereditatem, adore {deo, divi$ di-
bendoprimeiro os m mimemos deque tum.) Nefte fenndo diz Cierro em va* 
neceíBtavaó. Os Sacerdotes do dito rios lugares, Cerneré hereditatem; e he 
Oráculo nunca fahíaó de dia das fuas ca. de advertir, qae quando a h-ranca h: da 
vernas,e parece que por efta razaó, del* noíTa propria cafa , e nao de outra , nao 
les dille Homero,^? nunca o Sol os vio* dizem os/unfeonfuitos Adfiire hteredita-
Tambem he a razao, porque os morado* tem, Immifceri háreditati ,non enim ad
res defta efeura regiaó foraó chamados veniunt aliunde, fed funt indpropria fa-
Cmmerios , que quer dizer Negros. milia* 

ADM 
ADI 

ADMIRACAÓ. Sufpcnfaó do animo, C 
ADÍA. N O Reyno de Bengalla he o no* attenta confideracaó do objecto , novo, 

me dos prefences, e offertas, que fe fa- raro, e nunca dantes vifeo. Quando fe 
zem aoRey. Por coílume muy antigo le diz, que a admiracaó he filha da igno* 
guarda nefte cafo efta ordem. Tamo rancia, ifto fe encende das obras dos ho
que algum prefence he levado ante El- mens,cuja caufa íe ignora, mas as obras 
Rey, elle o manda avahar pelos preeps de Déos quanto mais fe conhecem, mais 
da térra, e pelos mefmos precos fe paga fe admíraó. Admirado, onis ¡ Fem. Mi-
ás partes. D¡e maneira,que qualquer pre- ratio , fe acha em hum lugar de Cic.ro 
ícntcante efte Principe , he huma com- no l¿vro t.de Divinatiane. 
mutacad de humacoufa por outra,e mais Admiracaó grande Admirado maxi-
fe contenta El Rey de Ihe íer apprefenta- ma yfumma, multa* 
do por eíte o melhor, que cada hum le- Admiracaó taó evidente, que fe nao 
va, que ferlhe dado de graca, por as pode difiimular. Admirotia perfpkua. 
parces nao efeonderem o bom, para o Cíe 
vender a outrecn,c com terem por cerco Enlevado na admiracaó. Mtrabundusf 
que Iho ha EIRey de pagar, nao tem re- a, ton» Tit. Liv- lib- 5. Belli Pmici. 
ceyodeoapprefentarem,(Como o pre- Pafmado de admiracaó. Admiratíone 
femé, que em aquelle Reyno chamaó fiupefañus, a,um*Cic 
Adtd. Barros. Decada 4. fol. %6*J.) Homem digno de admiracaó. Fir ad-

ADJACENCIA. Vifkihanca de Coftas, mirandas, mirus, fufpiciendus, 
c llhas adjacences.Vid. Adjacente,tom. Couía digna de admiracaó. Míracu-
2. do Vocabulario. ( Diftances da cofta, lum, i» Neut- Res fupenda, Res mira. 
que Ihe nao pertencem por Adjucencia. I lio he huma admiracaó. Miro res efi ifto. 
Barros, Deo fl k&» 4.7. col. 57. Ifto me nao parece coufa digna de ad. 

ADICAÓ./Termo Forenfe. He tomado miracaó. Non habet meo judkio admira-
tionem 

http://Cic.ro


I 2 ADM ADM 
tionemres ifia* Illud meíiquidem'ifSerñeri* 4 Vos mefmo de vos ficarcis admirado. 
ti a minime mirum cuiquam videú de- Tutemet mirabere* Terent* •- '• 
bet- Ifto deve ler admirado de todos H<ec 

Tambem nos animales, que vivem na resvdnijyabilitatetn omniumfacit* Cic* 
agua, algumas coulasha dignas de admi- O que foy admirado do povo. guA 
racaó, Éfl admirado nonnulla in befiiis popularem admjrathnem habuerunt* Cic. 
aquatilibiis. Cic , Ser admirado pela bizarría do véftú 

A vir tu de caufa admiracaó. Virtus do, he coufa vergQ- bofa Twpe efipropj-
admirationem movet* Admirabilitatem ter venufatem vefiimentorum admirari» 

facit- Cic• Admirationem babet. Cic- Vir- Canut. apud Prifcilliun* Só cite Author 
tas fufpicitur, admirabilis efi-Virtns ad- muito amigo cem ufado de Admirarían 
mirandaefi,Hortenf* íignilicacaó pafliVa. 

Ccífeanoffa admiracaó. Miraridefi- ADMIRADOR. Aquelle , que admira.' 
ñamas. ? Admirator, oris, Mofe* Quintil. Mira-

A fuá eloquencia me caufa admiracaó. tor, oris, Prapert* Admirador de alguma 
Ejus eloquentia me admiradone afficit. coufa. Admiratus aliquid* Cic* Admirara; 
Me totam ad fe rapit* Admirar in ea elo- aliquid- Cic* t • _ v 

quendam- Admirar illum in eloquentia* Apaixonado admirador da antiguida-
Q U Í na mais cenra idade le]ais o ob- de. Admirator nimias andquitdtis.JZftíh-

jecto da {\nn.dmira$zó.Púmis &'temi- til 
returabanáis* Vir gil \ ADMIRADORA* A mulher que admi;* 

A ignorancia h; máy da admiracaó. ra. Miratrix,kis.Fem.SenecaTrdgeai-
Caufarum ignorado iri re nova admira- ADMIRANTE* Admirador.Vid.noleu 
tionem facit- Ck- lugar. (Suípirarey , e gemerey no Sermaó 

Tem grangeado nao fó a approvacaó, o toro de Beata, porque o officio de Ai-
jriis a admiracaó, e osapplaufos de co- mirante me arrebataraó ha días os dif-
dos. No>i approbationes modo,fed admi- creeos. Cartas de D. Franc. Man. pag. 
radonm, & plaufus movit-Cic» ?6.) 

Qucc que o diicurío feja muico gra« ADMIRAR.HC ver com fufpenfaó dos 
ve, para com elle caufar admirac ó aoS olhos ü'aima -9 que a admiracaó na6 eftá 
ouvinces. Pknam orationem vult effe no. olhos do corpo, mas nopenfamen* 
grav'tatis, ut eos, qui audient ad maio- to, e na cenfíderac^ó, e tacica eftimac/ío 
rem admirationem poftt traducen* Cic* da novidade do obieclo. Homeiti que fe 

Eftar vendo, e confiderando huma nao admira de nada, he mais befta, que 
coufa com admiracaó. Rem aliquam ut- homem, porque o homem , como racio-
tentó unimo], cum admiradone excipere. nal defeja conhecer a verdades em quan* 

Admiracaó. Termo da Ortograph;¿. to nao conhecc a razaó do que fe lheof» 
Vid. Admirativo. (Os finaes da boa in. ferece ao fentido , fuipende o juizo, c 
telligencia da oracaó, faó-dezáfete,a fa* admira. Miruri, ou admirari > ou demi-
ber, Apoftrofo, coma , &c. interroga- ruri, ou fufeipere aliquid. Cicero em va-
cao, Admiracaó* Barreteo,Orthograph. nos lugares. 
Portug. pa¿. 2 29. Admirar muito o engerho de alguem. 

ADMI RADO. Ser admirado de alguem. Vehementer admirari ingenium alicujus* 
Sufpki ab aliquo* Cíe* Moveré admira- Cic* 
tionem alicui. Cic* Habere alicujus ad- Oque nao tenho admirado, ^tue mi-
miradonem* Cic nimé mihi admirando acciderunt* Cic* 

Alúa virtude foy admirad*. Admiro- Outra couía ha,que admirar ñas aves, 
done affeña efl hominis virtus. Cic* de que fe obferva o canto para os agou-

Fcy admirado muito temno. Admi- ros Alia admirado ef circo ofcines-Plin» 
rationtm dia obdnuit. Plin* Hifi. Hifi. 

Eu 
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ADN ADO 13 
Eu o admirava ouvindo dizer tantas diz Adnotacao, deve fer erro da imprtf-

couías delle. Illum diorum ore admira- faó. 
lar» Cic* ADO 

Vos vos fazeis a Imirar de codos Om-
nes in tui admirationem convertís , ou ADOcicAR.Vid* Adc9ar,tom. i.do 
traducís. Apüi omnes tui admirationem Vocabulario. 
concitas, Fortemente Adocicada 

Efte defprezo fe faz muito admirar. Se ofienta,mofirando ds ve%es_ 
Defpicientia admirabilitatem magnam Entre docuras de Domo 
facit- Cic* Suas roncas de vulente. 

Admirarfe. Admiróme de huma taó Ora9.Academ.de Fr.Simaó, 216. 
rara v\n\idc*Tantam virtutem admirar, ADONIS. Mancebo lummamente fer-
ac fufpido. Virtus illa me admirado- mofo,quefcgjndoaFabuia,nafceodo 
neajlcit, ou defigit» Magna mibi de il- incefto de Cinyra, Rey ds Chypre,com 
lius virtutibus incidit admirado. Tante fuá filha Mynha. A fuá grande fermofu-
virtutis me admirado inceftt* Admira- ra o fez querido , e mimólo de Venus; 
fe a fi meímo.iSVipfe miratur-CatullEña mas andando á caja, deulhe hum Javali 
He a caufa porque nos admiramos dos na virilha huma dencada , da qual mor-
.bons Oradores. H&c funt,qudt admira- reo. Venus que o adora va, nao admit-
dones inbonis Oratoribus ajjiáunt. Cíe. tiaconfolacaó da íua perda; Proíerpina, 
Muito fe admiraó os ouvintes do Ora- que Ihe nao quería menos, para aliviar 
dor, que tendo huma grande abundan- a afflic9aó de Venus, Ihe prometteo, que 
cia de palavras, ufa dellascom pruden- Iho daría vivo pelo efpaco de fcis me
cía. Magno efi admirado copiafé, fapi- zes, com condicaó, ĉ ue feria feu os ou-
enterque dicentis* Admireimcdc quehúa tros feis mezes do anno. Os que fe de» 
taó grande cemsridade &c. Illud mibi leitaó de Mithologias , ou interpreta-
permir'um accidit, tantam temeútatemr ^oens de Fábulas, dizem, que em Ado-
»jrc* Admiróme de que me nao efcrevsis nis fe reprefenta o Sol, Aftro, que fcis 
coufa alguma, Miror te ad me nihilferi- mezes do anno anda quafi efeondido, e 
bere- Admiróme porque cania mudaí- corno no-; bracos de Proferpina, dando 
tes de parecer. Miror, quid cauf<e fuerit, á térra dias muito breves, e longas noi-
cur confilium mutuveris. tes, e hum cruel Invernó, (Lenificado no 

Que couía admirarey eu nelfe ? A fuá Javali; e nos outros feis mezes eftá com 
juftica , ou as fuas accoens nilitares? Venus, quando nos torna a ver, ecome-

Jufiitiajne prius mirer belli ne lubores. 9a a alegrarnos com bellos dias. Dizem 
Vírgil. outros, que Venus, perdidas as eíperan-

ADN 9as de tornar a ver feu querido Adonis, 
transformara o feu cadáver na ñor, a 

ADNOMINA9AÓ. Figura da Rhetcri- que chamamos Anemo¡e vermelha, por 
ca, a que outros chamaó Paronomafia, ficar tinta do fangue que derramara Vid. 
he quando mudadas algumas letras, faz Ovid.lib. 10. Metamorph. Porém nocap. 
com difiéreme fencido oucra oracaó v.g. 8. de Ezechiel verf. 14. vemo- Que efte 
Pouco fabe das honras do mundo quem Propheca fe queixa, de que no Templo 
ignora, que os cargos faó cargas; dos fe aíTencaíTem mulheres chorando a mor-
trabalhos de hum Elcricor, dizia ou- te de Adonis. No texto Hebreo, e em 
fío Efcriror, ¿luid liber-,nifi labor! ¿>uid outras verfoens, em lu¿ar de Adonis 
leñor¡nifi liñort quid calamus, nifica- aJíTbammuSjtzhcopmib oueS. Jero-
lamitas. Adnominatio,onis, Fem. (Ad- nymo trocara a palavra Thammus em 
juneaó, Adnominacao, Apoftrofe. Syf- Adonis. Xantes Pagnino diz , que efte 
ema Rhetonco, p»¿* n j - ) O livro Thammus era hum Principe Idolatra* 

Tom.I. B <lu c 

http://Ora9.Academ.de


14 ADO ADR 
que adorava ao Sol, e foy morto por Tem feu nafcimenro perco do monte Li* 
hum Rey de Babylonia, e para celebrar bano,e defemboca no mar da Syria. Foy. 
as fuas exequias , feacharaó no Templo chamado afiim de Adonis, filho de CyA 
do Sol codas as Deidades adoradas no niras, Rey de Cypre, emimofo de Ve» 
Reyno. Accrefcenca pois, que efta mor- ñus, ao qual ñas margens defte rio , ed¿* 
Ce fuccedeo no primeiro día do quarro ficaraó os Gentíos hum Templo , onde 
mez, que lüe fov confagrado com o feu todos os annos com pranto publico fe 
proprio nomcThammus, oqualrefpon* celebrava a memoria da fuá morte. Ef-
de ao noíTo mez de junho; e íegundo S. creve Luciano , que no dia defta fuñe? 
Jeronymo ao mez dejulho dos Gentíos, bre folemnidade, as aguas defte rio cor» 
Todos os &ñt\os em femelhance dia fe riaó vermelhas , como fanguc , fignifí-
ajunravaó as mulheres de Babylonia no cando com efta cor o fentimento que ti ' 
dito Templo, e Ihe levantavaó humaEf. nha Venus , da violenta morte do feu 
tatúa de chambo, vafada por dentro, a amado Adonis. Mas he fábula, que 
qud enchiaó de hum fogo brando, que aquelles Idolatras inventaraó. Eufeb», 
pouco a pouco derretía efte fimulacro Nkremb* de Miraculis terr<e prom*cap* 
de Thammus. Nefte fúnebre anniverfa* i*j. 
rio do valido de Venus, comecavaó as ADORMENTAR. 0canto cantarey nao 
mulheres por huns choros, c gritos me- entendido 
donhos, e perfuadidas de que refufci- De huma ferea, que Adormenta, e 
tara Adonis, acabavaó com feftivos ap. mata. 
plaufos. Querem outros, que efte Ado* Man. de Far. e ScvW. tom 4. de Aganipi 
ms foffe Ofirts , Principe , e Déos dos Eclog.4.4Q.Vid.Adormencar,tom,i.do 
Egypctos,quenaíalfaopiniaó dealgüs Vocabulario. .. ?.¡ >• 
tora Joíeph, a que cites Idolacras ado- ADR 
ravaó debaixo do nome de Adonis , ou 
de Ofiris, hum por caufa da fuá fermo- ADRAMELEC. ídolo adoradodosAfc 
iura, oucro em raza5 do feu faber. Ty- fyrios, e Samaritanos. Em honra defte 
rm. tn Genef* 41 . verf* 4?. E^echtel 8. falfo Nume faziaó eites Idolacras paf-, 
14. Na decimaquinta das fuas Éclogas, far feus filhos por meyo de grandes f(H 
taz fbeoento huma bella defer^aó gueiras, en que ficavao qucimados.Li* 
delta celta. Nos feus Sympofiacos, ou vro 4 dos Reys, cap. 17.Adramelech com 
queítoens convivacs moftra como efte h no fim, era ídolo particular dos Sama. 
Adonis foy muicas vezes tomado por rítanos, em figura de Mu, ou fegundo 
Bacco, e com razaó , pela femelhan- alguns Rabbinos , em figura de PavaSi 
9a dos lanificios, que a Gsntihdade lhc tem para fi outros, qie era o mefmo que 
otterecia. Advenio Bocharco , que na Anomelech- Kircker, cedipus JEryptw 
hnguaPhe acia,ouSynaca,^o;z quer cus ¡ tom. 1. U 

dizerSenhor.Vid.Macrob*lib-i-Satur* ADRASTE. Cidade da Ada Menor, 
AAnn.'r?5 ?PQti*Lum°s c[}'™° * edificada por hum Rey de Argos do mef-
AdowsCinyreiusHeros.Myrrh* films. mQ „0me. O Templo que teVe da Deo-
Cythereius puer. Veneri plaratus Adonis. fa Nemefis, e Oráculo9 de Apollo a fi-

p\ ecujj us Adonis, [fulcher Idalti nemoris Paufunios ¡ lib. 2 
vmotor. AVenere in fiorem converfus ADRASTEA. Heonomc da Deofa Ne* 

Ado™ T a ^ m h , „ A u m e f i s ' a ^uc a Gentilidadc atcnbue a 
Adonis. Tambem he o nome de hum vinganca, c caftigo do» crimes dos ho. 

r,o da p / l c n i c l a Provine» da Syria. Os mens. FizeraS-n filh de un ce cda 
novos Geographos Ihe chamaó Canis, neceffid.de,¿Rn ficando J-JZJcd 
os da cerra Ihe chamaó Nabar-dealb. íario que a ' l ^ i t ^ ^ ^ 

crinu-
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criminofos. Outros a Azcraó filha da Adua íígnifica certa gente plebea, obn-
noite, c do Océano ¿' dando a entender, gada ao reparo dos muros, e Caftellos 
que a ignorancia, fyébóiizada na noite, das Villas,e Cidades pelo Reyno, fegun-
e a abundancia, dignificada no Océano, do confta de huma fenten9a, que deu a 
faó a origéni>áos;mayores defatinos. favor da Villa de Mertola oCorregedor 
Fmgiraóyfluc o feu throno era fuperior de Lisboa AiFonfo Fuzeiro na Era de 
ao globo da Lúa , para moftrarcm que Cefar de 1442. c fe conferva no Archi-
naó entlbgéita a mudanzas, e que cem vo da Mefa da Confciencia, em hum li-
dcbaixo dos pés ao Aftro, fymbolo da vro da Ordem de Sanciago, copiado por 
inconftancia. Nasazas que Ihe deraó, fe Alvaro Dias de Free'.as , e reformado 
vé que para caftigar delitos, quando he por Francifco N unes Pavia. 
tempo , voa $ e com o ramo de freixo, ADUCHAS. Termo de marinhagem. 
fymbolo da guerra, que ella traz na maó, Sao as voltas da amarra, quando eiíá 
dá a entender a todos os maos perfegue. colhida. 
Paufanias, livro 7. Efia$o, livro 23.da AD VENÍDA. Vid. Avenida.(Dos ter-
Thebaida* Adafiria, <z* Fem* He de Vir- remotos , dos incendios, e Advenidas 
gilio, que aiz das aguas. Amía inftruida , tom. 2.pag. 
Utfcélere infondo-quod neefinit Adraf- 202 • num. 16*) 

da. He verfo ípondaieb. ADVERSO. Inimigo. Contrario. Ad-
ADRO. Tambem foy chamado Para- verfario. Vid. no Vocabulario. (Sintaó 

difus , tomado do Grego Paradeifos, de mim o que quizerem meus Adverfo
que fegundo Hefychio. Efi locus partí- rios. Criíol Purificac. fol. 571. col. 1.) 
cibus ¡ ¿r deambulatoriis circumdatus. E ADVERTIDAMENTE. Com advetten-
neite focuio ufa Anaftalio defta pala- cia. Com prudencia. Com particular re* 
vra, InDomo 1. Pontific* Hic Atrium flexaó. Vid. nos feus lugares. (Nocou 
B* Petri fuperius, quod Paradifus dki- Advertidamente Viegas, que&c. Viei-
tur, eftque ante Ecclefiam in quadri por- ra, Hiftor. do Futuro, pag. 270.) 
ticum magnis marmoribus firavit* Et in ADÜNCO.HC palavra Latina dcAdun-
S- Paulo* Fecit autem in atrio turrem S* cus, que quer dizer, Curvo, Retorcido. 
Maúaz ad gradus, quod vocatur Para- Aduncas, a, um* Horat- e Virgilio, que 
difus Oraculum-Tambem elte Adros, ou d iz , Urget adunco luñantem rofiro. 
Paraitos tiveraó lugar de Ceroiterios, Fendendo os ares vad aves incautas 
como fe colhe do que dizem huns Ef- £>ue com rofios Aduncos bem defmentem 
critores, De Odmne II. Imperatore*, Já em coros naturaes fonoras flautas, 
quem in Paradifo B* Petri tumulutum Jd nusfelpus futís mimofas pentem* 
tradmit* Leo Ofiienfis-, lib*2, cap.9. & Man. de Faria e Soufa na íua Fábula de 
alii* Narcifo, c Ecco. Eftanc 31. 

ADS ADVOCAR a (i huma c¡mfa. Alicujus 
Y caufee cognitionem ad fuum judfiíáum re-

ADSTRICTO. Vid. tom. 1. do Vocab. vacare. Jano Langlco, no leu Ocio Semef-
Adftri¿to. Atado.For9ofamente,ou tre ¡ pag. 446. abona com a authonda-

voluntariamence , obrigado. O Poeca de de Ciceco o ufo defte verbo nefte fen-
mais adftri&o ás leys , e cadencia do tido contra aepiniaó de Reb'jffo. 
metro. Poeta ?iumeris adfiriñior. (Mas ADVOGADO. A Igreja Romana, ven-
corno vou adftnclo á fimplez narrativa, dolé perfeguida da tyrannia r*es Lcm-
Monarc, Lufit. tom. 6, fol. 462.) bardos, ef-olfceo aos Reys de Franca, e 

Emperadores do Occidente para Advo-
A D V ¥•"- gados, defenfores, e Proteclores. Na 

vida de Carlos Magno eflá que os Ro-
ADÓA. Vid. tom. 1. do Vocabulario, manos o efcclher¿ó para Advogado de 
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16 ADY JE AFA 
S. Pedro, eque o Papa Leso III- quan
do Ihe deu efte titulo, Ihe mandara húa 
bandeira com chaves. Tevc Henriquc 
II. efte mefmo titulo , quando foy co-
roado pelo Papa Benediáo. Os primei-
ros , e principies Advogados conftitu* 
hiaóoutros Advogados inferiores,por 
cuja conta corría a confcrva9aóda Igre
ja ,ou Abbadia ¡ mas em caftigo das fuas 
injuftÍ9as , e violencias foraó fuppnmi« 
dos no Concilio Rncmenfe, anno de 
1148. Tambem Cidades, e Provincias 
civeraó feus Advogados. 

AD6R. Palavra anciquada. Mal. Ve-
Ihacaria. f Aonde caneas vireudes mora-
vaó, Adur podia nenhum cuidar. Fern. 
Lopes, Vida delRey D. Joaó I. parte 2. 
cap. 193.; 

ADY 

ADYRMACHIDES. Povos da Lybia, 
confinances com o Egypto. As mulheres 
defta térra traziaó grevas de palta de 
cobre, edeixavaó crefeer muito os ca
bellos. Ñas mocas quando cafa vaó , ti* 
nha feu Rey direito para as deflorar. Ob-
fer va vaó eftes Barbaros a ley do Talíaó 
com revindita taó adequada, que mor
didos de algumbichinho, oapanhavaó, 
e mordiaó nelle,e o lan9avaó de fi. Ce
lio Rhodigino , Herodoto , livro 4 . ou 
Melpomene. 

JE 

^EGIPÁN.Vid Egipán. 
. /EOLIPÍLA. Vid. Eolipila. 
TEÓLO. Vid. Eolo. 
JE rHON.Cavallo do Sol. Vid- Ethon. 

AFA 

AFAGAR em roda. Circummulcere, 
(mulfi, mulfum.) Plin* 

AFE 

AFEITO. Palavra antiquada. (Todos 
bons homens,e por Afeito.Vída do Con-
deftab. Nuno Per.73. col.2.) 

AFE AFF AFI 

AFF 

AFFECTA9AÓ. Vid. tomo 1. do Vo
cabulario. 

Affe¿ta9aó. Defejo com ancia. Perten-
9aó enminofa. Paixaó para confeguir. 
Affeclacaó de Reyno. Regni affeñado, 
onis, Fem. Povo com affcclacaó do Im
perio. Populus affeñatorlmperii-Floruf. 
(O enme devia ler fedi9aó, e Affeñacdó 
de Reyno. Maccdo,Eva, e Ave, rol .467.) 

AFFECTATIVO* Só em hum Author 
Portuguez achey efta palavra. Parece 
quer dizer Defejofo. 

Mas ó bella homicida fe mais Afteíla* 
tivo* 

Da morte me quereis,daime efperanca. 
Man. Tavares, Kamaínete Juvenil,ipo. 

AFFERRADO áfuá opiniaó. Vid¿ rom. 
i* do Vocabul. (He muy afferrado a feu 
parecer. Diogo do Couto* Dec 4. fol. 
57. col. i*> 

A F F E R RO. Tenacidade. Cuidado fer* 
renho. (Se hey de morrer, e nenhuma 
deltas coufas tem ferventia no outro 
mundo, para que as confervo com tan
to cuidado, e Aferró? Bernardes,Exer« 
cirios Efpirituaes^.part. fol.418.C0I.1) 

AFI 

AFICAMENTO* Palavra antiquada. 
Ap reo. Razaó fo^ofa. (Porém nao de 
grande Aficamento. Fernaó Lopes, Vi
da delRey D. joaó I. pare 2. cap.ifo.} 

AFICAR. Verbo amkjuado. Apemr 
o argumento, esforzar a razaó, perfua-
dir com fo^a. (Por muy Afeados, que 
Ihe dar podcíTem. Fernaó Lopes , Vida 
delRey D. Joaó I. cap. 1 jo.) (Sobre ef-
co o Aficou muico. Vida do Condcftab. 
Nuno Per. pag. 73. col 2.) 

A FILA MENTÓ O aclo de Afilar. Vid. 
Afilar,tom. 1. do Vocabulario. (Em for
ma , que cada huma dcllas leve dous al-
queires íómence pelo Afilamento. Regi-
meneo do Sal deSecuval, lie. 2.cap.2j) 

AFILAR. Vid. tom. 1. do Vocabula
rio. 

Afilar. 
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A filar no íentido metafórico. 
0 como fe das medidas 
Dos homens, houver tendeiro 
De mal Afiladas vidas ^ 
J^uantos pagar do dinheiro 
Por medidas, mal medidas? 

Obras Métricas de D. Fraaciíeo Man. 
«Jarofoilh* de Eutcrpc ,pag. 104. col. 1. 

A F L , 

fe. 
AFLEIMARSE. Affligirfe. Amotinar* 

AFO 

AFOFAR. Fazer fe fofo. Inani molll 
tudine tumere* Molliter intumere,ou tur-
gefeere* 
' Ferve o aceite, e langa a mofa, 

Come$afeair Afiofando. 
Ora9« Academ. de Fr. Simaó pag. 409. 
Falla em fonhos na frigideira* 

A FORADA coufa. Ufa Fr. Luis de 
Soufa defte adjeCtivonofcntido.cm que 
Val o mefmo que opinada coufa. 

AFORCURADO.Termo do vulgo. Vid. 
Aprcffado. Afadigado. > 

AFFORRADÓ. (Aforrado fe partió de 
Evora. Vida do Condeftab. Nun. Per, 
56. col. 2.) 

AFORTUNADO. Favorecido da fortu
na. Fortunatus,a,um. Vid. Bcmafortu-
nado* 

AFR 

APRO. Africano. Vid. no feu lugar. 
Do Afro, e A fi ático hemifpherio „ 
Fa^endoo Reyno para fi fomente. 

Franco Barrero i_andim,Vida de S.Joaó 
de Déos 74. verf. 

AGA 

. AcAPÉTAS. Derivafe do Grego Aga-
pi, que val o mefmo que Amor, carido-
de, e unido, efpirüual. Na Igreja Primi
tiva deufe efte nome a humas mo9as 
donzellas, que juntas em huma cafa, fa-
ziaó vida commua. Mas com o tempo 
conhecendofe, que nao viviaó com a de-

Tom.I. 

AGA Í7 
vida honeftidade, e decencia , foy efte 
genero defociedades tocalmente excin-
to. S.Joaó Chryfoftorao fcito Arcebif-
po de Conftantinop'a, empregou tsdo 
o feu zelo em emendar os abufos deftes 
ajuntamentos com pretexto de piedade-, 
epara efte eíFeito compoz dous Traca-
dos. Depois de alguna annos o Concilio 
Geral Laterancnfe,no Pbncificado de In-
nocencio II. anno de 1139. excinguio o 
rccolhimento das Agapetas , que tam
bem eraó chamadas Religioías,»inda que 
naóobrigadas a votos; porém taó pou. 
co recolhidas, etaócegamence caritaci-
vas, que nao faziaó efcrupulo de cerca, 
fas em que com>capa ds Religiaó, e hof-
pitalidadcagafalhavaóosviandances. S. 
Jeronymona Epiitola 2.ad Euftochium, 
faz mencaó deltas Agapecas -, cambem 
Palladio na vida de S. Joaó Chryfofto-
mo. AgapeU Sórores, ou com S- Jerony • 
mo Adoptiva Sórores* Palladio nó Dia. 
logo lhes chama Sórores devota 

AGAPIOSJOU Agapos.Eraó hus ban
quetes, queosChriftáos faziaó entre fi 
ñas juntas Ecclcfiafticas , em recorda. 
cao da ultima Cea, que Jefus Chrifto fez 
com feus Difcipulos. Pelos abufos,que 
pouco a pouco fe foraó inrroduzindo, 
os Prelados da Igreja os prohibiraó. 
Agapi, no Grego, quer dizer Amor, e 
o protexto dos banquetes Agapíos foy 
a concordia, c a caridade. 

AGATANHAR. Termo chulo. Meter 
as unhas , meter os gadanhos* 

AGARE. Reyno do Sertaó de África, 
pelo Rio de Benim avante. A gente def
te Reyno tem o feu Rey em muita efti-
ma, e tem eftado} e entre os Negros he 
tido como o Papa entre os Chnftáos. 
Nefta térra os Negros (¿6 Alarves , e 
habitaó montes de grandes arvoredos, e 
faó pellofos pelo corpo. c nao tem outra 
falla mais que grita Manoel Pimentcl, 
Arte Pratica de Navegar, impreíía an-
no de icípp. fol. 261. 

AG AUS. Gentíos da Echiopia Alca, em 
duas Provincias muico montuofas, hüa 
no Reyno de Begamedes, chamada Laf* 
tá, outra no Reyno de Gojaó. Sao ge-

B Jij raimen-
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raímente decores ba9as, menos pretos, 
que os Abexins, ede boas feiccens, va-
lences na guerra, poíto que nao eoftu-
maó ir frutear os inimigos fóra de fuas 
térras, contencandofecom as confervar. 
Os montes em qué vivem,faó muy abun
dantes de mantimentos, c muito povoa-
dos de mato, e arvoredo, efpscialmente 
de bambuaes , ou bambuyaes, (a que el-
les chamaó Secutes) e faó taó baftos, e 
taó cerrados , que eftes Ihe fervem de 
vallos, de trincheiras, e aínda de mu
ros contra os alfaltos dos inimigos. De* 
baixo da cerra tem efcondrijos, e gru
tas abenas pela natureza em lagens vi
vas, as quaes tendo as entradas cftrei-
tas, lá por dentro fe alargaó , c faó ca-
pazes de agafalhar muita gente, (cha* 
maólhe Furtatás) e algumas tem agua 
dentro,e nellas ferecolhem tambem,em 
quanto paífa o exercito inímigo. Vid. 
Ethiopia Alta de Telles, livro \,-cap. 17. 

AGE 

AGEN- Nao he Cidade do Languedoc, 
mas da Provincia de Guiena. 

AGENORIA. Derivafe do Grego .¿(gí-
nor, que quer dizer V"alenté, Generofo. 
Deraó os Antigos efte nome á Deofa da 
induftria , que tambem foy chamada 
Strema do Latim Strenuus. Os Roma
nos Ihededicaraó hum Templo nomon* 
te Aventino. 

AGÍ 

AGIÓMACO, ouNagiomaco.Vid'mais 
abaixo no feu lugar. Em alguns Efcrico-
res acho efta palavra comiínoprinci 
pío , nao fey com que razaó , porque 
Agiologio , Agiomaco, e outros femé-
Ihantes vocabulos fe derivaó do Grego 
Agios, que quer dizer Santo* 

AGN 

AGNÍFERO. He tomado do Latim 
Agnus, Cordato teFero. Na Prefajaó 
de hum Milfal dos Cavalieiros de Mal» 

AGN AGO 
ta, impreíTona Cidade de Strasburg em 
Alemanha, anno de 14.01. e da Commen* 
da de Friburgo pailbu para aBibltorhe» 
ca do Cardeal Brancacio, a S, Joeó Bau-
tifta fe dá efte epitheto, porque ordina. 
riamente o pintad coro hum cordeiro, fi
gura fymbolica do Divino Cordeitole* 
fu Chriíto, do qual foy Precurfor * e qu* 
eIIe,abrindo a maó,moftrou com o de
do; e amigamente efta meíma maó fe 
confervava em Antiochia, onde no dia 
da Exaltado da Cruz , fe moilrava ao 
povo, com huma rmravílhofa circunf-
tancia, porque abrindofe toda, era pro-
noíiico de anno muy fértil, e abundan-, 
te; c fahindo fechada,era final de gran
de careftia. Aoe Cavalieiros de Rhodes, 
fez o Emperador dos Turcos Bajazeth 
hum donativo defta milagrofa Reliquia,, 
que hoje na Igreja de Malta fe conferva < 
com grande veoeracaó» No Mcnologio 
dos Gregos (e faz men9aó della aos 7, 
de Janeiro. 

AGNO CASTIL , ou Callo. Vid. toro,1 

1. do Vocabul.He huma planta,tambem 
chamada Tefticulo de pcrío.Tefticulodc 
Frade,e Supino de Rapóla-Nalce croott-
teiros , c prados de Alemanha, e ferve 
na botica. 

AGO 

AGOA vAY.Intcrjcicaódcquem k~d* 
mira, de quem zomba, de quem fe def-
empulha* 

AGOA ARDENTE.Fazfe devinhodef-
tillado em banho, que chamaó de Ma
rio ¡ ou a fogo brando delavarcda,que 
fique a fexta parte. O reftaote he Huma 
fleima íem labor. Para a resfriar mais 
brevemente, fe faz paflar o eolio do VJH 
fo em que foy dcftillada, por hum b»r« 
ril de agoa fría , dando voltas com el. 
le. Vinum igne vaporatum , & fiilla-
tum* Aqua ex vino vapor ata. A agua 
ardente, legunda vc% deltiiiada,e redu • 
zida á fetima parte, he cfpírico de vinfio 
rectificado, ou Agoa ardente de cabrea. 
No feu livro da Agricultura das vinfui 
cap. 35>.dáViccncio Alarte huma rece.* 
ta para a compoftcaódc huma Agoa ar* 

dente, 
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ardente»com ceno* ingjwdientes, que do rio Ando, depois da bitalha ,-eaí qug 
Ihe a vi vaó as virtudei>eJ^»em taó me- desbaratan a Antonio. Agón ¡onis-Mtfc* 
dicinal, que p¿4e fe* remedio das muí- Celebravafe em Roma o Agón Gymnico, 
tas, e muiro grandes doeoeas, c acha- Agón Gymnicus Roma celebrahtíur.Piin. 
ques, de que elle faz mencaó no dito ca- Jan. 
pitulo. v

 AGOHAJ.. Jagos Agonaes, ou feftas 
Agoa da Rainha de Hungría- Com- Agonaes «rap os que em Roma íe cele-

poem-fe de flores de alecrim» colhidas bravaó em honra de Jino, todos os aú
pela manhaa cm tempo feeco ; poemíe nos no mez dejajieirojque Iheetfava de 
no v¡aib íem ber^ a alguma, deitaíelhe per dicado y como o aígrma Ov idio; Fefto 
cima agoa árdeme da melhor, deftiUlfc diz, que eftes jogos eraó dedicados ao 
a fogp brando pelo,efpa§9 de vinte e Déos Agonía, quj; prefidia na execucaó 
quatro horas, e aoSol pelo efpas© de dos negocios, e emprezas. Segundo ef-
t*es dias, Aqua Regina Hungam- Cha- creve Varro, naquelle día fe facrificava 
maólbc alguns, Spiritus Anthas. hum earnciro. Eni Romaíiavia a Porta 

Agoa Imperial. He agoa deftillada de Agonal, q»e depois foy chamada Qui * 
neo, mofeada, caica de cidra, cravo, ib* rfimú, Porta Agonenfis* e hoj? Porta Sa-
Ibas de loureiro, tomilao, mangerona, Wia-Tambem havia Circo Agonal, hoje 
falva,alecrim,alfazema,flor delaranja, Proco Navona* Oa quenaqueiles días 
Ico Aqualmperiolis. feru¡g a victima > anees de deícam^ar o 

Agoas mortas. Vid. Morco* go' pe, coft urna vaó dizer, Agón, ifto he, 
AGOA RE VEZ. Villa de Portugal no Focg* ou Dou i Qjerem a¡guns, que 

Arcebifpado de Braga, nove legoas da Me Agón, fe derive Agonal ¡ parém he 
Torre de Moucorvo. ep-niaó de oucros, que íe origina de 

Aso AS «8M,A$. Villa de Portugal na Agón-, que he o nome dp monte, em que 
Comarca de Thoroar. foy quinta non- ceieáravaó os Romanos fuas feftas d o 
rada, ccoutada, é muito amiga j e já no noes, dedicadas a Jano, como temos oi-
anno de 13 64. tinha jurifdieaó, como to, ou ao f alfo Nume Agonio* A mim me 
confta da doaeao confirmada por EIRey parece mais nar«rd a denvaeaó deAgo» 
D. Pedro o primeiro a Rodrigo Alvares nal, do Gre^Q Agón, que geralmerate fig-
Pcreira, primeiro fenhor defta Villa. rtiflea qualquer das exercie'os • ^ue na-

ASOADA.Termo de Pincór. Pintura, quellas feftas fe fazja,.Agondes Mes\Var-
que fe faz de Agoada, fupponho que he rf • Ovidio di?> Lux Agonalis. Agonio -
a pintura ,que tambem fe chama, Pinta- Ha, ium, yel iarum» Amigamente ia dir-
ra afrefeo ¡ porque efta mó fe faz com z*« Agonía, como adVcrtio Ovidio, 1. 
oleo, «vs com agoa. Vid. frefeo, tomo Faflor- & s*fub finem» 
4. do Vocabulario. Et priits andquus dkebat Agonía fer* 

AGÓN* He palavra Grega, que val o mo* 
mefnjoque Ejercicio , Peleja,Combate. AGONOTHETA. Dcrivafe do Grego 
Deraó os Romanos cite nome a vanos Agón, que quer dizer, Combote, ,e Ti-
exerciciósyque fe faziaó no Circo F lamí- timi. Por , ou propor. He o nome do 
nio* O primeiro Agón foy inftituido pe- Magiftrado, que prefidia nos jogos pu. 
los Argivos, na LUÍ. Olimpiada, anno óticos, e era o Jui7 do* que nelles fe 
éa Creaeaódo Mundo i86*.e antes do exereicavaó. Agonotheta, £• Mofc-Jul* 
Nafcimento deChrifto f68. Na Cidade Pollux* Da efte Author, que os Ago-
de Athenas houve o Agón Gymnko, por nothetas er¿ó dez-
outro nome, PanutheneoioAgonOlym- AGORA. Vid. com. j.do Vocabula* 
pico foy ioft ituido por HercuUs; o Agón rio. 
do Sol pelo Emperador Aureliano ; o Adagios Portugueses do Agora. 
AgonAccidco, por Augufto n;sprayas A¿&ra Ihe )embra a morte ,de J so 

grande* 
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grande. Agora dá pao, e me!; depcis da- a nao ^ antes foy Agucando de ló. Dec 
rá pao j e fel. Agora, que cenho ovelha, 6. de Couco, fol. ij>6 ) 
e borrego, codos me dizem venhais em- AGUDA. Villa de Portugal na Comar-
bora Pedro. ca de Ourem. 

AGOURENTO. Aquelle,que fe agou- AGÜE*. Cidade de A frica no Reyno 
ra,ou que de qualquer coufa toma agou- de Marrocos , ao pé do monte Atlas. 
ros. ^¿lífibi, vü aliis infaufio augura- Sendo os Portuguezes fenhores,e noan-
tur. Cicero d i¿ , Mortem fuam uugura- no de i536.cendoporGovernador3Gu-
ri* Vir omlnator, ou vir ominofus, duvi- terres de Monroy, foy fitiada, e expug-, 
do,que íe achem em bdns Authores* nada pelo filho do Xarife Mahamet, o 

qual para fe vingar do muiro langue,que 
AGR Ihe cufiara, pafloü á efpada quanra gen

te achou na Cidade. Da filha doGover-
AGRA. Cidaie doTmperiodo Mo* nadorD. Mencia, muito fermofa,eque 

gor. Vid. tom. i. do Vocabulario. En- com feu pay, c outros, fe havia acolhi-
tre Agrá, eLahor,ha huma cifrada, que do ahuma corre, ficoj o dito Mahamet 
tem duzentase cincoenta legoas de com- taó cruelmente namorado, que a qúiz 
primento, e de huim, e outra parte ar- encrcgar aos Megros , vendo que fe na6 
vorcs fylveftres, (a que os da cerra cha- rendia ás inftancias de feu itfcivoappc^ 
maó Ashy) as quaes com os ramos, e as tice Vendofe a honrada, e generofa don-
folhas fazem huma fombra continua aos zclla nefte immincnte perigo, promet-
rayos do Sol, e de oico em ono legoas fe teo a Mahamet, que Ihe faria a vontadc, 
acha huma Carav infero, ou Eftalagcm,e com condicaó, que a tomaíTe por fuá l ¿ 
Hofpedaria para deícanco, e commodo gitima mulher, e a dcixaíTe viver na ftft 
dos víanAantcs.Tbomás Hesbert,Reía- Religiao. Concluido, c coníummtdo 
fadda P2rfia,pag* iop. com eftas condicocns o matrimonio* e 

AGRIÁSTICO. Termo challo. Vid. ficando Mencia com apparencias do fru-
Agrefte. to delle, as oucras mulheres de Maha-

Tu fallas como faibad msc,eftimuladasdcinveja, ciraraóco¡n 
A potólas Agnaltuos. veneno á máy , e ao feco a vida. O Xa-

Pratica de tres Paftorcs,Noite de Natal, rife para oftencar a perfeveranca dofetl 
AGRO. Vid. tom. i. do Vocabulario, amor ,e da íua ertimacaó, deu ao pay de 

Caminho agro.Via afpera, érinxquabi- Mencia a liberdadc,e com grandes hortí-
lis -¡ he imitacaó de Tácito, que diz Lo- ras, e ricos prefemes o reftttuhio a Pút» 
ca inaquabilia. (Além de fer o caminho tugal. Hifior* deTbou , livro 7. 
por fi .¿¿ro, e detencofo. Vida de D. Fr. AGUÍ EIRÁ. Villa de Portuga(,mFre» 
Bartholomeu dos Martyres, pag, 121. gueíiideS. Pedro de Val-longo, 
col. 4.) AGUÍ LA.Cidade da Provincia de Ha-

AG\J bac no Reyno de Fez , era África, ñas 
margens do no ürguilha. Nos macos 

AGUCA Palavra anriquada Pareceval circunvifiuhos hi nuicos leoens , mas 
0 meímo que preíTa. (Depois de comer cao fracos ,que qaalquer menino os faz 
com grande Aguc,a fe parcio. Vida do fu¿ir, canco aíTim, que p3razombirda 
Condeftab. Nuri. Per. y| . col. 4.) (Se cobardía dequilquer fugeico, na Cida-
folie com grande Aguco cercar Moura. de de Fez f dizcommumncnre,.F#Z/<z-
1 bid. 65. col. 3.) na he como as leoens de Águila ¡ aos quaes 

AGUCAR. Vid. com. 1. do Vocabula- os becerros rocm o rabo 
rio. AGIJSTA ou Aagufta. Pequeña Cida» 

Agucar de ló , phrafe Naucica. (Lan- de , mas forcé, na Coíta Oriencal da Ilha 
caadclhe o Ieme á banda,nao Ihe acudió de Sicilia. Foy edificada anno de 1231. 

pelo 
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pelo Emperador Fredericoi erica lepara- velho, nao defprezes coníelho. Ainda 
da do Continente da dita Ilha, com a que viftais amonadeíeda,monafeque-
qual communica por huma ponte ,- de- da. Ainda nao henafcida,jáefpirra. Ain-
fende.m, e feguraó o porto eres Caftel- da que fou tofea, bem vejo a mofea* Ain-
losjaítencados lobre penhafeos no meyo da que a malicia efeurece a verdade, nao 
das ondas. a pode apanhar. Ainda que a garca voe 

AH alta, o falcaó a mata. Ainda que teu fa-
bujohe manco, naóomordas nobeico. 

AH* Para os Latinos, he huma ínter* Coníelho de quem bem te quer , Ainda 
jeicaó, íue ferve para denotar íentimen- que te pareja mal, efereveo. A verdade, 
\Q*Ahme miferum-Terent.ou para fi^ni- Ainda que amarga, fe traga. Ainda Déos 
ficar indignacaó. Ah tantam rem tam ne- eftá onde eftava. Ainda le nao acabou o 
gligenter agere.Idem. No idioma Portu- dia de hoje. Aínda tem muitas noites 
guez, ordinariamente ajamamos o Ah, que dormir fóra. Ainda nao eftá na ca> 
com Jim -, v.g Ah fim , e val tanto como baja, já he vinagre. Ainda nao fellamos, 
efte!» Interrogativos , Aílim he? Aífim já cavalgamos. Ainda eftas lamashaóde 
pafla? Tambem em Authores Portugue- fer pó. Aínda ¿jue fomos da Beira, nao 
zes fe acha efta Imerjcicaó, fem oadver- nos lancaó da Igreja. Ainda que fomos 
bio A fim \ particular menee no Diccio» negros, gente lomos, e alma temos, 
nario Lufitano Latino de Agoftinho 
Barbofa, quenapig- 102. col. 1. diz, Ah, AJO 
que de Déos, e o verte em Latim, Prah 
jDeüm immortalium fideml A'vifta defte A JORCADO. Mal ajorcado. Diz-fe 
exemplome animo a dizer, que me pa* chulamente do homem mal amanhado, 
rece mais proprio, e mais fignificativo, malpofto, defairofo. He chulo. 
o dizer, Ah! que de Déos, Ah! que del- AjoviADo.Pafmado. Attonito. Vid. 
Rey, Ah ¡ que da Inquificaó, do que A nos leus lugares, 
que, de Déos, A que (ou como querem 
outros) Aquí del Rey, e Aqui da Inqui- AIR 
ficaó } porque o Ah dos Latinos he In* 
terjeijaó de quem defe^; e o dizer, Ah! Ai RAO. Vid. Ayraó. 
que de Déos , Ah .' que del Rey, c Ah.' 
que da Inquificaó, ( fobentendendo he, AJU 
immediatamente a que) exprime melhor 
o defejo do auxilio , e poder de Déos, AjURAMENTADO.Vid. Ajuramentr * 
do que Áquc,ou Aquí de Déos, delRey tom. 1. do Vocabulario. (O Afilador da» 
c da Inquificaó. hfcolha o Leitor o que fangas ,que tambem íerá Ajuramentado 
Ihe parecer mais acertado ; e perdoe a pela Camera. Regimentó do Sal de Se-
confianca da advertencia. cuval ciculo 2. cap. 23) 

AJUSTE. Conveneaó. Pació. Con. 
A!N cerco. Vid. nos feus lugares. 

AÍNDA. Vid.Tomo 1. do Vocabular. AL 
Adagios Portugueses do Ainda. 

Aínda agora comem o pao da boda. AL. Vid. tom. 1. do Vocabulario. 
Ainda [que nos nao fallemos, bem nos Adagios Portugueses do Ai. 
queremos. Lobo,que preza coma, Ain- Como vires a Primavera , aílim pelo 
da que fe vay, nao cerra a boca. Segué Al efpera. Como vires o faval, aílim ef-
a razaó, Ainda que a huns agrade, a ou- pera pelo Al. Debaixo do Sayal, ha Al. 
tros nao. Ainda que íejasíprudence , e Asmaos no pandeiro,eem Al o penfa-

n.ento 
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mentó. O cfíkial tem oflicio, e Al. O 
Amor de Déos vence, todo o Al pere
ce. 

ALA 

ALABA, ou Álava. Pequeña Regiao de 
Hefpanha; amigamente pertencia a Na. 
varrajdepois foy deBiícaya,hoje he de 
Caftella. Cabeca defte Eftado he a Cida
de Vitoria, ou Vitoria, que D. Sancho, 
Rey de Navarra fortificou para fe defen
der delRey de Caftella. Mariana lib* 8. 
cap. i* 

ALABAN DA. Houve outra Cidade 
defte nome, que fegundo Eftevaó Bi
zantino , foy edificada por Caras ,o qual 
teve hum filho, chamado Alabando de
pois de levar o premio na carreira dos 
cavallos.Accreicenta o dito Author,que 
na lingoa daquelles povos, Ala quer di. 
zer Cavallo, e Banda, Vinaria; e que 
tambem os Romanos ufaraó da dita pa 
lavra Bando, para fignificar Vicloria. 

ALABARCA. Calcado ruftico. Vid. 
Abarca. Na gente Ruftica, Alabarca he 
mais ufado. 

ALABASTRO. Vid cem i. do Vocabu
lario. Segundo Santo Epiphanio o Vafo 
de Alabaftro, com cujo ungüento ungió 
a Magdalena os pés a Jefu Chrifto, nao 
era de pedra , mas era hum valo de vi-
dro fem azasj e íegundo efte fignifica-
do, fe deriva Alabaftro do A privacivo, 
e do Grego Lubai, que quer dizer A%a, 
e aílim Alabafiro vem a fignificar Nao 
a^ado 

ALACOR. Vid. Cártamo, no2. como 
do Vocabulario. 

ALAGAMENTO. Termo de Marinhas, 
que fe dizem eftar no mefmo alagamen 
co, quando eftando no meímo filio, fe 
alagaó com as proprias aguas. 

ALAMBAZADO Termo do vulgo, o 
que hefemelhante a Lambaz. Corpulen
to , e mal feíto do corpo. 

ALAMIA. Jaez [Opeitoral,as eftri-
beiras, e Alamia. Cunha, Bifpos do Por
to , fol. 2p. col. i.] 

ALANDEL. Palavra de Bocicacio. 
Trocifcos de Alandel fe fazem com co-

ALA 
íocyntida , a que vulgarmente chama
mos Cabacinbas, que faó humas cabacas 
bravas, cuja carne he branca, e leve,da 
qual cortada miudameme, e bem moi-
da em gral, unrada com oleo de amen* 
doas doces, e incorporada com Almecc-
ga, e Goma Tragante, vulgarmente Al
quitira , fe faz hum remedio que purga 
juntamente a colera, e a pituita, e pu-
xa pelas íerofidades, que cftaó ñas par
tes mais remotas. Porém nao fedáa to
do genero de peflbas , mas fó ajhomcns 
robuftos, enaó a velhos, nem a meni
nos. (Pó> deTorcifcos de Alandel Ob« 
fervacoens de Curvo pag. 99.) 

ALAPARDADO. Agachado. DiíTimula-
d o , he meta priora tomada dolaparo,que 
por nao fer vifto,fe cozc com o chao. 

ALARES. Segundo Tácito no livro 
1 f. de feus Annaes, faó povos da Pome-
rania muito amigos. Na opiniaó de Or-
telio, nao he nome de huma Nacaó, mas -
antes huma cafta de Soldados, que por 
ferem muito ligciros em pelejar, toma* 
rao o nome de Alo, que em Latim quer 
dizer Asa. 

ALAR VARIA. Salvajería , coufa de 
Alarves. Chulo. 

ALARVES. Vid. tom. 1. SegundoJoao 
de Barros Deo 1 fol. iyy col. 3. Alarves 
faó gente campeftre. 

ALASTOR Hum dos quatro cavallos 
do carro de Piutaó (fegundo Claudia-
no) porque outros admittem fó tres. 
Chamaóihe outros Abofier. Vid. no feu 
lugar. 

ALASTORES. Dcufe antigamente efte 
nome a huns Duendes, ou efpiritos ma
lignos muiro daninhos , e nocivos aos 
homens, porque caufavaó fomes, cem» 
peftades, e peftes. Os Gregos Ihe cha-
maraó Alaftores . porque na fuá lingoa 
Alafior , quer dizer Malfosejo, Def-
truidor. No feu Lexicón Philologico, 
diz Machias M¡mrnio, Alaftor,qut per-
petrat Alada, id efi, non oblivifeenda, ab 
a, ¿r Lantanomai- Ufurpatur feré pro 
Dftnone, qui malo inoblita, id efi, gra-
vifimu inferí* 
.. ALASTRAR Vid. Ladrar, tom. 5.do 

Voca-
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Vocabulario. Ficava a Praca a'aftrada 
dos co. pos dos C i dad aos Romanes, que 
naquclla noítc hiviso morto.Eorum cor-
poribui Romawrum ionfiratum Ccede no
cturna, íobjsntendelc erat. Cic- Alaftrar 
o campo de cadáveres. Cceforum corpori-
busjpHgn&eampum fiemen, confiemere, 
operire. (Foy feíca huma cifrada Alaflra-
da de carpos mor tos. Barros Dec. 5. fol. 

ALB 

ALBAFAR.Segundo outra noticia.He 
peixe quafi da feicaó de Raya. Pefcafe na 
Pcderneira. Nao he bom de comer-, fa-
zem delle azeite. 

ALBARDA. Vid. tom-1. do Vocabu
lario. 

O Adagio Portuguez diz: Darey a vi
da, e a alma, mas nao a Albarda. 

ALBARDAÓ. Albarda mayor das ordi
narias , em que coftumaó andar de ca-
vallaría alguns Frades Portuguezes, e 
Seculares Caftelhanos, que faó feitosde 
palha ,ealmecega. Vid. Albardaó tom. 1. 
do Vocabulario. (Ficando o Albardaó á 
vifta. Galvaó, Tratado da Gineta, pag. 
43) 

ALBARDILHA.Albarda pequsna.!?^-
vae chotelU, arum* Fem. Plur» Vid. Al-
barda. 

Engañar por Albardilhas. He levar 
alguem para algum intento,ou para al
guma parte , com facilidade , como íe 
faz aos burrinhos.Outros eferevem com 
o , e dizem Emborricar, como derivado 
do Caftelhano Borrico. AUquem duñare 
dolis. Terent. Ducere phulerutis verbis, 
idem. Aliquem nugurum lenocinio irreti-
re-

ALBARDO. Serra de Portugal, famo
fa pela facilidade com que diz Plinio, 
que concebem as egoas do vento. Que. 
rem alguns, que fe efereva Al-vados, por 
fer a ferra calva, e compofta de penedia 
alva. Vid. Serra de Mmde. 

ALGARRADA. He huma infufa,oupí. 
chel, que tem feu bico, por onde fe lan« 
ca agoa. TermO antigo, mas hoje torna 
a fec ufado. 

ALC -3 
ALBERCAS, Vid. Oviclas. 
ALBINOS. Vid. Alvinhos mais abai

xo. 
ALBOR. Na lingua Portugueza nao 

acho efte fingular. Só acho o plural Al 
bores , e ifto no íenido figurado , por 
principio, infancia &c. 

Ditofo o mando quundo emfcas^Albo • 
res 

Pobre de invejo 3 foy rico de gados. 
André da Sil. Maíc. Deftruiesó de Hef* 
panha,liv.4 cic 72, 

ALBORCAR* Vid. Emb-rcar , tomo 
3. doVocabul. 

ALBULA. Aífirri fe chamava antiga-
mente o rio Tybrejdcraólhe efte frgun. 
do nome, depois da morte de Tibcrino 
Rey dos Latinos, que morreo arrogado 
nelledepois de perder huma barálha, an
no da criacaó do mundo 3159. Eufeb. 
Cbron- Dyonifio Halycarnaf- lib-1. 

ALBUNEA.Deofa, venerada em hum 
TempIodeT/í7«r,hoje Tivoli,na Cam-
panha de Roma. Huns a fazem Nimpha 
daquellas agoas mineraes , que fe viaó 
em rivoli,efegundo efereve Plinio,lib. 
31. cap 2. eraó adniraveis para curar 
chagas. Querem outros , que feja a de
cima Sybiíla,chamada Tiburtina, enaf-
ci da em Tivoli. Tem outros para fi , que 
ella he a famofa Ino, filha de Athamas, 
a q jal para felivrar do furor do feu ef-
pofo,íedeicou no mar com feu fi ho Me-
licsrce, Lañanc- liv> i-cap- 3. 

ALC 

ALCA. Termo de Sapateiro. He hum 
pedaco de fola delgada, feicá a feicaó do 
pcico do pé,com que te coftuma dar aí-
tuca aofapato,ccm mais, ou menos Al
cas fobre a forma. 

Alcas faó a parce fuperior das botas 
dosvilloens. 

Alcas. Enere os Religiofos Francifca* 
nos, hecoífume uto de¡xaroGuardiaó 
empenhado o Convento , mas fahir a 
dcfpeza pela receira E íe aigum Guar-
diaó deixa ao íuccefibr de mais alguma 
coufa , fe coftuma cí¡amar Alcas entre 

elíes* 
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ellcs. v. g deixou de Alcas tanto , ou 
quanto, &c. 

A'cas No Regimentó dos Almoxa-
rifes, e Recebedores, cap. 163. Se falla 
muitas vezes nefta palavra , como tam
bem no Regimentó , ou Artigos das Si 
zas,cap.y4 Ainda nao fey bem o que fig-
nifica. 

ALCACEMA. He ñas caravelas huma 
como camsra,da largura de toda a cara-
vela, na qual fe recolhem os marinhei-
ros;fica diante doNzamarote doMefíre. 

ALCADEFE. Sella!, ou vafo de barro, 
fobre o qual os Tavemeiros medem o 
vinho* 

ALCAICHAS , termo de navio , he o 
vaó, que vay entre cinta , e cinta. 

ALCAIDE mor. Outras panicularida* 
dcs^e prerogativas de Alcaide mor acha
ras na primeira parte de Alccbaĉ a Illuf-
trada ,titulo i*j. pag.433 434 &c.Tam
bem poderá o cunofo leitor bufcar ou-
tras noticias do Alcaide mór,navida de 
D. Fr. Barthol.dos Martyr. fol. 140 col. 
2.e 3. 

ALCANZAR. Vid. tom. I . do Vocabu
lario. 

Adagios Portugueses do Aícancar. 
Alcauca quem nao canga. Curtas tem 

as pernas a mentira, e Alcancafe azinha. 
A perfcveranca toda a coufa Alcanca. 

ALCANEDE. Villa dePorcugal na Co • 
marca de Sancarem, ao pé da Serra de 
Ayre. He do tempo dos Romanos. El* 
Rey D- Affonío Henriques a mandou 
povoar , pelos annos de 1163. Seu fi
lho EIRey D. Sancho I. a deu á Ordem 
Militar deAviz. 

ALCAN FO R A R. Adubar com alcanfor. 
Camphora imbuere, {buo-, bui, butumfi) 
(Efpinto de vinho Alcanforado. Obfcr-
vacoens de Curvo ,105 ) 

ALCEDONES. He nome Latino da 
Ave, a que em Portuguez chamamos 
Alejan, ou Macarico- Vid. no feu lugar. 
(Aves Alcedones íe com feus filhos bul-
carcm a fombra, denotaó ferenidade, e 
tambem quando eftó quedos na ribei-
ra.ChrcnogniphiadeAvel!ar,pag, 23y. 
veif.) 

ALC 
A L C H I M I S T A ^ O fentido moral.Vid. 

tom. 1. do Vocabulario. {Alchimifta do 
Paraifo, da fuá grande piedade apren-
deo a verdadeira arte de fazer o precio-
fo metal, e com trinta e fere annos*de 
vida innocente, comprando o Reyno do 
Ceo &c Eícola das Verdades, verda;de 
4. num. 10. pag. 112.) 

ALCÍDES. Deufe a Hercules efte no* 
me, para denotar a fuá grande forca,por* 
que Alá no Grego quer dizer Forca-, ou 
foy Hercules chamado aílim de Alceo, 
que (fegundo Herodoto) foy feu avó* 
Hercules era alcunha, e quer dizer 
Mercador* 

ALCioNE,ouAícyoné, filha de Nep
tuno, ou de Eolo, era mulher delRey 
Ceyx, que fcznaufragio,vindo decon-
fultar o Oráculo de Apollo. Defgraca, 
da qual ficou efta Princeza taó fencida, 
que fe lancou ao mar na paragem onde 
via o corpo de feu marido boyance. Mo
vidos defta taó generofa piedade os 
Deofes,cransformaraó eftes efpofos em 
Alcioens, aves marítimas, que nunca fe 
feparaó,e íucceíTivamente felevaó hum 
a outro ñas coilas,quando por fraqueza 
nao podem voanHouve opiniaó,que por 
privilegio da narureza ha no mar bonan. 
9a no tempo, em que eftaó fazendo feus 
nmhos, e chocaó leus ovos , o que fuc-
cede no fim do mez de Fevereiro. VJas os 
Críticos modernos tem ifto por fábula, 
e a mecem no numero da Feniz, da Sala
mandra .da Remora, e oucros fonhos de 
alguns Nacurahftas 5 com ccrceza fó po* 
deraó dizer, que por inftincto eftas aves 
fabem aprovcitarfc do tempo apto para 
o choco. 

ALCOBACA. N Í S erratas, e emendas 
dos primeiros quatro volumes, impref-
fos emCcimbra, que andaó no principio 
do como quimo deíle Vocabulario, ral* 
lando em Alcobaca, digo que foy erro 
do ImprdTor da terceira parce da Monar-
chia Luíitana, atteibuir a efta Real Ab-
bidia trinca e huma Villas , quando na 
opiniaó commua , Ihe nao pertencem 
mais que creze „• porém depois da ím-
preffaó do dito com. 5. acho na Benedi

ctina 
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«ciña dLuílcjna do P. Fr> Lea8 de Santo antigimente,fegundo feus rendimcncos, 
Thomás tom. i. foLji^col . a* que El- quando feaforaraó, eos ditos Gancares 
Rey D'. Affbnío Hewttqües deu á Reli* as adminiftraó,e tirados os foros, con-
giaé dcSftBerna/dov-náfandac.aó do di- tribuicocns, c mais deípezas ,o que fi-
to Moftciroftodoaqíielle efpaco de ter- ca, fe reparte entre clles igualmente no 
ra, que cowémagoas vercences ao mar, numero dos joños, ou tangas do cun-
trima e*éú«ia Villas; e he de advertir, to* 
que no dito livro da Benedictina, nao ALDEA-GALLEGA da Merceana.Villa 
cita o numero dellas em cifra, mas por de Portugal, duas legoas diftante de 
extenfo. Mas pederá óL-itor dizer, que Alenquer. Chamafe da Merceana, por 
ddira Benedictina foy impreiTa alguns ter no feu termo hum lugar defte nome. 
annos depois da terceira parte da Mo- Amigamente efta Villa foy lugar do ter. 

*earchia Luíitana,porque cita fahioá luz mo de Alenquer, a que cramavaó os 
s-anao iój2. e o como 2. da Benedictina, Monees, cujos moradores eraó obriga-

i6f í.efeu Auchor,como maismoderno, dos a aíliítir na fabrica dos feus muros. 
fe regulou pelo numero ,que elle achou A Aldea do^Diabos. Na cerra de Sa!-
no primeiro, c poz por extenío (oque fete, na India, a Villa de Margan foy 
tambem cu fiz) o que eftá em cifra. chamada Aldea dos Diabas, por appare-

ALCOCHETE, OU Alcouchece, Villa cerem nella muieos amigamente, e ani
de Portugal,huma legoa de Aldea Galle» da alguns annos depois de incroduzida a 
ga, e tres de Lisboa. He celebre pelo naf- Fé de Chrifto, apparcciaó no dia claro 
cimento delRey de Portugal D. Manoel em hum monte fobranceiro á Povoacaó, 
de feliz memoria. chamando aos Gancares por feus pro-

ALCOENTRE. Villa de Portugal na príos nomes, emandandolhe lanjar fó-
Comarca de Santarem , onze legoas de ra os Padrcs;e pata defterrarem taó maos 
Lisboa. vífinhos ,coroaraó o alto do monte com 
: ALCCVFA* Além da íua primaria figni- huma Ermida muiro devota da Santa 
ficacaó , por rraslacaó fe chama Alcofa Cruz, que os fez defapparecer* He efta 
ao alcoviteiro, ou alcoviteira. Aldea entre os Payzanos Cabeca de todo 

ALCOMONÍA. Calta de golodice, da Salfetc, e a mais nobre das tres C°/nar-
<jual faz men9aó o Author doefplcndi- cas fogeitas á Cidade de GOÜA. Oriente 
do'banqutce, onde diz: Conquifiado, tom. 2. pag 9* 

Cofcoraens, Lorangeria, ALDEMENOS. AO menos. Vid. Mc-
Negra Alfeloa, Alcomonia, nos. 
Rifa a vil magonaria* De comadres quanto menos, 

Lave, es fregué, ama (fe, e coso, 
ALD Saibó ofender Aldemenos. 

D. Franc. Man. part.2* do fegundo tom-
ALDEA. Vid- tomo l* do Vocabula- das Obras Métricas, pag. 6o. 

rio. 
Aldea. Ñas tertas dos Carijós ,Gen- ALE 

tio do Brafi! , a cada cafa , cu p3lhcca 
fuá chamaó Aldea. (Trintaecincocaras, ALE. He o nome de hum Reyno de 
faó trinra e cinco Aldeas. Fernaó Guer* Negros de África , chamados Barbecia-
reirá, livro 4-das coufas do Brafil, pag* nos. A fermofura das mo9as daquella 
199.) térra confiftc na reprefentacaó de huns 

Aldeas. Ñas Ilhas de Goa tem cada animaes, que ellas abrem r o couro, re-
huma feu nome, limite,eGancares;pa taíhando-o em varias figuras. Dizem, 
gao certos foros, e contribuicoens a El- que o Rey quando intenta mover guer-
Rey de Portugal, que le Ihe impuzeraó ta, junto de feu Palacio manda abrir Jiña 

Tbm.I. C cova, 



2 6 ALF ALF 
co-a , emque csMiniftros do feu con- cem com mifcaros pardos, rúas tem i 
fdh:>, juntos ñeñe lugar, dizem o feu copa vermclha. 
parecer coma Tabe£a inclinada para a co- ALFAYARSE. Provcrfe de alfayas. 
Vi. Pomada p^is a ref^^aó , manda o Supelleñile domum infiruere (flruOjfru-
Principc encíur de térra a cova, adver- xi, firuñum) fe muñiré, [io,ivi , itum) 
t i ldo aos Confwlheiros, que a cova nao O Adagio Portuguez diz: Com cou. 
deícobrirá o íegredo, e que fó por fuá fa velha nao te Cafes, nem te Alfaycs. 
via delles fepoderá faber. Temleobfer. ALFAQUE. Vid. tom. i. do Vocabul. 
vado, que a ella cere.nonia fempre fe Segundo Diogo do Couto, Deo 7.liv, 
fey;ue o bom íucceíTo das armas deftes 8 fol. tóá.col t. Alfaques-,{¡.0 na Coila 
Povo•;,taó grande eificaciacemoíegre- deMocambique,dez,quinze,vmtele
do, q.ie ellts inviolavelmente guardaó. goas ao mar, huns penedos ,que ornar 

AL¿ \ ¡ I . Bacer com as azas. Alus pre- cobre com braca e meya, duas,ou eres 
mere-Ck. Alas idenddem explicare.Mar- de agoa. Segundo Joaó de Barros, Dec. 
ti.il* Alas per aera q'iatere, ou agitare. 4. fol. 19.$. Alfaques kó Ilhas de arcis, 

Nao fóbe Idi por mais qefiejo Aleando, levadas da agoa, que fe mudaó. 
Rere, que cunto , quando mus piando. ALFAQLÍM. D.zem-me, que em Se

rvíanos! de Fana e Soufa, tom.4. de Aga- tuval he o nome vu!gar do peixe gallo, 
nipps, Fclog. 141 verf. Gallusmxrinus. Chamaólhe outros Fa-

ALECTO. He o nome de huma das ber,c ouiro» Leus, em Aldovrandro liv. 
tres Furias , filhas de Acheronte, eda i.dc Pifcibus,cap 25.pag.i00*109. acha* 
noite, ou de Proferp na, e de Plut ó. He ras as razoens de taó diferentes nomes. 
palavra G"ega, de vada do A privan- ALFA«ío.Andaralfario,diz-lcdoca* 
vo, e dz Ligo, Acabo, ou Ceffo, pjrque vallo.q anea levantando muico as maos, 
Aleico he t u n a , que nuic. celia de brincando, e (aliando; 011 de peflbas, 
pcrf'guir. Deiia tíi¿ Virgilio no livro que andsó a'fim. Cavallo Al far \o.EqaUS 
7. di Eyi ?a, verf. 324, grefu pr ¿férvido, & elato incedens.Da 

Luñificam Aleño dirarum abfedefo- i, o-.*> cavaiio Airaría diz cerco Poeta: 
rorum # Afiuriomfapit ét fofas meditaturlber os. 

Infvmifque ciet tenebús\ cui tritio bel- ALFAK RABIO. Dizem, que era o no* 
lo me, oualcunha dehum velhoCaftelha. 

Ir ¿que, }nfid:<eque, & crimina noxia no, que ven iia em Lisboa livros velhos* 
cor di* Hoje fe chama Alfarrabio qualquer Ba« 

Convida o fulfo Rey, e a dura Aléelo, camarte, ou livro velho; e a mim me pa« 
André da Sylva Mafcirenhas, Deftrui- rece mais provavel, que amigamente en-
cao deHeípanha. liv. i.oic.68. tre alguns livros, que fe venderaó , fe 

ALEGRAÓ. Vid. mais abaixo , Hila- achariaó as obras de Alpharabio,ou Al. 
r i a s* farabio, infigneFilofof), e Aftronomo, 

ALEGRAR. Termo deCirurgia. Vid. Árabe, cujo nome paííaria a livros ve* 
Legrar no quinto torm do Vocabulario, lhos, ou a quem os vendcíTe. 

ALEGRÍA. Vio. tomo 1. do Vocabul. A L F E J A , OU Safradeira. Ferramenta 
Outros Adagios da Alegria-Pnn hof- de Ferreiro. Tem figura redonda, com 

pedes a melhor iguaria, he a Alegría. A alcura de huma maó traveíli. Serve para 
mulher, e a vinha, o hbmcm Ihe dá Ale- abrir os olhos das enxadas , alvioens, 
gria. Tnfteza fobre Alegría , dobrada machados, e marcellos, pondofe em c¿-
fadiga. ma quando eftaó em braza. 

* ^ F ALFENIM. Nabocica chamaólhe Al-
.... . . phetnix,cSaccharum penediatum. Vid. 

ALFABETAR. Vid. infra Alphabetar. Alfenim tom. 1. do Vocabulario. 
ALFACOS. Cogumelos, que fe pare- ALFINET* . Vid. tom. 1. O Adagio 

Portu-
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Portuguez diíyGada Bdd&finheíro lou- nacional defte Rcyno.Algarbienfis*. fe¡is. 
va feus Alfinetes. n N<?«í* 

ALFOMBRA. Hel^badodoCaftelha- ALGEBISTA. De humanobre familia, 
noií/feowfcrtf^ú^güftduCobarruvias) cujos defeendentes em Franca tiveraó 
es lo mefmo Ote Tapete. Alguns Poetas particular vtrtude, c abiíidade, para ref-
PortuguefeBs "ufaraó dé Alfombra por tituir ao feu lugar offos deslocados. 
Alcatifa*^* 3. parte da fonte de Aga- Scevola de Santa Martha, Author Fran-
nipe, iirfpttsfla em Madrid, oitava 153. cez, fez o elogio com palavras cao pro
d igan , de Soufa e Faria. P«as, e eieganecs, que me nao fot re o 

^m¡t pintor douto fem efeura fombra coracaó dcixallo em bnmco'.Balliolorum 
AnoJJa vifta os claros dificulta familia , infigni Divina. providentU 
De Üoris já imitando bella Alfombra, beneficio apud nos feu prolapfu, feu iñti 

t^Jd, e a forma humana com idea culta, fraña, aut luxata ofa, nervofque & ar-
Chioris be o nome Grego de Flora, cujas tus contufos , vel quovis modo fede fuá 
alcatifas, (íegundo a frafe Poética) faó emotos, vi tacita fanare, & in priftinum 
prados, tecidos de flores. Tambem Ma- vigorem, roburque reftituere, in more po * 
noel Ta vares, no feu Ramalhete Juvenil, fitum habet. Hinc illi xenodochium gen-
Lira 1. fol. 203. chama ao Firmamento, tilidum in Balliolo, avita domo in Ñor-
Alfombra eftréllada, mamúa Caletenfi confiruxere: ubi plan-

Pela eftreliada Alfombra gentes, & ¿gri fanarentur ulld fine mer-
Candusio Oriental carro dourado. cede. Gens illa nobilis efi ér andqua, qua, 
ALFORRECAS. Vid- tom. 1. doVoca- pluribus abhincfdteulis in eademprovin-

bulário. Tiradas as tres primeiras letras, cia floret, vigetque, infigniaque Bútan-
tem Alforrecas grande analogía com Wr- nici Ducutus gefiut, ab egregium in pm-
recum, que amigamente na baixa Lati- lio navatam operam, ab uno ex familia, 
nidade fignificava tudo o que o mar lan- qui Ducem Armoricum ¡ equo disjeñumt 
ca a praya.Wrrec«w(diz Hofman no feu fortiter in equum fufiulit. Illa etium affi-
Lexicón Univerlal) Ejeñus morís. Em nitate illufires familias, multofque pro-
huma ley Weftmonafterienfe, em Ingla- tujit utraque militia viras infignes* Ex 
térra fe faz menean defta palavra, cap. 5. ea gente fatus efi Nkolaus Balliolus na -
onde diz, Wrreci nomine nihil habeatur, tu minor, qui circiter annum 15 68. hac 
fi vel homo, vel canis, vel catus, é ñau- dignitate, & virtute emkuit. Vidi ego 
fragio vivus in terram evafeút* dum agros curaret, habilique, & blandien-

AL FOG E R A , OU Alfurja, ou Alfer je, ti manu ofa luxata, vel fraña, nervof-
Rua eftreita , entre cafas, onde fe lan- que ¿r ortus éfede profilientes, aut di-
ca6 os defpejos j ou he o patio mais in- dunas tronar et, atque ad confueta manió 
terior das caías, defeuberto, que fer ve revocuret, eum tunta dexteritute ufum, 
de dar luz ás cafas, que ficaó á roda, c ut feu manas agüítate , five opiniane, 
onde fe defpejaó as agoas da cofinha. quum de tunto viro pr<ecepifet <eger,ñut

ios interea jendri dolores, ñeque natural 
ALG adverfos per dpi fen fas, ita i líos alté fo-

pire, ac demulcere noverat- Pr¿etérea fie 
ALGARAviA.Vid^tom.i.doVocabul. apté ligamento praparabot, ¿r agro 
B. Ay fenhor? eu nao quería corpora obligabat, adeoque inexplkabili 

Señad letra Cafelhana ferie fafdas, & vittas conftúngebat; ut 
G* Cantarey Algarayia non amplias ofa,vel artus, vel nervi de-

Se mandds ,pois que queréis*. hifeerent, aut dimover entur, fedhujuf-
D* Francifco Man* Obras Mecncas,com. modi ligaturis, & manus trañatione fa-
na Viola de Thalia. pag. 247. cilé feauerentur quocumque torqueret, ¿r 

ALGARA vio. Homem do Algarvc. O in ordinem illos reduceret. 
Tom. I. Cij ALGE-
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ALGEZiRAs,ouAlgueziras.Saódous bros , e Alheacoens do entendimento. 

eminences cerros na Coíta de Hefpanha, Obfervac de Curvo, 202.) Vid. Alhea-
que divididos entre fi,com efpaco de cer* yaó tom. 1. do Vocabul. 
ra em meyo , pendcm igualmente fobre ALHETA. Vid.tom. 1. do Vocabular.1 

as aguas de huma bahia, que o mar abre A frafe vulgar d iz , Fulano foy batendo 
quafi defronte de Czuz.fiHift.de S-Do- a Alheta y para explicar , que fe recira 
mingos,2.parte,liv-2. cap-2o.fol.iop. corrido , e envergonzado, ou tambem 
col 2. No rom. 7. da Mon. Lufitan. feu confutado, e convencido no que di zia. 
Author diz Algesias. (Quatro naos de Alhetas fe chamaó os dous cantos da 
Portugal levaraó os ventos, e os mares popa da nao, pela parte de fóra* 
ásprayas das Algesias $~g* tf*).) Con- ALHO.Vidtom.i.doVocabul.Outros 
tinúa o Author dizendo, Algeziras no- adagios do Alho* Villaó farto de Alhos. 
me Arábico, que traduzido em Hefpa- Tefocomo hum Alho.Se queres fer bom 
nhoI,he o mefmo que llhas pelos baixos, alheiro, planta os Alhos em Janeiro, 
e fecos, que allí formaó as áreas. ALHOS VEDROS. Villa de Portugal na 

ALGIBEBES. Em Lisboa faó Alfaya- Comarca de Setuval, legoa e meya de 
tes arruados; que fazem de veftir para Coina. Amigamente era termo da Villa 
a gente humilde, ruftica , e que vay ao de Pálmela. 
barato. No Thcíouro da lingua Portu- ALHÜR. Termo dos antigos Portu
gueza , o Padre Bento Pereira dá ao AI- guezes, do qual uíavaó frequentemen-
gibebe dous nomes Latinos, que íaó te , para fignificar Em outra parte. Fute-
proprios de Alfayate remendaó, porque ce derivado do Francez Ailleurs , cujo 
Ihe chama Mango, ¿r Interpolatw; e fe- L, feguido ao / , na pronunciajao Fran-
gundo o dito Author na fuá Profodia, ceza fe liquida, c faz Alheurs,fegundo 
Mongo val o mefmo, que o que enfeita a nolTa *¡ e tambem quer dizer, Em outro 
mercadorias,para as vender mais caras, lugar. (AíTom daquelo , que eu ei em 
c Interpolator fignifica Remendaó , ou Portugal, & c como Alhur.) Anda em 
Renovador. No primeiro tomo do meu huma Efcritura decafamentode Martim 
Vocabulario, verbo Algibebe tenho fe- Anncs com Dona Betafa. Mon Lufitan. 
guido inadvercidamence o excmplo do tom. f. livro 16. cap. 35. mihi pag. 69. 
Padre Bento Pereira. Ao pió Leitor peco col. I* 
para ambos perdaó.Do offício de Algibc- ALI 

be diz Suetonio, De claris Grammat. of-
fdnos promeredium vtftium exercere. ALIAN9ADO* Vid. Aliado, tomo r. 

ALGI R AÓ. He a boca por onde entra do Vocabul. (Dos Gcnovezes feus^/í-
o peixe na armacaó. Vid. mais abaixo, aneados. CrifolPurificat fol.38f.col. 1) 
Arm^aó para a pefea doAtum. ALICANTINA.HC termo chulo, ufa-

do enere Eftudantes da Univerfi Jadc de 
ALH Coimbra, val o mefmo que futileza en-

ganofa; Alícantinador, aquelle que a faz. 
ALHANDR A. Villa de Portugal na ALIDADA,ou Alhidada. Termo Ara-

Comarca de Torres Vedras, da qual dif- bigo, transferido a todos os mais idio
ta quatro legoas, e de Lisboa cinco. D. mas s para fignificar huma regoa move!, 
Sueiro, Bifpo de Lisboa a mandou po- que fobre hum Aftrolabio, ou grapho-
voar pelos annos de 1203. e Ihe deu fo- metro fe applica , ou fobre outros inf-
ralI com grandes privilegios. He efta Vil- trunientos Geométricos, c Aftronomi-
la dos /\ rcebifpos de Lisboa, e nella tem eos, com os quaes fe obfervaó as alti-
feu Ouvidor, Vereadores, e outros Of- tudes, ou longitudes 1 ñas extremidades 

ACS" ~ de huma Aliada ha duas pínnulas, pelas 
ALHEAJAO. (OS tremores dos mem. quaes fe obfervaó os Aftros, c outros 

pontos 
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ALI ALL ALM 2<? 
pontos, e objcctos, que fe bu fea ó. No em Portuguez. Laguna in Diolcorid.Iíb* 
Grego, chamafe Dioptra, em Latim LA . 3. cap. 8- da qual refina férvida com a de 
neo fiducU* Algumás Alilados tem bra- rlandes,fcfaz excellcntiíTimo vifeo. Os 
eos, quero dizerV duas, ou tres regoas Eftudantes, e aucupes, ou ca9adorcs de 
pequeñas, ou fafquias chatas , e mo- aves, Ihe daó emSctuval efte nome. 
veis, que fe prolongaó , e íe recolhem, 
para varias operacoens deíle inftrumcn- ALL 
to. (H té vay terminar no outro extremo 
da Afilada. Modo de fazer as cartas Geo- ALLAH. Na lingua Turquefca. He o 
gráficas, pag. 57. Manoel de Azevedo nome de Dcos repetido. Uíaó os Tur-
Fortes.) eos defta palavra, quando pedem que 

ALJESUR. Villa de Portugal, na Co- Déos os favore9i a fi em particular ,ou 
marca de Lagos, cinco legoas doCabo a outros em commum,- e he o alarido 
deS. Vicente. Foy fundacaó de Árabes, bellico, com que coftumaó enerar na ba* 
e a recuperou delles D. Payo Peres Cor- talha. Tambem ñas fuas ora9oens repc-
rea, quando conquiítou a mayor parte tem tres , outjuatro vezes, e ás vizes 
do Algarve. oito»o feu AHah. Rkout¡ na faa Htfio• 

ALIFASE* Palavra antiquada. Parece rio da Imperio Ottomano* 
que era certa pe9a de cama. No tefta- ALLELI , ou Alelí, ou Alhelí. Em 
meneo da Rainha Sanca Ifabei fe faz men. Caftclhano he a flor, que ch jmamis Goi« 
gao defte vocabulo. Vid. Alcoba9a Illuf- vos. Segundo ürrea, derivaíc Allelis do 
trada. verbo Arábico Lea ¡lea, que val o msf-

ALÍPEDE. He palavra Latina de Alt- mo, que Campear, lusir, refplanlecer, 
pus, genitivo , Alipedis, val o mefmo, Vid. Goi vos tom. 4 
que o que tem azas nos pés, como Mer- Todos croados de rofas 
curio, Menfageiro dos Deofes, fegun- Nao fey fe alguns Allelis. 
do os Poetas , ou que voa taó rápida- Orac,. Academ. de fr. Simaó, pag. 143. 
mente, como le tivera azas nos pés. Ali» ALLUSIVO. Coufa que faz allufaó. 
pes ,edis.Mafc-Ovid*Virgil. Vid. A Iludir, tom. 1, do Vocabulario. 

A elle logo o Alípede partía (Emblemas Allufivos ao gofto, c efpe-
André daSylva Mafcar. Dcftrui¿aó de ranea defte vinculo. Gazcta de Lisboa, 
Hefpanha, liv. i.oir. 38. de 1722-Pariz, 14.deMar9o,pag-i 18) 

ALISTE. Terra,que antigamente era 
do diitricto de Portugal, e hoje he do ALM 
Reyno de Léaó. Segundo dizia D- Joaó 
Ovelheiro (Hiftor. dos Arcebifpos de ALMA. Vid. tom. r. do Vocabulario. 
Bragra, 2. part. cap. 3.) Pedro Fernandes Adagios Portugueses da Alma, 
de Laedra nnha uíurpadoAlifte, eou- Ainda que fomo» negros , gente fo-
tras no feu contorno , que por ferem mos,e Alma temos. Nao venha tanto á 
do diftridio de Portugal,0 Papa Pafchoal Alma , quanto paíTa. A'caide fem Alma, 
U.fezrefticuiraS.Giraldo, Arcebifpo ladroens á pra9a. Minha arca ferrada, 
de Braga, as Igrcjas, que D.Pedro Bifpo minha Alma fáa. O que ha de haver a 
de Aftorga tinha oceupadas.Sandovol, Alma, eferito eftá na palma. Em qm»n-
no Hiftoria dos cinco Bifpos, fol. 252. to vay, e vem, Alma tem. Alma da pa-
Depois oceupou EIRey de Leaó a térra deira, he aquclle vaó, ou fovado, que ás 
de Ahfte, em cuja recompenfa fe pedio a Vezes fe acha no meyo do pao. 
de R i ba de Coa ,em tempo delRey D.DU ALMANjARRA.Vid.tom. i d o Voca-
niz. Mon.Lufit.tom.^.liv. 16-folioS. bulario.Querem alguns, que Almanjar-

ALJ ós. Refina do cardo Matacaó, ou ra tambem íeja o mefmo, que a margem, 
cardo Pinto branco, como Ihe chamaó v.gr. Deitar huma bella Almanjarra.Fi* 

Tom.I. C iij naJmen-
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nalmente por chularia chamaó Aíman-
jarra a hum homem muito corpuleii' 
t e 

ALMARGEAR. Terra almargeada ,he 
térra brava, mas cultivada , que fó dá 
algumas hervas. He palavra ufada no 
Alem-Tejo. 

ALMARGEM. Víd^tom.i.do Vocabu-
lario. Almargem , mais propriamente. 
He hum peda9o de chao, ou campo li» 
v re , inculco, perco ds alguma ribeira. 
Na Chronica delRey D . Affonfo V* 
donde falla o Author em Duarte de Mc-
nezes,cercado em huma Pra9a de Áfri
ca , cap. 30. pag. 103. col. 2. diz : Mof-
trando que quedad recolher o Almargem, 
que na praya jasjo ¡ e quer dizer • Me
ter no Proco o campo Hvre, pegado d 
praya* 

Almargem do Bifpo, chamaó no ter
mo de Lisboa, perto de N.Senhora da 
L u z , hum campo li vre, perto de hum 
r beiro. Na minha opiniaó a mais certa 
deriva9aó da Almargem, he do Arábico 
Al-marcb, que (fegundo o Padre Gua-
dix) he campo,ouprado. Segundo Cc-
barruvias no feu Tneíouro ,0 Almarja
les dos Caftelhanos,que fignifica térras 
baixas, como prados, e o Almarcha dos 
mefmos , que quer dizer povos alíen-
tados em campos, fe deriva do Arábico 
March, ou Al-march. 

ALMÁRTAGA. Eícuma da prata. Vid. 
Lithargyrio , tomo 5. do Vocabulario. 
Na fuá Profodia traz o Padre Bento Pe
reira efta palavra , declarando o fignifi-
cado. Os Caftelhanos ufaó della, porém 
no feuThefouro diz Cobarruvias, que 
cm Caftella , Almartugo nao he oucra 
coufa, que huma miftura de chumbo, 
térra, e cobre, «¡ue cofps de fi a. prata, 
quando ñas fornalhas a aflnaó. 

ALMEDINA. Cidade de África no 
R:yno de Marrocos , na Provincia de 
Duquéh, entre Safia, e Azamor. Foy 
a'gum dia muito rica, e muito povoada; 
boje íóaiparecem huns muros velhos, 
acompanhados de aigumas torres. Os 
Árabes, e alguns Bereberes andaó nos 
contornos batendo o campo, mas nao 

ALM 
permittem que fe reedifique, c torne a 
povoar, nem ainda que rcftituida ao fer 
antigo, a quercriaó habitar, porque nao 
folgaó de fe ver cerrados Porém nao Ihe 
falta valor, e algunas vezes fe chegaó 
á Pra9a de Mazagaó, mas nao aquentad 
lugar, porque os Portuguezes cahem 
logo fobre elles.e os recha9aó Marmol, 
Hiftor* de Áfrico liv* 3. 

ALMIRANTADOS. Aquellas pefíbas, 
que vaó áobcdiencia de algum Almiran
te. Rei maridmaPrafeña fubjeñi*(Os 
Almirantad.)S cinhaó mandado á Corte 
a lilla dos navios. Gazeca de Lisboa ds 
1720. 8.deFevereiro,pag 42. 

ALMOGÁVAR. Vid com. 1. doVoca-
bulario. Em alguns Authores ancigos fe 
acha Almogavere, e fegundo fe pode col-
ligir do que diz Zurara na cornada de 
Ceuta cap. 55. Almogavere era o ladran, 
que falteava aos dcfmandados no tempo 
da guerra, porque no dito lugar diz o 
dito Zurara,hum grande Almogavere do 
Reyno de Grada anda va allí faiteando os 
1110908, que fahiaó á fruta. 

ALMONDA. Rio , do qual faz men» 
9aó o Doutor Antonio Ferreira. 

Nymphos do claro Almonda, em cujo 
feyo* 

Poemas Lufitanos, fol. 16. 
Entre aGoiegáa,eSancarcm,ha huma 

ponte,a que chamaó a ponte do Almon
da -, deve de fer a ponte defte rio. 

ALMOTACEL.Na Cidade de Athenas, 
Agoranemus era o mefmo , que para os 
Romanos JEdxlis; e he palavra connpof-
ta do Grego Agora, ifto he, Mercado, 
e do verbo Nomo, que quer dizer Dif-
tribua. Agoranamus ¡ diz Mathias Mar-
tinto, Magifiratus, qui foro rerum v?-
noliumpraeft , Annorue prafeñus* rjfa 
Plauto defte voc^buio nas fuas Come
dias, e parcicularmence na que tem por 
titulo Captaivui. 

Eage editianes adilitios hic quidem ha-
bet, 

Mirumque adeb eft, nihunc feche fibi 
Aétoli Agoronomum* 

ALMOTA9ADAM£NTF.Pelcprec0d0S 
Almotaceis. v. g. As gallinheiras, as pa-

deiras, 
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deiras , &c. dcvem vender AmotS9ada- Plur- Dos Aloides faz Virgilio men9aÓ 
menre. Pro pretio > ahiSdilibus, ou Cu- no livro 6. da Eneida, onde diz: • 
tatpribus pofito aliquid venderé- Hk& Aloidas geminas immanio vi-

ALMOXATR*. Sal Ammoniaco. Vid. di 
Ammoniaco, com i * do Vocabulario. Cor pora, qui manibus magnum refun

den calum 
ALO Aggrefi, fuperifque Jovem detrudere 

regnis. 
ALO A- Doce o mais commum deto- ALP 

do o Oriente; compoe míe de farinha de 
arroz,manteiga, ejagra,quc heoaíTu- ALPARCAS. Vid. tom. i.doVocabu-
car da paimeira.Os Portuguezes da Afia lario. No capiculo 39. do feu Innerario 
otftimaó tanco como os Oriencaes Al- pela India Oriental dizJoaólHu¿oLinf-
guns eferevem, epronunciaó Aluá. cocano, pag. 48. fallando no cacado dos 

ALOES. Deci vafe do Grego Alos¡ que Canarios ,e Decanins: Habitus illorum 
figuifica Eira, onde fe dcbulha trigo. Era efi, ut Banidnenfium ¡ exceptis calcéis, 
Aloes o nome de huma fcfta,quc os La. quos antiqua forma gefiant digitis emi-
yradores de Alhenas celebravaó em nendbus, liguloque adfiriñis, nudum ad 
honra de Ceres, e de Bacco, depois da pedem, Alpírc^i. vacant. 
coíheira do pao, e do vinho. Giralda no ALPENDRE. Vid. tom. i.do Vocabu-
fiu livro dos Deofes. lario. 

ALOJAR pao, Metello na tulha. He A!pendre das eiras,onde fe reeolhcm 
de Agoflinho Barbóla no feu Dicciona. as novidades , quando chove. NLubila-
rio. Candere frumentum in horreum , in rium, ii- Neut- Calumet* lib. 2. cup. 6. No 
hórreo, ou horreo-Ck- 2. de Legibus.Jiv. capitulo 21. diz Nubilur, uris. Neut. 
lib* i- de bello Macedónico- 1 ALPHABETAR. Efcrever dilir buindo 

ALÓIDES. Deufe efte nome a Oto, e as materias pela ordem das letras do Al-
a Ephialtes, filhos de A'oée, e de Iphi- phabeto. Secundum feriem litterarum res 
media , ou (como querem outros) de deferibere. 
Neptuno, e de Iphimedia, que ficou pre * ALPHEO. Rio, que banha os campos 
nhe com a agoa do mar, que ella todos de Elida na Morea, onde recebe o Eri • 
os días lan9ava no feyo, paíTeando pela manco, c o Celadon, e alguns cenco e 
praya. Dizem que a cites gemeos , de- quarenta riachos. Fingiraó os Poetas, 
pois de nafeidos, lhes dera Neptuno hüa que Alpheo ca9ador, namorado de Are-
vircude, e qualidade, que cada anno os thufa,Nympha de Diana, perfeguindo-a 
fazia crefeer de hum covado em altura, até perto de Syracufa em Sicilia , com 
e de huma ana em groflura , de lorce, intento de a lograr por for9a , nefte pe
que já na idade de nove annos eraó ex. rigofo trance implorara o auxilio, e foc-
ceflivameme grandes Entaó ajuntaraó- corro de Diana, que a transformou em 
íe com os Gigantes, e moveraó guerra a fonte-, e juntamente Alpheo foy transfi-
Jupiter, apanharaó a Déos Marte, e o gurado em rio. Mas nao podendo cf-
carregaraó de ferros, mas com a fuá def- quecerfe da fuá querida Arethuía, diz a 
treza Mercurio o poz livre. Pertendeo fábula, que dera provas da fuá conftan-
Ephialces a Juno por mulher, e com Dia- te fineza, mifturando as lúas agoas com 
na quiz Oto cafar, o que Júpiter eftor- as da dita fonte Arethufa, e continua-
vou. Apoderaraófe da Ilha deNaxos,e mente correndo por meyo do mar, lem 
folrarad a fuá máy , c irmáa , que efta- fe mifturar com as ondas, acé chegar i 
vaó prezas. Mas finalmence Apollo, e Ilha de Sicilia, aonde fe torna a ajuncar 
Diana os aíTetearaó, e macaraó. Home- com a fuá amada Arethufa. Mas aflirma 
ro Odyf* Diodoro> liv* 3. Aloida, armn, Strabo, que efte rio Alpheo, que tem 

na 
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na Arcaría o feu naícimento, nao atra- ALQUIRIVIA. Vid Cherivia. Na fuá 
veífa o m r Jonio por meatos fubcerra- Profodia o Padre Be- co Pereira decía» 
neos, para em Sicilia mccerfe ñas agoas rando o Lanm de $ifer, <we fin Porra* 
de Arechufa. Diz o dico Author, que ef- guez he Cherivia, uiz Alquirivia. 
te rio tem fuá boca, pela qual íe mete no 
mar , íem achar pelo caminho voragens ALR 
emque fe per a (orno fuccede a outros 
rio») para im roviramente apparecer em ALROTAR. Vid.Efcarnece«\ 
outra parte. No que toca á fonte Are- Se cuidáis¡que he gracinha o fer ingrata, 
chufa, zonba Strabo dos Poetas, que Ecredesque o Alrotar he cortesía* 
fingiraó, que efta fo ¡te nafcia . como o O ras Mancas de D. Franc. Man* na 
rio Alpheo.em Arcadia, e que paitando Tuba de Calhope, pag. 16". 
por debaixo do mar, íe viihaó as afuas 
de ambos a incorporar no mar de Sici- ALT 
lia. Nem por ifto fe ha de dizer, que elle 
cafo he impofíivel,porque de outros» rios ALTAI. Mentes da A fia, na Tartaria 
he coufa certa,que a ravtíTando lagoas,e Septentrional. Chama Ihe outros Bel-
mares,fe defpcdem delles com fuas agoas gim* Dizem que neftes mo tes fe achaó 
taó doces , como de antes. Mas no partí- kpuituras dos Reys da térra, a que os 
cular dorio Alpheo,c da fonte Arethufa, Authores daó diveríos nomes. 
todos osGeographos íaódo parecer de ALTAMÜK A , oucemo querem algús 
Strabo. Alravilla. Cidade de Iraüa no Reyno de 

ALQ Ñapóles,na Provincia de Barí, tem titu
lo de Principado. Altus Muras. 

ALQJJIE?. Medida de Tabea, p">ron- ALTARISTA. I m Roma, na Bafilica 
de os que medem felá, a vendem para fa- Vaticana , he o titulo, que íe dá ao Co* 
patos. negó, por cuja conta corre o concertó 

ALQUIMISTA (Alquimifia do Parai- do A'tar mor da dita Bafilica, e coiíer-
fo , da fuá grande piedaue aprendeo a Va9aó dos frontaes -, que ñas Vefperas 
verdadeira arce de razer o p eciofo me- dos Ap)ftol JS S Pedro , c S Paulo o 
tal, e com trinta e fece anuos de vida Subd¡acono Apoftolico Ihe entrega, 
innocente,comprando o Reyno do Ceo, AL. TE A R. Termo de Sapateiro- Altear 
&c. Efcola das Verdades, verdade4.§. otalaó dofapato,hek;zdlo mais aleo, 
io.nofim.) Na palavra Alquimia a. harás ALTEMBERGA, ou Altcmburgo. Ci« 
varias ecymologias , que le p)Jem ap- dade de Alemanha, na M fma, com ci-
propriar a Alquimifta , ás quaes fe po- tulo d- Ducado, apencada Lbre o rio 
demaccrefeemar outras; porque oucros, Píeili. Pcrcence á Cafa de Saxonia. Ha 
feguindo aopinijó de Salmafio, querem oucra Alcemberga na Tranfilvania. Na 
que Alchimia fe dirive de Chanda , ou Hungría Inferior a oucro A'c?mburgo, 
Chemia, ancigo nons do Egypto , de e na Baviera outro fobre o Danubio, 
donde efta fcien-ia pdTou á Grecia ,• ou» ALTEZA REAL. No anno de 1633. 
tros derivan Chimia do Grego Chimis, principios o ufo defte c;culo,quimlo o 
qua nomine (diz Hjfman no feu Lexi Cardeal Infa ce paííoupor Italia pira ir 
con Un verla!) fornaculam ¡ /¡ve camfii- aos Paizea Baixos.Arazaó f̂ v q vendo-
num, in qua uurum, & argentum funde- fe a pique de íer cercado de hum grande 
batur ¡ appellarunt Gracl quufi xabxor- numero de Altezas,n»ó querer ido (ofrer 
bar quod ore hianti acpatuloeffet» Ñas a igu ld.de deHe traiamenco,alcan9ou 
Difquiiicó-s Maricas do Padre Martim do Duque deSaboya, que o tratarte de 
del Kio achara o cunofo outras eiymo- Alteza Real, contentandofe o Duque 
logias. com o tuulo de Alteza- Gaftaó de Fran
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$a j que naquelle tempo íe a.hava em rem Jalguns) affbgandofe com bara9o. 
Bruxellas ,naó levando a bem.a Angula- ALTIPOTENCIAS. Titulo,que fedá 
ridade defta diftin9aó entre fi, e o Car- aos Eftados das Provincias Unidas dos 
deal, já que hum, e outro eraó filhos, e Paizes Baixos. Depois que pelo Trata^ 
irmáos de Reys, tomou logo o mefmo do de paz, que os Holiandezes fizeraó 
titulo, Em Fraila, Inglaterra, e outros em Munfter com EIRey de Caftella, fi-
Rcynos do Norte feguiraó o mefmo ex* cou ademada a fuá Soberanía, os Reys 
emplo. No anno de 16^9. quando o Ma- de Inglaterra, Suecia, e Dinamarca, co* 
fifcal Duque de Grammont paííbu a mo tambem os Eleitores,e Principes do 
Caftella, a pedir a Infance para mulher Imperio, os chamaó Muito Altos, e Po
de Luis XIV. procurou faber , fe era derofos Senhores, e lhes daó o ciculo de 
do gofto delRey de Caftella, que tra- Altipotencias. 
taíTe de Alteza Real ao Principe, e Prin- ALTI SONÓ. He palavra Latina de'Al-
cezas feus filhos. Deu ElRey a entender tifonus, a, um* Coufa que foa alto, 
que efte titulo, por novo , e inufitado Ao pleñro offreco altifono infirumento* 
Ihe nao agradava, e ordenou , que efte Man. deFana e Souía, Fábula de Nar-
Miniftro nao déíTe ao Principe , c ás In- ciío, e Ecco, Eftanc 1. 
fantes outro titulo, que o de Alteza. 

ALTHEA. Mulher de Oeneo',Rey de ; ALV 
Calydon. Dizem os Poetas, que Oeneo 
offerecendo hum facrificio para a colhei- AL VANEO, OU Alvanel, ou Alvineoé 
ta das novidades, de propofíco nao fi. O Padre Benco Pereira, no Thefouro da 
zera me^aó da Deofa Diana, a qual ef- lingoa Porcugueza ,diz Alvanel. A algús 
candalizada , e indignada defte defpre- ouvi dizer, que Alvaneo he o proprio. 
zo , meceo nos campos de Calydon hum ALVARES. Villa de Porcugal. na Co» 
Javali, que deftrunio cudo. Meleagro, marca de Thomar, donde difta dez le-
filho de Oeneo,ajuncou Codos os Prin- goas. Fica em hum ameno valle, enere 
cipes da Grecia, para lan9ar fóra efta fu- dous oucciros , junco de huma ribeira, 
riofa fera, c enere elles íe achou Acalan- que fe mete no pequeño rio chamado 
ta, filha de Jafio, Rey de Arcadia. O pri* Ünhaes, e efte no Zezere* 
roeiro tiro, do qual ficou o Javali feri- ALVARO. Villa de Portugal, na Co
do, foy dá maó defta Princeza jem pre- marca de Thomar. Por junto della cor. 
mío do acertó, ouem demonftra9a5 do re o rio Zezere. O Márquez de Marial* 
affe<fto, como acabou de o matar,!he fez va he Donatario defta Villa. 
Meleagro hum mimo do primeiro deí* ALVERCA. He vocabuloCaftelhano, 
pojo do animal. Mas Plexippe, e Toxco, e val o mefmo que Terra alagadica, por 
írmsos de Althea, raivofos de que hüa iflb chamaó aílim á Villa defte nome; e 
mo9a levaffe a palma da montaña , lha temos Author Portuguez, que nefte fcn« 
tiraran das mais. Injuria taó fentida de tido ufa do dito vocabulo. 
Meleagro que fe la^ou aos tios, e lhes A Inquificaó velhafes hum dia 
tirou a vida. O que obrigou a Althea fuá Pedir efmola ¡ e hum traveffo moco 
irmáa delles, a que facrificaíTe feu irmaó 0 empurra, efas cahir na cava fría 
Meleagro aos Manes de feus irmáos, Debita Alverca,chea deagoa,oupoco, 
deitando em huma fogueira o fatal ti- NellaoPioJoaofe fübmergia, 
faó, ao qual por decreto das Parcas, ef- J£ue quafi Ihe chegou até o pefeoco. 
tftava vinculada a vida defte Principe, O Licenciado Francifc. Barrer. Landim, 
nao Ihe fendo concedido víver mais, do na Vida de S. Joaó de Déos, fol. 93, 
que duraíle o ticaó. No cabo Althea fe ALUGUEL, OU Aluguer. No Portu. 
caftigou a fi mefma com a punhalada, guez da palavra Latina Locator, o Pa-
com que fe abrió o peito(ou como que- dre Bento Pereira diz Aluguel, e poc 
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Locare, diz dar de Aluguel-, mas no The- Atirar ao Alvo, no fcntido moral) me* 
fouro da lingua Portugueza diz Ala- taphorico* T 

guer» Determinem os Críticos, qual dos Nao notáis, que o tirador 
dous ha de fer. (Nenhum delles vos refalvo 

ALVIDOCO. Termo de Medico. De- Mas que feja elle quem for) 
rivafe das duas palavras Latinas , Al- Nunca adra a outra cor, 
vum ducere, que fignificaó Faser o ven- Sempre vay tirar ao Alvo. 
tre fácil* Medicamenro Alviduco. Medí Valhame Déos ,poes que tem 
camentum, vel pharmacum, quod alvum 0 Alvo, o bronco, ofermofo, 
ducit- (Alimpar o eftomago com purga JZue atirarlhe todos vem? 
vomícoria, ou Alviduco. Obíerva9- de £ue ha de ter? parece bem, 
Curvo, 302.) Foy mofinoemfer ditofo* 

ALviNHOs.Na Defcrip9aó daEthio- Obras Métricas de D* Francifco Mari, 
pia Inferior, diz xVlonf. Dapper, que os 9anfonha de Euterpc, pag. 101. col. r. 
Portuguezes deraó efte nome a hüs ho- ALVORNINHA. Villa de Portugal na 
mens da Ethiopia Inferior, que tendo Comarca de Lciria, ademada em lugar 
fei9oens de negros, íaó brancos, mas de alto, huma legoa de Salir do Mato* 
hum branco, que faz nojo , porque he 
paludo lívido, e fem viveza, como cor ALZ 
de leprofo, ou de corpo morto j e o que 
he notavel, tendo os olhos como amor* AL? IRA. Pequeña Cidade do Réyno 
tecidos , tem a villa forte , e os olhos de Valen9a, aflenrada entre dous bracos 
briihantes ao luar. Actribuem algüs ef* do rio Xucar, que depois de pouco ef
ta alvura á imagina9aó da máy negra,que pa9o defemboca no mar. Difta algumas 
vendo hum homem branco fe altera, do cinco, ou feis legoas da Cidade de Va-
meímo modo que (fegundo dizem) mays lenca , Metrópoli do Reyno. 
brancas vendo negros vivos, ou paira
dos , cem parido filhos negros, porém AM 
afrirma Vaífio,que noSercaó das térras 
de Guiñé ha povos inteiros defta cor, AM. Famofa Cidade de Armenia ,em 
dos quaes os verdadeiros Negros tem que antigamence fe contavaó cem mil ca-
horror, e fogem delles, como de gente, fas, e algumas mil Igrejas. No anno de 
que tem pefte. He pois opiniaó do dito mil duzentos c dezmove foy tomada 
Author, que eftes caes íaó verdadeiros pelos Tártaros, depois de hum fitio de 
leprofos, e que a fuá alvura he erTeito de doze dias. Santo Antón* tit* Z$*cap* 3. 
hñ achaque,que com excedo Ihe defeca a 
pelle, e he opiniaó de alguns, que todos AMA 
os Negros eftariaó íugeitosa efte conta
gio, fe com frequentes fic9oens íe nao A M M , ou Amaya. Secundo Plinio 
preíervaffcm , untando muitas vezes o no liv. 4. cap. 2 2. he o antigo nome da 
corpo com azeite, c gorduras , que hu- Cidade de Portalcgre no Reyno de Por-
meitando apelle, confervaó a faude, e tugal.Vid. Portalegrc. 
accrefeemaó anegrura,quepara elleshe AMABILIDADE. Perfcicaó,que caufa 
no carao o»efmaltc da fermofura. O li- amor. Amabilitas ¡ atis. Fem* He ufado 
vro diz Albinos, mas deve fer erro da de Plauto na Tragedia, intitulada Stich» 
impreílao. onde diz ¡ Si amabilitus tibi nofira pla-

AL VITANA. He huma rede mais lar- Cet, fi tibí ambo accepti fumas. (Eftimar, 
ga, que ferve no trefmalho c honrar fuá infinita Amabilidade* Ex-

ALVO. Atirar ao alvo. Vid. tom. 1. do horta?aó Dogmática do Padre Pedrofo, 
Vocabulario. P»g-3<S^ 
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' AMACAGATAR. Termo do vulgo, que ella havia com ceño Pedio per tl-

Deixar huma caixa de roupa v.g. mal les huma taó grande 'ornma de dinhei-
compofta. . * . ro ,que EIRey zombou delia j deitou a 
•* AMADABAT. Vid. tom. i . do Voca- Sibylla eres delles no fogo i depois dif-

bu ario* He Cidade muito grande, muí- to,paraos feis que ficavaó, pecdo o mef* 
to rica, etem magníficos edificios, af- mo dinlieiro ,que dances; c vendo que 
fi.-n públicos , como particulares. Na Iho nao queriaó dar, queimou.outros 
Mefqüita mayor interiormente de obra tres j finalmente perguntandoíhe os Mi* 
Moíaica, e reveftida de Ágatas de va- niftros delRey quanto quería dos tres 
rias cores, que fe tiraó dos montes de últimos, pedio o mefmo, que a primei. 
Cambaya, fe vem mutas fepulturas de ra vez havia pedido pelos nove juntos, 
Reys amigos idolatras; hoje he dos Ma- a faber, trezentas moedas de ouro da 
hqmecanos. Nos campos circunvifíohos moeda de Roma naquelle rempo. Sobre 
ha muico bugio e como os Banianes lhes efta propo(Í9aó fez Tarquinio huma Jun-
tem multa vcnera9aó (como a toda a caf- ta, em que os Pontífices convocados fo-
ta de animaes) ha na Cidade duas, ou rao de parecer, que fe déífe á mulher o 
tres cafas, que lhes fervem de hofpitaes que ella pedia , c defcrio E Rey. Tem 
para quando adoecem.ou ficaó aleijados. para fi alguns Authores ,quc fuccedec 
Das lúas rendas fuftenta a Cidade para efte cafo na LXVIL Oíymp ada , anno 
ferv¡90 do Mogor doze mil cavallos, e 244. ou 47. da fun la9aó de Roma. Fc-
cincoenta elefantes. O Governador he rao depois eftes livros taó venerados 
muito rico, e toma o titulo de Radia, cm Roma,que foraó creados dous VI a-
Raja, ou Rifgi, -ño he, Principe* Ta- giftrados, (q¡n outra oceup^aó, que a 
vernier, Viagem do India, liv* 1. cap 5. de guardar os ditos livros, e coníultal-

AMADÜKA*. Dar madureza. Fazer los na occksaó; e aiíim ^aó le abn¿ó fe-
madurecer. Coquere, ou percoquere, (co- nao ñas urgentes neceífijades da Repu
j o , coxi, coñum* O S l ^Madura os blica, c para bufear nelies o modo de 
feuto Sol fruñus coquit* Vano- Sol expiar os peccados , e remediar as rni. 
frañas percoquit Séneca Phil. Sol fru- fcr> * s publicas. Lañan, lib* 1 * cap-5. Ti-
ñus maturos ejficit- Ai matur ¡tótem per- to Livio, lib* 1. 
ducit-Moturitatemfrañibusaffert-Fru- AMANHAR. Vid. tom 1 do Vocabu* 
ñus afole maturefeunt,mitefeunt¡ mu- lario. 
turitotem afequuntur,adipifcuntur,nan- Amanhar as baetas. He arrega9al!a<?, 
cifeuntur* Na rroíbdia de Bento Pcreiv concerial'as, e polias, quem as traz, e.n 
ra fe acha Amadurar, aonde declara o boa propor^aó- Vefiemtalarem, oulon-
Portuguez do verbo Latino Maturure. giorem colligere, ¿* componere. 

AMAGO, comaccento na penúltima, AMANIEÍ . Termo de Marinhagem. 
fignifica quafi o mefmo que Amea90. Sao os apareíhos para puxar as ancoras. 

AMALECÍTAS. Povos aífimchamados AMARANTE. Villa de Portugal. Vid. 
de Amalech , filho de Thefma, que foy tom. !• doVo. abulario. He opiniaó, que 
pay, c Cabe9a delles. Viviaó na parre os Tudcrtanos,fundadores dtftaVilia, 
Meridional da Idumea. Eraó inimigos Ihe chamara© Araduca e vinba * fer o 
dos Hebreos, mas eftes por mandado mefmo que Ara-Ducum, cu Altar dos 
de Déos fe vingaraó dos aggravos rece- Capitaens. Depois cem a vinda eos Ko-
bidos. Amdecitee ¡arum. Mofe* Plur* manos fe alterou elle nome, trocado em 

AMALTHEA , Demophila, ou Hiero- Amarante, por razaó da vifínhai^a com 
phila. Deuíe efte nome á Sibylla Cuméa, a ierra do Mareó, que dahi a duas legoas 
que com notavel valor refpondeo ao Rey v&y íubindo até as nu vens. E aílim que * 
de Roma Tarquinio o Soberbo,quando rem,que o nome Amarante feja deriva-
IheoíFcreceo nove livros de prephecias, do de Autemaranum. Querem outros, 

que 
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que fe lh: derive o nome da flor Ama- ticíaj ou porque allí fe enterraras em* 
ranto, que nunca íe murcha,- porque de peftados. Efito Villa nao íófoy Beetría, 
frondofos arvoredos , fempre faó ver- mas foyCabec,adetodasasBetrias,afa* 
des os montes, que coroaó efta Villa. ber,Ovelha, Canavezes, Tuyas, Gal-
Qua ido efta Villa nao folie cao antiga, legos, Mczamfrio, Villa-mea, Cidade* 
nao fe lh» DO ie negar a honra de Bea- Iha, e Pa90S de Gayólo, Bertian ie , Var. 
trio, ou Bítria, as quaes comegaraó, e fea da Serra,Campo Bemfcito &c Coní-
continuaraó em cempo delRey D. Af. ta, que forsó Senhores de Amarante de-
fonfo V. de Leaó, anno de 1017. e nao pois do Conde D. Affonfo, o Principe 
de 1020. (como quiz Morales)e depois D. Affonfo, filho delRey D* Joaó o IL 
fe eítabsleceraó por ley para Porcugal, e ao qual fuccedeo o Senhor D.Jorge,Mef-
Caftella ñas Lcys das Parcidas, 4. parti* tre de Santiago, e efte foy o ultimo, e 
da,titulo 25. 1.14. Pafiando a ponte de com elle acabaraó os Senhores das Bc-
S. Gongalo, fe contíniía efta Villa cm trias; deftas ainda feconícrva em Ama-
duas jurifdi9oens diverfas, a faber, no rante a memoria em hum Meirinho , a 
Concelho de Gouvea , riba Tamega, de que chamaó das Betrias, e depois por fi. 
que faó Senhores os Soufas doChichor- corrup9aó do vocabulo , Ihe chamaraó 
ro , hojs Condes do Redondo, c daqui das Beadlhas, e hoje fe chama Meirinhtf 
nafceo o erro de quem diíTe, que Mar- das Sedas¡porq\ie ancigamence era Exe*. i 
tim Affjnfo de Soufa , íobrinho delRey cutor da Pragmática contra o ufo dellas. 
D.Diuis,fora Senhor de Amarante, por- Terá efta Villa alguns feifecntos vifí-' 
que íó o foy doConcelho deGouvea,o nhos , e entre ellcs muita Nobreza. O 
qual principia no meyo da dita ponte de trato da gente he muito luzido, os mo~ 
S. Goi^ilo, aonde eftá hum cruzeiro radores faó grandes Cavalieiros, tem 
de pedra, do qual vaó acabar á ponte as boas caías, com bons paramentos A ter-
cafas , ou Palacio antiquiílimo dos di- ra he providi'lima de tudo i dá excel-
tos Soufas. Continuafe pois a rúa com lentes frutos,eosmclhori-s pecegosde 
o nome de Ruó do Cávelo. Na Villa de Porcugal; o vinho he muico bom para 
Amarancc encrafe pela parce Occiden- diftin9*ó do vinho verde, chajiuólhc 
tal , e eftradi que vay da Cidade do Por- maduro. Tem dous Conventos , hum de 
to , por huma ponte de pedra, que fer- S. Domingos, aonde eftá o corpo do mi-
ve de paíTagem a huma ribeira, ou rio, lagroío S G^n9alo,cujo magnificoTem-
quechamaó deS Lázaro, e nao de Bel- p!o, e Convenco, faó dos melhorss de. 
las , como dizem alguns mal informa- Portugal. O oucro Conveicohe da Or
dos-, porque o lugar de Bellas he huma dem de Santa Clara , tambem.de excel-
quinta , com cafas do Senhor della , e lente architeclura-, foy funda9aó da Raí* 
feu cafeiro: toma efte ribeiro varios no* nha, que foy de Leaó, D. Mafalda, a qual 
mes, íegundo os lugares por onde paf- tambem fundou a Albergaría no feu 
fa, porque mais ácima fe chama Ribeiro Como do Covelo , aonde fe recolhem 
do Pego¡chegaa humaErmidadeS- La- os peregrinos. No íeuTemplo, dedicc-
zíro» anciqui(f¡ma, e fe chama Ribeiro do ao Principe dos Apollólos S. Pedro, 
de S> Losara, e correndo do Norte pa- os Padres Clérigos, que o í undaraó, é 
ra o Meyo día ,entra no Tamega,aonde fizeraó, cem a íua Confraria, e nelle re-
fe chama Ribeiro da Torre, por pallar por zaó em Coro, e iífo fó por devo9aó. De 
htm lugar , que aílim le chama. Da Er- mais da ponte , que arr&veflTa o rio , o 
mida de S. Lázaro, que amigamente foy Ribeiro de S- Lázaro rem outra ponte, 
Hoípital de leprofos , fe dá cm outro que finaliza á porta de humaErmida an-
firio, a que chamaó o Mortorio , por ra- tiquiílima de Santa Luzia, e nao fe cha* 
zaó de alguma batalha, que allí fe deu mi Rio Lu*>ia, com > alguns erradamen-
cin lempos amigos, de que nao ha no- te diffenó. Tem mais a famofa ponte 
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de S. Gancalo , que acraviéua o rio Ta** g?res, que msreceraó a approva9aó , e 
mega , vay banhandoia^tá pela parte admira9aó dos fogeicos mais eruditos, 
do Meyo dia •, c náádb Nbht,'Como dif- Finalmente com fuas Angulares prendas, 
ícraó alguns mali**^^^30** ^ i CCm c virtudes honrara© a fuá Patria, o Arce-
lcbre ponteeftá of riídáMe huma parre, biípode Goa D. Alberto de S. Gon9alo, 
c outra com^My-im descantaría,bem te- Conego Regrante de Santo Agoftinho, 
vradas, e-fSf fenecer évfc*hüm Palacio e Fr. Antonio de Guadalupe , Francií-
antiqíiíflttio i enoblliftímo íoUr dos di- cano , da Provincia de Portugal, eleito 
tos Soufas do Ghidiorfo. Ne norável Bifpo do Rio de Janeiro por EIRey noflb 
a incíinácaó , que os filho*! defta térra Senhor; ainda nao eftá íagrado nefte an > 
tem ás boas letras'", c particularmente no de 1724. 
em poefii, cm que fe Angular iziraó D:>- AM A RELLO. Peixe amarello, he hum 
mingos Pereira Bracánnonte, Medico de peixc,a que os Chinis chamaó Hoangcio 
profiífaó,e AuthordoíSlirquetedeApol- Tu. Defde dfiín dg Oucono, ateo Ef-
h, que (ó fe imprimió, ficando muicas tio anda no mar, onde os da cerra pro
obras fuasnas ^libras do filencio, e do curaó deo apanhar , porque he muito fa* 
efquecime;to. Antonio Pcixoto de Ma- borofo ; mas no principio do llfto fe 
galhaens, cambem Médico , entre muí- muda em ave com plumas amarellas , e 
tos li - ros ¿ que compoz em veri©, hece- voa para os montes, para bufear como 
lebrc o que intitulou , Antarillis Pafto- os mais volateis feu fuílento. Em v ndo 
ril, c Lafi^phenfdo , ou Dom Affonfo o Invernó , fe reftitue ao mar, onde per • 
HenriqttéSr, Poema.Épico* Miguel Cér- de com a fuá plumagem as fuas azas, e 
queira " jtictigo-, compoz a Vida deS* íe cobre de efeamas, com fuas guclras, 
Goncolapn Qitova Rima,", a Hifopia da até tomar na Primavera outras azas, pa-
Indio até Duarte Pacheco, Poema He- ra renovar como no anno antecedente os 
roteo, em vinte e tantos cantos, e muí* voos, mudando em certo modo de cfpe-
tas outras obras, que nao fahiraó a luz. cíe com huma perpetua revoiucaó. 
Dos mais amigos, compoz varias obras AMARLOTAR. A percar na maó hum 
em verfos Pedro de Seixas, pay doDou-i papel v g. c enchello de rugas. He ter-
tor Gafpar Pinro da Fonfeca, Lente da mo do vulgo. N J feu Thef >uro da Lin-
Univerfi Jade de Coimbra, e o primeiro gua Portugueza, traz o Padre Bento Pe. 
que leo de cósr na dita Univcrfidade, a reirá efte verbo, e o verce cm Latim pelo 
quem feguioMa^al Cafado, DiogoCa-' verbo contrañare, que fegundo o dito 
bral BatbolY, cxcclleme Poeca Lacino, Author na fuá Profodia, he Tocar mui-
que levou os primeiros premios no Cer- tas vezes, e enfovalhar cem as míos. 
tameo.Ma Rair.ha Santa em Coimbra, AMARo.Vid. tomo 1. do Vocabulario, 
compoz a Lufitanio Réflaurada em har« Amaro. Trifte, lucluofo. 
monias, e cancos. Dom- AbbádsJrJa Pe- Ultima fceno da Tragedia A mará, 
dréira, Joaó Vellofo de Queirós, corre And. da Sylva Mafcar. Dcftr d¿ Hefpa-
n.anufcr.ca huma obra , inciculada Fio- nha ,liv. 5. oit. 7. 
res de Amarante,^ outras muitas cm ver- AMARRAR. Termo da Agriulcura, 
íes. De Fr.Joao de Déos ha muiros verfos (A regular poda he de vara, efta he,ou 
excellentcs ao humano, e ao Divino } para feempar a máy , a que champó 
por feu corre ocekbre Romance, que Amarrar, ou he para fe empar com ca-
principia : ñas, ou paos. Vicencio Alarte, AgricuL-

Clarinha de Junto a ponte,-- tura das Vinhas, pag. 48.) 
Jí^ue junto do ponte lava etc. AMARRETA. Amarra de navio mais 

Tambem loy infigné o Mcftrc Frcy Je- pequeña. 
ronyrno de S. Boa ventura , que compoz AMASSAR a carne. Na India , he ir 
varias obras, aifim Latinas, como vul. affentando os punhos brandameme no 
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corpo da cintera para baixo. Aos £ Ihos .tos annos , que a «orre de Pifa 3mea9a 
da India , ifto eoftumaó fazer P*¡ fcus ruina, fempre inclinada, aínda eftá em. 
negros na cama/ pé, Ruituraque femper, fot tnirüm mo

les. Poucos homens ha como Tiberio,» 
AMB que no mefmo tempo, que amea9ava, fe-» 

ria •, deüe cruel Emperador diz Tácito, 
. AMíJtcioNAR.TTer amb:91¿. Cobi9ar. Túfkribus ditlis, atrociafañaconjun-* 

(C^a^tpAmpicíona em fadigas* Paulo gebat* Os amca90S faó avilo* para o 
JNogueira de Andcade Rpm. Lyr» do i n v a d o fe acautelar » e muitas vezes 
(¿crtamen Euchariftico.) refulcao em damno de quem amea9a* Ar* 

ÁMBOINO. Vid. mais abaixo -> Ico. tabaó, Principe deHircanía^avifado da 
Vide etiam Ambaino,lom.i. do Vocabul. jactancia, coro que vinha Xerxes tomac 

AMPQRETE. Termo denavio. (Hum nellc vinganca da morte de Darío , ef-
mar, que Ihe deu > foy tal que l he car- prcitou a occafiao de matar a Xerxes, c 
tou omafto pelos Amboretes, como hum a teve taó boa , que confeguio o inten-
pepino. Diogo do Couto, Decada 6. liv. to. Artaxerxcs, filho de Xerxea, infor-
0r foj. 2g6* col* 3.) mado de que Artabaó oameajava delfae 

AMBRETA* Flor.Muitas faó de culci- tirar o Reyno, tirou a Artabaó o Rey-
vo, outras faó do campo. Tem forma de no, e ávida* Declarou Alexandre Mag-
botaó *COÍT) f cu ^ r o c o a m o ^° **c Alca" np¡- ^wc legando á Grecia, fe vingaria 
chofra* Do ícu cume nafee huma folha- decertos aggravos j preparoulhc Anti-
gem, ou floreteado em líos, ou felpa. Na pater o veneno,de que morreo. Na HÍA 
íuperficic tem mais de cor roxa. O feu corla, moderna acharas, que AíFonfo de 
cheiro fe parece aode Ámbar, donde íe Aragaó , depois de ame9ar eftragos a 
Ihe deriva o nome. Humas faó roxas, Petrucchi, eaoConde de Sarao, eftea 
outras brancas, mas fempre o floreado mefmos, para felivrarcm, tracaraó húax 
he mais roxo. O feu tamanho he de a vel- con juracaó, que o deftruhio, Efcre ve Po * 
láa,e muito verde. O Padre Francífco lydoro Virgilio, que Duarte III. Rey 
Pomey da Companhia de Jcfus , defere* de Inglaterra, defpedira a hum dos feus 
ve efta flor na forma que feíegue: Car- Múlleos, por ter má voz. O miferavel 

'dui,&cinara reprafentatfloremhkfias, vendofe fem os feus ordenados , diñe 
Sed mole haud paulo minore* Priufquum aos companheiros; Bem eftá, nao tenho 
dehifcat, fefeque pandot,fpharula ex- meyos para viver, mas tambem tirarey 
hibet fpeciem ,fquamofo, fcabroque corti- a muitos a vida. Mandou o EIRey cha
ce, calore viúdi diludare* Tum fúpeme mar, e eftranhando a temeridade defte 
hiafcens tnolliter tenuiora capillo depro- aroc^o, relpondeo i Senhor, tenho al-
mit.difunditque per ambitum fila, colorís guma noticia da Arte Medica, e por nao 
Amethyfiíni, inferné fubalbidi, & velut ter com que pa(Tar,determ¡no exercer a 
in cidarim componit,& explkat* Dtni- Medicina, e primeiro que chegue a ía-
que florem hanc, non formo commendat, berbem efta profiflaó, ccrramcnce que 
fed odor admirundus, tom accedens propé macarey a muitos Os que amea9aó mui-
ad odorem Ambri, fea Amburi, ut for ti- co, íaó como o Tavaó, que com aguda 
tas indefit Ambreta ñamen. tromba zuñe muico, fem nunca chegar 

a fazer, nem mel, nem cera. Os que com 
AME razaó amea9aó, haó de cer como os Sol

dados de Gedcaó, a trombeta em huma 
AMEA90. Ordinariamente amea9os maó, e o alfanje na outra -,ouh<*ó de imi-

faó trnvoens fem rayo, ou faó rayos, a tar a Hercules, que andava com a clava 
que os Naturacs chamaó húmidos,que levantada,em aclo de ferir, fero gaftar 
nao qucunaó. Ha mais de mil c duzen- tempo em preámbulos. 

Amca-
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• ' Amcico de dot\.q*.-fMorM tentado, Amendoas Marqucfínhas, fa6 as taes 
onis. Fem- Cic* Ao prito*ift> amcaco da amendoas mais pequeñas, e mimofas. 
doen9a pcrdeo o anima Ut primüm ten- AM ENTA R , e A mentas. N a Provin-
tar't morbo capta* &%dbjecit animum. cia de Entre-Douro, e Minho, e ainda 
Vid. Amea9a. '^': na Beira , Tralofmontes, e mais Bifpa-

AMEiGARÍ̂ Faacr meigUices. Attra- dos defte Reyno, ha hum coftume, que 
hir com afíagos,e carinhos. Aliquem al- nos dias Santos de guarda, quando já 
leñare (o ,avi > añum*) Cic* Daré alicui eftá o Povo junto para a MiíTa do dia, 
blandimenta.Tit-Liv-Aliquemillecebris fe fenta o Paroco na fuá cadcira , já re-
irretire» Cic» vellido, e tirando de hum rol , ou me* 
- AMEIJOA. Na deferíp9aó Latina def- morial dos defuntos, que ha de encom
ie marifeo, impreíTa no 1. tom. do Va» mendar, principia pelo primeiro, e diz, 
cabulario, houve huma grande equivo. Padre noflb , e Ave Maria pela alma de 
ca9aó, porque o Padre Füippe Bonano, fulano, e alfim dos mais. A ifto Ihe chi
que no feu livro, intitulado, Recreado maó Amentar, e Amentos, por ellas Ihe 
mentís, & oculi, pag. 103.n. 31. a fez pa- daó no fim do anno tantos alqueires 
ra o mcxilhao.» e no Vocabulario foy in- de pao, ou tatitos almudes de vinho, e 
conílderamenre appropriada á Ameijoa; com ifto Ihe paga cada hum o crabalho de 
porém nao he o erro muito de eftra- amentar os feus defuncos, e muitos qua. 
nhar-, pois Auchorcs de boa nota con- do morrem, deixaó nos feus teftamen-
fundem eftá» düás cfpecies *, porque aos tos eftas Amentas pelas fuas almas, e de 
mexilhoená,ou Mirulos chama Atheneo íeus defuntos,impondo ñas fuas fazen*. 
Tellinos, que he o nome , que oucros das as obrigacoens das pagas, ou perpe-
Authorcs daó ás Ameijoas. No feu The* tuas , ou annuacs, com que parece, que 
fduro da lingoa Portugueza o Padre ¡¿intentar, he o meímo, que Apregoar o 
Bento Pereira chama á Ameijoa Auris def timo , para que Ihe rezcm pela alma. 
marina, fióme quaíi femelhante ao que Por falta de palavra propria Latina, po
te acha no livro do dito Padre Bonano derás dizer , Precibus commendare Deo 
pag. 13 2. miro. 158* & i<¡9. onde def- animam defunñi* 
creve a difiérela (fe me nao engaño) AMERCEARSE. Antiquado. Cumpa* 
de algumas efpccies de Ameija¡as.. £*>- decerfe. (Amerceaivos de mim. Fr. Do-
tUeafiauritafegmentataérc* Cochlea ou- mingos do Rofario, no Flos San&orum 
rita fdjciato > &c* -1 • - de letra Gothica, na Vida de Santa Ma-

AAÍÉIJOADA*Termo Paftohl. Levar ria Egypciaca.)(Se^»m*.i7doSenhor 
o gado Ameijoada, he quando os Pallo- Déos delle. Lopes, Vida delRey D. Joaó 
res 1 e vaó de noite a pacentar o gado. Ou - 11 • cap. 1 y 1.) 
tros-por cftoutrb modo íe explicaó,di• AMETADE. Vid. tom. 1. do Vocabu-
zendo, Ameijoada he malhada , que no lario. 
campo fazem de noite com fuas bellas os Adagios Portugueses da Ametade. 
Aímocreves, Tafoneiros, e outros. Ef- - Ametade da obra tem feito, quemeo-
colha o Leicoracxplica9aó,que Ihepa- me9a com tempo. Bom principio he 
recer melhor, echamelhe com Bento Pe* Ametade. Do dinheiro, c da verdade, 
reiré, naftas fuibáidi»} oueom oucros Ametade da Ametade. 
PaftUS nobJumtS'J'-tfifi* s :;VKÍ sur .AMEZEADADO , fe diz de huma pef-

AMENboAs.VilladcPortugaPnoBif- foa, queeftá fem ícquercr levancar. Ef-
pádo da Guarda. Amygialum, *V f*leut» tí Amezeadado. 

AMENDOAS confeicasá moda, faó as AMEZENDARSE. Palavra do vulgo; 
amendoas defeafcadas, cubertas de a9U- Sentarle no chao com defpejo, e fem cor
ear ,ficandoem varios relevos pequeños tezania. 
como canecas de alfinetcs. 
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do para o cora9aó , com eílas palavras 

AMI cm letras de ouro, Ao longe, eno perto* 
viafelhe a cabc9a defcuberca, e cercada 

AMIGADO. Andar amigado com mu- de huma capelladc flores de romeira, da 
lher. Vid. Amancebado, tom. i. doVo* qual vinhaó fahindo quatro rornáas com 
cabulario. ellas palavras. Invernó, e Verod, na ex-

AMIGÜINHA. Amiculo, a. Fem-Plin. tremidade da opa fe liaó eftas outras 
Sueton* em fencido ruim. duas palavras, Vida, e Morte* Efta Deo. 

AMIMETOBIA. He palavra Grega, U aífim rcprefcntada 9 abra9ava com a 
comporta de Amimitos, Inimicavel, e de maó eíquerda huma ulmeira fcca., e ro-
Bios, Vida. Marco Amonio, e Cleopa- deada de huma videira. A moralidade 
tra inventaraó efte nome, para fignificar d efta fymbolica reprefenta9aó he efta. 
a cxceffiva defpeza} e a quaeíquer ou* Na figura da mulher mo9a fe fignifica, 
tras peíToas o inimicavel gafto da rega- que nunca envclhece a verdadeira ami. 
Jada ,e deliciofa vida., que levavaó. Faz zade, e que os feus cuidados , primo. 
Plutarco men9aó das feftas, e jogos, cm res, e finezas fempre haó de fer as mef-
que alcernadamence defpendiaó theíbu* mas. A veílidura fingela , c branca de-
ros. Entre outras coufas diz, que mui. nota , que a amizade ha de fer íinecra, 
tas vezes ouvio dizer a íeu avó Lam- fem rebueps, e candida com a innoecn-
prias, que a hum amigo feu, chamado cía. Temo peitocfquerdo defeuberto, 
Philotas (que naquelle tempo eftudava porque efte heo lugar do cora9aó ,por-
Mcdicina e m Alexandria) o Efcrivaó da que para o amigo nada deve fer oceulto; 
coíinha de Marco Anconio, com o qual com a maó direita apoma para o cora-
ttnha feico amizade, o levara comfígo, gao, para moftrar o vigor com que obra, 
para Ihe moftrar o fumptuofo apparato quando o pede aoccafiaó. A primeira di-
de huma fó cea ordinaria. Vio Philotas vifa Ao longe, e ao perto da a conheccr a 
na dita coíinha huma infinita quancida- conftancia da íua fidelidade affim na au-
de de viandas, e entre outras, oito ja* fencia,como na prcfempajna cabecadef-
valis inceiros no efpcco ¡ admirado de cubería fe ve q os penfamentos,e iegre-
taó monftruofo aparelho, diíTc , multa dos mais occukos dos amigos haó de 
gence deve de cear aqui efta noite, for- fer reciprocamente patentes. A coroa de 
riofeoEfcrivaó,e dille que íódozepeí- flores de romeira fempre foy fymbolo 
foas eraó convidadas , mas que como a da perfeita amizade, porque na fuá cor, 
hora da cea nao era cerca, era precifo cer que fe nao muda, fe fignifica o ardor, e 
o comer prompto , para codo o cempo, a perpetuidade de hum legitimo anecio. 
que Marco Amonio fe aíTentaíTe á mefa, O fruto da dica planta tambem hefym. 
e que alfim convinha ter muitos comeres bolo da amizade, que fempre reyna -¡ e 
preparados para toda a hora ,huns atraz por iílo tem debaixo da purpura, e da 
dos outros. Sem embargo defta incri- coroa o cora$aó aberto. No numero de 
velprodigalidade,o mefmo Marco A n- quatro fe comprehendem os quatro prin-
tonio conteífava, que cm todo o genero cipios da amizade , ou reciprocas com-
de magnificencia, era Cleopatra muito munica90ens,que (fegundoSantoTho-
fuperior a elle¡ e fallava verdade, fe ha- más) faó a commumca9aó natural, do-
vemos de dar crejdico á hiftoria da fuá meftica, civil, e Divina -, c faó as mcfmas 
vida. Plutarc in Antón» a que Plutarco chama, de natureza, pa. 

AMIZADE. Confideravaóos Antigos rentefco,focicdadc,c íobrenaturali don-
a Amizade como Deofa, e a reprefenta- de fe colhe, qué ie origina a amiasade 
vaó em figura de mulher moca , vellida da forca da inejinacad, das obrigacoens 
de huma opa branca .com o peico efquer- do fangue, das conveniencias da mefma 
do defeuberto, e a maó direita apontan- profiflaó, e da uniaó com os bens, qué 

, o punca 
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nunca acabao. No mote íIn&emo,e Ve-
raó íe declara , que íempre a amizade he AMO 
a meíma no rigor da adverfidade , c na 
bonaza da profperá fortuna,-finalmcn. AMOESTAMENTCÍ Vid. Admoefts* 
tenas duas palavras abertasna borda da 9aó no l. tomo do Vocbu!. (Dtfta ma-
veftidura fe acha, que depois da morte neira por Amoefi amento do Demonio. 
he a mefma, que foy na vida, o que ain- Chron. da Ordem dos Menores 1. parr. 
da mais claramente exprime a ulmeira, fol. 24.J Nefte lugar Arnocftamento 
fervindo de arrimo á videira , inda que (palavra amiga) parece quer dizsr, Inf-
feCa. tiga9aó, Impulfo, Perfuafaó. 

AMM AMOLDAR. Ajuftar huma coufa com 
outra, que íerve de molde, para que fi-

AMMONÍTAS. Gente, que trazia fuá que da mefma fin^aó. Aliquid adexem-
origem de Ammon, filho de Loth. Parte plum exigere, ad exemplar e fingere, ad 
da Syria era a fuá habita9aó , juntamente rationem exemplaris expúmere, ejicere. 
com os Moabícas. Poucoa pouco fefize- AMOLGADURA. A m>9a , que le faz 
rao os Ammonicas taó poderofos, que na maceria dura. Vid* Amolgar, no 1. 
com grande exercico entraraó as térras tomo do Vocabulario, 
dos lfraelitas , aíTolaraó-nas , e depois AMOR. Com multa diverfidade re
de tomar varias Pra9as alean dojordaó, prefentaó os Poetas o íeu nafeimento, 
os fojugaraó. Os lfraelitas á villa defte vida ,e ac9oens. Plataó o faz filho da po* 
caftigo arrependidos, imploraraó a Di- breza, e de Poro filho do coníelho , e 
vina mifericordia,ecom Jephte na téfta da abundancia. Hefiodo o fez nafcerdo 
de fuas tropas acometeraó os Ammoni- Chaos, e da Terra,- Sappho, do Ceo, e 
tas ñas fuas térras ,osdesbarataraó,efc da Terra; Simonides , de Marte , c de 
apoderaraó de muitas fuas Cidades ,an- Venus; Acufilao , do Ar , e da Noitej 
no da Cria§aó do mundo a 84.9. Cem an- Alcmeon, de Flora, e de Zephiro. Tam* 
nos depois , governados pelo feu Rey bem diftinguc Plataó dous Amores j o 
Nabas, cobraraó os Ammonicas animo, primeiro fíiho de Venus Uranio, ifto he, 
c perfeguiraó aos lfraelitas com taó no- C«klte; o fegundo, de Venus Terreftrc, 
tavelfcrocidade, q para lhes impofiibi- ou Marinha, nafeida da efeuma do mar-
litar a fuá reftaura9aó, o Principe vicio- Ordinariamente efte Amor he reprefen-
riofo fez cavar a todos os prifioneiros tado em figura de menino muito fermo-
de guerra o olho direito ,de lorte, que fo, e com azas , carne de cor de rofa, 
ficando o olho efquerdo cuberto com a olhos vendados ,em huma maó hum ar-
rodella , ou broquel nao podiaó valerfe co armado,na outra huma tocha accefa, 
das fuas armas, c nefte eftadoficavaóin- e á ilharga huma al java chea de fectas-
capazes para pelejar ñas batalhas. Po- Todas eftas circunstancias cem feus 
tém com o auxilio Divino tornaraó os myfterios. Dous géneros, oudu3S caf-
lfraelicasalcvancarcabc9a, eos Ammo- cas de Amor fignificaó, que no mundo 
nicas, lucceflivamence Vencidos, edef- nao ha coufa, que de fi mefma nao leja 
baratados por Joab, Joathan , e Judas boa . eque pelo mao uío, que della fazem 
Machabeo,tiveraó o caftigo das violen- os maos, nao poíTa fazerfe má. Suppof • 
cías,que haviaó fcito aoPovo de Déos, ta efta difíeren^a, o primeiro Amor he 
Sophonias cap. 1. filho de Venus Uranio ¡ pela qual cudo 

Ammonicas tambem, ouAmmonios, hebom,puro,ecclefte. A efta luz con. 
faó os Povos de África , que viviaó na fiderando Plataó o Amor , diz que he 
Lybia, na parte onde fora edificado o hum Déos poderofo, o qual move a von. 
Templo de Júpiter Ammon» Plin- lib* 6. tade dos homens para o bem , infpira a 
cap. 29. ceneoídia,confola osaffligidos,inclina 
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á manfidaó, une os coragoens, dá vigor para declararen, que aklle fe origiwS 
aos fracos , c pufillanimes, e finalmente todas as defordens, que ñas trevas, ena 
conftitue o homem no eftado de huma noite fe multiplicaó t, fica n ú •„ potqut 
perteita bemaventuranca. Chama Zeno tudo dá, quem ama; e revelando (como 
ao Amor, Déos da amizade, Déos da1 Saníaó) ofeufegredo ,a fipropnofecn-
liberdade, di paz, e da concordia, da fci- trega; he menino, porque obra fentra» 
encía, e da virtude. Por efta razió os z*\5, e fem juizo } eftá cegó , porque 
Athenieifes Ihe bvantiraó na Academia preoecupado da paixaó,nao enxerga os 
huma eftatua dedicad i a Palias, dando a defeitos do objecío amado ; ñas fuas azas 
entender, que era hum Nume (cíente, c fe diviza o volátil da íua inconftancia , a 
inventor das bellas artes. O Í povos da fuá tocha o manifefta incendiario publ i-
Ilha de Samos celebravaó em leu none co je as feridas penetrantes ,que fazem 
huma fefta, á qual chimavaó a Fe fia da as paixoens no intimó dalma, faó prova 
líber dude , pollo que as mais vezes elle da violencia das trechas, que leva. Cha-
he caufa de eferavidaó, c cativeiro. Con- maó os Poetas Latinos a efte Amor Puer 
clue Acheico dizendo , que tem efta Idalius yCyprius,GnidiussCythemmi 
Dtidade todas as p:rícigoens#e que nella quia cum Venere colebotur in ínfula ¿y-
nao hi defeico alguna. Falla efte Author, pro, ubi mons Idalus , ¿t Gnidus y nrbs 
e outros como elle, com ignorancia, c Caria ¡ ubi Veneris Simulacrum, in In-
cegudraGemlica. Tarobemr fazem ao ftdaCythera* Veneris nattts. fiDeus Ali-
Amor filho doCeove da Terra, queren- ger. Alotus. Pennatus. Pharetram* 
do dizer, que o Ccoo influe no contad LAfcivas paer Idalia* Spargens hnmi-
humanó,ou pertendendo denotar a for- tes agtlis fagittos* Telis armotus. Fa-
9a daquellc iníltnfto, e propenfaó, que cem vibrans-Peñus vefano aftu conci» 
hunstem «cribuido aos Aitros,eou* tus. Cacis ignibus urens- Telis acudí 
tros ao mefmo D-os. Pimafc elle Amor vulnerans. Sagitds configens- Cacus ¡v* 
com fcicoens de menino fermofo, por. rus. Turpis amoris ftimuli* Fatales Sa
que delle cudo cem principio, e he o pri- gitta. Infani afius amoris.Dirum vtíU 
raeiro paffo para grandes emprezas; ap. ñus. Impías ardor* Turpes cura. Fuñe fia 
parece nu , porque para confeguir o in* flomma* 
tentó , nada toma empreftado, ena fuá AMOR PERFEITO. Vid. tomo 1. dd 
fimphcidade efta todo o feu poder s com Vocabul. He huma flor psquenina que 
os olhos vendados, moftra que os fe- confia de cinco folhinhas, duas roxa l d 
cha a tudo o que he terreno -, a cor das tres brancas , ou amarellas rayadas de 
fuascarnes hedamodeftiae do pudor; pret0jou com rifeafinhas pretas.Tem ca
na fuá cocha fe vé, que alumea cudo, c da huma das pomas huma malhmha azul, 
asfuas feccas fao rayos daquella inven- AMORÍM. Pera parda lummarenta, e 
civel eloquencia , que penecra nos co- dé muito bom gofto. m 
racoens , e de cudo criunfa. Pelo con- AMOROSA. Pe?a, que fe toca na vio-

Shn ¿ v? U 2 e r S° S °K °lhr0S ?° ,A m c í ' ' , a > o u o u t r 0 infirumento de cordas * ha 
filho de Venus Mannha, ferá forgofo muito íuave, e grave. 
^ a l' ^ d i C h c 2 q u e d c p r a v a ' AMORRHEOS?POYOS , procedido! de 
L JH t f °c ?V°di a p a r t C 0 n d c Amorrheo, filho de Canaín! do qual fé 
fe acha, cudo faó eftragos , os vicios faz me^aó noGcndis. Occuoavaó n^ 
fao feus cantaradas ,os dcfatinos,feus tempo di Moyíés toda a teíra li* fia 
5 ? Z S ^ t L t t fiThnfiíCra5a6 f{d° J ° r d a 6 ' Obedeciaó a doul ? ! 
os Amigos , hzeraó-no filho da noi- derofos Reys, Sehon , que revrtava Éw 
te , ou da pobreza , pay da difeordia ,c Hefcbon, eOg, Rey ¿c^¿nhumTé 
doslit«gios;OutrosIhederaóporcom. outro foy d^araLdo ^ r Mov1¿í 
panheirosador, ainimizade.e afebre, quando Ihe quizeraó impedir o « 

Jolepho 
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Jofepho liv. 4. cap. 4. y. Ico Amorrhai, Amplexus. Vid. Abra9o , como 1. do 
orum* Mafc* Plur. ' •. Vocabulario. 

AMOHOSO. Brando, macio. Vid. no Formando por Amplexos 
feu lugar. (Mcftes lugares fe plancaó as No Liquido criftal puros reflexits. 
caitas de uvusAmorofas. Vícenc. Alar- Ora9. Academic de Frey Simaó, pág. 
te, Agricultura das vinhas, pag. 8.) 366. 
- AMOÜCOS. Vid. tonvi.do Vocabu- AMPOLA. He tomado do Latim Añt-
lario. Dos Naires , que fe fazem Amou- pulla» Vid Ambula. Vid. Galhcta , no 
coi , fe cortta hum cruel defatino, com 1. c 4. tomo do Vocabul (Humas Afn-
dcfprczo da propia vida, para a deftrui- polas de prata. Alcoba9a illuílrada, i cf • 
jaó da alheya. Muitas vezes tem acón- lamento da Rainha Santa Ifabel. 
tecido a Naires,depois de atraveíTados AMPURBAÓ. Vid. Empuñas, 
de parte a parte com huma ianja, virem 
enfiandofe, ecorrendo por ella embebí- ÁMS 
da no corpo, até chegar ao contrario, e 
tratarem-no taó mal, que ambos cahiaó AMSTEL. Rio de Hollanda, qué paf-
morcos em hum mefmo tempo: o Naire fa por Amílertiaó, e fe mete no rio * ou 
atraveíTado da lan9a , e o outro da feri- bra90 de mar , chamado Het Ye Ha 
da, que depois recebco.Mzri^; Dialogo opiniaó , que defte rio tomou Amílél* 
4. de Varia Hiftoria, cap. 17* fol J47. daó,ou Amílenhó o nome. As forci-

fic£9oens , que Gisberco fez em hü ñ 
AMP Caftello, fobre orioAmftel, dé que ella 

era Senhor, deraó a conhecer Amftef-
AMPHIDROMIAS. He palavra Grega, daó. 

que valo mefmo queocorrer em roda, AMSTERDAÓ. Cidade. Vid. tomo 1. 
o andar ao redor. Hevocabulo compof* do Vocabulario. Deraó os Hollandezes 
to de Amphi , ao redor , e Dramas, efte neme a outras cerras, de que faó Se* 
carretra , ou curfo. Amphidromias na nhores em varias parces do mundo. Ha 
antiga Grecia Gentílica,eraó feftas do- huma Cidade defte nome na America 
ineílicas, que fe celebravaó no quinco Sepcencrional; huma Ilha no mar Gla> 
dia do nafeimenco dacrian9a. A partei- ciaI,ou Congelado ; oucra Ilha no mar 
ra,com as mulheres,que cinhaó alíiftído da India , para a térra Auftral incogni-
ao parro, tomavaó o menino recemnafci- ta , entre a nova Hollanda, e Madagaf-
donos bra9os , e andavaó á roda do lar, car,Ou Ilha de S. LourenjO; e outra pe. 
ou da cafa, cuja porta coroavaó com fo- quena Ilha, que os Hollandezes defeo-
lhas de oliveira , fendo macho} e com briraó ha pouco tempo , entre o Perú, 
laa, fendo femea , e para a faude, e vida e as Ilhas de Salamaó. 
da crianza facrificavaó huma victima, fa
ziaó hum banquete com os amigos,e pa • AMV 
rentes ;e eftes convidavaó as ditas mu
lheres com algum donativo. No mefmo AMULETO D'ALMA. He o titulo de 
d ia , ou (como querem outros) no dia hum livro, cujo Author he Leonis de 
décimo , e (fegundo outros) no fetimo Pina, Cavalleiro do habito de Chrifto. 
día,o padrinho efcolhido dava o nome Foy imprefib em Lisboa,na Officina de 
ao menino. Athenaus lib* 2* 8. Polianus Joaó da Coila M. DC.LXX. He cora-
Strateus, lib- 6* in Jafone* Suidas, fac pofto dos antídotos , é epithemas, que 
Vid. etiom Ariftot* de Hifior. Animal os Santos Doutores rcceitaraó ao con-
lih 7. cap. \2. Amphidromia , arum* tagiodos vicios. 
Fem. plur» 

AMPLEXO. He tomado do Latim 

ANA-
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zcndas, térras, e Igrejas, que efees fo* 

ANA litarios deixavaó a feus Moíleiros ; c 
no mefmo tempo entregavaó os títulos 

ANACANDEF* Na Ilha de S.Louren- das doa9ocns particulares, que com as 
go , por oucro nome Madagafcar, ha hu- mais eferituras fe guarda vaó nos Archi* 
ma calla de ferpence, que nao cem mais vos. O Padre Simaó, Auchor Francez, 
corpo que o cano de huma penna, mas no feu livro da origem das rendas Ec-
taó nocivo , e mortífero, que quafi in- clefiafticas. 
íenfivelmente íe mete pelo feífo de quem ANACTÓRIA. Cidade doEpiro¿na bo-
efti defeomendo, c roendo os intefti* ca do Golfo de Ambracia} era dos Co
nos caufa dores infofriveis , ás quaes rinthios juntamente, e dos de Corcyra» 
em breve tempo fe fegue a morte J, por- occafionou muitas guerras na Grecia, 
que taó futilmence fe infínua, que he Hoje Ihe chamaó Venisa* Na/onia ha 
quafi impoífivel ciraíla fóra. Dapper na outra Cidade defte nome que depois foy 
deferipeud das libas de África, pag-4* 58. chamada Mileco. PUnio* lib* 5 - cap. 29. 

ANAGHORETA. Amigamente na igre* ANALECTO. Derívale do Grego, 
ja Occidcncal, palas ConílituÍ9oens de Analego* Ajunco; he hum ajuncamente»; 
S. Beato, era permiteido largar a Com- ou collec9aó de varias coufas de pouca 
munidade para íer Anachorcta ,cviver imporcancia. Vid* Collec9aó. ( H u m 
folicario, ou como entaó fe dizia , De foccorro de noticias, que fe achara com 
}?omem daufiral , foserfe Anachoreta* hum Analeño de duvidas. Conferencia 
Eftes taes, que coma Iicen9a do Abba- da Academia Real, em a o. de Janeiro de 

. de cinhaódeixado a vida Cenobítica >hia6 1723.) 
fazer fuá vivenda cm partes nao muito ANALTIS , ou Anctis. He o nome de 
diftantes do Povoado, e nao ficavaótaó huma Deofa, amigamente adorada dos 
fó;, que nao foíTcm vifitados, e bufea- Lydios , Armenios, e Perlas , princi-
dos dos vifinhos , que fe vinhaó enco- pálmente ñas térras confinantes com a 
mendar ñas fuis orafoens. A fama das Scy thia, onde tudo fe faziadebaixo dos 
fuas virtudes lhes grangeava mayor cf- hofpicios defte falfo Nume -r e para efte 
tima9aó, que aos Clauítraes, e ellcs re- efteito fe faziaó grandes juntas no feu 
cebiaó todo o genero de deixas , lega- Templo , ñas quaes fe faziaó confuirás 
dos , e dadivas, quer de bens de raiz, fobre os negocios de mayor importan, 
quer de fazendas moveís. Vendofe abaf- cia. Efcreve Plinio, que a efta Deidade 
tados em hum lugar, paflavaó para ou- fe levantou a primeira Eftatua de ouro, 
tro , onde experimenta vaó do Povo a queíc fez no mundo 1 c que foy deípe-
mefma caridade. Os bens, que por efta da9ada na guerra,que teve Antonio con. 
via adquiriaó,eraó feus, e antes de mor- tra os Parthos. Ñas feftas , que todos 
rer podiaó difpor delles em favor do os annos fe celebravaó em honra da Deo-
Mofteiro da íua fili^aó , e do qual ti- la Anetis, nao íerve fallar , porque as 
nhaó fahido j e para fer valida a fuá doa- deshonefiidades , que nellas fe faziaó, 
930, fe fazia della hum aclo neftes ter- quanto mais torpes, mais applaudidas, 
mos formaes, que fe achaó em hum an- repugnan ao decoro de huma penna R.c-
^ ° C a

0
r t o r i o d a Abbadia de Cafauro. ligiofa.Strabo,lib. \\.\2*é 11 f. 

EuN-Sacerdote, e Monge detal Mof- ANALYSIS. Vocabulo Grego , que 
teiro , que com aheencu da Abbade fahi fignifica Diffolucad» He oexamedehum 
delle para vtver muís recolhido , dou ao difeurfo, ou propohxaó, com o qual fe 
meu Abbade N* para def canco de minha vay inveftigando os principios, e a coní-
alma, toda a fasenda que pofua, e que xr^eczó das partes de huma coufa % que 
comu fuá luenga tenho adquirido- O Aclo íe nao conhecia íe nao por mayor, c 
da doa$*ó conemha o rol de todas as fa- coafufamenie. Quando fe defeoncerta 

huma 
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huma maquina , fe «rahece roda a com
pongo della. A anatomía, de hum cor
po he a Analyíis das partes, que o coro-
punhaó. (Hum papel intitulado, Analy
íis do Tratado de Hannover. Gazeta de 
Lisboa , anno 1726. Hamburgo 17. de 
Mayo , ÍA. 194--) ;-•• ¿' 

Analyíis tambem he termo da Alge
bra. A verdadeira, e legitima Analyíis, 
he a demonftracad* ou confederan das 
confequencias, que fe tiraó até chegar 
a huma verdade clara, por meyo da qual 
fe poda dará folu9aódo problema. 

ANAPE. Rio de Sicilia, perto da Ci
dade de Syracuía. .Fingirán os Poetas, 
que fe namorara daNympha Cyané, a 
qual querendo opporfei violencia, que 
Plutaó fez a Proferpina, lora mudada 
em huma fonte, cujas aguas fe miftura-
vaó com as defte rio, c juntas fe metiad 
no mar de Sicilia. Defcreve Ovidio ef-
ta .Fábula nol'tv.f.das fuas MetamoTph* 
Fab. *%. Falla Thucydides em outro rio 
do mefmo nome, no Epiro. 

ANAPHE. Ilha do mar Egeo, qué fe
gundo alguns Poetas, c amigos Hifto-
riadores, fe formou infeníivelmente, co
mo as Ilhas de Délos, Hiera , e Rhodes. 
Deraólhe os Argonautas efte nomepor-
que em huma grande tormenta , a Lúa 
entao mingoante, Anephine, ifto he,ap-
pareceo de repente , e os livrou de ir 
dar em huns penhafeos. Da venerabas, 
que nefta Ilha havia para Apollo, Ihe 
veyo o nome de Anapheo. Advertio Bo-
chirco, quena Lingua Phenicia Anepba 
quer dizer, Efpefo,copado,e cheyo de 
ramos , c que cita Ilha quando foy def-
cubcrca, era huma mata brava. Affirma 
Solino,que na dita Ilha nao appareciaó 
ferpentes.*Ho}e Ihe chamaó Nanfio-PUn. 
lib-2. cap. 7. Stephanusin Anaphi* Ovid» 
Metamortfiídib*?* ••'.> .-•;>:. • 

ANAPLISTE- Cidade marítima da 
Grecia, perto de Achenas, para o cabo 
Colias, aonde toraó parar os deilrocos 
da Armada dos Perfas, que pereceraó na 
batalha de Salamina. Deraólhe grande 
nome os famofos Templos de Pan, Ve-
ñus,Collada, e das Deoías Genetylli-
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des , affim chamadas, porque prcfidiaó 
no nafeimenco dos homens. Ptoiomco 
Ihe chama Afopa. 

ANASTASIA. He o nome de huma fa-
mofa Ca pella de Conftancinop'a , que 
tambem fe chama Refurreicad , porque 
nella S- Gregorio Nazianzeno, refufei. 
tou a palavra Caridade, como elle mef
mo o diz de fi; e o mefmo Santo Ihe cha -
ma tambem Nova Bethleem, por renaf-
cer nella a Fé da confubítanciahdade de 
Jefus Chrifto; c em outro lugar Ihe cha
ma Arca de Noe, por ha ver recebido cm 
fi a nova progenie do Povo Catholico. 
Nefta.Capella pronunciou S. Gregorio 
as fuas Oracoens Theologkas , o/ue Ihe 
grangearaó o titulo Antonomaftico de 
Theoiogo. Marciano,Ecónomo da Igre»-
jadeConílancinopla> fez edificar nefte 
/icio hum magnifico Templo , que por 
milagre nao foy queimado no grande in. 
pendió, que reduzio a cinzas parte da 
dita Cidade , anno de 46y. comas reli-
quias de Sanca Anaftafia Marcyr, crazi-
das deSmirna para efta Igreja, ferati. 
ficou o titulo de Anaftafia, que já tinha. 
Sobornen, lib. 7. cap* 5. Barón, in An-
nalibus. 

ANC 
U-> ¡ 

.^ANGAS. Vid. tomo 1. do Vocabula
rio. Trazer ñas ancas. Sofrcr ancas. 

Lerieis , pois Jabéis ler, 
'fiL,á no Camoens fingülar , 
¿t!ge quem acertar quiser , 
Ha de Trazer fempre o dar 
Ñas Ancas do prometer. 

Mas vofas pr ornefas frocas, 
{Sejad negras , fejad brancas) 
£ye eupela cor nunca as vendo, 
Tardad jd tanto, que entendo 
¿>tie nao querem Soírer ancas. 

D. Francifco Manoel a hum amigo, que 
tardava muito com o comprimenro de 
certa promefla. Obras métricas , Viola 
de Taha, 230. col. 1. c 2. 

ANCiLjdüAnciíe. DerivafedoQrt. 
go Anchylos, que quer dizer Curvo , oú 
do Latim Ancifus>, compoftode Am ,e 

cafus, 
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cafus,qne val o mefmo,que Chdnfrado, 
ou aberto, e cortado por dentro, e o que 
amigamente os Lacinos chamavaó An-
cilio, eraó humas rodellas, ou broqúeis, 
armas defenfivas, curvas, ou cavadas 
pelas bordas,da fei9aó do famofo Ancile, 
do qual dizem, que cahira do Ceo na 
Cidade de Roma, no anno de quarenta e 
oico da fuá Fundacaó, depois de huma 
terrivel pefte,que no Reynado de Numa 
Pompilio defpovoou quafi toda Italia-
A ifto accrcfcentaó, que depois de ca-
hir o dito efeudo , fora ouvida no ar 
huma voz, que dille: Em quanto fe con
fervar em Roma elle efeudo, ferá fenho-
ra de codas as mais Cidades do mundo. 
Nefte cafo, como em todos os mais,con-
fulcou Numa a Nympha Egeria, a qual 
deu por rcpofta,que o dico Ancil nao fó 
defendería Roma de toda a invafaó ini. 
miga,mas tambem da pefte,e outro gene* 
ro de doen9as;mas que para o ter feguro, 
convinha que fe fizcíTem outros onze 
broqueis, totalmente femelhances a ef
te, para nao fer conhecido éntreos mais, 
fe acafo houvefle temerario, que o qui-
zefie furtar. Para efta obra foy efcolhi-
do Mamurio Veturio, excellentc artí
fice i entre os onze irmaos foy metido 
o que cahira do Ceo; Numa os deu a 
guardar a doze Sacerdotes, que ellelnf-
cituhio para efte effeico, com o nome de 
Salios, ¿Saliendo, ifto he, Danzadores, 
porque codos os annos, no mez de Mar-
90, cada hum com feu broquel embra-
Sado andava pelas rúas dangando, e fal
tando , para dar ao Povo elle alegraó. 
Para os Romanos era o dia defta folem»* 
nidade cao venerado, que nellenaó era 
permjccido ao exercico Romano , em 
qualquer parce , que fe achaíTe , fazer 
movimenco algum. Nos epicomes dosli. 
vros, que nos falcaó das Decadas de Ti
to Livio, íe acha, que no tempo da guer* 
ra, em que Mario venceo aos Cimbros, 
os ditos Anciles , ou borqueis boliraó 
de fi mcfmos , do que tomaraó rodos 
bom agouro. Sem embargo deftes fue 
ceíTos parecerem rnilagrofos,os homens 
de bom juizo os attribuem á crédula fu. 

AND 
perfl^ao dos Ahtigos , centre outros' 
Joaó Jacob Hofman, fallando ncllcs m fi 
feu Lexicón Univerfal diz.: Hifioriamí 
feu fabulamdelapfis calo Ancilibus .qtOe 
eam ab caufam caleftia arma Titus Lt-
viusvocat, habes in &c. Porém aqui fí*^ 
zemos men9aó delles, para fatisfazera; 
curiofa erudí9aó dos que onvirem fallar ^ 
nelles, oulerem os Anchores ,em cujaS^ 
obras fe conferva a memoria deftes ap-
parentcs prodigios, como fe pode vet 
cmTico Livio,lib. i.cap. 20.e lib. 37. 
cap. 33. cm Plutarch. inNuma, emHo-y 
rae Carm. lib- 3. em Suecon. in Ochon. 
cap. 8. em Cicero lib. 3.deOratore, ent 
Dyonifio Halicarnafl. lib. 2. em Laclan
do , lib. 3. em Ovidio, lib. 3. Faftor. V.fc 

373.eemjuvenal,que naSatyrá 2. veril 
124. diz 

Segmenta, & longos habitas, t&fiatH-1 
mea fumit 

Arcano, qui facra ferens nutantia lo
ro 

Sudavit clypeis Ancilibus» 
AWCORADO. Vid. Parado. 
JOyal a fonte Ancorada, pouco a pouco 
Fasí o mufeofa poca emfim redunda, 
E eftá faando com murmurio rouco» 

Man. de Faria e Souía na íua Aganipps, 
Écloga 2. fol. 24. v. 

ANCORADOURO. Lugar de Ancora-
gem. Vid. Ancoragem, tom. t do Voca
bulario. (A Ilha &c. cem Ancoradouro eaí 
quinzeT>ra9as. Arce nova de Navegar 
de Manoel Pimentel, fol. 320.) 

AND 

AND ABATAS. Segundo Erafmo ,defi-
vafe do Grego Antabatai crocándo o i 
em d, e quer que os Andabatus, toraó* 
chamados aílim,por terem maó no ini-
migo como a tranca tem mao na porta, 
quando querem entrar por ella ; nefte 
lentido Andabatas fe deriva do Grego 
Anta que fignifica contra, c Baino, qat 
val o mefmo que Vou. Porém fegundo 
Voífio, Andabatas fe deriva do Grego 
Anabatis, enxer.indo entre a primeira, e 
íegunda fyliaba a letra d , como muitas 

veze¿ 
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rezeatuccedc* Segundo efta fégunda Andar, moinho em moer , ganhaó de 
ctymologia , ainda que J^afis.de fuá comer. Quem coim o demo Anda, com 
natureza propriamente ^gnifiquc ero elle acaba* Andar por onde Anda a ra-
Latiro Afcenfor, que he o homem quefo- pofa. Andar no cavallo dos Fradcs. 'An
te , Xenophonte ,ccurros querem, que dar,e Andar,ir morrer á Beira Aqu«l-
particularmen^e Signifique o homem que U vay roai$ faó, que Anda pelo chao. No 
fe poem 4 catuollo; c affim os Andabatas Andar, e no beber , conhecerás a mu« 
eraó hqi^s,, que montados em eaval- lherv Andar, Andar, corpo a enterrar, 
los\ ge|Java6 com teíta cuberta,e olhos Quem mal Anda, em mal acaba. Mal vay 
tapadgl» Nem opfta, que por Andaba- ao fufo , quando a barba nao Anda em 
tas nao entendaó alguns Elgrimidores, cima* Andar de mal empeor. Andar c -
que pelejavaó com olhps fechados* An- mo gato por brazas. Andar como ftpo 
¿abata, arutn, Mofe. Plur* He de Ju< por alqueves. Andar com o teropp* Car-
venal que *m\iZyAndahatis credos ftmiles, rega a nao trazeira ¿Andará.a véltf dian-
éte* Eícrcveo Varrd hum Mro, mtitu- teira* Andar ventura, até a fepul ura. 
lado Andabata, nclte notaVa os erros, e Dizcme com quem Andas, dirtchey que 
a ceguera dos homens. Na fuá Geo- rr.anpas has, 
graphia errou Ferrado dizendo que os ANDARILHO, ou Ancjarim. Moco de 
Andabatas eraó Povos da Alia , mora- p¿ ligeiro, e vellido á ligeira, que faz 
dores de huma térra, onde andava q Ceo os re a<ÍPS de feu amo, correndo Cur-
íempre nublado, e cubetto. .,:-m for, is-Mafc- .,'-,-< 

ANDADA. Ida. O andar. Ido, onis* AÍÍDÍUA. Cidade da Phrygiaa Pro-
Fem* Terent* Muitas andadas. Ilíones vincia da Afia Menor. No termo defta 
crebra* ídem. (Quatro Efcrivacny das Cidade fe acha va huma caña de pedra* 
Andadas do vinho. Corographia Pórtu- que deitada no fogo,fe convertía em fer-
gueza, tom. 3,565.) ro, e defte ferro tornado a cozer no fo-

ANDAR. Vid. tom. i* do Vocabulario. go,fc cirava huma prata faifa, da qual 
Porfc no andar da rua.Éjferrrpedemdo- meíclada com cobre, fe fazia lataó. 
mo» Cic* : i s m ANDRINO. Vid-rom* 1 • doVocabula-

Adagios Portugueses do Andar. rio.He no cavallo huma cor de caftanho, 
Anda o carro diante dos boys. Ande que tira á cor das ameixas, que em Caf-

eu qucnte,riafc a gente. Andem as máos, telhano fe chamaó Andrinas, donde fe 
q pintaó as uvas. Andando ganha a aze- deriva o nome. (Sahio pezenho, e An-
nha, e nao eftando queda. Andar a pao drino por nao faberem bem a efpecula • 
empreftado, fome poem* O ganho, e a faó das cores. Galvaó, Tratado da Gí-
lazcira, Andaó de feíra em fcita. Quem neta,fol* 37.) 
nao Anda por frío, epor Sol, nao faz ANDRÓ , ou Andros. Ilha do mar 
feu prol. Quem nao íe aventura, nao Egeo, no Archipelago, debaixo da ty. 
Anda em cavallo, nem em muía. Anda o rannia do Turco. Amigamente criaó os 
mundo ás aveíTas. Andar com furaó moradores, que no día fetimo do mez 
mortoáca9a. Andar para traz, como dsJaneiro,aagoa,quefetiravadoTem. 
carangu.j:. Anda a cabra de ro9a emro- pío de Bacco , fabia a vinho. Os Anti > 
9a, como o hocejo de boca em boca, gos Ihe deraó varios nomes; foy cha-
Anda o homem a trote , por ganhar ca- mada, Cauros, Lafia, Nonagria, H i 
póte. Aílim Anda o demo ás aveíTas, c gris , Antandros,e Andros. A Cidade, 
o carro com os boys. Andava na egoa, e Cabc9a da Iiha,teroo mefmo nome. Np 
perguntava por ella. Anda na forja o teu mar Briíannico , na coila da térra de 
negocio. Anda como Dromedario. Anda Galles, ha huma Ilha, a que Plinio cha-
a rapofaaos grillos. Quem Anda em de- ma Andró , ou Handros; os Inglezes 
manda , com o demo Anda. Alcaide em lhc chamaó Bardefai. 

A N E O 
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ANETIS. He o nome de huma Deofa," 

'ANE que dos Lydios,Armenios,c Perfas fojf 
amigamente adorada com tsó efcrupu-

ANECDOTOS, he palavra Grega,com- lofareligiao, que principalmente os Poi 
polla do a privativo, e de Exdidomin, VOS confinantes com a Scythía nao em-
que val tanto como dizer Dar a lus» prendiaó couía ajguma , fenaó debaixo 
Dar ao publico, couía que ainda nao foy dos aufpicios defta faifa Deidade. No 
publicada. Ufa Cicero defta palavra na feu Templo fe faziaó as juntas, econ-
19. das fuas Epiftolas do livro 14. a At- greflos, cm que fe decerminavaó os ne-
cico, fallando em huma obra, que aínda gocios mais relevantes- Ao culto,, e fer
naó havia dado á luz, onde diz^Librum vico defte Ídolo, eraó dedicadas as mo-
meum illum anecdoton, nondum ut volui¡ 9as mais fermofas, aos que Ihe vinhaó 
perpolivi; ifia vero,qua tu ¿re*Primeiro offerccer facrificios , facrificavaó a fuá 
que Cicero, ufou Procopio Hiftoriador honra , e com efta proftituÍ9aó perten-
defta palavra no titulo do livro, que el- diaó fazer merecímenco para illullres? 
le fez coicra Juíliniano , e fuá mulher cafamencos-, e em effcico, quanto mais 
Theo Jora; he obra Angular , e quafi fem fe efmeravaó em fafcivias, mais eraó cí-
exemplo , porque nella defcobre as ac- timadas , e daquelies ccgos idolatras 
90ens do Principe, propiamente como mus refuciladas. Todos os annos fe cé-
craó na vida privada,e domeftica. Nef* lebraVaó as feftas defta Deofa, c nellas 
tes noíTostempos Amonio Varilhas cha- com grande pompa fé levava a fui efta-» 
mou Anecdotos deFlorenga, fucceífos do tuJ ; querem, que íoíTem inftituidas ero 
EftadodeFloren9a, dos quaes aínda nao recorda9aó da vicoria, que Cyro, Rey 
havia nocida- NJSidiomas, en que fi- da Perfia,houve dos Sacios, Povos da* 
ca introduzido efte Vocabulo, ainda nao Perfia, quando entrados rocampo,que 
acho, que os Críeteos tenhaó decidido efte Principe lhes deixara ,fingindo qua. 
o genuino fignificado , e ufo proprio fugia, fi.-araó totalmente derrotados» 
delle, a íaber, fe Anecdotos fignsficaó depois de cheyps,c recheados do mui-
noticiis de íucceflbs ai ida nao fabidos, to comer, e beber, que acharaó. Efcre-
e nao dados á luz -, íe faó hiftoria dis ve Plinto, que a primeira efiatua deou-
ac90ens,e coftumes parciculares de hum ro, que fe fez no mundo, f »y a que fe 
Principe, ou hiftor!a,queo Auchor cem levancou áefta Deoía , e accrefccn:a,que 
oceulca ,por tíeícrever nella com nimia foy feica pedacosna gu.-rr* , que Anco-
liberdade as acjoens de peífoa poderofa, nio moveo aosPi.x:hos.Paufamas in La
que fe poderia oírender dadcclara9aó canias diz, os Lydios ado.avaó huma 
da verdade. Diana,debaixodeífe nome (\net\w.An\t» 

ANEL graduado , dividido em 15o. tis, ou Anaiiis- Plin- lib- 3 ; . cap- 4. Ca-
graos, para operacoes GccmetncaSjVic. lio Rbodig* lib* 18. cap. 29. 
tom. 1. do Vocabulario. ANFIAÓ. Vid. tom. 1. ño Vocshula-

ANELO. Fie pa'avra Latina de Anhe- rio. Os Árabes Ihe chamaó Ofium , c 
lus, a,uní,que quer dizer,que refpira Afium, pouco corrupto de Opio ,nome 
com dijficuldade; cu do verbo Anhelare, que os Gregos Ihe áersó Fazle o Ar
que de mais do primeiro lenificado, val fir.ó da goma, 011 lagrima de dormidei-
o iT.efmo,que4/jpñ'<jr com ando,ou de- ras, as quaes crefee n t a r o cm Cam-
fejar muito, onde diz Cuero Anhelare baya, que ha cafo dt dor.mdeira . ca-, 
fcelus, cAnhelare crudelitataih p i ' de huma cana a ríe agoa. Ha muitas 

He o presado dinheíro dirTcrtreas de Anfi¿ó, o do C^ro, a que 
Preso da adela mao do ingratoherdeiro. chamaó Meced, he o msis eftimado, e 

Man. TéYar.SjRamalhetcJuvcniljLyra c!c mais prc9o. Vay tambero a India de 
J» 67- Adero, c de outros lugares vifíuhcs do 

mar 
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mar Roxo, c fe faz nos Revnós de Cam- D* Pedro II. por grande contraveneno. 
bay«r, Mandou, e Chitor. He tanta a Joao Curvo, no Memorid de variosfim-
frialdade do Anfiaó, qtw Ufando delle plkes, pag.20. 
inconflderadamente, maca; e es que de ANGOTE. Cidade, e Reyno de Afri-
ordiñario o comem > fe o nao continuaó, ca na Abaília, ou Ethiopia Alca. 
correen perigtf;dé morte» Adormece aos 
queotoma¿r*cbm que nao fentem feus ANH 
trabalhos, nem cuida ó nelles , e embe* 
beda. Garda ffQrta no livro dosfimples-, ANHIMA. Ave do Brafil, de rapiña 
e drogas da India , Colloquio 41. He aquatica ,e mayor que Cifne- Pode-

rafe chamar o Unicornio das aves, por-
ANG que na cabe9a tem hum corno, o qual 

pofto de molho em vinho, o efpa9o de 
ANG ARI ARI-Arvore,que fe cria em O huma noite, he contraveneno. Nunca 

Reyno de Artgola.O pao,e os frutos del* anda fó macho, e femea, fempre andaó 
Ia,que íaó hüs carcjoS compridos,como juntos -, morto hum delles, o oucro nun-
caro9os de cámara , cem grande virtude ca fe aparta do feu cadáver- Jorge Marc-
£lta provocat a ourina. Vid. Memorial gravio Hiftor» Avium, lib- 5/0/- 215. 
de Varios fimplices de Curvo, pag. 24. ANHOTO. Nao anheta. Na ultima di-

ANGAMALA- Cidade da India Orien- gao do Thefouro da lingoa Portugueza, 
tal, íebre o rio Arcotta, no Malabar. o Padre Bento Pereira defereve em La-

ANGÉDIVÁ, ou N. Scnhora das Bro- tim huma nao Anbota,ncíta forma No-
tas.Ilha pequena,onze legoas ao Sul de vis, qua vi aqua , huc & illuefertur. 
GOÍ , eduas diílantc da Feitoria Ingle* Vid. Anhoto,tomo 1 .doVocabulario. 
za de Garwar, que Ihe fica defronte: foy 
primeiro povoada , e depois abandona- ANI 
da pelos mefmos Portuguezes; os Ingle* 
zes a oceuparaó algum tempo, mas lar- A NI AGEM. Paño tecido de linho ctü-¡ 
gandoa a confervou o f a mofo Sambagi, que fe fabrica no Norte, de tres palmos 
no tempo que fez a guerra ao E fiado da de largo. 
India, a qual depois de acabada , man- ANINHO Láa deAninhos. Vid- Lia. 
dbu o Conde de Alvór, fendo Vice-Rcy ANITO. Termo das Ilhas Filippinas* 
da India,hum Capitaó mor com tropas; Osnaturacs de Manilha , e mais llhas, 
hoje ha nella huma boa Fortaleza, com crem, e tem por muy certo entre fi, que 
artelharia , e cento e feíTenta Infantes, as almas de todos feus pays, e parentes, 
além de muitos Canarins de Goa , que as quaes elles chamaó Anitos, os haó de 
pata allí tranfportaraó fuas familias.Ef- favorecer diante de Déos Principal, pa-
te eftabelecimento nao fó nos convem ra que feja bom o arroz , e outros fru. 
para favorecer o noíTo commercio do tos da térra ; e para que tenhaó muica 
Sul, mas para impedir, que outra Nagaó íaudc, e ouro. Antes da íua converfaó 
fe fortifique allí, o que poderia fer dan- faziaó a eftes Anitos muicas feftas, of-
nofo ao mefmo commercio. ferecendolhes muico inceofo , e outras 
* ANGÉLICA. Arvore , .que fe cria no coufas diante dos ídolos, que lhes ti* 
Certaó, ou matos das térras da Ame- nhao dedicado. 0 Déos Principd, he o 
rica, cujos frutos faó tamanhos como a que os Povos deltas llhas chamaó i n 
huma ameixa pequeña,he fama publica, tala, e diziaó, que faz todas as coulas; 
e confiante, que o pó deftes frutos ma- e a (fim tinhaó outros Deofes menores, 
ta infallivelmente as lombrigas. Tem ad- a que tambem adoravaó, e orTereciaó fa-
miravel virtude para as febres malignas, orificios, a huns para que os favorecef-
como confia da que fe mandou a EIRey fem ñas fearas ,<c a oucros para que lhes 
K'•* Tom.I. E nao 
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na . fizeíTem mal. Fr Man* dos Anjos, gos ceremoniaes, fe acha tal ceremonia» 
Hifioria Univer fal, liv- 2. cap. 1 a**pag» He verdade , que até p día de hojo ne*; 
324. nhum dos SucceíTores de S.Pedrotcm 

ANN chcgado aos annos , que elle Principe. 
dos Apollólos viveo no Pontificado* 

ANNEXA5A0. Vid. Annexar tomo 1. pofto que muitos Pontífices foraó\ai7«í 
do Vocabulario. Adjunñio, onis, Fem. f umpeos a ella Suprema Dignidadc com 
Cic* (Nao fez nefta Annexa^od memoria boa laude, e mo9os. Ao Papa Alexan* 
alguma dos &c. Crifol Puríficat. fol. dre II. dá o Cardeal Pedro Pamiaó crea 
620 col- 2.) razoens defta Pontificia brevidade, na 

AsNiVERSARio.Querem alguns Au- Epift. 17.lib. i.a primeira he ,para que 
thores, que Anacleto quinto Papa, que no breve periodo da mayor grandeza 
fuccedeo a Clemente, inftituira os An- viíTem os homens a pouca dun^aó das 
niverfarios, para honrar a memoria dos glorias do mundo; a fegunda, para que 
Martyres. C o n o andar do tempo,mui* no Pontífice morto, como cm Sol cclip-
tos particulares mandaraó nos feus tef- fado, pozeíTem todos os olhos; a tercet* 
tamentos, que feus herdeiros lhes fi- ra, para que cntendeíTe, quebrevemen-
zeíTcm A miverfarioi, e deixarad lega- te fe viria obrigado a dar ao Supremo 
dosparaasIgrejas,eparaospobres,aos Paftor conta do Rebanho de Chrifto. 
quaes naquclle dia ie diítribuhiaó todos Na morte apreílada do Papa Joaó XXI. 
os annos mancimentos , e dinheiro. teve a Igreja huma funefta evidencia da 

ANNO. Vid.tom* 1. do Vocabulario. verdade defta Profecia. Pela Sciencia da 
ANNO BOM. Ilha, que edá em altura Aftrologia , ero que era emmentidimo, 

de hum grao, e hum ter9o da banda do fe prometía o dito Pontífice largos an-
Sul da Linha, eaoSudoelteda Ilha das nos de vida; mas pouco mais de oito 
Rolas. Tem quatro legoas de circuito, mezes, depois de fer eleito, morreo de 
O porto eftá ao Norte ,- nao cabe neile cahir fobre elle , e apanhat debaixo a 
mais que hum navio, e ha de eftar com ruina de hum quarto, que edificava nos 
ancora ao mar, proís amarrado a huma Pa90s Pontificaes da Cidade de Vicerbo. 
pedra em cerra. Manoel Pimcnccl, Arte Zovius,anno Chrifti 1277-/0/- 697* 
Pratica de navegar, pag. 196. ANNOSO. Vclho.Coufa,que tem mui-

ANNO< DE s. PEDRO. Na vida do An. tos annos Annofus ,a, um* Ovid* Ha-
tipapa BenedictoXII. ou (:omo querem rot. 
outros) XIII. fazCiaconio me^aó de Aidade refpeitada,abarba Annofa. 
huma antiga ceremonia, ufada na Coroa- André da Sylva Mofear. Dcftrui9aó de 
9aó do Papa j a qual confiftia ero dizer- Hefpanha, liv. 3.0U. 22. 
Ihe citas palavras: PaterSaune,non vi* ANNÓTINO. Termo,amigamente Eo-
debis annos Petri, id cft, Santo Padre, cleíiaftico. Pafchoa Annotina,era a que 
nao chegorás a ver os annos de Pedro j íe feguia ao anno do Bautifmo dos Neo-
oucros dizero , pies Petra. Defta pro» phicos, porque no dia de Pafchoa hiaó 
fecica adverecncia infere o dico Ciaco* á Igreja com fuas offercas, ecom grande 
nio, que efte Benedicto nao foy Papa le* folemnidade fe fsflejava elle Anmverla-
gitímamente eleito, porque viveo trinta rio do feu Bautilmo. Microlde EccL Ob-
annos, e fegundo a conta do Cardeal fervoc. cap. 56. 
Baronio , oceupou S. Pedro a Cadeira ANNUENTE. Vid. Annuir, tomo 1.do 
Pontifical fomente vinte e quatro annos, Vocabulario. (Da gn^a, que outorga o 
cinco mezes, e onze días. Porém (fe- Pontífice Annuente. Crifol Purificar, 
gundo os Irmáos Macros, no feu Hie- 372. col. 1.) 
rolexicon, verbo Papa, fo!. 444. col. 2. ANNUNCIACAÓ. Ordem dos Cavallo 
nem nos Cañones, nem nos mais anti» ros da Annuncia9aP. No anno de 1355-

foy 
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foy inftituida fror Amadeo V. Duque de vro allega com Plutarco 6. de Efu. cap. 
Saboya, cognominado o Verde, ao qual, 2. moftra com razad, que nao dá todo 
dizem offereccra húa Dama hum bracel- o crédito ás taó Ungulares proprleda-
letedefcus cabellos trabados; do qual des defta pedra. (Nao difpuco a verda-
tomou o Duque motivo para inftituir de, accoromodomc ao prodigio. Melhor 
húa Ordem Militar dos Locos de Amor-, Antaglifo admirou a térra na imagcm 
da qual fez - primeira ceremonia día de de Joauna. O P. Fr. Lucas de Sanca Ca • 
S* Mauricio. A infignia foy hum colar tharina, Eftrelía Dominica, tom. 2. pag. 
dcrofas deouro,efmakadas de verme- 120.) 
lho,cbranco, entrefachadas comeftas ANTAMBA.FeradallhadeS.Louren-
quacro kcras F. E. R. T. que quemó 90. He do famanho de hum cao grande. 
dizer: Fortitudo ejus Rhodum tenuit, Tem acabc9a redonda,cfegundo dizem 
Suafortalesa defendeo Rhodes, e allu- os Negros da térra, fe parece com Leo-
diaó á grande Vitoria , que Amadeo o pardo. Come os animaes, e a gente, mas 
Grande alcatara do Turco, no litio de raras vezes (e vé, porque vive cm huns 
Rhodes anno 13 o. A'» ditas quatro le- montes , por onde ninguem anda- Dap-
tras dá Guie hanon outro fentido , e fe- per, Defcripgdó das llhas de África, pag» 
sundo elle querem dizer :FerhEntrayy 457. 
ttompey, Tudo» Defte colar pendía huro ANTE. Vid. tom. 1. do VocabuLAnte 
ovado de ouro, e no meyo delle eftava EIRey cal!a,ou coufas aceitas falla.Nem 
representada a imagem de S. Mauricio, Ante Rey armado, nem Ante povo al-
Padroeiro de Saboya. Mas Amadeo VIH. v o l a d o . M 
primeiro Duque de Saboya , que no ANTFMENHAA,oüAntcmanhSa.Vid 
Concilio de Bafilea foy aífumpto ao Pon- tom. 1. do Vocabular o. 
tificado, c tomou o nome de Félix V. Madrugouvos aprudencia 
anno de 1434* mandou que efta Ordem, Pela Antemanháa dos annos. 
chamada entaó, Dos lucos de Amor¡dú• Obras Métricas deD. Franc ManoeT, 
li por diante fe chamaíle, Ordem da An- Qanfonha de Euterpe, pag. 1 c<S. col.:-
nunciacad; e na parte do colar, onde ef- ANTEO. Gigante da Lybia, filho de 
tava appcnía a imagem de S* Mauricio, Neptuno, e da Terra; lutando com Hcr* 
mandou por a da Máy de Dcos com fuá culcs, e derrubado no chao, todas as ve-
Angélica S^udaca,;. O habito tem mu* zes, que chegava a tocar fuá máy a térra» 
dado de cor tres , ou quatro vezes. O fe levantava com novas fo^as, o que 
grande celar da Ordem, que ñas feftas advertindo Hercules, o apanhou no ar, 
íoiemnes, e ceremonias publicas trazem c o fuffocou. Antaus, *. Mafc* 
os Cavalieiros. pezá duzentos c cinco ANTES. Vid. tom. 1. do Vocabulario, 
enta efeudos, ou diicados de ouro. Or- Adagios Portugueses do Antes. 
do Equitum fdutata ab Angelo Virgi- Antes Moreira,que Amcndoeira. An
uir, tes eu minta, que as novidades. Anees 

A N T barba branca para tua filha , que 01090 
de barba partida. Antes que cafes, olha o 

ANTAGLIFO. Pedra tao admiravel, que fazes, que nao he no que defates. 
que, como falfamente dizem, quem a Antes velha com dinheiro, que moca 
tem,de nada fe admira. A iftoaccrefeen- com cabello. Antes perderey a foldada , 
taó * que nefta pedra fe acha efeulpida a que tantos mandados fa9a. Antes minha 
imagem de Cybele, mulher de Saturno, face com fomc amarella, que com ver-
e venerada máy da Gentilidade -, dizem gonha nella. Antes de mil annos, codos 
que fe acha ñas agoas do Sagara, rio da (eremos brancos. Antes torco, que cc-
Phrygia. Porém o Author, que defta pe- go de todo. Ames cegues, que mal ve-
dra faz men9a6, c na margan do feu li- jas. Antes que jantes, nao paííes de 

Tom. I. E1 j Abran-
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Abrantes. Antes que conreas, nem por nos difFerencarraos delles , cm q**e 
louves, nem offendas. Antes quebrar, quando a nÓ3 he meyo dia , a elles he 
que dobrar. Antes morco por ladroens, meya noite , e pelo, contrario quando 
que de couce de afno. Quem nao tem para elles he día. para nos he noite.Muí* 
boys, ou femea antes > ou depois. An- tas vezes podem fer noíTo* Periecos (Os 
tes a láa íe perca, que a ovelha. Homem Japoens paíTaó acerca de nos por Ami-
honrado, Antes morto, que injuriado, podas , e Antkhthones, B ir ros, Dec. 4. 

ANTEVORTE. Nume Gentílico. Vid. fot 60.col. 3.) 
Poítvorte , mais abaixo , no feu lugar ANTTDORAL. He vocabulocompofto 
Alphabetico. do Qre^o Anti, c Doron, Vid. Antldo-

ANTHESTERIOS , ou Anthifterios. ron, tom. i. do Vocabulario. Val o mef-
Fefta , que amigamente celebravaó os mo queRemunera9aó,ou reftitui9aó,e 
Athcnieníes no principio da Primavera, Pago do donacivo. E fegundo o rito da 
no mez, chamado Anthiferion. da pa lgrci* Grega Anddoron , efi punís bene-
lavra Grega Anthos ¡ rlor} porque he o diñas ex cujas parte, in medio fituatd, 
tempo dellas. Nos dias defta feíla da- qua cruce obfignataef aufertur dSacer-
vaó os fenhores bem de comer aos feus dote, pro confecradonis materia refiduum 
eferavos, e a folemnidade (fegundo He vero populo pofi Mifom difiribuitur* In 
fychic) era particularmente dedicada a lateribus hujus pañis hac verba funt m-
Bacco,pofto q feu iiterprece Ariitopha- preffo ¡ Jefus Chnitus vicie. Dotar ati-
nes,qaer, que os Achenienfeschamaftem tem bk pañis loco muneris , qui enimai 
geralmente Anthiferios todas as feitas, recipiendam Euchariftiam indifpofid in-
queem honra de B¿cco íe faziaó ¡e he a veniuntur , participes epciuntur hujus 
razaó, porque o dito Nume era chama- pañis benediñi* Ex Diccionario Sacro 
do Anthius, que no Grego val o mefmo Moer* pag- 40. 41* Defte lubft¿ntivo 
que Florente, e cada fefta deftas tinha Aotidoroa,fe formou oadjectivo \nti-
feu nome particular, v.g.Pytbagia,Cby- doral. (Depois fe permittio aos funda* 
tro ¿te» Macrob* lib. 1» cap. 14. Zenobius, dores a dica fómence, e lug ar honortfi-
Centur*^* conákIgrejas,eprociflbens. NoConci* 

ANTICHTONES. He palavra Grega, lio Tdjetano pela obrigacaó Antidoral, 
comporta de And, contra, e xton, Ter- c devido agradeciroento , fe Ihe coace
ra. Ordinariamente com efta palavra fig- deo o fubfidio para alimentos. Man.Ro-
nificaó os Geographos os Antipodas, drig. Leitaó, Tratado Analy tico, c A po* 
que habitando dífferentes hcmifpnerios logetico , pag. 13 28.).Obriga9aó Anti-
ficaó diametralmente oppoftos. Porém doral, vem a fer o mefmo, que obrigagaS 
oolugar dePomponio Mcla,hv. i.cap. remuneratoria. 
1. onde diz,que vivemos em huma ter. ANTIGOA. Ilha da America Sepcerié 
ra , é os Antichtones em outra, adverte trional, e huma das Antilhas no. mar do 
Vofíio,que fuppofto parece,que o dito Norte, entre a Barbada, e Guadalupe* 
Author falla nos dous hemifpherios,em Os muitos rochedos que a cercaó, a fa-
que divídemeos Geographos o globo zem quafi innacceflivel.e apouca agoa, 
terráqueo,nao cntende feparar ohemif- inhabitavel. Mas os. lnglczes , que íaó 
pherio fuperior do inferior ,mas fóa fenhores della , defeobnrao agoa bal* 
parte Septentrional, ea Meridional,fe- tantc para viver nella. Charoaólhe em 
paradas por aquella larga faxa , chama- Latim Antiquo, a* Fem. 
da Zona Tórrida, c que affim nem fem- ANTIGONI A. Ha varias Cidades def-
pre por Antichtones devemos entender te nome, huma na Grecia, no Epiro; cha* 
os nofíos Antipodas, porque aquellcs maólhe hoje Cafiro Argiro.omt» na M¡a? 
podem fer do numero dos que vivem cedonia, no golfo de Thefialonica-, hoje 
no noffo hcmifphetio 5 c quando muito Ihe Chamaó Cojogna. Tambem Antigo^ 

nia 
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nía he huma Ilha, na proponfcída,ou mar compoílos, como o xarope da Cochlca-
de Marmora ; e outra Irisa, que os Por- ria ,e outros vegetantes, aromatizado* 
toguezcs defcobr ira ó no Gol fo E thio- com oleo de canella, e de cravo. Na agoa 
pico, e Ihe chamaraó Ilha do Principe, Antifcorbutica entraó raizes de rabáos 
tambem foy :ctí*fliada Antigonia* , bravos, e hortenfcs, moidos com fuc-

A NTI L?BANO. fMonte da Syria, ou eos de Melife, Fumus térra, &c. O ef-
Phenicia,ftroriteiro ao monte Líbano, do pirito Antiícorbuticpfc faz com bagas 
qual fica feparado por hum valle ferti* de zimbro, gumo de perficaria, celido-
Itfliroo, e na Opiniaó de alguns Autho- nia, fice. Tambem ha Antifcorbuticos 
res , os dous montes erad unidos por exteriores; como gargarejos, cu garga-
hum muro intermedio. HOje o Antiliba- rifmos Antifcorbuticos, e banhos Antif-
no he habitado de huns Scmi-Chrifiáos, corbutíeós paca as chagas das perras &c 
chamados Drufos, ou Druftos. A Villa Antifcorbutica fimplicia , compefita , & 
Abano he a Povoa9a6 de mayor nome. externa,orum*Neut* Plur. 
Plindib* 15. cap. \o. Pedro de la Valle ANTISIGMA. Ufaó. defte termo os 
&C* Orthographos, fallando em letras, que 

! ANTI PE RI STA SIs.Vid. tom. 1. do Vo • fe poem antes de 5 Grego chamado Sig-
cabul. (Cobra algumas vezes a verdade nía (O mefmo Emperador Claudio in
novo brío com os Antiperifafis do ¿n- ventou defta forma *-f¡* a que chama vaó 
gano, que a opprime, e vence com mais Antifigma, p*ra fuppnr o ps, ou bs dos 
gloria, quando he mais forte o contra* Grego». Orrhographia de Joaó Franco 
rio, que a infatúa. Criíol Purificar. fol. Barrcto, pag. 124 )? ?• >>yr 
244. col» 1.) "<*: ANTisTROPHt.Figura verbal,da qual 

ANTIRRHINA,OU Antirrhino. Her* fe ufa quando ao contrario da Epana-
Va, aflim chamada do Grego Antos, flor, phora, que cem a mefma palavra princi-
e Rfim, nariz, porque a ñor defta planta pía, com a mefma palavra fe acaba, como 
he da feicaó de nariz de bezerro. Joaó fe ve nefte exempb de Cicero na Ora-
Bauhino craz eres callas de Antirrhino. cao pro Fonteio : Frumenti maximus 
Antirrhinumvulgare,cu]m\s folhas íe pa- numerus é Gallio; ampUífimae copia? é 
recem ás dos goivos amarellos «jc f̂aó Gallia ; équites numero plur i mi é Gal-
acres ao gofto. A íegunda tem atrofias 'lia. Vid. tom. 1. do Vocabulario^ 
mais pequeñas,e purpureas;chamaólhe' Antiftrophe, tambem he termo da 
Antharrinum, five Lychnis filveftris. A Poefia Lyrica, e he oppofto a Strophe 
terecira tem fcmtlhaî a de linho, e na em dar, como em huma dan9a, huma vol-
flor íe parece com jacintho ; cnamalhc ta, ao que fe tem dito. Eis-aqui oAntií-
Plinio Antarrhinum ,feu Lychnis agria* trophe do Strophe, que acharas no feu 
Tambem chamaó a efta planta Caput ca- lugar Alphabctico, Author Antonio 
nis, e com vocabulo Grego Cynocepha- Marques, Cantor da Capella Real. 
los, porque o fruto que dá, tem figura No pues de otra manera 
de cabe9a de ca6. Os outros nomes faó Aquel Conde,que muerto el Tajo llora, 
Nares vituli, Anagdlis fylvefiris, Ocu- De virtud adornado vencedora 
lus cad, ou Bucranium* (Com a íemen- Entre fuego de imbidias, que la dtera 
te de herva .¿nífYrfrma.Obíervaeoens de A la patria ¡ confiante 
Curvo, pag. ^69*) — Aun mas que el fuerte Atlante 

ANTISCORBUTICO* Palavra de Me- A fus hombros robuflos, y dentados 
dico* Remedio contra o Scorbuto. Ha Saco Ubre, y fegura. 
Antifcorbuticos fímplez, como o abfy n- Def pues con seto,omor,y confié pura-, 
thio, o funcho, a pimpinella, o efpirito Navegó mxres ¡ quantos miro Efi odas 
de vitriolo, o antimonio diaphoretico; o Confiliando inimigos con prudencia, 
moríus diaboli -, e ha Antifcorbuticos Y reduciendo Reyes más remotos 
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A fUs ruegos, yi-votos i * Remedio Anttycnereo, Hto que he bom 
Con piedofa demencia, .;•• para o contagio de Venus. Remedium 
T bolviendo a fu patria fiempre amada, Venérea luis. (Sem. os Alexipliarmaeos 
Lo renueva fíMXemplo,y mas fu efpa- ,^íi^Merí»x. Qbfervaa.áfcCurvo,47X.) 

da- . ' ' i (
 ANTONOÍÍASTICO. Vtd.Antonóma* 

Academias dos Singulares de Lisboa, ata, toro. i . do Vocab.. ^ 
i . part. Academ.ii 7. pag. 333. o •• De Marco Tullía a única elegonciafl 

ANTITYPO¿ He.palavra Dogmática* nFímula Amonomaftitt de Homero* ¡* 
compelía de And, que no Grego val P Man. de Far. eSoufa, Fábula de N arci¿ 
mefmo queConcra>e deTj^oíjFigurai ío^eEcco fol. 128. , ... ¿ 
onde fignifica o mefmo , que ¿oncrafi- ANTRO. He palavra Latina 3e An-> 
gura i ou figurado. Deraó os Padres efte trum Caverna. Vid. no feur lugar. i.< 
epichetp ao Corpo dejefu Chrtíto, que • ii- • • De amor-applaufos dando 
no Antigo Tcftamenco foy reprefentado Por Añeros cavemofos retumbando. 
por muicos Xypof, ou figuras. E nefte Man.de Faria eSoufa,Fábula de Nar> 
fencido Marcos Ephcfino, p Patriarca cifo, c Ecco,Eftanc.48. *"d 
Jeremías, e outros Authores Gregos di- Antro da Sibylla. He huma cavidade, 
zero, que na Liturgia de S. Bafilio, o aberta ero hum monte da térra de Labor, 
pió , e o vinho, antes das palavras da junto da Lagoa de Averno , e perto da 
ConÉagracaó, íaó chamados Antitypos, antiga Cidade de Cumas, no Reyno de 
porque toraó figurados no Antigo Tcf- Ñipóles, da Sibylla Cumea, que naquel* 
camenco na offerta. de Melchifedech. le lugar viveo . e pronunciou feus ora-
Tambem nefte fencido fe coroa efte Vo- culos, comou o nome* Nefte añero fe 
eabuló no fegundo. Concilio Niceno, ve hum apofiento, cu jo pavimento pare* 
contra os I conocí aftas-, e fempre foraó ce foy ladrilhado de obra Mofaica. Al 
defte mefmo parecer os defenfores das paredes faó guarnecidas de pedras de 
Imagens. Antes Ricardo Simaó affirma, varias cores, o teclo he dourado, e puli
que; alguns ¡Padres, deraó tambem o no- rado de azul. Porém he opiniaó demui-
me de Antitypos ás eípecies,ainda depois tos, que o Antro da dica Sibylla fica en* 
da Confagcacaó , pois efta palavra nao volco nos pardteiros, e ruinas da Cida* 
continha em fi couía oppofta á realida- de de Cumas. Os habanos Ihe chamad 
de , e verdade^ta^orpo de Chnílo na La grocca della Sibilla Sibylla antrum,i, 
Euchariftia. Q-quemoftra,comohecer- Neut. \ 
t ó , e fabido /que entre elles nunca hou- ANTRON* Cidade na Coila do mar de 
ve duvida* Antes affim entaó as chama- TheíTalia. Deraólhe efte nome os muitos 
vaó, por denotar, que eraó fó figura,e Antros, ou cavernas do feu termo; © 
cfpecie de paó,e.vinho,que já nao ha- qual he muito noroeatfo pelos muitoV 
via5pollo que efta palavra Antttypo,cam* aínos, que neile fe achaó, e cao grandes* 
bem fignifica.Figura* Ricardo Simad, calcos , que de hum homem de grande 
fiHiftona Critica da crema das Nacoens eftatura , ou ignorancia fe coftumava 
do Levante. ¡-. w. •< dizer, Afinas Antronius. 

ASTIVARI. Cidade de Dalmacia, na ANTROS. Ilha deFran9ana Provincia 
Cotta do mar Adriático * ancigamence dcGuienna, aííentada na boca dorio 
foy Eptfeopal, e no anno de 1062. o Pa* Gatuna. He pequeña -¡ e tem huma corre* 
pa Alexandre II. a erigió em Metropo- que ferve de Pharo aos que encraÓ no 
li Hoje eftá debaixo do dominio do r io , para irem a Bórdeos, pomponius 
Turcos. Antibitrstm. i, Neut. He opiniaó Mela de Situ Orbis, lib. 3. cap 2. 
dealgtins, que sfta Cidade he a antiga 
Doclea- Barón. AnnoCbrifti.io&z, 

ANT 1 VENÉREO. Termo de Medico. 
Amr-
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ANU AON 

dAmjBis.Dividefe a híftoria deAnu- AONDE. Vid. tom. i* doVocabula-
bis em Hiftorica, e fabulofa. Segundo rio Portuguez. 
Diodoro Siculo 1 Anubis era filho de Adagios Portugués^ do Aonde. 
Ofiris , Rey do Egypto. Ñas guerras, Aonde o ouro falla, tudo calla. Aon. 
que tcvcOfiris, acreditou Anubis o feu de irá o boy que nao íavre , pois que 
valmye a íua fidelidade de forcé, que fabe? Aonde his ? a Evora monee, fa« 
depois de morco ,f3y pollo no numero zer barriz. Vid. Onde. 
dos Deofes; e como era muito amigo 
de caens , e no braz.ió.de fuas armas, APA 
como tambem no leu cftandarte ,trazia 
a. figura de hum cao , reprelenraraó-no APA. Ápas faó huns bolos , compof. 
comcabs9adccaó,como fevéemalgu- tos defarinha de arroz, eazein: de co
mas anngasmedalhas , parci:ularmente co,que eomem todos os Onentaes. 
em h ima de Marco Aurelio Ancouino, e APACHES. Povos da Amcnca Scpten-
deFauílina , na qual efta Pnnceza re- trional,no México Novo. Sao idolatras, 
prefenta a Ifis, e o Emperador a Am bis. e governados pelos leus Caciques. 
Cynopolis, q JC quer dizer : A Cidade dos APAGADO. Vid- com. i. do Vocabula-
Caens , foy edificada ero honra de Anu- rio. Homem apagado, baixo, nao conhe-
bis , e nella fe cria vaó elles animaes, ero cido , de e<curo naícimento. Ohfcura 
memoria da fidelidade, com que bufea* perfonu.Ck- Obfcurus homo ¡ ou Obfcuris 
ra , ou guardara os coppos de Ofiris, e ortus mdoúbas, ou Obfeúra loco , & ge-
IfiSjeeraó taó rcfpeita ios,quc eraó cha- nere natus. Cíe* (Dcvia de <er de al^um 
mados Os caens fugrados. Tambem. he jiomcmapagado, e nao conhecido* Cou-
provavel, que Anubis era o Mercurio to tom.5, tjyl.94. col. 1.) 
dostigypcios, que o pintavaó com hu.- APAGE. Termo ufado dos Poecas Co
ma palma em huma maó, e hum cadu* micos Lstinos , c derivado do verbo 
ceo na oucra, e debaixo defta figura ca- Gre \o¡Apdgein, que val o melmo, que 
nina pertcndiaó ter oceultado os arca- Enxotar, ou Lancarfóru. Defte Voca-
nos-da fuá Theelogia •, mas tambem por bulo, ainda que Grego, Larmo, ufamos 
fer o cao (como advertio Servio) o mais ás vezes, e val o mefmo que Guarda fó-
fagaz dos brutos. Os Authons nao fó ta, ou Tire la. 
Chriftáos , mas tambem Gemios, zom- Nao he a Poefia aquella 
baraó defte ridiculo, e fabulofo Déos Vos trifie, nome medonbo, 
dos Egypcios. Virgilio Ihe chama Déos JHue he o Apage da dita, 
ladrador. ^ue he o Arrelá do ouro. 

Omnigenumque Deum monfira ¡ ¿r la- Orac* Academ. de Fr. Simaó, pag. 103. 
tratar Anubis. APALACHES, OU Apalachitas Povos 

JEncid* Ub. .8. verf* ($98* Efcreve Pedro da Amenca Septentrional, na Fiorida. 
de la Vale, que ainda hoje de alguns Occupaó varias pequeñas Provincias 
Povos da Zona Tórrida Anubis he ado- Bemarin he a principal, e a Cidade Ca • 
rado coma fuperfti9aó,cccgueira, que be9a de todas he Melitot. A térra he 
elles miferavcis herdaraó dos Egypcios. boa , e a gente fimpiez, e fem malicia,-
Da paíTagcm noclurna, que no Templo a dos feus confinantes os obriga ás ve* 
de Anubis, o Cavalleiro , chamado zes acornar as armas, que íaó arco, fre-
Mundus, teve com Paulina, DamaRo- cha, ma9a, ou cachaperra , e huma ef-
mana, e mulher de Saturnino, vid. o que pecie de zagaya, ou lan9a de arreme90, 
digo na declaracaó da palavra Oráculo» da qual fe valem , quando eftá valia a 

aljava. 
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aljava. Tambem ufaó de huns broqueis fa hum Templo, e ordenou que todas as 
ovados, feitos de juncos torcidos a mo- m09as de Trezena, Cidade do Peloponc* 
do de cordeis, c breadas, ou untados fo, confagraífem antes do feu defpoío-
coro pez, e com tal artificio, que aínda rio feus cintos a Pallas Apaturia» Efte 
que cuberto de huma fó pelle, c muito mefmo nome foy dado a Venus, depois 
leves, faó impcnetraveis ás fettas, e dar. que os Gigantes, que a pcrfeguiaó , a 
dos de feus inimigos. Antigamente ado- obrigaraó a efeonderfe, até que com o 
raraó o Sol, como a mayor parte dos foccorro de Hercules os fez perecer t 
Americanos, hoje quafi todos faó Chrif* todos. Natalis Comes, lib. ¿.cap* 12. -
taos. APAVORAR. Atemorizar. Meter pa* 

APAMÉA. Ha muitas Cidades deílc vor. Vid. nos feus lugares. 
nome .huma na Syria, fobre o rio Orón* Aofom de hórridos roncos rompe os 
te , que a cerca qu di roda, hoje Ihe cha- troncos, 
maó Aman, ou Hamo-, outra na Bithy. E Apavora as monteiras com os ron-
mu , na Cofia do mar de Marmora, hoje COS. 
os Turcos lie chamaó Miarlea; outra Man. de Far. e Soufa na fuá Aganippe, 
na Me lia , que tambem te chama Mío- Écloga y. fol* 6?. veri. 
na \ e outras duas na Mefopotamia, das 
quaes huma he fituada ñas margens do APE 
Euphrates , e outra ñas do Tigres. 

APARADOR, nao he propiamente co» APEIR ADO. Termo de Abegaó. Car
pa; he a mefa, cm que fe púem os pratos, ro a pe ira do he o que tem todo o feu apei. 
que haó de fervir naquella hora. ro, ou a^eiragem. Currus db omni re ve-

ApATURiAs.DcnvafcdoGrcgo.^/w- hiculariparatas. Plaufrum apprimé in* 
ti, Engaño, Fraude. He o nome de hu- firuñum. 
mas felfas , que os Athenienfes faziaó APÍ-IRAGEM. Termo de Abegoaría. 
em honra de Bacco. A razaó de fe cha. Sao todas as pC9as neceíTarias para a la-
marem aílim, he efta. Em huma co itcn- voura, carros, charrúas 5tc. Infirumen-
da, que fobre limites tiveraó os Povos ta agraria, orum. Neut. Plur* Res, ai 
da Beocia com os de Arhenas, os Reys arationem ¡ velagricolationem, vel agro-
Melanchio, cXanthiodeterminaraóde rum cultum fpeñantes. 
cedir a queftaó em combate particular, APEI RO. Correa de couro crü, de ca-
e corpo a corpo ; nefte defafio perdeo vallo, ou boy, que pega na canga, e com 
Xanrhio a vida por huma pe9a, que Ihe a chavelha, lerve para puxar pelo arado, 
fizeraó- No tempo da peleja, por detraz ou carro. No Alemtcjo as corneiras, e a 
deXanthio, apparceco hum homem cu- chavelha, e oucras, que fervem para o 
berco de huma pclle de cabra negra, e mefmo eífeito, todas juntas Ihe chamaó 
os da parte contraria gritandolhs , que o Apeiro. Por ido no Thcfouro da lin-
era mal feiro fahir ao campo com padri- gua Portugueza o P. Bento Pereira chi-
nho, voltando o rodo para ver quem era, ma ao Apeiro Paramenta jugi* O A di. 
Ihe deu Melanthio huma ertocada , da gío portuguez diz: Em cafa do Ferreiro, 
qual morreo. Os Athenienfes imaginan- peyor Apeiro. ' 
do,queBaccodisfar9adocmcabra,lhes APESARADO. Pefarofo. Vid. no feu 
fizera efte bem, inftituiraó em honra fuá lugar. 
huma fefta, que fe celebrava no mez de Acode antad savad, e Apcfaradb 
Outubro. Dizem alguns, que tambem Da afronta, injufiamenté recebida* 
cm honra de Júpiter, e de Pallas le fazia Franc. Barrero Landim, Vida deS. loa» 
huma fefta ; e que Athra, mulher de de Déos, fol.pi^ 
Athlancc, em agradecimento de alguro 
beneficio recebido, dedicara a cila Dco-

API» 
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dos Egypcios,nao fe permítela, que tile 

API Boy viveífe muico} paflado ceiro tempo 
matavaó-no junto da fonte nos facrifi-

APICOTADÓ. Pe$»etuana apicotada. cadores, e em final de luto fahiaó todos 
Paño , tambem chamado ferafina, oufa,* com cabera rapada, Muito dinheiro fe 
rafina. ..fi-- ,. gaftava na fun pruofidade da íua fepuj-

APIS* Ifez a íxiperñiqzb e&e nome tura; houve Reys, que chegaraó a def-
tnuy celejSrerK) Egypto, porque de hum pender cem talentos no funeral de hum 
Rey fez hum Boy, e de hum Boy hum deftes boys. Acabada a ceremonia ,bufc 
DeOS»Foy\Apis o fegundo Rey dos Ar- cavaó os Sacerdotes hum bezerro, que 
givos, c foy tido por filho dejupiter, e tiveíTe algúa fcmelhanca com o boy mor. 
de Nobe , fiiha de Fhoronco, e eró t o , e depois deachado , ccífava o luto. 
Achaya , que amigamente foy o nome Nospnmeiros quarenta dias era trata*: 
de toda a Grecia, reinou alguns trinta do com muito mimo, e rcfpeiro, e íó ás 
e cinco annos. No feu irmaó Egialeo mulheres era permittido o vituallo: as 
renunciou o Reyno , e paíTou para o indecencias da v¡fita o;ó permute aho-
Egypto ,onde coro outro nome tambem neftídade que fa refiraó. Levaváo osSa-
foy chamado Ofiris, e tomou por rnu« cerdotes ao Boy Apis a hum bergamim 
lher a Ifis, ou l o , filha de Iliaco , que toldado, em que havia fuma camera ri-
remou no Peloponeío. Aos Egypcios, camente armada, e com grand^ pompa o 
homens rudos, ebrutaes enfinou ocul- onduziap aMemphis, aonde cencor* 
to da vida cki l , e a cultura das vtnhas, nao ps egypcios para íaberem verdades 
eem agradecimenco deftes beneficias, ignoradas, efueccífosfucurosi quando 
decommum ccnlcncimenco foy accla» (afra a publico, era cercado de guardas, 
mado »<cy; governou pois os feus vaf* e precedido de meninos , que cantavaó 
fallos cem tanta prudencia, moderacaó, hymnos cm feu louvor. Fm Canope, 
e juft»9a, que depois de morco Ihe fizc- Cidade dp Egypto, Ihe edificaraó hum 
rao honras divtnas,e oadararáp decaí-» Templo , que depjis foy arrazado' por 
xo da figura de Boy Por contemplado Theodofio o Grande Na i nos admire* 
de Apis endeofado, foy efte- animal era- mos deftes defacinos¡ ainda hoje ha Be* 
tado com canta veneracaó, que nao po- zerros, e Boys adorados. Apis, tambem 
día che^ar a mais o furor da idolatría, foy chamado Serapis. 
No recinto d« hum Templo,edificado em 
huma Ilha, que fazoNíío.fécriava hum APN 
boy,que fegundo btrabao, inha a tefta 
branca , c o corpo todo negro. Accref- AP/NO. Termo de Medico. He com» 
centá Herodo.to, que ñas cofias tinha a pollo do A privativo, e do verbo pnein, 
figura de huma aguia , e na fupérficic da que no Grego val o mefmo , que refpi. 
hn^ua a dehuroefcaravelho , com os ca- rar , e affim Apna fignifica, Privado de 
bellos do rabo dobrados. Pomponio refpi^aó , ou que conferva fero rcfpi-
Mela Ihe poem outro final, a faber, hiro rar. Dizem que Empedocles, celebre 
crefeente em huma ilhargt, como ainda Filofofo da Grecia, dera aPíufanias,ou 
hoje fe vé em humas medalhas de Adria. Ihe dera a conhecer hum medicamento, 
no , e por iffo os Egypcios Ihe chama- com o qual podía hum homem eftar o ef. 
vaó oTouro cele fie; c ñas fuas queíloens pa£o de trinca dias fem comer, nem bc-
Convívaes diz Plut»rco,que efta fuperf- ber, c fem pulió , nem refpira9aó. Faz 
ticioía Nacaócria,que o feu Api-*,que* Suidas men9aó defte prodigioíb reme
ro dizer, o feu Boy, fora concebido uni- d i o ; mas Joaó Gorreó ñas fuas Dérmi
camente com a fo^a, eefficacia da luz coens Medicas , mihi pag. 66. col. i, 
da Lúa. Segundo os ritos da Religiaó verb. Apvos., dá a entender, que efta 

maravi-
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maravilha nao tem fundamento para fe gou ao dito Pontífice, a que convocado 
Ihe dar crédito. cm Roma hum Synodo de Bifpos. Nao 

mereceo approvacaó a ctymologta de 
APO quem denvou Apocrifario do Grego 

Apos por Nuncio, e de Chryfis, ouro; co-
APOCRIPHAMENTE. Sem noticia mo quem diíTera Nuncio aourado; por-

certa, fem confiar da verdade. IncertQ* que cm primeiro lugar, em nenhum Au-
Plaut* Dublé* Cic* Dubiafide. Vid.Apo- thor íe acha Apos por NunctusouMif» 
cripho, toro. i. do Vocabulario. (Tal fus; bem ixa. Apofiólos per Mtjfus , c 
relevacaó Apocriphámente fe attnbue a Apofoli por Mtfio. Hincmaro, Rcligio-
S. Methono. Eva, e Ave de Macedo, fo de S. Bento,c Arcebifpo da Cidade de 
pan. i. fol. 82. num. 6.) Rheims cm Franca,no cap. t ? . da Epif-

APOCRISARIO. Titulo, quena Tgre- tola *.. chama ao Apocrifario, Refponfa-
ja tem principiado no tempo de Conf- hs negottorum Ecclefiafitcorum. 
tantmo o Magno. Querem outros, que APODIXE. He tomado doQ-egoApO-
fe di«a Apacrifiorio* Denv afe do Grego deixis, que fignifica Proya evidente ,c he 
Apocrifis ; que entre outros fígmficados ufado de Quimiliano. (Com Apodtxes, 
tambero fignifica Repofia ; daqui vem, e Teoremas demonilrativos. CníolPu-
que no feu R giftr » S. Gregorio chama tificat. fol. 69%.) 
ao Apocrifario Refponfalis, e as repof- APODO. No feu Tratado de Agudeza,' 
tas do Apocrifario fe ^hamavaó Refpon- diícurfo i 3.diz Louren9o Graciano,que 
fa. Quadravao cftes nomes com o odi- commummente os Apodos íaó huns fi
mo, porque os Apocníarios naqueile miles,oucoroparacocnsbrcves,epromp-
tempo eraó como Nancios, que declara- tas; relámpagos do engenho, que em 
vao ao Principe as or Jcns, que recebiaó huma palavra encerraó multa fubtilcza. 
do Papa, e ao Papa a vontade dos Empc- P'ra ferem engenhofos, requerem tam. 
radores; e aílim codo o íeu offício con- bem feu fundamenco de alguma circunf-
fiftia cm dar reciprocas reportas- S.Gre- »"ar*cia efpccial. A ifto accrefeenta o dito 
gorio o Grande exercitou as fun9oens Auchor o que íe legue. Todas as regras, 
defta dignidadc anees de fer Papa, como que fe daó para os íímiles conecituofos, 
tambem outros Prelados, antes da fuá fe podem applicar aos Apodos, pois fe 
aflump9aó ao Pontificado. Os Apócrifa- fundaó nellas,e nao faó outra coufa mais, 
rios fempre eraó Diaconos,c nunca Bif- que fimiles breves , para a occaíiaó. A 
pos; a cites fe commcttiaó as Embanca- Tiberio apodou feu Meftrc , Pedago de 
das extraordinarias, e Legacías; e aquel- lodo, ama/fado com fangue* Da fermo-
les, ainda que Nuncios do Pontífice, ce- fura fem honeftidade diñe Jacob Almani 
diaó aos Bifpos o lugar, como fe vio no cor , que era vianda fem fal ¡ Rufo Ihe 
Concilio Conflantinopolicano, anno de chamou Flor pifada; a huma pefloa mui-
530. no qual Pelagio, Apocrifario do Pa- to fea t e muico enfeicada dille o dito 
pa Agapico, c o primeiro deftes Nun- Rufo* 
cios Apoftolicos nomeados na Hiíloria Aunque de perlas tefiembre 
Ecclefiaílica, poz o feu affinado abaixo Mico enfermo ,y con defmayo, 
dos Bifpos. Tambem aos Patriarcas fe ^¿denbafioraohaserte Mayo, 
manda vaó Apocnfarios; por final que Se Dios te biso Desmembre. 
os que o Papa Martinho, primeiro def- Vid. o que digo na palavra Apodo no r. 
te nome, enviou ao Patriarca Paulo, pa- volume do Vocabulario, 
ra o reprehender dos feusexceflbs, por APOYO. Vid. tomo i.do Vocabula-
apertarem com algú rigor fobre a emen- rio. Bom apoyo na boca do cavallo. He 
da, por ordem de Conft ancio, foraó de- achallo o cavalleiro com boa redea, nem 
gradados para diverfas Ilhas,o que obri- branda. nem afpcra. (Nao moftrando o 
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ftftra bom -A Apoyó nal fcqcr. Gdvao, he reputado filho de Júpiter, edclatcu 
Tratado da G'tneta ,foltft-J na, que vtyo da Scythia a D.lréosi O 
-; ;ApotiNAt*s fo^os..Eraó em Roma quarto foy chamadoNomion * efte naf-
tóaftfeílas, inftitü¿« pek» Emperador ceo na Arcadia, eos da térra Ihe chama. 
Arugufto em honra de Apollo e agradecí- rao affiímpor que Nomos no Gregó quer 
mentó da vitiieit,i] por fuaimaginada in- dizer Ley, e elles o reconhec íaó por feu 
fervenca&iaican9tra de Antonio, e Cleo¿ Legislador. Porém nefte particular ai-
patria , perto do Promontorio Aclio. guns Authores nao convem; edefta op-
Conf «¿ao elles jogos emifacrificar hum r oficaó fe poderá coft je ¿turar, que o fe -
boy i e duas cabras com as-pon tas dou- gundo, e terceiro A polio faó o mefmo; 
radas -t aíliftia o Povo a efta ceremonia o que tambem fe pode inferir da Fabu-
pom coroa de louro na cahc9a, c no meyo la. Dizem pois, que Júpiter deí erindo 
•m ¡rúas diante das .portas havia ban- ás queixas dos que cftavaó no Inferno, 
quf tes. Efcreve Macrobio, que no tem- amotinados contra-o Medico Efculapio, 
po da primeira folemnidade deítes jo- filho de Apollo,que hrando com leus re. 
gos'i fobre óíMfiro da chegáda de Kiins medios os doentes, e t he gando a refuf-
ínimigos da República, fahira o Povo ao citar morros (cerno fuccedeo a Hippo-
cncontro delles, e os recreara com o lito) hia dcfpovoando ao reyno de PIu-
favor de Apollo, que defpedio do Ceo taó,lancara do Ceo hum rayo, que orna. 
Húa nuvém dcíéttas ¡ c accrefeent a ódi- tou. A pollo para fe vingar defte aggra • 
to Author, que eftando o Povo com du- vo, tomou-a com os Cy copies, que ha * 
«id«)fe hlviaó;de continuar a fefta na in- viaó forjado o rayo de Júpiter, cas fre . 
certeza de outro femelhante acometí- diadas os matou.Dacrueldade defta vin. 
ajiento, tomaraó bom agouro da ligei- ganga refultou, que Apollo foy laucado 
reza, com que hum velho , chamado C. fóra do Ceo *, nefte mifer a vel citado Vio • 
Pomponio Liberto fe pozera a bailar ao fe Apolloobrigado (diz Luciano) a offe-
fem de huma frauta, e que toda a gente recerfe ao Admeto na Theífalia,para guia 
lev ntara a vez clamando,, Tuda vay do íeugado* c depois naphrygia fervio 
bem', já que baila o velho; o que depois a Lsomedon juntamente com Neptuno, 
coflumjraó dizer os Romanos a modo ganhando hum, eoutro a miferavcl vi. 
de apodo, eu adagio. Tomou cada hum da em fazer ti jólos, com que fabricarad 
aromar no theatro o feu lugar,e fem fuf* os muros de Troya-, mas com taó pouca 
to fe acabou a fefta. Rofin. Antiquit* Ra- fortuna, que lhes nao pagaraó os feus 
man* lib* *j*cap* 17. Ludí Apellinares. jornaes* De Apollo tambem conta a Fa' 

;,APOLLO. Segundo Servio , derivafe bula, que Mercurio recem-nafeido, to-
cileñome do Grego Apollvein, perder, cando hum inftrumento, feito de huma 
porque Apollo tomado pelo Sol, perde concha de Tartaruga , teve habilidade 
com o nimio calor as íearas,c outros fru- para Ihe furtar o gado de Admeto, e 
tos da térra $ outros derivaó Apollo do querendo Apollo atirarlhe, achou que 
Grego Apallatein Tas nofis, ifto he, Ab tamben) Mercurio Ihe havia roubado o 
abigendis morbis, porque de muitos he arco, c as fettas, e ckíla pe9a fe poz a 
Apollo reconhecido por Déos da Medi* rir, como o fignifica Horacio neftes ver-
ciña. No livra^. De Natura Deorum, fos da Ode 10. do liv. 1. 
diz Cicero i que a Antiguidade adorou . Te boves olim nifi reddidifer 
quatro Apollos. O primeiro, e mais an. Per dalum amotas, puerum minad 
tigo era filho de Vulcano,a que os Athc- Vote- dwn terret, viduus pharetra 
nienfes tomaraó para feu Déos Tutelar. . ?ifi. " Rifit Apollo* »: 
Q fegundo foy filho de Corybas* nafci* A Hiftoria Fabulofa ha tadinenatada, 
do na Ilha de Creta,e competidor de Ju. principal mente ñas noticias -. qokrtfédo$ 
piter no gaverno deftaMh*.0tcrceitQ quatro ¡Afelios , qua par* aiWiat áo* 

Mvth o* 
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Mycbologicos o trabalho, e para abrir nente j porqué M. Fulvio Nobilior,thf 
2 mif ho mais feguro aos que com pro- edificou hum Templo com o titulo d£ 

vcítofa ut ilidade fe dcleitaó em tirar de Déos da Medicina; rao precifo, e pre-
mentiras moralidades, me pareceo bem ciofa he a conferva9aó da vifta* Cafa*" 
defembara9ar na melhor forma, que me lifcos, (povos de Italia, que antigamen-
foy poffivel.a confufa noticia,que os Au- te vieraó de Macedonia) Ihe determina-
thores nos daó do nafcimento, vida , e rao facrificios , e huma Communidadc 
ac9oens boas, ou más dos quatro já no- de Sacerdotes no monte Soracte , hoje 
meados Apollos. Agora com fingulari- monte de S. Silveftre em Tofcana , aoh¿ 
dade, e mais clara, e ampia diftincaó tra- de diz Plinto, e o confirma Virgilio, qué 
taremos do Apollo, que a Fábula fez fi- os ditos Sacerdotes caroinhavaó illefos 
Iho de Júpiter, e di Latona, e irmao de fobre brazas, ero pro va da fuá virtude, 
Diana.Segundo a mais commua opiniaó. e protc< 9aó do leu Nume , ou para di
na feco elle j upiter na Ilha de Deloŝ pof* zer melhor por arte de feu infernal pa
to que figa Tácito o parecer dos b phe- drinho. 
fios, que pertendem, que em hum bof- Summe Deum, ¿r Sanñi cufias Sora-
que da fuá térra parirá Latona de Apol- ñis Apollo, 
lo -¡ nem totalmente me acollo á opiniaó ,g¿em primi colimas , cui pineus ar» 
de Plutarco, que na vida de Pelopidas, dor acervo 
quer que Apollo leja filhote de Tegyra, Pafcitur, & médium fred pietate per 
Cidade da Beocia, aonde havia duas ignem i 
fontes i>unu chamada a Palmo, e ou- Cultores multa premimus vefigiapru-
tvi\¡ AOliveira. Scja oque for da Patria na. ' 
de Apollo. Os Antigos o fizeraó inven- Emtereciro lugar a Apollo fe attribue 
tor da Mufica, e Déos da Harmonía, elle a invensaó do arco, e das frechas, c coro 
meímo o declara a Daphnc, que defprc cfta fuppofi9aó o fizeraó Déos dos Beí-
zava as fuas finezas. # t e i r o s . Coai f u a s f r c c h a s m a t o u a fcp¿ 

Per me commendant carmina nervis. pcnte Pyton,donde Ihe veyo o nome de 
Fizeraó-n? tambem Déos da Medicina, $ytbio, e cm memoria deílc beneficio; 
e da Botánica, que confíele em conhcccr toda a Grecia inftituhio os jogos ^ h a -
as virtudes dos vegetantes; poriíTo o mados Pythios. Em quarto lugar fize-
reprefcntaOiridio dizendo.Metamorph» rao a Apollo Déos das Mufas,e da Poe-

Tl' -i JT J- • ñ»¡ic aífim no meyo dcllas o pintaó coni 
Inventum Mediana meum efi, opi- a lyra na maó, e os Poetas no principio 

ffrqueper Orbem d a s fuas obras o invocaó. Em quinto lu-
Vicor, & herbarumfubjeña potentia g ar chegou a cega Anciguidadc a fazel-
a nl A r lo Profeta, pronunciando Oráculos na9 

E elta deve de fer a razaó ; porque aos Cidades, e aos particulares, que ñas fu as 
leus dilcipulos mandava Hippocrates, emprezas o conlultavaó com asoa , e 
que juraflem por Apollo, Dcos da Me- incenfo •, e affirroa Luciano«que quando 
diana. Aínda que , fe haveroos de dar reípondia ás perguntas dos cUriofos do 
crédito a Hyg.no, Liberto de Augufto, futuro , íe Ihe arri9ava o cabello, in. 
amigo de Ovidio, e Grammacico Hef- chava-fe a garganta, virava os olhos pa-
panhol,ou como querem alguns,Alexan- ra huma , c outra parce , eftremecia o 
dnno, nao foy Apollo inventor fenaó da corpo, e aberra finalmente a boca, fahiaó 
Medicina, ou collyr os dos olhos, co* as ambiguas profecias.Os lugares mais 
mo os que fechamao Ocujiílas.e fó tra- romeados pelos Oráculos de Apollo, 
U l t C i U r - ,u i leVOaSi,Catarata^ f o r a 6 m°s n o s f«s mezes do Veraó 
iSt ¿7ñV V°A \ChTC* A ' P° tCncÍa ®atara da Ly«a n o s <*eis •"«esdo I ¿ vifiva. Na qual Arte dcvia de fer emi- verno; no Templo de Délos o feu altar 

era 



APO APO 61 
era de bocadinhos,ou laminas pequeñas vros Gregos, e Latinos. De huma par-
de pontas de boy , taó deftramente em- te fe vía pintada na parede a H i doria das 
butidas, que pareciaó taboas inceiri9aSi Danaides, e na parede oppofta huro 
cham-blhc AraApol¿¡nis,e Ara (ornea» grande numero de cftacuas equcftres. 
Sobre efte altar Ihe faziaó facrificios, Na praca do Templo viaófe quatro va* 
nao de victimas fanguinolcntas (como cas de bronze, obra da maó de M y ron, 
quer Macrobio no livro primeiro dos e por iíTo chamadas Armenia Myronis-
Saturnaes) mas dos frutos da térra, ao nellas fe reprefentavaó as quatro filhas 
fom dos clarins, e outros muficos ínf. de Preto, Rey dos Argos, mudadas ero 
trunientos , e elle coroado de verbena vacas, ero caftigo de fe eftimarem mais 
(herva a que vulgarmente chamamos fermofas, que Juno -, ou, como qjerero 
Urgebad-) Nutrix (diz Cataó nos feus oucros, necefiicadas a efta transforma-
fragmentos Hiftoricos) Hacomniafa- jao, caufada de huma profundi melan-
ciébat in verbenis, ac tubis , fine hofiiis, eolia, que Ihe perturbara a imaginacaó, 
fiDeli ad Apollinis genitoris aram. Porém da qual (fegundo efereve Plinio) Mdaro -
nao deixavaó de lh: ofrerecer alguns fa- po as farou coro cofimenco de raiz de 
orificios de animaes, como touros, ca* Elleboro , hervá, que tero notavel vir* 
bras, e outros, do que temos prova em tude para purgar os humores melanco-
Luciano no Dialogo dos facrificios, aon- lieos* Na dita pra9a vinha íobindo hum 
de Chry fes. Sacerdote de Apollo, c ca* Loureiro, nafeido com Augufto, e plan-
balmente verfado nos feus myítcrios, tado diante da porta defte Principe. As 
altamente íequeixa ao dito Nume de fe portas do Templo eraó de marfin, coro 
ver defprezado, fem embargo de ter figuras de meyo relevo, em que fe re-
acreditado o feu Templo, fendo elle o prefentavaó os Gallos, quando fe defpe-
primeiro, que fobre o ícu altar immolara, nharaó do Capitolio -9 e juntamente as 
e queiroara pernas de touros, e cabras, quatorze filhas de Niobe, filha de Tan-
Outro Templo teve Apollo em Claros, talo, as quaes miferavclmcnce pereceraó 
pequeña Cidade do termo de Colopho- pela íoberba de fuá máy, que concra ti 
ne,naJonia;o qual Templo, ainda que havia provocado a ira de Apollo, e La -
«a5 acabado, era muy celebre pela fama tona. No froncifpicio do dito Templo 
dos Oráculos. O mais rico, e mais fa- apparecia o carro do SoI,de ouro moci-
mofo dos Templos, edificados a Apollo, 90, e a figura delle coroada de rcfplan-
foy O de Delphos. De todas as partes clores taó vivos, e penetrantes, que pa-
concorriaó os Povos, e de todas as Na- reciaó rayos do dito Planeta. Na parte 
9oens fe Ihe mandavad offertas, e dona- interior do Templo havia duas eftatuas, 
tivos. Mandou Crefo humas barras de huma de marmore, feica por Scopas, ex-
ouro para a conftruc9a5 de hum altar» cellente Eftatuario, e outra de bronze, 
Phalaris, Tyranno dos Agrigentinos,lhe de altura coloífal, ifto he, muito mayor 
enviou hum touro de bronze, que era que natural, porque tinha cincoenta pés 
hum milagre da arte» os Romanos Ihe de alto: huma - e outra efiatua era de 
dedicaraó muitos altares,eIhe erigiraó Apollo. Viafe tambem hum grande caf. 
muitos Templos ; o mais celebre de có« t¿9al, a modo de arvore, com muitos ra • 
dos foy o que deppis da vicoria Adía- mos, dos quaes pendiaó frutos, que dei* 
ca, na batalha, que deu a Antonio, e a tavaó luz, como alampadas ; neíles ra-
Cleopatra , o Emperador Augufto Ihe mos pendura vaó os Poetas os verfos, 
edificou em Roma no monte Palatino, que dedicavaó a Apollo, como fe colhe 
donde Ihe vicraó os fobrenomes de Pa- das palavras de Horacio, Epift. 3. lib.i. 
latinus,e Añialis.O material defte Tem. -— Et tangere vitet 
pío eraó marmores da térra de Claros; e Scripta, Palatinas quacunque recepit 
nelle havia huma grande galaria para li- Apollo* 

Tom.I. F Pinta-
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Pinta vaó os Gregos a Apollo mo90 , e palavra, Peroriga¡a. Mofe. Nos Manuf-
fem barbas, com o cabello folco, e on- crieos defte Anchor eita Prurigo, id e/i, 
deado,a aljava chea de fettas detraz das qui admiffarios ad Veneris prorítum pro-
coftis, e o arco na maó, corno ainda ho- ritat» No hvro i» de Re ruftica cap* 7. 
je fe ve ñas medalhas de Ñero ; cm ou. traz Varro o cafo notavel do Aponta-
tras medalhis fe ve com a lyra em huma dor , que com tra9a obrigou o potro a 
maó, ehum ramo de loureiro na oucra; cobrir a egoa , fuá máy. JOjwm equus, 
outros o repreíentaó coroado de rayos, matrem utfaliret, adduci^ non pofet, ¿» 
gobernando hum coche coro as redeas cwn capite obvoluto proriga adduxifety 
ds feus quatro cavallos na maó, c por ¿f capíjfetmatrem inire, cum defeenden-
diviza eftas duas palavras: Solí invino, ti velum'dempfif¡et ab oculis¡ ille impe-
Finalmente do Templo de Apollo na Sy- tum fecit in eum, ac mordicus interfecit. 
ria efereve Luciano tacs pacranhas, q fó APONTAR. N O jogo da banca, val o 
por extravagances,eridiculas fe poden mefmo,que parar , porque o Banquei* 
repecir. No dito Templo fe ve a figura ro íó topa. 
de Apollo coro barbas, c nao moco, co- APOPHORÍTAS. Donativos , que no 
mo ñas oucras, que fem efte varonil or« tempo das feftas Sacurnaes fe faziaó to -
nato offendem o decoto,e gravidade da- dos os annos em Roma. He tomado do 
quelle Déos; nefte mefmo lugar appire- Grego Apopherein, Levar, porque efte 
ce vellido ao contrario das figuras dos genero de mimos fe faziaó áos convida-
oucros Deofes, que fe reprefentaó nuas. dos a banquetes, para os levar comfigo 
Nefte Templo elle mefmo, e nao como para as fuas cafas. Apophoreta , orum, 
nos oucros os Sacerdotes, pronuncia Neut.Phr. Defta palavrauía Radupho, 
os feas oráculos ¡ quando quer profe- liv. 4. cap. 13. mas em oucro fentido 
tizar, abalafe de fi mefmo, entaó os Sa« porque diz (Ofa evellens é cineribus na-
cerdoces o toroaó nos hombros, e fenaó, perrimé defunñorum hominum,fic impa-
elle de fi proprio fe move, c fuá; quando fitis in diverfis Apophoretis venditabat 
elles o tem fobre fi , elle os governa, e apud plurimos per Sanñorum Marty-
os faz andar de huma parte para outra rum,¿ Confefiarwnreliquiis-) Aqui Apo-
á fuá vontade , como faz o cocheiro a phoreta val o mefmo que Arcos, ou cai-
feus cavallos; perguntandolhe o Sacer- xas. Na Epiílola 39«uía Santo Ambro-
doce o que defeja faber, íe fe agrada da lio defte mefmo vocabulo mecapiorica, 
pergunca, chegaíe:, e fenaó, recua. Dci# e moral menee, chamando aos corpos dos 
xo em filencio oucras facuidades, que Sancos Marcyres Viral, e Agrícola,era* 
Luciano excogicou}ou apparencias,coro zidos da Cidade de Bolonha, Apophore-
que o Demonio enganava aquelles Po- tas da Gra9a, e da Santidade. Ita nos ex 
vos. Efta,ainda que dilacada re^aó,he convivio Bononienfi, Apophoreta grada, 
hum breve refumo das muirás nocicias, Sanñitatis nobis refervure curavimus. 
que na Fabjla , e na Hiftoria fe achaó Tambem iegundo Sanco Iíidoro, On-
do famofo Apollo. Apollo, inis , Mofe. gin. lib. 20. cap. 4. Apophoreta eraó os 
OsPoecas Lacinos Ihe chamaó Phabus¡ vafos cm que fe levav^ó os prefentes, 
Cynthius, Delius, Sol, Titán; Lutonio que le davaó nos dicos banquetes. Em 
proles, Mufarum prafes, Deus arcite- lugar da palavra Grega Apophoreta, po-
nens- Parnafi Numen &c* derás chamar zs dúos pretenres por 

APON VADO. Hum apontado de pa- circunlocu9aó Dona, qua inSaturna-
nos. Alguns panos cofidos pelas poncas, libas dabantur convivís , domumferen-
que vaó. ou vem da lavandeira. Linteo- do. 
rum confutorumfafdculus, i. Mofe* APORREAR a alguem a pacienci?.,*//-

APONTA DOR de cavallos.Vid. com. 1. quem tom acerbé tronare, ou tom hofii-
do Vocabulario. Pimío Ihe chama em húa Uter infeñari, & exagitare, ut fufiinere 

non 
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non poffit- Patientiam alicujus tentare* toda cacada, que chegava da porta Ca-
Ck. Alicaj us patientiam fatigare» pena até a Cidade de Brindes, no Reyno 

Bem que vá foro doefylo, de Ñapóles. Appio Claudio,Ccnfor,nos 
Com que me Aporrea ¡te a paciencia» annos de 441. fez ella eílrada, e Ihe deu 

Orac, A adenv'deFr Simaó, pag. 186. o feu nome. Via Appio»a, Fem. 
AP JS TBMAR-SE por agaftar-fe íeacha Familia Appia, ou Appiona. Defcen. 

no Diccionario Luficano Lacmo de de de L* Appio, que levou o premio 
Agoftiíiho Barbóla* nos jogos Ñemeos em Achaya. He das 

APOSTROPHIA. Derivafe do Grego mais illuftres de Roma. Deu muitos 
Apofirephein , Dcfviar. A* Venus Ura- Confulcs, que fempre defenderaó a au-
ma,ou Celefte deuCadmo efte nomc;e thoridade do Senado,contra os perni
os Gregos a veneravaó para defviar da ciofos defignios , e violencias dos Tri-
imagina9aó penfamcatOs impuros, e def- bunos do Pavo.Appiana familia,a,Fem*. 
honeftos. No tempo de Micelio, os APPROUVAR. Verbo antiquado. Vid. 
Romanos Ihe dedicaraó haro Templo, Agradar. Contentar. (A Nuno Alvares 
fegundo a ordem, que difto acharad no Approuve íflo. Lopes, Vida delRey D-
livro das Sibyllas, e chamaraólhc Ver- Joaó I. part. 2.*cap. 158.) 
tkordioi com 3 quem difiera, A que aos 
coracoens dá volta porque ás mulheres APR 
deshoneftas infpirava honeftidade, e as 
induzia a mudar de vida. As mogas hiaó APRE. Interje¡9aó de quem le admi-
a cite Templo ofterecer á dica Venus do- ra, v. g. Efcapámos de boa , Apre. 
nativos, para impetrar della a conferva- APREHENSAÓ. Vid. tom. 1. do Voca-
caó da caítidade- bulario. FaZer Aprehenfaó em movéis, 

APOUSCNTADO , e Apoufentar, em cm fazendas j &c. Domefika infrumen-
lugar de Apofentado, e Apofencar; fem ta retiñere. 
a leeráü, a traz do O , fe acha noDic ApREHÉNSo.Derivafe do Latim Ap-
cíonano Lufitanico Latino de Agpfti- prehendere, Tomar, 
nho Barbo-a; por ventura porque o di- Década qual o vulto eraefiupendo, 
to Author os confidera como vocabu- Mas Aprehenfo ñas maos , tudo era 
los , derivados de Poufada, ePoufar, vao. 
porém na mefma pagina, o dito Author And. da Sylva Mafcar. Deftru¡9a8 de 
poem Apofento fem ü- Heípanha, liv. 2. oít. 81. 

APRÉSTIMO. He huma renda,iníli-
APP tuida para os que poíTuirem certo be

neficio , na qual íuccedem os que íucce-
APPEXLIDAR. (ArrebentaraS apoz dem no mefmo beneficio; por exemplo, 

elles com grande fur-a Appeüidando vi- Apreftimo para o Prior de Santiago, cu 
toria. Decada 7. de Couco, pag. 228. deS.Thomé de Lisboa. (Efcreverfehaó 
col. 4.) no principio delle todas as Dignidades, 

APPENZEL* He o ultimo Cantaó dos Conezias, Prebendas, Aprefiirnos, por • 
Cantoens dosSuÍ9os, ou Efguizaros. coens, ra9oens&c. Livro 4. dasConf-
Tomou o nome da Cidade principal da- titui90ens do Arcebifpado de Lisboa.) 
quella pequeña Regiao, queantigamen- APROXIMA9AÓ. He tomado do La. 
te dependía do Abbade de S. Gallo; e he tim Proximus ,c proximitas , que figní-
a razaó porque os Authores Latinos Ihe fica muito vifinho, e vifinhan9a. Appro-
charoaraó Abbatifcella. He huma grande pinquatio, onis, Fem. He de Cicero, que 
Villa, rica, bem povoada, e habitada de diz Appropinquatio mortis, 5 -JleFin.fi. 
Catholtcos, e Calviniftas. (Confederando a Aproximacao de feu ef-

APPI A. Via Appia. Eílrada de Roma, trago. Crifol Purificar* fol- 600. col. 1.) 
Tom.I. fi) Ao^rs. 
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Pois me nao veréis mais def de efia hora 

AQU Aquífto dito, em lagrimas banhado, 
¿tye por deixar a feus queridos, chora. 

AquECER, Acontecer, he antiquado. Franc.Barreto Landim, Vida de S.Joaó 
f E Aqueceo , que dos prímeiros, que ao de Déos, fol. 118* 
Conl. vicraó. Lopes, Vida delRey D. 
Joaó I. pare, i cap. 184.) ARA 

AQtjELLA,e A Q U E L L E . Vid. tom. 1, 
do Vocabulario. A RA. Em Fran9a na Cidade de Leaó, 

Adagios Portugueses do Aquella, era huma efpecic de Academia, inftirm*. 
eAqucile. da pelo Emperador Calligula,na qual os 

Aquella he bem cafada, que nao tem que eraó vencidos nos certames , que 
fogra, nem cunhada. Aquella he boa, c nella fe faziaó, eraó obrigados a apagar 
h jnrada.qus eftá viuva fepultada.Aquel- com a lingua o feu papel ,̂  ou compofí. 
le he teu amigo, que te tira do arruido. c,aó , e nao querendo , eraó lan9ados no 
Aquslles faó ricos, que tem amigos, rio Rhodano. Ara, a, Fem. Deltc lugar 
Aquelle na j faz pouco , que feu mal faz Juvenal men9aá na Sat. i.verf 43. 
deica a outro. A fuelle vay mais faó,que Aut Lugdum menfem Rhetor diñurus 
anda pelo etnó. Aquelle perde venda, adaram. 
que nao cem que venda. Aquelle te deu, ARABESCO. He tomado do Francez 
e outro te dará, mal haja quem d- feu Arabefques , termo de Pintor, que fig-
naó ha. Aquelle ha de chorar, que teve mfLahuns como ramos, dos quaes fa-
bem, e veyo a mal. hem humas folhagens, e flores, nao do 

AQUESTA, e AQUESTE. Sao vocabu- feitio das que cria a natureza, mas in* 
los Caftelhanos , porém por neceííida- ventadas, e produzidas da fantafia do 
de , ou com lice^a Poética foraó intro- Pintor, ou de outro artífice, em panos 
duzidos no Portuguez por hum Poeta de raz }ou gadamexms; chamaólhe Ara» 
antigo. béfeos, por ventura,porque tita inven-

Aquella cara, irmaos, nao me he mo- 9aó veyo da Arabia. Ramorum foliis,fió
lefia. ribufque infruñorum implexus ex arbi-

Franc. Barreto Landim, Vida de S.Joaó trio artificis, more Arábico 
de Déos. Hum paño acho pintado, que continha 

Aq jetla joya pois de tanta efiima Figuras Arabefcas {coufa efiranha) 
Do indomivel Coroa Lufitano, No meyo humos letras tambem tinha, 
Aquede generofo, e nobre clima» Ájie quando fe vi fem acabada Hef-

Idem, ibid* fol. 7 7. verf. panha* 
AQUÍ. Vid. tom. 1. do Vocabulario. And. da Sylva, Dellruigaó de Hefpanha, 

Vid. Ah, pauló íupra. liv. 4. oit. 48. Se por figuras Arabefcas* 
Adagios Portugueses do Aqui. o Author quer di¿er Homens Arobest 

Aquí íé pagaó ellas. Aquí tendes pa- em lugar de Arabcfcos, bufque o Leitor 
ra peras. Aqui eftá a chave do jogo. Aqui Brutefcos. 
fe remacaó as comas. Aquí efta a conta ARABI. Na fuá Bibliotheca Oriental, 
dos ovos. Aqui haveis de moftrar a vof- diz Herbelot,que Arabi quer dizer hum 
fa hibilidade. Aqui fe vé o filho doho- Arabio do Deíerco. 
mem. Aqui croee a porca o rabo. AR ACÁ. He o nome porque fe conhe-

AQITILA , ou Águila. Pao cheirofo. ce a agua árdeme da Perfia, que íe faz 
Vid. Águila (OSandalo,oBeijoim,as doexcellencevinhodeSehírás:heamais 
Aquilas, os Calambucos. Vieira , Hif- goftofa, c a mais forte, que íe conhecc: 
toria do pallado, pag- 275 •) os Peruanos uíaó della coro grande ex-

AQUISTO. He palavra Caftelhana. ceffo, porque feguindo a íeita de Aly, 
Vid. Ifto. gento 
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gcnro de Mafoma, nao fifi taó cfcrupu- 2. de Crufiatis, cap. 19./0Z. 3 87. efcrevc 
loíos, como os outros Mahometanos, Aldovrando, que ouvira dizer, que os 
que feguero o AlcoraÓ inrerpretado por Portuguezes chamaó Aranha a hum ma* 
OííimT.ViagensdeTaverniereCharden* rifeo, que tem osbra9os mais. largos, 

ARACNHÉ, Filha de Id,non, infigne que compridos, e he carangueio do mar, 
bordadora, ou tecedeira,ou tapeceira; a que os Authores chamaó Pagudus, e 
brazonava tanto da íua habilidade na Corabus. 
fuá arre, que prefuroia faber mais que ARANZEL. He tomado do Caftelha-
Mincrva, tanto affim, que chegou a defa- no Arancel, que fegundo Cobarruvias, 
fialla; Minerva irritada,a mahracou de no feu Theíouro , he compofto do A, 
palavras, deulhe coro a lan9adeiia na ca- artigo Arábico ,e Runcel, que dizem va-
be9a, rafgou a fuá obra, deípeda90u to- 1er tanto, como decrero, e aliento; e af-
dos ps feus ceares, agulhas, e mais en- fim o Arancel dos Caftelhanos vem a fer 
genhos; o que tanto fentio efta deftrif- o mefmo que a taboa da taxa. que os Mi • 
íima artífice, que de defefperada fe en- niiiros do C¡vel poem ás cou as¡ que fe 
forcou , c Minerva a mudou em aranha. vendem , e dalli V( yo a chamarfe Aran • 
Fecha Ovidio ella Fábula defta forte: zel o mefmo decreto,ou aíTento da Juf-

In latereexiles-digitipro cruribus ha- tica; e tambem fe «orna por memoria ou 
rent, rol de muitas coufas para o Latim, vide 

Calera venter habet, dequo tomen il- Lilla, Rol, Catalogo,fegundo o Alpha-
laremittit beto do Vocabulario. Em Portugal ufa-

Stamen,éí antiquas exercet araneate- mos dadita palavra, no fentido meta-
las. phorico, como poderá o Leitor ver nos 

O fentido defta Fábula he , que em exemplos de Authores Portuguezes na 
Arachne fe reprclenta a natureza, a qual palavra Aranzel, no primeiro tomo do 
he a authora de todos os inventos; mas Vocabul., 
a arte reprefentada em Minerva, aper- ARB 
fe¡9oa, e dá a ultima maó a to as as 
obras da natureza, Ovid* lib* 6* Meta- ARBIM. Certo tecido ruftico, anti-
morph. Fab. 1- Plin- lib* 11. cap* 24. go. (Veftio por dó hum capuz, pebre 

ARADEGA. Penfaó, ou tributo de feis de Arbim cardado. Cunha, Hiftor. dos 
fangas de trigo, ou cevada, que fe paga Arcebifpos de Braga, a. p. 334. col 2.) 
aos Religiofos de S. Bernardo no feu 
Moftciro de Alcoba9a. ARC 

ARADOR. He ulado ncfle Adagio. 
Nao ha térra tao brava, que refifta ao ARCABOU90, ouArcaboy90.AoíTa' 
Arador, nem homem tao marifo, que da do peito 9 em que fe contém as partes 
qüéira 1er mandado* vitaes, a faber, os bofes. o coracaó, o 

ARAMA. Palavra da BcirV. Aramá, co- ba90, &c. Thorax ¡ ás, Mofe* Celf. 
mo he mao, ifto he, fóra, como he mao, Tenho o Arcabou to 
ou guarda, como he mao. Semfeicad. 

Arama ,como elle doe, Egas Moniz na carta, em que fe defpe-
Tanto m)tntir a porfió» de da fuá Dama. 

Obras Métricas de D. Franc Man. pag. ARCABü7ADA.Vid.Arcabuza9otom« 
205. col. 1. i . do Vocabulario. (Com huma Arcabu-

Catharina bem promete, soda, que Ihe pafibu huma perna uio* 
Aramá, como ella mente. go do Couto, Dcc. 8. liv. 1 • fol z 16 ) 

Ibid. aoy. ARCANO. Villa do Lacio • na Campa» 
ARANHA. Vid. tom. KgaVocabuIar. nha de Roma. Arcanum, i, Neut Ck-

No tomo de Animalibus exanguibus lib» Arcano.Segredo Fbyfi. o. (Deites íaes 
Tom. I. Fiíj reful-
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reíulta hum Arcano homogéneo. Obfer- ARCHICLAVO. Deu-fc amigamente 
va9. de Curvo, 79.) efte titulo, a quem regia, c govcrnava 

Arcano, adiecfivo. Occulto. Interior, huma Igreja,ou Mofteiro;e de antigás 
Arcanas ,0, um. Cic» Eícnturas fe colhe, que era Dignidade 
Dop'ko abundo a mais Arcana chave fuperior á de Arcediago. o figmíicado 
Com filma contricad com dor muy grave, defte npme Archiclavus ¡ foy tomado 

Franc. Barrete Lan íi;n, Vida deo.joaó metaphoricamente de Clavus, que no 
de Dcos, fo!. 40. La m fignifica Jüeme; que aífiro como do 

S^e abundo aporta Arcana de feupei- Leme depende o governo do navio, o 
to. Prelado he o leme, que governa alúa 

Lbe monifefio hum cafo novo, e raro* Igreja. Archi, ou Arci, como todos fa-
Mam de Far. e Soufa, Fábula de ¿Nar- bem, ue vocabulo que denota principa-
cifo , e Ecco. fol. 120. d°> ou fupenondade, e prefidencia. 

AUCAS. Según lo o^ Poetas, f>yfi'ln ARCHIPELAGO. Vid.tom. i .doVo-
de J ipiter, e de Calillo, filha de Lycao 1, cabulario. N a quarca Dc:ada, liv. 7.cap. 
Rey de Arcadia. Era ,>ois eft; Arcasca* 8 DiogodoCouco divide o Grande Ar-
9ador de Júpiter, e c(lando pira macar chipeíago do Oriente em cinco Archip:-
fua máy, que Juno havia convertido em lagos, a faber , o Archipelago de Mdu-
urta , elle , e a máy foraó levados ao co, em cup meyo nc?ó s cinco l;has 
Ceo, para nelle formarem a Conílella- -*° cravo, Témate, Tidore , Bachao, 
§aó chamada Urfa Mayor, e Menor. Maquien, c Mantel O Archipelago do 

AKCAZ. Arca grande, caixaó &c. Aforo , que cen^a ñas Ilha> de Doe 
A RCHAISMO. He tom ado do Grego, duas legras atea pomada Bkoa. OAr-

Archdsfm , imt.r os A .tigos. Wt chipelago dos Papuas, que efta a I cito 
h i n dos defeitos da pureza da locu9aó, uc Mduco. O Archipelago dos Célebes, 
e coafile ero ufar de palavras, ainda que que eftá a Loeftcde Maluco, e tem muí-
fignifi.ativas , já anticúalas 5 como fe tas llhas faroofas, das quaes as pnnei-
aígucm ditTéíTe agora,meu dono por meu P a e s laó Mmdonao, e a propria dos Ce-
fenhor ou meu amo. (Commecceo algfis lebes ,em que ha muitos Reys. O Archi-
Archaifmos O. Franc Manoel, prmci* peí aga de Amboino, que eftá ao Sul de 
pal neme em algutms das lúas carras; Maluco, etcm routeasllhas, que fego-
aliim nacárea 8* da 2. Cencuria Tudo Vcmaó por fuas cablas. 
o que nadpode fahir do animo nefes afei- ARCHIPRESBÍTERO. NOS Palacios 
tos, ¿te- E )á naq jelle cem o havia muí- Epifcopacs, os Archipresbiceros er^ó os 
to que fe diziaaffccljs.Syítcma Rhcto* que tinhaó cuidado dos Conegos. Vaiaf. 
rico, pag. 197) de Rebus EccUf- cap- 3 1 * Os Grcgos Ihe 

ARCHiA-cÓLYTo.Heonomedehúa chamaó Protopopos. Cada huma das tres 
dignidade Ecclefiaftica , hoje extincla. Bafilicas Patnarchaes de Roma , tem o 
O Archía-colyto prefidia aos Acolytos. feu Archipresbítero Cardeal ,cos V¡ga-
Defta dignidade faz men9aó Lu.tpran- rios delles faó Prelados, que nos Rí-
do lib. 6* Hifior. cap* 6. tuaes, c Diarios Amigos faó chamados 

AACHICANTÓR. Reíponde ao que Priores ; tambem Ihe chamaó Archifa-
ros leus coros chímaó alguns Frades cerdotes, eProtopresbyteri. 
Cantar mor. No livro 4. cap. 18. efere- ARCO de pipa. Arcas doliaris. 
veo Venera vel Beda , que o Archican* 
Cor da Bafilica Vacicana, fora mandado ARD 
no anno 769. pelo Papa Agathona hum 
Synodo Anglicano , para enfinar os In- ARDRES. Reyno de África no Guiñé, 
glezes a cantar, fegundo o rito Roma- Sua Cidade principal tem o mefmo no
no, me. Os muros faó de barro, mas taó fo-

lidamcrif 
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todamente' conftruidos , que com cal, ARENOSO. Vid. Arcento. (Arenofo, 
e área nao os faria a arte, «nais fortes. O ou fabulofo polme. Obfervac,. de Cur-
folio he abcrtp por dentro , concra o vo 79.) 
cofturoe da Europa, onde os foíTos das AREQUEIRA. Arvore da India , que 
Pra9as pela ¡parte exterior fe cavaó. O dá Arecas. Vid. Arcca. 
Palacio he grande, e cem bellos jardins. A RESTA. (Efpecula90ens tro delica* 
No quarco delRey ninguem encra,fenaó das como Arefias. Obíerva9. de Curvo, 
he nomeadamence chamado ; excepto o 21 y.) 
JVIarabuco mor, que tem as entradas li- ARG 
yres. Efte Sacerdote negro, ou efte ne
gro Sacerdote he a íegunda peffoa do ARGA9o.Vid. Alga,tom. i.doVo* 
Reyno, e decide os negocios mais rele- cabulario. 
Vanees da Religiaó , c do Eftado; e fó ARGANEO. Termo de Marinhagem. 
elle na prefen9a do feu Rey fica em pé; Sao humas argolas, que fervem de pu
lpóos os mais fubdios nao apparecem xar as p-9as para diante, ep.ra traz. 
diante da peíToa Real,fenaó debrujados. ARGANIZES Paño de algodaóeftrei-

to, e groífo, fabricado na India, de dous 
ARE palmos de largo, de cor azul,c brancoj 

íervia para o Reyno de Angola. 
AREAR. Vid. tom. t. do Vocabulario. AKGAO. Vid. com. I. d) Vocabulario. 
Arear, cobrir de áreas. Os rios vaó Argao, tambem he huma cana grofla, 

área n do os campos. Flumina agros are- onde em hum canudo fe abre hum bura-
nis operiunt, ou ohruunt. (As áreas da co de forte , que poíTa rece^er por elle 
praya , que cornos ventos fe levantaó, qualquer licor; ferve efte pata tirar das 
tem Areado muito efpa9o de terra, e cu- vafilhas o vinho p»lo batoque. 
bertos mmcos lugares. Benediclma Lu- ARGEL. Segundo Agoftinho Barbo-
ficana,tom. 2.326. col. 1.) fa, no feu Diccionario , he coufa mofi-

AREGA. Villa de Portugal na Eftre- na, e que tem pouca ventura, 
madura, junto da ribeira de Aljc,que fe ARGENTARÍA. Vid. Praca. 
mece no rio Zezere. Detendome ao murmurio de búa fonte, 

ARELHANA de ouro, ou prata. He a Deba valle fempre viva Argencaria. 
modo de hum cordaó de muitos fies, Man. de Far. Aganipc,hv í.Cencur. 6. 
como cadea fem fuzis,ecommunas vol> Son. 8y. 
tas, com que fe faz hum crancelim para Hum Mouro-q Maumete (echamava», 
o chapeo, e no fim tem feus extremos Revefido de pura Argentaría. 
do mefmo metal. Mafcar. dcíkuigaó de Hcfpanha. lib. y. 

Tambem Arelhana de ouro, ou prata 011.7. 
de que ufaó os Principes Gemios na In- ARGENTÍFERO. Coufa que leva pra-
dia, eos feusvaíTalIos, ferve decingi. ta. 
douro, fobre o feu longhine, que he o Natural dejaem, mas jdvifinho 
primeiro paño immediato á carne, ñas De Sevilha Argentífera. 
pomas tem dous canudos de quatro de- And. da Syka, Deílru^aó de Hefpanha, 
dos de comprido,chamados Muges, ero liv. a.oic. *j7. 
que metem feu dinheiro,oudiamances, ARGENTINO. He o nome do Déos, 
c hum no outro fe tarraxa ás aveíTas, fe- que a Gentilidade havia excogitado para 
gundo o coftume da India. (Nao teve prefidir á moeda de prata, (que em La-
ElRey que Ihe mandar; mas oCamerei- tim fe chama Argentum) aílim como o 
ro mor tirou huma Arelhana de ouro, Déos Mfculanus, prendía á moeda de 
que Valeria quinhentos cruzados. Diogo cobre, que os Latinos chamavaó JEs. 
do Couto, Dccad. 6* fol. 920. col.3.) NaAntiguidadenao fe acha Deidade.que 

prefidiíTc 
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prefídiíTe aoouro, por ventura', porque Íefpera9aó. Venus compadecida do feü 
o ouro, como mais nobre dos metaes, infortunio, o mudou em huma fonte do 
hs o que tudo manda, e cudo executa. nome da dita Nympha, cujas agoas erad 

ARGEOS. Bairros em Roma , confa- prefentaneo remedio do amor aos que 
grados por Numa Pompilio á memoria deilas bebiaó, ou que nelhs fe ba~havaó, 
de alguns Principes Gregos , que nelles porque outros fazem a efte trifte aman-
foraó fepultados. Aos cinco, ou quinze te , transformado em rio. Paufanias. que 
do mez de Mayo, todos os annos fe lhes faz me^aó defta patranha , diz que fe 
faziahum íacrificio, q confiftia em trin- as agoas do rio Solemno tiveflem efta 
ta figuras de junco, que tambem fecha- virtude , nao haveria dinheiro com que 
mavaóyírgeoJ,qouosdaponteSub'icía, pagallas. Paufan* lib. 7. onde afrirma, 
ou osSacnficadores, ou as Veftaes Ro- que tambero ha huma Cidade chamada 
manas lan9avaó no rio Tibre.Sahia a Fia- Argyra -¡ e fegundo Plinio, e Pomponio 
minia, ou Sacerdotiza de Juno, vellida Mella ha outra Cidade defte mefmo no-
de luto, com os cabellos foltos , e fem me, perto do rio Indo.Argyra ¡a* Fem. 
ornato algum a prefidir a ella fm^aó. ARGU19AÓ.A&0 de argüir. Os Efcho-
Flaminko (diz Aulo-Gellio) cum eot ad lafticos tomaó efta palavra por malicia, 
Argeos, ñeque caput camito , ñeque co- e malignidade no argumento; e para el-
pillumdepeñito* Huns dizem,que pro- ha he modo de argüir maliciólo. Cap-
cedeo ella fúnebre ceremonia, de que os tiofus arguendi modus* Fallox argumen-
Arcades eraó inimigos dos Argeos, c tado, onis , Fem* Argüido nao le achí 
que Evandro, Rey de Arcadia, depois em bons Auchores Lacinos. (Nao me 
de vir da Grecia para Italia , mandara temó tanto das argucias, quanto das Ar-
obfervar efte coftume de lanzar na agoa guifoens. Franc. de Soufa e Almada, no 
trinca figuras humanas, que reprefencaf- Prologo dos Enneattcos applaufos. 
fem crinca Argeos. Dizem oucros, que 
os Povos barbaros, que ancigamence ha- AR I 
bitavaó no Lacio, ouPaiz Lacino, dei-

cavaó no noTibre os Argeos, ou Gre- ARIA. He tomado do Francés, Air. 
gos, que podiaó apanhar ;e que Hercu* Vid. mais abaixo Aricta. 
les paíTando por Italia,os obrigara adei- ARIADNE , ou Ariadna. Filha de Pa-
xar o bárbaro coftume de matar os eílra- íiphae, e de Minos, Rey de Creta, hoje 
nhos, e que para nao tirar de codo o feu Candía. Em vingan9a da morte de feu 
inveterado coftume, lhes psrfuadira,que filho Androgeo , obrigara Minos aos 
deitaíTein no rio figuras de junco. No Athenienfes a pagaclhe hum tributo de 
fim do.primeiro livro efereve Fabio Pi* mo90s, e tambem de mogas, que ficavaa" 
ctor , que o nome Argeos fe deriva de victimas do Minotauro , encerrado no 
hum certo ^gox,hofpede de Evandro, Labyrintho. Foy Thefeo mandado a 
que veyo coro Hercules morar na pri. Creta com efte tributo da mocidade 
meira Roma, chamada entaó Saturnio. Athcnienfc, e juntamente foy obrigado 
Argat, orum ¡ Mofe. Plur* a exporfe aos mcímos perigos , que os 

ARGUENTE.Vid.Argumentante,tom. mais Mas Ariadne admirada do feubom 
1. do Vocabulario. (Chama eñeArguen- íemblante, deílreza .e Vigor,Ihe entre-
te ao argumento negativo, cfficaciíiimo. gou hum noveilo de linhas , e Ihe enf¡¿ 
Grifol Purificar, fol. 2*1. col. 2.; nou omododeufar delle, para fe podét 

ARGYRA. Nympha,da qual Selemno tirar do Labyrintho, em que fe hia me. 
foy namorado, mas apagados pela mui- ter.Matou Thefeo ao Minotauro, e o le-
ta idade os attractivos do amor , e ex- vou comfigo a Ariadne com os mo9os, 
perimentando a efquiva^a de Argyra, e mo^as Athenienfes, e depois deixou a 
inflexivel aos feus defejos,morreo de de- dita Princeza em huma Ilha do Archi-

pelago, 
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pelago, chamada Naxos, ou Dio Nef. phim, que recreado, e alentado com a 
te cafo fallaó divcrfamentc os Autho- fuavidade da fuá voz,o levou até o Ca
res /allegados por Plutarco. Huns di- bo Tenaro, perto de Lacedemoria cha-
zem, que Ariadne > cabida em defeípe- maólhe Cabo de Motapad, ou Maini, e 
ra9aó, fe enforcar* ; dizem oucros, que he a poma mais Auílral de toda a Morea. 
como eftavapfcnhe , e nao podía fofrer PaíTou Arion aCorintho, e manifeftou 
a agitacaó das ondas, a apearaó do navio a aleivofia dos marinheiros a Periandro, 
crn térra. Tambem ha quem diga , que que os caftigou. Se nao foy Fábula, í uc 
ella íó cafara com Onaro, Sacerdote de cedeo efte cafo na Olymp ada 12. anno 
"BACCO ; finalmente querem outros, que 138. da funda9aó de Roma. Em Ovidio, 
Oenopion, Rey daquella térra, (o qual 2- Fafior. achara o Leitor huma bella 
depois foy chamado Bacco) namorado defcrip9aó defte fucceflo. 
della a tomara por efpofa. Aiftoaccref- ARISTARCO. Heonomede humdos 
centao os Poetas, que elle mefmo col. mais doutos,e celebres Críticos da An-
locara no Ceo a coroa de Ariadna entre tiguidade. Naceo ra Samothracia, c fio-
as Fítrellas. Plutarc-in Thef.Ovid. lib. receona Olympiada i*j6. Foy difcipu-
3* Fafi- fr 8-Catullo ,Epifi»6*j. Proper» lo do Grammatico Aríftophanes, c elle 
do¡ Pbilofirato > fre* foy tambem famofo Grammatico. Ef-

ARIANO- Em Italia ha duas Cidades creve Eliano,que era homem taó verfa-
deíte nome } huma no Reyno de Na- donas letras,ede tanta authoridade em 
poles, e outra no territorio de Ferra- decidir as queftoens, que nao era tida 
ra. P o r °bra de Homero o verfo, a que elle 

ARIETA. He palavra Italiana,quercf- nao dava a fuá approva9aó. Teve dous 
ponde ao que chamamos Tonilho, Canti- filhos, a íaber , Ariftarco, e Ariftago-
ginha. Vid. Tonilho. (Componhaó reci- ras , ambos tolos; mas quarenta difei* 
tados, e Arietas. Ot-<¡* Academ. de Fr. pulos que teve , eternizaraó a fuá me-
Simao,pag. 88.) mona. Querendo dilatar a vida, a fez 

ARIMONO. Palavra antiquada. (Em mais breve , porque morreo da inedia, 
huns Armónos, que refpondem a ca- ou exceífiva abftinencia , a que fe fogei-
deiras cubertas , e fechadas , foraó ao tou para fe livrar da hydropezia, que o 
Convento. Vida doCondeílab. Nuno períeguia* Em memoria de taó celebre 
Per. pag* 101.) cenfor , chamamos Ariftarcos aos qu^ 

ARION.Poeta,e Mufico famofo, era hoje fe oceupaó em cenfurat eferitos 
, da Cidade deMethymna na Ilha de Les- alheyos. Já no tempo de Horacio fe fa
bos» Elle foy o inventor do Dithyram- zia o mefmo, porque eícrevendo ad Pl
iso iPoefia chea deEnthufiafmo,e furor fones, diz efte Poeta, verf.44.9. 
Poético, pollo que efte genero de Poe-; Arguet ambigué diñum, mutanda ño
ñi tambem fe attribue a hum Thebano, tabit. 
chamado Dithyrambo. Mas querem al- Fiet Arifarchus. 
guns, que haja hum Dithyrambo parti
cular , e proprio de Arion, que tambero ARM 
inventou muitos hymnos ,e cantigas, no 
feu tempo muito celebres. Na Corte de ARMA. Vid. tom. 1. do Vocabulario. 
Periandro , Tyranno de Corintho , e Adagios Portugueses da Arma. 
Corcyra,hoje Corfú, afiiílio alguns an- A Arma, e o alguidar, nao fe haó de 
nos i e pallado a Italia, e Sicilia depois de empreftar. A Arma com que te defen-
ganhar muito dinheiro, feembarcoupa- des, a teu.inimigo a nao empreftes. O 
raCDnnthoemhumbaixel.ondeosma- prudente tudo ha de provar, antes de 
rinheiros envejoíos das fuas riquezas, o Armas tomar. Viftete em guerra , e Ar-
lan$araó ao mar, mas acudió hum Del- mate empaz. Nao tardo mais em Ar

marme, 
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marme, que em quanto a briga fe acá- Provincia de Gafcunhi, entre aBearnia, 
be. Ninguem verh* com engaño, que eorioGaruna. He cabera de Condado, 
nao faltará quem Ihe Arme o Ia90 Quem A térra, aínda que pequena,tem mais de 
la9o me Armou, nelle cahio. mil e oitocentos feudos nobres , tora 

ARMA9^Ó NaCoítadoAIgarve,cha- obrig39aó de fer vir a Elftev em tempo 
mafe Armacio ás redes, ganchos, fifgas, de guerra. Armeniacum ¡ i, Neut- Arme* 
e oucros aviamentos para a pefearia dos niocus ager, vel comitatus. Armeniacum 
Acuns. Defde o Cabo de Sanca Maria aré territorium* 
o de S. Vicente ha , ou havia doze Ar- ARMAS da ferra. Sao os dous tefti-
ma9oens , humas aparcadas das oucras, Ihos de faya , ou de bordo, em que fe 
nove das quaes faó del Rey, e as tres das pega. 
Riinhts de Portugal , e em to Jas ellas A KM AS. Infignias da Nobreza das fa-
andaó feusFeitores, e Efcrivaens , por milias. Vid.com.i.do Vocabulario.Cha-
cuia adminiitragaó corre o rendimenco maólhe Armas,ou porque foraó merecí-
della pefearia. Os dtrenos, que aos Reys das, c confeguidas coro armas na guer. 
fe pa^aó.íaó de dez peixes fete, c os tres ra -, ou porque no Brazaó em que fe re-
ficaó aos pefcadores,eos Reys faóobri* prefentaó, fe vem h Irnos, Capacetes, Ef. 
gados a por fomente as redes. Cada Ar- cudos , e outros militares ornatos. 
ma9aó pirece huma feira; cada húa del- ARMATOSTE. Em huma memoria no. 
las nao era2 menos de letenta,ou oiccn* tavel, da qual fe faz men9aó na penul» 
ta homens de fervi90 coro fuas barcas, tim i folha do livro intitulado Akobaca 
e caraveloens , para recolher, e levar o illuflrodo^t achaó as pa'avras feg noces: 
peixe, on le fe ha de dizimar, e pagar In turril infirmaría pofuit multas bef
os mais direitos; fóra os M-rcadores do tas qua dicuntur d' Armatofte cum fuis 
Reyno, e de outros muitos eftrangei- pokatibus. 
ros, que trataóne!le,e levaóaíuaster- ARMEZIM. He hum tafetá ligeiro, 
ras. Oetodoo Algarve acoden homens, que v¿m de Bengala; ha Armazins 4i-
c mulheres coro feus filhos, e fazem fuas zos, e outros de varias cores. Na Pau-
cabanas p ¡t toda a cofia, onde eftaó as ta dos Portos fecos, e molhados fe faz 
Armacoens; e a gente comarcáa Ihe traz men9aó defte paño, 
todo o mantimcnto, e retrefeo neceíTa- A RMILHEI RO. Termo de Carpintci-
rio. ro. He como hum formad , mas mais 

ARMADABAT. Cidade. Vid. Amada* pequeño. 
bat. ARMILUSTRIO. He palavra Latina, 

ARM AMAR. Villa de Portugal na Co • comporta de Arma, Armas, e Lufrare 
marca de Lamsgo, donde difta duas le- que fignifica ver, examinar, andar cm ro* 
goas. He da Coroa. Foy cabe9a de Con- da, todos eftes fignificados fe podem api. 
dado, cujo titulo deu EíRcy D. Filippe propriar ao Armiluílrio* Fefta cm que 
o III. a Rui de Matos de Noronha,que os Romanos faziaó huma revifta, ou 
morreo por Íenten9a a 29. de Agofto de alardo geral da gence de guerra,no catn-
t64i. podeMarte,nomczde Ourubro. Ar-

ARMAMENTOS. He tomado do La- milufirium tambero fignificava o terrei-
tim Armamento*, orum Neut* Plaut. que ro, em cujo arobico íe fazia efta revifta* 
fao os aparelhos de huma nao, vélas,cor- Hac ñamen (diz Varro) ab ambitu lufiri 
das mallas,verbas, amarras Stc diñumefi.quod ibi dreumferreturpompa, 
Nunca fe vio a forco do inimigo. fr equi currerent-
Kem de feus Armamencos a grandesa. ARMÍsoNo.Termo Poetico.val o meG 

And. da Sylv. Maícar. Deftr. de Hefpan. mo, que coufa que foa com armas. Ño 
liv. 5. oic. 6 f. cerceiro da Eneida dá Virgilio elle epi* 

ARMANHAC Terra de Franca, na theto a Pallas. 
Palla* 
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Pdladis Atmi(oi.x,quaprima accepit ber vinho de forte, que aquentados coro 

ovantes. o calor dodicolicor,aíollicicaraóeelU 
Armifonus ,a,um. Armis fonans, tonans, moítrou querer confemir , com condi-
ou intonans. Arma qaadens* 9aó, que Ihe eníinariaó as palavras, pe * 

Larmifono Efcomberg, qual mais ou- las quaes díziaó, que fe podía facilmen-
fado* t c mbir ao CCOJ porém depois de alean» 

Man* Ta vares Cavalleiro , ñas fuas Ri- 9ar o que queria,naó quiz a mulher guar
nías, titulo , Ramalhete Juvenil, fol. dar a palavra, e logo foy arrebatada ao 
209. Ceo, aonde depois de relatar a Déos o 

ARMISTICIO* Palavra,que os Milita* cafo , fora mudada na Eftrelía da ma-
res imroduziraó de poucos annos a ef- nháa, chamada Lucifer** ou Aurora; e 
ta parte.Dsnvafe do Lacim Armt,eSta- os dous Anjos foraó feveramence cafti-
re. Val o mefmo, qaeSufpenfdd de ar- gados. Defta pr.tranha tomou Mafoma 
mas. Bdlicum juflitium.Prolata ad bre- motivo para dizer,que ptohibira Déos 
ve tempus ¡ res bélica* Inducía, arum, a o s homens o ufo do vinho. 0 Author do 
Fem. Propriamente faó Iregoas, ero que Alcor ad. 
ordinariamente he mais dilatada a fuf- ARÓTE s , nome, que os Syracuíanos 
penfaó de armas; mas tambem poderes davaó aos que por nafcimento eraó lí-
chamar ao Armifticio, Breves inducía, vres, mas que por nao terem com que 
Tambero po Jeras dizer, Hofilium ar- paíTar, fe viaó obrigados a íervir. Cát*, 
ntorum inhibido, ou fufpenfio, onis-fFem* Rhod. 15.18. 

ARN ARP 

ARNODES. Nome, que amigamente ARPVIA* Villa do Reyno de Ñapóles, 
fe dava na Grecia, aos que nos banque- no Principado Ulterior, entre Capua, e 
tes,e outros feftivos ajuntamentos can- Benaventc. Amigamente era a Cidade 
tavaó verfos de Homero, com hum ra- chamada em Latim Caudium na térra dos 
mo de loureiro na maó.Chamavaólhe af- Hirpinos, Povos allim chamados da fuá 
fim, porque levavaó por premio hum Metrópoli, que foy Hirpinum. Era Ar. 
cordeiro, que no Grego he Amos. Tam- Paía muy conhecida, pela vifínha^a do 
bem foraó chamados Rapfodos , porque P l̂fa eílreito entre dous montes , que 
canta vaó Rapfodias t ifto he, peda90S de da fuá anguftia foy chamado Furca Cau
terios de vanos Poetas. dina, como quem diíTera, Forquilhas de 

ARONA. Cidade de Italia.no Ellado Caudio , e hoje fe chamaó em Italiano 
de Milaó,fobre a Lagoa Mayor. He da Stretto d'Arpaia. Sao as ditas Fcrqui-
familia dos Borromeos,e Patria illuftre Ihas celebres na Hiftoria, pela irapru* 
de S. Carlos, Cardeal Arcebifpo de Mi- dencia dos dous Confules T. Vt truvio, 
laó, que nafceo huma quarta feira em eSp* Pofthumio, que metendofe teme, 
dous deOutubro do anno 1538. Ferro- rariamentc com feu exercito enere dous 
ri in Lexic* Geograph. montes, donde nao era menos difficul-

AROT, E MAROT. Sao os nomes de tofa a fahida , que a entrada , fe viraó 
dous Anjos, que o embufteiro Mafoma obrigados a entregarfe aos Samnitas,que 
dizia ferem mandados de Déos para en- os cercaraó -, e nao podendo marchar cm 
finar os homens, e obrigallos a nao ju* tropa, mas fó dous, e dous á desfilada, 
rar, eabfterfe de juizos temerarios, e fo^ofamente fe fogeítaraó á vergonho-
outros peccados. A ifto accrefeenta o fa condÍ9aóde pafiarem debaixo do ju-
falfo profeta , que huma mulher muito go , ifto he, entre dous piques, atravef-
fernrofa convidara elles dous Anjos a fados de terceiro, debaixo do qual pal* 
janear na fuá cafa, e que lhes fizera be- faraó todos os Soldados defcarapu9a» 

dos, 
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dos, e com as máos acadas por detraz manda dar certas pancadas ñas pe9as do 
com íumma ignominia, Tifo Livio,L\i- fundo, para que eftas fiquem por fóra 
cano no livro 2. da fuá Pharfalia diz: iguaes. Os termos de ordinario faó, A 

— — — Romanaque omnis meyo lugar* Em cima, cm ter9o* Em ci-
Ultra Condonas fperavitvulnerafur- ma , na ponta. Em cima , na ponta a rez 

cas. damadcira.Embaixo,emter90* Embaí-
ARPIÑO. Caílello, com huma Villa, xo na ponta , e a rez da madeira. Mais 

chamada S. Domingos,no Rey no de Na- quer, nao veyo nada. Outra com eíTa, 
poles. Era antigamente a Cidade Arpi- veyo muico. Outra mais pequeña &c. As 
num, na térra dos Volfcos. Cayo Mano, pe9as do fundo, em que íe mandad dar 
que foy fete vezes Confuí, nafceo nefta as pancadas, faó o Chancel, ou Xantel, a 
Cidade, e como diftava f6 tres milhas curta, a comprida,o mcyaó, e da outra 
do lugar,onde Cicero nafceo, elles dous parte, outras tantas pegas do meyaó pa« 
illuilres varoens foraó cognominados ra lá. 
Arpiñas. Cluvier lib* 4,. ARR ARAR. Rarefazer. (As calidades 

Arraradfi adelga9aó o fanguc. Polyanth. 
ARQ de Curvo, 629.) (Dofangue dilTolvido, 

e muito Arr orado, fe feguem os ftuxos 
ARQÜEIRO. Official que faz arcas, de fanguc. Obfcrva9* de Curvo, 408.) 

Arculayius, ii, Mofe. Plaut* Vid. tom. Vid. Rarefazcr. 
h. do Vocabulario. ARR ASTRAÓ. Termo de Agricultura. 

He a vara, que nafce, e fe eftende pelo 
ARR chao ao pé da videira. (Outras partes, 

onde fe deixaó as vinhas cm Arrafroens*, 
ARRAIR. Termo de Agricultura,he Vicenc. Alarte , Agricult. das vinhas, 

cortar o bacello pelo pao velho , lan9an • pag. 62.) 
dolhe fóra a rama,que lan90u no primei- ARRASTRAR a aza. Vid. Aza. 
ro anno. Vicencio Alarte, Agrie, das vi- ARRATELAR. Pezar , dividindo em 
nhas, pag. 18. e ip. arrutéis. Arratelar tabaco. Achafc em 

ARRAMARSÉ. Criar ramas. Veftirfe Regimentos, c Mandados delRey. Ta
ñe ramos. Ramos agere, fundere, mitte- baci libras trutina exígete* 
re, ramis vivere, ramis pullulare, ra- ARREATADDRA , ou Arriatadura. 
mis tegi, ramos in aera difundere* Termo de navio. (Huma Entena com 

Contra o pinbeiro do monte fuas Arreataduras.Dio&o de Couto,De* 
Forceje o Sul indinado, cada 6. liv. 9. cap. 21. fol IQ5* col. a.) 
J¡ue quando muito forcado Vid. Arriatar, e Reatar no Vocabulatio. 
Se Arrama, Ihe muda a fronte, ARREAZ. Termo da Gineta. Hehuma 
0 tronco nunca he mudado- fivela, fem fuzílhaó, que eftá pregada. 

Obras Métricas de D. Franc.Man. (Jam- no vafo da íella, onde fe poem os loros 
fonha de Euterpe, pag no.col. 1. doseftribos. (Do afi[to do Arreas»--^o 

ARRANHAR.Vid. com, do Vocabula- meyo da Soleira. Galvaó , Tratado da 
rio. Gineca,fol. 162.) 

Adagios Portugueses do Arranhar. ARREBATA püNHADAs.Chularia,que 
Bom amigo he o gato, fenaó Arranhaf- íe diz de qualquer peífoa, que tem mao 

íe. Arrrnhado , quem te Arranhouf cu* termo. Fullano he hum arrebata punha-
tro Arranhado, como eu. das. Verberabilis, ou Verberabilifimus, 

ARRANJAR. Termo de Tanoeiro.He fuperlativo, que he de Plauto in Aulul» 
quando hum crucial fe mete dentro na Verbero.onis, Mofe* tambem he de Plau-
vafilha, e outro por fóra , com certos to in Amphit* Val o mefmo, que Verbe* 
termos Iproprios do mcímo offício, Ihe ribus dignus. Nefte mefmo fentido ufa 

Plauto 
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Plauto dos Vocabulos Grfcgos Maftl ARREDORES. Vid. tomo i. do Voca-
gia, tMafigeus -,Cruáór lapidem non bulario. 
habere, ut ilu.mafii^-terebrum excür Fazer arrcdorcs, cofiumaóc'izeras 
tiam. Cure* Scen.f-Ag$rediendus efikic mulheres, quando nao cavando a cafa 
homo mufigéusl, tnTrmum* toda, cayaó, quando muico, até meyas 

ARREBEiíi''Cprda,que íerve de amar- paredes. 
rar algumas coufasnonavio. ARREGALAR OS olhos. Abrillosmu!-

ARBf*EÑtAR o diabo* Phrafe.do to , levantando as fcbranctlhas. Oculos 
vulgo >, he beber huma vez de. vinho expanden, fr attollere fupercilia* Vid* 
depois dedadas as gra9as* A razaó, que na palavra Regalado, olhos regalados. 
tflffcraó os Portuguezes para ufar defte ARREGANHAR. Vid. tom. i. do Vc-
modo de fallar, íoy porque de ufo an- cabulario. 
tiquiífimo üíava a Gentilidade tomar el- Arreganhar* Diz-fe da caftanha, ou 
ta vez de yioho,.depois do comer, ce- outra fruta femelhantc, quando a caf-
mo em ac9aó de gragas , que davaó ao ca fe diíToIve, e fe abre. Hifcere,biare, 
bom demonio , que para elles era Bac- ou hiafcere. Nocap, 17. fallando ñas ño
co, como inventor do vinho; affim o deu zes, diz Cataó, Ubi primüm incipiunt 
a entender Ariftophanes: <. ..% hiafcere, tune legi oportet. Das flores 
?; Non perjovem potwn, boni fed da- diz Propercio,Nec/o/ ullus hiat pratis, 
,*., moni¿.< . 1 , . , fre* O Adagio Portuguez diz, Tem po-

E os Portuguezes (como bdns Chrif- ráa he a caftanha, que por Mar9o Arre-
taps) trocando o intento, daó gracas a ganha. 
Déos por crear efte licor, epelos mais ARREITETA. Na Beira he Almoto-
beneficios, que recebem, deteftando o Ha* 
erro daGentilidade , que louvava ao ARRELA. Arrelapas , Arrecocaó e 
demonio,pelo beneficio, que recebiaó outros Arres , faó termos do vulgo , a 
de Déos, e como o mayor tormento do que nao he fácil dar,ncm no Portuguez, 
demonio he o louvor que fe dá a Déos, genuinos fignificados, nem no Latim, 
por üTo, quando nefta forma louvaó, adequadas expreíToens. 
dizem que arrebentaóo demonio, para ARRELEQUIM. He tomado do Fran-
explicarem o tormento , que recebe cez, Harlequin, ou do Italiano, Har-
com elle louvor. Alarte , Agricultura lequino, nome do bobo, cu graciofo das 
das vinhas-¡cap* lo. pag* 178.179. Os Comedias Italianas, cujo vellido he 
Caftelhanos Ihe chamaó A ves dos per- compofto de remendos de varias cores. 
daens.de Ribadanera, Vid. mais abaixo. No Reynado deHenrique III Rey de 
, ARRECABE. Corda curca , que os Fran9a, pafibu a Panz huma Compa-

Pefcadores de rede de arraftar cingero á nhia de Cemediances italianos, hum 
cincura , comocordaó de Frade , com dos quaes , 11109;), e efperto, frequen-
que dando huma volta na corda da rede, tava tanto a caía de Monfieur Hadé de 
puxaó por ella, andando de coilas para Chanvalen, que feus companheiros Ihe 
traz. chamavaó por alcunha Harlequino ,co* 

ARREDio.DizfedaRez,que fe apar- mo fe dilíeramos Harlefinho , cu pe
ta do rebanho. Applicafe aos que dei- queno Horlé ; e depois ficou a^ bebo. 
xaóa companhia dos amigos. da Comedia Italiana o nome de Harle-

ARREDO. L "ge. Arredo vade nos. quino. O* Francezes dizem, eeícrevero 
Abfit d nobis. Procul, ou Procul fit a no- Flarlequin* Os mo90s dos Br latinscam-
bis. . bem anckó vellidos como Harlequins. 

Arredo vd de nos ofeflro agouro* Até que torna a cancar fe 
Obras Métricas de D. Franc Man. Tu- De Andar feito Arreequim. 
ba de Calliope > Soneto 30. '"> Orac,. Academ. de i1 r. Simaó, pag. ^6* 

Tom* I* G ARRL-
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ARREMANGAR. Palavra do vulgo. D. Fr.Bartbol. fol. 113^001* 4.) 

Amea9ar,levantando a maó para,alguem. ARRISCADO. Vid. com* t* do Vocaif). 
O Adagio Portuguez d iz , Ao compran- (Se ajuntaraó huns mancebos Arrifca-
te Arremanga* dos. Mon. Lufitan. com. i 396- col. 4 ) ; 

ARREME9A0. Langa de arremego. ARROBA.Vid.com. 1. do Vocabulario* 
Vid. Arrendó. Danova juventude fpiritos novos 

ARREMESQTJINHOS. Termo chulo. As vir gens.q tem como insanas rofat 
Os arrebiques, adere9ofinhos, c imper- Das olmos com belles^faó Arrobas, 
tinencias nocompordo rofto, comoíi- Man de Far. e Soufa, Áginpc , Eieg. 
naes ,&c 21.229. - t t 

ARREMINADO ,ouArrim.nado.Ter- ARROBAR. Arrebatar. Vid.no feu lu-
mo do vulgo. Vid. Arrogante, Atreví • gar. 
do , Petulante. *$& apenas ora, quando já levanta 

A R REMI N A R SE. Efiviarfe contra al- O efpirito, e Arroba o corpo venturofo*' 
guem. Man.-ae Far. e Soula, Fábula de Narci-

ARRENDAR. Vid.tom. 1. do Vocabul. fo,e Eccopag. 110. < •« 
Arrendar, cermo de Agriculcura. Ar- ARROCHO. Em lugar deSilhadacar-

rendar o bacello. He depois do bacello ga, he neceíTario por, Sobrecarga, _'s '<* 
pofto? cavar profundamente a térra, pa- A RROCHO. De quem coftuma obrar 
ra que fique direito. Arrendar milho za- com rigor, dizemos, que propende pa-
burro. Vid. Arrendar tom. i. do Voca- r a o arrocho. ~ 
bulario. (Pollo o bacello, fe cava da,11 a ARROFO.HC humdosburacos mayo»» 
alguns días , a que chamaó Arrendar* res , que ficaó no remate da tarrafa. 
Alarte, Agricultura das vinhas, 17.) ARROJADÜRA. He hum pao, quena 

ARREPELAR. Vid.tom. 1. do Vocab. atafona ferve deapertar a alroanjarra. •" 
O Adagio Portuguez diz , Quem em- ARROMBA. Pega, queíe toca navio* 
prefta, fuas barbas Arrepela. la ou corrida, ou por pontos. 

ARREPENDER* Vid. tomo 1. do Vo- Arromba. Termo chulo. Coufagrati-
cabulario. de. Sermaó de Arromba. Jamar de Ar-t 

Adagios Portugueses do Arrepender. romba. Feíla de Arromba, id efi, Ser. 
Comprar, e Arrepender. Quem fe de- maó, Janear, Feíta grande-

tem em dar o que promette, claro eftá, ARROTADFJRAS. Termo de marinha-
que fe Arrepende. gem. Sao as cordas , coro que fe cnleaó 

ARREpiA.Pe9a,que fe toca na viola, a os mallos, que faó de dous paos, 
qual parece inventiva do demonio, para ARROTEA. A cerra já fem mato,e 
incitar a mal, taó deícompofto, e pro- cultivada. Inculti agri prima aratio-,onis, 
vocativo he o fom delle. Fem- Prima inculti foli cultura*a, Fem* 

AÜREZOADAMENTE. Vid.tom. 1. do ARROTEAR. Arrancar o maco de hu« 
Vocabulario. ma térra, para a cultivar Agrum, ante 

Arrezoadamente. Suficientemente, incultum caleré, (lo, calui, cultum) Ru-
Vid. tom. 7.do Vocabulario. (Fortale- de folum arare, (o,avi atum.) 
za muy bem feica , e Arr eso adámente ARROUPAR. Vid Veftir. (Malcrapi-
force. Couto, Dec. 6* liv. p. 17 8. col. 2.) Iho a quem nao Arroupafe. Agiol. Luíic. 

ARRIEL. T.rmo de Ourivez. He com.2. 757.) 
hum peda90 de prata compnda , que fe AR R U AR. Liccira de Arruar.He licei-
vafa no inftrumcnro, que chamaó Ri- ra em comrmim, mats grave , que litei-
lhci«"a- < ra de Alquilé. 

A* RIMADO á fuá opiniaó. Judiciite- A* R*jFLA.Termode Ourivez. AÍém 
nax. Sententiafua addiñus a, um* (Taó dos Vocabulos, em que eftá no tomo i-
pouco Arrimado a feu parecer. Vida de do Vccabuíario, he oedaco de prata re* 

donde, 
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redondo, que fe vafa no inftrumento de Ihe acudió hum Genio, ou Efpirito, que 
ferro, a que chamaó Tipio. (tambem pelo que dizem) Ihe allíftio o 

ARRUMA9os.TermOchulo. Arrufos, efpa¡¡o de trmta e tres annos. Por nao 
dcfconfian9as,dcfefcns,piques,zelos de gaftar tempo em averiguar a verdade 
minorados. -- defte cafo, o certo he, que de qualquer 

ART modo , que os padnnhos defta Arte o 
pintcm, he fuperfticioío , porque nao 

ARTE» Vid. tom. ij do Vocabulario, he authorizado da Ley de Déos, nem 
Artes Liberaes, a faber, Grammari. approvado da Igreja, nem entinado dos 

ca,DrU clica, Rhetorica,Mufica, Anth. Anjos do Ceo, mas fó dos Efpiritos das 
menea, Geometría , Aftronomia; com trevas, e dos Anjos de Satanás. De mais 
as primriras fyllabasde cada huma del* do que,as ceremonias de que para efte 
fas fe comprehendem nefte s dous ver eífeito fe ufa, nao laó outra coufa, que 
fos: efeonjuros, e invoca9oens Mágicas, coro 

Gramloquitur;Dii,verbadocetjRhe as quaes, em virtude de alguro paito, 
verba loe ubi t; íe obriga alguro demonio ,e Efpirito ni-

Mus canit; Ar numerat; Gco \¡onde*> fernal a dizer o que fabe, ou a fazer os 
rat; Aft, docet Afir o fcrv¡9os, que delle fe efperaó. Thiers-, 

N o p. imtiro tomo do Vocabulario Tratado das Superfiicoens. 
achara o Leitor as mefroas Artes Libe- Arte de S- Paulo. He a que (fegundo 
raes, comprehendidas em hum verfo, *• opiniaó de alguns fuperft icio fos) foy 
tambem La ino. entinada por S. Paulo, depois que foy 

ArteVSupcrítlciofas, e Mágicas* d*ef* arrebatado ao rerceiroCco. Nao confta 
tas por infernaes, c diabólicas, melhor bem das ceremonias, ufadas dos que por 
fora nao -fazer menj .6 -, poi ero como elle meyo pcrtendein confeguir fem ef-
muitas dellas, com bellos nomes iro- tudo algum , mas íó por infpi^aó, as 
poem aos limpies , e enganaó os curio- fcienciasa que fe inclinaó. Mas cerro cf-
fos , bom ferá cocar nelLs para dar a tá/qué efta Arre he illicita; e femdu-
huns, e outros noticia da fuá futilida- vida alguma , nao rcvclou S. Paulo a 
de. As mais celebres faó a Arte Angelí- creatutfa alguma o que elle ouviono feu 
to, ou dos Efpiritos, a Arte deS* TOU» arrebatamento , porque elle mefmo af-
lo, a Arte de Santo Anfelmo, a Arte de firma, que ouvira palavras incffaveis, e 
Salamad ¡ ou Arte notoria* A Arte dos que nao he licito manifeílallas a pcíToa 
Efpiritos, cu Arte Angélica, he hum alguma vívente, 
meyó íupcririciolo,' para com o auxilio Arte de Santo Anfelmo* He a que per-
do feu A ijo da guarda ,ou de alguro ou- tende entinar o meyo de larar qualquer 
tro Celeíle Efpirito , adquirir a noticia chaga, ou feri ia , ló tocando no paño, 
de tudo o que fe quer faber. Dütingue- que íe Ihe applica. Alguns Soldados Ita, 
fe ella Arte em duas, huma myftenofa, líanos , que ainda hoje exercitaó efta 
e efeura, que íe pratica com arrebata- Arte, attribuem a inven§aódel¡a a San» 
meneos dos fencidos, e extafis ? oucra to Anfelmo; mas (como advercio o Pi* 
vifively e? evidente, qtie íe faz pelo mi- drcdel Rio ñas fuas Di(quifi\oens Ma-
nilierio de Anjos,qneapparecem aos ho- gicas) he fuperftî aó inventada por Au-
mens cóm formas corpóreas, ecOfiver- felmo de Parma, celebre feíticeiro; c 
íaó com el es. Pbdérá fer, que defta juncamence noca odico Auchxr, que os 
Arce fevalcflc o pay dpfamofo Carda- que%fa'& deft1 remedio ,cahem em ou-
no, quando (peló que dizem) ihlpug- tras enfermidades mayores, e arabaó 
nou as razoens dos tresEfpintós,que' miíera vel menee a vida. Difquifit. Mapr 
defeniiao a dourrinádeAverroes,rece- lib* i* 
temh ni fía contenda as luzes *. com que Arte de Salomad , ou Arte NoUr< 
- Tom. J. G i) L 
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He outra fuperft^aó, que aos que fizc- da,do tamanho de huma grande ameixa 
rermcertos jejuns, e devotos exercicios, farag09ana. Tem quatro quinas. Criafp 
¡Lhes prpmette a noticia das Scicncias, cm certas arvores longe da India, e fe 
por infufaó, e fem trabalho. Os Profef- traz a ella por negocio para fazer tinta 
fores defta Arte afhrmaó, que Salamaó a amarella. Soubefe cafualmentc, que p 
inventou , e por meyo della adquirió Artequim cura a lepra, porque vindo 
em huma noite aquella grande fabedo- huma e m b a n c ó carregada delle, fo-
ria , que Ihe deu UQ grande nome no bre huns facos cheyos da dita frut a fe 
mundo. A ifto accrefcentaó , que elle deitoualgumas noices hum leprofopaf 
mefmo dera os precetros ,e regras defta fageiro,e dentro de poucos dias fe achou 
Arte em hum livrinho , o qual (fe me perfeitamente faó. Tambem cura todas 
nao engaño) he o que chamaó Clavicula as comichoens defeíperadas, fem fer ne-
de Sdamaó, ou outro femelhante. Aos ceflario tomalla pela boca* Curvo, Me-
feus dtfcipulos mandaó cites Meftres modal de varios Jimplices, pag* 20.21. 
frequentaros Sacramentos, iejuar todas ARTIFICIO. Vid tom. 1. do Vocabul. 
as feftas f ¿iras a pao, e agua, e fazer Fogo de Artificio. Vid. Fogo , no tomo 
certas oracoens pelo efpa90 de fete fema- 4* do Vocabulario. (Houve hum fogo 
ñas* Depois diflp,roandaólhe fazer ou- de Artificio. Gazetadc Lisboa 1720.8. 
tra calla de ora9oens , c adorar certas de Fevereiro, pag. 41.) 
imagensos primeiros fete dias da Lúa ARTILHERIA. Querem alguns, que 
nova , ao levantar do Sol, por tres me* efte nome fe derive de feu Author Ber-
zes. Finalmente por ordem dos ditos toldo Alemaó, que (fegundo elles) tan» 
Meftres, no dia em que fe fentem com bem fechamava Artilhero. Eva , e Ave 
mayor fervor de efpirito, e mais bem de Macedo, part» $. cap* 21. pag* 101. 
diípoftos para receber as infpira9oens Vid» Artilheria, tom. i- do Vocabula* 
Divinas , poemfc de joelhos cm Igreja, rio. 
ou Oratorio, e dizem tres vezes o pri- A R T I STA* Artificiofo.Vid. no feu lu-
meiro ramo do Hymno Veni Creator gar* 
Spiritus, frc. com efpcran9a de ficarem Contra o Turco combate o Perfo Artilla, 
depois cheyos de fciencias como Sala- And.daSylva Mafc Deftru^aó deHefc 
maó, os Profetas, e os A poftolos. Mof- panha, liv. 3- oit* 3 f» 
tra Santo Thomás a vaidade defta Arte; 
Santo Antonino, A rcebifpo de Floren- ARV 
9a, Dyonifio Carthufiano , Gerfon , e o 
Cardeal Cactano prpvaó, que ella Arte ARVAL. He palavra Latina de Ar-
he curiofidade enminofa, com a qual o vum, campo que íe íavra. Os irmaasAr-
homem tenta a Dcos, e juntamente tem vaes eraó em Roma doze Cavalhcjros 
pacto com o demonio. de nafeimenco illu^trc, que em certo* 
v AV? l *°* ^a n h o í o* v*d- tom- S»do dias fe ajuntavaó, c faziaó íacrificios pa-
\ocabulario. (Homens, que íe prezaó ra as novidades do campo. Teve efta ce-

f S c m contcndas Jurídicas, remonia principio da ama de Romulo, 
Souta, Hiítoria da Ordem de S* Domin- chamada Acca Laurencia, que tinha pur 
gos pan ^ fol. 227.col. 2.) coftume fazer todos os annos bum fa-

Pois a bteba qUe era Arteira, crificio, para pedir aos Deofes huma co-
Cbama o lobo, e dis &c* lheita abundante, e aífiíliaó nella doze, 

Obras Meir. de D Franc. Man.Qanfon. moco* feus filhos. Morreo hum dcllc<> 
^ T J P -P%'9* c o L 2' c Para favorecer a devo9aó da fuá ama, 
O Adagio Portuc.uez diz : Dos ef- tomou Romulo o lugar do defunto, e 

carmenrados fe fazem os Arteiros. aífim fe encheo o numero de doze, e 
ARTEQUIM. He huma frutacompri* foy efta fociedade chamada o Coüegio 

. ..- dos 
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dos irmaos Arvaes. Elles ordinariamente de carne, porque terao medo de tragar 
fe ajuntavao no Templo da Concordia, a alma de feu pay em hum figado de gal-
ou no bofque da DcoÉf̂ Dia > cinco mi* linha. Tornando pois á venera9aó das 
lhas de Roma, na curada a que hoje cha- arfores, diz Plinio, que a razaó, que 
maó Vio Campékmt* No tempo da fuá tivcraó os Amigos para adorallas, foy 
fundacaó traziaó para infignia da fuá dig- porque as confideravaó como Templos 
nidadc huma coroa de efpigas , atadas de alguma Divindade. Do dito Pl¡ 10 fe 
com fitas braacas. Ha opiniaó, que efta pode argüir, que fe os Romanos adora-
caftajrftfcoroa foy a primeira, de que ufa- vaó os bofques, e > feu fiiencio, Lucos, 
rao os Romanos Fratres Arvales. fr in iis ipfa fiiencio ador amas ¡efta ado-
i»lARVO. Rio de Saboya. Tero feu naf- rajaó nao era outra coufa, que hum reí. 
cimento ero hum monte muito aleo, a psíco, que elles tinhaó a alguma Deida-
que os da cerra chamaó Maldito, por* de intelligcnce, ou a alguro Genio, que 
que do meyo para cima he iuacceífivel. na fuá opiniaó prefidiaó , ou tambem 
Defcobrefe o dito monee de mais de aífiftiaó ñas arvores. No lugar, em que 
trinca legoas; nelle fe forma ocriílal de faz menjaó de hum violador dos fagra-
rocca. No rio fe achaó áreas de ouro; dos bofqucs,e juntamente de hum gran-
mas taó pencas, quea quero asefcolher, de carvalho, a cuja íombra toimvao as 
o trabalho de hura dia Ihe poderá pro- Dryadas feus innocentes paffutempos, 
duzir fó cinco toftoens de lucro. diz Ovidio, que efte temerario dando 

ARVORE. Os Deofes dos Gemios nelle com hum machado, o carvalho 
(dizPhadro) amigamente cfcolheraó as aberto declarara , que dentro no feu 
arvores, que elles queriaó tomar debai» tronco mora va huma N ympha, masque 
xo da fuá prot:ccaó. Efcoíheo Júpiter o morreado ella da ferida , nao falcaría 
carvalho, Venus a murta, Apollo o lou- quero comalTe vinga^a da fuá morte. 
reiro , Cybele o pinheiro , Hercules p Arvore Bofque. Compece efte ticulo 
álamo, Minerva a oliveira , e Bacco a a huma calla de arvores,das quaes huma 
Era. Nao fe pode affaz admirar a ceguei» fó propaga de maneira,que faz hum bof-
ra dos homens, na extravagance varíe- que. Efta fingularidade tem a arvore, 
dadedas fuas opinioens. Humas nagoes que na India Oriental fe chama Guapa-
tem venerado as planeas, c hervas, co* raiva. ou Guaparumbo, e os Portugue-
mo vegecances Deidades , c elles mef- zes Mangue verdadeira* Os ramos def-
mos comiaó fem efcrupulo a carne dos ta planea depois de crefeidos fe dobraó, 
animaes; oucras comem todo o genero e chegados aochaó coro fibras, ou fila-
de fruta , e horcal̂ a -, e fazem eferupu- meneos, que fe arreygaó, botaó com o 
lo de macar huma mofea. Os primeiros tempo outros troncos, que fucceíliva-
íaó os Egypcios, que de cada alho fa- menee encorporados, e ramificados co* 
zi JÓ hum Déos, e numa Deofa de cada brem ás vezes hum quarco de legoa de 
oebola. Delles dizia Ji venal cerreno* Oucra arvore femelhanee a efta 

Porrum, freape nefas violare,frfron- no dilatado da fuá multiplicagaó.fe acha 
geremorfu na África ¡ os Portuguezes Ihe chamaó 

¿ Ó fonñis gentes quibus hac nafcun- Arvore de rais* Defta calla de arvores 
tur in bortis» faz Quinto Curcio men^aó no cap. 9. 

Nominal *•.,.- do livro i* e fegundo a rela9aó de Fa-
Sac. 1 y. verf. 9. Os fegundos faó os Ba- bricio Mordente Salerno, ha arvore def-
neanes , protcfTores da Metempfyca- tas, debaixo de cuja íombra podem ef-
fe Pyttiagorica, no Reyno de Cambaya. tar até tres mil pefíoas. Arbor Sylva. 
Comeraó reftias de cebólas , e engoliráó Arvore Metal* No Muíeo KircKeria-
denres de alhos a lanar , e fc deixaraó no fe via no tempo de feu Author huma 
morrer de. Éome no meyo de banquetes arvore de prata, nafeída, e formada da 

Tom. I. G íij contu-
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contufaó, e fermencacaó de fubtiliífimas 
particuias do dito metal, encerradas em ASC 
hum vafo de vidro, que fe abriraó em 
folhas, e fe eftenderaó em ramos, que ASCA. Averfaó. Tedio. Vid. Afeo 
parce Í3Ó originados de huma natural ve* tom. i. do Vocabulario. 
geta92ó, Arbor metdlum. ASCENDENTE. (Ninguem ha , que 

Arvore Final, ou terminal. Antiga* nao tenha hum bom Afcendenteypaño<\\ic 
mente em lugar de pedras, ou outros fi* remoto.Macedo. Dominio fobre a fortu. 
naes ,que chamamos Marcos, íe punhaó na, 116.) Na fuá obra intitulada Eva, 
em algumas térras humas arvores por e Ave, diz o mefmo Author, pag. 170. 
demarcacaó. Vid. Siculum Floccum de Os de qualidade mediocre,lá tem hum 
cond'ttion-Agrorum. Arbor finolis, ou Ar- Afcendente mayor, &c Vid. Afccnden-
bor termináis; e como no tronco das di* te , tomo 1. do Vocabulario, 
tas, em algumas partes fe abriaó nacaf- Ascios. Derivafe do A privativo, c 
ca algunas letras, ou outros finaes ,ou de Scios , que no idioma Grego val o 
caracteres, tambem Foraó chamadas^- mefmo que Sombra. Deufc eíte nome 
bares notata, fr añores incifa. aos que vivem na Zona Tórrida, quan-

A rvorc Trille. Chamada Paros na do anda o Sol pelo Zenith delles, o que 
língoa Canarim. Crefce na altura de lhes acontece fucceílivamente duas ve-
huma bra9a até duas; a alie he da grof- zes no anno. Elles mefmos em qualquer 
fura de huma palmeira das menos grof. outro tempo do anno faó chamados Am
ias , tem muitos nos, e fem nenhuma phifcios , porque pelo meyo dia tero ás 
folha nos troncos, e fó na ponta dos íombras para o Norte, e algumas vezes 
mais delgados tem huns pequeños ra- para o Sul. Afci, orum, MafcPlur-^ 
minhos, eftes tem folhas do tamanho de ASCITES. Derivafe do Grego Afcon, 
lingua de vaca , ou Buglofa ; entre ef- que quer dizer Odre, ou Pelle de bode-
tas poucas folhas brotaó huns cravofi- Deufe elle nome a huns Árabes, que an-
nhos, cujos pés laó de huma cor quafi daó pelos rios entre dous odres, efem 
vermelha, com hjmas folhinhas brancas outro vehículo , vaó pyrateando pelas 
muito odoríferas; de noite he que fio- ribeiras. Afcita,orum, Mufe.Plin. fé* 
recem , e na madrugada cahem todis,e 6. cap. 29. 
daqui teve o nome de Arvore Trille: o ASCLEPIAS. Herva , a film chamada 
feu cheirohe agradavel ,e vivifica a reí- de feu inventor Efculepio, no idioma 
pira9aó« Eftas mefroas flores muiro fe- Grego Afclepio. Tamban Ihe chamaó 
melhantes aos cravos, fervem em lugar Hirundinaria, e Vincetoxicum. Vide 
de a9afraó, cem a vircudc de purificar o no tom. 8. do Vocabulario Vincetoxi-
fangue, e forcificaó a villa pollas exte- cum, c aqui no Supplcmenco Hirundi-
riormente. A raiz defta arvore moida nada no feu lugar alphabetico* Tem ad-
na quantidade de meya oitava, em tres miravcl virtude de provocar a circulad 
on9as de agoa de arcemija, pelo efpa9o parada. (Huma onc,a de Afclepias. l'o-
de muiros dias, limpa a madre, e fací- lyanth. Medicin. de Curvo,a fol* 821) 
lica o conceber; cambem ferve cornada Afclepias, adfiís. Fem. 
na mefma fórma,para os accidentes uce- ASCOLIAS. Derivafe do Grego Af-
rinos, e em vinho branco para os flatos eos, que quer dizer Odre* Eraó pois Af-
htpocondriacos. Vide Tavernier ,Char colias humas feftas, que os camponezes 
dim , e oucros , ainda que nao conhece* de Athenas celebravaó em honra de Bac. 
cem bem efta arvore. Vid. Tnfte tom. 8. co ; facrificavaólhe hum bode, pr r fer 
do Vocabul. animal muito daninho ñas vinhas 5 tira* 

vaó! he a pelle, e della faziaó' humas pe
las de vento, ñas quaes falcavaó com 

hum 



ASI ASM ASN ASP ASS 79 
hum pé no ar ; e para mais fácilmente A S N O montez. Vid. O'nagro* 
Iheclcorregar o p é , u n t a r a ó a s d i t a s p é - A S N Ó G A * Synagoga. Vid. n o f e u l u * 
las com graxa , ou outra gordura. Af- gar. (Tem a Cidade duas Mefquitas de 
eolia , orum »Neut» Plur. N o livro 2. Mouros , e huma Afnoga de Judeos. 
das Geórgicas, verf. 380. deícreve Vir- Fr. Gafpar de S. Bernardino no feu Iti-
gi l io a caufa ,e ritos defta feíla. ncrario da India por térra, pag 5 9 . ) 

Non dim oh culpam Buccho caper 
ómnibus aris ASP 

Caditur,fr veteres ineunt profcanialu-
di, A S P I R A R . Vid . tom. i . d o Vocabular. 

r$ratniaque ingentes pagos, fr compita Afpirar* Termo Grammatica!. D z<e 
circum das palavras eferitas coro a afpiras-ió H» 

Thefida pofaere atque ínter póculolatí Duarte Nunes do Leaó na fuá O.cho-
•. Mofabas, in pratis ¡ unños foliere per graphia, pag. 4 8 . veri, traz o Catalogo 

utres. das palavras,que no idioma Portuguez 
.-:• A S C U A . H e palavra Caftelhana,que afpirap,como v .g .Rhetor i ca 1 Theo lo . 
( fegundo Cobarruvias no feu Thefou. gia , &c. 
ro ) he carvaó , lenha , o u qualquer ou- ASS 
tra materia encendida , c trefpaflada do 
f o g o Parece trazer fuá origem do Cal- AssARIO. Uva aíTaria. Dá grandes ca-
deo A * , quer val Fogo; ou (como d i z o c h o s , e pagos groíTos. He boa para co
madre Guadix) he o nome Arábico de mer ; faz bom v inho ; quer térra baixa, 
Ayxqua, que val .0 mefmo que Mao e húmida, porque ñas altas fe feca de for-
amor¡emá amisade, porque nenhuma t e , que nao chega á vindima. Alarte, 
fe pode confervar com o fogo, que tudo Agricultura dos vinhas, pag. 26 . 
confome.Mais propriamentc querem ou- A S S A Z . Vid. tom. 1. do Vocabulario, 
t r o s , que Afcüa feja a lingua de fogo, Adagios Portugueses do AíTaz. 
como lavártela pequeña, propna da to- AíTaz pede , quem bem ferve. AíTaz 
cha acefa.Bernard» Armas doCafiidode, he de pouco faber, quem fe mata pelo 
pag. ;. que nao pode haver. AíTaz he pobre , e 

SdamandradoAmornaAi~aimrefpira. d e l g a d o , quem conta feu gado. AíTaz 
Franc. de Soufa e Almada nos Enneati- caro compra , quem roga. Aílaz t e m , 
eos Applaufos 4 . Aílumpco. quero fe contenta coro o que tem. AíTaz 

efca90 h e , quem das palavras tero dó . 
ASI ASSEM , ou Acem. Vid . AíTem, tom. 

1. d o Vocabulario. O Adagio Portu-
. AsxNHA.Fruto da afinheira, ou enzi- guez d i z : da carne de Affcm, he pouca, 
nh:ira como bolota compridinha, liía, e e fabe b e m , mas nao he para quem filhos 
cuberta coro huma carapucinha creípa. tem. 
Uceo glans , dis. A S S E M B L E A. Junta de muitas peífoas 

¿ no melmo lugar, e para o mefmo inten-
A S M to. H e tomado d o Francez Afembleá, 

que fignifica o mefmo , e fegundo Mc-
ASMÉNTO.Vid. Afmatico,tom. 1 - d o nage, fe deriva do Latim Ad, e fimülare, 

Vocabulario* como quem difiera Simül poneré (Po* 
A S N , diaó convocar huma Afembleá dos Efi 

•» tados* Gazeta de Lisbca de 1 7 2 0 . 8 . de 
A S N A . Antiga Cidade daThcbaida,ou Fcvereír.pag.4..) 

Egypto Alto* Hoje |lhe chamaó Syena. ASSENTO. Que coufa mais branda 
Vid.no feu lugar. • que o homem, quando eftá no ftu af * 

feíuo" 
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fenco natural? gyíd efi mitius hominé, pag. 3 27. Diesjufi Apelo, qui in confef-
dum in reno animi habitu efií fo aris alieni conceduntur conquirenda 

ASSEVERA9A0. He tomado do Látiro pecunia caufa, quibus nihil cumeoagi 
Afeveratio, que val o mefmo que Affir- licebat. Difto latePég. Forenf*i*p*Van-
mafaó , firme,grave, e confiante. (Af- guene\,p* 1 • cap. 6- nttm» 9. (Se a cua9aó 
feveracoens de alta eftima, e vene^aó. ibr para Aílina9aó de dez dias, fe faz a 
Gazeta de Lisboa de 1720. 8. de Feve* pet¡9a5 na forma feguinte. Vid. Cita-
reiro, pag. 42.} 9aó, mais abaixo* 

Assi , ou Aflim, Vid* tomo 1.do Vo- Aífina9aó. Na Religiag deS. Domin-
cabulario. Afli Déos me ajude, Afli Dcos gos , fe chama Afftnacad, o que em ou-
me fal ve, Afli Déos feja comigo , Afli tras fe chama Obediencia, para mudanca 
eu viva , Alli eu tenha vida , Afli eu acá* de Convento. 
be em bem , Afli eu alcance o que defejo. ASSINCEIRA. Villa de Portugal na 
Tudo ifto, pouco mais ou menos, he Comarca de Thomar. Foy fundada por 
huma coufa- Oiremos em Latim. Ita me EIRey D* Diniz, anno de 13 ie. 
Deusamet-Terent. Itavivam. delta ASSIRIA. Vid. tomo 1. do Vocabu-
me Deus fervot. Plout. lario. Morco Nembrod , fuccedeo feu 

Adagios Portugueses do Afli. filho Niño, marido da celebrada Semi-
Afli íe faz do Elcudciro rapaz. Afli ramis ,e primeiro conquiftador por ar-

anda o demo ás aveíTas, e o carro com mas. Em dezafece annos fogeitou quafi 
os boys. Aílim como íay, fay. Affim co- toda a Afia, e fundoua grande Monar-
mo virmos, faremos. Aflim como vive quia, que por chamarle tambem Alfur, 
o Rey, vivem os vaflallos. Aílim fe cria tby chamada AJfiria* 
o horro, como oporco. Afli medre meu ASSOALHADO da cafa. Vid. Soalha 
fogro, como cao detraz do fogo. Afli ASSOMBRADO. Vid.tom. i.doVoca* 
he o marido amarellado, como cafa fem bulario. 
telhado. Segundo o natural de teu fi- Adagios Portugueses do Alfombrado* 
Iho, Aíli Ihe dá o coníelho* Ada fede* A mais obriga hum rollo bem Aflorn** 
mos, que ferá, fe peixe véndennos. Co- brado , que hum homem armado. Al
mo vires a Primavera, Aflim pelo al ef. ma namorada,de pouco he Alfombrada, 
pera. Como vires o faval, Aflim eípera ASSOPRAR, Vid* tom. 1. do Vocabu* 
o al. Como canta o Abbade , Aflim ref- lario. 
ponde o Sacriftaó. Como me tangerem, Outros Adagios do Afloprar. 
Aflibailarey. Quem tembo^a, nao diga ao outro 

ASSIM. Adverbio de quem fe enfada, AíTopra. Nao poflo ccr a boca chea de 
de quem concede alguma coufa comiro- agoa, e Afloprar aofogo* 
nía , v, g. Acola fe dá muica pancada. ASSOVIADEIRA , ou AíTobiadeira; 
Aflim ! Aflim o levem as vinhas , difle Ave aquacica ,de arrib^aó, menor que 
hum Senhor a cerco Cavalheiro, que be- adero, que grica muito. 
bia largamente; refpondeolhe, nao lhes Asso VINHAR. Termo do vulgo, to-
defeje Vofla Senhoria tanco mal , por- mado dos carreiros, oupaftores ,quan-
que levariaó vinagre Deviaó de fervir do picaó, e tornaó a picar as bcftas,ou 
os criados duas caftas de vinhos, e a feu o gado, 
amo fempre do bom. ASSÜMP9AÓ. Vid.tom.i.doVocabu-

ASSINACAÓ. Vid.Aflinado,tom.i.do lario. Subió Jefu Chrifto ao Ceo por 
Vocabulario. vircude propr ta, por iflb a luaíubida fe 

Aflina9aó de dez dias. Termo Foren- chama Afcenfad -¡ a Virgem Máy de Déos 
fe, para pagar dentro nellcs, ou allegar foy levada pela Gra9a, (que efla , e nao 
a duviia, que tem. Deftas me parece fal* a natureza Ihe deu a agtlidade) por ¡flb 
Jar Hadriano Jun. Nomencl. num.a<Jo. a íua fubida fe chama Afumpcad. 

ASTK» 
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Por iflb os Lapidarios Grego-Lacinos 

AST Ihe chamaó Pfeudopolus. He diaphana, e 
fe parece com olhos de peixe. No livro 

ASTERITE. Vid* mais abaixo Aftroi- intitulado Gemmurum , fr Lapidum 
re. Hifioria, compofto por Anfelmo Boe-

ASTILHA. Parece diminutivo de Af. ciodeBoot,e accreícentado por Adria-
tea. Fragmento compridinho de pao. no Tollio, pag. l9*.acho,que fe chama 
Diffrañi Ugni afula , a , Fem* Plin. Afiraites, como quem difiera Afirum it 
Schidium ti, Neut. Vitruv. intus, porque encerra em fi huma luz, 

Em aftilhas. Afulofé-Plin-Affulatim. que a modo de eftrelía anda de hüa pac-
Plaut. Fazer a porta em aftilhas. Affu- te para outra. Intus includit lucem, fiel-
las faceré foribus. Plaut* Fazcrfehuma lainfiar deambulantem. De Santa Joanna, 
coufa em aftühis.Difilire afulatim-Dif- Princcza Portugueza, quando fahio de 
fungí in afulas, ou infchidia» Odivellas para fe recolher cm Jcíu de 

As TINGES. Povos nao conhecidos. Aveiro, d»z o Padre Fr Lucas de San-
Das térras da Dacia , ou Dinamarca, ta Catharina , tom. i. pag. 306. da Ef • 
vieraó offerecer foccorro aos Romanos, trella Dominica. (Candida pedra da pu-
com condi9aó, que Ihe deflem oSenhot reza, Afierite preciofa , qucria Joanna 
rio de algumas térras para viver nellas, augmentar o edificio daquella Claufura 
e cultivallas Nao fe Ihe deferid logo; fagrada ; efte defejo a dcíaíToccgava ef-
mas no anno de 170. da Rcdemp9aó dp trella; nao cabía na Claufura de Odi* 
mundo , Marco Aurelio lhes ccncedeo vellas, já com os affectos caminhava pa. 
o que pediaó , com condi^aó v que fa- ra a efp'icra Dominicana ; aqui a de t i . 
riaó guerra aos inimigos do Imperio, e nhaó os emba íos da regalía, para aco
ciles cómpriraó com a fuá obriga9aó, |á alevavaó osimpulfos de eftrdh.) Aj-
Dion. liv» 71» terite,e nao Afir díte, diz elle Author, 

ASTOMOS. Povos Fabulofos, dos á imita9aó de alguns, que affimlhccha-
quaes fe diz, que nao tinhaó boca. Pli- maó. 
nio os colloca na India, outros os me- ASY 
tem muito dentro da África. O nome he 
Gre«o,eíederíva do^pnvacivo, ede ASVMPTOTO. Termo Geométrico. 
Stoma, Boca. A efta Fábula deu moti* Denvafedoytf privacivo,ede Syn,com 
voo coftume de huns Africanos, que vi- e piptein cah;r;e vem a fignificar o mef-
vem áquem do no Senega,dos quaes por mo, que Caufa , 'que nao cabe com. E 
terem vergonha de moflear acara, fe aflim Linhas Afymptotas , faó du^s li-
temdico, que nao tem boca Vicente Le. nhas , quer rectas , quer curvas , as 
Blanc , part» 2. Vofio fobre Pomponio quaes prolongadas, fempre fe vem che-
Melo , liv. 2,. cap- 9. gando mais , mas ainda que íe prolon-

As T R EA. Tomafe pela JuftÍ9a. gaflem infinitamente, nunca chegariaó a 
Nao eras o mais galante, tocarfe, nao podendo fazer ángulo, ñero 
Maí aftm homem de Aílrea. concorrer ao meí mo ponto, como fe pó • 

Obras» Mancas» de D. Francifco Ma- de ver nafamofaConchoida deNicome-
iioel. des. Diz Comiers , que ha quatorzc 

A STRO. Vid* tom>.i..do Vocabulario, caltas de linhas Afymptotas. He efte o 
Tan bem he ufado nefte modo de fallar, paradoxo mais admiravel, e juntamente 

Pois que nafcefiesetn Aílro mais evidente , que ha na Geometría. 
De ninguem vos negar nada. Temos a demonftn^aó na pag. hf. do 

D. FraiK. vi an. Viola de fal a, 2 2 y. < Lexicón Mathematico do Padre Dom Je, 
ASTROITE , ou Ajerice, ou Arteria, ronymo Viral,Clérigo Regular! hcan^ 

He huma quarta tfpecic da pedraOpala» op, impreflo cm Roma,anno M.DC X C. 
ATA-
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ATA 

ATABE FE. Vid.Tabefe,tomo8.do 
Vocabulario. 

Tu es valente 
Se te coibes com pao quente, 
Etigela de Ata be fe. 

Pratica de tres Paftores noite de Na
tal. 

ATACAR. Vid. tom. i . do Vocabula
rio. 

Atacar, termo de Carpinteiro. He 
nao pregar de codo* Aliquid clavo levi-
ter figere-, (go, xi, ñum*) ou levi bracbi 
afigere ¡ he unitac ,ó de CiccrOj que diz, 
Levi brachia aliquid agere» 

ATALANTA. Filha deSehenec. Foy 
requeí'cada de muitos mancebos , que 
queriaó cafar com ella; mas o pay nao a 
quiz entregar fenaó a quem a vencería 
em correr. Foy Hippomene o único, que 
logrou efta fortuna, lan9ando, pelo con-
felho de Venus, humas ma9aas de ouro 
na cárreira , porque Atalanta fé deteve 
em as colher. Confeguido o intento , e 
querendo Hippomene lograr no Templo 
de Cybele o fruto do feu eftratagema,e 
da fuá vicoria,a Deofa indignada os tranf-
formou, ao marido em Leaó, e á mulher 
em Leoi.Ovid.liv. 10. Metamorph* fab. 
11. Houve outra Atalanta, filha de Jafio, 
Rey de Arcadia, grande cagadora. Ó vid. 
ibid. fab* 4 . 

ATARRACAR. Vid. tom* 1. doVoca-
bular. He termo de Ferreiro, que ou
tros explicaó aflim.Dizem, que heagu 
9armais com hum leve concertó, qual
quer genero de ferramenta v.g. huma pi-
cadeira, hum picaó,hum machado, &c. 

ATE 
• * * < 

'- ATEN9AÓ, e Aten9as. Eftar ás aten-
cas de alguem. He o mefmo, que eftar 
acido a elle* Por , e ter em algum a fuá 
confianza, e fé. Ab aliona, ou ex alicu
jus arbitrio penderé. Cic 

ATE R M A K . A Binar cermo. Na Origem 
da lingua Portugueza, pag. iiy.Duar-

ATH ATI 
te Nunes do Leaó poem ella palavra no 
numero daquellas, que os homens pu
lidos devem efeular. 

ATESAR hum arco* Apertar a corda, 
e fazella de bamba, tela. Arcum tendere, 
intendere-, aducere. 
' <• Hia o odio o arco Atetado 

Sempre envolto em furia brava. 
Obras Métricas de D. Franc. Man. part. 
a* pag. 77. col. 1. 

ATESTA9AÓ,OU Attella9aó. Vid. At-
teítacaó. 

ATH 

ATHAMAs.RiodaEtolia, antiga Pro
vincia da Grecia, celebre pela virtude 
das fuas agoas, que acendiaó huma to
cha , quando a metiaó nellas no ultimo 
quarto da Lúa. Ovid. Metamorph. liv. 
\t\-fub-2. Tambem o monte, onde tinha 
elle rio o leu nafeimento, fe chamará 
Athamas. 

ATHANATOS. He nome Grego, que 
val o mefmo que Immortaes: He COA* 
pollo do A privativo, e de Thanatos', 
morte; deraó os Perfas eílé neme a hum 
corpo de dez mil Soldados efcolhidos, 
dos quaes fe tinha grande cuidado , c 
cujo numero fempre ficava completo; 
porque ao mefmo paflo, que morriaó hús 
na guerra , oude doen9a nacural, com 
oucros novos fecornava a encher o nu
mero dos que faltavaó. Herodot* liv 7» 
¿¡tídnt.Curt.l'tV'i» Eisaqui as fuas pa
lavras ; Proximi ibant quos Perfa im-
mortoles vocabant ad decem millia* Vid¿ 
Procopio na guena dos Perfas. 

J » . Í . 

ATI 

ATINO. Acertó. O ac*lo de Atinar. 
(Logro as vaidades de bem quiíto, os 
Aliños de corcezaó. Chagas em huma 
Carta a Dona Francifca de Soufa Carna
rio) -l -'•--? 

ATIRAR. Vid.tótíL-í, doVocabular. 
Adagios Portugueses do Atirar. 

Béfteiro coreo, Acira aos pés , e'óií* 
no rollo. Béfteiro máo, aos feus acira. 
Fallar fem cuidar/he Atirar fem apontar. 

ATO-
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achaques, ou os cuidados tem feito pal-

ATO bdo »amarello, e como da cor do trigo. 

ATOARDA. VM-Toarda, na letra T. ATT 
(Deftas coufas teve o Principe Atoar-
dos y ou avil¿. Diogo do Couto , Dec* ATTESTA9AÓ. Termo Forcnfc. Se-
6. fol. 141. col. 2.) gundo Simaó Schardio, no feu Lexicón 

ATOSSIG AR. Derivafe do Grego To- Jurídico, Attefiationes íaó os ditos das 
xieonri\he Veneno* Vid.Avenenar, tom. teftemunhas elcntos por ordem , con-
1. (Os foraó Atofigando pelo caminho. forme a Direito. Segundo o Padre Bcn-
Couto, Dec*7.1iv. 8. fol. 175. col. 1.) to Pereira , no íeu Elucidario , num. 

1568. Attefiado , efi invocado , qua 
ATR Deus adducitur in tefiem. (Authorizar 

com fuáAttcfta9aó.Criíol Purificat. fol. 
-,' ATRA. Cidade da Mefopotamia, cele* 343. col. 2. 
bre pelo valor,com que ero varias occa* Acteftar, ou.Ateílar. Teftemunhar, 
fioens obrigou ao inimigo a levantar o Teftificar, Afíirmar, que he aflim. At
ildo. Era muito povoada, e muito rica, tefiari, (or, atusfum) Plin (ManifGf. 
pelas muitas oiiertas , que fe faziaó ao tamente atteftaó cerem mais de &c. Cri-
Sol, que nella era adorado. Refiftio aos fol purifi cativo, fol. 3 3 7. col. 2. 
Exercitos de dous Emperadores , que ATTICA. Provincia da Achaya , na 
cm diverfos tempos a cercaraó, Trajano, Grecia, entre o mar Egeo, a Beocia, e 
no anno do Naícimento do Senhor 117. a cerra Megarenfe. Chamaólhc hoje o 
e Severo no de 199. parece, que efta Ci- Ducado de Achenas. Ancigamcnce o 
dade, quafi defeonhecida, foy deftina- povo de Achenas era dividido em dez 
da para obftaculo invencivel ao valor Tribus,que eomavaó o nome de oucros 
Romano. Tambem Arcaxerxes, Rey da tantos Héroes da cerra , e cada Tribu 
Perfia, no anno de 218. cercou inútil- delles oceupava huma parce da Cidade 
menee efta incxpugnavcl Cidade. Am- de Alhenas, com oucras Cidades, Vil-
mian- Marcellin* liv* i*j*Herodot*liv* la* , e Aldeas. De cada Tribu fe efeo-
j . e é . Ihiaó cincoenca fogeicos , para fazer o 

ATRAPALHADO. Palavra do vulgo, numero dos Prycanes, que eraó osjui-
Mal conccrcado. Parece derivado de zes da Policía da Cidade de Achenas, e 
Trapo. Ou o que faz as coufas á prefla, tinhaó feu Tribunal no Prytaneo. Atti-
e mal feitas. Vid. Trapo , mais abaixo ca, a ¡Fem* 
no feu lugar Alfabético. ATTUSO. Serpente da India,muito 

ATRIBUTAR. Fazer tributario. Avaf- venenofa , a qual aborrece muito qual-
fallar. Vid. nos feus lugares. quer arvore de fuave , e doce fruto; c 

Atriburar. Avexar. por iflb inficiona a fuá raíz com obaíoj 
Efta que dos Andgosfoy adorada e aífiro damnifica as flores,e frutos della. 
Por Deofa , frc. Porém os lavradores para evicar efte 
£ge Acnbuca, ouprofpera as no fas damno, uncaó a ra;z da cal aevore com 

vidas cerca droga , ou confeÍ9aó , e a livraó 
Porque fe canga a huns , outros def- aflim do peílifero halico da ni a Scrpen-

canea. te. JoaoRaulino, Serm* de Concept- Au-
And. da Sylva , Deftruijaó de Hefpa- ñor Gasophihadi locupletifimi Serm. 
nha, livro 4* oit. 6a. 63. Falla na For- deConceplfol 17. 
tuna. 

ATRIGADO. Palavra , que na Beira 
metaphoricamente le diz de quem os 

A TU Me 
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gia , na Afia, fummamente fermofo, c 

ATV como tal , muito querido da máy dos 
Deofes,Cybele. Os Poetas arcprefen* 

ATUM. O Atumnaó tem eícama;he taócOmo douda de amor, cotrend<&pc-
a maneira de Golfinho; alguns delles faó lo monte Ida, em hum carro, tiradopdr 
taó grandes, que peíaó dezoico arro- leoens, e íeguido dos feus Corybanccs, 
bas, e deicaó de fi canea carne , como ou Sacerdotes, com clamores1 de que 
hum grande porco. Efte peixe he dos retumba va todo o móntele ella com per-
mais proveicofos, que no mar fe peícaó, guneas as arvores, e aos penhafeos , pá* 
porque cudo delle fe aproveita. Dos ra faber delle. A efte mancebo tinhaCyi 
olhos fazem azeice; das ovas fazem ma- bele dado a fuperinccndcncia dos Sa-' 
9amas, que muitos cftimaó muito, por- crificios , com condi^aó que fe confer-
que faó boas para o eítomago; da carne vafle virgem, mas faltando a ella condi-
fazera conferva, c de huma fó efpinha, 9aó, Ihe infpirou a Deofa taó extraordi-
que tem , fazem lenha. Aflado ero fref- nario furor, em caftigo da infraccaó da 
co , he ungular; tambem o falgado, gui- promefla, que elle mefmo fe fea Eúnuco¿' 
fado como coelho , feico em conferva, e com a mefma furia fe tivera cirado a 
dura muico tempo, e íe'leva embarrilla- vida, fe o nao convercera Cybele em Pi
do a muicas parces. Dizem homens de nheiro , arvore dedicada a elle Nume*; 
credico, e de experiencia na pefea do Dizem , que depois defte cafo, os Sa* 
Atum, que depois de correrem toda a cerdotes de Cybele foraó obrigados a 
cofia do Algarve , chegados os Atuns fazerfe Eunucos* Nefte eftado viveo 
ao Eílreito de Gibralcar ao tempo de Atys com traje de mulher, e foy pere-
defovar , e defpedir de fi a femente, fe grinando pelo mundo, e fegundo efere* 
poem com os rabos para a for9a da agua, ve Luciano, na Syria edificou a Cybele 
e a recebem ñas guelras, ou parpatanas hum Templo , no qual enfinou aos fio-•-, 
(como lá Ihe chamaó) que para efte effei- mens as ceremonias, e myllerios defbr 
to abrem ,e a tornaó a levar comfígo pa* Deofa , cuja eftatua fe via reprefentada 
ra onde vieraó, e lá fe criaó , e nao tor- em hum carro, tirado por leoens, com 
nao cá íe nao depois de grandes , que hum tambor na maó, c toucada de tor-\ 
tem neceflidade de defovar , como os res, na forma em que os Lydios a pin- -
pays. He ifto muito provavel , porque taó. Por efta fábula de Atys, mimofo de 
fe neíles mares ficaíTe ella femence , cá Cybele , mucilado depois , morto , c 
íecriariaó,e achariaó-Acunzinhos; mas refufeicado , emende Julio Firmico os 
nao he aflim , e os pefeadores cem ifto eriges , e outros paens , e frutos da 
muito certo* A razaó pois, porque taó térra, que com fouce fe cort3Ó , mor* 
fácilmente íe tomaó Acuns com redes rem nos celeiros, e femeados no campo 
delgadas , de cordinhas de cíparco , e refuícitaó. Faz a Hiíloria men9só de 
com malhas cao largas, que por cada hu- outro Atys, filho de Crcfo, Rey da Ly-
ma dellas cabera bem hum porco , he dia ,que na montaría do Javali, o qual 
que camellar cercaó ospefeadoresquafi a (Tola va as térras dos Myfios na vifi-
huma legoa de mar em torno, e os tomaó nhan9a do monte Olympo , foy por def-
e/n meyo,eel!es em tocando com o fe- rraca morto por Adraíle , (a quem o 
cinho em alguma baracinhada rede ,tor. Rey o havia encommendado) efpavori. 
nao para craz com canco medo, que fe do de hum fonho, que fizera. Herodot. 
deixaó tomar, e matar, antes que paíTar e Strabo falláo cm cutros, que nvéraí 
adiante* 0 rneímo nome. 

ATY 

ATYS. Mancebo ,oriundo da Phry-
Ava, 



AVA AVC AVE 8 y 
re;retía loqueos,plagas, Una,caffes,pe-

AVA $Ka* tendere. Silvas, agros, retibusi in-
fidiis claudere, cingere, tegere* Av?s re-

AVA. Reyno, Cidade, e rio do mef- tifus, laaueis, plagis,lints, cofibus, pe
rno nome, na Indi» , além do Ganges, dicis, omite, cdamo, vifco, captare, fal-
entrc a China, o Tunquin, o Pcgü, c lere, decipere, retiñere, tenere, capere» 
o Imperio do Mógor. Defta ca9a diz Virgilio, Gcorgic i . 

AVAROS. Povos, que amigamente Tum gruibus pedicas, fr retía poneré 
eraó parte dos Hunos. Depois de va- cervis, 
rías correrías, e eftragos ñas térras do Tum loquéis captare fer as, frfaltere 
Imperio, além do Danubio, fe deixarao . vifco. 
ficar áquem do dito rio, na parte Ori- Ovidio diz: 
cntal da Dacia, ou Dinamarca, hoje ha- Reda cum pedkis,laqueofque, artefque 
bitada dos Valacos, Moldavos, Ruflbs, dolofas 
Cofacos * e outras Na9oens, que vi vem Tollite, nec volucres medicata fallite 
na cofia Septentrional do mar Negro. virgd. 
Na dita parte fundaraó feu novo Reyno, O ca9ador defta cic,a.AucepS>aucupts, 
no mefmo tempo, que os Hunos, feus Mofe* Columel 
compatriotas, que fe haviaó apoderado Ella propr la caga. Aucupium, iifNeut» 
da mayor parte da Pannonia , lan9araó Cic. Aucupatio»onis, Fem. Quintil 
os alicerfes do Reyno de Hungría. Exercitarfc, oceuparíe, recrearíc nef

ta ca9a, Aucupari, or, atus fum. 
AUC Coufa concernente a cita cz%*\. Asscu-

patorius,a,umyPUn> 
AUCUPIO. Em livros de Authores 

Portuguezes ainda nao achey efta pa- AVE 
lavra, mas fó em alguns manuferitos de 
fogeitos doutos, e amigos de aportu- A VEGAS. Sao deus paos, que fe en» 
guezar palavras Latinas, para evitar im- caix.ó entre o ferro, e a rabiga do 
pertinentes circunloquios. He,ca9adi- arado, e fazem hum encaixo no mexi-
vertida, e que por muicos modos fe exer- Iho ; fervem para defviar a cerra , que 
cita, porque com varas de vifco ,com nao caya no regó. Vid. Aivacas. tom. 
redes, coro armadilha aranhoi, e arma- i • do Vocabulario, 
dilha do brete, com ichós , e com boi- AVEI R AS de cima, e Aveiras de bai-
zcs , acé com humas aves fe tomaó ou- xo, faó duas Villas de Porcugal, na Co
rras , porque com o bufo fe tomaó fal- marca de Santarem. A primeira he mui-
coens, e com falcoens, e acores fe to- to antiga -> deulhe foral EIRey Dom San-
ma toda a calla de mediana volatería, chol.da fegundahe hoje Senhor, éter, 
com fuá difiéreme i n c l u y ó , o ga- ceiro Conde Joaó da Sylva Tello, que 
viaó ás pombas, o zcot á perdiz; huns foy Rcgedor das Juílicas, e Prefidente 
laó roleiros, outros grueiros, outros do Senado da Camera, 
anilhaneiros, &c. com tra£a, c divertí- AVELA* Na India he arroz torrado, 
dade, digna da curiofidade, c atten9aó Luceno, Vida de S* Frandfco Xavier. 
dos mayores Principes do mundo. Com AVELAR* Villa de Portugal na Co-
snuita elegancia celebraraó os Poetas marca de Ourcm, ao péde huma ferra. 
Lacinosonobililfimoentretenimentodo AVE MARIAS , faó as que fetangem 
Aucupio, ou caca de aves, porque cha- duas vezes no dia ,a íaber, pela manháa, 
maó a elle genero de casa infequi, feña- e á boca da noite, cu tres, porque cm al-
ri, venan aves. Avibus inflare, infidias gumas partes fe tangem tambem pelo 
moliri > tendere, parare, poneré-» infirme- meyo d¡a. Segundo Ciaconio , ñas Vi-
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das dos Pontífices 9 ¡e Amoldo de Vion, roifturou azougue com certo veneno, e 
In Ligno vita , foy efta devocaó infti- o marido, dobladamente envenenado, 
tuida pelo Papa Urbano II. para impe- nao recebeo damno. Nao ló fe avenenaó 
trar de Déos a recuperacaó da Terra San- as peflbas immediatamente, enveneftafe 
ta , pela qual pelejavaó naquelletempo qualquer materia, para coro ella avéne
os Chriíl áos com os Infieis. Durou ella nar a gente* Avenenaófe vellidos, luvas, 
pía commemoracaó cento e triñta e qua • é outras coufas,que fe tocap, ou fe chei-
tro annos'., e poucp a pouco fe foy ref- rao. Na Hiíforia de Camdeno íe acha, 
friando , até que o Papa Gregorio IX. que o Parlamento de Inglaterra mandara 
a renovpu , e Ihe aecrefeentou as Ave executar ao miferavel Squiero,que pro-
Marías do meyo dia, íe bem he opiniaó curara matar a Rainha lfabel, untando 
de alguns, que Luis XI* Rey de Fran- com veneno o cepinho do a^aó da íella 
9a, fora o inílituidor dellas; o que po- do cavallo, que ella coílumava montar, 
réro mais commummente fe aeccibue ao A Rainha de Navarra,máy de Henriquc 
Papa Calixto III. ero ac9aó de gn^as IV* Rey de Fran9a , morreo avenenada 
pela victoria, que os Fiéis alcai^araó em com humas luvas, que Renato Mmalcz 
Hungría. Mas he verdade , que o dico havia preparado, e perfumado com pef-
Luis XI. Ihe deu mayor extenfao no feu tiferos che iros. Tkuanjiv. 59. Na vid* 
Reyno, que depois fe communicou a ou- deLuisXI.Rey de Franca, elcreve Mac-¡ 
tros Efta los da Chriftandade. Ave Ma. theus Parificníc, que certo Principe pro*i 
rías. Angélica falutatio, onis, Fem* Tan- curara avenenar efte Monarca, mandan-, 
ger ás Ave Marías. Adrecitandam falu- do untar os cantos do Altar, e o chao 
tationem Angelicam, iriplici axis campa- no lugar onde ajoelhado coílumava bei-
ni figno, populas invitare* , jar a térra no Santo Sacrificio da M ífa. 

AVFNENADO. O a que fe tem dado Até no Santuario do Vaticano chegotí 
veneno. Segundo Santo Ifidoro , deri- a fazer eftragos o veneno. Em huma car-
vafe veneno do Latim Vena, vea , por- ta do Embaixador Da Frefne Canoy fe 
que chegando a penetrar nasveas,mata. acha, que o Papa Ciérneme VIII. dera a 
Raro he o veneno, que dencro de fi, ou abfolvÍ9aó a hum facrilego parricida,que 
perro de fi , nao tenha o coneraveneno. fe aecuíara de haver eirado a dous Papas 
Por íflb eníina UlyíTes Aldovrando, qu» a vida com veneno. O melhor preferva-
nas mordeduras de qudquer animal ve- civo de venenos he a pobreza, e a mife» 
nenofojfe appliquem as encranhas.ou ria. Defgragas ninguem asinveja; na5 
o fijado do animal, que mordeo, por. fe armaó cuidas a infortunios. Ainda af-
que pela fympachia, que tem entre fi, fim tem os venenos huma excellencia. 
attrahem para fi toda a calidade vene- DizPlinio que fica incombuftiveloco-
noía. No Oriente ha huma planta, cuja racaó do avenenado. Germanico,pay de 
raiz pela parte ; que olha para o Poente, Caligula , morrea de pe^oaha } mas o 
he venenóla, e a parte que olha para o feu cora9aó, que foy langado no fogo. 
Levante, he remedio do veneno da ou- elu io a violencia do elemento-
tra. Dizem alguns, que ero Malta nao ha AVENTURAR. Vid.tom i.do Vocab. 
animaes vencnoiosjBoré n affirmaó ou- Outros Adagios do Aventurar, 
t ros , que ha muitos , mas que coro a Quem fenaó quer Aventurar,naó paf» 
propna cerra , ou barro di dica Ilha fe fe o mar. Quem murmura, a muito fe 
cura q ¡alquer veneno. Até hum veneno aventura. Quem fe nao aventurou ,nctn 
pó ie fer remedio do outro, porque dous perdeo, nem ganhou. 
venenos juncos fe macaó a fi proprios, AVERBAR de fofpeico.He dar fufpeí-
ou nao faó nocivos, como íe lé em An- 9aó concra algucm. Dar alguem por fuf-
tonio Gallo daquella mulher, que para peico na caufa, como v.g.o Mmiftro.oU 
mais certamcruc a venerar o marido, oEícnvaó.Vid.Sofpeito, eSolpei^aó. 

A VER-
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A V I I K Ó . Adjeclivo. Vid. Infernal. fados, foraó fuccetfivamente venerados 
Lhecanfou día Regia? Averna com facrificios , c fuperfticiofas cert-
A eterna confufao,ihveja eterna. monias de Gentílico rito. Os ditos Sa-

Manoel de Far. e Soufa, Fábula de Nar- cerdotes nao fó foraó chamados com o 
cifo, e Eceo,íol» 83. nome geral de Auguftaes, mas tambem 

fe lhes dava o nome do Emperador, a 
AVG cuja ador^aó erad confagrados, e affim 

huns fe chamavaó Flaviani , oucros, 
AUGEA. Filha de Aleo ,Rey de Ar* Adriandes , JEliani, e Antonini. Lo

cadia, teve de Hercules , que a ñamo- graraó em Roma o titulo de Auguftal 
rou,huro filho chamado Telepho.Defcu- feftas , jogos, e outras folemnidades. 
berta efta comrounica9aó, até enraó oc- Fefias Augufiaes,eraó as que fe celebra-
cuka , foy tal araiva de Aleo , que man- vaó pela ceítítuicaó de Augufto a Roma, 
dou por a máy , c o filho em hum bar- depois de comportas as turbulencias da 
co, e affim os cntregou ao mar. Mas di* Grecia , e Syria, de Sicilia, e dos Par-
zem, que Minerva tomara por fuá con- trios. Neftas feftas recuíbu varias hon
ra o governo defta embarcado, que foy ras, que Ihe haviaó preparado j fó per-
dar na boca do rio Coyco, hoje Cofiro, e miccio, que fe le van tafle hum altar, com 
Chioi. VioTheutras, ouTheutrantes a cfteletrciro, Fortuna redad. Dio, lib, 
nova hofpeda defembarcada, e ficou taó íb'J0&0S Augufiaes, foraó confagrados 
elevado m fuá fermofura, que naó¡ fó á memoria de Augufto; a primeira re
al quiz por efpofa, mas tambem entre- prefenta9aó foy perturbada pela emula-
goU a feu filhoTelepho a Coroa. Euri- cao dos reprefencantes*, e particularmen-
pides, allegado por Strabad, livro 13. te pela amb^aó de hum delles, que per-

AUGIO , ou Augeo, a que osPoetas tendeo mayor premio do que fecoftu-
fazcm filho do Sol. Prometteo a Her- mava dar; e os Tribunos da Plebe alcan-
cules hum grande premio , fe quizefle 9araó do Senado > que neftes jogos fe fi-
alimpar a fuá eftrcbaria, chea de cfterco, zefle mayor defpeza do cofturoado Ta-
fuppondoque o nao poderla fazer. Da. cit* Annalium, lib. 1. Na milic a Roma-
^ui veyo o Adagio Latino, Augiafta- na foraó chamados Auguftaes os OÜ-
bulumrepurgare, quando fe quer dizer, ciaes fuperíores ero pottos. Veget* Rei 
que huma coufa parece impofiivel. Po- militar, lib* x.cap. y» Tambem Auguftd 
tero confeguio Hercules o intento, por- foy citulo de dignidade nos Magi lirados 
que metteo pela dica eflrcbaría hum ora- Munictpaes. Alciat* C* de Dec. lib. Prad. 
50dorio Alpheo, que levou toda a im- Segundo Spiegelio , apud Joan. Calvi-
mundicia,e Augio fe vioobrigado, por num,Lexic.Juridic Os Ministros Ceía-
í encela de feu proprio filho , a pagar a reos no Palacio do Principe eraó chama-
Hércules o que Ihe prometecra. Erafm. dos Augufiaes. Depois de vencida Clcc-
Proverh. pacra,oMiniftro,ouVice-Rey, quehia 
- .AUGUSTA. Cidade. Vid. Agufta. para Governador do Egy peo, era chama. 

AUGUSTA L. OS Auguftaes eraó hu- doAuguftalis JEgypd; jaciano 1. foy o 
ma fociedade de Sacerdotes, inltitut- primeiro,que logrou elle tirulo. No lm< 
dos em honra de Augufto, depois que a perio do Occidente Federico 11 cui fnu 
adulacaó Romana o poz no numerados niíma moeda, que foy chamada Auguf-
Deofes immoreacs. O inventor defta fo- falis ¡ ou Maneto Augufii* Final menee a 
c\edade, ou (como dizem outros) defte /Cafa, e Tenda Real, a que os Anegos 
Collegio , foy Tiberio, o qual para as chamavaó Pratorium}fay chamada do* 
f uncoens do dito Sacerdocio, tambem modernos Augufióle ¡is»Neut. Feb» Ib* 
mandou edificar hum Templo , cm que 2. cap» 8* 
oucro? Emperadores, depois de endeo-
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Avoo , ou Avo. EIRey Dom San-

AVI choo I. deu o Senhoíio de Ayeirb em 
troca pela Villa de Avoo, a íua irmáa 

A VIR. Verbo antiquado. Vid. Acón- Dona Urraca Affonfo , filhi baftarcü 
tecer. f Por caufa,que Avir podeffe. Lo- delRey Dom Affonfo Henriques, cafa* 
pes, Vida delRey Dom Joaó I* part. 2. da com D, Pedro Affonío,neto de Egas 
cap. 193.) Moniz, como íe vé no Conde Dom Pe* 

AVO dro. 
AUR 

Avo. He frac9aó. Setenta avos de 
vinte parces de real. Noticias de Por- ÁUREO. A miga moeda Romana, cu-
tugol, pag. 195. nhada doze annos depois das moedas de 

AV0CA9AÓ. Vid. tomo 1. do Voca- prata, e chamada affim fimplezmente ,e 
bulario. quafi porantondmafia, porque naquelle 

Avoca9aó,ou Evoca9aó.Termo Gram- tempo havia tres géneros de moedas de 
macial. He tomado do Lacim Avo- prara , a faber, Denarios, VtSloriatos,» 
care,011 Evocare, Chamar,ou Attrahir, Seftercios. O valor do Áureo , era de 
ou chamar de huro lugar para oucro. Na vince e cinco Denar ios, ou dmheiros, 
Grammacica , Avocacad he quando fe c para nao confundir os cermos Latinos 
ajuntaó duas peflbas differentesemhum com o idioma vulgar , diremos em La* 
mefmo fugeico,que he fuppoílo do ver- timo que dizem os Authores. Pretitmt 
bo , e efte fegue aquella , que embebe áureo erat2<¡* denariorum, quafi feptem 
em fi a outra v. g. Plauto in Amphi. Ule feriptulis, frfimplo, vel dimidiatoferip* 
ego fimilis efi meu Humas vezes fe dá tulo confaret-Mt imputa?entur in libram. 
Evoca9aó,calladaaprimeira.oufegunda nummuriam trecentafcriptuid-, quaref-
pcflba, como em Vrgil liv. 10. veri. 667. pondent 5000* fcriptulorumargenti, mé 

Volens vas Turnus adoro* efi mille denariis, 4000 fefiertiumnum-
E cm Cure, liv* j* cap. 11. Nunc Ak- mum* Scriptulum o mefmo que Scrupu-
xander de paupertate fecurus fum Ou. lus, he a vigefima quarta parte de hum* 
tras vezes ie expretfaó na oracaó as taes on9a. Eícreve Erycio Puteano, que efta 
peflbas, v. g. meíma moeda dica Áureo, foy chamada 

Condita difparibus numeris, ego Na- tambem Aureolo', e no l ivro 11. É pi gram. 
fo Solano , a8. verf. 12. faz Marcial men9aó delles/ 

Prapa fita mifi verbo folute meo* Centum Aureolas fie vetut are rogetp 
Ovid.Pone.a. tleg. j . eno liv* 15. Me- Vid* Fred. Gronov'tum deP^cun. Veté? 
tamorph. rum, libr* 4. in primis 1 j . Na fuá Proío* 

Ipfeego, (nam memini) Troiani tem- dia o P. Bento Pereira diz , que o Au-
pore belli, reus refponde a cruzado, e juntamenee 

Panthoides Euphorbus eram , cui pe- allega com Budeo vt 
ñorequondam AURICÍDÍA. Ambicaó,cob^a do&u> 

Hafit in adverfo gravis hafio mino- ro. Auq cupid.itos, atis, Fem. 
ris Atrida- Jiluemha por menos que Auücidiattmt-i 

O Padre A conio Franco no feo Promp- te, >. :h 
tuario deSyncaxe, fol. y.lin. i .d iz , a ¿Lúe trotar mais da vida nao Ihe im*-
efta Grammacica chamaóEvócacad,em porte, 'i 
quanto hum nome embebe ,-eí avoca a ¿%ue os bens da morte nunca tem ref» 
fi ao oucro. gate» 

A VONDOSO. Para os Antigos valia o Man. de Far. e Soufa, j . parte da Fonee 
mefmo, que para os modernos Abun- de Aganipe,Eleg. 24,. fol*78. • t.m 
dofo, ou Abundante. • Au RO K A. Os Poecas Latinos chamad 

1 .. ' 1 Au-
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i\ Aurora Pranuntia Solis- LUCÍS parens, Oriental o Arcebifpo de Bulgari i , e ou-
nuntia* Afirafugans No-^mfugans, fr tros Metropolitanos, e na Igreja Occi-
tenebras. Dea pravhsducis* Tithonia dental os Arcebiíposdc Ravenna feat-
conjux* Laomedontis nurus. Memnonis tribuirás a mefma ifcn9aó de forte, que 
alma parens» Ttthoni fulgida conjux. nao dependiaó rebeldes nem dos Sum * 
Matutinis furgens horis. Claro fe attol- mos Pcntifices de Roma; até que cxpul-
lens ortu. Admonitrix operum. Referens fos de Italia os Gregos, acabou efta Au 
opera. Revocans laborem. Surgens mane tocephalia, porque os Papas reduziraó 
novo* Referens diem Lucem reducens. eíres Arcebifpos rebeldes áfuá obedíen-
Puniceo fulgens amiñu* Croceo fplendore cia* Anofio in Dono P* fr in Leone II. 
nitens,rubefeens CroceisAuroracapillis-, Vid. fiDnCange,in Glofar*Latinit. 
rofeismanibus. Purpureo radians curru. 
Pruinofo axe inveña* Purpuréis inveña AXA 
rbtis. Rofeas quadrigas tollens, pellens, 
agitans- Bigisvena corufeis*Eoisaquis, AXA. Nome fingido, do qual fe ufa 
undis, man Océano exoríens. Equos re- nos Adagios, que fe feguem. Axa foy 
vehens. Humentes dimovens umbras. aobanho, e teve que contar anno. Axa 
Novo fpargens lumine térras. Rofeos ex- nao tem que comer, e convida hoípe-
píicons colores. i des. 

AVS 
AXO 

AXORAR. Vid. tom. i* do Vocabula» 
Auso. He palavra Latina de Aufum, tí0> onde acharas outro exemplo do ufo 

%, Neut* que quer dizer Oufodio. defte verbo Náutico, fem a decla^aó 
Pora comprar a líberdode humana do feu fignificado, porque até agora nao 

'Derramarfe com Avio temerario achey quem madeífe. Aqui tens outro 
0 Sangue dejefus na térra infana» exemplo. (Que pozeftc a proa em hum 

Man. de F*r. c Soufa, Fábula deNarci- n a v i o abantado , e que de paflagem o 
í o , e Ecco, fol. 791. Axora(fem* Diogo do Couto,Dcc.8.fol. 

AÜSSARY* Termo dos Portuguezes a4 l , c o L -«) 
na India. He o prazo, que fe deixa na AY 
Gancaria, para depois delle fe obrar al-
gum Aclo, para tercm todos noticia. AY. Vid. tom. i . do Vocabulario. 

Ay. InterjeÍ9aó de fentimento, v. g. Ay 
AUT de mim! De deíe¡o, v. g. A y, fe viramos 

já a Déos! De medo, v.g. Ay , quanto 
AuTocf PHALOS. He palavra, com- * c m 0 condemnarme! De pafmo, e ad. 

polla do Grego Autos, o Mefmo, ou el- mirafaó, A y, quantos beneficios rece • 
le mefmo , e xephali, Cabe9a, e val o bemos de Déos / De exhorta9aó , Ay, 
me'mo, que Cabe9a , ou Senhor de fi n«ó farcis o que vos digo / De alegría, 
neímo ; ou que nao reconhece outro Ay, que prazer, Ay, que gloria ¿ce. 
Superior, nem Senhor, que a fi proprio. 
Na Igreja Grega deufe efte nome aos AYR 
Biípos, e Arctbi pos, que em razaó da 
fuá iuri!d'9aó nao dependiaó dospatrí- AVRAÓ , ou Ay roñes, nao íaó Ces
áreas , e eraó taó absolutos,, como elles. pre o melmo , que Garcotas ¡ nem ellas 
O Arcebi'po de Chvpre , por decreto fempre o mefmo que Ayraó* Porque íc 
do Concibo EphefiHO,foy Autocrphalo, bem as Gar90tas faó certa* plumas altas, 
c como ral, indcpendcfcteda íua Metro, alvas, c dircitas, que algumas garcas 
poli, a Igreja de Autioahía. Na Igreja tem ñas collas,ou na cabe9a, e íe poem 
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para ornato, ou nos turbantes dos Tur- Meras, que fignifica fó, e nsó miftura» 
eos, ou em ramalheres. Ay roñes he pa- do i que úeAfus, por altado, ou tofta-
lavra corrupta do Francez Heron, que do ao fogo} porque a raza&.dos que fc-
figmficao mefmo que Garca entre nós¡ guem efta etymologia, he que da mate-
por Gar9as, e Ayrones, nao fempre en- ria que fe afta, ou tofta; fahe toda a hu-
tendemos plumas da dita ave , mas al- midade, eo remanente fica feco, e fem 
guro pennacho , ou coufa femelhante, outrofabor,queofeu ptoptio, enatu-
que arremede as verdadeiras Galotas , ral, pelo contrario das carnes coz¡das, 
ou Ayrones. No tomo i o pag* 27. o Pa- que fe guizaó, e com varias .drogas fie 
dre Antonia Vieira dis-{Enere Galotas mifturaó. Traz Voflio efta etymologia 
de Aijoiar , coroa Imperial de Safiras.) na palavra Afum. onde diz: Alii tomen 
N o feu Itinerario da India por cerra, valunt jhic A fusfignificareMems,id-
pag. 104. col. 3, O Padre Fr. Gafpar de que propterea, quod fi quid ufetur, aut 
í>. iternardino fallando na touca do Sul- torreatur , humidum abeat, folumqne id 
taó Mahamec, diz: Na cabeca barrete remaneat,quodficcum,aridumqueef,fi-
decarmefi lavrado.&c. eporcima huma ve quodcibi,qui afantur,folicoquantur, 
fimflima couca de feda, e fio de prata, e non cum humare, eoque cibi,Wfi'aldstofii-
entre ella hum pennacho de Ayrones ¡que que propriumfolumfoporemhobeant^on-
Ihe refpondia de outra parte ao cútelo, tro quam fit in alixis, qua varios á juf* 
DilTe que algumas Gar9as tem as pennas culo J"apares accip'mnt» 
de qua le fazem as Garcotas-, porque a 
natureza nao deu a todas efte ornatoi AZA 
e da Hiftoria das Aves de Joaó Jon do
no fe pode inferir,qua fó a Gar9a, que AZA. Vid. tom. 1. do Vocabulario; 
os Italianos chamaó Garsetta, tero efte Aza do pote, Anfa, a, Fem. Vir gil 
genero de plumas, porque no cap. 4. da Em Calepino chamafe por circunloeu9aó 
dita Hiílcria arrie. 1. diz o dito Author: Vafis auris , utrimque prominens, qua 
Habébot altquot in dorfo, illafque oblon- fine manibus tened folet;pocilio diz Vir* 
gas pennas, quibus píleos, fr galeas pro - guio, in Sileno, 
ceres exornarte-, tres in capite pennas bre- Et gravis attrita pendebat cantharüs 
viores, fr colorís albi, qua crifiam effi- anfa* 
Ckbaut» Vid. mais abaixo Azado. .<--•< 

AZ Arraífrar a Aza* No fentido figurado 
dizemos, fullano arraftra a aza a efta 

Az.Opomo unicouomeyoda carta, moja,ifto he,prócura merecer com ob-
ou do dado. Vid. tom. 1. do Vocabul. O Í fequios a fuá benevolencia. Ojiáis deme-
Francezes, e os Caílelhanos eferevem retur puellamhomo ifie, ou fuella gra-
As com S, e nao com Z , como nos. Os dom obfequiis aucupatur* O 
Italianos dizem Affo , e o derivaó do AZABE-KABÉRI. He palavra Tur-
Lanro Affus ¡ quando fignifica Solas, ou quefea, compofta de -Asfib-,- fuppücjo, 
Merus ,como fe ve emhum fragmento ou tormento, eKaber, qur^upr dizer 
de Varro do qual faz m ^ a ó Nonio fepulcbro. Segundo a fupcrftteaó Uh 
Marcelo pag. 76. ¿77. da edi9aó de Se- hometana, he; atormento,que-esmaos 
dan; no qual fragmento Affo W , quer padecem no fepulchro, Pintados Au» 
dizer hum j ó l o , ou huma fó voz, haó thorés eftecaftigo rteita firma, Dizem, 
acompanhada de inftrumentos. Según- qué logo depois de encerrado o defun
do efte fentido de Afas por Solus^ me to , o Anjo da morte o recebe , c Ihe dá 
parece tmis acertado o der ivaron dos parte da próxima ,chegada déidous An-
t rancezes, e dos Caftelhanos , e taro- josiriquifidore8> huur chamada Mou-
Dcm o nono As de Ajjus por Solus, ou nir, c outro Nemir. Se os Inquifidores 

•.. achuó, 



AZE AZE 91 
achaó, que he innocente,odeíxaó def- Afpere-Ck- Amaré-Afcon-Pedian- (Pro-
can9ar; mas achando-o criminofo, mo- cedeo com termos deícompoftos, e taó 
em-no ás martelladas3 e vaó dando nelle Asómente- Vid. de D. Fr. Bartholom. 
até o día do juizo*; Dizem outros, que do¿> Mart. fol. izf.coi.i.) 
cftes dous Anjos examinadores, depois AZEM. Reyno do Sercaó na India, 
de malharcm no delínqueme com hum além do rio Ganges. He huma das me-
varaó de ferro, fe recolhem, e que a lhores térras da India, porque d i quan. 
térra aperta ao miferavel de forte, que to he neceíTario para a vida humana, 
padece terriveis dores. Depois diíto Ainda que a gente tenha toda a c*fta de 
vem outros dous Anjos, trazendo com carnes, he coufa notavel, que a carne de 
figo huma creatura horrivelmente fea; cao feja a fuá riáis deliciofa iguaria. Jtm 
deixaó-na no íepulchro, e voltaó para o cada Cidade defte Reyno, codos os me* 
Inferno* O monftro enorme fica com o zes fe faz huma feira , ou marcado, em 
reoatéodia do Juizo, o qual acabado, que fe nao vende oucra coufa mais que 
ambos vaó ao Inferno, a padecer codo caens , que íe crazem de toda a parce. 
o tempo determinado pela Divina Jufti - Amigamente Azem era a Corte des 
9a; porque entre os Turcos he opiniaó Reys -% mas os feus íepulchros fe vem na 
commuawque nenhum Mahometano ha Cidade de A zoo* Com a váa efperan9a, 
de fer caftigado eterna menee, mas que de q ie acabada ella vida ¡ vaó lograr no 
depois de expiados por cerco efpa90 de oucro mundo oucra, chea de codo o ge-
teropos os crimes, que commetteo nef* ñero de delicias, e que os mais padece • 
ta vida, por incervenjaó de Mafoma, ráó muicas miferias , cada Rey faz do 
pafla a lograr no Ceo a ecerna bemaven- feu íepulchro hum rhefouro. E efta he a 
turanca. Ricaut, na Hifioria do Imperio razaó porque no Pagode ,ou Templo 
Ottomano- mayor,manda cada Rey fazer huma ca-
„ AZABOMBA. Interjeicaó chula de pella, para a fuá fepulcura, e em quan. 
quem fe admira , v. g* canco dmheirP to vive, manda meter na cavidade , em 
tendes? Azabomba. que o haó de enterrar, muito ouro , e 

AZADO. Vid.tom. 1. do Vocabulario, prara, ricas alcatifas, e outras preciofas 
Vafo Azado. Vas anfatum. Calumet, alfayas, com o ídolo de ouro, ou pra-

liv- 9.Cap-ii). ta,a que teve mayor devoró na vida, O 
AZAFAMA. Vid. tom. 1. doVocabü- que nefte aparelho he mais cuftoíb , he 

lario. (Confidero a V S. emhum gran- que muirás das mulheres, a que ce^e 
diflimo golfo daqueilas coufas, que o mayor affcicaó, e alguns dos criados 
noflp Porcuguez chama Asofomo, e Af- mais chegados á peflba Real, e de mayor 
faires o Franeez. Cartas de.D. Franc. confian9a, fe maraócom pejonha, para 
JMan. pag. 409.) ferem encerrados com o Rey defunco, e 

AZAFAMADO». O que eftá cheyo de paflaremafervillonooucro mundo. No 
prefla, e azafama Ardelio, onis, Mofe mefmo cempo encerraó vivos hum eie-
Phad. Mari- Negotiiplenus. Multam fance, doze camellos, fcis cavallos, e 
vi agendo follkitudinem pra fe ferens. muitos caens de ca9a, fuppondo que ro• 
v AzAMBüGEiRA.Villade Poreugal,na dos eftes animaes cornaó a viver para 
Comarca de Sanearero ¡ aflim chamada íervirem a EiRey na outra vida. A gente 
pelos muitos Azambuios do íeu termo, defte Reyno vi veToiga da, fem pagar tri-
c AZAMBUJO. Vid Azambujeiro. butos,nem fubfídios. Só referva o Rey 

para fi todas as minas, aflim de ouro, e 
AZE .. prata^cpfna de ferro, c chumbo, ñas 

••„.;< quaes trabalhaóefcravos, que elle com-
AZE»AM£KTE. Afperamente* Coro pra dos Principes vifinhos. Dizem qbe 

dureza noirato r c ñas palavras. Acerbé nefte Reyno de Achem foy inventada á 
polvo-
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pólvora, c que porvia do commercio crobofco, e outros; porém hoje por 
püíTara efte terrivel invento á China* Azimuth fe entende o arco do horizon-
Tavemier , Jornada da India. te entre Meridiano, e aquelle Vertical, 

AZEVICHE. Vid.tom. i. doVocabu- ou circulo Azimuihal, que pafla pelo 
lario. Plinio Ihe chama Obfidianus, i, Sol, ou Eftrellas, como fe pode ver ero 
Mofe* Sobentendendo Lapis. Deraó os Rtcciolo, no livro i. do Almagefto, cap. 
Amigos efte nome ao Azevichc, por- 22. §. 1 y.ena Arre de navegar, cap 10* 
que foy achado na Ethiopia por hum ho- e outros. 
mem chamado Obfidio» AZINHA. Vid. Afinha. 

AZINHOSO. Villa de Portugal, na Co¿ 
AZI marca, e Bifpado de Miranda. He da 

Coroa,c Ihe deu foral EIRey DJoaó oí. 
AZIA. Vid. tom. 1. do Vocabulario. Seus moradores faó livres de pagar; tri-

Quando a mulher prenhe appctecc cou- buto algum a EIRey, c gozaó de grandes 
fas, que fe nao achaó, para o feto nao privilegios , que lhes concedeo EIRey 
tomar algum final, ou nao receber al- D. Diniz, que foraó confirmados pelos 
gum damno,dizem que he remedio cer- Reys feus fucceflbres, cm veneracaó de 
t o , c experimentado, fazer tomar á may huma milagrofa Imagem de noíTa Scnho-
noz mofeada coro hum pouco de mel. ra , que he Padroeira , c Orago de fuá 
Tambem meninos faó fogeieos a Azia. Igreja. Todas as cafas tem feus alpen-
Faber faz men9aó de hum rapazete de dres, por eaufa dé huma grande feíra, 
tres annos, que comia cinzas, c térra, e que 1 he concedeo o dito Rey D. Diniz. 
nao admittia leite, nem outros alimen* Foy Cabe9a de Condado, cujo titulo 
tos*, outros tem comido com grande deu o Cardeal Rey Dom Henrique aD. 
gofto a cal, e as rebocaduras das pare- Nuno Mafcarenhas. 
des. * AZIUMARSE. Vid. Azcdarfe, tomo i. 

ÁZIMO. Vid. Afmo, tom. 1. doVo- do Vocabulario, 
cabulario. Dias Ázimos para os Hebreos 
eraó os em que comiaó pao afmo , ou AZO 
fem fermento; e eraó fete. Septem die-
bus Asjma comedetis. Exod. cap. 12* AZOENS,OU Azoncs. Povos da Aíly-
verf. 15 • (Quiz celebrar Chnfto a Paf. ria, ñas ribeiras do rio Lyco, perto do 
choa dos Asimos. Eva, e Ave de Mace- monte Thannuris. Tambem Asones era 
do, cap. 46. fol. 4.53.) o nome, que os Gregos davaó a certos 

AZIMUTH. No lugpr onde o Voca- Deofes, conhecidos, e adorados gcral-
bulario diz: Elles fao infinitos, porque mente em toda a parte, como eraó o Sol, 
ha infinitos horisontes. Asimuth do Sol, Marte, a Lúa, Plutaó &c. Tambem eraó 
ou das Eftrellas fre» Leafe, Elles faó m- Deofes , que as partes , aínda que op-
finitos, porque ha infinitos horizontes. poftas,podiaó igualmente invocar. Mar» 
Porém hoje na commua acccp9aó Azi* te-, v. g. Bellona, a vitoria. Chamavaó 
much do Sol,ou das Eftrellas &c. A cau- os Latinos a eftes Deofes Arones, D/'t 
fa de fer ncceíTaria efta emenda,he por- communes -, delles faz Virgilio mencaó 
que no Vocabulario , os dous fenti- no livro 12. da Eneida 
dos,em que fe ufa da palavra Azimuth, Diis freommunibus aras* 
fem fazer diílin9aó delles, ficaó confun* Os Chaldeos , que nefte particular eraó 
didos hum com outro. e nao correfpon. do mefmo parecer , que os mais idola-
de o fegundo periodo ao primeiro, por- tras ,cnaó que havia huns Deofes, que 
que diz oirra coufa difiéreme. Os Ara- nao prefidiaó ícnaó em certas Zonas-, os 
bes chamaó Azimuths aos circuios ver- Gregos Ihe chamavaó lonaioi. Tambem 
ttcaes, como fe pode ver em Cía vio, Sa- ad mittiaó outros, que gctalmente pre-

fidiaó 
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fidiflóem todas as Zonas,e por íflb fo
raó chamados Asonoi, do ^privativo, 
e Lon, como quem difiera, iem Zonas. 
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AZUAQUES* Povos da África , que 
íederra naraó pela Barbaria .eNumidia. 
Pela mayor parte faó paílores. Vivero 
em montes, e outeiros, ñas Provincias 
de Trcmecen, ede Fez, Algum dia fo
raó muito pxierofos, Osquevivem en
tre Tunes , e BUedulgerid chegaraó a 
mover guerra aos Rey* de Tunes. Hoje 
o Principe que os governa , fe chama 
Rey de Cuco •. fallaó a lingua dos Bere
beres. Prcz3ófc de ferem defcendences 
de Chriftáos, e para fe diftinguircm 
dos Árabes , c mais África ios, nao ra-
raó a barba , ñero corcaó o cabello a 
mododecerciho, como fazem os Ma 
ho neraios. Por amigo coitume , e pa
ra declararem a fuá o. igem,abrem na fa
ce , ou na maó huma Cruz azul. A ra-
2aó defte coftume he , que como os Em
peradores Chnftáis, que reynavaó em 
Barbaria , ifencaraó de todo o cribuco 
os que profeflavaó a Ley de Chriílo, 
para gozarem defte privilegio , muiros 
ícfmgiaó Cnriftáos,epar. os cobrado
res , óu tnb tteiros conhecerem o fn-
gimento , mandaraó aos verdadeiros 

Chriftaos, que tiveíTem na face , ou na 
maó huma Cruz aberta; e aflim o fizeraó 
os Azuagues , que perfeveravaó na Fé 
deChnfto, acé o reynado dos Califas. 
Marmol, liv. i»da África.' 

AZY 

AZIUMARSE. He de As;oftinho Bar. 
bola no feu Diccionario» Vid. Azedarfe. 

AZYMITAS. Nome, que os Gregos 
davaó aos Cacholicos Romanos, porque 
no Sacrificio confagraó pao afmo, e íe n 
fermenco. Latinas (diz Sigiberro in A» 
C. 1054.) Graci vocabant Asymitos¡fr 
eos minis perfequentes , eorum Fcclefius 
claudebant, de ferméntalo facrificabant» 
Tambero fe deu o n:»me de Azymitas a 
huns Povos , fugeitos aos Sultáos, e 
Sarracenos, quando o> Franceses inva-
draó a Syria. Mas nao fe fabe de certo 
fe neftes Povos o nome Asymitas fig-
nificava certa Na<jaó ou certa Seita- só 
he muito provavel, que era nome de Na-
gao-,porque alguns Hiítoriadores da Ci
dade de Jerufalem os poem no numero 
de varias Na9oens, c entre outros Ro
berto o Monge, no livro 6. da fuá Hif-
tona Hicrofolymirana diz , Perfa , fr 
Medí, Árabes, fr Turca, Asywka, fr 
Suraceni, fre* fr di verforum nationum 
alii muid» 

B A A L Í 
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BAA erados, que fe levava ñas pompas, epro-

ciflbens, (como algum dia emL sboa a 

BAALÍTAS. No Povo de Ifrael,erao Serpe, e o Drago na Prociflaó do Cor. 
huns impíos, que adoravaó Baal, po de Déos) e appareccndo taó medonha 
ou o ídolo de Belo,Rcy de AíTyria* mafcara, fugiao os rapazes com gran-

No livro 3. dos Reys cap. 18- achamos, des algazaras ; e o noflb Babao , pro-
que todos os dias Acbab, c JefabclorTe* nunciado com for9a , he vocabulo taó 
reciaó íacrificios a efte ídolo , e que o medonho, que com elle fe podem def-
Profeta lili as, depois de convencer de mamar crian9as. 
fuperft¡9aó aos Sacerdotes defte falfo Babao,finaImenteheonomcdehuma 
Nume, c ter obrado hum milagre a vif. B«¿hia, e porto na face da Ilha deTimor, 
ta dé Aehab, c do Povo, mandou matar muito grande, e capaz de grandes ar
os quatro centos e cincoenta Pfeudopro* madas. Defte porto fa¿ mer$*o Manoel 
fetas, Miniftros do dito ídolo. Baali- Pimentcl na fuá Arte Nova de Navegar, 
ta,arum Mofe* Plur» pag. 413. 

BABARÉ, ou Babareo he palavra de 
BAB Goa, e fuas vifinharc.as, e val ó mefmo 

que gritar á que delRey; e aflim quan-
BABALHAO* Na Vi'Ia de Torres do em huma cafa fe lente de noite pafla. 

Novas,defronte do Mofteiro das Freí* das defeonhecidas , que pofláó fer la-
ras , eftá hum outeiro , que ainda hoje droens, fe toca logo Babaré, para que 
tem o nome de Babalhao, como Ihe cha- acuda a vifmhan9a, a qual vem logo, o 
iraraó os Gregos , fundadores defta algumas vezes ferem , e mataó á* pan-
Villa , pelos jogos, c vozes defeompuí- cadas quilquer peflba dcfconhecida,que 
tas , que os 1J1090S hiaó fazer, c dizer encontrem. Nos meloaes faó continuos 
na planicie daquelle outeiro. Topo- os Babares, os quaes fe tocaó(comoel-
graph. Portug. 3. part* 281. Babón no les dizem) da mcíma forte, que em Por-
idioma Grego, he em Latim Loquax, c tugal fe dá huma vaya ,furriada, ou ma-
nugator. traca ,edaquella orígem veyo a ft rem 

BABÁO* Vid* tom. 2. do Vocabulario. Portugal applicado o Babarc cm fent do 
Tambem com o Italiano tem efta pala* femelnantc ao da India, mas entre nos 
vra analogía. Em Italia, quando querem he termo baixo. 
por medo a meninos, dizem Bou, bou» BABA RÍO. Palavrorio arreciado » c 
O Vocabulario dos Académicos da com malicia. He termo chulo. D zem 
Crurca,imprtfTo cm Veneza anno 1623. outros, que levar hum babareo, he le
ra Oífiána de JacornéSarzína, pag. 103. Var huma vaya, ou íer ultrajado* 
declarando o figmficado da palavra Bu- BA BECA , Cavallo del Cid Ruy Dia«, 
co , (ynonimo de Bau-bau , diz aflim: nao eftá enterrado á porta de Pedro de 
fBaco , voce ufata per ifchersp % per far Cardenha, mas a ifli;ic do dito animal 
paura a bambini, coprendofi U volto ; e eftá no frontilpicio de hum Convento 
logo n ais ab 1x0, no melroo parágrafo de Religiofos de S* Bento, nomeado S. 
diz: Dkiamo hoggi piu communemente Pedro de Cardenha, tres legoas diftan* 
Bau-Bau,Lann. Muniucus* Algúsexem teda Cidade de Burgos, 
piares de Plauto dizem, Munduca; Fef- ^BABOSA. Vid. tomo a. do Vocabu¿ 
10 t i Munduces¡ eu Mfiandux. Era pois lario. Babofa. Nafua Proíodia , verbo 
cft? Manducus ¡ ou Manduca,huroa fi* Pholus diz o Padre Bento Pereira. q; e 
gura p:ntufa^ud.¡,com a b o ^ a aberra, tile he o nome de hum peixe do mar, a 
e dentes fahidos para lora, e defencon* que chamamos Babofa , e no ku hvro 

inu-. 
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intitulado , Hifioria Pifcium cap. 23. dos coreados de folhas de vide, e as 
^•iJf.dízFrarjciícoWiJlughbeOjque Baccances, miniftras do dico Nume, 
%olns{pM como Ihechaina Rondelecio) com thyrfos, ou varas na maó, enrama-

Pbdtis , he p peixe, £tíep vulgo da íua das com parras, bailando, e ideando ñas 
ferrJi chain*d2&Tp¿fo po* íer a fuá carne rúas, e clamando Evohe, que quer di-
muico molíe^f pegajofa. Porém no H- zer Bom vívente: outras appareciaó cu-
yro 3. de mcibus, cap.yy Uly fíes Al- bertas de pellcs de Tygres, c Pantheras, 
doVrand^ '&,*% entender, que o peixe entre trombeteiros, e tambores , e os 
'chamado Bavofa he huma efpecie de homens ou montados em burros, ou 
X*}y¿ No idioma Italiano; val o mefmo disfamados em Satyros. Mas com o tem-* 
que entre nps Babofo, Bavofo* po elles ridiculos feftejos fe mudaraó 
m BABYTACE, Na partevSeptentrio- cm deshoneftidades, c torpezas. Certo 
nal do rio Tigres, he o nome de huma Sacerdote Grego, de baixo nafeimen; o, 
Ppvoa9aó , cujos moradores tem efta de profiflaó adevinho re (fegundo affir-
fingufaridade, que faó (como ad vertió ma Tito Liviojmuitb verfado nos ritos 
lMínio) os únicos homcns,que tem odio dos facrificios Gentílicos, foy o que in 
ao ouro t abrem cóvas, e o enterraó, pa- troduzio efta feíla na Tofcana, e depois 
ra que ninguem polla ufar delle In Sep- em Roma. No principio confiftia fó em 
tMtrionali Tigris álveo, óppidum efi huma fociedade de matronas, que de 
Babytace frc. fbímortdium foli aurum noite fe ajuntavaó,para celebrar os myf-
in odio contrahunt; id defodiunt, ne quo terios do Dees das vinhas , e do vinho; 
cui fitin ufa» Plin. lib* 6* cap* 27. num. mas certa mulher chocorreira, e bailha-
22.23. (Affim inimigos do ouro o per- deira.chamada Póculo de Podua, admir-
feguem 0$ Babytaces, &c. como íe en* tio nefta celebridade mo90s, e mojas 
tenderaó o quanto merece pifado da ter. de toda a idade, e eftado, que com a pe
ra, o que defeuberto fobre ella, taó bar- tulancia da ebriedade, e ñas fombras da 
baramente a tyranniza. Eftrelía Domini- noite, commettiaó todo o genero de im-
ca do P. Fr. Lucas de Santa Cathanna, pudicicias -, e chegaraó eftas defordens a 
tom. 1* pag. 4Í89.)O livro diz Bitaces, taó monftruofos efcandalos , que os 
deve fer erro da Impreflaó* Confules Spurio Pofthumio Albino, e 

Quinto Marcio Phdippo, fizeraó huma 
BAC exacta pefquiza das abominaveis inde

cencias nocturnas dos Baccanaes,ecom 
BACATELLA. Vid. mais abaixo Baga- inexoravel feveridade os prohibiraó, e 

trella. já erad chegados a fete mil os irmaos 
; BACCANÁES , ou Bachanaes , como defta defavergonhada confraria. Pafla-
diz a í.part. da Academia dosSingula- dos alguns annos , das enterradas raí-
res, pag. 347. Feftas, que fe celebravaó zes defta torpe fuperílÍ9aó,brotaraóaI. 
em memoria,c honra de Bacco* Do Egyp- guns renovos, mas com menos diífolu-
t o , donde tiveraó fuá origem, Melam- 9aó. Sahia huma velha , coroada de Era, 
po as trouxe á Grecia, Herodot» lib» 2* em companhia de mulheres furiofas, e 
Diodor* Skul lib. 1. Antiquit* cap. 11* com gefto lafeivo, que em voz alta di-
JSÍa Grecia os Athcniei fes foraó os pri- ziaó Evohe ; levava a vclha hum bolo, 
meiros , que eclebraraó efta felfa com amafiado com mel,e aos que copa va, oí-
folias , fofnveis para Gencios. Traziaó ferecia hum bocado Em algumas parces 
á pra§a huma vafilha chca de vinho, cer- eftas feftas de Bacco fe celebravaó de 
cada depampanos,ecachos deuvas; vi- tres em tres annos, e por iflb Ihe cha
lina hum bode arraftrado pelas pontas, mavaó Trkterka, como le vé em Vir-
para fer facrificado a Bacco, coro hum gilio, liv.4.veri. 302. 
cciio cheyo de figos, e uvas. Sahiaó to-

4«4: 
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¿finolis commotis excita facris BACCANTES , ouBaccas. Sacerdoti-

Thyas ubi ándito fiimulant trkterka zas de Bacco, que celebravaó os feus 
Buccho myfterios. Tomaraó efte nome da pala-

Orgiu. vra Hebraica Baca,<\uc quer dizer Cho-
E a razaó defte triennio, foy que galla- rar, e huivar. Tambem foraó chamadas 
ra Bacco tres annos na fuá expedi9aó da Thiades do Hcbraxo Taha, que quer 
India. Em outras partes de cinco, em dizer Gritar, e correr de huma parte pa-
cinco annos fe faziaó as ditas teílas*, ra outra. Chamaraó'.he Mimallonides, 
deftes Bachicos quinquenios faz men- tambem do Hebraico Memallelar, que 
9aó o Elcholiaftes de Ariflophanes. Aqui val o mefmo que Palreiras, e Chocalhei* 
he neceíTario advertir, que dos dous no- ras. Os outros nomeá das Ba cantes, 
mes de Bacco, a faber, Dionyfio, e Li- faó Ménades, é Bafarides. Dcixada a 
ber, as lúas feftas foraó chamadas Dyo- Fábula , que faz as Boceantes compa* 
nifios, e Uiberaes , e com efta diverfí- nheiras de Bacco, na fuá jornada da ln. 
dade de nomes íe celebravaó ero diífe- dia, e pregoeiras das íuas conquiftas, 
rentes intervallos de tempo, as Liberaes eraó mulheres arrebatadas de Bachico 
todos os annos aos 17. de Mar90, dia furor, vellidas de pelles de Tygres, e 
ero que os mocos dedezafeis paradeza- Pantheras , eícabelladas , que andavaó 
fete annos dcixavaó a toga bordada, cha- lan9ando a cabc9a para traz; coroavao-
mada Pratexta, para tomarem da maó fe com folhas de Era , e levavaó na maó 
do Pretor a toga viril, com hum fobre- efquerda hum Thyrfo, que era hum pao 
nome, ceremonia, que os fazia capazes de pinho, enramado com parras. Fallan-» 
para lerem admittidos ao exercicio dos do em huma Baccante diz Tácito, Ipfa 
cargos civís, c militares. Mas as Dyo- crinefiuxo Thyrfum quutiens. Os Pot«¡ 
nifius, que tambem íe chamavaó Orgtus, tas Latinos Ihe chamaó Btcca, 
le cesebravaó de tres em tres annos* OgygiacelebrontrepetitatrienniaBac* 
Nao ha to nar pé na grande variedade cha* 
da Chronologia deltas feftas. No livro Andavaó pelos montes com Bacco, gri-
i* dos Sacürnaes, depois de provar com tando como humas doudas , ou defef-
fortes razoens, que Bacco, c Apollo peradas,e repetindo muirás vezes Evo-
faó o mefmo, que de dous em dous an. he Bacche, ifto he, Buceo ¡ bom víven
nos fe celebravaó os Baccanacs no mon* te ¡ epitheto, que Ihe deu Júpiter, quan-
te Parnaío, confagrado a Apollo , e ás do na guerra dos Gigantes., Bacco trans-
Mufas, accrefeenta , que nella aififtiaó formado em Leaó, fe lanfou a elles com 
os Satyros. Em huns Baccanacs, que os furia , e os deípeda9 ,u* (As mulheres 
Athenienfes celebravaó, as donzellas chamadas Buceas Leonel da Colla, 
levavaó á cabeca huns ceftinhos de ou- Georgic. de Virgilio, fol. 65* veri.) 
ro,chevos de fruta, eeíla feihfecha- BACCHIADES. He o nome de huns 
mava Cunephoúu ¡ e as mo9as Cunepho- moradores da Cidade de Corintho, que 
ras, palavras Gregas, que fignitícaó Le- defeendiaó de Bacchia , filha de Bacco. 
var hum cefiinho* Nos ceftinhos meciaó H um dia, no eempo, q ue fe celebravaó 
o> faenficadores huma ferpence , dedi as feftas delle Fabulofo Nume , defpe-
cada ao> myfterios do cuíco de Bacco. da9araó a Acceon,filho de Melifla , de 
Bacchanalia¡iorum,Neut Piar. que ficou efte Principe cao nocavel-

giiiCurios celebrant, frBucchunulio menee fencido, que no tempo dos Jo-
vivunt. Jutfcnal gos lftmios, diance do alear , fez con-

Biccamha fe deriva do Grego Bukeein, craosCorinchios cerriveis depreca9Ócv, 
ou de BaXKein, que quer dzer , Gritar, cafo que da morce de feu filho nao co-
huivar , e dar brados dcfcompoftos,co- mallem vingan9a , e logo fe dcípenhou. 
mo faziaó as Baccantes ñas feftas de Os Connthios para íe guardarem dos 
Bacco. traba-
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trabamos , que Melifla lhes defejara, Luciano,que fuá máy era deSyrophv-
lancaraó fóra da Cidade aos Bacchiades, nicia* Alguns amigos o pimarao 111̂ 90, 
que embarcados em hum na vio, aporta- mimofo, e delicado, e como tal o puze-
raó cmSicüia , eima^^flentarvivenda rao nonumero das fermofas Deidades; 
entre os dous Ppmontorios Pachim, no Philofopho Albrieoie acha , que ou-
e Peloto. OvidiMetamorph* 3. Os Bac tros pintavaó Bacco com cara de mu-
chiades tinna* governado a Cidade de Iher, peito defeuberto, e cornos na ca-
Corincho com muita authoridade, al- be9a, cornado de folhas de vide, c a ca-
guns duzéntos annos, e com o negocio vallo de hum Tigre , com hum valo na 
que nella fe fazia , tinhaó feito ao feu maó eíquerda , e na direita hum cacho 
porro muito celebre. Strab.lib- 8. de uvas. Hoje o vemos repreíencado 

BACCO* A defenfreada liberdade da em figura de rapaz , eambem com hum 
Fábula , fez as noticias de Bacco taó cacho de uvas, ouem figura de homem, 
varias, e delencontradas, que delle nao que leva hum tamo de pinheiro. No re. 
fe pode dizer nada com certeza. Ero vez de huma meda.ha de Severo , e de 
hum dos feus hymnos diz Orpheo, que Julia » fe vé Bacco a Acucado em hum 

' Uacco era filho de Júpiter, e de Semelé, carro, tirado por Pancheras, com hum 
filha, de Cadmo, Rey de Thebas, na Beo- dardo na maó , &c. Nem fe fabe cerca-
cia. Em putro hymno, o mefmo Orpheo menee le Bacco era homem, ou mulher .O 
o faz filho do mefmo pay, roas de outra Poeta Orpheo no hymno contra as Mu-
máy, a faber > de Proferpma. Segundo fas , o declara pofitivamence Herma-
eftas ,duas noticias , foy Bacco filho de phrodito ; ifto melmo fe vé ñas meda. 
duas máys; e por iflb os Poetas Ihe cha- lhas Confulares da familia Caflia, com 
maó Bis genitus, Bimater, e Deus bis os nomes de Líber ¡ e Libera , que de
notas ¡ e no cabo melhor fora dizer, que moflraó a Bacco, macho, c femea. A no-
Bacco fora duas vezes filho do mefmo ticia pois das préheminencias , oceupa-
pay, porque diz a Fábula , que recean- 9001 is, c oíficios de Bacco, nos A ut no
do, que ficafíe queimado com fuá máy, res he taó varia, como tudo o mais. I. 
Semelé, cuja cunofidade de ver a Jupi- Bacco nao fó foy agricultor das vinhas, 
ter no pompofo apparato da fuá Oivin- mas tan.bemdos campos. Ar adonis ,fr 
dade, Ihe cuftou a vida, o tirara Júpiter fementis muid Deum {Bacchum) exi-
do ventre da mly , e o efeondera na co- fiimantfuife primarium auñorem- Dio-
xa da perna, para nelle receptáculo acá- dor. Sicul lib. 3. II. Bacco foy Medico; 
bar de comprir o tempo, qu¿ Ihe faltava preparou para os homens o melhor cor-
dos nove mezes, para nafect. Mascón- dial da natureza ,* mas nao foy fangra-
¡tra efta noticia, Meleagro, Author Gre- dor, porque em vez de tirar das veas o 
go, c Poeta, fuppoem.queas Nymphas íangue , enfincu a infundir no corpo o 
üvraraó a Bacco do incendio, tem que íangue da térra; e porque a prefería def-
foíTe neceíTario o metcllo , e cozello ña te íangue obrigí va a gente a fazer cam-
coxade Júpiter. Huns daña Bacco por betas , deu por remedio , que o aguaf* 
amas as Horas, filhas de Júpiter, e de fem , e affim endireiccu boa parte do 
Thcmis -, outros querem , que as Hya- mundo; em memorh do qual beneficio 
das , tambero Nymphas, mas filhas del- Amphyction, Rey dos Athenienfes, eri-
Rey Erechtheo , tenhaó fido fuas amas, gio a Bacco hum Altar no Templo das 
N o lugar da criacaóde Bacco, tambem Horas , com o titulo de Bacco Recio, 
variaó muicaasopinioens. Os morado- oudireito. Por eftas, c oucras nzoens, 
res de Parras, o fazem criado na fuá cer- no livro 111 • Sympaf- quafi. 1. Piucar-
rajdclles,na Cidade de Mefatis ;ou:ros co poem a Bacco no numero dos Medi
na Ilha de Naxos ,• Outros com Sidonio eos, e das honras, que Amphyction fez 
Antipatero fazem Thcbano» ejaffitma aBacco, porhaver cniinadoaos homens 

XomJ* I orno. 
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o modo de beber, fem cambetear, diz taó diverfas as memorias de hum fó IWM 
Achenco , no livro n . Philochorus au- mero, he que a hiftoria, quer verdada»; 
ñor ef , Amphyñionem , Atbenenfium va , quer fabulofa, tem a p propr lado a 
Regem, edoñum vini diluendi rationem¡ muitos o nome de Bacco. Ño liv.y D& 
primum ifiud diluiffe, qua de caufa cum natura Deorum, faz Cicero mencaix de 
incederent homines reñí ¡ anteo meraco cinco Baccos, debaixo do nome de Ofot* 
curvi, aramfiatuit Bacco Reno in Ho- nifios, que tambem foy hum dos nomes 
rarum templo,eaenimvitisfruñamedu- de Bacco. Nao teve Cicero noticiado 
cant. 111. Bacco foy Junlconfulto , e Bacco dos Árabes, a que elles chama* 
Legislador, e por iíío Ihe chama Orpheo vaó Urotal. Trazer aqui todos os no-
com voobulo Grego Thefmophoros, mes, que a Anciguidade deu a Bacco,-
porciue Thefmon pherein , quer dizer, feria proceflb eediofo , e de pouca, ou 
Legem ferré. IV. Bacco foy homem mi- nehhuma ucilidade* Só farey me^aó de 
licar, couquiftador, e General de Exer- alguns, queme parecem mais proprios, 
citos. Vejaó os curiofos cm Luciano a e myfteriofos. Chamaraólhe os Ancigos 
f amofa expedido de Bacco , quando en- Liber, porque foy Bacco inveneor do vi. 
trou na Indi i,-; com os alaridos das fuas nho, licor, que livra o homem de cui-
Baccances, que em lugar de dardos, e dados, alegra o coracaó, e dá vigor para 
rodellas, Crazuó adufes , e pandeirosj fallar com mais lib:rdade. Chamaraó-
com os falcos , meneos , e cregeiros de Ihe Lenaus do Grego Leños , que he o 
feus Satyros, c com os zurros do burri- lagar, onde fe eípreme o vinho Chama-] 
nho do velho Sileno, cfpantalho de ra- raólhe Dionyfius , vocabulo compofto 
pazes, com narizes chacos, grande bar* de Dios , Júpiter , e Nyfo , Cidade da 
riga, e orelhas grandes, poz ero fúgida Arabia, em que Bacco, filho de Júpiter, 
os elefantes , e de¡>baratou todos os foy criado das Nymphas. Chamaraó-lhe 
batalhoens , e efquadroens dos Indios, Nyñelius,id efi >Noñurno, porqueoá 
que ficaraó fogeitos ao feu poder ; e en. Baccanaes eráó feftas, que ie celebravaó 
tre os quaes (fegundo efereve Diodoro de noite.Chamaraólhe Lyaus doGrega* 
no livro das fuas Antigüedades) viveo, Lyein, Saltar, diffolver; porque o muU 
e reynou o eípaco de cincoenta e dous to vinho diíTolve as amistades , e occa* 
annos. V. Tambem foy Bacco homem liona brigas. Como pois ñas Fábulas 
milagrofo. Aos Thyrrenios , pyratas fempre fe infinuaó verdades , os maiá 
do mar Mediterráneo, que o quizeraó notavcisfucceflbs, que os Poetas fingí-
prender , e malcracar , (efereve Philof- rao na vida ele Bacco, filho de Jupicer*, 
trato) que os convercera era Delfins. A fe podem accoromodar com o que fue? 
Bacco le actribucm muicos oucros mi- cedeoa Moyfésna fuá vida; tanto affim) 
lagres fabulofos , que em muirás Na* qucVoflioem primeiro lugar, edepois 
9oens Ihe grangearaó honras Divinas ; e delle Pedro Daniel Huecio , Bifpodd 
affim em Nyía de Bithynia, na Thracia, Abranches em Fran9a , no feu livro in* 
na Beocia, na Lacedemonia , c em ou- eiculado , Demonfiratio Euangelitm 
tras regioens foy Bacco adorado com pag. 8o. 81. frc. faz hum largo paraUc» 
dififerentes ritos, e ceremonias; até den. 10 da Hiftoria de Moy fes cem a Fabutt 
tro de Roma teve hum Templo magni- de Bacco, e vem a concluir, que hiwu 
fico, no qual Ihe íacnfkavaó os animaes eouero faó o mefmo Bocchus, i, Mafc* 
mais infeftosás vinhas. Finalmence,que O? Poetas Lacinos chaman a Bacec/, 
figura nao fez Bacco no mundo? Foy DeusPater* Deus Juvenis* Latidada-
B^cco Agricu'cor , foy Soldado , foy tor* Genialis confitar uva- Lyaus Paten 
Medico , foy Rey foy Homem , foy Sileni alumnus* Deus bis natus. Jovis 
Mulher, foy Déos. Quemáis? Foy progenies. Vini re per tor* Vitis invento* 
tudo , e tudo nada. A razaó de ferem Crinali florens hederd~£in¿ens vhidi 

tem-
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témpora pampino. Intonfa coma perpe- negro,boro para qucimar , do qual ufa 
tuüm juvenis. Racemiferis,frontem cir- a mayor parte da Perfia. Defta Cidade 
cundatus uvis* Pampinefir'edimitusfron- tomou o nome o m ar de Bacu, chamado 
de capillos. Pampinas redimitus tempo- em Latim More Cafpium, fr Hyrca-
rd fertis* Corniger Lyaus* Bis genitus. nium, aoqual tambera chamaó Mar de 
Bimater* Nyftdius, á Bacchandibus Sala* Fica efte mar entre a Tartaria, 
noñumis. Tbebanus, Ogygtus, fr Echio- Moícovia, c Per fia. 
nius, ab Ogyge, fr Ecbione, Thebarum 
Regibus* Bocotus, fr Dircaus, a Dircaa, BAD 
parte Boeetia* Thracias, Sithonius, Edo-
nius Ifmarius,velIfmaras, Rhodopeius, BADAGAS.Gente da India,pornatu-
d diverfis Thr acia montibus* Nyfaus, d reza feroz, e barbara, cruel por coftu-
Nyfa,altero Parnafi verdee, ipfifocro, me, e trato, e por exercicio da mefm* 
vel aburbeNyfa, in qua, ipfum educa- vida, a qual fuftentaó de faitear , ma-
verunt Nympha* Liber , quia mentem tar,e roubar. De como S. Francifco Xa-
curis liber ut, feu quod vino ufi liberé lo- vier reprimió a furia defta gente, quan-
quantur* Dionyfius, id efi,Jovis filius, do pela parte do Reyno de Trarancor 
quo nomine falutatus fuit d Jove , pofi entrou com poderofo exercito, aflblan-
deviños Gigantes fre» do os Chriftáos. Vid. tom» 10. dos Ser-

Buceo. Tambem no Portuguez, co- moensdoPadreVieira, pag. 290. 
mo no Latim, muitas vezes fe toma por BADAJOZ. NO tomo 2. da Monarchia 
Vinho. Lufitana, liv. 7. cap. 17. pag. 318. col 3. 

Lañe favos, fr miti dilue Baccho diz o P. Fr. Bernardo de Brito, que Ba. 
Georg. í.verf. 34,7. dajoz cm Arábico fe chama Beled Aix*, 

— — Fufique per herbam que val tanto, como Terra da vida. 
r Implentur veteris Bacchi. ^neid.i. BADANA. Vid. tom. 2. do Vocabula-

BACINETA. Bacía pequeña de metal, rio. Tambero he a ovelha, que já n. ó pa-
N o Thefouro da Lingua Portugueza,o re por velha, e da fuá magreza paflbu o 
Padre Bento Pereira diz Bacinica. Vi- nome a toda a carne megra. 
truvio diz Scaphium areum , fr Sea- BADULAQUE.Em huma memoria no-
phium plumbeum. Mandou efcalfar as ge- tavel, da qual fe faz men9aó na penúlti
mas em huma Bacineta. Couto Dec. 4. ma folhadolivro intituladoAkobacail-
fol 78- col* I. lufirada, fe achaó as palavras, que íe fe-

BACOTI. Heonomedehumafamófa guem : Dominus Comefiabilis Nonius 
feieiceíra, que a genec do Tunquin con Alvares Pereira fre* donavk etiam 
fulra, além de outras duas, chamadas grandem caldeiram, in qua Cafiellani de 
Tay-bou,eTaypouthouy.Qyiandohuma famulatu Rigis fadebant fuos Badula. 
máy, morco o feu filho, quer faber o ef- ques. Vid. Badulaque tom. 2. do Vocab. 
tado de fuá alma, vay bufear a Bacoti. a 
qual pega logo do feu tambor, c o toca BAE 
para chamar a alma do defunco, a qual 
(pelo que ella diz) Ihe apparecc, c Ihedá BAE, com hum acento. He o nome, 
aconheccr fe eftá bem, ou mal; masor- que íe dá na India ás mulheres dos Ca* 
diñaría menee a feieiceira diz á máy, que narins Chriftáos , c por elle fe diftin. 
f<°u filho eftá ?m bom lugar. Tavemier, guem das Genrias. 
Viagem da India. BAE9A,OU Baeza.Cidade de Hefpa-

BACI> , ou Bachu. Cidade da Perfia, nha na Andaluzia,Diocefi de Jaén, fobre 
de grande commercio, na Colla do mar o rio Guadalquivir , perco de Ubeda. 
Cafpio.e na Provincia de Servan. Perro Tomaraó os Chriftáos eftas duas Cida-
defta Cidade ha huma fonte de azeite des, depois da celebre batalha da Serra 

Tom. I. I ij More-
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Morena,ganhada aos Mauros aos id. que nagas diXere res omnes muliebris 
de [ulho de 1212. ! - v mundi ¡Nugivendos, qui eos vendebunt. 

BA^FO REIRÁ, figueira. Vid.com. 2. do -. BAGO AS. Amigamente na lingui Per: 
Vocabulario* (As folhas da figueira Ba- liana era o nome, que fe dava aos Eunu» 
foreirdSmb admiraveis para curar her. eos, comooceftcmunha Plinio no livro 
nias. Obfcrva9. de Curvo, 37. num* y. 13. cap. 4. num.3 4. fallando ñas Palmei-
pag. 224,.) ras Rcaes,culcivadas,eguardadas por 

BAG Eunucos. Cíártfima omnium (diz elle 
Author) quasfiRegias appellavere ah 

BAGAMEDRI. Reyno de África, na bonore, quoniam Regibus tantum Perfh 
Ethiopia Alta, ou Abaflia, ao longo do dis fervobantur, Bubylone nata uno in 
N ilo, para o Pocnce. Alguns o dividem harto Bagan: Ita enim vocant Spodones* 
ero dezafece Provincias , das quaes al* qui apud eos etiam regnovere. Para ex-
guroas faó oucros táñeos Reynos. Cha- emplo do grande poder,. que os Bagoas, 
maó hs oucros Regaroeder. (Pela parce ou Eunucos rivera ó na Perfia, baila í$» 
do Nordefte confina coro Tigre o Rey- ber a hiftoria daquelle , que na Corte 
nodcBcgamader,naqual por vezes ha- del Rey Arcaxcrxes , chamado Ochus, 
vemos de fallar; Da parte do Leí'te , he era taó poderofo , que nenhuma coufa 
confinante coro o Reyno Angót, e vay fe podía emprender íem a fuá media9aó. 
dalli ao Reyno do Amanará , até chegar No anno da funda9aó de Roma 4,13. foy 
a beber no rio Nilo. Telles,Ethiopia Al- General do exercico delRey na Judea» 
ta, pag. 10. col. 1.) / < profanou o Templo de Jeruíalemj.e 

BAGATELLA, ou Bacaeella. Alguns iropbz tributos aos Judeos. Na volta 
Portuguezes, pelo trato, que tenveom para a Perfia matou a EIRey com vene* 
Italianos, vaó introduzíndo efta pala- no, e fubftituhio no feu lugar a Arfes, 
vra, que cambem he Franceza, e íe de- qué era o mais mo9o dos Principes¡ 
ríva de Bogue, que he Anel, ou do La- quatro annos depois,huma leve fufpeita 
tim Bocea , que he Perdía, do qual íubí- o empenhou em dar pe9onha ao mefmp 
tancivo fe íormou o adjectíva Bacco- Principe feuafilhadojeprocurou fazet 
tus,a,um, que tanto val como Cheyo o mefmo fervi9o a Dario, fucceflbr de 
de perolas , ornado de joyas; e como os Arfes. Outro Bagoas, ou Eunuco, tor» 
Latinos tem chamado Nugivendus ao pe valido de Alexandre Magno,com fal
que vende brincos, com que fe ertfeitaó fas teftemunhas foy caufa da morce de 
as mu heres, Nurgivendts res fotuto efi Orfines, Principe Pcrfiano, defeenden-
omnibus, diz PLueo in Adularía, Sce- te de Cyro. Naquelles tempes era mui* 
na 5. Añ* ̂ * e no Calepino fe ioterpre- to para admirar o grande poder de ho-
taó as duas palavras nefta forma: Om- mens impotentes. Elle ulcimo cami-
nia,juibus mulleres utuntur, pro rebus nhando para o lugar do fupplicio,e pon-
vaúif ¡ atque inutilibus habentur ; das do os olhos em Bagoas Ihe difle com in-
palavras Bucea, e Buccutus, vieraó os digna9aó:Ea já tinbu ouvido diser,quf 
Francezes.ou os Icalianos a chamar Bo- algum dia fora a Afiu dominodu de mk> 
gotelle coda a coufa váa, frivola, e de ne- Iheres ¡ mas paro mim he hoje coufa nova 
nhuroa encidade. Confirman efta eeymo- vtr dominar no Afio hum infame Eunu-
logia as palavras de Sal mafio, fobre So co* ¿Quinto Curdo livro 10. 
lino, pag. 1 I 24. Mundum mulierem¡qui BAGOE H¿ O nome de huma Nym-
in gemmis confifiit Bagas vacitamus 4 pha , da qual dizem , que enfinara aos 
Bacos, qua funt margarita, nam bacco- Tofcanos a fuperfliciofa arce de adevi-
tum, margaritis confertum fignificat, ut nhar pelos rayos.Querem alguns,que ef-
baccatum monde. Ex eo Bagatellas di. ea feja a Sibylla Etichrea, por oucro no-
cimus nagas, fr jacularla \ Latini quo- me Herophila. Tem outros para fi, que 

florece-
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florecerá depois de Herophila, no tem- Conflantinopla. Já no tempo, que os 
po de Alexandre, c que lie a primeira Emperadores Chriftáostinhaó o aíTento 
das mulheres , que prenunciara Oracu- da íua Corte na dita Cidade, chama va ó-
los. Alexand* ab Alex- liv* 15. cap. 16. fe em Latim Baiulus, como quem dil-

B AG RA DO. Ha dous rios defte nome, lera Bolo, e excrciaó o officio de Con-
hum na anc#áCaramania, que dos mon- ful, e Refidence na Porta Occomana. 
tes da diré Provjncia, onde itcm feu naí- BAILHEIRO* Vid. Ligciro. (Dous 
cimento, vem banhar Paíagarda ,e com bateis Bailheiros. Lopes , Vida delRey 
o nome de Tifiudon, deíemboca no mar D. Joaó I. pare. 2* cap. 13 y) 
Perfico. O outro he rio de África, cm B AI RAO. Vid. Bayraó no a. tom. do 
cujas ribeiras o Exercito Romano, de- Vocabulario. 
baixo do mando de Accilio Regulo,ce- B AI vo.He o nome de hum falfo Nu-
ve trabalho em fe defender de hua Ser-. me, que os Lapoens idolatras adoraó có
pente de eflraoha grandeza, cuja pelle, roo Author da luz , e do calor; Com
pelo que dizem,tinha centoe vinte pés mummence crcm ,que he o Sol; outros 
de compnmcnto , e por coufa Angular crem, que he 0 fogo. 
foy mandada a Roma. Bogrado, ou Bra
gada , ou P agrada,*. Plindib* 8. cap. 14. BAL 
Auio-Gelllib*6.cap.i. 

BALAGATE- Reyno da Afia , na P&* 
BAH ninfula do Indo, áquero do Ganges. He 

parte do Reyno dé Pecan. Tem huma 
BAHAMA. Ilha da America Septen- Cidade muito mercantil, chamada Dol-

trional, e hama das Lucayas, cincoen- tabad. 
ta legoas da térra firme da Florida. DeO-, BALAGATE , paño. Vid. tom. 2. do 
ta Ilha tomou o feu nome o canal de Ba- Vocabulario. Balagate Zalina, e Balaga-
hama, taó celebrado pelo feu ñuxo, c te Zagari, faó huns panos da India bran-
refluxo, pela fuá grande agicajaó, epe» eos, e azuis , muy gr< fleiros , que fe 
las fuas tormentas. Fica efte canal entre gaftaó em o Reyno de Angola, e na Cof-
a Florida , e a Ilha de Cuba. ra da Mina. 

BAHAR. Vid.tom. 1. do Vocabul a rio. BALAN$O. Vid. tom. 2. do Vocabuía-
(Bahar, que he hum pezo de quatro rio. Coufa , que eftá em balan90. Res 
quintaes. Barros, Dec. 4.. fol. 400.) anceps, Cicero diz, Anceps caufa ¡ dif-

putatio anceps. Res inancipid pofita, he 
BAI imita9»ó de Séneca , que diz, ¿¡uosfors 

iniqua in ancipiti pofuit. Lfitb, de Tran-
BAIAS» Cidade. Vid. Bayas. quillitate, cup» 10. (A coufa efta va em 
BAILADEIRAS fe chamaó na India Bulunco.Couto,Dec.y fol. 102.col.2.) 

as mulheres publicas , que habitaó nos BALANDRAO. A's capas dos lrmáos 
Pagodes,porque todas bai'aó,e cantaó. da Misericordia Ihe chama o vulgo Ba-
Oriente Conquifi. tom. 2• pag* 25. landraos. Podia o vulgo com pouca cor -

BAILE. Vid. tom. 2. do Vocabulario* rup9aó chamarlhe aflim, porque ha baf-
Parece derivado de Balado,me nabai- tante fundamento para lhes chamar Ba-
xa Latinldade foy ufado por Baile, c fe landraó ,e nao Balandrao. Se bem , que 
deriva do Grego Balliso, Dar 90. Nos 0U90 dizer , que em papel de homem 
Capitulares de Carlos Magno livro 6* douto fe acha , que Balandrao he o no. 
cap. 19. eftá {Illas vero Balationes, fr me proprio daquellas veftes de hollan-
Saltadones fre») dilha, de que ufaó os homens da tum. 

Baile. Titulo, que fedá aos Embaí-, ba; e ás veftes dos lrmáos , Ibes cha-
xadores de Vencza, que refidem em maó abfolutamente Veftes. 

Tpm.L -llí BALA os* 
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BALAOS. Paño Vid. Baldezes. infra. me demandem botas , nec Balegoens, nec 
BALARES. Derivafe do Arábico Ba- fapotos ¡ficut hañenus pedí ¡ ac demun-, 

lerari, que fignifica Deferto. Antigam en- davi* Livro i • dourado ,fol 30. no Car-
te os Povos da liha de Corfega deraó torio de Akobucu* 
eñe nome aos defterrados•, aílim mef- BALHADEIRA. Vid. Bailhadeira. 
mo foraó chamados os que íahiraó de BALI. Ilha do mar da India ao Naf-
Cartílago, e do termo da dita Cidade, cente da Ilha de Java, da qual fica fe-
para irem viver nos monte? de Sardenha. parada pelo Eftreito de Balarobuaó. Nao 
Tit. Liv. lib. 41. Ccel- Rhodig* 19- 22. tem mais quequarenta legOas de circui-

B AL Asió. Pedra fina* Vid* in tom. 1. to , mas he muito povoada, porque nao 
Balax* ha homem , que nao tenha muitas mu-

BALAYO. He a modo de ceftínho de lheres. Aterra he abundante de todo o 
vimes pintados, mas tem tapador. genero de fruta, e gado. Tem bofq ucs 

BALDADO. Vid. Fruftrado tom. 4. de larangeiras , cidreiras , romeiras, c1 

do Vocabulario. (Vendo Baldado o ef- muito algodaó. Tambem tem minas de 
feíto. Obferva9. de Curvo, 470.) Bal- ouro •, mas nao permitte o Rey que fe 
dada efperan9i,ibid. 471. abraó , por nao convidar a cobica dos 

BALOEA9AÓ. O Aclo de Baldear, Principes vifinhos -¡ coneentafc com a 
Trajeñia, onis , Fem* T ico Livio diz, muita baixela de ouro, que tem para o 
Trajicere de nave in navem malos, am- feu ufo. A gence he Geneia ,• cada hum 
temnus fre Cicero ufa do fubftaneivo adora ao coro que topa primeiro ao fa-
Trajenio. (Seraó todos prefences á di- hir de cafa pela manháa. Andaó deshar
ía Baldeacad. Foral da Alfandcga de Lis- bados, porque ero aponeando na barba 
boa, cap. yo. roihi pag. 58.) hum cabella, o arrancaó. A Metrópoli, 

BALDEZES , ou Bernezes, ou Bátaos, da qual tomou a Ilha o nome, he muito 
que he o mefmo que Arganizes, excep- fermofa} nella tem o Rey hum magnifi
co fer o paño mais largo, e mais fino, c co Palacio ; raras vezes apparecc; coro 
o azul mais fechado o Miniftro de Eílado, a que elles cha-

BALDROCA. Vid. toro. a.doVocabu- maó ^uillor * e que debaixo de fi tem 
lario. Vid. Troca. outros Mimílros íubalternos, fe trataó 

Tal mudanco vay, tal troca, os negocios. O Povo he amantiflimo do 
Se o tempo tange o pandeiro feu Rey, e com grande zelo fe oppoem 
0 mando todo he Baldroca. a tudo oque pode perturbar a tranquil* 
Nem fou cepo, e vi já arneiro lidade do governo. Mondef o, Viagem 
Ifia que agora be barroca* da India-

Obras Métricas» de D* Frane. Man. 2. BALOIJCADOR cavallo* O que anda 
70. de trote. O Padre Bento Pereira traz 

BALDROCAR. Trocar drogas. Chulo, efta palavra na fuá Profo iia fobre o Vo* 
BALEGOENS. parece, que ant i gimen- cabulario Latino Sucuffotor. Deve de 

te era huma caíla de cacado. Na carta fer palavra do Minho-
em que EIRey de Portugal D. Aflanío BALTAR* He o nome de humas ce-
III, abfolvco aos Monges de Alcoba9a, pas, que faó perniciofas na vinha, por-
da obriga9aó de dar aos Reys, em reco- que moem de forte, que fenaó rira del-
nhecimrnto do Padroado, Muro par de las proveito. Defta caita nao convem 
bo a s , ou de lapacos á cícolha do Rey, planear bacello. Alarte, Agricultura das 
e juntamente huns Balegoens, fe achaó vinhas, pag* 2$. 
aspahvr3«:xoueíefe?uem:Zí^o^/p/?ow- BALÓMA. Cordinha delgada , que 
fus-, Rex Portugallia, fr Algorbii pro- corre por huma bainha, na ext remida-
tnttta ¡ mando¡ fr concedo, quod de catero de das velas Latinas. 
nunquotn Monaferio Alcóbatia petom, 

BAM-
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Ora£. Academic. de Fr. Simaó , pag. 

BAM 148-
Bambulim tambem he o nome de hum 

BAMB ALHAÓ. Que he muito bambo. peixe muito fadio da India. 
Termo chulo* •' >jó» 

BAMBALHPIÍ*» Coufa fcita á bam- .r BAN 
balhona, oudc Abana mofea,idefl,ie\m 
ta á preña.Tambem he chulo. BANANA. Fruta do Brafil. Nafcc cm 

BAMBUAL. Na Hiftoria da Ethiopia humas arvores de taó grandes folhas, 
AltjtíiJiv. 4. cap. 17. diz o Padre Bal- que cobre cada huma dellas hum ho-
tha/ar Telles, que nos monees do Rey- mem. Sao as Bananas do camanho de 
nodcGojaó, habitados dos Povos a que n^arocas de milhoj oucras ha mais pe-
cbamaó Agaús, ha Bambuaes taó batios, quenas «outras muico mayores, mas do 
«taó cerrados , que elles Ihe fervem de feieio de macarocas; cem por fóra cafca 
vallos, de trincheiras , ainda de muros branda como a do figo ; por dentro he 
contra ós aflaltos dos inimigos, porque fruta folida, fem caro9o, nem pevide, 
por eíles Bambuaes fazem elles fuas ef- he muito doce, e fuave, e fruta de todo 
eradas encubertas , feus caminhos ef- o anno. Partidas tem por dentro huma 
treitos , com cantas volcas, e com taes figura, como cruz, ou chave de arpa, e 
entradas, c (anidas, com taes giros, e efta moftra por onde quer que a partaó. 
rodeyos,que parecem hunslabyrinthosj Humas faó brancacentasjoutras tirantes 
e em tempo de guerra, recolhidos no a cor amarella. A caica he da cor deou-
meyo, ficaó cercados , e entríncheira* ro. Quando o cacho quer brotar a fru-
dos deftes Bambuaes,porefpa90 de hum ta, (ecada hum delles tem quarenta, 
terco da legoa, pouco mais, ou menos, cincoenta, e mais Bananas) dá gemidos, 
efectuó os caminhos com arvores grof- como mulher , que quer parir. Na Ba-
fas, que atraveflaó , e impedem a entra, hia he opiniaó commum, que efta fru* 
da ao> inimigos; além de que os mcfmos ta foy a que Déos prohibió a A daó no 
Agaús , por entre aquelles grandes ma- Paraifo. Na India as Bananas fe chamaó 
tos, como feras, entre elles nafeidos, Figos. Os de AíTar, que faó do Norte, 
e criados, e como ladroens de cafa, que faó mayores ; os de Baniane faó mais 
lhes fabem todos os cantos, coro arco, pequeños , e fríos •, os de Acucar faó 
c frechi ferero, e mataó muito a feu fal* mais doces , e fadios; os de Cadeüns 
Vo os que de fóra os pertendem inva» faó muy pequeños, e cheirofos, e mais 
dir; a eíles feus macos, e devezas cha- agradaveis. 
maó elles Secutes. Na India rambem os B̂anana fe chama por defprezoo frou-
Bambuaes faó huma fegura defenfa , 0 xo, e para pouco. 
que vifto pelo Cande da Ericeira Doro BANANEIRA. A planea, que dá bana-
Luis de Menezes, fendo Vice-Rey da- ñas. 
quelle Eftado , mandou planear hum BANAZÓL. Dizemos por efearnco, e 
Bambuai na Provincia de Salcece, que defprezo a homem de pouca confidera-
íendo huma Peninfula , fó por aquella cao com analogía, e poderá fer por de-
paree podia fer invadida, e no principio riva9aó do Grego Bonanfos, que he o 
do Invernó de 1719. ficaraó pegados que ganha fuá vida por offício vil, e for-
todos os Bambuaes. dido. 

BAMBOLAÓ. BANCA.Jogode parar, inventado pa. 
BXMBÜLÍM. Humas pregas na faya á ra deftn^aó das familias Poemfe o Ban-

moda. queiro (que coftuma ter grande rdlo de 
Humas trosem Bamboloens, dinheiro díame, para av»r ar ao c»bedal 
E outras vem com Baoibolins. de todos os outros) com o ma9o oecar. 

tas 
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tas viradas para^baixo, efcondidasjdli BANCOAS , ou Bancaes de Carrapi-
parce de cima deita huma para a parre chana. Sao húas cuberturas de láa com 
direita, e outra para a parce efquerda: liftras de varias cores, e íe chamaó de 
os pontos, que íaó os que paraó, poem Carrapichana, porque dizem fe pri&i-
huma carta , ou as que querem , e em piaraó a fazer ero lugar aflim chamadof 
cada huma paraó hum cruzado, quarco, BANDARÍM.Palavra da India OGen-
meeda, ou o que querem } e fe o Ban- t ío , que tira a (ura das palmeiras ,1c no* 
queiro tan9l acarea, ero que os ourtos mea Bandarím , ou Sudro* Vergd das 
paraó para a maó direira, ganha; le para Plantas,de Fr.Jadntho de Déos, fol 73. 
a maó efquerda, perde; mas ganha coro BANDEI RA. AS bandeiras dos Rom*¿ 
a primeira , e nao perde com a ultima,- nos eraó difierenres , e os que as leva-
e na* empacadas ganha ametade; e niílo vaó, tinhaó difTercntes nomes. Os que 
leva taó grande avango , que nao ha levavaó na bandeira a imagem do Priii*) 
mayor corrióla. cipe, fe chamavaóImaginiferi. Os que 

BANCADA. Certo numero de bancos, na bandeira levavaó huma maó cftendi-
que fe poem ñas Igrejas para os Mufi. da , fymbolo da concordia , Signiferi. 
eos, e leus inftr.uroentos. Sedelia ¡ium, Na fuá bandeira levavaó oucros huma 
Neut* ou Scamna ., ad fedendum apta. Aguia de prata, c fe chamavaó Aquili-
(üa mefma parte eftava a Bancada para feri* Em outras bandeiras fe vía a figu-t 
os inftrumentos* Relac ió do Ccrtame ra de hum dragaó, com cabe9a de prata, 
dos Académicos Applicados, no Con- e o reliante do corpo de tafecá, que ao 
vento de ncíTa Scnhora da Gra9a,pag. 1.) impulfo do vento fe meneava como dra-

BANCAES , ou Banquaes , faó huns gaó;os que levavaó efta bandeira fecha-
panos groíTeiros, que íe tecem em Cam- mavaó Draconarii* O eftandarte, que fe 
baya, e fer vem de cobrir ceftos, ouca. le vava, quando o Emperador hiaáguer-
mas. Praparant fr dia viliora Ban- ra, era de cor de purpura , com franja 
quoys vocata, in modum panni ex Scotia, de ouro, c era guarnecido de perolas,* 
lineis piñi ¡ ad tegumento cifiarum ¡ ac chamavafc Lobarum ¡ c os que o leva-
leñorum-Hifior* India Orientáis-,tom. vaó Laboriferi. 
%-pag 13. col-1 * Vid. BanvOas logo mais Eícrc ver em bandeira. Vid* Bandsira* 
abaixo* tom. 2. 

BANCO. Vid. toro. 2. do Vocabulario. B ANDEL. He palavra da Alia , quer; 
Fazer banco roto, he de AgoftinhoBar- dizer o mefmo que Bairro , Deíiriclo 
bofa no leu Diccionario , por Quebrar de huma na9aó Eítrangeira, tolerada em 
o crédito, e levantarle com as dividas, outro Paiz, donde logra privilegios -t c 
Vid. Quebrar, tom. y. do Vocabulario, aflim os Portuguezes tem Bandei nns 
B*nco roto nefte fentido, he tomado do Reynos de Bengala, c Siaó, donde haf 

Francez Banqueroute. Capitán mor, nomeado pelo Vice-Rey> 
Banco de Pinchar. Vid. tom. 2. do da India , o qual julga as caufas moví-. 

V cabulario. Em Francez Lambel, ou das de hum Chriílaó a outro, c faz ref-
Brifure. Os Padres Pomey , e Gaudin peitar aos Mmiítros Euangelicos pela$! 

lnc chamaó em Lacim> Scutum gentil- Juicas da cerra. 
tium fegmentis adfcitiis difiinñum, vel \BANDINS, ou Bandis. Palavra da In-
typis advmtidis notatum. Efi minorum dia. S ó os quínhoens, e ceceo numero, 
natu , peculiare¡maiorum vero plana, fr em que íe reparte a vargia. 
hujufmodifeñionis expers.Tamiutrunf- BANDO. Cidade , c Reyno da India 
ver fu in capite feuti cum tribus veluti nos eftados do Mogor, enere Delli, c 
guttis architeñura,utrinque in extremo, Agrá. De mais da Cidade, Cabe9a do 
& medio pendentibus. O noffo Banco de Reyno, tem Touri, Moafta fre* e Af-
Pinchar nao he ifto. mere, Cidade naquellas partes muy no* 

meada, 
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turada por fer fepultura de hum certo bem expolia ao Sol, e outra vez coadaí 
Hague Mondee , a que^f Mahometa- e botada fora efta flor , fe Ihe ajuma rer-
nob vcncraó como varaó Santo. Dizem, ceira flor, e depois de andar outra Vez 
que o Rey Ekbar f?ra a pé defde Agrá áo Sol',.fe poem cm cacho ao luroe a fer • 
*\t$ á dica íeputatrá, para com fuas ora- ver até gaftar a humidade , e depois de 
9oens alcancarmim fucceíTor. • fe Ihe botar hum bocado de gingivre de 

í,Bando/fUa,'¡India fe chama o vallado dourar, para Ihe dar boa cor , e outra 
da vaDgjaS vez coada , fe bota em panel la nova , e 

HAMDOLEIICO. He o nome de huns fe guarda para a occafiaó. Adeps fuil-
ladjroens nos montes Pyreneos, para o lus malarum aureorumfloúbus medkatus. 
Rvdelhon, dos quaes o Almirante apa» ( Mandou frigir humas folhas de erva 
nhou os mais valentes, para aggregal- Santa ero, Ban ha de flor. Obfervág. de 
fes aos toldados, do feu Exercito. De. Curvo 283. • o • . 
raólhes efte nome , tomado da palavra BANHARIA. Cidade Epiícopal de 
tVdndok, que fegundo a pronunciaó os Italia , na térra de Orvieco, do Efiado 
Gafcoens , he Bando , que quer dizer Ecclefiaftico. He illuftre , por fer Pa-
Funcad. Tambem foraó. chamados Pe- tria de S. Boa ve mura. BdneumRegts*, 
drinuls, cm razaó de huma calla de ar- ou Balneo Regium- Diz Paulo üiaco-
cabuzes; comque atiravaS, encoftando- no , que Deíiderio, Rey dos Longobar-
as no peico, ou porque fizeraó a fuá pri- dos mandara, que Ihe chamaflem Rhoda. 
meira vivenda entre penedos , que os BANHO. Vid* tom. 2. do Vocabular. 
Caítelhanos chamaó Pedernales. Vid. Banho de María. Em «muitas. deft il • a -
Bandoleiro , tomo i» do Vocabulario. < coens, e opera9oens chimicas be ufada 
t BANDULHO. *Termochulo. Vid.Bar- a palavra Banho , fallando cm materias 
rigj». Vid. Venere. capazes para fomentar hum calor bran• 

E eu de fe Leitad tomara do -t e aflim Banho de cinsas, he quando 
Todo o Bandulho, nao, bafia a cabeca. poem o vafo, em que querem deílillar 

Orac,. Acadero. de Fr. Simaó, pag. 185* alguma materia fobre cinzas, com fogo 
{BANDURIAS* O mefmo quePeliona* debaixo dellas. Banho de área , tam-

•Tomar asBandurias por alguem, id efi. bem chamado Banéo de Separacad, he 
Tomar a Peliona por alguem. quando fe poem o vafo fobre área , c 

BANDÜRRA , ou Bandorrilha. Vid. Banho de Limaduras t quando fobre li-
tomo 2» do Vocabulario. Os a«tigos maduras fe poem •, Bunho de Maria, he 
Efcritotes diziaó Pandura , c Panda» quando fe poem em agua queme; A efte 
rium¡e diziaó, que era inftrumento mu* ultimo chamaólhe em Latim Balneum 
íico de trescordas , e por iflb Ihe cha- Maria , chamaólhe outros Balneum 
mavaó Trichordum , id efi Organum, morís. Tambem ha hum banho vaporo-
tribus nervis confians» Querem alguns, fo , que dá menos calor. (A defliliacaó 
que Pandura , feja palavra Chaldaica, da borra do vinho , para agua ardente 
porém nao he Cauíobono defte parecer, nao fe pode fazer por Banho de Maria*. 
Ifidoro poem Pandurium entre os inf- porque nao tero accividade para fazer 
trunientos de aíTopro. exhalar os efpiritos, que he ó de que fe 

BANHA. Vid. tom.». do Vocabulario, compoem elle licor. Alarte, Agricultu-
Banha de flor. Termo de Boticario, radas vinhas ,214. 

Fazfe com flor de laranja , limpa de BANQUEIRO. Vid. tom. 2. do Voca-
pés,e botoens, infundida ero manteiga bulario. Banqueiro no jogo da Banca, 
de porco lavada, expolia aoSol alguns Vid. fupra Banca. 
dias,derrecida depois, c coada por hum BANPUETE. Vid. como 2. do Voca-
pano,com oucra canea flor accrefeentada, bulario. 
e miílurada na mefma manteiga], tam- Banquete .efplendidb , magnifico , c 

abun-
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abundante. Polluñum , i, Neut. Aos vinte , e tres pataca^tMJEribui 
banquetes, que antigamente os Roma- da lúa Juíliga , P fupplicapIjjps ' 
nos faziaó em honra de feus Deofes. fe nofos, heatallos a hum oofte, c i 
deu elle nome , derivado do verbo Peí- los de huma facada. Os Eftrangcino» 
lucere ,luzir muito, porque nefte gene- com particular privilegio , nao tempe-. 
ro de folemnidade Lamina admodum na de morte , chegando a provar yqaf ~ 
lucerent , ou porque (como advertio nao matara» a fangue frío, c de peru>r-
Perotto) Splendor epuli pelluceret* Tra- do. O Coníelho Real fe a junta debáis*** 
tou o Rey Numa, de tcmediar o excef- de huma arvore muito grande, ao luar, 
fodos gallos nos banquetes,confagra- enelle aífiftem mais de quiohentas peí
dos aos Deofes , contra os que nao re- foas,que íó ao defapparccer da Lúa, le 
pariVaó na profufaó dos banquetes pu- apartaó* Os Cavalheiros andando pela 
rol icos , ero que todos eraó admtttidos. Cidade, faz:m levar dlante de ti hum 
Numa efi commentus , ut convivía pri- pique , c huma eípada cm huma bainha 
Vita, fr publica,cenaque ad pulvinaria negra; a tra¿ delles vem muitos.cfcraV 
faciliús compararentur , ni qui ad polla* vos, e hu n dcll-s com hum chapeo de 
tlum emerantfi,pretio minas parcerent. Sol. A' villa defte apparato todaagenr 
Plin* te miuda fe a falla , e aífcncada nos cal-

BANTAÓ* Vid.tomo j.do Vocabular. canhares eípera, que o fida'go pafle. Nar 
O Rey de Bantaó ,que de toda a Ilha rúa todos andaó defca^os , e entre» 
he o mais poderofo, tem feu Palacio, elles (cria deshonra andar pela Cidade. 
fortificado a modo de Praca darmas. As com fapatos; ñas íuas cafas fim, muitas 
rúas, ainda que nao calcadas , faó lim- vezes andaó cacados. Junto do Pala-
pas , porque faó cubertas de área. O ció do Rey , ha huma grande Mefquita, 
lino mayor da Cidade, he do tamanho de ou Templo; e cada Senhor tem fuá Meí-
hum grande tonel , cm que daó coro quita particular na fuá cafa, 
hum varaó de ferro pela manháa , pelo 
meyo día, e em cafo de rebate. Todos BAR 
os nobres tem ñas portas das fuas cafas 
hum corpo de guarda , e muitos efera- BAR. Pefo na India. Vid. tomo í .do 
vos , que de dia , e de noite eftaó ero Vocabulario. O Bar de Banda he de cin-
vigia para a confervacaó de leu Senhor, co qunraes, huma arroba , e dez arra-
porqúe nenhum delles vive taó feguro, teis. Dec. 4. de Diogo do Cauto ,fol 165. 
que fe nao recec de algum feu intmigo. BAKAFUSTAK.. V d. no toroo 2. no 
Os Portuguezes , Francezes , Hollan- Vocabulario. (Ao B irafufiar dos ca-
dezes, Indios , e outros Eftrangeiros va'los, recebeo o feu camai ha pancada. 
tem fóra da Cidade a fuá vivenda. Os Decad. y.deCouto, pag. 228. col. 3.) 
f;ays cafaó íuas filhas dcfde a idade de CSARATHRO. He tomado do Gregp 
oico annos, nao fó porque o clima he Barathron. Era na Grecia , no termo 
muico calido, mas principalmence por* de Achenas, huma cova muico profun-
queo Rey he herdeirodos bens daquel da ,na qual coftumavaó la^ar os crí-
les, que na morte deixaó filho» menores minólos. Era guarnecida de pedras ao 
a todos elles, quer homens, quer mu- redor , a modo de P090, com ganchos 
Iheres, como tambem aos mais dormí- de ferro, cujag poetas olhavaó para ci-
ticos dos defunros faz feus eferavos. ma ,ou eftavaóde ilharga , para prender 
O dote das mo9as nobres, quando ca- o criminólo em cahíudo. Entre os Gr«f 
faó, concille em huns eferavos, e humas ges efte nome he commum para todo o 
tantas caixas, cujo numero he reputado genero de vora^ens, grandes a erturas, 
por grande, quando chega a trezentas e concavidades da térra. Delles o to» 
mil, que fazem da nofla moeda algumas maraó os Latinos no mefmo fentido; 

como 
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q$iinbeffe no fentido figurado, co- advertencia de Eliano, Hircns gregerm 
í[vé, neftes verfos de Horacio, que fr ipfas copras antegreditur barba fidur 

ilfapdo ero hum grande comedor,dizia: cía- Tambem do Bode aiz Marcial, que 
itPeitnicies , fr tempe fas > Barathrum- he animal muito prudente , porque 

que mxcelli, <\\ para fe nao fazer rapar, traz a barba ero 
fiJíyidquid quafierut , ventri donabat cida, que na maó do barbero, a na* a-

avaro* \ Iha he para as guelas infirumento muy 
Tambero ufa Plauto defte termo, enea- perigofo. 
recendo ainfaciavclfcníualidadc de hu- Morrem barbas, appareccm cartas, 
ma rrulher: Comer á cufta da barba longa. He 

? 0 Barathrum ubi nunc es ? ut ego te fuftentarfe á cufta alhea. 
ufurpemhbens* BARBAR. He de Agoftinho Barbofa, 

BARBA. Vid. tomo 2« do Vocabula- no feu Diccionario, por comefar a criar 
rio. Muito tempo eftiveraó os Roma- barba Pubefcere.Ck- Vir gil-
nos fem fe barbear. Na5 fe fabe precifa. BARBARÍA. O compnmcnto das fer
mente otempo, em que principicu cíle ras de Barbaria , deíde o Octano Atlan-
coftume Aínda aflim parece , que já no tico, até ao Egypto, he de feiícentas le-
anno 369 da funda9aó de Roma, a gen- goas de Alemanha, a lúa largura, come
te fe barbeava,porque Tito Livio,fazen- 9ando do monte Atlas, até o mar Medn 
dome^aó de Marílio Capitolino, que terraneo,he de oitenta legoas , mas in. 
foy aprisionado, diz,quea mayor parte terruptamente , hora mais , e hera me. 
de Povojfeneido da defgraja da fuá pri- nos , fegundo a mayor, ou menor tíií-
zaó, deixou crefeer a barba , c o cabe!- tancia das coilas , e dos montes. Ou-
lo. Suppofto ifto, nao havendo occa. tros fazem a externó da Barbaria muito 
fiaó de luto , nao havia barba crefeida. mayor, a faber de mil c duzer tas legoas 
Com tudo affirma Varro , que no anno de Hefpanha , tomando da Cidade de 
de 454. appareceraó em Roma os pri. MeíTa para o Océano,até Tnpoli.eain-
meiros barbeiros , os quaes vieraó de da a elle comprimento fe Ihe pode ac-
Sicilia,trazidos por hum cerco homem, crefeencar o que fica enere Trípoli , e o 
chamadoTkinio Menas. Daquelletem Dcíerco da Barca , que comprthende o 
po por díame com^araó os mo9os a efpagode algumas duzentas milhas. Os 
exercitar asterouras nos cabellos, c as coftumes mais nocaveis dos Povos de 
navalhas na barba, porém fó até áidade Barbaria faó elles. Pode hum homem 
de.quarenta e nove annos, (fegundoef* ter muitas mulheres no meímo tempo; 
creve Plinio) era licito efte aceyo ; e os huma deltas , p*ra muitos he a mulher 
¡110905» fe nao faziaó barbear ,fe nao na legitima , mas no mefmo tempo fuíten-
idade de vinte , ou vintc e hum anuo, caá muitas eferavas , e concubinas. Na 
O día da primeira barba era para elles p--efen9a dos homens coda a mulher ca
de grande reflejo i em huma caixa de íada, ou donzelia , tem a cara cubería 
ouro , ou prata mecuóefte primeiro ca. de hum veo j o mefmo noivo nao vé o 
bello rapado, e faziaó delle hum dona- rofto de fuá efpofa, fe nad a noite da no
civo a alguma das fuas Deidades parci- da. Os Médicos da cerra faó homens 
cularroenteaJuiMCer Capicolino *como mágicos , e ftiticeiros , que curaó as 
do Emperador Ñero efereve Suecomo. docn9as com caracteres, e palavras to-
De Sopiaó Africano íe efereve-, que madasdo Alcoraó. Tambem quando ef-
todosos^Jias fefaziarapar. A b*rba he cao doences,mandaó por varios come, 
omameneo do.hornero , como final do res fobre as fepulcuras dos Marabutos, 
fexo e animo viril; Burba, fignum vi- que faó os Santos da fuá ley ,• fe chf gar 
ri, diz Mufonio., Ao Bode dá a barba algum animal a comer delles , cem para 
coufiáOf a. para ir díame do gado. He finque para o dito animal paííaráo mal ,e 

que 
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que elles fararáó. Summamente aborrc- mentos. Fazfe efta fefta de noite , por 
cem juramentos,e blasfemias; ñas Un fer a hora do nafcimcntó de Mafoma, 
guagens , de que ufcó, Africana, Tur com muitas luminarias, particularmcn-
quefca , e Arábica , fe tem oblervado te ñas cncruzilhadaS. Dura efte fcííeio 
que nao ha palavra alguma injuriofa a o efpa90 de oito dias, c nefte oit?.vario 
Déos. Ñas fuas contcndas raras vezes a todos ,tambero aos Chriftáos, heli-
vem ás maos , muico menos a homici- cito andar de noite pelas roas , o que 
dios. Sao muy pundonorofos,e zelofos em outro tempo, fobpena corporal, he 
da eafttdadc, c honra de fuas mulheres. prohibido. Para chorar a morte dos feus 
Os que vivem no monte , ou debaixo defuntos, coftumaó os parentes aceirar 
de tendas, no campo , como os Arabios, humas pranceadeiras , que com gricos 
e os paitares, fáó laboriofos, valcnecs, medonhos fecarpem, e arranhaó a cara, 
brandos * e liberaes; pelo contrario os Ñas fuas Mefquicas nao fe enterraó; tem 
que moraó ñas Cidades, faó cobÍ90Íos, no campo feus cimicerios , c eíles mu* 
avareneos, vingativos, e fallos. De ne* rados , e floríferos para o adorno , ou 
gocío fabem pouco , aínda que negó- para fignificar a fragdidade da vida. Na 
ceem muito. Muitos fe dzó ás boas Ar- palavra Barbaros achara o leitor a deri-
tes , á hiltoria , e intelligencia de fuá vasaó de Barbaria, 
ley. Algum dia fe applicaraó ao eftudo BARBÁRICO. Vid. Bárbaro, 
da Fiblofia , Aftronomia , e Mathema- Do Goliut Barbárico, efoberbo» 
tica; mas de alguns quinhentos annos, Faria, Fonte de Agan. livro j . Cant* 6. 
que feus Principes lhes prohibiraó as Son. 68. 
¿ciencias,fe deraó ás armas. No tocante BARBAROS. Na Grecia, fegundo rc-
á Religiaó, o Marabuto ,ou Morabuto, fere Euftathio , os que príncipemente 
que he o Sacerdote, faz na Mefquita a chamavaó Barbaras aos Eílrar.hos, eraó 
ora9*ó, e o Povo repete as meímas pa- os Lacedemomos. Até o Apollólo S. 
lavras : chamaó a eftaora9aó Sala. Tero Paulo , conformandofe com o ufo da. 
humas corno comas de cem graos de co- quelle tempo , chama Barbaros aos Po« 
ral , todos iguaes , e quanJo rezaó , a vos , que nao eraó naturaes da Grecia, 
cada grao dizem Sta-fer Lach, ifto he, Ut vero viderunt Barbari pendenteni 
Déos me conferve. Para evitarem dif* beftiam de mana ejus, ad invicem dice-
traccocnsnaora9aó .naópermittemquc bant, fre. Añ» Apofiol cap. 28. " j . 4. 
as mulheres entrem ñas Meíquitas. A Por efta meima razaó quer Fauftc, que 
cabega dos feus Morabutos, ou Sacer- Plauto chame Bárbaro ao Poeta Ncvio, 
dotes, e dos feus Santoens , ou Reli. porque era Latino , e nao Grego c 
giofos, fe chama Muphti. Elles San- quando no Prologó da Comedía, úvci* 
toens pela mayor parte faó Mágicos, e culada Afinaría fe lem eftas palavras 
taó grande refpeito lhes cem os Mcuros, Marcus vertit barbaré, ellas querem di
que ípara os criminofos üó valhacoutos zer , Plauto traducía em Latim;como 
as lúas celias, ou apofentos , queficaó tambem na Ccmet ia dos Cativos do 
pegados ás Mcfquitas,ou Volitarías no mefmo Pauto , Jus Barbarkum, quer 
campo. Depois de morcos, faó venera- dizer o Direita Latina Finalmence re • 
dos como Sancos, e díame das fuas fe. correndo á ec\mologia , no livro 2. de 
pulcuras fe acendem muitas alampadas, vitiis Sermanis , cap.«. diz Vo'no , q: e 
A fuá grande fefta he a do naícimenco a palavra Bárbaro le deriva de ¡B¿r ,que 
de Mafoma ; celebrafe aos cinco de Se- no idioma Chaldaico, quer diz r , Cou-
tembro com grande pompa; cantaófe pe. fa , que he de fora , ou Efiranho, e no 
las rúas oslouvoresdofalfoProp era; Arábico, Bar ¡ouBer ,valcancocomo 
eos que canead faofeguidos de grande Deferto. Denvacaó , q u c fe pede £¿. 
numero de tangedoresdevanos inílru- cemmodar com os gandes deicaropa-

des 



BAR ' BAR «op 
dos da parte de África, que cerré ab Adagios Portugueses doBarbeiro. 
longo do mar Mediterráneo, e que pro. Nem a crucial njbvo, nem a Barbciro 

velho. Ñas barbas do hemem aftrofo, 
fe enfina o Barbciro novo. líTo me dá 

vavel» ente por efta razad foy chamada 
Barbaria, ou Berbería- Nem fomente 
os Gregos cbamaraó Barbaros , todos Barbciro , que Odreiro ; tudo he tof. 
aquellos ,' que haó eraó "da fuá térra, quiar cabello. Nem Barbciro mudo , 
nem fallavaó a fuá lingua* Aífirma He- nem cantor furdo.dO ruiro Baroeiro, 
rodoto, que os Egypcios fazkó o mef nao deixa couro, nem cabello. Deíejo 
mo, e depois que os Romanos fe vira ó de doentc , villa de Baibeiro, ferv^o 
Senhores de toda a Italia , trataraó de de mulher. -tz. -ka - &i. u*..:: 
¡Barbaras a todas as Na9oens ,que viviaó Barbciro. Homens maos, e particu-
fóra dos limites do feu Imperio. Hoje lármente tvrannos.temem tudo, e de to
na Europa chamamos Barbaros varios dos fe temem. A hum dos Dionyfíos 
Povos da Afia , África, e America, Tyrannos > ferviaé de Barbaros íuas 
que vivcmfem Leys, e (em trato civil, filhas em quanto pequeñas -, depois de 

'«omo os Tártaros , os Cafres no Cabo grandes nao quena, que ufaíTsm da na
de Boa Efperan9a , os Tapuyas, e Ca- valha, ou th:íoura, com hum ticaó Ihe 
bdcolos do Brafil, e até na Europa os chamufcav&ó os cabellos da cabida, e 
Tártaros Crimcnfes , e o s Lappoens. com cafca«. de nózes acezas a barba. 
Joaó Leaó diz , que os Árabes chama. Textor in OJídn- part. 2, tit. Tímida* 
vaó aos Africanos brancos , Barbaros, BARBILHO. Vid* tomo 2. do Voca-
de Barbara, que denota o foro de quero bul. Tambem he hum pao, que fe poem 
falla entre dentes ,• e aos Árabes a lin. na boca dos cabritos,para nao maniarcm. 
guagem delles Africanos lhes parecía . Barbilho. Empecilho , dirnculdadc, 
hum fallar cnxacoco , e huma gerigon* eftorvo, v. g. FOHÓ já tinha co ifeguido 
9a inintelligivel. ; • o feu negocio , mas puzeraóihe hum 

BARBARRAÓ. HedeAgoftinho Bar- Barbilho. .k -
bofa, no feu Diccionario , por Barba -BARBO..Peixe.,,que alguns chamaó* 
grande. Barbo promifa, a, Fem- P&n*¡ Judeo -, porém alguma dirTc^a ha entro. 
Barba propexafa peblus* VirgilBarba hum, e outro. ; - • v 
ingens.ldem. ^.-i\f y .'A**\ •r:i>.'. BARCA. Vid. tomo 2. do Vocab?v 
; Barbarraó. He do d to. ¡Barbofâ no lar. O adagio diz*iQücm falla na Bar.;, 

mefmo tugar , por homem de grandê  quer ir.para aterra, e quem ma.s mt t 
bitbi.Vir prdtxfia,ou pr^rmfa barbo, na barca, mais faca, 
x {BARBEARÍA* A cafa, onde le barbea BARCA. Regiao de África. >Chama. 

ágeme.A Jqgcado Barbeiro. Tonfirino, vaólhe amigamente Pequeño Lybia. Tc-
*%t Fem* Terent» Vid. Barbciro, tomo ve grande nome por hum Te.¡.pío, que 
2» do Vocabul. .,, « n .. . . ,/ r¡ nella havia , e pelo famofo Oráculo de 
-< B VRBECHAÍR. Termp.de Agricultu- Júpiter Ammon. Quando dá o Sol nos 
ra* Lavrar a *$rra* que cftefre alguns an- areaes, caufa hum taó grande calor, que 
«os incult^tejivralla de más hervas, c fe abraza todo o Paiz; e faó as áreas taó 
fuas rai es,, que arenariamente fe cha- leves, que movidas do menor vento, cn-
niaó Barbas* jigrum, anteJncultum co- volvem, e cobrem os viandantes ; co-
lere, {lo, eMhCfdtum) w Rude folum mo fuccedeo ao Exercito de Cambyfes, 
arare* { O ^Barbechar ñas cerras quen- que marchando por aquelle deferco, pa. 
tes , feja pouco depoisrdp <Natal; ñas ra ir roubar o thefouro do Templo, fi-
térras frías * feja por Marco, ñvelar, li- cou ñas arcas íepuitado. Aos que andaó 
vro2,.daMudan9ado Ar,cap. 6*4.pag. por aquella parte , he precifo , que fe 
261.) , f o , ok 3 • governcm pelas Eftrellas, por nao erra-
• BARBEIRP, Vid.tOJiK2*do VocabuJ» remocaminho, porque muitas vezes as 
n Tom. I. K arcas 
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arcas imxdaó de frtix», e ecbrem a eftra- La barjuleta no franca con cerraderos l# 
da , cu voando cem o vento, cegsó os boca, fino cubre fe con una ante puer tilla-
oihos , e fica a gente fafpenla. AleXan- ISio T.eícuro da lingua Per ugueza o 
dre Magno, a quem ero toda a parce fa- Padre Bento Pereira craz a dica palavra 
vereda a fortuna, pafloucom o feu Ex- Barjuleta, e thamalbe em Latim Bur-
ercito cm quatro dias efte deferto , e fa, que he bolea, ou alfofge de con
de pois de offerecer no dito Templo ri- ro. 
eos donativos, fe rettrou lero damno. BARNABÍTAS. Congregaí'ó de Cle-
Herodoto , lib* 4. ou Melpomene.Pom- rigos Regulares de S. kauio. Foy infti--
pon* Meló lib. 1.cap. 2. Marmol,lib. 6. tuida por Jacorné Antonio Morigias.| 
fre* ••"" Bartholomeu Ferrara Milanez , e Fran-

Í U R C E I R O . Vid.com.z.do Vocabul. cifeo Maria Zacharhs , e Cremona. 
; Com efte quis mudar fe de exerekio Chamafe de S. Paulo, porque o Padre 

Dentando oenfadofode Barceiro Serafim , famofo Prégador, o exhortóla 
Empregando-oem livros ,tomava qf- a 1er freqüencemence , e com artencaó 

ficto* as Epiftolas de S. Paulo. Chamaólhe 
Franco Barr. Landim, Vida de S. Joaó eambem Birnabitas, porque eraó mtiieo 
de Déos, 27. verf. devocos do Apollólo S. Barnabé , que 

BARDAR Fazer huro Bardo. Vid* fundou a Igreja de Milaó , ou porque 
Bardo , logó maiS abaixo. eftes Padres fizeraó feus primeirosexer-

BARDO* N O Alem-Tejo, e oucras ter- cictos em huma Igreja , dedicada a elle 
ras de Porcugal, he hum pequeño ccr. Apollólo. Tero ella Congrega9aó va
rado de maco, ou taboas, ou rede ,• ícr^ rios Coltegios em Icalia , alguns em 
ve dé ccr as ovethas juntas , e prezas, Franca , Saboya , &e. e tem dado Va-
quando as ordenhio -, nao he permanen» roens ílluftrís em letras Humanas, e Di-
tc, comocurimLSeptum,ovillo mulñui vinas ¡ no anno de 15 3$ foy confirma-. 
defiinotum ¡ i, Neut* duna Cidade de Bólooha pelo Papa Cíe. 
' BARGANTÉ. Vld.totno 2. do Voca- mente VIL e ñóanno de ifjy* por Pau-
Bülaríó* i lo III. Spóndan* A- C» 11 %y hum. 14... 

Ainda refmunguis Barganté. JLe'Miretfide Céngreg-Clerk. fre* Bar-, 
Obras ^etricasd* D. Francifc. Manoel nobita¡ arwn. Mafc.Piur-^ -
tomo 2.Viola de Thalia, pag.2^ 6* col. 2. p A ROCHE. didaéhfdá Provincia de 

^ 6 Á *rtv Bugios nota veis. Vid* Serra Guzárate, ou Kéynd ác Cambaya, ntf 
Leoa, no Vocabul. ImperiodP*Mogor. TémófeU riohuma 

BARJULETA. Ufamos defta palavra íiígular virtude para fazer os panos 
rio adagio* que fe fegue : LadraMohO de/ mais alvósV Tem efta teWrotttao pava$| 
agulheca, depois tobe a Barjuleta. Vid, Dedia<fogeiivi¡ft gente ,Vefe^brenha* 
Bel9a. Segundo Cobarruvias no fcu¡ em matos, donde nao he doCfVel alean* 
Thcfouro , querem alguns , que íe tire, 93U0S. Porém como pa íaó a noi'e, em-
O R* e fe pronuncie Bajtdeta , por poleirafdos éik árvorc^, apanhaó'e por 
fer o íaco , que leva ás codas o cami- elle modo. Che^ak o calador á arvore 
nheiro . e nefte fentido , le deriva do coro'h'umíefpedre de bandeira, em que 
Latim Bamlare, que he levar ás codas, cft*o rtóVPerí^^hMtío^X'̂ e -cada banda-, 
Po -ero Cabarr avias deriva Barjuleca do rio mus alie di aftea ha dua« velas acec-
Grego Byrla , e diz , que outros que*' fa*Vcuia^UZ^eh npvída^tffjtfriga ófü* 
rem , que fegundo efta dcriva9a&, íe u- váó a dtcndet'!P'tífetcpffó **£$ ponta da 
ga Birfuieta t diminutivo de Byefa, pap , no quar.ha'liumWaraco com *& 
CourP- Em Cafttlhano pois querodird corTedio f e o c49*dor yqufciém a aflea* 
Cobarruvias, que Barjuleta fe differen^ na maó , puxa pelo bara90 >quando(ni 
ce das outras bo^as , porque d u aflim; tempo. IScíta Cidaüc cem os Ingleses 
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hfcm 'bello domicilio, onde reiíde o Pre- vallianum. Vid. Lexicón Philofophkum 
fidence. Tavernier, viagem da India. Chauvin* 
N o tomo 6. dasBecadas de Diogo de BARRA A BARRA. Dizem-me , que 
Couto ,livr. 4. a folhas i8>cap. 7. acha- he hum terreno, perto de Lisboa,aon« 
rá o Leicor t deférípcaó defta Cidade, de fe faz o vinho , a que chamaó de Bar-
e de como foy queimada , e deftruida ra a barra, ifto he, da barra de Lisboa á 
por D. Jorge de Menezes, da qual deí- barra de Goa. 
trumao, e ruina, de que muico fe apro- Barra de Tofador. Huma como al-
veicaraó os Porcuguezes , tomou o di« mofada ccmprida , fobre que poem os 
tp&apitaó o honrado fobre appellido Tofadorcsabaeca, para frizalla. 
deBuroche» \BARREGAR. Berrar a grandes ber-
¡••B-ÜROMfeTRO. Derivafe do Grego ros, verbo chulo. No tempo do gran-
Buros t Pefo , e Metrein, Medir, e he de calor pelo Veraó, dizem os R ufticos, 
hum cngenho inventado para conhccer que a calma anda barrenando pelos ou-
o peío do ar. Ha Barómetro fingelo, e teiros. 
Barómetro doblado. O Barómetro fin- BARRETE. Juez do Barrete. Ñas Ca
gólo conlla de hum canudo de vidro, meras, he o Juiz, que ferve no lugar do 
que. tem a parte fupcrior fechada com Juiz eleito. No Reyno de Ginalá , no 
lcllo Hermético; pela parte inferior, Guiñé, por o Emperador o Barreré, he 
que he aberta , e revolca , fe cnchc de o mefmo que por a Coroa a^oucros 
azouguc o dito canudo, e efte bocado Reys. FernadGuerrehfy > Retacad da cof-
aberco,fe mete em outro azouguc, ex- ta de Guiñé, livro 4.105. 
poitoao ar. O azougue pois querendo BARRICA. Caftade vafi ha deTanoa-
efeapar, fica fufpendido no canudo mais ria mais curca, e de mayor bojo que as 
ou menos, fegundo a levidaó, ou pefo pipas ; ferve ordinariamente para man
do a .aoqual eftá expolio. Entretanto timemos íecos , que fe embarcaó. Do-
a parte íuperior do canudo tica vazia, e liolum, i, Neut. 
os graos defta elevacaó fe vemnotadns BARRIL. Vid, tomo 2 do Vocabul. 
na taboaíinha ,em que o Barómetro fica Adagios Portugueses do Barril, 
encofrado. Nefta forma foraó feieosos Aonde his? A Évora Monte, fazer 
primeiros Barómetros. Fizeraó depois Barris. De coffairo a coíTairo , nao fe 
a extremidade da parte inferior a modo perdem mais que os Barris. 
deambula}ouredoma,emlugardooutro BARRILETE. Ferro, com que os En-
vafo cheyo de azougue expolio ao ar, talhadores fui ten taó a madeira,cm que 
do qual fe tinha ufado ñas primeiras ex- trabalhaó. 
periencias, e finalmente com accrefccn- BA RRUNTO.Termo chuto.Vid. Pre-
tar a efta arobula, ou redoma oucro ca- funraaó, Imagina9aó, Fumos. 
nudo de vidro muico eílreito, e delga- Meus Barruntos de entendido, 
do, fe tem dado na forma do Barome- Vos digo, que tenho afas-
todobre. Burometrum , feu Barofco- On.9.Academ. de Fr.Simaó , pag. 104. 
ptum,efi illudinfirumentum, quod aeris BARUIC. Cidade de Inglaterra , na 
pondas ,fr grovitatem exqui/ité demon- fronteira de Efcocia , fobre o rio T«-
firot* Barómetro úngelo. Burometrum vede. Alpum día foy do dito Reyno de 
fimplex efi tubulus vitreas , cui agglu- Efcocia. Banovkum, Berviciuni, Bre-
tinatur pyxis cylinirka* Burometrum menium,eTeufis* 
compofitum, fea duplicatum, efi tubulus 
vitreas ¡cui dúplexaggludnatur pyxis BAS 
vitrea, ejus diametri,ac figura- Sunt fr 
dia Barómetro , fcUicet Burometrum BASBAQJJE. No Brafil, e particular. 
Torrkellionum, Boyleanum, fr Rober- mente na Bahía deraó efte nome ao ho-
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mem, que em cerras mon9ocns fóbe a guiar defafio, foy hum Baftardo,duettf 
hum pao, prantado no mar , para olhar purio , que affim chama a EfcriruM ao 
quando vemos cardumes de peixe;elle Gigaoce Goliath , aggreííbr , edeíafia-
faz hum final, ou dá hum aífovio , e dor de David; que luppoíío nao labio 
logo os que eftaó na praya, puxaó pela bem da contenda, o mao fuccefto, que 
rede. teve, antes foy caftigo do Ceo, que fal. 

BASÍLICAS. He o nome de humas ta de esforco.Egrejfus efi vir fpurius; 
Leys, e Ordena9oens dos Emperadores i* Reg. cap* 17. Scilket illegitimus.Tu 
deConftantinopia. Derivafe do Grego rinus , ibi. Outro Baftardo , maisVa-
Bafilkas , que fignifica Imperial , no lente, cmais bemfuccedido, remos em 
lentido , que os Emperadores Gregos Jephte, o qual ainda que defprezado^ 
davaó a efte nome •, porque elles fe ap- dos irmáes , adquirió taó grande fama, 
propriavaó o titulo de Bafileus , e aos que os Hebreos o fizeraó General do feu 
mais Soberanos davaó o dt Roux, Rex. llxercito, conera o Rey dos Ammoni-
Eftas Leys ef.ritas em lingua Grega, fo- tas , que perdeo a bacalha ; e o venec-
raó publicadas nos annos de 888* pelo dor deu íaco a vince Cidades . e com 
Emperador Leaó. VI. cognominado o grande gloria livrou a fuá Nacaódasop* 
Filofofo , filho de Bafiiio , e irmaó de preíToens do Tyranno. Crearura ,«af-
Cooftannno. Andaó reparcidas em fef- cida coro hum defeito. de que nao tem 
fenca livros ; e he a razaó porque os culpa, c do qual fe nao pejaó homens de 
Gregos lhes chamaó Exicontobiblon, juizo. Guilhclme 1.defte nome,Fran
illa he: Lívro, dividido em fef enta par. cez de n^aójda Provincia de Norman* 
tes yóü ColUccad de fef enta livros. O dia,conquiftador, e Rey de Inglaterra, 
Emperador BafiUo foy o que formou a fe prezava de fer Baftardo , como fe vé 
idea defte livro, e he opiniaó de alguns, na carta, que efereveo a Alano, Conde 
que o nome defte Emperador feria a da Bretanha Menor., em Fran9a , a qual 
caufa de chamarlhe Bafilicas. come§a aflim : Ego Wilhelmus , cogno-

BASÍM. He hum paño de Algodaó, menta Buftordus ¡fre. Vid.Spelman in 
que vem de Bengata,cBaroche,na India; Glofiar, Archaol Jambem huns fiihos 
cftes últimos faóos melhores. Segundo naturaes dos Duques de Borgonha ,fc 
o Diccionario de Fureeiere , os Fran- gloriaraó defte ciculo de lorte , que o 
cezes dizem Bufin. preferiaó a qualquer oucro, e o faziaó 

BASÓFIA. Vid.maisabaixo,Bazofia, por no brazaódas íuas Armas,jfof/(dit 
BA^SANO. Cidade de Icalia, na Mar- Joaó Chryfoftomo Sagictano no íeu 

Ca Trcvifana , no Dominio da Republí- Corpuículo Hi torico-Herald. )condi-
ca de Veneza , íobre o rio Brenta. Os donis illam vocem effe , qua aqué hono-
Carraras , amigos Senhores de Padua, rem , ac qualitatem Antecefforum pofiet 
eraó de BaíTano. Efta mefma Cidade deu confervure* Prole mfelice, ou tehee, le-
o feu nome aos famofos Pintores, cha- guado as leys, e coftumes das Regiocns, 
mados os Baífanos. cm que vive. Aos Baftardos prohibe 

BASTARDO, lllegitimo. Filhodepay Placaó a Füofofia. O |urifconfulcoBal. 
fabido,cuja máy fe ignora. Filho de do nao quer, que os Baftardos fe|aó ad« 
pay lolceiro, e de concubina. Filho pof- mircidos a Confr Iheiros do Rey, Atten-
tico, que a Ley diftingue do legitimo; ta infamia nativitatis. Com tudo , Bat
irías em nue a natureza nao poem diffe- dumo, Bailado do Duque de Borgo. 
renca. JSlomine nothi funt culpabiles¡ nha, foy General das cropasdo Rmoe* 
fed tllis natura aqualis. Stobarus ex Eu- rador M aximiliano. Senes, na Vida de 
npide m Anttgone- Filno do amor , c Carlos VIII-itfj.OHxXorudot \Zotoi-
por .fio, váleme. O primeiro de que ce- do conca, que no cereciro anno do rei
mos nocicia, que charoou, c fahio a fin. nado de Carlos o mo90 , por alcunha o 

Gordo, 
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Gofdo i filho de Ludovico , Rey da 
fiermania, Luiz, cognominado o Gago, 
Rey de Franea,morreo ficando a Rainha 
fuá mulher pejada de Carlos o Simplez; 
e no lugar do dito Luiz ,os Baroens de 
Fran9a deraó a Coroa a dous Principes 
Baftardos, feus filhos* Mar das Hifto
r i a s » >-• 

BASTÍ AÓ. Ajuntamento de térra, que 
fe faz no campo , para cobrir a gente, 
que vay fitiar huma Pra9a. Derivafe do 
Francez Baftion, que he a modo de Ba-
luarte,com o íf rentes figuras de Archi-
tectura mihcar. (Viraran a arcelharia con
tra a eftancia de Joaó de Mendonja, com 
hum Baftiod na porta. Decoda 8. de 
Diogo de Cauto fol. 222.* 

BASTIDA. Na milicia antiga , era a 
modo de huma torre de madeira, com 
igual, ou mayor altura do Caftello, ou 
muro dos inimigos, para dahi atírarem 
os béfteiros amparados, c cubercos dos 
tiros oppoftos. ( Mandou fazer huma 
Baftida* Lopes, Vida delRey D. joaó 
1. pare 1. cap. 64. 

BASTILHA. He efte nome taó cele
bre em Gazetas, Hiftorias , e Rela90ens 
de fucceííos em Fran9a, que nefte feu 
lugar alfabético , me pareceo conveni
ente fazer men9aó delle. Baftilha, he na 
Cidade de Pariz hum Caitcllo Real, 
que Carlos V* Rey de Fran9a mandou 
edificar , anno de 1360. para defender a 
dita Cidade das invaloensdos Inglezes* 
Confia efte Ca Relio de oito torres, com 
quartos intermedios de huma torre á 
outra; e he cercado de folios, e baluar
tes. Hoje he a prifaó dos culpados de 
inconfidencia. O architecto, que fez a 
planta defte carcere magnifico , e lan-
cou a primeira pedra delle , chamada 
Aubúot, teve a defgra9a de o eftrear} 
premio ordinario dos inventores de 
fupplicios excraordinarios , como o 
Touro de bronze de Perillo, que expe-
rimencou o primeiro , e o único a vio
lencia do feu cruel artificio. Arxs Parí-
Jiorum, efuam Baftillam vocant* 

Tom. I, 

BAT 

BAT 
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BATACHINA. llhas de Moro. Vid. 
Moro* 

BATALHA* Villa de Portugal, na Ef-
tremadura. He celebre pelo magnifico 
Convento de Religiofos Do ímcps, 
fundado por EIRey D. Joaó o l.aguns 
annos depois da memoravel batafha de 
Aljubarroca. Tem efta Villa minas de 
Azevkhe , de que fe lavraó varias cu-
nofidades, ebrincos agradaveisá villa. 

BATALHAÓ- Hoje em Porcugal he o 
mefmo que em Fran9a Bataillon , a fa
ber, Corpo de Infantería. 

BATAÓ. Termo da dan9a do farao* 
He furtar com hum pé o lugar do outro. 

BATEA. Termo de Mineiro* No Rio 
de Janeiro, he huma gamela de pao, de 
fcicio pyramidal redondo, na qual le-
vaó a térra , que cem ouro, para que no 
fundo fique o meeal limpo. 

B ÁTICA LA'. OS líbeos de Baeecalá, 
ficaó doze1., óu quinze leguas ao Sul de 
Goa faó. mais conhecidos, que o porco 
de que tiraó o nome, pertencem ao Rey 
de Sunda. * 

BATFCÓ!. Vid. tomo 2. do Vocabul. 
Tirandolhe a trepecinho, 
Dá hum valente batecú. 

Ora9. Academic. de Fr. Simaó pag.383. 
BATEOÓR do maco. Vid. Mais abaixo 

Bacer ornato. 
Batedor. Infirumento de ferro, com 

que íe bate ñas portas. Vid. Aldravaó, 
Cao de ferro. 

Batedor. Infirumento de pao , com 
huma encruzilhada no fim , coro duas 
meyas lúas em cruz, com que fe bate o 
paódeló , marmelada ,&c. 

Batedor. Outro infirumento de pao, 
coro que fe bota agua fora das cavernas 
des barcos. He feito como huma con
cha de colher , com (eu cabo pequeño; 
tero dous palmos de comprido , c hum 
de largo, pouco mais, ou menos. 

BATER o maco , na monearía , para 
fazsr fahir a ca9a. Diverberandis du-
mis , per calles , per calles ipfis intimos-

Kiij fire, 
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frepitum ,tumultumque edere -.fleque IBATRACOMYOMACHIA. He homo 
terroremfera incutere , ac eam cubilibus Grego , compofto de Batracos , Ra** 
exigere, a praftolantibus agitandam ca- Mys, Myos, Rato ; e Machi, Pelei â ; e 
nibus val tanco como dizer Batalba dus Raas¡¡ 

BATERÍA, Na Paderia de Lisboa, e dos Ratos He o titulo de huma Poe* 
he o eílrondo , que fazem os Sapatei- fia, que fe attribue a Homero. Duvidaó 
ros , quando batem com o buxo, dan- muitos, que o dito Poeta feja Author 
do a vaya a quem defprcza ,ou fe quei- defta obra , e hum delles he Hcnrique 
xa da fuá obra. Eñevab,Schediafmatum,lib.6cap* 

BATH-KOL. He palavra Hebraica, 22. Vid. Gafparum Barthium, Animad-
que val o mefmo ,/me Filho do VoS' verfion* in Statium , lib. 1. ( Compo-
Aílim chamaó os Judsoshum dos feus fi9oens de Eicntorcs profanos , pollo 
Oráculos, do qual muicas vezes fe faz que graviílimos, como a Batracomyo-
men9aó nos feus livros, parcicularmen- machia de Homero ,os Idyhos de Theo-
te no Tdmud. O Author do Supple- crito. Difcurfos varios de Manoel Se
mentó ás ceremonias Judaicas adverrio, verim , na Epiftola ao Leitor , pag* 3 ) 
que os Judeos admittem varias caftas BATTI . Palavra da India. He o J>a. 
de inípiia9oens , e que commummente pal, que fe cria no rio extravaíadoda 
crcm, que entre elles a Prophecia , ou Varzia. 
Infpira9aó Divina permaneceo ate o an- BATTO. Paftor do termo de Pyla, 
no quarentefimo do fegundo Templo •, e Cidade do Peloponefo, hoje Morea, na 
que a efta fuccedeo outra calla delnfpi» Grecia, (fegundo a Fábula da qual O / i -
ra9aó,aqucelles chamaó Bath-kol» Os dio faz mencaé no fegundo das Meta-; 
Rabbinos pois (como notou Buxtorfio morph.) foy mudado em pedra de to
no feu grande Diccionario ) dizem, que que por Mercurio. O cafo foy , que no 
depois da morre dos Profetas Aggeo, tempo, que na Thefíalia , Apollo disfar*; 
Zacharias,e Malachias, o Efpirito Santo 9ado em Paftor, guardava os gados del-
fe retirou de Ifrael; mas que fem embar- Rey Admeto , rouboulhe Mercurio hu-
go defte retiro, nao dcixaraó de ter o mas vacas, e as efeondeo em hum mato» 
ufo da Filha da Vos* e com efta irnagi- vifinho. Como Batto era o único , que-
na9aó pertendem provar, que ainda tem íabia defte roubo , Mercurio , receófo5 

de caía efte Oráculo, quando fe vé por de fer defeuberto , deu a Batto a mais' 
experiencia, que coda a fuá infpin^aó fermofa das vacas, que havia roubado, 
vay parar em urdir engaños , profanar depois de Bacco promettcrlhe que Ihe 
coufas Sagradas, fu jar Imagens de San- guardaría fegredo. Porém Mercurio' 
tos, a9outar Chriftos, e oucras impie- nao fe fiou da promeífa, e fingió de fe ir 
dades , de que Mahometanos ,Gentíos, embora ; paílado alguro tempo, cornou 
e Barbaros, que comem carne humana, Mercurio a vir debaixo deoueta figura,? 
teriaóhorror. u ccom oucra voz Ihcoffereceo hum boyi1 

BATHON. He na Macedonia hum e huma vaca , fe qui/.cíTe manifeftarlhe: 
Valle , em que (fegundo a fupcrfti9aó o que eftava feico do gado , que defap» 
dos Amigos) os Gigantes de Phlegra parecerá, Vendo pois Batto , quethe 
deraó bata!ha aos Deofes. Efereve Pau- dóbravaó a pirada, reveloü o que nefta 
famas, que no dito Valle fe faziaó facri. materia fe paíTava , e ero caftigo de fal-
ficios, com arremedos de relámpagos, tar á palavra , Mercurio o mudou cm 
c trovoens ,em que fe reprefentava o huma pedrinha dura, que íe chama Pe-' 
horror daquele terrivel confliclo. Pau- drade toque, e aínda hoje tero a propric-
fanias in Arcadicis. dade de Bateo , porque nenhum mecal 

^B,\TICA. He o nome , que na India tocou nella , que nao defcubraoquehe. 
fe dáá Bacía. Huma Banca de prata,de BATUCAR, Termo chulo. Bater a 
cobre, &c. miudo. 
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miudo. Batcr muito. Crebris iñibus per- folie tomada da Hiftoria de Lcth, e fuá 
entere , ferire, quatere. mulher * do mefmo modo, que he pro-

vavel, que os Poetas tomaraó a de Iphi-
BAV ipda da filha de Jephte* Accrefcentou 

a Fábula , que Philemon, e Baucis fo-
BAÜCIS. He o nome de huma pobre rao convertidos em arvores , que per-

velha , que com leu ma-ido Philemon maneceraó muito tempo depois delles; 
vivía cm huma choupaha da Phrygia. para moftrar , que a fama da gente de 
Diz a Fábula, que Júpiter tomara figu* bem,hearvore¡quenaó murcha,edaqual 
ra humana, com Mercurio por coropa- todas as idades colhem frutos, que íaó 
nheiro, e que paitando pela Phrygia, fo- os bons exemplos. 
ra expulfo de todos os moradores da BAUMAN. Notavel caverna de Ale-
dita Provincia , excepto de Philemon, c manha, no Condado de Regenftein, no 
Baucis íua mulher , que o agafalharaó, Circulo da Saxonia Inferior. A entrada 
e lhc deraó o melhor trato , que fe po- he redonda, c taó eftrcita, que por ella 
dia efperar da limita9aó da fuá fortuna, nao cabe a gente*, fe nao hum apoz o ou-
Jupiter indignado da barbara inhofpita- tro , fucceílivamente. He efta caverna 
lidade daqucltes Povos , e com rcfolu- taó profunda, que houve gente, a qual 
9aódc fe vingar ; fez íahir Philemon, por ella foy andando o efpa90 de quatro 
c Baucis das fuas cafas , e os obrigou a milhas de Alemanha, para a parte da Ci-
que fobiiTem com elle ao alto de hum dade deGoífar. Junco da enerada, ha hu« 
monte , donde olhando a craz de fi , vi- ma fonce de agua, muico clara , a qual 
rao toda a fuá térra arrogada ero agua, (pelo que dizem) he mu to boa para os 
excepta a tua choupana , que no mefmo que padecem dor de pedr a,e he taó pura, 
inflante ficou transformada em hum fer- que guardada cm vafo de vidro, nao íe 
mofo Templo. Entaó Júpiter querendo corrompe , íem fazer pe, nem criar limo 
premiar a piedade de leus hofpedes ,c o algum no fundo. Da abobada, ou parte 
bom acolhimento , que nelles achara, convexa defta caverna , diftillaó humas 
lhes deu lice^a para pedir o que qui. gotas de agua , que cahindo fe conge-
zeífe n. Pediraó elles , que os confti- laó ,epetrificaó ,e tomaó humas bonitas 
tuiffe mi niílros daquelle Templo, para figuras; chamaó a eftas pedras Suloñites-, 
dilatados annos,com multa paz, eami- feitas cm pó, fervem de defecar as cha-
zade v e finalmente quando chegalTc a gas dos jumentos. Nefta mefma caver-
hora da morte , .que podeífem mórrer na fe achaó oífos de varios animaes ; ai-
juntos , fem fe verem hum a outro ¡ o guns os tomaó, e os vendem aos necios 
que lhes foy concedido. Tiveraó a ad- por pomas de Unicornio, encarecendo 
mmiílrac^ó do dito Templo, em qua.i as virtudes, que Ihe atnbuem para mui
to viveraó, e chegado a huma decrepita cas enfermedades. Tambem fe achaó 
velhice, hunkdia« como eftavaó pract- denecs de excraordinaria grandeza , e 
cando no lumiar , da porra do Templo, alguns eres vezes mayores que dentes 
repentinamente foraó mudados em ar- de cavallo. Achoufe humaoflada deho-
vores. Ovid* lib. 8. dos Metamorph. mero taó defcompafTada, que devia fer 
Fab* y. A moralidade defta Fábula de de Gigante , c houve quem topou com 
Philemon , e Baucis, he que a hoípita- elqueletos ¡ cambe n muico grandes,os 
lidade, e a frugalidade faó virtudes quaesdeviaódelerde homens, quenef-
muico gratas a Déos* Ñas Sagradas le- te fubterraneo labyTÍntho fe perderaó, 
tras temos a prova, porque nellas ve- por nao acharem a fahida. Henr* ECK-
irnos, que A) jos emfigura Jbumana mui. fiormius Hift* Terra mot-
tas vezes converíaraó com os homens; 
ebempodérafer,que parte defta Fábula 

BAY 
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BAVAS. CidadeSegundo a Ortogra
fía Lacina , feria preciío efcrever Baias, 
como já cenho fcito no lugar alfabético 
do 2. tomo; porque nos Authores La. 
tinos acho , Baia ¡ e Buianus finus, e 
fallando nefta Cidade diz Horacio: 

Nullus in Orbe locus, Buiis pralucet 
amanis. 

Porém! como cm alguns Authores de 
Vocabularios acho Bzyas, com Y Gre
go, pareceome bem conformarme nefte 
lugar com a íua Ortografía. Bayas , an
tiga Cidade do Rey no de Ñapóles , foy 
muito eftimada no tempo dos Romanos, 
que nos contornos della tinhaó fuas ca
faste prazer. As ruinas , que ficaraó, 
faó evidencias da fuá antigí magnificen
cia. Sobre o golfo , até cuja circunfe. 
renda oceupa defde Bayas até Pucoli o 
efpa90 de algumas duas legoas , man
dou o Emperador Caligula edificar huma 
ponte. Efcolheo elle no meyo das aguas 
aquelle litio', pata andar em triunfa fo* 
bre o mar, por que Tiberio, de fe jofo de 
nao ter a Caligula por fucceíTor, havia 
confultado a Trafilloj famofo A Urólo
go daquelle tempo , o qual Ihe difiera, 
que eftava Caligula taó cerco de fer hum 
dia Emperador, como de andar a caval» 
lo fobre o golfo de Bayas. Para fazer 
ao Aftrologo verdadeiro,Caligulafeico 
Emperador, ajuncou hum grande nu
mero de barcas grandes , as quaes cu-
bercas com taboas , ou lageadas de pe-
dras decantaría, reprefentavaó hum pe-
da90 de térra firme no meyo do mar. 
Acabada a ponte , paíTou Caligula por 
ella, e tornoua pallar dous dias confe-
cutivos -t no primeiro dia fahio vellido 
de huma cota de armas, bordada de ou
ro ,e femeada de peoras finas, e cuber-
tode hum peito forte , que (fegundo 
ciledizia) haviafidode Alexandre Mag
no , com huma Coroa de carvalho na ca. 
beca , e moneado a cavallo, paíTou pela 
ponte, defde Bayas acé PU90Ü,aonde 
entrou como vencedor , e triunfare, 

BAX 
No día feguinte voltou para Bayas, em 
hum carro magnifico , levando comfi-
go hum Principe mo9o, da pr ofa pía Real 
dos Parthos, que eftava em rerens em 
Roma i e chegado ao meyo da ponte, 
fez ao feu Exercito hum difcurfo, no 
qual fe jactou de ter feito huma obra 
mais maravilhola , que Xerxes , o qual 
tinha unido a Europa com a Afia , por 
meyo de huma ponte de barcas , mas 
muico menos comprida , que a de Bayas. 
Sueton* in talig. Dion* Cafxo. Por nao 
haver equivocajaó na defcrip9aó defta 
ponce, he de faber, que foy principia da 
como obra de pedra, c cal com feus pila-» 
res , aos qaaes accrefccncou C.lígula 
duas ordens de barcas, bem amarradas, 
e ancoradas. 

BAX 

^BAXANA. Arvore do Reyno de De-
l i , da qual efereve Mayólo, Indieb. Ca
nicular, colloquio 11. verb* Plant* ter as 
raizes taó venenofas , que maca a to
dos , que as tocaó; e o fruto da mefma 
arvore , chamado Nirabix, he taó fa-
lucífero , que ferve de antidoeo a codo o 
genero de veneno. No feu Diario Mé
trico , Soneto CCCXXVH. compara 
Jofeph Soares da Sylva o Myfterio da 
Immaculada Conceicaó de María San» 
tiílima , com os maravilhofos efFeicos 
da dita planta , e diz aflim : bu; 

De Delí en la Región, Mayólo eferive,' 
¿>tieun árbol ay, que tal virtude ad

quiere , 
J£ue a quel que toca en fus raises, 

muere, 
E a quel, que gufta de fú fruclo, vive* 

En efte prodigíofo árbol def crive 
Naturalfsa > quantole prefiere 
La groda,hasiendafu poder modere, 
manando en fu opofician mus fe aper

cibe. 
Afi fe advierte ,y mira praticado,'- k 

Siendo Maria fruto faludable 
De árbol humana, en la ruis infeño* 

Inficiónale Adán con el pecado, 
Pero no pudo al fruto, queinculpabk-' 
Le defvanece fu mortal efiño*: 

PAXO. 
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- BAXO. Vid, tomo i..jda Vocábüla* prende immediatarr.mte o fencido , c 

rio. Os Buxos de Judeu- Algumas no- fuípende o movimenco; ea razan com 
ve legoas da Ilha de b* Louren90, laó aqualíe prova,.jue eile acá os efpiritos, 
huns pareéis muito perigofos, a que de- e caufa a bebedice, fe funda na íua lubf-
raó os Portuguezes elle nome. tancia , que he refinenca , e vilcoia , e 

confeguintemente capaz de retardaros 
BAZ efpiritos falino-volatéis ñas íuas fun-

9oens. Efereve Plataó , que no feu eem-
BAZARIA* Provincia ¿los Scythas, po, antes dos dezoito annos.naó fe be-

da qual os moradores puntuó feu mayor bia vinho -, e até os quarenca íe beb a 
eftudo, e gloria em ter coutadas, cheas aguado ; dahi por diante o bebiaó puro, 
de caca monee fiaría^ para efte effcicoef. emais largamence. Os Carthagincves, 
colhtaó grandes macos , que civeílero nao permicciaó aofeu Principe, que be* 
muita agua naeiva, e os cercavaó de rou- beiTe vinho no anno do feu governo. Os 
ros , com torres , onde fe recolheífero Perfas nao bebiaó,vinho íe nao para def-
os Monteiros. A Alexandre Magno pertar o efpirito #e íó no día, que oíFs-
paíTando por efta Provincia, Ihe fizeraó reciaó facrificio ao Sol. Entre os Ro* 
ver huma deftas coutadas , ero que fe manos era caórigurofamence caftigada 
nao havia cacado peloefpagode quatro- a bebedice , que Manacio fez roener a 
céneos annos. Nefte lugar teve o dito o acoutes a mulher ,; por ella ter bebido 
valjr, a deílreza ,c a fortuna de matar demafiado vinho. - r ( 
de lúa maó hum leaó medonho, que vi-
nha direico a elle. Sem embargo do boro BEC 
fucceflo , que teve , determinaraó os 
Macedonios , que dahi por díame nao BECA* Ñas Cafas do Noviciado da 
iria o Rey á ca9a a pé, e fero alguns dos Companhia de Jefus em Porcugal, he o 
feus guardas, e criados comfigo. <8fint. copo, que no refeicono fe dá de vín 10 
Curtflib.B* aos Eftudanccs na convalefcen^a >ou 

: ^BAZOFIA. O Guizado de tripas de em quanco dura alguma neceífidade, que 
Vaca , e de oucros inceftinos, mal cofí- pe9a efte íoccorro. 
nhado, e mal temperado. Tambem fe BECO, Aquelle , que frequenea os 
diz chula menee'de hum, que he comi- becos, as traveffas, rúas eltreiras , eeí-
lao, qué he hum Bazofia. No exemplo, queridas , onde vivem mulheres más. 
que fe fegue,tem Bazofia outro fentido: Semit arias ,ii. Mofe* He de Cacullo, 

Nao he cuidar de mim tanto, que diz. Omnespufilli, fr femitorii ma-
Nem Bazofia ,nemfaceira» chi. Ad contubemales. 

Orac. Academic. de Fr. Simaó, pag.376. 
BED 

BEB 
BEDA. Noroe, que cm Goa fedá 

BEBEDICE. Vid. tomo 2. do Voca- áquelles, que ou nao ferviraó nunca na 
bulario. guerra , ou depois de algum emprego 

Bebedice. Segundo Galeno, he Symp- Civil, cuidaraó íó tro governar o e fia-
toma , ou produccaó mortifica , que of- do ñas fuas converfacoens ¡ e lem que 
fende as operagoens dos efpiritos ani- fe faiba aorigem ,fcó todos elles chama. 
maes , e procede do enxofre do vinho, dos Bedas, por ventura por alluíaó ir-
bebido com demafia , porque como o vi- riforia ao Ven. Beda, Efcritor famofo. 
nho he compofto de partes diverfas , a BEDFLHO. Vid. tom. 2 .do Vocabul. 
fuá (ubitancia coda nao he o que embe- Jguiz olharfe a hum efpelho, 
beda. Efte enxofre do vinho he o que A cara de Bedelho. 

Anto-
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Anconio de Lima Barros, obras varias, Radulfo , Bifpo de Liege. Sufdtéixt 
pag. 8. Deus, (diz efte Auchor) fpiritum San-

BEDÜIM. Vid. Biduim. ñi cujufdam Sacerdotis, viri Religiofi, 
qui Lamberías le Bcgue , quia bdbus 

BEE erat, dicebatur -¡ a cujus cognomine mu
lleres , fr puella, qua cafié vivere pro-

B EELZEPHON , ou Baal-Tfephon. He ponunt Beguines Galleé cognominantur, 
nome compofto de Beel, Senhor , ou quia ipfe primus exfiitit, qui eis pra-
Deos, e de Tfephon, Occulco, ou o Sep- mium caftitaiis verbo, fr exemplo pTa-
tentriaó, como quem difiera 0 Déos ef- dicavit. No fegundo da Scaligerana, dá 
candido , ou o DeosdoNorte. He ono- Scaligero outra etymologia , e quer,quc 
me de hum ídolo dos Egypcios, e tam- Beguines ie derive de huma caita de 
bem do lugar onde eftava collocado elle coifa, ou touca, que os Francezes cha* 
Ídolo , nos confins do Egypto , para o maraó Beguin, que eftas , c outras de-
mar Roxo. Rabbi Abene^ra ¡ diz , que votas mulneres traz.aó. In Gallis vo-
era hum Talifman de cobre, feito pelos cantur, Filies devoces, e bigoces a Be. 
Magos de Farao , para que nao podcíícm güín, quem Gefiabant ; com ella den
os Iíraelicas fugir do Egypco. Dizem vacaófc conform^Wiílelmc Hcda. J¡>tiO 
oucros ,que os Egypcios confticuhiaó tempore OrdoDivaBrigittainfi'ituitttr 
elles Talilmacns em codas as partes.por ex Religiofis faminis , foluta turnen vi-
onde feus inimigos podiaó facilmencc ta,qaas Beguinas vocant ávelocapids, 
invadir o Egypco , para com a virtude qua involvi confueverunt. O Jurif on¿ 
mágica deftes idotos fr uftrar íeus incen. lúteo Joaquiro Hoppero quer que Be güi
tos. Dizem alguns, que efte idolo Beel ñas fe derive de Beginen , Principiar, 
Sephon einha a figura de hum cao,eque- porque a devora vida dos Beguinos, e 
ladrava codas as vezes que alguro Ifrae- Beguinos he principio da vida Monaf-
lica paíTava por efte lugar para fugir. eica-Na Vida de Santa Catharina dcSc-
Kircner Oedipus Azgypciacas -.tom. i . na num. 74..&c homens doucos deri-

vaó Beguino do vocabulo Saxonico Beg-
BEG gen, que he Mendigar* Carlos du Fref-

ne,no feuGloíTano,impugna algumas 
BEGAMEDER ,ouBegamedri. Reyno deílas etymologias. Masdcixadaseftas 

da fethiopia. queftoens de nome , o que nefta mace-
BHGUINOS , ou Biguinos. Sobre a ha pódehaver de cerco he , que houve 

ecymologia defte nome, íaó muitas , e duas callas de Beguinos , e Beguinasj 
muito vanas as opimoens. Commum- huns eraó beatos fictas , falfos , e té
meme os Eícricores Flamengos tem pa- quazes de huma íeita ero Alemanha , c 
rali, que Beguino fe deriva de Begga, cmFlandes, cujos erros foraó condero. 
mulher ânta , irmáa de Santa Gertru- nados no Concilio de Vtennade Auftria, 
de, e filha de Anícgifa , a qual Begga anno de 1166 e em outro Concilio tam-
inftituhio a lrmandade de humas muihe- bem de Vienna , anno de 1311. no Pon-
res , que em Flandes, Picardía, e Lore- tificadode Joaó XXII. Roberco de Sor
na , vrviaó juntas com milita devo9aó, bona, no íeu Tratado de Confciencia, 
lem fe obrigarem a votos. Outros de- deferevendo o traje de hum deftes Be-
riv ¿ó Be guiño de Begh ,ou do Francez guiños , diz: Vidi quendam , qui cum 
Begue,c\ue quer dizer Gugo, porque erat coram mugnis ÍBeguinis ¡habebat 
Lambereo Begh ¡ ou Begue Sacerdote magnum fupertunkah, cum magnis, fr 
Saneo, mas gago, foy o i.dticutdor def- latís manicis de camelino , fr coram mun-
tab devotas muí heres, fegundo o efere- danis habtbut de bruneta fcifum ante, fr 
ve Egidio, Monge de Orval, na vida de retro finñum fine mankis, fr de vario 

fode-
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tfifáMum -i fre. A outra cafta de Be- moradores de Heth,fe ajoelhcu Abra* 
guiñes era gente boa , que guardava haó defte modo , Gcnef* +9. 23. 7. la
certas Leys, eiivre de votos, podía Ca- ceb fez o melmo fete VCZCÍ diante de 
lar, e nefte efi ado coníervava cada hum Eíau. A Joíeph fizeraó o mefmo úus 
a fuá libetdade entre O celibato , e o ma- irmáos. Na Hiftoria profana vemos,que 
trimonio. paraperseverar no primeiro, os Parchesbeijavaó os pés a leus Reys. 
fe pudeftem 4 e fequizeíTem para abra- Em Caftella huma ley da* Partidas man
yar o fegundo. No Reyno de Franya, dou , que os vaflallos beijaflem os pés 
corchando a declinara eftima9aódefte a feus Reys. Ao SummoPontífice ,ero 
lnftituco , Ihe fuccederaó as Terceiras nome de Chrifto , que elle reprcíenta, e 
de S. Francifco , ás quaes fe deraó as de toda a Igreja, dé que he C bt^a, ef-
Cafas das Beguinas. Em Hefpar.ha Be- pecialmente fe deve efta honra. Tam-
guina ¡ he nome que, ainda hojeconfer- bem elle com reciproca urbanidade, e 
ya o feu luftre ero Familia Religiofa, e humildade, manda por a figura da Cr uz 
tomafe por Devoto , ou Beato. Na fuá no cacado, para o oículo, que os Fiéis 
Hiftoria de Valeuya , cap. 21. faz Er- Ihe daó , ter mais devota decencia, 
colano men9aó de Beguinos coro o de- Beijar a maó. Vid. to no 2- do Voca-
vido decoro; onde diz , que a Cafa dos bulario. Derivafe efta cortez demonf-
meninos orlaos de Valen9a,em tempo de tra9«ó,de que crendo os antigos,que ca-
S. VicenteFerreira,era de Erroítaens, d* parce do corpo hummo encerra myf-
e depois foy d.,-$ Beguinos , gente de terio Religiofo, comoaorelha,dedica-
penirencia , (conci.iúa o Auchor) que da á memoria, os pelhós á mifencor-
acompanharaó o dito S. Vicente pelo día, eaflim asmáis. Alex.ab Alex» Ge-» 
mundo , ve idos de veftes negras , e nial- lib* 2. cup. 19. á maó direita attri-
acoropanhavaó a ProciíTaó da difciphna buiraó a Fe , pelo que Beijar a maó fe 
na Sella feíra mor da femana Santa, e rarroduzio por promefTa de fé t e o s 
que a palavra Beguin, he de Alemanha a Mouros , quando faltaó com feu R?y, 
Baixa , e quer dizer Beato , ou Beata, tem a maó íobre o pe»to , íign ficando, 
Supponho , que por efta razaó de vida que Ihe faó fiéis. Vid. p. fiMendosam 
exemplar, e Sanca, os Padres Ere micas in Virid- lib* 8- Decad* 5. cap* i* 
de S. Paulo,que nefte Reyno faó anci- BFILHÓ, Fazfe de abobara menina 
quíífiroos , for ai chamados Beguinos» com farinha , acucar ,-&c, Dizem, que 
De tenomefaz raen9aóDiogo de Co;- na Provincia de Ttaslufmonces , cha
to , onde diz (Vivem apartados do Po- maó Biilhbs as caílanhas alfadas , depois 
vo , aflim como os noflbs Beguinos da de esbrugadas. 
Berra 'loca a que os Gregos chamaó BCIRAMES. Panos de Algodaó , da 
Colorios , que quer dizer, Homens bois, India , de largura de huma vara y e tem 
e virtuoÍPS; Década f. livro j* cdp.%'. fete e meya cada peca i faó azuis , e al-
fol 152, col. 4,. no fim.) ero Hiftorias vos, mas nao muy finos • e osmelhores 
amigan confunden) alguns Authores íaó dé Dio , e de Bengala para o com-
{Begoarfas com Btguihos 4 mas nefte ca- mercio da coila de África. 
ío Beguin >s fad Héreges da íeita, cm BEIRAMINHOS. Paño dé Algodaó, 
que ácima fallamos. de tres palmes de largo , que vem da In. 

dia , e lerve para roupa branca ; delles 
BEI há mis finos ,c man, greífos. 

•:;V- BEIRAS DO tethado. Vid. tomo 2. 
<- BFIJAR O Í»É'. Vid.tonvri. do Vo-- do Vocabulario. ¡Bcira. Vid. Telhado, 
cab daño. Ajoelhar, e bcqar o pe,he tomob» •'"'-• 
acto de reverencia , e humildade , de 
que zorobaó os Hereges. Porém aos ' 

BEL 
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manha. Amigamente a Gallia Bélgica 

BEL era muy dilatada. Hoje ficaó os Belgas 
entre Fra^a, Alcmai ha , c Inglaterra, 

BELCAGIA. Antiga Cidade. Vid. da qual pelo mar cltaó feparados. As 
Norba. dezaíetc Provincias . em que vivem, fe 

BELDADE. Belleza. Vid. no feulu- chamaó Os Países Baixos , e encerraó 
gar# cm fi quatro Ducados, a faber Brabante* 
* Contra a calma de huns olhos def atada Limburgo , Luxemburgo , c Gueldnai 

Fas que quem ama, crea, fete Condados, que íaó Hollanda,Ze-
¿>ue miferkordiofa anda a Beldade. lando, Harmonio, ou Hainaut, Flan* 

Manoel de Far. e Soula 3. part* da fon- des, jZuphten, Artois, e Namur; hum 
te de Aganipc, Can9aó 15.137. Marquczado, que he do Santo Imperio, 

BELEÑO. Nome , que antigamente onde fica Anvers ¡ e finalmente cinco 
os Povos da Gallia davaó ao Sol, ao Senhorias , a faber , Mdines , Utrech, 
qual os mefmos chamavaó tambem Mi- Fufa, Groninga, e Over- Todas ellas 
thra. Querem alguns , que efte voca- térras faó bannadas de muitos rios, que 
bulo feja comporto de Beel, e Enos, as a fercilizaó muico ; os prmeipaes faó, 
quaes palavras fignificaó o antigo Enos, o Rhin , o Mofa , Efcalda , Ao, Ifel, 
a que os EíTenos, e os Macabros reco* JLys, Mofella , Sombra , fre. Todo o 
nheciaó por fuá Cabcca. Por ventura Paíz, ainda que nao cenha mais que tre-
(dizem alguns) os Druidas , Filofofos zentas , c quarenta legoas de Flandes 
das Gallias , invocavaó ao Sol debaixo ero toda a íua circuinferencia he taó 
deft e nome Beleño, porque em alguma cultivado, e povoado, que nelle íe tem 
coufa feguiaó os dogmas dos EíTenos, contado mais de duzencás Cidades mu» 
e dosMacabeos. Mas nenhum funda- radas, cento e cincoenta Villas, que 
meneo tem efta opini. ó. Dizerooutros, em grandeza, e riquezas podem coro-
que Beleño he o mefmo que Belo , que pecir com as Cidades muradas . e fcis 
era hum dos nomes do Sol. Seja o que mil c trezencas Freguesas. Belga» 
for, Elias Schedio, perfuadidode que arum* Mofe-Cafar. Belgicipopuli» 
ella paUvra era myfteriofa, cero pezado BELJARDÍM. He o nome , que Al-
o valor de todas as letras della,(egundo varo de Sayavedra, párente de Fernaó 
os números ( á maneira dos Gregos an- Coreez , e por elle mandado da Nova 
tigos) de cujos caracteres ufavaó os Hefpanha a defeobrir Maluco , deu a 
Druidas , e com efta efpeculacaó tero humas llhas, por cerero muicas aryo» 
achado, que as dicas leerás fazem ;6y. res , c ferem amenas , e frefeas. Ficao 
que he o numero dos dias , que o Sol ellas llhas em alcura de dez graos do 
galla no feu curio annual. Norte , algumas duzencás e cincoenta 

legoas de Tidore, Os naturaes dellaa 
r B E L E N O S o faó homens alcos, de olhos pequeños, 

i ¿ a* 8. 30* f. yp* yo. 200. 5 poucas barbas ; parecemfe muico com 
es Chins Í pre fume-fe, que fe perdería 

BELFAS. Barba, ou Barbas. Termo allí algum junco íeu ,e que a gente fica* 
muico chulo. Puxar pelas Belfas , he ria na cerra , de que fe veyo a povoar 
puxar pelas barbas. muico, porque codos trazemeomfigo as 

BELGAS. POVOS da Gallia Bélgica, mulheres , por onde vaó i c como fica 
Nos leus Commenrarios confeíTa Ce- raónaquellas I has íem con ver fa9aó, fi
lar , que no feu eempoos Belgas eraó es zeraóíe os que delles procederaó , tad 
Povos mais val rotos de coda a Gallia, barbaros, que pareciaó falvagcns. Nao 
porque eraó os mais frugaes , c conn- havia naqueílas llhas cria9aó de aves* 
nuamen te andavaó em guerras com Ale- nem de gados -¡ vclt iaó huns panos, que 

faziaó 
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faziaó d e ^ v a s jnaó.tinhaó ferro , f or- letre.n. vem efte vecabulo com hum S 
cfüc cm lugar delle ufayap de cafcas de npipieyo, que pronunciado taz Belif-
améjoas,e dt-oliras,.comquecprrayap tremióqual nome, tiradas as tres»uln
as coufas^íijie quería^ JÍc(cavaó em.hu- mas. letras, refu|ta o noífo Belis. 
"má̂ at madras de.madeira.de pjnho ¿.de BELJSCA-R. Vid.,tomo2.doVocabu-
quqhaviar,muitaf ¿a* llhas; o feu^pao Iariq.BeUfcar,jBuür,Tocar, Agatanhar. 
«aócocoi^íecíós ao $ol.,-a que na4nt Belifcarno pao, tocar nelle .tirando al-
cfja^omn^rmiiente chama¡p;Co/jr4. fep? gumjbocadinhp. Panem vellicare* Tem 
¿piaó hervas pifadas, enaó ulavaó fogo, elle verbo analogía com Belifcur 
porqueflunsapviraó,Cenap depois,que ; Belifcar no ferrolho, Diz-ledequem 
eítes da Cgmjíanhia de Sayavedra4ho levemente bole na porca de alguem,para 
pnfínaraó a fazer , e cpmeraó até entaó ver fe eftá na cafa, 
peixe cru. étiogo de Cauto ,tomo 4*. li- t BELISCO. A aecaó. de beliícar. Vel-
vro 4.* fol 74* ¡> .;; A . licatio, onis¡ Fem* SCWCOA ,. 

. BELIDES. He opero,.nome das Da? Beliíeo. Bocadinho. Pedacinho- Be-
naides, filhas de Bélo~a epgnpminaQ*0 o lifcp de Pao. Termo chulo. Pañis fru-
Antigo,eneras delRey. Dáeao,asquAes fiulúm , i, Neut* Efte diminutivo he 
foraó cincoenta , e na primeira noite'das de Plauto. 
fuas bodas mataran a ieu$ maridos j fi- BELLADONA. Planta , a que os Ita-
Ihes delRcydqÉgyptp, excepto huma liaflo^deraó efte nome , como quem ckí". 
dcllas, chamada HyperfMtJke ,qUCJ3aP íeni-Bellodania, porque della. íc valcm, 
cirou a vida a Lynccoí ípu maridp. ¡Ber ou fe, validó a» Damas em algum reqm-
lidp, um*Fem* He deOvidio, que diz: fico para a belleza. Deiea ella plazca 

yÁJfiduo repetunt, quasperdunt Beli- muito talo, redondo, ramofo, e veíli-
des andas. . ,, w ,, dodefolhas, que fe parecem com as do 

Vid. mais apaixq Danaides* -.*\j-,.. Solanum ordinario, mas duas*, ou tres 
BELIS , ou Beliz. Termo c h u l o ^ vezes maypres. As flores íaó da cor de 

de deiprezo das peflbas, como quando purpura e feúra , e do feicio de fino, mas 
dizemos , fulano he fólflfBelis. ;Os ordinariamente retalhado em cinco par-
Francezes dizem Belitre -, e fegundo tes. Nao fe uia della , fenaó ex ten or-
Cobarruvias.no feu Theíouro, os Caf- mente para inflamma9oens. Tem virtu-
telhanos ufap do meímo vocabülprno de narcótica, mitiga as dores,e refoi-
melmo fentido. Da deriva9aó de Beli'* ve os tumores; nunca fe ha de dar a tc-
tre, e pelo cpnfeguince -, do ícti deriva- mar por boca, porque feria caufa de hum 
do , Belis ¡ni&t ¿e fácil dizer coufa cer« fono morral. Belladona (diz Tourue* 
ta. Ñas fuasEtymologias diz Menage, fore) eft planta gemís ¡flore monopeta-
que he a palavra , que tem produzido lo ¡ companiformi, fr multifido , ex cu-
mayor numero de ppinioens. Huns de- jus cálice furgit pifiillum , pofika floris 
nvaó Belicrede Bolatro,oucrosdeBo- partí adinfiar clavi infixum quod dein-
rutro , oucros do Grego Bhitei, eou- de abit in fruñum, fr mollem ¡fepto in-
cros de outras palavras, codas fignifi- termedia , in dúo loculamento divifum, 
cativas de coufas de pouca, ou nénhu- fr feminibus fatum. Bahuino, e outros 
mu entidade. No livro das EtymotOgias Hervclaries ihe chamaó Solanwn , e al-
Menagianas efcolherá o Leitor a que guns com mayor diíitncaó Solanum bor-
lhe parecer mais propria. Mas advirto, tenfet.folunum fomniferum y Solanum le-
queno dico livro , as Eeymologias de thale* 
Belitre ¡ que Cobarruvias eraz noieu Belladona. Tambem ha cravo defte 
Theíouro, e outr.s yem abfolueamen* nome. 
te reprovadas. Tambem advirto , Que BELLAGAR9A,OU Bellagarta. Pafta. 
cm alguns lugares da .Etymologia de Be- ro pernalto da India Orienta!. Vi hum 

Tom*I. L no 

http://em.hu
http://de.madeira.de
http://Cobarruvias.no


122 BEL BEL 
no jardim da quinea,que foy do Conde de poz a vida de Bellerophon em grandes 
A vciras; come codo o bicho, que copa, pcrigos ; mandoulhe > que combacefie a 

BELLAGAKDA. Vid. Bellcgarda. Chimcra, monltrohofrivel', a; que fií<i* 
BELLAS. Villa de Porcugal, na Ef- -güerofe acrevia'; e (fegundoefereve He-

tremacura , legoa e meya de Lisboa; mero, livro 5. da lliiadá , verf. ióo." 
he cercada de muros com fuas torres. &c.) foy obrigadp a guerrear com os 
Hoje faó Senhores della os Condes de Solymeos , e com as Amazonas , e com 
Pombeiro, e nella tem feu Palacio, jun- Aílaífinos, que ó efperayaó ¿m ciladas! 
to a huma grande quinta murada , e re- para bmarat ¡ ma^com o fayor dos Deo* 
gada de aguas nativas , que a fazem fes venceo a Chimera , e de^ todos 09 
muico fértil, c amena. Foy da Familia feus inimigos criunfou cao "gloriofa-
dos Correas. mente,queomefmo Rey Jobates adrhi-

BÍLLATRICF.. Gucrreira. Bellutrix, radp- do feu valor , Ihe deu a fuá filha 
id s ¡Fem- Vir gil» P°r efpofa. A tudo ifto accrefeenta a 

Governuva os Reynos abundantes Fábula , que querendo remontarle ao 
Da Bellatrice Hefpanha EIRey Ro- Ceo,no caVailo Pegafo, cm caftigo da 

dugo- fuá oufadia, Júpiter o precipitara a hum 
André da Sylva Mafcar. deftruÍ9aó de valle , e que feíto cegó da queda , acá. 
Hefpanha,liv. 1. oitav. 14. bara leus dias errante , e vagabundo 

BELLEROPHON. Val efte nome o por elle mundo. A Mythologia defta 
mefmo, que Homicida , ou matador de fábula de Bellerophon, e da Chimera he 
Bellero. A razaó defte nome he , que cf- efta. Bellerophon foy hum 9090 da Ci
te chamado Bellerophon , tinha morto a dade de Corifttbo , bem apeffoado , e 
Bella o ,- hum dos mais gravea Cidadáos muito fermofa Aparelhou hum navio, 
da Cidade de Corintho , donde foy a que elle chamou PegafP , e foy correr 
obrigado a fahir , e paííar para Argos, a collada Phrygia , aonde naquelle terh-
Para nao confundir o falfo com o ver- poreynava Amifodor junto ao rio Xam-
dadeiro , diremob em primeiro lugar o tho,ao longo do qual fe leyantava hum1 

que delle diz a Fábula : terá depois íeu monee, a que os moradores chamavaó 
lugar a hiftoria. I recto ,ou Proelo, Rey Thelmiffa, ao qual os do campo podiaó 
de Argos, reetbco com agrado a Belle- fobir por dous lados. Pela paree da C«-
rophon fugitivo , mas pouco eempo du- dade havia bons paftos; mas pelo lado, 
rou elle bom acolhimenco, porque Sthe- que olhava para a Provincia da Caria, 
nóbéa ¡ filha de jobates,Rey da Lycia, tudo era deferco, e inacceflivcl -, via fe 
e mulher do dito Rey Proelo, namora- no meyo huma voragem , da qual por 
da de Bellerophon , c mal facisfeica da intcrvallos fahiaó fumofas exhala90ens 
íua eíquivanqa, psra fe vingar delle, o coro globos de fogo. Com efte monee 
aecufou a EIRey feu marido, de haver pega va oucro , chamado Chimera , cm 
tencado violar o Real decoro da fuá hon- cimado qual havia hum leaó, eaopé do 
ra. E/Rey indignado da cemeridadedef- mefmo monee hiirna ferpence, que dava 
te cri me , por nao quebrar a ley da hof- muito crabalho ao gado, aos paftores ,"c 
picaiidade, e faltar ao direito das Gen- a toda a viíinhan9a. No navio, chama-
tes para honradamencefever livre del- do Pegafo, pela ligeirezacom que voa-
le, o enviou ao Rey Jobaces , feu logro, valonando os ares, e as ondas, aportou 
epa y de Sthersobéa, comeare as, em que Bellorophon na dita coila, poz fogo ñas 
Ihe encommendava, que o mandarte ma- macas dos dous monees , e marreraó no 
car. Daqui fe originou o adagio Lit- incendio as duas feras. Deu efteacon-
tera Bellerophonds ¡ por cartas preju- teciroento lugar á Fábula , para dizer, 
díciaes aos que as cntregaó. Jobates que Bellerophon , montado no cavallo 
per comprazer a hiRey feu genro., ex- Pegafo, matara a Chimera de Amifodar. 

Bel-
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Bellerophon, ontis. Mofe. Manil* Bel-
lerophontes , a, Map he para os Poe 
tas. Couía de Bellerophon. Bellerophon-
ttui¿a,um- He a)f ?sfsfctt%<s; que diz, 
3. Epigram. a* . : 

IBellerophbntei ,qud fiuií humor equi. 
BELLONA* Derivafe do Lacim Bíl-

lam.h Guerra -, he o nome da Deofa da 
guerra, mulher , m&y > ou ama de Mar
te iquerem alguns, qje é.fta'meíma feja 
fflnerva, ou Pollas ¡ e cVor íffo a pin-
taraó alguns como Pallas , com hum pí-
<jue.na maó. Foy efta fabulofa peída* 
dé taó venerada dos Cappadocios, que, 
Ihe edificaraó hura Templo em Comani, 
Cidade da Afia , na Provincia do Ponto* 
Os Sacerdoces defte Templo eraó os pri-
meiros Miniftros de Eftado , e abaixo 
dos Reys os, mais rcfpeitados. Appio 
Claudio, que depois perdeo a vift 1, por 
haver (como o entendía a fuperftiíaó 
dos Amigos) profanada o Sacerdocio 
de, Hercules , Ihe edificou ero Roma 
hum Templo, promettido com voto na 
bacalha dos Saronicas, (Povos de Italia, 
que naquelle tempo eraó Senhores dp 
Paiz, que hoje he do Ducado de Bena* 
vente , térra de Labor , &c.) Nefte 
Templo , fabricado no Circo de Flami-
nio , junto á Porta Carroental , fe dava 
audiencia aos Embaixadores Eítrangei. 
ros, e nelle fe viaó pendurados efeudos,-
broqueis, e outras armas, como as dos 
mayores de Appio , o qual peio que af-
fírma Plinio. Pofuk in Bellona ade maio-
rum fuorum clypeos. junto a efte Tem
plo havia huma columna chamad* Belli
co , pjr cima da qual os Confules , ou 
Feciaes lanjavaó hum dardo , quanto 
mais longe podiaó , como íe quizeíTem 
entrar as térras do mimigo, c declarar
l a guerra. Celebravatc a fefta defta 
Deofa no dia quarto antes das Nonas 
de Junho, porque cm tal dia Ihe dedi
cara Appiohum Templo. Os feus Sa. 
cer.lor,s , que do feu noroe eraó chama
dos Bdlonurii, com inciíoens, oucor* 
tes , que íe davaó ñas carnes, de todas 
as partes faziaó correr íangue, para ap-
placar com elle faenficio a ira defte Nu-. 

Tom* I* 
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me* Naé contingencias da guerra* crací 
tidós por Profetas i e com efpidas fiuas 
ñas máps , pareciaó arrebatados do fu* 
ror , para pronofticar os futuros , que 
a íua Deofa lhes infpirava. Aflim o de
clara Tibullo neftes verfos: 
H*ec ubi Bellona motu efi agitata, 

• • > 1 nec acrem 
Flammam, non amens verbera torta 

timet* 
Ipfubipennafuos cadítviolentu lacertos 

Sanguineque efiufo fporgit inepta 
Deam* 

Statquelatus prafixa veru ¡fiat fau-
ciupeñus, 

Etcanit eventus, quas Deo magna 
movet* 

Foy Bellona variamente reprefenrada 
dos Antigos. Huns a pmcaraó com hum 
pique na maó ¡ oucros com huma trom-
beta , e hum a90ute , c alguirus vezes 
coro huma tocha accefa , e cabello íoito, 
a modo de furia: 

Ipfo facem quotieñs, frflavamfan-
guinemulto .-' 

Sparfacomam , medios ocies Bdlona 
pererrot. 

Sca90, c bilio Itálico. 
BELO , ou Bel , ou Beel. Nos Au

thores amigos grande confufaó caufa a 
variedade deftes nomes. S°m razaó oue-
rem alguns, que Bel, ou Belo feja Nim-
rod, o qual reynou logo depois do dilu
vio, da confulaó das linguas , e do fru -
trado intento da Torre de Babel. Era 
Babylonia ( fegundo Uíícrio ) concón 
Belo a reynar, anno da Crea9aó do Mun
do 2682. e morreo depois de hum rey-
nado de ícílenta e cinco annos. Depois 
de morto , foy adorado comí hum DeOí. 
Niño, feu filho , e fucccííbr no Reyno, 
Ihe mandou edificar hum Templo , e Ihe 
confagrou Sacerdoces , que Ihe orTere 
ceíTcm facrificios. Daqui cemou princi
pio a Idolatría , ao menos a que demi-
nou depois do diluvio ; fe bem alguns 
Auehores o attribuem a Sarug , filho 
de Ragau, pay de Nachor , do qual naL 
ceo Tharé , a quem devia Abrahaó a vi
da. De Belo, ifto he o que fe acha ero 

Lij Eufe-



!24 BEL BEM: 
Eufcbio Chronic. e libro g. Praparat» < * 
Euang. cap* 4.. e em Santo Agoi'tinho BEM 
liv* i%-da Cidade de Déos cap. 2* 17. e 
2\. Hcfychio nos diz , que por Belo BEM. Vid.-Toro- i.-dó Vocabulario.-
entendiaó os Antigos c Ceo 5 ou a Jupi- ^Bem. Ironía de quem reprova o que 
ter, e que o Sol era chamado Bela» S. Je- ouve dizer, V.g. Dizei*; que me haíveis 
ronymo, e Santo lfidoro faó de opiniaó, de mandar citar ? Bem. Tambem he cer-
que Sacurno foy chamado Belus. Hero- mo de zombaria , de galancaria , éde 
diano , na vida de Aureliano affirma, oucras coufas íemelhantes. 
que os Povos de Aquilea chamavaó ao Outros Adagios Portugueses do Bem. 
Sol Beles. Em algumas inícrip9oens , c Bem ama , quero nunca fe efqüecc. 
manuícritos,o Sol he chamado Belinus, Bem parece o regó entre miro ye* meu 
eBelenas. O Déos Baal,e Baalphegor, companheiro. Bem íabe^PafnPjCm ciíjaf 
dosqaaes fe faz men9aó no antigo Tef- cara rofna. Bem eftaVas'em teti nrnhP, 
tamento , era o mefmo Belo, que foy o paflaro pintó. Bem fabe a rola f ero que 
primeiro Author da Idolatría, c do Sa- maó poufa. Bem canta Marthá, depois* 
cerdocio dos Chaldeos. Tambero ha ou- de farca. Bem fabe o btom bocado, fe 
tro Belo, filho de Nepeuno, que cafou nao cuílafle caro. Benvfe lambe o gato 
com Ifis , depois da morte de Apis , feu depois de farro. Bem cPmé o villáó , fe 
primeiro marido , reynando Cecrops tho daó. Bem canea o Francez , papo 
em Achenas} elle ceve dous filhos, a fa* molhado. Bem fey o que digo, quando 
ber, Egyto, eDanao» celia he a razaó pao pido. Dcitate a enfermar , íaberis 
porque as cincoenta filhas defte Danao quero te quer bem, e quem te quer mal. 
foraó chamadas Belides. Nao dá quem tem , íe nao quem quer 

Belo* Rio da Fenicia , na Syria. Sa- bem. Bailo bem , déitaifme do corro, 
he da lagoa Cendevia, e corre rodeando Bem baila a quem a fortuna faz o loro, 
hum valle, onde (fegundo efereve Pli- Bem joga oda pella , mas perdea ella. 
nio) foy a primeira vez achado o vidro. Bem naja opaó, que prefta. Bem com. 
Ajúncale nefte lugar huma nocavelquan- prar, he geneileza ,mal comprar , nao 
ti dade de ar«a, que le converce cm vi. he fraqueza. Bem eftamos de roupa, fe; 

círo, coque ainda he mais notavel, he nos nao molharmos. Donde elperanea 
que a área, que a calidade do lugar havia homem nao tero , ás vezes Ihe vem o 
íeito tranfparente , Ian9*da fóra dos li- bem. Bem parece o ladraó na forca. Betn 
nuces do valle, perdea fuá eranlparen- perdido , he conhecido. Vaife o bem 
cia. Efta mina de área naófceígoca, ain- para o bem , e o mal para quem o cem. 
da que fe tire muita , e della fe carre- Bem parece o dtnheiro enere mim, e 
guem muitos navios , porque do aleo meu companheiro. Mais cufta mal fazer, 
dos monees vifinhos,os vemos impel- que bem fazer. Bem vay ao Romeiro, 
lem p:los ares canea, que em breve cem* íe Ihe eíquece o bordaó. Bem perdido 
po fe cnchem as covas , que ficavaó. he, quem trazo perdido anda. B¿m fabe 
Nefte admiravel valle , nao fó íe muda o demo, cujo fragalho rompe. Bem fa-
a área cm vidro , mas qualquer outro be a efpinhi , onde finca. Bem fabe o fo» 
metal , deixado no dito lugar algum go , cuja cafa queima. Bem cego he, 
tempo, experimenta a mefma mudan9a. quem rr.uito vé por aro de pineira. Bem 
Eufeb. Njeremb. De Mirabilibus térra fiey, pois meu filhocriey. Bem couca-
Pram. Plin. lib. 2. Jofeph* lib. 2. De An- da, n¿ó ha mulher fey a. Bem parece mi. 
tiquit* Jad. nha comadre , íenaó fora aquelle Déos! 

vos falve. Bem efuira a ganancia , don
de quer que vem. Bem criado, emalfa-
dado. Bem fabe mandar , quem foube 

obe* 
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obedecer. Bem fabe efte onde a bugia Chegados a faber efte feu Hsnfcrit, Cn-
temorabo. í¡\.-¡é *: ;-" trcgaófe á Ü9aó do Paraná, que he o 

^BEM MAL. Termo negativo, princi. compendio dos Beths, ou livros da ley. 
pálmentehavenipajguma pergünta, v.g. Depois applicaóle algum tempo á Filo-
vps , oh amigP,íaitarmeheis#Psque vos lefia. Os feus mais celebres Filofofos 
pedir l refppodepoutro, cu? Bcmmal. faó feis, e eíles compoemfeis differen-
\d ef rÑzó i termo¿,muito epmmum , c tes Seitas. Huns trataódos primeiros 
domeftiep. principios das coufas v por hum modo 

BÉMTERE. PaíTaro do Brafil, a que femclhanteaode Democrito, ede Epi-
deraó- ps Portuguezes eiie nome. O curo. Outros feguem em parte a dou-
GemioIhe chama Pitangua guatUr He trina de Ariftoteles , e dos feus ínter-
do tamanho de eftorninno , ou zorzal, pretes; outros por algum modo fe con-
Tem o bico largo , epyramidal,a cabe, formaó com os dogmas de Píataó s mas 
c^abaixinha , e detrae delta huma coroa toda efta fuá doucrina he cao confufa, 
branca ,como de frade, pefco90 curto, que os Pandetes mal entendem os feus 

•azas pardinhas , falpicadas de verde¡ primeiros Doncores, emalíedeixaó en-
pela barriga pennas amareilas. Tero cender dos feus difcipulos. Tem mui-
grande voz, e quando a levanta, pare- tos livros de Medicina , que anres faó 
ce,que diz Bemtere. collec9cens de remedios , que difcur-

fos Filíeos. Da Anatomia nada fabem, 
n BEN porque pela fuá ley nao podem abrir 

corpos de homens , ñero de animaes. 
B£NARES.CidadcdoIndoftaó,ouIm- Daófe muico á Aftrologia, mas nefta 

peno do Mogor, ñas margens do Gan- fciencia tem pouca luz* para explicar os 
ges ,cm campo ameniífimo* EílaPovoa- Eclypfesdo Sol, eda Lúa ; fingem fa» 
9aó he a Efcola géral de toda a Gentil.- bulas ; dizem , que hum Deuta, que-
dade da India , e a Univcrfidade dos rem dizer , hum Déos, hum Efpirito, 
Bramenes,ePandetes,ou Doutores do ou hum genio maléfico , e inimigo do 
PaganifmOjnaótemCoIIegioSjnemClaf- SoI,ás vezes inveíte com efte aitro, e 
fes , como na Europa. Em difíerentes o cícurecc ; c que outro Deuta , inimi-
bairros tero os Meftres fuis cafas, goda Lúa,Ihe faz a mefma injuria. Fa-
com jardins,para o recreo dosdiícipu- zem tres callas de Deutas; huns bon^ 
los, que hora quatro, hora oico, e ho« oucros maos, e outros nem bons, nem 
ra mais em cada cafa , eftudaó o eípa90 maos; mas indifferentes. No tocante á 
de dez, oudoze annos. Efte genero de Geografía dizem que a rerra he plana, 
cftudo he muito dilatado , porque os etriangular,e que toda efta grande ma-
Indios faó naeuralmence remiflos , e quina deícanga ñas cabecas de muicos 
pregui9ofos ,enaó fe daó facilmenee ao Elefances , que faó caufa dos tremores 
trabalho, eftimulados da emu^aó , ou da cerra, quando fe movem. A lguns an-
alentados com a efpcran9a do premio, nos ha , fe levancou huma famoía parti-
A fuá primeira occupa9aó he aprender da deftes Pandetes de Ticnares, que fez 
o Hanfcrit, que he hum idioma antigo, muito eftrondo, porque tinha infkiona-
tocalrocnee diverfo da linguagem da In. do de feus erros a Darachan,e a Sulcaó 
dia, e fabido fó dos Pandeees, e labios Sujan, filho de Chagenan, Grao Mogor. 
do Paiz. Defta falla deu o Padre Kir- Os Pandeees deíía Seica feguem a dou-
exero Alfabeto. ChamióihcHanfcrit, trinados amigos Filofofos, queaemit-
ifto quer dizer Lingua pura , ou Santa, tiaó hum efpirito univerfal, e huma al-
ou Divina , porque cem para í i , que roa eftendida por todo efte Mundo , da 
Déos nefta lingua deu os Beths, ou 1¿- qual eraó pequeñas por9oens as almas 
yros fagrados a Brama , feu Profeta, de todos os homens , e animaes. Efta 

Tora. I, Lüj mef-
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mefma doutrina entina a Seita dos Sou- pellas, que pelas veredas apenas podem 
fys, e da mayor parce dos homens dou- paíTar duas peíloas cmparelhadai. A Ci
ros da Perfia. Bernkr, Hiftoria do Grao dide he a melhor Povoa9aó , que ha di 
Mogor ¡ livro 3. negros. O Palacio do Rey he hum gra n • 

BENDIS. He o nome, que os Povos de ajuncameneo de edificios , com mu
da Thracia davaó a Diana, encendendo ros queocercaó, equartos para os Mí. 
por efte vocabulo o eleraenco da térra, niílros do Rey , e grandes galanas fo-
(como efereve Hefychio) ou o globo bre columnas , ou pilares de pao , en
ea Lúa , (como dizem Suidas , e Pha. caixados em cobre :, em que eftaó re-
verino.) As feftas, que os ditos Povos preícntadas as fuas Vitorias. Confia a 
faziaó a efta íua Deofa , eraó hum arre- Cidade de trinta grandes rúas , com in-
medo dos Baccanaes. Strabo livro 9. finitas traveífas. As cafas faó baíxas, 

BSNGALLA. Reyno do Oriente. Vid. mas frefeas , porque entrefachadas de 
tomo %- do Vocabulario. Da gence diz palmeiras , e oucras arvores. Ñas cf-
joaó de Barros , como 4,, fol* 558. que tradas, faltas de agua, paga EIRey huns 
he fraca para pelejar, mas fummamente homens, cujo orificio he deixar a efpa9os 
maliciofa , para engañar , e entregar á huns potes de agua muitoboa, com fuas 
traÍ9aó: tanto affirn , que para injuriar conchas. E os viandantes nao íe acre* 
hum homem, em qualquer parte, baila vem a beber huma gota da dita agua, 
dizer, que he hum Bengalla. Mas tem fem pagar ,e nao havendo quem receba 
hum bem eíte.Povo ,que como he gen- a paga ao pé do poce, poem a moeda, e 
ce, que nao cem mais de feu, que quan- vaó andando. NaqucIIe Reyno nao her
ró ganhaó para comer aquelle dia, nefta daó os filhos os bens do pay defuntoj 
pobreza eftaó mais feguros da vida, os irmáos delle íaó os herdeiros, mas 
que os Grandes, porque a eíles, como com obriga9aó de criar os fobrinhos , e 
Ihe fentem fazenda,logo Ihe achaó hu- darlhes o neceíTario , atéferem capazes 
ma culpa, pela qual Ihe he tomada para deganhar em algum orTicio a vida. Das 
EIRey, e muitas vezes com ellaperdem ceremonias dos feus cnrerros,do ri»or 
a vida,e quando morremnaturalmente, com quetrataó fuas mulheres , c de ou-
ElRey heherdeiro,affim do rico,como eras nocaveis parcieularidades deíla 
do pobre. Ufa EIRey de oucra eyran- gente, achara o leicor ampias, ecurjofas 
nia, que como os feus Ofliciaes da J uíli- nocicias na Defcrip9aó de África de Dap-
9a , e da fazenda eftaó hum pouco de per, fol. 2,2í,2,x6.&c 
rempo nos oíncios, e a elle Ihe parece, BENTO. Agua benta. Diz o Papa 
que algum eftá já grofío em fazenda, por Clemence, Confiitut- Apofiallib- 8. cap. 
qualquer achaque o manda chamar , e a 7¡%. que o Apollólo S« Mattheus infti» 
poder de a90utes Ihe cira o que p6de, e cuira a Agua benea. O Papa Alexandre 
depois Ihe veftem huma cabaya,que El- primeiro defte nome , confirmou efta 
Reylhemanda dar,coma qualvay mais infticuícaó, Can.Aqua fule , De confe-
honrado, que injuriado com os a90uces, erat. difiint.$. Ñeíte Sacramental ele-
por fer final , que fica já reconciliado mentó fe fyroboliza auniaó hypoftatica 
com EIRey , e que com aquella honra de Chrifto , porque o fal he o fymbolo 
da cabaya Ihe manda , que torne a fer- dafapicncia increada ,e a agua heofym-
v¡r feupfficio, no qual corna de novo a bolo da natureza humana . que como 
roubar, porque fabe que aífimlhecon- a^ua fe difolve. £7f aquo diffolvitur 2. 
vem pan quando vierem oucros a9outes. Reg* 14.. i+ . Vid. Agua como 1 do Vo-

BSÍÍIM. Reyno de África , ñas cer- cabulano. 
ras d* Guiñé; fuá Cidade principal tero BENTO. Vid. Ventó na letra V 
o mefmo nome. Todo o campo he cheo Dizfe de huns contadores pequenCs,que 
de montes , ou matas pequeñas taó ef- vero da \ndia.Porvumfcrmiwnlndicum* 

BEQUE. 
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Rey da Pruffia, que he Berlín, onde fey 

BEQ_ inveneada , foy chamada Berlina. 
:•' * BERNA , ou Bernc. Humaos treze 

\BE QU-E.íTregcifo co corpo, melin- Gantoens dos Suigos. Vid. mais abaixo 
drenoartdaí.iFtafeiiluitovulgarw Berne» 

'u:u:- BERNARDINOS. Religiofos , cujo 
BER Fundador foy S. Roberto , Abbade de 

a ' '•'• Moléma, e depois Abbade Ciftercien. 
". BERBERISCO* Camelan groíTo , ou feemBorgonha. Guardaóa Regra deS. 
cerno outros Ihe chamaó, Drogüete de Bcnco, mas como a fuá Ordem foy pro-
condafi. ¿ ^ " J m pagada por S Bernardo, chamaólhe Ber-

BERGAMOTA. As peras defte nome nardinos Tambem ha Freirás defta Or-
vacraói de Turquia , onde Ihe chamaó dem , e chamaólhe Bernardinas. Odoar-
Beguedtmuth*Begue,q\iet dizer Senhor, do Fióletti. 
Armuth, he pera , *e aílim vem a dizer BERNE , ou Berna. Cidade dos Sui-
Pera de Senhor. ; 'z J 90S , fobre o rio Aar , e hum dos feus 

BERILLO* Vid. tomo 2. do Voca- treze Caneoens. A Cidade he rica , e 
buLrio; (Quem Viííferepitir os golpes bem fituada. Tem tres grandes rúas, 
febreo Berillo, pedra preciofa,atéquc cujas cafas de pedra de canearía , qua-
a induilria da arce o deixa em forma li codas fobre arcos , fazem da mayor 
fextavada, parece, que diría bem , que parce da Cidade , huma galaria muito 
anees que fe pulía, íe quebrava ; anees commoda para os moradores andarem 
qucfeaquilacava, fe desfazia-,mas efta debaixo della , livres das injurias do 
neacaltdadedapedra,brilharfóquan. tempo. O Cantaó de Berna he o ma-
do fe lavra naquella forma , eferevia yo r , eo mais poderofo dos treze. An-
Santo líidoro , Politur in fexangulas tes da mudan9a de Religisó no efpiri-
formas, uthebetudo colorís repercujfione tual , Berna dependía do Biípo de Lau-
angulorum excitetur soliterpalitus,non tana; mas no anno de 1528 depois de 
híéei fulgorem* Affim os golpes da en- admittir a errada doutrána deC2Ívi«o, 
buhcaónaconftancia do Julio, nos gol- enfinada por Zuinglio, fizeraó paraogn-
pes vay contando os quilates; fó entaó vemo Ecclefiaftico hum Confiílorio de 
brilha , quanc!o parece, que fe quebra. oito Juizes. Berna , a, Fem. 
Eftrelía Dominica do Padre Fr* Lucas BERNE. He O nome , que hoje da
de Santo Cotharina, tomo t* pag. 53.) mos a todo o paño fino vermelho. Ha 

BERINGELA. Vid. tomo 2. do Voca- huns annos, que todo o paño groíTo , c 
bulario. Chama o vulgo aos Collegiaes, forte fe chamava Berne , tomando por 
Beringelas , porque trazem humas lo* ventura as primeiras letras do Berri, 
tainas azuis , com humas tiras verdes, Provincia de Franca, onde naquelle tem-
lan9adas de alto a baixo pelos hombros, po fe fazia o paño, de que fe vcftiaó os 
Aqui me tembra hum dichote de huma Soldados. No idioma Francez acho a pa
rias regateiras de Lisboa , que de cer- lavra Bernie , mas per paño groííeiro, 
to Bifpo,ou Arcebifpo, que pertendia ufado em Hibernia¡ e fegundo Ccbarru-
fer Cardeal, diíle , Oro vede, que o Be- vías no ftu Theíouro, o Bernia dos Caí-
ringela quería fer pimentad. telhanos, Es una capa largo ¡ a modo de 

O Adagio Portuguez diz. Alvora* manto , grof era , como manta trocada-, 
das á Villa, que Beringellas ha no a9ou- por delante tiene como unafaxu ¡ o guur-
gue. nicion de mayor pelo, echo vedijas. De fio 

BERLINA. Carruagem de quatro ufavunoyhafefenta años enSalaman-
rodas, quafi a modo de Forlaó, com a ca los Efiudiantes pobres, y algunas mu-
caixa entre dous varaes. Da Corte del* geres 5 tomó el nombre de Hibernia, donde 

fe 
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fe traen* Tambem Olivario, Ccmmen- ou Brednorium, e Petra Honorii» 
tador de Pcmponio, no livro 3.cap. 6. B E R Y T O , OU Barur. Auriga Cidade 
faz mcn9aóde Bernias, dando a enten- da Afia,na cofta do mar Mediterráneo, 
der, que elle genero de veftidura pafla* entre Trípoli, e Saida. Algum dia foy 
ra de Hibernia para Inglaterra , porém Archiepiícopal debaixo do Patriarca de 
com a differen9a de ter o pelo mais rafo; Antioquia. No mez de Abril do anno 
íuppoftoiíto,heprovavel,queemPor- de 1110. Balduino , primeiro Rey de 
tugal, onde hoje ha tanta roupa encar- Jerufatem,oConde Tancredi, c outros 
nada, com ellas meteraó os Ingtezes o Principes Chriftáos, com o foccorrode 
nome Berne* O Padre Bento Pereira huns navios Genovezes tomaraó efta Ci
ño leu Theíouro da lingua Pcrtugucza dade, quenaquelle tempo era muitoim-
diz Berneo , e á imita9aó de Cobarru- portante; mas depois da perdadcjeru. 
vias ihe chama em Latim Endromis¡ mas falem , os Infléis a recobraraó , e hoje 
hum , e outro por Endromis, dtvem de apena» fubfiíle do pouco commercio que 
entender huma veftidura de paño grof- tem. Berytum,i ,Neut. 
fo , e muito peludo, contra o rigor do BERZABÓ. Vid* Belzebub*tom.i. do 
frió, que he o fignificado, que Ihe dá Vocabulario. 
Marcial, lib* 4.. Epigram* 19. Mos vamos nos , e venhamos 

Sórdida , fed gélido non afpernando Valhovos o Bcrs^ü. 
Decembri D. Franc. Man. Viola de Taha, pag.xi^ 

Dona , peregrinam mitdmus Endro-
midem* BES 

Berne,Capa deefcarlata.M/i«WCOf-
cineum,i ,Neut. Finalmente acho,que BESBELHOTEIRA. Vid. Bisbilhotei^ 
no i ratado 8- adAfrkan. diz Cujacio, ra, mais abaixo. 
que Berne he palavra Francez \, que au* BESELGA. Cidade de Portugal , que 
tigamente fignificava Sagum em Lacim, fe levantou das minas de Concordia, íe-
eque da palavra Berne)* Francezes fi- gundo efereve Dextro ad ann. 14,5. 
zeraó Berner, que cm Portuguez he Concordia,quanuncBafulcidicitur, fre» 
Mantear. Amigamente foy Befelga Povo grande, 

BERNEZES. Vid. Baldezes fupra. hoje he lugar pequeño de pobres lavra* 
B E ROE. Cidade da Macedoma, jun- dores, mas aínda nao perdeo o nome de 

to ao rio Lydio, aflim chamada de Phe- Cidade, pois perfevera corrompido num 
ron feu fun lador , trocando Ph cm B, monte , que Ihe fica fobranceiro , ao 
ou dcBeroea ¡ ñlha do Principe Beretis. qual chamaó feus moradores o Monte 
Tambem na Syria ha outra Cidade defte da Civiáade j e fe Ihe perguntaó a caufa, 
nome , edificada por Seleuco Nicanor, reípondem , que aquelle lugar fora anti-
Rey de Syria ,e de Babylonia. Muitos gamente Cidade populofa, fegundo af-
Geografos faó de opiniaó, que eíta Be- firmavaó feus antepaíTados. Alguns an-
roe ,he o Alepo de hoje *, outros tem pa- nos ha , que tremendo a térra, fobiraó 
ra fí, que o Alepo de hoje he o Hiero- os moradores de Befelga ao alto defte 
polis dos Amigos. Berma, ouBerrhaa, monte , para ver , fe ñas cavernas que 
a,Fem- abrió , achavaó algum ouro , ou prata; 

BERSABEA ,ou Beerfeba. Cidade da no ecreciro volume do leu Agiologío, 
Paleftina , e fegundo Volacerrano , a pag. 760. col* 2. affirma o Padre Jorge 
que depois foy chamada Gibelin. Cardofo, que com o que achar JÓ, mui-

BERTINORO. Cidade Ep.fcopal de tos enriqueceraó de repenre, O lugar, 
Italia, no Eftado Ecclcfi3Ílico,noscon. que fe chama Befelga , nao he fó a Po-
fins da Toícana, íituada cm hum oitei- voa9aó pequeña, que com efte nome fica 
ro , perto do rio Ronco , Bútinorium, ao pe de huns montes além daribeira, 

mas 
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mas coiñprchcndc tres lugares , aflim 
chamados > a Íaber , .Befelga de cima, BET 
Befelga debaixo, e Befelga do meyo, ero "rl 
apaoeütraolugardeSSylveftre^áquem BETH. Em África, nos montes de 
da ribeira,onde íaó tantas as memorias Alard, e de J£iien, os quaes entre a Nu-
de Befelga ter filo Povoa9aó grande, bia, e Zinchamque chegaó ásnuvens, 
que fó Portuguezes dcmaíiadamenceef- fe acha huma calla de pedra ', a que os 
cruputofos poderáó negar a fo^a defta Árabes chamaó Beth , cuja villa caufa 
verdade, pois toda a campiña de S. Syl- hum cruel eífeico , porque quem fe de-
veíirehepovoada decafacs, vinhas,po- tem em olhar para ella, fica mudo. Di-
mares, e cerras de pao. E concra toda a zem os moradores,que Alexandre Mag. 
diligencia humana , cada dia fe defeo- no (a que elles chamaó Efcandre) edifi. 
toe quantidade de telhoens , pórticos, cou coro ellas pedras o Palacio da Ad-
e columnas, que o tempo langa fora da miracad, c que pararirallas d¡ pedreira, 
térra. £ no Carvalhal eftá huma fonte, coníulcara a feu Meftre Añíleteles , a 
cuja agua hit ter a Befelga por canos de que os Árabes chamaó Arcato Talis; e 
chumbo > os quaes appareceraó ha pou- a repolla defte Filoíofo foy , que man
cos annos junco á eílrada., que Vay para daíTe gente íua com a cara cubería , ca-
a Igreja , de que ciráraó algum pioveito da hum guiado por hum efcraVo, que ti-
ícus pobres moradores. veííc a vifta livre ; e chegando a conhe-
•48ESTA. A Grao Beíta. Vid. tomo 2. cer , que cmmudeceraó o> eícravos, fi-

do Vocabulario* O Doucor JoaóCur. zeíTem cobrir as pedras, eas compraf-
vo , que na fuá Polyanehca Medicinal, fem ícm olhar para ellas } dizem , que 
pag. 70. faz efte animal do genero fe- com efta traca fe ajuncara huma grande 
minino, no feu Memorial de varios fim- quantidade de pedras , e com ellas fora 
ptices, pag. 11. faz a efte mefmo animal edificado o Palacio. Mas digo eu, quem 
do genero mafculmo, e diz 0 Grad Bef- havia de olhar para elle, fendo compof-
ta. Tambem no mefmo lugar diz,-que to de pedras, que fe.nao deixavaó ver, 
na lingua dos Echiopes Mouros,efte mef- fem a gente que olhaíTe perder a falla; 
mo animal fe chama Nhumbo ¡ que na verdade he, que íempre ficava Paludo da 
lingua Portugueza val o mefmo que Admiracaó huma fabrica , que íó podía 
Animd fermafo. Na pagina fobredita fer admirada dos olhos, mas nunca das 
achara o leitor outras particularidades linguas dos que a viaó , celebrada, 
aflim do feitio defte animal, como das Beth. Tambem he a fegunda letra do 
propriedades medicinaes da fuá unha* Alfabeto Hebraico. 

Befta. Vid. tomo 2. do Vocabulario. BETHANIA* Villa, aftentada na Cof-
Outros Adagios-da Beña. A Befta co- ta do Monte Olívete , quinze eftadíos 
rnedeira, pedras na cevadeira. A Befta da Cidade de Jerufalem , iüuftre pelo 
íouca, recoveiro maduro. Arrenego da Caftello , que Chrifto quiz honrar coro 
Beita,que no Invernotem fefta.Maó he íua Divina prefen9a , quando bufeou a 
regra certa ca9ar com Befta. Grande pe, Maria Magdalena , e Martha ¡ e quando 
e grande orelha, final de grande Befta. no principio do mez de Man^o, dosn* 

BESTAS DE CAKG\.Dojfuoria jumen- no da Crea9aó do Mundo 4.o8y. reíuf. 
tOiNeut.Pluf. Vano. cítou a Lázaro, Senhor do dito Caftel* 
•• B - S T P N T O Vid.tom.2.do Vocabul. lo, e morto de quatro dias. Hoje efta 

Parque entad eftá o Beftunto taó celebre Villa, na qual eambem Chnk 
Muylimpo das parquedades, to farou a Simaó, cognominado o Le* 
Jtye embutem o entendimento profo, eftá reduzida a Aldea } c fegun. 
Mais clarofinho, que hum jafpe» do a rela9aó do Padre Gonjon na >ua 

Ora9« Acadein. oe Fr. Stmaó, pag. 2 29. viagem da Terra Sanca, do dito Caftel
lo 
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lo nao permanece fe nao a gruta, na qual Turcomania , da qual her!Senhor hum 
feu fcnhor havia fido enterrado. Principe da térra , taó poderofo , c taó 

BETHLEM , ou Bechleem , vulgar* independenrc, que nao dá riomena^em, 
menee Belem* Cidade da Paleftina, no nem ao Grao Senhor, nem a ElRcy.xU 
Tribu de Judá , duas legoas de Jeruza- Perfia, quando a mayor parce dos Reys 
lero, e cnnta e duas de Nazareth. Foy dependem de huma, ou outra Potencia» 
chamada Bechlem de Judá, para a dirTe- A eíles dous Monarcas Ihcsconvcm eC-
ren9ar de oucra , que eftá no Tribu de car bem cóm efte Rey, porque os cami» 
Zabulón. Na Sagrada Efcricuracambem nhos dos monees onde domina efte 
he chamada Ephruta\ eíles dous nomes Principe , faó cao eftreicos , e por con»* 
fignificaó quafi o mefmo , porque Be- fequencia taó facéis de guardar , que 
thlem¡<yj.er dizer Cafa de pao ¡eEpbra- dez homens poderiaó impedir a paíTa-
ta, quer dizer Abundundu de frutos, gem a mil j e affim nao feria poffivel aos 
Tambem íhs chamaó Cidade de David, Turcos paíTar de Alepo a Tauris , na 
porque he o lugar do nafeimenco defte Perfia, nem aos Perfas, de Tauris a Ale* 
Sanco Rey. Como a Virgem Maria , e po, na Turquia. Por mais de hum día 
S* Jofeph chegaraó carde , nao acharaó de caminho anda agente á desfilada en-
lugar ñas eílalagens de Bethlem; e a (Tiro tre montes alcantilados, e chegando á 
foraó obrigados a bufear agafalh:> fora Cidade,fica expolia a duas batarias de 
da Cidade : andando pois alguns du- canhaó aíleftado ñas coroas de dous 
zeneos paífos, acharad huma efpecie de montes , que defeortinaó tudo. Pode 
gruta , ou caverna, que affim Ihe chama elle Rey defenderfe com vintc e cinco 
S* Jeronymo-, Santo Agoftinho diz, que mil cavallos , ecom rouita, e excellcn-
era eftrebaria, porque nella havia huma re Infantaria , compofta de paftores, 
mangedoura para bellas. S. Cypnano fempre prefte1? para a primeira occafiaó. 
d iz , que era huma cafa pequeña ¡ e foy Tavemier, Viagem do Perfio. 
opiniaó de alguns , que pertencia a hum B E TRE. N O livro 2. da Hiftoria das 
pobre ruftico,o qual nao tendo lugar Plantas , cap. 13. efereve Jorge Marc-
mais que para a fuá pequeña familia, re- gravio, que alguns Portuguezes deraó 
colhera a Virgem, e a S. Jofeph na fuá elle nome a huma planta, a que o Gen-
eftrebaria, mas vendo depois os pro- tio do Brafil chama Nhomdu. He hum; 
digios do Nafcimento de Jeíus Chrifto, arbufto, cujas folhas nafcem huma , e 
os admittira na fuá cafa , 0 que confor- huma , feparada da oucra , e da figura 
ma comojquediz oEuangeliíla, fallan, docon^aó. Dá huns graófínhos redon» 
do nos Reys Magos , Intrantes domum, dos , ao modo da feroente da pimenta, 
inveneruntpuerum* que vem da India. Dividcfe a raíz em" 

BETHLEMITAS. Sao huns Monges, muitosfios, ou fibras , que tem exccl-
cujo habito fe parece com o dos Padres lente cheiro, e hum fabor ,que pica a lin-
Dominicos. Mas no peito trazem huma gua. O dito Author Ihe chama Piper 
Eftrelía com cinco rayos, como em me- caudatum» 
moría da que appareceo aos Magos} e 
os accompanhou até Belem. BEX 

Dama Bephlemita 
Calledaamante Dama Bethlemita BEXIGA. Vid. tomo 2. do Vocabula-
A maga, que Ihe dey extrema, e dura. rio. Bexiga decaó,ou Tefticulo de cao. 

Virginidos de Man. Mend. Barbuda , Planta aílim chamada , porque na raíz 
Canto 19. Eftanc.62. tem duas belotas , a modo de tefticulos 

BETHPHANIA. Vid. mais abaixo, de animal A' roda do cronco do talo 
Manifefta9aó. t e m a s f0|nas derramadas por térra , c 

ÜETLIS. Cidade da Armenia, ou fcmelhantes ás da olivara, porém mais 
largas. 
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largas.¿Decima dátalofaherhum:rama-
lheterd^dres.purpipcas. Naícííempe. BIB 
dregumos,e lagares, arehofos. Ha mui
tas, eípccies deilá:¿por; iífo tem?muieos ^¡BLREÍIQUÍÍ Vid. Bcrbequím,\% orno 
ndmes. Chamaéll* t9rchis d o Grego, 2> do^acafiuiarso. (Biberiqui ¡ Qjada. 
que diz\Appetl\oi jorque ós que co- -mecí. Gmmttrebra , JuUum , Pellí» 
rr.em della, fa&tógeuos a,appeu>cs Ve. ituw O.P;;Sentó Pereisí', Ars Gram-
nereos* ;Chaniáeíhe, Cynoforcihs , do matica Lufitana, pag. iy$. 
Grego'Ooroí cao:» e Orxis , Icfticulo; - ̂ '-IfeB î A.uDcuíe ao Voluoie da Sigfá-
comchcñiem diz Teftícülo de cao. Cha. da Efcritur-a elle nome, porgue atinga-
maplhp Modo, do vocabuloGrego, que menee íe-eíbrcvia ero hum junco, ou na 
quer dizer, Parte genital. Tartibemihe eafoa:de humaaryoredo Egypto,, cha-
chamo Satydum, do Grego* que fig- mada Biblos* 
mñca Membriimvirile* Para mayor dif- .BIBLIOTHECA. Vid.temo2. do VO» 
fin9aó das fuas .muitas efpeciesjteromuíp cabulario. Derívale Bibliotheca, de 
tos outros nomes, a faber, Orchismoior, Tbeco,xfuche Cania , e reccpeaculo, e 
tota purpureo , maculofo folio* Tefticu- valo mefmo que Receptáculo delivi'os, 
lus morionis mas. Otchis moda mas foliis porquo <8¿¿tfo fe deriva .de Biblus ¡ ou 
macviotis. Orchis .modo femina. Oráis BibUs ,] que < no Grego fignifica Livro, 
minarpurpurea,. fr aliorum color-mn cum porque Biblw 4 era hum junco , ou ar-
alus vir entibas* TriorchisSeropias mas» vore doéBgypro , do qüa'l, ou de cuja 
Cynoforchis latifolia, hiante cuculla mo- cornearte faaia hum dos géneros de pa
l o r , ^ ^Tomando huns graos da-herva pel> emqueíceferevia: ExBibloetium 
chamada!Bexiga de cao, que faó como ehurta in' ufas- libradas fieri fohbant, 
humas cerejas. Alarte, Agricultura das idefreo BibleS, líber dfiíci capit. Mathios 
vinhas, cap* 29. fol* 166.); -Ar.-:..\ .. í Martiniasi in ¡Léxico Pbilologico* Os 

V---. ' :. -I Reys,chamados Accalicos de Actalo,e 
BEY ..-~!v; i de Atealiáó^ida de Marítima da Alíame-

¡-J.- :¡ i--; fiPr, na Pamphylia, amadores das Scien-
BÉY. He onome do Govérnadords cías, e das boas letras, fizeraó na Cida-

huma coila marieima no imperio do de de Pergamo huma celebre Buhoc ¡e-
Turco. ; . .-.J J.. ca i outra íeroeíhante fez EIRey Ptolo-

BEZ meo na Cidade de Alexandria* Efereve" 
•;!-- •/ - Plutarco, que efta Bibliotheca dos Reys 
BEZERRINHA* Bezerra pequeña.®**- de Pergamo era compoíla de duzentos 

culo, a, Fem. Vaccula, a, Fem. Vir- mil volumes ; e a dos Reys do Egypto 
gil ' (fegundo efereve Aulo Gclüo) teve até 
Adagios Portugués?* da Bczerrinha* ¿crecentes mil, Deítes mefmos Reys do 

Bczerrinha man9a todas as vacasma* Egypto afíirma Galeno , que o furor de 
ma Bczerrinha , que foe mamar, pou- ájuntar livros era taó grande , que nao 
íalheopadar. r- reparavaó em comprar caro todos os 

BEZIERS. Cidade EpifcopaldeFran- que Ihe craziaó> o que deu mocivo para 
9a , na Provincia de Languedoc, fobre cree, que muitos deftes livros n íó eraó 
o rio Orb. Pomponio Meta, e.oucros dos Anchores, a que íe atenbuhia5, mas 
Auchores fazem mc^aó defta Cidade, quedebaixo do feunome fe pub'icavaó, 
clhe daó varios nomes, a,fa?er, Bíter- para vendeltós mais caros. Qucimaraó 
ra,Bidra, BeterraJ, Bítera ,Beteris, os Romanos efta grande Biblioteca na 
Biterrenfis, e Bederenfis civitas. primeira guerra, que fizeraó ao Egypto^ 

Diz Aulo Gelüo , que fora queimada 
por erroje.portoldados, que nao eraó 

Roma* 

file:///Appetl/oi
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Romanos , mas por tropas auxiliares; 
como fe lhc pe zara confeífar, que a gente 
da fuá Na9aó ccmmettefle taó bárbaro 
defatino; quando os Perfas , tidosna-
quelle tempo por barbaros, tinhaó pou-
pado a Bibliotheca de Athenas, manda
do Xerxes faquear , e queimar a Cida
de. Tambero os Emperadores Roma, 
nos foraó curiofos de grandes , e mag
nificas Bibliochecas. No Templo de 
Apollo mandou Augufto fazer huma 
bella gal aria , para enchella de livros 
Gregos , e Latino?. No livro 7. cap. 50^ 
diz Plinio , que A fin i o Poi lio íbra o pri
meiro , que em Roma ajumara livros, em 
ordem a íazer Livraria; com muitos eí-
critos ,que elle tomou aos inimigos ¿e 
cutros livros , que elle apanhou, deu 
principio a ella obra literaria* Vid. Li
vro, no primeiro Alfabeto; i . 

BIBLIS. Filha de MiIeco,edaNym* 
pha Cyane ¡ vendo , que nao podía lo
grar o inceftuoío affeclojeomqueama» 
va a feu irmaó Cauno , fe affojgou. Ñas 
íuas Mecamcrphofis diz Ovidio , que 
os Deofes a convereeraó em huma fonte 
do feu nome. 

BIBRACH. Cidade de Alemanha , na 
Suevia , íobre o rio RuíT. He Cidade 
Imperial, e he celebre pelas aguas mina-
raes do feu territorio , chamadas As 
aguas da Jordad» Bibucum , ou Bibero-
cum. 

BIC 

BICA. Peixe, do tamanho de goraz, 
pequeño, ou ordinario. 

BICAL* Romáa Bical, he romáa aze-
da. 

BICALADO* Ave aquatica , menor 
que Adem. 

BICHANCRO. Chularia , ufada dos 
Eftudantes em Coimbra , por ridicula-
ria, e coufa de nenhuma entidade. 

BÍCHANO. Vid. Gato. 
Todos quantos fonhos frita, 
Une hia pa fondo o Bichano. 
Pela acucar das guellas, 
Pelo lambedor do rabo* 

Orsc. Acadero, deFr. Simaé,pag* 4.00. 

BIC .» : i 

Bichano , e íeu diminutivo Kichahí'. 
nho. Diz-fe de qualquer homem pe
queño , humilde , e pebre ; e tambem 
de hum rapazinho^ denyafe decebo* 

Todos quantos fonhos frita 
Lhe hia pafondo o Bichano 
Pdo acucar das guellas. s 

Ora£. Atadem. de pr i Simaó , pag. 4.09. 
; BiCHEiRO* A expIica9aó,quÉnpyoi 
cabulario fe dá a tila palavra , parece 
convir mais propria mente ao croque, do 
que ao Bicheiro, porque elle he a vara; 
que lómeme cem na ponra hum ferro 
torcido, em forma de anzol, fem pon
ra j e o croque a que tem alero do ferro 
torcido , huma ponta de ferro ,coro que 
fe fuftenta a barca , fazendo encontró 
em parede, ou no fundo, para ter maó 
nella. Nem os que vulgarmente a, gente 
marítima , (particularmente ero- betu-
val) chama Bicharos y tem mais ferven. 
tía , que de fe apanharem com elles os 
peixes efpadas , que coftumaó varar pe
la térraenjoados. .Stúpppfto ifto, naófc 
deve explicar no Lacim pelo nome de 
Contus abfolutameníe , mas com circun. 
locu9aó, Perdea adunco ferro prafixm* 
Em algumas partes os üicheiros faó 
mais pequeños qnc os croques. 

Bico. Andar nos bicos dos pés-Süm-
mis pedibus incedere. Em alguns Au
thores de Diccionarios fe acha Pitylíffa-
re nefte fentido; vcrbo,que fe derivado 
Grego Pitylisdn, mas (comoadverno 
Mathias Martinio) odico verbo Grego 
fignifica Faszr ge fias, e meneos com as 
maos'¡x\emo lugar da Sacyra 11. de Jutfc-
nal, coro quem alguns allegaó para prc-
var, que Pitylifmo fignifica o movimen. 
to de andar nos bicos dos pés, me pare
ce prova fufficiente defte fignificado, 
porque o dito Martinio declarando as 
palavras de Ju venal Pitylismate lubri. 
cat orbem, diz affim: Volunt ibi Pitylif
mo efe genus exercitadonis, cum qttíf-
piam fummis pedibus ingrediens, muñas 
protendit, ocyfimeque movet, dteram 
retrorfumfcilket, dterum prorfum* Neí. 
te Commentoíe podem diftinguir dous 
movimentos , hum de andar nos bicos 

dos 
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-d$s pés ,Summis pedibus ingfediens,e xebifpos deBraga,2.pan* fol* \2-¡.úl. 
outro de menear as máos com grande 1. OsBiduts,que vivem na Ilha Soco* 
agilidade , Manas protenáit, ocyfirré- tora , faó homens, que adoraó a Cruz 
que movet; e a palavra Pitylifmo he a de Chrifto, como deleendentes , que 
.que propnamenre dignifica elle fegundo -faó-dos Chriftáos, que nella deixou o 
mevimentP,parque FoefioAnuCIÓ,na Apollólo S*Thomé ,masa volca della, 
fuá obra ¡latitimiid^.Oeconomia Hippo- adoraó tambem a Lúa , e tem mil outros 
crotis «diz Jfllm.: Pitylisdn ¡manibus , erros, Vid. Socotorá , tomo 7. do Vo-
gefikuluri-> eufqpeácrebro mover-e» A if- cabulario. Outros Biduís , ou Bedui-
to fe ac-refeenta , que as verfoens da nos , fegundo oVollaterrano, faó huns 
palavra de JuvenalJao muico diverfas -¡ o Árabes, ou Sarracenos > que fem caufa, 
texto do cito Poeta he efte: ~e fem armas andavaó em guerras , dati-

* S 1- 'Iltefruatur :.- ?.-; do por razaó, que tudo he governado, 
Tfotibus obfunis , omnique libidinis - depende do Fado, e com efta imagina-

arte ^ , .. _. t ur-, í uo,r- ^ »r -cao adora vaó o Sol. Outros lhes cha-
m$ui Lccedamonium Pytifmate lübri- 'mao Badianas % do Deferto de Badia, 
.t.ctatorbem.':^¿:fiilfi¡ onde fe recolhem. Joinvillo errada-

.Pojicianole , Pitylifmate *, Brodeo Pe- mente os confunde com os AíTaflinios. 

.detnates Flavio Poppyfmote -, Alciaeo No livro 5. da Echiopia Oriencal, cap. 
.Pyreyfmate; UjpüoPygifmate; e como -~7• &'• 136. col. diz o Padre Fr. Joa6 
^ada^eme deftes rem leu proprio, c par- dos .Sancos, que os Mouros chamaó aos 
ticular fignificado, quero poderáacinar moradores "da Ilha Sococorá Biduins, 
com o verdadeiro para o noífo intenco? que na lingua Arábica quer dizer Paf-

BICUDA. Peixfc.do Brafil ya que os toresde gado ¡ porque narealidadenao 
P o r c u j i ^ s ^ a ó efte nome por cer o rem outra vida , que fercm paftores. 
jbiea .mjako qomprído , aguda, e du*- -Dos. barbaros coftumes deftes Biduins, 
ro. cfGencio Ihe chama Guébucu* Tem tracaodico Author amplamente noca, 
o corpo quafi redondo j he rabíforcado, pitulo 19. da dita obra, 
tem a menina dos olhos criftalina, com 
^¿Btp^&cordrprJÉa ;oaórtero dencesj BIE 
(*£"?flM*carne;, celia) nem efpinhofa, 
Péwi.gJji\tinofa, ep©r iíTo boadecomer; BIETAÍ.A* Fortaleza quafiinexpug-
?*gu?^x Su c ° abtiraó ¿ Ihe acharaó no navel na fronteira do Reyno de Baran-
venrife muitos peixes, docomprimento tola , na Tartaria , onde affifte o Grao 
iiehi/ínjpalmo^tnceicos. v Lama. Vid. Kircxer no feu livro da 

BÍC¡UIVA ; Unguenco, que íe faz da China* ^ 
)lementC9;Oufruco:dehuma arvore,cha- <• -'•*- BIG 
mada Becoybcira* Do Rio de Janeiro, r 

e algumas. vezes doiPará vem a Portu- -- BicpRNA. Vid. tom. 2. do Vocabul. 
gal dentrp de huns. canudos. Confia -; O adagio Portuguez diz. Quando 
.por repecidas experiencias feroditoun- ¡foires Bigorna, fofre} e quando malho, 
^ueñeorernediocftlcaciífimo para cur r %)alhá. 
tdore$^;ej ponta daái.cm qualquer parte - BIGORRILHA. Termo chulo. Ho* 
que efteiaó , procedidas decaufa~ fría, mémfinho. Figurilha. 
£urv<K-i:fiMemoé4 de varios.fimplices, '' BIGÜINOS* Vid. íupra Beguinos." 
.P4&-J&K o:, lifúivr, . -' 

31Q.! B1L 

BIDÜIM , ou,j3eduim* i Segundo D. •** BILHAO. Derivafe do Cafíelhanp 
Rodrigo da Cunha na Hiftoria dos Ar- ^Billón, ou Bellon, ou Vellón , que cfii 
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Caftella fignifica toda a moeda de cobre. 
Nao approva Menagioa etymologia do 
íubftantivo. Latino Vellus , nem a do 
adjectivo Vilis, que Cobarruvias dá a 
Bellon, ou Vellón ¡ e he de parecer,que 
fe deriva do Latim Bulla , vocabuJo, 
que pouco a pouco ñas bocas do Povo 
degenerou em Bullo ¡ Bullonis , Btllone, 
Billón. Bulla pois , (como advcrtio 
Scalígero na tua Epift. 200.) Efi diploma 
Regium-, ka quoquediña efi moneta mo-
trix, quia Regiam habeat ejigiem* Po
rém para o Billón Francez, t̂ ue fignifi
ca qualquer moeda de euro , ou prata, 

-cortada por def etluoía , pode efta ety
mologia valer, mas nao para o Btlhaó 

-Caftelhano , que he moeda de cobre. 
BILHAK. Derívale do Francez Bu

lare , que he o jogo do truque, com ven-
tanilhas nss n¡argens , e lambemotaco, 
com que íe joga. Mas no Portuguez, 
Bilhar he truque de taco-íem ventani-

.Ihas ñas margens s e íó no aliento cm 
certas partes* 

BILHOSTRE. He palavra» que fe diz 
por ludibrio, eípecialmenteaosEftran
geiros. - ;L(t ,.. , . 7 

BILÍ A RIO. Termo de] Medico. Cou
fa ccnccrnente ao humor, que os Médi
cos chamaó Bila, que he a colera Vid. 
Bila. {A oftrucíaó da vía Biliaria. Ob-
Íerv290ens de Curvo, pag. 556.) 

BIN V 
9-

BINÓCULO. Oculo , que confia dé 
dous canudos , com o qual íe vem os 
cbjeclos diítantes com ambos os olhos 
juntamente* Foy invernado pelo Pa
i r e Rheita . Capucho Francez , da Ci
dade de Orleans, que trata delle no feu 
livro inritulado , Oculus Henoch , fr 
Elia. O Padre CheTubim, tambem Ca
pucho , efereveo defle infirumento Op 
tico hum grande volume, imprefíb an
no^ 1678* das coufas notaveis , que 
com elle fe defeobriraó no Ceo. Vid. 
Oculo , mais abaixo , verbo Oculo, no 
feu lugar Alfabético. Binóculo, fe deri
va do Latim Bis, duas vezes, e Oculus, 

BIO BIP BIR. 
olho. Chamaólhe commummente Bi
nada* 

BIO 

BIOMBOS* Vid. tomo2. do Vocabu
lario. (DeUlhe dous Biombos , ifto he, 
panos de armar de canea eílima ^ que 
todos os detejavaó ver'. Oriente Coa. 
quift. 2. pan. fol. ¿2%*) 

BIP 

BIPARTIDO, Dividido em duas par-
tes. He tomado do Latim Bipartiri* Ao 
Pindó, ou Parnaío , que íaó nomes da
dos pelos Poetas ao meímo monte, at-
tribuem os mcfmos dous picos , a que 
elles chamaraó Cyrrha , e Nifa , dos 
quaes hum foy ocdícado a Bacco , e o 
outro a Apei o ,e as Muías. Bipartitas, 
a j um^Ovid. Bivertex, icis, Stat> Ge
mino verdee furgens: 

Outros porque do Nume 
Jufiamente elevados 
Pifad do Pindó bipartido cume* 

Ora9. Academ. de Fr. Simaó, pag. $4o¡ 

BIR 

BIRBANTES* He ,0 nome de Jiuma 
rúa de Lisboa. (OcampodoCurralcom 
fuas rraveílas, a rúa de Santo Antonio, 
&c. e a rúa dos Birbantes. Corogrofia 
Pon ug. tom. 3. pag.411.) 

BIRLIQUE BIKLOQUE. A artedelHf-
lique Birloque. Sao termos , deVc 

ufa o vulgo 3 fem, a meu ver, faber bem 
oque quer dizer. A alguns ouvi ufar 
deltas palavras por Bruxaria, a outros 
por fubtíleya no roubar ; e no Diccio
nario Caftelhano , e Francez deCefac 
Oudin,acho, que Birloche , ou -Birlo-
que na gira dos marotos de Caftella, 
quer dizer ladran* 

BIRRO. Vid. romo a. do Vocabula
rio. No Crifol Purifican do Padre Fr. 
Man. Leal. fol. 523. ¿24. &c. achara o 
Leitor muitas outras opinioens fobre a 
forma, e cor do Birro. 

Bis-
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BISNOW. He o nome de huma Seica 

BIS de Baneanes na India. Chamaó ao ku 
Déos Rom Rom, e dizem, que cem mu-

1' BISBILHOTEIRA, OU {como outros Iher. Ornaó aos feus ídolos com cadeas 
eferevem) Bisbelho eirá. Parece deri- de ouro , perolas , e pedras finas. Nos 
vado do Italiano Bisbigliare, fegundo a feus Pagodes, a que elles cha raó Ago-
noífa pronuncia9aó Bisbilhare , que he ges,cantaó Hymnos em louvor dos icus 
pairar, ou fallar muito , como qUando ridiculos Numes , c acompanliaó as 
muita gente falla ,efe levanta hum cer fuas oracoens com dai9as , tambores, 
tolufurro je como a gente vulgar, quan- frautas, bacías de cobre, c outros inf. 
do fe a junta, falla multo, chama mos em trumentos. Efte Déos Rom, nao tem 
Portugal Bisbilhoteira á mulherinha, como os da Seita de Samarath, Lugar. 
cBisbiihotciro ao homemfinho de pou* tenentes ; mas obra tudo de fi mefmo, c 
ca conta. de fuá propria authoridade. A' imita-

BiSBÓRRiA.Termodovulgo.com que 9aó dos mais Baneanes , tambem eíles 
fe abate alguem. He hum Bisborna, nao comem carne, o feu ordinario man. 
querem alguns, que fe derive do Latim timento , hervas , legumes , manteiga 
Bis, e do Portuguez Borro , como fe frefea, eleite; o feu prato pois mais re
lé diífera, homem duas vezes Borra. galado he Atfchio, iguaria comporta de 

BISLINGUA. Hcrva , affim chamada, cidraódeíalmourajcomgengi/re^tho, 
porque as fuas folhas faó dobradas, e e graos de moftarda. Efta gente hequa-
tem figura de duas linguas juntas. Cha- fi toda mercantil, e muy perita cmma-
maólhe tambem Hippoglofum, do Gre- terias de commercio. Mandefo tom. 2. 
go Hippos,CaVm\\o,eGlolfon, Lingua; BISINHANO. Cidade do Reyno de 
porque as folhas íe parecem com as de Ñapóles, na Calabria Citerior, entre o 
lourciro , pollo que muito mais peque- mar de Tofcana , e Roflano, para o Gol-
ms;ecomo havia muitas em Alexandria, fo de Taranto. He fituada em hum o¿-
WicchamaraóLuurus Alexandrina. Dei- reiro, com leu Caílcllo , e tem abaixo 
ta ella planta muitas alteas delgadas, de fi o río Cotíli. Seu Bifpo depende 
dobradicas, e verdes; do meyo de cada immediatamente da Santa Sé Apoíloli-
folha fahe outra pequeña , tambem da ca* Tito Livio faz mencaó della, e os 
feicaó de lingua ; as flores faó muito pe- Authores Latinos Ihe daó varios nomes, 
quenas, a raíz he comprida , branca, c a faber Befidia, Defidia, Befidianum, e 
agrada vel ao olfato. As muitas cfpe- Bifnianum* 
ciesdefta herva faó caufa dos muitos no* BISPAL. Vid. Epifcopal. ( Faltava 
mes que Ihe deraó, porque além dos eres muieas vezes opeixc na rocía Bifpat, 
nomes fobredicos , chamaólhe Bonifa- Hiftor.de S. Domingos, 2. pare. liv. 2. 
cia ¡Daphne Alexandrina , Rufcus an- cap. 10. pag. 76.col. ;.) 
gufiifolius, fre. {Bislinguu, ou(fegun- BISPOTE. He cornado do Inglez, 
do Diolconoes) Hippoglofio , he Cao Bifepot , que he Ou.'inol ,ou vaio de 
efiicaz nefte affeclo. Cirurgia de Fer- barro, com huma aza, para ourinar. He 
reirá 119.) mais propria efta derivacaó, cloque feo-

BÍSNAGÁR. Reyno da Afia, na Pe- mo querem alguns) derivar Bifpote do 
«ínfula do Indo , áquem do Ganges, adverbio Lacino Bis ¡ e de Pote , ou (co. 
entre o Malabar , o Decan,e o Reyno mo q. crem outros.) do adverbio Vix, 
de Golgonda. Tem Safiras, Amethyftas, c Pote Em lingua Ingleza Topiffe, quer 
c outras pedras finas. Tomou o nome dizer Ourinar. Matulo ¡ a , Fem. Vid. 
da Cidade, Cabe9a do Reyno. a qual por Ourinol. 
outro nome íe chama Chandegri, efica BISTON. Filho de Marte, e de Cal-
aíTentada em hura monte com citadella* lirhoé edificou na Thracia huma Cída-

Tom.I. Mq de 
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de feu nome» Delle tambem tomarsb os ¿v*. •„ 
defta Provincia o.ieu ñame Bifioens, ou G\'íro Catalogo de .termos do Blusao*. 
Bifionias. Deraó os Pactas elic .mefmo umplificudos, ou accrefcentados aos que 
nome. Biftonjo ao vento , que íbpra da efi ad nos oitovolumes do Vocdmk-
bauda da Thracia3 .c aos Grosus, porví- . rio, nos feus lugares AIfobetic-os.fi'-.) 

.'.. Lí-.i rem defta Provincia, lhes cluma Luca* 
n o , aves Biftonias: Armado. T o d o o Le«6, ou qqal^ver 

Bifionias caafuetus aves ¡ fr bar boro, ou tro an i oval> q ue ti ver*. as unha s dtíbij. 
fre l bertas, te chama Aneado, c íe ha de di* 

B iT ;s. , zer Armado decaí cor, confióos cinc* 
Lobos das Armas da familia defte appel-

B I T ACES. Povos. Vid. íupra , Baby- J i4oque fa&de precotro Afpa , armados 
taces,no feu lugar Alfabético. de vermeMao, unhas,e dentes. Banco de 

B I T H I O S . Povos da Thracia , def- Pinchar de ouro de eres pés,lepocmna 
cendentes deBithis , filho de Marte, e Orladas Armas Reaes , que íaó do Pren
de Secha. Houve mulheres , cta.maoas cipe herdciroda Coroa , e cem aquella 
Bithias ,as quaes eraó naturaes daScy- divifa das de EIRey ícu pay. Omef-
thia , cujos olhos cada hum com duas mo Banco de Pinchar devem crazer ios 
pupillas, ou meninas , eraó(fegundoef- Infanees, com a d íferenca de fe porem 
creve Plinio) eaó daninhos , que cnfei- ,ao pé oo Banco da parte efquerda, o c 
tÍ9avaó , e chegavaó a matar as pcííoas cupada a pon a com as Armas Angelas da 
que fixavaó ncllas a villa algum efpaco Rainha fuá máy. As Infanees crazem o 
de tempo. Stepkan- Plin- lib., 7. cap. 2. Efeudo feíco em hfonja , e ella partida 

B I T Ó L A . Termo do Povo. Gover- em Pdlas¡ a primeira em branco fem na-* 
nafe pela fuá Bitóla, id efi, pelo feu pa? da, para que quando cafar, ponha allí a«¡ 
recen > Armas de feu marido , e á parce efquer-

B I Ü L . Villa de Portugal. Vid. Abiul da as delRey feu pay , com fuá Coroa 
aberra cm cima , c nenhum Principe. 

BLA nem o herdeiro a pode trazer cerrada co
mo a delRey , mas íim abena , floretea -

BLANDICIA. He palavra Latina,que dade mtudas pe9as. Bmdo , ha de vir. 
val o mefmo que affago , caricia , mei- defeendoda paite direita p¿ra a efquer. 
guice. Blandida, a ¡Fem* He ma.s ufa. da ;a alta hade fer ad.reita , e a ba;xai 
do nc plural. Blandida ¡ arum , Cic» efquerda , porque o co; erario denota 
Tambem no Portuguez temos Author, baftardia. Barras- Chamadle aílim as 
que ufou da dita palavra no pluraí. Bandas atravesadas de canto a canto* 

Blandicias repetidas come9aó no *ho da banda efquerda, pa--
Aprende em feus umbraes Dama triun- ra a direita. Befantes , he e nome, que 

fonte. fe dá a todas as fi.uras redondas , íe 
Manoel Tavares , Ramalhete Juvenil, faó de metal, como as dos Almeidas,e 
fol. x i . Mellos ; e le forern de cor Ruel ¡ a que 

BLÁYA. Cidade de Fran9a.Vid.t0m. chamaó Ármelos , como â  d<>s Cauros^ 
2. do Vocabulario- He povoadademer- easdcsMcndanhasdeCafMla Oucras 
cadores , que cem grandes adegasdevi pe9as redondas fe chaman Torteaos, que 
nho Os navios lnglezes,Hoilan< ezes, qucrdjzer Torta h ó ce ter hum bu-, 
e de cueras Na90ens eftranhas , deixaó raco no meyo. c í ó de cor ou de me-
emB'aya a fuá artclhana, para íobirem tal ot> Francezesoizcn\Tourteaux,c:¿i 
a Burdeos. Obfervafe ifto defdeo anno Caías de Órnele de C o a m e n , tra/em 
de 14.7?. que Luis XI. Rey de Franca o por Armas . huma cinto , e outra nove 
mandou. Torteaos* Buco , he a diyiia , cu ai creí 

centa-
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centamento ás Armas Reaes flasFami- nelle hum bracelete, ou mneds de aíjo-
lias ,que defeendcm da Cafa;Jleal ,-e far ; mas em Portugal o Vifconde de 
affim os Duques de BragaWca, traziaó Villanova de Cerveica , e o Baruo de 
as Armas R e a » , com o fiarrco de Pirk Ai vito , como faó Grandes , e pon can
char de ouro, de tres pés, $ poito na o c fcquencia tema honra de le cobricem 
la em chete, eaó:pé delledatparte dircír, diante delRey > trazem a Coroa de Cou-
ta huma Brica efquarteltada, ao prirnei- des ñas íuas Armas. A Coroa do "Papa, 
ro as Armas de Caftella , aoiegundo as- que íe chama Tiara V.póT fer compella 
de'Inglaterra, Caibro , qiiexambem fe de tres Coroas, pegadas a hum bajete, 
chamaChaveirad,hecdmaiharo ángulo Bonifacio VIH. íoy b priíneira:,Lque 
Sdiente , que trazem os Aranhas em accrefeentou ao barrete huma Curca; 
Portugal: chamaólhe ero Latim Barban Benedicto XII. accrelccntou a terecira, 
ro,» Cánterm Parmulurisis,, ou Cante-^ e com a primeira , que já havia , fizeraó, 
rius Scutaúus.Calcudas, íe diadas Avd,= as tres , que hoie trazem as Armas,dos 
que tem as unhasr, ou pés-de cor, e fe Poneifices. Os Cardeaes poem fomente 
ha de dizer, Cdc&ia de tdcor»Carrego-> o Chapeo vermelho, com cordoens^uc 
do, fe diz do t leu do, que fobre humas pendem a. cinco ordens de borjas. Os 
pe9as tem outraj» exempld , o Efeudo^ Patriarchus , e Arcebifpos trazem a 
dos Por tuga es, he de prata com.huma Cruz de dous bragos , o mais alto mais 
Arpa de vcrmeiho, carregadá cOm cin- pequeño que o debaixo -¡ o Chapeo ver-
co Efcudos do Reyno. Colío^Xe chama de he dos Arcebifpos, com quatro or-
«Lpcfco90das Aves. Cores.. Aseares,de dens de borlas. Os Bifpos poem a Cruz 
que fe com poem as Armas , fao cinco,; fimplez , o Chapeo verde, ou de Sino» 
a faber, vermelho, ou fanguinho, a que. pie , com tres ordens de borlas. £m 
chamaó Go/er; Azul, a que todas as Na- Fran9a os Abbudes poem em lugar de 
c,oens chamaó ASftr •, verde , a que cha-: Coroa hum Baso, c huma Mitra. Os Ca-
vaaoSinoplo'¡ negro, a que chamaó Sable; valleiros das Ordens Militares podem 
roxo, a que chamaó Purpura; efta ferve por o Collar da de que forem Profefíbs, 
empoucas Armas, e he de maisexcellen- á roda do Efeudo. Sena Familia bou ver 
cia. Vid. mais abaixo , Metaes. Coroa, os alguma divifa, ou dito memora vel, q is 
Reys a trazem grande, atta, floreteada, confie na Hiftoria , fe poem com hum-
«fechada com quatro Diademas; os de. letreho ; ou á roda das Armas , ou o 
Franca, poem feis , e he coda de Flores que he mais proprio , ácima do elmo, 
de Liz. Amigamente a dos Emperado- ou debaixo do Efeudo. Coronéis ía5 a 
res Romanos era de louro , mas Carlos modo de humas concas , groíl^s , e re-. 
Magno, e os de mais Emperadores ao dondas. Crus- Em Gruz ie diz de to-
íeu cxemplo,a trouxeraóde pedras pre* das as pecas, que íe poem com figura de 
cioías , reamada com quatro Floroens, Cruz. v. g. As Armas Reaes de Poreu. 
Carlos V- fechoua do Imperio de Ale- gal, que cem cinco Eícudinhos de,azul 
manha , remacada de hum Globo. Os em Cruz, e em cada hum cinco dinhei-
íDuques , trazem hum circulo de ouro, ros de prata , em afpa. Vid. Afpa, tomo 
guarnecido de perolas,epedraria,real- 2. do Vocabulario. O Elmo Real he 
9ada com quatro Floroens. Os Marqui- pollo de frence , e todo aberio-,.fero 
Ses, a trazem de hum Floraó, e dous verga alguma. O dos Duques he pollo 
meyes , c o relíame de perotas poíras da mefma forte, mas tem ítee vergas. 0 
em pomas- Os Condes, crazero a C©foa dos Marqueses tem cinco. 0 dos Con-
toda de perolas íobre hum ircuto de des , cinco , mas meyo voltado para a 
ourp , guarnecido de Pedralia. Os Vif- parte direita- 0 dos Baroens, quatro, e 
condes , trazem o circulo da Coroa de o de Fidalgo de Solar, tres, tambem vol. 
ouro puro etmaltado, e embrulhado tado para a mefma parce 0 de Efcudehro, 
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virado para a mefma parte , mas pouco do fe poem ao comprimcnto da cabe9a 
aberto, e fem verga alguma. 0 das Buf- para os pés r fe diz Em Pdla, como os 
tardos, pouco abetto, fem verga «Igu» Caftros ,eMendanhas ,que trazemfeis 
ma, e. vcltado para a parte efquerda. Ef- Anudas, ouBefantes cnvduas Pullas. 
cudo, he dedifferentes figuras , e poftu- Ai» figuras , que fe poem a largmb , fe 
ras. Huns fe dizem ,Efcudo a Mantel, dizem Faxa, como as Bárraseos;Maf«* 
como, o dos Hennques , e Noronhas. carenhas , e Sylvciras, qucjádiffdtaPStf 
Efeudo em Banda, faó os h feudos, que ou em quadro, como es BefaMet'dxs^ 
tem as coufas atravesadas , como o dos Macedos , e Maldonádos , ou os qitttfc* 
Ataides , e Botelhos , que tem quatro Crcfccntes dos Soufas, Sanches ¡ c Cari 
Bandas de Prata. Quando as figuras fe valhos ,ou tm Juinas i como asdePbr» 
poem deitadas de alto abaixo, fe dizem tugal, ou em Crus, como os AíSJflfbsi 
pollos cm Pullo, corno as Arrutlas dos ou em íeis, como os Catiros, e Menda-
Caftros. Em Burra, he quando os ani- nhas ; ou em fete, como os Caimitos. 
raaes, o u outras couías eftaó atreveíTa- dos Mouras 5 ou ero dez y como <w Ota 
das, como as duas Csbras dos Rcfen» donhos de Caftella i, ou cm treze, como 
des\ e Cabraes. Efeudo partido em Pal- os Cautos; ou em hum ,eomo os Salva*» 
la,de cha¡r¡a de alto abaixo , em com- gos; ou em dous , como os Refendes; c 
primento, como o dos Moraes; quando cm dous de outra forma, como os Cha-
íao de Barras atraveífadas , fe chamaó ves de Toledo ; ou como os de Lara, 
Barras ,ou Faxas, como as Armas dos que trazem duas Caldeiras negras ; ou 
Sylveiras, e Maícarenhas. Efeudo par- fete na forma, que trazem os de Herre-
tidoem Giroens ,heo que tem lugar pa- ra. Tambem fe poem cinco aocomprí. 
ra caberem oito Armas dfiercntes,fen- do, nao em Santor, mas ao alto do Ef-
do eíquartellado , e depois outras duas cudo, aflim como os de Loaifa de Caf-
rifeas , como em Afpa. Efeudo partido tella , que traz m cinco Roías , duas 
púa meyo , a trazez ,ou tai banda , he duas , e a quinta ao pé do Efeudo, ou 
num nko da direita , para a parte infe* fete , que podem por ao largo ,como o& 
r¡or efquerda ,e tendo outroriíco , que Delgadilhosjou cinco em Banda, como 
atraveíía aqudle, como em Afpa , cha- os Baftoens verdes dos Varellas, ou ao 
mafe Partido a Sergo ¡ ou Franchado , e Sintas dos de Horna de Galliza. Tres 
aflim fa6 as Armas dos Correas. Quando em Palla , poem os Brandoens, e Pan-
o Efeudo, he de Burrus ao dto, como as 9as. Tambem fe poem tres em triangu-
de Aragsó , de que ufaó os Limas em lo , de duas maneiras , aflim como os 
Portugal , chamaó Bxftaens. Quando Reys de Fran9a, e Menezes em Portu-
as couías fe poem em Quinas ,como as gal •, mas tem difterentes nomes , por 
Eftrellas dos Coutinhos , e Fonfecas, neftes fe dizer ¡em Roquete , ou ao con-
chamaófe em Afpa, cu S-nitor* A Crus-. trario , como as tres Abdhas do Papa 
que faz as pomas, como Flcr de Liz, Urbano Vlil.e os tres Javalis dos Syl-
chamafc Florido , ou Floreteada , aflim vanos em Caftella. Efeudo dos Pupasy 
COITO a dos Pertiras. Fuxus dobres ef- Bifpos ,e de mais Ecdefiuftkos ,heov'.* 
caquetadas ¡ chamaó de cores creca- do. Porefta figura fer man» bonita, ufaó 
das, como Xadres, de modo , que ía- hoje della os Seculares cm toda a Euro* 
920 efcaques , fe chamaó Enxaqueta- pa.Efeudo de Arminhos he o que trazem 
das, ou Efcaquetadus, ou Jaqmelludas, os Barreros , c oucros. Efeudo de Vei-
aííim comoosSás. As Figuras ,oucie ros, que os Francezes dizem Vairs ,he 
poem em tres , duas em cima ,e huma dos Vafconcellos. Labeo de Baftardia, 
em baixo . como as Mores de Liz dos he hum filete prcto , atravetlado da 
Menezes da Cafa de Cantanhede , fe maódireira para a efquerda, que fendo 
tkmaó em Roquete» As figuras, quan- ñas Armas Reaes, nao deve paliar por 
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cima das Quinas , e defta forte fao as. Pannache de Timbre, fao ce varias co
dos Alencaftros. Lifonja » he hum Ef- res, nao txcedendo as das Atinas. Cha» 
cudo das icmeas, como Infantes vou maólheem Latim Scut&fH fafiigii pani-
PrincíJzas, antes de cafarem» Os Metaes culo , eu Carymbi plumudles* Rapante, 
das Armas, faó os com queblazonaó as fe chama, ao Leaó, quando ella ero iu-
Armas , c faó (pmente doüs % em cujo da afua' íerdcidale : pintáfé pardo, que 
lugar fervem, ecotrefpPndem, amare!- he a caraftorcteura * fccbajnaíe C-amiiéon-
lo ao ourpí branco á prata * p buril, e te , que quer dizer, Laad que ando % e 
a penna moftraó as cores , e ps metaes entaó fe chama LtSpdrAú, ou Leopar-
das Armasjíupprindoafaítadaillumina- do pallante , e fe hum Leaó leonado fe 
§aó, a íaber , o Ouro, íe moftra com huns pintaífe rapante com a cara lnfeira , fe 
ponaos no lugar , em que havia de íet chama entaó Lead Leopardo veprJocon-
OMfPi A Prot a,he branco. O Asfd, ou: t rario, íe hu m Lead panik, cu Leopar* 
Asur¿- reprefenta em Unhas da direita, do , nao moílra'íe mais que meya cara, 
para a efquerda ;o,Vermethofangui?éo, nao lhé ¡dcvem chamar Leopardo leonada* 
cmúoles, fe reprefenta cm linhas de aU\ Rompente* Todd*o Leaó ha de fer Rom* 
to abaixo; o Verde, ou Sinopla, por li*. pente. T imbf e , he o Jeroglifico > pu a 
nhaS, tiradas diagonalmentc da ponta pe9a principal das Armas , que fe poem 
djreita para a efquerda. A Purpura, ou ero cima do Efcudc ASerpe de aurahe 
Roxo, em linhas dtagonacs, da eíquer•• oTimbre das Armas de Portugal j o Pe
da para a direita -, e o Negro, a que cha- licano dos Alencaftros t¡ a DonzelU com 
maó Sable, por Unhas da direita para a os cabellos íó!tos-,dos Menezes. Alguns 
efquerda, e de alto abaixo. O Arminho, Authores querem, que Os Timbres ve-
fe reprelenta emhum fundo branco, tal* nhaó das figuras , que traziaó nos El-
picado de negro* He rcgra infallivel, mos os Amigos Romanes, pois muitos 
que fe nao pode por cor fobre cor , nem eraó Leoens , Serpentea, Aguias , kd 
metal fobre metal,porque fendo aífim,fe Mas tudo o que toca a Armaría , deve 
chamaó Armas faifas-¡ mas ha entre ou- bufcaríelhe o prinr <pio ; nos Torneos-i 
tras exccp9oens , as Armas de Goda- pois até a palavra Blosfá, o\xBros^ó¡ 
fcedo de Bulhaó, Rey de Jcrufalem , que vem do Alemaó Blas<m, que quer di-
tomou por Armas em campo de prata, zer Tocar corneta , o que fe praticava 
huma Gru2 grande de ouro , acoropa- nos Torneos , quando chegava algum 
nbtda de quatro Arminhos do mefmo, Cavalleiro para Ihe examinaremas fuas 
cm final da gloriofa conquifta do Reyno Armas, e documentos de quem era. O 
de ]eru(a\cm. Merleta do Blasod, he a Timbre , he huma fegunda diftm^aó, 
femea do Merlo, ero Latim MeruloCly- porque nem todos os que tem Brazaó, 
pearis , ou Merulo Scutaria* Muleta, podem trazer Timbre , fem nova, e ek 
he o mefroo que aRofeta das Elporas. pecial merce. Torteaos. "V id. Befantes, 
Orla, he tudo aquillo, que cerca o Ef- fupra. Tmpo, he o que poem alguns lo* 
cudo,v. g. As Armas. Reaes de Portu- bre a Celada , ou Elmo , que he como 
gal tem huma Orla de vermelho,com hum Rolete. Trefolia , he a folha do 
fete Caftellos de ouro com portas , e Trevo,mas dizfc Trefolio, em termos 
freftas poftasa feudireico. Palla dizfe de Blazaó* Apontado, fe diz das ponías. 
do Efeudo das Rainhas , dividido em Segundo a ordem Alfabética dos cito 
Pallas j a primeira, as Armas Reaes, que volumes do Vocabulario , at-hará o Leí* 
faó as dos Reys feus maridos; a fcgun» tor a mayor parte dos termos , de que 
da oceupac as Armas da Cafa donde def. fe faz men9aó nefte Catalogo, em que me 
cender, em Efeudo%emó em Lifonja. pareceo inútil repetir oJLatiro. Creften-
Vid, Lifonja fupra* Pennachos, a que te -. v* g. o Grao Turco tem por Armas, 
os Francezes chamaó Lamkequins, ou eu diviza , em campo ce Goles, hum 
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Crcfcente de Lúa de praca, spontado.. Banda , tirando do angeló' diréito* de 
Arrematar , íc diz per Arrimar. A Fs- cima para P cfquerdo dcbaJxo ; pócmíc' 
m lia de I onreiro tréz hum.Caíiello de tambem cm Barra , que he'de cima para 
praca , Arrematada a elle huma efcada baixo. HÍP Codeas , e Contracotka*i.i&' 
oe prata, Afnos , he quau. mefmo que Labco de baftardia he tambem hurta; 
Cáipro-\ou CbtmVÚroens* Vid. Caibro, Cotica , ainda cuc tenha acuelle abroen 
mais atráz. Os jacomes, e as Femaras, Chamafe Efeudo Codeada , quaiidó^llé!' 
c-cutras Fámulas trazem Afnos* Butu- le enche comdez Bandas^té cores altér*» 
VbanUSy íceizdos Leoens das Armas nadas. AFamiliados A'níaoords trazo, 
de Succia, e de rruicas cueras, que cem campo Azul com duai» Corleas de pra» 
Leoens naquella poftura. Bimdo ¡ íe diz ta cm Banda entre duas Éítrellas dé oil. 
des pallaros, que tem Bicos grandes. A ro de oito pomas 5 e entre as-Coritas.. 
Familtaidos Bicudgs, traz tres paíT&res hum Tprcaí de ouro , femado a^ubtíóv 
Bkudos. Bordadura , he omelrno que dcVeires.OsAzeréctesírazem emeaos-. 
Orla» Brocha, Fi\klla, que fempre he re* po Azul oWCoficás de Puro ,.em Con-
Ponda , e íemprexom feu bico. Cafca-. trabando.* A Bando dos Mendocas he 
íhos, fediz por Cajeas.: A Familia Leaó, vermelha , acotreáda deouro. Crusjf-
tem pon Armas ó campo de prata com xa, he a que eftá firmeno perfil do Ef-{ 
hum a I Crus vermelha, chaa , e em ca- cudo ,-como a que trazia o Conde Dom 
de poma tres boletas verdes com os Hcnrique. Crus potente, ou Patrarb\li 
Lafcalhos de curo. Chapeleta, he o mef- Potentea, hea das Armas de Jerufalem^ 
mo que Corea da qualquer pianca , que e a que trazem os Teixeiras, e outras 
eílcjá-na cab( 9a de figura , que per ten-v Familias. Crus dobre , he a que tem dous 
9a as Armas , e aflim as dos Monear- bra90S, como a dos Primazes. Os Mel. 
rey os , faó em campo de euro huma los,e Almeídas erazero huma Cruz do-
Aguia fanguir.ha Efiendidu, de duas ca- bre* Crus chdu, fe chama aquella , que 
bc9as , Armada de prata, poílas fobre nao he Floreteada. A Crus deS. Jorge,' 
hum Crefcenec verde, e em cada cabe- hecháa. A das Armas de Sardenha,ne; 
ta huma Chapeleta de ouro , com as da mefma forcé. Cubellos, he o nome de 
raizes de prata. Cevudo, fe diz dos Ani- humas corres , que ancigamenee fe ufa--
macs, que cem outros na boca, como os rao ñas muralhas das Cidades , ou For-
Lobos dos Hatos , que eítaó cevades: ralezas. Os Carvalhocas crazem quatro 
cem dous Cordeiros , porque os cem Cubellos de praca. Cortadas em fangue9i 
na boca. Chsfe , fe chama 3 tudo aquillo, fe diz das Caberas enfangoentadas , de, 
que íepcem no alto do Efeudo. Os Cor-, que fe ufa no Blazaó. Os MoutinhoSí 
te-Reaes trazem em campo íangumho trazem em Campo Azul huma Flor de 
feis Cofias de prata em ires Fachas , e Liz de ouro , entre quatro cabe9as de 
hum Chefe de pnra , com huma Crus Scrpe do mefmo, cortadas em íangue. 
chaa* Corneta , cu Eózina , he o inftru- Timbre ¡ duas Cabe9?.s das Armas. Dra-
meneo, que coesó os Cafsdores, e Pof- go, fe chama ao Dragaó. QTimbre dos" 
tilhoens: as Armas dos Mooceiros faó Sueiros ,e Sosres de Albergaría, he hum 
duas Cernerás , e as da Cidade ce Vi- Dragovcrmclho Volante. Em tomo,(o 
feo cem hum homem com huma Cerne- d iz , cm lugar de á roda. Os Bilches de 
ta de Poílilhaó. Coronel, he o mefmo Hefpanha crazem de Azul hum Sol de 
que as perolav, que íe poem ñas Coroas ouro, co corpo do Sol partido em Palla, 
tíos Condes. Codeas, Í20 humas baudas a primeira de vermelho com hum Caf-
irais eílreitas,que as que tem nome de tello de ouro , a íegunda de prata com 
Bundu fomente , pois a Codea, tem íó hum Lead rompente de Purpuro, e o 
os dous tercos da largura da Bando or- Sol de oico rayos, enere os quaes eftaó 
diñaría: potmít c,a iijclma lene, que a oito Eitrellas de f rata em torno. Enden
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-trttyi fcdiz das pe9«s, fiortadas em.bl- fonjfifia $águra quadrangular , com dia-
: ?0S, em Corma de dentqsvíP* Pa9anhas metros dcfiguacs. Lífongeado, fe diz do 
.tcñjfem campodepraéahuni^^aTMtj/*.»- Etcudp, queanlmxamQ o da Cafa Gri-
guinbd , endentada, e neifa tres Flores malo*,,he lifonjeado. ae prata 4 e vermt> 

, «Je tkzde paia \íe\s dircua. Éntrecam- Ihp: liloXap noveL¿áiw;^ íbbre campo 
^ ¿ a , he^pimeflno qnemiílurado* A Fa- de prata. Mantel, ou -fiManteler. Efcuao 
tj#lia'd08^&£t»s tero/Has, -fuas Armas ero Mantel* «* diz dea que, ttuuros ái-
entre^outras facías., quatro (pinas de Fi- viíoens jiComoodGS.Hcnnqu^s-..mue he 
.gueira verde Entrecambadasi. Tambem de ptacaem Manccf, ea poí.ca do Mao 
fcíhz hum Leaó. Entrecambado de cal tel defanguíaho>e»;cre.doüS Lcoetrsde 
*pr> OU mriü* Enxequetado^ he o mef- purpura batathantesi,* arma dos >dp yer
mo que Erixddre soda* fifgribados¡íe melho, e pofto ao;pé do Makt'el hum 
4izdes pao* com eígalíjos,iquc trazem Caftello de ouro , Lambrm íe diz , EL 
^sBajrros, Barrearos, ̂ Baftos. Efien- cudo dantelado. Morías , fe dizem as 
dtda , fe diz da Aguia Imperial, e de pe9as, que fe fuppoem no Efeudo, am-
outras aves ¿que fe poem^de corpo io- da que naóaparccaá ,v g. A Familia dos 
feiro* Fotendo , íe diz de huma efpecie E9as trazia em campo de praca as.cinco 
de touca, ou diadema,que fe poem ñas Eícudctes das Armas Reaes de Porcu. 
caberas dosiMouros ,ou Negros. Os gal , cm Azul , com muita d;fferen9a, 
Baharens craziaóhuma cabe9a de Rey porque os dous das ilhargas, que for-
Mpuro, f 'oteado de prata, e cortada em maó como o¿ bra9os da Cruz, e haó de 
íangue* Fretado de preto, ou de qual* eftar deitados de ílharga, e com as pon-
qiier oucra.cor, íe diz em algumas Ar- cas para o do meyo, e tm cada Efeudo 
mas, que cero mceaes, como perfilados nao de eer nove Befantes de prata de 
de cor. Os Guiroaraens ,eem o Efeudo tres Pallas , de tres em tres , e huma 
terceadoy ou partido em tres Pallas , de Orla de cordáó de S. Franciíco de f ur
que a primeira , e a fegunda he iangui» pura , aíTenrado ero manera de Eitatuco 
nha, e a eerceira fretada, ou (como di- com os nos de ouro, e eíles cordeens 
zem oucros) fritada depreco. Gatadas, haó de ficar cambem em Cruz, e cm af-
fc dizem as cipadas , ou oucras pecas, pa , &c e de maneira ha de cebnr o con
que ñas Armas remfangue, e heomef. daó os quacro efeudeces , que fiquem 
mo,que fediiTeramos,ferolallarnoBra. morios es Befantes debaixo delles , e 
zaó , enfanguentadas- Javarril ¡ acho lo o quinto, que he o do meyo , finge 
íeronome, que fedá &oJuvd'r,naó ley que o cordaó paíía por baixo i e tarri
fe he termo proprio da Armaría , ou fe bem fe diz, ñas Armas v. g da Familia 
amigamente fe chamava aflim o porco Quintal , e outras , huma Cotku » que 
moneez, que dizemos Javali Leaó An- maca o efcaquumento do mey o.Mofquea-
dante, como o Leopardo , íe diz Lead do de Armiuhos,coiuoas Armas eos Bar. 
Leopardo, cambem ha Leaó rompente, retos. Nfcente , fe diz dos animae», 
Leaó nafeente , Leaó revoló , ou dra- 9=uer no Eicudo , quer no Timbre , fe 
ganado. Lebreos , íe chamaó os Galgos, lhes nao vé mais , que meyo corpo , ou 
AFamiliados Correlhas craz em campo menos parte Jelle , e aílim os Fonfecas 
fanguinho huma Torre de praca, lavra- *cm por Timbre hum Touro naícenre. 
da de preco, enere dous Lebreos do mef- Nervado, fe diz dos perfis de cor , que 
m o , que querem fubir a ella ,e cada hum cemalgumas pe9a^decuro. Os Barra-
com fuacoleira azul, guarnecida de ou- das rrazem cinco Vieiras de ouro, ñer
vo. Limpo, fe diz do Efeudo, que tem vadas de preto. Ondados, le diz das pe-
lómente huma cor, ou hum metal, iem 9as em forma de onda, como as dos Ta-
figura , ou pc9a alguma. O Efeudo anti- voras. Puneílus , he o nome que íe d¿ 
go dos Menezes era de ouro l'vnpo* U- aos convocas, que trazem por Armas 
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es Marrcquis, Pcreas, Carates , Bafu- fegundo de Sicilia, notereciro de Jéíii-
r ios, eSalíedos, Familias muito nobres íalem. Trocos , he o mefmo que feíxes; 
de Hefpanha, e cm Portugal. ÜsGam os Zuzarles tem fcis mojos de TrÓ-
boas trazem tres Panellas em roquete, gas de Ian9ar,de fuá cor. Vietras^óh^ 
Pé de agua ¡ he o termo de que fempre mas conchas. Volante, le djz dasáVes, 
le ufa, para fignificar , que ha no Eícu- que voso , e aihm os Alcanforados Wn 
do agua. A Familia dos Moraes traz o por Timbre huma Agutadé Azul «uo-
Efc udo partido em Palla *, ao primeiro, lante* Como no tempo do Imperio RQWO-> 
de vermclho, com huma Torre de prata, no nao havia1 Armas de Familias ptlo 
lavradi de preto , com feu telhado de eftylo de hoje , nao temos na Latinidade 
ouro, com huma bandeirinha de prata palavras proprios , e fignificativas dos 
fobre elle, e aTorre aífentada fobre hum Armas , que agora fe ufad , e aftm nofis 
pé de agua ¡ ao íegundo de prata , com termos do Brasad cada hum fe explica 
huma Moreira verde, com as raizes do em Latim,na melhor forma ¡ que Ihe pa-
mefmo, Timbre a Torre*Reigado, fe diz rece. No meu Vocabulario , fegundo a 
tómente do iugar , donde prende o ar- ordem Alfabética , pus em Latim mat
eo, ou aza das caldeiras em Palla, en- tas termos ¡ dos quaes fugo menead nefte 
xaquetadas de negro, cornos arcos de lugar do Supplemento ¡nados torno a re-
ouro, e em cada reigada das azas , íetc petir, por nao embarazar , e efiender de-
cabe9as de Serpe de ouro. Repafadas, mafiado as noticias ¡ que dou em Pórta
te diz das memorias travadas , que gues* De mais do que pela rasod , que 
traziaó na Orla de Azul as Armas dos acabo de d¡sn , nao tenho donde achar 
Condes de Palma. Refguardo, fe diz de Latim proprio ¡ e ufado de Authores an-
animaes,aflim como v.g. aHydra de íe- dgos nefta materia , o que nao importa 
tecabejas de Serpes , de que a do meyo muito, por ferraras ve.^es neceffario- O 
he mayor,que as outras em feu Refguar- Pudre Silvefire Pedru Santa , da Com-
do, como íe vé na que trazem por Tim- punh io de Jefas , no feu livro de folha, 
bre os Godinhos. .TÍVTJO/ÍO, enere as per- intitulado ,Teíí.rx Gentilicia: , tras em 
ñas , he huma Bardadura ,ou Orla (an- Latim o mayor parte das coufas, concer-
guinha, com oito Afpas de prata. Som- tientes á arte da Armario a efta obra re-
breiro, he o nome, que fe dá ao chapeo, metía os Compofiíom, que talvc'S fe vi-
que p iem os Cardeaes , Arcebifpos , c rem obrigados a tratar defia materia em 
outros Arcebiipos , que nao coftumaó Latim* 
trazer Coroa fobre o Efeudo ; e íó os 
Biípos de Coimhra poem debaixo do BOA 
Sombreiroo Coronel de Conde, pelo fe-
rem de Arganil. Tambad, ou Tachad, BOA DzosA.Bona Deu,aqueos An-
ne o mefmo que Bico i w * o , Biqu«ra, rigos tambem chamavaó Fauna ¡ ou 
ou Caíquilho. Os Melquitas tem por Sentó , foy Deidade muy venerada das 
Armas o campo de ouro com cinco Cin- Damas Romanas Era huma das Drya-
tas íangumhas , po 'as em banda com des,efoy mulher de Fauno iummamen-
1 ancboens,eñve\hs deprara, añilarlas t c púdica. Os Sacrificios fe ihe oftere-
e huma bordadora de Azul , com fece ciaó de noite em huma Capelíinha , na 
t lores de Liz de prata. Os Caminas qual a s homens nao era licito entrar, 
trazem tres Baftocns de prata , em ban- nem afliílir a feus m> ftci ios. Tanro al-
da. eem cada huma das pomas feu To- fim , que Cicero eauía o P. Clod«o 
chao de ouro. Terceado he o Efeudo di- de facnkgio , por UT entrado disfarca-
vimdo ero tres partes ; v. g. JaqUc de do naouclle ptqaeno Templo , e baver 
Luxcmburgo tmha por Armas o Efcu- contaminarlo tr m a íua prr ferca Csmyí. 
do terceudo , no primeiro de Ungria , no ter ios da Bou Dcofu* Todos es annos 
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fe fazia efte facrificio pelas maos da mu- molhe pois com grande razaó a Boa Deo» 
lher do Pontífice;, e por efta Boa Deofa, fa, por exccllcncia, porque nenhumou-
cntendia o Povo a Terra,e para elle era tro Nume da Gentilidade he taó bene-
o facrificio» porque nenhuma coufa ef- mérito dos homens , como a térra. Da-
tima o Povo otáis que 0$ frutos da ter- do que o fexo defta Rainha nsó heu ve
ía. Pela Boa Deofa cambem entendiaó ra fido furhcierite , para a imaginí^aó 
os Romanos a huma antiga Rainha de formar efta Deidade, antes femea , que 
Italia, chamada Fauna , porque na ma * varaó,o que como a térra dá frutos, tem 
yor parte dos Deofes da Gentilidade ha- com a mulher mais, que coro o hornero 
via ¿obrados motivos para a venen^aó* huma taó natural femelhan9a , que bal-
Nos primeiros Jecutos codos os gene- tara ella razaó ¡ e parece, que por lííofó 
nos de cuíco fe re.fcriaó a humas encida- mulheres , e nao homens eraó admittí-
des materiaes,cpmpfaopGeo, os Af- dos nefta ceremonia. Tambem podena 
tros , a térra , o mar , os bolques:, oS efta exclufaó proceder, de que \ fegun-
rios > e outras femelhantes creaturas» do diz a trad^aó) era efta devota Raí-
que os primeiros homens nefciamentc nha ta§ púdica, que já mais outro ho-
confideravaó como principios , e uní- mem que feu marido,lhe vira a cara, nem 
cas caufas.de. todo o bem , e de todo o foubera o feu verdadeiro nome , que o 
mal, que fuccede no Mundo 5 mas co- de Fauna fó com o tempo Ihe foy dado, 
mo os progreíTos da opiniaó nao tem li- porque o feu marido fe chamava Fauno. 
miees,quando fe tem excedido os da na? Logo he for9ofo concluir, que para hon-
tureza , a religiefa venc^aó , que os rar as memorias da fuá pudicicia, a todo 
ánimos tinturó concebido para as ditas o varaó foy prohibida a aííiftencia a eí-
cntidades , com muito mayor razaó fe tes myfterios, íem exceptuar ao mefmo 
eílendeo brevemente aos inventores do Pontjfice,em cujas cafas fe celebravaó, e 
culto, eque tinhaó tidoa habilidadede prefidia em todos os mais , porque an-
o perfuadir. Com o andar dos annos, tes que a efta eclebridade fe défíe prin-
loy efta "reverencia crefeendo alentada cipio> era o Pontífice obrígado a fahir 
coro p refpeitp, que a, Antjguidade cof- fóra da fuá, e levar comfigo todo o ma-
tumaimprimir., e com pr#ealee ̂ que o chodequalquer calidade k que foífc fi te 
coftume dá; a rudo , e como es homens as pinturas , em que alguma couía deñe 
ieropre inclina rao .a reprefenta r fe na ima- fexo era repreíentada, fe efeondiaó. A 
^ina9aóosjpéofes femé^nantesafi, pe- efta fun§ap eraó chamadas as Veftae^. 
lá razaó que difto dá Cicero (a faber, De codas as planeas , que fe efcoihiaó 
que ao hornera nenhuma coufa parece para ornato da cafa, íó a murra era prc-
iaó exccllenee como o mefmo homem) hibida , por fer vegeeanee dedicado a 
pouco a pouco chcgaraónaóTó a divini- Venus, e com a noice fe dava principio 
zar os Authores defte cuíco, mas tany* á ceremonia: 
jpem a confundí líos como as propria^ —-——. Veloyi piñura jubetur 
"Deidades, que < fegundo fuá errada opi- mQyacumque alteúus fexus imitata fi-
niaó)ohayia§ inventado. Dahi naíceo, guram efi* ••»' 
que em Varias partes dp Mundo, a meí- JuvenaL Vid. Bonna». 
ana Deidafocpronomesdiverfos foy ce- BOA-NOVA. Borboleta , que per fer 
4?rWa . i fe^ í 0 í í c ? P* Mytbologi- toda branca, algún* ,:pofto-:que fuperf* 
.£°.*7 cpnfeípq) porquecraÓ §i proprios ticiofa'm'ente, por age uro Ihe ch ¿marap 
^^esdós.Varoens U^gresy, que ero Boanova. ,\,- ^ ;( • 
varias térras,cinhapjjnt^uzído o cu.C- BoAz^ouBoazes, Sao huns infini
t a Suppoíto ufa ¿neprev^^^ FM- mentps de.aíTopro * da íe¿9aó de frau-

4¿S ) r a a P r j ^ ? 1 s r a ^ ^ ^ 0 S i ! t a r a 0 C ^ T tas grandes , que nos vieraó do Norte. 
„t? P* *?f!i.« ?°. P ^ ^ ' l t a l i a '" $*: ° s Francezes lhes chamaó Hautboas, 
,Ó£¿: m a s 
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mas eferevem Hautbois. Decumana ti
bia mufica, ou Litui Mufid lignei» 

BOB 

BOBELHES. De quem faz huma cou
fa com pouca atten9aó , e cuidado, diz 
chulamente o vulgo , que a faz de bo
belhes , bobelhes. 

BOBIO. Cidade Epiícopal de Italia, 
no Ducado de Milaó, fobre o rio Tra
ba. Babium,ii, Neut» 

BOC •, 

BocAdanoite. Vid. Boca no 2. tomo 
do Vocabulario. 

Quando a boca da noite beijaya o ra
bo do dia. He frafe de certo Poeta. F/í-
xo in vefperam die.Tacit. 

BOCAMOLLE. Peixe do Brafil, aflim 
chamado, porque tero a boca muito mol-
le , e fóra da agua logo morre ; tem to
do o corpocuberto deefeamas argenta
das , e refplandecentes; ñas cofias reluz 
huma cor verde com ouro. He bom de 
comer, e tem bom íabor, vive no lodo 
domar. O Gentío Ihe chaina Piraja-
rumenbeca* Jorge Marcgrov* Hiftor* 
Pifcium ,lib* 4. pag* 140. 

BOCEJAR. Vid. no tomo 2. do Vo» 
cabulario. 

Bocejar a mmdo.Sapius ofcitare * Of-
cedinis vitio ajfici. 

O vicio de bocejar a rniudo. He pro-
prio dos que tem vigiado muito; c tam
bem dos que acordaó , antes de acabar 
o fono, que lhes hia pedindo a naturc-
za. Ofcedo, dinis ,Fem. Aul. Gcll. 

Bocejando a rniudo fe eneafiovao* 
Camoens , Cant. 6. Óit. 39 

BOCHECHAÓ. Pancada, ou punhada 
rija ñas bochechas. Dar hum bochechaó. 
Camprefa in malam palma aliquem fe-
rire. 

Fincoume huma bofetada, 
E cinco, ou feis bochechoens»' 

Ora9« Academ. de Fr. Simaó, pag. 337. 

BOD BOE BOF 
•Ú.-'TÚV 
:í. BOD 

BODROMI As.Derivafe doGrego Bafi* 
dromein, que fegundo Hefychío, e Sui
das, val o mefmo que Correr gritando;, (tu 
mais claramente de Boy, que em Grego 
fignifica Gritto % cfiDromos Curio. Boom* 
míos pois era huma fefta celebrada dos 
Athenienfes , em memoria do foccorro 
coro que Ion, filho de fiKutbo, lhes acu-
dio na guerra , que Eumolpo , filho de 
Neptuno, lhes moveo no tempo delRey 
Erechtheo, porque efte foccorro foy da
do com grande prefla , e com alaridos; 
como fe coftuma em foccorros defta na. 
tureza. He opiniaó de outros, que ef
ta fefta foy iníHtuída em honra de Trie* 
leo , porque debellara as Amáfonas no 
mez de Junho, que os Athenienfes cha*. 
mavaó Boédromton* Paufánias in Aíd
as. Plutarc.inTheJeó*,: 

•07-

: BOE 

BOENS. Palavra da India* Sao as ba«¿ 
lizas das varzias, que fe poem para a di-
Vifáó da térra repartida. r'•• 

BOETA. Vid. tomó 2. do VOcabttíi:) 

Tambem acho com o nome de Boetfia] 
a caixa , em que eftavaó guardadas ai 
vías das fucceíToens da governanja da 
India. Cauto ¡Dec.y. liv* io» fal. 244» 
col. 3. 

BOF 

BOFE. Modo de fallar, vulgarmen* 
te ufado para afErmar alguma couía. Bo\ 
ndfide , he outra coufa. Poderás dizc¿ 
Profeñó. MeHercule.Certe. Sane* 

Mas Bofe, que nos rebanhos 
Se conheciao teus anhos. 

Obras Mecrícas de D. Franc. MánpeJ 
pare. 2. pag. 70. col. 2* Neífe mefmo Ái¿¡ 
thor, Viola de Talia , pag. 248. cof* í. 
achoBófé eferito nefta forma ,cm duas 
palavras, e com dous acentos. 

Boj ARDA. Pera Bojarda. Os Italia
nos chamaó a efta calla de peras, ÍÉruf-
iebuone, id efi, feos, e búas -t c com r ¿ 

zaó, 
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za5 , porque fendo feas por fóra, tero 
tmiito<bom íabor. N o s , quafi pelamef. BOL 
ma razaó,com nome Italiano lhes cha
mamos Peras Bojardas, porque na lio- BOLACHA. Bolo , feito de rao af-
gua Italiana Bugiardo, quer dizerMen* mo, que fe coze no borralho. Plucentu-, 
tirofo , e em ceno modo fe pode d/zer, fine fermento ¡fub ciñere cutido coñu-
que íaó mentirofas as taes peras : por- BOLEA. Efte nome parece derivado 
que moftraó huma coufa por outra, pa- do Francez Voleé, que he o voar; por-
recem más, e faó muito boas. quedo coche, que corre multo os Fran-

BOJARES. Sao os Fidalgos da Corte cezes dizem ¡Le caro fe volé ¡ea Bolea, 
do Grao Duque de Mofcovia. Os do que he o pao, onde le prendem os deus 
numero faó ordinariamente trinta, e faó cavallos, faz voar o paquebote, 
os primeiros Confelhciros de Eitado. BOLEIMA. Termo chulo. Homem 
Nao pódem fahir da Cidade de Mofcou, molle, para pouco, de pouco alentó , e 
e tem Pbnga9aó de feguir ao Grao Du- menos preftiroo. \. '-. ¡ 
que , quando vay a alguma parte. Todas BOLO. No jogo da renegada , he o 
as matháas ihe vaó beijar a maó, e na dinheiro repollo de varias maos empa-
fua prefenga daó com a maó na reíh,em cadas* 
final da fuá fidelidade. Tem grandes,e BOLONIO. Por antifrafis podera ef-
magnificos Palacios. Quando fahem a te palavra fignificar Indouto, Ignorante; 
cavallo, tem no a^aó da lella hum pe- pela grande analogía, que tem com Bo-
queno atábale , em que de tempo em lonha, cm Lmm Bononia, Cidade, cu. 
tempo daó com o cabo do a90uce huns ja Univertidadc a fez taócelcbre ñas Sel-
golpes, para finalá gente,que fe arrede encías , principalmente na Jurifpruden* 
para lhes dar lugar. Nos días de cere- cia Civil, e Canónica , que delta fe diz 
manía fahem vettidos de huma túnica por excellencia ¡Banonia docet. Neíta 
bordada, c guarnecida de perolas, c tra- Cidade pois, amiga das letras, e fingu-
zem na cabe9a huma efpecie de barrete, lamiente affecla á Religíaó de S.Domiu-
forrado de rapofa negra. Nao fomence gos, cujo íagrado depofieo nella fe con-
faó confulcados ñas materias concer- ferva , e venera com grande dcvo9aó, 
nemes ao governo poIicico,mas cambem que muéo,que algum,quer Sccutar,quer 
tem voto nos litigios, e negocios partí- Religiofo da dita Ordem , chamafe aos 
culares, cm cuja decifaó alíiftem como Leigos della Bolonios ,idefi, Doutores 
Preüdcrttcs.Oleario, Viagem de Mofeo- deBolonha, ponronia. 
vio*Tambero fe dá efte nome Bajares BOLSA. Em algumas Cidades he o 
aos Cavalheiros de Tranlilvania, que lugar,onde fe ajuncan os mercadores a 
ou por íanguc,ou pora ffinidade tem pa- tratar dos feus negocios. Vid. tomo 2. 
rentefeo coro a illuílrc Familia dos an- do Vocabulario. Na Deícripcaó dos 
tigos Vaivodas j e talvcz fuccede , que Paizes Baixos,no capitulo intitulado, 0 
ficaó cleitos Principes daquella térra. Retrato da Bolfa de Anverfa , dá Gm-
Ricaut, Hifior. do Imperio Ottomano. chardino huma cuneta etymologia Hií . 
SegundoCluvier,tambero foraó chama, torica defte nome. O c¿ío foy, que em 
dos Bojares, huns Pavos da Germania, huma Pra9a da Cidade de Bruges ero 
originarios da Gallia , ehoje faó os Bá* Flandes , ha humas caías grandes , e 
varos,fub utos dos Duques de Ba viera, muito nobres da Familia chamada da 

Bois* Na India Portugueza,faó os Bolfa , com o Efeudo das fuas Armas 
que carretaó os andores , e ero Salfcte em pedra fobre a verga da porta, as quaes 
ha tambem aldea delles , que paga os fo- conftaó de tres Bollas, e delías tomou 
ros do peixe que vende , comprándolo a dita Praca o nome de Praga da Bolfa. 
aos pefeadores das pravas* Como pois os homens de negocio , e 

Tom* I. N merca-
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mercadores de Bruges coftumavaó ajun» rinho- Faze Boa fartnha , e nao toque 
nú fe na dita Pra9a , deraó o dito nome bozina. De Bons propcfitos el'á o In* 
de Bolfa ás Pra9as de Anvers, Berga, e ferno cheyo,e o Ceo de Boas obras* Ció 
outras Cfdades, para onde hiaó tratar azeiteiro,nunca bom coelheiro. De mi 
do feu commercio ,• tanto affim, que em mata , nunca Boa ca9a. Caíliga o Bom, 
breve tempo fe paflbu efte titub a Fran- melhorará ; caíliga o mao , peorará. A 
9a , com o nome de Bolfa de Ruaó, da Boa maó, doruim faz cavallo, e a ruím. 
Bolfa de Toloía , e a Inglaterra na C¿- do cavallo faz rocim. Ao Bom cavallo, 
dade de Londres , onde o Meftrc Tho- efpora -¡ e ao Bom eferavo , a90Ute. Boro 
más Graffano , leu morador, levantou cao de ca9a , até á morte dá ao rabo. 
para ajuntamento dos mercadores, hum Crefce o ouro bem batido, como a mu • 
íoberbo edificio, que a Rainha Ehfabe- lher com Boro marido. De Bons , e de 
tafoy ver de propofito, cogaboumui- melhores , á minha filha venhaó. Em 
to. Mas para que nao pareceíTe arreme- quanto fuy fogra ,nunco tive Boa ñora. 
do da Belfa de Anvers, mandou que Ihe Ero quanco fuy ñora, nunca tive Boa >0-
chamaflem Cambio Real. Porém teve o gra. Bem de convidar , mao de fartar. 
primeiro nome canea forca, que preva- Bom comer, traz mao comer. Nunca 
leceo ao mandamenco da Rainha, e ain- Boa olha com agra90. Quem Bom , e 
da hoje comroummenee fe chama Bolfa. mao nao pode fofrer, a grande honra nao 

BOLSAS da India. Sao humas Bolfas pode vir rer. Se queres ter Bom 01090, 
de feda , as quaes tem por fóra em le- antes que mica , o bufea. A Bom día 
tras de ouro , ou praca o fobrcefcrico, abre a porra, e ao mao ce aparelha. Ao 
e por dentro huma íó carta* Nefta fór- Boro pagador nao doe o penhor. Boas 
ma coftumaó os Viío-Reis da India cf» faó mangas depois de fefta. Boro he fa* 
crever a EIRey de Portugal, ea Cava- ber, que pao te ha de manter. Bom he 
lheiros defta Corte. hum pao com dous pedajos. Do bom lo-

BOLSENA. Cidade de Italia* Antiga- go.Bomfogo* Em mao anno, eem Bonn 
mente foy daToícana.Hoje he doPatrí- anno, aveza bem teu papo. O Bomga-
monio de S* Pedro. He o Volftnium dos nhar faz o Bom gallar. O Bom dia, me-
Amigos. teo em cafa. O Bom vifinho faz o ho-

BOM mem defaperet bido. O Bom pay , ame* 
íe * c o mao, fofrafe. O Bom pagador, 

BOM. Vid. tomo 2. do Vocabulario he herdeiro no alheyo. O Bom pagador, 
Outros Adagios Portugueses do Bom. nao arrecea pena. Para o Bom pede, pa-

O bom vinho cicuta pregaó. O Boro ra o mao defeja. Quero he Bom decon-
vuho , a venda traz comfigo. O Bom tentar, menos tem que chorar. Boahea 
moito lahe ao rollo. Na > he Bom o mof- rardanc a, que aíTegura. Fiiho baftardo, 
to,colhido em Agoito.Quandonaó cho- ou muico Bom , ou mineo velhaco. O 
Ve cm Fevereiro , nao ha Bom prado, filho do Bom , paila o mao , c paífa o 
nem Bom cenceyo. Amigo de Bom cem. Bom. O filho do mao, quando fahe Bom, 
po, múdale com o vento. Ao Bom ami- herezoado. O fi.ho do Bom vá, até que 
go, com teu pao, c com teu vinho. Mais bem Ine vá. Bacoro fiado , Bom Jnvcr-
val hum Bom amigo , que teu párente, no , c mao Vcraó. De rabo de porco, 
tiemprimu. Anda a teu amo a fab ir, fe nunca Bom virote. Nao he Bom fugic 
queres ter Bom Hervidor. Nao neo Boro em foceos. Quem fempre olha o delta-
bocado para a boca d > afno. As pala, deiro, nunca coro merce Bom feieo. Nao 
vra.s ftoas faó, íe affim foíTc o coracaó. he Boa a falla, que todos nao cncendem. 
Ccbr4 Boa fama, raze o que quizcrc;. () «1090 de Bom juizo, quando velho, 
Companhia de dous, coropanhia de he adevmhc. Boa conta ,mácoma,cu-
Lio.** De ruini ninho fahe Bom paífa- do he conta. Boa mcía, mao ttftamcnio. 

Ao 
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-AóJom darás , e do mao te afaftarás; (Morteiros prompcos para Bombardar * 
Bom amigo he o gato, íeoa& arranhaíTc. Cidade. Gazeca de Lisboa de 1711. ao-
Debaixo de Bom layo , eftá' o hornero deSecembro pag 66 ) 
mao. O mao ao Boro «noja, que ao mao BOMBAZIN A. He o mefmo que bor-
naó oufa. A Bom correr ,ou mao comer, dadilho ,ou fuftaó , mas he lito com peí* 
tres vezes beber. A Bom, bocado gran- lo pela parte, que lervc á vina, 
de. As Boas novas, a toda o tempo, c BOMBEAR. Bater com bombas.Que-
as más pela manhla. Boa he a truta, rem alguns, que para elle fignificado, 
Bom a falmaó, Bjm he favel, quando -Bombear feja mais proprio , que Bom-
hedefazaó. O que he Bom para o ven- bardar. 
tre , he mao para o dente. Pouco mal, c BOMBÍZ. He palavra Latina de Bom-
Bom gemido. A mulher Boa , prata he bix , bicho da feda. Vid. no feu lugar, 
que muito foa. Aquella ln Boa, e non- • Efiova vario Bombiz, de fia planta 
rada, que eftá viuva ícpultada. Crelcc Roendo as folhas ,e dos moras della 
amulhcr com Bom marido, como o ou- Efiavad aves mil cometido tanta* 
ro bem batido.-O Bom paño na arca Virginidos de Man. rendes Barbuda, 
fe vende. Bom principip, he ametade. Canto 19. Eílanc. 35. 
O Boro aparelho , faz o Boro official. 
Com Bom Sol, fe eftende o caracol. A BON 
Bom pedidor, Bom tenedor. A Bom di-
zidor, Bom ouvidor. A Bom emende- BONA. Cidade de África , no Rcy-
dor, poucas palavras. Bom faber he cal- no de Alger, ou de Tunes, como que-
lar, até fer cempo de fallar, t Bom corar rem alguns* O que nefte tirio antigan.cn. 
cao quebranta má ventura, Do traidor te fe charoava Hippona, ou Hipponia, 
íaras leal com Bom fallar. De hum no- foy deftruido pelo Caifa Odman , no 
mero nefeio , ás vezes Boro coníelho. anno de 651. Só fi carao as ruinas de hum 
Prata he o Bom fallar, ouro he o Bom Templo , e de hum grande Palacio ñas 
callar. Se queres Bom confelhó, pedeo margens do rio Jadoc Os Chriftáos 
ao velho. Se queres fer Bom juiz ,ouve Ihe charoaraó Bona , pela bondade do 
o que cada hum diz. Boa he a colinha, feu territorio, que he o melhor, e mais 
onde ha carne. A fciencia he Ioucura,fe fértil de toda a Barbaria. 
o Bom fizo a nao cura. A Boa ventura, BONCURT. Villa de Fraila, na Pro-
com outra dura. A Boa ventura de huns vincia de Normandia, fobre o rio Euro, 
ajudaaos outros. Desleal, eBom íervi- Nos quatro annos , que precedería o 
dor,virásaferfenhor. Dormircy ,Boas anrto de 1670. foy efta Villa queimada 
novas acharey. Se quer;s Bom cabafo, por hum fogo extraordinario , do qual 
femcao em Mar9o. Boro he ter pay , c nao pode defeobrir a nacureza , nem a 
máy , mas o comer rapa tudo. Boa par- caufa. Em diverlos teropos pegou efte 
te tem maofugeito. fogo na mayor parce das cafas, ora nos 

BOMBARAS. Fruea das térras de Se- apofentos, ora ñas eftribarias , e algu
na , c Tace, na África, faó como a2eito- mas vezes ñas paredes , e nos monturos. 
ñas, e comemíe da meíroa maneira íal- Era huma efpccie de fogo errance, que 
gadas. (Ethiopia Oriental de Fr. Joaó hia,e vinha,andava, e volcava ,falcan-
dos Santos, Iivr* 2. cap. 8 ) do de huma parte para outra, e brincan-

BOMBARDADA. Vid.Canhona90tom. do em todas as materias fcra muito ar-
2. do Vocabulario. (Deraó na Galévin* dente, a cor tirava a azul , e cxhalava 
te e fete Bombarbadas. Diogo do Cou- hum vapor de mao cheiro. Pegando hu-
toDec. 8. folha ulcima.) ma vez em humas cafas juncas a oucras 

BOMBARDAR. Bater com bombas, duas, queimou as primeiras, e as ulti-
Vid. Bomba, no toro.i. do Vocabulario, mas, fem offender a«do meyo* Antes do 

Tom.I. Nij meen-
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incendio , eonftava a Villa de algumas que tem coufa de quatro kgoai ác 4a«-
oicenca moradas de cafas, que foraó to- ge ,e o Boqueiraódc Sun.bava , quetan 
das queimadas , excepto duas, ou tres, algumas legoas de largo, entre as Unas 
Obfervoufe, que nos quatro annos> que de Lumbá, navegando de Goa para Tu. 
«fte fogo foy obrando, era mais ardente mor. Pimentel, Arte nova de navegar 
no fim do mez de Agoílo, e no principio 428. Vid. Boqueirao no 2. volume do 
de Setembro. lndicios,que o fogo havia Vocabulario. -o 
de pegar , eraó humas nuvens verme- BOQUELKO de fbrno. Buraco maif 
lhafc, que fe viajó no ar; em quanto du- pequeño junto á boca do focan., a • 
rou efte logo, nao deixaraó as térras de BOQUE RANO ,ou a Boquerana Ilheo 
dar todo o genero de frueoé , que cof- do mar da India, oito , ou dez Jegoas 
tumavaó dar. O que tambero he digno da Ilha de Borneo, da banda da Ilha de 
defernocado, he, que humas quinze,ou Mindanao. !- • • -: /-. •>- ' v > 1 

dezafeis cafas , diftantes fó cincoenta BOQUÍABBRTO. Corvo Boquiaber-
paíTos da Villa , fem embargo da vifi- to. Corvas ore aperfo, vel, ore hiante. 
fthanca, ficaraó illefas. Defte fucceílb (Corvos Boquiabercos conera o Sol.de. 
fe pa¡íou hum aclo com provas authen* noeaó ferenidade. Chonograph. de Avc-
ticas. pelos Miniílros, e Juizes da Co- lar 235. verfc) 
marca. •• <-

BONITO* Peixe. Vid* tomo 2.Nafuá BOR 
HiftoriaNaturallivr. f. JacoboBoncio 
deriva P nome defte peixe do Latim Ba-- BOR BOL EG AÓ. Em Portugal, no teM 
tutos* Hk pifeis efi longi opdmi fapo- mo da Villa de Grandula, Comarca de 
Ús y Bonitas bonitate excellenx». Setuval, he celebre o arroyo do Bor? 

BONNA* Heo nome de huma Deofa,: bolegaó , de agua muita , e excellcncc, 
a que os amigo* chamavaó Baña Dea» que nafce de hum olho, do tamanho da 
Vid. Boa Deofa, na feu lugar Altabeti - roda de hum carro. Dizem, que no d¿« 
CP* Ao que ja temos dito , para mais to arroyo , ou ribeiro fe lan9a do alto 
diftinta noticia de tudo, bom he accreí- hum homem a pique, e cravandofe nelle 
tentar , que quando P. Clodio profa- até os peitos, o impeto das aguaso faz 
rou as ceremonias da fefta defta Daoía, vir pouco a pouco, ate que apanhandoo 
entrando nella disfamado eoro. tragede coro as na legas fóra , o lanya na mar* 
mulher , Julio Cefar era Pontífice , e o gem coro tanta furia, c tao leve , como 
interno do dito Clodio era fobornar a fe fora huma corti9a ; e o mefmo faz a 
Mucia, mulher de Julio Celar, Tam» qualquer p3o, que fclhe mere, por gran* 
bem os Gregos oftereci :ó facrificios á de que feja : dentro nel e íe ouve eftron-
Deofa Bonna, e Ihe chamavaó a Deofa do, como o que faz na colla o mar bra» 
das Mulheres e d¡íTeraó,quc era huma vo, e vagadas na agua, como as ondas. 
dasamas de Bacco, e que nao era licito . BoRDAoiLHodelí has Hchumpa-
chamalla pelo feu proorio , c verdadeiro no de linho, fabricado no Norte , co• 
nome* Plutarc- in gyafi. Rom- quafi. mo fuftaó, e he lavrado de varias cores-
20* Macrob* Saturnal, lib* ir cap* 11* BOR 1 As. He palavra Grega , co«n« 

Bonna. Cidade de Alemanha. Vid. pofta de Boan,gmar,e Reain,Correr, 
Bona, no 2. tom. do Vocabulario^ porque bóreas he vento, que corre fo-

prando coro grande ruido. A'guns de-
BOQ_ rivaó efte nome do Grego Boro , ali

mento , porque ffgundo elles dizem,, 
-.BOQUEIRAO- Daó os navegantes ef. elle verto he frió, e feco, c com eftas 

te nome a humas eníeadas muito gran» du^s calidades aperta os poros de forte, 
des, v. g. o Boqueíraó de BelUlompo, que augmentando, e fortificando o ca • 

lor 
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lor natural , concribue ao nutrimento las, e pelas ondas do mar, fem mclhar-
des corpps , c os faz fadios defecando, fe, fundafe, em que corría no Mundo co-
e diffipando os macs» humores. Em Por- mo coufa certa, que havia egoas , que 
tuga!, e no Océano Ihe chamaó Norte, concebía© do vento. Ifto, que Homero 
e no mar Mediterráneo Tramontana. Os fingió do vento Bóreas , o conta Virgi-
Francezes Ihe chamaó Bife, e vento Sep- lio do vento Zcphiro como Hiftoria. 
tentrional. Aos montes Hiperbóreos, BoRGUiNiioTA.HetomadodoFran. 
fituados no Norec, deu o veneo Bóreas cez Bourguinhote, que (fecundo Mena-
o nome. Tambem fe chama Boreal a ge) he cena carapuca, uc queufav.óos 
parce do Mundo , chegada ao Sepcen- Borguinhoens* 
triaó JC como nome feexprime a latitu- BORILADA , ou Burila la. O golpe, 
de pela parte do Polo Ar&ico , como que dá o Abridor com o buri!. Scalpri 
pelo nome Au'lral, a latitudeda banda impreflo,onis, Fem-Scalptura •> a ,Fem. 
do Polo Autorñko. Philoftracofaza Bo- He de Píinio, que no livro ,37. cap. 7. 

* reas Rey dos vcncos.ediz , que man- diz : Omnia autem hac genera ,Scalp-
dará feus filhos, JZethes (ifto he , que tura cantumaciter refifiunt. Rcfiitein as 
Sopra rijo) c Calais (ifto he, quefapra Buriladas. 
brando) para ajudar a expedÍ9aó de Col- BORNAL , ou Bornel. O faquinho, 
chos. E em Apollonio de Rhodes acha- atado na boca da befta; no qual a befta 
mos efta fábula com a particularidade, come a cevada. 
que houvera Bóreas eíles dous filhos da BOROA. Vid* mais abaixo Broa. (O 
Nympha :Orithia, que elle roubara,e pao he de milho , que chamad Boroa-
levara da Cidade de Athcnas. Profe- Hillor. de S. Domingos 2. part. liv- 3. 
guindo ella fic9aó , dizem, que elles cap. 8. pag. 134. col. 2.) 
dous mo9os tinhaó os hombros cuber. BORRACHA. Vid. a etymologia defta 
tos de eícamas douradas, azas nos pés, palavra, na diegaó Burro» 
e huma grande cabelleira de cor azul. O Adagio Portuguez diz: Nao vas 
ExterminaraóasHarpias,qucinfeílavaó fem Borracha caminho , e quando a le-
a Thracia , de que Pmeo era Rey , e as vares, nao feja fem vinho. 
encurralaraóñas llhas Strophadas, don- BORRAS. Chama o vulgo indigna-
de Iris as tireu, e as mandou vir,para mente aos Religiofos da Terceira Or-
que íe nao défle mao trato ás cadelias dem de S. Franciíco, Borras. Derivafe 
de Juno , que íaó as Harpías. Efereve efte nome da terceira eípecie do vinho, 
Faufanias , que em Megalopolis Cidade porque a primeira, a facer , moflo, he 
da Grecia , nao havia Deidade mais ve- vinho; a íegunda he agua pé; e a cercen 
nerada que o vento Bóreas, porque ta- rahe a Borra. 
vorecera notavelmente feus moradores BORRELHO. Ave. No Vocabulario, 
na vexa9aó, que lhes quizeraó fazer os chamolhe em Latim Fúlica, porque di* 
Lacedcmónios. Em agradecimento del- zem alguns , que he ave muito negra, 
te beneficio Ihe dedic »raó hum Altar, e que anda pelas prayas do mar. c fe man-
todos os annos Ihe offereciaó hum facri- tem dos peixinhos , que apar ha. Porém 
ficfo. Borea ora dicata efi, cui anniver- querem huns Críticos , que Fúlica íeja 
farium Megalopolitani facrum faciunt. Gaivota, e efta ínterpr&acaó Ihe dá o 
Paufon» lib* 8* pag» 513. O que diz Padre Bento Pereira na fu» Profodiaj 
Homero do vento Bóreas , a faber, que mas duvido muito , que Fúlica feja o 
fe transformara em cavallo , e cobrira nome Latino de Gaivota* Vid.mais abai-
huroas íermofas egoas, das quaes hou* xo Gaivota. 
vera doze potros,taó deftramente ligci-
ros, e velozes , que podiaó correr por 
cima das eipigas dos paens, fem dobral-

Tom.1. Niij BOÍ* 
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aos mais. Defcendem como os Brama* 

BOS nes do mefmo Brama * porém dizem, 
que faó mais puros , por haó comcretn 

BOSCOBEL. Bofque, ao qual feaco- peixe, epaíTarem fó com verdura. E por-
Iheo Carlos II. Rey de Inglaterra,dcpois que es Bramanes comem peixe, os Bor
da bacalha de Worcheílre , no mez de tos íe aparentaó fó cem os Bottos, e nao 
Seeembro de 165 i.Chamoufeaflim, co- comem com oucros Bramanes, e eíles 
mo quem difiera , Boíque bello, ou Bel comem das máos daquelles ¡ c alias per* 
lo bofque. No meyo defte bofque ha dem acalla, 
duas moradas de cafas , huma deltas fe BOU 
c^am. V¡hite-Ladies, irlo he Brancas-
Dumus, porque algum dia foy Cooven- BOBUIS. PaíTaros do mar da India, 
co de RcÜgiofas vellidas de branco. EL taó limpies, e taó tolos, que fe deixaó 
Rey de Inglaterra obrigado a porfe cm apanhar coro a maó. Faz men9aó_tfelles 
faivo nefteaíyio, de noite íerecolhiano Thomas Hcrbert , na Reía9aó ca fuá 
dito edificio , e de dia ficava efeondido viagem da India , pag. 14. 
no tronco de hum carvalho taó grande, BOÜCHA. NO AI entejó , he o mato, 
e taó copado , que em feus ramos altos que fequeima, parafemear no lugar, que 
fe podem efeonder mais de vinte pefíoas. oceupava. 
Depois defte famofo aconeecimeneo, o * BOY 
dico carvalho foy chamado Carvalho 
Real Bov. Os Amigos oíTereciaó Boys 

BOSQUETE. Diminutivo de Bofque. cm facrificio a muitas Deidades, e prin-
Bofque pequeño. Silvula , a , Fem. cipalmente a Júpiter ; e o que vinha a 
Calumel. lograr efta honra (fegundo efereve Ho* 

BOSTANGI BASHI. Em Turquía, he mero) devia ter cinco annos. Porém af-
ojardinciromór. Tema feu cargo todos firma Plutarco, que ñas fuas Leys pro-
es jardins , fontcs , calas de prazer do hibira Solort,que fe facrificaíTemBoys, 
Grao Senhor. Póie chegar a fer Baxa o que Elianodeclara dos Boys deílina-
do Grao Cairo,e tambem de Babylonia, dos para a lavouta. Tambem a Cybele, 
eGraó Vizir. Rkaut»Hifior-do Imperio máy dos Deofes, fe facriñeavaó Boys; 
Ottamano* elles facrificios fe chamavaó Tauropilia, 

BOT e foraó inftituidos em agradecimento 
a efta Deoía, por ter entinado aos homens 

B O T / Ó . Ñas fuas etymologías deri- a arte de domar elles animaes para la
va Ferrari o Bottone dos Italianos, do vrar, e cultivar a térra. A Neptuno os 
qual íe deriva o noílb BotaZ divcrUmcn- Gregos acnficavaó touros negros, íig-
tedo quetemo¿ditono2. cómodo nof« nificando por elles o furor do mar em 
ío Vocabulario , ¿£uiu autem bacvjfa tempo de tormenca. Chcgou a fuperf-
(rcilicec Botte, ou Bouteille, em Fran- cisaó dos Amigos, a fazer a Júpiter fa
ce? )rotunda funtf fr protuberandajjínc crificios de cem Boys, aos quaes íacri-
putamusBouoniappelluri glóbulos, qui- ficios chamavaó Hecutombus. Pelo que 
bus veftimentu adftringaniur. diz Strabo, inventores deftes facrificios 

B o u QUÍ: uto. Vid butiqueiro. foraó os Lacedemonios , que todos ps 
BOTTAS abatidas. Vaílihas, com que annos faziaó hum facrificio de cem Boys 

nasadegasíe recolheovinho:levaótres ero nome das cem Cidaies, quceftavaa 
quartos, e chamaófe abatidas, porque fe debaixo da fuá jurifdÍ9aó. Mas como ef-
defroanchaó* ta deípeza pareceo execífiva ,reduziraó 

BOTTOS. Termo da India. Sao huns o numero dos Boys faenficandos a vin-
Sacerdotes da Gcntihdade , que daó ley te e cinco , e para nao terem eícrupulo 

d-vfta 
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ijkfta dimínuica ó excogita rao huma pue-
til futileza , dizendo , que como cada 
Boy tinha quatro pés, baftava que para 
fer Hecatombe,íe ac.hafle ñas partes Sa
crificadas o numero de cem. Naquelles 
tempos certo navegante vendofe arrií-
cadoa pcrderfena tormenta, prometteo 
huma Hecatombe , fe efcapafie do nau
fragio. Mas como a fuá pobreza ihe nao 
dava lugar para cumpnr o voto , com 
ma9ade farinha fez cem pequeños Boys, 
c os foy offerecer aos Deoles proccclo-
res. AlgHns Authores attribuem a Py-
thagotas efta faifa Hecatombe, porque 
em Diogenes Laercio acha mos , que efte 
Filoíofo,depois de achar huma nova de-
monftracaó da fuá Trigonometría , of-
ferecera aos Deofes huma Hecatombe 
deftes animaes , feitos por arte. 

Boys* Termo da India Portugueza. 
Vid. Bois, fupra. 

BOZ 

Bozos. Cidade na fronteirada Ara
bia, onde Moyfés eftabeleceo hum aly-
l o , para aquelles, que mataífem camal-
mente, e nao ce peni ado ; tambem fez 
outros dous , hum na Cidade de An» 
man, em Galaad, e oucro na Cidade de 
Golan , em Bazan. Para efte genero de 
hómiziados eftarem feguros, ordenou 
efte Santo Legislador, que viveífem em 
huma deftas duas Cidades todo o tem
po da vida do grande Sacnficador , de
baixo de cujo Pontificado foífc commer-
tido o homicidio -, que depois de elle 
morto, pederíanreftieuiríe áíuaPatria, 
eque fe no tempo do íeu degredo, al
gum parence do morco os achaíTe fora 
deftas Cidades de refugio, poderia ci-
rarlhe impunemente a vida. Jofeph, 
Hifior. liv» 4. cap. 8. 

BRA 

BRABANTE. AS Cidades de Braban
te faó muy fermofas •, no efpa90 de vinte 
legoas de largura , e vinte e duas de 
comprimento , tem o Brabante vinte e 

( 
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feis Cidades muradas , e outras mu co 
forres, fem fazer me^aó das de menor 
poree, que nao deixaó de fer boas Cida
des, Algum día foy Louvain Cabe9a do 
Brabanec; depois foy Bruxellas -¡ as cu
eras laó Anvers ¡ Matines , Tillemont, 
Lira, Arfchot, Nivella, & c Os Ho -
landezes faó Senhores de Bergopspon¡ 
Breda, Grave Bolduc, Vallemfiad, Lu
lo, eMafirich. 

BRA9ADA* Quaneo fe pode abarcar 
com ambos os bra9es. Vid. tom. 2. do 
Vocabulario. 

Bra9ada. O comprimenro dos deus 
bra90s abercos. Bruchiorum diduñorum 
longitudo ¡ inis ¡ Fem (Em boa pre por. 
9ad da íymecria , abrindo o homem os 
bra90S , e eilendendo maos , e dedos, 
efta Brocada he a medida da fuá eilatu. 
ra , e de tempos antigos ficou introdu-
zido no que fe mede por Bragadas, fa-
zellas de dez palmos, pollo que hoje os 
bra90s, e máos eftendidas naóchegaó a 
tanto; final de que entaó faziaó aquella 
medida, e por confequencia as eftatu-
ras ordinarias eraó de dez palmos de 
hoje.) 

BRA9AL. Armadura dosbra9os.Si*4-
chiale is, Neut. Brachialia non folum 
vocantur ornamenta, fed etiam tegumen
to brachiorum* (Eícudeíros com cotas, 
e Bracaes. Vida do Condeftab. Nuno 
Pereir.pag. 66. col. 2,) 

BRACARENSE. Coufa , ou pefiba de 
Braga. Bracarenfis , fe, is, Neut- Do 
valor , cero que as matronas Bracaren. 
fes refiiHraó ao poder dos Romanos , e 
de como huma deltas matou ao Capitaó 
delles Norbano Calvio. Vid. Mon. Lu-
fit.tom-2. 

BRAGA* NO Thearro Genealógico 
da Cafa de Soufa, achara o Leitor huma 
bella deferíp9aó defta Cidade,f < ;l> 16* 

BRAMA. O Rey Brama , de quem fe 
deriva aafcendencia dos Bramanes, nao 
he como fe fábula, hum Déos Geneili* 
co,íe nao na realidade Rey, de cuja Ca
fa era defeendente o Mago , a quem 
tambem chamaraó Brama; e ainda ,que 
Ihe accrefccntem o renome de Deu , he 

com 
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Com grande propricdade, porque a íig* zefle o Mundo, e que efte debaixo foy 
n¡íica9aó defta palavra Deu , fegundo a humrecraco do de cima. Negaó os An* 
etymologia della , nao vem a fer verda- tipodas , e dizem, que o Sol nao fe met* 
deiro Déos Omnipotente, a quem to. te por debaixo da térra , fenaó que an
des cónfeíTaó fupenoridade ; porém he da ao redor della , erro, em que outros 
hum epiiheto , que duiingue as cxccU melhores Filoíofos , que elles cahiraó, 
lcncias da pcííoa , a que fe attribue, e he que EIRey D. Manoel de glorieta mc-
o mefmo que hum íuperior ,ou Dcos ca mona desfez por meyo do famoío Ca
na térra. Os Romanos davaó hum titu- picaó D. Vafeo da Gama , que defeu-
lo femelhaute aos feus Cefares , como brio ap Mundo pela lúa dilatada nave. 
Divo Julio ¡ Divo Oñuviuno, ekc. An- ga9aó efta verdadc,até entaó de muitos 
tontoJoad de Fríos, no nobiliarchia Brac- ignorada. Afiirmaó mais eftes Gentíos, 
mma pag. 8o- nao fe íuftentar a térra no ar , porne* 

IÍRAW/USES. Da origem , e diverfí- nhumacouta natural, ou mil agrofa, fe-
tíauc dos Bramancs da India, temos fal* nao que efta fobre certas cabe9¿s defer
íalo amplamence no como íegundo do pences , e que aquellas cambem fobre 
Vocabulario. Aquí daremos noticia da huns elefantes, eque os tremores,que 
extravagancia , e ndicularia dos feus ás vezes fuccedem na térra , faó por 
dogmas. Dizem os feus Doutores ,que caufa das cobras bolirem* Todas eftas 
ha tete Ccos , e quede huroao outra ha parvoices andaó eteritas em verlos, que 
de vacuo cem mil jornadas , e cada jor- eíles homens lhes enfinaó , e elles as 
dada de feis mil legoas. Dizem , que o crem taó firmemente, que nao ha razaó, 
primeiro Ceo tem em fias Eftrellas Axa ,̂ que os deíengane. Couto , Dec- $ fol* 
e os Planetas. No fegundo Ceo , que I2p. iao. 
chamaó Malougao ¡ dizem , que vivem BRANCAURSTNA. Em Authorcsmo. 
os D ofes com fuas mulheres. No ter- demos fe acha Branco por maó, ou pé 
ceiroCeo , chamado Munulougud , di- de befta, e fe derivado LátiroBrachium, 
zem , que eftsó os Penitentes; no quar- e no idioma Francez Branche , he ra. 
to Ceo, chamado Gcnalougao, Os Anjos. mo, e como maó da arvore. Da etymo. 
No quinto Ceo, chamado Tapalougad¡ logia temos dito o que baila no 2. VO. 
dizem , que cítaó os Religiofos , que lume do Vocabulario. Reíla para dizer/ 
profcíTaraó cailidade , e pobreza. No que fegundo advertero alguns Botaniv 
texto Ceo chamado Lutulouguo, repar- eos , o Acanthus dos Aneigos nao he 
tem elles em tres partes } e em cada hu- propiamente a ncíTa Bronca Urfina ,c 
ma deltas bum Regente. Eftes Ceos di- afihn querem , que le Ihe accrefeenteo 
zem , que os rodea oucro, que cem de epitheco 7*opiarius, e que fe diga Acan-
grcíTura hum cento de jornadas, e toda thus topiaúu , Uto he, a Branca Urfina 
efta maquina efpherica , afíirmaó que a dos jardins , porque efta tem eípinhos, 
fuftenta íobre os feus hombros huma c o Achantus dos'Anngos nao cinha cf-
mulhcr , chamada Adarafuti , que quer pinhos , e era uiado nos jardins }com 
dizer Verdade , e affim o interpretad outras plantas, para ornar con asfigu-
íciis Ihcob^os. Tem para íi , que o ras , que deltas k fa/iaó. 
Mundonaóhe hum fófe nao quitorze, BR¿ NCACENTO- Ccr tirante abran-
os tere fupenores, que ácima diíTemes, e co. Subalbidus ,a,um , Celf* 
os curros inferiores,efobre iftocontaó BRANCHIDES Saccrdoies do Tem* 
dtfprcpofitos fem fm. Tambem dizem pío de Apollo, que eftava em Didymo 
os leu* Theologc; , que todas as cria na joma , Provincia da Alia Menor. 
turas, que Déos criou, aífim racionaes, Tambem aos moradores de Didymo fe 
como irracional , e ainda vegetativas dava o mefmo nome. P.ftes fao < s que a 
as havia noCeo -, primeiro que Dees fi- Xerxes abriraó o dito Templo de Apol

lo 
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Jo, dó qual elle tirou todas as riquezas* que no tempo de S.Lesó Papa nos anr.cs 
Depois de eommettida ella traicaó, nao de 470. duvidando huns Gregcs da vir-
:fc dando pcrfeguros na Grecia, paíTa- tuce deftas Reliquias , para convencel-
raó para a Sogdiana além do mar Cafi* los da verdade, rr andaráUle Santo Pen 
•pto, na fronteira da Perfia, aonde edt- tificc, que Ihe deíTcm humas rheioums, 
¿carao huma Cidade , a que chamarao c á villa deftes incrédulos coreara hum 
Branchides, mas nao ficou o feu críme deftes Brandeos, ifto he deftes bocados 
fem caftigo ; porque Alexandre depois de paño , do qual tahira íangue, como 
de vencer a Darío , e ficar informado íe fora do propria eorpo do Santo, fe ite 
defta perfidia,os paíTou codos á cfpada, cafo he digno de ponde^aó, porque o 
e mandou arrazar a fuá Cidade , cafti* refere hum Saneo Varaá ,como miiagre, 
gando por efte modo a impiedade do« do que ninguem duyidou por cerco c 
ptys nos feus áckcndccitcs, Jgtiint-Curt. cincoenta anno^. Maimbaurg , Hiftoria 
liví 3. do Pontificado de S* Gregorio Magno» 

BKANCOS. O S Brancos , e os Ne- Brandcum He palavra cornada do . rc-
gros, faó os nomes de duas fac9oens, go Brondean, que uucr Uizer Cinto, Fo-
que fe formaraó na Cidade de Piftoya, xa, Zona* Sanco líidoro, In Qlofis,e 
em Italia. Os Floréennos osquizeraó S. Pedro Damiaó.livr. ^..Epiit. 14. di* 
fazer amigos , e depois fe delavicraó, zem Prandeum. 
huns unindofe com osGibc!linos,eou- BRANQV IMENTO, Termo de Ouri-
tros acollándole aos Guelfos. Carlos vez, he o farro de vinho férvido cora 
de Vallois, irmaó delRey de Fran9a , e fal em hum tacho, onde metendo a*> pe-
Vicario do Imperio na ToLana procu- 9asde prata , recozendoas primeiro no 
rou apaziguar eftas ditlen9oens>e o Le- fogo fahem brancas Vini fax ¡ cumfa-
gado do Pontífice poz deintcrdito a Ci- le decano, qua utuntur aurifices, ad can-
dade. FinalíTience os Brancos, que ha- defadendum, vel dealbandum argentum* 
viaÓ lacado fóra os Negros ,fe viraó BRASIIS. Povos do Brafil. Vid. con. 
obrigados a fahir de Florenga , e fe acó- 2* do Vocabulario. (Em favor da hber-
Iheraó a Forlí, aonde fe confedérame dade deftas pobreünho^Br afiis. Fernaó 
comosGibel!inos,e os Negros fe alia Guerreira, livro 4- do Brafil, pag. 201. 
rao cornos Guelfos. O Poeta Dante foy verfo. 
expulí a do com os Brancos, c com a pen- BRASSICA MARINA. He como quem 
na fe vingou, dizendo mal dos Francc- difiera , Cauvé do mar, porgue Brafica 
zes nos feus Efcritos. em Látiro he couvcBraíILa Marina pois, 

BRANDEO. Na Hiftoria Eccicfíafti he o que com outro nome chamamos 
ca muitas vezes fe faz mcn9aó defte no- Soldanella.V.d no fétido romo ('o Vb-
me. Significa o bocado de paño , com cabulano. (Raizes de Brafica Marina. 
que cobriaó os fcpulchros dos Santos Obferva9. de Curvo , pag. 4,1 y ) 
Martyres ,ou do Corporal, com o qual BRAVA. Cidade de África , na Coila 
fe havia celebrado a MiíTa fobreo Altar de Atan, fítuada na bord¿ do mar, bem 
delles, e que fe coílumava mandar aos murada, e com boas cafas , mas á mou-
quepediaó Reliquias deftes Sancos.Por. rifea. He a única República , que em 
que ancigamence , e no tempo de S> coda a África fe cohhece. Governaófe 
Gregorio Magno, que prefidia na Ca- os moradores pelas leys de doze Xe-
deira de S. Pedro nos anuos de 600. nin • ques, ou Principes . que faó reputados 
guem toca va nos corpos dos Santos, e defeendentes dos fete irmáos Árabes, 
cm lugar de feus oflos , te mandava em que fe acolheraó aquella Coila, fugmdo 
huma caixa hum bocado defte paño, ou da períeguÍ9aó dos Reys fie Lacah na 
defte Corporal. O Papa S. Gregorio faz Arabia Felice. Villaut, Relacad da Afri -
men9só defte coftume , e accrefeenea, ca» 

BRA-
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BRAVADA. He o nome de huma fef
ta , que fe taz na Cidade de Aix , em 
Fran9a, na veípera de S Joaó. Aquelle, 
que mereceo o premio, derrubando de 
hum mofqueta9oa cabera de hum paífa-
ro, expolio para elle cfíeito, he decla
rado Rey da fefta pelos Co ilutes, c ou
tros Magiftrados da Cidade, ccom efta 
dignidade faz efcolha de hum Lugarce-
nente, e de hum Alférez, que o Senado 
da Camera aceica. Cada hum deftes tres 
Officiaes coma íuaCompanhiade Mol-
queceiros, vaó para a Pra9a da Cidade, 
onde tambem íe acha o Parlamento, pa
ra accender a fogueira da fefta de S Joaó. 
Def de o anno de 12y6« foy efta fefta inf-
tituida por Carlos de Anju , quando 
veyo da expedk;aó da Terra Santa , e o 
feu intento delle foy exercitar com o 
premio, e com a celebridade o Povo no 
manejo das armas* Naquellc tempo os 
tiros fe faziaó com trechas, porque ain
da nao havia moíquetes , que hoje faó 
os inftrumcntos defte cxctcicio. i 

BRAVO. No Alem-Tejo os que nao 
querem empreftar dinheiro , coftumaó 
dizer: o meu dinheiro, que he manfo, 
nao o quero fazer bravo. 
- BRAZAÓ. Vid. Blaz&ó fupra. 

BRE 

BRECHIL. Lan9a de que fe lerve a 
Cavallaria das tropas dos Principes 
1 odios;temíetc paimos decomprido»a 
pon ta, que he de quatro quinas, e aguda 
como a de hum dardo, tem hum palmo 
ácima do recontro hum couro, em que 
fe mete a maó para nao cahir della no 
combate. 

BREJO. Vid* tom. 2. do Vocabula
rio. 

Ir ao Brejo. Modo de fallar*, diz-fe 
dos rapazes , que vaó ao Brejo , quan
do ciraó a9ucar das caixas ás furcadel-
ias. 

BREM EN. Cidade Anfcacica de Ale
manha , na Saxonia a Baixa, fobre o rio 
Weíer, que a divide em duas parces, 
das quaes huma fe chama a Cidade nova, 

BRI 
e outra a Cidade velho. Fica aflentada 
em huma pcninfula, fortificada de hum 
bom Caftello. Na mayor das pontes ha 
-huma maquina ungular , com a qual fe 
puxa por agua, que fe diftnbue porta
dos os bairros da Cidade. A Cidade 
velha tem grandes ruas,as quaes vaó dar 
em huma Pra9a, aonde eftá a eftatua de 
Carlos Magno, a Camera , e a antiga 
Igreja Metropolitana de S. Joaó. Na Ci« 
dade nova ella o Arfenal, oCotIegio,c 
varios Hofpitaes. Os Authores Latinos 
lhcchamaraó Brema, eBremenfisCkw 
tas ¡ e alguns a to nao pelo Pharibanunt 
de Pcolomeo. Tambem ha Provincia, c 
Ducado do mefmo nome Bremen- «c>n 

BREVIARIO* Vid. tom. 2. do Voca
bulario. Segundo RodulphoFlaviacen-
fe, cap. 22. O Officio Divino , que os 
Ecclefia(ticos rezaó, foy chamado Bre
viario, porque em Roma na Cápela do 
Palacio Lateranenfe fe recitava hum 
Oficio mais breve, do que em todas as 
mais Igrcjas de Roma ; o qual Officio 
fora comporto pelo Papa Innocencio 
III. e fe chamava Officium Copulare, e 
era o Officio, que entaó reza vaó os Re
ligiofos de S. Francifco , que (como já 
temos dito) por fer mais breve que to
dos os mais , que naquelle tempo fe re** 
zavaó, foy chamado Breviario* Depois 
dilto no anno d¿ 1280. acabado por In*. 
noecncio 11 i. o Palacio Vaticano , c ha'* 
bitado por elle, mandou o dito Ponti* 
fice, que codas as Igrcjas de Roma te-
zaiTero oOmciodos Francifcanos. 

BRI 

BRIARIO. Derivafe efte nome do 
Grego Briaros , que quer dizer Forte, 
Robufio. Fa¿em os Poetas a efteGigan-
ce filho do Ceo , e da cerra ; Homero 
diz , que os Deofes lh? chamaraó Bria-
reo, c os homens Egeon* No livro 10. 
da Eneida, verf. s6s« a efte Egeon,oa 
Briareo Virgilio nao 16 Ihe dá cem bra-
90S , e cem maos , mas tambem cin-
coenca cabe9as , e juncamenee accref-
centa, que de cem bocas lar̂ ava fogo. 

Jígm 
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' \JEgm qudis fcentumcui bradnadi-

cunt¡ »Í; 
Centenafque manas,qummtagtnta ort-

-. bus ignem, 
Peñoribufque arfiffe, Jovis cum ful

mina contra 
Totparibusfireperet clypeis,totftrm-

gerttenjes. 
- Toda efta forca, e bravura de Briareo 
foy parar ao pé do monte Etna , debai
xo do qual Jupicer o lepultou, mas nem 
com efte cattigo ficou totalmente vencí-
do , porque ( fegundo efereve Callima-
co In lavacrum Diana) todas as vezes 
que Briareo fe vira de hum lado para 
outro, faz que o Ethna mande ao Ceo 
globos de rogo. Poucos dias antes def
ta fuá ícpultura, tinha Briareo ajuda* 
do a Júpiter contra Pallas, Juno, Nep* 
tuno, e oucros Deofes conjurados con
tra o dito Nume , como fe vé na pri
meira Iliada de Homero. Tambera de 
Briareo fingió a Fábula , que o Sol , e 
Neptuno o efcolheraó para decidir acón-
tenda fobre o territorio de Corintho, 
que ellcadjudicou a Neptuno, e a o Sol 
deu o Promoncorio íobranceiro á Cida
de. Efqueciame dizer, que em premio 
da fineza, e valor com que acudió a Jú
piter, o admittira Júpiter coro Gyges 
c Cotto no numero das guardas da fuá 
peíToa. Ifto he tirado da Theogonia de 
Hefiodo vetf. 73y. e Virgilio oda a en
tender no livr. 6. da Eneida, verf. 286* 
Como na mayor parte da térra Eubea do-
minaraó os Titaens ,naó he muito, que 
Briareo, que foy hum delles , foíTe na 
dita térra muito venerado. Por ilfodiz 
Soiino, que os Povos chamados Caryf-
tios , cffereccraó facrificios a Briareo, 
Briareo rem Divinam faáunt Caryftii, 
ficut jíEgeoni Chdcidenfes, nam omnis 
feré Eubata Titanumfuit Regnum. So-
hn. cap. xi* Nao acabo de entender a 
Filofcfia dos que querem , que tudo o 
que os Poetas fingiraó de Briareo fe ba
ja de entender da natureza dos ventos. 

BRICHOTE. Adjetivo, 
A cea fe acabou com infirumentos, 

'E muficas fctichotas concertadas. 

BRI i s 5 
André-da Sylva , Deftr. de Hefpanha, 
livr. 7¿Eftan9. 73. 

Brichote v Subftantivo. Vid. tom, a. 
do VocabuL 

BRIM. Fano de linho crú. fabricado 
em Ha m burgo , e os ha de duas eftas; 
huns íaó muy tapados, e fortes, e íer-
vem para as velas menores des navjos, 
como Joapetes , Cútelos &c. os outros 
faó cílreitos, e de vanas cores, c fervem 
para forros de vellidos. Vid. com. 2. do 
Vocabulario. 

BRINQJJINHEIRO. Official que faz 
aneis. He de Fr. Thomás da Luz, na íua 
Amalchea Onomaftíca , Florilegio fe
cundo, a fol- 134* col. i.Anularius, ii, 
Mofe. Cíe* 4« Academ* 

BRISTOL. Cidade de Ingtaeerra, fo
bre orio Avon. Hedegrande comercio, 
muico rica, bem edificada, e huma das 
mais importances do Reyno. Briftalium, 
i¡KNeut. 

BRITAR. Palavra anriquada. Vid. 
Quebrar, (com que Britou a verdade* 
Lopes, vida delRey D. Joaó I* pare 2. 
cap. 151) 

BRITOMARTIS. Nympha de Creta, 
ou Candía, filha de Júpiter , e de Chac-
mé,foy muico querida de Diana. Hum 
dia, no exercicio da ca9a, ficou emba
razada em humas redes ,• c vendofe ero 
perigo de fer devorada dé alguma fera, 
iroplorou o auxilio de Diana, que a ti* 
rou defte embalo. Britomartis , em 
agradecimento defte beneficio, fez edi
ficar hum Templo em honra de Diana 
Diñymna, como quem difiera A Deofa 
das Redes, porque Diñas em Grego fig
nifica Rede. Dizem outros , que Brito
martis fora a inventora das redes,de que 
ufaó os ^adores, donde tomou o fo* 
brenome de Diñymna, e daquí nafceo, 
que alguns contundan Di£cymna com 
Diana. Ha opiniaó, que foy requemada 
de Minos, Rey de Crera, e vendo que fó 
fugindo,fe poderia livrar da íua perten-
íaó, do ako de hum rochedo ie lanzara 
no mar. Britomartis no amiga idioma 
Crctenfe quer dizer Dulcís virgo , e (te-
gundo a opiniaó de al¿uns) era o nome 

de 
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de Diana. Vejaó os curiofos o que fobre caldo, cu molho de carnes cozidas; e 
ifto dizem Diodoro, Hefychio, Solino, nefte íeucído querem alguns que Bro-
Scaligero , e Salmo fio in Solinum, cap* dium íe derive do Grego Blodkn,-. mu» 
i I. Tambem defta Nympha faz mencaó dando o Lambda em R, como advertio 
Marcial > onde d iz ; Hofman no leu Lexicón Umvcríal ^on* 

ígneo Cretad properat Britomartis ab de diz : Sk itaque apud Gaudentium, 
» Ida. ! terdo Trocí, de Pafchate.,,.reperítur 
BRIZO. Deofa das ínterpreta9oens Brodium pofitum, pro jurecarnÍum,vox 

dos fonhos. Amigamente foy adorada quidem vulgaris¡fr é medio fumpta.ve-
na Ilha de Délos. Offercciaólhe barqui- tus tomen, fr valde bona, ut exGraco 
nhos,cheyos de toda a cafta de bens, ex- faña. > ¡(. 
cepto de peixes. Chamaraólhe Briso» BRONCHIO; (A Aftma defte enfermo 
nome derivado do Grego Brisein, ver- tinha o feu aíTento no Bronclm daboféé 
bo antiquado, que fignificava Dormir. Obíervaf. deCurvo.449 ) ^ V 

BRONCO. Vid* tom. 2. do Vocabul*» 
B R O r io. -.: i-„ .;•} S S Í , a - « : » 

Se elle tendo tres fogoensi ---i 
BROA* Parece derivado do Grego Hum na mao¡ na cara odobra, 

Boro, que quer dizer Aumento, e pofto Nao acertava num branco, 
que em Ariftoreles ordinariamente fe to- Vos tendo hum nao fots taobronco, -..i 
me fó por pallo de animaes, cm Hcrodo- Ora9oens Academic. de Fr. Simaó pag* 
to fignifica tambem manjar de homens. 370. 
Vid. Lexicón Scapula, verbo Bora. BRONTEO. He hum dos Epitrietos» 

Broa. (Termo Ñau ico.) Por meya que a Antiguidade Grega deu a Júpiter*, 
broa, em Roteiros amigos val o mefmo, derivafe do Grego Brond, que fignifica 
que por meyo canal. TVoiMOjdonde tambem os Latinos cha») 

BKocARDico.Achafeem arrezoados maraó a Júpiter Tonons , e Aldfonans. 
Portuguezes por problemático, ou ma» Tambem (fegundo efereve Blondo Fa-
teria envolta cm razoens oppoftas. Po* vio,RomaTriumphandslib. 1.) foy Bac-
rém fegundo Simaó Schardio no feu co chamado Brontino,por caufa dos rui-
Lexicon Jurídico, pag. 3yo. col. 3. he dos , e brigas, qae caufa o vinho. Em 
pa?avra barbara, de que Jurifconfultos alguns jogos públicos ufaraó os Anti-
pohdo nao devem ufar , Brocardkwn, gos de huma maquina , aquechamaraó 
vacabulum eft barburum in nofira elegun- Bronteo. Era hum grande vafo de cobre, 
ti jure Civili relinquendum igitur bar- etcondido debaixo doTheatro,c cheyo 
baús. de caih ios, cuja agita9»ó fracamente ar-

BROCHAS. Vid. tom.'2. do Vocabu- remedava o eílrondo do trovaó. Foy 
lario. efta maquina chamada Trovad Claudia* 

Brochas tambem faó os tornes. que no , porque Claudio Pulchro tora o in-
atravtíTaó otixo do carro, junto da ro- ventor della. 
da, e ltguraó a roda nelle. v BRONTES. He o nome de hum dos 

BROCHASA. Pe9adecama. Achafeno Cyclopcs, ferretros de Vulcano. Oía-, 
Teftamento da Rainha Santa líabcl. Vid. moufe aífirodo Grego Brond ,Trovan, 
Alcobas iiluílrada. porque era o que for java os rayos de 

BROCONC£LLA. Palavra Grega, ufa- Júpiter. Vid. Cyclcpe. 
da dos Víed¡cos. Vid.Papcira, tomo 6. BROTHEO. Filho de Minerva, ede 
do Vocabulario. VulcanO,o qual vendo que todos zon* 

BKÓDIO. Vid. tomo i . do Vocabular. bavaó da tua tealdade,fe I31150U no fo-
Tambem te pode derivar de Brodium, go, para fe üvrar defte ludibrio. Ol¿d» 
que le acha em Authores amigos, por in Ibin verf* 517. 

BRUMA* 
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bulario, me pareceo bem relatar eftas 

BRU nefte Supplemento. Os Bramancs fin-
gindo ao feu Déos Bruma com corpo 

BRÜMA.HC palavra Latina, que fe diz humano , dizem , que elle produzira 
dos dias debolílicioHiemal ,quefaóos tantos Mundos, quantas f ó as partes 
mais pequeños do anno. Conforman- mais notaveis do feu corpo. E affim que
dóte com efte fignificado no livro das rem, que o primeiro Mundo, que eftá 
fuas Ety mologías, prefere Voffio a to- fobre o Ceo, fahiíte do feu cerebro; o fe-
das a de Varro, e Fefto , que com orí- gundo, dos feus olhos; o tercciro, da 
gem Latina derivaó Bruma, de Brevis. íua boca; o quarto, da tua orelha elquer-
Nempe fdiz Voflio) ut ab exterus di- da; o quinto , do padar da fuá boca , e 
cimus exterior, inde ejfet exterrimus,pro da fuá lingua; o fexto, da fuá barriga j o 
quo dicimus extremus, fr extimus, ut fetimo, das fuas vergonhas-, o nono, da 
item a fuperus fuperior, fit fuperrimus, perna efquerda} o décimo, dos joelhos t 
pro quo dicimus fupremus¡fr fummus fie o undécimo, do calcanhar; o duodeci* 
a brevis, brevior , brevifvmus ,fit bre- mo, dos dedos do pé díreito; o decimo-
vifimus, fie brevimus, brevima, brea- terceiro, da planea do pé efquerdo; e o 
ma, brumo* Nos Poccas Laeinos Bru- decimoquarco, do (cu ar ambiente. Os 
mu cal vez fignifica o frió do Invernó, Bramenes daó a entender ao Povo, que 
como nefte verfo do livro 2. da Eneida os ditos quatorze Mundos tero huma 
de Virgilio, verf.472. natural connexaó , e dependencia com 

Frígida fub tena tumidum , quem as parees corporaes, das quaes fahiraó, 
Bruma tegebat* e que cada homem cem feu temperamen-

Tambero em Poecas Portuguezes acha- to, genio, e mais qualidades conformes 
mos Bruma por frió do Invernó, com o Mundo ¿ que as produzioj de 

Nunca a Bruma hiemal, ou calma ef- forte, que do primeiro mundo fahem os 
dva fabios, os doutos , e os bons engenhos; 

Lhe impede efte exerekio coftumado* do fegundo, os prudentes; do terceiro, 
Francifc Barrete Landim , Vida de S. os eloquentes -¡ do quarto, os manhofos, 
Joaó de Déos, fol. 52. e íagazes; do quinto , os golofos ; do 

BRUMAL. Feftas Brumaes. As que fe fexto, os liberaes; do fetimo, os cobar-
celebravaó em honra de Bacco , que os des; do oitavo, os luxuriofos} do no-
amigos Latinos chamavaó Brumus. Os no, os officiaes, e lavradores ¡ do deci-
Roroanos as faziaó duas vezes no anno, mo, os horteláos, e jardineiros; do un-
18* de Fevereiro, e T y. de Agofto. Bru- décimo, os criados, e trabajadores* do 
malta,ium,Neut. Bacchifacra, orum-, duodécimo, os ladroens, e matadores} 
Neut* Plur* do decimotercero, os horoens, que ave-

BRUMA. Déos dos Bramanes. Ero xaó,eopprimem a pobreza; do decimo-
Authorcs, que efereveraó hiftorias da , quarto, os que tero talento, e abilidade 
India Oriental,acho os nomes defte fal- para tudo. 
fo Nume diveríos, porto que muito fe- BRUTESCO. Vid. no tomo 4. do Vo* 
mclhantesj porque huns dizem Brama, cabulario Grutefcos. Vid etiam Brutef-
outros com h Brahma, outros Brahe» eos no toro. 2. do Vocabulario. 
mu , outros Bramena ¿ últimamente o BRUTEZA. Vid.Brutalidadc. tom. 2. 
Padre Kirxer na fuá China Illuftrada, do Vocabulario, 
repeeidas vezes o chama Bruma, e del- Se guindo de Gotfredo a vil Bruteza. 
Ie dá noticias tao notaveis, que femem- And. daSylva, Dellrui9aó de Hefpanha, 
bargo das que tenho tirado de varios liv. 4. oit. o-f* 
Authores , e que o Leitor achara na pa- BRÜTIOS ,ou Brucios Povos de Ita-
lavra Brama no fegundo tomo do Voca- lia,que (fegundo Juftino,livro 10.) def. 

Tom.I. O cen-
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cendiaó dos Lacedemonios.Efte Auihoí as mercés , que faz, c todos os feus dé
os faz moradores da parte de Italia, cha- cretos, para terem efTeito, haó de íer af. 
mada a Grande GíTc/a* Diftinguiaóíe em finados pelo Chano* Finalmente para o 
Cifmontanos, c Tranfmontanos, e oc- Búa he todo o eíplcndor da Coroa', e 
cupavaó o Paiz, a que hoje chamaó Ca- para oChoüo o manejo do governo* 
labria Ulterior, na parte Meridional do BUABIN* ídolo dos Povos doTun-
Reyno de Ñapóles. Os deLucania lhes quin , invocado por cites, quando que* 
chamavaó Brendos, ou Bretios, ifto he, rem levantar algum edificio.Fazem hum 
no teu idioma, Fugitivos, porque fen* altar, emandaó chamar os Bonzos, pa-
do feus eferavos, facudiraó o jugo , e fe ra offcreccrcm a efte Ídolo hum facrifi-
foraó encantoar em humas térras alero ció. Acabado o facrificio,fe faz hum ban
do rio Laiis. Os Romanos lhes chama- quete com as viandas, que foraó íacri • 
rao Brutios , como quem diíTera Bru- ficadas. Depois do banquete fe offere-
tos, ou Brutaes, porque eraó groífeiros, cem ao ídolo huns papéis dourados, ero 
e elididos, e tambem fracos, ecobar- que vaó eícritas algumas palavras Ma* 
des, o que feexperimentou nelles.par* gicas, e logo com perfumes fe queímaó 
Ocularmente na guerra Púnica, na qual os ditos papéis na prefija do ídolo, pa-
em lugar de terem maó para os Romanos ra com efta ceremonia obrigailo a que 
contra Anmbal .torpemente fe renderaó nao permuta,que ñas cafas,que fe haó 
a efte General dos Carthaginczes •, don- de conftruir, fucceda já mais algum in-
de nafceo, que íe nao fez mais cafo del • fortunio. Tavernier, Vtagem da India* 
les,e fó em obras íervís foraó oceupa-
dos¡e efta foy a caufa, porque depois BUC 
defte fuccetTo os Romanos deraó o no
me deBrutios aos íugeicos, que viviaó BUCELLAXIO. No governo dos W.fi.' 
fordidamenec, e íem cargo, nem officio godos em Hefpanha, era huma efpecie 
algum na República. Aulo-Gellio lib.io* deVaíTallo,e hum dos Commenfaes do 
cap. 3. Diadora Siculo liv* 16. feu Senhor, ou que (como cá dizemos) 

JBRUXA. Vid. tom. 3. do Vocabulario, tinha prato da Corte. Tambem (fe gun* 
Arredo va de nos o fefiro agouro, do as leys dos ditos Wifigodos) na Ley 
Se fobre feitkeira indafois Bruxa. 1 .liv. 5. tic. 2. por Bucellario fe emende 

Obras Mecricas de D.Franc Man. part. hum Soldado veeerano, ou hum homem 
3* l 6 ,

 A nobre,Senhor de cerras ,quc íe obriga 
BRUxARiA.Fcieiceria de Bruxa.F*/- a fervir peíToalmenee na guerra. Turne. 

etnatto ,ou Ef atinado,anís, Fem. Plin. bo Adverfar. 24. cap. 46. allega cora 
certo Author Grego, chamado Mauri-

BU A ció, que deícreve o modo com que ef-
tes Bucellarios andavaó armados. Tra-

BÚA. Voz, com que em Porcugal os ziaó huma cocea de armas, que lhes da-
meninos declaraó, que querem agoa, e va na barriga da perna, e chegava quafi 
tambem lhes perguntaó as amas fe que- até os calcanharcs, e diz, que era huma 
rem Búa Ero Franccz,¡8«éí? quer d.zer a efpecie de Archeiros* Nefte mefmo fu-
agoa da decoada, cm que fe lava a roupa. car faz o.dito Author mc^aó de huns 

Búa. He o titulo dos Reys do Tun. Bucellarios muito authorizados, que 
quin, os quaes pouco mais tem que o marchavaó em tropas diante, c detraz 
nnme, porque o mando todo he do daquelle, que tinha o mando geral do 
Lboua- Fica o Búa quafi fempre metido Exercito. Parece que Suidas os faz Gal-
no feu Palacio, e nao fahe delle fenaó logregos de na9aó* Gregorio Turoncn. 
em certos días do anno. Dá audiencia íe, liv. 2. cap. 8. da Hiftoria; efereve, 
publica quafi todos os dias, mas todas que no tempo, que o Emperador Valen-

.tinia-
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tintano fazia huma falla , ou arenga ao bellos da parte fuperior da cauda defta 
Povo, lkm cerco Occyíla , Bnccellario fcra(fenaó he fuperfti9aó) poderiaó os 
de Aecio, apparecera de repence, e com viandantes tirar algum bem, porque, fe-
a efpada o paífara de parte a parte. He gundo Aldovrando,tom. 3. Oe J&udru-
cpiniaó de alguns, que cftcs Buccella* pedibus, fol.. 117. diz Sexto, Viator fum-
rios eraó os a que os Latinos chama \ aó mam ferens cauda tupi partemftutus iter 
Latrones, ifto he, Guardas do corpo de faciet. ; 
hum Principe ,quafi laterones, como o BucRE.He tomado do Francez Boa-
di Plauto a encender neftas palavras: ele, que he a modo do anel de cabelli-
Rex Seleucus me opere orovit máximos, nhos crefpos. Capillorum cincinnus, ou 
utfibi latrones coger em. Traduzio hum cinnus, i, Mofe 
deuco lncerprete eftas palavras aflim: 
Pedióme muito encarecidamente EIRey BUD 
Seleuco, que Ihe ajuntafe huns homens 
para guardas» Tem para ti Alberico, que BUDIA. Joaó Zahn, no tom. », da fuá 
elles Bucellarios eraó ladroens, c que Oeconomia mundo, pag- 396-e Aldovnm-
fendo nomeados para irem guerrear no do no livro de Pifdbus, pag. 2 8• cap. 3. 
Oriente, íe defaforaraó de forte , que dizem, que os Portuguezes deraó efte 
vi/íaó de rapiña , Spelman- Glofar. nome ao peixe.que os Romanos chamad 
AcbeoL Pop agallo» e os Latinos Pavo, porque 

BÜCHAN, ou Buqhan. Provincia da comoopapagayo,eo pavaó,tem efte pci-
Efcocia, que por limites tem ao Orien- xe a cauda, e as barbatanas, matizadas 
te , c ao Norte o mar de Alemanha} e de varias cores. He peixe domar, tem 
ao Occidente, e Meyo dia as Provincias a carne molíe. No Eftio, por caufa do 
de Murray, e Mart* Tem bons palios, calor, e no Invernó, por amor do frío, 
c para elles muita ovelha, cuja láa he fica no fundo do mar , nao fe acompa-
muito ellimada. Dizem, que nefta Pro- nha coro oucros, anda felicario. 
vincia fe nao geraó ratos, e que fe de BUDOA. Cidade marítima de Dalroa-
fóra trazem algum, morre. Per co de Sla- cia, entre o Golfo de Catara, eaCida* 
«es ha huma caverna, na qual a agoa, que de de Dulcinho. He dos Vcnezianos, 
deftilla ,em breve tempo fe converce ero com Bifpo fuffraganeo ao de Antivari, 
pedra,e fe os vifinhos nao tiveraó o cui- tambem Cidade de Dalmacia, mas hoje 
dado de tirar efta carta de pedras, com debaixo do dominio do Turco. Ptimo, 
o eempo fe encheria toda deltas. Ñas Pcolomeo , e Eftevaó Bizantino fazem 
prayas fe acha muito alambre, e ha huns mencaó defta Cidade debaixo dos ne-
annos, queappareceo huma ma9a delle mes Butua, Bulva, e Buthoe. 
dotamanho de hum cavallo ¡ as mulhe
res fazem delle collares , e bracelletes. BUE 
mDavity, Hifioria de Efcocia* 
' Bacicóoso. Termo do vulgo. Ho- BUENOS AIRES. Cidade da America 
mero pouco agradavel,tarregado, car- Meridional, no Paraguay , na boca de 
rancudo. hum rio, que fe mete no rio da Prata, ao 

Buco. Contar a criar buco. Pubef- Meyo dia de Sanca Fé , e de Sanco Ef* 
tere* Ck. Faces, que comsqaó a criar bu- pirico. Tem Bifpo. He dos Gaftelhanos. 
eo. Pubentes gena. Vtrgty. De hornera BUFAÓ. O prezado de. valcncaó, que 
bem afortunado,coftuma dizer o Povo, eftá bufando de valentc , de muitas pa-
Tem bu90 de lobo. A té agora rae nao lavras, e poucas obras. Vid. Fanfartaó, 
foy poífivel defeobrir emque fe funda tom. 4. do Vocabulario-
efte dito;nem fey que fdicidade fe pó- Bufaó, tambem fignifica chocarreiro, 
dcefperar das barbas do lobo. Dos ca- c juntamente com o Bufan dos Cafte-
;-•• Tom.L O i; Ihanos, 
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Ihanos, o Buffone dos Italianos , e o 
Boufion dos brancezes , fe deriva de BUJ 
Buccone . ablativo de Buceo, fcito do 
Lacim Bucea , que quer dizer Boche- BUJAME. Vid. o 2. volume do Vo* 
d?d;eancigarnencenoTheacroinchavaó cabulario. 
os chocarreiros as faces, para mais foar Vos efiáis no vafo efirado, 
o golpe, que nellas fe dava ; e affim de Jasendo como hum Prelado; 
Buccones vieraó a fer chamados Bufo- E eu trifte ¡ na chuminé ^ 
nes* Sobre Terculliano , no Tratado de Como hum negro Bujame. 
Pallio pug* 198. diz Salmafio, Scurras Obras Métricas de D.Frano Man.partV 
fre- Bufones hodie vocamus, atque ka 2. 244. col* 2. 
veteribus vocabantur, quod buceas infla-
rent inmimo, alapis accipiendis, ut valí- BUL 
diüs fonarent* Tambem íe acha Bufones 
no capitulo único de Vita > fr honeftate BUL* He o nome do oitavo mez dos 
Clerkorum in 6» Joculatores, Joliardos, Hebreos,o qual reípondia ao noflbOu. 
& Bufones, qui Clerkalis Ordinis digni- tubro >e Ncvembro.ó- Reg.3. Efte vo-
tati non mínimum detrahunt, fi per an- cabulo fignifica velhice , ou coufa ,qu¿ 
num artem illam ignominiofam exercue- eftá cahindo , porque naquelles mezes 
rint,vel tempore breviori, ter monid non envelhecc o anno -,c as folhas, c frueos 
refipuerint., carent omni privilegia Cíe- cahem das arvores. Tambem lhc chama-
ricali- Vid. Chocarrciro, tomo 2. do Vo- vaó Morchefuan* 
cabulario. Bu L L A. E m Latim, era entre os Ro-

BUFONERÍA. Chocarrice. Vid. Bu» manos huma infignia , que fe dava a me* 
faó. (Chifles, motes , facecias Bufone- niños nobres, ou aos que entravaó cm 
rías. Vkira, com. 1* pag. 525* col. 2.) Roma triunfantes. Era a modo de mc*> 

dalha de ouro, que fe traziapendurada 
BUG nopeito, como as Cruzes dos notTos 

Biípos; e ordinariamente a figura era de 
BUG 1 A. Provincia, e Cidade de Afri- cora9aó, para infpirar com a reprefem 

ca, no Reyno de Argel em Barbaria, ao ta9aó defta parte mais nobre do corpo 
longo do mar. A Cidade fica na boca do humano , esforco , valor , c virtudes 
rio Mayor. He a Salda , ou Salda de militares na detenía da honra , eda Pa-
Prólomeo, de Plinio, e do Itenerario de tria, Segundo eícreve Plinto , tivefa& 
Antonino. Tinha Bifpo , antesde pade- eftas Bullas principio, de que o filho de 
cer o jugo Mahomerano. Hoje he Po- Tarquinio , 0 antigo , qüintpRey de 
voa9aó de algumas oito mil cafas. No Roma, na idadede quatorze annos, deu 
anno de 1508- os Caftelhanos fe apode- moílras de hum notavel valor na guerra 
raraó della; mas dalii a breve tempo os contra os Sabinos, matando de íuamaÓ 
Turcos a recobraraó* hum Capitaó dos inimigos. Celebrouo 

Bugia , ou Bugína. He outra Cida- pay ella aceaó'na prefen9a de todo o Po
de de África, na Nubia, ñas bordas do vo, cem premio della deu ao filhoaíVf-
Nilo, para a fronteira do Egypco, en. texto'\ (que era huma toga bordada de 
tre Jojac , e AíTuana. purpura) juntamente com efta chamada 

BOOINÍCO. Termo cornmum, e de Bulla ,que elle pehdurou com humafl-
menioos* Os ra pazinhos fe chamaó chu- ta ao peíco90 , e Ihe cahia até a boca do 
lamente Bugimcos. eílomago. Dahi procedeo - em Roma o 

BUGIO. Tambem ha Búgio peixe, coftume de dar-aos meninos nobres efta 
e delle fazmen9aó o Padre Beneo Pcrei- ornato , para os animar a portarte com 
ra , na íua Profodia, verbo Simias* valor fia guerraí e elles naó.targavapeíü 

• í ..infignia, 
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infignia, fe nao quando deixavaó de tra- BURGALHAOS. Segundo o Interpre-
zer a dita Toga pretexta, como o de- te Francez do Roteiro das Indias Ori 
clara Perfio Sac 5. verf. 3. entacs de Alcixo da Moca, Piioco mor 

Cám primúm pavido cufias mihipur- das Carracas de Porcugal, faó humas 
pura cefit, conchas,quafi a modo de caracoes, pe-

Bullaque fucdnñis laribus donata pe- quenas, compridas, e muito delgadas, 
pendit* que acabad cmponca* 

Segundo Macrobio , c Ferio, Bulla BuRGAVIA. Terra de Aiemanhi na 
nefte fentido fe deriva do Grego Bouli, Suabia, fobre o rio Mindel. Teve algum 
que he coníelho , prudencia , tifo, vir- dia Marquezes particulares. Hoje he da 
tudes precifas para refrear a impetuofa Cafa de Auílria. 
ibltura da mocidade. Reprova Perotto BURRO* Vid. tom. 2. do Vocabulario. 
efta etymologia ¡ porém Scaligero a ap- Diz Fefto Grammatico, que os Amigos 
prova , como fe pode ver no Lexicón de diziaó Burrus em lugar de Rufas, Rut-
Mathias Mareimo* Dentro deftas Bal- \o.,Burrumdkebant Antiqui quod nunc 
las havia huns amuletos, ou remedios dicimas Rufum, ttnde rufiici Burram ap-
contra a inveja ,que podía cauíar a gloria pellont Buculam, qua rofirum habet ru
do triunfo,ou anobreza da mais floren- fum [\Bucula em Lacim bárbaro he Be-
te idade* zerro) como pois os Laeinos Ihechama-

BU M rao Burra, por ter o pello tirante a ver-
melho, cambem chamaraó Burrus aoca-

BUMB A. Termo do vulgo, quando fe vallo, ou afno de pello tirante a ruivo E 
dá corniola cm alguma coufa. He vo- affim ñas Gloílas amigas Boaventura 
cabulo de Angola, mas ufado dos Por- Vulcanio diz: Hodie Hifpani Burram 
tuguezes por cha^a. Dar rouita Buroba, vocant afelam, qua colore accedit ad fre* 
fe diz de quem deu huma fova de paos, (Pyrros no Grego fig nfica Ruivo.) Tam-
ou huma boa C09a de pancadas. bem os Hebreas chamaraó ao Burro, 

Chamor, aRubedine ¡ por ventura por-
BUR que enere elles havia muito burro rui-

vo ¡ pofto que (íegundo outra interpre-
BURA. Antiga Cidade de Achaya no tacib) Chumar, quer dizer Fatuo,e ef-

Peloponeto, hoje Morca, na Colla do tolido, propriecLde Afinina. Ftnalmen-
Golfo de Corintho. As ruinas, que fica- mente Parí modo (accrefeenta Fefto) 
rao, íe chamaó Pemitsa* Foy Bar a Ci - Rubens abo, ac potione exprandio, Bur-
dade muy noroeada por caufa de hum rus appellatur ,e fegundo Scaligero, da * 
Oráculo de Hercules, cuja ellatua era qui vero o Borracho dos Heípanhocs por 
adorada em húa caverna juncoá Cidade. Bebodo ; Eleganter homines ex potione 

BURACO. Caía pequeña. rubentes ¡ ait burros a veteribus diños-, 
Meu entendimento fraco quod verbwn eodem fenfu retinet Hifpo-
Deixemos taes abafiancas, nica lingua , Burráceos enim vocant 
Toes riquesas, taes mofir ancos, ebria fias, fr vos vinorium, Burraceam, 
Déosme tome ao meu Buraco. i.t elt » Borracha. Confirma o iobrcdito 

Satyra *J* de Franc de bá de Mir. Ef- Vuicanio efta etymologia ñas íuas ar-
tanc. 65. mihipag. 128. notaj^ens fobre o GloíTario p-g. 18. 

Buraco de vclha. Deraó os Portugue Burrus etiam efi Rubellus¡ unde putaúm 
zes elle nome a hu™ peixe do Brafil, Htfponos feciffe fuum Bjrracho quo 
que o Gentío chama Guoibi coara- Cozi* Ebnofum fignificant* O Adagio Por tu
do he de boro labor. Tero a cabe9a , c o guez diz : Falíano nao ha de d¿r boro 
focinho agudo,olhos criftalinos, bar- Burro ao dizimo , vai o mefmo, que o 
bacanas de cor de mel, dizer, para nada prcíta. 

Tom.I. Oiij Outro 

file:///Bucula
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Outros Adagios Portugués^ d° 

Burro, e da Burra. 
Cada feira val menos como o Burro 

de Vicente. A Burra velha , cilha ama-
relia. A Burra de Vütaó, muía he de Ve
rsó. Quem fuá Burra mal pe y a, nunca a 
veja. 

Burro tambem , ou Pontaletc, he hum 
pao, que fe poem a plumo no meyo do 
cabe9atho do carro,para eftar em pé. 

BURSA. Antiga mente Prufo,onPru-
fias adOlympum Cidade de Natoha, na 
Afía,algum día foy Cibe9a da Bithynia* 
Fica ao pé do monte Oiympo. Dizem, 
que Prunas Rey da Bichynia a edificou. 
Giman jOuOchoman, que foy oprimen 
ro Principe dos Turcos ,comou efta Ci
dade nos annos de mil e crezentos, e 
nella aflencoü a fuá Corte; fe bem foy 
opmiaó dos Árabes , que lengi Sauhr 
fora Calcado Imperio Turquefco. Se* 
ja o que for i foy Burfa fogeita aosOt-
tomanos. He quafi cao grande, e taó po-
voada como Conftaneínopla. Tem mui
tas Meíquitas , e fcpulcuras de Princi
pes Octomanos. Belon, lib. 2* cap. 42. 

BUS 

BUSCAR. Ferrari ms fuasOrigens 
Icalianas, deriva olcaltano Bufcure do 
Indiano Bofco , que em Porcuguez he 
Muta, ou Bofque, e no maco fe vay buf 
ear a cafa. Efta mefma ecymologia pode 
fer vir para o Buf cor Caftelhano, e Por-
tugue-/. Bufcar (diz odico Auchor)d7-
cunt Hifpani pro quarere, invefiigure, 
fortajjé a Bofco, Bofcare, vznuri, fil-
vus ugitare* 

BUbii.Lis. AhieftáoBufíllis,iftohe, 
niíto cita a diíhculdade. Dizem,que fe 
deriva eííe modo chulo de fallar de hum, 
que índof* examinar para Ordens, Ihe 
deraó para conftruir huma lic;aó , que 
cometa va In diebus illis ¡ e ou foíTe por 
cftarem as leerás alguna coufa aparca
das , ou por eflarero defunidas as dic-
C^ns , leo aílim o examinando , In die 
Bufillis: parando, Ihe pergunrou o Exa
minador , que fignificava o Bufillis,ef* 

BUS 
teve muito tempo, para dar a repodrí 
acé que tomou a dizer afBm; In die,no 
dia , Bufillis , chamado Bufillis : coro 
o que ficou reprovado; e te imroduao 
para fignificar hum ponto difficuleofo,, 
Alli eftá o Bufillis. 

Eftá porém o Bufillis 
No bem , ou muí difeurfudo, 
Mas faser eu coufa boa 
Ahí troce a porco o rabo. 

Ora9. Academ* de Fr. Simaó, fol. 404. 
BUSIRIS. Cidade do Egypto inferior, 

no meyo do Delta, na qual eftava o roa* 
yor Templo,que fora confagrado a Iíis,c 
aonde com mayor folemnidade fe cele-
brava a fefta defta Deofa do Egypto. Di» 
zem, que efta Cidade fara chamada Bu-
firis, porque nella fora Ofiris ¿epatado 
em hum boy de pao. Herodoto, Diodos 
ro, e outros. 

Bufiris. Segundo a opiniaó commua, 
he o nome de dous Reys do Egypto. Po
rém no livr. i* da fuá Bibliotheca ¡Dio» 
doro Siculo dá a encender, que Bufiris 
nao he nome de horoe m, mas que na lin
gua Egypciaca, fignifica oSepdchrode 
Ofiris , junco ao qual era coftume íacri-
ficar homens. Eufeb* Chron. Apollodor. 
lib* 2. 

BUSTUARIOS, He palavra Latina,de 
Buftum, que fignifica a fogusira., a Pyra, 
ou o lugar,onde fe queimavaó os cadáve
res , ou corpos do» defuntos. Bufiua-
ríos pois eraó os Gladiatores, que cm 
roda das fogueirasdosCavalheirosRot 
manosandavaópelejandoacipada, e ju* 
gando as cutiladas, para com o fanguc, 
que derramavaó , tazer facrificio aos 
Deofes infernaes. Pareceo efte c oftums 
menos cruel, e mais humano , do que 
facrificar (como djntes fe fazia) os pri-
fioneiros de guerra. Enere Romanos,os 
que imroduziraá efte coftume , para 
honrar as cinzas de feus pays, foraó 
Marcos,e Décimo,fi*b>s de Bruto,no 
Confutado de Appio Claudio, eQ. Tí* 
berio, como ccírifka Valerio Máximo, 
livro 2. cap. 1. tito nao fó íe utava ñas 
exequias da mais illuítre Nobrcza de 
Koma, mas tambem ñas dos particula

res, 
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fes telo que diz Tertulltano no cap. 6, fa. He 0 receptáculo de todos os pef-
dos Lípcaaeulos. Tanto affim, que al- cadcresdo Epiro , cda Albania inferior, 
guns homens de mediana fortuna, y en- Cicero faz ffiencaó della, In Epift. ad 
dofe ero v- íperas de mcarcr, ro feutcf« Atttcum. 
tamcnio mandavaó , que fe lhes fizefte Be TUA , ou Abutua. Ra¡z, que te
dia ultima honra. Ptlo tempo adiante, meu o nome do Reyno , onde te ena. 
elles jocos ¿nguinolentos , que fe fa- Nos rios de Sena cm África, o Gentío 
ztaó fó junto ás fogueiras y paflaraó aos Ihe chama aflim, os Poriu>urzeslhc cha-
Circos ye Amphithcatros , de forte, que maó Pondrá Brava, ou Rais da Bu-
o que no principio nao era outra couía, tua. Defta raíz , cozida em agua , da 
que huma ceremonia fúnebre, chegoü a íua mfufaó bebida , e do feu pe, íe con-
fer exercicio de Gladiatores para paíTa- taó tantas virtudes , e maravilhas , que 
tempo do Povo. No idioma Portuguez, lena preciío hum livro, para as trazer, 
aínda nao achey efta palavra Buftuariosy e explicar todas com os diferentes mo-
mascomo a vejo introdtizida nos livros dos de applicalla , e ufar della. Para o 
dos Francezes-,que dizem Baftuaires, Leitor conrtecer fe Ihe ppde ella raiz" fer 
e em cutras linguas do Norte , para nece(laria,apontareyfó as virtudes, que 
ufarmok della temosa mefma authon- lhes attribucm,íem declarar ascircunf. 
dale que elles, e juntamente a mefma ra- rancias da applicafao , porque a Medi-
zaó, que he, per falta de palavra pro- eos, eBoticarios pertence ella declara-
pria nacional, dizer em huma palavra 9aó. Dizem pois , que o pó defta raiz 
aportuguezada, o que feria precifo de- ferve pafa^apoftemas,, ou abceffos inte» 
clarar com muitas. Buftuarii, orum , riores,para o pleuriz; para pancadas, ou 
Mafc-Plur*Qiceto diz, Buftuariüs Gla- quedas ; para defmchar ceda a forcé de 
diator» •- ' ^ tumer i para erefipelas ; para curar her-

BUT nias vencofas , aquofas,e camelas; pa
ra dor de denees; para dores de cabe9a, 

BUT. He o nome dos Deofes da Co- enxaquecaj para as dores de cólica, e de 
chinchina. Vid. tom. 7. do Vocabulario, barriga ; para as incha9oens do ba9> , e 
Verbo Sepultura, pag. 59$. da barriga; para curar as cámaras; e prin-

BUTGEROS. Termo da India. Arti« cipalmentede íangue; para as dores de 
lheitos , dos quaes cada hum tem por eítomago, e para azedumes da boca ; pa-
fua conta cinco canhoens. Butgeri funt ra as carnofidades ; para todas as íup-
hi-i qui quinqué tormends prafiduntur* preífoens de ourina ; para abaTamentos, 
Hiitor. Orienc. 3. part. pag. 7. e flatos melancólicos } para caneladas*, 

BUTIQUEIRO. EmGoa,eoutrasCi- para curar feridas freleas ; para curar 
dades da India Oriental, Butiqueiro he fogo falvagem , e leicenfos; para rebater 
tendeiro, pirque os Portugueaes da In- toda a forte de veneno -, para mordedu-
dia chamaó Butica áioge,ou tenda. Em ras de cao dañado; para curar aiclericia, 
Goa, Butiqueiros vendem toda a calla e para efte mal dizem, que he o mayor 
de comeftiveis , e tambem mezinhas, remedio, que temo mundo. Parece, que 
tabaco, &c.(Quercndo comprar de hum Dcos criou efta raií para remedio uni-
China Butiqueiro* Fr. Jaeintho, Vergel Veríal de doencas , c achaques , em ter-
de Plantas 143. ras , onde nao ha Médicos , nemBcti-

BUTRINTO. Amigamente foyCida- carios. Os dtrTerenccs modos de ufar 
de cpifcopal , e normada ñas hiftorias della, íeacharéó no Memorial de varios 
dos Anciy s , que Ihe chamaó Buthro- fímpliccs, queo Doucor JoaóCurVode 
tum, e Buthrotus. Fica aíTentada na Seromedo compoz nos últimos annos 
praya de hum golfo, aoqual commupi. de íua vida , e foy imprelTo cm Lisboa. 
cao feu nome, defronte da Ilha de Cor- BÚTUA. Cidade, e Reyno de África, 

no 
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no Imperio do Monomotapa,nos con- de feu trabalho, e defenganada da fuá 
tornos do rio Zamberc, entre Amara, perte^aó , fe desfez cm lagrimas, e as 
Gicra , e Bera. Marmol, Sanfon , fre Náyades, compadecidas da fuá defeípe. 

ra9aó, a con ver te rao em huma fonte do 
EUX fe'1 nome , legundo o refere Ovidio y. 

Metamorph. veri. 662. 
BUXA. Ero lagar de vinho , he hum Sic lacrymis confumpta fuis Phabeya 

peda9o de pao , que fe mete no peío, pa* Byblis, 
ra nao deixar fahir o veyo , quando le- Vertitur tn fontem, qut nunc quoque 
vantaapedra. vullibus illis # . „ , 

Buxo de Sapateiro. Infirumento Nomen habet Domina,mgraquefub 
de pao, de quafi palmo e meyo decom- Hice manat 
primento , redondo, e quafi da fe¡9aó No prirociro livro De Arte amandi, 
de gral, com fuá cabe9a em cima, c com verf. 283. O mefmo Ovidio defereve 
feu atiento ero baixo ; de forte , que fe efte cafo por outro modo, porque diz, 
pode ter direito , como pao de jogo de que a miferavel íe affogara com hum ba-
bola comprida. Nelle, encoftado ao pei- raco : 
to , aparaó os Sapateiros a íola , e tam- Byblida quid referam ? vetito qua 
bem ierve de ma9o, com que dando no fratris amore 
cravador, fazem os buracos , em que Arfit, fr efi laqueo fordter túu 
metem os tornos, com que prégaó os nefas. 
faltos de fola. Buxum futrinum , ou BYBLO. Cidade da Syria de Pheni-
Buxeumfutoris infirumentum, i,Neut. cia , onde Venus foy adorada, e recu-

fando as mulheres de cortar o cabello na 
BUZ folemnidade das exequias de Adonis, 

celebradas no feu Templo , em caftigo 
Buz. Vid.como 2.do Vocabu!ario. da íuadeíobcdiencia toraó obrigadas, a 
Em fim fenhorpois todos fomos Lullas ficar hum dia intciro, em publica Pra9a 
Buz nefia boca* exportas á luxuria popular, com ordem 

Obras Métricas deD* Frane Man*$am- queodinheiro.que ellas ganhalfem nefte 
fonha de Euterpc, pag* 130. torpe exercicio,íe levaría ao thcfouroda 

dita Deofa. Vid. Lucían, de Dea Syra, 
BYB tom* 3. pag* 75- Hoie efta Cidade Byblo 

fe chama. Gibleé , ou Gibelleto. Tambem, 
BY BLI s. llheta do mar Mediterráneo. Byblo , ou Byblos, he o nome de huma 

Ha nella huma Cidade, chamada por ou- flor, que amigamente entrava nos rama-
tro nome Melas. Outros Ihe daó outros lhetes. Vid. Pafchalium de Coronis, lib» 
nomes* Ariftoteles Ihe chama Zephyria; -\ - cap. 17. fr lib. 10. cap* 11* 
Callimaco Mirmallis -, Hetaclides Si- BYRÓ* Valoroefmo que bocado, na 
phno , c Acyton* Plin. lib* 4. cap. 12. lingua que faltaó as Portuguezas da In-
Huns Povos de Fenicia,que toraó feus dia c aflim a quantidade de Bctle,c areca, 
primeiros fundadores , c fe chamavaó que de cada vez fe mete na boca, te cha-
Byblos ¡ Ihe deraó feu primeiro nome. ma hum Biró de Betle, e efta mefma por-

Bybhs. Filhade Mileto, cdeCiane, 9aó fe vende por hum bafaruco. 
namorada de feu irmaó Cauno , chegou BYRRO. Vid. Bino* 
adefcubrirlhea cegueira da fuá paixaó; BYRSA. Vid. Birfa* 
teve Cauno taó grande horror defte m-
ceftuofoappetitc, que fugio de cafa, c BYS 
ella o foy feguindo por toda a Cana, 
Lycia , e outras térras, até que cacada B r sso* Atégora nao achey efta pala-

vta 
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vra em Author Portuguez. Porém nao crie em femelhances cafulos ; finalmencc 
fizera efcrupulo de ular della para decía- o algodaó fe chama cm Lacim Gojfipium, 
rar com propciedade , o que na íagrada ou com nome Grego Xylon -¡ e o Byflo 
Eícritura ,e em muitos Authores denc- chamafe Byffus ; e como nao ha coufa, 
ta,amigosvemcdernos,fecntende,oú queem cadaNa9aónaómereca oíeuno-
íc deve entender por Byfus. Huns di- me •, nao fendo o Byffus dos Lacinos 
zem, qneSyfas, he certa láa finiflima, (como temos vifto; nem láa', nem íeda, 
outros, qriehfelinhodclgadiífimQj a ou. nem algodaó , nem Unho,naó fey que 
troslhe parece¿ que he leda muito fina, nome Ihe dé em Pprtuguez^fcnaó B(yf-
e eífa branca, fegundo a etymologia de fo» O Critico,* que nao parcccr^bem^f-
fByfus./vocabulo Arabicp, ou Hebffai- te uome aportuguezado, tome o traba* 
co, que fignifica Fasefir alvo» Mas pelo Iho de bufcac outro melhor, *-• i 
que pude colhcr depois de muita l¡9aó, •.-.-,.. 
e indagacaó, Byffus, nem he láa, nem fCr B YZ> 
da, ñero algodaó, nem he Unho ,ao me
nos como onoílo,que fe tira da cafcade BYZANCIOS. He O nome de huma 
huma herva , que tem muitos fios; e o moeda dos Emperadores Gregos } e fe 
i3yífo, (como adverte Celio Rodigino, deriva de Bysandum , que antigamcn* 
no cap. 8. do livro 23» onde allega coro ce era o nome de Conílancinopla. A Car-
Philoftrato (nafce de huma arvore, que los de Freina Ihe parece, que o Papa Joaó 
no tronco fe parece com choupo, ou ale* VIH. foy o primeiro, que deu a ella moe-
mo , e ñas folhas coro falgueirp Byfi da elle nome. Na Epiftola 13$. diz o 
meminit frPhilofirotsts,homines(inquic) dito;Ppptifice' Et úafirom irom babebit-, 
qui fecundúm Indum flamen habitant,4ir fr mille Bysanteos Palado nofiro compo
néis amiduntur vefiibus, etenim linum net* No principio os Byzancios erad de 
in agris plurimumnafdtur; calce omento ouro, e ás vezes lhes dava a gente os 
ggfiant ex Byblo , feu papyro, nobiliores nomes dos Emperadores, cujas imagens 
Byfo induuntur. Byffum vero ex arbore fe viaó reprefcntadas nelles, e aflim hou-
tiafciferkní} quabafi, populo qmdémfit ve Byzancios, que em Latim fe chama-
perfimilis, fotiis vero falici. Tambem vaó Romanad,- Romano Diogene;Co»/-
Byfo nao he algodaó , porque o, algo- tontinuti, á Conftantino Duca; Micho-
daonalcc em Arbuftos,ou frútices, que latí, áMichaele Duca; Manuelatia. Ma-
faó plantas pequeñas; coByflb, como nuele Duca Tambem houve Byzancios 
já temos dito, nafce em .arvores femé- de prata, particularmente no Reyno de 
lhantes a ¡alemos no tronco ¡ e de mais, Chy pre, que era dos Lufinhanos.- e elles 
0 algodaó fe cria em huns bagos, ou fo. By zancios de prata ñas Conílituícoens 
1 helios , que fe parecem com aveláa de Odón, L» A» inCypro, Anno Chrifii 
barbada j c nao íabemos, que o BvtTo fe fe chamavaó Bysancii Albi* 

Qk 
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c 
CA bayas. (Os Princi pes da Gcntiüdadc da 

India , quando querem fazer honra a al. 

CA'. Amigamente valia o mefmo guem, ou moftraremlhc final de amor, 

que Porque. [ Outro ferv.90 fez el- coílumaó mandaremlhe dar huma vcfte, 
le , que EIRey mais Ihe agradcceo, Cd á que elles chamaó Cabaya Barros, Dec. 
ouvindo dizer o dito Pedro Fernandes. 4. fol. 318 ) 
Zurara, na tomada de Ceuta, cap. 5 *j» CABE9A. Vid. tomo 2. do Vocabul. 
Nefte fentido, Cá parece derivada do Outros Adagios da Cabc9a. 
Latim guia» Na5 lejais forncira, íe tendes Cabe9t 

CAB de manteiga. Enfaboar a Cabe9a do af-
no, perda do fabaó. A Cabc9a do veíu-

CABA90. Vid. tomo 2. do Vocabul. go , come o fefudo , e da boga dá á fuá 
O Adagio Portuguez diz : queres fogra- Quem pedra para cima deita, cu 

bomcaba9o,femcaoemMar90. helhe na Cabe9a. Se queres enfermar, 
Caba9o. De fazer manteiga, como fe lava aCabe9a ,c vaite deitar. O mulato 

ufa no Minho. Cucúrbita longioris cor- fempre parece alno, quer na Cabe9a, 
tex , agitando lañi ad fadendum buty- quer no rabo. Prcgui9a nao lava a C*. 
rum. Plmio Hiftpriador, deferevendo o be9a, c fe a lava, nao a penteya. A quem 
«nodo de fazer manteiga, ufado no feu tem Cabc9a, nao Ihe falta carapuga. Boa 
•tempo, diz •. Fit butyrum crebro jañata he a fazenda , quando nao tobe á Cabc-
in longis vafis, angufio for omine fpiri- 53. Com Cabeca de lobo, ganha o rapo» 
tum accipientibus fub ipfo ore , alias pra- fo. Efcarmentar em Cabe9a alheya. Auv 
-ligato* da que Joaó Vaz tero befta, nao deixaó 

CABANA,. Vid. tomo 2. do Vocabul. de Ihe dar naCabe9a. 
Cabanas, chamaó em Lisboa a huma CABECAL. Vid. toro* 2. do Vocabul. 

moda de fejes, cubertas de hum couro, Adagios Portuguesas do Cabeca!* 
icmcaixa. E robora vas mal, onde te poem bom 

CABARBANDA* He onome dos cin* Cabc9al. Mal íobre mal, pedra por Ga-
gidouros , ou bandas com que os Per. be9al. -'»•• 
Sanos, e Mogores fe ataó -¡ faó de feda CABE9AS.ASbotas dos Villocns conf* 
tecida com ouro , oü prata. Os Bania- taó de alfas, e Cabcfas i ellas faó a par
nés , e outros Qentios , que nao faó de te inferior, c rollo do lapato, que fe co-
caifa de íervir na guerra, ataó á roda da ze com as algas. 
cintura Cabarbandas , ou cingidouros CABECEI R A*Vid.tom*2. do Vocabut. 
de calla, irmáas da cabaya. Adagios Portugueses da Cabeccira. 

CABAYA* Vid* tomo 2. do Vocabu- Em meta redonda nao ha Cabeccira, 
lario He o nome da cumea, ou roupa, Nao eftá fóra de canceira, quem os pes 
de que fe veftem codos os moradores do muda para a Cabcceira. 
Indoftaó. Chega aoarcelho ; as mangas CABELLEIREIRO* Vid.Gabelleira,no 
faó taó compridas , que arrattaó, quan- 2* tom. do Vocabulario. 
do fe defpc a cabaya } mas veftmdofc, CABELLUDOS. Dioenéo , Filofofo 
puxaó tanto, que ficaó franzidas, e faó Egypcio, cognominado Boroifia, por-
taóeftreitas , como o bra9o. Sao juilas que enfmara aFilofofia a hum Rey dos 
no corpo , c franzidas da cintura para Godos, chamado Boroifia, que rcynava 
baixo. Na China fe fazem humas fedas, no tempo de Celar Augufto, chamou aos 
como o gorgoraó , a que chamaó Ca- Godos Cabelludos, e os induzio a tra. 

zcr 



CAB CAB 16 j 
55Bf cabello comprido, para fe difieren- tra o EÍUdo. No feu GloíTar. Archeol* 
9arc m dos facrificadores, que elle iníli- traz Spelman muitas outras noticias fo* 
tuhio *, e a que elle chamou Pileati, ifto Dre efta materia. 
he, cúbenos de hum barreré, ou cha* CABIGANQJJA. Conta o Padre Fr. 
peo. E ftcs Pileatos eraó rapados, e nun. Francifco do Defterro, Reugiofo de S. 
ca fe dcfcarap^avíó, nem quando cfTe- Bernardo, que fendo de dezafeis annos, 
recisó ftus facrificios; c eraó taó autho. peuco mais,ou menos, paliara por hu
mados , que fegundo conta Pedro Pa- ma térra, a que chamaó Aguiar da Bei-
tricio in Eclog. Legat. Decébalo, Rey ra,perto de noíTa Senhora da Lapa, do 
dos Dacos, tendo mandado ao Empera- Biípado de Lamego, e ouvindo Milla ao 
dor Traj ano huns En ba i xa dores daor- Paroco , Ihe ouvira na Etl^aó pedir 
dem dos Capillatos,que eraó os de me- hum Padre noífo pela alma de Martim 
nos authoridade, Ihe mandou outros da Gongales, que matou a Cabkanqua, e 
gerarchia dos Pileatosy para fazer a fuá perguntando a hum velho , que bicho 
Embaixada mais autorizada,e fazer ao era aquelle, que tanta lembr^a deixou 
Emperador mayor obfequio. Nao obf- para o matador fer encomendado na Ef
ta , que amigamente os Godos, e outras ta9aó, elle Ihe reüpondeo: Senhor, ifto 
Na9oens do Norte, nao tenhaó fempre foy hum calo, que fuccedeo ha tantos 
feito gtande cftima9aó de hum bom ca- tempos, que fó fe fabe por trad^aó; e 
bello, e nao o tenhaó fempre criado com he o cafo, que vindo a efta térra huma 
grande curiofidade, e cuidado. Até ñas cegonha , fe foy por no campanario da 
mulheres era prerogativa , principal- Igreja, onde efteve muito tempo, e co
mente ñas donzellas, porque as cafadas mo eíles paíTaros neílas térras nao faó 
andavaó com a cabe9a cuberta, ao con- conheeidos, porque nunca fe viraó nel-
trario das virgens, que andavaó com a las,íenaó na que! la occafiaó, o Povo ven-
cabe9a defeuberta, coro ó cabello folto, do a grandeza do feu bico, e a matraca» 
ou atado com huma fica, e deixado ca- que com elle fazia, entendeo, que era 
hir pelos hombros. Longol. liv. 2 tit. coufa do outro mundo , e que os havia 
14. liv. 20. e 21* e fegundo a delcrip9aó de engolir a codos, e determinaraó por 
de Virgilio no 1. da Eneida, parece, que livrarem as vidas, nao irem mais á Igrc-
era muito antigo efte coílume ja , em quanto aquelle animal nao de. 

Virtffinisos,habitumquegerens,frvir- íamparara aquelle fitio.o que executaraó 

gtnis arma, inteiramcntc , porque a Igreja fe nao 
Spartana-.dederatque comom difun- abrió, em quanto a cegonha viveo; e el-

dere vtntis. les hiaó ouvir Milla a humas Capellas, 
Nefta materia, como em outras muirás, que eftavaó fóra da Villa.PaíTado algum 
fempre foraó muito diverfos os gofios tempo, veyo aquella térra hum homem, 
das Na9ocns. Em humas,como em Tur- e perguntando fe fe diría logo MiíTa, Ihe 
quía, rapaó os homens a cabe9a , e dei- refponderaó que nao, porque elles a ou» 
xaó crefeer a barba. Em outras , corno viaó em humas Capellas fóra, pela caufa 
na Perfia, rapaó a cabe9a, e a barba, fó referida, e eftas , que já íe tinhaó dito. 
criaó bigodes. Oque para Religiofos he O homem compadecido da fimplicidade 
modeftia, e decoro, para feculares feria daquella gente, pedio, que Ihe moftraf-
defalinho, e indecencia. Ahtigamente fem aquelle monftro, porque procura
os Reys de Franja, querendo caftigar o ria livrallos de taó grande oppreflaó; ar 
delito de algum Principe , 0 mandavad que efperava o agradecimcnto do rifeo, 
rapar; nefte citado nao oufava appare- em que fe quería por para Ihe fazer ef-
cerno publico. Os Reys dosLongobar- te bem. Ouvindo o Povo ella propofi* 
dos faziaó o mefmo com os que tinhaó 9aó, Ihe fez grandes offerecimentos, e 
conípirado contra a fuá peífoa, ou coa- o levaraó á villa do campanario, onde 
t . eftava 
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eftava a cegonha,e conhecendo-a, man- Proferpina, no tócame a Cafmillo, pff 
dou bufcar huma efpingarda, e com el. recc,que antes era o Miniílrodos Deo* 
la a derrubou* Vendofe livres do gran- fes Cabires, que he hum delles. E aflim 
de futió, em que os tinha pofto aquel'e diz Plutarco, que os Gregos, e os Ro-
paífaro, Ihe pagaraó muito bem obene* manos davaó efte nome ao mancebo, 
ficio, e íe foy feguindo a fuá jornada,dei- Miniftro do Templo de Júpiter, como 
xando feu nome perpetuado naquella tambem os Gregos o davaó a Mercurio, 
térra. Dallipor diante íempre lhc cnco- Diz Servio , que no idioma Tofcano 
mendaraó fuá alma na Eíla9aó. Paliados Mercurio era chamado Cafmillo, como 
trinta annos , pouco mais , ou menos, Miniftro dos Deofes. Strabo faz men-
foy o dito Padre pregar as Bullas, e per- 9aó da opiniaó dos q ue crem , que nao 
guntando ao Paroco fe íe encomendava havia ma s que tres Deofes Cabires, co-
ainda a alma do tal hornero , Ihe diíTe, mo tambem tres Nymphas Cabires, Ca-
que elle rirara efte abufo ; mas que no biros tres, fr tres Nymphas Cabiridas-¡ e 
rol dos encomendados eftava o matador certaroente eraó íó tres no principio, 
da Cabicanqua em primeiro lugar. Po- como o afhrma Tertulliano no livro dos 
derá ha ver difto alguns quarenta an- Efpeclaculos. Tem para fi Macrobio, que 
nos. os Deofes, que por Eneas foraó levados 

CABIDA. Valimento. Ter cabida. Ser de Troya para Italia <, eraó eíles Deofes 
valido. Vid. Caber. Vid. Ter valimen^ Cabires, e por iíTo lhes chama Virgilio 
to com alguem. Os Grandes Deofes. Nefte culto, outras 

CABÍ RES. Certos Deofes muito vene- Nacoens imitaraó aos Egypcios, e tive-
rados na Samothracia, Ilha do mar Egeo. rao tambem feus Cabires com Templos 
Derívale elle nome de Cabir , que no em que os adoravaó. Efereve Herodo» 
idioma Hebraico quer dizer Grande,Po- to , que Cambyfes, Rey da Perfia, paf-
derofo. Por iíTo Varro os tem chamado fando pelo Egypto , c tratando com 
Vid potentes.e com ella fuppofi9aó eraó zombaria , e defprezo tudo a que Oí 
taó venerados, que era crime nomeal- Egypcios tinhaó mayor vencra9aó, en-
los fallando com o Povo ,• e para os que trara no Templo dos Cabires , e depois 
eraó admictidos ao conhecimeneo dos de muitos eícarneos, queimara codos os 
feus myfterios, era cao favoravel a opi- ídolos , que nos dicosTemplos achara* 
maó, que havia da efficacia da fuá pro- Sanchoimthon, allegado por Eufebio ,.li-
tecezb, que o Povo tinha por coufa cer- vro i* da Preparacao Euangelica* Du
la , que elles impetravaó quanto pediaó. mafico in Phodon. Hefychio, Caufoba-
Segundo alguns, eíles taó poderofos no Bachart* Meurfio nos Fefias dos Gre-
Deofes eraó o Ceo, e a térra. O Com* gos. 
mentador de Apolloniodc Rhodes diz, * CABO de Boa Efperan9a. PromontoS 
que no principio os Cabires foraó dous, rio. Vid. Cabo tomo ». do Vocabula-
a faber, Júpiter, e Bacco ; e depois no- no. 
mea oucros eres, que faó Axieros, Cabo de Boa Efperan9a. Deraó os 
AxioKerfa , e Axionerfos , finalmente Portuguezes elle nome a huma flor, 
nomea hum quarto, chamado Cafmillo, que veyo do Cabo da Boa Efperan9a. 
que he Mercurio. Samuel Bocharto de- Tem as folhas vermclhas com vifos de 
nva eíles nomes da lingua Hebraica, e ouro. Tarda annos em nafcer. Dafe era 
o moílra dizendo , que Axieros he o Portugal, e fe cultiva nos jardinsde D-
meímo que Achafi erets, ifto he, Pof- Franciíco de Soufa. A efta flor fez hura 
fe fio mea tena ¡ e aílim deve de fer Ce- curiólo cite Soneto. 
res i Axiokerfos, e Axiokerfa, querem 
dizer, Poffejfio mea, excidium. frmors, 
que indubitavclmente faó Pintad» c 

E/4 
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Efta nova. Africana flor ,veftid% 

Ouro purpureo, purpura dourada, 
-:-fi\ DoTormentofo Cabo trasladada, 
¡. Dosmofos olhos nunca conhecida. 

As viftas bufeo , as attencoens convida, 
Pois que rica fe ve, fe oftenta ornada, 
Entre lusjdos rayos encornada, 
Entre encarnados nácares lusida» 

¿Ojiando os redees, quando os refplandores 
Da purpura confegue, do ouro alcanca, 
Refplandece na cor, no metal arde. 

Efe tarda em nafcer mais que outras flores, 
Como natural he de huma ef peronea, 
Tras da patria a rosad, para que tarde* 

Cabo , termo de Sapateiro. Oque lib* i.Faítor.contaó muito diverfamen-
creíce de linhas, com que fe cozco a fola* te o defeubrimanto defte furto. 

De Cabo a rabo, chufaría, id eíl, do Caca. Inmundicia de menino, 
principio até o fim, A capite adcalcem. CÁCARACA. VOZ , que imita a do 
- CABOEIRO* O peleador, que peíca gallo. Ufa o vulgo defta exprefiad, fal-
com covo Affim Ihe chama o vulgo em lando em coufas de pouco pre90 , de 
algumas partes , e particularmente na pouca eftiroa9aó, v. g. Palavras, nego-
Villa de Setuvah Pederá fer corrupto cios &c. de Cácaraca. Como ninguem 
de Caboeiro, ou Covoeiro. • faz cafp do canto do gallo, cambem nin-

CABRA. O Adagio Portuguez diz, guem o faz das coufas de Cá caraca. Res 
Cabra manca nao faz fefta. Por nao po- nihili, Resnullius predi* Res nulHus mo-
derálcancar-o gado, quando fogindo do menti* ' 
Sol fe vay por á forobra, chega a pobre CACAREOS. Movéis de pouco prejo. 
Cabra taó tarde, que acha o gado já em CACATOUS, OU Cacatúa* He o nome 
citado de fe levantar, para ir pallar era de huma calla de papagayos, todas bran-
outra parte. eos, tem na cabera hum pennacho naca-

CABRIOLA. Vid* tom.i. do Vocabul. rado, que Ihe dá muita gracV Na Reía. 
Nodfou too defiro nao como o Nicolás. 9aó da fuá viagem pela Perfia, fol. 144,, 
Porofoser nos ares Cabriolas. diz Thomás Herbet, que ena calla de 

Orac* Academ. de Fr. Simad pag. i í y. papagayos fe acha na Ilha Mauncia- Na 
> CABUL. Cidade, e Reyno da India, Rcla9aó da fuá viagem de Siaó diz o 
nos Filados do Mogor* A Cidade he Padre Tachard, que da Ilha de Cacatúa*. 
grande, e em todo o Reyno ha muito que fica na Sunda, perto da Ilha de Ja-
negocio, p-la quantidade do almifcar, va, tomaraó os ditos papagayos o feu 
ledas, reubarbo, e oucras drogas, que nome. Em Lisboa tenho vifto dous def* 
vem doCathay. tes pallaroŝ  

k , CA9A. Vid.tom. 2.do Vocabulario. 
<°; • y :••*-?. > GAC .. Outros Adagios da Caca. 
,•'• V Andar como toraó morto á Ca9a-

C A c A. Irmáa de Caco.Dizem alguns, Bom cao de Ca9a, até a merte dá ao ra
que revelara a Hercules o furto, que feu bo> 
irmaó fizera , c que por ¿fio fora vene** CACHA, Vid. tom. 2. do Vocabulario, 
rada dos Romanos, que lhc confagraraó Na India fe dá efte nome a huns panos 
huma Capella, ero que as Veftaes Ihe of* de algodaó ordinarios, que fe fazem no 
fereciao facrificios. Servias in JEneid* Malabar. Dizíc Caixa , e Caxarra. Co-
tib* 8*Mas Virgilio nclte lugar # c Ovid- chas he moc ia de cobre da China. 

Tom.l. *-* CACHA-
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CACHA9AÓ.Pancada no caerlo. Cfl*- ícros, e mitiga a dor das cólicas. 

vicis percufio, onis ¡ Fem. Deulhe hum CACHUCHO. Feixe do mar. Os Caf-
Cacha9aó. Cervkem percufit* telhanos Ihe chamaó Denton, cniíto íc 

CACHETE. Dar de cachete , frafe conformad com os nomes, que Ihe daó 
vulgar, he dar com porfía, repetindo, c muitas outras Nacoenv, porque os Grc-
em certo modo imprimindo com tíñete, gos Ihe chamaó Synodon de Odons geni', 
que no idioma Francez fe chama Ca- Odontos, que quer uizer Dente-, os de 
chet* Marlelha ihe chamaó Dente, os liaha-

CACHIMANHA.NO Thefouro dalin- nos Dentale-, Alberco Ihe ihama Den-
gua Porcugueza, pae. 2. col. 3. acho ef- tatas; Aldovrando, Dentex , e outeos 
ta palavra vercida em Lacim por ÓV Dental'tX; codos elles nomes fazem al-
blaqueado* luíaó aos denecs defte peixe, que Ihe fa-

CACHIMÓNIA.Termo do vulgo. Vid. hém hum pouco fóra da boca, e comque 
Juizo , Prudencia,Sagacidade. quando pode, fere os pefeadores; ou 

¿Oye o da Cachimonia efeura Ihe deraó elle neme, porque tem muño 
Nao queira apparecer Id, dente , fegundo o defereve Aldovran-
Fas hem, porque na Zenith, do , Os habet fads amplum , yaldéque 
Nad tem as trevos lugar. denticulatum , prater enim minores, ac 

Ora9- Academ. de Fr Simaó, pag.iof. ferratos dentes , quibus maxilla arman-
Certo Cavalheiro ouvindo em Lisboa tur, earum fuperior quiñis, atiis,inferior 
dizer,que hum feu párente no Brafil ti- vero oñonis permagnis-, canifque fimili-
nha Cachimonia,imaginando,que Cachi- mis horret- Aldovrando de Pifdbus.pag. 
monia era alguma fazenda , perguntou 162. Supponho , que nefte lugar faifa 
a quem lho dizia , Efte meu párente, Aldovrancocm cachuchos muito mayo-
quanto terá de Cachimonia cada anno? tes , que os noííos de Lisboa. 

CACHIMBACHES. Mercancía miuda Cachucho. Tambem deve fer coufa 
de ferro, cobre, ou lataó, v. g. Facas, muito diíFereme de peixe ¿ pelo Látiro, 
navalhas, thefouras, caftteaes, caldei* que Ihe dá o Padre Bento Pereira no 
ras & c Minuta , ac varia merces pra- Thefouro da Lingua portugueza, onde 
ferdm ex ferro , aut are. Os France- diz, Cachucha , Medullo Calami, vel 
zes Ihe chamaó ^uincaille j c no feu Pluma. ¿ - * 
Diccionario f-tymologico Menagc o de- CA cieos* He o nome dos Q)V4?Í-
riva de ¿Zuij"quilla, que no Latim quer nadores, ou Principes fubordinadGS aps 
di zer, Maravalbas, cafquilbos, aparas amigos Incas,ou Emperadores do PerÜ) 
da fruta fre. A gente mais nobre, originaria da cerra, 

CACHORRO. Vid. tom. 2. do Vocab. aínda conferva eftes títulos de Incas-, e 
Cachorro do mato. He o nome do Cacicos, fem embargó de ficarem fogei-

animal, a que o Gentío do Brafil cha» tos aos Principes da Ilha de Cuba; na 
ma Tai-ibi, e outros da mefma térra, America Septentrional tambem fe eha-
Carigueya, e Sari gol Tem cabeca de ra- mavaó Cácteos, quando os Callelhanos fe 
poía , barbas de gaco , dences de cao, apoderarlo delta, 
particularmente quacro, pouco petado, CACIS , ou Caífis. Vid. tom. 2. do Vo-
e grande rabo, com o qual ao modo de cabulario. Na fuá Bibliotheca Orieneal, 
bugio fe dependura nos ramos das ar* foj* 262. col 1, diz Herbelot, que no 
vores. Muico fede a fuá carne, mas nad Arábico Cofts val o mefron q«e Caff,8 
deixáó de comella. Dizem, que o rabo fignifica Velho, em Latim Sénior , e por 
defte animal he fingulariflimo remedio iffo fe toma por Sacerdote, ou Bif po Ca
para dores Nephriticas; huma dragma thptico. A origem he Syrica , porque, 
delle cortada miudamente, faz lan9ar a Cafch no dito idioma qu^r dUer Enve-
pedra, defobftrue,e alimpa os vafos urc- Ihecer, e Chafchifcho,hs¡ Velho,Q\\ Sacer-

i dote-, 
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dW»{ Veyo hum Cafis parair pregar de Caco Licinio , grande Capitaó dos 
JMafamede por aquellas partes* Decada Lufitanos íe chamava Caco- Vid. Mpn. 
4* de Couto > iivro 2. cap. i* fol. 20. cayo, no quinto volume do Vocabular. 
col. 4.) ¿i-tLj CA90LA. No Alemejo he tigclla da 
r-. CACO* Paftor de Italia; tinha affen- fogo* 
tadoa fuá vivendano monte Aveneino, CAD 
que depois ficou^encerrado no circuito 
de Roma, e «tri todos aquelles redores Adagios Portuguesas do Cada, 
commecna crucis latrocinios. Dizem, Cada fermiga cem fuá ira. Cada ca
que Hercules , tornado de Hefpanha, bello faz fuá íombra na térra .Cada mof-
aonde tinha morto a Gcriaó , pallara ca faz fuá íombra. Cada térra com teu 
perto do monte Aventino com o gado coftume. Cada Bofannheiro louva feus 
delteRey ,que elle levava ,e quede noi- alfinetes. Cada ovelha com fuá parclha. 
te Ihe roubara Caco alguns boys, pu- Cada carnciro por feu pé pende. Cada 
xando por elles pelo rabo, para os me- dia peixe, amarga o caldo* Cada coufa a 
ter na fuá caverna, fem apparecerem pi* feu tempo. Cada cuba cheira ao vinho, 
zidas da preza. Conhecido o furto, foy que tem. Cada fóra val menos , como 
Hercules pelos redores da caverna buf- burro de Vicente. Cada porco tem feu 
cando o gado, que Ihe faltava, fem vir- S. Martinho. Cada dia tres, c quatro, 
Ihe ao penfamento, que os boys efta vaó chegarás ao fundo do faco. 
na caverna, porque os veftigios indicia- Adagios Portugueses do Cada hum. 
vaó o contrario. Entretanto ouvio Her- Cada hum dan9a, como tem os ami-
cules huns berros, que deu hum dos gos na fala. Cada hum canta como tem 
boys , ao qual deu o cheiro dos feus graja, e cafa como tero ventura. Cada 
companheiros •, e logo arrombou a porta hum falla como quero he. Cada hum ten-
da caverna , c com a clava eftendeo ao te o feu. Cada hum trate defi, c deixe 
ladran* Dizem os Poetas, que Caco era os outros. Cada hum femé o frío , co* 
filho de Vulcano,e langava fogo pela bo- mo anda vellido. Cada hum fe contente 
ea, por ventura porque depois de rou- como que Déos lhedá. Cada hum eílen-
bar as cafas, as queimava. A ifto accref- da a perna, aonde tero a cuberta. Cada 
centaó, que elle era Gigante monftruo- hum deípende, como feu bra9o fe eften-
fament e grande,que vivía de carne hu- de. Cada hum veja o paó.que Ihe ha de 
mana, e era meyo homem , como nos abanar. Cada hum diz da feira , como 
píncaó os Saeyros. Dizem oucros, que Ihe vay nella. Cada hum acode aonde 
Caco era hum Principe da Hefpanha Ihe mais doc. Cada hum faz no que Lbe. 
Tarraconense , que deu feu nome ao Cada hum chega a braza á fuá fardinha. 
monee Caco,hoje Moncayo, no Aragaó, Cada hum folga com o feu igual. Cada 
pos confins de Caftella a Vclha. O qual hum faz como quem he. Cada hum falla 
Principe era enormemente feyo , ede do que trata. Cada hum falla da fefta, 
condÍ9aó taó fero,que por itTo Ihe cha- como Ihe vay nella. Cada hum falla ,co* 
rnaraó meyo homem. Tambem dizem, mo quem he. Cada hum em fuá cafa he 
que fora o inventor de certas armas de Rey. Cada h uro colhe, como íemea. Ca-
fogo, e de huma pólvora , quafi femé- da humeomofe amanha. Cento de hum 
Ihantc á que hoje fe ufa j do que tomaraó venere, Cada hum de fuá menee, 
moeivo para chamarlhe Filho de Vulca- Adagios Portugueses do Cada qual. 
no¡e finalmente, que perfeguira a Her- Cada qualcom feu igual. Cada qual 
cules, c fóra atraz delle até Italia, on- em feu officio. Cada qual he fenhor de 
de Ihe roubara quatro dos feus bovs. fuá vontade. Cada qual fabe para feu 
Tit- Livio lib. 1. Vir gil Eneid* fi.Ge» proveito. Cada qual fence o feu mal. Ca-
rund. liv-1 • Pardipom* Hifpan» " da qual cora feu peda9o de mao caminho. 

Tom.I. * P ;j CADA-
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CADÁVER. Derivafe do verbo Láti- era muito anetgo. Gte^Egytkies «afeito 

no Cadere, Cahir, porque íenfalma o cor- íamavaó os corpo» dos monos * a ñfdoH 
po n*ó pode eftar eropé, e cabe. Houve pscpíeíervacda corropfatVQs E.'hitipeg> 
quem com galantaria dcrivou o vocabuio vaiiavaó j ora os entrcgavaó ás corren*» 
Latino Cadáver, das primeiras íyllaba» tes dos rios.f e ora os «fteersavao^en. 
deftes tres nomes CAro DAta VER- hum vafo de barro: ¿Vid.' Hero\l&i4 
mibus. Com muitas, e muito diífercn- Strabo. Os Indiosem algumas terrados) 
tes ceremonias trataraó os Antigás os comiaó , para coro ella barbara hnez* 
Cadáveres de feus defuntos 5 huns os communkarlhe huma fegunda vida,mu-
queimavaó , outros os embalfaroavaó, dando-oscomo alimentos na fuá propria 
oucros os comiaó , outros os enterra- fubftancia. Os a que He»odoto chama 
va&, eneftas fúnebres fun90ensfeobfer- Macrobios , ifto he, de vida dilatudu, 
vavaó diverfos ritos. Quando fobre a deixavaó fecar os corpos, c depois de 
pyra, ou monee de lenha fe eftendia o marrados, lhes pineavaó o rofto , reílk 
Cadáver , abriaólhe os olhos, como fe tuindolhes fuá cor nacural ; e depois de 
o quizeífem obngar a olhar para o Ceo, os guardar era Columnas de vidro o efpa-
e depois de o chamarem muitas vezes 90 de hum anno, os expunhaó á villa do 
em alta voz pelo feu nome, o mais che* Povo, ero alguro lugar junto á Cidade* 
gado dos patentes pegava na lenha o Eícreve Diodoro Siculo, que cerros Po-
fogo coro huma tocha, virando as cof- vos queimavaó os corpos , e depois de 
tas, para dar a entender, que com gran- recolher as pinzas, e os oífos, meeiaó 
de feu pezar, fazia ao defumo efte fraco celas reliquias no vaó de humas eílatuas 
Íervi90. Segundo Plinio , o coftume de de ouro, ou prata, ou barro, fegundo o 
queimar os Cadáveres „ nao foy muito cabedal de cada hum. Os Gara mantés} 
antigo ero Roma, porque diz, que até Povos da Lybia em África, enterravaó 
Sila Pao fe acha, que peíToa alguma da os feus na área das prayas,para ferem la* 
familia Cornelia folie queimada. Porém vados das Ondas do mar. Depois de 
efte meimo Author fe contradiz a fi pro* queimado , e confumido o corpo do dc-
prio, porque diz,que EIRey Numa pro- fumo, edefpedidos delle Ps parentesco 
hibid , que fe agoaflem com vinhos as amigos , com elle ultimo a L>os, Va-
fogueiras dos Cadáveres; e aífirma Plu* le in aternum, nos ea ordine , quo natura 
íarco , que o mefmo Numa ordenara, voluerit, fequemur ¡ os da familia ajun
que depois de morco nao queiroafTem o tavaó os odas , e as onzas, e depots'de 
feu corpo -¡ mas que fe fizeífem duas fe* regallos coro agoa luftrál , os metiaó 
pulturas de pedra,huma para os feus of* ero urnas para Os levarem á ícpultura, e 
fos , e outra para os livros fagrados, fobre elles derramavaó lagrimas ,qu'tic' 
que elle compuzera íobre a Religiaó , e recebiaó em huns vidrinhos, chamados» 
culto dos Deofes: donde fe colhe, que Lagrimatorios, e tudo juntamente com i 
o coítume de queimar os corpos quaíi urna fe depülieava no íepulchro. Nad ha 
he cao antigo, que jáno tempo de Nu* fácil de taoéf o modo , coro que recÉH 
ma Pompilioera ufado. Ero Cicero acha- Ihiaó eftas cirtzas , íem vírem miftura-
móü.que o ufo de enterraros corpos, foy das comas da lenha, e outra matcria,que 
introduzído em Athenas por Cecrops, e com os corpos ficava queimada. Fa¿ 
que os Iau9avaó na cova para a parte do Plinio mert9aó de huma cafta de linho, 
Poénte , ao concrario dos Megarenfcs, chamado A.hefto , ifto he , Incombufii-
que cneerravaó os feus dénmeos com a vel, com o qual fe faziád teas, em quo 
cara para o Nafccnee. Em toda a Gre- nao tinha poder o fogo 5 deltas teas íe 
cía muieotempo durouo co'tumedecn- podiaó fazer morralhas, e envolver nel* 
terrar os corpos; o de os queimar veyo las o corpo, de loíte, qde as íuas emzas 
dos GymnofophiftasdjiIndia,qüe nclles íc nao milturauWcPJ&ás da fcnn*j-m»s 
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contra ifto e í l i , que o mcfrfio Plinio CADEXO. Trujo de feda ,ou retroz 
certifica , que efte genero de paño era CADI. No Imperio Orcomano, Cad 
muito ralo, efe refeevava para os Reys. ordinanamence fe coma por Juiz dt hu. 
Podia fer, que para elle effeito ufaffem ma Cidade. Os Juizes das Provincias 
de oucra tea , feita da pedra Amianto, íe chamaó Mollas. Vid. Cadis* 
com o fegredo, que entaó havia paraa CADIMO. Tambem poderás chamar 
fiar , como o dá Plinio a entender , e ao ladraó Cadimo , Opdmus latro ¡ ou 
affirma Plutarco, que no feu tempo ha- Furum opdmus, a imica9aó de Catullo, 
via na Ilha de Negroponto huma Jiedrei. que diz , Furum opdme* jano L angléo, 
ra defte genero de pedra, c ainda hoje fe na fuá obra inricuiada, Odum Semefire 
acha della na Ilha de Chypre, c emou- pag* 4.84. gloíTando efte lugar deCacul-
tras parees. Finalmence podiaó ufar de lo , diz; Lepidé opdmum furem vocat 
oucras tra9as, como íena, por o cada- Catullus , cum callidifimum , fr furo-
ver na fogueira dentro de huma tumba, cifimum fignificet, quafi ullo in vidis 
Pu ataudede cobre ,oude ferro,do qual bonitas efe pofit* 
era muito fácil tirar depois as cinzas, e Nao tem boca mais Cadima 
os oíTos,' No feu Tratado do luto traz E em tal mentir de obra prima 
Luciano, coro a fuá coftumada galanía- Nudfe vio engenho tul. 
na, muitas outras ceremonias.uladasno Obras Metric de D. Franc. Man. tom* 
acomparihamcmo,e enterro dos morros. 2. pag 205. col. 2. 

CADAVERICIO. Coufa de cadáver* CADIS. Juizes das caufas civis no 
Nos corpos dos mortos tem alguns Fi- Imperio do Turco. Tomaó conheci-
lofofos imaginado huma certa forma memo dos negocios efpirituaes no Bilc-
fubftancial, a que elles em Látiro bar- dulgerid, ero África. Vid.Cadi. 
baro chamaraó Cadavereitas -¡ ca'alguns CADIZADELITAs. Seita de Mahome-
JMedicos Portuguezes ouvi chamarlhe taños , que em muitas couías imitaó a 
coro outra femelhante barbaridade, Fár- dos Eftoicos. Nao fe achaó em banque-
mu Cadavericio , que (como advérelo tes, nem em feftas, e em todas as fuas 
Chauvin no feu Thefouro Filofofico) ac9ocns affeclaó huma nocavel grávida* 
nao he hoje admiceida, porque a materia de. Continuamente , affim em parcicu-
do cadáver he a mefma, que a do corpo, lar, como no publico, fallaó em Déos-
que dantes era anima Jo,e toda a mudan* Alguns delles mifturaó a obfervancia da 
9a coníiíle em q pouco a pouco perdem ley de Chrifto com a de Matoma. Éftcs 
os orgáos a íua figura, eem cerco modo tem fuá vi venda nos confins da Ungria, 
vaó cahindo ao mefmo patTo que nos ef- c da Bofnia; tem o Euangelho em lingua 
píricos, e no fangue vay ceíTandoo mo- Efclavonica , e o Alcoraó em Arábico, 
vimenco. Dizem outros Cadavérico* Bebero vinho no mez de Ramazan, que 

CADEA, Vid. com.2. do Vocabulario, he o mez do jejum dos Mahomecanos, 
Cadeas do carro. Sao huns paos, que mas nao deicaó nelle canella , nem ou-

atraveíTaÓ em cruz as mefas, e cabe9a- eras drogas, e aílim enere elles o vinho 
lho , fobre as quaes fe pregaó as taboas he licor perroiccido. Querem bem aos 
do leito , e eftas coítumaó fer quatro* Chriftáos , e o. defenaem quanto po-

CADBIRINHAS. Jogo de meninos. Le- dem. Crem, que Mafoma he o Efpirito 
var a alguem em Cadeirinhas , he dous Santo, e que o baixar das linguas de fo-
travaremj as maos pelos pulios, pegan- go no Pencecotles , foy figura da vinda 
do cada hum com a maó direita no feu defte fallo Profeta. Tambem fe circun-
pulfo efquerdo , viradas as máos para cidaó como osjudeos, e para aucheri-
baixo > e coro a maó efquerda pegando zarem a fuá circuncifaó , fe valem do 
no pulfo do outro, e fazendo hum co- exemplo de Jefus Chrifto. Ricaut, Hif-
mo atiento , leyar alguem nella forma, tor. do Imperio Ottomano* 

Toro.l. Phj CADMO. 
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CADMO. Filho de Agenor , Rey de uoráe dt Hermiona; e como elles Povoa 
Phenicia , que por feu pay foy mandado faziaó parte dos Heveos, fingió a Fa-
em buíca de fuá irmáa Europa, que Ju- bula , que Cadmo, c Hermiona foraó 
picer havia roubado ; mas vendo , que mudados em Serpentea, porque no idio-
em dilacadas , e perigofas jornadas nao ma Syriaco Heveo, fignifica Serpente» 
podía colher nova alguma , foy confuí- A ifto accretccnea a Fábula , que dos 
tar o Oráculo de Delphos, que Ihe or- dentcs, que Cadmo íemeara , nafceraó 
denou mandafle fundar huma Cidade, huns foldados armados, que reciproca-
aonde hum boy o levaría. Primeiro que mente fe macaraó , c que do eftrago íó 
tudo , pondofe em citado de offerecer ficaraó cinco,que fe apoderaraó da Bo£* 
facrificio aos Deofes, enviou (cus com- cía. Segundo o dito Bocharto, todas ef-
panheiros para a fonce de Dircc, pou- tas circunftancias faó ingenioías allu-
co dillanee , para ccr agoa ; mas fahio íoens aos termos Phenicios,ou Hebrai-
hum Dragaó , que os comeo. Para o eos; os dous vocabulos Sene naos ,üg*> 
confolar no fentimentodefta perda, Mi- nificaó igualmeme Dentes de Serpente,e 
nerva Ihe aconfelhou foíTe macar a fera gumes de acó» Eícrevc Hygino foy o 
homicida , c femeaíTe no campo os den- primeiro,quc em Thebas achou acoj e pa-
tes, como fez , e delles vio nafcer ou- rece,que por uto a pedra metálica , da 
tros cantos homens armados, que pele- qual fe tira o cobre , ou o 290, íe cha-
jando huns com outros, fe mataraó, ex- ma Cadmio* Eftes toldados armados fe 
cepto cinco, que lobrevindo a efte def- reduziraó finalmente a cinco, porque a 
«090, o ajudaraó a edificar efta Cidade, palavra Hames , fignifica Cinco , tam. 
que foy Thebas, aonde tefidio, ercy> bem fignifica hum foldado Ungido, e 
nou muitos annos* Cafou com Harmo- oparelhadopara combater, porque os fol-
nia, ou (como quer Ovidio) Hermiona, dados fe cingiaó peta qutnta coftella. 
filha de Marte , e de Venus , que lhc Contrao que acabamos de dizer, dizem 
deu muitos filhos, os quaes pereceraó huns Interpretes de Pkidaro, queCad* 
todos miferavelmente. Foy Cadmo lan- mo , e Harmonía chegados a huma dc-
9aJo fóra de Thebas por Amphiaó } e crepita velhicc , por gra9a efpecial dos 
acompanhado dos feus Phenicios , fe Deofes, foraó levadas aos campos Ely-
paíTou á Europa. Ha opiniaó, que trou- fias em hum carro tirado por dous Dra* 
xe dezaíeis letras do Alfabeto Grego, goens; o que fero duvida terá dado mo* 
que enfinou a compor em profa ,efoy o tivo para a Fábula* Euhemero, natural 
primeiro,que collocou etlatuas nos Tem. da ilha de Cos, no livro 3. da fuá Hií-
plos dos Deofes. Porém incorreo na toriafagrada qaer, que Cadmo foíTeco-
indigna9aó de Marte , c elle , e mais a fínheiro delRey dos Sidonios, de cuja 
muí her foraó mudados em Serpente, por Coree cirara huma certa mulher gatteira, 
ter morto ao Dragaó , que guardava a ou tangedora de franca , da qual houve 
fonce de Dirce. Bocharco percende pro. Sámele , que elle fez fechar com Bacco 
var, que Cadmo era hum daquelles Cad- ero huma arca , c a mandou lanzar no 
rooenos , dos quaes faz Moyfés mengaó mar , por fecer encregue a Júpiter. Os 
no Geneíis,cap. if. verf. io. Verdade que allegorizaraó ella Fábula , dizeui, 
he, que nefte lugar o texeo diz Cedmoe- que Cadmo fora Principe muito valcro-
nos, porém S. Jcronymo, c outros ¡n- fo, que conquiílara a eípada o Reyno de 
terpretcs da Biblia,lcm Cadmoenos, Efte Boecia, do qual eraRcy Draco,que tive-
nomc pois Cadmoenos , foy dado a eíles ra a habilidadc de femear difeordias nos 
Pe vos , porque o feu domicilio para o feus íubditos , que tiraniofc huns aos 
monte Hermon , era a térra mais Oricn- outros as vidas, lhc abrirtó o caminho. 
cal. E he provavcl, que a mulher de para fe apoderar do Reyno. Aos Poetas 
Cadmo tomou deite monte Hermon, o deu ella biHona lugar , para língirena, 

que 
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que elle matara hum Dragaó, e quedos 
feus dentes femeados nalccraó huns ho
mens , que mutuamente fe degollaraó, 

CADÜCIXIO. ./Termo de Diretto* 
Ley Caducaría. No tempo do Empera
dor Augufto tono feitas as Leys Cadu. 
carias, para accrefeencar o theíouro, que 
as guerras civis haviaó efgotado. Conf-
tavaó eftas Leys de muiros artigos. I. 
Todo o homem folteiro, que quería vi-
ver no celibato, nao podia lograr lega
do algum , fenaó cafaffc antes do tem
po determinado pela ley, e o legado fci-
to em feu favor por teílamento, voltava 
para o fifeo. 11. Os que nad tinhaó fi
lhos , perdiaó ametade do que fe lhes 
deixava em teílamento 9 e ifto he o que 
cm termos Forenfes íe chamava Pana 
orbitatis. III. Tudo o que era deixado 
em teílamento a peflbas,que morriaó vi-
vendo o teftador, ou depois delle mor
to , antes da abertura do teílamento, 
pertencia ao fifeo. IV. Todo o herdei-
ro,que fe deícuidava de tomarvingan-
cada moneda peflba,da qual ficavaher-
deiro , perdía a her»n9a, e efta era para 
o fifeo. Lex Caducaria*Ülpian* dt* 28. 
Re guiar *Lex, qua Caducar um jus intro-
áuxit* 

CAF 

CAFARE. Vid. Cafre. Vid. tomo 2. 
do Vocabulario. Os Mahometanos de 
Surrace chamavaó aos Portuguezes Ca
lares. ( Que nao quizcíTc pele jar coro 
aquelles Cafares, que aflim nos chamaó 
elles por defprezo, que raneo quer di
zer , comoCd/w.Couto Dec 7. liv. 9» 
fol. 200 col. 4.) 

CAFÓ A. Cova efeura. Dehuracar-
cere,de humalogea,de qualquer lugar 
cíe uro, e trille, le diz por chularia, que 
hchuma Cafúa. 

CAFURNA. Cova* Lugar efeuto, c 
fubterraneo. 

CAG 

CAGALTJME. OUCO dizer , que em 
Goa > e cm outras Cidades da India, os 
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Portuguezes chamaó a efte infeclo> Bi
cho do fogo. 
-v CAGAKÓLA. Chulo. Medrofo.Cobar-
de* 

CAÍ 

CAJAÓ. Detaítre* (Sem nenhum Ca-
jaó de fogo* Lepes, Vida delRey D. 
Joaó I. pare 2. cap. 1 fo* 

Orelha he forte Cajaó 
JZtie inda bem home nomfaya. 

Obras Mecric de D. Franc. Man. patt. 
2 pag. 71. col. 2. 

CAIBROS do cedo. Vid. tomo 2* do 
Vocabulario 

Caibros do carro , faó cada hum dos 
paos, ou degraos , que forma a grade 
ou efeada. 

CAICALHA. Junta , e multidaó d 
caens. Canum muldtudo * inis , Fem 
Muid , ou Plurimi , ou guamplurim 
canes. 

CAÍ MAÓ, Crocodilo. O Gentío da 
Cidade de Manilha, ñas llhas Filippi-
nas, adora va aos Caimaens, quando os 
via, proftrandofclhes por cerra ¿c com 
as máos levantadas, pelos grandes dañi
nos , que delles recebiaó , e com eftas 
adora9oens efpcravaó aplacailos Fr» 
Man. dos Anjos , Hifior* Univerjaly 
pag* 324. 

CAINHO. Termo chulo. Vid. Efca-
90 * Mefquínho, Apertadc. 

CAJÓN. Vid.Cajaó, fupra.(Non re-
cebefíc fcrida , ñero outro Cajón ne
nhum. Monarch. Lufie* tomo 6. fol. *toy. 
col. 1.) 

CAIRO* Vid. tomo 2. do Vocabula* 
rio. O Cairo he muito íemelhante ao ef-
parto* A palmeira o produz junto á ra
ma. O melhor he o das Maldivas. As 
amarras de Cairo faó as melhores, por
que as conferva a agoa lalgada , c cuftaó 
menos, que as de linho. 

C AJ ti, Ao que tenho dito defta plan
ta no 2. volume do Vocabulario, me pa
rece conveniente aecrefeemar o que fe 
íegue* A parte que pega na planta, he 
mais eftreita , e para diante forma a fe* 
melhancade hura pero verdeal, e lanca 

a caita-
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a caftanha fóra do fruto , a qual Cafta
nha he como hum rim de cabra. Ha Ca
jú barica , vulgarmente Barca. Aos Rey-
noes Portuguezes , no primeiro anno 
lhes daóamecade,que pega na arvore, 
a qual os Nacuraes nao comem, por cau-
far coce, e engafgar. Ha oucro Cajü do 
mefmo modo, mas nao taó doce. 

CAL 

CALA. Vid.Calheta, tomo 1. do Vo
cabulario. (Huma Cala, ou calheca, on
de fe pode furgir com naos. Pimentel, 
Arta pratica de Navegar, Edi9aó do an
no i6p 3.) 

•CALACARIA. Vid. mais abaixo Ca-
laceria. 

CAL ACEI RO. Ociofo, ou negligente. 
Porém no feu Diccionario Lufitanico-
Laemo, Agoftinho Barbota faz Cala-
ceiro, fynommo de velhaco, e logo mais 
abaixo toma Calacear, por Velhaquear, 
c Calacaria, por Velhacaria. 

Fdbio ¡efie exemplo vos trago, 
Para nad fer Calaceiro , 
J%ue i (Jo defahir a campo, 
Sempre tem coufas de fiDuello. 

Antonio daFonfec. emhum Romance a 
h uns encontros. 

CALACF.RÍA , ou Canaria. Segundo 
o Latim , que Ihe dá o Padre Bento Pe. 
reirá no Thefouro da lingua Portugue
za , he ocio t¡ a outros 0U90 d¡zcr , que 
Calaceria he mao coftume , mao veío. 
Mais propnamentc , Canaria he def-
can9o viciofo , ínimigo de trabalho, e 
applica9aó. He ufado no diicurío fami
liar. 

CALAFATE. Derivafe do Grego vul
gar Calaphatein, ou (como diz Meurfio 
no feu Gíoflano ) Cahphatizein , com-
mifuros, rimafvefolidare Outros o de. 
riva.» do Hebraico Cafar, Biíumineilll 
nere; e outros de Cala afpbaltoun ¡ ifto 
he , Ligno bittmiinure* Os Árabes dizem 
Gialphato, e Calphutu. Ñas Tácticas de 
Urbico fe acha Colefacere neite icntido. 
Miguel Calafates , V- Emperador do 
Oriente, defte nome íoy chamado Cda-

CAL 
fates, porque era párente de huns Cala
fates , e fero embargo da vileza do feu 
nafeimento , a Emperatriz Zoa o havia 
adoptado, e como teu filho adoptivo Ihe 
fuccedeo no Imperio. Porém foy taó 
cruelmente ingrato , que defterrou a 
Emperatriz tua máy para huma Ilha, da' 
qual o Povoa tirou, e cavou ao ingra
to Calafates os olhos , caftigo naquelle 
tempo ufado na Grecia- Joan. Boptifia 
Egnadus , Román, principium , Ib. 2. 
mibi pag. *%)9- col 2. Vid. Pedntd, mais 
abaixo , no feu lugar Alfabético. Vid. 
Calafate, tomo 2. do Vocabul. 

CALA FRÍO, ouCalefrio. Naóentrar 
em fazaócoro trio,nem CaIaftios.0¿/27-
vac- de Curvo* Vid. Calefrio , tomo 2. 
do Vocabul. 

CALALUZ. Na Dec. 4* diz Joa5 de 
Barros, fol. 583. que Calaluzes faó na 
India navios de remo grandes. Vid.tom. 
2. do Vocabul* 

CALAMACO. Seda antiga , quafi fe-
melhante a gorgoraó. Vid. Calhamaco, 
tom* 2. do Vocabul. 

CALAMBA , e Calambuco. Na Reía. 
9aó da fuá viagem da Perfia, e da India 
livr. 3. fol. 520. diz Thomás Herben, 
que na China, e na Cochinchina, o pao 
de Aquila, le chama Calamba -, mas pelo 
que fica dito no tom. 2* do Vocabulario, 
muita differcn9a vay de hum pao a outro. 

CALAMINA. Vil. tom. 2. do Vocabul. 
Notom. i .do Oriente Conquiítado,pag. 
2fo« e 251, procura feu Author moí-
trar, que em tempo do Apollólo S.Tho. 
mea Cidade, e n que morreo elle Apof-
tolo,íechamava Calamina , e que de
pois fe chamou Meliapor ; e que o nao 
acharfe na India noticia da palavra Ca
lamina , fe deve atribuir á pouca curio-
fidade dos Naturaes , em efcrever lúas 
aucigalhas. 

CALAMOCAR. Termo do vulgo. Alfi* 
nalar algue n, ou alguma coafacom pao, 
ou ferro. Vid. Ferir. 

CALAR. Calaromelaó.Calarabalan. 
cia. Abrir oroelaó, ou a balancia, para 
le ver por dentro a fuá bondade. Vid. 
Calar} tora. 2. do Vocabul. 

Calar 
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Calar , ou Callar. Vidqfcorno 2* do Fayal. Naicer acé o por do Sol. Que. 

Vocabul. *tt\ >-.s'i:b • *em alguna* que fe diga Collocar o Sol* 
Adagios Portugués^ do Calar* •• porque no titulo 40. da dica Ley eftá 

Faiicnicana%Calero barbas. Aobom LoUocaTe. Solem ; mas a oucros parece 
Calar, chamaó Santo- Qt em Cala, ven- mais proprio, Cdculare Salem. 
ce. Quem Caliiconfentcy Mais val Ca- CALDEIRA. Vid. tom. 2. tío Vocabul. 
lar que mal fallar. O parvo fe he cala- Caldeira de perobotelho. Vu'garmen-
do , por labio he reputado.. Calar, co* te fe coma pelo Inferno. No feu T he-
brar pela térra, e pelo mar. Bom íaber íouro diz Cobarruvias, que efte adagio 
he Calar , até fer teropodc fallar. A mu* fe funda cm algum particular, que elle 
lher de bondade , outrem falle , c ella «aó alearla , e accrefeenea , que fegun-
cale. Se a roo9a for louca , andem as do a fuá opiniaó , devia fer algumCaU 
máos, e cale a boca. Praca he o bom fal- deireiro de grande cabedal, que fez hu * 
lar, ouro he o bom Calar. ma Caldeira muito grande. 

CALAZOPHYLACES. Eraó na Grecia CALDEIRADA. 
huns Sacerdores>qucobfervavaóas in* O Adagrp Portuguez diz : em cada 
junas do ar , como o granizo , ou fa- cafa comem favas,e na noíTaás Caldei-
raixa , vencos tempeítuofos , &c. para radas. 
as defviar ,facrificando hum cordeiro, CALDÍIRAÓ , e malheiraó. Jogo de 
ouhumfrango. Na falca pois deftas vi- meninos. 
¿limas , ou nao comando dcllas bom O Adagio Porcuguez diz; vk a corda 
agouro , com hum cavineee , ou outro traz o Caldeiraó. 
fetro recortavaó o dedo , períuadidos CALENDARIO. AScaufasda differen-
de que com o fanguc, que corría da fe- 9a do Calendario Romano Gentílico, ao 
rida, aplacavaó a ira dos Deofes. Ef* Calendario Romano Cathohco faó dig* 
creve Giraldo, que eftes fuperfticiofos ñas da nocicia dos Ecclefiafticos, e de 
Sacerdotes foraó ínftituidos por Cleon. quaefquer homens curiólos da ferie , e 
Girald. no livro dos Deofes dos Gentíos. mudan9a dos tempos. O Calendario Ro * 
Melhor tora di¿er, ChdasS°pbylaces, mano Gencittco, foy difpoílo por Ro
do vocabulo Grego fifiKalesa 3 que quer mulo, fundador da Cidade de Roma, o 
dizer Granizo,ou pedra. qual fendo mais verfado em macerias 

CALCADOÜRO. Vid* tomo2* do VO* Miliiares,quenomovimeneo dos Orbes 
cabulario. Ccleltes, compoz o feu anno de dez me. 

Calcadoüro. Segundo Agoftinho Bar- zes fomente , dando o primeiro lugar 
bofa , no feu Diccionario, tomafe pelo ao mez de Marco , e fucceífivamente a 
lagar, onde calcsó as uvas. Calcatorium, Abril, Mayo, Junho, Quintil * (que de-
ii, Neut- he de Pelladio , lib. 1» dt. 18* pois foy chamado Julho) Sextil, (a que 

CAL9AS de ptar. Vid. mais abaixo chamaraó Aga fio) e a eftes íe feguiraó 
pear. Setembra, Outubro, Novembro , e De-

CALCORREAR. Termo chulo. Cor- sfmbra. Deu trinta ehum dia a Marte, 
rer com muita prefla a Maya, e Quintil, c a Outubro , e trin-

Em que fe diftinguira defraco, ta a cada hum dos outros feis, de manei-
Se nos pendencias fugir ra, que todos juntos faziaó trezentos, 
^Calcorrear. e quarenta dias. Numa Pompilio, que 

Ora9. Academ. de Fr. Simaó, pag. iof. fuccedeoa Romulo no Reyno, pela pri* 
CALCULAR. Vid. tomo 2* do Voca- meira vez deu melhor forma a efte Ca

bulario. lcndano, imitando em certo modo aos 
Calcular o Sol. Frafe da Ley Sálica. Gregos , que davaó ao íeu anno doze 

He notificar com termo fixo do efpaco mezes Lunares de trinta, e de vinte c 
de hura dia , da Caldeira da Ilha do nove dias confecutivos, o que vinha a 
* fazer 
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fazer trezentos e cincoenta e quatro féisboras* pára/no cabo de quatro an» 
dias * Sendo pois amigo do numero im- nos fazer deltas hum día, que te accref-
par, fegundo a fuperíli9aó, que apren* ccntana ao mez de Feverciro antes do 
deo dps Egypcios, compoz o feu annó vigefimoquarto dia do dito mez, ao qual 
de trezentos ccincoenta e cinco dias > e dia os Romanos, fegundo o feu modo 
Ihe deu doze mezes, a faber Janeiro ,Fe* de contar, chamavaó o Sexto das Calen-
vereiro, Marco, &c Janeiro era de vin- dd^donde nafce o nome de Bifexto,por* 
te e nove dias, Fevereiro de vinte e oi. quenaquelle tempo fe dizia duas vezes 
to , Marco, Mayo, Quintil, c Outubro Sexto Calendas. Pata dar lugar aos dez 
de trintae tres días, eos outros ícisdé dias , que no anno Solar de trezentos 
vinte e nove. Nao íe Ihe deu, que ficatTc feílenta e cinco dias fobejavaó do anno 
Fevereiro com numero par, porque o de Numa de trezentos cincoenta ccin* 
tinha deftinado para os facrificios , que co , accrefeentou dous dias a cada hura 
fe faziaó aos Deofes Infernaes, aos quaes dos mezes de Janeiro, de Scxcil , e de 
elle numero como infaufto pertencia. Dezembro, que fó tinhaó vinte e nove, 
Quiz Numa , que o mez de Janeiro, que c mais hum día a cada hum deftes ou-
ellccollocou no Solílicio Hiberno,fof- tros quatro Abril, Junho , Setembro,c 
fe o primeiro mez do anno , e nao mais Novembro , deixando o mez de Feve-
o de Marco, que Romulo havia dado ao retro de vinte e oito dias nos annos com-
Equinocio da Primavera. Valeole eam* muns, e de vinte e nove no anno BiíTex-
bero da incercala9aó dos Gregos, que to. E como (pelo defeuido dos a que fe 
de dous em dous annos accrcfcentavaó havia encomendado a diílnbuicaó dos 
hum mez fupernumerario, o qual alter- mezes intercalares) o principio do anno 
naeivamence competió de vinte e dous, precedía eneaó de feílenta e fete dias ao 
ou vinte e tres dias, para igualar com o Solílicio Hiberno; e como tambero era 
curfo do Sol o anno civil, que fazia fuá o anno da incercala9aó do mez de vince 
revolu9aó em trezencose feílentae cinco e tres dias , o que chegava a fazer no-
dias, e quafi feis horas. No mefmo tem- venta dias •, efte anno da correc9aó do 
po ordenou aos Supremos. Pontífices, Calendario, feita por Julio Ccfar, foy de 
de affignalarao Poyo o tempo, cómodo quinze mezes, e dequatrocentose qua-
defta interpoíi9aó de mezes extraordi- renta e cinco dias; c he a razaó porque 
narios; mas ou por ignorancia,ou por lhc chamaran 0 Anno de confufad. Aqui 
fuperíl¡9aó , ou por alguma particular he neceíTario advertir , que elle Empe-
conveniencia , confundiraófe as coufas rador querendo conformarfe por algum 
de maneira, que as fuas feftas cahiaóem modo com o efpirito dos Romanos, 
tempos total menee oppoftos aósem que acoítumadosdefde muito tempo aos an* 
dcyiaó fer celebradas, fegundo a infti. nos Lunares , fez principiar o prirociro 
tu¡9aó dellas; caífi n as feftas do Outono anno do Calendario Juliano, por hum 
fe faziaó na Primavera > e oucras do Ve. dia de Lúa nova, que fe fcguio ao Solf-
raó na gemma do Invernó* Chegouefta ticio Hiberno , e que entaó cahio oico 
defordem a fer cao grande , que Julio días depois ;e dalliciveraó principióos 
Cefar , Diclador , c Suromo Pontífice, annos Julianos, alguns oico dias depois 
depois deganhada abacalha de Farfdia, do Solílicio de Capricornio. Aos Roma* 
cneendeo , que a reformacaó do Calen- nos, cujo dominio era cao dilacado, lhes 
dario , era empreza digna do feu cuida- pao foy difTiculcolb introdu '.ir ero toda 
do. Veyo de Alexandria hum celebre a parte efta correc9aó do Calendario, 
Aílronomo, chamado Soíigencs, que re- feica por JulioCefar ;.as Ñacoens mais 
gulou o anno pelo curfo do Sol, e de- remoras admictiraó o ufo della. Nao fe 
pois de compelió o Calendario de tre- rcgularaó mais os Gregos pelo anno Lo* 
zentos e feílenta c cinco, dias a deixou nar, c deitaraó a intcrcala9aó dos qua-

renta 
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renta e cinco días cada quatro annos. Fi- btio,que efte Calculo fe nao conformava 
xaraó os Egypcios o feu Thot , (que de todo com o curfo do Sol, e da Lúa, e 
dantcs paffava de huma Eftacaó para ou- que já a fefta da Pafchoa fe nao celebra* 
tra).no primeiro dia do anno. Fizeraó va na Lúa chea do primeiro mez Na Aí-
os Hebreos o mefmo, e veyo efte Calen- tronomia era efte erro muito prejudi-
dario a ter o Calendario de quafi todo o cial, porque infenfivelmentc a ftíta da 
Orbe. -•li ai-:. • Pafchoa rivera eahido no Invernó, e dc-

Confervaraó os primeiros Chriftáos pois uvera paíTado ao Outono , e dahi 
os mcfmos nomes dos mezes, o mefmo aoEíiio.Comtcr^aó de evitar efta defor-
numero dos dias , e a mefma intercala dem, o Papa Gregorio XIII* no fim do 
9*6 de hum día no anno Biflexto Tira- feculo dcamoquinco mandou aos Prin-
raó do Calendario Romano ,<ou Juliano cipes Chriftáos, e ás mais celebres Uní
as letras Nundinaes, (que fignalavaó os verfidades huns Breves, para os empe-
dias das Jumas, ou das ferias) e em feu nhar em buícar os meyos, para refticuir 
lugar pu¿eraó outras para notar o Do- o Equinocio da Primavera ao leu verda-
mingo, e mais dias da femana. No lu- deiro lugar. Depois deouvir o parecer 
gar das feftas profanas ,e dos jogos dos dos homens mais douros , determinou 
Romanos, puzeraó por ordem as feftas, diminuir o Calendario de dez dias , c 
c ceremonias da verdadeira Religiaó.No o execucou com huma Bulla do annd de 
principio do íexeo feculo , o Abbade if8i . E aflim, o dia depois da Felfa de 
Dmiz, ou Dionyfio, por alcunha o Pe- S. Franciíco , que cahe nos quatro de 
quena , vendo os diferentes ufos das Outubro, contaraó quinze em lugar de 
lgf ejas do Oriente, e do Occidente, pa * cinco. Por efte modo, o dia, que antes 
ra o tempo da celebn^aó da Pafchoa,pro- da correc9aó íe chamava os onze de Ou. 
poz huma forma de Calendario , íegun- tubro, veyo a fer os vinte e hum, e af-
do o periodo Victoriano, compofto dos f»ro nos curros mezes. Daqui nafceo, 
Cyclos do Sol, e da Lúa , e accommo- que o Equinocio da Primavera, que ca-
dado com o Nal'cimentó de jelu Qhrifto* hia aos onze de Mar9o , fe achou nos 
Até entaó a mayor parte dos Chriftáos vinte e hum, como fuccedeo no tempo 
contava os annos do tempo da funda* do Concilio de Nicea, anno de trezen-
jaó de Roma, ou dos Con tules, ou dos tos vinte e cinco. O mefmo Papa Grego* 
Emperadores. Alguns comnfavaó a con- rio tambero achou outro meyo, para ara-
tardodiada Paixaó do DivinoRedemp- lhar femclhante defordem nos tempos 
tor, ouda era dos Martyres,noreyna- futuros, tirando dcccmcm cem annos 
do do Emperador Diocleciano } roas o hum dia Biilextil. De todas as Naooens, 
dito Dionyfio achou, que era mais con- que ficaraó fugeitas á obediencia da Igre-
ventente principiar huma nova Época, ja, foy unánimemente aceita efta emen-
ou Era da Encarm^aó de Jefu Chritto j c da. Mas os Gregos Schifmaticos, eos 
cria Era ainda hoje fé uta ña Coree de Proteftanees, quer de Alemanha, quer 
Roma ñas datas da Bullas , c dos Bre* deSuecia, Dinamarca,elnglaeerra, nad 
ves. Com cudo, pouco eempo depois co« quizeraó admitnr enere fi o ufo della, 
mecaraó os Chriftáos a contar do Naf- ainda que conhe9aó o muico, que he ne. 
(amento de Chrifto, obfervandp fempre ceíTano. Chambertain na fuá obra, inci-
o ceítume dos Romanos, no particular tillada Efi ado de Inglaterra , depois de 
dpprincipiodo anno,aíTentado nopri- examinar toda a materia concernence a 
meiro día deJanciroiPor efte Calendario efte Calendario , con felfa , ainda que 
d* amiga Igreja, com bailante precifaó Protéjante,que íem embargo de todas 
ftébnheciaóas novas LUas,e confeguro- as diífisuldades, que poderaó mover os 
femente o tempo da fefta da Pafchoaj- de íuana9aó,com o tempo fe veraó obri-
mas paliados alguns féculas fe defa> gados a íe conformar com elle. Além do 
-":•,/• nome 
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nome de Gregoriano, que a elle Calen* mente nefte exercicio,fem danpo da fau* 
dario foy dado depois da fuá correc9aó, de. .. 
tambem teve o de Cdendarionovo*por- CALiGURiTANO$.»AncigOS morajdofc 
que he differentc do antigo, e foy cha * res da Cidade, chamada hoje Calahorra? 
mado Calendario perpetuo, porque adif- em Caftella a Velha. Suftentaraó o!eer* 
pofi9aó das Epacías, que fe puzeraó no co, que Ihe poz Pompeo, com uó conf* 
lugar doNumero Áureo, o fará ucil para cante refittencia, que depois de comerdtv 
todo o tempo , nao obftantc qualquer todos os animaes , todos os couroS, c 
novidade , que fe poífa defcobnr nos tudo o mais, que podía ter alguma íubf-
movimentos Ceteftes. Blondel, Hifio- tancia, finalmente comerán fuas mulhe» 
ria do Calendario Romano. res , e leus rilhos, eos falgavaó como 

CAL HA. No jogo da bola, com paos, carne de porco. Valer- Max» liv» 7. 
he o intervallo, que ha entre huns, e ou- cap- 4. 
tros p3os,comando-os do principio para CALLIOPE. A primeira das nove Mu
aré o fim do jogo. Levar cinco de calha, fas. Foy máy de Orpheo. Segundo os 
he correndo a bola, fem derribar pao al- Poecas prefide á Rhecorica , c á Foefia 
gum , paíTar além dos paos, por hum Heroica. Por ifíb a invocavao os Anti* 
deftes dous incervallos. gos, quando dcícreviaó as illuftrcs ac-

Calha, he tambem huro jogo, de que 9oens dos Héroes. Reprefentavaó-na 
ufaó os rapazes com humas varinhas,ou muito m09a, coroada de ñores, tendo 
paos pequeños eftendidos no chao, com na maó efquerda capellas de luuro, e na 
iguaes intervailos , por onde paífaó ao direita tres livros , a faber , a Odyfea, 
pé fapelo tres vezes, pedindo na ultima a Iliada, e a Eneida. Segundo cueros.; 
as varas todas, excepto a ultima, a que prefide á Harmonía, e aos Hymnos em 
chamaó Pona; ñas primeíras duas vezes honra dos Deofes. Da bondade, e fuavU 
dizem, Calho facco de palho t na ultima dade da voz comou o nome, porque no 
dizem, Pisad, e aforca nao. Grego Callón quer dizer Bello, c Bom^ 

CALHE. NOS jardins íaó as ruasj nos e Ops he Vos- Calliope , es, Fem. Vir* 
rios faó huns canos de pao, abercos por gil. > 
cima, por onde fe encana a agoa por ir CALLIRH^E. Ha duas fontes defte 
a dar ñas Iingoas do rodizio. nome, huma na Judea, além do rio Jor* 

CALIANNA. He o infirumento de daó,cujas agpas cahiaó na Lagoa /Ifphal-; 
que fe fervem os Perfas, e Mogores, pa- tice, e nao fó eraó íaluciferas ,mas caro--
ra comarem cabaco de fumo, cujo ufo bem muito doces ao gofto. A oucra fon» 
he cao continuo nelles, como em codos cedcltc mcímo nome era no termo de 
os Orieneaes. A Calianna he compelía Athenas.Dizem, que íahla por nove car 
de huma garrafa de entra!, ou vidro nos. Noüvto. 1*. da fuá Thebaida, ÉP. 
chcya de agoa , e da boca fahe hum ca • tacio o ex plica afiim: 
nudo, que entr.i pouco na agoa, e em- Et qaas -Cdlirhoe navies errantibus 
cima delle fe poem huma coufa da fór- undis. 
ma de hum perfumador de ouro, prata, Cal urhoe tambero he nome celebre ñas 
ou de cobre , no qual fe mete o tabaco fábulas , porque nelías faz men9aó de? 
muito bem p.cado,e huma braza de lu- huma Colirho. filha do rio Acheloo, c 
me, chum pouco mais abaixo ha hum mulher daquelle Alcmeon , que matou 
buraco, de donde fahe huro canudo de fuá máy Eriphyla, e cafou com elleem 
canna compndo, ou de couro muico tempo, que elle tinha outra mulher, *\ 
bem cozido,e as ve*es bordado de ou. qual elle tinha dado aqueile fámofocol-
ro , e teda , pelo qual fe chupa o fumo lar, que fora dado a Eriphyla; para que 
de huma grande diftancia, para que cen- induziue ao teu mando Amphiarao a 
do menos fo^a, íe poíla eilar continua- emprender a expcdi9aó de Thebas. 04* 

Urboe, 
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Ihhoe, ouvindo fanar nefte rico collar, em frafe chu la he Engañar. Eftafar mui-
o pedio a Alemcon.'Foy Alemcon buf- to &c. 
car a Phegeo, pay da óutra fuá mulher, CALO. Pao de calo.He o que eftá muy 
c deulhe a entender , que do Oracu- amafiado, e de maffa muy cefta. Partido 
lo toubcra,que nunca fararia do feu fu- com a faca, nao moflea olhos nenhuns 
ror, fe do dito collar nao fizera huma por dentro. Pañis crudas. 
offerta no Templo de Delphos. Phegeo CALÓTE. Calotear, c Caloteiro, faó 
lho entregOu, mas como íoube, que o termos do vulgo. Pregar hum calote, 
queriad dar a Cullirhoe,mandón aos feus vem a fer quafi o mefmo que pregar huro 
dous filhos , que foífem matar a Ale- calvario. VidCalvario.Prcgarhumealo-
meon, e affim fizeraó. Callirhoe, fentida te na menina de hú olho. Ser muito def. 
defta morte,defejou iummamennte,que tro em fazer trapasas.urdir engaños ¿ce. 
fe tomaíTe vingan9a dohomicidiodefeu CALOYEROS. Religíoíos Gregos, da 
marido. Dizem os Poecas, que ella pe- Ordem deS. Bafilio, ou de Sanco Elias, 
dirá a Júpiter ,que fizcífe de forcé,que ou de S. Marcello, que obtervaó quafi a 
os feus filhos , ainda muito meninos,' mefma Regra,e trazem o mefmo Habito 
creíceííem fubitamente, e foífem capa* em toda a Grecia*, iem mudan9a , ñero 
zes para vingarcro a morte de feu pay. reforma alguma , e fem atégora ccr en-

JDeferio Jupiccr, e no melmo inílanee, trado relaxacaó de fuas antigás Confti-
osfeus dous filhos Amphotero,eAcar- tu¡9oens. Vivem com grande rccolhi-
nan, fe poz rao a caminho para a exe* mentó, e pobreza, c perpetua abftincn-
cucaó della vinganga. Na eílrada acha- cia de carne. De mais defta abftinen-
raó os matadores dcAlcmeon, os quaes cia, fazem no efp>9o do anno quacro 
hiaó para Delphos oííerecer o collar , e Quarefmas, fem entrarem na conta mui-
mais a faya de Eriphyla. Eftes mataraó tos oucras jejuns , que toda a Igreja 
aos dous irmáos, e logo fe encaroinha- Grega guarda com grande rigor ¿ e nef-
raó para Pfophis , aonde tiraraó a Phe* tes días de jejuro nao comem ñero ovos, 
geo, e a fuá mulher a vida. Recolhendo- nem manteiga, nem peixe* Com tudo 
fe, foraó perfeguidos até Tcgéa* A Cal- para os hoípedes , que na Quarefma os 
lirhoe deraó conta do que haviaó obra* bufcaó ,naó deixaó de fazer bons guiía-
do, e partiraó para Delphos, aonde che- dos Os que fazem efcrupulo de comee 
gados, confagraraó o collar, e a faya de peixe, cero na mefa oftras, e marifeos de 
Eriphyla. Acheloo foy o que os obri- coda a calla, e varias comp3h*9oens de 
gou a que aílim fizeífem. Depois difto, ovos coro ovas de peixe , mais deli-
paííaraó para o Epiro , aonde fundaraó cadas, c mais goftotas, que os mefroos 
huma Colonia. No tocante aos dous fi- peixes. Os Caloyeros Armenios ñas fuas 
Ihos .que fegundo Eurípides, Alemcon iguarias nao querem manteiga nem azet-
houve da Profetiza Manto ; foraó en- te ; valemfe de amendoas , fifticos, e 
tregües a Creon, Rey de Corintho, para nozes pizadas com a maó do gral, que 
tracarda fuacria9aój hum delles era va. poltas fobre brazas, fazem hum efieico 
ra5,e chamavafe Amphiloco; outro era muico melhor , que codas as manceigas 
femea, cujo nome era Tifiphonc, cera do Norte. Nao imaginaó que quebraó 
muico fermoía. A mulher de Creon re- o jejum,comendo entre dia alguma cou-
ceando.que feu marido fe namoraíTe del- ía, com tanto que nao leja ñero carne, 
la, a fez vender. Alcmeon a comprou, nem peixe, nem ovos , ñero manteiga, 
Íem conhecella.^po//odoro,íi,u. 3. Ovid» ñera azeite. Mas os que tratan o corpo 
de Arte amando, lib* $. com afpereza, e roorcificasaó , comem 

CALMORKEAR. Termo chulo. Dar. huma fó vez no dia hum pouco de pao, 
Cafcar.Efpancar.Vid»Calmar,no2.toro, com humas hervas mal cozidas, e nao 
do Vocabulario. Calmorrear x tambem bebem fenaó agoa. Mas que importa 
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tudo ifto , fendo fóra da ígreja, como edificaraó , Ihe con!agraraó altates. A. 
Schi imáneos, e Heréticos. Grelot, Via- Apelles (diz Luciano em hurri dosiens 
Htm de Confiantinopla. D.alogos) accufado por huro Pintor, en-, 

CALPURNIA. Ley dos Romanos .con- vejofo da íua gloria de haver confpira-, 
tra os roubos dos Magiilrados Calpur- do contra o Rey Ptolomeo, ê cle haver 
nia Repetundarum. Havia oucras duas fido caufa do levancamemo deTyro,cq-
Leys Calpurnias, a íab-r, Calpurnia de motambcmda tomada de Pclufa ,dcpois 
amhitu e Calpurnia Militaris. de abfolto de culpa e juftificado por 

CALVA Vid.tom. 2. do Vocabulario, hum dos cómplices, Ptolomeo, fentido, 
No tomo 6*. da nova Bibliotheca Patrum, e arrependido lhc fez hum donativo de 
fol 8f- achara o Leitor num ampio , e cem talentos , e juntamente lhc metco 
diícretiflimo Encornó da Calva, com* nasmáos oaccufador , para que ocallir. 
pollo por Syncfio , Bifpo de Cyrenc, gaífeáfua vontade. Apelles para fe vin* 
Cidade de África ero Berberia. Tambem gar da calumnia, q ue fizera á íua honra, 
no livro 46. das fuas Adverfarios, cap. e innocencia taó grande aggravo, fez o 
22. pag. 217y. e 2176. crazGafpar Bar- retrato da calumnia na forma , queíe 1 
thio grandes elogies da calva, ero mais fegue. Viafe nelle a calumnia cmfigura 
de cento e trinta verfos Hexámetros, de mulher de grande eftatura.e perto d I-
com palavras, que todas defdc o prin- la a credulidade com grandes orclhes^. 
cipio até o fim,come9aó todas pela letra íemelhantes ás de Midas, que íe vinaha 
C, e o primeiro verio diz affim: chegando , ladeada da ignorancia, e da 

Carmina , Clarifone Calvis Cántate fufpeita $ aquella em figura de raulhee 
Camama* cega,c efta com femblanrecarrancudo, 

CALUMBA. Remedio hoje muito co- mas com tal artificio, que deraoítrava 
nhecidOjC experimentado em Europa; huma certa complacencia de haver def-
he huma raiz muico amargofa, que vem cuberto alguma coufa oceulta. No meyo 
dos Rios de Senna; e oucras partes da do painel, defronee da credulidade, ap-
cofta de Africa,além do Cabo de Boa Ef- parecía a calumnia, como matrona muy 
peran9a. Serve para todas as febres em fermofa , mas enfadada , com afpeclo 
lugar de Quinaquina , moída em agoa, feroz, e olhos encangados ¡ na maóef-
ou vinho, de que fe tomaráó dous co. querda levava huma tocha accefa,ecom a 
pos cada dia} para íezoens intermiten» maó direita levava arrafto hum meni» 
tes,que entnó com frió, fe moerá com no, que coro os olhos no Ceo Ihe pedia 
fumo de limad gallego 5 para indigef- foccorro. Diante da calumnia hia a en-
toens, e cólicas em agoa, ou vinho. Ser- veja , reprefentada na figura de homem 
ve para curios, moiea com o fumo de magro,efecco,edos feus cuidados con-
limaó gallego > deftemperado com agoa, fumido ; detraz da enveja ficavaó duas 
hum copo de manháa, e outro de tarde, mulheres, que pareciaó deílmadas para 
e fe untará tambem o ventre. Aífirmaó, o alinho, adorno, e fervÍ90 da fuá peí-
que he huro exccllente contra veneno, foa* Ellas duas criadas eraó a impoftu* 
e que de nenhuma forcé convem darfe ra ,c a lifonja.Em hum longe, que ainda 
a mulher pejada , porque fe Ihe dobra- dava lugar para enxergar o&objeclos, 
rá o mal; applicando ella raiz ao dence fe via a verdade quafi em a£to de cami-
que doe, farará logo; e fe Ihe aecribuem nho, para onde eftava a calumnia, eacraz 
muitas virtudes, a dofe hs até ficar o li- da verdade ficava o arrependiroento vef-
cor amargólo, e aínda 'que leja com de- tido de luto. Nefta forma pintou Arif-
mafia, nao ha perigo. toteles o painel, ou emblema da calum-

CALUMNIA. Deili cruel inventora nia, do qual fez hum mimo a Ptolomeo, 
de te'Jemunhos fizeraó os Athenienfes para envergonhar a calumnia de outro 
huma Deidade , e no Templo , que Ihe Pintor, que injuftaraente o havia accu* 
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fado ifeftccpraflicefiJa cp&fpiraj9ap¿ o* patjtp faudades da vida , que leviimos, 
dida cPíitraiefte gna&áe Rj#. Factlmen. e /olger* muito iter fempre efiado com 
te fe emende p myÉ.e*WH¿eíÍa cf̂ gcnhor vofwy e ter aceitado ó promeffa, que me 
laptmutastAcaluwiii^ypespecuaperfe* facéis da immortalidade* bfioy certa, 
^idór*d»ij^cencj^ipde huma ma- que femé for pajfivel tirarme daqui,ou-
Uciofa. cA+eduTidadehc aa'mirtida, e efta tro ves Wm -°m?tíQfco. A Déos. Deu 
credulidadenapprocede fenaó da igno- Luciano ella carta a Caly pío, que elle 
rancia ,<¡c jt&itb%eita* Por meyo do em- achou em huma gcucaVJ:trabalhandp (co-
buftc compoem, c confceriao calumnia- mo a deícreve Homero:) com agptha de 
dor tiadoq «pie ell&d¿i e por interven* bordar. Homero Qdyf* liv<- 5» r..,•: 
cae da lifonja fe infinua no animo de : h ,... * 
«jfucmjtíiouffi; Mas, pu eedo, QUjtard* i¡l GAM 
Óhe^verdade,quedelÍBpbré amaldade •'. :u.. 
da mentira, e á calumnia fó Ihe fica pa» CAMA. Vid. como 2* do Vocabulario» 
ra premio de feus diabólicos enredos, Adagios Portugueses da Cama» 
hura pesado arrependimento. Acalum- Cama de chao,, Cama de cao. beque-
nía era chamada dos Gregos Dkbole, res boa fama, nao te come $©f naCa-
dondé querem, que procedefle o nome ma. Diúkte em cua Gama 4 cuida em tua 

-^Diaboxj, que temos dado ao demonio, pay ca ía. Nao ha ja dó de quem tem muica 
tíe toda a mentira. - roupa,. e faz má Cama. . í: -

Í (CALUMNIAR* Vid* tom. 2* do.Yoca- • CAAIAFEO. Vid. tom. 2. doJVocabu* 
\^\at%o*,{OCalumniavud de amigp de lanccDe Camafeos, com figuras for-
novidades. Vida de O- Fr. Bartholom* madas da natureza, íecontaócoufas no
dos Mari» £61* 12 6» col, 3.) cavéis* Faz Plinio me^aó de. Huma 
i." CALYPSO. Huma das NimphaSj foy Ágata delRey Pyrrho, em qUe eftavaó 
ficha dóOceano, e de libetuvReynottfla representadas as nove Muías, e pp meyo 
llh». de. Ogygia, onde deu bom acolín- dellás Apollo cora huma arpa,tudo obra 
meato ati lyffcs, lacado da temp&ftade da natureza, íem foccorro algum da Ar • 
ñas praya* da dita Ilha* Pelo efp^o de ce. Dizem ,~que em Pifa ,na Igreja de S. 
íe(& annos Viveraó juntamente co,m muí* -Joaó, ha huma imagem cambem natural, 
ta familiaridade i mas finalmente, Uiyf* cm que fe vé hym velho hermitaó em 
fes adeixou, prefenndo a íua Patria, e hum defecto, fehtado na margem de 
a íua Peoelppe á fuá nova amiga. No li- hum rio, com huma campainha na maó, 
itro 2. da fuá Hiftoria verdadeira , diz como ordinariamente fe pinta Santo 
Luciano, que fahindo da Ilha dos Berna•• Antonio. Antigamente no Templo de 
venturados, Ulyíles o tirara de parte, Santa Sofía em Conílantinopla fe vía em 
eIhe defj hütpa carta para Caly pfo, íem hum marmore branco a figura de S. Joaó 
que íua mulher o viíTe. Tres dias depois, Bautifta, cuberco de huma pelle de ca-
defembarcado na Ilha de Ogygia, abrió meló, com a falta de hum pé, que Ihe 
a carca de,UlyíTes,receofo de que o ve- tinha negado a natureza. Algum tempo 
lhaco Ihe prcgafTe alguma pe9a, e achou depoisda Paixaó do Divino Rcdcmptor, 
eferito o que íe^feguc: Apenas me apar- fe achou en Italia a figura de hum Chrif. 
tey de vas, que fis naufragio, e ef copey to crucificado naturalmente, effigiado 
com tpabalb»'*. ajudadá por Luucotkea na em hum marmore, com os cravos, e as 
Regiao dosPbeacos- Reftituiio a minha chagas , e mais outras particularidades! 
cafa, achey minha mulher amigada com ,c affirma Gaffarel , que efte Camafeo fe 
huns homens ¡ que comiad a minha fosen- guarda na Igreja de S. Jorge em Vene-
da, e depois de os motar, matoume Tele- .za. Na Cidade Suiberga,em Alemanha, 
gon, que euhouvera de Circe Agora ef- fe tem achado em huma mina, em hum 
tou na Ilha dos Bemaventurados, aonde pedaco de metal, coro a figura de hum 
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homem, que levava hUmme'ninpi^coC-
tas, na forma que coflumaó pintar a S. 
Chriftovaó. Thierifno Tratado das 
SuperjHcoens. j ii, 

CAMALEAÓ. Na dcfcrip9aó de Áfri
ca, pag. 87. retere Dapper outras coufas 
notaveis do Camaleaó. l« Nos ma*sani» 
maes,os olhos a modo de gemeos,tem 
hum fomovimcnto, e ambos juntamen
te olhaó para huma fó parte. O Cama
leaó quando quer, dá aos feus olhos dif-
ferentes movimentos ¡ coro hum olhará 
fixamente, e virará o outro ; coro huro 
olha rapara cima ,• com oucra olhará pa
ra baixo. Oucras vezes poem os olhos 
no mefmo ob je to , como qualquer ho
mem, c he coufa que move a r izo , vello 
virar hum olho para as collas, e olhar 
por detraz. II. Anda o Camaleaó por 
huro modo graciofo, quando pela parte 
efquerda chcga ambos os pés, pelo lado 
dircito os afafta •, pelo contrario , ero 
chegando Os pés pelo lado direito, affaí-
ta-os d ) lado efquerdo; faz efta mudan-
9a com taó mao geito, que faz vir von-
radedc rir. III. Nao he menos notavel 
o modo com que luílenta a vida. Nao 
pega com o bico , coroa as aves ; ñero 
remoe, como os boy s , e as cabras; ñero 
-chupa,'como as lampreas, e as íangue-
xuga»; nem maftiga, oproo a mayor par
te dos animaes, mas bóra a lingua, e a 
recolhe coro canta agilidade, que a pe
nas fe enxerga. Succede ifto nefta for
ma. Quando bufca o fuftcnco, bota os 
olhos por todas as partes, hum para ci
ma , e outro para baixo; huro por di an
te , c outro por de traz , c depois prc-
gando-os no objeto, abre a boca,epu. 
xando pela lingua mais de meyo palmo 
decomprido, apanhaa preza, fem nun
ca errar. Fica a lingua , como efpada 
cmb.inhada, emhum canudo oco, eclla 
carnuda, eefponjofa; ao longo defte ca-
nudo fe eftira hum ñervo muito mais 
teíó, que huma corda de viola ,0 qual 
tem o feu naf cimento no oíTo da lin»ua. 
Ne ite animal nao he efte oíTo, como nos 
rmvns , a que os Anatómicos chamaó 
Hyaide, he vaó por dentro, e taó com* 

cM& 
prldo pompa tingu*, ppflbetÍi9Ítio*»í 
mo de báinha -\ quandpjí¿?rcec(rhe. éáb 
meyo dos efpiritPs ammaes f c e f j ^ l í 
lingua, c o ñervo'a faz recolrieri/affttóM 
do eftá carregada de mOfqukb*;cgSg 
tros bichinhos,e na pont^d»lwiáteihÍ 
hurap glándula vifeofa , jpwrtó*«6ajt 
caca* No tocante i mafavilftpía, vanea 
dade das cores do Camalca8jin|&anafcíld 
he de parecer* qu#ella naó>procWda 
diverfidade doS o&jectos f jqúdd oercagj 
mas dos movimemos dd cor«pa6fe:'á^ 
fim quer efte Author / que 6 frtps,;e¿ 
calor fejaó a caufa deftas mudancaf j|Mf-
que cOrao tem pouco fangue y-tpittuta 
carne, he muy fenfivel ás ¿mprefíoens 
de huma ,e outra calida de. Efquecra-me 
dizer, que o Camaleaó t&f¡fj0*%mé** 
vorescom cao graRáeligeirC2-^|-i¡it.^a> 
rece, que voa, e quando quer, deftra-
mentc fe dependura dos ramos pelo ra
bo , com cuja extremidade a moda de 
gancho, fe milenta. \ 

CÁMARA , ou Cameragérat* Termo 
da India Portugueza. Ñas llhas dcGoa 
compoemfe a Camera Geral dé dezaféié 
Gancares das oico cencas Aldeas. Dous 
de cada huma tem feu -Efctivaé ^je*^1' 
mera procuradora das mais %V$**}&ds 
fuá juíifclicad, para dar pbr"éttiS razaói e 
fallar aos Vice-Reys, e'Óoveínadaresj 
c oque fe Ihe propjcrii dpfefvfyí de?# 
Mageftade y ou do bem publico'; man* 
dando ella convocar ero fuá Camera dous 
Gaqcarcs de cada Aldea y coma Procii* 
radores dcllas , lhes communica , e do 
que fe aííenca , fe dá parte ao Governo, 
e fe relolve o mais acercado, dandofeeni 
Camera; e fendo-o de alguro fubfidio, fe 
diftribue pro rata,em codas as Aldeas, 
fegundo os foros, e fe faz aírdbranja 
por Cucho do Efcrivaó da Camera ,e pe
lo Sacador della y ou Eleito f que fe no-
mea , e fe dá f a t i ^ a ó , a que te applica 
para a dica Camera nao admtniftrar bens, 
ñero rendas algumas , e menos ter 4o* 
minio ñas Aldeas Cameras Geraesdc 
Salfece, e Bardes faó da mefma nature
za ; ma .como as Aldeas da Camera fj0 
mais naquellas Provincias, faó tamben 
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mih os Gancares dallas., a refpeito de defgrá^a. Thucydid* lib* 8. Polyb. lib* 
dous de cada Aldeawv *• n 2. 
• CAMARAÓ* Gatta>*%:4ivas excellen- CAMARINHAS. Vid. tomo a. do Vo.' 
tes; querem cerras aleas, e fubílanciofas. cabul. Conera o que digo no dito lugar, 
Alarte, Agdcídturodas vinhus¡ pag 28* nao faltará quem diga , que os nomes 

CÁMARA, ou Camera cerrada. Orde- Latinos, que dou a efta planta, nao pa-
na9* liv. 4. tit. 4.7. num* 1. Prometter recem convenientes á natureza celia, 
Camera cerrada, he prometter huma in- porque as melhores , e mais excellcn-
certa quantidade de arras. Vid. Eluci- tes camarinhas, que ha no Reyno, faó as 
dari* de Bento Pereira, numero margi- da outra parte do rio da Villa de Se tu-
nal 1 p8o. val, onde chamaó Troya, que tudo he 

CAMARABANDO* Vid. tomo 2. do área íáfia , e fe daó bem as camarinhas 
Vocabul, Na Batalha , que D. Francif. em charnecas , e areaes ¡ por onde pa
co de Menezes deu i gente do Niza* rece lhenaócompeeir bem o nome Em-
moxá , na India , hum Soldado Portu- peír«/»,mayormentcá villa do que traz 
guez, chamado Trancofo, homem agi- Laguna in Diofaorid. lib. 4. cap. 18* 
gantado , e muico forcofo , alcan9ou Tambem dirá alguem, que a efte vege

t a r a a maó efquerda hum Mouro, e me- canee fe nao pode accororoodar o nome 
tendolhc. o br*9o pelo cingidouro, (que Acacalis, fegundo o que traz o mcímo 
era hura Camarabando de muitas volcas) Diofcorides, lib. 1. cap. 100. nem tam-
u.levantou no ar, íazendo delle adarga, bem Cácala fegundo que o craz Calepi-
foy matando muitos, fem nenhum del- no. Erica, tambero fero a circunlocugaó, 
les oufar defearregar nelle feus golpes, nao feria propria ex Dioícor. lib. 1. 
por nao mataran o companheiro* Cauto cap. 98. O que pofib fegurar he, que no 
Década 5. fal. 167. cal. 2» feu Thefouro da lingua Pottugueza,o 

CAMARATE* Lugar de Portugal na Padre Bento Pereira di?.: Camarinhas, 
Eftremadura , duas leguas de Lisboa fruto de certa mata, Acacalis. No dito 
para a parte do Norte. Tem hum Con- lugar da Villa de Setuval, ha no Verao 
vento de Frades Carmelitas Cacados, tanta quantidade de camarinhas , que fe 
No 3. tomo da Corografía Portugueza, vendem a quatro vinteis o alqueire. 
pag. 618. e 619. acharas a hiftoria da CAMBÁL. Cambáis chamaó os Mo* 
iunda9aó defte Convento* le ros á farinha (fegundo imagina quero 

Camarate. Calla de uvas* Vid. mais mo dille) que poem em roda da pedra, 
abaixo Carrega befta. que moe , como reparo da que te eftá 

CAMARCAó.Terra de muita arca, com moendo -, ou faó humas taboinhas, que 
montes , pmheiros, &c* pela mefma forte fe poem* 

CAMAREIRO. Vafo, paracurfar.jLk CÁMBALO. Cidade , a que a mayor 
funum,i ,Neut. Horat. parre dos Geógrafos tem feito Cabe9a 
. GatiMARiNA. Cidade de Sicilia , que doCatay,que elles imaginaraó fer huma 

foy arrizada pelos Syracufanos , e de* das principaes térras da Tartaria. Mas 
pois por Hipponas reedificada. Ofedor finalmente fe tem adiado, que Cambalu, 
dehunspaús vifinhos, obrigou os mo- e Pexing eraó dous nomes de huma 
radores a pedir ao Oráculo hum meyo mefma coufa. No feu Diccionario H f-
por hvrar defte contagio. A repolla foy, totico diz Luiz Moreri, que na Alfan-
que fe os defecatTem, o defeommodo fe- dega de Lisboa , entre huns paineis de 
na mayor; e aífin foy, porque na fuá Ci* varias Cidades do Oriente, fe vé com 
dade entrou o ínimigo pelo paúl deía- efte letreiro Vifta da Cidade de Camba*. 
f oado , eTeco ; daqui veyo o Adagio, lu em Tartaria Nao fey fe aínda exilie 
Moveré Cumurinum, que fignifica, bu* no dito lugar efte painel. O que fey he, 
lir coro coufa » da qual rcíulta alguma que na Tartaria nao ha tal Cidade. Foy 
, TonU. Q.H &* 
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elle erro defeuberto pelos Hollandezes CAMBOLIM* Efpecie de droguetesj 
na viagem,que fizeraó á China,c pelo P* que fe fazem em varias partes da India» 
Kirker, da Companhia de Jefus , cujas c na Perfia ha alguns taó macios, e bem 
Rela9oens nos enfinaraó , que a Cida- tecidos , que parecem de caftor , eftes 
de de Peking, Cabe9a da ChinaSepten- que faó commummente carmefins, ou 
trional, he a que os Sarracenos, e Mof- acarminados , fervem aos Mouros, c 
coviras chamaó Cambalü. Verdade he, Gentíos principaes , em lugar de capo* 
que o perfil de Cambalü he dirTerente te, ha cambolins muito grotTeiros,quo 
daquelle de Peicing, que os Hollande- parecem burel, c delles fe veftem osFar* 
zes trouxeraó; mas nafce efta differen. dres Capuchos da India , e tambem os 
9a,de que os Hollandezes reprefentarap Soldados Laxarins Gentíos , marinhei. 
Pexing em outro afpe&o, e em fitiode ros, edemais gente humilde. 
fer viílo por outra parte. Que no que CAMBOTA. He hum dos paos com 
toca ao mais , o modo dos edificios he meya volca, de que fe arma ó os tectos, 
o mefmo , e todos fabero , que os Tar- efpecialmente os eftuqucs. 
taros,queficao ao Norte da China, faó CAMBRA. Vid. tom. 2. do Vocabula-
gence vagabunda , fem Cidades, quaes rio. 
fe tem reprefentado Cambalü, do qual Cambra. Segundoo Padre Bento Pe^ 
fe diz , que tem Palacios, Pagodes, ou reirá , na fuá Profodia , he o Rhumnas 
Templos, arcos triunfaes ,e monuroen- dos Latinos, a que os Portuguezes cha* 
tos públicos, que denotaó a policía , e mao Efpinheiro alvar, e outros Cambra. 
magnificencia dos feus moradores. Li- Nefte mefmo lugar traz o dito Author 
vro intitulado Embaixado dos Hallan- a opiniaó dos que dizem, que dos cfpi-
deses na Chino* nhos de Cambra foy tecida a coroa de 

CAMBA Y A* Abarca o Reyno de Caro- Chrifto Déos, e Senhor noflb. 
baya , e por outro nome do Guzara- CAMELAÓ. Certo paño, que fe fazia 
te, mais de fetenta e cinco mil Povoa- de pello de camelo, donde Ihe veyo o no-
9oens de nome, nao entrando nefte nu- me. Camelaó, hoje he paño; que fe faz de 
mero as Aldeas. Corre a fuá colla de pello de cabra com láa, ou teda* Ha ca-
Norte a Sul , pouco mais de duzentas melaó de Hollanda fino, camelaó de láa 
legoas da p jnta de Jaqucce, até o rio de groíTo , camelaó de Fran£a rato écc Os 
Bandorá. Eftendcfe pelo fertaó quafi Francezes dizem Camelot , e fegundo 
cento e cincoenta legoas por Unha di. Menagio.nas fuas Ety mologias, Carne-
reita, até a Cidade de Agrá. Aefte Rey- lot fe deriva de Zambelot /palavra do 
no pertence Dio , Cambayete, Baroche, Levante,que lediz de hum paño, feito 
Surrate, Balfar, Domad, Dana, To- de huro pello muito delgado, o qual íe 
rapar, Maim, Bacuim, e a Ilha de Sal- tira de humas cabras de Turquía, "das 
fete. Regafe demuicas ribeiras, e nos, quaes Scaligero faz mempaó, e Busbec 
que oenriqueccnke fcrtilizaó, e a mayor ñas fuas viagens , donde nafce, que fe 
parte delles enera no rio Indo, o qual tem dito Camelad de Turquía Bochar* 
depois de recolhcr em fi muitas a¿oas, co diz , que Zambelot he corrupcaó do 
as defearrega por fece bocas na enfeada Arábico G'uvnal, que quer dizer Co
do Sinde, e nao na de Carobaya, como meló. 
alguem imaginou. Abunda de manrimen- CAMELO. A carga do camelo fa5 mil 
eos, arroz, crigo, crea9oens , ca9a de arrateis, e nao dez mil, como eftá por 
alcenaria, e monearía, c feis legoas de erro no fegundo volume do Vocabula-
terra baftaó para fuftenear grandes exer- rio, ná di9aó Camelo* 
cieos. Habitaé pelo maricimo , e pelo CAMELOPARDAL. Das coufas , que 
fereaó de Mouros , c Gentíos. Oriente raras vezes fe vem, nao he fácil dar no-
Canquiílado, tom. 2. pag. 151. ticias certas. Nos Authores, que fallaó 
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defta ferá, acho tanta va*icdade lque o Camelopardd -, porém nao acabo de crer* 
déte jo de acertar me obriga a trazer af- que todos tres tejad o mefmo. 
fim nefta materia, como em outras, tu- CAMERA. Vid. Cámara, fupra. 
do o que pode conducir ao conhecimen- C A MI s A. Vid* tom* 2* do Vocabula-
to , c averiguaead da verdade. Na fuá rio. 
Hiftoria de África pag. if. diz Dapper, Adagios Portugués^ da Camifa. 
que eftando no Grao Cairo ,< vira dous A mulher, que pouco fia, fempre faz 
Camclopardaes.que tinhaó na teíla duas roim Camifa. Quem nao tem mais de 
pontas do comprimento de feis dedos, huma Camifa, cada Sabbado tem maó 
e no meyo da tefta hum efgalho de dous dia. Nao fe fia,nem da Camifa, que traz 
dedos de comprido, que parecía óucra vellida. Conrado , e acabado , como 
ponta. I inmediatamente mais abaixo, Camifa de enforcado.Saude he a que jo-
deferevendo o dúo Author efte animal ga, que nao Camifa nova. Máy velha, 
ufáis particularmente , diz: Tem o Ca- e Camila rota nao deshonra* Máy,c filha 
mclopardal da cabe9a até a cauda de- veftem huma Camifa. 
zoito pés de comprido ; os oífos das CAMISOLA, he tomado do Francez 
panas faó taó altos por diante , como Camifole, que he huma efpecie de colé-

.por de traz. Defde o rabo vaófobindo as te, que fe veíle entre camifa , e gibaó, 
coilas cm figura pyra midal,e quafi a roo- Thorax interior* 
do de efeada, ou de celhado em ponta. CAMOS. Ídolo. Vid. Chamos. 
O corpo he de cor de veado, e he codo CAMOTIM* Na India Portugucza,he 
manchado em quadrados* Tero como o oque tem debaixo da fuá admimftracaó 
boy a unha tendida, a cauda curta, del- a Varzia, e o cuidado de a mandar aval-
gada, e na extremidade felpuda, e o bei- ladar, e applicarlhe o neceíTario. 
90 de cima muito mais para fóra, que o CAMPAINHA. NO tempo delRey D* 
debaixo; a crina he de cavallo defde as Joaó o IV. tángiafe de noite huma cam-
coftas até o alto da cabe9a, quando an- painha no íugar,quc cm Lisboa aínda ho-
da, parece coxo, ora de humpé, eora je cem nos Armazens. Chegava ao ralo 
de outro,e quando quer coroarno chao hum homem , ao qual as cfpias diziaó 
o feu íuftento , abre muito as perñas, o que íe paffava, para o dizerem ao Rey, 
porque fó defta maneira pode chegar. A M090 fidalgo da Campainha , era o que 
lingua tem dous pés de comprido, he acudía, quando EIRey tangía a campal-» 
redonda, eovada como cnguia,e de hum nha* 
azul ferrete;com ella roe ashervas, os CAMPANADO. Termo de Boticario.1 

ramos, e as folhas das arvores, e as le- Derivafe de Campano , que quer dizer 
va á boca taó fubtilmente, que apenas Sino; e ñas boticas he huma caita de 
fe enxerga* A ifto accrefeenta Purchafio, 1 ambique agudo por cima , e largo pee 
que he taó grande, que por baixo da fuá baixo , a modo de fino , ou (como Ihe 
barriga pode pafTar hum homem a caval- chamaó os do officio) de Campana. (Tur* 
lo* Diz Scrabo,que fe achaó Camelopar- buh mineral, preparado com oleo de en-
dács em África, ñas térras dos Troglo- xofre Campanado. Obferva9« de Curvo, 
duas, e dos Egypcios. Ccfar, fendo Di- 477.) 
clador, foy o primeiro, que os introdu- CAMPANUDO. (Com palavras Cam-
zto nos jogos, e efpeclaculos de Ro- panudas,e relevantes.Obfcrva9, deCur-
ma. Aos Judeoseru prohibido comer da vo . 334) 
carne defte animal, final de que os havia Mulher campanuda. Bizarra. Galhar-
na Paleftina. No Vocabulario acharas na da* 
palavra Girafa, e Giracatuchen, muitas CA MPE A DOR. Vid Campeaó, no fe» 
coufas, que fe podemaccommodar coro gundo volume do Vocabulario, 
p que nette Supplemento dizemos do CAMPECHE. Pao, que vem do Brafil. 
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He verroelho, e ferve para fazer tinta os mata.O Gentío do Canadá de S.Lou-
negra , particularmente para chapeos. ren90, Rio aflim chamado dos France» 
(Paofuftece,paoC4;»/>eí:/tf,paocarvoei- zcs, porque o cntraraó no dia dcíté 
to. Pauta dos Portos fecos, e molhados, Santo, leva pouco mais, ou menos a mcf* 
na letra P, Drogas. ma vida, que o das outras térras. Suas 

CAMPESTRE. Coufa de campo. armas faó arcos, frechas, cachaporras, 
De hum gabao aofeu ufo vem trajado e huma rodela cuberta de couro* Alguns 
Sobre outras Campeftrcs veftiduras. delles retalhaó a cara com as pomas de 

Virgimdos de Man. Mendes Barbuda, huns ferrinhos, que deixaó nella varias 
Cant. jo.Eftanc. 2y Compefter;ou Com- figuras impreíTas. As me9as de quator-
peftris, var. z e , ou quinze annos fe entregan aos 

CAMSINHO. Som , ou pe9a , que fe mancebos, que íaó mais de feu agrado, 
toca na viola* He grave. e paliado o anno defta lafciva foltura, 

efcolhem hum marido, com o qual paf-
CAN faó com canidade conjugal o retíame 

da vida. No encerró dos (cus defuntos, 
CANADÁ. NO Canadá conhecido, e poem junto da cova feus venidos , fuas 

frequentado dos Europeos, o Gcneio armas, c o de que na vida fizeraó mayor̂  
eftá diftribuido em muicas Na9oens,de- apreco. Os que cem alguma luz , ou 
baixo dos feus Sámagos , que faó os íombra de Religiaó, crem a immortali-
morgades das familias. Contra o frió dade d'alma, e que no outro mundo ha 
cobremfe de pelles de caílores, lontras hum lugar de delicias, onde cada huro 
uíTos &c. quafi ao modo, que os Anti* vive com feus amigos. Finalmente ca-
gos pintavaó a Hercules. Tambero no da Na9aó deftes barbaros tem leus ritos, 
Invernó ca^aó grandes meyas, mas an- e coftumes taó extravagantes como di. 
daó quafi tempre com a cabe9a defeu- verfos. Huns vivero em humas chou-
berta. Com huns brincos , que Ihe vaó panas, a modo de tornos , e eftas cu-
de Fran9a, as mulheres fe enfeitaó. Fa- bertas de cafcas de arvores. Achaó a 
zem íuas feftas, quando cafaó, quando carne de cao, e de uflo goftofa , c nos 
dos feus inimigos levaó a melhor, e feus banquetes a mifturaó com ca9a de 
quando cem hoípedes conhecidos,e ami- montaría. Seguem as mulheres aos feut 
gosj ncílasgaftaómuico tabaco,donde maridos na guerra , e ajudaó a levara 
parece chamaó a ettes fcílejos Tabagias1 bagagem. Veneraó coro muitas fupcrfti-* 
e nelles comem ás vezes a carne dos ini« 9oens a huma Deidade, a que elles cha-
migos, que venceraó. Caíaó com mui* maó Oqui; he nome, que elles daó a tu* 
tas mulheres, que pela mayor paree nao do o que lhes caufa grande admi^aój 
propagan, porque como os maridos as e o daó acé aos feus fcicicciros, que ou-
deíamparaó depois de prenhes, comem tros deftes barbaros chamaó Manitons. 
de huma cerca raiz, que as faz ahorcar, Eíles Mágicos íaó os feus Médicos, e 
e com a eílerilidade fe vingaó do delaro- daó a entender, que adevmhaó futuros* 
paro* Das m09as antes de cafar ,poucas O feu modo de exercer a Medicina he 
faó as honradas , as cafadas o laó por efte*Toda a cura confifte em da^ar, can
fora. Com marcas, e ferretes na cara car, e beber ao pé do doentc , dando a 
caftigaó a primeira falta, que commer- entender, que com efte feílejo cobraó 
teraó , coro tirarlhc da tefta hum boca- íaude- Laet*Hifior*do Mundo Novo* 
do de carne, a fegunda -, na terceira ha CAÑADAS. He aquella ettrada fóra da 
pena <*e morte. A fuá Religiaó he ido- commua, que cofturoaó fazer os carros, 
latría, os feus Sacerdotes faó fciticei- e carretas , atraveflando os campos, c 
ros, e ordinariamente tem mao fim, por conduzmdo as lenhas. Vio tronfverfo, 
que no furor das fuas galhofas o povo ou tranfverfaria. 

CANA-
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osCjpsrA^MxSom, e pc9aide ínítrumen* deriva miCtmeeüis , iílo das grades den. 
Wdc córate, muito grave?, aínda que de o Emperador adroiniltrava a jutl 9a, 
apteflado ¿tbftumafe danear a elle. -. \ porque o Cancellario eftava junco á 
f CAN ASTitt. VÜ*tO»*2* do Vocabul: claufura, .coro que o Principe ficava fe • 
-< Cana tiras. Jogo de meninos. ... fi..,, parado do Povo. Joaó dejanua, e atraz 

r Jejuar pelas almasdasCanaftras.An- delle, Du Cange , querem que efte vo-
nexira-popular* Val o mefmo, que nao cabulo venha da Paleftina , onde os te-
jejuar^ouqdebraro jejum;/̂  &J Ihaios eraó planos, e cercados degra-

CANCABPR RADA. Termo chulo. Fa* des, chamadas em Latim Cancelli, e ac. 
zer huma cancaburrada, he fazer huma crefeentaó > que os que ícbiaó. a cites 
parvoice, huma afneira. (Canaveal, Can - telhados para recitarcro alguma arenga, 
iahUrrada, cancaó. Bento Pereira, The- fe chamavaó Cancellarii, e que depois fe 
louro da lingua Portugueza. ^ cílendeo o figmficado delta palavra aos 
-. CANCANAS Bracellece.Todas as mu- que lirigavaó dentro das grades , cha* 
Hieres Indias trazem cinco,feis, e mais madas^Cancelli Forenfes , e finalmente 
bracelletes ,ou Cancanafescm cada bra- fe deu o nome deCancellarios aos que ti
f o ; as Mogolas ufaó de Cáncanafes de nhaó os primeiros alientos no ámbito 
mirfim, que quebraó com qualquer co» deftas grades. 
lera, ou pezar, que tenhaó, para melhor C ANDA LA.Haverá alguns feftenta an* 
moftrar a íua don* . nos, que em Fran9i, Inglaterra,e ou-

CANCEIRA. Vid. Canijo, com. 2. do tras parces reynava a moda, de atar pela 
Vocabulario. O Adagio Portuguez diz, curva da perna huns canhoens forrados 
A quero tem mulher fermoía , caftello de tafetá ,que cobriaó ero roda parte da 
ero fronteira, vinha na carreira, nao Ihe perna, e talvez podiaó íervir de enco-
f alta canceira. <. ,.-,<\ brir alguma deformidade, como fe fup-
* G ANO EL LA RIO. Aquelle, que no Im* poem,que fuccedeo ao inventor della, 
perio Romano lograva o titulo Cancel* que era da Cafa de Cándale , a q nal em 
lañas, nao era Miñiilro:de conta, nem Fran9a he ramo de nobihífima Cafa de 
poíluhia dignidade de eftimafaó. Era Foixj e por iíTo a dita moda foy chama* 
hum homem, que em hum lugar fechado da Candólo* 
de cancella j ou grade de pao,ganhava a Vá pois a Condala, 
vida em tresladar as (entéricas dos Jui- Hum pouco demos d moda* 
zésye outros attos Judiciarios. Apaga Antonio da Fonfeca em hum Román** 
era fegundo o pouco, ou muito da Ef- ce. 
entura. Affim o dá a entender Salmafio, CANDELABRO* O Candelabro do 
allegando com hum paflTo de huma ley Templo de Jerufaiem, que era de ouro, 
dos Lombardos. Volumus , ut nidias epezava cem minas, era difiéreme do 
Cancellarius pro ullojudicio, aut fcripta Candelabro dos Romanos , em que efte 
aliquid amplius accipere audeat, nifi di- eínha huma fó vara com feu pé , e huma 
midiam libram argend de maioribus ferip- lampada cm cima , c o Candelabro do 
ds, demnoribus autem infra dimidium Templo de Sala maó tinha fete ramos, 
libram. Sem duvida, que efte Ofücial tres de cada banda ,chuma no meyo, 
era pouca coufa, pois diz Vopifco, que com fetenca alampadas , pelo que diz 
fizera o Emperador Numcriano huma Jofeph. Elle Candelabro com os vafos, 
vergonhofa ele¡9aó na peííoa de hum c oucras pe9as muico raras do Templo 
deftesC-ro :eltario«,paraGovernador de de Jerufaiem, ajudaraó a ornar o rriun-
Roma : Prafeñum ubi unum é Cancel- fo de Tico, e de Vefpafiano, depois do 
lariis fuis fecit quo foidius nec cogitad facco de Jerufaiem, e com os vafos fa-
potuit aliquid,nec dki* Ñas fuas Etymo- grados do Templo do verdadeiro Déos, 
logias diz Menagio, que Camellar io fe foraó depoütadas no Templo da Paz. 
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, CANDEKTJÍ He. tomado jdo Latirá ñutido.' C.aMafcipt Rutiua>: pejtéettoeó 
Candens, Abrazada ¿ .S>» ..<-..'.-*& ;b fisríCeníór .raasloddpachp^dSiGoitf^ 
; ISlejirreCatedeidíilmoe^/í^o. 3 les foy, riaó laa^ue defc r i r i r^^ 
A hateé da Sy Iva Matear. Dcftcuicaa de ddlfeCauia dacxcluíiva poma fer huma 
Hcfpantiafliv^ii. óir.Sk.v^' ,.r ; deftas eres; pelarlos co^uaWaftSfci-

CANDIDATO* Pelo cfpacP.de dóus mes;defeito;o^idadedéiejOTwaái|»flas 
annos andavaó com íua coga branca ef* Lys,para.exereer os cargosdaRfpufe 
tespereendentes de dignidades? No nri-í ca; para a dignidade de.Qneftoi; fcnjfcj 
meiro anno pediaó lice.^a ao Magiftra- qu'éraaó vime c féce anno», pacaefer Tri. 
tío, para por fi, ou por algum teu ami- huno', trinca c hum ; paraba: Kdlúdade 
go f̂azer huma falla ao Povo. Noifimdaá mayop».ou GUTUI^Jtrima c fete ¿para 'a¿ 
fuas arengas declara vaó, que com o feu Pre tura, trintaSeciOveí quarcnrjaV eiMtes, 
benepiacico queriaófobir aquelle lugar, para o Confuladp:--loorém havia occa«¿ 
c para efte etFeico Ihe pediaó , quizeífe fioens, e cal vez eraó caes os fugeicos, 
olhar para os mereciroeñeos de feus que para cueste diípenfava. oorfgpncMi 
mayores, e para feus proprios Tenaos, leys. Na idade de víate ciqî atfolaonog 
dos quaes faziaó huma larga enumera, foy Scipiaó feit©* Confuí; e -Pampeo na 
9aó. Chama vafe ifto Profiteri nomeh de trinta e quatro-*Terceira caufa da ex! 
fuum ¡ e efte anpb Aunas profefianis, o el ufaó? era a intempeftiva peritpfad dos>-
qual codo fe gaftava em grangear ami- mayores cargos, fem ter icrvídPcaRe-
gos, íolicitar fuffragios, e ganhar von- publica nos monotes. No/fe* lí#rp;*n-
tades de grandes, e pequeños coro jo- titulado Brutas ¿ávami Ctqej&sínettfjd 
gos, c banquetes, com a conftruc9ao de de Cefar. para o Gonfulado^prematuraa 
alguma obra boa pata o bem publico, ou e extraordinaria t Extraordiiiamm^'fr 
com apadrinhar no Senado as caufasdos pramoturam peddonem ; < porque e at4 
aecufados. No principio do fegundo an- aquelle tempo na© tinha Cef»r exerei* 
no faziaó novas inftincias;aos Magif- tado..o.utro ofhYío*, que o de Edilycfbjj 
tradbs, com a rccomcnda9aó do Povo* Sy.Ua tadzelofo^obfervador della leyj 
ordinariamente cxpreffada neftes ter* que caegou a matar deríua propria maó 
mos, Radonem illius hube ¡ e no mefmo a Q. Lucrecio Ofelia, que fo licita»* p 
tempo pediaó, que foíTem feus.nomes Confutado, fem ter priroeiroexercica*» 
efemos na lifta dos pertendeutes^p que do a Queftura*, nem a P retar a. O pcr« 
elles chamavaó Edere ñamen apud Pra- tendente admutiflo a ppdcr pedir p can 
torem, aut Canfulem- O Magistrado lo. ge, para chegar a confeguillov bufcajw 
go depois d« ver a peti9aó do Candidato patrocinios , e.valias para os Magnates 
coro a recomenda9aó do Pavo, fazia a daCorte,e finalmencc comatliftcRCca*» 
Juneaordinaria dos Senadores, os quaes obsequios, finezas,.e dadivas procura!* 
depois de examinadas asrazoens da fuá a benevolencia dos que Ihe pádiad va. 
pereenfaó , c tomada a informa9aó da ler. Tambero comprava os íuffragiosí 
fuá vida, e coftumes, davalhe o Magif- pela Via, e agmeia de tres caifas de peí* 
trado liccn9a par*proíeguir a íua oppa- loas , que íe chamavaó Interpretes', Di* 
(19*6:, dizendothe Radonem hubebo,re- vifores , e Sequefires-. Pelo*ioterpreteá 
nundobo-, e nao o q lerendo admictir, di- fe determina va o preso ; pelos ̂ ¿ p i ^ 
zia.- Radonem non hubebo, non renundo- res fe diítrtbuhtá" coro o$ Tribuaos O 
ba- DefLs repulías,enfatúas ha muí- dinheiro; Sequefires eraó os Deporta-* 
eos exemplos. Efereve A conio Pediano, ríos que guirdavaó o dinheiro para o 
que Cacilina, chegado de África, pedí, réfticuir, cafo qué nao tivetfem eftcito 
ra ao Povo a dignidade de Confuí; mis os íuífra^ios. Para tirar os inconVenien-
na Junta do Senado o Confuí Volcacio tes, eremediar as dcfordens;dcfta&pei* 
declarou, que náócra digno defer ad* tas, efobortíaeoeqs,fe ixmiv.smVW 
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CAN CAN I ? I 
•fcys, que foraó chamadas Legís deam- o poder do Povo de forte -, que íó Ihe 
bitu, mas nao deixou a arabicaó de as ex- deixou o direito de nomear os peque-
cluir com manhas, e artificios. Chega- nos Magiftrados , refervando para fi o 
do o tempo da eleicaó, determinava o de nomear os grandes. Tiberio, fuccef. 
Magiftrado a Junta por tres dias de tor de Augufto.nrou ao Povo tcdoodi-
mcrcado, para os homens do campo, e reieo daeleí9aó,e o iranferioao Senado. 
os moradores das Cidades Municipaes, Ñero tornou a por ao Povo de pofTejmas 
e Cotonías, que tinhaó voto , virem á o Povo fez deficiencia defte direito pa-
Cidade alfil!ir ao aclo da eleicaó* No dia ra fempre j c o Senado fe ccntentou coro 
adiado, os Candidatos coro fuas opas, fazer proclamar no Campo de Marte os 
ou togas brancas, e aífitlidos dos feus eleiros para es cargos. De codos os Ma-
Padrinhos, amanheciaó no Monee Qui» giílrados, que fe elegiaó, íó os Ceníores 
rinalpu noOuceiro dos Jardins,para na entravaó logo no feu minifterio}osmais 
eminencia do lugar tícarem mais á villa Magiftrados para fe inttruirem ñas ma* 
do Povo* Dahi baixavaó para o Campo tenas da fuá obrigs9aó , ficavaó alguns 
de Marte, onde para o intento repetiaó mezes fem fazer fun9aó alguma. 
fuas diligencias, como o declara Hora- CANDONGA. *Trapa9a. Enredo. He 
ció neftes verlos das Odes lib. 2-0d. l* termo chulo. Dizem , que veyo de An* 
, ._ , i - Hk generofior gola. Candonguciro,o que ufa de Can-

Defcendatin campum pedtor* dongas. 
Mbribus hk ¡melarque fama CANEIRO. Vid* tom. 2. do Vocabu-

* 1. • Contendat, illi turba cilendum lario. 
•i*:* Sit maior. Caneiro, Dique. Vid. tom. 3. do V o 

Entaó o Prtfidct te da Junta , depois de cabulario. (Catadupas, a que o China 
nomear era alta vozos pertendentes,ou chama Cha, os Framengos Diques, os 
oppofitores das dignidades, e declarar Portuguezes Cuneiros , os quaes no 
as razoens de huns, e outros para a tua meyo tem fuas portas de grandcs,e grof-
pertenfaó , chamava os Tribunos para fos madeiros, que de noite fechaó, e de 
votar ĵ contavaófe os íuíFragios, e o que día abrem, para paífarem as barcas. Fr. 
tinha a fortuna de ter mayor numero Jacintho de Déos , Vergel de Plantas, 
delles, era declarado Magiftrado, celle 196.) 
fazia extemporáneamente hum difeurfo CANEPHORA. Fefta de Diana, que os 
em ac9aó de gra9as á Junta, e dahi fobia Gregos celebravaó. Todas as mc^as ca* 
ao Capítolio,para fazer ora9aó aos Deo* fádouras ofTereciaó a Diana huns cefti-
fes. Lila boa ordem come9ou a ter mu- nhos cheyos de brincos de feda , e com 
dan9a no reynado dos Emperadores, ella ofFerta da vaó a encender, que co-
Pertendeo Augufto o feu primeiro Con. me9avaó a tomar tedio ao eftado de don-
íulado por hura modo, até entaó inau- zella. Outra fefta íemeihante, a efta cele-
dico. Porque nao tendo mais que vinte bravaó os Athenienfes, dedicada a Bac-
annos de idade, fez marchar o leu exer- co, na qual as mo9as levavaó huns 39a • 
cito para Roma, e o mandou pedir para lates dourados, cheyos de fruta, donde 
íi em nome das Legiocns} e Cornelio, veyo a efta fefta o nome Grego Cañe-
Cabc9a dos Depotados .vendo que tar. phoria, e ás mo9as o de Canaphoras ,co. 
dava,com a maó na guarm^aó da efpada, mo quem difiera, Mocas, que levad ca-
chegou a dizer; Hkfadet, finan fe- nifireis* Falla Suiias'neftcS caniftrcis, 
ímíw.Augufto poi!» vendofe Senhor ab- ou ceftinhos , confagrados a Bacco, a 
fotuto, hia peíloaímente psdindo os vo. Cercs , e a Proferpma: cambem o Poe-
tos para os feus afilhados , e eftes fe cxTheocrico faz mencaó delles nos feus 
chamavaó Cundidud Cafaris. Accrefccnt Idylios. Tinha cada hum delles a fuá ca
ja Suetonip, que cite Principe limitou padoura, para nao ficarem os myfterios 

de 
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de Bacco expoftos aos olhos dos profa* CANICULAR. Porta Canicular* E«h 
nos, ifto he , dos que ainda nao eftavaó Roma era a porta, na qual para as íearás 
inftruidos no culto defte falfo Nume* tomarem cor, os Romanos facrificavaÓ 

CANGALHAS* Vid.no 2. tom. do V o á Eftrelía Canicular os caens de pello 
cabulario. Em írafe chula, Trazer can- ruivo. Fefto. 
galhas, he trazer oculos. CANMBALES. Vid. Caraibas, mais 

CANGALHEIRO. O que pertencc a abaixo. <•> 
cangalhas. Quarea cangalheira,he aquel- CANÓNICO.Vid. tomo 2. do Vocabu. 
la, que fe pode accommodar, e por ñas lario. Ancigamence efte nome Conoideo 
cangalhas das bellas. era geral paca Clérigos, Frades , e Fre¿-

CANGAR. N O fencido figurado he ras , porque comprthcndia a codos os 
engañar a alguem. Fazer de alguem que eltavaó eícricos ñas matriculas das 
zombaria, como quem poem canga ao lgrejas , para cujo ferviso foraó defti* 
boy. nados. Defta matricula , oucaboa, que 

CANGARRILHADA. Palavra de chu- fechamava Canon , tomavaó o nome de 
los.Trapa9a.Enredo-Grandc trapalhada. Canónicos, os regulados nella, que ti-

CANGOSTA. Palavra da Beira. He por ntuó por9aó Canónica na Igreja , que 
modo de hum beco, e decida. ferviaó. Crifol Purificat. fol. 41. col. 1. 

CANHA. Homcim.que íe ferve da maó CANONizA9AO.V1d.tom. 2. do Voca-
eíquerda. Vid Canhoto no Voc abul. bul. Derivafe efta palavra do Catalogo, 

CANHAMA90. Vid. Calharoajo no chamado Canon¡no qual fe efereviaó os 
tom. 2» do Vocabulario. (Humas tuni- nomes dos Sancos, que a Igreja appro-
cas de eftopa groíía, ou Canhama90. Vi- va depois de hum ngorefiífimo exaroc 
da de D> Fr. Barthol. dos Martyr. 18ó. de fuas virtudes; coftume que fempre 
col. 3 ) guardou a Igreja, porque defde o icu 

CANHÓTA* Aflim fe chama na Pro» principióos Martyres , que osTyran-
vincia de Entre Douro, e Minho a huma nos matavaó, nao eraó approvados fe-
acha de lenha parcida ao machado. Dif- nao depois da declara9aó do Bifpo da 
frañi ligni fchidia, ou Ajfula, a , Fem. Diocefi do Martyr. Vid Lexicón Sa» 

CANJA. (Hum canudo porque fe Ihe crum Dominki Macri ,fol» 115* 
bota na boca alguma Canja, que he agoa CANÓPO. O mais celebre do» Deofes 
de arroz. Godinho , Viagem da India, do Egypto, cuja fábula ttaz Suidas nef* 
pag. io-) ta forma. Hum dia (diz efte Author) os 

CANÍCIA. Provincia fita entre Argel, Egypcios, com os Chaideos,e outros Po-
e Tunes.; Fica fogeita aos defeendentes vos confinantes fe pozeraó a altercar fo 
dos amigos Reys de África. Poífuem os bre a primazia, e mayoría dos feus Deo* 
Povos os feus bens em commum; vi vem íes; e como cada N a9aó quería fuftentat 
debaixo de humas barracas , como os a preminencia do feu, convieraó em que 
antigos Scythas. Semcaó onde fe acam- o Déos que ficaíTe vencedor, feria o roa* 
pao, e nao le acampaó fenaó aonde achaó y or de todos. O fogo, que era o Déos 
bons palios. Levaó á guerra fuas mulhe- dos Chaldcos , brevemente derreteo a 
res , feus filhos , e feu gado. Os Argeli. praca, c outros meeaes, e materias com* 
nos, que íaó feus amigos inimigos, nao buftivcia, e facéis de fundir, á villa do 
poderaó com elles,fenaó debaixo da dn triunfo defte elemento abrazador, cf-
reccaó de Amouda, Bey de Tunes. Hif- tavaó todos para adorar o fogo como 
toda das últimos levantamentos do Rey- Nume fupremo , c fupetior a codos, 
no de Tunes. quando cerco Sacerdote de Canope, Ci-

CANÍ90, tambem he huma como cf- dade do Egypco , eomou hum vafo de 
reirá de vimes, fobre a qual fe poem as barro cheo de buraqutnhos, no qual os 
caítanhas a íecar. Egypcios purin^avao a agoa do Nilo, 

ede-
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e depois de os tapar com ceta1, o encheo Aíía triunfante. Cantharus poculi genust 
de agoa , c depois de o por fobre a quo Liber olim in inclyto fuá per Afiam 
cabe9a do Dcos, que elles adoravaó, o triumpho vfus perhibetur* Lexic. Haf-
expoz a pelejarcom o fogOjmasderrc- mon» A' nmtajaó de Bacco, bebeo C* 
tendofe cora o calor a cera, derraraoufe Mario em vafos,ou ta9as chamadas Can-
por todos os furos a agoa, c apagou o taros.Piín. lib. 33. cap* 12 Valer. Max. 
logo, e aflim o Déos de Canope fahio lib. 3. cap. 6. ex ó. Tinhaó eftes Canea* 
vencedor,e foy reconhteido Pelo mayor ros huma aza , como tambem as noífas 
de codos os Deofes daquelles Povos. cantaras. 
Suidas. Rujjinus lib. 11. cap* 26. Hifio- Etgravis ottrita pendebat cantharus 
ria Ecclefiofi. anfa. 

Canopo.au Canope. Cidade do Egyp- Virgil. Eclog. 6* verf. 18. 
to, perto de huma das bocas do N2I0. CÁNTICO. Canto efpiritua!, e feíli-
Tomou o nome do Déos Canopo , na- vo , dedicado a Déos em agradecimen-
quellas partes adorado. He opiniaó de te de alguma merce, c beneficio tingu* 
alguns modernos , que efta Cidade he a lar. Coftumavaó os Hebreos mais San-
Bochira de hoje, no termo deAlexandria* tos, compor Cánticos a Dcos, qua ido 
Tambem houve opiniaó , que Canopo recebiaó alguma merce grande , e os 
tra a patria do Poeta Claudiano, mas pa * cancavaó* No antigo Teítamento temos 
rece mais provavel, que o dito Poeta muitos Cánticos; o Cántico de Moy-
cra natural de Vienna no Delphinado. fes, o de Ezechias, o dos tres meninos 
Cano pus, i. Yaz Virgilio -meneaó defta na fornalha, os Cánticos de Anna, de 
Cidade no livro 4. da Georgia, verí.228. Habacuc, &c* no Teílamento Novo te. 
onde diz: mes o Cántico da Virgem, o de Simeaó, 

Nom quo Pelloi gens fortunólo Co- c o de Zachanas, que faó o Magnifi* 
nopi ' cat, o Nunc dimlttis, c o Benediñus. 

Accolit effufo ftagnantemflumineNi'* Tambem' fe chamaó Cánticos os quínze 
lum. PfalmosGraduaes, defde o Pfalmo 119. 

Canopo tambem he Ilha na bocado até o 133. porque te canta vaó lobindo 
Nilo, da qual faz mengaó Solino, cap: pelos quinzc degraos do Templo. Po-
31. *:¡*r-í: c réro os Pfalmos fe cantavaó ao foro de 

Canopo. Eftrelía fixa luzidiffima,da initrumentos Múfleos , e os Cánticos 
primeira magnitude,da natureza deju- fó com a voz. Do Cántico dos Canci-
piter, c Saturno, no tímaó da nao Ar- eos, que he o de Salamaó , vid. Canta
do. Era Roma nunca appateoe;vé-fe era res, como z. do Vocabulario. Con tkum, 
Malta,mas na borda ^Horizonte. Diz i, Neut J^tántil Cic* Porém he de ad-
Vitruvibv'que na BuvopáLttaó coiihecc* vertir,que P que os Amigos chamavaó 

.mos efte Aftro , fenadí pela relacaó de Canticum, era canco laícivo , e a parte 
huns mercadores , que chegaraó até os mais (bita , é deícomedida da Comedia, 
limites do Egypto •, porque fempre fica No Magníficat , que a Igreja por ex-
íem fe deixar ver da térra, ainda que vá ccllencia chama Cántico , nocou hura 
circuiarmente pelo Polo Meridional* ouvido de bom goito codos os conos 
Canopus.fi. :\ .*<•-. I Ú da Mufica ;o Sublime da Divinda^e, 

CANTARILLA. Exdtuvit Spiritus meutinDeo;o Bui-
Sao Zangaos quantos a Corte xo, c demifa da humildade ,Rcfpexit 
Ce gas kancartlias t em* humilitatem anciUafua ;, o Alto da O n -

Antón, da Foníeca emhum Romance. nipotencia, Fecit mihi magna , quipo-
CANTAPO. He palavra tomada do tens efi ', o Tenor da Mifcncotdia,eo 

Lacim Cantharus, qua era o copo, por- Grave da Juftica ., M'tferkordio ejus a 
que bebia bacco, acé quando entrou na progenie ? in progenies. Difperfil fuper-

TonU* K* lx>h 
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bos, depofuit potentes -, o Agudo da Ale-
gria, Exultavit Spiritus meus; o Suave CAP 
da Goníala9aó, ¡¿furientes implevit bo-
nis; oAfpero daReprova9aó, Divites CAPA. Vid. tom. 2. do Vocabulario, 
dimifit inanes *, o Pleno da Fidelidade, Amigamente, nabaixa latinieadelcd* 
Safcepit Ifrael puerum fuum ¡ o Ardfi- zia Cap*, ou com dous f •£»]£• . efe* 
ciofo da Revelacaó, Skut locutus efi ad gundo Ferrari, hb. i. de Re Vefttarta 
paires noftros, Abraham frfemini ejus. cap.ty l« chamavaakmjporqueueba* 
Maximilianus Sandaus in Aviar Ma- xo dacapacabe o hornero todo, oupor-
rian- 0rat*2» Beata Mario vifitans, an- que com a capa cobriao no luco a cabe, 
te med. He muico provavel, que a Se* 9a. Ideo cappa appellatur, vel quodhó» 
nhora cancou efte Cántico, pois efcre- minem capiat, vel a capite, cum tn lutm 
vem graves Authores, que no rccolhi- ea caput involvant ¡ e já naquclle tempo 
meneo do Templo einha aprendido a fe chamava Capa de velhacos, quem os 
canear os Pfalmosi e íemelhanees gra9as encobria , e amparava , e etta diz Car-
a Déos coftumavaó cantar as Santas mu- los Du Frefne he a razaó, Cur Gutl de 
lheres, como fizeraó Maria, irmáa de Podio Laurentii cap* w-dicat, Manfre-
Moyíes,Dcbbora,Judith,Efther,e An- dum quemdamfuifje Cap^m,frrefugium 
na, figuras da Virgem, como notou Car- infidelium, fr mdignandum, videlicett 
thagena, deArcanis Deipora,port. 1 .liv* quod illi apud Mafredum diletefcerent$ 
ó-homiló-infine. fr abfconderentw* ". .. *\-

CANTO. Vid. toro. 2. do Vocabul. CAPAÓ* Vid. tom. 2. do Vocabuü» 
Sabe os Cantos da cafa. Omnes domas rio. 

ángulos edam abftrufiares novk.O Ada- Adagios Portugueses do Capaó* ,J 
dio Portuguez diz:Bola de quatro Can- Do Capaó a perna , da galjióha A ti
tos nao chcga aos paos. tella. Capaó de oito mezes, para a mei'a 

CANTONE 1 RA. Termo de Livreiro* dcReys. A viuva, e o Capaó, quanto co-
He hum ferro de tres cantos, que fe ap- mem, aflim o daó. , , 
plica nos lombas dos livros, para os CAPAR. Chamaó vulgarmente os ra-
coalhar de ouro* pazes , quando levaneaó de forte hura 

CANTOR. Na India Portugueza cha- fino, que chcgado o badalo ás bordas do 
mafe¿affim o Sapal ,cuberto de falguei* bronze,nao fa9a cftrondo , nem tom al-
ros, e quando fe reduz a varzia,cortan- gum. 
do osfalgueiros, fe chama tambem Can- CAPATAZ. Vid* tom. 2. do Vocabu-
tor 3 fendo grande, e fendo pequeño, lario. Para dar a ella palavra alguma 
Cantarla. ety mologia, eu a derivara do Grego (4-

CANZIL. Vid. tom. 2* do Vocabula* tipano, vocabulo, do qual ufavaó os By« 
rio zancinos •> para fignificar as peflbas, que 

Tambera chamaó Cansjs aos paos, mandavaó, e eraó fupenores a oucrasj 
que fe metcm no peíalo dos boys para tamo affira, que os Governadores, que 
baixo* os Emperadores de Conftantinopla man-

CAO davaó para Calabria, e Apulha, eraó cha* 
mados Cotapans, como tambero os Go* 

CAO. Vid* tom. 1. do Vocabulario. vcrnadores, que paífaraó a Italia, depois 
Outros Adagios do Cao* da expulfaó dos Godos; e como os Go-

Caó, que lobos mata, lobos o mataó. dos vicraó depois a Hefpanha, e foraó 
Dous lobos a hum Cao. bem o come- Senhores della, nao era muito , que com 
ráó. Ap Cao, e ao pattciro, deixa-os no elles vieíTe o nome Cotapan, que depois 
fendeiro. Guarte de Cao prezo , e de na Lufi cania fe cor rem peo em Catapas* 
mojo Gallego. .: (Dez Lapatasti; das Companhias das 

defcaí' 
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defcargas. Corograf. Portuguez. tom. ponto* Para os navegantes he muy pen-
3. pag. <j6*¡» gofo,por caufa dos muitos penedos, em 

CAPAZ , ou Capax. Na Religiaó de que podem dar os navios impcllidos das 
Malta he o nome, que le dá ao Cavallci- ondas* Nefte lugar Nauplio, Rey de Eu
ro , que rcfidio em Malta cinco annos, e béa, íoube vingaríe da morte de feu ñ» 
fez quatro caravanas , c eftá capaz para Iho Palamedes, da qual foy caufa a trai-
ícr próvido de alguma Commenda. 9aó de Ulyfles. Virido os Gregos do cer-

CAPELLAÓ. Em primeiro lugar fe co de Troya,na coroa do dito monte fez 
deu efte nome aos que tinhaó a feu car- Nauplio acccnder hum farol, para de 
go o guardar o cofre, ou acaixa das re- noite dar a entender, que era Porco ¡ e 
liquias ,'a que os Latinos chamavaó Ca- aflim querendo os navios aportar, e to-
pella, por ventura em vez de Capfella, mar térra , todos fe dcípeda9araó nos 
derivado de Copfo- Depois fe deu o penedos. Bocharto deriva eíte nome do 
meímo nome aos cuja incumbencia era SyriacoXaphareo, que quer di/cr Pé-
ter cuidado do lugar, em que fe guarda- nedo defpedacante. Mons Caphareus. 
va efta caixa , o qual lugar tambem foy Euboica cautes, ultorque Caphareus. 
chamado Capella, c finalmente fe com* Virgii. y£ueid. lib. 11. veri. 261. 
municou efte mefmo nome aos Sacerdo- CAPIGORAÓ. He tomado do Cafte-
tes , e outros Miniftros das lgrejas. lhano Capigorrón , que fegundo Celar 
Querem outros, que o nome Capellaó le Oudin no feu Diccionario Caftelhano, e 
derive de Capa de Afperges, e que foraó Francez, he o fámulo, ou criado tílu-
aífim chamados ,os que levavaó a Capa dance, que leva a capa, c a gorra, mas 
de Afperges de S. Martinho. Mas , fe- Pao a forana. (Quando fe prefentou a 
gundo advertio Spalmano, no tempo de meus olhos hum Capigorad, vellido de 
S. Martinho , que morreo pelos annos huma baeta. Antonio Lopes Cabral na 
quatrocentos, ainda nao eraó ufados os Oía9aó, que fez, na Academia dos Sin-
nomes Capella , e Capellaó. Dahi por guiares a 24. de Fevereiro de 164 . An. 
diante Notarios, Secretarios, e Chan- da na primeira parre das obras da dita 
ce!!eres , foraó tan bem chamados Ca* Academia, pag. 335.) 
pelaos. Por iíTo a Chancellaría, que era CAPILHAS. Sao os dous excmplares 
o lugar onde fe guardavaó os títulos, al- da propina, que tem os Tiradores , c 
gumas vezes foy chamada Capella Red, Componedores dos livros, impreflTos 
aflim como o lugar onde fe guardavaó na fuá Officina. Pramium , quod typo-
as reliquias, foy chamado Capella. Hoje rum difpofitoribus datur. 
Capellaó he o Sacerdoce aíláíanado para CAPILLAR.Veftidura do comprimen-
dizer Miffa a algum Principe &c* to da marloca , com que o Cavalleiro, 

CAPELLO. Cobra de Capello. Vid. vellido áMourifca enera nos jogos das 
mais abaixo Cobra. canas. (Hum Capilar ¡a que chamaó al-

Capello. Vid. com. 2* doVocabular. guns Bedem* Galvaó, Tracado da Gine-
Outros Adagios do Capello. ta fol.207.) Vid- Bedem, com. 2.do Vo-

Em Janeiro fece Capellos, e hum fom- cabulario. 
breiro. Nao o quero, nao o quero, dei- CAPÍ TAÓ de Ginetes. Vid. mais abai-
taroo nefte Capello. Ao mao vento, vol- xo, Ginetc. 
velhc o Capello. CAPÍ TOA. Mulher, que faz o officio 

CAPES. Povos da Serra' Lcoa. Vid. de Capitaó. } 
Leoa. Capicoa Vrfula os vay guiando* 

CAPHAREO Famofo monte, e Pro- Man.de Far. e Soufa,fonce ac Agan. 3. 
montorío da Ilha Eubéa, Chamaólhe no- pare. Can9aó 24,. 
je Capo del ora, ou tí Capo Figero. Fór- CA PI TU LA. Leerá Capitula ou Ca
ma a ponta Oriental dadlha de Negro* pital. Vid. Capital no tom. 3. do Voca-

Tom.I. R*j bula-
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bularte. (Porletra Capitúlate come9a- me Baroizi, foy o Archite&o. Tcjft 
ráó os nomes proprios. Ortographia de efte magnifico Palacio em figura Penca». 
Alvaro Pereira, pag. 46. veri* num.16) gona cinco faces muito aleas , todas 

CAPÍ TUL A9AÓ do Imperio, he huma iguacs , c no meyo hum grande pareo 
efpecie de concrato , que o Emperador perfeitamenee redondo , íem embargo 
faz com os Eleitores , em nome de to- de ferem as falas cjuadradas, e bem pro
bos os Principes, eEftados do Imperio porcionadas. A tala mayor foy pintada 
de Alemanha , anees de fer declarado por Pedro Orbifta, muy celebre no Pon-
Emperador. Efta Capitula9aó he huma tincado de Paulo III nos quatro can-
efpecie de limite á authoridade do Em- tos de humas das cafas ,appIicandoqua-
perador, para que nao chegue o feu po- tro peíToas o ouvido, aínda que fallem 
der a ier Monarchico, mas venha a re. muito manfo , ouvero perfeitamenteo 
duzirfe a hum governomíxro,compof- que dizem , fem que os que eftaó no 
todeMonarchta.eAriitocracia. O ufo meyo da cafa ou§aó coufa alguma. Em 
deftas Capicula9oens foy incroduzido oucra caía , huma pacada que fe der no 
depois de Carlos V. Anees defte cem- meyo della, aos que eftaó de fóra, lhes 
po, as Conílieui9oens ordinarias do Im- parece ciro de piftola. Todos os quarcos 
perio tinhaó em certo modo lugar def» defte Palacio tem alguma notavel fin
tas Capitulafoens , mas pelos grandes gularidade; os jardins, e as fontes ebr-
Eftados, que fóra do Imperio poíTuhia refpondem á magnificencia, e fermofu-
cfte Monarcha,receando os Eleitores al- ra do edificio, 
gumacoarctagaó, ou violencia na líber- CAPRICHOSAMENTE. Bizarramente; 
dade dos Principes, e outros Membros Com todo o primor. Com todo o gar
do Imperio,acharaó,qucconvinhapro- bo. Vid. Bizarría, Primor,Garbo, 
porlhe certas condi9oens, ás quaes qui- CAPRICORNIO. Fingirán os Poetas, 
zcífe fogeitarfe , e aflim foraó conti- que elle Capricornio he o Déos Pan, 
nuandoem codas aseleÍ9Óes dos Empc- companheiro de Bacco , o qual para fe 
radores, que elles leyancaraóaoThrono. livrar do Gigante Typhon , feconver-

CAPITULARES. Em Fnmea faó hu* teo em bode , com a parre inferior de 
mas Oidcna9oens, que concern muitos peixe. Querem outros, que efte Capri-
Areigos concerncnces ao governo Ec- cernió feja o irmaó cola90 de Júpiter; 
clefiaftico , as quaes foraó feitas por porque Amalthea , a quero o haviaó da-
confelho dos Bifpos , congregados era do a criar, faltandolhe o leite, o fizera 
Concilio, ou em Juntas Synodaes* To- mamar huma cabra , a qual Júpiter por 
mavaó os Prelados eftes Arcigos dos agradccimenco,collocara enere os Signos 
Concilios , ou Sy nodos de feus prede- do Zodiaco, No livro 1 j . cap. if.diz¡ 
ccífores , ou da doutrina dos Summos Plinio , que os moradores da Regiao 
Pontífices , e dos Santos Padres , e fe Attica, que tinhaó fuá vivenda para o 
chamavaó Capitulares, de Capitula, que meyo día, tinhaó hum dia chamado Ca-
val o mefmo , que Artigas. O Abbade pr'tfidal, que elles confagravaó a Vulca» 
Anfegila fez huma Collec9aó dos Ca- no j e ao qual cncomendavaó acolheita 
pitulares de Carlos Magno, e de Ludo- do me!. 
vico Pío, em quatro livros; Bento Levi* Capricornio, Signo. Vid. tom. 2. do 
ta, ou Diácono ajuntou os dos Reys Lo- Vocabulario. 
thario,Carlos , e Luiz , filhos de Pió. CAPROTINA. He o nome, que os an-

C APR ARÓLA. Caftel'o dos Duques tigos Romanos deraó a Juno , e ásNo* 
de Parma , no Patrimonio de S. Pedro, ñas do mez de Julho, que foraó chsma-
algumas vinte e cinco milhas de Roma, das Caprodnos , ñas quaes fe ceíebrava 
Foy edificado pelo Cardeal Alexandre huma grande fefta, da qual a origcm he 
Farneze,e9 famofoVinhólojouJaco- efta. Retirados depois de laquearen* 
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Roma os Gallos , quizerao\>s Latinos nos. A cada huma deltas, eomdinheiro 
aproveitarfe da deígra9a de feus vifi- do publico, deu o Senado feu dore para 
fthos, e para cíle effeito íe ligaraó, com cafar. Caprodnajuno* Caprotina Nona, 
refo!u9aó de dcílruir o Imperio Roma- Vid. mais abaixo Criada. 
po. Para darem cor a efte teu intento, CAPS A. Cidade de África, cercada de 
mandaraólhe pedir todas as fuas filhas grandes defertos, na Lybia interior. Se
para mulheres, cora declaracaó commi- gundo o parecer de Bocharco, chamoufe 
nacoria,que fe repugnaífcmjhes move- Capfa do Hebraico Caphas , que qucc 
riaó guerra. Com o efcarmento da ulti- dizer Comprimir, e apertar, porque fi
nia ruina, viofe o Senado muito emba- ca efta Cidade como comprimida , eop-
racado, e ficaraó os ánimos dos Roma- primida dos areaes, e das charñecas, que 
nos taó indeliberados, e pcrplexos, que a rodcaó.Floro, e Salluílio fallando nos 
fe nao podiaó refolver a largar fuas fi. moradores de Capfa, dizero, que eftaó 
Ihas. N o meyo della contufaó, huma ef- no meyo das áreas, e das ferpentes,mais 
crava, chamada Philods, ou Tutola foy inaccefíiveis , e melhor defendidos das 
propor ao Senado elle alvitre. Senhores, invafoens de ujimigos, do que le efti. 
deixem-me ir ao campo do inimigo, com veílero fortificados com baluartes, e 
todas as mais eferavas , e criadas bem munidos de muita artelharia , e armas 
vellidas, e com as galas de voífas filhas, offenfivas, e defenfivas. Flor. lib. 3. cap. 
noíías fenhoras, que lhes prometió, que i* Salluft» Bello Jugurth» cap* 8p. C o 
tudo irá bem. Foy approvado o arbi- fa,a,Fem* 
trio. Ajuntou Philods as mais compa- CAPUCHINOS. Na íua Mifcellanea, 
nheiras; puzeraófc todas de vinte e qua- Dial. 4. pag. 101. Miguel Leicaó de An
tro alfinetes , e paflaraó para o arrayal drade deu a etymologia defte nome na 
idos inimigos. O General as diftnbuhio forma, que fe legue. ( Capuchinos fe de-
pelos Capicaens , Oífkiaes de guerra, vem chamar de Coput, e Chino, ou int
ernáis Soldados j ellas os convidaraó a no, que quer dizer Cabeca baixa , ce-
comer, e alegrarfe, dando a entender, mo elles trazem por humildade, como 
que para ellas era dia de grande fefta era digamos os Cabisbaixos.) Nefta fuá ery-
Roma; e como os vio candados de dan- mologia podía o dito Author declarar-
car , cheyos de vinho , e com fono pe- fe mais, dizendo, que Chino he palavra 
zado, fobio a huma figueira brava , e Italiana, que quer dizer ,Inclinado,Cur^ 
dando final aos Romanos com huma to- va, Baixo. 
cha acceza, acudiraó todos,e cahiraó fo
bre os Latinos. Em memoria de taó ira* CAR 
portante Vitoria , infticuiraó os Roma
nos huma fefta annual para as Nonas de CARA* Por rofto, he palavra mera-
Julho, dedicada a Juno, com a invoca- mente Grega (como o advertio Sopho. 
gao de Caprotina, alludindo á figueira des) Kara,protatafocie ,apud Sophoc» 
brava , chamada cm Latim Coprificus. veteres neutro genere ufurpajj'e, qui au-
As eferavas em remunera9aó do eílra- tem illis fuccejjerunt, in faminino edam 
tagema com que confervaraó o Imperio, afos efe, annatovit Eufi. Lexicón fea-
ficaraó forras , e ero agradeciroento da pula, mibi pag. 707. col. 1. 
Iiberdadc, todos os annos nefte memo- CARABÍ. He palavra Perfiana , que 
rave día, davaó ás fuas fenhoras fóra fignifica garrafa , ou redoma -, mas os 
da Cidade huma merenda debaixo de Poreuguezes na India chamaó a todas 
humas figueiras bravas, cantando, dan- Carabas. 
9ando, brincando,e lavando turnas ás CAR ACTERIZAR. Imprimir carafter. 
outras humas pedrinhas, em lembran9a Charañere fignare* He de Columella, 
da furia, com que apedrejaraó os Latí- que diz : Maiora quadrupedia chara-
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ñerefignari debent* lib* i a* c¿¿>. 2. Chore- eu Carangíiejo , tu Carangüejas í mai 
ñere afficere , noto infignire* No Cale- eu ando Carangucjando, fice, 
pino te acha CharañertSare , mas fem ÍCARANGUEJO. Marifco. Vid. toro, 
exemplo. ( O leitc le naeuraliza canto 2. do Vocabulario. Caranguejo, termo 
coro as criabas, que Ihe imprime ¡eCa- do tanger viola. He huma pofturadí 
rañerisa, como finete , os mefmos coi- mao muito di fficultofa; e fe chama affim, 
turnes. O0ierva9.de Curv.pag. 533.) porque ficaó os dedos nos bracos da 

CARAFÜZ. Termo chulo. Na fuá viola,á maneira de pernasde Caranguejo. 
Grammatica Latina , pag. 2 j o . eraz o {CARAPETA , ou Campará. Oíttíléft. 
Padre Benco Pereira efta palavra, e Ihe to , ou o len90, em que o oífiaial leva o 
chama cm Latim , Homofufca facie. fuftenco, com que ha de paffar o dia. , 

CARAiuAS.ouCannibalcs* Povosda CARAPEVA. Peixe , do qual diz o 
America Septentrional, que oceupavaó Auihocdo Banquete efplendido n* 73^ 
as llhas chamadas Andlhas. Comiaó os A Carapeva , 
prizioneiros * e aos cadáveres, que de- guem ha, que fe Ibe nad atreval 
pois da batalha ficavaó no campo, faziaó No Brafil quem quer a levo', 
a mefma caridade. Vtviaó fem religiaó Já vedes, que he coma choupa: 
alguma, mas no meyo de feus vicios, e guem o come fempre a poupo. 
cegueiras aborreciaó a avareza. A com- CARAVANA* Ha auas caltas deCai 
munícacaócom os Europeos os fez roais ravanas, Caravana de peregrinos > que 
humanos. Rochefort de Andl* Hiftor. vaó a Meca, e Caravana de mercaderes: 
Mor* part 2. N o tocanee ás Caravanas dos peregri»' 

Carabas* No Brafil he o nome , que nos, que todos os annos vaó viíicaro 
o Geneio dá aos feus feiciceiros. Tam. fcpulchro de feu falfo Profeta, ero Medí** 
bem aos Poreuguezes daó o mefmo no- na , juntamente a Mcfquua., que he ó 
me , e a todos os mais Europeos, quan* |Ugar do leu nafeimento, faó cinco , a 
do lhes vem fazer coufas, que excedem faber , a do Grao Cairo , compofta de 
a fuá capacidade. Jorge Marcgrav. Egypcios, e dos que vem de Conftanei*' 
Hifior- do Brafil, lib* 8. cap* 11 = mibi nopia, c dos concornos •, a dos Magfé* 
pag, 279. binos , em que eneraó os Povos de Üar-

CARAMBOLA. Vid. tomo 2. do Vo- baria,de Fez, ede Marrocos -. a de Da* 
cabulario. No mez de Mayo, Carambo- mafeo para os da Syria , a da Perfia, e a 
la he anexim pueril. Nefte mez caneaó da India, ou do Mogor, Eftas Carava-
os meninos ella cantiga. Viva o Mayo rías marchaó de noue , e defea^aó de 
Carambola, que elle vay jugando a bola, dia , para fe livrarem das Calmas, c quan* 

CARAMELGA* Peixe do mar ;he hu- do nao ha Luar , ha homens, que andaó 
ma das eípecies de raya. Ha muitas no coro lanternas. Andaó os camelos á ar
mar de Cezimbra. riata, prezos huns aos outros peiis cau. 

CARAMINHOLA. N O Thefouro da das ; bafta deixallos hir, nao ha miíter 
lingua Portugueza o Padre Bento Pe- guiailos. Dos romearos de Meca húní 
reirá Ihe chama em LatimTutulus pa- vaó por devo9aó, outros por convem-
lavra, que (fegundoo dito Author) na encía , outros para fe livrarem docaíft-
íua Proíodia.tambem era huma poupa de go, que fuas culpas merecem ; pot*\ ie 
cabello1», entraníados no alto da cabe- com efta robaría ficaó aofOlrosdcpen** 
9a com fita vcrmelha. e culpa; de forte , que qualquct crini-

CARANGI EJAR. Andar de vagari- nofo3 fe tiver a fortuna dcefeapar á jüf 
nho, e pouco a pouco, ao modo de Ca- rÍ9a, c hir a Meca , ni igucín emende 
ranguejo, que ora anda pira traz, ora coro elle, ct^m opmiao dch miemhon-
para diante. He verbo chulo, e entre rado. Pelo caminho vaó rezando verfoa 
nos , Anómalo , porque nao dizemos, do Alcoraé; ecada qual, fegundo as fuaa 

palles, 
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poflet, faz efmola. Dous dí^s antes de tem o cuidado de vigiar de noite , e 
chcgara Meca,fedefpcm mis emhum lu- guardar as mercancías. Ha Caravanas 
gar, chamado Roban, fem outra coufa de mil camelos , e outra tanta gente de 
fobre fi, que hum guardanapo pelo pef- cavallo, como os camelos marchaó á def-
CO90 , c outro pela cinta* Os docntes filada % huma Caravana parece hum exer-
naó fe defpem , ma; da bolfa dcfpedem cito.^Sahindo de Gonítantinopla , Smyr* 
dinheiro para eímolas. Chégados a Me- na, ou Alcppo, he neceíTario veihrfe ao 
ca , gaftao tres dias em fazer íuas ora- modo da térra por onde fe palia •, ero 
9oens , e yificar aquelles lugares , que Turquía, á Turca , na Perfia , á Pcrfia-
elles chamaó fagrados. Depois difto na ; na Turquía nao fe rapaó barbas-, as 
paífaó a Mintiere, aonde chegaóna vef* mayores faó as mais autorizadas; na 
pera do pequeño Bairdó, que he huma Perfia , rapafe tudo , excepto os bigo-
das fuas feftas , e no día feguinte, de- des, quanto mais baftos ,e compndos, 
pois de facrificar huns carneiros, tor*. mais eftimados* 
nao a veíltrfe, reftituemfeao cftado ém CARAvATA* Vid. Carvata. 
que eílavaó oico dias antes , e vaó ao CAkAVELAQ,ouCravalaó. Voz chu
móme Araff, fazer o feu triduo de ora- la. D zíe de hum homem defeoropafta-
coens. Acabadas ellas, e outras cere- daroente grande , t difforme. Tambem 
monias , o Saltad Cherife , ifto he , o chamaó vulgo CaravdUó ao ignoran-
Príncipe de Meca, e que foy com elles t e , alfa] va jado , fice. 
para o dito monte, lhes bota a fuá ben- CARBASO. He ufado dos Poetas, por 
cao. Dahi paíTaóos peregrinos para Me- vela. Quer Voflio dar a entender , que 
dina, onde eftá o íepulchro de Mafoma, Carbafo he palavra Hefpanhola , prc-
e o Kiabe , que he a grande Mefquita. pria da Hefpanha Tarraconenfe, onde 
Ao Emir Adge, que he o conductor da íe (azuo delle veos muico finos, como 
Caravana , dá grandes lucros ella jor- fe vé em Plinio lib. 19. cap. 1. e no liv.da 
nada , porque toda a fazenda dos que Eneida o confirma Virgilio . onde diz: 
falecem pelo caminho, he para elle, com -*— Eum glauco tenues velubat amina 
mil outros emolumentos , que por va* Carbafus. 
ríos modos recebe. Todo o tempo da Efte nome no Latim he heeeroclito , e 
peregrina9aóhcabfolutoícnhor docam- no plural he neutro, e fignifica velas, 
po , p manda fazer juít¡9a como quer. Vela vocant (diz Virgilio) tumidoque 
Theyenot, Viagem do Legante. To- inflatur'CarbafusAufiro-¡eOvidio,Car-
vernier, Relucud do Sen albo» baja deducit, ne qua levis effluat aura. 

A Caravana dos Mercadores , he a Carbafus, i ¡Fem. Defpauterio faz efte 
modo de hum grande comboy,compofto nome de dous géneros , a faber, maku-
de muitos mercadores , queem cercos lino, efemininoj porém fó ;em para íi 
tempos, e lugares fe ajuntaó para faze* a aurhoridadede Valerio Máximo , no 
rem com Íeguran9a as fuas jornadas , c livro 1. Cap 1. onde falla na Veftal Emi-
defendererofe dos ladroens de eftradas, lia ; e ainda nos melhores exemplares, 
que muicas vezes andaó em bandos, e cftemeímo lugar o faz fetmnino, Car--
fazem correrías por térras, que he pre- bafus , quam optimam halubat theatris. 
ciío atraveíTar. Efcolhem eftes mercado* Eiafuge cruel i que o leve vento 
res entre fi hum Cabo, a que elles cha- Mfid ñas velas do Garba!o afoprando. 
maóCaravan Bachi, cuja incumbencia And dáSylva, Dell, de Hetpanha, liv. 
he ordenar a marcha, determinar as pou* 6* 0 1 . 1 1 . 
fadas, ccom os pnneipaes da Caravana, CARCACOLA. Gomma, que ferve ñas 
decidir as contendas , que podem fo- boticas , particularmente para remedio 
brevir no caminho. Huns pobres 1\ir- dos olhos. 
eps, ou Armenios, chimados Chaoux, C A KCUND A. Corcova. Palavra chula. 
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CA RCUNDO. Gebo.Corcoz. Vid*ños befta, dizem os corvos, nofla he efta. A 

feus lugares. . Carga bem fe leva, a fobrecarga caufa a 
CARDBNILHO. Vid.Verdete,tomo queda* • *Q 

8. do Vocabulario. CARGO. Vid. tomo i. do Vocabul. i 
CARDINALATO. Vid. Cardinatado, Cargo de roupa, he a trouxa de rou» 

e Cardealado , tomo 2. do Vocabulario, pa, depois de lavada, c torcida , que.as 
(Tratado , que cfcreveo do Cardinala* lavandciras levaónacabc9a* : :~< 
tode S* Jeronymo. Crifol Purificat* fol. Cargo* Officio. Incumbencia. Obri-
337. col. 1.) gagap de cuidar de alguma couía. Vid. 
I CARDINIA* Deoía. Vid. Crana, mais Cargo, no tomo t* do Vocabulario. Tc-
abaixo no feu lugar Alfabético* nho a meu cargo o Templo dcdicadoá 

CARDINO. Vid. Cardeo,tom.2*do Terra. Aides Telluris curatiojús mea 
Vocabulario. (Mudando a cor , e man- efi* Cic 1 lio he, coufa concernentc a meu 
chandofe de preco , e Cardino. Cauto, cargo* Curado meo eft* Plaut* Ter afeu 
Dec. 7. liv. 10. fol» 221. col i* cargo os negocios da República.. Curu-

CARECENTE. O que carece. Oque re rebns publicis. Plaut. Fazer huma 
nao tem. O a quem falca. Carens, tis, peífoa as coufas, que tem a feu cargo. 
omn. gen- Cafus , a, am» Corpo care- Munia fuáexeqiú* Columel. ¿ 
cerne dealma. Animacafum corpas.La- CARIÁTIDES. Eftatuas, em figurado 
cret. Donzella carecencc de dote. Cafa mulheres fem bracos, honettaracnec tra* 
date virgo, Plaut. (Foy coufa mais que jadas , que íerviaó de ornato, e fuftenao 
ordinaria, e nao carecente de mifterio. ñas Architraves dos edificios. No liva 
Vida de D. Fr. Barth. dos Martyres, i.e no cap. i» da fuá Architeclura defi 
reformada por Fr. Luiz de Soufa ,liv. crevc Vittuvioa hiftoria, c acauadef. 
i . cap. 1. fol. 3. col. 3.) tas figuras. Diz efte Author, que os 

CARENA. Cidade dos amigos Ru- moradores de Caria , Cidade do Pelo* 
gianos , moradores da térra , que hoje ponefo , ( hoje Morca ) fe ajuntaraó 
he parte da Pomerania, na coila do mar coro os Perfas > que andavaó ero guerra 
fialehico , em Alemanha. Havia nefta com os mais Povos da Grecia , e eftes 
Cidades tres Templos , nos quaes fe fahindo vitoriofos necia guerra, moves 
adorivaó ttes monftruofos, e horriveis rao outra aos Cariates, ifto he, Povos 
Ídolos. O primeiro , chamado Regevi- de Caria , os quaes foraó desbaratados, 
tha, tinha íete caras , pegadas a huma e depois de tomada , e faqueada aCi-
fó cabe9a; fete efpadas cada huma na fuá dade, e os homens todos pallados á ef-
bainha, fufpenfas em hum boldrie, ou pada,as mulheres ficaraó cativas, e pa-
talabarte, coro huma cfpada na maó di- ra ferera levadas com mayor ignominia, 
reita. Entendiaó,que Déos prefidia na nao foy licito ásmatrpnas mais califica-
guerra como Marte. O fegundo idoio, das, desfazerfe da pompa de fuas vefti* 
chamado Porevitha , tinha cinco cabe- duras, nem largar de fio menor de feus 
9as, e nao era armado. O terceiro ídolo, adornos. Ero memoria pois, e para etcs-
cujo nome era Parenu<co , tinha quatro no exemplo á poiteridade do caftigo* 
caras na cabc9a , c outra no eílomago, que federa aos Cariates, bs Architeclol* 
cobrindo com a maó direita a barba , e daquella Era , em lugar de columnas, 
com a efquerda a tefta. Saxo* Dan. Hift* ou pilares, coroc9arad a por defta forte 
//¿>. 14. Crants de Vandal lib* 5. de figuras nos Palacios , e outros pu-

CARGA. Vid* tomo 2. do Vocabula. bucos edificios. Em Roma aínda hoje 
rio. « fe vem alguns retios deftas antipas efta. 

Adagios Portuguesas da Carga. tuas. Ero Fran9a na Cidade de JBordéus, 
Granee Carga leva a carreta, mayor a em hum edificio muito antigo, chamado 

leva o dono della. Grande Carga, fraca As Tutelas, peimapecem alguns vefti-. 
gios 
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giós de Cariátides, como tambem em tío do Brafil rara. Os que morrem, fe 
Pariz no Luvre velho, na íala dos Guar- nao tem herdeiros , enterraó com íuas 
das Suigos; faó humas cftatuas de do- alfayas; feos tem,ficaólhes ,• e em cima 
ze pés de alto, que fuftentaó huma da cova lhc fazem huma cafinha, para 
pompofa tribuna. Até no primeiro pa« que a chuva lhes nao fa9a mal. Fernaó 
teo da Cafa dos Clérigos Regulares Guerrero f livro 4. do Brafil ipp. 200. 
Theatinos de Pariz, os dous laicos dos CARIL. EntreoGcnriodo Brafil ,he 
lados faó fuftentados por huma efpecie prato; tantos caris, tantos pratos. 
de Cariátides , c Telamones , que taó CARIMA. Termo do Brafil. He o bei-
figuras de homens para o mefmo effeico. jo , ou flor da farinha de pao. Deicafe 
Caryaddes , dum* Vitruv- nos caldos para íncraíTar os humores. 

CARICIOSO. Vjji. Carinhofo , tomo Querem outros ,,que Carimá feja a fa-
2. do Vocabulario'. (Foraó mais cando- rinha de huma raiz do Brafil a modo de 
fos com os filhos da velhice. Cryfol Pu- nabo, aqual fe desfaz. 
rificat. fol. 11. col. 1.) (CARIMAÓ. POS de Carimaó, faó de 

CARIJÓS. Gentío do Brafil, ao Ion- huma farinha do Brafil, com que fe faz 
go domar, peloefpa9ode algumas qua- huma efpecie de farinha , muito mais 
r.enta legoas, do porto de D. Rodrigo fina, que a farinha de pao. 
atéBerbetibla,em térrasbaixas,ecam- CARINAS. Carpideiras , ou prantca-
pinas de área* Nao tem principal, ou deiras. Mulheres da Caria, que a gente 
cabeca que os governe. Por efta caufa accirava para nos en térros, e funeraes 
efta ó apartados huns dos outros em chorarem a morte dos defuntos. Cal 
fuas cafas pallucas, que feraó entre to- Rbodig. lib* 26. cap. 3. Tambem em Ro-
das algumas cento e cincoenta. Temor- ma le chamavaó Carina huns edificios, 
dinariamente muit is mulheres. Sua fe- feitos a modo de navios. Accrefcentaó 
licidadeeftáem terem muitos caba90s, outros , queem Roma havia huma rúa 
e andarem carregados de muitas contas, defte nome, onde eftava a cafa de Pom-
pendentes muito compridos ñas orelhas, peo. 
ñas pontas dellas humas meyas lúas de ^CARISTIA. Segundo efereve Mayo-
praea,oude lataójdo camanhode huma lo , Colloquio 5. De infeñis , he huma 
meya pataca j as meímas trazem ñas tcf. avefinha, que no fogo le aniu a, e voa. 
tas. Nao vem coufa, que nao cobicem, (Notavel privilegio das avefinhas, cha-
e pc9aó , e tao importunamente , aínda madas Cariftias. Eftrelía Dominica, tom. 
que feja hum alfinete, que vos nao dei- 2. pag. 17.) 
xaó até que Iho deis. Tem entre fi muí* CARIZ. Termo Náutico. Obfervaro 
tos feiticciros. Até agora fe vendiaó Cariz doCeo. He olhar para as nuvens» 
huns aos outros ; quando tcmaó algum particularmente no Onzonte, para ver 
contrario , daóno a matar no terreiro fe entre ellas , c o marapparecem algur 
aos meninos de dez, doze annos, para mas brancas. Vid. no toro. 2. do Voca-
que affim fiqueroCavaIleiros,e ajuncan, bulario. Caris parece derivado de Ca-
dofe quatro, cinco , feis meninos > lhc ra, como quem difiera , obfervara Cara 
daó tantas na cabc9a até que o mataó, c do Ceo.Querem outros , que íe diga Cía-
acabado de o matarem , fazem meyos r i^,enaó Caris ' P°rqueí levantandoíe 
martyres do diabo aos pobres dos me. as nuvens no Onzonte, fe faz mais da
ñinos, porque Ihe daó defde o pefco90 ro o Ceo. 
até as curvas das pernas huma íomma de CARNICAÓ. Fleimaó , que rebenta 
navalhadas , com que Ihe eícalaó as cof- com materia mais grolTa, e fahe do meyo 
tas , eos fazem jejuar huma temperada, das nafeidas , como de leicen90, e ou-
JEm feus vinhos faó temperados; as mu- tras. He palavra do vulgo. Vid. Sordes. 
heres nao o bebemj coufa entre o Gcn: Vid. Sordicie. Rebentar o Carnicaó fe 

diz 
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diz do negocio, que eftava decido ,e fe CARR^GABESTA. Encéllente calla 
cffeituou ,c findou. de uva. Hetemporáa ,e muito doce jda-

CARNIDE. Lugar celebre do termo fe cm coda a cerra. Chamaólhe alguns 
de Lisboa , para a parte do Norte. He Camarote, outros Rodrigo Affonfo. 
frequentado coro devo9aó pelo Conven- CARREG ADO. Lingua de vaca carre-
toReal de NoíTa Scnhora da Luz, titu- gada. Lombo de porco carregado. He 
lo, que fe deu á Sagrada Imagem de Nof- quando no a90uguc fe vende acabí9a, 
fa Senhora , que foy defeuberta , pela ou o lombo com a gordura , e oílos. Def-
milagroía luz, que de dia , e noite ap- carregado, he quando fe vende fem cites, 
parecía. Tem efte Lugar hum Hofpital CARREIRA. Vid. tom. 2. do Voca-
Real, e dous Conventos de Religiofos, bul. Nao faz carreira a cegó, he homem 
hum de Padres da Ordem de Chrifto, e fem piedade. Ir de carreira. Ir commui* 
outro de Padres Carmelitas 061031905* ta prefta •, como quem dá huma carreira. 
tem mais dous Conventos de Rehgio- Ide para lá de carreira. Illuc appropera 
fas, hum de Carmelitas da Reforma de contento curfo-
Santa Thetefa , outro com o titulo da CARRETA. Vid. tom. 2- do Vocabu* 
Concei9aó* Terá duzentos vifinhos. lario. 
He terrenoexcellcnte, e abundante de Carreta. Ada charrua,hccomp3ftadfi 
bons vinhos, frutas, hortal^as, &c. A tres paos, fobre que anda a charrúa com 
freguezia he da invoca9aó de S- Lou- íuas rodas. 
ren9o* CAKRETEIRA. Barca. Tambem Ihe 

CARNITA. Segundo a Profodia do chamaó Carreta. Serve para deípejar , c 
Padre Bento Pereira ,da ultima edÍ9aó, levar as cargas dos navios. Navícula 
he o que os Latinos chamaó Afir agolas, dedúcenos mercibus, ex navi depromptis. 
i, Mofe* CARRO. Termo de Impreíloií , he o 

CAR090. O ultimo dos tres llheos, que com duas bifagras eítá pegado ao 
que fe defeobrem , tanto que fe avifta a adufe, a que chamaó tympano , cm que 
Ilha do Principe. Deraólhe os Porcu- regiftaóa folha. 
guezes elle nome, por fer redondo, al* CARTA. Vid. com. 2. do Vocabul. 
to,egroffo. O Adagio Porcugucz diz. Morrcm 

CAROLO. Golpe de huma bolinha na barbas , apparecem carcas, 
ourra. Termo do jogo de aro. Glóbulo- Carca de marear. Vid. Marear no f. 
rumcollifio, onis , Fem. Carolo enere o tomo do Vocabu i. 
vulgo he o mefmo que Coque. Carolo CARTAXO. Dizem , que no termo 
heacípigadomilho,já femgraó, debu- de Lisboa, he o paff.ro a que no Mi-
lhada. nho chamaó Chalco. 

CARPINTEIRO. Vid. tomo2«doVo- CARTAZ Vid. com. 2. do Vocabul. 
cabul. (Iriaó a B39aim comar talvo conduro a 
Adagios Portugueses do Carpinceiro. que elles chamaó Cortases» Cauto, Dtc» 

Pelo mal do Ferreiro, macaó oCs t . 4-/0/* 172. col 3.) 
pineeiro. Quando o Carpinceiro cero CARTEIRA. He huma boceca fecha* 
madeiraque lavrar, ea mulher pao que da com chave dencro, na qual íemandaó 
amalTar , nao Ihe falca pao que comer, carcas de íe^redo. Copfula epifiolurisy 
nem lenha que queimar. ou Copfula, epifiólos fub cía ve cantineas* 

CARRASPANA. Termo chulo. Tomou CAKVALHAL. Pcrcka. A pera delta 
a Carrafpana. Embebedoule. Vid. Em- planta, he humadas primeiras do auno, 
bebedar. He mais verde, que vermelh*-, aocen-

CARREAR, ou Carrejar. Levar car- trario da Cornicabra, que he mais ver-
radas de a Iguroa coufa* Aliquid vehere, melha , que verde. Nao ihe fey nome 
ou conveliere* propno Latino. 

CAR* 
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!
 CARVAKSERA. Vid.CaraYaneara,no D e m agazalhadcs aquelles, que fe reco-

2* tomo do Vocabul. Ihiaó em grutas, ou cavernas como diz 
C ARV ATA , ou Grávala* Derívale do Ovidio: Domus antro fuerunt* 

Francez Cruvate, e os Francezes toma- Outros Adagios da Caía, 
rao efte nome de hura ter$o dcCavalia- De boa Cafa, boa braza, de Cafa da 
ría , que amigamente fe fazia na Croa- gato, nao vay o rato farto. Quem faz 
da , térra de Alemanha. Chamavaólhe a Cafa na Pra¿a, huns dizem , que he al-
cm Fran9a Croates , ou Crovotes, fer- ta, outros , que he baixa. Ertar como 
viaó de reconhecer o inimigo, infultar villaó em Cafa de feu fogre. Em fuá Ca
ps quarteis , e eraó os Aventureiros ñas fa, cada qual he Rey. 
batalhas daquelle tempo. Coftumavaó CASACA AMARGOSA. Planta do Bra
cetes Cr uvates, trazer ao redor do péf til, a que os Portuguezes deraó efte no 
co9ohuma tira de paño de linho, cujas me. Emraminhos compridos lar¡9a por 
portas pendiaó da barba para baixo até intervallos tres folhas ; e erepa caneo, 
o peieo ; no anuo pois de 1636. (fegun- quechega á fummidade das arvores mais 
do efereve Menagio) pela communica- altas. O Gcncio Ihe chama/íro£<í,/or. 
9aódos Francezes em Alemanha, por ge Marcgrav. Hiftor. Plantar, lib. 1. 
capfa da guerra que tinhaó com o bm- cap. 12. 
perador, tomaraó em Fraila efta moda, CASA PO. He o nome de certas pe9as 
que ainda hoje fe conferva em homens de artelharia na India. Na de cnpcoó 
mijitares, e Ihe chamaó Cravotes, e os que na Decada 8* pag. if 3. col. 1. Dio-
Porcuguezes com pouca corrup9aó> mas go de Couto faz da artelharia, coro que 
cbni'Variedade Corvatos, Cravatas, e EIRey Nizamoxa veyo febreos Porrur* 
Cáravatds. Efcolha o Leitor o nome dos guezes , que defendiaó a Cidade de 
tres, que Ihe parecer mais proprio. Car- Chaul, entre as pt9as groíías, havia hu* 
vata. Cafidum, eolio circumvolutüm, no- mas chamadas Cafapo grande, é Caíapo 
dpque fub mentó conftriñum , ou mais pequeño* Trouxe, diz o dito Author, 
amplamence, Fafcia lintea circum cer- muita artelharia, a principal foraó nove 
vkes, fr fauces involuta accoañu,no- pe9as groífas , em que entrava huma, 
doque coftfidñu fub mentó , explicadas que os nolTos chamavaó o Cafapo gran-
pendens ad peñus. de, c elles Somocafapo, que na tua Jiogua 

CAR vis. Na India Portugueza, he quer dizer, Con el carnicero, porque os 
p nome. dos pefeadores , c he tambera carníceiros,que coitaó as vacas,lhecha-
Aldea delles em Salfete , e pagaó foros, maó Cafapo'. tinha de comprimento de-
e contribuÍ9oens pelo pefeado* zaféis palmos, c langava pelouro de pe-

CARVOEIRO. Vid. tomo 2. do Vo- drade fete palmos e meyo de roda, e de 
cabu). ., trezentos c vinte arraléis de pefo ; e 

Adagios Portugueses do Carvoeiro. defpedia cm cada tiro cento e cincoenta 
* Como faco de Carvoeiro, mao de fó- arrateis de pólvora; trazia outra pc9a, 

ra ,t peor de dentro. Negro he o Car- a que os nofíos chamavaó o Cafapo pe-
voeirp, branco he o feu dinheiro. queno , era mais f urioía, e deitava pelou-

r CAR Y BDIS. VifL Chary bdis. re de fcis palmos e meyo de roda, a qual 
'*, muitas vezes rom peo cinco c feis pere-

CAS des de cafas, e hia varar a outra binda, 
o , e de huma vez arrancou do cntuibo da 

CASA. He palavra Latina de Cafa, tranqueira, onde tinha tftancia Fernaó 
que quer dizer Choupana -t que as cafas Telles, Fernaó Peféira, e Hen/ique de 
dos primeiros habitadores do Mundo Betancor , hum vigamento grande , e 
f rao choupanas, cubettas de colmo, ou por cima de dez anda ¿mes de catas, a 
palha, c tal vez dé folhas ,* tinhaófe por lan^ou na de Pedro Ferreira. i e a efta 

pesa 
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peca chamavaó os Mouros Km>%agarh co, fegundoaffirroaó os naturacs daqüeL 
que quer dizer Engole tudo. •« térra , tem virtude de prelervar as 

CASCAES* A Villa de Cafcaes prin- mulheres de accidenees de gotea coral,e 
cipiou haverá duzencos annos, pouco devalados. Curvo, Memorial de varios 
mais, ou menos. Os primeiros, que a fimplces, pag. loo- traz outras yirtu* 
habitaraó ,foraóhuns peleadores de re- des defte caica vel. Segundo Jorge Man
des , os quaes para as lan9arcm no mar, gravo liv. 6» Hiftor* gHudrupedom ¡ fr 
primeiro as maícaravaó com folhas de Serpent* mihi pag. nao traz na cabeca 
aroeira , que íe punhaó alguns dias de huro calcaveli mas com huma ctpecic dé 
molho cm humas tinas , ou talhas gran pequeños fuzís, ou anzocs bem unidos, 
des , aonde íe meciaó as redes. Foyfe de que confia a excremidade da cauda, 
povoando a Villa cada vez mais, e aílim faz efta cobra hum íom, que quafi pa*, 
tambem as ciñas,ou calhas , a que eftes rece de caícavel. As palavras do dito 
homens chamavaó Cufqueiros, e ainda Author íaó as fegumees , Cauda atuem 
hoje tem o mefmo nome de Cafqueiros. in extremítate adnatum eft tarpus pard-
Dahi parece vem o nome de Cafcaes, lelogrammum , paululüm comprefam» 
porque perguneaVaó huns aos oucros, conftans quafi hamulis catenatis, finga* 
Encafcaítes já, corrupto vocabulo dos luri moda invicem optuds , ut cymbcdi 
Cafcaes. modo ferpens eo fonum edat, fr longih* 

CASCALHO. Vid. tomo 2. do Voca- quo audiúpofit ¡ fre '• '-
bulario. CASCO. Vid* tamo a* doVocabula^ 

O Adagio Portuguez diz. Nem vi- rio. - ' 
nha em baixo, nem erigo em Cafcalho. Adagios Portugués** do Carco. k> 

^CASCAÓ. Pedra miuda, que fahe em Depois de eícalavradví, uncaro Ca£ 
lafcas. co. Quebrafme a cabe9a , uncaíme o 

CASCAR. Vid. co. 2. do Vocabul. Cafco. ••-*'•••' 
Bernardo hia fe guro CASINHA. Defcmbargador da Cafi-
De Ihe cafcarem, porque já levava nha. (Aos Deíembargadores do Pa9o 
No peita hum forte muro* chamavaó aneigamence Os Defcmbarga*-

Ora9. Academ. de Fr. Simaó , pag. 304. dores da Cafinho, por ccrern numá par* 
CASCARRAÓ. Vmho cinco, bem cu- cicular no Pa9o, aonde defpachavaócoin 

berro ,.a que chamaó Cafcorroo* Obfer- os Senhores Reys defte Revno codoVo* 
vac* de Curvo, pag. 552. negocios delle ) Corogruf. Portag. toirt» 

CASCAVEL* Vid. como *. do Voca- 3. pug- 58^. 
bul. Cobra de Cafcavel. Criafe ñas cer* CnssiNo,ou Moicc Caífino* Fám> 
ras do Brafil , e he taÓ venenofa, que fa Abbadia de Italia, no Rey no de Na* 
mordendoem qualquer parte do corpo, potes edificada, e habitada pelo Prótc¿ 
communica rcpentinamence huma qua- patriarca dos Monges do Occidente S. 
lidade, que adelgaca o íangue, e o faz Bento. ÍSÍa Chronko da monte Caflno, 
íahir do corpo com tal furia , que fahe que lahio á luz , anno de 16-3. te coih* 
pelos ouvidos , pela boca , pelo nariz., prchende cudo o que íuccedeo mais dig-
pslos olhos , pelo cano da ourina , até no dememena nefta Abbadia,c cmto. 
íe cfgotar , e morter a pefiba mordida, da a Ordem de S.Bcuto, dcfdeo anhouj 
Chamafe efta cobra naquellas térras 54.2. até o anno de 1158. Contxa efta 
2£etminga, ou Boicinininga-, os Ingle- Chronica de quacro volumes -f os eres 
zes Ihe chamaó Rotte-Inakes. Tem na primeiros foraa compoftes' por Lfeaó 
cabe9a hum c afea vel, creado da nature d'OÜia. Pedro o Diácono acccefceucoa 
za , para que vmdo tangendo, fe 009a o quarto -, principia no anno de 108& 
de longe , e tenha a gence cempo para Para íummario das grandezas , e glO"* 
fu¿ir. Efte cafcavcl trazido ao pefee- rías do ni.on.ts Caffiao>fcna preciíbhuní, 

qui:1.-
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quinto volume , que fotTe compendio te he vivo > ou morto , zpplicaó huma 
dos quacro. moeda de cobre de Corfú, ou de Dalma-

CASSIOPEA Mulher de Cepheo, Rey cia j fe a moeda fica pegada, he final, que 
de Ethiopia, pela prefusnp9aó de fer mais vive; fecahioa moeda, he final, que 
fermufa , que as Nereides, incorreo na moi reo. I\ a Rcla9ao da fuá viagem a Ita-
indigna9aó deftas Nymphas , que para lia , anno de i6jf» afhrma Monfieur 
fe vingarem defte defprezo , alcan9araó Spon , que vira muitas deltas moedas 
de Neptuno ,que fahííTe do mar hum ainda pegadas á dita Imagem, fem appa-
monítro, o qual por aquellas térras fez recer materia alguma feníivcl, que po-
horriveis eftragos; e o Oráculo, confuí- deífc ter maó nellas •, e juntamente ac-
tado febreomeyo,que poderla haver pa- crefeenta , que applicando elle mefmo 
ra por fim a taó crucis defordens , ref- varús deftas moedas, humas cahiaó, e 
pondeo, que para aplacar a ira dos Deo- outras nao* 
les , era precifo expor Andrómeda á CASTA* He o nome de huma das mais 
voracidade daquelle monftro roarinho, impúdicas Cidades da Afia. Eftaó as 
que aíliro com a morte da fi'ha , ficaria fuas Mefquitas cheas de Ídolos, cuja el-
a vaidade da máy caftigada. Nefte co- cultura he boa ', c a figura abomina vel. 
menos,daLybiachegaPerfeo',oppoem- Parecemfe como Pnapo dos Amigos* 
fe ao rigor da cxecu9aó, e em agradecí- tero olhos grandes , nariz chato , boca 
mentó do beneficio, Ihe dá o Rey Ce- larga, quatro grandes cornos na cabera, 
pheo fuá filha Andrómeda porefpoía. garras era lugar de roaos, pernas tortas, 
Em contemplan do feu genro foy Caf- c todo o corpo monllruofo. Ao diabo 
fiopea levada ao Ceo, aonde os Aftrono- nao fe Ihe dá, que o adorcm debaixo de 
mos a reprefentaó fentada em huma ca huma boa, ou má figura. Tem os mora* 
deira, na Via Láctea , entre Cepheo, e dores defta Cidade muitas feftas folem • 
Andrpmeda , tocando com a cabe9a, e nes. Na celebridade de algumas dellas 
coro a maó no Trópico Eftivo. No anno pegaó de huns pobres enfermos, ou ne-
dc 1572. aos 8* de Novembro, comc9a- educados, a que o zelo fez infcnfivei', 
rao os Aílronomos a obfervar no Ceo e afferrados em ganchos, os levantan no 
hum novo Phenomeno, que parecía fer ar, onde ficando fuipenlos diante do Pa-
Aílro, porque era muito claro i tinha gode, corre dos hombros o íangue* Nef* 
como as Eftrellas lugar fixo, parecía cf- te eftado os baixaó, e deirados ao pé de 
tar na mefma altura , e ter com ellas o huma arvore, os confideraó como vicTi-
mefmo movimento* A fuá figura era roas de hum fanco facrificio, e com efte 
quadrangular, a modo de lifonja com as merecimento efperaó ter nos feus negó* 
Eftrellas da perna, e do peito da conf- cios boro fucceíío. De noice com grande 
tellagaó chamada Caífiopea. No princi- mulcidaó de luzes fazem fuas on^oens; 
pió parecía do tamanho do Planeta Ju- enchem as máos, c as algibeirasde arroz, 
piter, mas pouco a pouco foy mingoan- e outras drogas comeftivcis, e depois de 
do , e no cabo de dezoito mezes defap- dar humas voltas, dan jando, c lanzando 
pareceo. a cada ídolo, ou Pagode o que levaó, daó 

CASSIS. Vid.Cacís, fupra. huma volta em redondo, e bocaó a íu-
CASSOPO. Cidade da Ilha de Corfú gir; receando , que o diabo os apanhe. 

ao Norte da dita liha. Antigamcnte lhc Os enterros faó crueis , levaó o cada-
chamavaó Cofwpe, e o leu Templo de* ver a huma cafa fubterranea , comprí-
dicado a jupuer , ihe deu nome. Hoje da, e eítreita, na qual depois de fe def-
cem huma Igreja dedicada a Punogiu, pedir dos parences , e amigos , fe faz 
ittohíj á Virgemnotla Senhora,cmcuja techar a viuva , e nefte eftado cñá cf-
Iroagem, pintada em huma pedra liza, perando que a tome a mate , íefrendo 
os que querem faber fe algum feu paren- dores, e ancias inexplicaveis. Thomds 
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ífcríwf fViagemde Perfia, e India, lugares da Chronica doCondeflablcde 
pag» ¿LO*. Portugal Nuno Alvares Pereira,epar-

CASTÁBALE, por outro nome Pera- ticularrocnte na pag. p . col. i . sonde 
fia, antiga Cidade de Sicilia inferior; nos diz; Q&Caftellaos ¡ c Caftoens. coro feus 
confinSdaSyria.DizPlinio,queosmo- toubos jaziaó. Segundo a t íen^aorie 
radores defta Cidade levavaó cotnpa- Cofias melhor fera dizer, to^Qftu^qiiQ 
nhias decaens á guerra; fenaó elles co* Caftqtm^ •:-.-• .U/L.^KVSÍ 
mo os da Syria muito grandes , e fortes. ^ UABTRAR. Vtd'capar , tomo a. do 
Em Callábale havia hum Templo dedi. Vocabul. (Ero tempo, que goyernavaó 
cado a Diana Perafiena, do qualdttzém, Eunucos , houve pertendentesyque te 
que os Sacerdotes que entravaó nelle, caftraraó ; e hofclm taes , quejf¡ngcm 
audava&eom os pásdefea^os fobre bra- padecer os meímos achaques, para mof-
zas; devisó de ter os pés untados com trarem fympathta«-.¿;u*, e Ave. de Ma-
unguencopara queimaduras. cedo, part* i.cap*^4* fol M7#«-¿) ,«.-

CASTANHEIRA. Arvore. Caftanhei- CASVALIDADE. Coufa fundada, era 
ra fe chama a que he brava, e aínda nao caía farcuico, fem cer ceza ,J ñero ¡fcgu. 
dá frutor Caftanheiro, he a planea, que ranea alguma. Todo o emolumentó deí*. 
dafrücó. te oficio confifteenv cafualidadesi 0>n* 

^CASTELLAO- As uvas Cafteilaó pre- nishujus ojficii utilizas ¡incajwafipofitu* 
t o , pollo que tingem be® ,na*á. frutifi-
C3Ó, porque íaó muy íogfeicas ao cempo, CAT 
de cal forcé, que multas vezes nao moem 
de codo, e as uvas, que vingaó , quan- CATA. Termo de Mineiros. No Rio 
do chegaó á vindiraa , cahem , parque de Janeiro, he a pFofundidád$,¿quc fe 
as larga. •• faz na cerra, para deícobrir debaixodei-

CASTETLEJO* Caílello pequeño, ou la o ouro. — 
(fegundoa Archiceclura militar dos An- CATACLYSMO. Em Author Portu-
tigos) a parce mais alta do Caílello, que guez vi efta palavra. Nefta hora me nao 
ferve de defcorcinar , c defeobriro cer- lembrao nome. Derivafe do Grego, Ca
reno. No Norce ha muitos deltcs Caf- taclysffiin¡ Inundar, c val o mefmo que 
tellejos , parcicularroence ero Frar^a, Inunua9aó. De Authores Ecclcfiafticos 
onde Ihe chamaó Donjon, Villa Vi9oía he muico ufada por Diluvio. 
fcomo codos fabero) cero Caílello,ede CATACHRESIS. Vid. no 2. tomodo 
mais do Caílello , tem Caftellcjo -¡ na Vocabul. 
pag. 3. da íummaria noeicia, que eftá no Já Ihe falla Ariftoteles no peito 
principio do feu methodo Lufitanico, Por fabias Cathecreiis. 
Luis Serraó Pimentel faz men9aódeilc, Obras Métricas de D. Franc. Manoel, 
dizendo, Em VilloVtcofa combada o Viola de I alia, pag. 158* 
Caftellejo-, fe efte Caftella pequeño eftá CATADÜPA. A's vezes fe tema por 
fora , ou dencro do Caítello mayor, nao Caneiro* (Secenea, e duas Catadupas, o 
o fey. que o China chama , Mucba , os Fra* 

CASTEVAL. Palavra antiga. Vid. Al- mengos Diques,os Portuguezes Canei-
caide. rox.Fr* Jacincho, Vergel de &cc. pag. ípí». 

Da Betica Almina, e ofeuCañcval Na pag. 187. diz o dito Author, Inca-
Fana,com 3. daEurop.Portug fot.378. paz denavegarem barcos grandes pelas 

C*sTOENS,ouCoftoen, Seguadoa Cotudupus,e canhoens.) 
opiniaó dos que querem , que antiga- CATALECTOS. D rivafe da palavra 
mente cm Portugal os Cofiaens eraó militar Catalegein , que fignifica , Regif-
os toldados, que guardavaó as cofias ,e trar ¡ faser rejenha , Alifirar , e aífim 
Cafiellaos, os dos Caftellos , cm muitos Catalogas no Grego, era a c abomba, em 

que 
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que fe efcreviao os nomes dos.Seldados talufa he paño urdido de Iinho, e tecí-
aliftados , que reccbiaó ípldo. Os que do com láa , lavrado, e muy viftofo» 
alarinaraó efta palavra , chamaran Cata- mas dé pouca dura, e hoje pouco ufado. 
leña a colIec9*ó de varios Opufculos, CATAONIA* Cidade,e Regiao da Afia 
como v. g. os Catáteteos de Virgilio, os Menor entre Cilicia, e Cappadocia. N o 
Catalectos de Lucano, &c. A efte pro- livro 12. efereve Strabo, que no tempo 
potito , no principio do feu Cemroento da fuá peregrina9aó por aquellas paites, 
nos Catalectos de Virgilio, diz Jofeph havia na dita Cidade hum Templo dedi-
Scaligero, Hk podüs indpiunt Cátale, cado a Bellona, chamada entaó Coma-
¿la Maronis. &c* qua qui collegit, Ca- na, e que íem embargo de íeus morado-
talecla vocavit, á deleñu fcilicet, nam res ferem vaíTallos delRey de C appado-
eftvoxCufirenfis, Catálogos, fr Cata- cia, obedeciaó tambem ao Summo Sa-
legein ; fic.fr Opufculum Panegyúcum cerdote, que entre homens, e muí he-
Lucani adPifonemJnveteú códice ma- res tinha á fuá obediencia mais de feis 
nufcripta , Catalectun Lucani inferibi- mil confagrados ao fervi90 da Deofa, e 
tur. Daquifc colhe, que Cutuleñico nao abaixo do Rey era a primeira pelToa do 
he o mefma que Cutuleño, ou mais pro- Reyno* 
priamente no plural Cotoleños , porque CATAPÁENS. NOS Authores da Hif-
cftehefubftañTivOje Catoleñico, he ad- toria Byfantina , c oucros Efccicores 
ieclivOieporiíTo íe diz Carmen Cátale- mais modernos, muitas veza fe acha 
ñicum, que (como já temos dito) he o efte nome. Bom ferá dar conta delle. Ca
yerío, ao qual falta no tiro huma fylla- tapaens era o nome dos Governadores, 
ba, como nos verlos em que zomba Au- que os Emperadores de Conftantinopla 
ionio de quero nao acaba de pronunciar mandavaó para a Apulha, e Calabria em 
as ultimas fyilabas das palavras: Italia. Alguns doutos derivaó efte no. 

Dkquidfignificant Cotaleño Maro- me do Grego Caíapaña, titulo , que os 
nis in bis,. al, By fantinos davaó aos que mandavaó, e 

:Et quod Celtarumpofuit non lucidius eraó líuperíores aos mais. Querem ou. 
tau, rros>que feja huma abreviatura de Cuta 

Et quod Germano miftum mulé lethi- pantocrataro, como quem difiera, Abaí-
ferum min ? xo do Emperador, ou Lugar Tenente 

Al, pro Albo ; toa , pro tauro -¡ min do Emperador. 
pro minia» ^CATAPÜA* Termo chulo* Vid* Sur-

CATA LÓ. Nome , que na India, c na riada. 
China fe dá aos Canapés, ou preguicci- Com efta gritario¡ 
ros. Commummente os Cátalos faó de Acordey, e o topete, que me fuá, 
charaó enrotados. Dis que rasad havia 

CATALONAS. Em Manilha, Cidade Para me darem aquello Catspua. 
das llhas Filippinas, eraó humas velhas Ora9« Academ. de Fr. Sunaó, p3g. 413. 
feiticeiras, ás quaes apparecia o demo- CATAPULTA. AS deferip^oens, que 
nio em varias figuras. Nos facrificios , e Atheneo, Ammiano, Marcellino, e Ve-
idolatrías fazia huma mulher deftas o gccio fizeraó da Catapulta j as duas fi. 
officio de Sacerdote , c quando algum guras, que eftaó no livro anonymo,in-
homem o exercitava, fe havia de veíf ir titulado Notiíia Impertí ¡ a queGuilhe!-
em trage, e habito de mulher. Hiflor* me duChoul affirma ter tirado de hum 
Univerfal de Fr* Man. dos Anjos pag. marmore antigo; a que Juílo Lipíio vio 
325. ' noAríenal de Bruxellas, nem as que fe 

CATA LUFA. Certo tecido de lia or- vem em Roma repreícntadas na colum-
dinaria, cu de láa, e prata faifa, ou de na Tra jana, cem femelhanca alguma com 
algodaó, c feda* Dizem outros, que Ca- a que Vitruvio deixou defería. Ce.fsr 
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Cifarano , o qual foy o primeiro \ que cppaes, he que os Sacerdotes, que ctm 
depois de jocundo fez com muica miu- o feu Bifpo compunhaó o antigo PreSty* 
deza as figuras de Vinuvio , nao fez a terium, íe aflentavaó em cadeiras, co* 
da Catapulta, e o meímo Jocundo con- mo os Judeos nos feus Confiílorios.. H 
feíTa, que nao comprehende nada , nem CATIMBAO. Homem ridiculo. Diz o 
na figura, nem no texto de Vitruvio. O anexim Portuguez: Dizey ao meftreCa
que das Catapultas íe fabe por mayor, timbao, que fe vá embora, e dailhe conj 
he que foraó feitas para lan9ar dardos, o pao. Parece deriva i o de Cantibai,i.Qm 
como as Baldías para lancar pedras, íen- me que em Fra^a Carpinteiros, e Mar-
do que nao fizeraó efta diftu^aó os u!ci* ceneiros daó a cepos , e paos groflosV 
mos Auehorcs Latinos, porque a huma, cheyos de rachas , qie nao tem ferven-
e outra maquina, fempre deraó o nome tía. 
de Balifta. De Lucano fe colhe,que das CATINGA.Palavra de Angola, feior 
Catapultas íahiaó os dardos com tanta de Negros, como de Rapofinhns^ 
furia, que enfiavaó muitos homens hum J>ue os taes imitar pertendod 
atraz do outro,e paíTavaó de huma pra j a A Poefia de Angola 
do Danubio a outra. Cuja Catinga os confióla, 

CATARO. Cidade dcDalmacia, no Como conclufad negreira. 
Golfo, ao qual dá o leu nome. He dos Francifco de Soufa d'A&ada, Eftancía 
Venezianos, e tem boas fortificaepens Moral, 34.. 
para refiftir ao Turco. Os Authores La- CATOBLEPA , ou Catoblepas. He o 
tinos chamaólhe Catharum, e Cathara. nome de huma fera, da qual fazem men-
Querem alguns, que feja o Afcrivium qaó Authores amigos •, e em primeiro lu
de Ptolomeo, e Plinio. gar Eliano, liv. 7. cap. 5 Plinio no livro 

CATA SOL. Vid. tom. 2. do Vocabu- 8. cap. 2.a deícreve como fe a vira: di?,-
lario. que de corpo he pequeña, e com pouca, 

Digo eu, que o homem de prol, ou nenhuma agili iade; c a cabc9» taó pe-
Bufque mulher principal zada, que anda com ella fempre baixa; 
Clara, e limpa como o Sol, mas com veneno taó activo, que quem 
Tela,feda, Cacafol, puzer os olhos nos feus della, cahira 
Se ella nad val ¡nao Ihe val. morco no mefmo inftant?. fi'te nome 

Obras Mecricas de D. Francifco Man. Catoblepa, he comporto do Grego Cato, 
Qamponha de Eucerpe, pag. 58. c oí* 2. que quer dizer Pura baixo, e Bkpo> Ve-

CATATAO. Chularia. Fazer o caca- jo. O Padre Eufebio Nieremberg na tua 
tao a alguem , he o meímo que darlhe Hiftoria natural, liv. 5. cap. 28. diz, que 
com hum pao , cafligalio. Cacacao pois efta fera fe cria na Lybia* Fr. Amador 
he huma eípada larga, com que nos na- Arráez tambero faz men9aó della no 
viososOfficiaesdaódepranchanosque Dialogo 4,. cap. a.e a innicacaó de Plinio 
nao fazem fuá obriga9aó. Ihe chama Catoblepus* Porém em livros, 
; CATATÓ A. Paffaro , que fe acha na e Relagocns de curiofos , que correraó 
Java,Samacra,eoucras parces:hebran- toda a Atrica , nao acho nocidas della 
co , com hum penacho cor de ouro na taó morcifera teca. Calepino diz , que 
cabe9a, o camanho, e a forma do bico fó os Ethiopes a conhecem. 
he de Papagayo, e tambem o faz fer da ^CATRABUXA. Inílrumcnro, fcitode 
mefma efpecie, o fallar, repetindo con- árame delgado , como cm mólho, coro 
anuamente Catatua , tua , tua , de que que os Doiiradores de p.aca alizaó as 
tomou o nome. pC9as, para as dourar. 

C4THEDRAL. Derivafe efte nome do ¿CATRAPÓS. He acarrara do cavallo, 
L acim Cuthedru-, que he Cadeira, c a ra. que chamaó a quatro pés* 
zaó de fe dar elle nome ás Igrcjas Epif- \ CATARA Y A. Certo genero de embar-

ca$aó 
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ca9aó pequeña de vela Latina. Sao de qüeiro , hoje Cavalleiro. Por hum era* 
ordinario aS que levaó, e trazem peixe vo,fe perde hum cavallo; por hum ca
de humas para oucras partes. vaho, hura Cavalleiro ?, por hum Caval-

Í'CATTA* Vid. tom.4t.1doVocabulario, leiro ,hum exercieo. Barba com dinhei • 
(AtTamos huma grande! quantidade de ro, honra ao Cavalleiro. Queijo , p„ó, 
grandulins, ouGiftaV, Godmho>Via- epero ,comer de Cavalleiro. Pelapon-
gem da India, 14.3*) - . / te do madeiro paíTa o deudo Cavalleiro. 

CATÍJLO. He cornado do Látiro Cu- Fazer de huma pulgvhum Cavalleiro ar-
tulas, que fe diz do filho de qualquer mado* Bons coftumes, e muico dinheí-
animal. ro , faraó a teu fiího Cavalleiro. Caval* 

Sois filho do Lead da extrema jHefpa- lofouveiro, á porta do Atvcitar.ou 
nha i- de bom Cavalleiro. Diz a abelha , tra» 

Tema Catulo, que ainda eftais dor- zeme cavalleira, darte hey mel, e cera. 
mindo . 1. :.. . i O mez de Janeiro, como bomCavallei-

Entre as flores, qué a frefeo Aurora r o , aflim acaba, como a entrada. Conta 
apanha*fi ;•-<? *.•.>"*•• feita,mula morta, Cavalleiro , anday 

And. da Sylva , Deftruijaó de Hcfpa- a pé. A Dama de monte, Cavalleiro de 
nlja, liv. i.oir. i n Depois de chamar a Corte. Almocreve Cavalleiro,'nao ga-
ElR.ey D. Rodrigo na fuá infancia , fi. nhadeiro. 
lho do Leaó , .nao reparou ero chamar- CAVALLEIROSAMENTE Vid. tomo 
IhcTenro Catulo* 2.do Vocabul. (Houvcíe taó Cavallei-

rofamente , que, ¿ce Couto . Dec. 7. 
CAV liv. 9. 2 o y. col. 4.) Tam fortiter , ou 

animo tam gener&fo, ou tantífi animi ge-
CAV A. Pequeña Cidad&do Reyno de nerofitatefe gefit ,ut fre* 

Ñapóles , no Principado Citerior, --.-,1 CAVALLLTE. Potro. Vid. no feu lu-
CAVALHADA. Fefta de cavallos , jo- gar* .;:-<-.; 

gos-de cavallo. Equiria , genit* plural, Cavallece. Eculco. Vid. no feu lugar. 
Eqairkrum. Ovid. Aflim chamaran os Cavallece de nariz Aquilino* Os in 
Romanos ás Ca val hadas, inftítuidas nafo vel as nafi, cum incurvadone emi-
por Romulo em.honra de leu faifa Déos nens. Nafi pars incurva, o u inflexa. 
Marte. Ludas Equeftris. .: s - Cavallece. Vid. tom. 2. do V ocabula-

C A v ALL A s 1 A. Andar de Ca vallaría, rio. 
N o Ai entejo quando arrendaó as her- Cavalletes do carro. Sao hunsforca-
dades, huma dasclaufulas he, que nao dinhos nos quiero cancos do leico do 
andero de cavallaria,querem dizer,que carro , que fervero de fui!catar as xal-
fejaó habita las pelos arrendadores,por- mas. 

• que íem habitadores fe perdem, e cahem C A VANE JO. Ceftinho de vime para 
as caías. . ~ ,/¿ ;.--. v »**< n coaromofto. JÍZualusi.MafcVir gil 2. 

CAVALLEIRO. Eftar ^Mwcdteito-,<*. Geoegic* Q Adagio Portuguez diz: De-
naó a cavalleiro, como poz o ImpreíTor pois dévin urnas, Cavaneíos. Poftmor-
no tom. a. do Vocabulario- quatro ve» tem medicas, ou poft vulnero Clypeus. 
zcs a fio* , . j k .4 ; ^ ; ^ . *•/ f C AOGA so-Efte monte, ainda que na 

(Cavalleiro, em Portugal', he o nome fua.£ummidade,cuberco de neves, e pe
de cerca forraigar'Vid Profod. de Ben- las ¿luis figuras • em muitas partes inac-
to Pereira, ver* Eqüiformka, 9} cefiivxl4 uaó deixa de íer habitado, cul-

Adagios Portuguesesdo:m¿ava\\eir.Qr.? tivado,e fegundo a diveriidade des fi. 
Mais «branda otiinhctro. ,*que palíí uos, raípetftos aprazivel ¿ amero, ede-

vras de Cavalleiro. Ero cafa/do Cávala Itciofo. Ñas faldas defte monte íe ce
leiro , vaca , e cameiro. Hontem va- Ihetrigo^mei,vinho ..fiuta, e he mu:to 
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abundante de huma efpecie de milln 
miudo, que fe fcmea como arroz, e na 
linguagem da tetra fe chama Gom* Em 
toda a parte tem agoas excellentes , e 
tem maltas Povoa9oens. As vinhas faó 
de enhorcado, lobero ao mais alto das 
arvores , e daó vinho excellente , e ba
rato. Coze-fe o pao em pedras grandes, 
cavadas altura de tres dedos, depois de 
quentes deitaó nellas a ma9a, que coro 
borralho, e brazas fe cobre. A mayor 
parte dos moradores deire monte faó 
Chriftáos ,que feguem o rito Georgia
no. Por caminhos alcantilados , e de
pois de muitas volcas, e rodeoschega-
da a gente ao cume do monte, pela ban* 
da de Acalsfá > pelo efpa9o de quatro 
legoas vay aeícendo* Na metade da def-
cida apparecero ruinas de edificios, e pi
náculos de Templos, deftruidos pelos 
Turcos. Do pé do monta fe entra em 
huro bello valle, largo algumas tres mi-
Ihas, fcrcilifltmo , e cheyo de Villas. 
Corta o rio Cur ao dito valle pelo meyo, 
e nos outeiros, que o coroaó anda gado 
grotTo , e miudo pallando. Ao fahir do 
valle , abre-fe huma planicie, que tero 
cinco legoas de comprido, até á Forta
leza Acalsiné, encoclada a huma Villa, 
comporta de algumas quatroecntas ca
ías , e povoada de Turcos, c Chriftáos, 
(Armenios , Georgianos, e Gregos) e 
de Judeos. Tem os Chriftáos na dita 
Villa muitas Igrejas, eos Judeos huma 
Synagoga. Na Fortaleza refide o Baxá; 
os Iprincipaes Officiaes, e os Soldados 
tem ñas Aldeas circunvifinhas a fuá vi-
venda. Chardin, Viagem da Perfia, an
no de 1673. Segundo o Novo Apparato 
Poético , impreíTo cm Pariz , anno de 
l<>83.oCaucafohehum monte da Afia, 
o qual fepara a India daScythia, fempre 
cuberto de nevé, abundante de hervas 
venenofas, c boas para encantos, taó al
to , que na fummidade delle as Eftrellas 
parecem mayores , o que deu lugar aos 
Scytlias, queohabitaó,para fefazercm 
grandes Aílronomos. A Fábula diz, que 
por mandado de Júpiter, Vulcano pren* 
dera a Proraotheo com cadeas de ferro 

CAV 
a huns penedos do monte Caucafo, e 
que huma aguta,ou abucrx Ihe eftá con
tinuamente roendo o ligado; o que Vir
gilio defereve neftes verlos do livro 6. 
da Eneida. } 

Mthereis aufumfubducerefedibmig* 
nem, 

Fama efi de Scythka penderé Prome» 
theo rape; 

Diis ubi vindicibus perfert noñefqu» 
diefque 

Axe fab hyberno Boream, gelidofque 
Triones; 

Non fimul atque ales fpirantiapzño-
ra rupit, 

Illa tomen coeunt ,fibrifquefubinde re-
nads 

Sujficit ufqae novo jécur immortée 
dolori. 

CA VIDADE. Vid. tom. a* do Vocabu
lario CaVidade, Cova. 

Di^eime ó Nymphas de fie rio,e prado, 
Afim tenhats perpetua Primavera 
Se em fuá Cavíaadc fepdtado 
Efiá meu bem. 

Francifco Barrero Landiro, Vida de S. 
Joaó de Déos, fol. 9. 

CAUSÍDICO Advogado, ou Lerrado» 
que deípacha feicos. Cuufidkus,i. Mofe» 
Cic. Patronus,qui incaufis,Judiáifque 
verfatur. (Ojianeos géneros de tmbar* 
gos mventaraó os Caufidkos. Crifol Pu
rifican fol. 6¿o. col. 1.) 

CAUTELA.. Vid.tom. 2. do Vocabu* 
lario. 

Adagios Portugueses da Cautela. 
Com huma Cautela, oucra fe quebra. 

A grandes Cautelas,mayores. Senaó fo 
res calla, fé Cauta* Daime máy A cauro* 
lada, darvoshey filha guardada. A muí* 
ta Caucela,damno nao canía.Nimia cau
tela non nocet. 

CAÜVRESTAN. Villa enere Lar, Ci* 
dade da Perfia no Farfiftaó e a Ilha de 
Ormuz , que fica na enerada do Goltd 
de Balfora. Efte lugar he celebre pda 
grandeza ,e bondade dos feus meloens. 
Elles faó do eamanho das neffas aooboras, 
a carne he vcrmelha, e doce como a9u-
car. No mefmo terreno fe cri?ó rabos, 

que 
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qtie chegaó a pezar até rrinta'c cinco ar* Cazan , ou (como outros eferevem) 
racéis, e faó muy íaboroibs* Taver» HaS-*n ', he o que ñas Synagogas dos 
fuer Viagem da Perfil» Judeos tem por oíricio entoar as ora* 

9<;cns, que elles rccitaó cantando. O -
CAX cupa cite Miniftro hum lugar mais ako, 

que o Povo, eo meímo lugar he para o 
CAXA. Moeda do Reyno desdore. Rabbino, quando prega. Tudo ifto fe 

(Lhes mandou EIRey dar a cada hum execuca com grande confutaó , porque 
dez Caxus por dia, que valiaó eres rsaes cada Judco recita fem ordem alguma, e 
da noíta moeda. Couto Ucc y. fol. 2 ÍQ. huns interroropero aos outras , e pela 
col.i.) mayor parte trataó dos feus negocios. 

CAXAMALCA.Terra da America Me- Porém o Casan fempre vay continuan-
ridional no Perü , na Provincia de Li- do com a fuá reza, e de tempo em tew-
ma. Naquelle Paíz Atabalipa foy derro- po levanta a voz. Efte nome fe acha ñas 
tadO) e prezo por Francilco Pizarro, <4?ras de Santo Epiphanio, e no tempo 
General dos Caftelhanos , que pouco delle Santo era p titulo de huns Mimf* 
depois Ihe tiraraó a vida no anno de tros da Synogoga. Provavclmente de* 
1533. Amigamente havia no dito fitio rao os Judeos a efte Ofücial efte nome, 
muitos Palacios dos Incas ,ou Empera- porque he o olheiro de cudo o que fuc-
dores do Perü , e dos Grandes de íua cede naSynagoga, e a íua principal in-
Corcc. Antón» Braudand , Diccionario cumbcncia he aceender á licaó da Ley, e 
Geográfico. de todo o Officio..R. Simad, Supplemen-

\QAXO de ouro. Moeda da Ilha de to das ceremonias dos Judeos. 
Amboíno,ou dos Povos, cha ¡nados Cei- CAZERNA. Cafinha , para agafalhar 
toens feus vifinhos. (Vicraó a Ihe conce- Soldados de prefidio. Celia militaris. 
der mil Caxos, que tudo fer íaó qumhcn- (Quarteis, Casernas, Corpos de guar -
tos pardaos. Diogo do Couto , Decada da. Modo de fazer Cartas Geográficas. 
8 fol. 100. col • 1.) pag. 9 ) 

CAXUME. Cidade, Cabera do Reyno CAZÓL. He huma agoa negra, creyó 
de Tigremahon , na cerra dos Abexins que comporta de cueia , e oucros ingre* 
em África. Marmol ihe chama Tigray, dientes,que as mulheres da Afia,como 
e emende que he a propria , a que Stra* tambem as Portuguezas, utaÓ, pondo-a 
bo chama Tenefis , que nella refidia a ñas capellas dos olhos, e pertendem ter 
Rainha Saba, que foy vifitar a Salamaó, com ifto mais viveza nelles, e por con-
c que foy governada por mulheres, com fequencia, mais fermofura* 
tirulo de Ramhas. Marmol, lib. i o.cap. 

CAY 
QAL 

<JALEMA.¡Vid. Salema , tom. 7. do 
CAY A R com cal. Vid. toro. 2. do Vo- Vocabulario. (Os mais Ihe vieraó fazer 

cabulario. fuá C¡alema , que he como entre nos 
Cayar o rollo. Os facare.de* i de Na- beijar a maó ao Rey,por reconhecimen-

tura DeornmtOKiFucoillinere-, {no,levi, to de Senhorio. Barros, Dccad. 4. fol* 
illitum.) Cic* •>'- 415.) 

CAZ QAN 

CAZAN. Reyflo da Tartaria Afiatica, <jANFONHA.Vid.Sanfonha maisabai-
entre a Bulgaria , c Czcrmtífi. He do xo no feu lugar alfabético* 
Grao Duque de Mofccvia, e tem huma 
Cidade do mefmo nome. 

CE ARA* 
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ai» CEA CEC CED CEG CEI 
de vagar. Ao peixe frcfco, gaftao Cedo, 

CEA e havendo tua filha crefcicio,dalhe mari. 
do. Quem tudo quer vingar,Cedo quer 

CEARA , e CEAREiRO.Vid. tom. 7. acabar. Nao ha fegredo , que tarde, ou 
do Vocabulario. Seara, e Seareiro. Cedo nao feja defeuberto. Filho tardío, 

ficaorfaó Cedo- Deitate tarde, levanta-
CEC -c Cedo, verás teu mal, e o alheyo. Don

de tiraó,e nao poem, Cedo chegaó ao 
C E C E A R , e CECEOS o. Do verbo Ce- fundo. Ao porco, e ao genro, moftra-

cear mais ufaó os Caftelhanos, que os Ihe a caía , vira Cedo. Sol de Invernó 
Portuguezes. Segundo Cobarruvias, fahe tarde, epoemíe Cedo, 
cecear he fallar ceceofo, pronunciando 
o C por S , como por Senhor dizer Ce- CEG 
nhor. Tem outros o vicio em contrario, 
pronunciando o S por C , como Sebql- CEGA. Affim chamaó os Portugue-
la, por Cebolla* No Portuguez tambem zes a huma ferpente do Brafil , cujos 
fe chama ceceofo aquelle, que fallando, o hos faó taó pequeninos, que apenas fe 
mete huns SS, ou huns Z Z , donde nao enxergaó. Segundo fuas varias etpecies, 
vaó. Vid. Ciciofo no Vocabul. o Gentío Ihe chama Ibyara > Boyguacu, 

Bodty fre. 
CED CEGONHA. Vid. tom. 1 do Vocabu

lario. 
CEDAR. No Hebraico quer dizer Cegonha tambem he o ferro,que ef-

Moreno,e Negro, que he a cor dos Ara- tá pegado na porca do fino , e movido 
bes. Por iíTo a Efpofa dos Caneares 1. com a corda o faz eanger. 
5. diz de fi, que he negra como as cen-
das de Cedar, ifto he , como os Árabes CEI 
debaixo das fuas rendas. Por efta mef
ma razaó os Hebreos chamaó Cedar á CEIRA- Segundo Duarte Nuncs de 
Arabia deferca, ou de Ced^r, filha de If- Leaó no feu livrinho da Origem da lin-
mael. gua Porcugueza , pag. 69. Seira, fe dc-

CEDILHO. Vid. com. 2. do Vocabula* riva do Arábico fiKaira* 
rio. Na Regra 13. da fuá Grammacica C E I T A , ou Ccuca. Vid. tom* 2* da 
Lanna, pag* 321.0 Padre Bento Perei- Vocabulario. 
ra chama ao Cedilho Plica, a, Fem. Ceita, he voz Arábiga, que val o meí-
Supponho , que efte nome fey inventa- mo, que Correa , e (fegundo alguns) a 
do por alguns Orrographos , que efere- efta Cidade fe deu efte nome , porque 
veraó em Lacim , porque até agora em fica em hum pedajo de cerra, compnda, 
nenhum Author Latino de boa noca te- c cftrcita, como correa, 
nho achado Plica. Eu antes Ihe chamara C E I X , ou Ceyx. Filho de Lucifer, 
Literula, e perverfé plicutu, porque pli- era Rey dos Traquinios, e tío de Chio-
catus , a, um, he participio pafilvo do ne, a quem Diana paíTou de huma lee* 
verbo picure , que em boa Laeinidade tada a lingua; do que feu pay Dedalion 
he utacio. ficou taó fencido, que fe lan90u de hu-

CEDO.Vid.com. t. do Vocabulario. mapenha abaixo.Ceix depois defta mor-
Adagios Portugueses do Cedo. t e , pereurbado com eílranhas vifocns, 

Quem Cedo determina ,Cedo fe ar- foy a Claros confultar o Oráculo de 
repende. Janear tarde, e cear Cedo, ti- Apollo, c navolta fez naufragio. Com 
r^ó a merenda de permeyo. Se queres ella trille nova,Alcyoncfuá mulher,íc 
Cedo engordar, come com fome, bebe aífogou no mar , e ambos^foraó conver

tidos 
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tidos em aves chamadas Alcyoens. Ceyx, tos de feus inimigos, e dos movimci-
Ceycis. Ovidio fazcndo mer^aó defta tos populares. O Capitaó defta Corr-pa-
Fabula,diz: nhia fe chama va Tribunus Celerum , e 

Alcyone Ceyca movet Ceycis in ore» era a fegunda ptíloa do Eftado ¡ porque 
mandava coda a gence de guer 1 a, e a rc-

CEL formava á fuá voneade. Tambem tinha 
direito para convocar o Povo no Cam* 

CELEBRAR. Vid* tom. 1» do Voca- po de Marte. Efereve Plucarco , que o 
bul. Tambem fe diz celebrar huma Ef- Capitaó dos Céleres , depoz a Numa 
critura. Pompilio, fegundo Rey dos Romanos. 

CELEIRO. Vid mais abaixoCellciro. Plutarco in Numa» 
CELEMÍM. He muito varia a ortho- CELESTINA. Vid. mais abaixo Celef-

grafia defta palavra. No feu Thefouro tria. 
da lingua Portugueza o Padre Bento Pe* CELESTINOS. Ordem Religiofa, cujo 
reirá diz Celemím, e Cellamim, com dous Fundador foy Celeítino V. antes de 1er 
LL. Cobarruvias diz Celemín com hum Pontífice. Efta Ordem depois de ella* 
L fój em alguns Authores Portuguezes belecida anno de 1244, approvada no 
tenho achado Selamim,e aflim o tenho de 1264. pelo Papa Urbano IV. e con* 
poico no 7. volume do Vocabul. e a elle firmada por Gregorio X. anno de 1274. 
rcmetto o Leitor. Depois d flb , acho fe multiplicou em Italia, e por Filippc 
em outro Author Portuguez, Celemím» o Bello foy introduzida em Fran9a, on-

¿Ojuando o vemos repartir de tem vinte e hum Motleiros, gover-
Com vafeo o celeiro a moyos nados por hum Provincial, que no dito 
E comigo a Celemins. R eyno tem poderes de Geral, e cada tres 

Ora9- Acadcm. de Fr. Simaó pag. 212* annos fe faz eleicaó de outro. 
Da etymologia defta palavra, nao lepó- CELESTKIA. No Thefouro da lin
de tirar couía certa para a fuá orthogra- gua Portugueza do Padre Bento Perei* 
fia, porque Cobarruvias deriva Cele- ra, Celeftrio, quer dizer Feiticeiro; fup-
mim do Grego Choenix , que he certa ponho, que o Author quiz dizer Celef-
medida, e quer que fe diga Celemín, co- tina, porque ñas térras de Sevilha, huma 
mo tomado do Grego Chenemin. Vid* mulher defte nome foy bruxa famofa. 
Selamim, tom. 7. do Vocabul. No Thefouro da lingua Cafteihana, o 

CELEN A. Cidade, que amigamente Licenciado Cobarruvias faz me^aó 
foy Cabe9a de toda a Phrygia. Antioco defta malhct.Celeftina (dii efte Author) 
Soter a tornou a povoar, e Ihe chamou Nombre de una mala vieja, que le dio d 
Apamea, que era o nome de fuá máy, fi* la Tragicomedia Ef púnala, tan celebro-
lha de Artabafe , c mulher de Seleuco do. Dixofe ofi quafi Sceleftina, a Sce-

, >l icanor* lere, por fer mdvada alcahueta, embuf-
C E L E NO. He huma das fete Pléyades, ddeira, fre* 

filha de Atlas, eda Nynfa Pleyona. CELEUSMA. Outros dizem Celeuma, 
Cclene. Tambem he huma das fete e o fazem degenero feminino. Vid. to-

Harpías, filha de Júpiter, e da térra, da moa* do Vocabul. (As exccllencias def-
qual faz Virgilio a defcrip9aó na fuá re piiflimo Celeufma* Crifol Purificat. 
Eneida. fol. 236. col. i.) 

CÉLERES. He o nome de trezentos CELIBADO,OU Celibato , fubftanti-
mancebos , que Romulo efcolheo para vo. Vid. comoa.doVccabul. 
guardas da fuá pefloa, c executores das Cclibaco. Adjcétivo. ( A vida Religie-
íuas ordens.Chamoulhes Céleres, como fa , ou Celibato ¡ com virtude, he pre* 
quem difiera, Promptos, e prefies. Com ferida. Eva , e Ave de Macedo, part. 1. 
ella Companhia ficava íeguro dos inful- cap* 29. fol. 05.) 

C É L I C O . 
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CÉLICO. He palavra Latina, de Ca- Metamorphofi deCelmes fora premio 

ticas, a,um, Cele fie. da fidelidade, com que criara a Júpiter, 
Jinnueúnt uno cilio tibi Cxlicateña. dandolhe muitas riquezas, e tazendas 

Joan. Bapt. Mant. . taó feguras, que delle íe comou occafiaó 
j , . Com Célicos penhores para fingir, que fora convertido em dia. 

L Anulhandocuftifimos amares. c- mante , porque o diamante he a mais 
Manoel de Far. e Soufa , Fonce de Aga- preciofa , e mais dura das pedras. Se-
nippe 3. pace. Can9» 13. fol. 46. jaoque for , efta Fábula nos enfina,que 

, CELINS. Na India Portugueza faóos fempre convem fervir coro refpeito, e 
troncos dos cocos. fidelidade aos Reys , porque podem co-

CELLAR EI RO , ou Celereiro. Vid. mo Júpiter la^ar de huma maó rayos, 
toro* 2* do Vocabul. NoAclaSancloruro e da outra derramar thefouros. Dizem 
de Bollando, tom. 1. do mez de Abril, alguns, que fora Celmes homem muito 
o índice^ Onomaílico diz : Cellerarius modera J o , e fenhor dos feus appeeites, 
Oeconomus , ella ultima palavra he Gre- e que fingiraó os Ancigos efta íua con
ga. Cellareiro de qualquer Mofteiro de verfaó em diamante , por fer pedra era 
S. Bernardo. InOrdine Cifiercknfi , ni que nada pode fazer móíTa ¿ e fe he ver-
fomiliaris adminifirator, oucurutor* An- dade o que diz Plinio, liv. 57. cap. 10. 
tigamente chamavaó ao Cellareiro Ar- ha huma efpecie de diamante , que cení 
maúus. Moer o, Lexicón Sacrum* -* vircude de reprimir a ira , e refrear a 

CELLEIRO. Vid. com.a. do Vocabul. violencia das paixoens* 
Adagios Portuguesas do Celleiro. CELMIS. Hum dosCuretes, ou Co-
Abril frió, e molhado, enche o Ccl- rybantes. Fingió a Fábula, que feus ir-

leiro,e farra o gado. De flor de Janei* máos o lan9araó defi por fe cer desflo
ro , ninguem enche o Celleiro- Horca, neftado com a máy dos Deofes. Tinha 
nem Celleiro , nao quer 'companheiro* o fegredo de dar na forja huma cao boa 
Outubro, Novembro,Dezembro,buf- tempera ao ferro, que por fahir mais 
ques o pao no mar, mas torna a teu¡Ccl- duco que todos os mais, delle fe dizia 
léiro, eabre teu mialheiro. Bacoroem por adagio, 0 ferro de Celmis. Scaligero 
Celleiro, nao quer parceiro. fobre Eufebio* Palmeúo , fobre os mor-

CELMES , OU Celmis. Derivafe do mores de Arondel 
Hebraico Chalamis ¡ que quer dizer Pe- CELO RICO. D. Rodrigo da Cunha, 
dra muito duro. Segundo a Fábula, foy na Hiftoria dos Arcebifpos de G ^ , 2. 
Celmes hum dos validos de Júpiter, ou part. cap. 29. e outros Authores dizem, 
o amo, que o criou. Por elle dizer, que Cerótico , mas na Monarquía Lufitana, 
Júpiter era homem mortal , como os tom. 4. liv. 12. e em outros Efcritorcs1 

mais, foy por elle convertido em diaman- das Hiftorias de Portugal aiho Celorico» 
Ic* Nefte Reyno ha dous Celoricos, hum na 

Tequoque nunc Adamas,quondamfi- Beira,juntoá Serrada Eftrelía, cao rio 
difime parvo Mondcgo, e entre a Guarda , e Tran-

Celme, Jovi* cofo , c íe me nao engaño , he o que cha-
Ovid. hb. Metamorph. verf. 280. A ef- maó Celorico dos Bebados , porque como 
ta Fábula daóos Mythologos dous fen- tero bons vmhos, he ¿requemado dos 
tidos. Huns dizem, que a caufa da fie- Arrayanos de Caftella , e Portuguezes 
935 de Celmo k r mudado em diamante, orcunvifinhos. O outro Celorico y que 
porque pelo atrevimento de cer fallado chamaó de Bufia, rica ñas ierras de En-
mal do feu Principe, fora mecido em hu- ere Louro, c Mmho. Da Imagem mila-
m a Torre rao impeneeravel como a dica grofa de NoíTa Senhora de Acoris, que 
pedra , e que por ventura fe ehamava o perto de Celorico da Beira antigamen-
tíiamante. Tem para fi outros , que a te íe defeobno , e da victoria, que os 

Por* 
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PttrtUgueae% alli al caneara©* dos Calle* thologicos dizem , que naómudou Ce-
Ihanos. Vid. Monarq. Luííc. com* 4. no neo a natureza, mas os coftumes je de
lugar ácima aponrrdo, e «a 3. parte da clarad o feu dizer. Era Ccneo muito lin-
Hiíloria do* decebí fpna de Braga, cap. do 01090, mais apto para namorar, que 
39- foL ti^r aeHiaiámxvLeitorcomo no para guerra, depois. deh ima vida pjo 
cerco deGelbrico^quedcíbpdeo D.Fer-* efp*90 de alguns annos crTemínada, deu* 
nao'Rodrigues «Cachaña i-quando coma íe á profftTaó das ar mas } defta mudarla 
Truta^quon* Praca do Caílello Ihe lan- de vida tPmaraó motivo para dizer, que 
90Ua AguwiprefeiiceouiaoCondedefio de mulher paflara a fer homem. Fingí-
lenha , que cercava a Villa, e a tinha ero rao, que nao podía fer fendo, porque na 
grande aporto $ fazendo cora efte ardil experiencia da guerra, c nos excreicios 
levantar o cerco , e ir fobre Coimbra. militares era íaó deliro, que nunca re* 
Pelo bom fucceflo defte ardil, a Villa de cebe© ferida. Por oucra parce, como os 
Celorico ajuntou ás íuas Armas huma homens mais valences ficaó algumas ve-
Aguia, com huma Truca na boca, ou zes debaixo, e tilaó obrigados a ceder 
agarrada ñas unhas. Vid. Celorioo no ao grande- numero dos inimigos, e que 
tomo 2* do Vocabulario. reprefenca nos matos inteiros , com que 

CELSITÜDE. He palavra Latina de os Centauros oppnmiraó a Ccneo, nao 
Célfituda Altura, ou Alteza. i • \ recebe o feu valor idamno alguro, e fi ca 
• LoHvayo de prunelas magnitudes b illeza a gencrofidade do et pinto. Aeüa 

0* Planetas *, que fois-de-iuses bellas.. fábula fe accrelccnta,qucdepois de mor-
Fontes -ñivos em varias Cclficudes* to fora Cenco transformado cmaVe, pa* 

Man. de Far.e Soula, Fonte de Aganip- ra dar a entender , que nefte mundo a 
pe, 3.pare. Ele¿iai2. fama dos Varoens illuílrcs apoz elles 

AVT1;-:-:^-,\ t; 1 -• :t:^( voa , e que por muito que fe esferce a 
1 i.i; i ctib CEL1¡ "-fi erou^aó para a abalar, como os Cen-

,«!-! .í. c;.: taunars fizeraó a Cenco, nao podem im-
CELSO. He palavra Latina de Celfus. pedir, que a immortalidade da gloria 

o, um* Alto. - fi1 '»•' nao feja o premio da virtude. 
-• Jipando da Celia gavtó as vigías* - *•' CSNOBI ALMENTE. Com regra Ceno* 
And. da Sylva, Dcítrui9aódc Heipanha, bitica. Vid. Cenobio, tom. x. do Voca

bulario.^ Congregados Cenobialmente. 
Crifol Purifican fcl iy.col. 1.) 

CENTELHA. He cornado do Latim 
ScintUlaniVid. Faifca* 

CENEPtCh3mava-feprimeirdC«MV,e Cada-golpe que tirad 
fegundo a fíecaó Poetieá,era mo9a,a qual Mil ardentes Centelhas fusilando* 
venio-íc requeftada de Neptuno, Ihe Manoel Tavares, Ramalhcce Juvenil, 
pedio que amúlale em homem, mas em fol* 209. 
homenl invulneravcl; deferiolhe Nep- CENTENARIO. He ufado nefte ada-
tuno, e mudado O fexo , affiftio nasbo- gio:, Velho Centenario, 
das de PirithoP, e petejóu com osCen- CENTO. Vid. como 2. do Vocabul. 
cauros, os quaes a aífogaraó com o pezo Adagios Portugueses do Ccnto 
das arvores, que Ihe íai^araó em cima. Cento de vida , Lento de renda , e 
Com tudo confiderando Neptuno, que cem kgoas de párente*. Quem deve 
Ihe qmzera bem,nao permictio que pe- Cento, e tem Cento e hura, nao teme 
receüe, t * iTansfórroouem ave.K>'; a nenhum. Cento de hum ventre > cada 

Máxime vir quondum, feduvis nunc hura de fuá meme. Quem no jogo taz 
única Cenen- hura erro , faz Cento. Quem f3Z a um 

Ovid. lib. 12* Mctamtírehof. Os My- cello * ferá Cento. Mais val hurodia do 
difereeo, 

llv.ó.oic* 
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difcreto, que Cento do nefcio. Dia de ciaes ,como íe vé cm alguns amigos k-
S. Pedro, vé eeu olivedo, e te vires hum treiros. 
grao, efpera por Cento. Hura fabor tem CENTRO. O centro Mathematica, c 
cada ca9a, mas o porco Cento alcana. Cotraograficamentc con aderado, he o 

CENTOBRIGA. Antiga Cidade dos ponto, que eftá no meyo do U.uverfo. 
Celtiberos em Hefpanha, a qual foy fi- Elle ponto cencral he fimpkz, e como 
tiada com grande aperto por Q* Mecel- tal, nao cem compofî aó , e p¿lo coiife-
lo , General do Exercito dos Romanos, guiñee he indivifivcl,e lenJo taó ptque-
Diz a Hiftoria, que huma das maquinas no , que nao tem partes, reípo.idc a to
do Exercito Romano, derrabando hum das as partes da mais ampia circunfcren-
pcda90 de muro, abrirá huma brecha, ciaje aflim tem a circunferencia cao gran, 
com a qual fe fazia indubitavcl a cornada de dependencia do cencro, que nem cen-
da Cidade. Mas preferio Mecello a hu- tro fe pode perceber fem circunferencia, 
manidade á Vitoria , que Ihe nao podía ñero circunferencia fero centro. Como 
fugir das máos ,naó Ihe íofrendo o co- pois a Divina Sabedoria ctm tirado , e 
ra9aó, que os feus arietes defpedagaf. como defenvolvido , e dííenrolado do 
íem os filhos de Rhetogenc, que fcitíie centro o Univerfo, íe tirardes o centro, 
tinha entregue , os quaes pelo immigo nao haverá cvolu9aó de corpos, e íefal-
ficavaó na brecha expoflos aos tiros da tar evolu9aó de corpos, nao terá o Mun* 
lúa batería; e affim nao obelante a repug- do aropheude, e falcando efta no Mun-
nancia dopay,reíolutoa (aerificar áglo- do, os corpos delle nenhuma difpofipó 
ria de Mecello a íua familia, efte genero- poderáó ter, nenhuma ordem, nenhum 
fo Capitaó antes quiz levantar ofitio,do inftuxo, nenhum movimento ; e como 
que permittir, quehum pay taóbriofo todas eftas faltas fenaó abfurdos, he 
tiveíte a pena de ver feus filhos feitos precifo dizer , que para o centro, do 
pedacos. Efta ac9aó pois taó chea de hu- qual cmanaraó , todas as coufas fe orde-
manidade, e de clemencia, ganhou to. nao. Logo o centro he coufa , que todas 
talmente as vontades dos Celtiberos, as coufas apetecem; centro he o que to
que efpontaneamente abriraó fuas por- das as coufas defcjaó , como coufa ánfo
ras aos Romanos. Valer. Max. liv* 3* lutaroente neceíTaria para a uniaó dos 
cap. 1. corpos, cconfer^aó do Univerfo. Da 

CHNTONARIOS. Ofhciaes dos Exer- víreude do cencro codas as virtudes dos 
citos dos Romanos, que tinhaó a feu moviroentos naruraes,eelementacscma* 
cargo ter precies os panos chamados nao ¡ fem a virtude do centro nem o ve-
Centones, que talvez ferviaó para cobrir gctante pedería crcícer, nem a ave voar; 
as maquinaste as torres. No livro 4. fa* nem o quadrupe andar, nem o homem 
zendo Vegecio men9aó da maquina, que fazer ac9aó alguma corpórea , como 
fervia de galería cuberta, diz, que re- doueamence o moltra o Padre Athanaíh 
ceofos de que fe Ihe pozefle fogo, a co* Kirckcr no 1. tom. do feu Mundo Sub-
briaó por fóra com couros crus, ou com terraneo , por todo o livro primeiro 
Centoens Centonibus, ilto he, de alguns Centografico. Finalmencc do centro tú
panos vclnos, ou farrapos, os quaes roo- do fahe , e para o centro tudo fe dirige. 
lhados,podctTcm refilhr ao fogo,eás fre-
chat. No 3. livro dos feus Commenta- CEP 
rios, cap. 44. Julio Cefar, fallando na 
guerra Civil diz ,que tambemos Sóida- \CEPHALALQIA. Termo de Medico, 
dos fe valiaó deftes Centocns,contra as Deriva-fe do Grego Cephali Cabeca , e 
fettas do inimigo. Muitas vezes íeajun*» Alguna, Dor. He huma dor n s menv 
tavaó os Centónanos com os Dendro- brunas antenotes da cobeca Lephalalgia, 
phoros, ou carpintciros.eoutrosOffi. a.Fem.^ea dordecabejahenova^ha-

ma-lc 
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ma-'e Cephalalgia, e he fácil de curar; cao* Falla Ovidio em hum certo Cephi-
fc he antiga, Cephulea, c he difficulto- fo, cujo neto foy por Apoll» múdalo 
fa de vencer. Obfcrva9.de Curvo 383.) cm monftro mannho. Strab- lib. 9. Pto-
Ceplpaiaa efi inveterata § fr agre cedens lom* lib. 3. Ovid* lib* 1 *e ?~Metumorpb. 
Cephalalgia* Fef* in Oecon» Mippoc* CEPINHO. Doa^óda íclla. Lignea 

CEPH AS. He o nome, que Chrifto Se - ephippii pila* 
nhor noflb deu ao Printíips dos Apofto* CER 
los, em lugar d 3 feu propno, que era 
Siman» Efte nome heo mefmo,queo de CERA* Tambem fe pode derivar do 
Pedro (comí advertio S. Joaó cap. 1. Arábico Kir , que he Cera. Dcfcrcve 
verf. 42.) S. Jcronymo tem para fi, que Plinio o modo com que fe faz a cera, 
Cepha. he vocabulo Syriaco, e que fig- com as palavras , que fe feguem , Cera 
nifíca Pedra dura, no que convem Ter fit exprefis favis , fed ante purificads 
tulliano , Santo Agoítiiho , e outrol aqua, fr triduo intenebris ficcatis, quvr-
San'os Doutores. Opiato Miílevitano ta dfifiíe liquads igni in novo fiñili, aquá 
deriva Cephas do Grego Cephali , d̂ uc favos te gente ,tnnc J"porta colotis. 
quer dizer Cabe9a, e nefte lagar ferve ^Cera bella. He a cera amarilla, antes 
de. exprimir a primazia dé S. Pedro, c de fer branca. Cera flavo, ou fulva, a, 
de feus fuccellores. Sobre efta etymo- Vid. Cera, tom. 2.cío Vocabul. (Huma 
logiaconfultem os curiólos a Bellarmi- pouca de cera bella. Obferva9. de Cur* 
no no Tratado da Igreja , e Buranio, vo , pag.~i 12.) 
An* Chr» ft.e 34. nodt. í- dos Annaes. CE REAES, OU Cereales, Jogos Ce-
' CEPHEO. Rey de Ethiopia , pay de reaes. Feftas, que fe celebravaó cm hon-
Andromeda , que Pcrfeo livrou de hum ra de Ceres , Deofa dos Paens. Mero-
monftro; fingiraó os Poetas, que fora mío, Magiftrado Romano foy o primei* 
transformado em Aftro* ro, que as inftituhio, como fe vé em hu. 

Cepheo. Principe de Arcadia, irmaó ma medalha , na qual eftá Ceres repre. 
delRey Aleo, foy reputado invencivel femada com tres efpigas de trigo cm Im
pela virtude de hum cabello, que (pelo ma maó, e ni outra huma tocha , e coro 
que dizem) Ihe tinha pegado na cabe9a, o pé efquerdo pizindo huma ferpcntcj 
depois de o tirar da de Minerva. Pau- o letreiro di¿: Memmlus ¿Edilis, Ce-
fonias* realia primus fecit. Muito tempo antes 

CEPHALO. Filho de Eolo, e marido tinhaó os Athenienfes inftituida em hon* 
de Procris , filha de Erietheo, Rey de ta de Ceres huma fetta. da qual ck-aqui 
Athenas. A Aurora, namorada delle o o motivo. Andando Ceres ero bufea de 
levou comfígo ,mas nao lhc foy poffivcl fuá filha Proferpina ,chegou a Eleufína, 
reduzilia. Entretanto coroê ou Procris Cidade pouco diftantc de Athenas, 
a ter ciumes de feu marido Cephalo , e aonde ficou para ama de Tripcolemo, fi-
querendo efpreieallo quando vinha da Iho delRey Eleufio, ao qual depois de 
ca9a, fe efeondeo cm huma maca de ef- crecido, ella Ihe enfinou a arce de femear 
pinho i vb Cephalo o vulto, e parecen- trigo , e fazer pao. Em agradecimenco 
dolhe que era aq» monteza , lan90u de taó relevante beneficio , dcdkoulhc 
hum dardo, e matou fuá mulher Procris. huma fefta, e huns Sacerdotes, chama-

CEPHISO. Riada Phocida, ñas mar- dos Eumalpid.es, de feu filho Eumolpo, 
gens do qual eftava o Oráculo de The- Nefta fefta nao fahia a gente com capel-
mis, que foy confuteado por Deucaliaó, las de flores, mas coroa Ja de murca, 12 
ePyrrha. Oucros rios ha defte nome cm teixo, porque fora Proferpina roubada 
Athenas, Argos , e Sicyone. Tambem eftando colhendo flores ,• levavaó to
ba huma fonte , chamada Cephifo , da chas aceczas, chimandocm alca voz por 
qual Strabaó, e Ptolomeo fazem men- Proferpina, affim como o fizera Ceres, 

Tora. I. T quan-
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quando a foy bufpaodo psto monte meímo Autk3r*qí#ecerempniasinuteift¿ 
Ida. Os Sacerdotes da Depfa fe chama- cj&ftadas , fe nap 4*#erencaó muito 
vapTacipi AO/^,porqueiheserapro- dementiras. Quer Fefto Grammatico, 
hiiidpdivulgar ps íeus myftec ios; offe- que Ceremonia > te derive de Ura, Qú 
reciaolhe hum facrificio fem vinho, co- dadq 4a Hetruruipara a q**al, oepoisdo 
moodá Plauto a entender na Comedia, Roma tomada dos Gallos -, levara© as 
intitulada Aululuriu, Act. 7 i* Scena 6* VeftaeSo fogo fagrado, ( por ventura; 
pofto que parece, que Cstió diz o con- cpm velas accezas ,ououíras luminarias' 
trario,aonde diz: Pjfiea Cpreri exta, de cera) daqui parece tomou em Rosfe 
fr vinum duto* Acabado o facrificio, fe principio toda a ceremonia do cuíco Dî  
faziaó mag úricos banquetes ,com muí- vino, (como o t<era obfervado Valerio 
ta galhofa ; fahiaóosGadiatores a ps- Máximo>liv. i*cap* i, num* 10*)Santos 
lejar , davaó os cavallos carreiras, em Agoftinho, Santo líidoro, e J w Ca
que prefijó os Magiftrados,chamados merario daó a efta palavra outras ery-. 
Ediles* Só as Damas Romanas,vellidas raologiaj , eom? fe pode ver 00 Lmr. 
de branco, ficavaó reprefentando as la- con Sacro 4c PomtPgos Maero ; vefb* 
grimas , c fauefofas memorias da triftc Ceremonia* Finalmente querem dg*iMy> 
Cerca , chufadas dp roubo de fuá filha que Ceremonia Jeja corrupto Je Calir 
Proferpina, e para fica r patente a todas moma,como fe fora coufa Cehfle ,c au> 
p femunento, levavap ñas rolos tochas do deobrar trazido do Gsp* O que jttf*í 
accezas. Cénala , ium , Neut» Plur, taraentefepoderá dizer das ceremonia*. 
Thefmaphoria ,fíeut» Plur* Plin- lib. da Igreja ; que ordinariamente p que 
24 cap. 9. Vid. mais abaixo Thcímo* os fecularcs chamad ceremonias , fao 
phortas. impertinencias 4a urbaniJade, váas ap-

CERETA. Vid. tom* 2. do Vocabul. patencias de obfequio , c mentiras da 
Adagios Portugués?5 da Ccreja. adulagaó* r 
Favas das mais caras, Cercjas das CHRES* Filha de Saturno » eRhía. 

mais baratas. A roulher , e aXJereja, Diz Varro ,que fora chamada aíTmijCO" 
por leu mal fe enfeita. Ao homem farto, moquem difiera Geres, porque traz to
as Cerejas Ihe amargas, da a calla de frutos *. Qua quod gerit 

CEREMONIA. Segundo Santo Tho- fruges ,Ceres> Derivaó eneros, o nome 
más ,Ceremanio¡ íe deriva do torim Ce- de teres do verbo Creare , porque (fo* 
reris manía palavras, que valem o mcí- gundo a luperíficaó Gentilica) hea crea-
mo ,que ofrerras , ou dadivas offcrecí» dpra das novidades. Tem Voltio para 6, 
das á Deofa Ceres , Fabulofa Deoíada que o nome Ceres ,fe deriva do Hebra** 
Gentilidade , parque no principio do co Cheres , ifto he, Arar* Tambem ti 
feu cuitó fe come9araó aobfervar,quan- Efcritura íe acha Geres, para fignificar 
do te Ihe offereciaó paens,trigos, e oü- os frutos da térra, donde veyo o Greg» 
tras feroelhantes noyidadcs, das quaes Gyrus , que ero Hefyehíp he hura dos 
os Gentíos reputavaó a Ceres por in. nomes da térra. De todas eftis etyrao* 
venrora. Derivaó outros a palavra Ce- logias a mais propria parece a que do 
remanió, de Cereto, Caftello na campa* Hebraico Geres, o u do Grego Gyrus, 
nha de Roma, no q jal ficaraó illefos os deriva o nome de Ceres. C=rcs he a tníf 
ritos da Gencitidade, quando foy Ro. de Proferpina, e com tudo huma, e ou-
ma tobada dos Francezes. Efereve Joaó tra he aterra. Rhea he a máy de Ceres* 
da Cafa , que na lingua Toícana o vo- e com tudo huma, e outra nao faó ou* 
cabulo Ceremonia, he eftranho, porque tra couU, que a térra. As verdades íaó 
como os antigos Tofcanos ignoravaó reaes , e Phyfieas , as Genealogías faó 
todo o genero de ceremonia, nao Ihe po- poéticas, e figuradas. Diveriaroente 
diaó por nome propno $ accreícema o confideraó algún» a cerra; querem que 

Rhca 
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Rhea feja todo o globo: terráqueo ¡ que faz men9a6 de outro Templo de Ceres, 
Ceres feja fó a fupcrfkie, que fe icmea, no qual fó mulheres cnrravaó , c accrcf-
fe cultiva , e na lega fe defpe ¡ e qoe Pro- centa que os myfterios , e facrificios de 
fcrpina nao feja outra coufa , que os nof- Ceres Elcufm.a eraó o que a Grecia ti» 
fos Antípodas, hile he -o parecer de nha de mais fagrado. Diítinguiaófe os 
Voflio. Segundo Diodoro Siculo, a tra- myfterios em grandes , e pequeños *, ce-
dic,aó dos Egypcios he, que Ifis he o mef- lebravaole os grandes no Outono , c os 
mo qua Ceres, a qual mventou a cultu** pequeños na Primavera , como fe caru
ra , c ufo do trigo*, e 1 ub'icou humas bem para ella eclebridade fora myítcno 
ley» mu co juilas j e affim era huma das oreceíTo, eacecífo do Sol. Diz Cicero, 
D-idades do Egypco. O mefmo Diodo- que emCacama, Cidade de Sicilia ,era 
ro nao podendo encebrir de todo a ver- Ceres venerada , como em Roma , e ñas 
dade, conklTa que rey Eteñitheo , que mais partes do Mundo, e que da iua et* 
pallara do Egypco para a Grecia com tatúa, qte eftava em Roma,nao fó nao 
muito trigo para Ihe acoriir em huma fabiaó os homens , mas nem fabiaó fea 
grande fome -, tambem diz,que os Gre* havia; nem nunca entravaó no Templo 
gos agradecidos defte beneficio, o acia- donde ella et: ava; e fó mulheres, e vir-
maraó Rey , e que elle na Cidade de gens faziaó redas as fur^oens Sac-erdo. 
Athenas eftabelecera os myfterios de tae$;Sacrarium Cereris efi apudCatinen-
Ceres, fegundo es ritos , c ceremonias fes, eadem Religione, qua Roma , qua 
do Egypto. No meímo lygar diz efte in cateris locis , qua pro pe in toto Orbe 
Hiftoriador, que a chegada c'e Ceres a terrarum- In eo Saerado intimo fuit fig-
Athenas nao foy outra coila, que o num Cererisperandquum ¡quodviri non 
tranfporte dos páes do Egypto para a foiúm cujufmodi efiet, fed ne efe quidem 
Grecia , Deam illo tempore in Attkam fdebant- Aditus enim in id Sacrarium 
venife tradkur, quo fruges, ejus nomi* non eftviris; fac raper mulleres . fr vir-
ne infignes , Amnis funt importara, gines confia folent* Tudo o que refere 
quorum femino tum Cereris beneficio qua- Varro des roy llenos de Ceres, fe rete-
fidenuó reperta videantur. I ¿aquí ítpo* re á if¡ven9aó do trigo, que fe Ihe attri. 
dera k fer ir que eltc andar de Ceris bue , e ao rapto de íua filha Proferpina 
por toda a térra r nao fora outra coufa., por Plutaó, o que (fegundo a íua dou-
que a trasladado , e üiftribui^ao ^dos trina) fignifica a fccundidade das femen-
pars ppr ,tode a térra , quer quando foy tes ; a qual fecundidade falcando algum 
abitta , e lavrada a primeira vez, quer efpaco de teropo, e ficandoa térra efter 
no tempo adianre , quando pela tikríU- a>il , deu lugar á opiniaó de haver Plutaó 
dade dos campos le metco pelas í'ovoa- loubado ,c retido nos infernos a filha de 
9ccns a fome. Logo a verdade Hitfori- Ceres, queriaó dizer,a propria fecun-
ca he , que Ifis Rainha do Egyprohe a didade, mas como depois defta lucluo-
verda de ra C.res, e foy a quecommuni- fa calarnidade , viraó a fecundidade ref-
cou a outros Reynos o trigo , e a arce tituida , entenderaó , que Plutaó refti-
deo cultivar» Achamos cm Paufanks, tuira s Proferpina , e foraó inílituidas 
que a» Cidades da Grecia , e particular- feftas íolcmnes ero honra de Ceres. De 
mente*Ajjients 1 je,A*f|oS contendiaó en. mais da medalha de Ceres , feita por 
iris fi,c©rix>09J^p^ios/V*cosPhrygios Memmio, da qual temos fcito mei^aí 
íobre a origera,« amignidade dosjnyí- na palavra Cereaes , temos outra de C 
teños de .Ceres., c da-idiftráxiicad do Velteyo , na qual eftá Ceres reprefenta*. 
tri^o. Diz o mefmo Auchor , que os dá em hum carro, tirado por duas íer> 
myíttrio!» df Ceres, <j lfis erad cae fe. pgnees, e ella com duas tochas ñas míos. 
Uttosvq«fi.io aosictfs Sacerdotes era Em outras duas rnedalhas de Vibio Pan 
permittido ver a fuá eilatua. lambeta fa,fe repicíenta Cenes arrcga9ada, tam-
-¿.7 Tom. I* Tij bem 
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bem com tochas ñas maos, e com o pé gue nao prefta o natural, 
direito pizando huma porca , animal, O que aprendem cá ¡ nao val; 
que ordinariamante Ihe offereciaó nos O de fóra he mais Ccrteiro. 
facrificios , como daninho , e nocivo ás Alvaro Fcrreira de Vera, na íua Orto-
fearas. Tambem te via a efiatua de Ce- grafía, fol. 51. verf. 
res com trage de matrona Romana, cc-
roada de flores, e de efpig-s de trigo, CES 
tendo na maó hum ramaihete de dormí-
deiras ,e femada em hum carro , tira- CESTO. Vid.tom. 2. do Vocabul. 
do por dous carros volantes. Ceres, Adagios Portuguesas do Cefto. 
eris, Fem- Vir gil O J Poetas Latinos Quem faz hum Ceito , fará cento* 
Ihe chamaó Dea tadifera , alma parens Gabate Cello , que vender te quero. 
frugum, qua vefiit frugibus arvo,fru- Nem com toda a fome ao Cefto • nem 
gum facunda moler* com toda a fede ao pote* Até o lavar 

CEROFERARIO. Vid. tom. 2* do Vo- dos Cellos, he v indi ma. 
cabul. Í;CESTUADO. Largo por baixo , e 

Ccroferarios, tambem foraó chama agudo cm cima, a modo de cabaz,oudc 
dososcattÍ9acs,qucnos officios Divinos cello virado. ( Cujos telhados faócef-
levaó velas de cera. Accenfis fuper cru- tuados , com remates de perilos de 
ees cereis, uique fuper ceroferariis, fre bronze. Fr* Jac. de Déos , Vergel de 
Hincmorus in vitaSanñiRemigii. Mais Plantas 247) 
claramente Flodoardo,Accenfis fuper ce-
reís , atque ceroferariis , dant vocem in CET 
Candéis, lib. 1. Hifior* Remenf» cap. 
19. C E TO* Vid. tom. 2. do Vocabulario» 

CEROLICO. Vid. Celorico. Supra. Mathias Marcinio.no íeu Lexicón Ety-
CERRA9AÓ de cempo. Vid. tom a* mologico , verboCetus, deriva efteno-

do Vocabul. Calum undequoqm nübilum, me de varios nomes Gregos , e Arabi-» 
nebulafum, nubibus, vélnebulis abfitum* eos, dos quaes fe colige , que deve fec 

CERRADO* Vid. tom. 2.do Vocabul. algum grande animal marmho , como 
Carga cerrada , quando todos os fol. balea , ou outro femelhante. 
dados de huma Companhia, ou de hum Ou quanto Ceto a Joñas encerraffe, 
Tergo juntamente atiraó , Ferrearum No fim delles tomundo o Sol ejcuro* 
fifiulurum tota fimul ¡ ou fimultanea Virginidos de Manoel Mend. Barbuda, 
emijfio , onis ¡Fem. Vid. Simultaneo, Cant020.Eftanc.89. 
tom. 7. do Vocabui.(Sacudido de huma 
carga cerrada de trezentas efpmgardas. CEV 
Oriente Conquiftado 2. part. 448. tit. 
69) CEVADA* Vid. tom. 2. do Vocabu* 

Cerrado. Cámara cerrada. Vid. Ca- lario. 
mará. Adagios Portugueses da Cevada. 

Cerrado. Subftantivo. Hum cerra- Cevada grada , a oucro dia cegalla. 
do. Huma cerra cercada de muro, ou Cevada (obree!terco,efpera cento,efe 
vallado. Conceptum, i, Neut- Varro, ou o anno for molhado , perde o cuidado. 
Septum, i Neut- Ager muro cinñas, ou Afno morto , Cevada ao rabo. Tudo he 
Agerfepe munitus. nada, fenaó trigo, c Cevada. 

CERTEIRO. Cerco. Acertado* Vid. CEVADEIRA. Alforges. Vid. no feu 
nosíeus lugares. lugar. (T«rou da íua Cevadeira huma 

Coufa he efta defigual, gallinha. Gon9allo Fernandes nos feus 
Té o trajo feja efirongeiroy Contos, pag.70. 

C E VA-
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: ^CEVADEIRO* Chamaó os Alníocre- entrea China , c a India* Tomouefic 
ves do Alentejo ao jumento , que leva nome de hum certo íolitario, que para 
diante da recua a proviíaó da cevada pa- vtver bem, lhes deu huma ley , que con-
ra as mais belfas. '* ,; ' tém dez mandamentos^clos quaes pro-

C E VAR. Pedra de Cevar. Nocap. 41. hibe o matar, o roubar a políu9aó, o 
da quarra parte da fuá H i tí oria Orien* mentir , o injuriar, a aleivofia, os defc-
tal,impreíla em Francfort, anno 1611. joslmmoierados, a maledicencia a ira, 
diz Joaó Hugo Lincfcotano, que (fe- e encommenda o eitudo das íciencias, 
gundo a opiniaó dos Indios) quem co- proprias ao eftado de cada parricu'ar* 
dososdias mifturar no feu comer alguns Tambem tem fundado huns Religiofos, 
pos de pedra de cevar, fempre terá cara que renunciaó as delicias da vida , e fe 
juvenil , e carao flotértte , íem rugas, applicaó á medicina , ou ao alivio dos 
nemoutrdsdefconcercosdavclhice:jun- pobres. Eftefolitanolhes cemenfinado 
tamence accrefcenea , que para efte ef- a Metempfycofe ,ou cran¡migra9ao das 
feieo os Reys , c Magnates da- India almas de hum corpa para oucro* Aos 
mandaó fazer as fuas panellas, pracos, e que obfervaílema tua ley , promercco 
copos de pedra de cevar , que naqucllls huma bemaveneuranga infinita, da qual 
térras fe acha com abundancia. come9ariaó a lograr logo depois de aca-

barem a vida, e amea90u com penas ecer. 
CEY ñas aos que a detprezaíTem -¡ masaffir-

mou, que aquelles ,que depois de rece-
CEY x* Vid. Ceix , fupra. berem a íua ley , a nao guardaíTem i neei-

1 ,¡-.v u ramenee, pelo cfpa9ode eres mil annos 
CÉZ paíTariaó de huns corpos para oucros, 

primeiro que chegaííem a enerar no lu-
CEZIMBRA. Villa de Porcugal, tres Kat dos bemavencurados. Efte Chaca-

legoas ao Paence de Sctubal \ alentada hout, tem dilatado a fuá Seita por codo o 
na ladeira de hum monte. Foy fundada Reyno de Siaó , por humas cerras do 
pelos Gallos Cclcas ,e Sarrios, pelo que J iP a 6 > e no Tunquin , onde morreo, 
dizem, muitos Auchores. EIRey Dom Tavernier, Viagemda Lidia» 
Affonfo Henriques a conquiftou aos CHÁCARAS. He o nome dos Saccr-
Mouros pelos annos de 1165. Depois dotes idolatras , que no Perú cffereciaó 
com a continua9aó das guerras fe arrui- facrificios ao Sol. 
nou de codo; e EIRey D. Sancho o l. feu C i ^ o . T e r m o de Tanoetro. He huro 
filho a mandou povoar de novo , no an* peda90 de caboa , fobre que fe dá com o 
no de ¡200. com grandes foros, e pri- malhopara aperear os arcos ñas vafilhas. 
vilegios , encarregando a Povoa9aó aos (Deve cambem haver na adega Cha90s, 
Francezes , que hum anno anees o vie- com que os Tanoeiros apertaó as vafi-
raó ajudar nas guerras concra os Mou* Ihas. Alarce, Agricule. das vinhas 118.) 
ros. \CHACCUNA. Som,oudar,9a ,quefe. 

CHA gundo o Abbadc de Fureciere, veyo dos 
Mouros,e cuja bafe hedequacronotas, 

CHABUCO. Termo dalndia Portu- que procedempor graos unidos ,tobre 
gueza. He hum a90ute, que todos tra- a qual fe fazem muitas conlonancias , e 
zem na maó, coro que acouraó os caval- coplas fempre com a mefma volca. Mía
los ri jámente. (Apertou as pernasao ca- rorum Saltado, vulgoCbacouna. 
vallo, dandoihc com o Chabuco. Coueo, CHACORREIRO. Vik Chocarreiro. 
Dcc. 5. fol 49. col 2.) no 2. tom. do Vocabul. 

CHAOABOÜT. He o nome de huma CHACORRICE. Vid.Chocarricc,to-
feica da Religiaó dos Povos do Tunquin, reo a, do Vocabul* 

Tom.l. T ü j CHA-
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CHAFALHAÓ. Termo chulo. Alegre, 

Jovial, Engracado, que eftá de chanca. 
CHAFARRUZ. Jogo de cábelas com 

tres dados. 
CHAFURDAR-SE. Meterfe na agoa. 

Mergularle. Vid. nos feus lugares. 
(CHAFURDO. Voz popular. Vid Mer-

gulho. Chafurdo , fegundo alguns, he 
homem enfovalhado, e pouco aceado no 
vellido , e cafa. 

CHAGAS. Flores vermelhas , de hu
ma cor defmayada, como a cor dotijo-
lo 5 nao faó de cheiro. 

CHAGRE. Celebre rio da America. 
Tem feu nafcimeneo perco do mar do 
Sul, algumas legoas ao Efte de Panamá, 
c vay dcíerobocar no mar do Norte. No 
anno de 1670. huns Corfarios Inglezes, 
foraó com canoas por efte rio ácima, e 
faquearaó Panamá no mar do Sul. Com 
facilidade fe pedería fazer huma com. 
munica9aó dos dous mares, por meyo 
defte r io , c de alguns oucros , que fe 
metem no mar Pocifico. Sobre efte rio 
ha huma Cidade , chamada tambem Cha* 
gre. Oexmelin , Hiftoria dos Aventu-
reirosdo America, 

CHALE. He huro Palmar da India 
Portugueza,donde moraó officiaes me
cánicos de todos os officios , c aonde 
ha forjas , theares, tudo pofto á cufta 
do dono do Palmar , que protege, 
ampara, c foccorre a gente do feu Chale, 
para ter fempre nelle moradores. 

CHA MACEI RAS. Partes do carro, ñas 
duas ilhargas, por baixo do leito, e em 
cima dos eixos, junto á roda. 

Chamaceira. O lugar, onde ñas lan* 
chas , e mais barcos atienta o remo, 
quando fe rema. 

^CH*MARRA. OU90 dizer , que era 
certo vellido antigo > c no Thefouro de 
Cobarruvias acho, que Camorra , (do 
qual parece fe deriva o noílb Chamarra) 
era habito de paftores , de pclles mayo-
res,mas eofquiadas. Do Caftelhano da-
marro , fizeraó os Francezes , (palavra 
hoje entre eíles antiquada) e era tam
bem habito de paftor, feito de pelles de 
cabra, ou carneiro, com as coíluras co. 

CHA 
bertas de' varios retalhos , a modo de 
patTa manes. •* k » 

^CHAMBARIL. Pé de porco , ou de 
oucro animal, com pouca carne* No z, 
volume do Vocabulario. Chambas}Sí **-
erro da ImpreiTaó. 

o Porque me fes gamitar 
Ofedor do Chambaril. 

Ora9- Academ. deFr. Simaó , pag. 143. 
^CHAMBERGA. Bigodes á Chamberga 

eraó huns bigodes , que fe traziaó ha) 
huns annos em Portugal. Trouxc efta 
moda o Marechal Federico de Schom-
berg, que veyo de Fran9a, c foy Gene
ral cm Portugal, até a paz com Caftella 
anno de 1668. c i a :«> 

(Chamberga. Tambem he huma calla 
de verfos Líricos de arte menor, cuja 
compongan he aílim. Faz-fe huma co
pla de 4-como fcgpidilhas, a que fe legue 
huro quebrado de eres fyliabas, levando 
o accentona penulciroa9o qual faz af-
fonancia coro o immediato feguinte de 
fete fyllabas; vem logo outro quebrado-
de tres , levando feu verfo de fete de
pois de fi, como qual faz outra confo-
nancia.Seguefe últimamente outro que-
brado dos ditos,tambem com feu verfo, 
os quaes levaó fuá aíTonancia diftmra 
das oucras. Rengifo , na Arte Poética 
fol jo* 

CHAMEIRA. Efta palavra íe acha na* 
Tranfac90ens do Concclho de Sccuval 
com o Meftre, e Ordem de Santiago ,e 
emendo fer a mulher, que coftuma car-
retar o pao para o torno, e dar recado a 
quem ha de amatTar , derivado o voca» 
bulo da palavra Chamar : ou mulher, 
queaccende o forno,denvando-o da pa
lavra Chama (Oucro fi fe aggrava o 
Concclho, dizendo,que odico Meftre, 
e Convenco manda levar dos fornos da 
Ordem poya ao Forneiro, e poya a Cha* 
meira, a quem varre o forno. Arcigo 7, 
das ditas Tranfac9oens.) 

CHAMAOS. Sao os paos do mata 
meyoqueimados, de que fe faz carváóV, 
para cujo erTeieo fe Ihe boca fogo. O Pa
dre Pomey lhes chama Talea carbono» 
ria ,arum, Fem* Plur» 

CHAMOS. 
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. ? C H Í H P S * Pronuncia.Cantos. ídolo raaosde hum China da dtaCidade^íe 
das Moabitas,ao qual Salamao , afluci- tem virio huma parte confideraveida ba
ñado por mulheres idolatras , mandou grada Efcntura em Latim, efcrita em 
edificar hum Templo cm hum monte hura perganknho com. letras Góticas; 
perto da Cidade de Jerufakm. A opiniaó efte Gentío a nao quiz vender , dando 
mais verofimil he, que elle Chantos, era por razaó > que a queria cenfemr na fuá 
O Déos dqs comefanas , e beberronías. familia, como pe§a muico rara, deixada 
Vtm'wte£bams*to Grego Chornos, que pelos feus ascendentes* Mortim Mmi-
np, Latirá- ffefpontle a Deas., lümefatk-. ni» Defcnfcad do Cima na calle cedo de 
mm. Qjarcmoutros, que Chamas toC Monfu Tbevenot ¡ val* 5. Na i rovin-
fe o Dcos Bacco , outros o Dionyfio cía de Nankin do dito Imperio ha outra 
dos Egypcios. Bochar to quer, que íc ja Cidade do mefmo nome. 
o meímo que Mercurio , por duas ra- .-. CHANGXA* Cidade da China, Cabe• 
atoens , a primeira \ porque hum, e ou- 9a de hum grande territorio na Provin-
frofoy wh<* de Júpiter ,¡iJ&o he, ^4?/i*y cia de Huquang. Tem jurif^aó ero 

«afqguuda f porque hura, e outro tomou dez Cidades , que íaó Siangin,Nin-
da palavra Mercando o nome, que aos ghiang , &c. O rio Milo,perto da Ci-
Hebreos Chanaan ¡ lhes fea Mercudor, daicSeSiangin > he celebre pela feíla de 
e Chanaan, cra fi 1 ho de Ca mo. No íe u Tuonu, que era hura Go vemador mui * 
Lexicón ümverlal traz Hetmán outras to querido dos feus. Elle Cavalheiro 
razoens. p vsndofe pcrícgutdo de Ihuns aíTaffiíios, 

CH AMOTIM. Termo da Ihdia. Fazer fe lan9ou nefte rio; para honrar as fuas 
Chamot im, he ir dando beJifcoens le ve- memorias i todos os annos fe celebra ó 
mente com os dous dedos, polegar , e jogos, e banquetes n aó fó no te rato de 
molla-ador. He invencaó para conciliar Siangin, mas tambera cm toda A Chima. 
o íono,como a de amauar o corpo, tara- Mar tim Mardni, Defcripfad da .China 
bem ufada na India. ,.-tii • .- o na colleccud de Monfii Tbevmot, val. 
«* \QHAMPROENS. Pranchas demadeifa, 3. fol *«•<•; 
muieo mais groíTas , que as ordinarias. CHAPADO. Vid. tom* a. do Vocabul* 
¿ CHANCHA RAS •MJi«lRA»itHARjLs- Entra na danca contigo 
Chutaría. Embelecos , porfías , teimas. Hum Chapaoo velbacaú* 
Tudo ifto lignítica efte termo chulo» v. Obras Métricas de D. JFxanc* Manoel 
g. Pois, fe queréis iftomeáno que vos Viola de Taha , pag. 2 3 9. col. 1. 
oriento, para que aré agora o nao acei- CMAPEIRAÓ. Chapeo grande. Cha
ta veis com C h ancharas mar rancharas, peo de grandes abas. Petofús, i , Mafc* 

CHANGCH£0\ Cidade da China, na Ero varios lugares de PUruto fe acha é*> 
Provincia de Fckien. Pie muico^rawde, te nome. Delle diz Calepino, Petafjts, 
e muiro populofa. Tem huma ponte, Pilei ladoris genus , qua adverfum in-
^ue.tpflítadtt trinta e fcisareos*raéito jurias Seis víatores fadem tuentur-Ú\z 
largos, e muito altos, coro cafas de hu- hum anextm Portuguez. Davaíhe o ven-
ffik ^ putra banda , e logeas , cheas de co no Ch apei rao: querlhc Ú&<¡ quer-nao. 
todo o genero de mercancías..Nefta Ci- ^CfflApfjss. Termo do vulgo. He o 
dade fe tem achadp mpimmenios ama* baque, ou orondo., que fase -faalqaet 
gosdaReligiaóChriftáajComoCruzes, coufa, que cabe. 
Iraagens da Virgen N.sSeahora , aber-* CHARAMELLA» Vid. tora,a.d© Voc*. 
tas ero pedras; c outros fi iaes da de vo* bul. Tambera fe pode -derivar do Fra n» 
eaó Cathoiica. Na fuá Igreja temos Pa* ocz Chdkemekr* que:he faatr dar,tcar ao 
dresdaCompanhia huma bella Cruz de iom de huma franca. He pa'avra antk 
marmore, que foy tirada do Palacio de quada, mas faz men9aó cfclla o Ditoio* 
hum dos Govcrnsdorcs da terca. Ñas nario ¿as AJtes da Academia Franceza. 

CHA-
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CHARISTIAS. Fefta, inftituida pelos vos á Charola , c fereis dos honrados. 

Romanos. Celebravafe no fcxcodas Ca- - CHARPA. He ípmado do Francés 
lendas de Fevereiro, enere parentes, e Echarpe , que (fegundo a etymologia 
concraparenees, com banqueees, e mui- Menagiana) íe deriva do Latim Carpen, 
tos donativos, e cm honra dos parentes que fignifica Apanhar, ou Coíher, Vtf\ 
já morcos, como fe vé nos Fallos de bo , do qual fizeraó os Francezes o fe» 
Ovidio: Echarpe , que he huma bai¡da laíga de 
Próxima cogitad dixére Chariftia chori, tafeta negro, com que em Franca a? rmt» 

Et venit ad fados turbo prapinquo Iheres cobrem os hombros -, quando h-
Deos. hemfem toda a compollura. Efu outra 

Scilket a tumulis, fr qui pederé pro- Echarpa militar, a que chamamos talimj, 
pinquis ¡ ou cinto. Vid. Banda, tom. 2. do Voca-1 

Protinus ad vivos ora referre ju uat* bularic* (Vellida, como Araafona , coro 
Pa fique tot amiffos , quidquid de fun- charpa militar. Gazeta deLtépoa, annrj 

guiñerefiat, de 1726. Ruffia 1, de k^rpufol.Mo;*-) 
Afpkere, fr generis dinumeraregra- C H ARY BDE« PronuncirCaitybd. Pé* 

dusfre» go domar de Sicilia , perro de McíTinai 
Derívate Chariftia de Chori, que em La* chamaólhe vulgarmenec Capo^diFaro ,.e 
tiro quer dizer amigos, e os parentes Capo Faro y onde os navios lanzados da 
nacuralmence devem fer amigos huns tormenta, fe defpeda9*ó fobre rochedos, 
dos outros. Chariftia , orum , Neut. que ficaó debaixo da agua ; o que ded 
Plur. motivo aos Poeras3queCharybde,eScyt-

Chariftias. Avefínhas. Vid. fupra Co- •<• crí>ó dous horrendos mon (i ros dé 
rifiias, no feu lugar Alfabético. mar , que devora vaó os navios ; e que 

CHARNECA. Terra dcareaes , que íó duas mulheres , que haviaó roubado i 
dá urzes, tojos, trovifeos , carrafeos. Hercules oa feus boys , foraó fulmina* 
Vid. no 2. com. do Vocabul. das por Jupicer, e convertidas nefta vo-

CHARODOS. Calla de Gentíos na In- ragem emhum dos eílreitos da Colla de 
dia, inferior aos Bramanes , e aífiro o Sicilia. SegundoBocharto, Can. lib. 1. 
moftraó,porque comem em cafa de Bra- cap- ?8* Charybdis, he palavra Phemcia 
manes, e Bottos , em banquete aparta- de Char-Obden, que quer dizer, Foro-
do , tomaó a eftes a ley, e fuppofto fejaó men perdidonis. No livro 3. da Ene da 
tambem Gancares das Aldeas , c das Ca- verí. 420. deícreve Virgilio Scylla , e 
meras geraes , faó as fuas as ultimas , c Charybde : 

profcíTaó ofticiós mecánicos de Alfaya- Dextrum Scylla latus, lavum impla» 
tes , Cirgueiros , e outros. cata Charybdis¡ 

\CHAROLA de rapazes. Era como hum Obfidet, atque imo burathri ter gftr-
andorfinho, coberto com papel, ou pa- ¿ite vuftos 
pelaó ao modo de arco, ou abobeda .coro Sorbet in ubruptumfluñus, rurfufque 
lúas varas arraveffadas ,em que Ihe pe- fub uurus 
gavaó os rapazes , e com ella andavaó Erigit altemos, fr fidera verbera 
caneando peía Quarefma canrigas da Pai- unda* 
xaó , porque levavaó na Charola ima- Tambem dáSeraboo nome dcCharvb-
genfínhas de barro da Paixao de Chrií- de a huma paragem da Syria, enere Apa. 
te. Tiroufe o ufo defta devo9aó pueril, mea, e Ancioquia, onde o rio Oronte fe 
porque ás vezes fe ajuntavaó outros pa mere debaixo da térra , para tornar a 
ra lhes arrombarcm a Charola , e com appirccer dahi a quarentaeftadios. Dos 
ifto fuga vaó muitas pancadas, e fahiaó dous nomes Scylla, e Charybdis ¡ fe fer 
m U A t 0

A
S í e r , d 0 n ,. , ° ká^xo l a t ,no > ^uc d z > Jnddit in 

O Adagio Portuguez diz : chegai. Scyllam,cupkns vitare tCharybdim, que 
val 
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val tanto cpmo dizer, Cahirde huma pe-
quena defgraga em outra mayor -, o vulgo CH E 
diz, Cahir da frigideira nos brasas-

CHASQIJEAK. Zombar de alguem. CHEFIA* Vid. tom.2. do Vocabula-
Vid. Zombar* rio. ( Mofteiro , em que íe coníerva a 

CHATILHON. Em Fran9a ha muitas Chefia de noíTa Eremítica familia em 
Cidades defte nome, e todas fobre rios, Hefpanha. Crifol Purificat* fol.604. col. 
Chttilhon fobre Senna -, Chatilhon fobre 1.) 
Loire, Chatilhon íobrc Mama, Chati- CHEGAR. Vid. tom. 2.do Vocabul. 
lhon fobre Indro, &c. Chegar a roupa ao couro. Dar com huro 

CHAfjDEis,ouChaudeos. Sao huns pao. Aliquemfufie cadere. Olha,que te 
panos grandes, que íervem para cobrir hey de chegar, Cave dbi, tuosfufie hu-
caroas, c outras coufas. Sao pintados meros commidgabo. He imiragaó de Te-
dc cores muy viftofas, e alguns mais fi- rent. in Eunuch. onde d¡2 , Utinam dbi 
nos, a que chamaó palangapuzes. Fabn- commidgari videam fandulia cuput. 
caó.e de algodaó, em Bengala , e Cho* CHELA* Panoda India de varias co-
roroandel. res, e figuras. Vid. Regatas , no 7. to-

CHAVE. Vid. tom. a. do Vocabula* modo Vocabulario. 
rió- Naquillo eftá a Chave do negocio. CHEkiANG. Provincia da China na 
Ineo cardo reí vertitur.Cic. Colla Oriental, entre Nanking e Fo-

Adagios Portuguesas da Chave* kien. A gente he cortezáa, e tem mui-
Preguica , Chave de pobreza* Nao to engenho , mas he muito dada ás íu-

meapraz Chave , que cm muitas portas perft^oens da Idolatría. Ñas matas de 
faz. A Chave na cinta faz a mim boa, arooreiras fe cria huma taó grande quan-
e á minha vifiaha. Cerra tua porta , e tidade de bichos de feda, que efta Pro-
dame a Chave, e quem vier, brade. víncia nao íó prevé toda a China de tc-

CHAVILHAÓ He a modo de gancho da a feda , que Ihe baila , mas tambero 
no meyo do timaó , que ferve para ter o Japaó, as llhas Filippinas , e os Rey-
maóem hum calabre, que chamaó Tiro, nos da India , e chega até a Europa, 
por onde puxaó dous bois , quando o Quatro vezes no anno os grandes na-
aradolavracom quatro,ou mais. vios do Emperador da China vaó a 
- CHAZAN. Cidade da China,na Pro- Coree de Pcieing , carregados de panos 
viñeta de Huquang* Na Hiftoria dos de feda cxcellences. Todo o Paiz eftá 
Chinas he muico uomeada por caufa do cheo de rios, e canos com feus caes de 
monee de Nuiqua , on.ie havia hum pedra de cantaría ,com pontes de admi-
Templo magnifico, edificado em memo, ravel architectuiia , de forre que por tc-
tia, e venera9aó de huma mulher, cha- da a Provincia fe pode andar por agoa, 
mada Nuiqua , da qual dizem os Chi- e por cerra. Tem muitos Chriftáos, e ef-
nas , que ceve a deftreza de concerc.r ees muico zelofos da ReligiaóCathoíica, 
hura lugar do Ceo, que eftava quebrado. Martim Mordni, Defcripcad da China, 
Efta parvoice cem alguma íeroelhanca no colleccad de Thevenot, vol* 5, 
coro a dos Mahometanos , que crcm , e CHEMMIS. Ilha no Egypco, a qual na 
affirroaó,que Mafoma foldaraa Lúa , c opiniaó dos feus moradores fe íuftenca 
rnimryt as parces,que fe ti¡ haó feparado. na agoa. Teve hum grande Templo , de-
Morthn Mordni, Defcrip^ao da China, dicadoa Apollo. He abundance de pal-
na colleccad de Tbevenot, val 3. mas , das quaes humas daó fruto, e ou-

CHAZBIROS. Sao os paos , qué vaó trasto daó forobra. Na fuá Eutcrpe def-
fobreairodas,emqueíemetemosfue¿- creve Herodoco efta Ilha amplamenee. 
rus do carro* Tambem faz men9aó o diio Auchcr de 

húa- grande Cida Je do meímo nome nos 
cam-

'. • 
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campJsdeThebaSjCom humTcmplode-
dicado a Perfeo, o qual (fegundo a imagi. 
na9aó dos Gemmicas) lhes apparecia al
gumas vezes fahindo da térra, e oucras 
vezes no Templo. Herodot* lib* a. 

CHEQVE. Vid. Xeque , no tom. 8. 
do Vocabul. 

CHEKAZOOL. Cidade da Perfia, no 
Curdiftan, pelo caminho de Nimve ,ou 
Mofula Hiípahan. He edificada por hura 
modo totalmente contrario á contiruc-
9aó das outras Cidades. Por efpa9o de 
hum quarto de legoa foy aberta em huro 
grande roefv do efcarpadoSobek ás cafas 
por efeadas de qumze, ou vmtc degpaos. 
Nao tero as cafas outra porta , que hura 
penedoa modo de pedra de moinho,com 
a qual para abrir , ou fechar fe dá hu* 
ma volta ; as ombreiras eftaó aberta? 
por dentro para recebsr a mó, que en
taó fica ao nivel do rochedo. Por cima 
das cafas, que faó como nichos no mon
te , íe tem aberro humas cavas, cm que 
os moradores recoihem o gado. Tudo 
tilo dá a entender , que efte lugar foy 
huma efpecie de forte, ou fortaleza, pa
ta defender a fronteira das correrías dos 
Árabes , e Bsdoinos , ou dos Pegurci-
r s ,cPaHorado Diar'oek.Tavzmier, 
Viagem da Perfia. 

CHHKINÓLA. Termo do vulgo, co
mo quando fe diz. He boa a Cherinola, 
com que nos vem. 

CHERUBICO. Hymno Cherubico, 
Termo da Liturgia Grega. He o que 
os Gregos rezaó com romea ceremonia, 
quando do Altar peqoeno chamada o 
Altar da Prothefe , levaó o corpo de 
Chrifto, (a que Cyrillo A!exandrin<!>C. 
Antropomorph. C. is . chama em Grs 
poAgia dora , (ifto he) DonaSanñt, 
qua carparis Chrifii in Euchaúfiiu par
ticipes redduntur fideles , pan o Altar 
m6r, no qual fe Vay fazer o facrificio. 
Cedrenotraz a inftituÍ9aó defte Hy nno 
Cherubico norempo do Emperador J if. 
tiniano. Do Hierolexicon dos Macros 
na decíanlo da palavra Sanñus fe co
lhe , que efte Hymno Cherubico era a 
trina repeticaó de Sanñus, com oucras 

CHE 
tres palavras , a faber, Sanñus Deus, 
Sanñus farús , Sanñus immortolk; e 
por iíTo Ihe chamaó Hymmts Trifaguw, 
nefte roeí mo 1 ugar do dito Hierolexicon, 
de mais dos cicutos Cherubktts, e Tri--
fogius, daó a encender que o di to Hy ni
ño fe eharoava tambero HynmmAngé
licas , Triumphalis , e Vtñoriatis. 

CHERPBIM. Vid. tomo 2. do Voca*. 
bulario. Querem outros , que RO He 
braico Cherubim , fignifique o mefmo, 
que em Látiro, Ad fimilitudinem puzri, 
porque dizem osRabbiuos , quena Ar. 
cado Senhor feviaoaseífigies dedou» 
meninos, os quaes quando o Sacerdote 
orava pelo Povo, fe elles fe reprefenta-
vaó olhando huro para outro, era final;, 
que Déos havia de conceder o que pe
dia o Povo i epelo contrario , quando 
tinhaó os rollos virados para a parede, 
era huma demotln^aó de Déos irado, e 
fero vontade de conceder asgra$as,que 
delle ef pera va o Povo. O fígniftadflR 
pois do Ad fimilitudinem , he que enere 
os Hebreos era tradigaó, que MoyfétV 
quando no monte failara com Pcsfrip 
vio as figuras de dous Cherubins , e 
que mandara eículpir outros dous fanwt 
lhantcs a elles , c os collocara tobre.O 
Tabcrnacu o* . >í< i 

CHES MENINES. Chularia. Da*4to 
Ches minines, he o mefmo quo dar na 
trilha , dar no alvo , dar con oobjcítJ 
da obra, ^•"r 

CHSUXAN. Ilha da China , para a 
Collada Provincia de CheKian3. Hcon* 
de o Rey de í,ufo fe acolhco , quaaoo 
íe vio ©brigado a fugir dos Tártaros 
que fe tinhaó ap »derado da China, e pi* 
ra onde rouicos Chinas o acompasarte 
para ficarem debaixo da íua proreccaó. 
Dahi nafce fer efta Ilha cao povo*d«, 
que nella fe contaó fetenia c duas-peque
ñas Cidades. Os Tártaros , cora o rc-
ceo de que efte Rey nao dclemban<?ue 
na cerra firme, fuftemaó huno oumcioíb 
prefidipna Cidade de Tinghui, qucüca 
na vifcmar>9a. Martim Mordni ¡ Deje 
cripcad da Chino, no colleccad de The-ue* 
not, val i* 

CHI, 
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\ •• 1,1 humas machadinhas , com que para fe 
CHI defcmbara9ar,Ihe coreaó os rabos.Tem-

11 \ fe obfcrvado, que nao comem nada do 
CHI ,cHi.Te«ma,ruftico,com que que afTogaó. Aos cavallos fazemomef. 

os Porqueiros*cha4n* oí parcos* mo,que aos homens. Na mefma Provin-
CHI AOO. Tcrrabde que fe feryem as cia ha outro rio, chamado dos Cailelha-

Portuguezas nafcidás na India: para di. nos Rio Branco i tem virtude taó petrifi-
zerera maliciólo, ditliroulado, he muí- cante,que logo que deitaó nelle qualquer 
toChiaJo&c. > ...» -. •'. • • v- - v pao vo cobre de huma cafca, que' parece 

CHIAL. He o nome, quena India fe pedra; porém a agua do ditorio he íem-
dá aos que profeffaó a Religiaó dos Per- pre muito clara, e nao faz damno algum 
fas, a faber , o Mahometifmo, eílabe- a quero della bebe, perto da Aldea de 
lecido por Ali-Thevenot ¡viogemdoln- Casocualpo, que de feis em feis horas, 
dia, tom. ^.„.... , u . :*. ¿ i com fluxo, e refluxo crefee, e mingua; 

C H I AMPAA. Reyno da India, na Pe- o quenaó procede do mar, do qual a di-
ninfula , além do Ganges, entre a Co- ta fiante he muito diílante. Jf unto a Ta-
chinchina, e o Reyno de Camboy a. Pu- fixa, ha outra fonte, que por tres annos 
locacian heafuá C,dade principal. \ confecunvos corre coro abundancia, 

CHIAOTJL. Oíficial do Turco , que ainda que pouco chova j e depois por 
fazafun9aóde Ai :aüc; Sao alguns íeif outros tres annos , ainda que chova 
centos Chiaous* Seu Capitaó > ou fuá muito, fe fecca. Perto da Villa átCino-
Cabe9a, fe chama Chioot-isfiBafchi, QtquaJ catan-, ha huma fonte, cuja agoa he rc-
hemuitoreípeitado* Ocdinarlamente fe medio para os males, aos quaes convem 
achaó juntos no Palacio do Grao Vifir, applicar cauterios , e mata as aves , e 
fempre preftes paracxrcutarcm as fuas outros animaes, que bebem della, No 
ordens , e levar cartas a todas as Pro- territorio de Quelenes , pouco díftante 
vincias do Imperio, no que muitas ye- da Villa de S.Bartholemeu.ha huma pro. 
zcs fe oceupaó. O Sultán algunas ve- funda abertura , a modo de poco , na 
zes os envía como Embaixadorcs a térras qual ero fe Ihe deicando huma pedra, ou 
eftranhas. Trazem na maó hum bordaó, coufa femelhanec , logo íe ouve huro 
cobereo de prata % que rem huro; botaó grande eftrondo comtormcnta , c huma 
em cima; as • fuas armas fw cimitarra, trovoada, queumetc terror nos concor-
e arco cora, frechas.Ricaut Hiftoria do nos. Na Villa dcChicomuzelo fe vé hu-
ImperióOttomano» y -, ma caverna ,cuja enerada he muitPeí-

CHIAPA* Provincia da npv.a Hefpa- treita, mas por dencro ha huma planicie 
nha, na America Septentrional; íua Me • muy efpa9QÍa, e a hum lado delta, huma 
tropotihe Ciudad Real; he govern ida lagoa de agoa muito clara, íem mpvi-
por huns Magiftrados,a que cora efpe* meneo algum, c ñas margeos cem duas 
cial privilegiodos Rc-ys de CafteJIa, os bra9as de altura. Ao Meyo Oia de Ciu-
moradores efeoibjem. No rio Gryalva, dad Real, le levanta o monte Ecatepec». 
que banha a Provincia de Chiapu , te (nome que tonifica Monte dos Ventos) 
criaó huns animaos , que em nenhuma a fuá altura he t aó extraordinaria, que 
outra parte fe achaó. Tem feicoens de tem nove legoas de íobida, e íó ce noi-
bogios , cauda cpmprtda , e a pelle fal- re fe pode íobir, porque defde o ama-
picada de varias cores ,.a modo de trige. nhecer do Sol , íe levantad huns ventos 
Raras vezes apparecero (ojjre a agua , c taó furioíos , que a gente fe nao pode 
quando algum daqueltes Gemios atra- ter em pe. Luet,Hifior-do Mundo No* 
veíTa o no a nado * com o rabo fe enrof- vo* 
cao ñas pernas,para p levar abaixo, que CHICHELADA, Pancadas cora chiche-
he a razad porque todos levad comfigo los , ou muitidaó de chichcloa. 

CHI-
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CHICHELO. Vid. tomo i. do Voca

bulario. 
Dar ao chichelo, termo chulo, he ir 

andando. 
CHICHISBEO. He nome, que alguns 

Portuguezes trouxeraó de Italia, aon
de affim chamaó a huns Fidalgos mo9os, 
qu e defcara piados, e a pé, vaó feguin
do as liteiras das Senhoras, converían-
do com ellas, acompa n bando-as ñas vi-
fitas , e fazendolhe outros cortefáos 
obfequios , fegundo o ettylo da térra. 
Como efta cortefania he taó pouco co-
nhecida nefte Reyno , e taó contraria 
ao genio defta nobreza, me pareceo bem 
de clarar os my llenos defte titulo, com 
as Decimas dilcreti filmas deD.Eugemo 
Gerardo Lobo , Capitaó de Cavallos 
Combas do Regimentó velho de Gra
nada ,o qual na repolla, que dá a huma 
Sel hora Caftelhana, que ihe perguntou, 
que coufa he Chichifbeo, diz affim : 

Es, Señara, el Chichisbeo, 
Una immutable atiendan, 
Donde nafce lo ambición 
Eftrangera del defeo» 
Exercicio fin empleo 
Vagante llamo ¡ fin lumbre, 
Una elevación fin cumbre, 
Un afán fin inquietad ¡ 
2 nofiendo efclavttud, 
Es la mayor fervidumbre* 

^ Es un enfático gufto, 
Gloriofamente empleado 

i En fomentar un agrado 
De una humilde vanidad; 
Donde la capacidad 
Con fus caudales fe obliga 
A la incefiante fatiga 
De toda una ociofidad. 

Es un racional tributo, 
^ue la diverfion previene, 
Sobre una ara , donde tiene 
Propriedad, fin ufufruto: 
Un decorofo efi ututo 
Del que esfuavifimo imperio, 
Jfief ahogo de lo ferio, 
Refpiracion del cuidado, 
I es un chifte disfrasado 
Con mofeara de myfteúo. 

CHI 
Es un dominio, que alcanca 

Immenfa jurifdkion 
I parece po fe fian, 
I no toca en efperanca» 
No expone la confianca 
A pouco fegurtdad-, 
Antes bien la voluntad 
Exempta vive del daño, ^ 
Porque fe trata efte engaño 
Con la mayor realidad. 

Es afeñado tormento 
De un cautelofo alveario, 
JÜtte encamina d defvario 
Por reglas de entendimiento»' 
Seguro confenthniento 
De reciproca lloneso t 
Donde punid la agudesa 
Vende en manos del primor 
Agrado, que no es favor, 
Affeño , que no es finesa-

Es aquella de Platón 
Alta idea refpetable, 
Jí>ue hiso, o el dma Jeparable 
De fu mifma propenfion, 
Subtilifima opinión 
De naturd repugnando, 
Pues la común elegancia 
De los preceptos, que informa 
Sin materia admite forma, 
Accidente fin fubftancta. 

Es uno correfpondenda 
De penf amientas vifibks. 
¿k\ue de algunos impofibles 
Hase talves aparencial 
Anfibológica fciencia, 
Del ignorar y faber, 
Empeñada en proponer 
Con repugnundos notables, 
Los principios demonftrabies 
De lo que no puede fer. 

Es, en fin , ficción hermofa 
De autortsada cautela, 
Indefeñible novela 
De una verdad mendrofa; 
Perfpeñiva, que ingeniofa 
Abulta lo que def<\¡ia, 
Elevado fantafia 
Sin afeña ¡y fin fervor y 
Y es de las anfias de amor 
La mas dif creta ironía* 
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Efte es, Señora, él retrato havia huma grande Cidade, que de hum 

Mas legal, mas parecida, tremor da térra ficou íumida. Unica-
CSegun lo que he compre hendido) mente efeapou hum menino, que fobre 
Del Senhor Chichisbeato, fre» hum bocado de taboa chegou á margem. 

Os Italianos eícrcvcm Licisbeo, porque Tem muita herva aquatica,cu]as pomas, 
pronunciaó o C antes do 1, como ch, c que fahem fora da agí a, íormaó a figura 
legunde efte molo de efcrever de Cicif- de huma Eftrelía , que he a razaó, por-
beo , formaraó efte anagrama puro , aro- que charoaraó alguns á dita lagoa , 0 
da que impuro, Sti becco. mar Eftrellado»Kircker, Hiflor. da Chi-

^CHILIDOCO. Palavra de Mcdico.Po- Ma
ro Chilidoco , he o meato pelo qual o CHINA. Homem natural da China. 
Chilo patTa para o figado Meatus, per Chinenfis , is , e. (Querendo comprar 
quem Chylus in jécur efunditur» Oucom de hum China. Fr. Jac. de Dees, Ver
os Médicos, Poius l*hylidocus. (Obí- gel pag 143 ) 
truc^aó do poro Chilidoco. Obfcrva9» China. Imperio da Afia. Vid. tomo 
de Curvo, pag 563.) 2. do Vocabul. 

CHILRAÓ Humarede metida em tres China No Reyno de Guinalá , era 
paos , pregados huns nos outros, em África, na Colla de Guiñé, he o nome, 
forma de triangulo com feu tope em que o Gentío da térra dá ao Déos que 
baixo, fe chama Chilrao , coro que fe adoraó; donde quando vem as imagens 
pefcaó os camaroens , metido hum ho- de Chrifto , ou de nofía Senhera , Ihe 
suero com eite infirumento na agoa até chamad Chino do Branco , ou Chino do 
os joclhos, ou pouco mais, c andando Chrifiad- O que elles tem por íua China, 
da qui para allí. ! -fi-, 1. e por leu Déos, o veneraó de forte, que 

^CHILRETA. Certo genero de ave nao fazem coufa íem feu coníelho , e 
aqua. ka , menor que adem. '- . para mais o diabo os engañar , Ihe falla 

CHILRO. Termo popular. Eftreme. nella , quando a trazem a publico, para 
Puro, fem miftura, v g. Agía chi Ira, determinaren) alguma coufa ero juizo, 
e fe diz propriamenté de hum caldo de ou faz rem algum juramenco , ou que-
ga!Iii.hi,ou de outra carne, o qual nao rem faber alguro futuro fucceflo no 
tero chorume , ou fubftancia alguma. Reyno. Na adoraó defta fuá China 
Hacforbidoefi aqua mera, ou efi aqua fazem ceremonias tao extravagantes, c 
perfidia-; Uta Plauso do adjetivo Per- ridiculas, que paramáis eftranharo Lei-
folus nefte fencid), na fuá Comedia, tora cegueira deftes Idolacras , direyo 
incicula ta Curculio, onde diz, Perfidia que delles acho eícrieo* Tomaó muicos 
nuga, id efi, (diz Calepino) Mera na- paos, cada huro de palmo e meyo, 
g a - • fi- todos muico precos, por razaó da vane-

CHIMBEO. Vil.Rocim (Por cá buf- dade dos licores , que linead em humas 
caremos dous Chimbeos, em que paflar, vafiihas, que he íangue de diverfos ani-
¿cc Cartas de D Franc Man pag. 4.7.) maes, con que tingero eftes paos, c as 

CHIMBAR. NO Thefouro da lingua vafiihas faó humas panellinhas , juntas 
Portugueza, o Padre Bento Pereira ver- humas das outras , entrefachadas coro 
tendo efte verbo em Latim diz, Perca- pontas de cabras- Deftes paos fazem 
tere, que h Ferir. > hjm feixe, que fica parecendo hum ce-

Coxa foy do que nad fey pode talhar carne, de altura de palmo e 
Pois chimpe> as cofias, e vim 1 meyo, do qual eftaó dependuradas por 
Ates mttella entra grey* humas cordinhas delgadas duas, ou tres 

Obras Mciric de fio* Franc. Mari. I emiras de cachorros. Eítes mcfmos 
CHIN. Fam fa lagoa da Provincia de chamad Chinas ás peíToas, que merren-

Junnad na China, na qual antiteamente d^p Rey , ou a Rainha, ou qualquer 
.x.iTom.I. V dos 



23 o CHI CHI 
dos feus Fidalgos , ou homens nobres, muito vifcofo , e fummamcnte frió, que 
fe mataó, para os itero fervir na outra pode apagar hum pequeño fogo\, trias 
vida-Affim h¿mens,como musheres, cria- cm brazas vivas ,e muito ardentes mpr* 
dos, ou amigos particulares fe offere- re a íalamandra, fem porém ficar como 
cem a elle cruel facrificio ; quebraólhe as mais materias combuftiveis, redüzlfc 
os offos, efmigalhaólhe os dedos, e os vaó da a cinzas. Dizem , que em Roma ha 
moendo pouco a pouco-, e depois deef- hum paño tecido de falamandra , que 
tarem quafi efpirando, os acabaó de ma- hum Rey da Tartaria mandou a hum Pa. 
tar, atraveflandolhe o pefco90 com hum pa , e no qual fica envolto o Santo Su-» 
pao agudo. Afliítem a efte efpecíaculo dario de Jefu Chrifto. Delle genero de 
os outros ,que tambem logo haó de paf- panos, (fegundo a opiniaó de algum} 
far pelo mefmo tormento , e nao com antigamente fe envolviad os corpos dos 
roimrofto , nem melancolía , mas com Principes, e Cavalheiros ílluftres, que 
muita alegría , e feftas de mufica ; tad íe queimavaó; porque aílim fe ccnlerva-
grande he o poder, que o demonio tem vaó feus ofibs , e cinzas, e nao ficavad 
adquirido fobre efta miferavel gente. Re- mifturadas com as cinzas da lenha quei
j o ^««¿i/ dus coufas,que fiserao os Pa- mada. Kircmer,Hiftor* da China* Marc
ares da Companbio de Je fus , nos fuas Paulo Venes}an*Itin cap* 47. 
Mifoens; livro 4-das coufas de Angola, CHINGALLAS. Vid. tomo i .do Vp-
e Cofia de Guiñé, pag. 194. pelo Padre cabul. Na Decada j . de Diogo do C01W 
Femad Guerreiro,da mefma Companhia, to, fol. 13. col. 1. achara o Leitor noti* 
imprefoem Lisboa por Pedro CrasbeecK, cías mais ampias da origem > e nome 
Anno 16 9. deftes Povos. 

CHINCHA. He genero de embarca- CHIONE. Filha de Dedalion.tevedo 
9aó, e he pefea coro rede de arraftar, Apollo a Philammon , celebre tangedor 
principalmente fardinhas , coutros peí- de Alaude, e de Mercurio teve a Auto* 
xes i cujos pefeadores fe chamaó Chin- lico, famofo ladrad, dobrado parto, que 
chelos ,c as redes menores de arraftar fe procedeo da communica9aó , que teve 
chamad Chinchorros , as quaes nad faó huma noite cora os ditos dous Numes. 
redes de pefear no alto,como diz Leo- Cara a fuá fermofura íe fez efta mulher 
nel da Colla, citado no Vocabular. mas tad orgulhofa , que chegou a preferirte 
fao redes, que da térra fe puxad. a Diana; Efta para fe vingar da foberba 

CHINCHEIRO. Vid* fupra Chincha. vaidade da fuá emula , Ihe atraveíTou a 
CHINCHORRO. Vid fupra Chincha. lingua com huma fetta, ferida. da qual 
CHINCHÍN. Provincia dos Reynos morreo. Dedalion feu pay, foy conver

de Tartaria. Em hum dos feus montes tido em ave de rapiña. Segundo a opi
na huma mina de falamandra, ifto hc,de niad de Plinio,deu Chione á Ilha deChio 
huns tíos que parecem de láa , os quaes o nome. Ovid- liv- ti* Metamorph*Plin* 
poftos ao Sol, e fecos, ficaó limpos da lib- y. cap. 31. FIygin > Fab. 200* 
térra, que Ihe pegou, c fe fiaó como fe CHIOTE. Veftidura p díoril deburelí 
forad láa, ou algodaó. Lacados no fo* com capello. Bardocucullus, i, Mafc* 
go fe fazem alvos, e por fe confervarera He de Marcial, que no livro 14* Epigr. 
iilefos no meyo das cnaromas, fe chamaó J 26 diz: 
lalamandras , ainda que impropriamen- Gallia Santonico veftit te bardocucullo-
te porque (fegundo a opiniaó de alguns Mas Affonfo antre os Chiotcs 
Filofofos) nem a falamandra , nem ne- Das pefeadores de Efgueira 
nhum outro animal pode viver no fogo, Faser tanger chamalotes 
nem ficar no meyo de hum grande bra- Hv&ar, par mais que tu drotes 
zeiro, fem fe q ueimar. Verdade he, que h* jts. xoufas faifa maneira* 
a falamandra deita de fi hum humor Obra^Metricas de Dom Francifco Wk 

Anocl 
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noel, (Janfonha de Eucerpe, pag. 63. eft, fr exfuñus anuís , ou morbo fra-
col. 2* ñus eft. 

CHIPO. Na Colla da |»efcaria, hum Chocho.Tambem fe diz do ovo. Ovo 
dia de Chipo , he hum día de pefearia chocho, no Minho val o mefmo que evo 
do aljófar , e tudo o mais que fe pefea goro * e fruta chocha val o meímo que 
aquelle dia , que ordinariamente pode fruta podre. 
montar oito , ou dez mil pardaos , fe- CHOCHORROBIO. Termo chulo.Di-
gundo fuá fortuna. Couto, Dec» y* liv* ziafedos cantos de chapeo, muico agu* 
8?/oZ. 160. col.$» dos j c chapeo de chochorrobio fe cna-
.'. CHIPRE. Na Cidade do Porto , he mavaoque era muico agudo das abas, 
huma cova, que ha dentro das cafas, on- C11090, ou( hocos. Vid.tom. t. do 
de fe lan9aó lixoS , e immundicias. Vocabulario. Peixe do mar, que he co-
. CHISPO* Em algumas partes da Ef* mo fegunda efpecie de ciba : tem o mef-

tremadura, he a parte da perna do boy, mo olTo, a que chamad Cafco, e o mef-
ou vaca, que poufa no chao, depois de mo licor negro ero lugar de fangue, a 
cortado o pé. que chamaó Ferrado; os mais pequeños, 

CHITAÓ , ou Chiton. Ponto em bo a que diminutivamente chamaó Choqui-
ca; diz o annexim Portuguez: Cora El- nhos, íaó de mayor eftin^aó O A Ja* 
Rey, e com a Inquificaó Chitad* gio Portuguez di¿: Já cá vay o Chaqui* 

"CHITO. Para os Portuguezes , que pho no guco. 
atTiftem na India, he Efcrito -, particu- . CHOCOLATE, Dizem os golofos def-
larmcnte quando le falta nos papéis da ta bebida, que he licor Divino, porque 
Bulla. , fe faz de joelhos, cora as máos juntas fe 

CHL menea, e com os olhos no Ceo fe bebe. 
i Vid. no 2. tom. do Vocabulario. 

CHLORIS. He o nome Grego de Fio- CHOCOLOCOCA. Cidade do Perú, 
ra. Vid. Flora no Vocabul. feíTenta legoas de Lima para o Meyo 

dia. Os Caílelhanos Ihe chamaó Caftro 
CHO Vtrroyna. He celebre pelas fuas minas 

• de prata, abertas no alto de hum monte, 
CHOCALHO* Vid.tom.2.do Vocabul* fempre cubertodeneves. As betas nao 
Adagios Portuguesas do Chocalho. faó abundantes , mas a pouca prata que 
Nao quero bacoro com Chocalho. A daó , he fimffima. Das térras circunvi-

boy velho,Chocalho novo. Genteruim, finhas fe traz para efta Cidade muito vi-
nad ha mifter Chocalho. nho} eelle ainda que naturalmente pou* 

CHOCHIM. Homem ridiculo. Cof. co generólo, naquelle litio fe faz excel-
tumamos dizer chulamente de hura, que lente. Attnbucfe efte notavel effeito á 
he ridiculo, c anda trapalheiro, que he calidade doar, o qual he taó puro 1 que 
Chochim de Ls cabacas. as rezes, que no dito lugar fe mataó, lera 

CHOCHO. Figo chocho, he aquelle, eftarem falprezas , fe contenió muito 
que nao chegando a madurecer, fica en- tempo frefeas, e íáas. Laet, Hiftor. do 
carquiihado, e íem boa fubftancia. O Mundo Novo* 
figo, que depois de maduro fe encarqui- CHOGAN. Cidade da China, na Pro-
lha ,he figo patTado. Figo chocho. Fkus vincia de Xamfi, per to do no Fi, fobre 
immatura, fr^in rugas couñu. O qual fe vé huma ponte de hum fó arco, 

Chocho. Metafóricamente. De quem com o qual fe unem dous motves : chs-
come9a a fentir o pezo dos annos , ou maólhe A Ponte Volunte. Kircfier,Re-
tera as fo^as quebrantadas de alguma logad da China. 
grave doen9*, coftumamos dizer vul- * CHOPRA. Vid. Xopra , tom. 8. do 
garmente, fullano anda chocho. Effetus Vocabulario. 

Tora. I. Vij CHO-
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CHORAMIGAS. Termo chulo. Quem CHOVER. Vid. tom. a. do Vocabu-

anda fempre chorando, ccarpindo. Cu- lario. 
jus gena femper madent lacrymulis. Cui Adagios Portugueses do Chover. 
facilé fluunt ex oculis lacryma* Vid. A ti chova todo o anno, e a mim, 
Chorador, no 2. tom. do Vocabulario. Abril, e Mayo* Que chova , que nao 

CHORAR. Vid. toro. 2. do Vocabul. chova, meu amo que coma. Quando cho. 
Outros Adagios do Chorar. Defque ver em Agoflo, nao metas teu dinheiro 

maos chorey, cada dia merece porque, em mofla. Quando chove , e faz Sol, 
Quem tem quem och ¿re, cada día mor- alegre eftá o paftor. Quando nao chove 
re. Quem com donas anda , fempre cho- cm Fevereiro , nao ha bom prado,nem 
ra,enaó canta. Folguemos em quan- boro centeo. 
to podemos , outra hora choraremos. Chover a cantaros, Multa imbreplue-
Aprende chorando , e rirás ganhando. re* Chove a cantaros, Eftufts decidit im-
Quem primeiro ñatee, primeiro chora, her oquis* 
Donos daó, e fervos choraó. Hum em CHOO*TADOR , ou Choutad. Cavallo 
faco, oucro em papo, e chora pelo do chouraó. O queandadechoueo Equus 
prato. Ao arrendar cantar, e ao pagar fuccujjator, cu fuecufor ¡ is , Mafc» O 
chorar. Nao criéis gallmha onde a ra- primeiro he do Poeta Lucillo, Satín 
pofa mora, nem creáis a mulher que cho- lib* 4. ¿k 
ra. Máy, que coufa he cafar ? Filha, fiar, Succuffatoris tetri, tardique cabaUi» 
parir , c chorar. Choraó olhos de ten Do fegundo faz mencaó Nonio Marcd* 
•migo , e elle enterrarte vivo. A mu- lo, cap. 1. §. f 5 .no verfo, que fefegue, 
ganVaqUhVchorarG * *"*" * ° qUC CamP«ms Jonipes fuecufor,nullumfé-

CHOROMANDEL , ou Coromande!. Por circuntocu^d lhc poderás chamar, 
dn f n d c W 5 ,T ^ T ^ a ? u ? n E*ufís aftm F** feforemfuccutiens, 
ouGoTfir.no H d a .Cü^adaenícad> ou Equus fefffnm fíbfuldmvehens. 
reJ n £ T },d0n?°rCe> 8 0 n d C

 L
C H O Ü T A R - Andar de chouto. Muito 

tem o Reyno de Golconda, corre para chouta a befta. Aíüeriore srradu ou dtt-
f/J £ P í > r [™Kegapatao, Pa- toro. 2. do Vocabul. 

to^^mM>^!>OU^ *, ° MW° ^«uguezdiz. EmchaS 
j . t>ome,e le divide em muitas Provín- decouc» ni ipm B^ j J u . 
cas , « mais notaveis faó , Maferí, °e

i
COUC<:"Ju<;m««poderandar,chott, 

u T a l r ó z ^ ¿ f i . í J ^ n T r >
a b r n d a n - C H O Ü T O . Vid.tomo , . do V o c d * 

« m da erra t n l u n T ™ B ' T " u
C h ° u t ° ^ 6 h u n s foros de cada quatro 

fccm u a ierra, tomou o nome* cm Au- hum ni»> ̂  /•*.,.,..• /--

«hado d — , Q^ffitt « S X ^ K o X 
CHOROMIGAR. Chorar como crian* r t m 

9a. Chorar a cada patío. F««d>rí? loen 
muías Efte diminutivo he de TrTfnnr» «-*.... ^ - , . 

CHORUMP Vid iníi, ¡K.;£g ,A? tfW'ífc vem humas arvores, rao grof-
tume d* m S a b a i X° » ^ fas> <-uc o i"nta homens as naopoderiaó 

abra9ar; as cavidades dos troncos laó 
como 
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como cavernas ¡em cada huma deltas fe CHULARIA. Faceciavulgar. Chan9a, 
podcriíó agafalhar commodamentc mais ridicularia, zombaria popular. Vid. nos 
de quarenta peíToas. Perto da Cidade feus lugares, no Vocabulario, 
de Kingning , correo no Layen, que CHULO. Aqueilc , que diz gra9as, 
pelas multas canas verdes, que tem ñas mas com frafe baixa , ou com alguma 
margens, parece todo verde. Os Chinas velhacaria. Impotité , vel lufeivé face-
lhcs chamad Cho , e os Portuguezes tus,a,um* Termo chulo. Verbumim-
Bambüs. Sao quafi taó duros como fer» politum ¡ fe a chularia tor defeompoíla, 
ro r e taó grotTos,quc com ambas as maos Verbum Proco. 
naóíe podem empunhar, ainda que ocas CHUMBEIRA. Certa rede. Vid* Rede 
por dentro , fervem de fuílentar gran- tom. 7«do Vocabul. 
des pefo. :com notavel artificio desfa- CHUME AS. Termo de navio.Saó huns 
zem os Chinas eftas grandes canas era canaes , que fe fazem de madeira, para 
tíos delgados ,ecoro elles tecem elleiras, coro elles cingir, ligar , c fortalecer os 
e fazem arcas , ou cofres pequeños , e mallos quando tem eftalado, c ha peri. 
outras muitas obras muito curiofas. goderenderem. 
Martim Mordni,Defcripgad da China ^CHUNAMBO. He na India o mefmo 
no colleccad de Thevenot,vol» 3. que a cal de Üuropa , ella fe compoem 

'CHUCHURRIAR. Vid. tom. 2* do Vo- de cafcas de oftras para edificar, e pnn-
cabulano. cipalroente para entrar na compofijaó 

*Chachuniando efte hum bom peduco. do betle , a cujas folhas fe junta huma 
Ora?. Acadero. de Fr. Simaó, pag. 78. pequeña por9aó de chunambo, ou cal, 

CHUCO. O Padre Guadix quer, que e amecade de huma areca. Tem h ávido 
feja nome Arábico , e que fe derive do na India peíToas cao volupcuofas , que 
verbo Chas » 1 u e e n c r c Árabes val o mandavaó fazer chunambo de aljófar 
mefm > que Atrovefor, ou paffar de par- fino. 
te aparte* Querem outros, queCbuc.0, CHUNGICING. Cidade da China na 
fe derive de Cuíco , ou Suico , porque Provincia de Suchuen , edificada em 
dizem, que efta arma veyo dos Saigas, hum oiteiro, a modo de amphitheatro. 
ou Etguifaros, Povos da Gcrmania, que Tem jurifdî ad fobre dezanove Cida-
ufaó della. Vid. Sui9a. des , das quaes as mais notaveis fao 

CHUÉ ,CHUÉ. A'ligeira.Coufabre. Ho, Chung , c Feu* No termo da Ci-
ve, pequeña, c ligeira. Termo chulo. dade de Feu fe vé huro monte, no qual 

CHüFA.Vid. tom. 2.do Vocabulario, fe tem aberto hum idolo , que cem as 
Derivafe do Caftelhano Chufar, que he pernas encruzadas , e os bra90S reco-
zombar , burlar. O Padre Guadix de- Ihidos no feyo. O eamanho defta figura 
riva efte vocabulo do Arábigo ¿Lufa, he admiravel; em diftancia de mais de 
que quer dizer Beigo , porque muiros huma legua fe ihe enxergaóos olhos ,0 
com ridiculo movimenco dos beÍ90S nariz, e a lingua. Perto da Cidade de 
acompanhad as fuas zombarias. Tenho Ho, eftá o monte de Lungmuen ¡ onde 
reparado , que em Cobarruvias, e ou» ha hum Templo magnifico, c huma Bi-
tros Authores de Diccionarios Calle- bliotheca de tnnra mil volumes, prin-
Ihanos, nao le acha Chufo , mas fóo di* cipiada por hum Governador, chamado 
minutivo Chufeta ; por ventura querc- Sivulo* Martim Mordni , Defcripcuo 
ráó evitar a cquÍvoca9aó com Chufa¡ que do Chino de Thevenot, val* 3. 
tambem em Caftelhano he o nome de CHUPAR. Tirar com deitreza , fal* 
huma frutinha doce, que fe cría ao pé lando cm dinheiro. Aliquem ouro , vel 
de fuá raíz, debaixo do chao , de que argento emungere (go, xi, ñum*Plaut>) 
íaó goloí os os raoazes, c por outro no- B* ¿Zjianto Ihe tendes chupado*. 
me lhc chamad Cucas. A. Fañados quatro toftoens. 
c Tom.1* Vnj Obras 
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Obras Métricas de D- Franc* Man.tom. 
2* na fa^a do Fidalgo aprendiz, no fim 
da 3. Jornada. 

^Chupar tabaco. He por donde fe ex* 
plicaó os Portuguezes da India, para 
dizerem , fumar , ou tomar tabaco de 
fumo ,ufo, que ha entre todos elles (em 
excep9aó, homens , e mulheres , quafi 
defdeober9o. 

CHUROME , ouChorume. Subítan-
cia. Gordura. 

CHUSISTAN. Provincia da Perfia. 
He a Sufiana dos Amigos. Sua principal 
Cidade he Sus, ou Sufier, antigamen-
te Sufu, Corte de Affuero. Alguns mo
dernos chamaó a efta Provincia Schouf-
ter* 

CHÜSMAR huma galé* Prover huma 
galé de chuíma Triremem , ou nuvem 
longam remigibus muñiré, (io, ivhitum) 
(Cativando hum grande numero de gen
te , de que fe Chufmorad as noífas gales. 
Decada 4. de Couto , livro 6. cap. 9. 
fol* n8.col. 1.)(Hiaefta Armada mul
to bem chufmada. Barros , Dec 4. fol* 
©-38) 

C HUTEANCS* Povos da Perfia , cu
jo nome (fegundo Jofephc) fe deriva de 
Chuto, Provincia , donde foraó tirados, 
ou cono Chut. No anno da Crea9aó do 
Mundo 33 14.. foraó mandados pcvoar 
a Samaría deíerta, e foraó chamados Sa-
maricanos. Como elles einhaó xtazxúo 
os ídolos, que elles ao modo Gentílico 
adora vaó, per mietio Déos, que muicos 
leoens fahiíTcm do deferco , e os devo-
raífem. El Rey de Aflyria conhecendo a 
razaó defte caftigo mandou hum dos fa» 
criticadores dos Judeos para inílrutilos 
na Religiaó dos primeiros habitadores 
daquelia cerra. Com o medo dos animaes 
que os comiaó vivos Cogeitaraófcao que 
delles fe quena , e profcffando a ley de 
Moyfés.naó deixaraó de adorar os feus 
idclcs. Ncíic cuíco mixeo períevcraraó 
alguns. annos. 

C H U Z , NFM cuz. Chularia, val o 
mefmo , qut Nem palavra. Nao diíle 
chuz , nem bu¿ , id efi r îcou callado, 
nao diífe nem palavra. Siluit* Obmutuit» 

CIB CIC CID 
Nikil mudvit. O uleimo he imi t ad 
deTerencio, que diz , Nihil jammuti-
re audeo* 

Ninguem abra mais a boca . 
Bem que fome, au fono tenba, 
Ninguem diga chas »nembur 
Callem todos nao dem atar amella. 

OM9. Academ.de Fr. Simao, íoi* 106. 

CIB 

O B E L E . Vid. mais abaixo Cybele. 
CÍBOLA. Provincia. Vid* Civola. 

CIC 

CICISBEO. Vid* Chicisbeo. 
CICLADAS. Vid. Cycladas. 
CICLOPES. Vid. Cyclopes* 

CID 

ClD,ou Cide. He palavra Arábica, 
que fignifica Senhor* Deraó os Mouros 
efte nome a Rodrigo Dias de Vivar ,Ca» 
pieaó Caftelhano , pelo grande valor, 
com que fe houve em codas as bacalha*j 
que os Chriftáos lhes derao em Hefpa
nha. Defte cognome nafceo , queem 
muitas partes da Europa, daquelle, que 
he muy Valente , dizemos que he hum 
Cid ,ou hum Cide. 

Pois eu fey, que com chapim, 
Fasfotaxas, como hum Cide* 

Obras Métricas de D. Franc. Man.tom, 
i* na Viola dcThalia , pag. 24,1. col. 1* 

CiDAO. Na india Portugueza befo* 
ro. 

CIDNO , ou Cydno. Rio da Atia Me
nor , na OI icia. H e a agoa defte rió tai 
fría, que Alexandre Magno, por fe bi* 
nhar nclla,adocceo taó gravemente,<f»e 
a mayor parte dos feus Médicos o «4c-
ítmpanraó , c nao cobrou íaudc fe raü 
com huma bebida, uueFilippe lhc rom» 
deu. Em alguns Authores le acha cien
to ,que as agoas defte rio foraó cauíádl 
morte do Emperador Barbaroxa, vindo 
do Orienee pelos annos de 1100. «£<MI* 
to Curdo, liv- i'Str-abo, Plinio ¿re. 

Ci F RA» 
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ClF 

CIFRA. Vid. tom. 2. do Vocabulario. 
Cifras da viola conftaó de cinco nicas, 

que reprefentaó as cinco cordas , e os 
números íignificaó os eraílcs, em que fe 
haó de por os dedos,c as cifras íaó os 
golpes, que fe haó de dar ñas cordas em 
vaó, fem poílura de tratlcs; e por efte 
modo fe coftuma, e pode aprender a to
car viola fem meftre , tendo algum ufo 
defte inftrumento. 

CIL 

C I L I C I O . He hum tecido de pelo de 
cabra, ou bode, com o qual fe veilem 
os que querem mortificar a carne, e fa
zer penitencia. O ufo delta veftidura 
veyo de Cilicio, cujos moradores , par
ticularmente toldados, c marinheiros 
trazad cite genero de roupa. Vano li
vro 2.deReRufi.Virgil*A]-Georgic* Para 
os Hebreos era o feu luto» o¿ Setenta 
Ihe chamad Saco , a ver íaó Latina Ihe 
tem dado o nome de Cilicio, Exod- 26* 
Apocd* 6* Parece , que eftes facos, ou 
cilicios eraó negros, que he a cor pro
pria da infleza, e como tal mais conve
niente aos que querem trazer dó , ou 
fazer penitencia , o que Prudencio pru. 
deméntente declara no Hymno, em que 
faz men9aó dos Ninivitas: 

Squalent recinña ve fie pullad paires, 
Cetafque plangens turba fumit textiles 
Impexa villis virgo befiialibus. 

Efte trage pois de penitencia fe chama-, 
va Saco pela figura , porque era eílreito 
a modo de Saco,e juntamente fe cha* 
mava cilicio , aflim pela calla do paño, 
como pela térra de Ciltcia, onde fora in
ventado. Diz S. Jeronymo, que a mayor 
parte dos que tinhaó renunciado ao fe-
culo , e faziaó prefitTaó de vida peni
tente , c que eraó chamados Afcetes , e 
Monges, nao traziaó outro veitido.Sem 
embargo de que até agora fe tem fallado 
íó em pello de cabra , ou bode , parees 
razaó, que debaixo do nome cilicio fe 

CIM CIN 4.3 f 
entenda qualquer outra calla de paño 
groífa, e picante, como podía fer a vcf-: 
tidura de S. Joaó Bautifta , que era de 
pello de camelo,^. Marcos, cap. i. ou 
como eraó as eos diícipulos de S. Mar
tinho , dos quaes diz bulpicio Severo, 
na vida do dito Santo, cap. 7 Plerique 
camelorum fetis veftiebantur ¡mollior ibi 
habitas pro crimine erat* 

CIM 

CIMBRE. He tomado do Caftelhano 
Cimbria, que (fegundo Cobarruvias no 
feu Theíouro) es el arcare madera, fo
bre el qual fe forma la huelta de la bóve
da. Vid. Simples*, tom. 7. do Vocabu
lario. Segundo a dita etymologia t hou-
veramos de efcrever Cimples, e nao Sim
ples , nem Simples- (As quaes ebras, 
parque foraó de madeira , podemos di* 
zer ferem Cimbres l a s outras , que fa* 
rao de pedra ,e cal. Barros, Dec. 1. fol. 
119. col. 2.) 

CIMEIRA. Vid. tom. 2 do Vocabul. 
Ciroeira do capacete. Conus , i , Mafc* 
Cíe-

Et conum infignis galea , cúfiafque 
tomantes. 

CIMENTAR. He de A^oílmho Bar-
bola no feu Diccionario, por Fundar. 

C I N 

CIÑAN. Cidade da China, naPravin-
cia de Xantung. He ornada de bellos 
Palacios ,c magníficos Templos.O mais 
fumptuoío he o de Tungo, no qual (fe
gundo a tradÍ9aé dos Chinas) mais de 
íetenta Reys viveraó recoihidos, e re
tirados do mundo. Tambem nos mon
tes circunvifinhos fe vem ricas íepultu-
ras de Principes, e Senhores da China* 
Em todo o termo ha mutuos lempios ,e 
cavernas ,em que vivero muitos Solita
rios Ch¿!ia6, quafi ao modo do* nonos 
Ermitaem. Martim Murtini, Defcrip-
cao du China na colkccad de Thevenot, 
vol. 2. 

CÍNCA. Rio de Hefpanha, no Rey-
no 
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no de Aragao. Tem feu nafcimento nos &e. Chronica delRey D- Manoel part- 4. 
montes Pyréneos, e accreícentado com fol* 2-¡6- col- 2- Vid. no 7. tom. do Vo-
as agoas do Alcanadre , e oucros rios, fe cabul. Sangue de dragaó , onde fe rem-
ajunca com a Scgre , para íe mecer no taeila opiniaó do Cinnabaro,ou Cinna-
Ebro. brío. 

CINCHEU-Cidade da China, na Pro- CINNAMOMO. Vid.tom. 2. do Vo-
vincia de guumfi- He rica , e tero bellos cabalar. Na Decada 5« fol. 2 o- faz Dio-
edificios. Dá elta cerra excellence cancl- go de Couco mei^aó do erro cm queca-
la , e muico melhor , que a de Ceylaó. hio Plinio, dizendo , que o Cinnamomo 
Tambem nella íceriaó humis planeas , a nafce na Ethiopia vifinha á Troglodita, 
que os Chinas , p;la fuá grande dureza c que aquella parte porque corría a Equi. 
chamaó Arvores de ferro* Da herva ,cha- nocial , era chamada dos Authores anti-
mada fu, fazem os moradores huns pa- gos Cinnamomiferogue quer dizer,Trr-
nos melhores , e mais caros , que os de ra,que produso Cinnumoma , o que ha-
íeda. Murdm Mirdni, Defcúpcuo du vía de nafcer de eífa canella Ihe ir ter as 
Chinu,nucolleccud de Tbevenat,vü- 3. m'aos por via domarRoxb peladosmer-

CINERARIO! Era o vaío,e.nque an- cadores Arabios , que viviaó naquella 
tigamente fe guardavaó as cinzas , cof- paree da Troglodita, e nao perguntan-
fos dos Sancos. Tercullian. Por iflTo o do na Grecia , onde naf:ia efta droga, 
Herege Vigilando chamava aos Chrifr entendiad, que fe dava na térra dos Ara** 
táos Cinerarios. Barón* anno 406. num. bios, que lha levavaó; como cambem al-' 
44. guns Efcritores amigos , porque viad ir 

CiNGCHErj.CidadedaChinainaPro- a canella por via de Alepo, Ihe chama-
vincia de Xantung. A térra he montuo- rao Cinnamomo Alepidno, e por efta con-
fa , mas a vífinhan9ado mar,e os rios fufaó nao fabe mos hoje, que forte de 
a fazem abundar de tudo* Tem infini- efpcciarias , e cheiros faó Duaca , Mo
to peixe , e os moradores tiraó grande croto ¡ Magia, e Afiplii, de que Ariario 
lucro das pelles , que commuromente faz mercad , que diz ,nafcerem em Ara-
chamaó Segrin* Da barriga das vacas fe bia, e em Ethiopia ; ñero o Nkato, Ga-
tirahumovodotamanho de ovo de pata, balo, e Tarro , que Pimío nomea por 
Os Chinas Ihe chamaó Nieuhogan, ifto cheiros de Arabia , onde nunca foubc* 
quer dizer Amorelo , e na realidade a mos mais , que Incenfo , Efioroque, c 
dita pedra ordinariamente he defta cor. Myrrha t, nem em todas as Eihiopias 
Nao he taófolida, e compacta, como a houve nunca outra droga , fe nao Gen-
pedra bazar , mas he mais lifa, e os Me- givre, e elle bem roim, e fó no Reyno 
d¡ eos Chinas fazem mais eftima9aó del- de Da mu te. 
la, que da pedra bazar, para divertir Ci NTHIA.Epitheto, que fe dá a Juno, 
fluxos, c catharros. Martim Mordni, a qual prefidia nos cafamsntos. Deriva 
Deferipcad duChina¡na colleccad de The- fe do Latim Cingere , que quer dizer; 
venot, vol'l* Cingir, porque quando íe celcbrava *U 

CÍNICO. Vid.Cynko* gummacrímonio, coftumavaíe tirar ás 
CINNABRIO. Vid. Cinabrio , no 2. noivas oicineo. Fefto. Tambero nos la*» 

tom. do Vocabulario. ( Levando o ele- crideios, que fe lhc faziaó, fe tirava ás 
fantc debaixo de fi a ferpente fobre que victimas o fel, c o efeondiaó e m algum 
fe revolve , a qual vay taó inchad. do lugar oceulco, perto do Altar, parafig-
fangue que bebeo, que arrebenta, c af- niñear, que nos cafaroentos nao ha de 
fimmorrem ambos, e do fangue, quefa- haver coufa que os potTa amargar. Ale-
he da cobra , que fe efpalha pelo chao, fe xund. ab Alexand- liv- 6* cap. 4. Vid. 
colhe o Cinnabaro, que alguns Etcnto- Cynthia tom. 2.do Vocabul. 
res dizem, que he o Íangue de dragaó, 

CIPA-
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ra5 no Mahometifmo. Potém como nao 

CIP tem leys cfcritas, nad fazcii aclos, nem 
ceremonias de Reigiaó , contentacfe 

CIPARISSO* Vie.* Cypariffo. com profeíTar interiormente a Ley de 
CIPO. Planta admiravel contrato- Chrifto, ou de Mafoma. Tem fuá lin

do o genero de cámaras. Tomada em pó, guagem particular, e muitos delles fal-
faz vomitar. A doze he oitava. Vid. Ipe- laó Turco. Oleario, Viagem da Perfia*, 
cacuanha no4. tom. do Vocabul. Herbert, Sanfon , fre* Circafia , a, 

Fem* 
CIR CIRCE. Filha do Sol, e de Perleis, 

que era filha do Océano, foy huma famo* 
IP^CIRATA de fella. No Theíouro da fa feiticeira , c ( fe houvcramos de dar 
lingua Portugueza, o Padre Bento Pe- crédito aos Poetas) tad cruelmente ma-
reira Ihe chama Pellis ephippiaria. Con- Una * que únicamente pela ambi9aó de 
lando tlRey D. Sebaltiaó huro día na reynar, deu veneno ao Rey dos Sárma-
ca9a , que pallando por huma parte, tas , feu marido , e a muitos dos feus 
achara hum ribeiro tad fundo, que Ihe fubditos , com elijas vidas cxaminava 
deu a agoa delle pela Grata, perguntou por enfayO a eíficacia dos feus venenosj 
hum mancebo Fidalgo a Antonio Vel- cxceíTo taó bárbaro ,que íe levantaraó, 
lez, que coufa era Cirata; e porque o e a exterminaraó da fuá térra. Defterra-
Fidalgo por ter ouvido a Esfera, e fer da veyo morar em huma Ilha, perto da 
ifto em Ptolomeu, os trazia amotinados Tofcana, em hum Promontorio', que do 
cem lhes contar coufas de outras Pro- feu nome della foy chamado 0 Cabo de 
vincias, e a fincad 1 e paragem onde Circe. Naquelle ícu domicilio , com 
cahia cada huma, Ihe refpondeo Antonio feus encantos fez baixar do Ceo as Eí-
Vellez, mal hija quem vos enfinou pri- trellas ¡levada de ciumes , eransformou 
meiro ondecahe a Mofcovia, que o ía- a Scylla , filha de Phorco em mon tiro 
bcr que couía he Cirata. '. marinojemudou a Pico, Rey dos Lati-

CIRCÁSSIA. Ampia Regiao da Afia, nos,em hum pallaro chamado Picaneo. 
feparada da Georgia, pelo Ponto Euxi- A Armada de Ulyífes, dando pelos feus 
n o , e o monte Caucaío , que Ihe fica ao encantos naquclla colla, e íubmergida. 
Sul. Tem efta térra varios Principes, converteoemporcosaoscompanhtiros, 
que quafi todos fad fubditos do Czar de que UlylTes mandara reconheccr a ter-
Mofcovia, o qual h; Senhor da Cidade ra, aonde a tormenta o Ian9ara. Livrou 
deTeiki. Orcílantedo Paiz tem poucas Mercurio a UlylTes da mefma deígra9a 
Cidades, e eftá quafi todo defpovoado. com a herva Moly, que elle Ihe dera, pa-
Os naturaes pela mayor parte fazem fuá ra perfervativo dos encantos de Circe, 
vivenda nos matos, para fe livrarem das advertindolhc no mefmo tempo , que 
correrías dos Tártaros, que os bu fea ó chegando ella a ferillo com fuá vara , ti
fiara eferavos,porque íaódeftros,bcm ralle pela efpada , amea9ando-a coma 
Jeitos , e capazes de todo o genero de morte , até que ella convidando-o com 
entino , e como taes fe vendem mais ca- a fuá amizade, Ihe oíferecctTe o feu tala-
ro. Fa em feu commercio, que confifte mo, e jurando por todos os Deofes Ihe 
em mel, cera, couros de vaca , e pelles prometteífc, que nunca Ihe faria damno 
de tigres , fem dinheiro por troca , e algum. Pontualroente feguio Ulyífes o 
commuea9aó. Dizem, que nao ha genee coníelho de Mercurio, e Circe Ihe refti-
no mundo taó bem a pe libad a , nem taó tuto os feus companheiros na fuá pri-
agaíalhadora de eftranhos, como efta. meira figura. Com ella Fábula íe conhe-
Antigamente erad Chriftáos, mas por ce acontagiofa violencia dafeníualida-
faltadeinftruc$ao, muitos dellescahi- de, que muda os homens em brutos, 

quanr 
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quando fe entregaó aos feus encantos. 
Ovid* Ib» 14. Metamorphof. Homer. 
Odyf. io»Hefiodo Theogon»Natalis Co
mes , fre» Circe,es, Fem- Os Poetas La 
tinos chamaó a Circe ,Sole nata ¡ Solis 
filia, Edita Solé Dea, Titania venéfi
ca , fre» 

CIRCENSES. Jogos. EraÓ muito ufa
dos em Roma , á imita9aó dos jogos 
Olyropicos da Grecia. Nos jogos Cir. 
ceníes dos Romanos fe faziaó cinco caí-
tas de exercicios.O primeiro eraó as car-
reiras em carros; o fegundo o talto, ifto 
he,a quem faltaría mais tempo, e mais 
alto; o terceiro era o di feo, a faber hu* 
ma pedra, ou peda90 de metal chato , e 
redondo, a qucraolan9aria mais longcj 
O quarto a luta, na qual dous Athlctas 
cm epuro, e dctde a cabega até os pés 
untados com azeiee , procuravaó der-
rubaríe com camba pés ; o quinto era o 
cello, que erahuma efpecie de manopla, 
fcita com corrtoens crus de boy ,guar. 
necidas da balinhas de ferro , ou de 
chumbo, com que os contendores íe fe
riad , e muitas vezes fe mata vaó. No 
dia dellinado para eftes jogos, amanhe-
ciaó os da fefta no Capitolio, do qual 
com grande apparato , e boa ordem fa-
hiad todos , c pelas pra9as, e rúas de 
Roma mais frecuentadas davad muirás 
voleas , para oftencar a pompa do cfpec-
taculo* Na fefta marchavao os carros, 
cheyos das eftatuas dos Deofes, e dos 
mais illuílres, e ancigos Héroes Roma, 
nos; a poz eftes fe feguiad os carros,que 
levavaó as principaes Damas de Rqma 
ricamente rrajaias ,e no cabo vinhaóos 
carros , que haviaó de dar as carreiras. 
Depois de recolhidas as eftatuas des 
Deofes, apea vaó dos feus carros as Da
mas , e toma vados feus lugares. Dado 
o primeiro final, fahiaó os corobatences, 
divididos em quatro Quadrilhas, cada 
huma de íua cor, a primeira fechimava 
a Quadrilha verde,a fegunda a Quadri-
lhaazul; a terceira a verme'ha ¡ áquar. 
ta a branca; accrefeentou o Emperador 
Domiciano o ouro, e a purpura, cm ou
tras cuas Quadrilhas, que tomarao os 
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nomes da íua cor. Faziafe por fortes a 
cleicao dos combaterítes , e fegundo a 
femelhan9a das letras , que fe tiravad 
da urna, ficavaóemparelhados. Dadoo 
ulcimo final ao fom dos clarins, e com 
hum veo branco defpregado, largavaó-
fe os cavallos para a carreira, e chegan-
do á baliza , era neceíTario dar humas 
tantas volcas ao redor della , fem tocil* 
la, no que confiftia a de 11 reza , e o pri
moree he o que nos diz Horacio nettes 
verfos da Ode 1. do 1. livro : 

• — Metaque férvidas 
Evitata rotis. 

Nos feus lugares Alfabéticos achara o 
Leitor a defcrip9aó dos outros quatW 
exercicios , concernentes a eftes jogpf 
do Circo, ou Circenfes 

CIRCÜNDÜCTAR. Termo forenfe. 
Circunductar a cita9aó, he rifcalla. Os 
Jurifconfultos dizem , Citadonem cir-
cumducere* Poderás dizer , Vocationem 
injus delere» (A cita9ad fe/circundu&ajfc 
quando nenhuma das partes vem a jui
zo. Livro 3. daOrdenajaótic \-§»\8.) 

CIR CONFLUIR. He palavra Latina de 
.Circunfluere, que fignifica correr coufa 
liquida era roda* 

Tendo em vofio poder quanto aloma 
Das lases o monarca, 
Circunflue Nereo, Ceres abana* 

Manoel Ta vares , Ramaihcte Juvenil, 
fol. 212. 

CIRCUNFUSO. He tornado do Li-
úmCircunfufus , que val o mefmo, que 
coufa efpalhada ao redor. 

Taldeinimiga turba Circunfufa 
Raro oggrefjor fe efeufo* 

Man. Tavares, Ramaihcte Juvenil, foL 
2 1 0 . -< 

CIREKE. Vid.Cyrene. 
CÍRENAICOS. Filoíofos.Víd.Cyffir 

na icos. 
CIRIO* Vid. tom. 2.do Vocabul. 
Cirio. Fefta de romagem , quando 

vaó de romagem os lrmáos, v.g. da Nf 
zarcth, entaó levad o Cirio á meímaSC' 
nhora. 

CIRZÍR. Na pag. 634. da fuá obra 
fobre AchiIIes Tacto , onde explica o 

Ren-
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Rentrdre dos Francezes, que refponde 
ao Cirsjrdos Portuguezes, diz Salma- ,;, r CIT 
fio: Illa futura , quam nos Retrañuram 
vocamus vulgo, filum, quo confuta, fr CITA. N O Crifol Purificativo fcm-
contexta funt partes , fie oceultat, fr pre fe acha cita por cita9aó, ou allq^aó. 
intus contrahit, ut non cernatur^Jed tex- CiT^AÓ. Vid. tomo 2. do Vocabul. 
tura,pro fritura videatur* Vir a Juizo, no lugar da citacaó, frita 

pelo Juiz, ou pelas partes, E'fyngru-
C1S pha Judicial , vel écondiño, ad dfiíem 

adefe infe prafenti» Budaus, mum Fo-
CISCAR ,OU Cifcarfc. Termos chu. renfium,pag» 16.col. 1. 

los. Iríe embora furtivamente. Dcfappa- Os que nao apparecem nos dias da cí-
recer* ta9ad. Defertores caufarum. ídem , ibi-
• CISNE. Ordem dos Cavalieiros do dem. 
Cifne. Dizem, que pelos annos de 711. Aceito o Juiz, e a cica9aó na forma, 

Theodorico, Duque de Ccves, vendo que tu quizeres.i^s vales» vadimonium 
íe cora huma fó filha chamada Beatriz, a promittó- Id. ibid* 
deixou herdeira dos feus Eftados. Efta Cua9oens dilatadas de dia em dia,ou 
Princeza , perfeguida de feus vifiahos, continuadas com efperansa de concertó, 
que a quenad del pojar de feus bens, fe Vadimonia fpe controverfia componenda 
recolheo em hum Caílello, chamado fdpedilato- Id*ibid. 
Nkuf-bourg, no qual foy a padnnhada, Ci á9aó feita, para ou vir jurar as tef-
e defendida por hum Cavalheiro , cha- temunhas. Denundad tefiimonii dies con-
mado Elias , com quem ella calou j c diñas* Id* ibid. 
porque efte Cavalheiro tinha no feu bro*. Faltar á cicacaü. Vadimonii dfiíem non 
quel a cffigie de hum Cifne, foy ¿nftitui obire* Id- ibid. 
da a Ordem do Cifne. Fr. Jacintho de CITARA* Vid. mais abaixo,Cythara. 
DeOS, no feu livro das Ordens Milita- CITHÉREA. Vid. Cytherea» 
res , pag. 206. traz a iñítituicad defta CiTHERON^Vid. Cytheron. 
Ordem por outro modo , e diz affim: $CITRA. Vid. Cythara,no toro 2. do 
SolvióBrabon, que fegundo alguns, deu Vocabul. '• 
o nome d Provincia de Brabancio, criou Efcrevo^vos , e he forco , que remoce 
kutnaOrdedrCUja infigntaiera hum Cif- Apena, a Ciera , a mao, e que entre
ne', de que fe nomearao* GiViUciros do tanto 
Cs fne. Seufim, e Infiitato era campar oé Alguma corda temperada roce. 
Sfcor des i pacificar os inimigos, efoser Obras Metric de D* Franc Manoel, 
as más obras de piedade -, que convem ao Qanfonha de Euterpe, 12 %. 
Vtrdadeirff Chriftao. Eftas noticias tad CITTA. Efta pal avra, era lingua Ita-
encontradas poem em duvida a ínílitui liana quer dizer Cidade , e em outros 
9ad defta Ordem* Alguns Authores a idiomas nao deixa de ter lugar, para fig-
tem por fabulofa , ou tem por fábulas nificar certas Povoa9oens, ou Cidades 
algumas' circuhílancias delta. No Thea- de Iatlia, cujo nome traduzido em ou
tro de Honra, é de t avallarías, eferito tras linguas diffkultaria o conhecimen* 
Í»ór FaVtñy Author Francez , tom. 1. todcllasi c aflim em Vocabularios y ain-
iv*; 1. pag. f 37$ aehaifá ó Leitor com da que Francezes,fe aeh* CittA di Caftel-

^ifefatisfazeramplámentela fuácurioíi* lo%CittadiChied,CittdDucale, ouRea-
áade na avcrigua9aó defteIntlituto. te,Citta nova, Cittddi Sole¡ Citto vec-

CISTERNA. Principado no Piernón, chía fre* 
tê na Cafa dos Senhores de Vaugucra. • CITTA DI CASTELEO. He Cidade 

de Italia/«o Eftado Bccleíiaí'tico, e;Ce-
*?;- beca 
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be9a de huma térra, que tem titulo de trava , e Almagro , cm huma planicie 
Ducado i fica fobre o rio Tybrc, quafi muito fértil, mas falta de agoa. 
na fronteira daTofcana , e do Ducado CIUDAD DELREV FILIPPE. Cic?adc 
de Urbino. Tifemum, ou Ttberinum* da America Meridional, na térra Ma* 

CITTA DI CHIETI. Cidade de Ita- gellanica ¡ eftá hoje deftruid*. Noan-
lia, no Reyno de Ñipóles, na Provincia no de 15 ao* Fernando de Magahacns, 
do Abruzío Citerior. Teatea, onTea- noíTo Portuguez , tinha defeuberto o 
te, es, Fem* Defte nome Latho da dita Eftreito do feu nome. Quiztraó os Caf. 
Cidade , fe deriva o dos Clérigos Re- telhanosapoderaríe delle ,e tirarás mais 
guiares Theatinos, porque o Prelado Nagoens o ingreíTo -, mas todos aquél-
Joaó Pedro Carafa, Confun lador da di- les, que pelo de cincoenta annos foraó 
ta Religiaó cora S. Caetaio,era entaó mandados para efte effeito, pereceraó. 
Biípo de Chieci, cm Latim Epifcopus Pelos annos de i$8f foy pata lá Sar» 
Theotinus , e depois foy aíTumpco ao micnco coro quiero navios, e na enera* 
Pontificado coro o nome de Paulo IV. da do Eftreito fez hum porto, a que 

CITTA DUCALE,OUREALE. CidaJc elle nomeou de Jefus , e mais adíame 
de Italia, no Abruzzj Ulterior, ehu- edificQU a CiJade , Chamada delRey 
ma das quatro ponas principaes,para en. Filippe, porém como a Colonia, queelie 
trarnj Keynode Ñapóles. Fica no Ef- deixou,carecía de tudo, cnaó tinha ci
tado Ecdefiaílico fobre o rio Velino. perada alguma de loccorro, em breve 

CITTA NOVA* Cidade da lílria. He tempo a miferia , e a fome afugentariñ 
dos Venezianos, naco 'adornar Adria os moradores. Depois difto os Ingle-
tico , aonde defemboca o rio chamado zes , e os Hollandezes, zombanio da 
¿Üjiieto ¡ a que os Authores chamad empreza dos Catlelhanos , chamaran 
N euportus> Tem Biípo, íufTraganco ao aquelle lugar Porto da fome* 
úe Aquilea. Os Lacinos chiroaólhe, CIUDAD RODRIGO. Vil. o fegundo 
¿Simonía, e Civitasnava Iftria* volume do Vocabul. na letra C. 

CITTADISOLE. Oda Je ie Italia, na CIVENCHEU. Cidade da China, na 
Romanha, fobre o pequeño rio Fanho. Provincia de Fokisn. He muit i mer-
nc He do Grao Duque de Tofcana. cantil pela viíiuha^a do mar, c por lan-

CITTA VECCHIA. Cidade da Ilha de 9arcm ferro ao pé della os mayores na-
Maleha, aliéntala em hum oiteiro; al- vios. Nao ha Cidade com edificios mais 
gum día foy Cabc9a da dita Ilha. O feu nobres, e magníficos. A conftruc9aó dos 
Bifpo he íuftraganeo de Palcrmo. Templos, dos Palacios, e arcos triun-

faes hcadmiravel. A ponte de Loyang, 
CIU fobre o rio do mefmo nome, he obra, 

que no Mundo nao tem igual. Tem mais 
CIUDAD. Pelasmefmasrazoens,que de trezentas c lelfcnta vergas de com-

temos declarado na expida') do vo- pnmento (verga he medida Geométrica, 
cabulo Ir abano Cittá, he precifo, que de doze pés de Rinthlanda ca la huma.) 
ufemos nefte lugar defta palavra Calle- Em lugar de olhaes, ou arcos, deícafl. 
Ihana para CidaJes , que nefte parteu- ya efta obra em mais de trezentos pila» 
lar haó miilcr o mefmo privilegio, que res muitOgrotlos,que por huma,eou-
Ciudad Rodrigo, que entre nos he cor* tra parte fenecem em ángulo agudo, pá
rente, c qjeiá cem feu lugar no fegundo ra quebrar a violencia das correntía* 
vo'ume do nono Vocabul. e aílim tuve- Cinco grandes lagens oceupad toda.í 
mos d" dizer Ciudad Red, Ciudad del- largura de hum pilar a outro, e cada ú» 
Rey Filippe fre* gCm deftas tem dezoito pés ordinarios 

CIUDAD REAL Cidade de Caftella a de comprimento. As guardas , oupe* 
Nova, perto do Guadiana, enrreCala- dras peitons íaó ornadas de obras de 

efcul-
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efcultura com figuras de leoens, poufa- animaes, infortunio grande de muitos* 
dos ñas íuas bafcs. Tudo ifto he fó a Clades¡is ¡ Fem* Cic* 
primeira paité da ponte1, que vay dar em Com vinte, ou trinta mil torna a Cidade, 
hum Caltcllo, ao qual fe ícguea outra Donde fahido tinha o Efquadrad, 
parte da dita ponte , quafi do metmó gye padeceo no mur tad larga Clade. 
comprimcnto,eeomfemethntearchite And. da Sylva , Dcílruic. de Hefpanha 
crura. Murtim Murdni, Defcripcad da liv. 1. Oit. 10V. 
China,nucolleccad deThevenot,vol* 2. CLAGENFÜRT. Cidade de Alema* 

CIVITA. Mais ácima na p.lavra Cié- nha, Cabe9a do Ducado de Carinehia, 
tá achara o Leitor a razad, porque ufa • duas leguas do rio Dravo. 
mos deftes nbmes Italiano-. CLARA. Cidade de Irlanda, e Cabe-

Ci VITA Bus ELLA. Cidade de Italia, 9a de Condado* 
BO Rey no de Ñapóles, no AbruzzoCi- CLARENJA ,ou Clara. Cidade de In
terior, fobre o rio Sangre. BucelluníJ, glaterra, fobre o no Scouvio. Tem ei-
Neut* tulo de Ducado, e huncos dos feus Du-

Ci VITA NOVA. Pequeña Cidade de ques tem grande nome ñas Hiftorias de 
Italia,na Marca de Ancona,com nculo lnglacerra. 
tk Ducado, na Cafa Ccfarini. Fica af- Clárenla. Terra da Grecia, noPelo-
ftntada em hu n oiceiro , pereo do mar poncfo, ou Marca. Tem titulo de Du-
Adnatico,cinco, oufek milhasda San- cado. A Cidade principal tambem fe 
ta Caía de Loreto* chama Clarenca , e alguns Authores a 

; CIVÍTA VECCHIA. Cidade de Italia, tomad por Dyma , Cidade pouco dif-
coro porto de mar, no Patrimonio de S. tante do mar Jomo. 
Pedro» Na opiniaó de alguns he o Cen- CLARENDON. Cidade de Inglaterra, 
tum-cella dos Antigos.(De Civitá Vec- celebre pelo Conciliábulo, que nella fe 
chía, até Oftia. Pimentel ¡ Arte de na- ajuntou no anno de1164* no qual San* 
Vegar, Edüeao do anno 1699.) to Thomás de Caneuaria, folicitado por 

CIVITELLA. Cidade do Reyno de outros Prelados, e Grandes do Reyno, 
Napoles,no Abruzzo Ulterior,emhum fubfereveo nos artigos , que fe chama-
monee afpero, e efearpado pela parce do vaó Os coftumes Reaes, fupprimindo po-
Norte» Ao pé defte monte havia huma rém eftas palavras Salvo a ordem, que 
Ocadella, fortificada cora cinco baluar- eraó de grande importancia. S^bendo 
tes i mas os moradores os demoliraó, depois ,que os ditos artigos eraó muito 
quando Carlos VIII. Rey de Franja en- contrarios ás liberdades da Igreja , ñ-
trou em Italia. cou taó fentido, que nao teve animo pa

ra fe chegar ao Altar, fem primeiro ter 
CIZ recebido a abfolvÍ9a5 do Papa Alexan

dre II-Baronía, Anno Chr* 1164. Mat-
CIZAR. Vid. mais abaixo Sifar. theus Ponf. fre* 
CiziRAó. Herva nociva , que fe dá* CLAROS. Cidade dosColofonios,na 

nos páes. Afcmente he negra como a da Jonia. Segundo a etymologia de Near-
crvilhaca ; porém o miólo da ervilhaca co , derivafe do Grego Ciros , Forte, 
he amareilo , c o do cizirad he branco. porque coube a Apollo; outros derivaó 

O Adagio Portuguez diz. Trigo de Claros, do Grego Claiein, Chorar, por-
Cizirad, pequeña ma9a ,grande pao. que Manto., filho do adevmho Tirefias, 

e a quero fe atribuca tundajaó deíta Ci-
CL A , dade, fugindode Thebas, depois do ía-

co , que Ihe deraó os Epigones , apor-
CLADE. He tomado do Latim Cía- tou nefta praya, e das lagrimas que ver-

d>x.Matan9a, mortalidade de homens, e teo , fe formou huma fontCj que den a 
Tom. I. X tile 
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efte lugar o nome. Defta, ou de outra 90 claudicando de huma perna chagada.) 
fo. te do meímo lugar , dizem, que aos C L A Z O M E N A . Cidade da Alia Me. 
que bebiaó delta intpirava furor Poe* ñor na Jonia, fobre o mar Egeo , entre 
tico, mas de ordinario caufava aos mef- Smirna , e Chio. Deu muitos horneRS 
mos enfermidades mortaes. Strabo, liv- iUuílres, e entre elles o Filofofo Ana-W» 
14 . Paufonias , Plin, fre» Eicreve Stra- goras ,cognominado o Flíico. 
bo, que o adevioho Calchas, depois da 
tomada de Troya, volrando por térra CLE 
com Amphiloco , filho de Amphiarao, 
paíTara por Claros , onde achou aded- CLEMENCIA. A prifea Gentilidadc 
nhos mais fuentes do que elle, porque fez da Clemencia huma Deofa , c a ro» 
querendo Calchas experimentar ahabi- prefentou coro hum ramo de lourciro 
lidade de hum delles, e perguntando* ero huma maó , e na outra huma lan9a, 
Ihe quantos filhos deitaria huma porca, para dar a entender, que a benignidade, 
que eftava prenhe, Mopfo, que era efte e a mifericordia faó virtudes propriasde 
adeviuho , refpondeo , que deitaría fó guerreiros vi ¿torio fos. Depois da mor-
tres, dous machos, c huma femea, o que te de Julio Cef.r, os Romanos dcdica-
fuccedeo affim. Mas Calchas n»ó faben- rao á Clemencia hum Templo, dp qual 
do dizer quantos figos havia ero huma faz me^aó Plutarco; como tambera O» 
figueira, e Mopfo acercando com o nu- cero ñas fu s Ora9oens Pro Marcelh, 
mero delles, ficou o dico compeeidor fr pro Ligado. O Poeta Claudiano a 
taó envergonhado , e cao corrido de fe delcreve como confervadpra do Mun* 
ver vencido ra íua arte , que morreo do* Os Emperadores Tiberio , e Vuelí 
de defgouo. Claros, he de Ovidio, que lio mandaran cunhar ñas fuas moedas i 
d iz: fuá imagem* •/. 

Et Claros, frTenedos , Patareaque CLERAcCidadcde Fran9a,naGu¡4y 
Regiafervit* n a , fobre o rio L o t , que mais abaixo 

Claro*. Tambem he o nome de huma huma legoa fe mete no Gatuna, .-¡i 
Ilha do Archipelago,ou (como diz Hof-
man no feu Lexicón LTniverfal) no nmr CLI 
Myrtoo. Dizem alguns, que he huma 
das Cycladas , e que hoje fe chaim Ca- C L I C I A . Vide mais abaixo Clitk» 
lamo. Claros Cidade, e Cloros Ilha fo- Vid.Clycia no Vocabul. 
rao celebres pelos Uraculos de Apollo; C L I E N T E . Entre os Romanos era o 
defta , ou daquella foy Apollo cogno- Cidaiaó, que eftava d baixo da proteo» 
minado Liarías. 9aó de algum poderofo. Efte patrono fa-

CLASSE. Armada. Vid no toro. 2. do voreciacoma fuaauthoriiade,e fazen* 
Vocabul. da ao Cliente ; e o Cliente votava cm 

Exercitas o tena vudcobrindo, favor do feu pitrono , quando para li, 
íom vuftas Clafíesgeme o Océano. ou para os amigos pertendia algum of-

Fana , Fonte de Agamp.iiv. 1. Centur. ficio na República. Clientela, pois era 
6\Sonct 84. o patrocinio dos Grandes de Roma para 

CLAUDICAR. N o Vocabulario digo, bem dos pobres Cidadáos feus afilhados. 
que fó no fentido metafórico efte verbo Efte direito de protec9aó , e amparo foy 
he ufado ; porém no livro intitulado inftituido por Romulo , para unir com 
Eva , e Ave , acho. que o feu Author, os pobres os ricos com vínculos taó fua-
tambem no fentido natural ufa delle, co ves , que huns vivcíTem fero defprezo, 
mo fe vé na parte i.da dita obra, cap.22. e oucros fem inveja* 
f o l . o 7 . n . p . onde diz de Leoncio, Ef- C L I O * Muía,a que os Poeras fazem 
cultor cm <Jarag09a (Efculpio hum mo- filha de Júpiter, e de Mncmofyna, Deo

fa 
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fa da memoria. Coftumaó rcprefentalla por fer Patria de Hippocrates, do pin-
cm figura de mulher rao9a , coroada de tor Apelles, e daquella mo9a, chamada 
louro, cendo na maódireica huma crom- Pamphila, inventora do modo de criar 
beca , e na efquerda hum livro, em que os bichos da feda , arce, que os Povos 
fe véefcr^oo nome de rhucydides,¿fo- defta Ilha entlnaraó a feus ritinhos, e fe 
rodoto Prefidia na Hiftoria , e com teu foy coromunicando a codo o mundo. Ho-
nome ,que quer diz ir Gloria, fignifica je os Turcos chamaó a efta Ilha Stanco, 
a que ñas fuas hiftorias os bous Efcn- ouStannou •, o feunomemais commuro 
toresdaó aos Varoens i.tuftrcs» he Longo -, ha nella huma Cidade defte 

C U T Í A , ouClicia, filha do Océano, nome. lambem fe fez ella Ilha f a mofa 
foy amada do Sol, mas vendóte dcípre pelo famofo Templo de Eículapio , no 
zada , e fa'xndo que Leucochoe era a qual havia huma fermofa efiatua de Ve-
querida, foy tal a íua inveja, e a fuá ira, ñus, que foy levada a Roma no tempo 
que o'detlarou a Orchamo , pay defta de Augufto; c cite Principe em remuoe-
ultima Nymfa,oqual a matQu. Apollo ra9aó doobícquio dos Intuíanos de Coa, 
irado defte lucceflo, convertco emodio ou Cos, lhes perdoou cem talentos do 
todo o amor que elle tinha a Clicia. Do tributo annual, em que eftavaó taxados* 
que ella teve taó grande tcntimento, que Eíta Ilha foy dos Cavalieiros de Rhodesj 
fe deixou morrer de tome,c foymuia- o Turco Iha tomou, c he hoje Senhor 
da na flor , chamada Hehotropio ,da della. Strab. lib* 14. Ariftot. liv- 5 dos 
qual dizem os Filofofos naturaes, que anim* cap 19- Pin. Ptalam He de ad-
fempre íe vira para O Sol* vertir, que no livro 3. des Reys , cap. 

CLITORIS* Dizem as Fábulas, que 10. verf. 28. e no 2. dos Paralipomen. 
Clitoris, filha de hum Myrmidon, era cap. 1. veri. 16- eftá, que os mercadores 
taó fermofa , que Júpiter fe namoreu deSalamaó traziaó de Coa bellos caval-
della, roas jumamente tad pequeña, que los. Naóconvcmos Interpretes em de
para a lograr , fora Júpiter obrigado a terminar , que cerra era ella Coa ; que-
transfotmatfe em formiga. rem alguns , que foífe a Cidade de Gox 

na India Oriental j mas padece ella opi-
CLO niad muicas duvidas ¡ e melhor he fe-

guir o parecer dos que tomad a palavra 
CLOTHO. Huma das tres Parcas, Hebraica por nome appellaeivo. 

que Hefiodo faz filhas de Júpiter, e de COANZA. Rio de África, na parte 
Tnemis , c fegundo a fabulola ancigui- mais Meridional do Reyno de Congo, 
dade, fiad as noífas vidas. Clotho tem para o de Angola. Sahc da lagoa de Zai
na maó a roca ,e puxa pelo fio. Reprc- te , atravcíTa a de Aquilond a, c fe vem 
fentavaó-na coro opa.ro9agantc de varias meterno mar Eehiopico, peno da Ciia-
cores, coroada de fecc Eftrellas, e coro de de S. Paulo de Loan Ja. 
huma roca na maó. Poem Luciano a Clo
tho nos Infernos com Caronte , e diz, COB 
que faz a lilla de todos os morros, que 
pafiaó na barca de Caronte. Clotho de» CÓSALES Segundo Ariílophanes,de
rivafe do Grego Clotein, que quer dizer rivafe do Grego Cobaleya, que quer di-
Fiar* ster Fraude. engano,dolo, e le origina do 

Hebraico Chebel^ne dos Hebreos Sy-
COA riacos , c Árabes , fe toma por cordas, 

lacos, peas ¡ fre. e fegundariamente suer 
COA , ou C o , ou Coos. Ilha do Ar- dizer Artificio, enredo ¡ aftucia , maro-

chipclago , na Alia, para a Colla de Ca* nho , e aílim no P almo 119* verf. 61. 
ria* He muito nomcada ñas Hiftorias, onde diz David, Funes peccatarum cir-

Tom. I. Xij cumpkxi 
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cumplexi funtme, ero lugar de funes,km mecida, que hum rapaz , ainda íem ef-
huns interpretes , Dolí. Eraó pois Co- tar vellido ,a toma ñas maos com muirá 
bales huns demonios, com figura huma- confiai^a, e faz della quanto quer» ora 
na,quepor outro nome fe chamavaó So- a bota como collar de ouro ao peíco99, 
tyros , e acampanhavaó ao Dees Bacco. ora como talim a eiracolo, logo a transa 
Dizem, que ainda hoje ha muiros na Sar* forma em ra! abarte , cingindofe comjfij* 
macia,a que os Sarmaras chamaó Drul- la pela cintura , e talvez lhc mete a ca-
los • osRuftiobCo/ík^jOs AlemaensCo- be9a na boca, confiado na virtude das 
baldes ¡que fe efeondem nos cantos das hervas, que maftigou; com eftas ha\d» 
cafas,eícrvem coro cuidado,e primor Jidades andaó eftes gaiteiros correndo 
aos a que fe affeÍ9oaraó > pen Cao os ca- as Aldeas* Veneraó os Gemios cllaco-
vallos , alimpaó as cafas , ciraó da cafa bra , como fagrada, e íempre criaó algo* 
do vifinho oque podem, e o crazem ma nos feus Pago des , beneficio, quce|r 
para a cala do feu fenhor , e finalmente la recompenfa aos feus devotos, matan-
cumpremeom coles os officios de bons dolhe algum filho , ou filha. Dizem, 
criados. Notáis Comes liv. f. cap. 12. que fobre a cabera de huma deftas feí^ír 
das fuas Mythologias. tema a maquinado Mundo, mas qu*% 

COBLENLTS, ou Coblants* Cidade de do Ihe perguntaó onde a cobra firma, a 
Alemanha, no Arcebifpado de Treveris, cauda , nad fabem refppnder* O Jfpajf 
onde fe ajunta ó Mofe lia coro o Rheno. efncaz remedio contra a mordedurad^, 
Tem boas Igrejas, e boas caías ao Ion- tas cobras, c de qualquer outro animal 
go do rio. Confluentia , a ¡ Fem. pe9onhento, he a gra9a de huma familia 

CODRA. Pao Je cobra. Vid. Pao. de Idolatras , chamada Mandecraros, 
Cobra de Capello. Bicho do Brafil, a cujos defeendentes coro hunía pouca¡|J| 

que deraó os Portuguezes efte nome, agoa, tirada cora a fuá mao de qualquícj» 
porque tero fobre a cabe9a huma pelle p°9o ,ou fonte, quedada beber,claif 
cartilaginofa , que fe abre , e fecha , e 9^0 fobre a cabeca do mordido , ihe ref* 
quando fe abre, reprefenta huro capello truem a faude infallivclniec.ee* Vid. mais 
de frade , c com mais propriedade hu- abaixo Mandrecoras* 
ma mulher com patas, ou monhos. Te- Cobra de Caícavel* Vid. fupra Cafa
rá de comprido cinco acé feee palmos, e vel. 
groflura em proporcaó, a barriga bran- COC 
ca, os lados amarellos, e as coilas coro 
pintas pretas fobre pelle cinzenta No C09A de pancadas. Vid. Bumba-
capcllo aberro Ihe apparecem dous SS \C09AR. Vid tom. 2 do Vocabulario» 
muy perfeitos , de cor preta , hum de De quem eftá muy oceupado s t he muy. 
huma banda , outro da outra. Com fer bufeado ,dizemos, que nao cem cempo 
animal ferocimrao , fe enleva canco no para fe co9ar. 
fomnacural de huma gaiea ,que fahe da COCAR. AS plumas levantadas no 
cova a gozar de mais perto a melodía, e ch apeo. Crifio plumutilis, in golero ere-
o ga.teiro a mete, e fecha cm hum cello, ño. Outros dizem Cocarda, 
e coro fuas tra9as a vay amanfando até COCEDR A. Palavra antiquada. Pira-
a fazer bailar cm companhiade hurora- ce, que era pc9a de cama. No retíame»* 
to ; mas as mudan9as todas confiftem to da Rainha Santa Iíabcl fe faz m e ^ 
ero mover a parte fupenor de hura lado defta pc9a. Vid. Alcoba9a Muílrada. 
para o outro coro o capello aberto , c COCHPMIACOS. Palavra do Jaoao. 
ifto ao (oro de huma gaita, e de hum tam- Affim charo.ó os Bonzos ás letras de 
boril nequeno, a que os Payfanos cha- cambio , que elles daó aos moribundos 
mao Vaca. Cora o 9umo de certas her- p*ra o Ceo. 0 Padre Joad de Lucena, 
vasappheadoaos narizes,fica laóador- VidadeS-Frunc-Xovpog-7\%-col*2» 

Coco* 
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f Coco. Vid^tom. -fccto.Vocabulario.) fe;abt2cp', e cjueítomará a viteao rocía 

(femelhariecs villas faó o Coco, comquei mo lugar ¿paraíjulgar o Mundaj fegurw 
as amas aíTonrbr.kr,oa «alentados me- doodiZO'Ceit Alcoraó. Supponho^que 
nrnos , de%ve aindardc mayor idade. pura efta fungad baíxara tambem de 
Vida deD¿Fr.Butffool* dos\Martyres,± noite,e taó ás eterna*, que ningueraP 
liv: 1. copal, fol $* cal 4*)' i é dará fé defte inimigo da noftaFéi '.:>•---

Co^o de Maldiva. Nafce no fundo f
 COEIROS. Panos de láa ufados , em 

do mar; cem a forma de riro, c nafcero que fe envolvem ás criangas. Ccftumaó 
na arvore dous^ pecados j a caica he ne fazerfe de cauta ufada, por fercm mus 
gra, e o miólo coro a cafquinha parda, brandos , e nao fazerem ma! á críanca, 
he branca, cbnip o codoquefé come. Da principalmence os da primeira penladu-
cafca Te fazem pucaros , como b.rqui¿ ts. Yvé¿ tom. 2- doVocabUlaráo.^Soei» 
nhas coro pés , e azas de prata para be- ros , em que eftáoar€ttatlca enfatuada. 
ber , porque he grande contraveneno; ObfervacvdeCutvo^p'^r.) 
r o s Mouros , c GentiPs da A la fazem COERCIVO* He tomado do verbo La-
¿elle;grande eftima9aó*i A onca defte' tino Coerceré, que'hefrefrcar , Refrear, 
cocotero mais de dobrado valer da pe- reprimir obrigar'¡ violentar. For9a 
a r a b a z a r . *nv*.- ' rfi • : . . . . . : . ' R . : . ; coercivatVis, quácpgitaliquem aliquid 
Î CoccyRiM. PalavraTurquefca. (Os faceré ¿ou impellit ¡tliquem ad diquid 

Turcos azedavaO mais os Toldados Por* agendum* (Sem for9a coerciva , que os 
tuguezes, chai.aniolhes Cocorins,que obngaíTc. Crifol Purificativo, fol*476. 
quer dizer Gxllinhas. Diogo doCoutoy col. a.) ^ T - :-"'»:;¿t 
Década ó. livro 10.fol. 265* col. 1.) • • COG 

, . - - r f - J • « ! • ' « * . « . • * • i ' . .' •• •••• :••*'*/> • . r ''•'-. . - • . » • • - - : . '< -••• "•• ' - , : 

c COD "•; * •• ?t*"-'!J COGOMBRO. Derivafe do Francez 
*-t? fi> i-'-rS* * ,fí Concombre'', ou Couconbre -, c val o mef-

1
 CODEA. Vid. tom. i . "do Vocab al»»' rao, que pepino. Vid Pepino. 

rio. Dizfc tambem do mifcrável^futláno? O Adagio Portuguez. diz r Aborrecí 
Uc humeóle*. C nulo. •.:, ? r ao Cogombro, c cah i ome no hombro. 

CODEAR» Chulo* Comer. Derivafe COGÜMELOS. Ha de muitas callas* 
da codea de pao. 1 ? 1/ .; 3 Mifcaros alVarinhos,cMííearos pardos. 

CODLIM* Infirumento mais peque- Alfaces, Gafalhos, 6cc. 
no , que ekxáda , quena India ferve de * ,! -> ? k <•<•-•«, ¿ • . > 
cavar, ¿omo«s-ncrífos. Atferees, fó dif- * COH ; 
fere'em feo 1 rodo direícodealto abaixo. •> > K 
(Suppra muieosfervidotcscbmenxadaa, COHÉN. Deíla palavra Hebraica, que 
Crxtifins^ p'ls -, &ie» Diego do Couto, quer dizer Sacrificador y aínda hoje ufad 
Dec.4. fol. 205.col. 1.) ; J. ; • i •'»--•" os Judeos. Sem embargo de que já nao 

CODO¿ No Dic¿íoi&rié2 de Agoftí- tero Templos, nem facrificios. De for-
ñho Barbofa , val o mefmo que geada. te, queefte epitheto he antes huma qua-
Víd.Geadá. -• ?-y--s-ñ ¡ k lidade , e efpecie de honra ,que elles fe 

CODS*SCHERIF* Da6 os Turcos efte arrogad , que tirulo* de Verdadeira fa-
noroe á Cidade de J*ruf ílem. Cods, quer ertftcadór. Demais do qdc na miferia em 
dizer S and dade, Seherif¡ val o raefrooy que eftaó depois de tantos íecUlos, nao 
tpe Principe-* eaium Céds-Scherifi <¡*g- podem dift.mguir os leus Tribusk-para 
gmfica Sunddude do'Prmeipe. He opi- fe chamarero*Levitas ye de calla de fa-
niaó de muros, que os Turcos deraó á crificadores. O mefmo León de Mode-
Gidade de jerufaleméftenóme ¿porque na> Rabbino na Synagoga de Veneza,c 
totalmente crem , que Mafoma viera a grande indagador dos ritos Judaicos?, no 
Jcruíatemdciioite > paradahiremonrap* ícu livro dais Ccreraonias, parte 1* C3p. 

Tom. I. Xnj a» 
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ta * confeti» r que añada que alguns Jiu- Italia', armo +67$ Háf* Hiftor* do 
déos brazoncm de defeendentes dos Ca,- Imperio. 
crificadoresy e Levitas, e poftoque en- Cor TA. Termo anriqíiado: Vid* Pc-
teadaó rer suma tradÍ9aó certa da ver- na. (EkRey foy potto cm tad grandeCot-
dade da fuá Genealogía, liad obftanies ta¡, que ronipeo tua» veftidu*as. Fem. 
as fuas militas iranfmígra9oeas, nad tem Lopes, Vida delRey D* Joaó 1. pan* 2* 
entre elles preherainencia alguma % fó cap. 151.) 
recebeaa alguma coufa dos priroogenitoa, 
edos convidados,para ler ñas fuas Sy- COL 
nagogas O PenthateucaSaó os primeiros 
que fazem efta Itcad , e na* feftas fer- COLA. Na Defcrip9ad da cerra dos 
leranes dad a benfao to Povo, cora eftas Negros * fallando ñas plantas do Reyno 
palavras do» Números, cap* 6* ver* 34* de J&oja,. pag. af«. diz Dapper, que 
Benedicat dbi Dominas, fr cufiodiat te* os Portuguezes chamaó Cola i arvore, 

que os negros chamad ToglotsW, cujo 
COI fruto he cuberto de huma calca, que en-

cerra cm fi quatro, ou cinco graos, al-
COIMA* O Adagio Portuguez diz: gura tanto amargólos ,c bons para pro» 

Ñera por Coima de figos á eadea. vacar a beber* Os Negros ufaó delles 
COINCIDIR* Vid* tom* a. do Voca* nos feos feit¡90S ; os Portuguezes lá* 

bulario* zem grande negocio cora elles, e os ef* 
Coincidir, fallando em tempos» Vid* timad muito. • 

Cahir, no Vocabulario. (Anno que coin- COL AO* He titulo, que em algumas 
cidio cora "o de Chrifto de 7 25. Crifol térras do Oriente fe dá a grandes Lctra-
Purificat. 6f6» coi. 2.) dos, e Minitiros. Siu Cálao , na China, 

Coi RA. Cidade Epífcopal dos Gri- quer dizer Chanceller mor , cu Grande 
foens , íobre o rio PUÍfur , entre Gla. Cancellario, e Miniftro de Eftado. O 
ría , e Appcnzel. Seu Bifpo he Princi- Padre Fr* Jacintho de Dcos, no feu 
pe do Imperio , e cera atiento , c voto Vergel de Plantas , &c pag. 2.7. diz, 
no Collegio dos Principes. N01 con- (Saoos feus Doutores ; delles cfcolhc 
tornos defta Cidadcfe achaó no eftoma- El Rey muitos para fcu¡> Colaos, e Affcí-
go das camuñas , ou cabras fylvcftrcs fores.) 
huns bolos do eamanho de huma pella COLATORIO. Certo vafo furadono 
de jugar, c algumas f ezes mayores. Os fundo , pelo qual amigamente fe coava 
Alemáes pertendem, que tenhaó a meíma o vinho, que havia de fervir na Mifií. 
virtude, que as pedras bazares, as quaes Diccionar* Sacro, fol. 163. 
tambera fe criad no bojo de humas ca- COLBÉRG A* Cidade de Alemanha ,nl 
bras da India. Tambem no termo da di. Poraerania Eleitortl,fobre o mar Balctú« 
ta Cidade fe achad huns ratos dos Alpes, co , onde o rio Perfontz defemboca» 
que pouco mais , ou menos fad do ta- COLERIM. Pedra da China , a qual 
rnanho de huma doninha. He notavel a ( fegundo a rela9ad dos Embaía adore* 
induttria deftes animaes. Dizem , que Holltndezcs, que foraó á China, pag. 
no Eiho. quando querem fazer íua pro- 104*) tero tad grande anripathia a Codo 
yifao de teño , e outras herVas para o o genero de veneno , que no mcfiao 
feu mamimcnto no Invernó, hum del- inflante que fe lhc chega, muda de cor, 
les fe deita de coftas com as pernas no e íc faa ero migalhas. Parece, que tem 
ar, e outro puta por elle pelo rabo até a mefma qualidade, que a pedra chama* 
a entrada do feu covil. Sinal defta ver- da Batr achires ¡ Chelonites, ou BoraX» 
tiadeneoterem eftesi animaes as coftas da qual dizem, quena prefería de qual» 
pzas , c peladas. / . Spon» Viagem de quer bebida rcuenofa, nao ló muda de 

cor, 
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cor,ma? fuá jcdcitadcfihumas peque* imbra , tomo 2- do Vocabulario, 
ñas ctcamas. COLLAR. Vid» no2. tom. 2. do Vo-
< COLHEDOR. Era inílrumcntos ami- cabul. Colla9ad de Beneficio, 

gos (eacria,que ero Portugal íe chama- COLLECT^NEO. He palavra Latina 
vaó Colhedores os Miniftros do Papa, de CoUigere. Af untar ; c aílim Scripta 
que depois toraó chamados Colleñores. colleñanea, íaó cientos tirados oe mut-

COLHER. fiv'id» torao a. do Vocabul. tas partes ,!e juntos. (Era Lucifer ,e feus 
Colhcr de Pedreiro , ferve de apa. Colleñaneos. Jacintho de Deas,Vergel, 

nhar ,e eftender a cal. Trulla, a, Fem. etc. pag. 29a.) Quer dizer Adjuntos, 
Vuno-Vttruv* Etcolhídos,Sequazes ,&c. Para evitar 

COL maco* Termo de Medico , e a cqtiivdcacaó, bom he advertir , que 
Anatómico. He huma bextguinha, que CoüaBaneus, nao he o mefmo que tol-
recebe do figado o humor colérico. Ve- Uñuneus* Collañaneus quer dizer Colla-
fiada y qua bilem é jecore manantemfuf- co. 
dpit» Os Gregos Ihe chamad Colidaxos COLLIGACAÓ. Vid* toro. 2. do Vo-
ihifiis* Coli no Grego, quer dizer Colé» cabul» ( Por nao terem humas materias 
ra* (A mu:ta copia de colera , que do se- coltigacad cora outras. Mon, Lufic. ton», 
cepcaculo Caloúko ¡,ckVtfMV*\ cada dia no 6* no fim das advertencias.) 
ettomago» Obtervae. de Curvo , 37*-.) COLLIQUA9AÓ. Termo de Medico* 

COLIMB RIGA. Dizera , que antiga* Derivafe do Latim Coltiquefcere. Fazer* 
méate teve a Cidade de Coimbra efte fe liquida He huma dif?otuf,d de to* 
nome, e que foy chamada atura de hu. da a íubftancia do corpo > au tómeme 
na grande ferpente, em Latim Colnber, dos fucos, que eftad ñas veas. Galeno 
ou Cmúnira , e par corrupcao Colubris, Ihe chama coro palav/ra Grega Anajhi-
que ñas torras, circu ovifiuhas caufa va chiofis , que vera a fer o mefmo , que 
muitos daranos , c «ad dcixava , que Rcclemcnta9aó , ou rcfolucaó nos ele* 
uclles fe povoaíTc. Mas toado morra meneos, porque nefta docnfá o corpo íe 
por huro Cavalleiro, que por amores de desfaz nos principios, de que eftá com-
huma Princeza, feexpoz a brigar com pollo. E aílim ñas cámaras Colliquati-
a ferpente . e com admira vel induciría, vas o carpo da doente emmagrecc com 
e valor a matou, por premio da dita fa- tal pretTa, c cxcetTo, que dentro detres, 
canha , c em memoria della, cafou com ou quatro días o nad conhecem, porque 
ella Princeza, e edificou no mefmo lu- ñas taes cámaras nad íó íe derretera os 
gar huma Cidade» e lie deu o nome de humores, c a gordura de todo o corpo, 
Colub'ts , ou Colubris , accrcfcentando- mas aré as parres fol idas fe desfazem, e 
Ihe o de Brigo , que naquelles tempos confomem, c tica mitrado o enfermo. 
era commum ñas Pavoacoens, Ihe pos CaLLITIGANTE. A petToa que litiga 
o de Colimbriga ydindoihepüt Armas, e com outra. Adverfarius , ti , Mofe* 
empreza a ratlma ícrpeotc, e Princeza, Quintil- Pars adverfa , T'tt* Liv Ad-
iua Dama, por amor da qual, di 21a, verfariorum atraque pars. Os colliti-
emprendera eftaac$aó, tudo em huma gantes eftaó em termos de fe co npor. 
faiva depuro , ou de prata te ifto , fe- Agunt utrique adverfarii de componenda 
gundo a advertencia de Miguel Lettaó lite* (Se meu Colitigante me ouvira. Cri * 
de Andradc, Dialogo 1$ pag.414,. fe fol Purificativa?foi* .3.col. ?•) 
tero por menos fabulofo , ou por mais COLMEEiRO.Vid.tom.2. do Vocabu» 
certo , vendóte ainda hoje as racimas lario* O Adagio Portuguez diz : Ven. 
Armas, que o dttQ Cavalleiro trazia no der rael ao Colmeeiro. 
leu cícude , tus Armas de Coimbra, COL oc ASI A* Planea aquatica. Dcita 
quc dizem , que das reliquias da raef- hura ralo alto de cinco, ou feis pés, da 
ma Coiiinbriga foy edificada* Vid» Co> groílura de hura dedat as folhas faó ner-

vofas 
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vofas por babeo1, a flor he de cor de ro- C0ME90* Principio. Vid. no feu roa 
fa, e du¡s-vczes do tamanho da papoula. gar. 
A raiz he digeíliva, e boa para fortifi- Toma, porque irmandade de tal PreCo 
car o eftomago. Della planta efereve • Bm bofetadas tenho o feu comego; 
Dapper fol. 81* que no Egypco, que he Manoel de Fária e Souia, Fontede Aga* 
fuá Patria , nao ha flor, nem fruto t e dá ñipe j part. 3. fol. 70. • H H "fi> í." 
porrazaó, que como a terrado Egypto COMER, tom. 2. do Vocabulario/) 
he muita gorda , eo limo, que ihe dcixa Comer os Santos. Diz-fe daquelle, 
O Nüo , he terreftre , e vifeofo, fica em que orando dianre das Imageris dos San-
baixo , e fe pega áraiz j e como a raiz tos, e fallando com elles , move a boca 
attrahe para fi todo ofucco, nao fica al- de maneira, que parece eftá comendo. 
guro para flores , e frutos. Provadif. De huma metáfora femelhante a efia. 
to he , que ella tranfplautada em térra ufaó os Francezes, porque nofcuidio-* 
mais tenue , c magra, como Italia, di- ma, Manger he o mefmo que Comer,e 
mmui-íe muito a raiz , e o tueco, que dizem Manger quelquun des yeux,p 
pelo talo fe communica , fendo mais le- olhar para alguem com muita alten 
ve , lobe mais. Colocafia* Gefner. Belo- ou fixar os olhos em alguem: taml 
nio Ihs chama Fabo ABgypda* Outros dizem, Manger de carefes., por comejb 
Botánicos Ihe chamaó Arum ySgyp- com carici .s. No Latim poder amosdte' 
tium. Arum máximum JEgypdacum. zer,Alquemocalis,velblandkusd^dP$l 

Aran magnum* Pampinu Purudifi* rare, po<s diz Plauto Devorare oratt0 
COLÓ¿ . He vocabulo i.anno, que nem, fr Devorare diña alicujus ,por 

tambem , fegundo Calepino^ qu< r dizer ouvir o dil urfb de alguem com grande. 
Caufa , ra¿aó , pretexto,e o confirma attencad. Comer os Santos. Devotas*. 
com humexempto de Juvcnal.Nos Dic- imagines Smñorum (Pela manháa hi§f{ 

cionarios do Abbade Danet, c do Padre Comer os Santos á Igreja , e á tarde©* 
Tachard , tambem fe acha Color em La- vinha vomitar na ofa do jogo. Vicirail 
tim ñas ora9oens de Quintiliano , por no feu Xavier,¿fl.s2y5. col. »'.) * 1 r *, 
pretexto, e apparencia. No Thefouro da COMESAINAS ,; ou Ccmeíanas. Co*. * 
lingua Gaíi<lhana dizCobarruvias So meres. Jamares." Merendonas. ;-r • ?/ 
calor-dejfantidad;e no idioma Portuguez COMETA Vid. tom a. do Vocíbülá-
temos Auchores,que ulaó do mefmo mo- rio. Os Poccas Latiros chamaó ao Co-1 

do de fallar. Na Década 4. fol. 206. diz meca Crinitum /idus. Stella cmttr*f to 
Joaó de Barros Sob Color de fer vafal- dirá Cometa. Stella facem ducémCMefi 
lo delRey-fre* Vid. Precexto. ta futáis lux , fot de lumen- Punefié 

Color, ¡moeda da India Quinze co- Stella crinis. Conuta funefium-jubar* 
lores va!em da notTa moeda eres contos Fer ule corufeuns. Trifle mkunr-Crinfc 
deou.ro. Burros, Década 4- fol. 305. tis fideris favo lux» Crinis mimtX.'C*** 

vC )LUÍEA* Herva: Vid. Efpancabolps fcius ingends damni- Mugni exitü nun-
mais abaixo, no feu lugar Alfabético., chis , pranundm, ornen. Fatole (pefiü 

• >4 ornen. Ferale Cometa augurium- Cometa 
COM ignis horríficas. Funéfiam crinem ducens 

:';- inaed. Lúgubre rubens Cometa*'Leía 
COM. Acabar huma obra com dedia. contrifians lutnine calum. Rernorm 

üpus abfolvere luce. everfor-Flammigerum trahens fpatiof* , 
CoMaALiDo. Vid. tom. *. do Vaca- limite crinem- Crine minad nuncians, aut 
n 1 0 ' u I-J i. ratibas ventos,aut^rbibushofies* Afirait 
l eixe combatido, he o que coir^a a ominofum, nunquim impune >o¡íum. ' 

danaríc. jft/fr Vlti0 proximus. Pifds COMENSAL. Deriva-Te da propoficaS ' 
putrefeens, ou computrefeens. conjuntiva, Cum , Cora , e Menfay 

Mea, 
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Mefa.*. val o mefmo , que Q J%ue come COMMOVIDO. (Commovido das pro-
na mefma mefa. Amigamente foraó cha* prias experiencias. Obtcrva9.de Curvo* 
ruados Commmfates , hpníS Cortezáos, 242.) Vid. Commover, e Commovido» 
qup.tiiiüaó a bom» de comer com feus tpm. 2. do Vocabul 
Principes, ou que tinhaó praio da Cor-i COMMUNAL. Vid. Gommum. 
tej.c*«inda hoye ni Corte de Franja fe t Nao bailhavas¡nem contovas 
cjiamaó Oficien cemmenfaux de la mai* Eras homem communal. 
fonda Roy , os que ací&ualmenee fer- Obras Mceiric deD.Franc. Man. part. 
vem a pelfoa delRty. Na Igreja Catholi- 2. pag. 70. Achate tambem em Hkruu-
ca ,f¿ñ os C^rUláos chamado» Com- ras antigás. - v 
ménfaks Chrifii, porque na Mefa feu* ACOMMUNICAJAÓ. Figurada Rhrtto-
chariílica, naó(fó afliltem na. Mefa do rica. He quando com alguma duvida 
leu. Rey Jelu Chrifto, mas realmente co. confultamos aos ouvintes , ou os con-
mem o leu Oivjrao Corpa*: <Efte. titulo erarios , v. g. Hum párente , c amigo 
daó aos Fiéis os Santos, e com efpecia* meu me nad quer pagar ,ncm fereíol* 
lidade Santo Thomás no fim da fuá ce- ve a darme huro ciento de divida ¡ que 
tetprc Sequencia , Tuos ibi. Commenf*. vos parece fenhor. Letrado < Que hcy 
íes,, coharedes, fr fadules ¡focSanñom de fazer nefte cafo í Será bem que o 
ram civium*Em Authores Cbflicos La- mande citar , ou ferá melhor, queme 
tinos nad acharaos Commenfatis. Con- apodere de huma fazenda fuá, que tenho 
viv.4 he Latino,, e tupponhq, que fe pó, entre miosf Communkado, onis ¡ Fem* 
de ufar neftefenrido. Na júy Sal. cíe. Cic, (Commuca9aó. Communicacao,CQÓ* 
43. §. £. eftá $iqtús Romanum hominum, verfaó- Syflema Rethonco, pag. 124*) 
Convivam Regü ouiderit. bnol.vro^. COMO. Vid.tom. a-do Vocabulario, 
da^iftpria Dánica cita Conviva Regis Adagios Portugués*1 ¿0 Como, 
Ütyunt, qui boyare menfa RegaliS alus Cerno me crefetraó' favores , me ré¿ 
antepanebontur-, quos participes menfa crefeerso as dores. Como vires a Pri-
fua effecit* Pajionra dos Geramenfaes mavera, aílim pelo Alefpera. Comovi-
do«,Jjr*ciucipcs. am píamente efereveoja* res o faval, aílim eípera o Al* Quaitdo 
cpbp Gptifredo, e Binhpnia . o trigo he,louro, he o barbo como eou-

COMMENTÍCIO. He tomado do La- ro. S..Miguel, e S. Joaó paliado, tan-
Üm Commentkius,a,um, que he de Ci* to manda o criado como o amo Cada 
cero, e val oroeimo que Fingido, In*. fcira val menos, comp burro deVieen-
ventado, Fabulofo. (Sermoens, e alguns te. Sol de Mario pega como pegamaco, 
delles Commeníkios- Criíol. Purifican- efere como. maco. Ao avaro tanto Ihe 
vo, ful. 331. col. ».) faltaaquc tero,como o que naótem.Se 

COM METER Vidtom.2. do Vocabu- aílim corres, como bebes , vamonos ás 
la«o.: (Contmuaó a Commetter hoftili- Ubres- Tal ce vejas enere inimigos, co-
dades. Gazeca de Lisboa 2 8. de Mar9o mo paífaro na m¿6 de meninos. Ao ma* 
de 17*0. pag. 104.J. ¡ rído , ferveo , como amigo , c guarte 

COMMISSO, Na Jurisprudencia he o delle como inimigo. Aflim medre meu 
delicio de nao pagar a penfaó. Commif- íogro , como cao de traz do fogo. Af-
fum , ijNent* ,.,,•-< firo he o ro*ndo amarellado , como cafa 

CpMM.ssoRio.LeyCoromitToriajhc fem telhido. Cada hum canta , como 
a querefpeitaocpf»ccrro,queo vende- tero gra9a , e cafa coma tem ventura, 
dor faz com o comprador , que fe em Creíce o ouro bem bando, como a mu-
tal día nao papar,fique a venda desfei- Jhercom boro marido. Taóbom he Pe
ta. Lex Commifforia. V\d.L* ABmil.§. drp, como feu amo. Nao ha tal venda, 
de Mht. fre. fr dt* f» de Le ge Com- como a pnmeira. O que dtve, nao re-
miforia. ppula como quer. Senaó como quere

mos, 
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mos, pallamos como podemos. Como A£ros públicos. Crifol Purificat. ío\* 
enaltes tantos fiíhos ? Querendo mais 63». col. 2 ) f A w 
aos pequeninos. Por onde vas , aflim COMPETENCIA. Vid. tom-2. do VO.' 
como vires, aflim farás. Paílemospo. cabulario. A'competencia. Cora fcrnu. 
t ro s , como os oucros. Ia9aó. Tra ja vaó á competencia. Aliuí 

Como. Fabulofo Déos das galhofas alio, omodori veftitu prodibat. (fom* 
nocturnas. Ñas fuas imagens Kiioílra- pofa comiciva de pagens, e lacayos vcf* 
t o o reprefenca mo9o , bello , c muito tidos ácompetencia. OrienteConquií. 
vcrmelho, coroado de flores, tendo na tado.tom. 1. pag. 116.) 
maó huma cocha acceza , inclinada para COMPITALIOS , ou Compiealicios jo-
o chao, como fe fe quizclfe queimar as gos. Feftas infticuidas por oervio¿ que 
pernas. fe celebravaó em Roma no mez deja» 

COMPANHA. Termo de marinhagem. neiro, no dia antes dos Idos, (que era 
Dizfe dos marinhetros companheiros, os doze do me ) e tambem no mez de 
que fe ajudao huns aos outros no go- Mayo. O nome Compitalia ,ou Com» 
verno da nao j a idade delles nefte of- picatieia , derivafe do Laciro Compita, 
ficio deve fer dos annos dezaíetc para que quer dizer Encrufilhadas. E affim 
cima até perto dos cincoenta. Sociorum ñas encrufilhadas nao fó da Cidade de 
nauticorum turma, a, Fem. ou cohors, Roma, mas cambem do campo, e daatí* 
t'ts, Fem. Navalium operarum caterva, tradas, fe faziaó facrificios aos Deofes 
a, Fem. ou Sodetas, atis, Fem. (Cor- Lores, os quaes eraó huns Demonios, 
re meya Companha a alailo a cima. Viei- ou Deoles dom el ticos, tutores , c ¿oh» 
ra com* 2. pag. 339.) Falla no tubaraó, fervadores das familias No i* dosSi. 
quando acodem os marinheiros a tirallo turnacs diz Macrobio, que antiga mea*' 
da agua. Vid. Companha no tom. 2. do te eftes Gentíos facrificavaó aos Lares* 
Vocabulario. e a Manía, fuá máy, huns meninos pátt 

COMPANHEIRO* Vid. tom. 2. do a conferva9aó de toda a familia. Mas 
Vocabulario. K Bruto depois de lancar fóra os Reys de 
Adagios Portugueses do Companheiro. Roma , deu ao Oráculo de Apello óuttl 

Coro a mulher, edinheiro ,nao zoro- fentido , mandando , que em lugar de 
bes companheiro. Sobre dinlkiro , náó cabe9as humanas ,quc o Jraculo pedia, 
ha companheiro. Hum grao nao enchs fe corcanaó cabejasde papoula. Acercí-
o celleiro, mas ajuda a feu companhei- cencaodico Auchoc , qac fe co tcntarao 
ro. Horra,nem celleiro, naóquercom- coro fazer homens , e mulheres de pa* 
panheiro. Farro eftá o carneiro, quan- lha queem lugar de meninos fe facrí» 
do marra com o companheiro. Mo9a em fica vaó ,c e n lugar dos elcravos deca* 
cabello , nao ma louves companheiro. da familia,huns vulcos redondos cheos 

COMPANHIA. Vid.tom. 1. do Voca- de láa, e cometías infentivcis victimas 
buhrio. pouparaó as Vidas aos feus ícrvos, eti 

Outros Adagios da Companhia. Ihos. Jfyibus tat pila (diz Fefto) qmt 
Até a formiga quer companhia. Da capito ferv)rum ¡ tat efi ¿íes, quot ejfent 

mí companhia guarte de ter author, liberi,ponebuntur ¡ut viuis parcerent, 
nem pirte. Queres conhecer tua filha, freffent bis pilis, fr fimulueris cantera* 
olhalhe a companhia. Veyo Dcos a ver Era efta fefta cclcorada por eferavos» 
fero companhia. Pao comefto , compa- fegundo a inftiiuÍ99Ó de Servio,eralete» 
nhia desfeita. bra^a da fuá fortuna , por IUC fendo 

C O M P U T E . A parte, que emhuroa nafcido eferavo, ch-gara a fer Rey dos 
caufa eftá unida enm a outra , para con- Romanos. Compitalia , iorum, o» Cm-
íegmr o mefmo. Purs in eodem fociatu pitulitio , tiorum , Piar* Neut- Varn, 
litigio* (As Rehgiocnscompartes nos Cic* 

Co* 



COMPLETAR. Termo militar. Com
pletar tropas. He encher com novas 
levas o numero dos foliados- Supplere 
eXercttum- Tit» Liv* Completar hum 
ttn¡o*Legionemexplere, ou com Tito 
Livio,fupplementoexplere- X As levas, 
que te eitavap fazendo pata Completar 
as trepas de búa Mageftade* Gazctade 
Lisboa de .1720.-9*-dc Fevereiro, pag. 
44..) . '.• » -¿.ir 'i 

CoMposiyAó de lugar. Termo Af-
cecico* He aquella reprefent»9aó, que 
comidera a alma ,c propoera perante fi, 
quando depois da preparado próxima, 
quer enerar na tncdicaeaó, v. g. a repre* 
lepta9aó de Chrifto padecendo, da mor
te, do Inferno. &c. ( Nefta medica9aó 
poderá íervirme de compongo de lu
gar , fice. Bernard. Excrc. bpir. i.parc» 
fol 21 v ) 
i COMPOSTELLA. A quem nao quizer 

admittir a etymologia, que no leu The
fouro da lingua Caítelnana Covarru. 
vías di a efta palavra, offerecemos ef-
troutra denv^aó, excogitada por hura 
certa Col lector de Bullas Pontificias, e 
da qual faz mercad Voífio , ad Metam, 
lib. ¡j ca;\ i.vcrí. 60. Pofiquam, inquit, 
Hifpani fibi perfuaferuntilla , qua de 
Sanñojacobo narrantur capit ifiud Op-
pidum appellari* Ad Jicobum Apofiolum 
pofierioris avi Hifpani dixére , G:aco-
mo Poftolo, ande contrañum Compof-
tcllí. Vid. Voílium de Hift» Lat-lib. 2. 
cap. 7. de quodam Bernardo, qui Bul. 
las PapaUs , & ver rum Regum Hiípa-
mae Scatuta collcgit. 

(COMPRAZÍDO. Querido. Vid.Com-
prazer, tom. 3. do v ocabul. 

Porque elles pondo em hum , e outro 
hemisferio 

Os olhos em feu Povo Comprazido, 
Deamavelufa, e de fuave Imperio. 

Man. de rar. c üouta , Fonte Uc Aga-
nippe ,3. part. Fleg. 13. rol. 252. 
' •íCoMPRiDA. Termo de Taooeiro, que 
aturo fe chama entre elles , nos fundos 
das vafiihas, as duas pe9*s, que eftaó 
de huma, e outra parte do mcaó. 

COMPRIMEMTAR. He tomado do 
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Francez Complmenter , que he fazer 
comprimentos de agr^decimentOjde pa* 
rabens , &c. Vid. Comprimento no 1. 
tom. do Vocabulario. (OGrao Duque 
o mandou comprimentar. Gazeta de Lif-
boa, de 1722* Roma 28. de Fevereiro, 
Pa&nf-) 

COMPROVI^CIAL. Nome correlati
vo de hum Bifpaha oucro da mefma Pro • 
vincia , debaixo do mefmo Metrópoli, 
taño. S. Bernardo Ihe chama Confuffra-
ganeus ,Epift* 42. 

CON -y" 
í . : .k -. v. „•' •. 

C!ONCFICAÓ da Virgem Nolta Senho> 
ra* O Officio, cjue*no feu dia fe reza, 
foy comjotto por Leonardo Nogarola 
Vcronenfe, Noeario Apoílelico s e foy 
approvado pelo Papa Sixto IV. Nos 
feus Annaes Ecclefiafticos, anno 1661. 
num. 3. efereve Rainaldo , que certo 
Prégador , eft ando pregando contra a 
immaculada Conceicaó da Virgem, 
morreo de repente* 

ConceÍ9aó de S. Joaó Bautifta , em 
antigos Martyrologios , para o dia 14. 
de Sccembro , c em hum certo MifTal 
dos Cavalieiros de Malta , do anno de 
14,0 f fe falla nefta fefta. 

CONCELEBRAR. He palavra Latina* 
Concelebrare , {o ,avi,atum.) Vid, Ce-
lebrar. 

J£ue eterno reynara no Émpido pre
mio 

Donde Concelebrando excelfo canto 
Contando vesfs tres , Ihefa ̂  proemio» 

Mm. de Far. e ^ouía, Fome de Aganip-
pe, Elegía 21. pare. 3. pag. 227. 

CONCERTANTE. He tomadodo La* 
tim Concertare, quehecombaccr , p l̂e-
jar, cjncendcr. No livro 14.. ufa Táci
to de Concertatar , onde diz , Corbulo-
nis concertator, id efi , commenea Cale-
pino , Mmulus gloria bélica Corbulo-
nis. No feu Cnlol Purificativo , fol» 
2p3.col.2- diz o Padre Fr. Manoel Leal, 
fallando no Padre D. Nicol o de Santa 
Mana,(comomeu Con.erranteii.oítra.) 

CONCESSAÓ* Figura da Rhetorica. 
H-' 

http://2p3.col.2
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He quando concedemos cm notTo favor fentada debaixo do Emblema de duas 
alguma coufa, que nos adiante ,ou pro- ferpentes atadas , ou enrofcadas p¿j 
va o que Vamos a dizer , v. g. Se nao baixo, e que fe levantan fazendo hum 
fizera efte aclo de humildade, fim fica- arco , para cercar o altar, no qti*Vt¡fta 
va mais brioío , mas nao fe moftrava cotlocada acal ecade Augufto,no«juefe 
taó bom Chrittaó. Concefio, onis, Fem. denota a Concordia do Triumvirato.Nas 
Cic* ( Conduplica9aó , Concefad , con^ deCeíar Augufto fe vé a Concordia com 
trapot^aó, Sy tierna Rhetonco, 123-) huma Cornucopia em huma maó, c com 

CONCHEGARSE. Uniríecom alguem, oucra maó eftá offcrcccndo fruta ai Le* 
ordinariamente para algum fim mao (A pido , a Antonio , e a Ceíar o moco, 
almo em vez de fobir a Déos , defce, e Triumviros, com humas letras, qucdi-
íeconchega a fi mefma. Bernardes Luz, ziaó , Salus generis humani* A Gralha 
c Calor.) era ave particularmente dcdicadaá Coa». 

CONCHEGO. A peiToa, com que al- cordia , como fe lé em Eliano , o qual 
guem fe une, mais para mal, que para diz , que os Amigos no feu norrada 
bem. Vid. Cómplice. coftumavaó invocar a Gralha, id efi,a 

CONCILIO. Sem fazer men^aó de Concordia, que deve de haver entre ca* 
Concilios Nacionaes, ou Provmciaes, fados. Ñas fuas Mifceltaneas confirraa 
e Dioceíanos •, fó de Concilios Ecume* Policiano efte coftume com rmmâ ncdt» 
nicos, ou Geraes, íe tem celebrado na lha de ouro , que elle diz ter corafigofc 
Igreja na íuccetTaó de duzentos e cin- de Fauftina a m09a , filha de Marco Au* 
coenta e dous Papas até Clemente XI. relio , no revez da qual eftava reprefeat 
que hoje exifte,noventa c tres Concilios, tala huma Gralha , fymbolo da Coa* 
dos quaes foy o ultimo o Tridentino, c cordia, cora efta palavra, Concordia*" A 
o prime ro o Jerofolymitano, ou dos do- razaó de fer a Gralhi fymbolo da Coi» 
ze Apollólos em Jerutalem, no qual pre- cordia he , que morto o macho, ou a fo 
lidio S. Pedro -, fe bem o primeiro fcito mea deftas duas aves ,ou huma.ouou-
com a folemnidade de hoje, foy o Níce- tra vive fohtaria, e affim fe pineaó juh* 
no , o qual congregou S Silveftre, á inf- tas, como fymbolo do amor, e Concof-
tancia do Emperador Conílaneino Mag día conjugal , com efte leereiro , Bk 
no, que com os Concilios Conítantino. Concordes» 
policafio , Ephcfiño , e Calccdonenfe Concordia. Amiga Povoa9aó de Por-
conílicue o numero dos quacro princi- tugal, cujos veíligios per fe veraó ainda 
paes. Concilium , c Canciliabulum. Ero a pefar do eempo. Vid. Agiologio Lufi* 
Auehorcs Ecclefiafticos cambem fe co» taño , tom* y pag. 260*261* 
ma porcemiterio,cajuncamencodecor- CONDE. <J Conde Andeiro ; na 
pos de Marcyres.Vid. Lexicón Sacro de Chronica delRey de Porcugal D. Joaóo 
Macro , tol. 17f* I. he nome de infelicc memoria. Cha-

CoNciTADo.Vid.com.i.do Vocabul. mavafe efte Fidalgo , Joaó r-ernandeí 
Empenha inda chamando a flor mimofo Andeiro. Com ette nome fazem cpcó 
De amor naneo opprimido Concieada. aos meninos. Tambem nos prezosdo 

Man. de Paria e Soufa , Fonce de /Iga. Limoeiro, que nao pagaó aos mais pre-
nippe3. Par t- Eftanc 50. zos a páceme. dandoíhcs alguma coufa 

CONCLAVISTA* Domeftico do Car- no* primeiros dias da íua enerada, daó-
deal, para o fervir no Conclave Jechan- Ihe huma noiee fuá corrima9a , com 9a-
dofe com el le. (Periencia aos Concia vif- paeadas, e pancadas, dizendo, que he 
tas. Vid. de D. Fr. Barchcl. dos Mart. o Conde Adeiro* 
fol. 7f. col. 1.) Eilla afantafma arremete 

CONCORDIA. Ñas medalhas de Mar- Hefemfdtao Condeandeiro, 
co Antonio vemos a Concordia repre. E mais fem falta he que morro. 

Obras 
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'Obtas • Métricas de D*. Franc. Manoel, fum a malo ad gubemaculum in primo ta-
Viola dcThalia, pag. 251.col* i* bulato confidends affidum efi, ajfidué 

CONDENA9AÓ. Vid* tom. 2.do Vo- juxto malum , nones, diefque ad nau-
cabulano. -,% tam convertí ut , fi i je fiftula fignum 

Condenacac. Pena pecuniaria , im- det, tormentorum explofores tormenta 
ppfta pelo Juiz, era caftigo de algum en- aut educen , aut recondere jubeat* Sed 
me , oufeitoruim. Multa ,ou Mulño, fr alia omnia , ad banc rem necefuria 
a, Fem.yid. no y. tom. do Vocabulario procurat* 
a palavra Malta, . 1 / CÓNDOR. Na parte duodécima das 

Impar a alguem a conHena9aó. AU- Hiftorias da India Occidencal, ticulo 
cui multom dicen. Cic* Multum aliad Paraliporaenos pag. 106. diz o Author, 
indocere* Plin. Multom dicui Imponen que no Perú ha huma ave de rapiña , 
TU* Liv» Malta multare aliquem* Cic. chamada Cóndor, cao grande, c cao for. 
Multom alkiii irrogure. Pluut. Aliquem te , que nao fó levanta no ar ovelhas, e 
pecunia multare. Curt. carnciros , mas novilhos e bezerres 

Procurar por J atilda, que alguem pa* os defpeda9a, e os devota. Da Hiftoria 
gue a condena,aó. Ab aliquo multara dos incas, das Rcla9oens> do Padre Je-
peten* Cic* ronymo Lobo , e da Hiftoria da Echio-

Commeter hum feito fogeito á con- pía do Padre Bolívar, tomou as noticias, 
denaejp. Multam committere* Cic* que fe feguem o Abbade deTurcnere 

Recorrer a juiz fupenor , para nao no feu Diccionario, fobre a palavra Cun-
pagar a condensa. Cer tare multam im- tur , finonymo de Cóndor. He ave de 
pofitam a minare Judice apud maiorem. rapiña, que nao tem garras ; tem pés c o 

Vencer o p'eico ero miceria de con- modegallinha,mas cem o bico cao du-
dern^aó. Multwnj adido vincere- Mal to, e taó rijo, que penetra río ecuro de 
tacaufom vincere, litem obtinere. hum boy. He marcada de branco , e 

Condena9aó. O dinheiro procedido preeo , c na cabe9a cem huma crifta da 
dacon lf u'caó- Pecunia maltotido, a leit¡aó de nayalha, e difTerence da do gal-
Fe n* Multatitiwn orgentum i, Neut* lo, cm que nao cem bico algum. Dizem, 
ou as -niíétatitium* Neut- Tit.Liv. que ha deftas aves tambem na Regiao 

P a t a c o .dcmna9aó Multamluere, de Sáfala, Cafraria , e Monomoeapa, 
penden ,folvere, fubire*Noxatn malta até o Reyno de Angola. O feitio he de 
Itere, oanoxt multom luere* Noxafa- aguía. Tem pennas, que tem vinte e oito 
cere fat\s^Multa penfiane pleñi. palmos de comprido , c tres de largo, 

Coufa conccnienie á coidem^aó» cujo cano he branco , e da grotTura do 
Multutitius i a ¡ um- Tit* Liv» bra90, com cinco palmos de comprimen* 

beia e^taa íua coadeoacaó, nao Ihe to,eas pennas íaó precas- Algumas def
de mvmhopíloefrjacodevineedías*H<tc tas aves faó do tamanho de dous clc-
multa eiefio, vinavigintidiesut corent* fantes juncos , e da ponta de huma aza 
Plaut. tl[-..? ; J aoucra hi tn.i a palmos de comprimen-

CONDESSILHO. Achafe em Efcritu-, to. Querem alguns , que efte paflaro 
ras amigas, e fegundo Duarce Nunes feja o Ruc , ou ROM dos Árabes , do 
de Leaó, Origem da lingua Portugueza, qual fe lera coufas aínda ro is monllruo. 
tol* 112* val o meímo que Depafito- fas , como poderá ver o Leitor no feci-

C O N D E S T A B L E . Joaó Hugo de mo vo!u me do Vocabular. fobre a pala-
Lindcícnot cen nerpap. 2. da 3. parte da vía Ruc. 
Hiftona Orienealptg 2»f.ondefazmen. ~ CoNDiMENTO.Aduho.Condimentum, 
9aó dos Cpndeílabies dos navios Por- iiNeut. Vid. Condir , com 2» do Ve-
tugue f es da India, diz aflim: Comefio- cabular* r 
bliií-, feu..ormamentarii prafeñi intror- CONDUPHCA9AÓ. F gura da Rheto-
3: , Tom.I. Y n c a 
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nea quando no fim ,ou no principio da taes embargos laó confeitos de ertforv 
oracaó repetimos amelmapalavra, v.g. cado. , 
Lancouíe , ta^oufe o filho aos pés de CONFESSAR voluntariamente. Affir-
feu pay ; mas quem havia de moftrar mar, conceder, nao negar.dizef quefim,' 
tanta foge»9ao, fenaó hum filho ? Quem ou que nao* Confcflar feu erro, íua cul-
íoubeta acreditar tanto a íua obedien- pa. Culpom fotert, confiten - culpm ag
ua y fe nao hum filho. Conduplkotio, nofcere ¡ he de Cicero. Lrtmtms rem 
onis, Fem- Cic (Apoíl rofe , Condupli- fe fotert* Non defugere confeffnmm m-
cacaó , Conccffaó* Sy tierna Rhctorico, xa. Non inficiari culpam. He de Plati-
j2m y to,qucna Comedia intitulada Cifiellar 

CONDÜTO. Vid. tom. 2 do Vocabu- diz, Omnia inficiatur ea, qua dum con-
lario Querem alguns, que fe derive do fef a efi* Nao le querer conté ffar av. 
verbo Lat ino Condio, ou melhor de Con- thor de alguma coufa. Defugere mBo* 
duco, per Condusjr, porque a carne, ou ritatem alicujus m.Cic* *• 
outra comida cenduz o pao. ConfclTo, e fa90 gloria de confcíTar, 

CoNtco. Vid. tom. 2. do Vocabu- quefoucaufa difto. Fotear, atqueethn 
lar. Conego Doueoral he o que no Ca* profiteor fr pra me fero, me dediffe cau-
bido ineerpreta as leys, c ferve de Ju- fam-Hujus me ni auñorem profiteor*-
rifeonfuho. Mas nao he authoridade O colmare af-

Conego Magiftral, be oque entina o fim he, e cu o confeífo, mas he quando 
Moral, fe enfina por dinheiro. At dignitatemdo-

CONFECTO. He palavra Latina de cere non habet ? Certé ,fi ikeetar lúsfiti 
Confeñus, a, um, que val o mefmo que grada. *•*;'• 
Acabado. Cotícelo de vclhicc* SeneSlu- CONFESSO. Amigamente éntreos 
te confeñus Cic. (Acabeu o curio dos Oanegos Regrantcs, os Frades Leígos. 
mortaes, conttelo quafi de idade decrc- a que hoje chamaó Converfos, fe chama-
púa. Fr.Jacintho de Dees, Vergel pag. vaó Confie fos. Hifior. Seráfica úe Fr. 
3«.) " Man. da Ef peronea , 2* part* fol p» 

CONFEITAR. Cobrir de a9ucar , a CONFESSORA. No quinto Concilio 
modo de confeito. Saccharo circumtege- Toledano,celebradona Era de 674,.que 
re ( As caftanhasdecajújdfipoisdema- vem aferoannode 636 fedeua Santa 
duras, confeitadfe a modo de amendoas* Leocadia o titulo de ConfcíTaráí IrtJBa» 
Vafconc Noticias do Brafii, 162.) filkaSmñx Confefforis Leocadia ¿por* 

CONFEITOS do Porto. Sao feitos co- que (como advertio Garcia de Loyak, 
mo as notTas amendoas cubertas, mas ñas tuas notas) Confefor fe chamava 
redondos,edo tamanho demedronhos* todo o Martyr , que contlantementc 
Outros nao cero amendoas algumas, petíeverava na confiííaó da F é , até ren-
m is faó todos feitos de a£ucar , e muí- der o efpirito, cora tanto que nao mor
to duros , e ambarados -, em Latim Ihe relie a ferro, que a eftes chamavaó Mar-
poderás chamar, Durad Sacchari pilla- tyres , e como Santa Leocadia durou 
ia, arum, Fem. Plur. - preza pela Fé muitos annos, e no car-

Cpnfeitos de enforcado. Annexím. cere deu a vida a feu Divino Efpofo 
Coftuma dizerfé de hum , que cftáem Chrifto, lhecharoaó os Concilios Con» 
algum trabalho, e Ihe offerecem alguns fef ora, nomc,que depois tomou a Igre*» 
pequeños alivios , e taó confolacivos, ja , para denotar a difiérela , <$ueha 
como confeitos, que íe defiero a quero enere Martyres , c Confcuores , ainda 
TOíTe caminhando para a forca. Tam- aquelles, que padecerá ó violencia poi 
bem quando o reo , que teve temen9a Chrifto. • 
contra fi em ambas as inftancias, faz CONFISCADO* BensconfifeadoS. §9-
embargos a Chancellaría, fe diz que os na caduco* He de Faulo Jufiíconfuftoj 

,l,:,t-:'i cíe 
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9 fe dízia propriamence dos bens de Ef- nefte tempo o Eíludantc Ihe dille: Meu 
trangeiros , mortos fem herdeiros , e Senhor voíTa merce nao feefpante, por* 
que vaó ao Principe. EmCafliodorofe que eu fou hum homem bem nafcido, 
acha,queTheodonco,Rey de Italia, »1- mas per fado ando ha muitos annos 
guns annos antes do tmperador Jufti- coma forma, c figura, que até agora me 
niano , chamava aos bens confifeados, vio > mas ncíle inftantc foy Dcos lervi-
Bona caduca. Caduca (inquic) bonu fifeo do , que o meu trille fadanco fe me acá* 
noftro competeré, legum cauta decreve- baíTe, e affim Ihe peco, que nefte cafo 
runt. E o Junlconlulto Balduino diz: me guarde íegredo, para que fe me nao 
In códice Juftiniani, fr Theodofii fape faiba a falta, c rae perdoe a que Ihe fa-
edam legtmus vacando pro cuducis ,fr 90 do dmlkiro , que por mim deu , c 
caduca pro v-cantibus. iambew m ftra o fervÍ90 que Ihe fizia. O fimplcz ho-
a etymologia , q ie com razaó os bens mem enteniendo , que era ifto verda» 
confifeados fe cha maó caducos, porque de , Ihe reípondeo, Senhor E ilúdante, 
eahero no fifeo , Caduca bono funt, qua nao permitía nofío Senhor, que huma al-
ad fifeum deferuntur ¡ fie diño, qnufi in ma Chriüá 1 pa le9a taó grandes tormén-
fifeum codendo. L Pen. ff* de iis, qua tos , e emenda, que nao fo me nao di 
mTefiam- delen* pena , mas grande godo emo ver livtc 

\ CONF LADO* He tomado do Látiro de taó trifte fado; e com ifto fe foy ca* 
Conflore, que le diz dos metaes,que der- da qual bufear fuá vidk Os velhacos 
retidos fe mifturaó, e fazem hum cor dos Efcholaílicos nsó fe contentando 
po. Vid Uniaó. A]untaroento.(Daquel- coro a carga,que o jumento levava, o 
leCo iflado de Congrega9oens refultou Ievaraó á feira a vender , e vendo-o o 
huma nova Ordem. Crifol Purifican fol» dono , que lá fe achou , para comprar 
211* col 1.) Vid. tom. 2. do Vocabul. oucro , e conhecendo-o , perguncou a 
- CONFORTATIVO. (Cornos confor- quera o levava, fe fe vendía aquelle ju* 
tativos íe esfor9ava muico. Obfcrva9» meneo, e lhc refponderaó que fim , c 
de Curvo, pag. 373.) cneendendo o Vilíaó , que o Eíludan-

CONHECER. O Adagio Portuguez te fe tinha ou:ra vez convertido embur-
diz: Quem teconhece, te compre. Ou, ro pedio íiee^a ao que o levava , para 
tegundo o fucce'lodoqualtc origincu dar em cortezia huma palavra aquelle 
elle adagio, Quem te nao conhece, te jumento ,oque fendolheconcedido, fe 
compre. O Calo foy ,que eílando huns chegou a elle , eihe d¿lTc : ouve fenhor 
Eftudantcsna ponte de Coimbra, a tem- burro ,quem te nao conhece ,te com-
poque patfava tum homem com feu ju- pre. 
meneo carregado , o qual levava pelo CONJUNTURA. He tomado do Fran-
cabreflo, fe ciiegou hum dos Eftudanecs cez Conjonñure. He o eftado dos negó-
ao jumento, e rirandolhc o cabré lo tu cios , boa, ou roa dr'pofi^aó delle?. Re-
tilmence, o meceo na fuá cabe9a , cfoy rum ¡latas ¡íts ¡ Mafc.Ck- Parece, que 
feguinJo o homem , que hia puxando fe poderla dizer , Rerum concurfus, af-
por elle ; os mais Eícholafticos coro di- fim como diz Cicero, Muximarum can-
ligencia eícondcraó o afeo , que ficou curfns occupotiomtm. Ficando o noilo 
íolto, co&fttidanicencabreílado, ven- exercito encerrado ñas an uflias c'eftc 
do que já o juroenco eftava cícondido, lugar , pelo ettracagema do inim'go, e 
nao quiz andar mais adíame, e enten- naópodendo eirarfe delle , pafmado ro 
dendo o pobre homem, que o burrico grande embanco deili conjunclura , 
para fe:uir a jornada , neceflitava de Poncio , Capitaó dos Samnitas , rran-
quatro pauladas, virón para traz ,e ven- dou confulcar a leu pay Herennio , pa* 
do que levava pelo cabrefto hum Eílu- ra faber o que havia de taren Claufa 
dance, ficou aíTuiladocomotal objciloj per infidias intra eumfdtum exerdtu, 
,., Tam, I. Yij unde 
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unde non poffet evaden, ftupens occafio- tar, dedicado ao Déos Coquis, que eft 
ne tanta ¡ Dux hofiium Pontius, Heren- Déos dos confelhos , e efte altar fe nafr 
nium Patrem confuluit* Floras , lib. i . delcobria fe nao na dita fefta dos Cotv 
cap. 16. (Fez Coníelho de Eftado fobre fuaes, na qual havia carteiras de cavallo 
o negocio da Conjuntura prefente. Ga- em honra de Neptuno. Tito Livio faz 
zeta de de Li boa de 1720* 8. de Feve- mencaó defta fefta. 
reiro pag. 4,4..) Vid. Conjun9aó de tem- CÓNSUL. O motivo , que teve Ro.' 
po, toro. 2. do Vocabular. ma para a crj^aó dos Confules, foy ef* 

CONLUYO. ViJ.tom 2. do Vocabu- te. Lucrecia, mulher de Collatino , na 
lario. Derivafe de Colludium , que na aufencia defte feu marido , confidc-
latintríade baixa fignificava o mefmo. randofe torpemente lograda do filho de 
Colludium non debet remanen impuni- Tarquinio o Soberbo , em huma cafa do 
tum, Glo/f* 2- quafi. 3- Can fi quem poe- campo, paíTou a Roma , e fe toy dcitae 
nitueút. aos pés de Spurio Lucrecio, feu pay, c 

CONLÜYOSAMF.NTE. Com conluyo. fem darlhe conta do íucccffo, lhc pedio 
Culluforié. Ulpiano. (Por fe aflim Foser com encarecimento mandaíTc vir leu» 
Conluyofamente , taó relevados contra amigos , aos quaes depois de juntos 
Direito. Arcigosdas Sizas , cap. 13. §. concou lanceramente o que ofilho de 
i.mihia6 8 Tarquinio lhc fizera: A vos (dilTe ella) 

CONNIVENCIA. He palavra Latina, vos toca acudir d voffa honra, porque o 
da qual até agora nao acho exemplo em minha brevemente ferd lavada no fon* 
Authores Portuguezes. Mas como po- gue, que derramarey , para aplacar aira 
derá fer neceíTario o ufo della para fino- dos Deofes. Acabando de proferir eftas 
iiymo de confentimento, á imita9aó de palavras,meteonopeitohum punhal,c 
alguns Authores, dos quaes faz mcn9aó da ferida morreo logo á villa dos cir-
Domíngos Macro no leu Jcrolexícon, cunftantcs* Defte trágico acontecímen-
fol. 182. onde condemna a Calepino, to tomaraó os Romanos motivo par* 
que a eraz por finonymo de Diftmula- procurarcm a fuá liberdade , e facudK-
Cud , me pareceo bem fazer aquí men9aó rem o jugo da auehoridade Real. Pira 
della. efte effeíco reduz rao o feu governo a 

CONSENES. Cercos Deofes dos Ro- huro modo Ariftocracico , c popular-
manos. Vid. Confus* Todos os annos elegía o Povo dous fu-

CONSOGRO. Vid. tom. 2. do Voca- premos Magiftrados, c lhes dava o no* 
bul. No feu Diccionario Lufitanico- me de Confutes , porque com feus con-
Larino,diz Agoftinho Barbofa, que na felhos ferviaó a Patria * a authoridade 
Provincia de Entre Douro , e Minho o deftes dous Miniftros era igual, c fó na 
contogro fe ch a ma parceiro. duragao tinha limite. Andavaó veílidot 

CONSONO. Queconcorda, e faz con- de purpura, como os Reys , tinhaó cc-
fon*ncia*_ mo elles feus Archciros , ou Li¿lore$j 

Em tad alto efplendor , virtude tanta que levavaó machadinhas para degollar, 
Suave enjtau , Confono dif'canta. e molhos de varas para a9outar os dcltn* 

Man. de Far. c Soufa , Fonte ds Aga- quemes, e nao reconheeiaó outras Po-
nippc 3. parte, fol 83. tencias ,que os Deofes , e as leys. Mas 

CoNSTo.Palavrada India ,val o mef- acabado o tempo do feu governo , po
mo que certidaó. diaó fer aecufadós diante do Povo , e<* 

CONSUAES. Em LatimConfualio, he Povo os podia obngar a dar contada» 
o norre de humas feftas ,inftituidas por fu.s ac9oens. Os primeiros Authoreí 
Romulo , quando mandou roubar *sSi- da liberdade Romana, a faber Lucio j * 
binas ; porque ( fegundo diz Plutarco) mo Bruto , c Lucio Tarquinio Collati-
tinha achado debaixo da térra hum al- no , toraó os primeiros Confutes > anno 

da 
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da Cnagaó doMundo 3^4?* da funda- ful ,mais abaixo no feu lugar Alfabético, 
cao de Roma 244* antes eoNafcimento CONSI s«,ou oDeos do Coníelho Se. 
de Chrilto 50,. Nos primeiros annos gundo a inrerprc^aó de Servio, tinha 
da República , para chegara efta digni no Circo mayor cm Roma o feu Templo 
dade , era preciíóferde familia Patricia, cuberto *pata fignificar, que o conié-
ifto he , Nobre. Com o andar do tem lho deve fer fecreto. Servias , inlb*%-. 
pO , alcar^ou o Povo, que tambero do jáJwe.dVS.'Gypriano Ibe chama o i¿eos 
feu corpo le podefle efcolher fogeito pa- da maiicia.-e da vel hacaria,porqueinfpi
ra Confuí, c o primero , que do eftado rou a Romulo ora peo das Sabinas íque 
popular chegou a cite lugar,naocbftan fe transferirlo a Roma»para vtr hurnas 
t&>aJcppofi9aó da nebrtza, fr>y Sextio, feftas queclie faz¡a ,e paraos quacsti-
como le vé em T;to Ltvio, que d i? : Co- nha convidado es Sabinos. Tito Livio 
mida Confñlum , adverfa nobilitate ha- fazendo meec.aó do rapto, deftas mufhe** 
bita i^uibusfif,- Sexdus de plebe primus res diz , que ainda no feu tempo cele-
Confuí fañus efi, ann. 388. Plmio Ju- bravaó os Romanos ellas feítas charoa-
nior dá elta gloria a Lkinio Stolo , que das Cenfuatia, cm que fe faziaófio Cir-
juntameute com/Sextio havia fido Tri co mayor , em 1 um altar debaixo do 
bunojmas osmais Authores querem que chao huns facrificios, nos qiiáes íe accen* 
fbfle Sextio A idade preciía para fer diaó muitos fogos, e muitas luzes: tam-
Conful era quarenta e tres annos, cha bem corriaó nellas cavallos, &c Q que 
mavaíe TempuS kgidmum -, o que po- deu a alguns motivo para chamar a efte 
rem nao íe obfcWou íemprc , porque Dcos c; m nome Grego Pofeidon , ou 
•Valerio Corvino foy Confuí na idade Neptuno , e Seifixton , ou Abuludor da 
de vinte e tres annos , Scipiaó África*. terra.E quero dito Author, que fejacf-
110 nos vinte e quatro, Mario o moco, ta a razaó de ficar o altar debaixo dater-
•Pompeo , e Augufto, todos ante tem- ra, porque Neptuno, que he o mar, ccr-
pP* Toda a authoridade Confular deu ca a térra toda, 
grande baixa no reynado dos Empe* CONTA. Vid. tom. 2. do Vocabul. 
redores , que fe arrogara© o poder fu- Adagios Portugueses da Cenca, 
premo ,dcixando aos Confules fó as in- A tontas vtlha¡>, baralhas novas. Re-
fignias da tua dignidade, com o direito negó de comas com parentes, e de di-
de con vocar o Senado ,e julgar as cau- vidas com aufentcs. Fazer conta fem a 
fas dos particulares. Hoie nos Reynos, holpeda. 
onde ha Confutes , he officio ainda muí- CONTAS. O RofariodaSenhora, co
to inferior á dignidade dos antiges. Con- mo tambem o Tcr90, e a Coroa, pode» 
ftdde mercadores , he titulo, que fe dá fe chamar , rezas , preces , devo9oens, 
a huma efpecie de Miniftro , que os mas fegundo a eípecula9aó do Doutor 
Reys enviió para térras etlranhas , e Jeronymo Ribeiro de Carvalho, no feu 
amigas, com as quaes ha commercio. A Sermaó do Rofario, pag. 22. e 23. cha-
fua ebrigacaó he attender a tudo c que rnaófe Contas; primeiro, porque alguns 
pódtv favorecer o commercio. Tam- conta?,enao rezaó ; mu.tosquandoef-
bem faó Juizes dos mercadores de fuá taó rezando,eftaó contando, e por iíTo 
na9aó, ero todas as dirfercn9as .que pó> bufcaó humas Contasmu co grandes pa-
delíaver ef ere elles: ouvem as queixas ra fe ouvircm , quando cahem}muiccs 
dos Capitaens, e marinheiros, a hunis, e andaó com as Contas na maó , que Ihe po-
outros fazem jultiga.; reconhecem os deis chamarnos batedores, quejreza-
patTaportcs dos navios*,, e daó outros dores, e trazem humas contas taó def* 
quaridOffaíicm•.-, para queeonfte do lugar medidas, que quando cahem, vos fazem 
-donde fahíS^T&c.kvct,,^ < • eftrcroeccr , e fe dorroieis, vos acor-

ConíuU Rao ídelPortugal» Vid. Por*» daó ;> fegundo fe podem chamar Cantas, 
f Tem. I. Y iij por* 
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porque alguns ha taó miferos , e taó re- (Pela contiguidade , que as ditas llhas 
miflbs, que por nao terem Contas, re- tiveraó. Criíbl Purificat. rol. 79. col. 1.) 
zaó pelos dedos, c vaó contando, e tu- CONTINO. Vid. Continuo. (Em fuá 
dohe contar o que rezaó; rezey tantos cafa houve Coneinos de coca quatorzc. 
Ter90s, tantas Coroas,rczcy tantos Ro- Vida do Condeftab. Nuno Pereira 55. 
f anos j melhor fora que os nao conta reís col. 4.) 
vos, mas que volos contaraó os Anjos. CONTRA. ContradÍ9aó. Duvida. Me. 
Terceiro, em outro fentido fe podem ter as contras. Darlhe a alguem a contra, 
chamar Contas, porque aos que oraó, He o mefmo que impugnar as fuas ra-
e rezaó cora piedade, os Anjos Ihe fa- zoens. Tudo tero fuá contra, ideft,(itt 
zem as Contas, eftais a rezar, e fenaó duvida. Termo muito commum, edo-
contais, os Aojos vos contaó as rezas, meftico. 
os Rofarios, as Ave Marías} os Anjos CONTRABANDISTA. Homem , que 
vos contaó as voflás contas , deixayas faz contrabandos. «%¿ merces vetitas, 
contar aos Anjos* Quando Tobías ara- vel interdiñus inducit , vel occultat* 
va, o Anjo S. Rafael, &c Quarto, po- (Accidente , ca ufado por alguns Contra* 
deraie tambero chamar Contas, porque bandiftas. Gazcta de Lisboa , anno de 
deltas ha veis de dar a Déos Contas , e 1722. Fran9a 29. de Junho, pag. % 30.) 
do que nao rezamos •, do que nao reza- CONTRACADASTE. Termo de navio, 
mos, porque nao rezando , perdemos He hum pao, quafi como o cadafte, roas 
otempy; e do que rezamos, porque re* vay pela parce de fóra. 
zandofem actenjaó, perdemos as rezas. CONTRADITAR. Impugnar. Refutar. 
Quince. Finalmente chamaófc Contas, Vid. nos feus lugares. (Sufpc¡9oens re-
porque todas notTas Contas, por benc- cufadas, ou contraditadas. Crifol Pu* 
ficio da Senhora para aquelle dia fe ci. rificat.fol.84. col. 2 ) 
fraraó. CONTRADITORIO. Coufa , que in-

C o N T E N TA R s E de alguma couía. volve contradi9aó Secum invthens con-
Alexandre contentándole muito, oufi- tradiñionem. 
cando muito contente defta fuá libera. Propofi§oenscontraditorias.í>«¿M<«l» 
lidade. Hk benignitate eius mirélatus tes fecum Jemenda* Vid. Contraditona, 
Alexander. ̂ Curt* Contentóme mui. 2, eom. do Vocabul. 
to delte ficio. Situs i fie mibi perplocet. Juizo contraditorio. Diñi utrinque 
Ex Cic* caufa. Latum judicium* 

CONTERRÁNEO. He palavra Latina Contra fazer fe. Disfa^arfe. Vid. no 
de Conterraneus. Vid Paiíano. (Trazer fcu lugar. (Porque fe lados Gentioso 
feus Conterráneos ao rebanho de Chrif* Júpiter nao he , que por fazer quanto 
to. Fr. Jacintho de Déos, Vergel, pag. q U i z , mil vezes fe contrafez. Anton-ldi 
12 -•) Fonfeca. 

CONTESTA9AÓ. Vid. tom. 2. do Vo- CONTRAMARCHAR. Fazer contra-
cabul. '\xiteftaca6» Contcnda. Conten- marcha* Vid. Contramarcha no a. tom» 
tío ¡ Concertatto, onis, Fem. Cic (Sobre do Vocabul. (As tropas receberaS ou-
cuja ele^aó ha muitas Cantefiacoens. tra ordem para contramarchar. Gazeta 
Gazetá de Lisboa de 172 2. Londres 29. de Lisboa 8. de Fever. pag. 43.) 
de Janeiro, pag. 70.) CON TRAPA RENTE. Párente poraffi-

CONTIJA. (Como Ihe as térras foraó nidade Párente de parentes. Atiera af' 
tiradas, EIRey poz a todas fuas Cond- finís, Cic- Cum aliquo agilitóte deún-
jas. Vida do Condeftab. Nuno Pcreir. ñus ¡a, um* Ex Cic 
55-C01.4,.) ^CONTRA POSI9A6. Figurada Rhetc-

CONTIGUIDADE. Umao de coufa rica* He quando oppomos duas prop°-
contigua. íontmuftas, ads, Fem. Plin- fífocns, contradizendo huma com PU»«I 

v-g» 
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t. g. A Cnriftp deu Judes hum beijo, 
nao para prova da fuá amizade, mas pa- COP 
ra final da fuá perfidia. Contrapofitio, 
Contendo, onis, Fem. Cic (Contrapofi- COPA. Vid. tom. 2.do Vocabulario. 
Cao, igualdade, &c» Syftema Rhetori- Na Vida de D. Fr. Barehol. dos Mare. 
co, fol. 124.) Fr. Luiz de Soufa, faz Copa fiuonymo 

CONTRARIAR. Vid. tom. 2. do Vo* de Aparador , fol. ai. col. 3. onde diz. 
cabul* (A copa , ou aparador de eftado , cm 

Contrariar. Repugnar. Opporfc cora que os vaos do Mundo fe revem.) 
razoens. Se vos queréis que feja aflim, COPAL , ou Pancopal. Refina dura, 
nao o contrariarev. Si ka vis, non re- amarclla, luzidia , tranfparcnte, e chei* 
pugnubo , refragabar , reluñabor , ab- rofa, que por inciíaó deftilla de huma 
nuim. ^j4.b minas fados quoi vdis, arvore das Indias Occidentaes. Heufa-
nihil repugnubo. da particularmente para as doen9as da 

fc é Contrariar alguem. Contradicen ali- cabe9a , c do cerebro. Ha outra , que 
cui* Quintil. cambem por incifaó fahe de huma plan-

Eftas coufas vero contrariadas. Con- ta dos montes das llhas Ancílhas.efe 
tradkuntur hac Cic. (Os que mais con- acha ñas margens dos rios, ou ñas en-
crariavaó efta guerra Barros, Dec. 4» xurradas das torrentes, ou ch:as echu-
fol 472.) vas, qae paíTaraó pelos pés das ditasar* 

CONTROVERSO* Coufa, lobre que fe vores. Alguns impropriamente Ihe cha-
alterca, maó ¡Cárabe, porque com elle fe parece. 

¿fytem o celebre mds , fe o Mando O primeiro Copal he reíolutivo , adf-
avaro, tringente , e defecativo. Do fegundo, 

Se o Polo , de mil lases revé (Ido, ordinariamente fe nao ufa, fe nao para 
Contro/crío pareceo nefte dio* vcrniz. 

Franc. Barr. Landim, Vida de S.Joaó COPIAR. Subftantivo* No Brafil val 
de Déos 4, o mefmo, que alpendre. 

OONVERSA9A&. Trato, mais que fa- COPO. Vid. tom. 2. do Vocabulario* 
miliar Com munic 193o carnal. Ter con. Copo de Roca. No feu Diccionario 
verfa9aó com mulher. Habere rem cum diz Agoftinho Barbota , que noMmho 
mulieruTerent. ( Se he que teve cjn- lhc chamaó manello de láa , linho , ou 
verfa9aocom EIRey. Mon. Lufit. tom. eftopa. Globulus, ou manipulus, ou pe-
5. fol. 186. col. 3.) niculus,lineas, lanem, velftupew* Ro-

< CONVIDAR* Vid. tom. 2« do Voca- ca com feu copo Colus , infiruño fuá 
bulario. manipulo. Obfita colus lineo , vel laneo 

Adagios Portugueses do Convidar. pensado. 
Onoe te querem , ahí te convidaó. COPRA. He o mantimcnto da gente 

Hofpede, que fe convida,deípedefe afi- mais pobre da Afia, e de toda a que vi-
nha. Axa nao tem que comer, convida ve ero Paizes,quc nao produzero arroz; 
hofpedcs. Huro convidada convida ou- a copra he o coco pilado, edura muito 
tro. A boda , nem bautizado nad vas, tempo fem corromperle: de Goa, e tuas 
fem fer convidado. Bom de convidar, Provincias vay muica copra para Bala-
nía© de fartar. O convidado moftrafe gatc. 
amigo , mas nao Letrado. A agua he COQ 
fria , mas mais quem cora ella convida. 

CONVINHAVEL. Palavra antiquada. COQUE. Vid. tom. 2. do Vocabular. 
Vid. Conveniente. Accommodado. (Por Coque. Pancada ligeira na cabe9*. 
buícar lugar Convinhavel. Fern. Lopes, Por fer dos que amigos fao 
Vida dclKey D. Joa6 L part. >. cap. 33.) Me prometteo mais de hum Coque. 

Bahía, 
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Bahía, ñas fuas redondilhas manufcri- chamaó Corda na lingua patarra. Eva, a> 
" Ave de Macedo, part. i *cap*2^fol i UM 

COR COR DO VAÓ. Segundo a eeymolQiíi<a: 
de Menage*na palavra Cordonnkr, CV-> 

CORACAÓ* Vid. tom. *• do Vocabu- dovad, íe deriva de Cordova , C iq ;^ 
j a r i o

 Y de Heipanha, donde paíTou para outrui 
Adagios Portugueses do Cora5aó. partes ,e particularmente para Franca, 
Corasaó patt do, ícmpre combatido, onde Theodu fo, Biípo de Orleans^flfc 

Humconmaó he cfpelho doutro Lá vaó i* dos feus ver fas, pag, 12* diz :.p 
os pé<, onde quer o cor;9 ó. Na face, Ifie , í«o d<&w de nomine , Corda*** 
e nos olhos, fe lea letra üocon^ak Por peles T- • k 
teu cora9aó ] l¿as o de teu irmao. A Htc niveas , alter protrabtttndei 
mulher doElcudciro,toucasalvas,co- rwtow*, . . 
ra9aó negro. Bom c o r ^ ó qucbranca Confirmafe efta der ¡va 9^0, como n©iM¡ 
miventuia- O boro cora9aó folrc, e o Corduanos, que amigamente fe dava;aos 
bom fizo oive. Contas na maó , e o de- Mouros de Cordova- Hac Infida^A** 
momo no cora9aó. Con^aó determina- tros) diz Altaftrra, cu H*utcleirc;3io 
do , nao íofre confcl ?o. De grandeco- 1 vro das fuas Aquiranicas,ca?. 1. FlkH 
racaó he fofrer; de grande íenhor he ou tlibus haufio ¡ fr obruta, ejus reliquias* 
vir. Melhor he vergonha no rollo , que fr tenue v?(iigium eb lod fuperefexotík 
magoa no conmaó. Feitos te farey, que niaeft ,ubi C rduana Turris , feu Pba-
aocora9aóce cheguem- Quaes palavras rus, cui ñamen a Cordubenl¡bus , fea 
te dizem , cal cora9aó ce fazem. Cora- Sarracenas, quod his arcendis opfibfita 
9¿ó íem arce, nao cem maldade. Quem fuerit* Sarracenos Cordubenfés, feuCor-
ícu cora9aó quer vingar , íua cala vé duanos vocavit deteúor atas,quodCor-
prear F a¿er das tripas coragaó. duba eorum Regia effet* Et idea Orden* 

CORÍELHA* Denvalcdo La.im Cor- cus Vitáis non uno loco Seculares Cdr?i 
bula ceítinho, í>i ninutivo de Corbis, duanos áfiicit calceos confutas é.pellibm 
cefto. De Corbula fizeraó os Francezes qua Cordubá advebebañtur in Gallidm. 
O feu Corbeille ¡ e em Portuguez íe in- Vemuculi, Cordovan. 
troduzío o nome Corbellus , que faó Cordovaó. A Torre do Cordovao» 
huns ctílmhos de vime dourados, ou Faro , celebre em Fraila , edificado 
prateados, ou de outra materia , que fe cm huma penhi , onde desemboca o rio 
poem cheyos de fruea , ou de doces pa- Garuna , quinze legoas da Cidad&de 
ra fobremefaem banquetes. Corbula,a, Bórdeos. Foy efta Torre edificada na 
Mofe* Vano* Ilha \ ñeros, que o mar tem comido', 6 

CORDELEJO. R< prehenfaó apera, nao fica mais que o dito penedo. Derioi* 
Derivafe do apeno do cordel nos tratos, te fe accende nella huma tocha, pela qual 
He ufado no difeurfo familiar. fe goven^ó os navios, que entraó, ou 

CORCOVADO. Na íua Hiftoria Na. lahemdo dito rio. 
tural, liv. f.cap. 19. pag 73. diz Jaco- CO.RISCO» Ilha de África deíerra¿ 
bo Boncio, que os Portuguezes deraó quatro leguas alero do Cabo de $• Joaot 
cite nome a huro peixe do mar das llhas Bfcreve Sanut, que os Portuguezes Ihe 
M Jucas , por ter ñas coilas huma cor- deraó efte nome, por JUC quando a del» 
cova. No mefmo lugar diz, que hehu- cobnraó, cahio perto della hum corítV 
ma efpecie de delfim , ou golfL.ho. co. iifcrevc.Sanuto, que toda a Lhah» 

CORDA. Vid. tom. 2- do Vocabular. cuberra de arvores, cuja madeirahetoáis 
Caífiodoro diz, que as Cordados inf- vermelha , que a d o Brafil. Tem eft* 
truaientos fe chamaó sflim pelo moví- Ilha duas leguas de. compr¡mente, efi* 
memo,que fazem nos con^oens, que fe ca nos Eftaüos deliiey de Berun., Ama* 

que 



COR COR 261 
que deshabitada, he de grande foccor • dignidade. Ñas memorias dos Amigos 
ro para os navios, que vaó fazer agua- fe ¿cha, que Bacco, e Jano foraó os in
da , e proverfe de lenha Dapper. Def- ventores das Coroas; e affim que Bacco 
crip. de África, pag. 318. depois da conquifta da India, fe coroa» 

CORMARÓ Planta muito odorífera ra com folhas de era , e que Jano, Rey 
depois de feca, a qual nafce em muitas de Italia, ufara de Coroa nos facrificios. 
partes da India, fera fer cultivada; o feu As priraeiras Coroas dos Romano. eraó 
cheiro he muito feroelhante aodo trevo, compoílas de duas, ou eres fitas, atadas 
más melhor; metida entre os vellidos, ao redor da cabe9i ¡ fizcraó-nas depois 
os preferva da tra9a. de ramos de arvores, e depois de flores, 

CORNA. Vid. tom. 2. do Vocabular. entrefachadas com raminhos de era, e 
Tambero he huma ponta de boy , tapa- de outras plantas, que fácilmente fe do* 
da por baixo com cortÍ9a , e por cima braó> Nos banquetes , os convidados 
com rolha tiradla; ferve de levar carne, fe punhaó á mefa com tres coroas. hu-
peixe , e mais provimentos a quem vay ma na moleira , outra na relia , e outra 
I ca9a, e aos homens do campo. ao redor do pefeoco. Efereve Plinio, 

CORNEIRAS. Correas de courocrü, que a ramalheteira, chámala Glycera, 
pegadas nos cornos, e na canga , para muito querida do Pintor Paufias, foy a 
os boyspuxarem pelo carro. que inventara o matiz das cores na va-

CORNICABRA. Pera cornicabra. O riedade,e compofi¿aó das flores, para 
Padre FnTiiomásda Luz,na fuá Amal- a fermofura , e fragrancia das capellas. 
thca, pag. 40. col. 2. Ihe chama Pyrum Aoornaco deftas coroas fe accrcfcentou 
cornkaprum; epitheto muito propr 10 he depois o dos naftros, ou trenas borda-
Cornkaper» das, ou tecidas de ouro , que pendiad 

ÍCOROA DE REY. Em Alcoba9ahchu- pelos hombros. Tambem diz Plinio. 
ma abobara pequeña redondinha , do que Publio Claudio Pulcher , Confuí. 
meyo da qual fahem ao redor huns bicos, no anno da funda9aó de Roma f 69. in-
dous , e dous, que daó á parte fuperior troduzio o coftume de dourar , ou co-
fórma de coroa. brir com folhas de ouro o cerco , ou 

Coroa de NoíTa Senhora. Na Hifto- circulo de junco, em que efta vaó pega
ría da íua tornaviagem da India para a das as flores. Na ceremonia das bod s 
Europa , tom. 8. da Hiftor. da India trazia o noivo huma coroa , e a noiva 
Oriental , pag. 107. col. 2* cap. 93. fahia com duas, huma de flores natu-
diz Joaó Hugo Linfcotano, que os Por- raes , quando a conduziaó para a cafa 
tuguezes daó ette nome aomefheoro,que do noivo , e outra de flores artificiaes 
os roetmos Portuguezes chamaó ero ou* reprefemadas ero ouro, c fal picada de 
tras partes Corpo de S.Pedro Gpn9al- perolas , e diamantes. Nos leus Tero-
ves , principalmente quando pelas veías, píos coroavaó os Gentíos as eftatuas dos 
e mallos do na vio andaó quatro, oucin- feus Deofes* A Bacco davaó huma co* 
co luzes a modo de velas ,com cuja vif- roa de era , ou de videira -, a Saturno 
ta os marinheiros fe alegraó, efperan- huma coroa de ramos de figueira; a Ju
do ver brevemente o fim da tormenta, piter coroas de toda a calla de flores; a 
Apparebant autem (diz o dito Author) Apollo huma coroa d c loureiro, a Her» 
quinqué , qaatuorve hujufmodi fácula, cules dealcroo * a Pan de piaheíro; aos 
magna mea admiradone fre* ¿juxtuor Deofes Penates, de murta, e de alecrim, 
ifto lamina Coroqamnoitrae Dominar, a Caílor ,c Pollux de canas -, a Venus 
Lufitoni vocant ¡ lata dias, fr melioris de rofas , c de murta; ás Gra9as de oli-
aura figna , ac jam inda in navi noftra veira; como tambem a Minerva ; a Ju-
diabontominis fucies erat. no de videira •, a Lucina , ou Diana de 

Coroa* Infignia de victoria , ou de Díctamo, que he hun a efpecie dcoure-
gao» 
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gao. Tambem aos Deofes fe offereciaó genuino fignificado deftes dous vocab». 
coroas de ouro , como a que Attalo, los; mas pareceme, que nos lugares la. 
Rey de Pergamo, mandou a Roma, pa- legados , Caraca , quer dizer Blípapa, 
ra le por no Capitolio , a qual pezava ou Arcebilpado , aíííro como hoje diie-
duzentos e quarenta e feis arrateis de mos: Eíles bens faó, r u naól;2Ó dami* 
ouro} e a que Filippe Rey de Syria man- tra , c aflim Beneficios encorchados , val 
dou pelos íeus Embaixadores , que pe- o mefmo , que Beneficios annexos dmi-
fava cem arrateis de ouro Os Sacerdo- tra. Os Francezes aínda hoje ufaó do 
tes ,e facrificaJores no tempo do facri- feu Crofe, e Croffé, quafi neite mefiM» 
ficio eílavaó coroados de ouro , ou de temido , porque chamaó Abbaye crof-
raroos de oliveira; mas as dos Flamines fea. A Abbadia com privilegio ae Bago 
eraódelouro. Ateas vi£rimas eraó co- Epifcopal -t á imita9aó delles , pedería-
roadasde ramos de aciprefte, ou de pi- mos chamar, (fegundo o ufo antigo) 
nheiro ; nos funeraes ornavaó os le- Abbadia encorozada, toda a Abbadia de 
pulchros com coroas de louro , ou de Báculo ,oujuriidi9aó Epikopal* ..,.. 
oliveira , e algums ve ¿es de atTucenas, COROMANDEL. Vid. Chororaandcl, 
P ííou elte coítume de Lacedcmonia pa- fupra. 
ra"Athenas , e de Athenas para Roma. CORÓNIDE. He tomado do Látiro 
N o s días de ceremonia os Magiftrados Coronis, que val o meímo que remate, 
trsziaó coroas de oliveira, ou de mur- fim, ou pcrteÍ9¿ó de alguma obra. (hu
ta , os Embaixadores de verbena, (vul. poz o Ceo a Corónide a taó fanta vi-
garme nte Urgebaó) ou de oliveira. da. Agiol. Lufit. tom* 2- pag. 4.74.) Vid* 

C0ROA9AÓ. Oceroar , ou pora al- Coronis, mais abaixo. 
guem huma coroa na cabc9a. Corona im- CORONIS. He o nome de huma Dco-
pofida ,onis¡ Fem. fa, que os Sicyonios, Povos do Petó-

C0R09A. Delta palavra, além dofen* poneío adoravaó. A cftatua , ou figura 
tido , cm que íe acha no tom. *. do Vo- delta Deofa ,naó teve Templo parncu-
cabulario, fe faz m^aónas Conílitui- lar , mas era veneraia no de Pallas, o 
9oens do Arcebi'pado de Lisboa Óncn- nelle fe Ihe oífcrcciaó facrificios. Vid* 
tal lib. 3.trulo 8. Decreto y. onde diz. Paufan* 
Tendo os Beneficios fem titulo Jurídico, Coronis. Filha de Phlegias,foyque-
e Canónico, nem (como amigamente fe rida de Apollo ; mas tendo dado dona-
disjo) em Coraba* U faó os krancezes de fiadas confinas a hum certo lfchis,6-
huma locu$aó femelhante a efta , por- lho de Elato deThelTalia, o corvo def* 
que chamaó ao Bago Paíloral Croce, 011 cobrio o fegredo a Apollo , que a roa-
crolTc derivado de Crac , que no dito tou de ciume , e depois de morta por 
idioma quer dizer Gancho, figura pro- Mercurio, Ihe fez tirar por humailhir-
pna da curvatura do Bago Epifcopal na ga a criatura, e Ihe deu nome Efculapio, 
parte fupenor; e (fegundo o GlolTario e o deu a criar a Chiron o Centauro ,c 
de Ducange) amigamente na baixa latí- ao corvo ero vez das pennas brancas, 
nidade oBagodo Bipoíc chamava Cro~ que entaó unha, Ihe deu plumagcm ne
cia , conde parece fe deriva o voc bulo gra , para todo o tempo da fuá vida tra-
aonouaoo Uraco , e o feu adjecrivo, zcr luco da fuá Senhora. Do corvonc-
Mncoro^uda , tambem ufado ñas ditas nhuma men9aó faz Pindaro ; mas dj?, 
Co-.iititu.corns c lugar citado §.«. que que o mefmo Apollo conhcccra a iníidc-
ciiz sfiim. ( Mandamos , que todo* os lidade de fuá amiga. c que depois dea 
frutos, que dos taes Beneficios íe leva- matar , Ihe tirara de huma ilharga a ai
ren., equeaffira eftiverem próvidos, e anga.no tempo , que levavaó ofcuca-
encorchados, fe reftituaó.) Ao prefente daver a queimar. 
nao tenho com quem conferir iebre o Coronis. Palavra I atina ¡era hura fi

nal, 
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nal,quafi amodode femictrculo,erada pojrBifpo, 2*quafi- 7 Can- Lutor- Vid-
letra V , ou da cit ra 7. cm que fe repre- Hierolexicon Dominki Mucri, fol* 190. 
fcotavaó as azas da Gralha , ave cuja fi* •". CORPUS. He palavra Latina . da qual 
gura coítumavaó por para remare do ás ve/es ufamos. Dia de Corpus, vú o 
edificio ., que te arcabava de fazer -¡ e rnefrao,̂ ue diado Corpo de Ueos.Vid. 
affim fe punha efte fina! no fim dos li-. no i. volume do Vocabulario, na p¿la-
vros yt tambem no. principio delles, fe- vra Corpo, Corpo de lieos {Q útaüefi, 
gunco íe diz dosiRamanos , c cite ci* Corpus paíTou € IRey , e.fcus filhos a Lif* 
nha a figura de ere ícente da Lúa. Coro* boa. Lavanha ¡ Viagem de Filippe, fd* 
nis yidis, Fem* y id. Piara apud Cal*- y.verf*) >< ¿~ -
Rhodigin-lib-1$. cap* 2 0 y.'.uc, . .,< :\ ¡ CORREAÓ* Vid.tom. 2 do Vocabu* 

CORPO* Pintura de meyo corpo. Pi? lario. Corroeos em que dtfcanca a c»i« 
ñora,qua ud thoracem terminatur* Em xa do coche Lora rbedam fuftinéntia, 
Authores Eccleliaítkos le acha Thora- ou librando. • '•• - o 
cida fnefte fenndo, e no feu livro De CORRÉDELLA. Vid. Corrida* [De 
rebus^Ecclefia}cap*fié. efereve Valfrído, corredclla. Vid. De corrida. Cusfirti. 
4üe nos Aclos de S. Silveltrc Papa fe Partía de Corrodella 
acha , que o Emperador Conílancino Perfagerme agafalhado. 
vendo os meyoscorpos dos Apollólos Obras Metrie de D. Franc Man. C!am-
S« Pedro, e S. Paulo, os reconheceo pe- fonha de Euterpe 74. col* 1. 
la viíaó que tivera delles , e que eíles CORREDOR. Andarim. Vid. fupra. 
meyos corpos ainda hoje fe moitraó na (Quatro negros, e dous Cor redores.Ga-
Bafiuea Vaticana* Agora a duvida eftá zeta de Lisboa , auno 1726 Ruflia 1. 
cm faber até onde ehega a pacte do cor*, de Mayó, fot. 193.) -' 
po , que os Médicos chamaó Thorax; Corredor* Na barra de Lisboa , he 
Hípprocates no livro de Arte diz , qué huma córreme de agua , 90010 encana* 
o Thórax chegado pefedeo até ó ven- da, e apenada: na dita barra ha dous 
tre ; /.nftotcies no cap. 7. dos animaes corredores , o corredor de cima , que 
o faz chegar até as coxas, ufque ad cru-> fica por decraz da cab<f9a,e Torre do Bu-
ra , e nefta forma' fe vemiasá¡magens: gkt,e ocoreedorde baixo > que fica de
dos ditos Apollólos, no quadro que fe1 fronte dia «plataforma , por entre ella , e 
guarda ni Bafilica Vancan3. Salmaíio os Cachopáfc. ( Na barra de Lisboa fe 
chama Tnoracletu a huma imagem da perderán eres naos, que vinhaó do Era. 
Sentara, pintada de meyo corpo dá ca- fil* Gazcca de Lisboa , anno de lf20* 
befa até a cintura* Vid. no Vocabulario, nd mez de Janeiro.) fi ¡.. 
ni palav ra corpo, Meyo corpo* ;•':i -'COOÍILBEMTO. Couía que refifte ao 

CORPORAL. Vid. com. 2. do Voca- dente. F*fla'gallinhahedura,ccocreen-
bul»rb. Fefta Corporal, fe chama a que ta. Gallina chira > mulúm refponfat po
em huma Cidadede Tofcana fe celebra,' lata Horat. Ñas exerett^oen•-. ¡n So-
emTverieracaó de huro Corporal, falpi. linum, pag. 1127. Diz Salmazo Ski-
c a do com gocas do íangue de Cbiñtto todi* Qract vocant omnes carnes, qua 
Sacramentado, que foy ach.do envolto cum dificultóte manduntur , atque Ínter 
emi hu ro paño no tma! em letras Góticas dentes trahuntur, otear io. 
eitava eferito., Banda , in qua involu** ? ^CoRReceAó. Figura da Rhctotica* 
ta fmt pars Corporis¡fr corpmale cum He quando emendamos huma prepoíi-
guttis Sanguinis L hriflWdorkus Rainal faó com outra v. g. Qu antes b.nquetes 
dus%irrjñnal Ecckfiafi.adannum 1264* íeüzeraó na dita caía , fe cafa íe deve 
num. 26 fre* chamar o que íem pre fpy officina da irvi-

Ccmi;^rporil.rAulmehattiia aGlof- quidade, e profiibulo de touo o g<r.e-
fa ao adulccrio, ou tncefto, comettido ro de .atavias* Correñ'to, onis, Fem-Cic* 

r ji'yii (Com-



2 ¿4 C 0 R COR 
(Complexaó, Correccad, Disjun9aó. Syf- fazem defcngacando as uvas, corundo, 
tema Rhetorico, pag. 125.) fomente com a baganha, para nao haver 

CORREGER* Emendar, concertar, travo no vinho. Fazem outros ocorti-. 
Vid. nos feus lugares. ( toy ver a nao, meneo com o enga9o, pizando as uvas 
em que havia de ir, e mando-a Correger prctas na ciña, e deitando cita matTa no 
á fuá vontade.Vida do Condeftab. Nun. balfeiro, com o vinho, que fe quer tin» 
Per. pag. 71. col. 1.) gir coro aquella tinta. Os cortimcatos 

CORREGIDO. Amigamente fe dizia huns os fazem em tinas,outros nos mcf. 
de toda a peílba , ou coufa bem orden a- mostoneis ,em que fe ha de coaer jeítc 
da, coropoita , e aceada, fegundo a fuá he de mayor trabalho , mas he melhor, 
proporc/aá. (Com muitas gentes, ebem porque como a boca do tonel he mais 
corregidas. Lopes , Vida delRey Doro apertada , nao exhakó tanto os efpiri-
JOJÓ I. part. 2. cap. 155*.) tos ,e eftá mais conchegado o vinho. 

CORREGO. Termo de Mineíro ,ñas CORTIR. Vid. tom. 2. do Vocíbul. 
Minas do Rio de Janeiro. He hum rega- Cortir o vinho Vid.fupra, Corwtncnto. 
to de agua , que vem a pallar pelas ter- Co RUCHE Villa de Portugal, noAr-
ras, onde íe bufea o ouro- cebifpado de Evora , e Proveuoria de 

CORRER. Por oucros modos fe ufa Sancarem. Fica ao pé de hum monte, 
defte verbo. Correr com hum pao ao na planicie de hum valle, onde abanta, 
criado. Correr huma couía por coma de e rega feus campos a ribeira da Erra, ívo 
alguem. Correr a caixa, he dar a90uces. livro ineieulado , Población General át 

CORRETOR. Derivafe do Francez Efpuñu , diz Rodrigo Mendes Sylva, 
Courtkr, e eftejiome. Francez fe deriva que eíta Villa foy funda9eó dos Gallos 
do Lacim Curfitanus , porque he pre- Cclcas, 3o8.annos anees do Nafcimcn» 
prio do correeor de correr de» huma par- to de Chrifto. Enerou no Scnhorio dos 
te para oucra , para ajuilar compras , c Mouros, mas no anno de 1166. EIRey 
vendas* D. AfTonfo Henriques a conquiílotó, e 

CORRILHO. Vid. com. 2, do Voca* fez doa9aó della á Ordem deAviz*,Fc-
bulario. Efte nome commummente fe los annos de 1180 tornou a fer dpmi-
ufa no plural , fazer corrilhos r.andar nada dos Mouros que a deftruiraó de 
por cornlhos, id efi, andar pelas con- todo, até que dous annos depois da fuá 
verfa9oens , pelas P«9as , onde os ho- ruina o mefm o Rey a reítaurou, e a 
mens coftumaó juntarte em roda, para' mandou povoar, e Ihe concedeo gran-
converfar. Hammam coetus obire, des foros , com privilegio de gozar de 

CORRIÓLA. Cahir na corrióla; He voto em Corees, com aífencono banco 
deixarfc engañar. Armar corrióla* He décimo quarto. 
fazer alguma pc9a. Vid. com. 1. CORUJA. Vid. tom. 2. do Vocabul.-

CORTAMAÓ. Termo de Carpinceiro. rio. OAlagio Poreuguez diz^Corujl 
He huma eaboa triangular, que ferve de feraó,agua na maó. 
dcpalTar a cíquadria c meya efquadna. CORVO. He ave , a que Apollo tem 

CORTA PAO. Paflaro do Brafil , do odio , porque com o feu mexcrico foy 
tamanho de pombo; tem o bico direito, caufa da morte de fuá amiga Coronis, 
*r°A C U ° r i ,° *q u c c o m c l l e c o r t a a ^u c c , í c m a t o u d o ciume que teve dcl-
cafca das arvores, donde lhc veyo o no- la, e em caftigo, de branco que era, o 
medeCortapao. O Gentío do Brafil Ihe tornou negro , como o declara 0<U¿<ÍW 
chama Lpecu. Tero fuá crifta ; as azas no livro 2. de fuas Metamorph. 
iao negras por f ora, e por den tro bran. Sperantemque fibi non faifa puét 
« s . Jorge Marcgrav- Hifior. Avium, lingua 
iv» y. cap. io* Jnter d<ÜW a¡vas wtuit confifiere cor-

^ORTIMENTO dos vinhos. Huns o vum. 
Dizem* 
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Di zem , que os filhos dos corvos, apa-
nha ios no ninho, e expotlos ao fumo 
da flor do enxofre , fe fazem brancos. 
Diz Ovidio > que hura dia mandara 
Phebo ao corvo bufear agua, c que efta 
ave para deículpar a fuá tardanea, to
mará par pretexto o encontró de hura 
vafo de agua, e de huma cobra. A ver* 
dade, era, que o corvo efperava, que os 
figos .foífem maduros, para fe far tar del
les. Caitigou Apjllo efta mentira com 
a proh¡bi9a0, que Ihe fez de beber, era 
quanto vaó os figos amadurecendo*. 
.••Addis ait culpa mendacio, Pbabusí 
..-k. Et audes •;/•. < 
m:Foddkum vprbis fallen vdkfiDeúm* 
. fifi. At dbi, dum iatens hárebit in arbórea 

•-2>: fiCUS ,i,- J ' .*} 
De nulogélida fonte bibantar aqua 

Com ella Fábula disíarjaraóles Poetas 
huma verdade tífica , e he, que os cor* 
vos adoccem , e padecem muita fede, 
em quanto os .figos íaó deleite. Corvi 
(di* Plinio) fexagenis diébus fid máxi
me yAntequamfici coquuntur Autmnno* 

CORUSCANTE. He palavra Latina de 
Corufcuns , ou Corufcus , que quer di
zer muito luzidio, refplandccente. 

££ue efpada mane ando Coruícanre. 
Man. Tavarcs , Ramal.iete Juvenil fea. 
2c 9. 

COS 

. $Cos. Corpinho de mulher. Vid. Cor-
pinho,eom. 2. do Vocabul. 

C0SEN9A , ou Cofenza. Cidade Ar. 
chiepifcopal de Italia , na Calabria Ci. 
terior , perto do rio Crato. Nelta Ci
dade Alarico I. Rey dos Godos, anno 
de 410. morreo, eceve o dico rio por 
fepultura. C ofenda , ou Co senda , a, 
Fem. 

COSMOLÜBJO* Inílrumeneo Mathe-
rostico , cero o qual íe tomaó as medi
das do Mundo, aflim do Ceo, como da 
ierra He quafi o memo que Aflrolabio. 
Tambem lhc* chamaóPantOCofma¡SM int-
trumenro univeríal. Derivak cite nome 
doGrego Cofmos, que quer dizer Mun
do , e de Lambona, tomo, ajunco. Leaó 

Tom. 1. 

COT n6$ 
Morgard, Mathematico Pariíienfe, com
poz hum livro (obre o ufo defte ins
trumento , o qual íoy impreíTo anno de 
161 a. 
• COSTOENS. Vid. Caftocns. 

COSTOMEIRO. No governo Econó
mico da Companhia de Jefus, era Por
tugal , he hum livrinho , ou caderno, 
aífignado pelo Padre Provincial, e Pa
dres Confuleores, em que cl'íá notada a 
cálidade dos ancipaílos , e pratos ex
traordinarios, que fe haó de dar no Re-
fcicorio, fegundo a cálidade das feftas, 
e dias Sancos do anno. O defpenfeiro 
tem huro , eo Padre, a que chamaó Mi
niftro , tero outro ; e ambos com efte 
duplicado roteiro, ou diario fe gever-
naó. 

COT 
N . r l 

COTA DE ARMAS. Veftidura Militar, 
que os Antigos chamavaó Colobium da 
palavra Grega Colobos , que quer dizer, 
Cortado, ou encuitado* Era huma efpe
cie de túnica, íem mangas, quenaóche-
gava até os joelhos. S6 no tempo dos 
Emperadores come9ou a fer ufada. Pa
ra os eferavos foy prohibida , como fe 
ve em Servio fobre o primeiro livro da 
Eneida • nem toda a gente de guerra an
dava com ella.Segundo o Código Theo-
dofianoliv 4. tic 10. os Senadores eraS 
obrigados a trazer outra femelhante tú
nica pela Cidade. Como tempo adiante 
os Bifpos ufaraó defte genero de vefti
dura, eo Papa Entichiano , que fucce-
deo a Félix I anno do benhor 2 75, man
dou, que fe nao amortalhariaó os Mar
tyres, fenaó em túnicas de purpura , 0 
que porém foy tirado por S. Gregorio 
Maguo, Regifi- liv- 4. Epifi. +8. 

COTA* Vid. tom. 2.00 Vocabulario. 
Na praxe Foreníe, c;ta mais particu
larmente, he aquelle parágrafo,que ef
ereve o Letrado no feito , tm que pede 
mais termos pira o defpaehar; e poem 
á margem, Emburgos -. cno¡> feitos ci-
vis , e crimes te acha a cada p a fío nos 
defpachos dos Miniílros, Defiro a co-

Z tu, 



i66 COT COV 
ta , folhas tontas ¡ oufem embargo da COTONÍAS. Paño de feda da India*! 
cota, folhas.... lavrado, cem eres palmos de largo , e 

Coca. Peixe grande, no qual falla o dez covados cada pega.- ferve para vef-
ForaldeSetuval, cap. 18. citado por Ca* tidos de mulher. Vid. toro. 2. do Voca-
bedo,Dccifaó 4.8. pag. 2. nuro. 4* (Se bulario. i 
alguma balea, ou baleato , ferea , coca, COTOVAL* Na India, he o Juiz dos 
ou boaz , ou mufaranha , ou outro al. fciros crimcs j na Turquía vhamafe Sot%» 
gum pefcado grande, &c.) bachi ,e na Perfia, Dorogo- Nao rem po. 

C0TABA9A. Na India Portugueza, der para executarodelinquente,fem pri* 
he a obrigacaó de cobrar o facador de meiro mandar hum proprio aoRey, p«ra 
todos os foros , como proprio rendei- explorar a fuá vontade fobre o procedo 
ro , ou arrematador das varzeas arrema- daquelle, que merece a moree. ti fie Co
cadas , e aiuJa que os arrematadores as toval tem obriga9aó de dar conta de to-
naó femeem , elle he obriga Jo a femeal- dos os roubos , que íe fazem na Cidade. 
las, e íegurar toda a importancia, arre- para efte effeito tem Alcaides, ou Ar-
marandoas de novo, e haver a diminuí- cheiros, coro corpos de guarda, que de 
9aó do pre90 arrematado. noite correm a Cidade tees vezes , a fa-

COTIA. Embarca9aóda India* (Muí- ber, pelas nove horas, pela meya noite, 
tas cotias carregadas de fazendas, man- c pelas tres horas. Thevenot, Viagem 
timemos, Scc Decada 4. de Couto, fol. da India, tom. 3 . o!» 
127.001.4. COTO VELO. Peras de fete cotove-

COTIO , ou Cottio. Alpes Coiios. los. Chamaólhe aílim, porque o arabi» 
Deraóos Amigos efte nome aparee dos to defta calla de peras , fe divide era 
Alprs, que concern em fi os montes Ge huns como nos, ou tumores. Sao muy 
nevra , Ceñís, Vifo , c pela parce de fumareneas , e de bom golfo. O ince» 
Iealia os valles de Lucerna , e Perufa. rior dellas quafi nao tem carocinhos, c 
Derivafe eñe Cottios , de Cottio, que fácilmente fe desfaz na boca. Sao quafi 
era Principe daquellas térras- No feu do feitiode peras de refego, masmavo* 
Senhono fe comprehendiaó doze Cida. res, c de gofto mai» fua/e. Vid. ¿cr-
dcs, cada huma dellas Cabe9a de huma vafia nelle Supplemento. 
pequeña Provincia, c a Cidade de Suza 
era a Metrópoli daquelles Eftados. Ha- COV 
via Augufto procurado íobjugar o di
to Cortio, c defenganado da empreza, o COVA. Vid tom. 2. do Vocabulario» 
aggrcgou aos aliados do Povo Romano. Cova. Tambem he o nome de hun 
A Juio Cottio deu o Emperador Clau porto na Ilha de Amboino , o qual h: 
dio o titulo de Rey , anno de Chrifto muito feguro de todos os ventos (O 
44. c depois da fuá morte , ou da do feu Capitaó mor deixou os galeocns na Co-
fuccelTor, anno de 6y. o Emperador Ne- va* Diogo do Couto, tom. 8- fot. 102* 
ro reunió elle Eílado com o Imperio, col. 2.) 
Nocap.57.na Vida de Tiberio,e na Vi- COVATO. Tcrmode Agricultor- Bu 
rlr> fia W.»..,-» .-..».-. . t í f . n ' . ' i , . . A . . : 1 m . . a 

c J . ma L .11 J *w - ^r* ' c u m aMuci.a protundidadc, fice* 
Sacerdotes de no.ee, bailhando.Tem pa- Alarec , Agricultura das vinhas , pag* 
raíí Probo» que ella Oeofa fora Come* 176) ' 
d.ance , e que os Bapeas feus faenfica- Covato. O lugar, que fe dá ao t > 
der.s , t-nhto o mefmo officio ve.ro. para abrir covas. Pedro tem o 

CecroptamfoltiBuptalaffareCotytto. covatode S. Francifco. Antonio tem* 
covato 
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COX 
covato de S. Paulo. Petrus, vel Antonius 
in hoc , vel illa Sacra ade efi fer abitan. 
Fofor. l 

CorjCE. Termo de navio, He hum 
pao, que pega na quilha, e no cada lie. 

COUCON. Nome de hum dos dous 
paos, entre os quaes anda o eixo do car
ro. Ñas duas ilhargas, debaixo das bo -
ñecas, ficaó os coucoens, junto á roda* 

CJULAO* Cida le , e Reyno da ln. 
día, na Pemníula á quem do Ganges, 
na cotia do Malabar. Era Coulaó Cida
de muito rica pelo feu grande commcr* 
cío , roas as arcas de mar tem quafi fe
chado o fe i porto. Pira Goa, c Cale-
«ut paíTou o negocio. Em Coulaócivc-
raó os Portuguezes huma Fortaleza, c 
foraó caufa da converfaó de muita gen
te á te de Chrifto neíle Reyno. Miffeo,, 
liv- 2- Junic» liv- 6. cup- 17. De como 
a R.ainiia de Coulaó mandou pedir a ,s 
Oapitacns Portuguezes , que foíTem 
duas nacs tornar carga ao leu porto. 
Vid* Década1. dejoud de Barros, liv 
7* cap» $. fol 150 col*2. 

Cou R A9 A. ( A afpereza de huma cou-
ra£a , ou cota Jacariña. Cubra , lixhor-
ta9aó Militar, pag. 8.) 

S COUTO. Na india Portugueza cha
mafe affim o enjabe9.de , ou rendeiro 
da varzea, ou de outra coufa. 

. ' COX 

Coxo. O paíTear nao he para coxos. 
Homem coxo, ordinariamente he mao. 
Vulcano, que por íua deformidade, aín
da que filho de Jupirer, c de juno , fo/ 
lacado do Ceo , quebrou huma perna, 
e da queda ficou coxo , e luxuriofo. A 
razaó FiíLa da luxuria dos coxos, os 
Médicos o diraó. Huro hípartano, que 
era coxo , perguncado porque aleijado 
hia á guerra , reípoidco , que levava 
propofiro de nao fugir. O faroolo Ho
racio, que pelejaudo coro roda a Tofca
na, defendeo a fuá Pacria , e na peleja 
perdeo huma perna , vendo,que cerco 
maligno zombava defte teu drfeieo ¡ if
to , difTe elle, nao he culpa minha, mas 

Tom. I. 

COZ CRA Z6-J 
favor Divino, que quiz que a cada paf» 
fo me lembraíle do meu triunfo. Ero 
hum mundo, em que quem muito cor

re, fe precipita , o coxear he huma ef
pecie de bemavencucanfa. He gra^a do 
Ceo ter huro contrapezj ,que modere av 
prefija, com a qual muitas vezes perde
mos os negocios , que tratamos; mui
rás vezes aproveica a lutpenfaó do i¿ue 
fe intenta. 

COZ 

Coz. Villa. Vid. Cós, na letra C do 
Vocabulario. Temo Molturo de San
ta Maria de Coz mais de quatrocentos 
annos de aonguidade , fegundo origi-
naes Efcritura*, aílim de feu Cartorio, 
como de Alcoba9a , porque foy fund»-
9aó de D. Fernando , hum dos prime
ros Abbades deíla Regia Cafa , e exe-
cueor do teílamento delRey D. Sancho 
I. o qual como deixaíTe nelle dez mil 
maravedís , ( moeda daquelle tempo ) 
para fe Cazar hum Coivento de Reli-
gioías da Ordem; elle parece,que deu 
comprimento a efta piedofa verba, aífig-
nandolhe rendas da Abbadia para feu 
fuftenco i epor itTo hefilia9aódc Alco
b a s , e os Abbades feus Padroeiros. O 
Padre Fr. Jeronymo Román na Hifto
ria manutenta do Convento de Alco-
ba9a,quer que foíTc o de Coz em feus 
principos de mulheres rccolhidas, mas 
tem contra fi as antigás Elcriiuras, que 
as trataó por Donas , e nomeaó por 
Freirás. O Cardeal Dom Henrique lhc 
acabou as obras con^atas da Igreja, 
Coro,e dormitorio , com outrasoffici-
nas ,que com m-jl rieres nobr.'S, e reli-
giofas virtudes Ihe grangearaó nome. 

CRA 

CRACO. Deidalc dos Egypcios, \ 
qual coílumavaó offerecer cm facrificio 
coufas falgadas. Cal- Rhodig. liv- 2-

C¿ANA ,OUCardiuea. F ihadejano, 
qucfucccdeo a Sabacio no ^overno dos 
Aborigénes. Diz B .rofo , que Crara 

Z ij era 
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era filha de JaaO; raasOvidio a fazí». Nefdocñts 'ufad¡Pofthame,qaan* 
máa de Apotlo-, tí arroga de Jamo, á qual do ve ni t- C 'fi'fi l 

efte Déos, para premio da ultima roer- Di *cm-mc que cambem no Portugtyji» 
cé, que delta recebera, lhc concederá a te oía efte adverbio. J ¿ÍÜD;1Í 

fuperincendeneía das codceiríS das por- CKAH. Campo grande do Reynp<dp¿ 
fas •, donde rtafceo , que í&f chamada- Frailea-, na Provincia de Provcnca^Ttm 
Cardineo, a Card'm'éus. arguroas oito tegoas de compriraervtegcQ, 

Prima dies , dbi Cr ana datar , De* eítatodoe eo de pedras, entre as ¿ruaca 
* Carditis hac eft* fe eriaó humfai her vinhas, que daóséx* 

Teque potituf cellente pallo ao gado* inveit garaó os 
Jas pro concubitu noftro, dbicardinis Antigo** a cauta defta cao grande quaab 

eft o cida ie de pedras , roas parece, que na© 
Hoc pretium pofita virginitatis deraó fíeíia* Dava Arrftocercs a cautil 

hube- dellas a huns tremores da térra , que ás 
CnANGANOR.Rcynona Penirvíula do vezes levantaó pedras no ar , e que os 

rio Indo., áqusm do golfo de Bengala, ventos impeliera coroochuvas para os 
na Colla do Malabar , coro Cidade do campos» Tinha Poíltdonio; para fi,quc 
memo nome. Foy dos Portuguezes* efta planicie fora algum dia huma gran-
Os Povos íaó quafi codo* Omítaos. de lagoa , que fe íceara. Mas y£lchi(iesa 

CRÁPULA. He palavra Lucirla, coma- a quem , como aos ma.s focraneraiieia'd, 
da do Grego, fiXfiupu, Cabe9a, e Pdllein, o mentir , conta , que peleando Her
manear , tremoiar , ¿ce. porque (como cutes cora os Ligurios, vira Júpiter *© 
diz Suidas) aosbebadoso Vinho faz ere- feu filho em grande rifeo > e com o di-
rner a cabera. Porém no cap. 25. i* de luviode pedras , que deixou cahir do 
Plinio , Crápula , he huma bebida , em Ceo, opprimira feus inimigos./. SpOto 
que eirra vinho , a qual acomete á ca» Viogem de Italia, anno de 1675. ,k 
bt9a , e com dor a faz bambalean Co* CRAVEIRA. Termo de Ftrrciro. fie 
mo pois adverno Matnias Martinio por hum infirumento férreo ,onde fe faz m 
Crápula , tambem fe enrende demalia- as cabí9as aaspregos , dépos de tííerk 
do comer. E atliiri Crápula , mais pro- didos na 9afra , por hum^ buraco , que 
pri a me rite he hum pezo na cabe9a do tem na ponta , fobre a qual com matóos 
muito beber ,c comer, donde vem eíles Ihe tazem a* cabe9as. As cravciras faó 
mo.ios de fa'lar , Exhalare crapulam, confórmeos pregos, porque ha cravet-
Cic Obdormifcere crapulam Piaút- Dif- ra de moeda , de quatro , cinco ,c dez 
cuten crupulum. Pl¡!, que fignificaó co- reis,&c. 
zer o teu vinho , dar lugar aos fumos ^CRAVEIRO. Chamaó oa mareante* 
da e^rieHade , que fe diífipem. (Morro hum fenómeno,que varias vezes api»** 
em Babylonia elle grande Monarca, 011 rece, e últimamente de alguns foy cido 
de pe9 ™ha ou de demafias da Crápula» por Cometa, fe nao com barba , comba* 
Anr. Man Bonucci, Epieome Chrono- 90. 
lógico,Gcneal e Hiftor. liv-. 1. fol 64..) Craveiro. Arvore, quedacravo«,t£ 

CKA'S , CKA'S. Voz , que imica a do pecic , que nos vero das Molucas. N«6 
corvo üíaraó della os Lacinos , e íig- tero nome proprio Latino, mas aimí» 
nkca a manháa , ou o dia de á manháa, ca9aó de Voífio , que chima ao cravo 
como fe vé ero Perfio, que diz: flor , Fias Cariophylleus . Ihe podcw-

Jam eras heftemum confumpfimus, ecce mos cha mar Arbor Cariophylka, poréií 
alud eras. Com ímpropriedade, parque Cadophyb 

M ; f c ' - 1 dl7: . . _ lus he vocabulo Grego, comporto * 
Iras te ventuntm, eras días ¡ Pofihu- Carian , que quer dizer No? > c Phjt* 

me, femper; iQS, que he Folha . e pare.c, que íe Ite 
dea 
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deu efte nome , porque a planta, que metfi reno nitatur verdee tflos tanta mo-
produzoG\n#>fruto, dáfalhis.quc lis , tandil calami. Odor ómnibus bor-
temíemdáaayacomasdsnogueíra. Ao tenfibus gradjfimus , nullus fylvefirl 
cravo, eípscie, dera > os Porcu;uezes bus;femen otrum , caparum fimile, per 
muicos nomes. Cravo muiré, he o que Autumnum collgitur in theca ; propa-
ficou de hum auno para outro , c por gantur tomen per traduces^, ubi urna in-
ifTo engrotíou. Cravo limpo de pío , c feritur fiólo tena facunda farta ¡ut ro
dé baílaó, he o a que Ihe aparcara© a hu- dicibus añis amputetur* Docuit afiles the-
ma paree os paofiuhos, a que os Caft> com difrumpi, nifi coligas in callare '•> au-
íhano» chamaó Fufie, que faó aquellas geri autem molem theca, frfoliorum nu-
poncinhas em que uaíce o cravo , que merum , latitudinemque ,fi refecetur fo-
tambero chetraó, e requeimaó No De- hales nimia* Viudo pois as mu cas eípc* 
codo 4 de Diogo do Couto ¡liv* 7. cap. des do cravo , as principaes faó eftas* 
9. fol. 138. achara o Leitor muicas ou- Coriophyllus flore lañd candoris matu
tean propriedades defta planta. lisafperfo* Coriophyllus montanas ,um-

C&AVO. Flor. Vid. toro. 2. doVo- bellatus, flodbus tairiis luteis ,fenugi-
cabulano. N J idioma P ntuguez os no- neis. Coriophyllus purpurafcens, puncta-
mes defta flor faó cancos, e cao extraor- ds foliis. Coriophyllus flore laciniato, 
díñanos, que nao ferá inútil fazer men. fiaminulis cornicUlutis odoratis. Alii re-
caó de alguis delles. Ha cravo almi cenfentur cariopbylli fuave rubeníe colo
rante joularoirancei cravo da rochella, re perfufi-, olii fubalbidi punñulis inten-
c cravo rocheliaó j cravo facada, e fa- fé purpuréis , alii flore muiore , partim 
ca Jinha; cravo fangrado, e cravo ditei- carnet, partim albi, rubris ftriis, ac pun-
plinancc j cravo temporaó, ccravo Pri* ñdis vurkguti; alii proliferi, flore fin-
mavera ¿cravo da fonce i cravo de fc^C; guiad. Tambem por oucro molo po-
cravo cxcellente ; cravo ex :ellcntecrcf deras dizer : Vide as lañe candidiores, 
poj ccravo degenerado;cravobraico, fanguine frígido rubriores . tum autem 
ccravo branco picado; cravo albuquer* extremis hifee color um gradibus retiñís, 
que j cravo Principe de Albania ¡ cravo modo ex boc , modo , ex illo fplendorem 
Principe de, Oraige -, cravo Principe nancifei , umbram ferré j funt varia, 
de Tranfivania ; cravo roía* cravo en funt gutta, tum in fanguinem tum in 
carnado ¡ cravo roxo ; cravo enacara- loe fparfa, puráús , denfiús* Illud vix 
do i cravo choca de Dama; cravo P490 dubis , fr caruleum alicubi vifum ; fr 
d'Arcos, e cravo bilbao. Hervolarios, qua dicas adulterio natura ¡ ubi ex ea-
que efereveraó m Látiro, defereveraó dem radice, ex eadem cálamo , fr di-
clta flor com nomes mais proprios. Os verfo alium , atque alium fpeñes colo-
mais cxquificos ,e elegantes faó os que rem. Denique funt cariopbylli angufiifió
te feguem. Ero primeiro lugar,do era- li, fr lutifolii , aromada , fr inodori, 
voern ¿eral, lu i s dizem a Jim: Cario- unicolores', bicolores , multicolores , ru-
phyllus efi planta genus, flore pludbus brefeentes , rubri, ruberrimi, violacei, 
petáis confiante, in orbem pofitis ex ca- fr fangujnei, tenuiter ac tenuifimé dif. 
tice cylindriaco , fr membranáceo , ad fetíi* 
exortum fquommato emergendbus. Pi- Cravo. Fisar o cravo» Superílicio-
ftillum autem ex eodem cálice fargit, fa ceremonia dos amigos Romanos. No 
abitque deinde in fruñum , cylindracem Confutado de Lucio Genucio, c de Lu-
poriter , ápice delitefcentem, edice ipfo cío Ai niio Mamerco, anno do Periodo 
invdutum feminibus fartum plañís , fr Juliano 4.JU. da Cna9aó do Mundo 
quafi foliaceis, placenta a jfixis- Centrum 3,6*90 e dejcíus Chritto 36;. por cauta 
furrigk duas velad clav%s , ad latero, da pefte, que conrinuava em deípovoar 
propter capito prazrandia inclinans, ta- Roma. viraófe os Romanos obrigados a 
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recorrer á ceremonia de fíxarocravo; prafat. Symbol. Apofiol* No Concilla 
o que já fe nao coílumava , fe nao para de Nicea , para fe atalhar a herefia de 
íinalar o numero dos annos cm cbícr- Arrio, que dizia ,queo Filho de Déos 
vancia da ley , que di. n,Fixeo Pretor riaó erada mefma fubftancia, nem igual 
mor o cravo aos tres de Sete?nbro. Com ao Padre , mas. creatura , que tiyera 
o tempo de^enerou eliecoiíume politi- principio, e fora creado, e feitodena. 
co em fuperfi¿9aó , porque aos nroples da , foy compoílo o Credo , que agora 
dersó a entender , que efta ceremonia fe canta ñas Millas, em que direitirocei* 
tinha virtude para ataíhár as calamida- te fe condenaó as diabólicas propen
des publicas, e cm cerco modocravallas 9oens do dito Hcrefiarca , que morreo 
em huma parede. Eite cravo era de co pouco depois com as entranhas caidas 
bre , e o fixavaó no muro de traz da em huma {cereta* Vid. tem. y* dp Voca» 
capella de Minerva , no Capitolio , á bul. Symboloda Fé", 
maó direita do Templo de Jupirer Ca- CREMA. Cidade Epifcopal deltaljaj 
picolino , e para te celebrar efta cere*. no Eftado de Veneza,iobre o rjp Serio, 
monia , íe criava no día della hum Di- Deraólhe efte'nomcdp Latim Cremare, 
ttador. No liv. 7. cap. 3. faz Tito Livio Queimar , porque foy reedificada febre 
mer^aó muico amph defte coftume, e as ruinas de huma Cidade povoada de 
diz que procedeo de que amigamente Hereges, que o Arccbífpode MiUpfi,»., 
ardendo Roma em peíle,hum Dictador queimar , anno depff. Seus primeiros 
a extinguirá , fiando em huma parede S/snhores foraó os Emperadpres , de* 
hum cravo. Cravum figen, ou cluvum pois ficou íógeica aos Vifcondes de 
pungen- Tito Livio no dito lugar* Cremona, e de Placcncia, aos Duques 

de Milaó, e finalmente aos Vencjsianos*. 
CRE Crema, a, Fem. 

.CREME. OU90 dizer, que em slgu-
CREDFKCIAL. Cartas credenciaes. mas rerras de Portugal val o mefmo que 

As que te daó, para que fe dé crédito ao Tinhofo. Deve de fer affim, porque 
que díTer o portador dellas. Littera, coro elle fignificado faz fentido nelles 
quarum tefiimonio , nuntii verbis fides, verfos de André da Sylva Mafcarcnhas 
fr auñmtas acced'it- Littera mandads no feu Poema da Deílrui9aó de Hefptr. 
fidem adroganies* Mandands epifióla, nha Jiv.4. oit.jy. 
dfiuendorum ab nundo , fidem fucientes. Nad defmayes no md, que he de im-
(Aprcientou as fuas cartas Credenciaes. prudente, 
Ga.eca de Libboa 1720. 8. de Feverei- Eguartede Abensarca, torto,eCre-
r0.pag.4i .) me, 

CRFDO. Pslavra Latina , que val o Jí>ue temo muito o muito que te tem, 
mefmo que Creo ,e fignifica o Symbolo Querem outros, que neite lugar , Qe-
da noffa Santa Fé. Os Apelólos pri- me feja o mefmo, que o dizer em Lacim. 
meiro que fe dmdifiem para hir pré- Credemihl 
gar pelo Mundo a Fé de Chnílo, por CREMELENA. HeonomedoCaítcllo, 
ordem , e revelado do Efpirito Santo ou Palacio do Grao Duque de Mofaría, 
compuzeraoo Credo ,para regra, e fon- na Cidade de Mofcow. He cercadodc 
damento do que o. Chriftáos haviaóde eres muros , com muita artelharia nos 
crer; o qual a Igreja Romana guardou reparos , e oceupa taó grande eípá90, 
fempre, fem acere ce mar, nem diminuir que parece huma Cidade pequeña no 
P3,svra , c os Concilios o tiverao em meyo de huma grande. Nomeyodopa. 
Mmavenerayao, que o repetías noprin. teo íe levantao duas fermofas torrk, 
a p a , ftzcndo publica confine dos cubertas de cobre dourado, ero huma 
invítenos cficnciacs da Igreja. Rufin. m das quaes ha hum fino, que (fegundod* 

zem) 
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2em) peza trezentos e trinta e feis quin- tavels virtudes,, v. g mitigar as dores 
taes. Paraeanger efte fino>hamifter vin- dos rins , impedir a gera9aó da pedra;• 
te e quatro homens dos mais focólos; para eftes , e outros cítenos a trazem 
oque fuccelefó e^pecafiaé degeandes engaitada em aneis , ainda que cem pou-„ 
íolemnidades , por exemplo na coroa- cautilidadc ,ppr muito que a celebrero 
9aó do Czar, ou Grao Duque, ñas en- 0$ Lapidarios, para a.vender. Tem para 
tradas de Embaixadores , &c. Fica o fi alguns, que a dita pedra nao he oucra 
Palacio para as cofias do Caílello com couía mais , que a caveira do íapo. Dí
as cafas do Patriarca de huma banda , e zem oucros , que nao lan^a o íapo efta 
da outra as don> Knes ¡ ou Bajares, que pedra , fe nao. eítando íobic hum boca. 
faó os principaes Cavalheiros da Corte, do de paño vermelho. Mas o Author 
Pelos annos de 1*630. foy edificado pa- da Hiftoria Lapidum , fr Gemmarum., 
ra o Principe n.090, humbello Palacio no livro2* cap- 149 pag- 301. afíirma, 
de pedras de cantaría 5 o antigo era de que fendo rap«z, tomara a curiefidade 
niadeira,por íer ndo mais íadio, que de ter huro íapo velho toda a no.te fo» 
o de pedra , e cal* Os de'us Palacios faó bre hura paño vermtlho, fem que deljc 
cheos de movéis , e adereces magnifi- íahgílecoula alguma* No capitulo 151. 
eos , ede tudo o que ha de mais raro , e diz o dito Author , que a dita pedra, 
preciólo ñas térras eítranha** No arn engaitada de fr ne que chegue a 50c r 
bico defte Cafttllo ha mais de cincoen- a caine, coma hum calor, do qua! f ar
ta Cap Jlas,ou Ermidas de pedra. e cal, gue prefen9a de veneno. Batruchites¡ 
cubercas de cobredourado. A mais no- a*. Fem*Plin* Tambem lhc chamac Lhe-
tavel he a de S. Miguel, onde le vem os lonites , Bórax > Lapis buf onis , fre* 
fepulchrosdos Czares. Tambem fevera Plkio, quenocap. 10.do hvro 37. «.Já 
ncjie dous bellos Moílciros,hum de Fra- a Baerachites hum adjectivo fen.inine, 
des ,c oucro de Freirás , que guardan a refpeiea ao nome geral Genima- (Na ca-
Regra deS. Bafilio,e o rito Grego, co» beja do fapo fe gera huma pedra , cha
mo todas asmáis lgrejas de Mofcovia. mada Crepud'ma, que engallada cm huro 
Fora d/>s muros do Caítcllo fe vé hu- a,ne\ > eítando junco do veneno, aquén-
ma bella Igreja, dedicada á Sancifíima tao dedo de maneira, que he conhecido 
Tnndade ,chamada commummente Je* para fe guardarem delle.) Eva , e Ave 
ruí alem. He a mais magnífica da Cida- de Macedo, pag- 245. 
de de Mofcow. Dizem , como coula ^CREPUSCULAR. Dar OU caufar hu-
certa , que o Grao Duque Joad Bufido- mameva luz. Dubiumlucem mittere An-
•U/V^quea fez edificar pelos anuos de cipid luminefulgere. 
1530. ficou taó fatisfeito da fuá archi- Permite , que ugorahrilhe 
tectura, que mandou cavar os olhos ao Tua lus 1 fem que as nuvens denfus 
Archireéco , p raque nao podriré fazer Crepufculem refplandores 
outra femelhante. Oleario , Viugem de Moftrando a tanto Sol intei"cadencias. 
Mofcovio* Ora9« Academ. ¿eFr. Sima >, pag. .84,. 

CHENCHA. (Gran 'es Crenchas pen- CRER. Vid. tom. 2* do Vocabul. 
teadas. Obras Métricas de D- Franc. . Adagios Portugueses do Crer. 
Man. V-oladcThalta, pag i4f.coi. 2.) Quem a todjs c¡é , erra } e quem a 

C F EOÜLO. Vid* Cnoulo tom. 2. do nenhum , nao acerca. Quem nab eré b a 
Vocabul. máy, eré má madrafta, Cce cem cre,lé 

< ^FPUDINA. Drrivafe dd Francez cqmlé. 
Cropaud, que :'• gráfica Sapo, e aflim cha- .íC R E R T Z I A . Clero. Vid. no feu lu-
maó os francezes Crapaudine a huma gar. (Vieraó com muita gente e Crer't-
pedrinha , da qual dizem , que fe acha ^'4. Vida do Cendtít. Nuno Per. pag. 
na capeta do íapu , e Ihe atribuem no- 71. col. 4.-) 

C R I S . 



2 72 CRI CRI 
CRÉS. Certo paño de Fran9a de ti- CRIMEMENTE. Vid. Crimimlnmte 

nho , curado de huma vara de largo, (Dizem , que quer proceder Cúmemen-
e muy alvo, ha bom, e mao. Serve para te contra o Goral dos Olivet m s. Ga-
roupa branca. zeta de Lisboa , Ñapóles 26. de Julho 

C R E v E Vulgarmente em Seeuval de 1718. fol. 2pi.) 
quer dizer o Eftrangeiro , que os Ca- CRIMEZA. Vid. Rigor , íeveridide. 
pitaens, ou Meftres das naos coftumaó De crimeza nefte fentido fizemos o ad
mandar á marinha tomar conta nos mo- jectivo criminal. Fullano ella hoje mut-
yos de fal ,quc fe caoregaó nos barcos, tocriminal. (Rcfpondeoo pay com Cri
que para as roefroas naos os vaó bufear. mesa- Hiílor. de S. nommgos} 2. part. 
Na lingua Hollaidcza fe chamaó Ker- liv. 2. cap. 1̂ .. fol. 85. col. 1.) 
vor, que quer dizer Rifcudar, porque CRIS. Arma depouco mais de dous 
eiie com rífeos comaos moyos de fal, palmos de comprido , que na India os 
que recebe no barco , ero que vay buf* Gentíos trazem á cinta da parte direi-
callos para a íua nao. (Ero prcfen9a do ta , c depois de emboada a rodclla, 
Talha Jor, homens do barco, e E tiran- poem o cris na *maó efquerda , para que 
geiros, que levaó a que cha nao Creve. com mais efta arma potTaó offender o ini-
Regimento do fal de Seiuval, titulo 2. migo: a guarnigaó faó duas folhas de 
ca^. 17.) ferro, que atraveflaó duas vergas , em 

que fe firma a maó ¡ a folha tem dous de* 
CRI dos de largo* 

CRIS fe. Vid. tom. 2 do Vocabulario. 
CRIADA. A fefta das Criadas. Ate- Crifés faó huns panos de láa, que vern 

poroaro , Rey de huma pequ:na p.rtc de Irlanda; faó como fritas, raasliíos, 
das Gallias, andando em guerra com os por fercm emprenfados. 
Romanos , e eftando filiando a Cidade CRISTAL de roca. Vid. Roca, mais 
de Roma, lhes figoificou, que nao que- abaixo no feu lugar Alfabético, 
ria ouvir fallar em pazes, íe primeiro C R I s TA L E IRA* Herva criftaleirt. 
lh-s nao romdaiTem as pnmeiras Damas, Até agora nao achey noticia certa della 
e Cidadáas de Roma , para as lograr» herva. Só ouvi dizer , que as Critla* 
Chegada ao campo dos Romanos a no- leiras traziaó huma agua de certas her
va deíta cruel condic,ad > propuzeraó vas, para as-aiudas , que ellas davaó. 
as criadas eft: alvitre, que lhes detfero Por ventura, que daqui nafceo, que as 
licen9a para fahirem coro as galas de ditas hervas, ou algumas dellas foraó 
fuas amas, e fenhoras, porque com efte chamadas Criftalciras. 
trageornadas,femeteriaó confiadamen- CRITICOS. He palavra Grega , de* 
tepelo Ex rcito himigo ,e quando fof- rivada de Crinein, julgar. Ariftarco, e 
fe , dariaó final para o acometer.Pareceo Zoilo foraó os dous mayores Crieicos 
bem a propoficaó.efperaraóqueosGal- da aneiguidade* Ambos eraó Gramma» 
los depois de muí a beberronia, c mui- ticos , mas com grande ditTcrcn9a de 
to baile cíliveík;m cm profundo fono fe- hum a outro, porque Ariftarco era ho» 
pilludos de h un lugar alto deraó coro mem fcienee, c judiciofo -. e Zoilo era 
huma cocha acceza o fi íal , cahiraó os apai<onado, e maligno. Tinha Aritlar-
Rórnanos fobre os Barbaros , e fizeraó co taó grande crédito , que a cenfura, 
nelles eílrago. Em lembran9a defta ac- que elle fez dosPoemas'de Homero, f f 
9a5, foy wlticuida em Roma huroa fef- recebida de codos , em rudo o que elle 
ta annual, chamada a feíla das Críalas, approvou, c defapprovou. Pelo concra-
Mais arraz achara o Lcieor outra def- rio na cenfura , que fez Zoilo do dito 
cnpcao mais ampia defte fucceflb, na pa. Poeta, e juncamenee de Plaeaó ,e de lfo 
lavra Caprotina. crates, houvefc com tanta paixaó, e tc-

mcriJade, 
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merld.de, que ficou o ífciUiorae odíofo, laftimds de outros. Os que fe querem 
e foy da toa rodos aquellas, que depois acreditar com criticas , ne etfícaó di 
com emula$art ,e envejacondemnar^ó as multas pren las , que raras ve-es ero 
Obras de bons Authotes. Na Hiftofi* hum íófogeitofeaclnó. Alero da fcicn* 
nao co >fta curtamente , ñera do lugar, cia , irftegri Jade, e izedla -s de todo o 
ñera do genero da fue morte, mas con* genero de preven9aó, nectflSta o Cnei-
vero todos,que íotf viohnracm caftigo co de equkialc , e bom juiz 1 n rural, 
da íua tcmenüadc. Os que da Grecia o para difeernir o mao do bom, e do fallo 
fizeraó paitar para o Egypto dizem , que o Vcrdadeito. 
Ptolomeo Phttadelpho o mandara enfor-
car$ outros»que o en«*mif.l»ara6 para C&O 
a A¡n dizín, que fora qucimado vivo 
em Smyrna ; e os que o deixaraó na CRO<CÁL* Pedra fina acerejada , da 
fuá Patria eferevem, que nella os leus o qual faz Plinto men9aó nó hvró a,y. tu 
apredcjaraó.O^ Críticos injunofos, que exonde diz : Crocalls cerafum repta-
eicaparaó da jutti9a dos Principes , nao fektat* 
fc-poderaólivm do odio% e aborrecí- Tem pouco a pedra mais predófa, 
menta do publico. Os nomes de Any- 0 diamante * a efmeraldu •, o crifid, 
ta , Mélico fe Lycon, peto atrevunen. 0 rtéi •, o chryfolito , o kroca¡ 
to com que cr-icicaraó a Socraces , in- 0 carbunco ,e das mais amáis fermofa» 
correraó na irtdigna9aó dos Abrigos i e O í-icetícrtcío ; i»o leu 
netles últimos íecubs , a memoria de JarJim dóGéo , Soneto fol* 2,ok 
GaíparScioppwtoufalwror acodos os CROCOPÍLON* Oída c da rhebaida 
fabios , affim Uaehoticos,como Hcregcs, no Egypto fuperior, na rtiargeín do Ni* 
pelodefavergonhamenco, com que p:r- to , affim chamada parquenctlá croó os 
tendeo defacreditar os efeheosdos Au* Crocodilos adorado* como Deóies* 
thoecs mais beneméritos da República Strab*liv- J. 
das letras \ como fono o ramolo de C R O C O T A , od Chocara. Fera da 
Thóü ,ScdigerOifiVofio, o Padre Fa* Echiop'a, «me fecundo Pimío no livro 
miaño Scrada da Companhia de Jefu, e 8. cap* al . fe gera do con'grcfTo do cao 
toda a dita Companhia, He opiniaó com o lob >• Nefte meímo lugar diz o 
quafi certa, q je o cel bre Msthemanco Auh^r, que ella fera quebra tudo com 
Regioraontano y (c*-- b t 1 joa6 Muller os dentes, e que brevemente tkstaz no 
de Koniasberg) morreo do veneno, que yentre quanto come* No cap, a •. do 
Ihe deraó os hlhch, de Jorge de Trebi- mefmo livro, dá Píinío a entender que 
zonda , por cer cr.cicado Os eferieosde efte anima! hs filho da leoa , quando te 
feu pay. Niogüem ignora o aflifli lio ajuncoucom o macho da Hyena, e an
de Ra no* executado pilos íequazes de cao (como adverre Dalecaa pio ni mar* 
Car-paneter , que por efte modo quia gem do cao.} o ) cH^mafe Leo&ocM4* 
defftg rarar a Artttoteles , cuja doucri- Chimaó oures a eft» fera CoroeattO: 
pa lora impugna ta por Rano coro de- CROCHÍ. Martdéb? muito iva¡11 era-
mafia. P >uco faliou-, que nió morrcfTc do a Ñutía Smitox , foy mndtdh na 
Rooóftcllo da pünhalida , que Ihe deu herva, qie os Lsrt'Os chamaó Crocus, e 
Bsunlta Ignacio Veneaiano , pot re* nos AcafraO, e a ílitá Ninfa lo^ t-rans-
pófta aos pontos da fuá critica, jorge fórmala ha arvore. 
de rrebizonda ,empcnhado em celu- C ROCHO* Antigo fabulofo Nume, 
far as obras de Plateó, ficou taó corriw venerado ero SaKomJ "particularmente 
do com as repollas do, Cardenal Belfa* m Cidade de Al té robarlo, ríprekntat-
rioi ,quc quafi perded o juizo, e fnou éo.cm figura de yeíW polio ert¡ pé Id 
obsedo des clicarnco* de huns , c das bre o pcixc Perca, com hu na roda < m 

\t\ huma 

http://merld.de


274 C R 0 

huma maó ena oucra huma urna. Mui* 
ios crem ,que era o ídolo de Saturno, 
porque da analogía, que o nome Crodo¡ 
cem com o nome Kranos que no Gre
go fignifica Saturno , he certo que to* 
dos os particulares dcítc ficticio Nume 
dos Saxones , quadraó a ette D^o» do 
tempo. Nao na coufa mais antiga qus 
o tempo , repreleutaJo nefte velh) ¡ o 
peixe, e a roda figniricaó a fuá inconf-
tancia; na urna te denota a abundancia 
de culo» que comíigo trazo tempo. O 
Emperador Carlos Magno , que fubju-
gou cites Povos , de>truhi3 e¡te idolo, 
com os mais, que na dita térra fe a Jora-
vak Crants JnSaxon* lib* 2. cap. 12. 

CRONICOENS. üeule eite nome ás 
Chronicas de huns Authores amigos, a 
faber Áuberto, c Liberato, Maxi no , c 
Dexrro^dos quaes diz o Padre Fr. Ma
noel Leil no íei Crifol Purificativo, 
fol. 15 j . que os na i condem.ia abíoluta-
roente por apócrifos, e luppottos, como 
o fizeraó vano; Ajthores de boa nota, 
porque fe achaó ¡icllcs entre muitas cou
fas faifas, algumas verdadeiras ;e con
tinuando o dico Aathor a fuá cenfura, 
diz, que Ihe coitla por carcas , que Vi
ra do Márquez de Agropoli, e por in-
formajoens de Auchores fidcdignoSjnao 
confiar com clareza da legitimiiade dos 
ditos Cromcoens. 

C K OTON /». Cidade de Italia, naquella 
paite, que fe chama va, A Grecia Grunde. 
Deraólhe grande nome os feus Athletas, 
dos quaes (fegundo efereve Strabaó) 
fete levaraó o premio emhum día. Por 
iíTo dizia o adagio, 0 muisfruco dos Cra-
toniatus he o muís vulente dos Gregos. 
Attnbuc Plinio efta valentía áperfeivaó 
dos ares. Milon , difcipulo de Pytha-
goras, c na Hifloria tú> nomeado pela 
íua robuílcza, fez efta Cidade muito ce
lebre. Autigamence c¿vc Crotoia do
ze m Ihas de circuico. Hoje cudo eíli 
muro mudado. Airada aflim he bailan
te Povoa9aó na Calabria Ulcenor. Tem 
Bifpo e huma boa Fórrale'a. Dyonis. 
Hdkurnas. liv 2. Hifior- Tito Livio, 
Leuniro Alberd* 

C R U •• 
* C R o Y A. Cida de, Cabera da AIbaniî  

debaixo do dominio do Tuno . Día) 
Volacerrano, que cambem foy «.hamî t 
Troya. Eitcnd^roalguns,quehea Er¿. 
bea dos Antigo*. He lávala do rio Li* 
zana , e h: a mefma , que Chalcondilo 
chama Grúa. A tigamente teve Biípo. 
MuitO tempo foy habicagaó do famoíu 
j irge Caftneco , cognominado Stm-
derberg- Mahancc II. comou Crpyi, 
a.mo de 14.7'. Leuncluuio, Pund-Turc* 
cup. 126. Voloterron* lib* 8* Geograpb. 

CRU 

CRUAMFNTE.Vid.eom.2.doVocabul# 

Ifto afinttad Cruamenee 
Dita, com) voló digo 
Tomur-vos hu de repente*. • :%\',j>*.-j 

Obras Meencas de D. Franc, Manoel 
(Jamfonh 1 de Eutcrpe, pag. 96. col. 2. 

CKUC1FEROS,OU Retiñiólos daban. 
ta Cruz. H¿ huma Ordem Reíigiofit 
fuidada pelos annos de 11 So. no Pon» 
tificado de Alexandre III. Segundo a 
mais provavel opiníió teve principio 
depois da conquisa da Terra Santa pot 
Cotifrcdo de Bulhaó. O dito Papá A\b 
xandre III*Ihe deu as Regras, e asConf 
titui9aens, e Clemente IV*. quiz que o 
primeiro Moíleiro, e Cab:9a da Ordem 
fofie na Cidade de Bolón ¡.a , cm léilt*. 
Como efte Inílicuto come9ou a declinar, 
dos Mofteiros fe fizeraó Commcndas. 
Pelo; anuos de 1568. o Papa PÍO V.O 
re aurou ,e finalmente como íe tornou 
a relaxar , no auno de 1656* o Papa AlP 
xandre VII. o extinguió, e paíTou as re* 
das dos Mofteiros do Ellado de Vea©-
za á República , para aju talla a coatí» 
nuur a guerra com o Turco Nao 
xou ella O.dem de íe confervar 
Fran9a ,cnos Paizes Baixos. OH. 
to dos Reli^ioíos he branco, com Efca* 
pulario negro , e no meyo delle hunn 
Cruz branca, e vermclha. Rende o Ge» 
ral na Cida le de Hui , e cero Motlei* 
ros em Liege , Vlaitri;, Namur , Bal 
duc Brugcs , Tournay, &c. Ateun 
dia floreceo efta Ordem na Syria. Afa* 

rdic-
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1-tttkm Man Ucean. Religiof* Baronio, > ; -
¿Tk.Cruciferos tambem íe chamavaó os CUB , -̂ J 
^«c fe aliftavaÓ ñas Cruzadas concra os <-
Turcos. vXsWk >J r. CpsAb Vid. tom* 2. do Vocabular.r 

C R U C I FIXO. Crucificado. Vid.tom. Adagios Portugueses da Cuba. 
2. do Vocabul..' er»m Cada Cuba cheira ao vinho, que tem. 

Pois Jove Crucifixo o afegura* A Cuba cheira ao vinho ,quc tem cm fi. 
Faria^ Fonte de Aganip* liv. 1. Centur. H U B E R T O S . Segundo Agoftmho 
1S.S0net.67. Barbofa no feu Diccionario Lufitanieo-

CRUSCA. Hé o nome de huma fama- Latino, cubertos faó humas balcoadas, 
fa Academia de Italia , na Cidade de oualpendresñasPracas,ou rúas. Nelle 
Florería. Deulhe efte nome , porque mefmo lugar o dito Author Ihe chama 
Crufca, em Italiano quer dizer Fañilas, em Lacim Pérgula, a , Fem- que (fe-
ecudo o mais.quc fica da farinha depois gundo o Padre bento Pereira , na fuá 
de. penetrada -¡ com elle nome quer mof- Profodia) he o meímo que galaria , cor» 
trar o cuidado , que tero de joeirar , e redor, eirado , loge , latida , ¿ce. Em 
apurar a lingua Tofcana. Xfi> lugar onde Lisboa temos huma tua , que chamaó 
fe ajuntaó os Académicos, para as fuas Os Cubertos. 
Conferencias , he todo ornado de ero* CUBICULARIO. Amigamente na 
prezas, que alludem á palavra Crufca, Igreja Komana, Cubiculario era fynony-
ecada Académico coma hum nome, que mo de Capellaó, porque Cubiculum, tam-
diz com a materia. Os alTentos tem fei- bem quena dizer Capello. Anatlafio Bi-
9aó das alcofas , em que na Cidade de bliothec. in Marcel. diz : ( Hk fepul-
Florenc,a levaó o pao, os encoltos,ou tus efi in carne terio Prifcilla, cubículo 
efpaldas de pás, com que fe ventila, ou clero* • - : ' 
padeja o trigo i as cadeiras mayores faó ^CUBILHEIRA , ou Cuvilheira. He o 
a modo de vafos de palha , ou vimes, mefmo que Cubiculario* Em Portugal, 
em que fe guarda o trigo; e as almofa- era huma mulher , míe fempre fe cíco* 
das das cadeiras para os Principes da ¡hia de idade, e cálidade, a qual cií.ha a 
Academia, faó de fetim pardo , a modo feu carga tratar da limpeja , aceyo, ga-
de facos , cheyos de farinha. Moncanis, la, e perfumes dos vellidos delRey.(A 
primeira Viagem de Italia* virtuofa. Scnhora Viólame Caldeira, 

C R U Z A D o. Huma das pofturas da Cubilheira , que foy delRey D. Joaó II. 
viola* OCeoabertonaTerra,liv-z-pag-44-7) 

CU Efte ñame Cubilheira derívale da pala
vra Latina Cubkulum , que he Retrete. 

Cu* Inurbano , e defeompoíro fyno- Em alguns Authores antigo^ fe acha o 
nymo de alTcrno faz-iro, e pouzadei- officio de Camereira mor , equivocado 
ro. Podex icis , Mofe. Juven^Nater, com o de Cubilheira. Vid. M&n Lufit. 
ium,Fem-Plur.Horat.Clunis,is,Mafc. tom. 6 pag-175* col 1. De D. Mana de 
ou Fem. Guevara , Curulhcira delRey de Cafrel* 

\C\) de Judas (Annexim chulo.) Má la,diz Diego Lopes Lobo, £¿te defa
ma. Canto. Beco fu]o. Mora no cu de movo a EIRey com defumaduras de bons, 
Judas, id efi, mora cm ma rúa, em hum e nobres cheiros, e fallando na reforma-
becofujo. 9aó da Cata dtrIRey Doro joaó o I* diz; 

CITA Tirar ao us Cuvilheirus dos Infantes, que 
erad mulheres , que Ihe -guardavaó fuas 

CUAD A. Pancada, que fe dá com cal roapas , e ulimpavuo, e todo a outra lim-
partc no chao. Iñaspodkis , ou nudum, peso , que mulheres a mocos homfiamm-
vel clunium infolam illifus, us, Mofe» te he dudo de fu >er, e que Ihe défjem Ef-

cudenos, 
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cudeiros, que tive fem efie cuidado. Vid. 
Cuvilheira no 2. tom. do Vocabul. 

CUBRICAMA. No feu Diccionario 
Luficanico-Latino , Agoíiinho Batbofa 
traz efte vocabulo por Cobertor da cama. 

CUBRICUNHA. Peixe domar, a que 
os Portuguezes do Brafil deraó efte no
me. O Gentío Ihe chama Ar arnaco. He 
huma clpecie de linguado, mas nao tem 
lingua,e no focinho, que he de cor de 
pedra, cem de huma parce dous olhos, 
e da oucra nenhum» Vive enere as áreas 
do mar, e he de bom tabón jorge Marc-
grav- Hifior. Pifcium, lib. 4. cap. 18. 
pag-181* 

CUC 

CUCHE , CUCHE. Termo milico, 
com que os Porqueiros chamaó os por-
eos. 

CUCHO. Termo da India Portugue
za. He huma lifta dos devedorcs da Al 
dea , paTada pelo Efcrivaó della , re
porrada ao livro das arremacagoens dos 
reealhos , que levaó arrematados , ou 
dos lardos de alguma contribuÍ9aói tem 
f or9a de mandado, e vía executiva, pa
ra te dar melhor íatisfajaó á fazenda 
Real, e fe evitarem as defpezas, e per> 
niciofas demoras dos pleitos. O que fe 
obfctva infallivelmenre ñas Aldeas , e 
Cameras geraes de Goa , Salfete, e Bar
des. 

C1J90S. Sao ñas llhas Molucas huns 
bichos, que vivem em humas arvores, 
de cujo fruto fe mantem} íaó como coc
ines , mas com pello efpeflp, e crefpo, 
entre pardo, e ruivo $ tem rabo compri
do , fem pello algum , por onde fe de-
penduraó para melhor chegar ao fruto. 
No meyo do corpo tem huma tripinha, 
que fahe de hum bolfo , como carne ef-
follada , e na tripinha eftá pegado pela 
boca o filho,quaudo andaó prenhes , e 
alligera , e crefee , até naícer ,e fe per. 
feÍ9oar, e depois lhes fica aquelle bol
fo, c ninho , onde andaó até íe poderem 
fuftentar por fi, e quando andaó no cam-
-pQ ao pallo, abrem os bolíos, e dcixaó 

CUE CUH c u i 
os filhos a pafcer, e fentindo,gente tor-' 
nao a recollerlos dentro, e fogera paii 
as arvores, íem lhes cahirem. Diogaáe 
Couto, Decada 4- fot. r40. 

.CUCÜFA. Coifa,óu barre te pefpon-
tado com pos cefálicos, para confortar 
o cerebro. , "ki 

CUCURUTA* Agoftinho Barbpfano 
feu Diccionario Lufitantco-Latino día 
Cucuruto , e o faz íynonymo decoru-
cho das gayolas , ou coufa íemelhahrc. 
Vid. Cucuruta, e cucuruto, no tom. 3. 
do Vocabul. ,\v<> 

Cu CUSA. Cidade da pequeña Arme
nia , na tronteira da Cilicia, e da (Jap* 
padocia. Antigamente teveBifpo ,ena 
Hiftoria he célebre , por fer o luga-r-pt-
ra onde foy deserrado S. Joaó Gbry*. 
foftomo pela Emperatriz EuJoxia , no 
principio do quinto feculo. 

CUE 

CUSIROS. V i l Supra Coeiros, 

CUH 

C U H I UHG. Cidade da China «.Pro
vincia de Junnan. Ao ÍXortc do terri
torio defta Cidade > ficava antigamente 
o Reyno de Kinchi, ifto he, dos flentes 
de ouro , aílim chamado , porque leus 
moradores cobrkó com folhmhas de 
ouro os feus denres. Ainda hoje perto 
da Cidade de Nangan , dependente de 
Cuhiung , todos os annos douraó hum 
penedo muito alto, a que elles adoraó, 
e Ihe chamaó fiXxnte , que quer dizee 
Pedra efpiritual. Defcripcad do China
na colleccad deThvenot, volume $* 

CUI 

CUIDADO. Vid tom. 2.doVocabA 
Adagios Portugueses do Cuidado. 
Nao leras amaoo, íe de ti fó censcuí» 

dado. Horca fem agua , cafa íemcelh*-
do, marido fem cui.lado, dcgracVhc 
caro, A pecira do gado', nra o lobade 
cuidado. Cuidado anda caminho,que 

nao 
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nao moco fraldido. Eu, c o meu caval* des, tambem fe chamaó Culacharins > os 
Id, ambos temos hum cuidado. Hitan- que compraó bens de raíz uaquellas 
do alegre, nao leas carca logo, porque térras, e vem a fer inccrcíTados ncllas. 
nao naíga cuidado novo. O farto , do CULCARNI. Na India Porcugueza, 
jejum nao tero cuidado algum. Filhos he o nome do Efcrivaó da Aldea, 
cafados , cuidados dobrados* Manda, 
e fazeo , tirar-te ha cuidado. Quem CUM 
compra cavallo, compra cuidado. Tero 
cuidado deo ganhar , que tempo fica QJMBAS. Gentes da Serra Leoa. Vid. 
para o gaftar. Amor, dinheiro, e cui- Serra, tom. 7. do Vocabul. 
dado nao eftá diffiroulado. CUMULAR. Vid. Accumular, toro. 1. 

Adagios Portugueses do Cuidar. do Vocabulario (Em peccados , que 
Cuidar, nao he faber. Cuidando don- huns fobre outros Caín Cumulou. Eva, 

de vas , te e queces donde vens. Dei. c Ave de Maccdo, parr. 1. fol. 82. n.7.) 
tate em tua cama , cuida em tua cafa. 
•Quando cuidas meter o dente em fegu- CUN* 

"ro, toparas o duro. O homem oceupa-
do nao cuida coufas más , nem as faz. CUNEO. Vid. tom. 2. do Vocabular. 
Nao compres muía manca, cuidando De fas Falanges, e Orbes fe fervirao 
que ha de farat -, nem cafes com mulher De globos,e de Cuneos os Lufitanos. 
má, cuidando fe ha de emendar. Cui» Anoté da Sylva , Dcílruifaó de Hcipa-
da bem no que fazes, nao te fies em ra- nha, liv 3. Oit. 6f* 
pazes. Nefcio he quem cuida, que ou- CUNHAC. Cozuntium laterum angu-
tro nao cuida. No 2. tom. do Vocabu- las. Concurrentium ex diverfo laterum 
lario , achara o Leitor outros Adagios angulata commifio- Vid. Cunhal no le
do cuidar, gundo velume 00 Vocabulario. 

Cunhal de paredes em etquadria ,hu-
CUL ma para outra. Parietum concurrentium, 

vel fibi incidentium, vel ex diverfo fibi 
CücACHARiNs.Termo da India Por- oceurrentium , vel in unum convenien-

tugueza. Sao aquelles, que os Gancares tium , vd ud normum cozuntium angulas, 
tomaraó depois para os ajudarem , por angularis nexus, parietum commijfura in 
nao poderem elles por fi fó cultivar as angulum-
terras; e ha entre elles differen9a; huns CUNTO. Termo da India Portuguc-
com igual jonno, voto, elan90 aos Gan- za. Fazenda, quecntraaganhos,e per-
cares i outros com igual jonno, mas lan- das, e tem certo numero. 
90 ,e voto em certas coufas íOutroscom Cunto de tangas de recamo. Aífim fe 
alguma diroinui9aó no jonno , e fem chama na India o numero certo , que 
lan90, nem voto; outros com meyo jon- tem cada Aldea de tangas perpetuas,que 
no ,c fem voto. nemla^o, antes obri- entraó a ganhos ,e perdas, e nelle fedif-
ga9aó de fervi9o , c outro com certos tnbue rodo o proveito da importancia 
jonnos perpetuos , que fe deraó ás fa- das varzeas , tirados os foros . contn-
milias fegundo os pactos , coro que fe bmjoens , e deípezas ; e nao havendo 
admittiraó, que fe obfervaó até o pre- íobcio pelo rateo, íe diftribue nelias o 
fente -, porém os jonnos perperuos her. que faltar , que pagaó os poííuidores 
daó as filhas, c outros herdeiros, e fe de cafa, e íaó bens de raiz , que íc po-
póde vender com obnga9aó de férvido, dem vender, e herdarem as filhas , c pa» 
eos mais laó peíToacs,quc fe extinguen! rentes , ainda que nao íejaó Gancares; 
com a morte , acrefeem , ou diroinuem, e os Portuguezes compraó, her daó, e 
tendo mais, ou menos filhos. £m Bar- poííuem tangas de Cunto , e aínda as 
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Contrarias, fendolhe prohibido por or« ma aljava cheya de íettas a tiracolfo. 
dens antigás dos Reys da Portugal. Tambem os Egypcios , e os Gregos ad* 

Cunto de tangas de variti, tem arme- raicee n dous Cupidos, huro ceielte , c 
xos os palmares, c propriedades , que ouirp vulgir , ê no Dialogo de Venus, 
fe chamaó de foro córreme} e hi taro- e de Cupido parece faz Luciano ella 
bem numero cerco , e da mefma naeu- mefma auftiocaó, porque obriga Cupi-
reza perpetua , c fe reparte nellas todo do a confeíTar , que fe bem tem fendo 
o produce o das varzeas, tirados os fo- cora .fuas íettas o corajaó a todos os 
ros, contnbuifoens, e defpezas , e na5 Deofes, e ao mefmo Jupteer , tem acha. 
abrangendo a falta que houvcr, íepaga do era Minerva , ñas Muías, e cm Día-
petos frueos das propriedades. na coracoens impeneeraveis a ícus ti. 

CUNTUCARES. Termo da India Por- ros* Em todas eftas fic9oens tem a My-
tugucza,fao os que ppífuem as tangas thobgia grande lugar para moraes do-
do cunta , as propriedades de vanti, cumentos. As duas cadas de amor, hum 
quer fejaó Gancares da Aldea, quer celefte, c outro terreftre nos daó a en-
moradores de fora •, mas fendo morado- tender , que nao ha coufa no Mundo. 
res , nao podem lanjar por fi ñas var- que de Ci mefma nao feja boa", e qHc"Ic 
zeas, nem ñas vigiadorias, e fó podem nao poíTa fazer má, pelo mao ufo, que 
fazer por boca do Gaicar daquella Al- della poJcm fazer os maos. E affim o 
dea, que fe Ihe dá) a que fe chama la^a* primeiro amor he filho de Venus Urania, 
dor, e fendo Gancar, o pode fazer por para denocar, que nelle nao ha coufa quo 
fi como Gancar. Vid. Cuneo ácima. nao feja boa, pura, efpiritual, e celefte* 

CUNTUR. Ave notavel. Vid. fupra Cora ellas perfcÍ9oens oconfidera Pla-
Condor , no feu lugar Alfabético* taó, e diz, que efte amor he hura Déos 

poderofo, que inclina os homens a obrar 
CUP bem , e com honeftidade *, que mantém 

os homens em paz, que muda em cor-
Cu PI DO. Fabulofo Déos do amor, a tezania a ruílicidade , que aplaca as dif-

que os Poetas, e Filofofos deraó diñe- cordias , concilia as vontades, infpira 
rentes pays. Heiiodo o faz filho do a manfidaó, amanfa a fereza , confola os 
Caos , e da cerra •, Luciano, c depois affligidos , mitiga as penas, e que final* 
delle Cicero,filho de Marte, edeVe- mente faz a vida humana goflofa , e 
nus: Arcefi ao, da Noite, cdo ar> Sa- beraaventurada. Chama Zcno a efte 
pho de Celo, o J do Ceo, e de Venus¡ amor Dcos da amizade, e da liberdade, 
Alcmeon de Flora ,e de Zephtro ; Pía- da paz, e da concordia , da virtude, e 
taó da Pobreza, e de Poro, filho do Con- da fciencia. Par iíTo na íua Academia 
felho, e da abundancia 5 Séneca de Vul • tinhaó os Athenienfes levantado a eíte 
cano , e ds Venus. Ovidio , e antes amor huma eftatua dedicada a Pallas, 
delle Plutarco , querem que haja dous como fe quizetfcm dizer , que o amor 
Cupidos i e o meímo Plataó reconhece he Déos fciente, e inventor das boas 
dous , o primeiro filho de Venus Uro- artes. Os de Samos lhc dedicaraó huma 
nia, id efi , Ce efta -, e o fegundo de Ve- feíla,chamada a Fe fio do liberdade, por-
nus Fcrreílr • , ou Mirina, na (cida da que fó o amor libidinoto, e impuro. he 
efeuma lo mar. Outros finalmente o fa- o que occafiona cfcravidocns , e cativei-
zem filho de Júpiter, e de Venus , ou ros. Fazem-no filho do Ceo, e da ter» 
do Erebo, e da noite. Pintaó-no em fi. ra, para moftrar, que ha de infpirarde 
gura de menino, com aza?, c nü , coro Déos ñas notlas almas ou para manifef* 
carne da cor de roía , e com os olhos car a fo^a defta inclinacaó ,quc alguns 
vendados , tendo em huma maó hum tem bufeado nos ailros ,c outros no mef-
arco, na outra huma Cocha acceza, e hu- mo Déos. Reprefentaó-no em figura de 

menino 
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menino, para dar a entender, que aflim fuá tocha fe ve, que he incendiario pu* 
como a menenice he o primeiro alentó buco, e das fuas frech as fe conhcce, que 
na carreira da vida, aflim o amor he o delle fahem os eítimuíos das paixoens, 
primeiro paíTo , que fe dá para grandes que inquieta© a alma, c que todos os 
emprezas, e por elle tudo deve princi. feus tiros faó feridas mortaes. 
piar. «Anda nú , porque de ninguem to. CÚPULA. Vid. tom. 2. do Vocabula-
ma por empreftimo, o de que neceílita rio. 
para a exec^aó dos feus intentos , e Arcos, Cúpulas triunfantes 
com a fuá fimplicidade, e efficacia pode Gigantes nafcem gigantes. 
confeguir quanto quer. Cobremlhe Obras Métricas de Dom Franc. Manoel 
com huma venda os olhos, para fignifi tom. 2* fol. 106. col. 2-
car, que he immortal, e que em fi mef
mo tem tudo o que elle inventa. A cor CUR 
das fuas carnes he huma pintura da fuá 
modcftia, c do feu pudor. Pela fuato- C U R A . Cuidado. Vid. tomo 2. do 
cha ÊLCpnhecc , que dá iuz a tudo , e Vocabulario, 
ñas fuas íettas fe divifaó as arma a da fuá Ninguem tenho de ti perpetua Cura, 
invencivel elequencia. Pallando pois a Faria, liv. •. • Centur. 6- Soneto 37. 
Cupido, filho de Venus, filha do mar, G1JRA9AO , ou Curallau. Ilha da Ame-
for90Íamentc ha vemos de dizer , que rica Meridional, entre aquellas,que cha-
elle he o que deprava tudo , engaña a maó llhas de Sotavento. Fica f romeira 
todos, e he caufa de que fe deípreze tu- á Provincia de Venezuela , entre Bue-
do o que he digno de louvor. Em toda noíaires, e Oraba. Os Hcípanhoes eraó 
a parce onde fe acha, caufa defordensj Senhores della jos Hollandezes Iha tc-
roubos , homicidios , adúlcenos , in- maraó no anno de 1632. c deíde entaó 
cellos, c todos os mais crimes faó feus a guardaó. 
in fe par a veis companheiros. Por iíTo os CURDISTAN. Regiao da Ada , que 
Amigos o repreíentaraó, ora como fi- por huma parte fe mete na Grande Ar-
Iho da noite , c da pobreza, ora como menia, e por outra parte fe eftende pa-
parto da difeordia, e do litigio ¿ deraó- ra a Perfia , até Bagdad , aonde tem o 
Ihe por fequazes o arrependimento , a Reyno de Carnaba. 
dor,as inimizades,e afebre, querendo CURDOS. Povos do Curdítlan , que 
dizer, quedelle nafcem todas as delor- tambem fe derramaras pela Mefopota* 
dens , e deíatinos , que na efeuridade mia, pelo Diarbcck , pela Armenia , e 
das trevas, e da culpa fe comettem, e por toda a Syria. Vivem bebaixo da pro-
que nao he huma fó doen9a, mas hum teccaó delRey da Perfia, e o teu idioma 
compolio ,e huma multipl^ió deto- he quafi íemelhante ao Perfiano. Huns 
dos os males. Eftá nü , porque ordina- faó Mahometanas, outros iaóJafides,o\i 
riaroente quem ama, fe defpc de quan- Jefides, que na fuá linguagem val o inci
to püíluc , deícobre o feufegredoá mo qúcDifcipulos de Je fus. De Curdos 
imita9aó de Sanfaó , e fica objeclo de Jefides ha cinco callas, a faber ,o<< Da-
efearneo, e alvo de todos os opprobrios, ceñios, os Sáchelos, Dennedios, Cde-
emiferias do Mundo. He menino, por» dios-, c os Errantes. Todos íaó origi* 
que nao tem ufo de razaó , fáltame o nanamente Purthos ,e muitos delles fao 
difeurfo, nao coníldera o prefente, nem de Religiaó Maniqueos, porque adoraó 
olha para o futuro. Pintaó-no cegó ,pa- a Déos, mas tambera veneran o Diabo, 
ra declarara fuá preoccupa9aó, e opou- e tem medo delle , como de Author de 
co conhecimento, que tem dos defeitos todo o mal. Os Dacenios tem íua prin-
do objecto amado. Ñas fuas azas fe de- cipal morada, meya jornala de Moful, 
nota a fualevcza , e inconftancia. Na que he a nova Niive. EíH calta de 
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Curdos reccbeo a Fé de Chrifto no de Mardin , perro do rio Chobar, que 
proprio dia da vindado Efpirieo Sanco* vay defembocar no Euphraces, cutres 
e na Sagrada Eícntura fe faz me^aó del- vivcm na térra de Seruge ,ondc fe vem 
les entre as Nacoens, queviraóo mi- as ruinas da Igreja do famofo Bifpoja-
lagre do Penteco i es 4 porque a palavra cobo de Seruge, cognominado o Dou-
Parthi, no 2. capitulo dos Actos dos tor y que deixou aos Syrios, c Chaldeos 
A portólos, traduzída do Syriaco,he*fo- bellas memorias da tua doutrina. Os 
rad, que quer dizer Curdos ¡ e efta com- Curdos, ou Jefides Cdedios , ou (como 
mua opiniaó dos Syrios , e Chaldeos querem outros) Calethlios , ou Cátelos 
eftá fundada na Hiftoria, a qual nos en* ficaó por cima do Diarbemir» Eítes fa
una , que o Imperio dos Parthos teve zem correrías na Syria , e na Mefopo 
principio de huns fugitivos daScythia, tamia > e ha opiniaó , que elles faó os 
c que elle Imperio fe eftendeo acé na AíTailinos , taó nomeados na Hiftoria 
AtTyria, e Melopotamia. Logo os Jefi- das Cruzadas. Os Curdos , ou Jefides 
des, e em particular eftes Curdos Jefi- Errantes, a que os Turcos chamaó Con
des , chamados Dacenios , deícendem char, para fempre acharem hons-pajln^ 
dos Parchos, e faó os mclmos, que tam* mudaó de fitio fegundo as Eltacoens do 
bem receberaó a luz da Fé por S. Ju- anno , pelo cfpa9o de algumas vinte e 
das, ou Thadeo, ao qual edificaraó hura cinco jornadas de caminho. Muitas ve. 
Templo, que he o único de toda a fuá zes paífaó perto do morte Acbout, aon-
feita. Na fuá linguagero chamaó a efte de ha mais de vinte mil grutas de outros 
Santo Apollólo thek-Adi» Eftes Cur- Jefides Os ditos Curdos Errantes ha
dos Dacenios tem aos Chriftáos tanto bitaóhum Paizdeliciofo,chamadoBen-
amor, quanto he o feu odio aos Maho- gueil, ifto he, Mil fontes. Em hum o¿-
metanosjecomo faó naturalmente guer* teiro povoado de bellas arvores , e or
re iros , c defeendentes dos valerefos nado de flores influirás, íe contaómais 
Parthos , coftumaó dizer , que fe os de mil tanques ,e outras tantas fontes, 
Frangues os vieífcm bufear, extermina- ou bulhoens de agua, que correndo por 
riaó eíles infléis. Os Curdos , oujufi- hum Valle, fe ajuntaó em quatro partes, 
des Sucbelos tem no monte Sangaro e formaó(peloque dizem) quatro grar.-
hum Forcé, que ancigamence era a For- des rios , o Tigres , o Euphrates , o 
talcza dos Romanos na Mcíopotamia. Guaefo, eo Calkh , cujas aguas depois 
Tem grande numero de Villas, ñas quaes de muitos giros íubterraneos , fuñidas, 
os rapazes defde a idade de fece annos e renafeidas , fe vaó jumamente meter 
come9aó a traear as armas. As mulhe- no Yerac em BaíTorá. Nos grandes ca
res nao fe cobrem com grandes veos, lores do Eftio vivero os Curdos Erran-
como as mais do Oriencc i ufaó de ár- tes nefte eerrcftre Paraiío. Relucad di 
mas de fogo com a mefma deílreza, que Miffad de Mordin, anno tó"81. 
homens. Nao deixaó chegar Turcos á CUREOTIS. He palavra Grc^a de 
fuá térra , cahem logo fobre elles ; por Coura ,que quer dizer Tofquia. Era o 
iíTo os nao obriza o Sulcaó a pagar cri- terceiro dia das Apotuúas, fcftas,que os 
buto algum ; íó fe comenta cora huro Athenienfes celebravaó por eipafo de 
donativo , que Ihe levaó ; e naquellas quatro días. Naquclle día traziaó os 
partes he voz commua , que hum Sa- pays feus filhos para fercm tolquiados, 
chelis fácilmentedefeomporiacinco,ou e depois recebidos nos Tribunos do 
feis Turcos: cao grande he a opiniaó do Povo 5 porque até entraren, nos annos 
valor , e deílreza daquelle Povo. Os da p.ibcrdade, criavaó os íeus cabellos 
Curdos, ou Jafides Dennedios íaó os an honra de alguma Deidade,e chega-
rufticosjOuCamponezes dos mais Cur- do o cempo de fe fazerem coíquias , fe 
dos j huns tem fuá vivenda pouca legoas fazia-cita ceremonia 00 Templo da Dci-
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Cidade á quáltlhliao dcdicáá* o feu ca. dellas vendo , que as gales inimigas fe 
beU»-. O Povó eonfagrava «PfeU cabello vinhao'¿fregando aos muros, poz fogo 
a Hereulesj a Nobreza a Apolto Pytfoio, * -huma p«9a de arcelharia , que caíuaí-
e para elle cffeito hia a Delphos*- Noto- mente fazia pontaria para a Armada. Por 
cinte pois ao du chamado Cnrtotis, He- fortuna quebrou efte tiro o mallo de hu-
íychio diz claramente, que a Diana cof. madas gales* Os Infléis fuppondo.que 
turna va ó cofifagrtr* o feu cabello. o prefidio feria numerofo , e refoluto 

CURETÉS. Povós da Ilha de Creta, de fe defender , voltaraó a proa, e fb-
ou Candía , dos quaes fiou Rhea o cui* rao feguindo a fuá derrota. Ficou o Se
dado de criar a Júpiter recemnafeido. nado de Veneza taó fatisfeito defta glo-
Celebravaó as fuas feftas ao forados inf- riofa renitencia , que alguro cempo de-
truroentos, á imicacaó dos Gory bantcs. pois os moradores das Curtotarias, aper-
Dizem , que tambero foraó Miniílros tados da fome em huma grande careííia, 
de Cybele* : mandando pedir á República algum foc-

- CORRAL. Vid.com. 2 do Vocabula- porrode trigo, lhes foy reíportóído, que 
jfaJiíaisiclaramente , Qrcus , quo pe- nab haviaó feíeo ao Eftado cao bonsíct> 
toráfi, fr jumenta mcluduntur» •• VÍ90S, que merecelTcm efta mercé 5 mas 

GuRRicAR. Termo chulo* Andar que nefte cafo fe podiaó valer da inter-
daqui para alii. Andar corren 'o varias cefTaó das fuas mulheres , a cujo valor 
partes.Curfitare,{o,avi-, atumfi) Te- deviaó a fuáconfervacaó,c quefe.teria 
rent* * s refpeitoao zelo, cestoco deftas Ama-

CÍJRSIOS. Calla delebreS pequeñas, roñas. Chamaó os Latinos a ellas llhas 
que correm muito. Echinades , dum , Fem* Plur* Ovidio* 
* CURSÓLA* i A s. He o nome de cinco kftacío diz: 

pequeñas llhas , fronteiras á boca do Túrbidas objeñas Achelous Echina-
Golfo deLepánco. No mar deftas llhas >-• das exit. -«I 
ganharaóosChriítaos,noannode if7i . Cursos. Doen9a de Diaírh*a , ou 
a famofa batalha de Le panto, concra a dyíenreria. Vid. tora. 2. do Vocabulario. 
Armada dos Turcos,govcrnada por Ha- Cu a T A. Termo de Tanoeiro. He 
l i , debaixo de Selim II. O anno antece- no fundo das vafiihas a pe9*,que de há
deme, os Turcos apoderados da Ilha ma , e outra parte fe legue á comprida. 
de Chypre, fazenlo naquella paragem CURTALIM. Aldea da India Orien-
alguraa demora , por nao fica rem ocio- tal, ñas térras de Sáltete, onde defron-
fos ,. foraó acometer aquellas llhas , e ta com a Ilha de Goa , e huma das dos» 
quízeraó render a principal dellas, mas da Camera géral. Os moradores defta 
foy perfervada por hum notavel fuccef- Ilha foraó aneigamence riiuy devotos dos 
fé* Antonio Balbo, Governador dadi- feus Ídolos, porque nao fendo Cu ría
te Ilha, fugtra de noite ao primeiro ru- lira muico grande , tem muitas térras 
mor da Armada Turqueíca, e os homens pereencenecs aos Pagodes. A caufa dif-
de melhor nota o haviaó feguido. As co era , que fer vía ó aos Reys da térra 
mulheres,quefteavaó na Cidade, fecría*» firme em oíficios de pena, e como efta 
rao as portas, c animadas ¿ora as ra*) calla de-gente fempre acha que depen-
reoens de hum Clérigo .,íhama do Anco- nar, voltavao ricos á íua Aldea, e com-
tiio Rofonco , .que inutilmence procu- pravaó chaos , que davaó aos Pagodes> 
rara reeer o Governador ; e os ¿feus fe* para con fervar a me morí a de feu nome¿ 
quaxes , tomaraóios veftidos , eas ar- Todos tero titulo de JCenens, ifto he, 
mas de feus maridos .fobiraó ansniuros, Meftres i porque ñas cerras do Concaó, 
e fizeraó morirás de gente ¿que fe que- elles mcímos faó os que enfinaó aos mais 
ria defender Foy efta apparencia favo* Bramancs a ter, efcrever , e cunear. O 
recida de hum felice íucoclTo •, huma Apiado de. Curealim he o gaco, animal, 

,, Tem. I. Aaiij que 
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que arranha , e official de unha, como fullano. He modo de fallar ufado dos 
eraó amigamente os de Curtahm , Ef. plebeyos, ou idiotas,de que os homens 
crivaens por officio, e futís por natu- polidcs nao dcvem ufar, cerno advcr-
reza. tio Duarte Nunes de Leaó no feu livro 

Cu RTA LO* Termo da India. Brama- da Origem da lingua Portuguesa»cap. 
nes Cúrtalos , faó os que fe prczaó de i8« fot. 116. 
mais politices, por ferem os que de or- CUSPIR. Vid. tom. 2» do Vocabula» 
dinario aíliftem aos Reys, e Reguíos, e rio. 
fe chamaó Sinays, que he o meímo que Adagios Portugueses do Cufpir. 
Scientc, Aparcntaó-fc com outros Bra- Quem mal cofpe, duas vezes le alim-
manes, e comem huns em cafa de ou- pa. Quando Déos quería, ao longe cui
nos. Sao Gancares , c as primeiras AI- pia; agora, que nao polTo , cufpo aqui 
deas das Cameras géraes faó fuas, a logo. Cufpo para o Ceo , cáeme no 
faber, ñas llhas de Goa Neura o gran- rollo. 
de, cm Sal fete , Margaó ¡ era Bardes,/ CUSPO. Vid. tem. 2. do Vocabula-
Siró la. rio* Segundados Médicos da Grecia. 

CUS muita difiérela vay de cufpo a nafro. 
Dizem, que o cufpo , ou a faliva, cora 

Cuscu TA. He huma efpecie de plan- movimento natural vem á boca , c o ef
ta, mas fem raiz alguma, e fem folhas-, carro na6 fahe fenaó tofíindo*-
envolvefe ñas plantas fuas amigas, e taó Até agora fó cufpia, 
ellreitamcnte com ellas fe une , que muí- E agora já vou efearrando, 
tas vezes as mata, como ordinariaraen- Orac,. Acá Íem. de Fr. Simaó 41 f. 
te fuccede á ortiga, ao linho, c outros CUSTAS. Vid. tom. 2. do Vocabula-
vegetantes com que tem fimpathia , c rio. 
lavando nelles huns cabellinhos , ou Cufias de demanda* Budeo no feu 
fios pelas juntas fe arreiga, e alimenta. Index rerum forenfium lhc chama , Ali-
A Cufcuta he huma efpecie de epithy- menta controverfia* Sumptus Judiciales. 
mo -, porém temos talos mais grolTos,c CUSTO. Vid. tom. 2. do Vocabular* 
mais brancos , que os do epithymo. Todo o cufto. Scja o que for. Utcum-
Purga a fleima , c a colera , desfaz as que erit* Tit» Liv. Utcumque res ade-
opüa90ens, clarifica o fangue, &c Cuf- runt. Cic Utcumque ceciderit* Tit. Liv* 
cuta , a, Fem* Chamaólhe outros Cuf- J^«/d accidat t ou quidquid eveniat* 
futa ,Cajytha, e Adrofaces. (Sementé CUSTODIA. Nao he Ciborio , nao 
de indi vía , e de Cutcuta. Polyanthca obftante ifto, que no feu Elucidario, 
de Curvo 186.) pag. 4,63. num. marginal 1596. o Padre 

CUSIRY. He huma planta da India, Bento Pereira diz : Pyxis , fre. apud 
que crefee da altura de hum homem: o Ecclefiafikos ¡ efi id, quod vulgo dicimus 
tronco hegroiTocomo hum dedo, naí. Cutí odia , fr muldplketer nominatur. 
ce nos lugares húmidos, o fabor he co- Ab Hefychio, apud Buleng. lib. 2. cap. 
mo o dos oredos: a fuá flor he muito 18* Arca illufiradonis Dei dicitur -, A 
miuda , e branca. e o fruto como graos Gregorio Turonenfi , lib* i» de gloria 
de al quermes : meya on9a deftas folhas Martyr* cap* 86. nuncupatur Turns, 
bem pizadas,e,cozidasemhuraquarti. forte ob formam , qua turrim ejfingit* 
lho de agua , coada , e bebida com meya A S* Chry íoft. homil. 42. in Añ- Apofi» 
cui her de aíTucar coneinuado por oico vocatur Ciborium , nempe a abo, quem 
dias, ferve para refrefear o figado,c condnet ; frequentius tomen appellatur 
alimpar oq rins. Pyxis. Tudo ilto parece cquivoca9aó 

CUSPÍDO. Semelhante,como quan- do dito Author, porque o que chama
do fe diz,cufpido a feu pay, cufpido a mos Cullodia , nem he Pyxis, ñera 

Tur-
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Turris , nem Ciborium. Vid* Cuftodia deriva Cybele, do lugar, que tinha efte 
no a* tom. do Vocabul. nome, ou de hum pinhal que lhc efta-

i va confagrado. Rhea, tambem he nome, 
CUT derivado do Grego Reein (correr fal. 

lando, cm couía liquida) e a Cybelle fe 
CUTTUBANA. Termo da India Por. deu efte nome ,por caufa das chuvas, 

tugueza* Sao aquellas fazcndas, cpro- e influencias celcftes, que fcrtilizaó a 
priedades, que pagaó certos foros limi- térra5 ou em razaó do continuo fluxo, 
tados á Gancaria cada anno > e nao en» e refluxo das fementes 1 e gera9oens das 
traóaganhos , e perdas* creaturas terreftres. Dyndimena , ou 

Dyndimia, he nome que fe deu a Cybe-
CUV le, porque foy particularmente adora

da em hum monte da Phrygia , ou da 
Cu viLHEiRA.Vid. Cubilheira,mais Troada , chamado Dyndima , do qual 

ácima. com o andar do tempo fe comraunicaraó 
CgviLHETE. Vio\povilhetc no 2. aos Gregos, c Romanos íuas feftas, e 

trjmo^^TDCabuISríb. Covilhcte de jo- ceremonias. Berccy>,thia he o nome de 
gar aos dados. Vid. Dado ,no 2. tomo hum Caílello da Phrygia, perto do rio 
do Vocabulario. Sangaris, ou (fegundo Fulgencio) dos 

montes Berecynthios, onde Cybele era 
CUZ adorada, hoy chamada Idea ¡ porque 

no monte Ido tambem foy Cybele fin-
CUZT. Provincia do Reyno de Fez, gularmcnte venerada, Pefinuncia , ou 

cm África. Dizem, que fe Ihe deu elle Peffmunta , da Cidade de Pe fino , ou 
nome, porque he muito dilatada , e na (fegundo Herodiano ) porque antiga-
linguagemda térra Cusf , quer dizer mente em huro campo da Phrygia , ca-
Muito* Tem oitenta legoas de corapri- hio do Ceo huma certa efiatua, que ima * 
do , deídc o rio Gureygure até o de ginaraó fer de Cybele }ou porque o tu-
Efaha. A Nobreza defta Provincia he gar onde os Povos da Phrygia celebra-
muico váleme ,c o Rey de Fez fe ferve vaó a fefta defta Deofa, fe chama va Pef-
della com grande ventagem contra os de fumento, era Latim Pefinus , ñas mar-
Algcr. Marmol, liv. 4. do África* gens do rio Gallo. Chamaraó-lhe Ops, 

Maya,eTellusttnonomcláaúnoTelm 
CYB lus, que quer dizer Terra, fe fundió 

„ os outros dous, a faber, Ops, e Maya, 
CYBELE* Filha de Celo, irmáa , e porque Tellus dat opem ,fr opes ¡ ifto 

mulher de Saturno,que parió a Júpiter, he , a térra dá foccorros , e riquezas; 
e foy chamada Máy dos Deofes Í teve Maya; pois quer dizer May, ouAma, 
muitos outros nomes, porque tambem e a térra cria , e alimenta a codos. Fi-
lhc chamaraó Rhea, Dyndimena, Bere- nalmente chamarín a Cybele Boa Deo-
cynthia, idea, Peilinuncia, Ops, Maya, fa, e May dos Deofes, porque todas as 
Tellus , e Boa Deofa. Cybele he nome flores, todos os frucos, e todos os nof-
derivado do Grego Xibibein , Jíibifian, fo< alimentos faó produegoens da cerra, 
que quer dizer Dar faltos -. e cabecear, Debaixo deftas, e oucras fabulofas pre-
porqueos Sacerdote* defta Deofa , a fa- rogativas de Cybele ,occultou a Theo-
ber Corybantes ¡Dañylos, Ideas, Cure- logia Gentílica muitos myfterios, e do-
tes, e Gallas, no día da íua fefta anda- cumentos, dos quaes fez Varro men* 
vaó faltando, e dando cabe9adas,, como $aó > eo mefmo Santo Agoftinho fe dig* 
loucos, c funofos j eera opiniaó, que nou de as repetir no livro 7. da Cidade 
efta Dcoíá jnlpirava elle furor » ou fe de Déos, cap. 24. apropnando ao cul

to 
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to da térra as mais notaveis partícula- Turri¿era,Oü Tarrifa -Dea, Pkyygti 
ndades, que fe dizem de Cybele. Em*' mater-, Cybeleya Dea» U ; _;i 
humas medalhas antíquiífimas fe vé Cy
bele repréfcntáda , pondo a maó fobre CVN 
huro tambor, figura do globo da tetra; 
ñas torres que lhc poem lobre a cabega, (ÍVNOCEPÍÍALO. He palavra Gíe-
fe fignificaó as Cidades, e outras Po- ga, que quer dizer Cabeca de cao* 8B*; 
voacoens; as cadeiras que tero ao redor gundo Plutarco he o nome do Déos dost 
de fi, demoftraó que em quanto ella fi- Egypcios , ^qüe tambem foy chamado 
ca immovel.tudo ao redor della fe move. Anubis, por iíTo Ihe chama Virgilio La¿ 
Os íeus Sacerdotes Eunucos-daó a co- trotar. 
nheccr, que para ter graos, e fememes, Omnigenumque deum monfira ,fr la-
he precilo cultivar a térra, e que fem os tratar Anubis. 
receb-r no fey o , fica efteril, e infecun- Tambem ha h*ma herva chamada Cyho-
da ; fe pois elles na fuá prefija fe me. cephdos , por fer o fruto que dá, íeott* 
neaó, c le revolvem, he para dar a en» lhante á cabeea^ete cao. Os Bot^nt^ns 
tender aos agricultores, que nao fiquera Latinos Ihe chamaó" fíiifirrbMHm > «7 
ociofos , p )rque nefta arte ha fempre Neut» Segundo o Padre Bento Pereira 
que fazer ; com o fom dos atabales fe na fuá Profodia, he a herva, a que ¿lia»/ 
exprime o eftrondo dos engenhos da la- maó MurriaÓ. A huma caita de mono, 
voura i e faó eftes atabales de cobre, por. cuja cab^a fe parece com a do cao, de
que antes de íe achar o ferro, eraó os rao os Gregos o mefmo nome Cynoce-
ditos inftrumcnros defte metal. No phulos, como íe vé em AfulbteleSj lib. 
Leaóíolto,e manfo fe denota, que nao 2. Animul cap* 8. Para os Egypcios ,d 
ha cerra taó bravia , que nao polla fer Cynocephalo aífentidoerao jeroglifico 
cultivada. Os que reprefentaraó a Cy- dos dous Equinocios , porque dizem, 
bele com huma chave na maó , quizeraó que nefte tempo ourina efte animal ce** 
dizer, que no tempo do Invernó a ter- tre o dia , e a nokedpfcte vezes <, cort? 
ra fecha em fi toda a íua vegetativa pro- igual intervallo de tempo futre ha*á 
le, e na Primavera fe abre para a por na agua, e duttaj O qué ^fiu iftótivo a *f ttf* 
luz do Mundo. O maeiz da fuá pinta- rocgiAo,para dividir ó dia tra do&e p*» 
da veftidura, que outra coufa he, que tes iguaes* Aafto le acoreto&ríta-j'qUéfíiÉl-
omantodas varias flores,coimque a ter- do o tempo do Equinocio o dito animal 
ra fe orna? Os quatro animaes, que pu- doze vezes no dia, de hora em hora dá 
xaó pelo carro de Cybele , denotaó as hum grito; dond^nafceo, que ñas elep» 
quatro Etta90ens do anno,ou os quatro. fydras , ou relogiPs dbc agua , tm%a-
ventos cardinaes, ou os quatro ciernen- mente fe vía efeulpida a figura de huíH 
tos Finalmente deraó a Cybele Satorhp Cynocephaíó, que da parte genital d i -
por marido , porque nao produz a ter- tava agua , ñera mais, nem menos <ps 
ra , fe nao coro o tempo j e todos os no- a da medida de homa hora. No t<fm*'4* 
mes fobreditos , que os Poetas deraó a das fuas Viagens efereve Pedro de la 
Cybele, nao fignificaó oucra coufa,que Valle , que debaixo da gSona Tórrida 
as excellencias de huma Dcoía , a íaber, ha Povos., que adoraó mima figura com 
da Terra , que he a parre do Mundo mais cabeca de Cao. E fegundo Pliití» tib. f. 
affeminada, e que no Univerfo tem lu- e 8. etfp. 54». na África hahomens co* 
gar de máy , aflim como o Sol com os cabeca de ció, <que miisparcetfnifeMíi 
ma's fogos celéftes rem lugar de pay. que homens. Cynocepbalus ¡ i, iíáfc » 
Cybeles , es , Fem* Os Poetas Latinos CYNOPOLIS. Cidade do Egy*ptó,n* 
ch «maó a Cybele j Almo Deum genitrix, parte Oriental do Nilo, onde Anobis, 
Almo parens Ida, Magna Deum mater, Déos dos Egypcios, era adorado. -Ndlta 

Ci-
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Cidade os caes comiaó á cufta do pu
blico* 

CYP 

CVPARISSO* Mancebo de taó boa 
feigaó , que delle fe namordií Apollo* 
Criava huro veado , que.clle matou por 
erro ; do que ficou taó fentido, que íe 
<}uiz matara fi proprio Apollo movida 
de piedade, o transformen! em Acipref-
te. Ovid. liv. io- Metamorph. Fab* 3. 

CyparhTo* Tambem he o nome de 
huma Cidade de Meffina, hoje Arca
dia. Dava o feu nome a hum Cabo, cha
mado hoje Cupo Gánelo. 

LP¿. O Gentíoj^a America (fe-
gündo tem obicrvado o Doutor Joaó 
Curvo, no feu memorial de vanos lim
pies pag. 13.) Ihe chama picaquanha , e 
juntamente diz , que he o melmo que 
pica de cao. Vid. Ipecacuanha no Voca
bulario. 

CYT 

CYTHARA. Infirumento mufleo de 
cordas, com figura triangular , que (fe
gundo cftáefcrito em huma carea , que 
fe ateribue a S. Jcronymo) fe tangía com 
arco. Do que efereve Paufanias , que 
Cyehara, c Lyra eraó dous inftrumen-
tos muiros diveríos , e que Mercurio 
foy inventor da Lyra ,c Apollo da Cy
thara. Cora tudo a mayor parte dos 
Poeeas confunde ro eftes dous inítr.u-
mentos pela grande femelha^a , que 
tem , pollo que a Cythara he triangu
lar 7 e 1 Lyra tem figura de dous SS op-
peftos. Tambem fe vem humas efta
tuas, e metialhas, onde Apollo eftá re» 
prefentado com a Lvra na maó em húas, 
c em outras com a Cythara. Vid* Citha-
rano2- tom. do Vocabulario. 

CÍTHERA. Ilha domar Egeo, a cu
ja pr.yaaportou a Deofa Venus em hu
ma concha. Nefta Ilha edificaraó feus 
moradores him magnifico Templo , e 
della romou Venus o nome de Cythe-
rea. Cythera * a, Fem. 

Deferit, fr Veneri Sacra Cythera pe-
rit* 
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Ovid. lib. 4. Fatl. verf. 286. Vid. Cy« 
thera no 2. tom. do Vocabul. 

CYTHERON. Monte, perto de The
bas , confagrado a Apollo, e ás Mufas, 
e he a razaó porque Ihe chamaó Cythe-
rides. Nefta Ilha fe celebravaó as Or
gias , feftas de Bacco* Vid* Cytheron 
no 2. tom. do Vocabul* 

CYTNON* He no mar Egeo huma das 
llhas Cycladas. He toda montuofa , e 
quafi deferta* Porém querem alguns, 
que amigamente foíTc populofa , e muy 
celebrada pela bondade de feus quei-
jos. De Cythno ,que foy feu primeiro 
habitador, tomou o nome. Dizem que 
amigamente foy chamada Ophiufa , e 
Dryapis Cythnos. 

Florentemque Syron, Cythnon , Pla-
namque Seriphon* 

Ovid. liv. 7. Fab. 24. verf. 464. 
C Y T 1 s o. Mata , de que goílaó as 

ovelhas, e cabras. Scu nome Portuguez 
he CcdcíTo, ou Code90. Vid. no íeu lu-, 
gar. kjP¿¡ i, v ^ A - ' - W i 

CZA 

CZASLAW. Cidade de Bohemia , e 
huma das Capitanías da térra , fobre o 
regato Crudimn. Nefta Cidade eftá en
terrado o famofo Joaó Zitca , Capitaó 
dos Huflicas* 

CZYRICNIZERZEE. Em Latim Lu-
geum , ou Lugeo. He o nome de huma 
grande lagoa da Carniola , Provincia de 
Alemanha* Tem quatro milhas de com-
primento , enere macas, e monees; e he 
muy frequentada , porque nella todos 
os annos fe pe fea, fe 039a , e íe colhe 
trigo, pelasexcraordinarias endientes, 
e vafantes das íuas aguas. Em chegan-
de a Primavera , dos montes vifinhos 
fe vem correr para baixo muitos ribei-
rinhos, tres pela parte do Oriente, c 
quatro pelo Meyo dia* A agua deftes ri* 
beiros ao mefmo tempo que vay baixan-
do,Viy minguando, porque parte della 
fe embebe no chao, e final menee fe mere 
em humas covas de pedra, que parecem 
abenas por máos de homens. Dtpcis 
de [chcyas as covas , íuccede quafi por 

nula-
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mil agre, que as aguas nao fó fe dérramaó ficou, c os vifinhos fcmeaó na térra da 
no leito da lagoa, mas as que ficaó ñas lagoa o trigo. A térra he taó fecunda, 
covas , fahe deltas com rápida violencia, que vinte dias depois de femeada , fe 
e acabando os rios de correr, todas as faz a ícga. Dep is de cortados os páes, 
aguas juntas fermaó a lagoa. Ñas para- os ca9adores d.ócafaá que vem fahin-
gens mais fundas a agua tem oito . ubi* do das devezas , montes , e valles cir
ios de alto, em outra-» alguns cinco p-s. cunvifinhos j e affim efta lagoa , vem a 
Paliado certo tempo, as aguas da lagoa fer juntamente lugar para a caca, para a 
íe recolhcm ñas lúas cova» , em quanto pelea , c para a lavoura. Las¿0* WtT-
outr* parte della debaixo da térra fe fo- nherde Admirab. Hangar* 
me. Entaó fe faz a pefea do peixe que 

DAC-
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"M 

D 
DAC Lar , Cidades do Ver fia , na Provincia 

de Farciftan. A mayor parte defte cam-

D ACTYLOS IDEOS. Aos Curetcs, po eftá chea de larangeiras , cidreiras, 
ou Corybantes fe deu efte nome, e romeiras. Tem larangeiras, cujo t ron-

pela danca,queinvcntaraó comdefiguaes co he taó groffo , que apenas o podem 
intervallos, á imita9aó da confonancia abragar dous homens, e faó taó altas, 
do pé Doñylo, que na Poefiaconfia de como as mais altas nogueiras. He efta. 
huma fyllaba longa, e duas breves. A ra- delicioía planicie atravefiada de hum rio 
zaó defta da^a foy ella. Cybele , de- abundante de peixe Tovemier, Viogem 
pois de parir de hum ventre a Júpiter , e do Perfio» 
a Juno , d i z a Fábula , que Saturno lhc D A D I V O S O . Vid . no 3 . volume d o 
m ó ^ m p l i r a r a fe nao a J a n o , e íecreta- Vocabu l . 
mente nzera 'criar a J upíter pelos C u r e - Muito mais Hadivofo as repartía 
t e s , ou Corybantes , para que Saturno Com os affeños pobres , que encon-
o nao devoraffe. Eftes reccando , que os travo. 
choros do menino Júpiter o deícobrií* Man. de Far. e Soufa , Fábula de Nar-
fem,inventaran huma da^a, a que cha- ciío, e Eco, Eftanc. y. fol. 81. 
maraó Dañylo , na qual topando huns DADO. Jogo de dados. Muito anti-
cora os outros, davaó mutuamente nos go era elle jogo , pois os amigos de Pe-
feus broqueis de metal humas pancadas nelope já o jogavaó lío Templo de Mi* 
com cadencia defigual, e da&ylica har- nerva 5 que naquclle tempo fe cottuma* 
monia. Efte eftrondo foy a caufa , por- va jugar nos Templos . Entre os Roma * 
que nao ouvío Saturno os choros de feu nos era jogo de vc lhos : (como o mefmo 
filln. Dañili Idai. Do monte Ida, foraó Augufto o d iz) entre os Gregos era j o . 
chamados Ideos. Diomedes Grammatico go de rapazes , como fe vé na defcrip9ao 
declara efta Fábula defta for te : Hinam- de hum excellente quadro de Polycle» 
que in ínfula Creta Jovem cuftodientes, t e s ; em Plinio por Apollodoro, que oc -
ne vagitu fe párvulas proderet , lufas cupa nefte jogo a Cupido , e Ganyme-
excagitata genere , clypeolis^ aneis ínter des -, e em Diogenes Laercio , o qual 
fe concurrentes dnnitu axis illifi, ry- d i z , que os Ephefios zombavaó de H c -
thmica etium pedís Duñyli compofido- radico , porque jogava com meninos ef-
ne, celare vocem infantis. No cap. 11. te jogo. Nao confta, que o antigo jogo 
quer Solino, que defta danca fe origina- dos dados foífe em tudo femelhante ao 
ra na Ilha de Candía o cftudo da Mufica. noílo. Só he certo ,que os íeus eraó hu-
Vid. SalmafiuminSolinum, pug» 171. ma efpecie de dados de ouro , ou de 
Dos Dactvíos ideos diz Luciano, que martim, que elles maneavaó em huro va-
recebendo das máos de Juno ao Déos fo , a modo de covilhete, antes de os 
Marte, ainda menino, oenfinaraó a dan- Ian9ar. Confilia a difiérela , em que 
9ar, antes de o oceupar no exercicio das nao tinhaó como os neífos (eis faces,por 
armas , como fe fora a dan§a preludio íerem de figura cubica , roas fó quatro, 
para a guerra* porque dos feis que deviaó ter , dous 

eraó oppoftos , e com ponta redonda, 
DAD figura, a que os Geómetras chamaó Co-

&!• nica. Tambera ufavaó deftes dados para 
D A D I V A N . Campo de q u a t r o , ou cin- adevinhar ; e dos n u m e r e s , que tahia» 

-co legoas de circuito, entre Schiras, c tomavaó bons , ou maos agouros. Or
e l , dina-
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dinariamente de cada lango botava o que a parte íuperior defte ídolo fotTe de 
jugador puatro dados -> a melhor forte homem, c a parte inferior de peixe. O 
era de quatro pontos diverfos, porque termo Hebraico Dag , quer dizer Peí 
cada face tinha o feu nome de difieren- xe. Tambem he de íaber, que Dagon 
tes animaes, v» g. Cao, Abutre, Bafilif- poderá fer derivado de Dagan, que ti¿-
co ', e ás vezes eraó nomes de Deofes, nifica Trigo, tanto aífim que ñas obras 
v. g. Venus ¡ Hercules, frcWias fendo de Euícbio , Filo tem traduzido Da-
iítoaflim ,era precito, quedsífas figu- gon por Frwnentum, oufrumendpra
vas , ou imageíiS , cada huma determi. fes. Pintaó outros ao Ídolo Dagon na 
nadamente fignificatfe alguro numero forma feguinte. Dizem , que tinha fi. 
particular, porque he certo , que das fa- gura humana, mas com as pernas cozi-
ces oppoílas, huna valia hum ; e a ou- das coro as virilhas , e fem coxas. Da 
tra feis •, e das duas outras tambem op- cintura para baixo a figura era de peixe, 
pollas , huma valia por tres , e a outra cuberto de efeamas, com a cauda levan* 
por quatro. A inven9aódo jogo dos da- tada por detraz. Confundiraó alguns 
dos fe attribue a Palamedes , c para o modernos a Dagon com Ater^atis^mas 
dico jogo deraó preceieos nos feus li- (cerno advereio rJochareoJ melhor ne 
vros, Megatopolitano, e TheodoíTeno, conformarfe com os Antigos , que os 
e Claudio Emperador , como o aífírma diftinguiaó como macho, e femea, hurn 
Suceonionaíua vida, onde accreícenea, irroaó , e oucra irmáa. Na Efcritura 
que o Emperador Doroiciano fumrna- achamos ,que os Filifteos apoderados 
mente íe deleicou defte jogo. Do verfo da Arca do Tcttamenco, a collocaraó no 
de Horacio , que fe feguc, confta, que Templo de Dagon, mas nao podendo o 
dos Romanos foy prohibido o jogo dos ídolo fofrer o afpefto de taó fama com» 
dad os : panheira ,cahio do altar, e fe fez era pc-

Seu movis vetito legibus olea» d^os. 
Eile jogo como todos os mais tem ad- DAL 
verfario, e por itlo he guerra;roas que 
guerra pode fer ella, na qual a cada paf- DALA DA BOMBA. Vid.tom. 3. do 
fo das máos de todos cahem as armas? Vocabulario. Sentina emiforium , ti, 
nefta guerra nao fe mataó homens, mas Neut. 
fem hí rror íe manuzíaó monos » fem DALECALIA. Provincia do Reyno 
efíuíeó de fangue, tudo faóotTos ;todas de Succía. He muito grande , mas he 
as envcftidas taó perigoías, e fempre he chea de montes, e nao tem fe nao humas 
prudente a retirada. Vid. tom. 3. doVo- poucas Aldeas; as phncipaes íaó Idro, 
cabulario. Serna, Funesdalh, fre» O rio Dalecartc 

D A D O R A . A mulher que dá. Era dos mayores de Suecia. 
bons Auticres Latinos nao achamos, DALEM. Pequeña Cidade dos Paizes 
nem Dutrix, nem Donutrix. Será pre- Baixos , no Ducado de Limburgo, fo» 
cifou ar d¿circunlocu9aó. bre hum pequeño r io , duas legoas da 

planto u profperidude Cidade de Liege. 
Tem puru repartir entre os homens DALIA. Provincia de Suecia , na Go-
N a kadora Cidade. thia Occidental , entre a lagoa de Ve* 

Man. Tavarcs, Ramaihcte Juvenil, fol. ner, e a Capitanía de Bahus. 

DAG DAM 

DAGON. ídolo dos Filifteos , do DA MÍA. He hum dos cognome*: de 
qual fe faz roen9aó na sagrada Efcritu- Cybele, chamada ñas Fábulas a Boa Deo-
ra, no livro dos Reys. Querem alguns, fo, por antonoroafia ¡ nab fe Ihe oífere-

cuó 



DAM DAN 285? 
ciaó facrificios em publico , mas fó cm altura de 48. graos de Leftc a Ocfte. He 
cafas particulares, comportas,c janel- povoada de Gentíos, tributarios ao 
las fechadas, fem fer licito aos homens Prefte Joaó <*. e de Chriftáos Abexins. 
affiftir nelles, ñera ás mulheres , que He térra de muito ouro , e de nenhum 
ricllcs aífiíliaó revelar o que nelles fe paf- ferro , pelo que val nella quafi tanto co-
fava. E affim eftes tres nomes Damia, mo o ouro , porque o trazem allí de 
que he Cybele, Damias, que era a íua muito longe. Em muitas partes defte 
Sacerdotiza, e Damium, que era o lu- Reyno ha grandes ierras muy fragoías, 
gar do facrificio, fe derivaó do Grego e defcrtas, onde fe criaó muitos bichos, 
fifiDamofion ¡ por Dimofion, que quer di- e feras, e entre outras, Unicornes, que 
zer Publico, ou de Dimos, que quer di- faó do tamanho , e quafi da mefma fei-
zer Povo; e por antifrafis fignificaó ccu* 9aó de rocins pequeños , de cor parda, 
fa de grande fegredo •, e por iíTo fe fabe e fermofa s e nao faó de calla de Badas, 
taó pouco defte facrificio, porque foy o como alguns afhrmaó. Os N aturaes di
menos publico, e o mais occulto de to • zem, que eftes faó os verdadeiros Uni-
&*- ^aei^m4^tjQg , q"* r>ami> fofle cornes, pelas grandes virtudes , que 
huma das Dryadas, e mulher de Fauno, tem experimentado. Ha neílas tenas 
taó calla , c recolhida, que nunca vira, muitas-criacoens de boys muy grandes, 
nem ouvira fallar em outro homem, que e manfos -, tem grandiflimos cornos, dos 
no feu marido* Defte feu taó ungular quaes uíaó os moradores em lugar de 
retiro procedeo o grande cuidado que cantaros de fervi9o, c levaó alguns mais 
houve de excluir das fuas feftas os ha- de meyo al mude. Francifco Alvares, li-
mens, e de cobrir com hum veo na cafa, vro do Prefte Jaao cap. 19. 
onde fe fazia o facrificio,toda a figura 
mafculina , quer em pintura, quer em DAN 
talha, ou por outro modo. Só as mulhc- -:.. 
res ricamente najadas peloeípa90 de no- DANAE. Filha de Acrifío , Rey de 
ve dias, enovenoites levavaó boa vida, Argos,e de huma Euridice, filha de La-
dan9ando, cantando , c fazendo quan- cedemon, o qual avifado pelo Oráculo, 
to Ihe pedia o appetite* Alex* ab Alex» que feu fobrinho a havia de matar , ai 
liv- 6* cap* 8. mandou fechar em huma torre. Entre 

DA MI NHO* Palavra antiga. tanto Júpiter namorado de Danae , e 
AJuliod, e Harprss a fuá grey Dami- transformado em huma chuva de ouro, 

nhos. entrou pelo telhado da cafa onde eftava, 
Certo Poeca antigo. Faria tom. 3. da Eu- e ouve della hum filho chamado Perfeo. 
rop. Portug 378. Acrifío enfurecido , mandou fechar o 

DAMOAÓ.Montede Armenia,na Alia} menino feu fobrinho,juntamente com fuá 
levántate com figura pyramidal, fobre máy em huma arca, que tambem por fuá 
tudo o mais do monte Tauro. A íum* ordem foy laneada aomar •, mas com taó 
midadedefte monte he toda de enxofre*, felice fucceílo, que as aguas a levarad 
lá fe vay prover defte mineral toda a a hum porto da Daunia, onde humpef-
Chaldea, e a ?etC\a.Herbert, Relucad da cador a tirou do mar, e achando nella a 
Perfia» Daiaecomfeu menino,os levou aoRey 

DAMORIM. PeraDamorim.Chamaó- da térra Pilumno,o qual informado da 
Ihe outros pera de Larabelhe os dedos» Patria , e nobreza de ambos, tomou a 
na Beira chamaólhe pera da Aguada; he Danaé por íua mulher , e mandou a Se-
fumarenta, e de muito bom gofto. ripho o menino Perfeo , para íer criado 

DAMUTE. Reyno da Ethiopia , que na Corre de Polydecia , Rey daquella 
de huma partedorio Nilo fe vay cften- Ilha. Perfeo feito já mayor, pailón pa
riendo at6 quafi a Unha Equinocial * cm ra Argos, onde achou ícu avó Acrifío. 

Tom. I. "' Bb emol-
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e moftrandolhe a cabe9a de Medufa , o deve á da^a a fuá conferVa9aó -, mis 
convcrteo em pedra. Ovid. Metamor- naquellctempoeraadan9aexerciciomi-
phof.lib» 4. Fab. l6* litar, que fe fazia dando aiternadamen-

DANAIDES. Sao as filhas de Danao, te nos broqueis com efpadas, e dardos. 
filho do antigo Belo, e irmaó de Egyp- Pyrrho foy o inventor da dan9a Pyrrhi-
tú. Querem os Poetas darnos a entcn- ca, que fe fazia com as armas. Caítor,e 
der, que Danao, pay de cincoenta mo- Pollux enfinaraó efta arce aos Lacedc-
9as , (que eraó eftas Danaides , ou por monios, os quaes com canto cuidadoa 
oucro nome Belides) foy obrigado a ca- culcivaraó , que hiaó á guerra faltando, 
fallas com outros táñeos mo9os, filhos c datando ao fora da frauea ; no meyo 
de feu irmaó ¡ mas para fe perfervar da delles andava hum gaiteiro , ou tange, 
morte , com que le vía amea9ado pelo dor de frauta , que guiava, e governa* 
Oráculo , mandou a todos, que na pri- va a danea, e todos com boa ordem, e 
meira noite do feu noivado mataltero potturas guerreiras o feguiaó. O mef* 
os feus maridos. A eíte taó cruel pre* mo fe ufava na dan9a,a que chamavaó 
ceito obedeceraó todas, excepto huma, Hormus , em^ue erjtravflg-mo^t*.. <*_ 
que teve horror de taó bárbaro defati- mo9as -, aquelles guiando a danca cora 
no. Finge a Fábula , que nos infernos vigor, e geico varonil, eftas feguindo-
todas eftaó condemnadas, em caftigo do os com paíTo grave, e modeíto, como íe 
feu crime, a encher de agua hum tonel, quizeíTem fazer hum harmónico tempe-
que nao tem fundos -, e que fó Hyper- ramento da fortaleza , e da temperaî a. 
neílre, livre defte crime, tambem ficou Outra dan9» fe fazia com os pés defcal-
livrc defte fupplicio, porque nao quiz 90S. Na Ilha de Délos nao havia íacrifi* 
tirar a vida a feu marido Lynceo , do cios íem dan9as. Os Indios ao amanhe-
qualdepois houve Abas , eefte de Oca- cer, e ao por do Sol , adoravaó a efte 
lea, filha de Mantinea, houve Preto, c Planeta dan9ando j os Bthiopes depois 
Acnfio, pay de Danae. Danaides, dum, de tirar as fettas , que levavaó a modo 
Fem. Plur. Chamaó os Poetas a eftas dcrefplandor ao redor da cabe9a, dan-
más mulheres , Danai puella immites: cavaó, e davaó faltos para intimidar o 
Danai felefia proles , ou Progenies: inimigo; na ThelTalia eraó os dar^ado-
Selefia forores : Danai crudele genus, res taó eftimados , que os principaes 
fre» Magiftrados tomavaó defta arte o teu 

DAN9A. NO Dialogo da Dan9a , diz mais nobre titulo, e fe chamavaó Propr-
Lucnno ,que ella he taó antiga como o quefires, como quem difiera, Guias da 
Mundo ,e que do amor teve o feu prin- danca •, ao pé das íuas antigás eftatuas, 
cipio. Prova (diz elle) della verdade, an ida íe Iéeítainfcrip9aó,como tambera 
he o regúlalo movimemo dos Aftros, c eftrouta, que diz: Em honradefullano, 
as diverfas conjun9oens das Eftrellas por ter doñeado bem no batalha , i i eft, 
fixas,e errantes. A' imita9aó deftes cor- por haver pele jado com valor» Asdan9a$ 
pos celeftes , di zem, que a primeira, que dos Ancigos mais celebres eraó eres, 
fe deleicou nefte exercicio , foy Rhea, Emmelia , ñas eragcdias ; Cordax ¡ ñas 
ou Cybele , e accrefcencaó, que ella o Comedias •, Skinnis, ñas galhofas dos 
enfinou aos feus Sacerdotes , affim na Satyros. Na dat̂ a Phrygia nao fal!o¡ 
Ilha de Creta , comocm Phrygia, e fe- era huma dar9a de Ruíticos , e como 
gundo a JFabula , Ihe nao foy inútil elle tal muito groíTeira, c can9ada. 
invento , porque dan9ando, e faltando, 
falvu o a vi la a Júpiter quando meni- DAR 
no, .̂ÍL kupay Saturno ti vera devora» 
do t de forte, que em frafe Gentílica fe D A R . Day cá a maó. Cedo manum. 
pode dizer, que o Monarca dos Ceos Plaut* Propriamcnte fallando, Cedo, fó 

fi¿ni-
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fignifica Ceder, epermitir-, mas.no La
tirá, cpmo ñas mais linguas muitas ve*-
ses- íucccdc , qpe jcpm o muico ufo 
as palavras Vaó tomando hum fignifica-
£o óUfferentc daqueüe, pelo qual foraé 
ínftitiudas. E aIfira^ como amigamente 
guando fe offereci» algucm para fazer 
huma coufa, pedia a lice^a, e fe Ihe ref-
poñdiaaCfífíj ifto he,quero, confineo, 
permitió , que o fa9ais , ou que o di
gáis, &c. tambem fe GOrnecpu a dizer. 
Ledo, manum , Cec\o canteyium #c. Dai 
cá agua ás máos. Cedo -f^quam manibus» 
$laut* Dai cá as yqlías máps , e tomay 
asratnhas* Cedite mfaus vefiras, meaf-

*me accibite. Ennius* ^, 
, "DARANDELLA* j'rage taó antigo,que 
Haó achí? quera me diga o que era. ... 
, No fas ovos as fingelas 

Comfaynbos depalmilhó-, 
Pureciad menos bellas? 
Sao melhor as dar ándelas 
De Madrid, oude^Sevilbd. '-s,\ 

Obras Metric deD.. Franc,Man. Qam-
fonha de Euter pe, fol. 96* col. 1. 

DAROG A. Cidade do Reyno de Ara-
gaó, fobre o rio Xüoca, dez legoas de 
C,arago9a. He muico nomeada pelos mi-
lagrofos corporaes , cincos do Sagrado 
Sangue de Jefu Chrifto, que nella fe con-
íervaó. Vid. Luiz de Granada da cxcel-
lenc a da Religiaó Chnftáa liv* 2- Bzo-
vio tom 3 Annal. Ecclefiaftic. Alfonfo 
Ftmandes , Hiftor de los Corporales 
de Daroca. No feu Hierolexicon , ou 
Diccionario Sacro, pag* i po, col. 1. Do
mingos Macro diz , que Daroca he Ci
dade do Reyno de Válela -, mas Amo
nio Baudrand no feu Diccionario Geo
gráfico, e outros fazem a Daroca Cida
de do Reyno de Aragaó. 

DAT 

DATIVO. Termo Grammatical. He 
o terceiro cafo da declina9aó de hura no
me , enere genitivo, e accuíanvo. Da
tivas cafas. Man. ¿Quintil. Tambem fe 
pode di/er Dativas , lobentendendo 
Cafas. Dandi cafas»Varro» », 
... Tora. I. 
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DEB 

•• DEBAIXO. Vid. tom* 3. do Vocabu
lario. 

Adagios Portugueses do Debaixo. 
Debaixo dos pés le Icvantaó deíaf-

tres. Debaixo de huma ruim capa , jaz 
hura bom bebedor. Cunhados, c ferros 
d'arado , debaixo da tena preftaó* O 
nabo, e o peixe , debaixo da geada creí-
ce. Folga o trigo debaixo da nevé, co
mo a ovclha debaixo da pelle. Debaixo 
do fayal, ha al. Debaixo de boa pala
vra, alii eftá o engaño. Debaixo de bom 
fayo s eftá o homem mao. 

.-rs-.vir, :o f« DEC 
r.v.'f:. 

DECEMVIRATO , E DECEMVIROS. 
Magiíírados cm Roma , que eraó como 
guardas das: doze tabeas, em que efta* 
vaó efericas as Leys. Pelas difcc.dias 
das Confules , e d o s Tribunos , cono 
tambem pela obfeuridade do pouco nu
mero das Leys Reaes , muito padecía 
Roma. Naquelle tempo hum certo Her-
modoro, natural de Ephefo, que fe acha* 
va era Italia degradado da fuá Patria, deu 
por coníelho aos Romanos , que man-
daíTem tres Embaixadores para Athenas, 
e outras bem governadas Cidades da 
Grecia , para tomar conhecimento dos 
eftatutos da íua policica. Scguiofc efte 
confelhono anno da fund^aó de Roma 
903, ecoma noticia deftas Leys eítra-
nhas fe compuzeraó as das doze tahoas. 
Tomaraó os Decemviros as redeas do 
governo , c (fegundo eícreve Dyonifio 
HalicarnaíTeo liv. JO ) conftituiraó efta 
forma de admíniftra9a5 no governo. 
Hum delles era o Guarda mor das va
ras , e outras infignias da dignidade 
Confular. Eíte convocava o Senado, 
confirmava os decretos , e acudía ás 
mais obriga9oens do orfkio de Pretor. 
Por nao eftimular a enveja do Povo, o 
Viftir dos mais era pouco difiéreme do 
popular. Durava efta adminiílracaóo cf-
pacade huro anno, íucccdendohuns aos 

Bbij outros 
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outros huns tantos dias, no lugar do que nao dé eí.aíc&fiTbefouroldtbltihiA 
primeiro, e fazeñdoicada dez días juf- DECRETAES Sobre a certeza dlskk i 
cija ao Povo. Acabado o anno, criavaófe cretaes , e o cofínecimcnto das vtrda-* 
outros Decemviros., e en tra va ó tres da deiras, ha muito que dizer. Na opiniaó 
Plebe nos lugares de outros. Mas que- dps Doutos, as Decretaes, attnbuidas 
rendo eftes perpetuar em fi o governo, aOs primeiros Papas , antes de Siriciai 
e degenerando o poder dos mais cm ty- íaó íuppoilas, porque de nenhumas dcl-r 
ranina, fem quererem largar de fi mef* las tiveraó conhecimento csántigos Pa-
mos o officio, foraó depoftos por for9a, dres da Igreja, excepto a de S Ciernen, 
principalmente na occafiaó da violencia te a Santiago traduzída per Rufino jd 
de Appio Claudio , que fe fez adjudi* antes dos primeiros novecentos annos< 
car a Virginia por eferava, injuftÍ9a,que nenhum Author terri allegado com al* 
obrigou ao pay a eirarlhe com fuas pro- guma dellas. Se Queremos dar crédito" 
prias máos a vida. E aílim foy extinelo a Hincmaro, ArctBilpo de RhciW, cm 
efte Decemvirato. Tambem para as fu- Franca o primeiróYque publican as De-
pcrfti9oens da tua Religiaó, ceve Roma cretaes , foy huro, fij^d.e ^¿piir»*-.^ 
hum Tribunal de Decemviros, que no chamada Riculfo* Huns attribucm a 
principio por inílitui9aó de Tarquinio co!lcc9aó deftas Decretaes a hum Hef-
o Soberbo eraó Decemviros , e depois panhol, outros a hüro Alcmaó, c outros 
foraó por Sulla acerefcentados a mayor a hum Francez ^outros com mais par-
numero. Eftes guardavaó, c interpre- ticular individuá§aóasateribuémahúm 
tavaó os livros das Sybillas, que certa Ifidpro , cognominado Mercotor , ca 
velha tinha vendido ao dito Tarquinio Peccotor, o qual calvez era o irmaó de 
por huma grande fumma de dinheiro. Eulogio, que de Hefpanha paíTou com 
Deftes Decemviros huns eraó nobres, huns mercadores para Fran9a, e depois 
outros plebeyos. Vid. Feriefiellom de fe acolhco a Moguncia* De oucras ra-
Sacerdot* cap* 13. Jaban. Rafin* And- zoens fe infere,que as ditas Decretaes 
quit* Román* lib. 3 cap* 24. fre. faó fuppoftas , primeiro. Os lugares út 

DECERTAR- He tomado do Latim SagradaÉfcritura,quenellasfeallegaó, 
Decertare. Vid. Pelejar. faó fegundo a verfaó vulgata ie S- Jtro-

Pondo-o aporta, as ordens fe chegar ad nymo, do que fe conhece, que faó poí-
E entre fi por levadlo , Decertaraó. teriores a efte Santo, e pelo confe^uin-

Francifco Barreto Landim, Vida de S. t e , que nao faó dos Papas cujos rou.es 
Joaó de Déos. eem , e os quaes viviaó muitos annos 

DECIMAL. Coufa concernentc a de- antes deS« Jeronymo. Segundo. Ocfty-* 
cimas. (Arrczoad) na caufa da impofi- lo das ditas Decretaes he bárbaro, ccl-
caó dos vinhos Decimales. Ambrollo las faó cheas de follccifmos,e com ter-
Cardofo no titulo do feu Tratado.) mos , que nao foraó ufados fenaó nosfe-

DECLARATIVO. Coufa , que decía- culos da baixa Litinidadc. Com outras 
ta.Enuntiadvus,a,um,Séneca» (Coro razoens fe prova a fuppofijaó deftas 
pala ras declarativas de íua mente. Cri- mais amigas Decretaes* A primeira he 
fol Purifican fol. 37a. col. 2.) a de S. Clemente a Santiago , Bifpo de 

DECLIVE. Vid. tom. 3.do Vocabul. Jerufaiem ;nella eftá, que S. Clemente 
Porém , já que Pyrais pelo Declive^ a tinha eferito depois da morte de S- Pc-
Occofo foge, vamos caminhando. dro ; nao pode ifto ter afíim ; porque 

Manoel de Far. e Soufa, Eclog. do 4. confía , que Santiago morrera ames Ce 
tom. da fonte de Aganippe , fot. 132. S. Pedro -¡ nefta melma carta fe falla cm 

DECREPITAR. TermoChimico. He Arcipreftes , Primates,,¿ce nomes na» 
torrar , ou fecar a humidade de hum quetles tempes aínda nao conhecidos* A 
corpo compacto, como V* g* o fal, até 2. li pillóla de S. Clemente , eferitaao 

t. 1 mefmo 
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^nefmo Santiago, tem os mefmos íinacs de J317. debaixo do nome de Clemcn-
de íuppof^aó, porque nella íe faz men- tinas. Apparcccraó depois as Extrava
s ó de Arcidiaconos , &c. Efereve S. gantes de Joaó XXII. e asExtravagan. 
Clemente a terceira carta a todos os Co- tes commuas Doujat, Htfiaría do Di-
robifpos, ou Choroepifcopos, (ifto he, aos reito commum» Da-Pin, Bibliotheca dos 
que faziaó o ofEcto de Bifpos em Vil- Authores Ecclefiafticos* 
las,Cidades,e Dioccfcs,naó fuas) ef- DECURIAÓ. Depois de ter dividido 
ta raetmi carta era cícrita a todos os o Povo Romano em tres Tribus, na Ca* 
Principes Chriftáos, grandes, c peque» be9a de cada Tribu poz Romulo hum 
nos , e naquclle tempo ainda nao havia Coronel para o governar , c juntamente 
Principes grandes Chriftáos, nem Prin- dividió cada Tribu em dez Curias, ou 
cipes Chriftáos pequeños. Finalmente Companhias, a cada huma das quaes deu 
na quarta , e quinta carta de S. Ciernen- hum Centuriaó , ou Capitaó, queman
te íe achaó outras manifeílas implican- dava cem homens , e outro , chamado 
cias, e outros ícmelhantes indicios, e Decuriaó, que mandava fó dez. Decu-

, provas de fupoí¡9aó fe achaó ñas feguin- rioens Municipaes, era huma Junta , ou 
tes'Decrelais-y'u.m íatT3uas careas do Curia de Juizes ,*ou Confelheiros, que 
Papa Anacleto , outras duas do Papa ñas Cidades Municipaes reprefeneavá o 
Evarifto i tres cartas do Papa Alexan- Senado Romano. Chamaraólhe Decu-
dre, duás do Papa S. Sixto , huma do rioens, porque no tempo que ñas fuas 
Papa Tclefphoro , outra do Papa Hygi- conquiftas os Romanos mandavaó Co
no , tres do Papa Pió &c. Verdade he, lonias , efcolhiaófe dez homens para 
que eftas cartas foraó recebidas com compor hum Senado, ou Junta de Con-
baftante aceica9aó. Porémojánomeado felheiros ; o feu nome era Qvitatum 
Arcebiípo Hincmar , e oucros Bifpos Patres Curiales, Honor ad Municipio-
de Fran9a, repugnaran muieoem acei- rum Senatores, e o Tribunal fe chama, 
tallas ; com tudo as mais faó cenas, e va Curia Decurionum , fr Mi.'.ir Sena-
de íumroa authoridade, como leys San- tus. A eleÍ9aó deftes fe fazia quafi coro 
tiflimas de todos os Summos Pontífices, as mefmas ceremonias , que a dos Sena-
c Concilios. O Papa Gregorio IX. fez dores Romanos. Era precifo ter vinte 
ajuntar as Decretaes de muitos Papas, e cinco annos de idade, e mil patacas da 
que haviaó rcynadó defJe o anno de noíTa moeda de renda. O novo Decuriaó 
11 yo- que Graciano havia dado á luz eleito , a todo o corpo dos Decurioens 
no feu Decreto (óu Cotlcc9aó das Conf- dava fuas luvas em dinheiro, ou em al-
tituicoens Ecclefíafticas) até o anno de gum prefenec mais ,ou menos rico, fc-
1230. Tambem Ihepareceo convenien- gundo o coílums das cerras , como fe 
te enxerir algumas dos Papas ancecc* pode inferir de huma carea doEmpera-
denees,e jumamente algumas leciíoens dor Trajano a Plinio Júnior , que o ti-
dos Padres da Igreja. Eftas Decrecaes nha confute ado fobre efte poneo. A re-
andaó divididas cm cinco livros; no an- polla do Emperador foy,que nefte pani
no 1298. o Papa Bonifacio VIII. accref- cular nao fe podía determinar nada em 
cencou oúcro hvro de Decrecaes, que geral, e que o mais acercado era confor-
foy chamado o Sexto. Clemente V. que marfe com o coitume dos lugares. Ef-
toy o primeiro que refidio em A vinhaó, creve Ulpiano, que efte dinheiro fe di** 
fez oucra collecfaó aftim de Decrecos cribuia igualmence coro cadj Decuriaó? 
do Concilio geral de Vienna , no qual Fínalmenteo ofHciodeftes Magiftrados 
prefilio anno de 1311. como das íuas confiítia em ter cuidado de codas as cou-
fepitlolas , e Conftitu.9oens •, mas fo- fas concernentes ao be n da Cidade, 
brevindo a morte deitc Pontífice , íeu como cambem das rendas da Republi-
lucceíTor Joaó XXII. a publicou anno ca , parte das quaes fe empregavaó em 
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reedificar os muros, e outros edificios eftes mefmos Ihe lcvancaraó altares .f 
públicos , c a outra parce no íuftenco com honras Divinas o veneraran. So* 
dos homens Leerados. As fenten9as,que bre fer Dédalo grande Arehiteclo, era 
elles davaó, íe chamavaó Decreta Decu- excellcnte Efculptor; fazem-no Author, 
úonum, palavras, que por titulo da fen* e inventor de muitos engenhos , con-
ten9a vmhaó cifradas em deus D D. cementes a Artes Fabris , e á oonilruc< 

9aóde navios. Seu fiíholearo jpornac 
DED íaber governar o navio em que andava, 

pereceo. As azas das quaes (fegundo Í 
DÍDALO. Artífice Athenienfe,cmui. fic9aóPoética) fe Dédalo, c Icaro fe va-

to engenhofo : inventou muitds inllru. leraó para fugirem da Ilha de Creta, ft 
memos mecánicos , e chegou a fazer denotaó , que nefta occafiaó inventan 
Autómatas , ifto he , figuras , ou ella- Dédalo oufo das velas, para mais apref 
tuas, que andaó, e fe movem de fi ¿ com fadamentc íe livrarem da ita delRey Mi-
a fuá alta reputa9aó nao deixou de cahir nos, que os vinha perfeguindo em em. 
ñas baixezas daenveja. Receofo de que barca9oens, que íó a poder de rernn* 
o genio , ou talento de hum feu fobri- andavaó. Diodom Siculn». liv 4. Ovid 
nho , que havia inventado huma calla. lib.S.MetamorphofPaufaniasinAchui-
de roda para o oficio de Oleiro, nao ío* ás, fr in Boeot. 
brepujaíte o íeu , deu com elle em hum DBDALIAÓ. Irmaó de Ceyx , fentio 
precipicio, e com feu filho Icaro fugio taneo a morte de Chiona fuá filha ,áqual 
para o Rey Minos na Ilha de Creta. Lá Diana tinha furado de huma frechada a 
edificouotaó decantadolabyrintho.no lingua , que de defcfpera9aó íe defpe-
qual elle meímo foy encerrado , porque nhou do monte Parnato , e calando, o 
Icaro era medianeiro de Pafiphac no en- mudou Apollo em A9or. Ovid. lib. II* 
redo de feus amores. Por ella razaó Metamorphof* Fab. 8. 
pois, ou por outra, com feu filho Icaro DEDECORAR. He tomado do Latim 
íe tirou Dédalo da fuá fuá prizaó taó fub- Dedecorare. Deshonrar , desluítrar, in-
tilmence , que correo voz , que voara famar. 
com humas azas feieas por elle , e ac- Depreciofo metal rufika peca, 
creícenta a Fábula ,que Icaro nao fe- ¿tye o artífice inculto Dedecora. 
guindo bem as ordens de feu pay, cahi- Francifco Barree Landim, Vida de S« 
ra no mar. Teve Dédalo bom o acolhi- Joaó de Dcos, fol. a. 
meneo de Concalo, Rey de Sicilia; mas DEDICA9AÓ. DOS ancigos Templos 
paíTado algum eempo, elle mefmo Prin. da Gentilidade em Roma. Qualquer 
cipe receando , que Minos lhc pediíTc Templo depois de edificado, devia íec 
com empenho eíte fugitivo , e nao con- dedicado a algum dos Numes , que Ro« 
feguindo a perrenesó, lhc mecelTe a guer. ma adorava. Ella dedica9aó era hura 
ra nos feus Eftados, mandou affogar o acto civil, que fe coílumava celebrar por 
feu hofpede. Ifto he o que de Dédalo a algum grande Migiftrado , como Con* 
Fábula nos conta. A Hiftoria nos diz, fules , Precores , Cenfores, Decem-vi* 
que vivía Dédalo pouco antes do ulrimo ros , Duum-viros, pelas Veílacs,epe-
aíTcdio de Troya , anno da Crea9aó do los Poncifices no eempo da República, c 
Mundo 2x50. e delle diz Plucarco, que no governo Monarchico pelos Empera-
pfca primo de Thefeo. Na Cidade de dores. O Templo, que Tarquinio edift-
Memphis , no Egypto fez as obras de caraem honra de Júpiter Capitolino,foy 
mayor primor. Ficaraólhe os morado- dedicadqpelo Conlul M. Horacio Pul-
tes ub obrigados , que Ihe deraó licen- villo , no anno da f unda9aó de Roma 
9a, para íe erigirá fi proprio huma efta- 24,7. O Templo de Marte , prometti-
tua no Templo do íeu Déos UulcanOi do por voto na guerra contra os Gallos, 

no 
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no anno de 365. foy dedicado pelos 
Duum-vicos, dcpucados para a guarda 
dos livros de Sybilla?. Em primeiro lu
gar era neceíTario, que a dedica9aó fotTc 
auchorizada pelo Senado, e pelo Povo, 
fegundo a ley Papyria , feíea por Papy-
r io , Tribuno do Povo , e com o con. 
fencimento do Collegio dos Poncifices, 
como confta do que fe acha eferito em 
Tico Livio , e em Cicero. Depois de 
confegmdas as licen9as, o Collegio dos 
Poncifices , outras Ordens, o Povo, e 
muita gente ilulftrc amanheciaó no lu
gar deílinado para a ceremonia. Com 
par ias de ramos , folhas , e flores fe 
cercava o Templo ,• tendo ramos de oli. 
veira na samaos, rspavró as Veílacs com 
agua luftralo circuito exterior, chega-
vafe para a porta o Dedicante, com hura 
Pontífice ao lado, p¿ra Meftre das ce
remonias^ para Ihe fuggenr as or^óes, 
que havia de dizer, com a maó em hu-
ma ombreira da porta, v. g. Ades > Ades, 
Luculle, dum dedico Templum hoc , ut 
mihipraeads, pofiemque teneatis* Entaó 
o dito Pontífice com o Ceremonial ñas 
máos , pronunciava em voz alta a for
mula dedicatoria , que o Dedicante re-
petia} e ifto íe tha^ava, Solemniu ver-
bu, praeunte Pontífice effuri. lito acaba
do , puriricava o adro do Templo com 
o facrificio de hum animal,cujas entra-
nhat te punhaó fobre hum altar, cuber-
to dchervas arrancadas com térrayLu-
firubuíur orea, éxta fuper cefpitem red-
debantur. Depois dilto , com os Pon
tificas entra va no Templo o Dedicante, 
pegava da efiatua do Déos,ou da Deo
fa , a que eftava dedicado o Templo, 
untava-a com azeite , c a deitava fobre 
humaalmofada, tambem untada domeí-
m^ licor; In Templo ipfum quoquepriüs 
unñione dedicatum and cum ura,frpul-
vinari collocabantur* Acabadas codas 
Citas ceremonias , o n z a v a o Templo 
a fer chamado Auguftum , como quem 
difiera, Augurio Sacratum , c ao Dedí
came Ihe era licico por nelle o feu no-
ire, as fuas calidades , e o anno da de-
dica9aó,comoíe pode ver nelle letreiro: 

DEF 2?$ 
Nunc* R- fr Minerva Sac. 

Ceno. Cohort. 
III» Britann- Aram, fr FI 

Félix Prafeñus, 
Ex voto pofuit L- M 

Dedicavk i\alend- Decemb. 
Gentiano , fr Bufia, 

Coff* 
Com alguma dirTcrtn9a de ceremonias, 
c circunítancias, achara o Leitor no li
vro 4. da Hiftoria dcTacico hum bella 
deícnp9aó da dedica9aó do Capitolio, 
por ordem de Vcfpaíiano. No eocante 
k dedica9aó dos Chriftáos Catholicos, 
huns actribuem a inílituícaó dellas ao 
Papa S. Clemente , ourros a S. Félix, 
que governava a Igreja no reynado do 
Emperador Aureliano, e alguns a S. Sil* 
veílre no tempo do Emperador Conf-
tantino. SeJ3como for,eíla ii;ftituÍ9aó 
he antiquiífima , e Santiflima, como imi• 
ta9aó da Dedicacaó do Templo dos He
breos , da qual todos os annos íazkó 
huma fefta, chamada Encanta* 
,. DEDILHAR. Vid* tom. 3. do Voca
bulario. k 

Dedilhando/o/V Orpheo, 
Gorgolejando, Anfión* 

Ora9- Academ.de Fr. Simaó, p3g 454. 

DEF 

DEFENSOR. He nome de ofricio , c 
titulo de dignidade, amigamente ufa-
dona Igreja , e no Imperio. De huns, e 
outros faz Cafíiodoro men9aó. No Im
perio haviaDefcnforesdo Eftado,De
ten fores do publico , e Defeníorcs da 
Cidade. Tomavaó cenhecimento das 
cautas civis, ate certa fumma , e talvez 
das caulas crimes , quando nao eraó de 
grande importancia.Defenfor Civltatis, 
abaixo dos Confules , e dos Duum-vi-
ros , era o mais authorizado. No Di
reito he chamado Syndico* Defenfores 
(diz Arcadio) quos Graci Syndicof ap-
pellant, pro República agebant, fr con-
vefiebuntur. Elle Magiftrado er-elco-
Ihido de entre os Odadáos , c aele^aó 
delle fe fazia pelos Decurioens, e Mi

niaros 
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niitros do Templo j o Prefeito do Pre- cipe, ainda depois de feparado da Tgrfci 
tono a coofirmava , e expedía os Alva- ja Romana, reteve efte titulo, c feus luc
ras , ou provifoens confirmativas. Nos cetTores o confervaó. 
feus Principios durouei'ta Magiftradu- DEFEZA. Por Defenfa , no tora. 3. 
ra cinco annos, com o andar do tempo do Vocabulario, he erro, como os pro-
foy reduzi Ja a dous. O officio delle prios excmplos apontados no dito lugar 
Defenfor confiftía cm proteger o Povo, o manifeftaó. O noflb Adagio Portu-
aílim da Cidade, como do campo, e ero guez diz: Afno , que entra em defcza 
decidirás fuas contendas, Tinha dous alhea, fahirá carregado de lenha. 
Appuútores , Miniílros fubalternos pa- DEFINHADO. Vid. Magro. Dcsfeito. 
ra executar as íuas ordens , e atalhar DEFINHAR. Vid. Emmagrecer. Def. 
qualquer tumulto popular, com poder fazerfe. 
para prender, ecncarcerar os authores D E F I R I R , ou Difirir as velas. Vela 
delle. No livro 9. cap* 25. faz Caífiodo- folvere* Vir gil. Vid. Vela. Dar á vela, 
ro deus Defenlore:» da Igreja. Para as ( Defirió á vela com vento profpero. 
Igrcjas Patriarcaes havia Defenforesj Couto , Dec y. fol. 49. col. 3.) 
elle officio os obrigava a defender a DEFLUVIO. Termo de Médicos, € i -
caufa dos pobres , como tambem a ter rurgioens, &c* He palavra Latina de 
maó nos direicos ,ebens Ecclefiaíticos. Defluvium, que em Plinio quer dizer 
Elle cfBcio de Defenfor da Igreja ceve J2.ueda. Defluvio de cabellos. Capillo-
principio , anno do Na fci meneo do Se rum profluvium. Vid. Alopecia. {O De-
nhor 423. como confia do Canon 42. do fluvioúe cabellos aconecce aogallicado 
Concilio de África. Tambem foraó cha- fomente na cabe9a, e barba; mas ao fe
madas Defenfores do Patrimonio de S. profo tambem fe Ihe pellaó os cabellos 
Pedro as pefíoas, que os Papas envíavaó das fobrancelhas , e dos fo vacos , e das 
ás Provincias, para confervarem o pá- mais partes do corpo. Madeira, de Mor-
trimonio da Igreja Romana -, ñas Epif- bo Gall. parte i.fol. 9. col. 1.) 
tolas de S.Gregorio muirás vezes fe DEFRONTAR. Ficar defronee. Vid* 
faz men9«ó delles. O mefmo S« Gregc- Fronee ( Curealim , Aldea de Salfcte, 
rio creou tete Defenfores Regionarios, Defronta com a Ilha de Goa. Oriente 
nos fete bairros de Roma , aflim como Conquiíl. tom. 2- fol. 20. num. 13.) 
tambem havia fete Diáconos, e fete Sub- ¡ 
diácono* Regionarios. Depois tam- DEG 
bem foraó mltituidos huns Defenfores 
particulares das Igrejas Parochiaes.Eftes DEGELAR. He tomado do Francez 
Defenfores da Igreja , tambero tiveraó Degeler, que valomefmo,qucdesfazer-
o nome de Advogados , dos quaes huns feo gelo, derreterfe o caramelo, diífbl-
eraó hereditarios , e os outros nomea. verle a agua congelada. Regelari, (or, 
dos pelo Principe. Can-9. do Concilio de atas fum ) ColumeL Solví, Ovid. (or, 
Carthugo-Hícolhcrah os Romanos a Car- utus fum ) Com o calor , a agua conge-
los Magno para Advogado de S.Pedro lada fe degela. Aquu frigoribus concre-
contra os Reys Lombardos;eaínda ho- ta, fe, admifioedon liquefacía', frdi-
je na cerenmnia da fuá íagracaó, toma lapfa diffand.it, ou humor , quifrigori-
r> Emperador o titulo de Advogado da bus adjeñis duraverat ¡ mollitur tepefo-
Igreja- Tambem os Reys de Inglaterra ñus , fr tabefeit calore* Aqua Jrigore 
fe chamaó Defenfores daFé-, em virtu- adftdña, folvitur* (Temordempara ir 
de do titulo concedido pelo Papa Leaó á mefma Corte , tanto que fe Degela-
X. e confirmado por Clemente VIII. feu rem as aguas. Gazeta de Lisboa, anno, 
fucceífor a Henrique "VilI. por ter ef- de 17 9. pag. 202. no principio. 
:rito contra Luihero. Efte mefmo Prin- DEGOLAR O vitlio. Nos Coutos de 
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&icób*9a , c em outras partes do Rey- pedio Hercules ao Centauro Neflb> que 
no, he dcitarlhe agua na vallina ,porque paíTaíTc Deianira para a outra banda do 
abate o íuave vapor ,-que exhalando, he rio, o que elle fez , mas com tencao de 
como cabe9a, c parte íuperior do dito a levar comfigo. E já a tinha o Centau* 
licor. Vini vim in dolo diluere , á imi- ronos bra9os para fugir com ella, quan-
ta9aó de Scncca, que diz Diluere auno- do Hercules , que ainda eftava áqucm 
ritatem, por abater, ou diminuir a au • do rio, vendo o rapto, o trcfpaíTou de 
thoriJade. huma frechada. Vendofe Ncífo mortal-

DEGRADA9¿Ó. Regradado , he ter- mente ferido , deu a Deianira a íua ca-
mo ufado ió dos Jurucontultos -, para miza enfanguentada, e Ihe deu a enten-
evitarcircunlocu9oens , bom tora , que der, que chcgando Hercules a veftilla, 
Regradado , e Exautorado, ou Exau- nunca podena querer bem a nenhuma 
ñorado , le acha den em bons authores outra mulher. Deianira , nimiamente 
Latinos. Certo junfconfulto moderno, crédula, fabendo, que feu marido anda-
vendofe obrigado a ufar deftes dous va de amores corniola, filha deEurito, 
termos , taó propria , e eleganeemence mandoulhe pelo feu criado Lychas , a 
diítingue o figmfkado de cada hum, que dita'carniza envenenada. Eftando pois 
(fe me nao engaño) fol gara o Leitor de Hercules para facrificar, veílioa camí-
vero que elle diz: £túd vero ínter exau- za , que lego Ihe caufou taó grandes do-
ñorationem , fr regradationem interfue- res, e no juizo taó grande perturba9 ó, 
rit , cum d nemine explicatumy'tdeam* que entrado em furor , pegou do dito 
litteris mandandum exiftimovi , longe criado Lychas, c da altura do monte Ce-
enim hujus, atque illius rodo fuit; fiqui* neo , o lan9ou no mar Euboico ; e de-
dem exauñoruti militia falvebanturt pois de entregar a FylocTeta o arco, c 
militefque efte definebant; cum regrada- as fettas , fe deitou no fogo do mefmo 
ti, fupedore tantum grada , quem obti- facrificio, que eftava para tazer no mon. 
nebunt ¡pellenntur, inferiores rednerent» te Oeta. Deianira cem a noticia do ter-
Erat namque regradado ¡ qua gradatim rivel fuccetTo,dcfefperada íe mateu com 
fiebat, defeenfio , Graci Xatabibubyor a clava de Hercules, ou (como querem 
appellant, fr fiXatabibasa fignificat def- outros) de huma tacada, que fe deu no 
cendere jubeo , demilla , dejicio , depri- peito. Ovid. lib. 8. Metamorphof. Fab. 
mo. ¿%uod autem re gradad, gradum tan- 1.2.3.4. 
tumillam,aqUarejidébantur amitterent, DEÍSTA. Segundo o Abbade de Fu-
ex loto dnobis citato fatis agnofei po- retiere no leu Diccionario , ufaó os 
teft, fre* Jmus Langlaus, Regius in Se- Francezes da palavra Deifte, p. ra figni-
natu Brkannia Céltica ConcUiarius, in ficar hum hornero, que nao profelTa Rc-
libro , qui inferibitur Otium Semeftre, ligiaó alguma, roas fó conkífa , que ha 
pag. 735. hum Déos , porém fem querer veneral 

DEGKAO. Vil.tom.3.doVocabula- lo com culto algum exterior. Dizem 
rio. De degrao em degrao, ou por de- outros , que a Seita dos Detilas fahio 
juraos.Gradaeim-Cic. doLutheranifmo de Alemanha, c que

rem , que Jor̂ e Pauli, Miniftro ,ou (co-
DEl mo dizem) Predicante de Cracovia, 

fofle Author della. Teve principio nos 
DEIANIRA. Filha de Oeneo , Rey annos de 1564. era Polonia , e chegou a 

de Etclia , e mulher de Hercules , que inficionar pane da Ungria , e de Alc-
cafou com ella depois da briga . que por manha. Os erros defta Seita faó muitos. 
amor della teve com o rio Acheloo , feu Como Dees he puro efpirico , perten-
priraeiro marido. Na raargem do rio eem, que fó mentalmente, e nao vocal-
Evcno, vendo as aguas muy crefeidas, mente ícia invocado. Aos feus ícquaz< s 

entinao 
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enfinao, que Déos heo Author, e a cau- Vifif. A mayor parteaos Dcl¿S; fajo di) 
fa de todas as circunílancias da ac9aó Botnia, ouda Albania. As íuas armas 
pcccaminofa, antes de coro mettida. Ou- faó huma lan9a, com machada, c efpadat 
tras fuas herefias, e blasfemias íaó tao O numero nao he certo} ordinariamen-
enormes, que nao convem dar lhes lu- te faó trezentos, ou q.úatrpce«tbs • COA 
gar em Vocabulario Catholico. Porou- mo faó mais fiéis que os Turcos.;, cu 
cromóme chamiólhcs Tritheifios, ou Grao Vdír Coprogli. tinha parn-tifiía. 
Trinitarios. guarda dous mil. Ricaut do Imperio Ot-

DEITAR. Vid. tom. 3. do Vocabu- tamaño. i'. 
lario. Dcitar remoques* Vid. Remo- DELLES. Deraó os Antigosefte no-
quear, toro. 7. - me a duas lagoas de Sicilia, perro da GM 

dade deCatania ,as quaes depois foraó 
DEL chamadas Cráteres. Tem pouco CQmprie 

mentó, mas faó notavclmente íuodasl 
^DELEGADA. Vid. Delegado, e dele- Os primeiros moradores de Sicilia ti-

gar. (Com lagrimas iaftirnofas , como nhaó paraíi, que eftas lagoas CMÓ cqrw 
Delegadas ,e embaixadoras da íua con- fagradas aos Deofes Palíeos (que^erao-
tri9aó- Fr. jacintho de Dcos, Vergel de dous irmáos muito venerados? da cega 
Plantas ,&c 326-) Gentilidadc) porque entendiaó, que pc-

DELETREAR* Pronunciar letra por la abertura das ditas lagoas, os dice* 
letra. Vid. Soletrar , tora. 7. do Voca- Deofes eraó fahídos da térra. Os, qoet 
bulario. (ti m humas letras de rubicundo eraó aecufados de algum furto, eftavao 
coral fe Deletreava a feguinte letra, obrigados a juftificarfe, e purgarfe cora 
Academias dos Singulares I* part* pag* juramento, e verificar o íeu juramento 
184. com beber da agua das ditas lagoas. 

DELICADO. Vid.tom. 3. do Vocabu- DELONGO. Vid. Dila9aó. (Neftea 
lario. 1 Delongos chegou D. Diógo, &c De-

Adagios Portugueses do Delicado. cada VIH. de Diogo do Couto,liv. u. 
Ao Delicado, pouco mal o tem ata- fol. 195. col. I.) 

do. Ao homem comedor, nem coufa de- DÉLOS. Teve Neptuno ordem de JU-
licada, nem appecite no fabor. picer,para dar afíento a efta Ilha, quede-

DELICIA. OS homens eruditos faó pois de defmembrada de Sicilia per hu 
a minha delicia Homines eruditos babeo ma grande tormenta , andava flacluatw 
in deliciis* He frale de Cicero. Elle he do no mar Egeo. Ficou efta Ilha firme 
a de icia do Principe. Principi efi in de- em favor de Latona, que andava de par-
lidis. He outra trafede Cicero. Sois a t o ; e nao tinha onde acolherfe , porque 
delicia dos meus olhos. Ego te ocultas Juno irada Ihe havi?. fechado o Ceo , c a 
amO'Plout* (Os virtuofos lao a Delicio, cerra, ció para azylo Ihe ficava efta Ilha, 
dos leus olhos. Hifior* dos Layas pag* a qual nao cftando ainda na luz doraum» 
201. do, nao podía íer comprehendida noju-

DELICIARSE. Vid. Deleitarfe» ramento jeaflim na dita Ilha foy Lato» 
D E L I O . Epitheto, que os Poetas daó na recebida, e nella parió de hum ven-

a Apollo, ou ao Sol, por ter nafeido na tre Apollo, e Diana, os mais bellos , e 
llh. de Deles. Delius Virg» galhardos filhos de Júpiter} como o tero 

Ñas agitas fe mergulbu o Delio Nu- oblcrvado Luciano. Muitas t»ó asety-
me* mologias de Délos , e dos mais nomes, 

Orsc. Academ. de Fr. Simaó, pag. 367. que lhc deraó. Os Grecos rrolcrnos 
De LIS. He palavra Turqueíca, que chamaó á* Ilha de Délos ¡Dilos ¡Dili ,no 

val o mefmo que valente, intrépido. He numero plural, porque debaixo do mefc 
o nome, que íe dáaos guardas do Grao monomc entenctetn a Ilha Rhenaa, que 

de 
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iflc tónge parece com Délos huma fó Ilha. e muitos arrebatados do furor cahiaó 
Tambem fe pode derivar do Grego Di- por elia ,fcm nunca mais apparecer, tra-
los, que fignifica Manifefio ¡ porque (fe- taraó de guarnecer o buraco com huma 
gundo diz Ariftotelcs) a Ilha de Délos mefa.ou guarda de tres pé*, que per-
chegou a manifeftarfe , brotando do fervatte a gente de cahir naquelle abyf-
már de repente, o que nao parece ineri* mo. No principio foraó efcolhidas hu-
vel ,porque muitas vezes coro tremores mas mo9as , confagradas a Diana , para 
da cerra appareceraó no mar térras ,nun* pronunciaros Oráculos de feu irmao, 
ca dantes viftas , e em campos abertos até que cerco fogcito de Theífalia , cha
fe tem levantado moneanhas Os Anti- mado Ecto"<Jtef ,enlcvadonafermoíu-
gos chamaraó a Délos Ortygia , do ra de huma dellas, ceve o atrevimenco 
Grego Ortygo, que quer dizer Codor- de a roubar, do que nafceo , que dalli 
nis- como quem diífera, A Ilha das Co- por di ante nao foraó adroittidas para 
dornises, porque na opiniaó de Soiino, eílc cfBcio, fe nao mulheres, que patlaf • 
na dita Ilha foraó viftas as primeiras co- fem de cincoenta annos. Depcis defte 
dornizes, mas hoje, que nella ninguem fucceffo , por tqdas as partes íe foy cí-
femea trigo -, nao apparecem codornizesj tendendo o reípeito, e a venera9aó defte 
ou foy chamada Ortygia , de huma Ci*> Oráculo* O Templo, que era muito ri-
dade do mefmo nome, da qual faz Ni- co, c cheyo das oífertas, e donativos, 
candro mengaó, ou porque Afteria, ir- que vinhaó de todas as partes , foy mui-
máa de Latona , foy mudada emeocior- tas vezes faqueado* O que deu mayor 
niz* Tambem foy Délos, chamada La- facco, foy Ñero, que legundo efereve 
giai do Grego Layóos, Lebre¡ porque Paufanias, roubou quinhentas eftatuas 
cria muita lebre , c eítá chea de coclhos. de cobre* A efte eílrago accrefeenta 
Os que tem examinado as minas de De- Dion, que o dito Emperador d iflribui-
los, tem achado nefta Ilha vcíligiosde ra com os fol da dos todo o territorio de 
hum Collegio , que os marinheiros cha- Cyrrhea , que era o dominio de Apollo: 
maó hoje As Efcholas j de hum terreiro mandou cncher de pedras a boca donde 
ovado para as Naumachias j de hum fahiaó os Oráculos, e acobrio com ca» 
Templo de Apollo , e de hum Theatroj davares de homens, que mandou matar 
no mais eftá a Ilha taó chea de fragmen- no mefmo lugar. No Templo defta Ci-
tos de marroores, de entulhos, e mon- dade, dava o Oráculo de Apollo as re
tes de pedras , que a quem hoje quizetTe poftas por hu na profunda caverna, cu* 
edificar huma Cidade , Ihe nao feria pre- ja abertura nao era muito larga. A Sa-' 
cifo mandar bufear pedras a outra parte, cerdotiza , ou adevinha fe afleneava em 

DGLPHOS. Segundo Diodoro Sicu- humatripe9a,ou cripode, collocado fo-
lo, o primeiro defeobrimento do Ora- bre a dita abertura , e depois de perfu-
culo de Delphos, fe deve a hura fatode mada com ocheiro que f¿hia , parecía 
cabras , quepalTanlo por hum boquei. chea de furor Divino, e pronuncia va 
r?ó, ou abertura de tena , davaó gran- Oráculos em profa ,e em vcrío.f) trípo
des berros. O paflor,com a curiolída- deera cercado, cenberto de ramos, c f J-
de de faber a caufa deftes gritos, e ad- Ih H de louro, de forcé que ficava a mu-
mi rado 'de humas exhala90ens , quefa- lher quafi invifivel aos que vinhaó cen-
hiaó daquelle lugar , comecou a dizer fuícar o Oráculo, e com o fumo que fet-
profecias ,que íahiraóvcrdadeiras* Di- mava humanuvcm .encebria aínda mais 
vulgandofe na térra efta novidade ,mui- a fuá pciloa , e feus artificios, lar^andp 
ta genre defejofa de taber futuros , pal- a voz por huma íarabacana, pan repre-
fou para aquelle lugar , e huns aos ou- fentar huma falla mais qu^ humana , por 
tros fe davaó reciprocamenre repollas, meyo defte infirumento , do qual ncf-
Mas como a boca da cova era perigofa, tes noUos días o Padre Athanafio Kir-

cker. 
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ckcr, e o Cavalheiro Morlando tem re
novado a inven9aó. Os que ajudavaó 
nos íeus engaños a Sacerdotiza , me-
tiaóíe no fundo da caverna por hum ca
minho fubterraneo, que fervia como de 
linha de comrounica9aó , entre os quar-
tos, que occupavaó, e elle P090. Temos 
hum exemplo deftas vías abenas por 
debaixo ida tena, na hiftorias dos Sa
cerdotes de Baal , cujas fraudes defco-
brioo Profeta Daniel. A Sacerdotiza, 
levada dos feus enthufiafmos , parecía 
chea do efpirito de Apollo , o que or
dinariamente era efleito do demonio, 
apoderado della; tambem muitas vezes 
efte apparente furor ,efantaftica ,ou fa
nática perturba9aó era caulada dos per
fumes, e fulfurcos vapores das mate
rias, que fe queimavaó nofundodaca-
verna, e accrefeentada com os affecTa-
dos meneos da mulher , a qual depois 
deftas violentas contoríocns , tornan
do era fi , com tom grave, e feria com 
pofi$aó pronunciava os verlos , compof-
tos pelos Mmiftros do Templo fobre a 
materia propofta ao Oráculo , e que 
ella tinha cornado de cor. Tambem cha
mavaó a efta embuñeir a Pythia, ou !Py-
thonifa, porque dava fuas repollas Ten
tada cm huma mefa de tres pés, cuber
ía da pelle da ferpente Python, a qual 
pelle cha^araó Cortina, onde diz Vir 
gilio, Nec te Phabi cortina fefellit, id 
eit, Para vos nad farad enganofos os 
Oráculos de Apollo. Nefte lugar convem, 
que te torne a por em memoria, o que 
buidas ,Cedreno, Nicephoro, e outros 
muitos Authores deixaraó eferito, a fa
ber, que pelo tempo do Nafcimeneo do 
Rcdcmpcor do Mundo, efte cao famofo 
Oráculo do Apollo de Delphos emmu-
decera, e que a Augufto,admirado defte 
taó extroordinario fiiencio , fe refpon-
dera , que hum menino Hebreo, Dcos 
dos Deofes , o viera deíenrhrooizar, c 
obrigar a volcar para os infernos. Ifto 
nos eníiíaó os verfos , que fe feguem, 
os quaes fe a alguns incrédulos parece-
rero fupooftos, nao deixa de fer muito 
certa a ceífaeaó do Oráculo: 

DEL i 
Me Puer Hebraus, Divos Deus ipfé 

gubernans, 
Ceden fede jubet , triftemque rediré 

fubOrcum, 
Aris ergo dehinc tacids abfceditefto-

firis* 
Strabo lib» 9. Paufanias lib* 10. Dion. 

lib. 61. Diodoro , Cedreno in Camp. 
Suidas in Aug. Oro fio lib. 6. Hifior* 
cap* i8« Baronius Appendicad Annd* 
fr An- C. i- Vondulen de Oracutis. 

A Cida le de Delphos. Delphi, orum, 
Mufc Plur. Cic. Coufa de Delphos, 
Delpkkus,a,um, Cic* 

DELTA. Deraó os Antigos efte no
me á Ilha, que faz o rio Nilo no Egyp
to, porque fe parece com aquarta letra 
do Alfabético Grego, chamada Delta, 
cuja figura he triangular. Segundo Pto
lomeo ha duas llhas defte nome ,* o Del
ta grande, e o Delta pequeño. Depois 
de banhar a Cidade do Grao Cairo, faz 
o N1I0 os dous bra90s , que cingem o 
Paiz, c formaó hum triangulo. Eftes 
dous bra9os produzem outros, que fa
ziaó humas bocas , das quaes algumas 
eftaó fechadas. Faz Hcrodoto men9s6 
da Cidade de Bufiris, plantada no meyo 
do Delta , e com efta fuppoíi^aó quer 
provar, que os Egypcío.'. foraó o« pri-
meiros jqueeftaHelcceraó feftas. Hero-
doto liv- 2* ou Euterpe- Ptolom. lib- 4. 
Geograph* Plin. lib* 5. cap. 9. ( Mandou 
Seloitreabrir huma das bocas do Nilo, 
chamada Delta , para levar o mar por 
por huma totTa* Couto, Década 5. fol. 
153 col* 2.) 

DELUCIDARIO. Vid. Dilucidario.1 

DEM 

DEMANDA. Vid. tom. 3. do Vocabu
lario. No livro 7. do leu Adverfario-
rum cap. 17. fol. 347. e 346. trazGafpar 
Barthio em verfo Heroico huma elegan
te defcrip9aó dos damnos, que reluluó 
das demandas. 

DEMASIADO. Vid. tom. 3. do Voca
bulario. 

Dcmafiado. O que mais faz do que 
convem 
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cof.vem, ou mais do que lhc mandaó ,e fentido 0 Código Theodcíianó , onde 
4ue paífa!(como dizem) o pé além da diz o texto, Jufto he, que todos os luga--
t&oó* Immodicus, a , um, com genitivo res ,que pelos Dendrophoros , e outrus 
da materia da dcroafia, ou com a propo- Gentílicas prociffoens farad occupados ,e 
(icaó In- Columella diz, Immodicus Ubi- de filmados para banquetes , e difiribui. 
dinis; Mjetoniodiz : Immodicus incoer- coens de dinheiros , fiquem encorporados 
cendis deliñis* V.d. Nimio, tom. 5. ñas rendas das noffas cafas, de fien ado o 

DEMONSTRAS AO* cu Demoitra9aó* erro de feas inftituidores* Segundo ettc 
Vid. com. 3. do Vocabul. texeo Dendrophoros, nao era termo de 

Demoftra9aó. Termo Grammatical, officio mecánico , mas de Religiaó , e 
he o que declara Badio Afccnfio.com* fuperftÍ9aó. Com tudo a opiniaó con-
mentando a Cicero , Rhetork* ad He- traria da mayor parte dos Doutos, nao 
renn.dib- 1 - fobre o lugar: Trio funt ge- he menos prova vel, porque quer,que os 
ñera coufarum, qua recipere debet Oro- Dendrophoros foflemhomens, que acar-
tor ,' Demonfiradvum, Delibzrotivum, retalTcra , vcndeífem , e fizeífem negó-
Judidale, d z Atccnlio fol. 3. col. 2. Un. ció de lenha para a guerra , e maquinas 
^'Demonfiradvum, quod dicitur a de- betlicas > donde nafce , que ordinaria-
monfirando, quo demonfirat alicui ineffe mente vaó juntos com os a que em La-
laudem , vel vituperium , unde Gram- tiro chamavaó Fabri,e tinhaó a íeucar-
m tticUfalent vacare , Régimen demón- go a fabrica dos engenhos para a guerra. 
ftradonis affendendi in bis, vir magna Dendrophori, orum , Mofe» Plur* 
probitads, aut improbitads deteftanda- DENODADO. Vid. tom. 3. do Voca

bulario. O Adagio Portuguez diz: Déos 
DEN t c guarde de perda , e de damno, c de 

homem Denodado. 
DENDROPHOROS. Ñas Infcripcoeris VDENTIFRICIO. Termo Farmacenti** 

dos marmores antigos, muitas vezes fe co. Remedio , que fortifica os dentes, 
faz men̂ aó dos Cotlegios dos Dendro- ealimpandoos,os faz mais brancos.ee-
phoros. No genuino fignificadodcilc rio- m o ^ó a pimpinella , a parietaria, as 
me tem os Doutos fuas duvidas- Nos folhas da murta, ou da falva, o alecnm, 
feus Commentarios fobre a vida de Ca- &f. queimados , e feitoi em pó. Dend-
racalla, eferita por Spartiano, diz Sal- fricium, ii, Neut. Plaut* 
mafio , que os Dendrophoros, eraó os DENTUDA. Vid. tom. 3. do Vocabul. 
que ñas Prociffoens} que os Gemios fa- O Adagio Portuguez diz: A quem doc 
ziaóem honra dos feus keofes,levavaó O dente, doe a Dentuda, 
ñas máos ramos de arvores,o que dá a 
entender a etymologia de Dendrophoros, DE O 
que no Gr go val o meímo, que o que DEOSES. Vendofe os homens nefta 
leva arvore. E daoui íe original o epi- miteravel vida com muitas indigencias, 
theto ce Dendrophoro. que foy dado ao e no meyo de muitos perigos, a necefli-
Deos Sylvaao, ero hum antigo letreiro, dade, e o medo os obrigaraó abuícar 
traziio por Gruttro , porque ordma- Potencias U>pcriores,que os livraflem 
ñámente fe reprefenta elle Déos coro detrabalhos. Mas em muitos delles foy 
hum ramo de pinheiro na maó ñas Pro- taó cratla a ignorancia, e a cegucira taó 
ciubens , que le faziaó em honra de Bac- impía, que em lugar de recorrer a quena 
co. Tambem em algunas obras de meyo únicamente lhes podia valer cm tudo, e 
relevo, em que fe reprefentaó as feftas para tudo, excogitaraó ,e adoraraó tan-
Baccanacs, íe vem peíToas , que levaó tos Deofes, quantas ecufas achara© lhes 
arbuílos.ou ramos de arvores. Na ley pediaó fer uteis , e lhes cauíavaó rer-
vigefima confirma era certo modo cftc ror, ou admira9aó. Em muitas claffes, 

fo,n.I. Ce cpa: 

http://Afccnfio.com*
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c para muitos ufos fe podem dividir os butaraó adora9oens aos Cometas. Caf/ 
feus innumeraveis Deofes* tor, ePollux Meteoros Ígneos .̂ fbra^ 

A primeira cUffe he o dos Deofes Ce- adorados dos Gregos. Para evitar o 
le fies, a íaber ,o£oZ, a que os da Syria.; dañino, que poderia oorvalho fazer ás 
chamavaó Bal , ou Bel; os Fenicios fearas, implora va a GentilidadeoDéo* 
Adon ¡ou Adonis ¡os Ammonicas Molo- Robigo* Se havemos de dar crédito a 
chi--i os Gregos Apollo &c. A Lúa , a Ariftophanes, tratou Sócratescorahow-
queos AíTyPÍOS"ci¡amavaó MytittOrO& rasDívinas asnuvens» O Gentiod» Pe. 
Fenicios Afiurte; os Egypcios,Ifis ¡ os rú adorou o Iris. 
Gregos Diana; os Romanos Juno , Ce- A terceira claffe he a dos Elementos, 
res, eRhea , &c. A Efirellade Venus, honrados como Deofes» Empedecoles 
chamada Lucífera, e Phofphoria , adora. Agrigentino poz no numero dos Deo-
da dos Ilmaeiitas, dos Saracenos, e do fes os Elementos, juntamente cotila De* 
Gentío do Perü. O Planeta- Mercurio, manda , ea Concordia. A térra era par-
chamado dos Babylonios Mercáis , e ticular, primeiro que os outros ciernen. 
Mergemah , dos Germanos Wodan -, dos tos recebeo honras Divinas, porquejoy 
Celtas Suter,t<c. O P luneta Júpiter i ao coníiderada como matriz , ereceptacu-
quál debaixo do nome de Phaetonte ,<é* lo de todas as celeftes influencias ,ou 
Tonante os Bohemos, eos Suecos oí- como femea , e o Ceo feu varaó para a 
fereceraó facrificios. OPlaneta Marte, fertilizar ; e aflim foy venerada de* 
cognominado Pyrois ¡ que debaixo do Phrygíos debaixo do nome de Rhea, 
nome Hefi, te ve Templos na Germania, Cybele , máy dos Deofes; deraólhe os 
e juntamente com Hercules foy vene- Syrios, os Samothraccs, e os Egypcios 
rado do* tingaros. Das Eftrellas fixas outros nomes; os Romanos Ihe chama-
a Canícula , ou o Cao Syrio ¡ a que os rao Vefia, Venus, ejuna', os Germanos 
Romanos faenfijaváó cadellas ruivas na Herta ¡ os Scythas, Apio ¡ os Tártaros 
Porta Catullaria; o Signo de Aries, que Kyrgejfis; os do Perü, Puchamama. Ao 
foy tido por Jup;ter Ammon, e foy fym- fogo , Deidade ardente, offereceraó fa-
bolo de Minerva. O Signo de Tauro, a crifícios os Perfas, os Médos, os Po-
queos Peyp-'os veneraraó debaixo do vos da Cappadocia, Phrygia, e Mace
róme de Ofiris,ou Misrain. O Signo donia. Mais que todas as Na9ocns os 
de Geminis, que para huns foy Cafior, Egypcios, e os Perfas veneraraó a agua, 
e Pollux , e para outros , Hercules, e com as honras,que fizeraó ao Nilo,de-
Apollo. O Signo de Virgem; que figni- raólhc o venerando nome Ofiris. Aos 
ficava Aílrea , ou a Juílica, a Paz , e a Numes das aguas , que tinhaó nome de 
Concordia. O Ceo todo, a que os Ro- Varaó , como o Océano , e Neptuno, 
manos chamavaó Calus , c os Gregos lhes foy concedido o principado -, tive-
Uranus ,foy reputado por hum fó Déos, rao parte no feu governo as femeasTV-
como hntidade incorruptivel, e eterna, thys, e Amphitrite» Nao fallo nos Deo* 
que governava tolos os corpos inferió- íes dos rios , e das fontes. Tambera o 
res , como creaturas fogeitas ao feu po*> quarto Elemento, que he o ar, teve feus 
der adoradores ; Anaximencs Milefio , e 

A fegundo clafe he a dos Meteoros, Diogcncs Apolloniata foraó dos primei-
tombem ddos por Deofes; porque os Per- ros. Os Gregos pois , c os Romanos, 
fas deraó culto ao vento , e na Fenicia que obfervavaó no ar duas potencia**. 
Ufo Ihe dedicou hum Templo. O rayo, activa, e pafliva ; potencia a3tiva pelo ef-
e o trovaó , debaixo do nome de Ge. pírico vegetante, e movente potencia 
ryon , fov adorado • os Novogrodos, pafliva, em quanto recebe as exhaiasóes, 
que Ihe chamavaó Perun , o adoraran, e o que dellas fe gera , deraó ao ar titulo 
Todos os que adoraraó as Eftrellas , t r i - Mafculino, c Feminino , com appclü-

dos 
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>ívinds ¿chamandolhe Júpiter poi Prudenció fi, que os mcfmos adoraraó 
irtudé acliv-íye Junp pela virtude nashprtas áfiortaliga* Os Lithuanos, é 
'.a.-'í D . .v. a i-r; • f oftCeltasadoravaó as arvores, eosbof-
ifnotáaclojfeheadas Aves^honrar ques , enaOra9aó38. dizMaximoTy* 
wjao- Dtofesx Luciano, In Deorum r i o , que pararas dirás Na9oens o carva-
ft'pdtó, quena» Egypcios venera* lho mais aleo era o Simulacro de Jupi-
:omo1Nurn4v\pivino á .Cegonha, e ter., Debaixo dos nomes de Ceres -> e de 
i Aflibrcdtp ,;/« Epifi» ad Romun. Proferpina os Gregos, e os Romanos 
ij$fiz<, que ao Corvo tambem os adoraraó oitrigo, c as fementeiras. To-
cipscfizeraoo mcfmos D as The- das as pladtas , que daó bolota , ou 
íícreve Diodoro Siculo,que vene* laude , eraó confagrados a Júpiter , o 
Aguia ¡Tanquam animalRegiumy louro a Apollo, a oliveira a Minerva ,|a 
kfiafyjoviisdignumytib. 1. murta a Venus,o alemo a Hercules,a 
quinta daffehe a dos Cuadrúpedes, Baeéo a videira , a Cybele o p:nheiro^ 
ttffliiraw> í*Vo/ekDebaixo.do npme jkRlutaó o aciprefte , a rofa a Venus 
pis, fey o Boy venera^oxm E'io- os frutos Pomona, as ñores a Flora , a 
Is em Memphis, Cidades dp Egyp- jSylvavPasdloreftas, &c. 
'Un. lib. 8» *\fc* Os Scitas, e os The- : A oitava claffe he a dos Metaes feitos 
B;adoraraó a O.vélha ; os Lycopo- Deofes* Ñas Hiftorias antigás achate, 
3S o Lobo, (particularmente na Ck que os Soythas idolatraraó o ferro , e 
de Ddpnok) e os Leopolieanoso oífereceraófacrificios á efpada. Em Seo . 
¿:Os Crecentes veneraras o Porco, beo , Serm. 89. rooftra Menandcr em 
thcfuíhs 0>Btiigio i de todos os verfo elegante , que o ouro , e a prata 
tíos foy venerada o Croco4illo.Oá faó, os Deofes dos necios moreaes* A 
3ritas, Povos da Troade, Regiao Marte, c a Vulcano foy conlagrado o 
fia, tiveraó em grande veoera9aó o ferro j porque coro o ferro fe peleja, e 
)., , ;-, •) r\-, com o fogo feamollece. 
fexto daffehe, a das Peixes, vene- A nona claffe he a das pu'txóens huma* 
' cama fiDeafes. Os moraüorcs dú ñas, agregadas aos Deofes. Oamor,oü 
e, Cidade de África , veneraraó o Cupido lap Numes muy co ihecidos de 
o,ebutros Povos a Enguia-, deftes toda a Gentilidade. Hum dos Numes 
n zombana ñas fuas Comedias An- infernaes foy a dor,no numero dos mef-
mes , é, Anaxasndridas. No livro 3. mos poz Virgilio o medo. Dos Roma-
eRufiica,tcdpsUlt. faz Varro men- nos foy venerado por Déos o Pudor, e 
le huns Pevos di Lydía^ que tinhaó o que he mais no.avel , logrou o meí-
toé. peixes grande retpcito. O Del-* me triunfo a Impudencia , á qual levar-
e dous peixes foraó collocados no tou Epiroenides hum altar na Cidade de 
, éntreos Signos do Zodiaco. O Í Achenas. A Ira immoderada , debaixo 
oens ,tas Nereidas , as Sereas e do furor , e das furias teve fuá venera
os cmonftros marinhoS, que oucra 9aó. Em Athenas teve a alegría hum al-
i íaó que peixes,oufemipeixesvpo- tar , e debaixo dos nomes Agenoria** 
dcalgumas Na9oens venerados co"*; Numeria, Síimula , c outros foy invo-
4 umes do mar, e fobre tudo as Ne- ?ada. Dos Gregos, e dos Romanos foy 
15, filhas de Nereo, a que Orpheo , venerada a Indigna9aó. Teve a Eíperan. 
»a ornáis anetgodos Deofes 5a pa Pra9a Ohtaria hum Templo e a 
fedma daffehe a dos Vegetantes, Audacia debaixo do neme de Maree foy 
fados por Deofes. No livro 19. cap. rcfpeitada. 
z Pimío, o que os Egypcios tive* A decima claffe he a das virtudes , e 
lor Deidades os alhos, e as cebol. dos faenaos > com mais rasod que todos 
? no livro 2» contra Symmach. diz os mais Ñames , adoradas* Scipiaó Nu? 
Tom, I. Ce i) mantino 
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roaneino foy o primeiro, que levantou á bem. No livro +. cap. 61 • diz Tacita, 
Virtude hum Templo , á Virtude , e á que Veleda , Princesa dos Brucemos, 
honra fez Marcello o feu. Erigió Anaxa- fe fizera adorar dos Germanos. _U Vi
goras hum altará Verdade.PozTheog» diaó os Romanos os leus Deofes era 
nides a Temperanca no numero das duas claíTes, por dous modos, ovDce* 
Deofas. Teve a Pudicicia dous Tem. fes mayores, Dii maiomm Gentitm , * 
píos em Roma} ñas tres Gra9as foy re- os Deofes menores, Dii mmorum gen* 
prefentadoo agradecimento.Coníagrou dum ; os primeiros (iegundo a íua opt* 
Augufto a julli9a a Roma , Manió Aci- niaó^eraó mais poderolos ¡ os fegunctoiv 
lio Ihe coníagrou a piedade } em honra menos. A outra rlaífc era dos Deotes 
de Julio Celar levantaraó os Pomanos Confentes ,fr denos. Os Deofes Coa-
hüm Templo á Clemencia j debaixo do fentes eraó doze , fcis machos , c ieis 
nome da Deofa Stremia , mcreceo fer femeas, queunanimamcntegovcrnaóo 
venerada a fortaleza. Foy a opiniaó t i . Univerfo: i-
da por Deofa -, com muito mayor razaó Neptunus, Mars ¡Mercurios iVtd-
mereceraó, e lograraó efta honra, de- canus, Apollo ¡Júpiter, 
baixo do nome de Minerva, a Sciencia, Juno, Minerva, Ceres , Vefta,, 
a Arte, e a Prudencia. Em Apollo, e Diana, Venus* 
ñas Muías foy honrada a Eloqucncia Os Deofes cf-olhidos na fuá adminif-
Poctica, em Pallas,em Mercurio,e em tracaó dependiaó dos Deofes rr ayoret*. 
Suada a Oratoria. ou Confentes, que os havia© e feo l h ido 

A undécima claffe he a dos Vicios, que para os cilicios menos relevantes* As 
tambem che gardo a fer do numero dos Deidades, que prefidiaó no nafeimento* 
Deofes. DeThcophrafto,Cicero,cZe- eraó Mena , ou Luna , porque Mim 
nodoto fabemos, que a contumelia, ou quer dizer Luna , ou Privigm Juno, 
a injuria foy tida por Deofa. Levanta- eJunoPluonia, Ludna.ou Diano¡ L*-
raó os Athenienfes hum airar á calum tana, ou Portundo , e Egeria, queaju. 
nia ; foy Momo conhecido por Déos da dava as mulheres a parir , e a fazer fv 
Maledicencia Foy como o Déos , que hir acrianza com menos dor. D pois do 
prefidia nos banquetes, ñasda^as, ñas parto , imploravaó a afli'tcncia de eres 
galhofas , c comefanas. Deofes , para a faude da p nda , e para 

A duodécima claffe he de Homens, que prefervalla do Déos Sylvano, a íaberm 
fe fiserad adarar cama Deofes* Em Ba- Intercicinoda , Pílumno, e De verra* O 
byloma, Nabuchodonoíor, tendo pejo menino reccmnatci 'o hcava debaixo da 
de mandar, que o adoraífem a fi pro- protec9aó deftes Doofes -¡VagUanoyp*-
prio em vida , fez adorar a fuá eftatua. ra governar os íem choco*» ¡ Lfomi, 
Com o Imperio paflbu aos Medos , e para o levantar , Canino , para o deitar 
dos Medos aos Perfas,o coftume de ado- nober90; Ruminu , para Ihe dar mam»; 
rar aos feus Reys. Dos Romanos o Em- Ojfilago, para atar , e encaixar os oííñt; 
perador Augufto foy o ptimeiro que Comeo, ou Cama, e Car dea , para ter 
recebeo honras Divinas -y em Leaó de cui Jado das partes vitaes do meriao^ 
Franca ,c na Cidade de Narbona, teve Juventas prefi ha na i iade p.jeril; Or* 
altares em varias Provincias,Templos, bono paraos pavs alcafar ^que lhc n»ó 
e Sacerdotes , chamados do íeu nome, tiratTcm os feos filhos. Che .*$ too raem-
Augafiaes* Ero Sueeonio achamos, que no á puberdade, ou idade de quaeorze 
Cayo Caltiguta fe cdificou a fi proprio annos, p^dia para elle o patrocinio Ac 
hum Templo. Na Provincia de Breca- oucros Deofes » invoeavaó a Mutda, 
rróa,Claudio, ainda vivo, foy aiorado} para nao fer ociólo ; a Strenua para ier 
aonde chegou nefta facrilega vaidade a diligente, e laborioso ; Adema, t Abeo-
infolencia de Domiciano , todos o ía- na para ir, tv i r , Averrunco, para deí-

viac 
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viar o mal i Angerona, para botar fora dos verbos communs, faltos de fignifi-
asmoleftias, e ao Déos Genio para fa- ca9aó pafliva , e que perdem hum des 
vorecera Índole, e ajudar a inclinado* feus participios paílivos, como v. g.' 

Em quanto nsó houve no Munddper- Mintír, que tem por participio Minans, 
feitoconhecimcntpdoivirdadeiroDeosj Minaturus , e Minatus; mas nao tem 
para mil ostrasneceífidades da vida,iin- Mmandus-, que he participio paflivo. 
ventafaS os homens outras muitas Dei* Mais brevemente i verbo Deponente he 
dades. Até a morte, que tudo piza, e a o que tem fignificaca6 activa, e termi-
todos mata, foy nda por Deola > debai- nacaó pafliva •, como o verbo fobredico 
xodo nome Libidno, emcujo Templo Minar* Verbum deponens. 
íe confervavacodooaparelho neceíTario DSPPPÜLADO. He cornado do Lacim 
para os entcrros , c pompas fúnebres.' Depopulari, que fignifica faquear ¿ def-
Mas que digo ? A morte? Até 6 Dia»- fruir, devaftar. (Aqui nefte lugar depo-
bo , que he o mayor inimigo de Dees? pulado* Crifol Purificat. fol. 6oi col.2.) 
fim. O Diabo Antagonifta da Divindadej DEPOR. Vid. tdrn. 3. do Vocabular. 
o Diabo, o Anei-Deos, achou o modo Deppr3*f vida. Mórren Deponen'ani
de íe fazer adorar como Déos. Os an? mam* Propert* Depoz o Santo Noé a 
tigos Saxones,e Ungaros Ihe of erece- vida, Evo, e AvtÍéMacedo,fd* 299. 
rao ; c ainda hoje em vatios lugares do DEPOSI9AÓ. Termo Ecclcfiaftico. A 
Oriente ha na9ocns,que*fatem feftas, e depoficiode hum cadáver cm huirá ígre-
iromolaó victimas ao Diabo,p¿ra fe pre- Ja-,- para fer trasladado a outra- Depofi-
íervarem do mal, que como Author tío cadáver is, vel hominis vitafunñi, 
delle lhes.poderia fazer ¿upe he a razaó in aliquoloco ufque dum transferatur in 
que dad. . t alium* Ulpiano uía da palavra Depofitio 

i ' *' em outrPíehtido. (Na Metropolitana da 
DEP 'k •*• ' Goa, a pepofi9aó de Fr. Joaó de Albu-

Tí querqüey fegundo Bifpo daquella Igrc-
D E P A R T Í 9AÓ* Termo antiquado. ja. Agiol. Lufitan. tora. 3. pag. 543. le-

Convcrfa9aó, pratica familiar. (Trata- traC.)f'-
vaó era fuas departi9oens. Zurara na DttpitA'CA. Termo antiquado* Em 

• * de Ceuta ícajMjy.) publico. (Segundo Depraca moílravaó. 
DEPARTIR. Converíar, praticar fia- Lopes y Vida delRey D. Joaó I. pan* 2. 

müiarmcntc. Termo anciquado. Vid. fu- cap. 160.) 
praDeporticad* \z\:>-.. k > \DÉP,RECA$AO. Ffgtfra da Rhetorica, 

DEPENNAR. Vid* tom. 3. do Voca»»" he quando pedimos, ou rogamos. Na 
bulario./ • '--• • Ot^abPro Deiotaro,num* 8. faz Cice-

Adagios Portugueses do Depennar1.7. * ro huma depreca9aó parhetica nefta fór-
Qucmfo le aconíclha ,fó fe dependan ma. Por itío, era primeiro lugar, pela 

Quem fe erapenna, fem ter penna , de- voífa fidelidade , pela voiTa conílancia, 
pois fe de penna.* ! «• fi e pela voíTa clemencia vos pedirnos, que 

DEPETADO. Termo de Armería ¿nâ  noslivreis defte medo , de forcé que 
Nobiliatxhia Portuguesa./<k entendamos, que nao fica no vOíTo ani-

DEPLOR AR. He tomado do Latim mo parte alguma da vóífa ira, fe por efta 
Deplorare. Vid Sentir, lamentar, ello- vo fia maó, que deftes a EIRey Deiota-
rar.(Efteacrevimcneó he canto para de- ro,quando o reCebeftes, e o hoípedaf-
ploraríe. Monarch. Lufit. tom. 4. fol. tes ;fim por eífa maó, aínda mais firme 
486.col. 1.) i;*' na execu^aó das promclTas do ,que no 

DEPONENTE* Termo da Grammati- calor das batalhas* ( Depreca9aó , de-
ca Latina , 0 qual fe apropria aos ver- moftra9aó,duvida. Svftema Rhetorico, 
bos ,que nao tem todas as qualidadcs pag* 1 %•*%*) Deprecado, onis, Fem*Cic 

Tom* I. Cciij Dvpre-
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Depreca9aó* Termo Forenfc. Se» aínda que foíTemaparentes*, ainda arara 

gundo Antonio Auguftinho , lib* 3. no meyo de cao hoxriveis atrocidades, 
Emendationum , cap* 7. he a petÍ9aó de tinhaó a prudencia de nao comer os que 
perdaó. Segundo outros he o pedir,que morriaó de fuá morte natural. por iflo 
le nao fa<¡a huma couía -¡ ou apartar de os entcrravaó. Strabo , SalmafioinSfir 
d , ou livrar com rogos. Deprecado, limm,in Exerátat. Plinian* ̂  
onis,Fem* Cic DERCETO , ou Dcrceta. Fabulofa 

DBPRECADOR , e Deprecar. Vid. Deidade, adorada dos Syrios*por ou» 
Deprecaíaó, Cicero diz: t>eprecari abs, tro nome , Atergatis, ou Adergatis. Ti* 
velab aliopoenam. nhaó para fi eftes Povos, que a propr,a 

DEPRECATORIA. Carta. Vid. Be- Venus fe namorara de Deceno, e 
prec29aó. que para lograr a extravagancia do feu 

DEPKBSSA* Vid* tom. 3. do Vocabu- appetite, mudara o fexo , transforman» 
lario. dofe ero manceboferrooto,ebem apef-

Adagios Portugueses do DcprclTa. foadoj parió Decerta huma menina, que 
Quem Derretía toy, Dcpreíla tornou* (fegundo a opiniaó de alguns) tby.de-

Mas fadas , carpilias DepretTa* Deva- pois a Rainha Semiramis -, mas teve a 
gar penfa , e obra De pre fía. A má her- nova parida taó grande vergonha do 
va DepretTa nafce, e DcprclTa cnvelhece. íucccíTo, que fe Ian90U cm huma lagoa, 
DepretTa íe toma o rato, que fó fabe hura onde foy mudada era peixe. Por ¡fio no 
buraco. Quem Depreíla fe cura , tarde Templo de Afcalon na Syria fe vía a fuá 
íarou. figura, reprefenrando o corpo de hura' 

DER peixe cora cara de mulher, e defte cfpe-
ctaculo nafceo, que por muico efpaco de 

DERBENT. Cidade , e Caftella da tempo os Syrios fizeraó efcrupulode 
Georgia entre o monte Caucafo ,e o mar comer peixe* No tocante á menina Se-
Cafpio. He delRey da Perfia. Os Tur- miramis , que a máy havia deixado ao 
eos Ihe chamaó Demir , ouTemir capí, defamparocmhuradefeampado,dizem, 
iño he, Poi ta de ferro -, os Árabes Bal- que humas pombas , de que abunda va 
Al-Abuad, ido he, Porta das portas. Os o campo, a criaraó, e diíto romaraó os 
Auihores I atinos dizera PortaCauca- Poetas motivo para dizer, que foraSe-
fia ,e Pyla Iberia- Olearius in Itin. miramis transfigurada em pomba. Faz 

DERBICES , ou Derbicnos. PQVOS da Ovidio mcn9aó.ffimda Metaraorphoi 
Perfia , nos confins da Scythia, para o de Derceta em peí * e, como da de Scmi-
mar Caípio , e no contorno do monte ramis em pomba*Mnafeas pTocontrario 
Caucalo: naóconhecem outro Dcos que conta,que Decerta era huma Rainha da 
a térra ,á qual nao 'aerificavaó animaes Syria , a qual por fer muitp aolofa de 
femeas, nem deftas queriaócomer*Era a peixe, prohibirá aos feus fubditos efte 
ju'Hga defta na9aó muy rigorofacm caf- genero de comida; e que da raiva defta 
tigar qualquer crime. Coílumavaóufar pcríeguijaójfora precipítala no mar po* 
de hum crueltfllno fupplicio: dobravaó, Moj>fo íydip , e devorada des peixes. 
ou encurvavaó os ramos mais alcos de Fazem alguns a Dcrceta , n ulher do 
duas arvore s vifi¡ has c aravaó nelles o Dcos Adad. Hygino, Straboo 16. Dio-
padecente pelos bra9os , e pelas pernas, doro, lib. 3. 
para que largando de repenee os ditos D E R N I S. Cidade , e Fortaleza de 
ramos, fe efquartejafe o corpo do mife- Datmacia, afrentada cm hum.monec,pcr-
ravel , e ficaíle dtfppda9ado. Com ou- to do rio Ciedla- No anno de 1684.0Ge» 
tk s barbaros coftumes moftravaó a fe- neral Fpfcolo com as tropas da Republi-
re?a do feu natural } matavaó aos que ca de Veneza fe apoderou defta Praca, 
paíTavaó de íecenta annos , e os comiaóA Iqvou comfigo a artelharia, e as muni-

epens, 
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$©ens, c qtfeimou a Cidade. Os Turcos reípondeo, que fe prezava mais de Chrif-
atornaraó a povoar, mas no tempo do taó, quedevalente/queelle coílumava 
General Dona. for^ó lObfigados a lar- recolherfe pela meya noite para a tua 
galla kgundavez* CoroneHí, Defcripcod cafa , (que era apartada do povoadoj 
.da Mona. < -l»;..' <H*c quem quizcíTe, Jhc poderia fallar pc-
r DERhTj Cidade da Livonia , entre lo caminho , e dalla em diance pelo eC-

as duas lagoas de Peipis, e de Wotzer, pa9o de hum mez, fe recolhia fempre 
fobreorioEimbec. Os Mofcovitas Ihe aquellas lloras a cavallo , fera criado; 
chamaó Juirogorod, Chamavaólhe anti- paílou a paixaó ao outro, e ficou imita-
gamentc Torpatum. vel aquelle exemplo. Outro Fidalgo 

DERRADEIRO. Vid. tora* 3. do;Vo- tambem em Lisboa , defafiado para hu-
cabulario. fifi ma madrugada , refpandeo, que para 
fi,Adagio?; Portugueses do Derradeiro. coufas de mais feu gofio, nao coftuma-

Qucra fempre olh*;aa*rradciro,nuo- va levantarfe da cama taó cedo. Muitos 
ca commette bom feito. Quem derra- outros fe efeuf rao Chriftáa , e galan-
deiroualce, primeiro chora. Ao derra- temente , e ficarsó acreditados de ra-
deiro morde o cao. Eneende primeiro, e Ierofos , e enteidi dos. 
falla derradeiro. ^ .. . •i..,í¡ • DESALENTARSE. Defanimarfe. Vid. 
, PERJÍA.>JCAR. Depravar. Viciar.VI no feu lugar. ( Nao te de Calentes alma 

tiare-, ou Depravare , {o , avi, atum.fi) minha com a enormidade de teus pecca-
Jánao t/ago aquellegume, . . . • dos. Bernárdez, Luz,e Calor , num. 
Todo o gofio Derranoüey, .1, é 409* 

Obras Métrjc de D. Franc. Manoel na DESALIVADO ,ou Defaliviado. Vid. 
C,anfonha deEut* pag.70.col 2. \ :::•• Pefaüyiar , tomo 3. do Vocabulario. 

Derrancar* Propriafóeí&e, fe disido (Cora a vipda deftes, &c. ficar,ap os da 
pao levado^ quandoíeperde* Fortaleza mais defalivados. Dio¿o do 

VDERRANG AR , ou Derrengar. OiPa- Couto, Década 6. liv. 3 fol. 47. col 3 ;) 
dre Bento Pereira no feu Thefouro da No Thefouro dalinguaPonugueza diz 
lingua Portugueza, Jbe dá por Latim o o Padre Bento Pereira -¡Defaliviado-, e 
verbo Laxare ¡ que fegundp o dito Au- Def aliviar. 
thor jhedefmanchar , ou defengpncar. DESAPEGAR. Para ofliciaes , c na-
A mim me dizem , que homem denen- balhadores, he parar na obra, ao tempo 
gado^ val^.me{rap qpp.afftcTadó na& determinado. Ceffare in opere , vel ab 
ac9oens, e meneos dpjcprpo, , ¡i i opere* O primeiro he de Cicero -, o h* 

ípERRENCAR.Vid. Perrangar, (upra. gundo de Livio. Odefapegar da obra. 
r.. Aúwitdhe da janella,, •;-. •,, . ( ;. k-• Ceffotiooperis, á im taeaóde Aulo-Gel-
, JB, Uer^oeau-a cst^ttMh- . * \' v l io , i\ue diz Cefatiopugna. He tempo 
Oras. Academ. de Fr. Simaó pag. 40^ dedefapegar. Tempos efi ceffandi} db-
, ; r y ,,h,fJ .->!;,. ' . ;: kí cnttndcfe ab opere, ou in opere. Man-

D5S, : ; ; : dar def a pegar. Revocare aliquem ab ope-
i\\-.,.-^ k i i v i re-Cafar » 

DESACORA90AR.yid.Pefcorcofr^ó> PES^PÍIEDADO* Vid* Defpiedadoto-
3. do Vocabulario. (Por nao deíacora- mo 3. do Vocabular. Deshumano, cruel, 
coarem os homens. Diogo do CoutOa fem compaixaó. Imnúfericors,oráis. %fi~ 
Decada 6. liv. 9. cap. 2 . fol. 106 ) feraiionis expers ,tis , mn» gen* ¿luí 

DESAFIO. Vid tom. 3. do Ypcabu- nullo commiferationisfenfu movetur*( 1 
lario. Ha annos, que cerco Fidalgo def- cirannyamaisdefapiedada.CritolRüfifi-
ta Corte de portugaL,ppJbiliflimo, eco- cat. fol. 569. col..2*) V 
rihecidopprvaletofo,.deiafiado por ouT DÉSAPROVAR alguma coufa* Aliquid 
tro tao ncbre, c taó >V4lcote como elle, improbare, (o, avi, atum.), -

DESAR-

http://atum.fi
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DESARCADO. Homero defarcado, 

mal feico, como tonel, ou outra vafilha 
fem arcos. -i¡ 

DESASSOMBRAJR* O Adagio Portu
guez diz: A morte com honra tdefaf-
lombra* 

DES ASUSTAR. Tirar o íufto , fegu-
rar do íufto. Alicujus perkulimetñm adi-
mere, timón liberare. Depois de; defa-
fuliados. Confirmatis eorúm animis. 
Jluint* Curt* D;pois de deíafuilado. 
Cum timor animo reteaifiet. Ubi difeuffo 
timón, confirmavit animum* Ubi fe re
cepte. (Ellas com a forcalezadanova mu-
ralha defafutlao do rifeo das batarias. 
Corograf. Portug«tom. i* cap.a• pag.3.) 

DESATEN9AÓ.Diftrac9aó* Vid. no íeu 
lugar* 

Detate^aó* Falta de refpeito. Tra
tar algucm com defate^aó. Non habere 
refpeñumad aliquem- He tomado de Ci
cero , que diz: Cum Cafar nfpeñum ad 
Senatum , fr ud bonos non haberet* I Eu 
nunca vos tratey com defatencaó* Mea 
tibi obfervantia nunquam defutt. Cic* 

D FSAUTHORAR. He tomado do La
tim Exautlmare, que he deSuetonio, 
e fignifica , Tirar as infignias de cargo 
honorífico; de por de huma dignidade.Y iú. 
Degradar no 3. tom. do Vocabulario. 
Por faber, qué EHtjel o mandara jufticar 
em ctlacua , c defaüthorallodas infignias 
de Márquez. Bernardo de Brito , Elo
gios dos Reys de Portugal, pag. 70".) 

D E s A z o. Falta. Carencia de azas. 
Defazamcnto. Defazos da Corte , ufa 
deftes modos de fallar Fr* Antonia das 
Chagaá em huma carea a D. Ftahdifco 
de Soufa Calhariz, que anda manuícrica, 
(cprn que componho o meu {Jefighló nos 
defazos da minha forte.) 

DESBARATE*'» Eltrago , deftruicaó. 
Vid. nos feus tufares. k 

Nuvem def urna, chuvade palavras, 
Sanguinolento Desbarate • 

Nelles que reformados 
Vem quantos vem Desbaratados. 

Man Tavares, Raróalhetejuvcnü^o/. 
DE&SARATO. Vid. tom. 3. do Voca

bulario. No Algarve chamaó o Desba-

DES 
rato , ao lugar, onde o Méítre D. Payo 
Peres Correa desbaratou ¿uim Exercito 
de Mouros. Món* Lufitan. tom* 4- pag. 
l4f*C* 

^DESBARBAR. He ufado-tío adagio, 
que diz: Mulher cafada, nao desbarba. 

DEscAMBA9Aó*Termo chulo. Extra
vagancia* Eftylo enguado ño fallar,-ók 
no obrar com extravagancia." 1. 

^DESCAMBADO. Exeravagante. E£» 
turdia-O que daz chocan ices. 

DESCAMAR. Vid. tom.3, do Voca
bulario. O Adagio Portuguez diz: A 
-térra pollo que fértil, fe nao deíca^a, 
fazfe inútil. 

í DESCARNADO. Nao carnudo. Coji-
fi de poucas carnes. Groáis, is, le, is. 
Terent- Plin* Mart. Minimévariiofuá. 
Cavallo deícarnado da cara. Gatvad Ar
te de Cavall pag.90. AíTentos defear-
nados Id. 89. Cara encamarada, bem 
defearnada. Id. 34,. 

DESCENDER.1 Defcer ,baixar. Vi'iS-
nos feus lugares. 

Das cónicas ligeiras, e redondas?. 
Com ellas de ir ao fundo fe'defcendem^ 
Por efi a excelfoparte, e por aquella 
Com opefaéfá chumbo IdUéUenáem»* 

Manoel de Fat?. e Scufa, Fonte de Aga-» 
nipp- pan. 3. Edog. 6. pag.77. verf. 

Ñas nuvens affentadoD efccndi* 
O serado de Moyo grdekfá*' 

Andró da Sylvá > Dcttrui9áo de Hefpa
nha, liv. i* Qit.ji^; ' i 

DESCOMER. Vid. tom. 3. do Voca
bulario Reddere , íem ma¡s riada , ou 
Reddere excrementa , ou fimüm reddere 
Plin* 

^DESCORCHAR. Vid. Efcorchar. (To-
maraó ofato que vinha,e tudo Defcor-
charad* Fr. Jacinth. de Déos, Vcrgci de 
Plantas,&c 14a j 

DESCORNA fe. Vid. EfcóMaf. O ada
gio Portugucai-dlz : 0 ruim boy holga
do tedeícorna. * 
•n DESCORTINO. Defccbrimérito Vicf 
Dcfeoninar, tora. 3. do Vofeaoulario. 

^DESCüRiPŝ DADe. Póbéa , ou ne
nhuma curiofidáde. Inctírtofitas. nao he 
palavra Latina; Incuria , he negligencia, 

ou 
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ou defcuido. E aflim Incuriofus, nao he Defencommcndarfe.Efcufarme do que 
dcfcurioío, mas negligente. Por defeu- fe me encommendou. Alicujus mandato, 
riofidade poderes dizer Parum curio fi- ou mandato fe liberare. Solvere fe al-
tatis, cm Nuil a curio fitas, e por def cu • cujus praj"cripta. 
riofo: Expers curiofitatis. DESENROSCA R.Pesfazcr rofeas. Dc-

DEéeoRTiNO* Dcícobrimento.Vid. fen volver coufa enrofeada. Spirasevol-
Defconinar. ^ / veré* Aliquid circumplicatum,ouinfpi-

No Defcortino, que Ihe dad por fóra* ras colleñum explicare-
And. da Sylva Mafcar. Deftru.9.de Heí- Vifie efgravulharpiad, 
panha, liv. 3. Ou. 76. Par nao ter asas de mofea 

DESDOURAR. Tirara luz. Dcixaref- ¿guando o cordel Dcfenrofca. 
ciKeccr. Ora9» Acadero.de Fr. Simzó, pag ^ a . 
¿, Preyaemmaosdo temor dsredeasfol- DESENTOAR. Vid. t o m a d o Vo;a. 

tas r bulario Defcntoarfe. 
Ao Deídourar o Sol os Odspntes* Mas eu parque me vou Defenteao lo 

Mao. Tavares 5 Ramaihcte Juvenil, fol* JOjuerovos refponder a voffa carta. 
24^ i Obras Metric de D. Franc. Man. (Jam-

DESEMBAI^GADOR daCafinha. Vid. fonhade Euterpe, pag. 123. 
Cafinha, mais ácima, no feuiugar Alfa- DESER9AÓ. Acío de delcnar. Defer-* 
betico.* tío, onis,Fem- He de Tito Livio , poi-

DESEMMASCARAR. Tirar amafcara, to que nao em fentido militar. ( Tinhi 
Perfondm alicui detrahere {ho, xl ñum-) feito nova mente hu m Rcgim ento, para 
Dclemmafcararíc* Os niegen. Depone- prevenir a deferían de fuas tropas. Ga-
re larvam, zeta de Lisboa de 22. de Outubro de 

Defemmafcarar , no fentido metafoi 1722. na quadra de Hamburgo, in fine) 
rico* Vid. Dcíertar* 

Defemmafcarar a locu9aó. Fallar con DESERTAR. Termo Militar. Fugir,. 
termos naturaes. Utifermone nutivo,fr c deixar o campo, Exercito , Guarní-
fimplici- Cundidum frfyncerum udhibere 9aó , Praca , ou Regimentó , ou Com-
fermonem ¡ loqui fine pigmends, fr fine panh a, em que eílá qualquer Soldado. 
fuco* (tim hmdelemmalcarando afra e, De fer ere extreitum , urcem legionem, 
em bom Portuguez , indo eolher huma fre-Todos os días deferrsó os Sollados. 
rofa, muy vermelha de vos ver. Antonio Milites quotidié deferunt exercitwn A> 
da Foníeca , ero hum Romance. fignis delubuntur. A' cufiris difeedunt. 

DESEMMOINHAR. Só na cevada, de- Cic Cafur» Vid. Deícrtor, km. 3. do 
pois deefpalhada,antesdeempeada he Vocabulario. (Todo oSoldado pago de 
imterlhc o gado ,pata le Ihe tiraramoi- Infantaria , Ca vallaría , ou Dragoens, 
nha,ca mayor parte da pragana* ou Anelhaña , qie deíertar doExerci 

DESEMPEÑAR. Vid. tom. 3.doVo- to,oudas Prujas, &c. Regimentó Mi* 
Cabul-rio. Defempenar bala*. lit*r,num. 204 ) 

Porém fe em defeuberto efi ó vii gando, Dt-sFAgAits*. Hede 4?o^inhoB;r-
E livremente us balus ueíempena. bofa , no íeu nic;no ano, Faáen , oU 

And. daSylv. Maícar. Dcftru^. de Hef- frontem perfúcure , [frico ¡fricui ¡ fri" 
pai.ha | liv. 3. Oit.82. Falla em artclha- ñum) Mordal Vid. Dcúvergonharfe, 
ria. tom. 3. do Vocabulario. 

DESFNCOMMENDAR. Ordenare con- DE«F^CHAR. Vid tom. 3.^0 Vcca-
trario do que íe tem encommendado, bu^rio. Desfechar arir. Cachinnum fu-
Revocare mandatum, ou mandato. He ftdiere, Cic* Tolere- Norat» 
ímicacaó de Séneca, que diz : Revocare D( sfe< har éíl Sagittam arcu expel-
promifum. Un- {Pello , pulí, pul fum.) Ovid. ÓV 

gittam 
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gittam arca emitiere, [to, mifi, miffum.) Grandes rebanhos tem de 'manfo gado 
rplin. ¿Lúe andava pelos campos Ddparzí-

ÜESGABADO. IllaudatUS , O , Wtt, d o . 
Vir gil. Franc. Barrero Landim, Vida de S, Joáó 

DESGABAR. Minuere ¡ ou imminue de Déos,pag. 14,. verf. . ..'"; , 
relaadem alicujus. Cic Vid. Desgabar DESPEJADO. OmeCmo quefcmpejo. 
tom. 3. do Vocabul. Vid. com. 3. do Vocabulario. (Mais dcft 

DESGUARNECER. Tirar algum ador- pejada , que dances , menos cottrez;, c 
no , ou adere9o. Aliquid aliquo amata humilde do que fohia. Trancofo , pag. 
exuere,ou nadare,oufpoliare* 42) ,».-, . 

DESHORAS. Adeshoras. Fóradeho- DESPENAR. Vid* tom. 3. do Vocabu* 
ras , fóra de tempo. Intempeftivé. Cic* lario. Defpenar a hum moribundo. Di. 
(Que fugitTem adeshoras. Macedo, zem, que ás vezes fuccede , quc,ahjim 
Eva,e Ave, pag.423•) agonizante , quando com grandeanfia 

DESIDERADA. Ilha da America Scp- quer d^r o ultimo arranco, para exhalar 
tcnthonal , e huma das Antilhas* Os a alma, podendoelieaindaviveralgumaá 
Francezes tem nella varias Colonias, horas, le Ihe tiraó os rraveífeiros de-
Chriftovaó Colona deícobno ,e Ihe deu baixo da cabe9a , c íe aftbga , e morrc* 
efte nome Italiano , que val o mefmo A cftaillicita , e cruel car idade chamaó 
que De fe jada , dando a entender , que alguns Defpenar , porque he tirar de 
com efte de^c ibrimento tinha chegado penas -, mas cambem he acelerar a morce, 
ao fim dos feus dcfejos. e abreviar a vida, que aínda pedería ef* 

DESINFECTAR* Vid. Definficionar, capar deíte ultimo conflicTo, c dilatar 
tom. 3. do Vocabular. (Secome9a a ufar os dias. 
de perfumes para os Definfeñar. Gazc- D E S P E Z Ó . Parece quer dizer o 
ta de Lisboa 1722= 26. de Janeiro, pag. que tem feito multo defpe/c (Por cau*» 
71.) fa dellas ando muito de^p^zo. Fr. Jacin-

,DESLASTRE. Aclo de deslaftrar ,ou tho de Déos , Vergel, pig. 300) Falla 
defalaftrar, que hctirar otaítrodehum em guerras. 
navio , cu outra embarcado-Saburra DESPORTO. He tomado do Italiano 
detrañio, onis ¡ Fem- Jeslaílrar hum na- Diporto, que he Divertimento. 
vio-Novem faburro oneratam levare, DRSPOTO. Na fuá primeira origera 
ou J'aburra levare* (Os nomes dos na- efta palavra , quer dizer Senhor , como 
vios a cujos Deslaftres aífiítiraó. Regi- eemosdieona palavra Def pática, mas no 
meneo des laitrosde Secuval,cap. 11.) Imperio Grego fignificava a primeira 
(Prim iro que os navios principiem a dignidade abaixo da Imperatoria , como 
cklalaílrarfe. Ibid* cap* 8.) Em outros íe vé em todos os Authores Gregos* 
lugares o dito Regimentó diz:Deslaf- que fizeraó men9aó dos Difpatas. La-
tr ar. timo Virerbeníe, Auehor de hum peque-

DesMARCADO. (Granadeirosdeefta- noTraeado dos Defpotos .adv*eruo,quc 
tura de (marcada, uazeca de Lisboa de os Principes , e mais fenhores quando 
1720. 8. de F?vereiro , pag. 44,.) Vid. fallavaóao Dcfpoeo,lhe davaó o titulo 
nó 3. com. do Vocabul. de Bafilciu fau, iitn he, Voffu Mogefio-

D£SM¡-DRAR.(JeíTar de medrar.Min- de ¡ (como le fllaíTernao .imperador) e 
guar. Diminuir. á mulher do Defpoto , Ihe da v?ó o titulo 

A pedra quanto dtBufiliffu, que quer dizer Rainha. Do? 
A fonte nella cabe ,tanto Defmedra. Delpoc^ havia dous Reynos dos quíes 

Manoe! de Far.e Souf.Fontede Aganip. hum era o Peloponefo ,hoje Mena, do 
liv. 1. Centur. ó.Soner. 2i . bual era Senhor o irmaódohmperador, 

DFSPARZIDÜ. Vid. tom. 3. do Vocab. e no fim defte Imperio foy dividido entre 
dous 
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dous Defpotos , irmáos do Emperador, feu tío Qhema-Saunto, a quem corrup-
Oíegundo Reyno, governado por hum tamente fe chama Queima Saunco. 
Dcfpoto^ eraa Eeolia ,a Acarnania , e DESSEINARSE. Termo chulo , def-
as Ilhas*djacentes.F¿rada Greckhou- membarfe, dcCerigonsarfc* As pehsbai-
ve terceiro Defpoio* que era o da Ser- Iando.com os bracos , padece que fe def-
via. Tudo ifto fe pode ver em Grego- feiñaó. Tambero fe d i z , deílcinarfe de 
ras,PaehvmerdrA;cropoliea , Chrif- raiva. ¿ . 
toduto^eoucrosHtftoriadorcs Gregos. DESSERVÍR* Offcnder. Fazer maos 

DESPRI VAR* Tirac da privanca. Ali- férvidos. Nao fazer bous (aviaos. Mulé 
quem privare grada. de aliquo menor, (meritus fum. )<. tic* 

Deíprivar. Deicar de fi. Dcfprezar. Afitiquem ofenderé (do, di ¡fum) ladere, 
Vid. nos feus lugares, k (do, fi ->fum* Ctc) [Que perdoafíe EIRey 

Reynou amor ¡fuccedelhe hum tyranno a codos os que -a dcíTervirañ por caufa; 
Deíprivou a rasfdfi, e priva agora de &c Cunha, Arcebifpos de Braga a* 
£¡iempode , e fas no Mundo tanto pare fol. 187. col. 1.) -:: 

••• damno* ^DESTAMPATQRIA* Difparataó. Vid' 
Bafehafar tífico na* fuas PoefiáS , fol- Difparate, no 3. tom* do Vocabulario» 
io. veri. He cermo Efchoíaílico ,muico ufade em 

DESppfe. Segundo Agoftínho Bar- Coimbra. 
bofa no feu Diccionario he o mefmo E que fe faya entad 
que Defpois que, .ou Depois que. Vid. Com huma Deftampatorh. 
Depois* ;• Franc. deSouí. e Almada, Satyra moral 

DFSSAR. Na Provincia da Beira , he contra vicios, 
tirar o fal. He tornado por fyncopa do DESTEMER. Nao cerner. CeíTar de 
Caftelhano , Dtffdur * que vem a fer temer. Solvere animum metu* Terent* 
como Deffalgar* DelTar a carne, ou o Timoremomitiere* Cic Deílemer o mi-
peixe falgado. Solfamento aqua macero- migo. Non timen, ou non amplias ti
re* [o, avi * atum ) Vid. na pa'avra Sal, merehoftem* 
tirar o fal, tom. 6. do Vocabul. Todos dormem caneados , ehoje todos 

DESSAUY Cidade de Alemanha , na fiDefcancud, e Dcíitmem os noffos Go-
Saxonia fuperior, fobre o rio Elba, en- dos» 
tre Viternberga, c Magleburgo.He Ca- Andr. da Sylv. Mafc, Deílru¡9. de Hef-
b?9» tas cerras do Principe de Anhale, c panha, liv. y. Om 69-
Corte onde refide. Fundoufe nella hu- (DESTRIPAR. Vid. Eftripar,tom 3. 
ma Academia , com o eituto de Campo- do Vocabul. 
nhia fr unificante. ^DESVANECIDAMENTE. Com delva-

DtiSAY. rie na India huma dignida. neci mentó, Com vangloria Cumvanilo-
de, que ha enere os Gennos, poíTuhida quentio. Juñunter, ou juñuntius, ja que 
fempre pelos que íervemna guerra} íaó diz Ta, tto, Periiffe Germanicum ,nulli 
interiores aos Rajas, ou Principes, fem jañantiús marent, quam qui máxime la« 
feudos do Mogor , que desfrucaó com tontur. (Nao íe jaclemdeívanecidamcn-
o encargo de cerco numero de Lafcarins, re. Crifol Punficat. fol, 13. col. 1 ) 
ou Soldados , mas muitos receando o DESVAIRO. Deíavc^a. Difcordii. 
caftigo das violencias commettilas Vid. nos feus lugares* ( Tal deívairo 
ñas tenas , ouc os Reys Mogores lhes entre alguns nafciá. Lopes , Vida del-
deraó, le rcfugiaraó ñas dos Portuguc- Rey D. Joaó 1. part. 2 • cap. 19 3 *) 
zes-, outros com nuis efpiritos fe futien-
taraó,ficando índepcndentes ; deftes he 
Fonudu,Saunto, Bonfuló, Sar-DeíTai, 
das tenas de Cuddale , hetdadas ¿á de 

D E Í EN* 
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do Ceo, e das coro que o mar, fahíndó 

!> DET de feus limites , cobrio a t ena Defta 
grande inunda9aó efcaparaó fó Deuca. 

PETSNCÓSO. Caminho deten9ofo. liaó,ePyrrha, que para faber o modo de 
Vio difflcilis , ou com Taci to , Iter im- reparar o genero humano,confuItaraó o 
pedttum. Caminho muito decen9oío. her Oráculo de Themis,e feguindo a fuá 
impeditifimum. Cic. (Além de fer oca- repolla , lan9araó por de traz de fi pe* 
mmho agro, e decen90to* Vida de Dom drasj das de Dcucatiaó fahiraó homens. 
Fr* Bartholom. dos Martyres fol. m . das de Pyrrha, mulheres. A ifto accref-
col-1 ) centaó os da tena outra maravilha, e he» 

^DETERSIVO. Termo de Medico.De- que fe abrirá na térra huma grande vo-
rivafe do verbo Latino Detergen, alim- ragem, na qual todas as aguas fe fumi-
parmedicamento, que tem virtude de- rao , e em memoria defte beneficio le-
terfiva. Vid. Ahilergcotc , tomo j . do vantara Dcucaliaóhum altar, eedifica-
Vocabulario* ra hum Tem pío, no qual ainda fe vé hu

ma pequeña abertura. Para prova difto 
DEV os naturaes da tena , com toda a Syria, 

duas vezes no anno vaó ao mar vifinho 
DEVAGAR. Vid* tom. ¿.do Vocabu- bufear agua, que elles vem deitar pelo 

lario. direito buraco , e ella ainda que muita, 
Adagios Portugueses do Devagar. nelle fe perde, e efta ceremonia tambem 
O que bem parece, Devagar crefee. feattribueaDeuca'iaó.que a inventou 

Quem quizar colher afinha, prante De- para perpetuar a recorda9aÓ defte acon-
vagar efemfadiga. Se queres cedo en- tecimento. Ovidio diz, que Deucali-ó, 
gordar, come com fome , e bebe Deva- e Pyrrha, metidos em hum barco, fica. 
gar. Devagar penfa , e obra deprelTa. rao em íalvo, parando com elle na fum-
Devagar vaó ao longe. Quem devagar midade do monte Parnafo, que fobre* 
anda , pouco alcan9a. Se a fer rico que- puja as nuvens , e todos os meteoros* 
res chegar, vay Devagar. juntamente d iz , que eraó dous fogeitos 

DEVANTER. Cdade Epifcopal dos de fanta vida,c que Júpiter confideran-
Paizes Baixos, e Cabe9a da Provincia do,que nelles confiítia todo o genero 
de pyer-líTcl. He grande , tem bons humano daquelle tempo, poz fina ao di-
edificios , e he bem povoada. Tem huns luvio, e que affim fe tornou a habitar, c 
foflos, fempre cheos de agua. Querem povoaro Mundo. DifEcultofamente tc-
alguns, que feu nome fe derive de Da- ria Ovidio dado em tantas circunftan-
von , morador della , muito rico, e ami* cías , e particularidades do verdadeiro 
go particular de S. Lebuino, que con- diluvio univerfal , a faber , no baixel, 
verceo efta tena á Fé de Chrifto. De- que foy parar nos altiffiraos montes da 
ventrio, a ¡ Fem. Armenia, na Santidadc de Noe, na prc-

DEUCALIAÓ ,C O Diluvio de Deuca- ferva9aó de huma íó familia para a ref-
liaó. Deucaliaójde Na9aó Scytha,filho taura9aó do Mundo , fe a continuada 
de Promeeheo, Rey de TheíTalia, e ma- tradÍ9áó de Era em Era, o nao allumiara 
ri'iode fuá prima Pyrrha, viveo emhum para a narra9aó defte fucceífo. No to-
tempo de hum grande diluvio. Dizem os cante ao modo, com que depots fe mul-
Gregos, que vivendoos homens efque- tiplicou o genero humano baftava que 
cidos de Déos, e de fuá ley , dados a vi- fe fizeífe me^aó de huro pay, c de hu-
cios,e crueis, fem hofpitalidade, íem ma máy , de hum marido , e de huma 
vergoüfk , e fem temor da Divina jufti* mulher. A Fábula das pedras, lan9adas 
9a , pereccraó todos cm hum diluvio, por de traz das cofias, e a numerofapof-
caufado dasjmuitas aguas, que cahiraó teridade que dellas nafceo , faó inven-

tos 
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tos de efpirito Poético para reprtfentar folus fervatus in undis -¡ a quo nad homi-
a milagrofa facilidade , com que Dcos nes , durum genus -t ab undis fuperfies-t 
tornou a povoar a eecra , e juntamente fre» Vid. Ovid» lib» 1. Metumorphof. 
a dureza dos que deraó principio a efta D E VERRA. Dcoía , que os Gentíos 
renovacaó lo mundo. Plutarco rem fal- invoca vaó para com fuá aíliftencia var
iado na pomba, e na arca de Deucahaó. rerem bem as cafas. Derivafe elle non e 
Pindaro diz, que Dcucalíaó , e Pyrrha Deverra, do Latim Veno,que heVar-
por mándalo de Júpiter baixaraó do rer. Tambem fegundo Varro, e Santo 
mais airo do monte Parnafo ,e (em ajun. Agoílinho na Cidade de Déos, Dever-
taraento conjugal fizeraó huma Povoa- ra, era huma Deidide, á qualfcencom-
9aó de filhos de pedras, pirque a pala- mendavaó as mulheres paridas, para que 
vraGrega Loas, fignifica Pedra, e Po* Sylvano, D JOS dos bofqucs, e dos cam-
vo ,e ill) emtaó jreve tempo, que pa* pos, nao cntr ¡fie de noite ñas fuas cafas, 
recia , que as pedras fe tivefTem inflan- e lhes nao fizeíTe alguro damno* Os nc-
tanearoence transformado ero homens* mes pois deltas eres Deidades crac.In 
Na Hiftoria, o diluvio de Deucahaó he tercidona , aflim chamada do gume, ou 
huma-illuftre Época, que parece precita fio da cuntía -¡ Philomna da maó do gral; 
a noticia do te npo em que fuccedeo. e Deverra das va Aburas. ínter cidono 
Certo Author amigo, allegado por Cíe- prefidia no cortar das arvores} Philom-
mente Alexandrino no 1. livro das Ta- na governava a maó do gral para moer 
pecarías alienta, que fuccedeo 330.au- os trigos , e faZer farinha. Tambem fe 
nos antes da expugna9aó de I roya -¡ fe fazia a ceremonia que íe fegue. Tres ho-
illo foy aílim , terá to^ofo concluir, mens rodea vaó de noite as cafas , c com 
que acontecco no anno 3100. do Perio- a cunha davaó no Iumiar da porta -¡ c de
do Juliano 25 4.0. da Crea9aó do Mundo, pois com vaíToura a alimpavaó. Cora cf-
if 14. antes doNafcimento de Chrifto, tas demoftra9oens de obfequio imagina-
e depois lo diluvio deNoe 248. S. Jero- vaó, que as dirás Dóefas prefervariaó a 
ny me, S.Cynllo,e Santo Agoílinho di* parida dps infulcos do Déos ^ylvano» 
zem, que efta noca vel inundacaó fuece- Cartón nos fuas imagens dos Deofes. 
deonoeempod^Cscrops, Rey de Aehc- DEVOCOENS. Rezas, ou outras obras 
ñas. Verdade he, que o ultimo deftes de piedade, feieas coma devo9aó,que fe 
Doutores, que actbey ds nome r, traz tem a algum Santo , ou M) Heno Di vi» 
outra opiniaó de Varro, com a qual pare- no. (Nao (cz outra ecufa fenaó rezar 
ce fe conforma} che, que o dito diluvio as fuas dcvo9oens. Oriente Conquiftado 
fuccedeo no rcynadode Cranao , fuccef- 2* pan. pag. 47f .§. 67.) 
for de Cccrops. Para conclufaó de tudo DEVONIA. Provincia de Inglaterra, 
o que temos dito, elle diluvio de Deuca- com titulo de Condado ,na parre Mcri-
liaó nao inundou, fe nao huma parte da , dional da dita Ilha. A fuá Metrópoli he 
Grecit j mas valeraófc os Gregos do Exceftcr. As mais Cidades laóPlmouth, 
nome de Dcucalíaó , para apropriallo a Betfort, Tornes, Sidmouth ¡ fre. De-
Noe i c affi n confundiraó eftes dous di • vonio, a, Fem* 
luvios , para darcm i fuá Patria a gloria, 
de ter renovado o genero humano , c DEX 
haver dado novos habitadores ao Mun
do. Apallodoro, livro 1. Diadoro, livro DEXICREONTE. He hura dos fobre-
4- Sentó A^oftinho, livro 18. da Cidade nomes , que foraó da ios * Venus , por 
de Deas, Petav- parí. 2. liv 2. cap. 9. caufa de hum certo Dexicreon , Chirla-
ration. tempor. O* Poetas Latinos cha- taó,ou Saltirobanco , que com varios 
map a Oeucaliaó Promethides, Homi- facrificios expiou os crimes das mu'hc-
num reporotor, Sofpes ab undis, Mediis res de Samos, entregues ao luxo , c á 

Tom* I. Dd luxu-
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lujuria -, ou (como querem outros) por eftes Numes , e offcrecerlhes fruto* -da 
cauta de outro Dexkreon , Capitaó de térra, como aos Authores dos commo-
navio, que enriquecido com vender aos dos para a vida* Por efta razióos ir-
marinhciros , e paíTageiros muita agua máos Arvaes , cujo principal cuidado 
doce , que Venus Ihe havia mandado era offerecer facrificios para as novida-
carregada, lcvantou huma efiatua a efta des , tinhaó efcolhido ella Deofa para 
Deofa, e communicandolhc o íeu nome, objecto particular de fuas oracoens, e 
Ihe chamou Dexicreonte. Calo Rhodig. facrificios. Poderá fer, que por amono* 
livro 29. cap. 1 -J. mafia Ihe charaaífem Dio , que quer di

zer Divina, como a máy, e Rainha das 
DHA mais Deidades. Defta palavra Dio for-

maraó os Povos da Provincia do Dclfina-
DHARITA. Na India Portugueza ,he do cm Fran9a o nome Die, porque Dia 

o'nome daquelle, que dá os ganhos de vocontiorum , fignificava o lugar onde 
fuas tangas a outra petToa , para os def- oa Voconcios, moradores das cerras vi* 
contar no Adao, cm feu titulo, edcpois finhas , adoravaó com parcicularidade a 
de fuá maó os pa/a ao Cuntucar , con- efta Deofa. Tanto affim, quede alguns 
forme a ccrcidaó do Efcrivaó da Aldea annos a efta parte fe tem achado naquel» 
do rendimento, que houve. . les lugares a infcrip9aó do facrificio de 

hum boy, feito á máy dos Deofes Ma-
DHO tri Deum magna Idaa -, anda imprefla no 

Trátalo intitulado Ignotorum Deorum 
DHOROVETTI. Termo da India Por- Ara* Accrcfcentavalea palavra Idaurem 

tugueza} he a penlaó de fcrvi90, a que razaó do monte Ida, na Phrygia, aonde 
fe eftá íogeito. com culto particular era venerada. Se

gundo outra opiniaó, Dio era a Deofa 
DIA Hebé, a que davaó a prefidencia da mo -

•• cidade,e á qual osSicyonios , e Philia-
* DÍA. Vid. tom. J. do Vocabul. Dia fyos tinhaó fin guiar vene^aó. Nico/<ía 
civil mais particularmente ,hc o que Chorier , Hiftoria do Del finado. 
fe conta de meya noite a meya noite. Día Dias, ou annos de S. Pedro. Vid. íu-
Aftronomico, he o que fe conta de meyo pra, Annos. 
dia a meyo dia. Día* Tambem he o nome de huma 

Día. Deofa dos Antigos, Em ne- das llhas Cyciadas no mar Egeo. Plin. 
nhum Author antigo achamos, qual era lib.4. num. 12. A outras pequeñas llhas 
efta Deofa, taó celebre, e taó nomeada deraó efte nome os Poetas, e os Geogra* 
ñas inferipcoens dos irroáos Arvaes, fa- fos. 
criticadores. Sebaíliaó Fefch de Bafilea, Dia. Cidade Epifcopal de Fran9a, no 
Doutor em Direito, emuito verfado ñas Delfinado , fobre o rio Droma entre 
noticias da antiguidade, tem para fi,que montes. He a Dia, ou Dea Augufia dos 
era a Deofa Ops,ou Cybele, mulher de Antigos. 
Saturno , máy dos Deofes , a que os DIABELHA. Herva. Vid Guia-belta, 
Gregos chamavaó Rhea, e á qual codos no 4. tom, do Vocabul* 
os annos fe fazia com grande folemni- DIABLINTES. Povos da Gallia Cel* 
dade huma fefta chamada Ópalo , no tica, que amigamente habitavaó as ter* 
tempo dos Saturnaes. Porque Saturno, ras que ficaó entre a Belfia e Ument, 
e fuá mulher (fegundo efereve Macro- cu|aCabe9a era Naviodunum. Querem 
bio) eraó reputados inventores da cui- outros, que OJ» Diablmtes toifem Povoí 
tura da térra, e dos frutos , conheci* da Brctanha pequeña , no contorno da 
mentó,que obrigava os homens a adorar Cidade de Del, onde aínda hoje ha huns 
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territorios,chamados Diahleres . e hu- doze, até os quinze annos, para fcrero 
mas familias, a que chamaó OsDiabos* adroittidos , alcar^aó huma carra do 
Baudrand. Grao Meftre da Ordem, que fe chama 

D I A B O . Vid. tomo 3. do Vocabula- Carta de Diaco- Memorias Hifiorkas. 
rio. DIAGALVES. He huma certa calla 

Filho do Diabo. Ñas térras mariti- de uvas brancas, 
mas do Monomotapa deraó os Cafres DIAL* Coufa de cada dia, Diurnus, 
cite nome a hum monftro marínho, que a, um. Vid. Quotidiano. 
veyo ter em huns baixos , ao longo da Suftento dial, auc fe dava a hum ef-
praya,onde o mataraó, dando tac gran» cravo. Diurnum, t, Neut* Séneca. 
des roncos , que foraó ouvidos dalli E o fufiento Dial nos dá piedofo-
meya legoa. Era efte animal cuberto de Faria , Fonte de Aganippe Centuria 6* 
cabello cmzento pelas collas, e branco Soneto 88. liv. i : 
pela barriga , como cabello de boy, mas DIAMANTE. Penedo muito grande 
muito mais alpero, cabera, e boca eraó perto da colla da Martinica , e íepara-
como de tigre com grandiflimos den- do da dita Ilha por huro eftreito , que 
tes i tinha bigodes brancos docompri» tem huma legoa de comprido. Tem hu
mecto de hum palmo, e taó groiTos co- ma taó grande quantidade de paífaros, 
mo fedas , com que cozem os Sapatei- que íobre os navios que fe Ihe chegaó 
tos i teria mais de dez palmos de com- fe ajuntaó , e como nuvens os toldaó» 
pridoj tinha orcinas de cao, bracos de Na entrada da bahia de Cádiz ha ou-
homem , e nos cotovellos huma* gran- tro eícolho , tambem chamado o Dia* 
des barbatanas, ¿ce Vid. a Hiftoria da manee. 
Eehiopia Oriencal de Fr. Joaó dos San- ^Diamante de Rodella. He hum 390 
tos, livro 3.cap. 9. pontiagudo de quatro faces, e figura py. 

DIABRORIA. No termo da Villa de ramidal, no meyo da rodella. Serve de 
Grandola , no Arcebtípado de Evora, militar adorno, e defenía, no cafo que 
por baixo do olho de a¿>ua, a que os da fe cheguera a topar os combatenres. (A 
térra chimaó Borbolegad > ha huma la- medida da rodella ha de cobrir o coto* 
goa entre humas folias áreas,a que chi- vello , c ha de ter hura diamante cra-
maó a Diabroria , nome aífim tomado vado no meyo. Thomás Luiz Tratado 
ero razaó de huro grande moinho, que da efpada preta , pag. 16.) Clypei um-
ha no dito fitio, que moe enrre dia , c bo, onis , Mafc* Unibo , mais propria* 
noite dous moyos , e meyo de pao, mente he a parte mais levantada do ef-
a qual lagoa lan9ando por huma rocha cudo, mas nao acho palavra mais pro-
altilliroa quantidade de agua , fe Ihe pria , fe por diaroanre da roiella nao 
nao conhece nunca diminui9aó; a elle quizermos dizer Umbonis chalybaum 
lagofe Ihe nao achou nunca fundo. Co- acumen. 
rografia Portuguesa 1 toma 3. pugin. {Diamante. Ferro , á maneira de ef* 
336. peto pequeño , que ferve de efeorvar as 

DMCHO. Por nao nomear o Diabo, pe9as de artelharia. 
inventou a piedade popular efte termo. Di AMAÓ. Diamante. Vid. no feu Iu-
Valha o liacho tal. gar. (Lembrame, que me diífe hum Por-

Di ACÓ* Na Religiaó de Malta fedá tugue/, terem experimentado os notTos, 
elle nome aosquclcapprefentaó para fe- que os Diamaens fe quebraó com hum 
rem recebilos no numero dos C»pel- marteilo, e que era falfo dizer, amol-
laens ; o que elles fazem na idade de leciaó COTÍ fangue de bode. Fr. Amador 
oito, ou nove annos. Chamaólhe tam> Arrac¿ Dial. 4.. 130.) A pedra de Cevar 
bem Clérigos, ou Coriftas ConventuaeSj nao attrahio o ferro, eítando prefente o 
porque no Convento de Malta defde os Diamad ídem , ibidem. 

Tom, I. Ddij DÍA* 
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DIAMASTICOSE. He palavra Grega, fignifica huma virgen branda . e huma-

de Diumufikofis ,que fignifica Flagel- na, J£uodfermonenofiro fonutVirginem 
locad. Entre os Laecdemonios era hu» dulcem* O que vem confirmado per He-
ma calla de facrificios, em que aos pés íychio , o qual nos fe^ura, que os ditos 
dos altares a9outavaó os meninos no. ¿retentes chamaó Briti, o que he doce, e 
bres na prefen9a de feus pays , que na- que os mais Gregos chamaó Glíhi* Tam. 
quelle aclo os animavaó a ter paciencia, bem he Caufobono de parecer, que oref-
Filafiroto nu Vida de Apollonio» tante da palavra fe deriva de Omurds¡<\ue 

DIANA, Em Diana falla Cicero como quer dizer Companheiro , porque mc9i 
Hiítoriador, diitinguindo tres Dianas; donzella, e honrada nunca larga a com-
a primeira filna de Júpiter , e de Profer- panhia de fuá máy. Finalmente diz Dio
pina ,que parió a Cupido coro azas ; a doro Siculo , que os Cretenfes depois 
legunda, mais conhecida , filha de Ju- de paflarem para a fuá térra a Theofogia 
piccr , e de Lacona ; e a eerceira , que dos Fenicios ,e dos Fgypcios, fizeraó 
teve a Upis por pay, e por máy a Glau- naícer de Júpiter a Venus , c as Gn^as, 
ca , que muicas vezes os Gregos cha- e que Diana tomava debaixo de fuá pro-
maó Upis do nome de feu pay. Diana tec9aó os meninos recemnafeidos , mas 
item plures (diz Cicero 3, De Na'u- que Luana tinha a feu cargo o fucccffo 
ra ücorum, 5 8.) Primo Jovis, fr Pro- do parto. Chamaraó Diana a ella Deo» 
ferpina -, fecundo nadar , quum Jove fa > porque era filha de Jupuer, a que os 
tenia , fr Latona natam accepimus; ter- amigos Latinos chamavaó Dias, em lu-* 
tía Pater Upis traditur , Gluuce mu- gar de Dios i tambem Ihe chamavaó De-
ter; eum Grad Sape Upim¡ fapeUpim lo , porque nafcera na Ilha de Délas, 
paterna nomine appellant* E eftas tres P c z efta Deofa voto de virgindade , c 
Diaias provavelmente eraó fó as da he a razaó porque Ihe deraó os Poetas o 
Afia , excogitadas á imita9aó das da titulo de Cufta Diunu* Deraóíhe por 
Grecia. Porque Diana era do numero companheiras todas as Ninfas, mas che-
dos Deofes do Egypto , quando Ty- gadas a cafar , fe apartavaó della, e pa-
feo Ihe moveo guerra ; e ella fe mu- ra aplacalla , eraó obrigadas a levar ao 
dou em garó, e os Egypcios Ihe chama- íeu Templo a9afates de flores , e ceíti-
raó Bubufiis. Fallando neftas transí?- nhos de fruta. No dia da fuá fefta, que 
gura9oens dos Deofes, nao lhc efquece le eclebrava nos Idus de Agofto,naó era 
a Ovidio efta Diana , Fele foror phabi licitoca9ar,com aimaginacaó, que na-
latuit* Segundo eícreve Hcrodoto , na quelle tempo deixava Diana de'cangar 
Cidade de Bubatlis no Egypto , havia os leus Lebreos , Galgos , c Balfcirosj 
hum Templo de Bubaftis, a que os Gre- em todas as cafas coroavaó os morado-
gos chamavaó Diana* Mais abaixo diz, res feus caens, e ñas matas le accendiao 
que os Egypcios Ihe davaó por pays a muitas tochas; facrificavaóthe hum boy, 
ella , e a Apollo, Dionyfio, e Ifis. San- hura porco varraó, e huma corfa bran
co niathon faz nafcer de Saeurno, e de ca. Tambem lhc oflereciaóas primicias 
Adarce fete filhas, ou fete Dianas. Stra- dos frutos , depois que a Oeneo , Rey 
bo faz mengaó de huma das Dianas Gre- de Etolia , lhc paíTou por alto efte obfe-
gas , chamada Britomartis , a que taro- quio em huma oíferta ,quc elle fez dos 
bem chamaraó Diñynnu , por fer muito primeiros frutos aos Dcoícs campcílrcs-, 
amiga de huma Ninfa Creteifc defte do que ella teve taó grande raiva, que 
nom;". Para a intclligencia donomcBd- pelo Javali Calydonio mandou atTolar 
tomurtis , adverte Caufobono , que fe- todo o Paiz. Os Scythas , pelo que re-
gundo a etymologia dada por Solino, fere Luciano, immoíavaó homens íobre 
os Cretenfes , ou moradores de Can- os altares de Diana. Dos Templos, que 
dia , deraó a Diana efte nome, porque Ihe edificaran ,0 Je Ephefo foy o mayor, 
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t ornáis magnifico -, tinho quatrocéntos no rollo ; ficou Acteon mudado era vea* 
e vinte cinco pés de comprido , de lar-' do , c Diana o entregou aos feus caens, 
go duzcntos e vinte, era ornado de cen* queo defpeda9araó. 
to e vinte e fete columnas, cada huma Ordinariamente pintávaó Diana em 
de fetTenta pés de alto, todas lavradas figura de Deofa ,coro o cabello folio, e 
com tanta arte , meyos relevas, e pri- efparzido, vellida de huma opa felpuda, 
mores da eículeura, que roereceo ter lu- de cor de purpura, guarnecida de aneis 
gar ñas fete mará vil has do Mundo. Efte de ouro , e arrega9ada até os joclhos. 
Templa,em cuja conftruccaó fe gallara Trazia na maó hum arco > c a tiracollo 
mais de hum feculo , em poucas horas huma al java chea de fettas. Tambera fuy 
foy reduzído a cinzas, por hum hornera reprefentada era hum carro de ouro, n-
de nada, chamado Eroftrato, que coro rado por corfas. Ñas fuas Imagens dos 
efte incendio quiz eternizar no Templo Deofes , ao arco , e ás frechas accrcí-
da Fama o feu nome, e que fegundo a centalhe o Filofofo Albrico hum creí* 
fuá propia confiífaó, imaginou nao poder cente na tefta, cercado de Dry a das* Ha-
fazer na vida ac9aó mais glorióla* Os madryadas, N atadas , Nereidas, e ou* 
Ephefios o reedificaraó com taó íump- tras Ninfas , e até de Faunos, e Saty-
tuófoempenho,que o primeiro nao le- ros, que faó Deidades campeftres. 
va va ventagem ao fegundo. Antigamentc os ourives faziaó huns 

A efta Deofa fe ievancaraó outros pequeños Templos de praca, á imica9aó 
Templos; hum na Cidade de Magnefia, do Templo de Diana, que elles vendiaó 
por Hermogenes Alabandino , famofo ao Povo , e ganhavaó com eftas obras 
Archiecclo ; oucro cm Roma no monte muito dinheiro. Cora grande zelo pré-
Aventino ,reynandoServioTullo¡ edi. gou S. Paulo contra elle abuíd , e fez 
ficado á cufta do publico petos Roma- conheccr, que obras feitas por máos de 
nos, e pelos Latinos, aonde todos os homens naópodiaó fer Deidades ; certo 
annós fe ajuntavaó, para fazer hum fa- hornero, chamado Demetrio, que defte 
orificio em memoria da confelera9aó negocio tiravagrande emolumento, le-
deftes dous Povos. Era elle Templo Vantou contra o Santo huma furiofa fe*? 
guarnecido de pontas de vaca. Piutar- dÍ9aó. Deraó os Poetas tres nomes a 
co, e Tito Livio dando a razaó da ex- Diana * no Ceo dizem , que he á Lúa, e 
travagancia defte ornato dizem *. que a chamaólhe Hebe ¡ ou Délo ¡ ou Cinthio-, 
certo Sabino, chamado Autro Corado, na térra chamaólhe Diana, e no inferno 
que tinha huma fermofa vaca , dera hum Hecate* No feu Diccionario diz Mo-
adevinho por alvitre , qne a facrificaífc ren, que os Mythologos applicaó á Lúa 
k Diana do monte Aventino, feguran- tudoo que fe diz de Diana. Muito pó-
doihc, que feito efte facrificio, Ihe nao de o fentido acGomodaricio. Os Poetas 
faltaría já mais coufa alguma , e que a Latinos chamaó a Diana, LutoioNim-
Cidade dadual fotTe Cidadaó* ípjugana pho,Phabi foror¡ Cyiithio, Delio virgo, 
todas as Cidades de Italia. Partió An- Montium cufios¡ Sylvorum potens, Dea 
tro para Roma com efte intento, o qual Sylvorum, nemorum Regina; Virgo po-
foy deicuberto ao Rey Servio por hum tens nemorum ¡ Venatrix Dea,- Phare. 
dos íeus eferavos i c em quanco foy AH» trata paella. 
fro lavarfe no rioTybre* para fe punfi. DIANTE. Vid. rom. 3. doVocahülá. 
car anees da immola9aó da vicíima, ía- rio. Ao diante. Deinde. Deinceps- Pafi-
enficou Servio a vaca a Diana, e no feu modo. Pafimadúm. 
Templo mandou pregar as pontas. DIANTEIRA. Vid. tom 3. do Voca* 

Huma vez foy Diana apanhada nua no bulario. 
banho por Añeon , que andava ca9an- Dianteira do Éxeícieo. Vid. Frente, 
do -¡ da raiva que teve, Ihe deitou agua Vid. vanguarda. ( Eraó tres rail homens, 
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tve cuja Dianteira era, &c. Diogo do gens da lingua Franceza ) Diapr afinas % 
Couco, Deo 8. fol. y8. col. 2.) foy formado da propof¡9aó Grega Dia, 

Di A PH o R ETICO. Vid. Diaforético, que fignifica Per, ede Pr afinos ,Sftxehz 
no 3. tom- do Vocabulario. Ouro dia- o verde do alho porro, chamado Pra-
forctico. Vid. Ouro. son > como quem diíTcra Pervirtáis,m 

DIARBEICIR. Cidade da antiga Me- baixa Latinidade fe tem dito Diaprafi-
fopotamia , ñas margens do rio Tigris, ñus, por tecido, ou malhado, cora di. 
He do Turco. verfidade de cores, á imita9aó de hum 

D I A sí AS. Segundo Suidas, e Lucia- prado cheyo de boninas. No 3 livro da 
no, in Chariademo ¡ era huma fefta , que Hiftoria de Rheiras, cap. 21. ufa Fio* 
os Athenienfes celebravaó em honra de doardo do dito adjectivo Diaprafinus, 
Júpiter. Diz Hefychio, que a gente af- aonde diz, Mittens ei quadam pretiofa 
fiília a efta fefta com fevero , c trille ornamenta,cafulamfcilcetdiaprafinam, 
íemblante. quam habebat unicam. üe Diaprafinus 

DIASPRO. He o jafpc, nao já aquelle lormaraó os Francezes o feu Diapré, 
de huma fó cor, mas o de muitas cores, como quem diíTera Diafprado ¡ que em 
e figuras. Diafpro (diz o Vocabulario bom Portuguez refponde a Jafpeado. O 
da Crufca , impretTo em Vencza, anno Diapré dos Francezes he vocabulo quafi 
de 1622) Pietra dura, che f'annovera antiquado ; mas ainda aflim faz delle 
tra le gioiedi menor pregio, e trovafene men9aó o Padre Philiberto Monet, da 
di diverfi colorí» E lego immediatamen- Companhia de Jefus,no feu Diccionario, 
teda a entender, que fe chama em La» impreflo em Leaó de Fran9a, anno 163 y. 
tim Jafpis. Tambem o Padre Bento Pe- «onde diz Diapré, eo verte em Látiro 
reirá na fuá Prolodia, conformandofe com as frafes que fe feguem , Illumina-
com Jofeph Louren9o na íua Amalthea, té interftinñus ; eleganti, fplendidoque 
diz Diafper ¡ pedra jafpc -, elogo accreí- ornatu illuminatus , deferiptus , difi'tn-
centa, que he palavra Eccltfiaftica, co- ñas, varíalas, interpunñus. 
mo na realidade íe collige do Hierole
xicon de Domingos Macro, quena pa* DIB 
lavra Diafprum ¡ traz eftas palavras 
Chronica Caftin. lib. 1.cap. 43. Pluvia- DIBRES. Cidade do Fpiro , na Gre-
leettamdiufprum ¡lifiisaurotextis.Ver- cia. O Turco a tomou aos Chriftáos 
dade he , que Diafper , fegundo a fuá anno 144.2. Como na Cidade nao havia 
derivacaó do Grego Dio, que quer di. mais que huma cifterna , os ccrcances 
zer Dous ,e Afpron , que fegundo o di- la^araó nella hum cao morco , c a fu
to Macro , vat o mefmo que Bronco, perífyaó dos cercados foy cao grande 
vem a fer o mefmo que duasveses bran- que antes fe quizeraó cneregar , e per* 
co ; Diafprum ( diz Macro ) Dupliciter der a liberdade, do que beber da agua 
álbum ¡ e aflim Pluvide diafprum, viria della. Barilet, Hiftor. deScanderberz* 
a kr Capa de Afperges ¡duas vesesbran- livro 2. 
ca* Segundo Menagio no feu Dicciona
rio Ftymologico o Iealiano Diafpro, DIC 
foy feíto do Latim Jafper , pondolhe 
Í Z k D p l7C' c . ^ r . f ° y «^do ?or D1C9AÓ. Confia de letras, efyllaba,, 
Jafpis* E aflim nao he muito. que Día/- de huma íy liaba como efta dic9aó Luz-
per , ou Viufpro , fignifique huma das ou de oico, como eftoucra , Superabun-
efpecies do jafpc , e particularmente o dantifimo, ou mais , fe as houver ero 
jafpe, matizado de varias cores. Daqui profa. Em verfo, as que contém roais 
nafce, que fem embargo de que (fegun* de quatro , nao o fazero taó córreme, 
do o parecer de Cafanova, ñas íuas orí- nem taó elegante. 
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-*'•{ÍKSÉ* ftcofa da antiga Gentil idade. 
prefidia nos juizes, e fenten9as que fe DlF 
dáVaó* Os feus Miniftros fe chamavaó 
Dicafies f ifto he , Juises. Faziaó-na DIFFEREK9A. Defaven9a. Nefte ícO* 
Virgem , porque o Juiz deve fer inteírOi tido he tomado do Francez Different, 
efilhade Júpiter, que era tido por Sobe- que val o mefmo que debate , contro-
rano Legislador. vertía , Difpuca. Vid. Diffcren9as. com. 

DICHOTE. Dito alegre. Galantaria 3.do Vocabulario. ( Com a mefma ami. 
com agudeza. Chulo. Sal fum diñerium, zade, que tinhaó, antes da íua differen-
ii,Neut. 9a* Gazcta de Lisboa 18. de Abril de 

DÍCTAMO. Cidade da Candia , no 1726. Pariz i6.de Mareo, no fim. 
territorio da Canea. He a térra donde DIFFORMAR. Vid. Deformar , tom. 
le cria a famoía herva chamada Diño- 3. do Vocabulario* (Nao duformava o 
mo, que a Medicina poz no numero des habito. Crifol Purificar, fol.*j26. col. 1.) 
remedios mais íoberanos , principal- Di FFÜSO. Comprido.Vid.no feu tu
rneóte para a cura das chagas. No livro gar. 
de mirab. Aufcult* faz Anítoteles men- A Patria propria deixapela eftranha 
9ab deíte talutifcro vegetante. No cap. E por Dirruía vio, fem receyo 
1. da Penitencia diz Tertulliano, que o No meya foy parar da nobre Hefpa-
veado crivado das íettas do ca9ador, nha. 
fabe tirar das chagas o ferro com a vir- Francifco Barrero Landim, Vida de S. 
tude do diclamo. No livro 12. da Enei- Joaó de Déos, fol. 7. 
da faz Virgilio adefcrip9aó de hum ca- D IFFIRIR ,OU Defirir. Vid. Defirir. 
fo deftes. 

DICTERIO. No feu Crifol Purifica- DIG 
t ivo, fol. 343. col. 2* diz o Padre Ma
noel Leal , que o efeopo , e principal DÍGAMMA. Termo Ortográfico, de-
Diñeria da Hiftoria , he enfinar com rivado do Grego Dys,Dous¡ eGamma, 
juizo, e deleitar com utilidade. Parece a letra G* (Na figura parece hum dobra-
quer dizer Diñóme, porque Diñerio fe do G dos Gregos , a que elles chamad 
deriva do Lacim Diñerio, que lignítica Gamma , o qual Gamma he aflim V ,eo 
Dues agudos , picantes , e affim diz F parece que fica fazendo dous. Ortc-
Marcial. grafía de Duarte Nunes de Leaó, pag. 

Ómnibus anides, diñerio dicisin om- 6. verf.) 
nes. DIGNA. Cidade Epifcopal de Fran-

DICTYNNA. Ninfa da Ilha de Creta, 9a, na Provincia de Provcn9a , fobre o 
á qual os Poetas attribuem a invengaó rio Bleona , entre montes. Os Latinos 
das redes da ca9a, e da peíca. Deftes en- Ihe deraó muitos nomes, Dinia, Dig-
genhos tomou o nome Diñynna, porque na , Diñe, Civitas Dinknfiam, ou Dte-
Diñys no Grego quer dizer Rede* Di- nenfium, fre» 
zem alguns Poetas , que ella Ninfa era 
particular amiga de D'ana, a qual tam- DIL 
bem foy chamada Diñynna. Accrefcen-
taó outros que foy querida de Minos, D1LEC9AÓ Parece que o ufo defta 
e que para le livrar delle, fe lángara no palavra ñas Cortes daChriftandade te
mar , c cahira na rede de huns pefeado- ve leu principio do coftume dos E mpc-
rt> 1 o que foy caufa de Ihe chamarem radores, que eferevendo a outros 1 rin-
Diñynna» Diñynna,a , Fem. cipes, lhes davaó por amizade o titulo 

de Dileñas, ido he , Amado* Delle adje-
clivo íahioo fubílantivo Dileqad, que 

oEn> 
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o Emperador dá aos Eleitores1, e mais falío Judas, que o tinha vendido aos Jtl-; 
Principes do Imperio •, tambem o dá aos déos pelo pre90, que lhc pareceo Valeria 
Cardeaes , que faó Principes do Impe- o ungüento , que emfim nao paíTou do 
rio i e aré aos Reys dá o titulo de Di- cinco cruzados, fal vo fe diflermos com 
Ucead Real, fallando nelles. O Elcitor Baron io .^W. tom. i*que ctaótrinta 
de Moguncia eícrevendo ao Cardeal de marcos de praca , c nao trinta moedas 
Haífia ,1'nefdlava por Dilec9aó* OPa- fingelas*) 
pa quando efereve ao Emperador, aos Roubodo dinheiro do Principe, ou 
R eys, e ao Doge de Genova, no fobref- da República. Peculatus, us, Mofe* Ck. 
crito da carca poem Cur i fimo filio , e Commeteer efteroubo. Peculatumface* 
quando efereve a Principes Soberanos, re Plaut. Peculari rem publkam. Flo-
que nao cem Mageftade , poem Dileña rus. Orco defta cálidade de furto. !Pr-
filia. Na Chancellaría de Roma fó fe co- culatus, us, Mofe. Cic. 
nhecero cites dous títulos, Dileñio, e O crime des Govcrnadores das Pro. 
Dileñus. vincias Romanas, de que eraó aecufados 

DILINGHEN* Cidade de Alemanha, na rinda, fe tinhaó roubado odinhei-
na Suevia, fobre o Danubio* Dílinga, r o , ou fe fe tinhaó aproveitadoinjufta-
a , Fem. mente das fazeodas dos Provinciaés, 
- DILUCIDARIO* He tomado do La- contra a ley Julia. Repetunda, arum, 
tim Dilucidare, que he Aclarar, Decía- Fem* Plur. Chamoufc aílim elle delito,, 
rar, fazer claro, e patenee. O Padre Fr. porque o roubado, ou difiipado fe tor-
Diogo de Coria Maldonado , ufa defte nava a pedir. Repetundarumcrimen.Ta-
f ubft ant i vo no feu livro, intitulado Di- dt* Ser aecuíado delle. Infimulari repf 
luddoúo das Cbromeas do Corma. O Au- tundorum. Tadt. Vid. ConculTaó. 
thor ad Herenn. ufa do verbo Diluci
dare ¡ onde diz, Dilucidanda ni caufa% DIO 
más em Authores antigás, profeíT-ires 
depoa Latinidade,naófeachaofubftan- DIOCESANO. Aquelle, que tem fuá 
ti vo Diluddurium, como nem taó pouco vivenda no territorio da jurifdicaó def-
Elucidarium , termo do qual ufa o Pa- te , ou daquelle Bifpo, Arccbifpo* Jí£uí 
dre Bento Pereira na fuá obra, intitula- efte Díoecefi iftius, vel alterius Epifco-
daElucidariumSacraTheologia Mora- pi , vel Archiepifcop'u ( A mayor parce 
lis. E aflun qualquer Dilucidario de dos feus Dioceíanos. Vida de Dom Fr. 
Chronicas fe poderá chamar em Lacim, Bartholom. dos Marcyres, fot. 9%. col. 
Opus'dilUcidundisChronkis'¡ouOpus,quo 4.) Tambem Abbades , que cem jurif-
hac ¡vel illa Chr ornea dilucidantur. di9aó Epifcopal, ou quafi Epifcopal, 

tem feus Dioceíanos. Hierolexicon Ma-
DIN en,fol. 222.col.2, 

-v¡v<... •• DiONE. He o nome de huma das Nín-
DINHEIRAMA. Termo chulo. Muico fas, filhas do Océano, c de Thctis. Se-

dinheiro junto. Moeda em monee. In- gundo outra opiniaó ,he huma das Ne-
gens pecunia , ou Ingentis pecunia acer- reidas, filha de Nereo, e de Dons. Os 
vus. Poetas dizem , que Júpiter narooradp 
•»1!XÍNHEIRO. Antiga moeda dos Ro- dcDione,afizeramáy d- Vcnus¿ e hea 

m.̂ nos. No fegundo tomo da Monar- razaó, porque Venus foy cognominada 
chra Lufitana , mihi pag. 11. col. 1. fal* Dionea- Ovid. Fojiar, lib. *j. Dione, es, 
lando fea A'Jthor nos trinta dinheiros, Fem. 
porque foy Chrifto vendido, diz aflim. Cedot equus Latía, qni contra templa 
(r^rriidofe Chrifto, ja noite ao Horto Diones*-
de Gheíleroani,' foy prezo por ordem do Stadus. 

D I O -
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.'• DIOKVSIO. He hum dos epithetcs, 
tjucos A »tigos deraó a Bacco. Queren- DIP 
do Júpiter livrar a Bacco feu filho, das 
pcríeguÍ9oensda ciofa Juno, mudou-o DIPTYCO. Segundo o Padre Bento 
por algum efpa9o de tempo em bode, e Pereira na fuá Profodia, he rol, ou li-
Mercurio o levou ás Ninfas, vilinhas da vro dos bautifmos, e enterros. Mas no 
Cidade de Nyfa, na Afia , para acaba- feu Hierolexicon.fel. 123.d1zD0n.in-
rem de o criar. Daqui Ihe veyo o cog- gos Macro, que Diptychum, eraó duas 
nome de Dionyfio* porque Dios, quer taboasjuntas a modo de papellaó, com 
dizer Júpiter , e Nyfios , fe deriva de que fe cobre hum livro ; ou feparadas, 
Nyfa , Cidade do Egypto,na frontei- em humadas quaes fe eferevisóos ño
ra da A rabia; e aflim Dios , he o nome mes dos Bifpos, e Varoens illuftres, cu
do pay, e Nyfa o da Patria. Dionyfius, jos nomes íe repeciaó no Memento da 
ii,Mafc- MitTa, onde eftaó os dous N N. Naou-

DIONYSIOPOLI. Antigo nome de tra taboa cítavaó eferitos os nomes dos 
muitas Cidades, principalmente de Na • defuntos, e bemíeitores, que fe haviaó 
gira, ou NyíTa , fobre o rio Indo , edi- de encomendar a Déos, 
fiefada oor Bacco, chamado tambem Dio* 
nyfio. Juftin. Ptolomeu* Hoje, fegundo DIR 
os Geógrafos modernos, he N^rus. Fi
ca em hum lugardi Afia, chamado Dio- DIRCE. Mulher de Lyco , Rey de 
nyfii columna, perto do monte Eomodu, Thebas. Efte Principe cafou com ella, 
que toy o limite, que Bacco poz as fuá? depois de repudiar A¡ntiope ¡ e os filhos 
conquiftas. Segundo Antonino ha ou» defta, para fevingarem da injuria feita 
tra Dionyfiopoli, na Myfia Inferior, ho- a fuá máy , a mandaraó arraftrar atada 
je Varne, Cidade da Bulgaria, fegundo ao rabo de hum cavallo. Os Deofes com-
Baudrand , fobre hum rio do mcímono- padecidos , a mudaraó em huma fonte. 
me ,antigamente.Zjir0. He celebre pe- Outra Dirce , pela prefump9aó que teve 
la batalha, que na lúa vifinha^a perde- de fer mais fermofa que Pallas, foy mu-
raó os Ungaros, cujo Rey foy roerte, dada em peixe. Ovid.lb. 4- Metumorph* 
anno de 14.44 Cicero i* ad J^uintum DIRCEO. Em hum livro de veríos 

fratrem , fallando nos feus moradores, Portuguezes, impreíTo em Lisboa , an-
lhcs chama Dionyfiopdkanos. Ha oucras no 1723. acho no principio de huma Ode 
duas Cidades deitc nome , huma na efte adjeclivo, como epitheto de huma 
Phrygia, fegundo Plinio; outra emAfri- ave, e o Author diz aflim; 
ca, tegundo Ettcvaó. Dionyfiopolis. Ave Dircea entoe 

DIOSPOLIS. Cidade do Egypto, da Em feu purpureo clarim 
qual dizem,que amigamente teve cem Teas applaufos, fre* 
portas , ou cem Palacios magníficos de Fiz toda a diligencia poflivel para achar, 
outros tantos Principes De cada Palacio que cafta de volaril , ou verdadeiro, 
deftes , ñas occafioens precitas , fahiaó ou f»buloío, he efta Ave Dircea. Até 
cem homens arma lo*. Plinio, lib. f. cap. agora nao achey , em que fe poíla fundar 
9. Strabo liv- 17. Efiev.d de Urbibus. eñe epitheto, porque das duas Dirces. 
Deite mciino nome houve outra Cida- de que a Fábula taz men9¡ió, huma foy 
de. na Paleftina. Alguns Ihe chamaraó mudida em fonte , e outra em peixe, 
Lidda, ou S* Jorge ¡ e outros Ruma, como acabo de dizer na dcclar^aó da 

DIOSPOLITAS He o nome dos Reys palavra Dirce ¡ nem acho nos Authores 
do Egypco, que reynaraó na Cidade de fundamento algum, para fe spropriar a 
Dbtpolis, Cabe9* do Reyno na Ethyc- alguma deftas Dirces o nome de ave O 
pía Inferior. Author do dito epitheto cícreve Dyr-

ceo 
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5?2 DIS 
ceo com Y Grego; mas todos os Autho
res , que¡ tenho confultado, eferevem o 
nome Dirce ¡ com I Latino. 

DIRQH* Lagoa , da qual fahe o rio 
Liffer, np Condado de Dungal, na Pro
vincia dcDlfter, em Irlanda. Em huma 
Ilha defta lagoa ha hum Mofteiro, ded¡. 
cado a S. Patricio , perto do qual fe vé 
huma medonha caverna a que chamaó 
0 Purgatorio de S* Patricio, porque na 
boca della fe houve algum eilrondo, que 
o Povo imagina ferem lamentos dos que 
padecera no outro mundo. Gyraldo, To
pógrafo Hibernica. 

DIS 

Dis , ou Dite, irmaó de Júpiter , e 
de Neptuno,por outronorae Plutaó} e 
por ambos, Déos das riquezas, que em 
Latim fe chamaó Divida, e no Grego 
Ploutos , e fe tiraó le nao do Inferno, 
das inferiores partes da térra. Pinta a 
Fábula ao Déos Dis, coxo, ecego; e 
ella he a razaó porque quando o manda 
Júpiter para a caía de alguem, nao chc-
ga (enaó tarde , c quafi fempre quando 
já o n¿ó haó miíler -¡ mas quando fe trata 
da volta, voa taó ligeiro como o vento, 
e o nao ver mais, fica paímada a gente* 
Como he ceg >, muitas vezes erra o ca
minho, eperde o tino¡ mas tanto anda 
para cima , e para baixo , e per huma 
parte,eoutra, que fempre acha algucm, 
que pega delle , c o leva. Por iíTo com 
pouca gente boa fe acha , porque fendo 
cego,como poderia fácilmente achar ho
mens de bem, coufa do Mundo taó ra
ra? Vid. Dite. 

DISPAR. He palavra Latina. Vid. De-
figual, Differente. 

Porque a quem tanto devo, figo tanto 
Ou por climas de nevé, ou Sol Difpa-

res , 
Ou de Scylla, e Charybdis arrifeados. 

Manoel d^ Far. c Souí. Fonte de Agan. 
pan. 3. E clog. 2. fol. 24. verf. 

DisposiToR. Para com os noflbs an* 
tigos era o que difpoem, forma, e orde
na. O que tema feu cargo por humas 

DIS 
coufas em ordem. Difpafitor , oús. 
Mafc. He de Séneca, no livro 5. natu
ral J^uafi- (Com a eleicaó de hum Mi
niftro , fiel procurador , e Ditpofitor 
muy útil. M^narch. Luíit* tom. j . cap. 
21. pag.221.) 

D1SSEC9AÓ. Termo Anatómico. He 
tomado do Latim Diffeñio, que he ccr. 
tadura ; e na Anatomía diííec9aó he cor
tar, e dividir as partes de hum corpo. 
Vid. Anatomía tom. 1. do Vocabul. 

D1SSERTA9AÓ. Difcurfo , ou Trata
do identifico fobre alguma materia ,ou 
queftaó. Differtado , onis , Fem* Pin» 
Jure. 

DISSOLVER. Soltar, Defatar.Disol
vere , olvi, olutum, Cic. 

Dos lucos que minha alma fente , 
Defejo DiíTolverme , e efiar comtigo. 

Manoel de Far. e Souf. Ponte de Agamp. 
Oit. 3 fol. 1 yp. 

Di STINTO. Vid. Inftincto, tom 4 do 
Vocabul. (Tem efta ave grande diftinto 
para tudo o que lhc qu?rcm entinar. Fr. 
Jacintno de Dcos , Vergel de Plantas, 
258.) 

DISTR ACTIVO. Vid. tom. 3.do Vo
cabul. (Occupatfc em hum mmiftcrio 
taó ̂ )iftraaivo. Vida de D. Fr. Barthol-
doi Marty. fol. 107. co!.*}.) 

DISTRIBUI9AÓ. Figura da Rhetori-
ca he quando dividimos em partes , o 
que dizemos , aflignando a cada huma 
fuá razaóefpccial, v. g. Mas a efte mo» 
90 meu párente Ihe perdo-o o que fez, 
porque,ou a lúa piedade , ou a neceffi-
dade,ou a idade o defeulpa. Se Ihepa-
receo conveniente dar parte á juftÍ9a, 
attribuoeftadelac9aó á fuá piedade; fe 
foy mandada , áncceflidade, íe della cf-
perou alguma conveniencia, foymenc-
nice. Tudo o mais mo íó fe nao deve 
diflimular, mas heneceflario refiftircorn 
for9a. Algumas vezes fe faz a dillribui-
9aó fó com nomes , v. g. Na gcnerollda-
de era hum Cefar, na piedade hum Tra» 
jano , na magnanimidade hum Alexan
dre ; ou parecía, que nelle dominava o 
efpirito deCyro, a temperaba de Age-
fiUo, a cloquencia de Pericias, &c. A ju-

daó 
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dab muito a ornar efta figura, outras, 
que com nomes Gregos fe chamaó Epa- DIV 
pados , Polyfyntheton, Anaphora, &c. 
Diftribntio, onis, Fem. ( DiftribuÍ9aó, Dirj, ou Dio. Vid. Dio, tom. 3. do 
Dcpreca9aó,Dcmoftra9aó.SyflemaRhe- Vocabulario. Na Decada 5. fol. 7. col. 
tonco, pag. 11 y.) 3. diz Diogo de Couto,que Alexandre 

DISTURBIO. Vid. Eílorva. Magno fundara a Cidade de Diu, e Ihe 

Í
iuzera feu nome Diu, porque os adu-
adores Ihe chamavaó Divas , filha dé 

Júpiter Aman ,e Divas em lingua Lati-
Di TI* Vid. Dis , ácima no feu lugar na, quer dizer Divino Efte mefmo Au-

alfabético* thor affirma, que o dito Alexandre Mag* 
DITHYRAMBO* Cognome , que os no edificara na Atíyriaoutra Cidade do 

Gregos davaó a Bacco, ou porque fora meímo nome. * 
criado em huma caverna, que cinha duas DIVA. Divina. Vid. no íeu lugar* 
bocas , em Grego Didiron ¡ ou porque Rofa ¡em que Divas plantas fe lafii-
era certo modo nafcera duas vezes , a mao» 
primeira vez do ventre de Semelé , e a Man. de Far. e Souf. Fábula de Narcifo, 
fegunda da perna de Júpiter. Por ella ra- e Ecco, Eflanc. 10. 
zaó foy chamado Dithyrambo , huma DIVA. EmFram^ha dous rios def-
cafta de hymno, que fe cantava era honra te nome , hum na Normandia , e OUTO 
de Bacco, pois nao he verifimil, que a na Provincia de Poitou Diva, a, Fem. 
Bacco fe déíTc efte nome de hum cerco DIVERSORIO. He cornado do Lacim 
Dithyrambo Thebano, que (fegundo a Diverforium, ii, Neut* Eftalagem, hof* 
opiniaó de alguns) foy o inventor do di- pedaria. 
to hymno; porque a Pindaro, Poeta tao No diverforio feu efiando hum dia 
retólo das glorias da íua Patria, Ihe nao E outros em companhia» 
efeapara efta ¡ mas antes attnbuc Pinda- Man. Tav. Ramaihcte Juvenil, fol.. 50. 
ro a invcn9aó do Dithyrambo aos Co- DIVERTIDO. Vid. tom. 3. do Voca-
rinthios. Efta caíla de Poefia era muito bulario. 
oppofta á honeftidade , e fuavidade das Divertido. Coufa que diverte , re-
Poefi is ordinarias, e as licenc, as»que nel- crea Jucundus ,a,um, Cic. Jogos di ver
la fe tomavaó eraó cao defpropofieadas, tidos. Ludifefiivi Plauto, falla cm jo* 
que parecía obra de gente tomada do vi- gos públicos. Difcurfo divertido. Ser
rino . e levada doBacchico furor. Scali- mo fefiivus. Plauto* 
ger*.Poet*lb*i* DIVIDA. Vid.tom. }. do Vocabula-

DITINHO* Palavrinha , para conci- rio. Quando o devedor falta de pagar 
liar amor.Verbum blandicellum, i, Neut* no dia que prometteo, e muitas vezes 
He tomado de Fefto , que diz no Plu- defpede o acredor,fem ¡he dar fatisfa9aó, 
ta\ ¡Blundicellu verba. elle bufea ao principal dos Bramenes, 

Hum fallar com tanto geito-, que Ihe dá huma vara, com a qual vay 
Hum Dttinhü d> repente bufear ao acredor, e depois de fazer ao 
*£f<t* afeicoa* redor delle hum circulo, Ihe manda em 

Obras M. tr. de D. Franc. Manoel Viola nome delRey , c do Bramcne , que nao 
de Tal. na 2. jornada da fatca do Fidal- faya delle, fem pagar o que deve; fenaó 
go aprendiz. obedece, veíe obrigado a acabar no dito 

« DITO. Homem de bons ditos. Di- circulo a vida, e fe por for9a quízer la-
ñiofus, i, Mofe-Varro. hir delle , o mataó. Thomás Herbert, 

Relacdd da fuá viagem na India , liv* 2. 
pag*46m. 

DIVIDO* 
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DIVIDO. Termo antiquado. Vi J. Pa • babeto, ou Res toas dbi agito', aflim o de*» 
rentci'co. ( Pelo Divido, que havia entre clara Cicero ñas fuas Filippicas contia 
fi. Lopes, Vida delRey D. Joaó I. parte Antonio,Frugifoñus efi,mimomillam, 
2- cap 14.8) fibi res habere aixit ex duodecim tabulis, 

DIVINO. Vid. toro. 3. do Vocabula- claves ademit,exegit. Aínda que pelas 
rio. Raiz Divina. Dciaólhc cílc nome leys folTe permittido o divorcio, cm Re
pelos bons cffeitos que obra cm al¿umas ma nao fe acha, que fefle uíaio até o an-
enfer.nidales. Ñatee ero Portugal, cm no yo. e o primeiro, que fe valeo defta 
h J n lugar vifinhoa Sctnval, a que cha- conceflaó , foy hum ceno fpurio Carvi. 
maó Troya- Curvo, Memorial de varios lio Ruga, no Confulado de M. Pompo*» 
fimplices,p ig* 16. r>io, e de Caio Papyrio, ou de M. Atci* 

Di /isoRio* Ferino de ImpretTor. He üo, c d: P* Val.no, que íe ícparou de 
O pao, em q ie deíca^a o roordanre, fuá mulher por caula daíua cftcrilidadc* 
com qu i o Compoiit jr dtvilc as regras No livro 3. de Benefiáis t cap 6. diz Se
da folha* ñeca : Hoje poucas mulheres cem pejo 

DIVORCIO. NO principio, entre RO- do divorcio} asmáis dellas, ou fe def
ínanos foy raro o divorcio. Segundo cf- quitaó para tornar a cafar > ou nsó cafa-
ere ve Plutarco, tez Romulo muitas leys, rao, fe nad pira fe defquitar. O desea
da quaes a mais dura foy a qu: tirava far cafados , he materia taó vidrcnta, 
á mulher a liberdade de (c dcfqu.tar do que ñas míos que della cratao, quafi fera-
rnarido , e ao marido Ihe dava to 1er prefequebra. A facilidade no divorcio 
para divorciar ,em tres calos; primeiro pode fer caufa da ruina de hura Reyno. 
dando ella veneno á cnao^4 -, fegundo S Bonifacio Martyr dille cora cfpihco 
trocando íeu filho cora outro , terceiro profetico, que por caufa d hura divor-
era cafo de adulterio* Se por alguma ou- cío fe fcpararia da Igreja hum dos raais 
tra razaó o marido fe desfazia de fuá florcnccsRcynosdaChriftandade,a fc-> 
mulher,era obngiio a darlhe huma par para9aó he taó notoria , que nao nccel-
te da fuá fazenda \ a outra parte ficava "ta de prora a profecía, 
conlagradaa Ceres, e elle havia de of-
ferecer aos Deofes Manes hum facrifi- DOX 
ció. Leges etiam quafdam tulit Ramu-
lus ¡ inter quus vehemens efi illa, qua DIXIMES , Diximes. Termo chufo* 
mulieri m irttum relinouendi pote fias adi- Chocalhices, Mexericos, proprios le 
mitur, viro autem ejtcere uxorem canee- mulherínhas. Muliercularum delationes, 
ditur , fi veneficio circo prolem ufa fue- um% Plur. Fem. 
rit, aut alienam pro fuá fubdidiffet\ aut 
adulterium commififfet. Si quis alia de DOB 
caufa repudiaffet conf or tem , ejus morí-
tí bona partim uxori cederent, partim DoiRAptraA do* joelhos. Genuum 
Cereri facro forent , atque Diis Maní* flexio,vel inflexio,onis, Fem* (Que Ihe 
bus rem facram facen tenebotur- Tara- nao baile a Dobradura do mifero joelh >-
bemp.ia ley las doz¿ Tabaas ficava au- ObrasMetnc.de D. Franc. Man. Cam-
thorizadoo divorcio, e por ella fe orde- fonha de Eutcrpc, pag. 1 ai.) 
na vaó certas ceremonias , que era pre- Dos RE* Vi i. nej . tom. do Vo:*bu-
cifo obíervar,e fem as quaes era nullo o lario Dobrado* 
divorcio. Era nccelT.no fazcllo na pre- De noite Dobres guardas , e vigías. 
fencadeíetcCidadiosRomanos,todos Andr.da Sylv. Dcftruic. de Hcfpauhi, 
adu'eoí. Das raaos da mulher cormva o liv. ;. pag 5^. x 

marido a tomar as chaves da cafa, e a def. DoBREzdo animo. Di dobrez codos 
pedia com citas palavras -.Res tuas dbi dizem mal, m^spou^os Jeixaó de íc va

ler 
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ler della. He efte vicio huma traicao, facilita oconhecimento- De mais do que 
que a lingua faz ao cor^aó, porque nao huma mediana fagacidadc o«S dcfcobre, 
diz a lingua,oqueocoracaó dicita. Po- parque naturalmente fallando , mais 
rém em ceños cafos efte vicio he pru» avulta o dobrado , que o fingelo , c o 
dncia , e efta traicaó cautela. Bom fe- refolhado , que o Ufe. 
ría fiarte de todos, mas feria precifo, DOBREZA. Paño como tafetá. 
qUc todos fofTem fiéis. Porém em ne
nhuma parte do Mundo fe acha efte bem, DOC 
fe nao na térra , aonde nao ha ambÍ9aó, 
nem cnveja. Mas nem por iíTo convcm, DOCE. Vid. tom. 3. do Vocabulario. 
que a lingua feja pincel para todas as co- No Commento do 1. verfo da Oír. 73* 
res. Ha homens ,que com infernal pin- do Canto y. da Lufiada ,ondc diz o Poc» 
tora vivero de dar cor a mentiras. Ef- ta* 
creve Xenophonte , que Memnon de Deixandoo porto em fim do doce rio. 
TelTalia foy cao difllmulado, e fingido, Man.deFar. eSouf.diz, que a agua n;5 
que para fobir ao ThrQno Real n¿ó teve he doce, nem fe diz tal. fe nao por diíFc-
outros degraos, que falfidades , e cnga- ren9a da falgada , e aflim agua doce nao 
nos. Ñas gales os forjados viraó as cof- fignifica mais , que agua nao falgada, e 
tas ao lugar, para onde navegaó -, nefte juntamente fre fea , e pura. 
Mundo, que he a galé da vida humana, DOCEL. Vid. tom. 3. do Vocabul* 
para chegar ao porto , viraó muitos as Docel do Altar. He o que fufpenfo 
collas á verdade. O peor he, que ornáis no ar , cobre o Altar , e o Sacerdote, 
deliro em fingir, parece mais prudente* quando eftá celebrando. Umbela Alta-
Segundo a cfoíervajaó dos Anatómicos, ris* Umbella, he vocabulo Latino, mas 
o con^aó do homem mais pende para a em outro fentido. Baldachinus, he pala-
maó efquerda, que para a direita i nao he vra, que os Ecclefiafticos Italianos alati-
maravilha fe mais fe inclina para a íinif- naraó. 
tra da mentira, que para a dextra da ver» DOD 
dade. No miferavcl eftado da nofTa na
tureza corrupta , efta deíg^a parece DODO. Segundo Thomás Herbert;, 
neceflidade. Se os homens íoílem todos na Rela9a5 da fuá viagem na Perfia, e na 
leaes , c fynceros*. nao teriaó fahida as India pag* 543. he o nome , que os Por-
trapa9as dos velhacos: fe todos feífem tuguezes deraó a hum notavel paíTaro 
bons, nao dominanaóos maos; c feca- da Ilha Mauricia, e tambero da Ilha de 
da hum fotTc, como houyera de fer,te- Diogo Ruis* Tem o corpo redondo, e 
riaó todos obrigaejao de ter o que con- taó gordo, que alguns delles pezaó mais 
vem que íejaó. Mas nao querem ouvir de cincoenta arrateis -¡ he mais agrada* 
boas razoens ánimos perverfos; e por vel á villa, que bom para o eftomago. 
outra parte, nao he razaó, que fempre Com as azas , que Ihe deu a natureza, 
os bons fiquern debaixo. Se a rapofa nao fe pode levantar do chao, ametade 
perfuade á cabra , que entre no P090, e da cabe9a he cuberta de pennas negras, 
depois de entrar, a deixa j fe o ca9ador da outra parte a outra metade he calva, 
aconfelha ao raerlo, que vá por hum pra- e toda branca •, tem os olhos redondos, 
do, e depois arma huma rede ¿ que íe há pequeños, e bnlhantes como diamanes, 
de fazer para nao ficar no 0090 , e nao mas fem viveza ; as pernas faó muito 
fer colhido na rede ? Na6 he bom contra- grotTas, negras , e fortes, c he o feu eí-
minar falfidades com ruinas do proxi- tomago taó puente tquecomoo doabef-
mo j mas-convero conhecer a mina, para truz, nao ha pedra, nem ferro, que nao 
evitar o damno* A experiencia dos en- digira. 
ganos he quotidiana, a multidaó delles, DODON A. Cidade do Epiro, na Cao-

Tora* I* Ee nia, 
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Ii6 DOE 
pia , celebre pelo bofque de carvalhos, 
que fallavaó, e pelo Templo ,c Oráculo 
de Júpiter Dodoneo. Segundo refere 
SuidaSjdizia i 'emon Athenienfe,oTem-
plo de Júpiter Dodoneo era cercado de 
humas bacías de cobre, pegadas humas 
ás outras t e que tocando em huma,o 
movimento fe communicava a todas em 
roda,e fazia huma certa harmonía,que 
durava batíante tempo. Dizem outros. 
o,ue era hum carvalho fonoro , que quan
do era confultado, facud'ta os ramos, e as 
folhas, e declarava as fuasrepoftas por 
h,ima<v Sacerdotisas , chamadas Dodo-
peas. Di zem os Poetas, que pata a conf-
truc9aó dos navios dos Argonautas,foy 
cortada a madeira deftes carvalhos , e 
que por efta razaó elles fallavaó. e pro
nuncia vaó Oráculos. Na Cidade de Do-
dona havia huma fonte, cujas aguas (fe
gundo diz Plinio) ainda que muito frias 
torna vaó aaccen.ter tochas novamente 
apagadas , o que o Poeta Lucrecio ex
plica com razoens Fifieas, attribuindo 
efte effeito a vapores bttuminofos, exha
lados da térra i outros oattribuem á an-
tip.riítafis da grande frialdade, que re
concentrando o pouco calor, que ficava 
nos pavios, ena circunferencia delles, 
as tochas fe tornavaóa accender.Hoüve 
huma Dodona filha de Júpiter, ede Eu
ropa. AsNínfas,que tiveraóafeucargo 
a cria9aóde Jupitenforaó chamadas Do-
dpnidas. Tambem houve huma ribeira, 
chamada Dodona , que fe metia no rio 
Acheloe. Dodona, a Fem. 

DOE 
Do*K£*. Vid. tom. 3.do Vocabula

rio Dos Aphordmos de Hippocraces 
tomou hum curiofoos nomes das doen-
$as, que ordinariamente rey nao ñas qua
tro Eítacoens do. anno , e as poz nos 
yertos Latinos, que fe feguem. 

Hi -yerna fieri foliti funt tempore mar-
Id, 

Lepra, melanebolia, raucedo, grá
vido , furor que, 

Sunguinis effiuxus , tuffis , angina, 
caducos , 

DOE 
Afperitas diverfa cutis, vitíligo , tí» 

chenes , 
Denique fr in artkdlis dolor, fr tn-

berculu multa* 
L b, 3. Aphorif. 20. 

Morbi , aeílate magis invalefcentes* 
Mfiivo nonnulli horum quoque tempo

re fiunt* 
Continuantque febris , vel qua vehe-

mentiüs ardet. 
J¡>ua temo, quartave die red.it, alcas 

in are, 
Ophthdmia, aurifique dolor y putredo-

que turpis, 
Sudores, vomitas, nec nonprofiuvia 

ventris. 
Aphor. 21. 

Morbi Autumnales. 
JEfiivi Autumno quoque muid , fr 

volvulus, hydrops, 
¿^tartana, dubiaque febres , fplenifc 

que tumores. 
Tormina^diftidles urina,lavior alvus, 
Et dolor in coxis , angina , epilepfia, 

tabes, 
Afthma, melancholia, nec non vefa* 

nia mentís* 
Aphor. i2. 

Morbi Hyemales. 
At Bruma tales fiunt fub tempore mor

bi, 
Phlegmone pulmonum , pleura, ron-

cedo, gravada, 
Lethargus , capids vértigo, apople* 

xia.tujfis, 
Thoracis quoque lumborum, ctreori* 

que dolores. 
DOENTE. Vid.tom 3. do Vocabul* 

Outros Adagios do Ooence. 
Hura dia fno,e outro queme , logo 

hum homem hí docnce Nad ha 111090 
Doente . nem veth J lab. O la6 ao Doen
te ,emregí*o mete, fero cafa da parida, 
ou Doente, o lugar nao fe aquente. 

DOESBURGO. Cidade dos PaissesBai-
xos ,no Condado de Zutphen, fobre o 
rio IrTel, na boca deDtuzo. Os Latinos 
lhc d*ó varios nomes , a faber , Does¿ 
burgas ¡ Drufiburgits, Teutoburgimn, e 
Arx Drufiono* 

' DOBSTO» 
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D0G DOI DOL 327 
* , D - . Í S T P . Vid. toro. 3. do Vocabul. que fe vía privado do antigo direito da 

kr; Efta alimaria efcondida • clei9aó do Principe da íua República. 
.. i Xom queDieÜJo ufrontou Reipublica Véneta Dux, ucis, Mofe» 

Para Ihe tirar ávida? DOGO. He tomado do Inglez Dog% 
Obras Metrjc. de Doro Francifco Man. que quer dizer Cao* Dogos íaó caens 
C#arafonha de Euterpc, pag. 111. col. 1. grandes, que fe Ian9aó a boys, c pegan. 

k do , nao iargaó a preza : os bons vem 
ÜÍ/ >DOG de Inglaterra. Britannicus canis maior. 

"...fi ,,-y^fi Tambem Ihe poderás chamar Moloffus 
DOGE* Titulo, que refponde a Du- Britannicus , porque ainda que ctrto 

<jue. Genovczes, e Venezianos o daó Author criticando na palavra Moloffus, 
á Cabe9a da fuá República. Prefide diga, Moloffos bis temporibus fr regio-
efte-Principc em todos os confesos, e nibus, minas proprié ditas canes hujus-
sncigamente era como Sooerano , mas modi decumanos , nec enim é Malo fio, 
hoje nao pode fazer nada fem confenti • Epiri re ¿tone ,fed ex Angla advehuntur, 
mentó do Sena do. Refide no Palacio Du- achamos, que alguns Poetas daóonomc 
cal de S. Marcos, c tora delle tem me- Moloffus, a caerts grandes , aínda que 
noV authoridade, que qualquer homem nao íejaó defta Regiao do antigo Epiro, 
particular , porque Ihe nao he licito me- chamada Molojfio ¡ e nao he mais impro-
terfe em coufa alguma* Naoíaheda Ci- prio chamar a hum Dogo de Inglaterra 
dade,fem pedir aos feus feis Confelhei- Moloffus Britannicus, do que dizer com 
ros de Eftado huma efpecie de Iiccn9a,e Petronio Afiurco Mucedonkus , ainda 
quando Ihe fuccede fahir, nao leva in- que Afiurco fe diga propria mente de 
fignia alguma exterior, demoftradora da hum guíete das Alturias. 
íua authoridade , e diilinnva da mais Nao fey , fe vifies em fila 
nobreza. N a moeda de Veneza, cm lu- Dogos de fila, de Ingres 
gar da fuá imagem , fe vé hum Doge, ^ue golofos das orelhas 
coro os hábitos Ducaes, ajoelhado diln- Do boy quaes mofeas do mel 
te da figura de S. Marcos , para fignifi- Como os brincos das lacayas 
car, que elle he fubdiro da República, Da Senhora Dona Ignes 
cujo fymbolo he S. Marcos* Abaixo das Pendurados dos ouvidos 
Cabe9as Coroadas tem o Doge de Vene- Nad ce (Jad de Ihos roer. 
za feu lugar, com precedencia aos mais Obras Mctric. de D. Franc. Manoel na 
Principes. Depois da luacleÍ9aó, a pri- Viola de Talia, Romance 31. pag. 218. 
nieira accaó do Toge , he apparecct ao col* 1. 
Povo. Para efte tffeito íobe a humThro DOI 
110 , a que elles chamaó Poco pela íeme-
Ihanca da figura , o qual ie guarda no DoiLO.He ufado nefte Adagio: Nao 
Arfenal para cita fun9aó; aífentado ncf. te alegres coro raeu Doilo , que quando 
te Throno , (obre hum andor , levado o meu for velho , o teu ícrá novo. 
por alguns duzentps homens da fabrica 
do Arfenal, e com hum dos feus filhos, DOL 
cu dosíeus n ais chegados parentes por 
de traz de fi ero ce , anda o Doge ao re- DOL , e DOLA. Sao duas Cidades de 
derda Pra9a de S* Marcos , deitandoás Fran9a, differentcs huma da outra Dol 
rebatinhas moedas de prata, c ouro, que he Cidade da Provincia de Bretanha» 
elle tero diante de fi em duas palanganas, Dola he Cidade do Condado de Borgo-
O coftume de lai^areíle dinheiro. foy nha. 
introduzido no anno de 1872. pelo De- (DOLANQÜIM. Tinta negra. que vem 
ge SebaftiJÓ Zuni , para aplacar O Povo da China. Vid. Tinta* 

Tom*l* t e i j DOLÍ* 



328 DOM DON 
DOLINHA. Vid. Doninha. (Lebres, Dom. Titulo. Vid* tora. 3. do Voca•' 

cochos, Dolinhas. Fr.Jacinih.de Dcos, bu!. Quem quizer faber donde teve efte 
Vergel de Plantas, 209) nome Dom íua origem , lea a Sctpi.ó 

Amuratoñas Familias de Ñapóles. 
DOM D O M I N I C O * Religiofo da Ordem, 

fundada por S. Domingos , approvada 
DOM» Titulo. Vid. tom. | . do Voca- pelo Papa Innocencio III» no Concilio 

bulario. Aos Abbades de Alcoba9a fe Latcranenfc , anno de i2iy. e no anno 
dá o titulo de Dom antes donóme pro- feguinte confirmada por teu fucceífor 
prio, conforme o texto da Regra dos Honorio III* debaixo da Regra de Sin** 
Abb¿des BenedicTino-Ciítercicnfec,que to Agoílinho ,c de ourrasConftitui^c es* 
tem Dom, e o mcfno Padn S. Bernar de íeu Santo Fundador. He huma,da* 
do o teve , e ufou delle com todos os mais florentes Religiocns cm letras, e 
outros Sancos,priroeiros Fundadores da virtudes; cnch ,o as Univcrfiq'adcjfc de 
Reforma9aó de Ciílcr, e os Monges par- Doutores, as Livrarias de Efcruorcs^ot 
tfcularcs , ou fe chamavaó tambem de Vaticano de Cardeaes, e Pontificc» -, m 
Dom, ou ufavaó do nome proprio, pu- Igrej» de Confeffores , e Martyres ;<o> 
ro , tem outra alguma divifa, como conf- Ceode Bemaventurados,c Santo*. 2)©-t 
ta das Etcnturas dos feus antigos Car- minkanus, i . Mofe* ou E*Sanüi Dí
tonos. Em ítala, Alemanha, Fran9>, minia familia vir religiofus , i , Mofe* 
e outras térras diChriítandade, todos 
psMonges, allim os Prelados, como os DON 
particulares fempre uíaraó euaóain- ,.,,-...a* 
da h jede2)ow,oufcjaóosMong san- DONABRANCA. Jogo de meninos; 
tigos, ou 0.1 modernamente reformados, Dona Branca. Cafta de uva. Vid.Rou-
como íaó em Fran9a os Monges de S. peiro ,mais abaixo no feu lugar Alfabe-
Bernardo , chamados JPuücnfcs , e em tico. 
Italia os de S. Bernardo da Penitencia, DONAVERTA* Cidade Imperial de 
os quaes todos ufaó de Dom, antes do Alemanha,(obreo Danubio, na Suevia. 
nome proprio, e he ifto tanto aflim, que Donavertia ,ou Vertía , a, Fem. 
pelo coílumedeps tratar a elles de 2)<wi, DONAIRE. Os donaires de hoje faó 
que he impropria , e indigna da gravi- muydifTerentes dos que ha poucos an*. 
d.de Monacal a divifa de Fr. o Licen- nos fe ufavaó. A circunferencia do do-
ciado D. Pedro de Ciria Raxis y Ino- naire era pela cincura da mulher, a mo
jóla , BenefLiado de S. Joaó dos Reys do de guardinfanee, mas con menos ro
da Cdade de Granada no 2. como das da itnjeoreambicododonairehe pelos 
Santas da Ordem de S. Btnto, fal'ando pés , fuftentado com barbas de balea, c 
rio cap 63- da Santa Regra, nota 14. fez taó inchado, que parece vela para nava-
huma exhorta9-*ó aos Padres do Cap. Ge* gar com fotaventoem cerra firme, 
ral de S. Bento de Valhadolid, para que DONOE. Vid. toro. 3. do Voeabut. 
mandafiem por ley do Capitulo, que to- Adagios Portuguesas do Donde, 
dos os feus Monges inliltintaroente, Donde fogo nao ha, fumo naife tevan-
aífim os Abbades, como os particulares, ta. Donde folie Pagem, nao ftrás Efcü-
fe chamaífem de Dom , e largaflem o Fr* deiro. Donde eiraó , e nao poem« cedo 
prpvando com doucas razoens , eiradas chegaó ao fundo.Donde muitos cofpem, 
do texto da Santa Regra » e dos Sagra- lama fazem. Cuidando donde vas, te ci
clos Cañones. e com o exemplo das na- queces donde vens.Donde íahio a cabra? 
90ens eftrangdras, em como aflim ti- Enere o cordeiro. Donde es homem? 
nh»ó obnga9*ó de oFa7er. Akobaca il- Donde he minha mulher. Donde vindes 
lufirada, no fim do Prologo da 1. parte. aranharDc cafa de minha cunhada. Don

de 
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DON: 
de te querem muico, nao vas a miudo. 
f)o ide perderte a capa, dahi te guarda. 
Donde te querem, ahí ce convidaó.Don
de o GlerigO canta, dahi janta. Ñas un» 
has , enos pés ,femethara, donde vens. 
Dondo veyo a Pedro fallar Gallego?He 
tomado do Adagio Latino , Syrus cum 
nonfis yne Sydffote fe dizia daquelle, 
que no trata, e na falla , atTeclava fer o 
que nao era, e quería paifar por hornero 
da Syria * fendo natural de outra térra. 
E a galantaria he, que Syriffan > te po
de derivar doGrego6^yr¿^e¿/i,quc val 
o mefmo que Tocar frauta -¡ e nefte fen
tido te pode applicar o Adagio Latino, a 
quero le quer inculcar perito no cilicio, 
que nao fabe. 

DONDO. Pilavra dc.Trazofmontes. 
Fazer huma coufa donda, he puilla, ou 
9 a fdla. 

DONIMHA. Vid. tom* 3. do Vocabu
lario. Ha huma efpecie de Doninha de 
cor ruiva , que íe cria nos montes, e he 
muy ligeira , e com feu rabo muy felpu-
doyíe defende do. Sol, don ie lhc chama, 
rao os Latinos Sciurus, de Sxiayque no 
Gregó he Sombra , c Ouro , Rabo* O Í 
Caftelrtanos lhc chamaó Hardu, e np di
minutivo Htrdilla;os»Francezes Ecu-
reau, ou Ecurevil, os Italianos Schiri-
to, ou Schiratólo. N os noíTos Dicciona
rios Portuguezes nao acho o feu pro* 
grio nome- Portuguez , perqué fobre a 
palavra Sciurus ,on (como quer Atóro-
vando;> com. 2» DeQuadrupcdibus,p«.g. 
405.) Sciurus Getulus, ou Sciurus Vi
das , ou fímplcz *»tmc Varas ¡ na tua 
Frolodia verbo Sciurus o Padre ten
tó Pereira diz : Dor.roha de rabo muy 
felpudo, a modo de rapofa^ fabre a d t i 
palavra no íeu Diccionario Luficanico-
Laeino, nenhum nome Ihe dá, mas d u 
aflim Sciurus , hum ceno animal. Agof-
tmho Barbofa no feu Index nominum lin
guaLatina, nao faz mer^aó le lie t ló 
A naro de Roboretio no feu Compendium 
Calapiniy com nome Caftelhano,.cOr-
th Jurarla Portugueza diz, Sciurus, Ar-
dilha i e o Padre Fr. Thomás da luz , na 
fuá AmaUheaOnomaltica , pag.^col. 2. 

Toro. I* 

DOR 322 
diz Horda. Jiupponho , que ñas Pro
vincias de Portugal tem efte nome •, fe 
me vier a tempo,darey conta delle nefte 
Supplemento. 

Doninha. Vid. tom. 3. do Vocabul. 
Doninha , peixe. Tambero ha peixe 

defte nome, como fe pó Je ver na Proío-
dia de Bento Pereira, verbo Gáleos. E 
ha muitas efpecies defte peixe , como 
poderío Leitor ver no índice do livro 
de Pifcibus de Aldrovando ñas palavras, 
Muftala , Mufialus, e Galeus. 

DONO* Vid. tom. 3. do Vocabul. 
Adagios Portugueses do Dono 

Amor, fogo, e toce a feu Doio def-
cobre. Carro , que canta a feu Dono 
avan9a. Qual he o cao , tal he o Dono. 
Grande carga leva a carreta, mayor a le
va o Dono della* Nao cava de con^só, 
fe nao o Dono do furaó. Va fo novo, pri
meiro bebe , que feu Dono. Tal he o 
dado , como feu Dono. Dadiva de 
ruima feu Donoparece.Sempre o alheyo 
íufpira por feu Dono. Mal conhecido-
com íeu Dono morre. Donos daó, e ter-
vos choraó. Perdefe obomganhado , e 
o mal, elle , c feu Dono. Dinheiro de 
onzena, coro feu Dono come á meta. 
Fazenda , teu Dono te veja. Fuzada 
miuda , a teu Dono ajuda. Trigo aca
mado , feu Douo alevantado. 

DOR 

DOR. Ha muita caita de dores corpo-
raes. Dor grande, dor leve , dor conti
nua, dor intermitente, der ílomachíCo-, 
dor arthritica, Com palavras Gregas, 
chamaó os Médicos a dor da cabee;» Ce-
pddlgia % a dor do cora9aó Cardialgía, 
a.dor dos ouvidov Otalgia, a oor de den-
tei Odontdgia. O peccado da mulher 
foy caítigadocomas dores do parto O 
Eftoko dirá, que nao ha dor no Mun
do Na fuá mayor conformidalc coma 
vontade de Déos, nao deixava Job de 
fe qucixar das fuas dores ; na Cruz íc 
queixou o Senhor do feu deí amparo, pa
ra que nao ima^inaflero os Jueces , que 
tr 4 infenfivei. Para a dor, o mais effkaz 

Feiij rcr.nc-



3jcr DOR DOR' 
remedio, he conuderar, que fé n^gran* pena i os grandes abforbem» e^irito^ 
de, ferá breve ; e levie , fe dilatada* No A irrfenfibihdadc, c o fiiencio taoia* uni-
livro de Natura Deorum , diz Cicero cas cores, coro que huma grandedorfc 
quando a dor apena muico y he final, que pode reprefenear ao vivo. Para deniei-
eílá nfr fuádechnaeaó} brevemente acá- tra9aó da pcrpecuidadc da fwa dot, cf-
barácom nofco ,ou nos breve mente acá- coihco hum diícreto huro amaranto uo 
biremoscom ella. meyo das aguas de humi fome y¿ora o 

Outroí Adagios Portugueses da Dor. mote A* lacrymis mea vita vtsxt j por* 
Dor de cotoveilo , e Dor de marido, que be o amaranto herva , que metid. na 

ainda que doa, logo he cfquceida. Co* agua tonpre viwe, c coro o feo %margcr 
mo me crefeeraó os favores, logo mete- permanece. Para a dor he ncceffactobW-
crefeeraó as Dores. Pode haver íofri- car remedios no Ceo > que nao es pode 
mentó na dor, e nao no temor. haver na térra , que he valle de- la£n,m*j> 

Dor. Paixaocftlma,fencimerito,af- e nao he poííivcl, qute com: Ugrk.aa á> 
flÍ9aó« A dor verdadeira manda lagrimas enxoguem. 
aos olhos, e á boca fufpiros : por efteá D O R I D A . Regiao da Grecia , n* — 
interpretes falla a dor , c com elles for- Acaya , hoje lhc chamaó 0 Válkáel^t^ 
90lamente fe explica , parque tira á lin- vadlo. O Diale&o Dórico, que para os 
gua as palavras, e faz emmudecer a elo» Gregos era hum dos quatro7 era ufado 
quencis». Mas que muito,que huma gran- dos Lacedcmonios, e Argivos, e depois 
de dor fufpenda Rhcroricas , pois chega patfou ao Epiro , Lydia , Sicilia , Rho-
a desbaratar vidas, Affonfo XI. morreo des, e Creta, ehe o com ««pe falla rao T t 
de fencirneneo de nao poder dar foccor- efereveraó Archimedcs , Theocnco , e 
to a feu cío, concra os Sarracenos. Pío Pindaro* Tambera húa das cinco ordens 
II. elnnocenciolll. morreraó da magoa, da Archiceftura coraou ten nome dos 
que ambos tiveraó , 0 primeiro vendofe Dóricos , ou moradores da Dorida,que 
íem o auxilio dos Principes Chriftáos talvez feriaó os inventores della. Doron 
para acudir a Ancona , íieiada do Turco; no Grego quer dizer Donativo , donde 
o íegundo pela nova, que Ihe deraó da veyo o Adagio Doma Mufa , que te 
derroca do Exercico, que elle haviaman- a-cha em Ariftophanes ?e te accommoda-
dado concra Manfrcdo. Morreo A mu- vaaos quenaócoropunbaóvérfos, fenafc 
rech II. da pena,que teve de fe ver obri- pelo intereíTe de algum prefente. Tinha& 
gado por Scanderbcch a tevanear o fieio os Gregos oucro proverbio , que dizia 
de Croy a no Epiro. Dupleix no Tratado Doricé concinere, contra os que proro t-
da vida, e da morte, pag* 211. Acé na tem huma coufa ,e fazem oucra. Os Au-
Hittoria Fabulofa temos exemplos da chores Grcgos,e LatinosCharaaraóa Do* 
dor ftomictda.Nas memorias da Gennli- rida,Doris,idis ¡Fem* Os Povosda Do-
da de chorou Niobe a morte de feus fi- rida- Dores, Dorium, Mofc-Plur.Plin. 
Ibos, monos par Apollo, com lagrimas DORIS. Ninfa marinha, filha do Ocea-
Caó abtíodaiites, que efgotado o húmido no, e de Thetis , depois de cafada com 
radica!, ficou convertida emhum pene- íeu irraaó Nereo , foy máy de muitas 
do •, olhando Egeo para o baixel , que Ninfas ,que do nome de leu pay foraó 
traz¡» a feu filho Thefeo para a Patria, c chamadas Nereidos* Muitas vezes fe va-
reparando no fúnebre apparatodas velas lera os Poetas do nome de Doris, para 
negras, fuppcmdo , que era luto de íeu dizer a Deofa do mar , e algumas veret 
fi iho morto pelo Minotaaro de Creta, para fignificar o mefmo mar,comonef-
lan9oufe ao mar , e fem oucra cormenca tes veríos das Bucólicas de Virgilio, 
que o feu eormenco . fez naufragio da Ecclog. io» verf. 4. 
vida. Os defgollos leves franqucaóás Sk dbi cumfluñus fubter labereSka-
queixas o patío, os medianos exhalad a nos 

Doris 



DOT DQt! a* t 
• Voris amara fuam non mtermifoeat humaqsiptado Dotador *Cetogst*sd*iQi-

undam* tug. toro. $. pag. 299.J 
DORMLNTES. Vid. tom.2. do Voca-

bulario* DGU 
Dormentes. Era Lagar do vinho, faó 

duas pedras compridas , quefemetoro DOUDEJAR. Vid. tom. \* do Voca-
com a ponta na térra, c ficando empina- bul. DoucLeja-r. Ser na morado. Scr<iou-
das , ñas pontss de cima faó furadas, e dtndo. Aodar coro ampricoh Lafciiii--
nos furos fe lhc *netc a «guiña. Dizem, re, ¿0, ivh kum.Sen.Pbil Petulcé, fr 
que tambara Ihe ch .maó Virgens. procackerfe gemv* 

DORMIR* He palavra Launa de Dar- JDOUDO. Vmho doudo. Vid. Vinho. 
mbre ¡ e éfte verbo fe deriva do Grega {DOURAÜINHA. Jogo de carras* 
Dermo, que fignifica Pelle * parqueas. DoübAoo. Ostemiposdourados. A 
Antigos dormiaó dekados fobrepelies, idade dourada. Vid* Idade* ( O ufo da. 
V. (como advercio Votüo ñas fuas ety rao- queúles Dotirodos tempos* Hiften dos 
logias na palavra Segefiris) anciga nen* Loyos , pag. 44.9.) 
ten*«ícdiziaí)oi7«iaín.afcí)erwwa,co* DOHRAÍ>OS. Cavalieiros Delirados^ 
iño derivado de Dermo- Em Inglaterra íe chamaó aílim huns Ca-

Outros Adogios do Dormir. vaMeiros*. aos quaes £or inhgnia te di ó 
Senaó dorrae meu 0R10 , folga meu humas efperas deliradas. Antigámente 

otTo. Sobre comer, dormir , 1 ebre ccar, nao fe concedía ¿lia honra , íe nao a pef* 
patios dar. Sobre a tombía da «íoga-eira loas rnüitares, queattabaó merecido no 
nao te deites a dormir. Sonó de Abril, exercick) das armas s foy-fe depois «til-
deixao a teu filho dormir , e o de Mayo garleando -, cambem fe tem dado a be-* 
a teu cunhado. Mo9a de Meijaó ,. na» mens de beca; ccrao pelo contrario ñas 
dor me fono fera ferao. Sequetes ferpo* Univerfidades íe daó algumas vezes de-
bre fem o fentir , mete obreiro, deitate graos a homens de capa , c eípada : com 
adormir. Quando durrao ,canco^ que tuiocutre togados nao fe dá íc nao á 
ferá quando ando. Quemcom mao Vifi- Advogados „ e Médicos, e nao a Thco-
nho ha de vitinhar, oom hura olho ha de logas- Bd. Chamberliyne no Efiudo pre-
dormir, e com outro vigiar. Para quem fíente de Inglaterra* Equkes Auruti. 
garihasgaohadorr Para quera eftá dor- DOU-RAR. Vid. tom. 3. do Vocabul. 
mindoaoSol. O ciume fentido, ás ve* Dourar os telhados das caías. lüinére 
«es acorda o cao dor mi 11 do. aurutn tenis $ enteca* (na, levi, illitu m -) 

DOUTOR. fs¡a opiniaó de alguns ia-
DOS hio efte titulo pelos annos mil e duzen-

DOSITHEOS. He hura dos quífro ra- tos do NaCcimtiit© do Senhor, para fue-
mes da beitadosSamaritanos. Nao co- ceder ao titulo de Meftre ;e o ufo del* 
miaó coufa animada, c com taó grande le, como tambem dos mais degraos fi f* 
rigor guardav ó o Sabbado, que nao le Gholatlicos, a Hachareis, e Licenciados, 
boliac de hum lugar todo o dia. Cafa- na forma que hoje os temos , feattribue 
vaó huma ló vez, c muitos delles paila* a Pedro Lombardo, e a Gilberto de la 
vaó a vida em celibato. De Dofilheo leu Porca, quenaq-relfe tempo ccao os mais 
fundador tomaraó onorr.e* celebre*. Tfteelogosda Univcrfi Jade de 

Pam. Com tudo eftes dous títulos, 
DOT Meftre , e Doutor nao deixamó cíe fe 

conservar juntamente batí a» ite eípa9o de 
DOTADOR. Aquelle que deu o dote, cempo, pofto que (fegundo olieron áf-

JZyidotavit- Dotatar ,he para Jurifcoo- gu*>«) as fu'^oens deilcs rrió diíEcrt n* 
tultos. (Fundouíe (cite Convenio) era tes -, os Meftres eofinavaó as íciencias 

huma-*-
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humanas ¡ os Doutores en ínavió as fcí» tomada do Tcíta meneo Novo, onde faz 
encías, que dcpendem da revela9aó , e men9a5 d^s Bifpns , e Paítorcs, queen-
fó com a Fé fe alcaneaó. Aos que ñas finaVió a Doucnna Chnftáa,cc» crecí» 
Efcholas da Medicina, juriíprudencia,c les refponde ao quechamamps 0 Theo-
Theologiafecemfingularmence afligna- logal* Eñe genero de Doueorcs cenídit-
lad ) coro fuádoucrina, por nao parece- ferenecs omcios. Na Igreja Mayor de 
rem baftaneemenee diftinctos coro o ti- Conílantinopla o crEáo de hum eraex-
tulo de Doutor , que a muitos he com- plicar o Euangetho . chamavaólhc 0 Di-. 
mum , e ló denota o grao, c a profiíTaó, dufculos , ou Doutor do Euangelho; o oí* 
fe deraó epithetos efpecificos , para os ficio de outro era explicar as Epiítolas 
diftinguir do vulgo dos D-iutorcs ,' c deS. Paulo; chamavaólhe 0 Didufcdos, 
púa mayor realce do feu mercetmento. ou Doutor da Apaflolo , ifto he , das 
Defta ungular eftim.9«ó procederaó os Epifiolas do Apofiolo* Tambem havia 
gloriofos titulos ie Diutor Angélico, hum Didafcalos , ou Douror do Píalre-
Doutor Seráfica, Diutor Subdl, e Dou- r io , para expli:ar os Pfalmos. Os Bif-' 
tor Iluminados outros muitos,com que pos Gregos daó codos eftes ollicios cora 
a bichóla quiz honrar feus Meftrcs.Alc- a iropofijaó das maos , do mefmo modo 
xanlre de Ales, hecornmummcntc cha- que ñas Ordens. Na fuá Prefa9aó fobre 
mado 0 Doutor Irrefragavd ¡ ifto he, TereullianodizRhcnano, que pelos an-
cu¡a doutriua le nao pode impugnar com nos de 114.0. os que liaó pubhcamen-
razaó. Com muica razaó chamamos a te o livro das Senten9as de Pedro Lom-
Santo T h ^ í s 0 Doutor Angélico, ou o bardo, Bifpo de Pariz, con^araó a fec 
Anjo das Ef cholas. S.B aventura he co¿- chamados Doutores. Em Inglaterra o 
nominado o üoutor Seráfico, ou por- nome ,ou grao de Doutor nao foy co
que tabiacomohmSerafim,ou porque nhecido até o reynado delRey Joaó, 
era o mais illultre Doutor da Religiaó pelos annos de 1207. e por hum decrc-
Serafica. Scoto , por outro nome Joaó to da Univerfi.ladeOxonienfe do anno 
Duns , Efeo¿ez , he chamado o Doutor de 1384.. no reynado de Ricardo os 
Subtil¡ Raimundo Lullo, o Doutor Illa- Doutores em Medicina alcan9araó a prc-
minado-¡ Alano da Ilha , Rettor da Uní- minencia de Doutores em Direito. Em 
veríidadc de Pariz, que morreo anno de Alemanha, pelos annos de n$f . no 
129-f, foy chamado o Doutor Univer- tempo do Emperador Lothario fe diftin-
fd -, Durando de S. Porciano , teve o ti- guio o titulo de Doutor do de Meftre. 
tuto de Doutor muito refoluto , porque DOÜTORAL. Conego Doütoral. He 
decidía as queftoen» com notavel rtfo- oque fabe de Jurifprudencia, e dá o feu 
lucaó, e na opiniaó de alguns com nimia voto em materias Legaes. 
confianja. Gregorio de Rimini, Geral DouTRiNACHRiSTÁA.Congrcga9aó 
dos Agoftinhos, foy chamado o Doutor Religiofa, fundada pelo Beato Celar de 
Authentko» JeaóTaulero, o Doutor II- Bus, Proven9al.O fimdeíte Inílicutohc 
laminado , pelas grandes luzes , que pa- cachequizar o Povo e imíear os Apof-
recia cer do Cea. Joaó Gcrfon , 0 Dou- eolos, entinando os Myfterios da noflfa 
tor Chriftianifimo , porque doutamentc Sanea Fé. O Papa Glemcnec, com Bre-
reíiltio aos que queriaó introduzir na ve efpecial , e folemne approvou cita 
Igreja Catholica novidades contrarias á Congregado. Paulo V. com outro Brc-
liberdade Euangelica , e á Ganta fimpli- ve deu a eftes Doutrinantes licenga para 
cidade da Religiaó , donde lhc veyo o fazer votos, eincorporou a fuá Religiaó 
titulo de Doutor Euungelko. > com a dos Clérigos Regulares Somáteos, 

Na Igreja Oriental, tomafc o nome de para de ambas as Ordens fazer huma, 
Doutor por oucro modo, que o notTo. governada por hum fó Geral. Por hura 
UUb os Gregos da palavra Didafcalos, terceiro Breve do Papa Innocencio X. 

paífado 
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paitado aos trinta de Julho de 1647. ^dasAguias.Draconariostambetr.foraá 
os Padres da Doutrina Chriftáa ficaraó chamados es toldados, qucanrigamcn» 
feparados dos Padres Sómafcos, debai- te , com a figura de hum Dragaó na baíl
ate do feu Geral particular, e Francez. deira,accmpanhava5 aoPap> 
Com a inrcrceíTaó delRey Chriítianif- DRAGFJINHAÓ. Cidade deFran9ana 
Ébpno Luiz XIV. alcan9araó elle Breve, Proveh9a, na Diocéfe deFréjus. Dra-* 
c já tem no Reyno de Franca tres Pro-- cona, arum, Fem. PtUr. Dragainianum», 
vincias , com muitas Cafas , e atguns i,Neut' 
vinre c fcis Collcgios* DR.O 

.Doux. Rio de F r a ^ a , no Condado 
de Borgonha. Dubis, ou Alduadubis. DRÓMÁ. Rio de Fran9a no Delfina* 

do. Pápyrio Maflon compara efte rio 
DRA com huma torrente impetuofa, cuja vio

lencia he tao grande, que nao haobfa-
DRAGOEIRA , ou fangue de dragaó. culo que a reprima. Nenhum antigo 

i Vid. tom. 2. do Vocabulario Dragaó, e Geógrafo tem feito men9 ,ó defte tu* 
Dragoeira. He na Ilha deS Loure^o, A uíonio he o primeiro, que falia nüU,in 
e outras panes huma arvore do tama- Mofal* 
nho de nogueíra , da cafca de cujos ra- Te Druna ¡fparfis incerta Druentia 
mos, e troncos, pelas incifoens, ou cor- ripis* 
tes , que lhc deraó , fahe huma goma, Metete no Rhodano,tres legoas sb íxo 
ou íucco taó vcrmelho«como o fargue da Cidade de Valenja. Druna, ou Dru 
de qualquer animal. O fruto he do ta- ma ¡a, Fem. 
manho , c quafi do fcitiode huma peri- DROMONA. Cidade Epifcopal de Ir-» 
nha,Dodoneo lhechama Dragonul, Do larda ,na Provincia de Ultonía, fobre 
caro9odeíte fruto fe tira hum oleo,que o rio Lagang. Dromona , ou Drumoda, 
he íoberano remedio para inflamma9Ócs, a, Fem. 
eryfipelas, farnas, S?c. DdTeraó atguns, DRONTHEIM. Cidade marítima da 
que debaixo da cafca do dito fruto , fe Norcega. Foy Corte dos antigos Reys¿ 
acha delle a figura de hum Draguo, mas mas deícahio de forte , que os Gover-
Flacourt , que defcaícou muitos para nadores da Noroega fazem em Berghen 
examinar íe era verdade, declata, que he afua r^filencia. N.fta Cidade le vtmas 
falfo. Tambero no livro da fuá Ethiopia ruinas de huma das mais magnificas Igre* 
Oriental tol. 135. col. 4. diz o Padre Fr. jas do Norte. 
Joaó dos Santos , que na Ilha de Socoto. 
rá íe eftyla de humas arvores muy DRU 
grande s, chamadas commummente Dra-
goens,hum licor ao modo derezina,quc DRTJSOS. POYOS da Paleftina no cor-
fe congela cm lagrimas vermelhas , e rornodomonte Líbano. FazemíeChnt-
traníparen'es as quaes nao faó o Venía- táos ) mas fem outro final da R eligió 
deiro vermclhaó , porque efte he mine- Chñílaa , que o fallar com reípeito do 
ral c fe tira de debaixo da térra. Fi bode Dcos, e de fuá SanciíTima Máy. 

DRAGONA RIO Na milicia Romana Aborreccm coro odio novercal os Ju
era o dlferezda Infantería.Levava acá- déos ,e os Mahomeeanos , e cem hum 
be9ade hum Dragaó de praca, o reílanee modo de viver diíferencede todos o» 
cío corpoera de tafetá, pcgadina pon- mais homens. Fazem a íua vivenda em 
ta de hum pique; reprclentava hum Dra- cavernas , nsó faó circuncidados . caíaó 
gao volante ao impuho do vento. Dra- coro fuas propria* filhaü fem eferupulo, 
conarius,ii, Mofe. Na dectina9aó do ccuidaó, que lhes he licito commetter 
Imperio fuccedeo a infignia do Draga© todo o genero de incellos. O Rsbbino 
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Benjamim , que morreo cm Caftella no porque pouca difiérela vay do nome 
anno de 1173. *iZ me^aó defta gente Ifman ao de Ifmael. Os Drufos fempre 
no feu Itinerario. Querem alguns, que habí taó os montes,onde tero teito callo 
eftes Drufos tejad originarios de Fran- ao trabalho. Tem mofquctes , e alfan-
9a, c deícendences de hum cerco Cava- ges , que fabem manejar com bailante 
Ihciro da Cafa de D/"¿«X> companheiro deílreza. Sabem fazer a pólvora , que 
de Godefroy de Bulhaó na empreza da lhes pode fer neceífaria, com osmefmos 
conquitla da Terra Sanca , o qual era ingredientes,que anoífa,mas compou-
Coronel de hum Terco a e vendofe aper- co artificio, c como der, e vier nos lu
tado dos Sarracenos, íe acolhco ao mon- gares cmque fe achaó* Sao fumroamente 
te Ingaddi, peno de Belem , donde ao ciofos das fuas mulheres , c ellas pela., 
inimigo nao foy poífivcl eirallo. Perma- mayor parce fabem ler, e eícrever } o 
neceraó nette lugar mais de quarenca an* que os Drufos deíprezaó , como pren-
nos, e com as mulheres que tinhaó, po- das inuteis ,e que fó pódem preftar eio* 
voaraó todo aquelle Paiz. Efereve Ri- peíToas pufillanimes , e ineptas para as 
caur , que depois da perda de Jerufaiem, armas* Com eftes Drufos tem os merca- ' 
anno de 1187. os Drufos fe recolheraó dores Francezes grande commercio peí 
no? montes, donde pouco depois perde- las fedas •, elles tem Principes, que fao 
rao todo o conhecimcnto,que tinhaó da da Cafa de Muun. O Emir Fekh-red-din 
Doutrina Chriftáa , e abra9araá huma era defta familia. As guerras, que teve 
nova Religiaó , que huro falfo Profeta, com os Turcos, fizenó celebre onome 
chamado Ifman, introduzio entre elles. dos Drufos. Ricaut Hifioria do Imperio 
Mas nao he provavcl, que fendo ainda Ottomano* 
os Chriftáos Senhores de Jerufaiem , e DRY 
de boa parte da Pa I eftina,houvefle Chrif
táos , que fe deixatlem perverter por DRYOPE* Ninfa de Arcadia,que (fe-
hum fallo Profeta anresdoanno de 117}. gundo diz Homero) cohabicou com 
Tambem fe nao pode dizer , que elle re» Mercurio, e delle houve ao Déos Pan. 
tiro dos Drufos fuccedera fó depois da Pelo contrario, no feu Dialogo de Pan 
expugua9aó de Jerufaiem por Saladino, com Mercurio , Luciano o faz filho de 
Rey da Syria anno de 1187. pois havia Pcnelopc, filha de Icaro,a qual em Ar
gente defta Religiaó , anno de 1170. cadia foy forjada por Mercurio, tranf* 
Bem poderá fer verdade o que ceños formado e m b o d e ^ que foy a caufa de 
HHonadorcsconjecluraó. Dizem,que naícer Pan com cornos, barba, rabo, e 
eftes Drufos faó osmefmos, que os Do- pés de cabra. Outros fazem a Dryope 
rares, ou Dudares ¡ dos quaes faz El- donzella deOcchalia, a qual depois de 
mucim me 1930 na fuá hiftoria , onde dá desflorada por Apollo , foy mulher de 
a entender , que a fuá Religiaó confiftia Andremon , e finalmente convertida em 
em approvar , e authorizar todo o ge* Loto, herva , a que vulgarmente ch .ma
ñero de vida licenciofa , em permittir mos Lodud» Dryope , es , Fem» Defta 
que os irmáos cafaflem com as irmáas, Dryope diz Ovidio lib. 9. Metamor-
os pays com as filhas , os filhos corn as phos. 
máys, e em tirar todos os excrcicios de Et quarunt Dryopen, Dryopen qua-
piedade,comoo jejum, aora9aó,aro- rentibus illis 
maria a Meca , &c. A fuá vivenda era Oftendi Latón , tepido dunt ofeula lig-
naSyria. O AuehordeílaScieacome9ou no. 
a pregar pelos annos de 1030. Chama- Dryope cambem he o nome de huma 
vafe Muhammed Ben Ifmael, o que po- Cidade , c de huma filha de Euripylo; c 
día dar mocivopara que fcditTetTc, que Dryopcs íaó huns Povos vifinhos ao 
fora Ifman Author defta nova Religiaó, monte Parnafo, c ao monte Oeta , dos 

quaes 
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ípjacs diz Virgilio, lib. 4. JEneid* verf lis, chamados an*im da íua principal Ci
lio, dade,chamada Diul ¡ ondeellcs faziaó 

Lretefque , Dryopefque fremunt, pi- fuá habitafaó , e dalli paílavaó ao Cínde, 
ñique Agothyrfi. e hiaó fazer fuas mercadores á Cidade 

de Tdtd, e como eraó homens idiocas 
DUA naquellas parces, e nao fabiaó fazer dif-

feren9. dos nomes daquella Provincia, 
D O A R E . Pra9» forre na Dalmacia, dando na Europa ra2aó das térras por 

alternada em hum monte. Os Turcos a onde andaraó, diziaó , que foraó ter a 
rkmaraóaos Venezianos ,éos; Venezia- Dtdánda ¡ confundindo huma coufa 
nos aos Turcos , com ai temados aíTe- com a outra; fendo Dial nome da Cida-
dios , aré que finalmente ficcu em p>der de , e Cínde de todo o Reyno, e daqui 
dos Venezianos. Coronelli, Defcripcad fícáraó os Geógrafos modernoschaman-
"dd Mareo* T do a todo elle Reyno Dulcindu* Diogo 

DÜE de Couto, Decoda 7. fol yo. col 4 fr 
f.i.colm* 

- DUELLO. Por dífafic. Duello , fe- DUN 
gundo fuá mais celebre analogía , he 
guerra entre dous,-como quem difiera DONALMA. Ftíta dos Turcos, que 
Duorum bellum» Seu primeiro Author dura fete días,efetenoites. Emtodo cf* 
foy hum Anjo , e feu ber9o, hüm Ceo; te ceropo fe recreaó com artificios de 
N*o chegoueltefoberbo Efpirito'a que- fogo, cocaó cambores, tangem trombe* 
rcr medir a fuá eípada com o Déos dos tas, difparañ canhoens, fazem falvas de 
Exercicos;. Na-cerra pois houve duellos, mofqueearia -, no meyo das rúas, juncar 
logo que:houv.e homens. Dfi todos foy das de flores , enere caías ornadas de 
Cain o primeiro,que" ña innocente gar» cortinas, e panos de raz , celebra o Po-
ganca de Abel abno as portas á mona- vo banquetes, e com toda a cafta de io-
Ldide. NoTheatrpGenealogico da Ca gos fe diverte. Fazíe cíla fefta na pri-
fa de Soufa , pag. y2.53. $4- ótc. acfcari, metra enrráda do Emperador dos Tur«i 
o Leitor humadifereca , e larga amplifi- eos em huma Cidade . oucom a certeza 
ca9aó dos defarinos, e eftragos do duel* de alguma boa nova , v. g. de huma gran-
lo,e das ceremonias que amigamente fe de victoria : por outro nome chamafe ef-
faziaóem Hcpinhanefta barbara,e tan- ta fefta Ziné, ou Esjné. Ricuut, Hif-
guinolenta folemnidade. toriu do Imperio Ottomono* 

DtfESMA. Cidade de Fran9a , na Pro
vincia de Borgonha, fobre o rio Senna. DU P 

DUL DÚPLEX. Ufa a Igreja defte vocabu-
lo Latino, para fignificar a qualidade do 

DULCÍ NDA. Nome,queerradamen« Officio Divino , que fe ha de rezar no 
te fe deu a Diul, Cidade da India. Os Coro; porque no Officio Dúplex te du-
mercadores Italianos , e outros di nof* plicaó inteiramente as Antífonas, id elt, 
fa Europa, que patTaraó á India por ter- te rezaó intciras anees , e depois dos 
ra , muito anees que fe delcobrifle pe- Pfalmos,c fe obfervaó outras circuní-
los Porcuguezes por mar , navegando rancias da mayor lolsmnidade do día. 
d- Ormuz, e de oucros peños para o Erradamente diífe Joaó Frontono , que 
Cinde , que fempre foy huma das cele- Officio Dúplex, he aquelle ,cm que no 
bradas femando Oriente, comochega- mefmo dia íe reza de dous Sancos , ou 
vaó á boca do rio Indo , achavaó da ou- da Feria, c do Santo juntamente. £ affim 
trabandadoPoentcaqucllesPovo&D/M- por nao entender bem as palavras de 

Durando, 
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Durando, no Kalendario defte Author que commummenee chamamos íncubos, 
tinha notado com Officio Dúplex huns e Succubos. No livro 15 da Cidade de 
Santos menos folemnes, e tinha excluí- Déos, cap. 23.2Ínrma Sanco Agoílinho, 
do feftas , e folemnidades de primeira que ha delta calla de efpiritos, os quaes 
clatTe. * comando figura humana, inquietaó as 

D U Q mulheres de forte, que calvez chegaó a 
lograllas. 

ÍDUQUES. Numero no jogo dos da- DYR 
dos: no jogo das tabulas Reaes, Duques 
íaó dous douzes. Bis binapunña, orum, D Y R C E , e Dyrcco. Vid. fupra Dirce, 
Neut. Plur* Sobentendcfe Teferarum* e Dirceo. 

DYS 
DUR 

DYSARES. Fabulofo Nume , adoiW 
DURAZIO. O que tem difficuldade do dos antigos Árabes *¡ na opiniaó de 

em 1 urUt. Homo, cui dura efi alvus. Al- alguns, he o mefmo que Bacco , ou o 
vus dura nefte fencido, he de Plinio Hif- Sol* Em Tereulliano fe le Difares ,* no 
tor* Apologético cap* 24,. onde diz, que ca-

DURO. Vid. tom. 3 do Vocabul. da cerra tinha Íeu Deas particular. Em 
Outros Adagios Portugueses do Duro, outros Authores fe acha Dufares, e he 

Duro he, deixar o ufado. Taó Duro Voífio de parecer, que efte nome fe de*» 
he ao doudo callar, como ao íizudo fal* riva do Syriaco Duts, que fignifica Ale» 
lar. Vos ás Duras, eu ás maduras.Quem gria, e Arets , que quer dizer Terra, 
come as Duras, coma as maduras. como fe quizelTem os Árabes dizer, que 

o feu Dcos os alegrava, fertilizando as 
DUS fuas térras. No Phalcg de Bochart liv*' 

3. cap. 19. achara o Leitor outras noti-
Dusios. Heonome, que antigamen» cías lobre a etymologia da palavra Dy-

te ñas Gallias ie dava a certo» Demonios, fares. 

E. 
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E 
Termo de carreiros , que quafi fcrnodiz: Na defdda¡logof? topa com 

vj quer dizer, Anda ¡ e por efte modo humo porta de diamantes, guardada por 
k pode entender com terceira ir ter pre- Eaco, primo comirmao de Plutad; e em 
taqab, além das duas,que traz o Vocabu- outro lugar, mandalhe di ser ¡ que torne 
lario na palavra Rcdizio, a empreza del- a tras > para que algum aos morios nud 
Rey D* Affonfo V*ideft,Anda Rodisio. fuja. Logodaqui le 11 fere,que Lucia-
A outros parece, que b he ínterje^ac, no faz a Eaco porteiro dos Internos, 
ou partícula exhor ariva , 0 mefmo que juntamente com Cerbero , que he o cao 
Ea, o que he efta, fupprimindoíc a letra de trescabe9as Com tudo, no livro 13. 
J^no ufo da falla. dos Metamorph. Ovidio faz a Faco huro 

dos Juizes do Inferno , com Minos , e 
EAC -¿ Rhadamanto. 

AÜacus huic pattrefi, qui jura filen-
m\ EACIDES* He o nome, que fe dava a tibusills 
todos os Principes, defeendentes de Ea- Reddit. 
co* E aflim Pyrrho, Rey dos Epirofas, EBR' 
e A».htllesfaó chamados por Virgilio Ea- '•' 
cides , porque elle Principe, Cabc9a de EBRBU{*ARITES. Calla de Religio-
íuas Familias, era bifavó de hum, e avó fos Mahometanos , aílim chamados de 
do outro. Em muitos lugares faz Pau* (ea fundador Ebrbuchar. AíTeclsó hu-
fanias mencaó das fortunas, e infortu- ma grande fantidade, e hum grande de
mos della Cafa, c particularmente no 1. fa pego dos bens do Mundo; mas entre' 
livro das Afticas. os mais Mufulmanos, nao deixaodefer 

EACO. Filhodc Júpiter,e da Egyna, tidos por Hereges , porque entendem, 
filha dorio Afopo. Júpiter, receOíbde que nao tem obnga9aó de hir ero remar
que Juno chegaífe a faber o muico que ria a Meca. Para le ífeocarem defta pe-
elle quería a Egyna ,alevou para a Ilha: regrím^só d¡zem, que a pire a de fuas 
de Délos,e de la teve hum filho. Mas almas,e os extafis com que fe levancaó 
Juno fabedora do enredo defte namora- íobre codas as couías corporaes , os 
meneo , mandou para a fonce de cuja poem cm eftado de ver das jancllas das 
ag'iabebia.o-Povo,hum* ferpeneevque íuas celtas a Meca, como fe actúa me ce 
a i .fkionou de forte, que toda a pefiba eft veffem no m?vo déla. Ricaut, Hif-
que della bebeo , morreo de rcpentCá, tor. do Imperio Ottomano. 
lEaco vendóle íem moradores , pedio a 
Júpiter, que quizeífe mudar cm homens EBU 
hum grande numero de forminas , que 
hiaó paíTando; o que Jupiccr lheconc¿- E B U ' R N E Q . He palavra Latina de 
deo , c eftes novos homens tor?ó cha- Ebur Mar fim. 
mados; Myrmidocns ,p rque Mirmix Com lagrimas de aljófar derramadas 
en Grego qm r di er Formigu¡e a Ilha Pelo Ebúrneo rofio. 
foy chamada Egyna te junao conta Pau- Andréda Sy'va Maíc. Deftruií. de Hef-
íanias nis fuas. vjoriiuhiacas. A Eaco panha, liv. 4. Qd. 149. 
nafceo hum filho , chamado Peleo, que kBUROBKicio. Antiga Cidade de 
foy pay de Achilles, e outro filho, cha- Portugal, que Plinio no livro 4-cap. 22. 
madoTelamón , pay de Ayax. Luciano atTcnta nos Turdulos^e Diogo de Vaf* 
no íeu Dialogo do ¡uto, tallando no ln- condeilós^ Aunotat- in Refend. recenhece 

-Tom.l. Ff por 
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por huma Villa, fituada nos Coutos de Efta palavra he Grega , e val O mefmo, 
Alcoba9a , chamada em noffos tempos que Principe dos cativos. Selden de Syr-
Evora, ainda que (como ad vertió o Pa- cedrtts. 
dre Bernardo de Brito, Mon.Luíit.tom. ECL 
i . fol. X45.col.4.)ó dito Vafconcellos 
fcenganavaemcuidar ,queefteve nefte ECLIPSE. Do Eclipíe do Sol dizem 
fitio, porque a Povoa9aó teve feu aílen- os Poetas Latinos , Diem, fr fe tpfam 
to muito mds perto do mar cm huma Sol negot mando* Velomine nigroora te-
Villa pequeña, que chamaó Alfcizeraó, gk. Pbabas calígine mergitur otra. Sel 
na qual íe vero muiros letreiros Roma» fe fubtrahit Orbi* Squallidus PhaetonttS 
nos antigos , o que fe nao acha em Evo genitor , expers fui decoris déficit Orbe. 
ra de Alcoba9a , onde nao ha indicios, Nkidum caput obfeura tegit ferrugine. 
nexn rallos de coufa antiga. Vultum ferrugine Lucifer atra fparfuss 

erat* Condidit ardentes Titán coligió 
ECH curras; involvitque Orbemtenebris, gen-

tefque defperan diem. Defeñus lamine 
ECHINAOES. Cinco pequeñas llhas Phabus. Atpater obduños luñumijera

da Grecia , na cotia d'Acarnania , de- biliagro condiderat vultus.CurPhabem 
fronte da foz do rio Achcloo. Dizem, tuos rapis af peñas , medioque diem per» 
que foraó formadas das áreas , e dos li- dis Olympoi \ 
mos, que efte rio traz ñas aguas do mar. Do Ecüpfeda Lúa dizem osmefmos. 
Plin*livro2- cap* 8i« O Poeta Trágico Velato Phabe latet abdita vulto Cum 
Sf ñeca lhes chama fíc/;*7.«. No liiiroB. Luna obruitur tenebris caliginis otra-
Metamorphof* diz O. idio, que Neptu- Jí>uo Luna laboral defeñu- Cum Lana 
no, e Acheloo mudaraó as Naiades nef- obfcuriar Orbispallicit-Nec creduntfrau-
tas llhas, que hoje fe chamaó Cursdé- datam Sale fororem , Tellurts fubeunte 
ri, e Cossulari* Perto dellas perderaó globo. Vid. Eclipfe no Vocabul. 
os Turcos numa batalha contra os Chrif- E C L U S A . He tomado do Francez 
táos, que deítruiraó a fuá Armada anno Eclufe, e efte do Latim Exdudere , Éx* 
de 1571. 7- de Outubro, fendo Gene- cluir ,naó admittir , lan9ar fóra. N o 
ral della Joaó de Auftria .filho natural idioma Francez Eclufe , he huma obra 
do Emperador Carlos V- De Thou, liv. de pedra, c cal, ou de taboado . para cer 
38. etjo- das hiftorias de fea tempo. maó na agua , que nao efeorra , como 

EcHMALOTARCos.Cabe9asdosTri- nos noffos moinhos . o que chamamos 
bus, ou Governadores do Povo Hebreo Comporta, ou Adufa-Mm Fran9a ha Eclu-
no tempo do cativeiro de Babylonia fas, que fervero de levantar as aguas, 
(porque o Rey da Perfia lhes einhacon- e darlhes entrada para os barcos palTa-
cedido a licen9a de viver fegundo os rem de hum cano, ou canal para oucro» 
feus coftumes debaixo da direc9aódos No canal de Languedoc , para a coro-
Cabos que elles clegeriaó.) Efta ele^aó munica9aó do mar MedircrráncD com o 
fe nao fazia fe nao de fogeitos do Tri- Océano, no Reyno de Fran9a, ha mais 
bu de Judá , e da familia de David ; ao de cem Eclulas. Vid. Dique tomo 3. do 
contrario dos Nafi,ou Principes da Sy- Vocabular. (No porto de Cales íe roro-
nagoga na Terra Sanea , que fe eomavaó peraó cm huma grande eempeftade as 
de todos 09 Tribus indifferentemente. íuas principaes Eclutas.Gazeta de Lif-
Depois do cativeiro , o Povo Hebreo boa i. de Mayo de 1726. Fran9a,fol* 
reftituido á Patria , teve por Cabe9a a 144. no fim» 
Zorobabel, e por Summo Sacerdote a 
J , fné, anno da Crea9aó do Mundo 351c». 
AEchmalotarcha . arum , Mafc* Plur» 

Eco.; 
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ECO ECHO LATINA. 

Eco ,ou Echo* Vid. tom. 3. do Voca- Abire ,fre» 
üul.v Os Poetas Latinos chamaó ao Eco, Abeas, Becas. 
Vox refiexa, repercuffa, reciproca. Vox Abrahamus, Ramus. 
adverfis collibus iña, Refponfam vocis Abrumpere , Rumpere. 
imago* Sonus a vocalibus antris reddi- Abfurdus , Surdus-
tus. Hobitans in montibus Echo* Fonti- Abundare, Dore. 
bus, atque antris gaudens.gsta, voces, Abdicat, Dicat. 
verbareportat,remittit¡referí,claman- Abominor ,Ominar, Minor, Verbum, 
ti ajfonans, Vocis refultans imago* Vo- fr camparadvum. 
ás imago* Abucor, Utor* 
^ Muitos annos ha, que Jano Douza, Abutus, Ufas* 
l^ollandez, homem douto,cgrande Hu- Acerbas , Herbas. 
manilla deu á luz hura Catalogo de vo- Arcana, Cana feneñus* 
cabulos Latinos, para facilitar no idio- Arcano, Cano, id eft, Canto» 
ma Lacino o ufo delle genero de obra, Arabit, Abit* \ i 
que ordinariamente dá muito trabalho Archangelus, Ángelus* 
aos mais agudos cngenhos. Como o di- Abíurr.is, Sumís. 
to Catalogo he raro, com má ordem ím- Acervos, Cervos., 
preílo, e diminuto, para íeÉvir aos ami- Accepit, Capit. 
gos defte genero de curiofidades, pro* Achilli, lili» 
curey datlhe melhor torrad, tirar huns Achule, Ule» 
vocabulos (na minha opipíaí>) imitéis, I. Accedat, Cedat. 
accrefcentar outros. ¿Que me. parecem Adamat, Amat. 
precifos. Em louvórVÍo dito Douzá Adcgit, Egit. 
achey os verfos , que fe feguem, c nó Adolee, Olet. 
principio da fuá propria obra fe na6 Adolcbít Olebit. 
a c ^ ° * Adonis, Donis. > 

Proles aeris , uldmúque. üocis Adopereus, 0 per tos. 
Semigárrula, femirnutacofias, K Aioriri, Oriri. 
Qua tontum laquerk\>.tas.efque juffá, Adoro , Oro. 
Et fequipotes, fr neqm^praire, "•' - Adfcribere, Scribere. 
Vox tantúm , ñeque tota, qua quod Addixit, Dixit. 

oudfits .yv-íj Aduro,Uro. 
; Refpondere potes, loquLqtte nefas,-. Addifco , Difco* 

Douze delicia, jocufquejioftra,*r Adhaeret, Haret. 
Etfolatia defiásfertiíM4 . .¿ Adamands ¡ Amands. 
Doñi pajfere gratior.^afídlh- Adauget, Auget. 
Qudmblundis.numerjfqtiegarrulifque Addo, Do 
Ckns vocibus Entbe*:f¿4menay ~ r A deo A Deo. 
Haganis animavrt infalftis$ Adul ter , Ter. 
Dum femper canit, mQiPVqae fernp&-, A don a c , Ornat. 
Necqukquam¡nifi:fit,^tus^duái^ Adverius , Ver fus. 
Qua Douza praeua(eftyrbmi>ftimma yEquor , Cor. 
Extremafque foles-fefeyfe voa&t ' JEris , Eris. 
Nifi dio praeom.Üfifil JonakiSiU j£quab¡s, Abis, bis. 

/Equus, Equus. 
Pínula, Mulo* 

Tom. I. Ffij Mam-
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^£mulus, Mulus. 
^Efopus ¡Opas, Pus. 
Agrcftis , Reftis. 
África, Frica. 
África ¡Rica , Lufitanké, Dives» 
Agilis, Lis. 
Aléelo, Imano. 
Alite, Lite* 
Altiflimus, Imus. Et fie omnes alii fu» 

perlativi, Opdmus , Máximos, fre. 
Alumen, Lumen. 
Alauda, Lauda. 
Aliquos, Quos. 
Aliquando, Quando» 
Amare, Man. 
Ambire , Iré. 
Ambís , Bis. 
Amphitheatra , Theatra. 
A morí, Morí 
Amores, Mares, Ah mores. 
Amaro , Maro, Poeta. 
Amablis, Bilis, Lis. 
Anemone, Mane. 
Animalis, Molis. 
Antiquam , Quam. 
Antiquas . Quas. 
Apellat; Pellat. 
Apelles, Pilles. 
Aptus , Thus. 
Aquarum , Quorum. 
Aquas , Qyus. 
Arabit, Abit. 
Archivis, Vis. 
Arbitcr , Ter. 
Armígero, Gero. 
Arabiae A rabie. 
A ter, Ter. 
Al pera, Spera, oh fper a* 
Athena;, Teñe. . / 
Alfiduo , Dúo. 
Aflurgens Urgens. 
Afptclus , Pe ñus. 
Atollar, Tollat, 
Athlcta, Lata. 
Ave, Va» 
Aven ere, Verteré. 
Au ferré Ferré* 
Audct Det x.l 
Audivi, Divi, M, 
Auditc, Ite. 

ECO 
Aucupio, Copio* 
Auguítus , Ufius. Gofios. Thus. 
Avena ,.Vena* 
A vis ,Vis. 
Aulis, Lis, Qaidregnat in aulisl Lis. 
Aurcra, Rem. 
Áurea, Rea* 
Aureu>, Reas. 
Aurora, Rora, ora. 
•Auftcrus , Rus. 
Auftr ia, TV¿<f. 
Beatus, Thos. 
Bibo, Ibo. 
Bicorpora Cor pora. 
Bovcs , Oves. 
Bacchanalia, Alia. 
Balaena, Lana* Leana* 
Balbus , Albos. 
Bcrnardus, Nardus, 
Barathrum, Atrum» 
Barbaries, Aries, 
Bellator , Lator, 
Belligero , Cero. 
Benedico, Dico» 
Benefacio, Fació* 
Benefaclura > Aftum. 
Beneficcntia, Entia* 
Bicolor , Color. 
Bigencr, Gener* 
Bimembris, Membris» 
Biluftns, Luftris. 
Bipatcns. Patens. 
BifTeattus, Sextos* 
Biremis, Remis. 
Bolus, Olas. 
Bonus , Onos. 
Brevi, tzs£fiqj& 
Brcvitcr, Iter, 
Brumalis, Malis. 
Buccclla, Ce/Ai. 
Bubulcus, UteoSf 
Briareus, Reos. < 
Cadáver, Ver. 
Cadavera, Vera» 
Cadentes, Dentes* 
Cadiyus,2>/wx. 
Canendo, Nendo* 
Candelabrum , Labrum» i 
Camcenar, Amana. 
Caminus.Mi/wf. 

Caula, 
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Caula , Aula. 
Caremus , Remus, Mus. 
Caílitatc, Ita, te. 
Capros, Apros* 
Caducis , Ducis» 
Calvi, Alvl 
Caftrum, Afirum. 
Catira, Afir a. 
Cxfaris ,Aris* 
Cancere, Ceden-
Canoris , Noris. 
Ctclator Calvmi , Vini. 
Cacodaemon *, Doman» 

Xaftalias, Alias» 
Capitalia , Tala.' 
Calfadus , Fañus. 
Calvitium , Vidum. 
Calvus, Alvus. 
Campefter, Ter* 
Cáncer , Anfer. 
Candidatus, Dotas» 
Canna, Anna.fi> 
Capio, Pío. 
Capcr , Aper» 
Caperacus , Ratas* 
Capicalis,Talis, Ms, Lis» 
Capreolus, Olas. 
Caprilis, Aprilis* 
Capeo , Apto. 
Capcus , Aptas* 
Cardiacus , Acas. v 
Cardinalis, Atis fecunda períona indi-

caeivi, Alo , Atis. Vel dativus, vel 
ablaeiv. plural.iubítantivi Ala,Ala. 
Atis. Lis. 

Carco,Reo , Eo. 
Carniícx,I, Fex. 
Caro , Aro 
Caflus , Affus. c 

Caftella, plural de Caftellum, Stella. 
Cañus,Aftus, 
Caítrenfii . EnfiS. -
Catafta , Hafla. 
Cataplaíma, Plafma. 
Caucatu?, Cafas» 
Caveo , Eo. 
Caverna , Venia»' 
Cavilla , Villa. ~ 
Cauta, Aufa. 
Cautor, Author. 

Tom. 1. 
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Certamen,Tomen, Amen. 
Céleres, Celer es. 
Centaurus , Taurus» 
Cedo, Edo» 
Cedrus, Rus. 
Celcritcr , Iter. 
Ceníes , Enfes. 
Centifolia , Folia* 
Ccntimanus, Manas. 
Ceroma, Roma* 
Cervix, Vix* 
Cctero , Ero. 
Cetera, Mthera» 
Cetra, Mthra. 
Clamor, Amar* 
Clamare, Amare. 
Clangor, Angpr* 
Chimaba, Mera. 
Chaldcus, Deas. tí 

Chaos, os, oris, vel os, op* Vel tíos. 
Chanétcr, Ter. 
Chorea, Rea. 
Cicur,Cur, I,Car. 
Cygni, Igni. 
Cibo , Iba. 
Cibis, Ibis. 
Cieo, Ea* 
Citó, Ito* 
Civítas, Vitas* 
Cicuro, Uro. 
Circus, Hircus. 
Cincinnatus, Natus* Innatas. 
Circumventus, Ventus. 
Contorqueo, Q}^a. 
Contorqucns, Torquens* 
Cor.fuevere, Veré. 
Claudicat, Dicat. 
Animi civiles , Viles* 
Conviva:, Vive. 
Comparuit Aruit. 
Convallcs , Valles. 
Conamcn, Amen* 
Conor , Honor* 
Compleverat, Erat. 
Colores , Olores, Ores, Res* 
Contritus, Tutus. 
Confires , FineS» 
Confifte,5Vy?e* 
Confociat , Sociat' 
Communis , Manís* 

Fíiij Con* 
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Confentio, Sendo» 
Confenfus , Senfus» 
Coecus, Secus. 
Cognatus, Natus. 
Cometas, AEtas. 
Corruptus, Ruptus. 
Claudet ¡Audet* 
Claudo, Laudo. 
Cooptat , Optut* 
Contingens , Ingens. 
Corniger , N'tger. 
Cornucopia, Copiu. 
Confcend'tur, Itur. 
Corruit, Horruit, Ruit, It* 
Conf¡erncre ,Stemeré-
Commifceo, Mifceo,E§* 
Confpicui , Cui í 
Coacervat, Servat» 
Confido, Fido* 
Cómmcreo-, Meno* 
Comparat , Porat* 
Contudit, Odit* 
ConfelTus, Feffus. 
Corufcantes, Cantes. 
Coaclor, Añor. 
Cosequalis, ¿Equalis» 
C celan* is , Eftis. 
Cognac io , Natío. 
Cognomen , Nomen» 
Coegi ,Egi. 
Cohoneito, Honefio» 
Colligo , Ligo-
Collmeas , Lineas. 
Collocarc, Locare. 
Colloqui, Loqui. 
Colonus, Onus. 
Columen , Lumen* 
Coluber , Uber-
Columbus, Lumbus. 
Commendatus, Datus, 
Committerc, Mittere. 
Commodarc , Daré* 
Commoratio, Orado. 
Como , Homo. 
Compeúi, Petit» 
Com poneré, Ponen» 
Com preffus , Preffus. 
Concionor, Honor» 
Conclamare, Amare* 
Concludere, Lúdete* 

ECO 
Ccnditio, Ditio» 
Confcrre, Ferré* 
ConfelTus , Feffus. 
Congruerc, Ruere* 
Confcriptus, Scriptus» 
Confequi , Sequl 
Conílans, Stans. 
Contrahere, Traben. 
Contnbuo ,Tribuo* 
Conventus, Ventas** 
Convenio, Venio* 
Convicium, Vidum» 
Coronatus, Natus» 
Corpus, Pus. 
Aníer cratTus, Affas. 
Cráter, Ter. Ater» 
Crede, Ede. 
Credit , Redit. 
Credidit, Edidit. 
Chriftos, Ifios. 
Crimen, Hymen. 
CupreíTus , Preffus, Sos. 
Currus ,Rus. 
Criminari, Minari» 
Culter, Ter» 
CupreíTus, Preffus. 
Curado, Ratio» 
Curo , Uro* 
Curíus , Urfus» 
Cyclopes, Ópes» 
Cutios, Ufios, Os. 
Cylindrus, Rus. 
Cultus, Ultus. 
Dama, Ama» 
Damnatus , Natus» 
Damnificus, Fkus. 
Damnis, Amnis. 
Daniíla , Ifta» 
Dapes , Apes. 
Defuptc , Super. 
Debellator, Bellator» 
Debello, Bello, De bello. 
Debilis , Bilis» 
Deblatero, Tero» 
Decedo , Cedo. 
Decerno, Cerno» 
Decernere , Cerneré» 
Declamator, Amatar» 
Debita ,Ita* 
Diftutbes . Urbes* 

Declaro* 
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Declaro , Claro* 
Declinan , Nare. 
Peclivis» , Llivis* 
Decane, Cañe , ou De cañe» 
Decollo, Callo-
Decoloratio, Rudo» 
Decora, Ora* 
Decor, Cor. 
Decoro, Oro. 
Dccorus, Chorus. Rus. 
Decorare , Orare. 
Decreta, Creta. 
Decumanus, Manus* 
Decuria, Curia. 
Dccurrens, Currens* 
Decuríus, Curfus-
Dedecus, Decus* 
Dedecet, Decet» 
Dedico , Dka» 
De Jo , Edo» 
Dedolo, Dolo, verbum , Dalo , ablati

vo de Dolus» 
Peditus, Editas» 
Dedoceo, Doceo. 
Deducere, Ducere. 
Deeric , Edt» 
Dcerro , Ero* 
Defero, Fero* 
Deferveo , Ferveo* 
Defeffus , Feffus. 
Definió Finio* 
Pcflagro, Flagro, verbo , cu Flagro, 

ablativo de Flagrum» 
Defluo, Fluo» 
Dcfluvium, Fluvium. 
Deformis, Farmis* 
Defunclps, Funñus. 
Dcgener , Gener. 
Delecto Dekño i vel Beño, dativo de 

Eleñus. 
Divmaeio, Nado» 
Divina, verbum, Divina, nomen» 
Peleclus, Leñus. 
Dele tus , Latus. 
Delibero, Libero. 
De libo, Libo. 
Delira, Lyra. 
Deludo, Ludo, vel De ludo* 
Dcmens , Emens. 
Dtlufus, Lufus* 
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Dcmereor, Menor. 
Demetlus, Merfus. 
Demolior, Molior 
Demonftratio , Rudo* 
Demitto, Mitto* 
Demcre, Emere. 
Demptus, Emptus. 
Denuntio, Nuntio, vel dativus nomi-

nis sNuntius. 
Deonero , Omero. 
Dcperire , Perire. 
Deprecor, Precor. 
Deproraere, Promere. 
Deputare, Putare. 
Dendcrc, Ridere* 
Defcribere , Scribere. 
Defero,ÓVo, vcrbum£ero, adverbium* 
Defperans, Sperans. 
Deílnit, Sinit. 
Defincre . Sine re. 
Dcípolio, De Spolio. 
Detineas , Tineas. 
Poma decerpens,ÓV¿w.í. Cui deJifti? 

Ifti. 
Deftituens, Tuens. 
Deftitues, Tu es, 
Deftituis , Tais. 
Deftitutus , Tutus. 
Deftruerc, Struere. 
Decffe, Efe. 
Defum, Sum. 
Detegis,T^V. 
Deter, Ter* 
Determinans, Mmans. 
Deterrens, Terrens. 
Detcftor, Tefior» 
Detraho, Trabo. 
Detorquere , Torquere» 
Detritus, Tritus, 
Dcvchis, Vehis. 
Devcnifti, Venifti, 
Devolare, Volare. 
Devotum, Votum. 
Dexter, Ter» 
Dextra, Extra. 
Dialis, Alis. 
Dirá;, Ira. 
Díale ¿tica, Leñka. 
DicTus , Iñus. 
Dics, Es. 

Diei, 
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Dlci , El-
D\máo¡Fido. 
VÁfíuíus, Fufus* 
Digcro , Gero. \ 
Dignis, Ignis. 
DigretTus > Greffus. 
Dilapfus , Lapjus. 
Dimicat , Micat* 
Dileclus, Lcñus. 
Diligo, Ligo-
Direclus Rcñus. 
Dirtxit, Rexit. 
Ditcedo , Cedo. 
Difcolor , Color, Olor. 
Difccrdam-, Cor dans. 
Difcordo, Ordo. 
Difcrimcn, Hymen* 
Difcrudcr , Lrucior* 
Difertus, Certus. 
Diípar, Par* 
DiíTunus, Sanas* 
Diño, Ifto, Sto* 
pjfturbém, Urbem. 
Diverían, Verfari* 
D.veríus, Ver fus. 
Dividuus, Viduus. 
Divinum, Vinum. 
Diutinam, Utinont. 

Dcclnna Trino 
Dolor, Olor-
Dolores , Olores. 
Dorainans, Minans. 
Dominus, Minus. 
Domus , Mus.., 
Dona tus. Natus. 
Donata Nata* 
V> rama ¡Ama. 
Dumtaxac T.0Ot» 
Dulccdo, Cedo. 
Duramen , Amen» 
Duro , Uro-
Duplicare picare. 
Durus ¡Urus * Bosftlvefiris* 
F bul lio, Bullo* 
Ebuiüs , Bullí , dativo, ou abla

tivo plural He Bullo. 
Edícl-o Ditlio. 
Fdiaum , D.ñum 
Edo, Do* 
Educo, Daca. 

ECO 
E íTatum , Fotum. 
Fffata, Fata» 
E fierre, Ferré» 
Efflo, Fio. 
Efíluvium, Fluvium. 
Effugio, Fugio. 
Effundere, Funden* 
Egeo, Eo. 
E»ens, Gens. 
E^enus , Genus. 
Elabi , Labi* 
Elabor , Labor, fubftant. 
E'ectus , Leños. 
Elephas, Fas. 
Eligo, Ligo* 
Eludere, Luden* 
Emacularc, Maculan. 
Emcntior, Mentior* 
Emeritus, Meritus. 
Eminus, Minus. 
Emortuus, Mortuus» 
Enervís > Nervis. 
Enitor, Nitor, verbo -¡Nitor, nomen. 
Enumeratio , Ratio* 
Epigramma, Gramma. 
Epiícopus, Scopos. 
Epiflola, Stola. 
Erratio, Ratio. 
Efculentus Lentas. 
Evado , Vado* 
Evagari • Vagari. 
Evento, Vento-
Fventus , Vtntus» 
Evidens, Videns. 
Exacerbas, Herbas. 
Exactor, Añor» 
Examen , Amen. 
Examinatus , Natus. < 
Exarmatus , Armatus. 
Excederé , Ceden. 
Excutis, Cutis. 
Exercitus , Citas. 
Exire, In* 
Exhaurire, Haurire. 
Exhales , Hares* 
Expcnfum, Penfum. 
Exploro, Ploro. oro. 
Exfpeclo ySpeño. 
Exfors, Sors* 
Exterminan*, Terminans, Minans, 

Extollo, 
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l>xtol.o , Tollo» 
Ext reír us, Remus. 
Extutbat ,Turbat» 
Fxuftus , Uftus. 
Fabella , Bella» 
Facies, Ades. 
Facete, Cete. 
Facinus, Acinus» 
Fafcia, Afcia. 
Faftus , Aflús. 
Favilla, Villa. 
Fautor, Autor. 
Favus, Avus. 
Fcbrio, Ebrio* 
Tcncftclla , Stella. 
Feralis, Atis. 
Ferens, Harens. 
Ferirc , In. 
Fero, Ero* 
Fcrocia, Oda. 
Feftus, JEfius^u 
Fidelis, Lis. 
Fidens, Dens. 
Figuro, Uro. 
Filia , Uta. 
F i n i t i o , Imito*'»•••> 
Firmamcn, Amen. 
Flagro, Agro. 
Flagrum, Agrum* 
Ficbilis, BHtsYLis. 
Fiedlo, Leño. 
Flexanimus , Animas. 
Flctus, Lotus. 
Florcus , Reus. 
\ ? \ u t \ m \ % , L U m m O S . 

Flumen, Lumen. 
Flamen, Amen. 
Flores Ores. 
Flora , Oro 
Far unta, Unda* 
F«dus , Htedus. 
Foramen, Amin» 
Fereníts,Enfiii» 
Formarura, Matura. 
Formare, More. 
Formula, Muía. 
Fortis , Hortis. 
Fortuna, Unu»'^'. 
Fortunan^ ¡NatUS^ 
Fofa, Ofa. 
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Fovere , Veré. 
Fragilis, Agjdi*. 
Fragmcn, Agmeru 
Frangor , Anjgr* 
Fmer,Ater,Ter» 
Fratcrnus , Ternas* 
Fraudator, Datox» 
Fraude, Aude» 
Fraudo, Do» 
Frcqucntcr, Ter. * 
Frigidus, Rigidus, 
Fruftatim ,Statim» 
FuncTus , Unñus. 
Funda, Unda* 
Funefto , Efio. 
Fungí, C/ngi. 
Funis, Unís» 
Fnnus , Unas» 
Furcns, Urens* 
Fúrfur , Fur. 
Furere, Urere» 
Furor, Uror. 
Fornix , N'tx» 
Faventis, Ventis* 
Fleo,Leo. — ; 
Frugis, Rugís-, verbo, Ragú> dativo* 

ou ablativo plural de Ruga* 
Gaudco, Audeo. 
Gaudens, Audens. 
Gerainus, Minus. 
Gemmeus, Meas. 
Gcmcre, Emere. 
Generóla , Rofa. 
Genilla , Ifto»'=-; 
Genitalis, Talis. 
Gei\us,»Sftos. 
Glacies, Ades. 
Globus, Lobus. 
G.omero, Mero. Ero* 
Glorior, Odor* 
Gnavus , Avus. 
Gradivus , Divus* 
Gramen, Amen* 
Gratus, Ratus. 
Gregalis , Regdis. 
Grex ,Rex* . * 
Gregis, Regisytke. 
Gypíum, Ipfum. 
Gyrus, Rus. 
Q urges, Urges. 

Gra-



Graviter, Iter. 
Habenar , Bene. 
Habeo, Eo. Beo* 
Habes, Abes. 
Habilis, Bilis. 
Habito, Ito. 
Habita, Ito. 
Haereo, Reo. 
Hama , Ama. 
Haraatus, Amutus» 
Hará, Ara-
Harioíor Olor. 
Harpya , Pía» 
Hafta , Stu* 
Hebeo, Beo. 
Helluo, Luo. 
Hieres, Res, JEs, Es. 
Herus, Rus-
Hefperus > Ros. 
Hiemo , Emo-
Hiemalis, Mais. 
Hiemis , Emis 
Hilarefco, Arefco* 
Hilla , Ha* 
Hilaris , Aris. 
ffiñifinirá ú'fi 
Hirudo, Rndp*. 
Hiulcus, Ulcus. 
Honos, Nos Os i 
Hora, Ora. 
Horas ,0ras. 
Horofcopus, Scopus. 
Hórreo, Reo* 
Horrore, Ron, Ore, Re* 
Hofpcs, Spes. 
Hofti!ia,//w. 
Hoítilitas , Litas. 
Horpitalis, Ais. ^ 
Hujut modi, Mo4i,*fij. 
Humané , Mané, ou Mane, fem acen* 

to. 
Humanus , Manas», 
Humílis , Lis. 
Humiles, Miles. 
HLImilitas, Humi litas. 
Hüniliter ', Ter» 
Hydraulica , Áulica. 
Hypotheca , 7 heca» 
HytTopus, OpUi» 
Honeítas, jEftos* 

ECO 
Hoenftus, JBfius. 
Humus , Mus* 
Hyperboreas, Bóreas* 
Jaclare, Aña re* 
Jaclus, Añas* 
Janus, Anas. 
Iberus, Ras. 
Ibídem, ídem. 
Ideo, Deo* 
Idiota , loto. 
Idolum, Dolum. 
Jecut, Cur. 
Jejuna , Una. 
Jejunus, Unus. 
Ignavus, Avus. 
Ignobilis , Nobilis* 
Ignorans, Orans. 
Ignotus, Notus. 
Ilicet, Licet. 
lllabi, Labi. 
Iltaboratus, Labóralas* 
Ilhefus, L<efus. 
Illaudatus, Laudatus. 
lllepidus, Lepidus. 
Migare, Ligare. 
lllitcratus, Litteratosi 
Mudo, Lodo. 
Illuílris> Luftris. 
Imago, Mago. 
ImbeMis, Belis* ln Beüis. 
Imitamen, Amen. ,.>-
Imraanes, Manes, yerbo, Manes, no-» 

men. 
Immemor, Memor. 
Immemorabilis, Memorabilis. 
lmmeritó, Mérito» ., .• ,v 
Imminuo, Miñuo* 
Immito, Mitto» 
Immobilis, Mobilis» 
Imraoderatio, Moderado, Ratio. 
Immitis , Mitis. .«.*•.. 
Immodicus, Módicas* > 
Immortalis, Talis, Atis , Lis* 
Immundus , Mundus» ' 
Immunda, Unda* :¿ 
Impar, Par* 
Impariter, Parker* . 
Impavidus , Pavidus. i 
Impeliere , Pellere*\., A 
Imperitas , Peritus. 

Jsnpt* 
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Irapcrvius, Pervius. 
Irapietas , Pktas* 
Imp'eo , Leo. 
Imploro, Ploro. 
Implumis, Plumis. 
Impotcns, Potens. 
Improbus , Probus-
Improvidus ,Providus» 
Imprudens , Prudens. 
Impugno, Pugno. 
lmpulfus, Pulfus. 
Impunitus, Punitus. 
Impurus, Purus. 
Inaequalis - jEqualis, Qudis, Lis* 
Incautus, Cautus. 
Inccdo, Cedo. 
Inccnfor, Cenfor. 
Incertus , Certus. 
Infciens, Sckns. 
Incivilis , Civilis» 
Inclamo , Clamo» 
Inclemcns, Clemens. 
Incoa¿tus , Coañus.v-
Incogitans , Cogitans., . 

i-Incoraís , Comis, ln comis. 
Infomnia, Omnia. 
Inftauro, Aura» ,*-. \ 

Multa .alio nómina, fr verba, quorum 
primo fyllaba , eft In, v» g» lncom-
mcdus , Inc nfpicuus , lnconftans, 
&c. fine diña fyllaba fignificánt res 
omnino divwfas , iifqne facillimo ne
gado poterit Echo utt, tom inftriüa, 
quam in foluta oradone» 

Irrationalis , Radonalis. 
Irredivívus, Redivivus, vivus. 
Irreverencia ~ Reverenda. 
Irriguus , Riguus. 
Irritus, Ritus» 
Irrumpo, Rumpo* 
Irruo, Ruó. 
Ifto,Sfo. 
Iter, Iter» 
Ieeratio, Ratio* 
Jubeo, Eo. 
udara , Dea. 
unctura, Unñura* 

, unfius, Unñus. 
JulTus , Sus. 
]ui\ü&,Uftas*Thus, 
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Juvenis, Venís. 
Juvas, Uvas. 
juventus, Ventos. 
Labellum, Bellum. 
Labens, Habens. 
Labes, Abes, Habes ¡¿Es.ILs» 
Labores, Ores. 
Labi,*4W* 
Laborans, Orans. 
Laborare, Orare* 
Laborcmus, Oremus. 
Lacerta , Certa* 
Lacertus , Certus. 
Lacuna*, Cuna* 
Lacus, Acus. 
l*rdere, Edén» 
Lambo, Ambo» • 
Laniena, Hyena. 
Largitcr, Ter» 
Largas i Argus. 
Latcr , Ater» 
LailuSiSus. 
Latro, Atro. 
Laudare, Daré» 
Laudandus , Dandus* 
Laurea, Rea, Ea» 
Laurus, Rus. 
Laudes , Audes. 
Lebcs, Hebes. 
Lc¿tor, Heñor. 
Lego, Ego» 
Lémures, Mures» 
Lethaliter, Tditer, Aliter , Ter* 
Lethargus, Argus» 
Lcthifer rFer» 
Le vis, JE vis* 
Levo, ABvo. 
Libamen, Amen* 
Libcllus, Bellus* 
Libcralis, Ais dativo plural de AU, e 

fegunda peffoa do indicativo Alo. 
Libcratus, Ratus. 
Limen, Hymen» 
Limo, Imo, ou ablativo de Irnos. 
Lucifer, Fer» 
Luctamen. Amen» 
LucTus , Thus. 
Luculenrus, Lentos» 
Luna, Una 
Lupinus, Pinus. 

Lufas, 
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Luíus,U/«k 
Lutulentus, Lantus* 
lyra ¡Ira* 
Macer, Acer* 
Macies, Ades. 
Macilentos, Lentas. 
MadefacTus, Eantis. 
Madefacio , Fado. 
Madeo, Adeo ,ADeo, Deo, F¡$* 
Mage , Age* 
Magis, Agis. ( .,. 
Magifler , Agis, ter* 
Magnus , A gnus. 
Mala , Ala* 
Maledico, Dico* 
Maledictum Diñum. 
jVtaleficus, Ficus. 
Malcvolens, Volens. 
Maligna, Linio 
Mandatum, Datum. 
tvi andaré, Dore. 
Maneo, Eo-
Manifellum, Feftum. 
Manfuetus , Saetas. 
M¿nus, Anus. 
Margo, Argo* 
Marita , Ito* 
Mantus, Ritus. 
Marrror , Armor. 
Marmoreus, Reus. 
Mars, Ars. 
Manís , Artis ¡ &c. 
Mifculirnisi Linüs» 
Mater, Ter. .-.<-.-
Marcrnus, Temus. 
Maturé, Ure. 
Maturo, C/fO* 
Mederi, Her i. 
\íedicamen,^ww* 
Mediciñalls» Medicina, Lis , Atis.: 
MeduRa iUlla. 
Melioro , Oro. 
Meminero, Ero* 
Mp ndicol Dko» 
N^ens, Ens. 
Mrnfis , Eifis. 
Mctcor Cor. 
Mrgo,£rgo. k.v 
M eri dies , i, ales, Dks» 
Mentís, Eritis. 

-. , Í 
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Meritus , Thus. 
Merus, Herus. 
Metuens, Tuens. 
Militare, Litare. 
Mimus , lmus. 
Miniftcr, Ter. 
Minoris, Oris. 
Minutus , Ñutos. 
Mirabilis, Habilis. 
Miror, Iror* 
Mirari, Rori» 
Mifceo,£o* 
Mifcrabilis,S/7ix. 
Miferatus, Rotas. 
Mitis, Itis. 
Mite , Ite. 
Mittiraus, lmus. 
Mobihs, Bilis. 
Modcramen, Amen' 
Moderatio, Ratio. 
Modeilus, JEftus. 
Modcftis , Efiis. 
Modulamen, Amén. 
M cerco, Hareo. 
Moles, Oles. »•-
Moleilo, Efio» 
Molímen, Limen» 
Molirís, Iris, Arcas cotUftis. 
Mollis, Lis. 
Moneo¿ Eo. 
Monille, Ule. 
Montanos, Anos* 
Mora, Ora* 
Morator, Oratcr» 
Morbus , Orbus» 
Monor, Odor» 
Mor i , Orí. 
Mortal is,Talis. 
Mortifer, Fer» 
Mores, Ores. < i 
Moveré, veré, adverbio Ven > ablati* 

vo de Ver, Primavera. 
Mucor, Cor* 
Mulcere, Ulcere* 
Mulcedo, Cedo. 
Multare, Multare* 
Muhus, Ultus. 
Multa, C//ta 
Munimen, Hymen» 
Munio, Unió. 

Muns, 

r.I 
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Munus , Unus. 
Murex , Rex. 
Murus , Rus. 
Mufica ¡Sica» 
Muftum. Uftum» 
Mutua, Tua. 
Mutuus, Tuus* 
Myíla , Ifto. 
Nais , Ais. 
Nanus, Anus. 
Naris, Aris. 
Narratio ,Rado* 
Naíutus ¡Sutus. 
Natales, Tules. 
Natalis, Tuls. 
Natus, Thus. 
Na vale, Vde* 
Navarchus, Arcos. 
Naviedla, Cello. 
Navis , Avis. 
Naves, Aves* 
Navus ^Avus. 
Nefas, Fas. 
Negleclus, Leñus. 
Negligens, Gens. 
Negotium , Otium» 
Negotiari, Otiart» 
Nemo , Fmo. 
Ne moral is , Moráis. AUf* 
Nemus , Mus. 
jNequam, Qgam* 
Nequeo, Queo. 
Nequis, Quis ? 
Nequiter, Ter ,Iter. 
Neuter, Uter* 
Nidum, l, dum. 
Nidus,7íí«í. 
Nimis . Irftis, 
N o b i ü s , Bilis* 
Nomen, Ornen. 
Nonnihil ^Nihil» 
Nonnullus , Nullus. 
Nonnunquam, Nunquam* \ 
Nonus , Onns. ..-.»-. •-.'<'. 
Novimus, lmus Mus. , 
Noviffimus, lmus, a,um,Imus, ver

bum. 
Novitas, Vitas. 
Novos , o Vos. 
Novitium, Vidum. 

Tom, I. 
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Novura , Ovum. 
Nubi l i s , Bilis. 
Nudatus , Datus. 
Nüditas , Ditas. 
Numero, Humero, Mero, Ero. 
Numerus, Humeras, Ros*. 
Nufquam, Qttam? 
Nunquam, Qttam ? 
Nutntus, Tritus. 
Obambulo, Ambulo. 
Obedire, In, 
Obire, Iré. 
Occafus , Cafus. 
Obiter,Iter, Ter. 
Oblatus, Lotus, ob latas. 
Obleclo, Leño.t 
Obloqui, Loqui. 
Oblongus, Longus. 
Obnoxius, Noxius. 
Obruere, Ruere» 
Obfcqui, Sequi, 
Obfiíto, Si fio. J 

Obfum, Sum. 
ObelTe, Efe. 
Occu l tus , Cultas: 
Occurrcre, Cunere* 
Oceanus, Anus. 
Odorat io , Oratio. 
Offerre, Ferré* 
Oítero , Fero» 
Oleo, Leo, Leonis. 
Oleum, Eum. 
Ominator, Minator. 
Ominari, Minad. 
Omino, Mitto. 
Omifit, Mifit* 
Omnigenus, Genus. 
Omnivagus, Vagas. 
Onager, Ager. 
Onerat, Erat. 
Operacus, Ratus. 
O per iré, Iré. 
Opifex, Fex. 
Opimus, lmus. 
O portee Portet. 
Opuleneus, Lentas, 
Opus , Pus. 
Oraeio, Rudo. 

r Orbis, Bis. 
Órbita, Ito. 

Gg Ordí-
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Ordinario, Nado. 
Orcxis, Exis. 
Oríus, Sus. 
Ortus , Thos, 
Oftendcrp, Tendere. 
Ovis,o -Vise 
Ovile, Vile. 
Falacium, Latium. 
Palea, Ea. 
Palam. Alam. 
Palatus, Lotus. 
Palleo, Leo. 
Faluftris, Luftris* 
Fannus, Annus* 
Pannos, Annos* 
Pantomimas, Mimus* 
Papavcr, Ver. 
Papyrum, Pirum. 
Paraphrafis, Phrafis» 
Parca*, Arca. 
Parcus , Arcas. 
Pardalis, Atis. 
Parens, Arens. 
Parentaíia , Alia. 
Parentela , Tela. 
Parenthcfis, Thefis. 
Paries , Aries. 
Parma, id eft, Scueum, Arma. 
Parmaeus, Armatus. 
Paro, Aro* 
Paras, Aras. 
Pars, Ars* 
Parces , Artes* 
Parcimonia, Simonía* 
Parcus, Artus. 
Parva , Arva. 
Parvitas, Vitas. 
PaíTus ¡Affus. 
Paítus, Aflús* 
Pacefaclus , Fañus. 
Pavere , Veré Ven» 
Pater, Ater, Ter» 
Pacerás, Eras. 
Panes, Tres. 
Parronus , Thronus. 
Pavés , Aves, 
Pavidu*., Avidus. 
Pa-us, Avus. 
Pedes, JEdes , Edes, Dej, 
Peilex, Lex» 

ECO 
Peninfula, ínfula. 
Pennatus, Natus. 
Penniger, Niger» 
Pergo, Ergo-
Percmptus , Emptus. 
Pervulgo, Vulgo. 
Peritus, Ritos. 
Phalanx > Lanx. 
Pharnix, Nix. 
Pernix, Nix. 
Perfequi, Sequi. 
Piamcn, Amen» 
Pictus 9Iñus. 
Pinnatus, Natos. 
Pirus, Rus» 
Placaracn, Amen» 
Flacabilis, Bilis, Lis. 
Placidus, Acidas. 
Plangor , Angor. 
Planiloquus,.L0c#x. 
Planus, Anus * 
Flatanus, Anus. 
Plaufus, Aufus. 
V\et\o,Leño. 
Pleiadcs, Ades. 
Plorator, Orator. 
Plumeus , Meos. 
PIuo, Luo» 
Pluralicer, Alitir* 
Plures, Ures» 
Pluimus j Irnos. 
Pluvia, Vio. 
Pcculura, Oculum. 
Pedager, Ager. 
Podium, Odium. 
Pcenitcns, Nitens. 
Poenitet, Nitet. 
Poeticus, Etbicus. 
Pollcx, .Lex. 
Polus, Olus» 
Porcus, Ore us. 
Porto , Horto» 
Portus, Hartas* 
Pofitus, Sitas» 
Poffura, Sum, 
Pofterus, Meros. 
Poftgenitus, Genitos. 
Pofthumus, Humos. 
Poftpono, Pono* 
m^oíiis, Hoftis. 

Foftri-
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Foftrídic, t>k. 
?cmm^Smu9iéí^ 
Poreftas '.fiJBfias» 
Potior, Odor. 
Potio, Odo-
Potius, Ocyas. 
Potulcntus, Lentas. 
Przbcs, Hebes 
Pnccaveo , Eo , Cáveos ¿ 
Precedo, Cedo> Edo, Do-
Prardiclum, Ediñum* 
Pra-ditus, Editas. -
Frjcdiuro, JEdium» 
m?ta\um,Ratum. ' 
Pravitas, Vitas» 
Pravus, Avus» 
Praxis, Axis» 
Prcmere, Emere* 
Fridem , ídem* 
Fridianus, Anus* 
Trimus, lmus ¡Mus* 
Privo, Rivo* * \. . 
Probabilis, HMisíWMH 
Procedo, Cedo. 
Procella, Celia* 
Procreator, Creator*' 
Procurator, Curator* 
Prodeo, Dea* 
Prodo, Rodo* 
Producere, Ducere* 
Profanum, Fanum. 
Proferre, Ferré* 
Profluvium , FluviunÚ 
Progreflus, Greffusx 
Proles, Oles. 
Promiflus. Miffus. 
Promoveo, Moveo* 
Profa , Rofa. 
Protegeré, Tegere*{{ 

Protervia, Vio-
Provenirc, Venire* 
Provocare, Vacare.* 
Provcntus, Ventuf»] 

Pruína, Ruina. 
Prudentes, Dentes. 
Publicanus, Canus, 
Pudec, Det. 
Pugnare , Gnaré. 
Putlus , Ullus 
Pulmo, Ulmo. 
••'.'* Tom.i. 

m ECO 
Pü\vttétFeré,Vere. 
Pulvcrcus , Reos. 
Pulvinum, Vinum. 
Punclio, Ünñio. 
Punclum * Unñum* 
punétus, Unñus. 
punicus, Únicas. 
Punió, Unió, nomen, & Unto verbum, 
Pupilla Illa» 
Puré, Un* 
Purpura, Pura. 
Purpureus, Reos» 
Purus, Ras. 
Putrc, Utre. 
Pygmanis, Meus* 
Pyra, Ira* 
Pyramis , Ramis: 
Procumbe %Umbo», 
Püpiíram, íllam, 
Plauftro, Auftro. 
Paracletus, Latas. 
Peteremus, Eremus» 
Purget, Urget* 
Penultimus, Ultimas: 
Periturus , lluras* 
Pererrat, Errat. 
Primxva, Eva» 
Parabit, Abit. 
Prodibit , Ibit* 
Providebit , Videhit-
Poneré , Nere. 
Pronubam Ndham. 
Proceres, b Ceres. 
Perderé- operam, Peram* 
In locis opacis , Pacis. 
Propips,, Píos. 
Propríus, Priús. 
Res. populi, ¿Es populi. 
Ego me parabo, Arabo. 
Quadragefimus, Age, Simus* 
Qyadrupes, Rupes-
Quadruplex , Duplexl Lex. 
Qua*rito, Ito. 
Quajfitus, Sitas. 
QuaEÍluofus ,Ta,o} fos. 
Qualieer , Iter. 
Quamobrem l Rem. 'J 

Quandoquidem , Do quidem* 
QuantiIIurr. ? lllum. 
Quantopere ? Opere. 

Ggij Quan-
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Qi ntuslbet, Thtfsylibet<t «verbo 

Libare. 
Quafio, Affo. 
Quaffus , Ajos» 
Quater, Ater, Ter. 
Quatriduum, Triduum. 
Quemarimodum, Admodum. 
Quasáiis , JEftns. 
Quihbct , Libet. i 
Quindccies, Dzdes. 
Quiñi mo ¡Imo 
Qumquies, Quies. 
Quintus, Intus. 
Quis ? lu 
Quifpíam, Piam. 
Quifquam, Qjuam. 
Quifquis. Qyisi 
Quivis, Vis. 
Quodammodo,Mo¿f0,ou Modo, adverb. 
Quoufque , Ufque* 
Rabies, Mies. 
Radians, Hiuns. 
Racemus , Mus. 
Radiatus, Hiutus. 
Radicor , Dicor* 
Ramale, Male* 
Rapto, Apto. 
Ra ptus , Aptus. 
Raro ¡Aro* 
Raftrum, Aflrum. 
Raftra , Aftra. 
Rebtllatnx , Bcllotrix*^ 
Rcbello, Bella. 
Recamo, Canto*, 
Rctedo , Ceda-
Recenfus, Cenfus. 
Rccidere, Sidere , ablativo de Sidus, e 

infinitivo dcSido. 
Recito, Cito, adverbio, e Cito,indica

tivo d>3 Citare. 
Reclamo, Clamo. 
Recognofcp, Cognpfco» 
RecoPígo, Coligo* 
Recolcrc, Caleré. 
Reclor , HcEfac*.. „ ., 
Recurfus, Car fus* 
Rccurvus Curvas* 
Red¡re, Iré* 
Redit Edit* v

 n 
Reditus, Editus. 

ESO 
Redegi , Egi* 
Redivivus ,Vtvus 
Redoleré , Olere, verbo O'lere ,nomc 
Reduco, Duco. 
Redundans, Undans» 
Redux, Dux. 
Ref erre, Ferré. 
Referr ,Fert. 
Rcftt&ctcFleñere. 
Reformare, formare. 
Regula, Gula» 
Rclegatus, Legotus. 
Relinquere , Linquere. 
Remedium, Médium. 
Remeo,£o. 
Rcroiffio y Mjjfio» 
Rcmiffus, fiMtfos. 
Remora, Mora. 
Remotus, Motas. 
Rcnatus, Notos. 
Renitcns ,Nitens. 
Reparare, Parare. 
Rcpercuterc, Percuten» 
Repcrirc, he. 
Reperit, Perit. 
Repetund* ,Und*. 
Repugnans, Bugnans. 
Reputare, Putare. 
Kepu\{\is,Pulfus. 
Requies JQtiies. 
Res,£x* 
Rcfes, Es. 
Refolvo, Solvo. 
Rcforbco, Beo'. 
Reípondeo, Sponded* 
Reftauro, Tjtaro. 
Rcftitutor, Tutor. 
Refupinus, Supinos^ 
Rcfurgens , Urgens. 
Rctcgo, Tego. 
Retiñere, Xtere* 
Retrogradior, Gradior. 
Rctrahcre, Trahere. 
Ritftus, Iñus. 
Rima, Ima* 
Riman, Mari. 
Rifus, Sus. 
Rite, Ite» 
Ritus, Thus. 
Robultus, Uftus, 

Roma-
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ftomanus, Anus. 
Rorans, Orans. 
Roro, Oro. 
Rorat. Orat. 
Ros, Os, oris, vel ofis. 
Rotunda, Unda* 
Ruber , Uber. 
Rúbeo , Beo. 
Sabina, Bina* 
Sabmi, Bini. 
Saccor, Cor, ou ac cor. 
Sacer, Acer* 
Sacerdos , Dos. 
Sacerdotalis, Dotalis¡Talis, Lis. 
Szviictt Iter,Ter. 
Saevitia , Vida. 
Sagacicer, Iter , Ter* 
Sxvum¡ íyEvum* 
Sagicta, Ito. 
Salto, Alto* 
Saltus, Altas. 
Saltare, Altare. 
Saluber, Uber. 
Salutaris, Aris. 
Saluto ¡Luto. 
Salvus, Alvus. 
Sanabilis, Hubilis, Bilis,Lis. 
Sunguis, A nguis. 
"Sanus, Anus. 
Sartus, Artus. 
Satretas , JE tas. 
Satiatus. Hiutus* 
Saturo, Uro. 
Satyra, Ira. 
Scabies , Abies. 
Scalae, Ala. 
Scena, Cena. 
Sciens, Ens. 
Scineilla, Illa. 
tcopx,Ope. 
Scopus, Opus. 
Scoreor Hortor-
Sccreum , Flortum. 
Scrutor, Utor* 
Scylla, Illa. 
Secuns, Caris. 
Sedaeuí» , Datus. 
Sedeo , Eo fed eo* 
Sedes, jEües,fedes* 
Sedo, Eao. 

•fi- Toro, i* 
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Seduco, Duco* 
Scgcs, Eges. 
Sejungo, Jungo* 
Sella, Celia* 
Seminis, Minis. 
Semihora, Hora ,ora. 
Semiffis, Mtfis* 
Semita, Ito* 
Semifomnus, Somnus. 
Seminanis, Inanis. 
Semivir, Vir* 
Semiplenus, Plenas. 
Sempiternus, Ternus. 
Senatus, Natus. 
Seneo, Eo > Neo. 
Senefcit, NefdU ou fe mfcfc* 
Seniliter, Iter, Ter. 
Senfus, Sus. 
Sentiré, Iré. 
Separo, Aro. 
Scquor, Cor. 
Sequitur, Itur. 
Sepultus,, Ultus. 
Sépulchralis, Atis, Us. 
Sequi, Equi, JEqui. 
Sermones, Manes. 
Sero, Ero* 
Serpyllum , Mam. 
Sertum, Certum. 
Scrvilis; Vilis ¡Lis. 
Servitium, Vidum. 
Scrvitia, Vida* 
Servitus , Thus. 
Serus, Herus. 
Servus, Cerinas, 
Severé , Veré. 
Severa ¡Vera. 
Severus, Rus. 
Sevocare, Vocare. 
Sic, Hk. 
Sibylla , Illa. 
Sicubi ? Ubi* 
Sidus, Idus. 
Signis, dativo , ou ablativo plural de 

Signum, Ignis. 
Silveitns, Vefiris. 
Simiolus , Olus. 
S\mp\ex,Lex. 
Simpliciter, Iter, Ter* 
Simulacor, Lator. 

Gg iij Simus¡) 
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¿¡mus,lmus ¡ Mus. 
Sinapis, Apis» 
Singula, Gulu. 
Siniftcr, Ter. 
Sociabilis , Habilis, Bilis, Lis» 
Sccius, Ocyus. 
Sodalis, Alis. 
Soles, Sol es. 
Solamcn, Amen. „ 
Solacium , Ludum. 
Solkité , Licité. 
Solicitus Licitus. 
Solor Olor-
Solus, Olus. 
Solutum, Lutum» 
Somnia rQmnio* 
Sonabiub, Habilis, Bilis, Lis* 
Sonipes , Pes. 
Sonitus, Thus* 
Scncre, Honoré* 
Sonus, Onus. 
Sopio , pió. 
Sorbeo , Beo. 
Sorbillum, IUsfm. 
Sorbum, Orbum* 
Sorbus , Orbus. 
Sorbí, Orbu 
Sorex, Rex, oRex. 
Sórores, Ores b Res. 
Sol pes, Hofpes, Pes. 
Sofpi.a ,Hofpita. 
Specimen, Hymen. 
Sp cTabilis,Habilis,Bilis,Lis. 
Spcro, Ero. 
Spica, Pico. 
Spira, Pira, ou Pwa. 
Spirabiiis, Habilis, Bil'fs, j '̂y* 
Sp mus, Ritus, Thus. 
Sp'endeo, Deo. 
Spondeus , Deus, 
Sporta , Porta 
Spurius»Purius. ...\\. 
Squama , Ama. 
Sgyil'a , lia 
btabilis, Flubilis, BUis ? fJis» 
Stagno, Agna-
Stamen , Amen. 
Statuam ¡Tuam. 
Statuis .Tuis. 
Stilla, HU. 

ECO 
Striclus , Riñus. 
Struis , Ruis. 
Struere, Ruere. 
Studeo, Deo. 
Stultus, Ultus. 
Stupefiat , Hiat» 
Suadeo > Deo, Adeó, 
Suapte, Apté. 
Suavisj^-uix, Vis. 
Suaviter,Ter, Iter» 
Subagito, A¿tto> 
Suba^reftis, Agreftis. 
Subalaris , Axis. 
Subaufterus, Aufterus. 
Suhaipee , Af per* 
Subdicis, Ditis. 
Subdolus, Dolus. 
Subdukis, Dulcís, 
Subeo, Sub eo. 
Subiré, Iré. 
Subjaceo ,Joceo. 
Subinvideo , Invideo , Video . Ideo, 

Deo* 
Subirafci, Irofci* 
Submonere, Monere» 
Submovere, Moveré. 
Subornare, Ornare. 
Subridens, Ridens , Dens. 
Su briden ees, Ridentes, Dente*, Es,Ms* 
Subfcribo , Scribo , Ibo. 
Subfiílo> Sifto, Ifto, Sto» 
Subter, Ter. 
Subtnllis, Triftis, Iftis¿ Is. 
Succedo, Cedo, Edo, fiÚo. 
Succlaroo, Clamo, Amo. 
Sufomcn, Hymen. 
Suffuror, Furor, Uror. 
Suffufus, Fufus , Ufus, Sus. 
Summus, Mus, fum Mas. 
Sumo, Humo* 
Suppelltx , Pellex, Lex, 
Superíedco, Sedeo, DeQ ,*Eo* 
Superites, Perftes,$tes j Es. 
Supere fíe. Efe» 
Supcrvenire, Venire, Iré. 
Suppediro * Ito, Edito* 
Suppetit,¡PenY. 
Supplex , Lex» 
Supremis, Premif, Remis, Bmis. 
Supremus, Remus, Mus. 

Sara 
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^uíditas, Ditas. 
.Suneclu* - Realas» 
.Sutrfum Urfum,Sum. 
.SufpecliíS, Peñas* 
.SuCp£XÍ,Exi,LP*xi* 
-Suírraeas, lineas* 
SuíltncOjNft>. 
Suíurrus, Rus. 
Symbolus, Bolus* 
Tabella, Bella , a , Bella béllorum. 
Tabeo,Rea¡ Eo. 
Tabes. Abesy Habes. 
Taceo , Eo. 
Tago, Aga* 
Ttixsy Atis. 
Tanquam, Quam* 
Tapes, Pes,Apes. 
Taurus, Rus. 
Te<lor, Henar* 
Tego., Ego. 
Temeré. Emere, Mere» 
Ternero, Mero* 
Temetum, Metum* 
Tempeílas, JEfias* 
Temulenta, Lentus. 
Teneo , Eo, JEmo Neo. 
Tenuiter, Iter, Ter* 
1xres,Hares ¡Res. 
Tcrgeminus, Geminus, Minia* 
Terminus, Minas* 
Terminis, Minis. 
Terreo, Reo,Eo. 
Terreus , Reas. 
Ten ¡bilis , Bdis , Lis. 
Tcrritus, Ritus, Thus. 
Teftis, Eftis 
1 hcatrum, Atrum. 
Timeo, Meo Eo. 
Tingcns, j Ingens Gens, Ens. 
Torquco, Queo Eo. 
Torren», H>nens* 
Torridus, Hórridas. 
Tor» us , Ortus, Hortus, Tí. us* 
Irado, Rudo Do. 
Traduce re Ducere. 
Trggula , Gula. 
Tranquilla . Illa* 
Trai fire, Iré* 
Tremulus Mulus. 
Triplex ,Lex. 
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Triftis, Ifiis. 
Triumphatit*,.Atis. 
Tuber, Uber* 
Tumere, Mere, ¿Ere ¿Re. 
Tumultus, Multas ,Ultos,Thus. 
Tumulus, Mulus. 
Turbis, Urbis, Bis. 
Turritus, Ritas. 
Tutor, Utor* 
Tyrannus, Annus» 
Yadit,Adk. 
Vafer , Affer, Fer. 
Vaporare, Orare. 
Vaftus,Aflús ¡Thus. 
Veclor, Henar. 
Vehcmens , Emens , Mens» 
Velamen, Amen.' 
Velleris, Eris» 
Venalis, Atis. 
Venerabais , Habilis, Bilis y Us. 
Ven ter, Ter. 
Verba, Herbal 
Vereor, Reór. 
Verifimilis, Similis, Lis. 
Verfipellis, Pellis, Lisyls. 
Verus, Herus, Rus. 
Veítalis, Es talis. 
Vtclus, Iñus,Thas. 
Villa, Illa. 
Villas, Illas: 
Villis, lilis. 
Vimeri, Hymen. 
Vindico , Dico, I, Qud, 
Vinco yin quo i 
Vindída, Indina, Diña: 
Virago *Ago. 
Vireo ,Reo,Eo 
Virtus, Vir, Thus. 
V.fibilis, Bilis. 
Vifito, Ito* 
Vi.us, Sus. 
Vita,//-*». 
\ita\utTalisyAlií* 
Vi veré, Veré. 
Ulnus, Mus. 
Ultimus,/w«ir. 
Unanimis ,Animis, Nimis* 
Ünquam, Q&am* 
Volitare, Litare» 
Volubilis, Bilis, Us. 

Volu» 
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Volucris, Lucris. 
Volumen, Lumen, o Lumen* 
Voluto, Luto. 
Vomo, Hotib. 
Vorago tAgo* J 
Voro Oro-
Votare ¡ Orare. 
Vovere > Veré» 
Urbanus , Anus. 
Vías, Sus 
Ucerus, Herus, Rus. 
Uulnero , Ñero. 
Vultus , Ultus. 
Zephyrus, Rus. 

¡ECÓNOMO. Vid. tom. 3. do Voca
bulario. Ñas Igíejas de Portugal, he o 
fogeito, que o Beneficiado poem no feu 
lugar, com obrigacaó de aífiftir pelo es
tipendio, que Ihe dá, aos Oficios Divi
nos ,&c. 

EDE 

E D F. s s A. Cidade da Mefopotamia. 
Agabaro , que efereveo huma cana a 
Chriílo Senhor noffo, era Rey defta Ci
dade. Chosroes , Rey da Perfa, ouvin
do dizer, que nunca fóra efta Cidade 
tomada, pelo patrocinio de huma Ima
gem do Divino Redemptor, qué (fegun
do refere Euíebio) recebera Agabaro do 
mefmo Senhor , quando andava nefte 
Mundo, quiz provar fe efta tradicaó era 
verdadeira, ccom tolooempenho poz 
ficio á Cidade deEdclTa ,rms vioíc obri-
gado a levantar logo o fítio , e fugir, 
com o efearmento de que nao pode o po 
der dos homens refiftir ao poder Divi
no. Jucobo de Vitriaco, liv. 1 • cap» 31. 
Pracopia, livro 1»du guerru da Perfia» 

EDH 

EDHEMITAS. Caftade Religiofos Ma
hometanos, aílim chamados delbrahiro 
Edem leu fundador. Gomero pao de ce • 
va la , e fazem muitos jejuns. Os feus 
Superiores fe daó muito ao eftudo, pa
ra fe fa crem capazas para pregar. Tra
zem hum barrete de láa,ccrcado de hum 
turbante, e pelopefcojo hum paño bran* 

EDI EDO 
co , falpicado de verncho. A mayor 
parte delles fazem fuá vivenda nos de
ferios , com leoens , c tigres, que elles 
amancaó. Ha poucos Religiofos deftes 
em Conftantinopia ; na Periia muitos, 
principalmente na Provincia de Chora-
len. Ricauty Hiftoria do Imperio» 

EDI 

EDIL. Vid. tom. 3. do Vocabulario. 
No capada 1. part.da Hiftoria da Igre
ja de Lisboa ,pag. 15.col. 3. D. Rodri
go da Cunha , chama o Edil dos Roma
nos Almotacel. 

EDIPO. Vid. Oedipo. 
EDITAL. Querem alguns , que feja o 

eferito, que qualquer ptílba pode pre
gar em lugar publico para manifeftaro 
que perdeo, ou o que quer vender -, no 
que íe differenca de Edicto, que he man
dado do Principe, manifeftado ao Povo. 

EDO 

E D o M. Regiao pouco diftante do 
Tribu de Judá. Chámale aílim do cog» 
nome , que foy dado a Efau por caufa 
da iguaria vermelha de Ientílhas, pela 
qua] vendeo a Jacob o direito da fuá pri-
mogenitura-Genef. iy. No idioma He
braico Edom, quer dizer Vermelha. No 
livro 2. das antiguidades Judaicas diz 
Jofepho, que huns mocos deraó a Eíau 
efte nome, para zombar da fuagolodice. 
Efta tena por outro nome fe chama Idu-
mea, e he a parte da Paleftina mais para 
o Meyo dia. 

EDON. Segundo Servio, no livro 11. 
da Eneida, he monte da Thracia , ouna 
parte da Macedonia , mais cfv gida á 
Thracia. Por quanto as Ménades , ou 
Sacerdotizas de Bacco celebravaó os 
myfterios defte Déos no dita monte, 
pelo qual andavaó correndo, cem cabel
lo foltocomodoudas , c furiofas: foraó 
chamadas Edonides. Faz Plinio mencao 
defte monee no livro 4̂  cap-11. 

Edon , ou JEdon. Mulher delRey 
Zeta, irmao de Amphiaó, a quem ella 

enve-
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en veja va muico a fortuna de ter feis tí- mlys foy a que ineroduzio efta mulci-
lhos,naó ecndoella mais que hum, e efte daó de Deidades para favorecer a tenra 
taó pouco fadio.que cada día defeonfiava idade de feus filhos -, ou para dizer me-
da fuá vida. Succedeo pois, que huma Ihor acobija dosminiftros da idolatría 
noice imaginando, que ella maeavao pri- excogitou efta dependencia de divinos 
mogenito dos feus fobrinhos, eirou a vi- protectores, para accreícentar cffertas, 
da a efte feu filho único, a que tinha da- c multiplicar facrificios. 
do o nome de Itylo: oque aempenhava 
cm taó grandes defatinos de feneimen- EET 
t o , que fe quería macar a fi propria. Mas 
os Deofes compadecidos da íua pena , a EETES ,OU j£thes. Rey de Colchos,. 
mu daraó em pintacilgo, o qual efta fem- filho do Sol, e de Perfa , filha do Ocea-
pre chorando o feu infortunio , coro no, era pay de Medea , de Calciope, e 
huns requebró? . que aínda que muico de Abfyrto Como naquclle lugar de 
luaves, fempre cem nao fey que de fu- Colchos, chamado Bofque de Marte, 
ncllos, Bocado ¡ liv- y« eftava guardado o vellocino de ouro, 

que Phryxo,fiihóde Athamas, Ihe havia 
EDU dado , Medea fuá filha, roubou o dito 

1 theíouro, c com Jafon fugio* Para lo-
EDUCANDA. Menina , que os pays grar o intento com feiticos , que Ihe nao 

metem cm Convento de Freirás , para faltavaó , matou o irmaó Abíyrto, que 
fer bem criada* PuelU, in virginum hia em feu alcance, tez o feu cadáver em 
"Deo addiñarum coenobio, pié educando, pedacos, eos efpalhou pela eílrada, para 
vel ad pietatem inftituendo, vel ad vir- em quanto feu pay fe occupafTe cm a jun-
totem erudtenda. tallos, ter tempo para efeapar ce m o íeu 

ÉDUSA* Deofa, que fegundo os deli- amante. Apollonio ,e Valerio Flaccoin 
rios Gentílicos, tinha ocuidado das pa- Argonaut» Ovid. in Metamorph. 
pinnas dos meninos , depois de defina* 
piados, O feu nome Edufo hs derivado EFF 
do verbo L atino Edo, e Edén, que he 
Comer- Patina, neme derivado do La- EF FUNDIR. Derramar. Efparzir. Ef-
timPotare,Beber,era a Deofadeftina- funden,{doy fudi ¡ fufúm ) 
da para as bebidas dos ditos meninos. EfTundn: lagrimas. Locrymos funden» 
Cabina-, ou Cuba, outra Deofa , affim Plin* 
chamada do veibo Cubare , Eftar deita- Lagrimas ESundir fem contó vejo* 
do , era venerada para que os confervaffe Man dcFar. eSouf. Fab. dcNarcilo,c 
na cama, quando ja nao dormiaó no ber- fceco 113. verf. 
$0» Nella conjuncaó de tempo,offere-
ciaó os pays facrificios a eftas Deidades •, • EGA 
em favor de leus fílhinhos. Tudo ifto 
achamos em Nonio, Arnobio, c Vano, EG K* Cidade da Macedonia,edifi,a-
allegadp por Donato ¡.tambera nos aju- da por Carcr o , nella tinhaó os Reys íua 
da ifto a entender elle verfo de Virgilio, fepultura. Mgo , a, Fem. Houve ou-

— : — - Cui non rífete parentes, tras Cidade» odie non e. Ega , fegundo 
NecDeus huncmenfai> Dea necdigna- Hygino, fe o nome de huma Mnía ,fi-

toculbiefi* lhadcOidno,cama de Lite de Júpiter. 
Falla o Poeta emhum menino mal cria- Alguns a fajero (Una de Pan. Vid Plin. 
do ,do qual as proprias Deidades, a que lib. 4 cap. 9-
pertence a criacaó dos meninos , nao fi- EGA rts. Ilha do mar de Sicilia ,per-
zeraó cafo. Parece, que a temara das to da Cidade de üscpint, ouTrepani, 

onde 
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onde Lutacio Confuí deu bataíhainaval que tinha grande trato cora rila Ninfat 
aos Cartaginezes , na qual poz a pique eque ella Ihe dictava todas as leys co n; 

cincoenta baixeis, e tomou íetenta, el- que fahia. Ovidios faz mulher do dito 
trago, que obrigou os vencidos a pedir Rey Numa, e que por Diana.fotamuda*s 
pazei i que lbefoy concedida com con- da em huma {onte.Fafi^»lih'^-verf.if^ 
dicaó, quejrenunciari.ó a toda a per ten- JEgtda eft, quaprabet aquus , Dea^ 
cao que tinhaó nefta, e outras mais llhas - o ¿rata camanis , . > 
entre Italia, e Afnca. Virgilio lhes cha- lio Numa conjux, confiliumqaefuit» 
ma Altaría por caufa de fta paz, que poz Sanco Agoílinho ne de opiniaó, que ef-
fim á primeira guerra Púnica, anno da ta Egeria era a Hydromancia , ou arte 
fundacaó de Roma 513. de adcvinhar por agua , da qual uíava 

Numa. Sanñ- Auguft. De Civit» Dei» 
EGE Floro, liv* 1 * cap* 3. 

Egeria. Certa Deofa da Gentilidade 
EGEON. NO I. livro da Iliada diz Romana, que as mulheres prenhesinvo-

Hamcro , que os moradores da térra cavaó, para terem parco felice, perfila» 
chamavaó Egeon ao Gigante, que os do didas de que ella cinha poder para fazer 
Ceochamavaó Briareo* EraEgeon filho fahir a creatura femtrabalho,donde to-
de Tican, ou do Ceo, c da cerra. Se- m°u o nome de Egeria, porque Egere-
gundo a ficc,aó Poética tinha Egeon cem re lem Látiro , quer dizer Loncatfora. 
bracos , e cincoenta cabecás, e accref• Mgeúa Nympha (diz Fefta) faerifica- ' 
centaó,que depois d. conjuracaó em que hant pragnantes , quodeam putahantfa-
Juno , Pallas, e Neptuno , e outros ciléconceptam dvoegerere* O îeremaí-» 
Deofes determinaraó atar a Júpiter, ef- guñs Authores , que efta Deofa Egeria 
te Egecn fobira ao Ceo , chamado por feja a mefma , que a Ninfa Egeria , a 
Thetis , para o acollar ao feu partida, qual por Diana foy mudada em fonte 
Contaó outros Poetas , que Egeon fe peno de hum bofque, que depois os 
pozera na tefta dos Gigantes, conjura- Romanos dedicaraó a efta Ninfa, e don-
dos contra Júpiter , e que elle lancava de Numa Pompilio fecretamente con
de hum íó ¡alto cem penedos concra o verfava com ella i o cjue Santo Agofti-
Ceo. Mgaan, onis. Dcíb Giganec diz nho interpreta das operacoens hydro-
Vuvlio , ^n:id. 10. manticas, que efte Rey de Roma hia fa* 

Mg#on , qudis.y.centum cui brachia zercom as aguas defta fonte. Naóhefa-
dicunt cil decidir fe a Ninfa, c a Deofa faó hu-

Centenafquemanas, quinquaginta ori- nía mefma petT â; porém o mais prova-
buSxignem vel he, que fao diíferentes, porque em-

Peñorwufqae arfiffe, Jovis cum ful- todos os Auchores o nome da Ninfa era 
mina contra Lacim vay eferíco por húm M, JEgerio, 

Totpuribus flreperetclypeis¡tatftrin- e o nome da Deofa fócom hum f£ firn» 
geret enfes, fre* plez fe pode efcrever;, ero razaó da ctjry 

EGB* » ou lî ra* Cidade de Alema- mologia deEgeren¡ -Laucar f^ra. 
nha, m Bohemi a, fobre o rio Egra. Os Nafceo com permiffoo du Deofa Egc-
naeuracs lhc chamaó Heb* ría. 

EGERIA. Ninfa inuito venerada, na And.daSylv.Mafcar^DeftruicvdeHcf-
maca Ancina , que Tico Livio conlticuc panha ,liv* 1. Oit* ¿24* 
fete milHasde Roma •, mas Fefto a poem 
muito rn r̂s peno da dita Cidade. Nu- EGI 
ma Pomjtlio, fegundo Rey dos Roma
nos, para mais authorizar os feus in- EGIALEA* Mulherdc Dioroedes, na 
rencos , c decretos , dava a enterader, qual infpirou Venus hura appetitc taó 

brutal, 
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brutal, que em vinganca da fétida ,que ptter, tomado do Grego Aix, gint. Ai" 
lhc fizera feu marido na guerra de Troya gon, que quer dizer Cabra, porque cot* 
torpemente fe proftituia a todos. Dio- oleite de huma cabra foy Júpiter crea* 
medes indignado das publicas torpezas do pelas Ninfas Amalthca , e MelifTa. 
de fuá mulher, a defamparou, e paffou Dizem os Poetas, que coro a pelle def* 
para Italia, aonde com Danao,ou Dauno ta cabra depois de mona , cobnra Jupi» 
le accommodou com huma parte de feu ter o feu efeudo; mas accrefeentaó ou-
Rcyno, que depois foy chamada a Gre- tros, que Ihe tornara a dar vida, e a col-
cía Grande j nella edi^cou huma Cida- locara entre os Signos Celeíles. ABgiu-
de, cujo nome foy Argos Hippium , e chus. 
alguro tempo depois Argydppa* Servio EGIS , ou Egide. O eícudo de Jupi-
tto liv- n.da Eneida* M¿tde , es,Fem» ter , encourado com a pelle da cobra de 

Queftoeft Aigiale , quefta eft Meli- Amalthca, ama de Júpiter. Deu elle ef-
baa relinqui* te efeudo a Pallas , que Ihe applicou á 

JE leas Statius, lib* 3. Silvar* cabeca de Medula, cuja villa petrifica va 
EGIDA. Deraó os Antigos efte nome os homens, e os animaes. Defte efeudo 

á Cabeca da Iftria. Depoi"? de deftrui* tomou Júpiter o fobrenome de Egioche, 
da, foy chamada Juftinopols, do nome ou AEgioche* ¿Egis, idos, Fem. Defte 
do Emperador juílmo , que a mandou efeudo faz Virgilio mencaó no livru 8. 
reedificar, e honfos Ita'ianos Ihe cha- da Eneida,veri- }yy. 
maó Copo dfilftrio, os Eídavocns Copra, — Cum fape nigrantem 
c os Alemaens Cafers* ¿Egida concuteret dextra* 

Egida. Tambem he o nome,que fe No veri. 435 do mefmo livro 8. dáViw 
dava a huma das Gorgonas ,ou a hum gilio a entender , que efte mefmo efeu-
monftro , que da boca lancava fogo , c do he arma defenfiva de Minerva. 
hum fumo muito negro , e peílilente. <JE¿tdaqueborrificam,turbato.Palla* 
Foy vifto a primeira vez na Phrygia, cis arma» 
onde fez crueis eftragos , affoíando EGO 
quanto encontrava, e queimando matas 
deíde o monte Tauro até asierras da In- EGO A. Vid.tom. 3.do Vocabul. 
dia , o que foy continuando na Fenicia, Adagios Portugueses da Egoa* 
no Egypto , e na Libia, de forte, que Quem diz mal da Egoa, cííe a com*» 
todos os habitadores daquelles Paizes pra. O cavallo alimpa a Ego?.. Pgoa can* 
foraó obrigados a fugir da Patria, para cada prado acha. Couccs de Eeoa, amo* 
fe livrarem de taó maléfico monftro. Mi* res para rocira. O couce da Egoa nad 
nerva, compadecida das ruinas dos Po- faz mal ao potro, 
vos, acomceeo elle monftro, conoulhe EGOBOLO. Epiehcco, que foydadoa 
a cabeca, e cobrio a rodella com a íua Bacco, com allufaó á cabra, que os Po-
pelle, para final ¿uthentico da fuá victo- thnios Ihe facf ificavaó cm lugar de hum 
ria, e evidente prova do feu valor. ABgi- menino, para expiarem o homicidio, que 
dem feram , vocatum monfirum prope haviaócommettidona peffoa de'hum dos 
inexpugnable obtruncavit*. fre* Nata- Sacerdotes do feu Templo. Achafe efte 
lis Comes, lib* 4 cap. 5 JE¿is, idos* cafo em Paufanias , o qual di2 , que os 

EüiDt, ou tgi*. Vid. Egis. Pothnics, (Povos da Beocia) offerecen-
EGINA. Ilha, e Csda.ie periodo Pe** do no feu Templo hum facrificio , fe 

loponcto* Foy chamada aflim de ligina, embebedaraó ,e tomados do vinho , ma-
filha de Afopo, Rey da Beocia, da qual taraó huro dos Sacerdotes do falío Nu* 
Jupirer disfarcadn em fogo, teve dous me, o qual ero caftigo defte crime, lhes 
filhos chamados Eaco, e Rhadamanto* m t̂eo ñas fuas térras a pefte , que os 

EGIOCHE» Epíteto, que íe deu a Ju- dcftruhio. Para fe livrarem de taó gran* 
d§ 
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de eftrago , confultaraó o Oráculo , o arabos efta jornada , para fe aproveita-
qual lhes Ordcnou, que para aplacar ao rem da convcrfücaó dos Sacerdotes da* 
Déos irado, lhc íacrificaffem todos os quella tena, qu? com fingulandadepof-
annos huro menino; mas algum tempo íuhiaó as íciencias contemplativas. Ef-
depois o Déos dos vinhos íe contentou tes faó os Sacerdotes,que de mais das le* 
cora o facrificio de huma cabra* tras fagradas enfinavaó a Arithematica, 

e a Geometría, que eraó o feu principal 
EGR eiludo ¡ da Aftronomia , e da Aítrolo-

gia faziaó grande efi imacaó ;no tocante 
EGRO. He tomado do adjectivo La- á Medicina baftava celta eftudado cm 

tino JEger ,&gra, AEgrum, que quer Alexandria* O trage dos Egypcios era 
dizer doente , e algumas ve ¿es traba- muy aceado, mas íem fallo. Entre elles 
lhofo, e dificultólo, como em Virgilio era licita a Polygamia , caíavaó com as 
JEger anhelitus, difficuldade na refpi proprias irmáas, c os filhos naturacs nao 
ra^aó j c em Staco eyF.gro fufpirio, íuf- eraó menos eftimados que os legítimos, 
piros,que com trabalho íe lanceó. Nefte Foraó os Reys os que perroittiraó,quc 
fegundo fentido aquí tens exemplo. os irmáos cafaffem com as irmáas ,'pa-

•• Repeticaaduravel ra as femeas nao ficarem privadas das 
De inflummido lungor Egra porfió. prcrogativas do governo. Aos vclhos ti-

Ramalhete Juvenil de Man. lavaren fo!» cha"» grande refpcito ,ecom notavel cu-
3 yo» riofidade crobaUamavaó os morros. 

EGY Paraos Egypcios comeca va o dia pe
la meya noite ; e para os feus mayores, 

EGYPCIOS. No Dialogo da Deofa os annos foraó fó Lunares ,e depois de 
da Syria faz Luciano huma larga def- dous mezes, c finalmente de quatro ¡pa-
cr.pc.ó da annguidade , coftumes , e rece , qus pela conta deftes breves an-
Religiaó dos Egypcios Para fatisfazer, nos fe govcrnavaó os que duTeraó, que 
accrcfcentaremos a eftas noticias ou- ** Monarchia dos Egypcios durara tre
nas ,quc acha nos em Authores mais ze mil annos. Depois dífto efte mefmo 
modernos Geralmeme fallando, naóf o» anno (que tambem fe chama Anno Chd-
raóos Egypcios graidcsguerreiros. Po- daico, e Anno de Nabomffur) e que en-
rém lhes nao faltava valor, como o mof- tre Altronomos, c Chronutas he taó ce* 
traraónas occafioens, que fe lhes offere- Icbre , foy muito vario, e era tal , que 
ccraó. Os Egypcios de hoje faó grandes propriamentc o nao podem chamar an-
nadadores , deftros , facetos, ingenio- no Solar, nem Lunar. Com tudo cinco 
fos , mas preguicolos. Na fuá falla Re- annos depois que o Egypto entrou no 
ligiaó fempre foraó notavclncnte fu- dominio dos Romanos (ifto f,y noan-
perfticiofos. Entre elles florecersó as no 229 da fundaban de Roma) fixaraó 
fcicncias } para a prova defta verdade, cíle anno nos 29. de Agcfto , fem de-
baria o teftemunho de Diodoro Siculo. pois ficar fogeiro á mudanc*1, que o fazia 
Delle íabemos, que Homero, Lycurgo, paííar por cedas as Eílacoens do anno* 
Solón % Plataó, Pythagoras, Democri- Depois do Diluvio, varios Reys revé 
to.Eudoxo ,coucrosilluílres Varoens, o Egypto. Muito tempo foy governa* 
paffaraó da íua Patria para o Egypto, on- do pelos Pharmens . dos quac- (fegundo 
de com grande goílo fe detiveraó para a mais commua opiniaó) Amenophis*, 
aprender as bellas artes, que na dita ter- ou Mcnes fey o primeiro* Os fucceffo-
raíeenfinavaó Muito tempo depois fe r¿s defte Principe, pclqcípaco de mui-
moftravaó nella as cafas, que Plataó, e t!>s feculos g~>vcrnaraó feus Eftados, 
Eudoxooccuparaó ocfpaco de treze an- divididos .ero Dyoaftias. Com o tempo 
nos (fegundo o afíicmi Str*bo) fizcr*ó huro deiies fe fez Soberano, e feus def-

cendn-
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cendentes reynavaóatéCambyfes, Rey cularmence nos dos Arrianos* Porém 
da Penia, que fogeitou o Egypto , c o foraó feus defertos habitados de Santos 
fez feu tributario. Foy depois o Egyp- foütarios , e depois de S. Paulo , e San
to huma das conquiftas de Alexandre to Antonio, de hum taó grande nume* 
Magno -¡ morto efte Monarcha , foy di- ro delles , que nao ha quem o polla ave-
vidido o feu Imperio , auno da funda- riguar. Mas depois do jugo Mahomeca* 
cao de Roma 430. e coubc o Egypto a no, fi carao eftes Povos infectos da dou* 
Pcolomeo Lago, cujosíucceflores rey- crina de Materna y hoje repartida ero 
naraó coro o mefmo nome -¡ até que os muitas feitas. Os Poetas Latinos cha-
Romartos.reduziraó o Egypto a Provin- maó aos EgvpcioS \Nilgena , NUko-
cia , depois da derrota de Antonio ,eda la, arum , Mofe. Gens Phario , Nilo-
morte de Clcopatra, taó funefta á Gida* ca, Nilotka, Ifiacoy Gens fortunata Ca
de de Roma, como o havia fído a Troya nopi, fre* 
a de Helena. Ficou o Egypto debaixo EGYPTO. Filho do antiquiílimo Be-
dos Emperadores Romanos, até o rey- lo. Foy pay de cincoenta filhos , que 

-atado de Ornar, fegundo Califa dos luc - cafaraó com fuas cintoenta primas com-
ccffores de Mafoma , que delle fe a po- irmáas , filhas de Danao , irmaó de 
derou por Amar hum dos feus Generaes. Egypto. Dizem, que Danao receofo de 
Depois de muitas guerras , movidas que alguro dos leus cincoenta genros o 
por Saladin , e Selim ficou finalmente o defencronizaffe * mandara a fuas filhas, 
Egypto todo fogeito aos Ottomanos, que mataffema leus maridos, o que el» 
que depois o govcrnaraó pelos feus Ba* hs executaraó na primeira noite das 
xas, e he o mais authorizado dos ge- fuas bodas, excepto Hypcrmncfte,que 
vernos que dá a Porta* k ;v — . confervou a feu marido Lyncco, o qual 

No tocante á Religiaó , foraó os depois lanc,ou a Danao do Reyno dos 
Egypcios nocavelmentc fuperfticioíos* Argívos. Segundo efereve Eufebio, deu 
As primeiras Deidades, a que deraó cui- Egypto o feu nome ao Egypto, que dan
to , foraó Anubis, Apis, Ifis, e Ofiris. tes íe chamava Occano, Aerea, e Ofiri-
Tambcm criaó , que o efpirito, a agua, na* 
a térra, o ar, c o fogo eraó Deidades, a _,<• Egypto» Tambem he o nome de hum 
que fe deviaó as mais humildes adorar Rey de Ethiopia, que (fegundo a tra-
coens, e de tal íorte allucinava O demo- dicaó da tena) foy convenido á Fé de 
nioa finplicidadedeftes Povos, necia- Chrifto pelo Apollólo S. Mattheus. 
mente crédulos, que muitos delles ador- Marmol, Hiftor» de África, livro io» 
ravaó Crocodilos, ráeos , e varias fa- cap» 25. 
vandijas j oue ros idolagrávaó as plantas, El 
e entre ellas rabos, alhos , c cebollas, 
do que J u venal altamente zomba dizen- Ei. Antigamente os Portuguezes di-
do , que nao ha gente mais fanta , que ziañ Ei, porEu. 
os Egypcios, q uc vem nafcer, c crefeer Mas fe Ei for para Monde go. 
Deofes ñas fuas horcas. Egas Moniz elcre vendo á íua Dama. 

Oyfanñus gentes, quibus hac naf-
cuntur in hortis EIC 

- Numinu- -
Tivcraoos Egypcios conhccimcnto da ÉICHSTET. Cidade Epifcopal , nos 
Fé, edouchna de Chrifto no tempo dos confins do Palatinado fuperior da Ba-
Apoftolos* Foy S. Marcos o'primeiro vieira, e da Franconía , em Alemanha. 
JJifpo de Alexandtía. Moftraraódepois Na Igreja Matriz fe vé com admiracaó 
muita inconftmcia na crenca Orthodo* huma cuftodia , da qual Joaó Conrado 
xa •} cahirao em muitos erros , e paíti- de Gemmigen. feu Bifpo, lhc fez hum 

Tora. I* Hh dona-
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donativo, no afino de lón.Peza eñe 
fagrado vafo quarenta marcos deouroj 
he ornada de trezentos e cincoenta dia
mantes , mil e quatrocentas perolas, du-
zentos e cincoenta rubins, e muitas ou
tras pedras finas. A obra toda he avaha
da era feffenta mil ftorins. Eiftacum, 
Eiftadium, e Qttercepolis* 

E1D 
... v 

• > J k . ' 

EIDER. Rio de Dinamarca -,tem feu 
nafeimento perto de Segeberga , pafTa 
por Renburgo, e Tonningen, e depois 
de dividir o Ducado de Slefvik da Hol-
facia , def emboca no mar* Eidero , ou 
Epiderá,ayFenu 

EÍDO. Na Beira val o meímo que lar, 
ou diftricto: vou ao meu Eido, id efi, 
vouaomeu lar. 

EJE 

EJECTO. He palavra Latina de Eje-
ños , participio paflivo do verbo fija
re. Lancar fora. Vid. Lancar* 

EIG 

EIGÜES. Rio de Franca no Delfina-
d o , onde tem feu nafeimento, entre os 
montes da dita Provincia. Depois deba-
nhar a Nions, c S* Tronqucte, metefe 
no Rhodano. Ñas Efcrituras antigás 
chámale efte rio Icaros, Algaras, e Tu
garas y 't y MafC. 

E1L 

EILAVAI. Se diz das lebres,quando 
fe levantad. 

EIS 

EISENAC. Cidade de Alemanha , na 
Thuringia jídbreorioNcfo. Tem Üni-
Verfidade. He dos Duques de Weimar, 
da<3afa de Saxonia. Ifenocum ,ou Eife-
nacum / t , N t t f t 

EIS EE& ELE 

ELA 

E LAMÍ T A s, ou fegundo os Authores 
profanos, Elymeos.Eraó Povos, que ha
bita vaó o Paiz ,que ficava entre as Pro
vincias da Perfia , c Babylonia. He opi
niaó de muitos H i ftoriadores, e em pri
meiro tugar de Joíepho, que os Perfas 
f«Ó originarios dá mefma térra dos Ela* 
mitas i o feu principal fundamento he 
dizer o Profeta Daniel, que Sufa, Ca
beca da térra dos Perfas, ficava na tena 
de Elam* Aquelle Codorlahomor , que 
desbaratou os cinco Reguíos de Penca-
polis , que levou a Loth , e a íua fami
lia , e que finalmente foy derrotado por 
Abrahaó, era Rey deftes Povos $ fuá Ci
dade principal era Elymeida , onde ef
tava aquelle tad celebrado Templo de 
Diana , que Antioco Epiphanes quiz 
faquear anno da fundacaó de Roma y6j. 
Jojeph. Antiquit* lib* i.cap. j* Mamúa, 
arum y Plur» Mofe» 

ELE 

ELEBORASTER. Vid. mais abaixo El* 
leborutler. 

E L E C T O . He Latino do adjectivo 
Elenas, Efcolhido. Vid. Eleito 

Na Europa, que he do Mundo Electo 
adorno* 

Man. de Far. Fab. de Narciío, e Ecco, 
Eftanc. 24. 

ELECTRA. F¿lha de Agamemnon, e 
irmáa de Oreftes , que fof caufa da 
mor ce de fuá máy Clyeeraneftra. Haou* 
tra Electra, filha do Océano* e de The-
t i s , e que foy mulher de A tías , cuja fi
lha houve de Júpiter aDardano , funda* 
dor da Cidade de Troya. Nos feusPhe-
nomenes diz Arato, que be huma das 
fete Pleyadas , a qual fe efaoníleo por 
nao ver a ruina de Troya. Ele&ra , a, 
Fem» No livro 4. dos fal los , verfo 51> 
faz Ovidio menead defta Electra. 
• t Dar donan Ekñro mes nefót Aátmñ» 

dewtwn. 
Electra. Pedra fina, Vid. Alambre. 

Porém 
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Porém fe em attrahirme tens motora eftes defconcertos na5 deixa efte animal 
Propriedade gentil de gemma Electra. de viver muito ; aflim os que padeccro 

Man. de Far. Fab* de Narcifo, c Ecco, efte morbo chamado Eiephanda, íe fa-
Eftanc. 24, zemcorp ulentos¡coro os muitos incha* 

ELELEO. He hum dos fobrenomesdé eos, que Ihe vem ficaó feos, e idiondos, 
Bacco , do vocabulo Grego, que quer com a pelle em muitas partes rafgada, 
dizer Fazer grande efrrondo, o que fe em codas as partes do corpo lhescahe o 
coílumava nos Bacchanaes , e hoje fe cabello , e aínda que o mal os vá fazen» 
experimenta onde fe bebe muico vinho do pedacos, nao os mata em breve tero-
Ovid. Metamorphof. 4. fr 4. Epod- Ao po , mas para mais os atormentar, lhes 
Sol deraó os Antigos cite mefmo epk dilata a vida. Por falta de nome proprio 
theto Eleleo, tomado de outro vocabu- Latino, ñas íuas Definicoens Medicas, 
lo Grego , que quer dizer Dar vultos, Joaó Correo Ihe chama com circunlocu-
para fignificar as que continuamente di cao , Extuberado melancholica , fr con» 
efte Planeta ao redor da tena , fegundo tagioja.y totum corpas, ut fpeciem Ele-
o fyftema de Ptolomeu. -fifi: . pbantes,immutans* Plinio Ihe chama Ele-

ELEMENTOS. PrincipiosFificos,que phandofis -, comottaz HudrionoJúnior, 
entraó na compoficaó de todos os cor- eCalepino. Lucrecio, lib- 6. pag. 1019. 
pos naturaes. No livro das opinioens faz efte mal particular do Egypto. 
dos Filofofos efereve Plutarco, que Em¿ Eft Elephas morbus, qui propter fiu-
pedocles admiteia quacro Elementos, d mimNüi 
que lhes chama Deofes. Foy Thalcs o Gigyútur JEgypti in medio , ñeque 
primeiro que eníinou , que a agoa era o praterea ufquam» 
principio de todas as coufás. Heraclito, Celfo IhC'cJkama Eiephanda, lib* 3. cap. 
Ephefio, da va ao fogo efte principado. 2 5. onde diz , Ign otos autem pene in Ita-
Deroocrito, e feu fequaz Epicuro, que- la ,freqmntiffimus in quibufdam regio-
riaó que foffem os Átomos , que faó nibuT is -morbus eft , quem Elephantian 
huns corpufeulos , que nao podem fer Grad vocant, ifque longis annumeratur» 
cortados, nem divididos. Plinio apud Calepino diz , que antes de 

ELENCO. Déos da liberdade , e da Cnea Pompeo nao houvera elle mal em 
verdade, do qual fe faz menfaó ñas Co- Italia. 
medias de Menandro , como íe vé em ELEPHANTB. Ordem dos Cavallei-
Luciano no feu Apopbrade , ou Mao ros do Elephante. Dizem, que fora inf-
Grammatico. tituida noanne de 14.74.- por Chriftier-

Elcnco.Por IndiceíOU taboadafe acha no LRey,de Dinamarca, na folemnidade 
no principio do livro, intitulado Alie- do matrimonio de Joaó feu filho- A in-
gacaó da Mitra Patriarchal,&c fignia dos Cavalieiros era pender pelo 

ELEPHANCIA. Vid. tom. 3. do Vo- peito a Imagem da Madre de Deos,vef-
cabulano. Aretco, famofo Medico,que tida do Sol, e ñas coilas a figura de hum 
antes do reynado de Julio Cefar, florea Elephanee , com huro Caílello de praía 
ceo na Grecia, no livro 7. de Diutumis ñas coilas. Os Reys de Dinamarca nao 
Morbis, traz muitas razoens da razaó conferiaó efta Ordem fenaó no dia da 

porqués Medicoschamaraó a efta doen- fuá Coroasaó. Com a herefia , que in^ 
ca Elephancia. Diz , que affim como o feftou o Reyno, fe acabou efta Cavalla 
Elefancc he grande de corpo, de afpc- ria. 
cto rerrivel, decorefeura , decouroaf- ELFPHANTINA. Ilha do Egypto, fer-
pero, e fem cabellp , mas fó com huma mada do Nilo, que debaixo da ultima 
cípecie de lanugem cheyo de cortaduras catarata cm dous bracos fe divide. Cha-
atravefladas , cprofundas ,com tumo- maraólhe aflim, porque dizem alguns, 
res craífos ,e veas largas, c com todos que nella fe acharad Elephantcs. Nefte 

. Tom.I. Hij lugar 
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lugar poem os Egypcios termo ás fuas eos piques gracejaó. No tocante aos 
navegacoens , e daó principio ao feu myfterios, que nefte famofo Templo fe 
commercio com os Ethiopes, de cuja ter- celebravaó, eraó ds duas caltas , gran* 
ta na6 he efta Ilha muito diftanee. A ter- des, e pequeños. Os que para os gran* 
ra he muy aprafivel , porque goza de des myfterios eraó iniciados, fe chama-
huma perpetua Primavera, bempre ver- vaó Epoptas j os que eraó admittidos 
dejaó as arvores , e as vides nao defpero aos pequeños, eraó chamados Myftes\t 
a folha. No i* liv. dos ícus Annaes cap. no cabo todos eftes myfterios, que nad 
6.diz Tácito, que efta Ilha foy o limi- era licito revelar, eraó immundicias , e 
te do Imperio Romano: íobre efta mate- torpezas , que fe nao podem honefta* 
ria poderá o curiofo Leitor ver o que mente vepcút.Vid.Tertullan*frTheó-
diz Plinio, liv. 5. cap* 8* e Strabaó liv. doret. 
17. cap. xi. Muitos A ntigos confundí- •• ELEÜTHERIAS. Feftas, que de cin-
raó efta Ilha com a de Philes. co em cinco annos fe celebravaó na Gre* 

ELEVADO . Vid. tom. 3. do Vocabu- cia em honra de Júpiter Mleutherio, ifto 
lario. he tConfervador da liberdade. Foraó cf-

Elcvado , altivo * Elatus fuperbia* tas feftas inftituidas pelos Gregos, 
Cafar. quando perto do rio Afapo derrotaraó 

ELEUSIS. Antiga Cidade da Grecia, 300000. Perfas, capitaneados por Mar. 
pouco diltante de Athenas, onde EIRey donio-, Vitoria ,que reftituhio á Grecia 
Celeodeu bom acolhimento a Ceres, fuá antiga liberdade. Suidas. Houve ou* 
-que andava bufeandd fuá filha Proferpi- tras feftas defte mefmo nome, celebra-
na , que Plutaó Ihe roubara. Em agrá- das pelos Samiós cm honra do Déos do 
decimento defte beneficio, facilitou Ce- Amor. Ekutheres , no idioma Grego 
res o parto da mülhcr do dito Rey (fe- quer dizer Livre. Fefta Eleutheda» 
gundo o refere Lactancio) c íervío de ELEVTON. Deofa Gentílica, que aju-
ama ao filho, o qual foy chamado Trip- dava as mulheres a parir, como fe vé ero 
tolemo* Depois de adulto, Ceres lhc en* Pindaro InOlymp. onde Apollo a con-
finou a arte da agricultura. Por ¿ílo inf- vida juntamente com as Muías, a aflif* 
t'tuiraó os Eleufios as tedas , chamadas tir a Evadna, que eftava de parco. 
Thefmopboras, ou Cere oes, cu jos myf
terios foraó taó venerados, que os An- ELF 
tigos Ihe chamaraó por antonomafia myf
terios , fera outro algum epitheto* No ELFA. Termo de agricultura das vi-
Templo de Ceres, dedicado a eftes myf- nhas. Plantar de elfa* He abrir huma 
tcrioSjhavia muitos ornamentos, que fe cova , ou folio, e depois de tirar a térra, 
nao expur.haó , fenaó feparadamente,e que nao prefta , enchella de cerra boa* 
cm cercos tempos, donde veyo o adagio, Nefte mefmo fentido fe diz : Plantar de 
do qual faz Séneca mencaó , Eleujina manta. Vttem inferobe, vinealiterrare-
fervut quod ofiendat, e fe apropria aos fertafenre* (O terceiro modo de plan* 
que cm hum papel, ou ero hum difeur fo tara vinha, he de Elfa- Abrefe efta pro* 
fazem oíientacaó de quanto fabem, fero fundidade de tres palmos; abena ella, fe 
refervar coufa alguma para outra occa- fazem os covatos no feu fundo , no 
fiaó, e por quanto na celebridade deftes quaes fe unha o bacello, 8¿*c. Vicando 
myfterios, as mulheres pafTando em car- Alarte, Agricultura das vinhaspug. 15. 
ros coftumavaó apodarte com ditosgra- e 14. 
ciofos de hum carro a outro, cambem ELI 
defte coftume procedeo eftoucro ada* 
gio De plaufiroloqui, que fe applica aos ELIXACAÓ. Operacaó farmacéutica, 
que cora íatyrica liberdade, e recipro- que confíele em preparar hura medica

mento, 
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mente , que te poem a ferver no humi* do principalmente quando he precifo 
do aquoío elemental, nu mixto. Derivafe diffolver, c incorporar com o El izir fubf* 
efte nome do adjetivo Latino Efitixus,a, tandas oleaginofas. A doze dos Elixi-
um , que quer dzer Cocido em agoa. rcshedc cinco, ou fcis gotas até quinzc, 
Tem a clixacad muitas utilidades -, nos ou vinte, quando íe tomaó fem nenhum 
ñutos ferve de diíliparo humpréxcrc outro licor, nem materia alguma, mas 
mentido, c fuperfluo. Serve derepri- quando Ihe áccrefcentaó agoas efpirito* 
mir alguma ma cálidade , como na cica- tas, ou acucar , ou xarope , a dofe do 
monea, co '.ida em huro marmello} ferve Elixir he de huma», ou duas colheres del-
de abrandar alguma violenta cálidade, le- Os Boticarios Lacinos lhc chamaó 
como no dlebjro , cozido cm hum ra* Elixirium , ii, Neut» c prcparaó mui-
baój ferve para íeparat huma virtude da tas callas de Elixires, v* g. Elixirium 
oucra , c m o da raiz da herva jaro a campkoratum , Elixirium Cephalicúm, 
acnmonía -, finalmente ferve para abran- Elixirium Caphalicum ¡Elixirium Sto-
dar, ou endurecer, oú roirturar , ou machicum, Elixirium proprietatis. An-

*CQnícrvar os medica meneos. Elixatio, dfcorbuticum* Ñas»Boticas achara o Leí. 
onis ¡ Fem* Na5 fe acha embons Auih > tor a comp ficaó, e as virtudes deftes, 
res Latinos , mas a ncceflidade obtiga c outros muitos Elixires, 
os PharmaCeuticOs a ufar defte vocabu- - > 
lo. Os Antigos chamanto na baixa Latí- ELL > 
nidade a agoa co/ida Lixa,a, Fem- - "'v 'J" 

Ei/UciR. Termo Churuco. Tem efta ELLEBORASTER.Em hurafó Autbor 
palavra muitas etymologias, Huns a de* Portuguez achey efte nome , e parece 
rivaó do Arábico Elexir , que quer mais- Latino que Portuguez , que para 
dizer Fr acedó , ou Quebradura, por- bem hou vera de fer Elkborafiro» que fe 
que no Elkir ha forca 'era quebraros meniá enganoheó Elleboro negro, pot-
metaes diftblvendo-os. Outros derivaó qoena' fuá Sciagraphia , clafle 34 fol. 
Elixir de Alechfiro, outra p -lavra Ara- 528. col. 1. Domingos Chabreo, fallan-
bica, qpe quer dizer Extraño, ou Ex- do no elleboro nc¿ro diz afli m: Magni-
traegaó artificial de alguma < ífencia •, ou. tudine variut, un ie in Hetleborafirum, 
iros finalmente denvaó Elixir di •» er- maius, fr minus difiinguit Tdbernomon-
bo Grego Elxéin , porque he p r arte tanus. (O dente, que le estregar muitas 
Chimica extracto da muís pura ¡ubítan- vezes no dia ,e a gen ¿iva com as folhas 
ci a , 011 de outro verbo Greg T , a faber, da herva chamada Elleborofier, fe awan» 
Alexeein¡ que he faccorrer , porque ha cara com huma tinha, fem neceffitar de 
Elixires, que daó grandes foccorrosem mais violencia. Polyuntheo de Curvo, 
muitas enfermidades. He pois Elixir cap- po. pag. 601. 
hum licor c^piricoío , deltmado para ELLO , ou .¿Ello, quer dizer Tem
idos internas, que contém ero fi a mais pefiade, he o nome de huma da»; tres Har • 
pura íubítancia dos mixtos, excolhidos pias. Vid. Ovid. livro 13* Metamorph* 
para clteefTeit i, e que Ihe foy corrimu* No Ivro 3. efte mefmo Poeta dá o dito 
nicada por meyo da m'uiaó, eda mace- nome a huro dos caens de Acteon. Se

bean* Ordinariamente a bafe dos Elixi- gundo outra etymologia , fundada no 
res taó efpiritos extr&hldos dos vege- Grego , cyEllófi\ fie diña AUoeiloUfa, 
tantcs, ou íuas agoas rfpiritofaí, c os Alienum rapiens. 
menftruos que ferviraó de diffolver , e ' '{ u 
rcter a verdadeira effencia dos medica- ' ELO 
mentos que entrzó na fuá compeficaó. 1 ¡ 
O efpirito de vinho he o^niats comino- ELOTES. Heonomcde huns Pavos, 
do dos men4ruos| por iffo he mais ufa- que depois de fojugados por álearnenes* 

Tom. I. Hhiij Rey 
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Rey dos Spartanos, fe levantaraó -¡ e m da. Deu Plataó o nome de campos ttly* 
caftigo da íua rebclliaó, foraó condcm- fios ao Paraiía, ouao eterno domicilio 
nados a hura perpetuo cativeiro, de for* dos Julios. A ponta Hefychio outros lu-
te, que aos Lacedcmonios leus Senho- gares ,onde fe tem col locado efte thea-
res nao era licito darlhes carta de alfor- tro de felicidades , Elyfiam Bealarum 
ría, ñera vendellos para fóra da térra: Ínfula\outros oconllitucm no Egypto, 
ufavaó delles para bvrar a térra, e exen. outros na Ilha de Lesbos, era lugar, que 
ccr os mais vis officios. Elota, ouHe- pela frequencia dos r«yos he inacceilivel 
Iota y arum, Mofe* Plur* Poofantas in aos homens. Dionyfio, que fez a def-
Luconicis. cripcaó do Mundo, faz mencaó da ilha 

ELU Branca no Ponto Euxino, a que elle cha * 
ma tambem liba dos Héroes, ende Achil-

ELUCIDARIO* Vid* Dilucidario a ci- les, e outros cfclarccidos Varoens fa
ma no feu tugar Alfabético (No feu Elu* zem depois de falccidos a fuá morada, 
cidarioda antiguidade,&c. Critol Pu- por mercó de ¡Júpiter, remuneradorda 
rificat. fol.307. col. 2 ) Virtude Tambem teve Italia feus cara» 

ELU DIR. He tomado do Latim Elu- pos Elyíios, como fe ve cm Virgilio tío 
den, que propriamente quer dizer Acá- livro 6 da Eneida, onde Eneas foy vifi-
bar o jogo ¡ Eluden, efi finem ludo impo- tar fe u pay Anchifcs. Poem Plutarco os 
nere, interprete Terendi Sp* No tenti- campos Elyíios na Lúa* Faz Luciano 
do meta for ico, Eludir he elcapar delira- huma curiofa deícripcaó dos campos 
mente de alguma difiLuldade, ou emba- Elyíios, a qual ainda que fabulofa, tem 
raco,defviarogolpc, naórefponderdi* feu merecimenro para a curiofidade do 
reitaraentc ao ponto. He frafe muito Leitor. Leváraó-nos (diz cite Author) 
ufada dos Jurifconfultos Latinos, Elu- para a Ilha dos Bemavcnturados, para 
den añionem l* 10. §. praterea D* qua afliítir aos feus banquetes. Logo na en* 
infraud. cred* Eluden compromiffum, trada ficámos pafmados vendo , que a 
Eluden definitíones Juáfifiícum, fre* Eaf* Cidade era de ouro , as paredes de ef-
íim dizemos em Romance , o Doutor meraldas,as rúas affoalhadas de evano, 
nao refol veo, Eludió a dfiSculdadc* Os e martim embutidos. Os Templos dos 
Commentadorcs Eludan os paffos ditli- Deofes de rubí1?, e diamantes, com gran-
cultofos , e amplamente difeurfaó nos des altares de huma pedra finainteirica, 
outros. A trapaca muitas vezes Elude fobre a qual fumegavaó as hecatombas* 
a (urca dos decretos. Eludo, Elufi, Elu- Tinha a Cidade fete portas, todas de cin-
fum, Cic. Que arte he efta de adev nhar, namomo, e hum foílo de aguas de chei-
que com íubtileza elude as objeccoens, ro muito largo, íem mais altura que a 
que fe Ihe pódera fazer ? Qttaefl ifta ars que ba flava para commodaraentc íe tavar 
conjsñoris, dadentis ingenio ? (Zombar, nella. As cafas eraó codas de criftal, c 
Eludir, Engañar. O Paurc Bento Perci- os tanques para fe lavar , eraó grandes 
ra na fuá Profodia, verbo Eludere.) vafos de porccllana , cheos de orvalho. 

Os Bemaventurados, ainda que com cor-
ELY pos impalpaveis, nao deixaó de comer, 

e beber -t e nao envelhecem, mas perraa* 
ELV 9ios. CamposElyfios. Como fem neccm na confiftencia da idade , em que 

a luz da Fé, muitas naĉ oens fe tem feico raorreraó ; fó os que morrera velhos, 
nefte Mundo hura Paraifo, em lugares tornaó a remocar, e ficaó com perpetuo 
mui o diftantcs huns dos outros , fin vigor , e fermofura. Das quatro Efta» 
gio a ima inacaó dos homens campos coens do anno, íó conhecero a Prima" 
Elyfios, para fuá perpetua delicióla rao- vera , de todos os ventos fó Ihe aíTopraó 
rada, depois das miferias defta trille vi- com fuavidade os Zephiros. Todo o an

no 
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BÓ fica a térra cuben a de flores, e fru* t$fdc Nephtali huma antiga, e fermo* 
tos , cuja colheita fe faz cada mez, ej, fa Fortaleza, perto do monte Líbano, 
iftó fe accreícenta, que no mez a que lá Tomouonomedc feu fundador Emath, 
chamaó Minos , he debrada a colheita* undécimo filho de Chanaan* 
Aséípigas era lugar de graos de trigo 
eftaó carregadas de huns paenfinhos, ou EMB 
bolinhos, com figura de cogumelo • Tem 
toda a habitado crezentas e feffenta e EMBACELLAR* Plantar bacello. Fa* 
cinco fonces de agoa doce, c oucras can- zer bacellada* Vid. Bacello. Vid. Bacel-
tasde mel, cora quinhentas de óleos de lada. ( No fim de Abril de vera emba-
cheiro, e muitos ribeiros de vinho , e celiarfe muito fundos. Viccncio Alarte, 
ltite. Comcfc fóra da Cidade na plañí- Agricultura das vinhas, pag. 39 ) 
cié de Elyfa á fombra, c com a freícura EMBAIMENTO. Vid. Engaño. Vid. 
de hum bofque, que a coroa -, tomaó to. Mentira. Vid. Embaír, tom. 3. do Vo* 
dos fuá refeicaó deicados fobre flores, cabulario. (Gente ignorante, que fe fia-
íobre as cabecas trazem as ventos as va de feus Embaí meneos , e mentira*, 
iguarias -, nao ha mifter eomar o traba- Fr. Joaó dos Santos, Hiftor. daEthio-
lho de fazer capellas; as avefinhas, que pía Oriental, livroj. fol. 73.col. 4. 
caneando voaópor cima da gente, efpa- EMBARGO. He íufpenfaó de fenten. 
Ihaoflores,quedos pradosvifinhosco- 9a definieiva , ou intcrlocutoria* Vid. 
Jhcraó. Todo o tempo da comida, can- tom. 3. do Vocabul. 
tigasfcílivasrecread os ouvidos, e com EMBASBACADO* Vid.tom. 3* do Vo-
ricas poefias fe alimentan os entendí- cabul. 
meneos. Sahema dan caí* com pan hia s de Nao fiquemos doutos nao embafbaca-
hura, e outro fexo, todas na flor da ida- dos. 
de •, meftres que guiaó as dantas faó Ana- Tendo as bocas abenas. 
creon,Steficore ,e Arion* Acabadas as Ora 9. Acadcm. de Fr. Simaó, fol. 296» 
cantigas , apparece outro coro de Mu- EMBDA , ou Embdcn. Cidade Metro-
lieos ,comportode canarios, c rouxi- poi,eCondadj daFrifiaOriental, fo-
noes, que juntamente com os Zephiros bre o rio Ems, cora p^rto taó commodo, 
fazem huma fuaviífima harmonía, mas o e feguro, que nelle como tambem na Ci
de que mais fe compoem a fe) icidade def* dade, pela altura do feu can al podem en
tes Berna venturados he, que no dito lu- trar ávela chea os navios Emda, ou 
gar ha duas fonces mananciaes huma, de Embda, a, Fem. 
rifo ,e outra de alegría, das quaes antes EMBEBECER. Vid. Embeber. 
de fe por- na mefa, toma cada hura hum Qtte de todo eftao nella Embebecidos* 
bom trago, e com efte cordial fica todo Man. de Far. Fonte de Aganip. Centur. 
aquelle dia muito fatisfeito,e contente. 5. Soneto 36. 

EMBICA R. Vid. tom. 3. do Vocabul. 
EM A O Adagio Portuguez diz: Quem cmbi-

•'-"•: ca , e nao cahe, caminho adianta. 
EMALHAR. Fazer asmalhas de huma ÉMBOLDREADO. Manchado , Enlo-

rede- Rete plagis componeré. Texere ma- dado, Emporcalhado. (Cahio do caval» 
esdis rete-XNao vedes? que contra vos fe lo , e ficou todo Émboldreado na lama. 
Emdhaó os redes, Vieira, tom* 2* pag. Jorge Cardofo em huro dos tres coraos 
3 JO. dofeu Agiologio Lufitano.) 

EMATH. Cidade da Svria , no terri- EMBOTAR O juizo. Vid. tom* %* do 
torio de Damífco.fudic.3. íegundo Eu- Vocabulario. O. cuidados , ou os tra-
febio , he a mefma que Epipbania , ou balhos me emboraraó o juizo* Me hebe-
( cgundooBtro*) Antiochia He no TTrt- tem moleftia reddiderunt. ( Embotafc o 

fio 
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fio vaó de feus eogcnhos. Crifol Purifi-' para fediftinguirem dos outros, eícrcm. 
cat.fol.up.) mais reípeitaaos, trazem Turbante vcr-

UMBUKKICAR. Verbo de chularia. de , eem África lhes chamaó Aarifes,ou 
Vecordem, ftupidumque uliquemreddere, Xchfes, ifto he, Nobres , e ílluftres. 
ou eficen* Aliad fiuporem afininum in- Em Turquía pois e na Corte do Grao 
ducere , vel ingenerare. Senhor, Emir cem alguma outra palavra 

EMBPTI R O entendimento. Vid. Bcf- que fe lhc accrefcenca , he tirulo , que 
tunco.. íe dá a varios Ornciacs c Miniltros da 

EME Coroa Ottomana. Emir-Akttor, ou //»-
rahor , he o Eíf ribeiro mor, ou cabeca 

EMENIA. He o neme , que fe deu das cavalharicas do Sulcaó. EmirAleto, 
aquelle grande pedaco da Grecia , que he o Guarda n ór dos Eltandartes, ou 
d~poi foy chamada ThetTalia.DeiiwiOtt, Gereral das bandeiras, nao fó da Corte, 
filho de Dcucalíaó tomou o nome, como mas de todas as Provincias do Imperio, 
havia tomado o de Pyrrha do nome de c tem rffic.aes fubalternos , a que cha-
iua mulher. Strab. livro Q. Pin- livro 4. maó Son¿ac¡ que tero a feu cargo efta 
cap. y. mefma commiffaj. Emir-Ba^ar , hep 

EMERGENTE. He tomado do Látiro Almotacémór que poem o preco aos 
Emergen , que val o mefmo que íahir mantimentos,e tem poder cm todos os 
de mergulho, e por metáfora fe diz de mercados do lmpsrio.£»nV Hage, quer 
coufas que vaó acabando , e fahindo de di¿cr Principe dos peregrinos , e he o 
algum embarazó. E affim diz Cicero qu c governa a caravana de Meca. Her-
Emergen ex aliquo negotio- Dcfembara- tolot, BibliothecaOriental. Rkaut.Hif-
cariedealgum negocio. Em ourrolugar tor* do ImperioOttomano. 
diz o deo Orador, Emerfit é vadis ora- EMMtNiNECEK. Tornarfe menino." 
tío. Tiroufe de embarcos o meu dif- Rcftituiríenss annos da puericia,ou na 
curfo. No idioma Portuguez temos hum idade pueril. Repuerafeen, hs de Cice-
exemplo do dico vo abu!o, (confundió- ro,2)eSeneñ-8^.onde d¿z '.Siquis Deas 
do o anno córreme , que fe principia va mibi largiatur ¡ut ex hacataterepueraf-
em Janeiro, com o Emergente, que fe cam, outros Íem Repuerifcam. 
terminava cm Novembro. Crifol Punfi- Emmeminecer. Tornarfe mojo. Ju-
cat. fol. 17$. col 1.) Damno emergente, venefeere , Plin* {Seo , fem preterieo.) 
Vid* Emergente tom. 3. do Vocabul. Nclte fegundo fencido diz EIRey Scleu-

co á Rainha Eítraton ca,ein humas das 
EMI Comedias de Camoens. 1 

; • • .; Senhor a, def que a ventura 
EMIR. Entre Turcos , e outros Ma- Me qui% darvos por mulher 

hometanoseftc neme val o mefmo, que »W*" finta E. n me n mecer. 
Cabe?*, Principe, e pellba que tem al- EMMURCHIICER* Murchar. Vid.tom. 
gum mando. Aneigamcnee os Califas 5. do Vocabul. 
dos Sarracenos , e alguns Fnncipcs de Qy* fempre as principoes felicidades 
varias familias, que rey na rao debaixo Saofiores yque E mmúrenecera breve-
da authoridade dos Califas .nao coroa- mente. 
taó no principio outro titulo, que o de Mafcar. Dcftr. de Hefpanha, liv f* Oit* 
Emir, que*dcpois com o andar do tem- 84. k ; ...O 
po, mudado no de Sultaó, te deu ló aos EMP 
Principes feus filhps, como o de Ceíar 
entre os Romanos j tambem fe deu a to- EMPA. He hum araanho, que fe faz 
dos os que faóreputados defeendentes amarrando a vara ao tronco; volcando-a 
de Mafoma, pela fuá filh 1 Fací ma: eftes para que gemida lance as varas era feu 

lugir, 
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faga?>bü fe faz a cana ,0U pao. Ha em-
pas,a que chamaó Amarrar o maf,eern-
pas a ericiívttha, de todas as empas a me
lhor, pollo que mais cuftofa, he a empa 
de pao, ou cana. Empar de crifta de gal
l o , he fazer a empa citando ja a vinha 
arrebentada. Se as Vinhas íe nao erapa-
rem , era pouco tempo fe perdem, por
que como a natureza das vinhas, he lan
car nos ultimas dous olhos , fe a ifiduf-
tria da empa as naóobf igar a que lancem 
as Varas atraz ,em poucos annos tornaó 
eítereis, porque o lavrador vay buícara 
vara , c como a acha na ponta , ahí lha 
deixa , e nao cria a cepa pé. c logo enfra-

- quece , e as vides, como faó delgadas, 
acidad arraftradas, por nao terem quera 
as futiente. 

EMPACHAR. Vid* tom. 3. do Voca
bular. Empacharle, no Cencido figurado* 

Por iffo o quefabio for, 
Defde agora fe precate, 
Contra o gofto, e contra a dor 
Nem fe Emnache co temor, 
Ñemeo gofto fe arrebate* 

Obras Mente, de ú. Franc. Man. Qan-
fonha de Eucerp. pag. 97.col. i* 

EMPACHO. Impedimento , duvida, 
embaraco, obtlaculo, que fe poem a al 
gumaempreza. (Acerca de todo los em
pachos , que puzeraó em minha ida. Zu-
rara, cap. 4.7. 

EMPANDA. Deofa da antiga Gentili-
dade, aílim chamada porque prefidia ñas 
couías,que fe faziaó ás abenas, e publi
cadas, tomado o nome do verbo Latino 
Pondere, que he Abrir, ou Defcobrir* 
JM a¡, obras de Nonio dá Varro a cite no
me outra etymologia, e diz, que fe de
riva a Pane dando , e accrefeenta , que 
fegundo EI10 , Empanda , era a Deofa 
Ceres , affim chamada , porque dava 
pao aos que fe acolhizó aofeu afylo* Em* 
panda ta,Fem. 

EMPANTURRADO. Vid. tom* 3. do 
Vocabul. 

Empanturrado. Incbado, Soberbo.He 
chulo.ínfiatus 9a*,um ¡ Tit. Liv* 

Em Cafcaes os mayores 
Pdiñaros do mor preconizadas 
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$dó por Emperadores -¡ 
Eem quanto o fao , \aa muy itrapan • 

turrados. 
Orac* Academ. de Fr*Simaó, pig. 398. 

EMPELLICADO. Entre os kentioi» da 
Ada, Pagode Empellicado , he o mefmo 
que Pagode violado* (Os Gcntios da ter* 
raouviraó,que eftava o Pagode Empel
licado. Jornada de D. Fr. Aleixo de Me
nezes liv* 2. cap. 6*) 

EMPENHA. He o ten endo > que apa* 
nha toda a ilharga do íapato. Ruy Fer* 
nandes no feuTratado da Cidade de La-
mego,em hum Regimentó de Sapateitos* 

EMPEPINADO. Termo chulo. 
Puf, entéjanos o eolio 
Com vifos de Empepinado* 

Oraeoens Acad. deFr. Simaó fol, 23a. 
EMPERADOR. Tambem he d.* faber* 

que em Italia os moradores de Preñef-
tc veneraraó particularmente a Júpiter 
com o titulo de Imperator, como enten-
dendocom fuá Gentílica cegucira , que 
elle era o Nume, que mandava todo o 
Mundo* Depois da dita Cidade Prenef-
tc cahirno poder dos Romanos, a ef-
tatua defte Júpiter Imperator, foy leva* 
da a Roma , e coilocada no Capitolio* 
Na 6* Oracaó contra Verres día Cicero, 
que Júpiter em outros lugares fora ve
nerado debaixo do mefmo nome. 

Emperador. Tem o mar huro peixe 
defte nome , o qual tem corea como de 
ouro , e manchas cuadradas , tambera 
de cor de ouro por todo o corpo. He 
muito grande , e de gofto cxcellente* 
Andaó fempre juntos macho , e femea, 
quando hum, ou outro vem á praya , e 
fica nell a, o mefmo faz o companheiro* 
Sao raros neftes mares: achar íe alguns 
no Eftreito. No íeu livro De Pijcibut 
cap. 21. pag. 331. UlylTes Aldovrando 
faz mencao de huro peixe defte nome, 
mas muieo diff érente , porque diz, que 
os Genovezes chamad Emperador ao 
peixe eípada; Similiter (diz efte Au
thor) pefee fpada , quafi gíadius « aot 
gladíatus pifeis, fre* Genuenfibas F m*c*# 
rador, quod nempe gladünMy Ot piUitm-' 
peíatores gerat» 
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EMPIGEM* Vid. tom. 3. do Vocabu- defuajuftica, appeUaraópara oSuprcmp 

lario. Feíjoens d'Empigein. Vid. mais Juií^pcdindolhe.que noefpacodeprin. 
abaixo Feíjoens. ta días chamaffe a fi o dito Rey Fernán* 

EMPORÉTICO. Derivafe do Grego d o , corno em effeito foy chamado no 
Emporio,Negocucaói daqui íe diz Certa mefmo intervallo de tempo, e com ter-
Emporetka, por Papel de embrulhar, do ror de toda Hefpanha lograraó os appel-
quat ufaó mercadores, e homens de ne- lances o emprazamento* Efereve o mef-
gocio. Churtu, qua vocutur Emporeci- mo Fulgofio, que hum Cavalheiro Na
ca , qua utuntur mercatores ad involven» politano, carainhando para lugar do íup» 
das merces. Aquí he de advertir, que pliciocom outros Templarios feus con* 
carta Emporética nao he fynonymo de írmáos , defeobrindo em huma janella 
Popel mataban ao ; porque fe bem po- ao Papa Clemente VI. c a Filippe o Fer» 
derá fucceder,que fe erobrulliem drogas mofo , Rey de Franja t por cuja autho-
coro papel matabonaó, tambem coro car- ridade hia padecer , levantara a voz di
ta Emporética fe faz o mefmo , e pode zendo, já que na térra nao tenho para 
nao fer pacenta , como o dito papel, que quemappellar, appello para o Julio Juiz 
por nao cer cola , ferve de apagar bor- Divino JefuChrifto, para que no termo 
roens, e filcrar licores* E aílim parece, de hum anno, e dia ambos apparecais 
que fe equivoca o Doutor Joaó Curvo diante do feu Tribunal, onde cu poffa 
de Semmedonas fuas Obfervacócs pag. jultificarme do crime impofto -¡ hum, e¿ 
364. onde diz , Se filtra o licor por carta °utro antes do anno acabado , toraó dar 
Emporética ¡ porque ha carta Emporeti- conta a Déos da injutta execucaó. Ef-
ca com cola, e efta nao ferve para filtrar, creve Joaó de Paulo, que Rodolfo, Du*) 
como o papel matabonaó , que fempre 1 u c de Auftria, mandara deitar no rio 
pode fervir para efte effeico. hum Cavalheiro atado em hura faco, e 

EMPOSTA. N O ¿\Iemtejo, he hum ef- Que elle rendo occafiaó para o ver an tes 
pico da tena, capaz de tantos moyos de da execucaó , Ihe difiera, Duque Ro* 
femeadura. dolfo emprazo tua alma para daqui a 

EMPRAZAR. Citar ,ou notificar a al- hum anno diante do Supremo Juiz, Bem 
guem, queem tanto tempo appareca no eftá,refpondeoo Duque rindotc» entre 
Tribunal Divino, para dar razaó de al. tanto vá diante , que depois lá nos vere-
guma fem razaó. Nao acho razaó nos mos ,* acabado o prazo, fobreveyo ao 
que fa zem zombaria defte genero de cm- Duque huma febre, que Ihe trouxe á me-
prazamento , principalmente quando moría o emprazamento}olhando paraos 
quemo faz,naóacha nefte Mundo quem criados , diffe, chegou a hora da minha 
queira , ou quem poffa fazerlhe juilica morte» fouchamado a juizo; eno mef-
de algum grave aggravo. Nocommeneo mo inflante expirou. Das Hiftorias da 
deftas palavras do capit. 9. do Gcnefís, Bretanha Inferior,Provincia de Franca, 
verf. y. Songuinem onimurum requirum tirou Eneas Sylvio eftoutro exemplo. 
de mano cunñurumbefiiarum,traz Cor- Francifco , Duque da dita Bretanha, 
nelio á Lapide muitos exemplos de ero- mandou prender feu irmao Egidio, fal-
prazamentos, fuccedidos na mefma cir- famente aecufado do crime de lefa Ma-
cunftaocia de tempo , que pedirá a Déos geftade, e no carcere o mandou matar; 
o author delles. Nauclero, e Fulgofio p^ucoantes demorrer pedio o innocen-
eferevem, que Fernando, Rey de Leaó, te a hum Religiofo de S. Francifco , que 
e Caftella , por huma fufpeita de incon- da íua parte foffe dizer ao Duque feu 
fidencia, mandara defpcnharde hum ro- irmaó, quepartia defte Mundo para ir 
chedo dous Cavalheiros daCafa dos Car- eíperar por elle dalli a quarenta dias 
valhaes , fem os ouyir, e elles vendofe diantedo Tribunal de Dcos. Foy o Pa. 
indefenfos , e fera meyo para dizerem dre bufear ao Duque, deulhe a nova da 

morte 
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•*orte do irmaü , e do euprazamentoi, pxWi^a. AUkui diemdkereyvel prafiitutt* 
do terror do avilo cahio o Duque doen* re, ad dandm Dea rotianem, vel ad di-* 
~t, c pouco a pouco íe foy finando até cendom coram Deo caufom admiftfaci-
mofrcr no día quadrageíi no. No livro noris» 
luda Decada íeguuda da guerra de Fian- EMP RESTAR. Vid.tom.3. do Vocabul. 
des,ttazo PadreFamiano Stradaoutro Aiagios Portugueses do Empreftar. 
terrivel exem,>lo, do Governador de Quero cmprelta , fuas barbas arrepe-
huma Praca de Flandes, que juntamen- la. Quem me eroprefta , ajudame a vi
te eroprazado por huro Capitaó, foy en- ver. Quem come empreftado, come de 
forcado no mefmo anno, e no mefmo lu- feu faco. E mpreílaíle , e nao cobrarte ¡ 
gar em que mandara enforcar o empra- e fe cobrarte, nao tanto, efe: tanto, nad 
zante. Fúndate a razaó defte genero de tal* e fe tal, inimigo mortal. Mais que* 
emprazamento na juft ica, que natural» ro pedir á minha penetra hura pao aper* 
mente cada hura fe deve a fi mefmo -¡ e no tado, que *\ minha vifinha empreftado. 
lugar allegado dá o dito Alapide a en- Quem ama a mulher cafada > a vida tras 
tender, que he accaó Ucita, porque au- em pre liada. Queréis do amigo inimigo, 
thorizada com o recurfo do Santo Rey empreftailhe o voíío ,c pedilho.Se que-
David, que vendofe incultamente per- res faber quanto val hum cruzado, buf-
feguido por Saúl, appcltoupara a Jufti- cao empreftado. Lá vas empreftado, 
ca Divina, com eftas palavras, Judicet donde venhas melhorado. A quera nao 
fiDominus ínter me , fr te, fr ideifeatur ttaz caifas em ]aneiro,naóempreftes teu 
me Dominas ex te, fre» i*Reg- cap» 24. dinheiro. Dinheiro cmpreílaíle, iními-
13. Ouvio Déos ao a ppeltanee, porque go ganhafte. 
dahi a pouco tempo foy Saúl vencido EMPRESTIMO* Vid. tom* 3. do Va
dos Filifteos , e por nao cahir ñas máos cabulario. He digna de ponderacaó a 
delles, cora fuas proprias maos tomou advertencia de Duarte Nuncs de Leaó, 
amorte. Na Sagrada Efcritura hamui- na Origem dalingoa Portugueza , pag. 
tos outros ejemplos dos que injuita- 41. onde diz, pela palavra Emprefiimo 
mente avexados, recorreraó ao Tribu • fignificarmos o que em Latim íe chama 
nal Divino, e foraó ouvidos* Para o Su- Mfiutuum ,e Commodatum , (endo coa-
premo Juiz appellou o Pontífice Zacha- tratos muy differentes , porque o Ma
nas da injuftica ,com que o Rey Joas o tótem-% he emprefiimo de dinheiro , 011 
mandara apedrejar , Vtdeut Dominus, coutas que fepezaó ,ou medem , como 
frrequirat ¡ 2» Poralipom. cap 24. 22. trigo, vinho, azeite, que damos*, para o 
Apenas paíTadooa mo, os proprios cria- que as recebe haver o fenhorio dellas, 
dos delRey Joas o mataraónofeu leico. e as converter era feus uíos , e tornar 
Das crueldades delRey. Antioco appel- outro tanto dinheiro , trigo, ou azeite, 
laraó para Déos os fete irmáos Maca* corno o recebeo» Finalmente he ¿Ním
beos, e cora as armas do Ceo o aroea- tuum erapreftimode coufas, que coníif* 
Sarao , Ta non effugtes manum Dei 2. tem cm genero, e o Commodatom ¿ he 
Machdb. 7. 31. £ ao leu Apocalypfe emprcítimo de coufa , que confille em 
reprefenta S* Joaó as almas dos Marcy- efpecie, como he hum cavallo, ou livro, 
res, pedindo a Déos fattsfacaó das fevi- que acabado o tempo do empreftimo, fe 
cias dos Tyrancios,o que^tegundo Me- ha de torhár o melmo corpo, id eft , * 
nochio) fe deve entender, nao por eí* mefma coufa. 
tiraub de vínganca .mas por zelo da juf- EMPREZA* Vid* tom. 3. do Vocabu** 
tica-Ufquequo Domine, non)udkasfan« lario. As emprezas, que nos Poetas an. 
guiñan noflrum deiis,qui ,-frc. Apocad* tigos fe chamavaó Heroicas , eraó etv 
6- io* Eraprazar para era tempo deter- veítir cora o lead Ñemeo, degollar a hy-
minado dar conta a Déos de huma in# dra de Lerna. Pelé jar cora o javali de 

Eri-
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Enmanto. Apanhar na mata de Mcne* 
lao a corsa, que tinha ás pontas de ou
ro; plantar columnas no Océano. Bri* 
gar coro Geriaó tricorporeo Gigante* 
Arrifcarfe a roubar os cavallos de Dio-
medes* Prender o cao Cerbero. Colher 
no jardim das Hefperides asmacáas de 
ouro ; e obrar outras facanhas , attri-
buidas a Hercules. 

EMPRIR. Achafe em Eferituras anti
gás por Encher, Origem da ling. Por-
tu^. fol. 112. Derivafe do Francez Em. 
plir, que tambem fignifica Encber* 

EMPUSA ,ou Empoufa. Era huma ef
pecie de duende, ou fantafma horrivel, 
dedicado a Hecate , ou (fegundo a mais 
provavel opiniaó) que por induílria de 
Hecate apparecia. Suidas , e Arillofa-
nes contaó, que cftcefpectro femudava, 
ora era figura de mulher fermofa, ora em 
figura de vaca, e ora de cao, ou de ou
tro animal. Charaaraólhe Empufa , do 
Grego Eis , Enos hum , e Poos , pe, 
porque parecía; que tinha hum íó pé, ou 
ñndava a pé polim. Dizem outros, que 
tinha huma perna de afno, e hum pé de 
bronze;c que coílumava apparecer pelas 
horas do meyo día, quando os Gentíos 
off creciaó facrificios pelos monos. Ñas 
difTerentes figuras defta fantafma fe fun» 
dou o adagio, que íe applicava ao ho
mem inconftante, c vario, He mais mu-
davel, que hum Empufa Querem alguns, 
queoditoeípcctro falTc a mefma Heca
te , ou huma das Lamias. Cortad ¡ima
gem dos Deofes. Segundo Luciano, Em-
poufo , era huma faraofa dancadeira* 

VAÉM!PÜXAÓ. 'Vid.fom* 3. do Vocabu
lario. 

I Ovpse. farcofa broto, o da hondura 
A moré branda, defta penha gafta 
Qmnto contra o Erapuxaó do vento 
-dora* 

QtfcjislMetric.deD. Franc. Man* C,arn-
fouha dcEuterp. pag. 123. 

EMS 

EMS , ou Eeras. Rio de Alemanha, 
que tero, feu nafeimento na Weftphalia, 

ENA ENC 
no Bifpado de Paderbona. Banha as tér
ras de Varendorp, Greven , Rhencn, 
&c.c depois de receberas agoas de va
rios rios , mete fe no mar pela Frifia Ori-, 
cntal, perto da Cidade de Erabdcn. 
Amafius, ou Amafio, ou Amifius. 

EMSOCO* Vid* Eníbflo. 

ENA ' 

ENAN* Antigo lugar da Paleftina , i 
maó direita do rio Jordaó , perto da 
Cidade de Thamna , que hoje eftá arrui-
nada ,e Ihe chamaó Rama. Enan nao he 
o mefmo que Enoh, que na opiniaó de 
huns Critico» Baronio cem confundido. 

ENAÓ. Vid. Anaó tom. 1. do Voca
bulario. O Author do livro, intitulado 
Eva, e Ave, ordinariamente dizEnao, 
(A natureza aílim como fez gigantes, e 
homens de grandes forcas, faz Enaost 
ctalvezanimofos,26*. num. 19.) Lo
go mais abaixo diz (Hura Enao , cha
mado Bcmulph.) O Caftelhano diz Ena
no* Dos dous cfcolha o Leitor o que Ihe 
parecer melhor -¡ a cfcolha nao pode fer 
coufa grande* 

ENC 

ENCABECAR bottas. He proprio dos 
Villoens , quando cozem as caigas com 
as cabecas. Vid. Aleas. Vid. Cabecas. 

ENCABELLADO. Termo do vulgo. 
Mal encabellado. O que temmácondi-
$aó* 

ENCAFÜRNADO* Metido em huma 
cova, em huma cafurna. Vid. Encovado. 

ENCAME. A malhada, emque íe rc-
colhe o javali. 

ENCANADO* Palavra da india. 
«ENCAMAR* Termo de Algebrifta.En-

canou a perna quebrada. 
EMCANTEIRAR. Afrentaremeantei-

ros* Encante'trar pipas, ou oucras vafi
ihas de vinho. Dola, fuper tigna com
ponen* (Encanceiraó as vafiihas perco de 
meyo palmo , diílances humas das ou
tras. Alarte , Agricultura das vinhas, 

EKCA-
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ENCAPRICHAR. Fazer capricho, ou toda qual (fegundo a ficcaó Poética) 

fazer por capricho. Vid* Capricho, tom. Cadmo, e Hcrmione foraó mudados cm 
2. do Vocabul. ferpentes. Lucan. hb. 3.) 

Mas doulhe, que Encapricha ENCHEMAÓ. Homem de Enchemaó. 
Nos olorofas agoas, com queefgukha. Vid* tom* 3. do Vocabul. Santo de En-

Ora$. Academ. de Fr. Simad, pag. 366. chemaó. 
ENCARAPINHADO. Sorvete encara- Ine^di^, que Baltasar 

pinhado. O que nem he muito liquido, He Santo , e em fuá oracaó 
nem muito congelado. Os que o ven- Se erguetres palmos no ar, 
dem aflim, Ihe deraó efte nome. Turcka Se ele he Santo de Enchemaó, 
forbitio, nec fpifiar , nec liquidior. Bem fe pode alevantar. 

.ENCAUCHAR. Coufa de feicicaria. ObrasMemo de D. Franc. Man. Viola 
(Por Encarchar varios animaes com pa- de Thalia, 234. col. 2. 
íavras, e accoens fuperíticiotas.) Lifta ENCHER. Vid. tom. 3. do Vocabu. 
do Auco da Fé da Cidade de Coimbra lario. Ando bufeando com que encher 
14. de Marco de 1723. na primeira abju- a minha barriga, que eftá vazia. Inani-
ragaó de leve. mentís explementum quarito- Plaut* 

ENCALVAGADO. Vid* Encavalgar, ENCHORI$ARSE. Verbo chulo. Diz* 
tom. 3. do Vocabular. Eocavalgado em fe do gato , quando fe enrica, e tambero 
cavallo alazaó. fifiEquo ruffeo venus . ou dos foberbos, que parece andaó íncha-
Veñus in equo ruffeo* O vi üo diz Equo dos. Inflad, ou Turgen, 
vehi, Cicero diz , Vehiin equo* Equo ENCHUSA , ou Enchuifen. Cidade 
rubro infidens. Equo infidere, he de Ti- dos Paizes Baixos,na Norc-Hollanda, 
to Livio* (Tres mil homens enea valga- cercada do mar Medicerranco, quafi co
dos em egoas. Barros, Dec.4. fol.178.) mo Peninfu'a. Dula de Amfterdam al» 

ENCELADO. Filho de Titán , e da gumasfeis legoas. Foy a primeira, que 
Terra , e o mayor dos Gigantes , que depois da tomada de Briel , facudio o 
conjuraraó contra Júpiter. Mas cite jugo de Caftella, anno de 1571. Enchu-
Deos lancou nelle huro rayo, que o pof- fa ¡a¡ Fem. 
trou,e fobre o feu cadáver, meyo abra» ENCLAUSTRARSE. Rccolherfc em 
zado, revolveo o monee Eena, debaixo Clauftro. Fazerfc Religiofo. Intra Cte-
do qual ficou íepulcado. Defte Gigante nobii clauftro ferecipere. (Por amor de 
taó feveramente caftigado, diz Virgilio Chrifto en^lauíicoule dentro das pa-
¿Eneid* lib. 2. verf 578. redes daquelle ermo. Cnfol Purificat. 

Fama efi Enceladi femiufiumfulmine 2 6 8 • col. 2.) 
corpus, ENCORNELHADO. Defprezado, in-

Urgeri mole, hac, ingentemque infu- juñado, infamado. Vid. nos feus luga-
per jEtnam " res. (Pedia, que o nao quizetTe mais def-

Impofitam , ruptis flummam expirare honrar , que aflaz eraó Encomelhados* 
caminis -¡ Vida do Condeftab. Nuno Pereira fol. 

Eí feffum yuoties mtttat Utos, intre- 62. col. 4.) 
mere omnem ENCORAGADO.Vid. Coraca , fupra. 

MurmureTrinacriam¡frCadum fub- ENCOKPAR. Fazer corpo , e engor-
texerefumo. dar. Corpus carne replere. Ovid. 12. Me-

ENCERRAMENTO. (Matronas nobres tamorph. 
no Enccrramento mais interior das fuas ENCOSPAS. Vid. tom. 3. do Vocabu-
cafas. Vid. tom. 3. do Vocabul. Vida de lario. Metteo ñas encofpat.. Adagio, que 
D. Fr. Barthom. dos Marr. fol. 197. col. val o mefmo, que Fello cdlar- O Padre 
1.) Beneo Pereira o traduz em Latim com 

ENCHELEA. Cidade da lllyria, per- eftas palavras , Harpocratem nddidit, 
k Tom. I. ' 1» Por* 
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porque Harpocrates foy hura Déos dos go de todas eftas razoens , otó faltad 
E gy pcios , chamado do Silencio , e af - Authores que querem, que naja tal lllu 
fim te pintava exhortando a elle cora o no mar ¡ e alguns delles Portuguezes» 
dedo na foca. tanto aílim , que o Padre Manoel Leal 

&ÜQOVÍ*AR* Vid* Acoiroar. no feu Crifol Purificativo, faz menead 
Senhor y fe do paffear de llhas Encubertas, habitadas de Por-
Lá neffos fdas do *mPap tuguezes , da 4. columna da pag. ¿4,4. 
Nao fe Encoyma o def cancar, onde diz (fe a referida profecía fe pode 
Perdey contigo hum pedaco- applicar aos Religiofos Agoftinhos do 

Obras Metnc. de D. Franc, Man. C,an- Moftciro de Cautiana, &o os quaes no 
fonha de Euterp. pag. 53. anno de 715. cora o feu Bifpo M aximo. 

ENCUBERTO. A líha Encuberta , a e muitos Portuguezes com íuas cafas, e 
que os Ciftclhanos chamaóLd Encanta* familias, fugindo dos Sanacenos Te era
da , fegundo a opiniaó de huns Pilotos barcaraó nos porcos defte Reyno , c 
Portuguezes, jaz cem rnilhas longe das guiados por fuperior deftino, foraó pa* 
llhas Canarias, para o Poente; algumas r a r ñas llhas Encubertas, Dees o maní* 
vezes fe deixa ver , e outras nao. Das feftará quando for férvido.) Pódefe efta 
ditas llhas Canarias varias vezes foraó opiniaó confimar cora oque da dita Ilha 
Gaftelhanos em demanda defta Ilha, mas diz certo Author moderno ¡Campos ejttr 
inútilmente, de forte, que imaginaras dicunt fértiles, fr Íncolas Chrifiianos efe-, 
que era illufaó; a outros pareceo , que fed ignorad cojas originis fint, quave 
em cercos días fe fazia viíivel, mas que l'tngua utantm. 
em todo o mais tempo nevoas, ou nu- ENCURTAR O tono*Hiflor.deS. DO-
vensfa roubavaó á vifta. Várenos in mingos,i.part*liv* i*cap. íS.pug. 38-
Geog. Porém tem Voflio para fi, que ef- col. 2* 
ta Ilha Encuberta , encantada, ou inac- END 
ccflivel nao he outra, que huma das Ca
nanas, a que chamaó Tencriffe, e quea \ENDIVILHA* Termo de Agricultura, 
razaó de apparecer, e defappareceraos He huma calta de empa, que fe fax cf-
que cora os olhos a bufcaó he, que das tanda a vinha cerrada , e compriminde-
roais llhas Canarias íó ella he cubercade fe mais coro efte amanho as cepas. He 
nevé, e por fer fummamente alta, fe dei- melhor que outras , faz pouca deípeza, 
xaver 260. mil paíTos de longe; mas fó e frutifica igualmente -, coro tudo tem 
nos crepufeulos matutinos da Aurora, o coftume introducido o abufodeíc re-
ounos vefpertinos depois do Sol pollo, provar, tem outra razaó mais , que por-
porquenaquellcs tero pos as efpecies dos que o nao coftumaraó os Antigos» Alar-
objectos remotos, pela condenfacaó dos te Agricultura das vinhas , pag. 64. 
vapores da noite , e da manháa , fe le- ENDOVELLICO* He o nome dt hura 
vanead mais alto que de dia, cempo era Déos , que amigamente foy adoradocoi 
com a prefenca do Sol os vapores fe dif- Portugal, e teve hum Templo muy per-
fipaó* E aflim he provavcl, que os pri- to de Villavicofa , onde agora fe acha 
meiros navegantes , que pozeraóa proa huro lugar chamado Therena. Foy efte 
para efta tilia , e que já Ihe parecerá Templo fundado por Maharbal,Capicaó 
pouco diftance , depois donafcer do Sol Canhaginez , que da Provincia de An
te defvaneceo,e íuccedcndolhe ifto duas, daiuzía tinha pallado a Portugal, c no 
ou tres,ou mais vezes, co¡n vento fa. dico Templo foy collocada a figura de 
voravel, e boas fangraduras, por enga- Cupido Déos do amor, feíta de prata, 
no dos olhos lhes pareceo , que a dita da qual conta Alladio , De Sacrifidis 
I ha fugia delles, e com efte erro Ihe de- Lufitanorum , que o fizeraó tem olhos» 
rao o nome de Encuberta* Sera embar- coro o cora,aó na boca , c humas azas 

nos 
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BOSp6s<í feguindo nifto a traca,que os parecería precifas, c juntamente vevá 
de Chyprc Ihe haviaó dado. Das Anno- alguns letreiros Latinos, dedicados ao 
tacoens do Biípo Pinheiro , pare. 2. fe Déos Endovellico,de mancebos pela fau* 
collige , que na lingoagcra dos Porcu- de de fuá Dama , ou de Damas pela fa-
guezes daquelle tempo , efte nome En- tisfacaóde feus amores. 
doveUko vinha fer o proprio; que hoje ENDROS* Bicho do Nilo ,do qual faz 
chamamos Cupido.De partes remotas vi- menead na pag. 122. Col. 2. do feu Iti-
nhaó a citeTempltoofrecer foerificios, nerario o Padre Fr. Gafpar de b. &er-
e cumprir rPmarias :•, principalmente nardino ; parece, que he o Ichneumon* 
mancebos , c Damas , que pertendiaó Vid. no íeu lugar, 
daquelle ídolo algum boro fucceítb ñas ENDYMIAÓ. Paftor da Caria , neto 
emprezas do amor. Houve nefte Tero- de Júpiter, e filho de Et lio. Dizem, que 
plode Cupido algumas Sacerdotizas, pelo apanharero brincando com Juno, 
que o tinhaó hmpo, e muy concertado, foraconderonado a hum fono perpetuo, 
asqnaespela mayor parte eraó mocas de (como querem alguns; ou fó de trinta 
bom parecer , e da mais nobre gente da annos (como he opiniaó de outros) po* 
térra ¡ havia cambem hum Sacerdorc,de- rém a Lúa , que por de traz de huro mon»-
baixo de cujo governo cita vaó todos os te ficava efcondida , o vinha bufear de 
outros miniftros do Templo , a quem nqite,c delle houve muitos filhos.litó he 
competía ofterecer todos os donativos, o que conta a Fábula; mas os Mytholo-
que allí vinhaó, e matar nos primeiros gos , que procuran defeobrir os my He
días dos mezes -hum cordeiro branco ríos della dizem, que Endymiaó era hum 
diante do ídolo ,e por fer notavel o grande Aftronomo, que dera as primei* 
modo de o facrificar , bom ferá referir ras noticias do curto, c diílerentes pha-
as principaes ceremonias defte culto, fes da Lúa, e gallara crinca annos nefta 
deixando muieas cunas particularida-? curiofa indagacaó, Hygin-fiin Poet. Af-
des.ero fiiencio. Chegado o tempo do tronom* Appollon- lib. 4. Argonuut- Ou* 
facrificio, defpia o Sacerdote codos os tros dizem , que Endymiaó fora hura 
vellidos ordinarios, ate ficar nú, e .de- Rey de Elida no Pcloponefo, muito ami-
pois lancava fobre fí huma veftidura go da juític.a, e que alcanzara dejupi-
branca , taó comprida, que ihe dava pe- ter o privilegio de dormir eternamente. 
lo peito do pé, e de tal. invencao , que Defte Endymiaó , Rey da Elida , di* 
o braco . eelpaloa efquerda ficavaó def- zem outros , que fora laucado fóra do 
cubertos, e tudo o mais vellido, .e to- íeu R.eyno, por ter ficado debaixo nos 
mando o cordeiro vivo, Ihe abría, o peí- Jogos Olympicos, e que íe rccoihera na 
to coro a maódircica , e cem a efquerda Provincia da Cana, para o monee Lae-
Ihe arr»ncava ocoracaó, e o lancea va em mas , aonde fe entregou ao eítudo das 
h im fogareiro de brazas vivas , e a ra- revolucoens dos Aftros, e em particu-
zaó de ter defeuberta a p.rre efquerda lar da Lúa. O que deu lugar á Fábula 
do coracaó , era (COTIO diz Alladio) dos Poetas , da qual mais arriba fe taz 
Ne is ¡ quicordu Deooblatums erat,al- méncaó Na fuá aufencia reynou feu ir-
quo labe cor faum coinquinatum hdbere maó Epeo. Strabo , liv- 14 Plin- liv» 
videretur . iíto he, por jue nao pare- i.Paufaniasin Eliacis» 
cette cer feucoracaó cubertocom alguro 

vicio, aquelle que tinha por ofució of- ENE 
fenecí los a Dcos deícubcrcos* No 1. 
tomo da Monarchia LuíTana , defde a FNERUAR. Vid. tom. *.doVoc bul. 
pag 127. até Í39. das quaes tenho u- Morada foy ¡ que por humanus troca 
raido quafi per fórmalaverba, eftas no- Cuja memoria que ainda o tempo 
ticias,achaca o Leitor outras, que ruó Enerva 
;.,. Tom.L l i í j Na 
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No rui, verde agora fe conferva* cap. 70. pag. f 7. E fe obrigou por fi4 c 

Fnnc BarretoLandim, Vida de S.Joaó por ¡todos os feus bens movéis, e de 
de D¿os , fol. 3. verf. raiz, havidos , e por haver, c de feus 

fiadores de Enriar, e pagar a dita renda 
ENF aos tempos ordenados-, e no Regimentó 

dos Alrooxarifes, e Recebedorcs , cap. 
ENFADAR. Vid. tom. 3. do Vocabul. I6"Í. fol. 121. Rendeiros , que nao taó 
Adagios Portugueses do Enfadar. bailantes para bem podercm Enriar fuas 
Se cacares , nao te gabes ; e fenaó ca- renda:. O mefmo traz o dito Regimen

tares , nao te Enfades. Nao ha prazer, to, cap. 163. §• i* fol. 124. 
que nao Enfade ,e mais fe íe houver de- ENFRONHADO. Vid. Fronha* (Fradi-
baldc. Quero más íadas nao acha, das nho, Enfronhado ero huma pouca de cf-
boas fe Enfadi. Na) ha manjar, que nao taroenha. Vida de D* Fr. Banho!• dos 
enfatlie, ñero vicio, que nao Enfade. Mart. fol. 13y. col* 3.) 

ENFADONHO. Vid. com. 3. do Voca
bulario. Muico enfadonho. Incommo* ENG 
difikus. Na L.tinidade he termo chu
lo , inventado por Plauto. ENGADDI» Antiga Cidade da Palef-

ENFANARSE. EnfadarfcVid.rom.3. tina do Tribu de Judá. Era o feu teni
do Vocabul. torio muito fértil , e ha opiniaó , que 

ENFERMAR. Vid.tom. 3. do Voca- nelle ícdavabem aquelle admiraveí bal-
bulario. farao, do qual a Rainha Sabá (fegundo 

Adagios Portugueses do Enfermar. efereve Jofeph.) trouxe a Sahmaó hu na 
Se queres Enfermar , lava a cabeca, planta. Nos Cantares faz efte Princi-

e vaitc deitar. Mais val fuar,que En- pe menead das vinhas de Engaddi, que 
fermar. N aó me peza de meu filho En- eraó as mais nomeadas da Judea. 

Í
crmar, fenaó pelo coftume , que Ihe ha EnGALFiLHARSE.Termochulo. Vid* 

le ficar. Com o que fara o figado , en* ten* 3.do Vocabu!. 
erma obacp. Tempo cura o Enfermo, Ello Engalfiihoufe em mi* 

que nao o ungüento. Quem de doudice Orac. Academ* de Fr. Simaó. Index das 
Enfcrmou , nunca, cu carde íarou. Mu- Erratas* 
Iher fe queixa , mulher fe doe , multar ENGAÑAR. Vid* tom. 3. do Vocabu-
Enferma s quando ella quer. Deitatc a lario. 
Enfermar, faberás quem te quer bem, Adagios Portugueses do Engañar. 
c quemtequr mal. Quando o Diabo reza , engañar te 

ENFÜRRUJAR. Caufar íerrugem.Ali- quer. Quea rapofa ha de engañar, cu n-
cui rei ferruginem obducere , f co , xi, prelhe madrugar. O craropoío afín ha en-
ñum)Plin. ganaao cobieoío. Por muito que ocn-

Eifernijarfe* Criar ferrugem em fi. gano fe encobre , ellePicfroo fe defeo-
Rubiginem traben, ou contrahere, (bo, bre* Quem me mente , nao me engaña. 
xi, ñum-) Rubí ¿me infici , arugine in- Quem mentio, c jurou , nao me enga-
quinari. nou. Quem te faz fefta , nao foendo 

Nao quero que le deixem enferrujar fazer , ou te quer engañar , ou re ha 
as armas , mas que tenhaó hum luiré, mifter. Quem te honra mais do que íoe, 
que caufr terror. Ñeque armt fquallere ou te quer engañar , ou ver íe pode. De 
fita, ac rubigine velim¡fed fulgorem inef- amigo fem fangue , guartc nao te enga-
fe, qui terreut» Quintil» lib- 10. cup. 1. ne. Huma vez engaña ao prudente ,e 

E N F 1 A R. Vid. com. 3 do Vocabular. duas áo mnoecnec. Quem longe vay ca-
\Enriar , e pigar huma renda. Regi- far ,ou vay engañado, ou vay engañar. 

meneo dos Contadores das Comarcas, Enganaftcs-me huma vez, nunca mais 
me 
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meenganareis. Amanfeíua fanha, quem ENGIA. Ilha , e Cidade da Grecia, 
por fi mefmo fe engaña. A hum engaño, poucodiftanee de Achenas. A Ilha cem 
oucro engaño» Em melhor paño ha algumas cinco legoas de compriroenco. 
mayor engaño. O mao fempre cuida Em todo o feu circuico nao tem hum 
coro engaños. Boas palavras , e maos porto -, os que nefta Ilha cem negocio, 
feicos, enganaó fesudos , e ncícios. laó obrigados a lancar ferro enere En-

ENGEITADO. Vid. com. 3. do Voca- gia, e Moni, como fazia a Armada Ve* 
bulario. Menina engeicado , he o que ncziana no tempo da guerra de Candía, 
defamparado de feus pays , e expolio No campo ha taó prodigiofa quantidade 
no adto de huma Igreja, ou deixado no de perdizes vermelhas, que no princi-
lumiar da porta de hum Convento, ou pió da Primavera os moradores fe ajun. 
de peíToa particular, oudepoíitado no taó para defeompor os ninhos e que-
campo a Dcos, e á ventura,cruelmen- brar osovdS,de medo que os perdigo-
te padece o caftigo dos íllicitos concu- tos, que delles poderiaó fahir , comef-
bices de leus pays. Para obviar a cruel- fem todo o femeado. Ficaraó alguns vef-
dade defte infanticidio , ea inhumana tigios de dous famoíos Templos da An. 
defeonfianca de alguns , cuja pobreza tiguidade , hum'dedicado a Venus , c 
os obriga a efte deíatino , por nao ter outro a Júpiter, e entre as ruinas , vin-
comque alimentar familia mais numero- te columnas de Ordem Dórica , e feus 
fa , ero muitas partes da Chriftandade architraves com bella fymetria. A Ci-
ha Hofpitaes com rodas, onde fe poem dade de Engia, Cabeca da dita I ha, tí
as trilles criaturas , e fe daó a criar a nhahumBifpo , íuífragancoao deAthe-
mulheres efcolhidas , e aceiradas para ñas. Hoje nao he mais que Aldea.He-
eíleeíTeito. Em todo o Reyno de Tole- rodot- lib- 6- Coronelli deferipcuo da Mo
do , os Engeicados fe chamaó Niños de rea. 
la piedra ¡ porque em hum pilar da dica ENGILHARSE. Vid. Engelarfe. 
Igreja , chamado La Piedra , poem os ENGORDAR* Vid. como 3 do Voca* 
Engeicados , e dalla os levaó a criar no bulario. 
Hofpieal do Cardeal Dom Pedro Gon- Adagios Portugueses do Engordar, 
jal ves de Mendonja •, c cada anno, dia Oolhodo amo engorda o cavallo* Co* 
dcNolTa Senhora de Seccmbro,fe vem as mi papas por engordar , faltaó-me por 
amasregiftar com os meninos,e fe faz cea, e por janear. Quem em velho en-
hu mafolerane Prociífaó. Cora codos os gorda , de boa mocidade fe logra. Se 
feus infortunios , noeaveis prerogari- queres cedo engordar, come com fome, 
vas lograó os Engeicados. Sao reputa- bebe de vagar. 
doslimp3sde fangue, femcaflade Mou- ENGRANDECIMENTO. Augmento , 
ros , nem Judeos , e por leys antigás, Accrefcentamento , no fentido moral. / 
íaó livres do poder paterno* Em muitos Engradecimento com hontas, Honorum 
deftes infelices partos do genero huma- amplificado, com palavras Vertís , ou 
no tem Déos manifeflado o milagrofo Laudibus amplificado, onis, Fem. 
patrocinio da íua Providencia. Do cetli- ENGRECER. Vid. tom. 3. do Vocabu-
nho em que foy expolio, c entregue ás lario* Tambem íe diz das vinhas, c ca* 
correntesdo Nilo, íubio Moyfés a im- chos de uvas. (Anda a vinha direita, &c. 
perar na Corte de Faraó. A Romulo, cengrece melhor. Alarte, Agriculr.das 
e Remo , com o lcite da loba , que os vinhas, pag. 455.) 
criou, íelhes tingio a Purpura dolm. ENGROVINHADO. Encolhido. Ertar 
peno Romano* Cyro , primeiro do no- engrovinhado com o frío. Tambem fe 
me,expofto cm huma mata brava ,echa- diz do papel, que cítá amafiado, oupou-
do na cabana de hum paftor , chegou a co direito. 
conquiilar o Oriente.&c. \ENGROV;NHAR. Empecar. 

Tora»I. Ii iij ENGUI* 
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ENGUI RIMANCO. Vid. Engritnanco, 

no 3. volume do Vocabul. ENN 
Ora de hum Enguínmanco, 
Chamado como por momo ENNA. Antiga CidadedeSicüh, no 
Cabeca de mates , como meyo da dita liha. Era muy noa.cada 
Vos vuy , fediar mefire ? pelo íeu Templo, dedicado a Ceres. Di-

Obras Metnc. de D. Francifc. Manoel, zem, que elle fora o lugar do rapto de 
Viola di Thalia , J44. Proferpina por Plutaó. Chima thehoje 

em lingua Italiana Cafiro Giovanm. 
ENI 

ENIPEO. Rio da ThetTalia , que ba-
nha os campos de Pharíalia , e em cu;a ENREDO. Vid. no 3. tom. do Voci-
vrfinhanca íe deua famoíabatalhadeCe. bulario. (O primor, efubuleza da Arce 
far coro Pompeo. Enipeus , ei, Mafcul Cómica confiíle principalmente naquel-
Deftcrio diz Lucano, liv. 7. veri. 224,. la fufpenfaó de entendimtoto , e doce 

Sanguine Romano quan turbidus ibit enleyo dos fentidos , cem que o Ewe-
Enipeus. do os vay levando a poz fi pendentes 

Enipeo. Rio da Elida, térra do Pelo- fempre de hum fucceílo para outro fuc-
ponefo, hoje Morca, o qual depois foy cetTo, cncobrindofe de induftna o fim 
chamado Barniches. No liv. 7. da Odyf- da hiftoria , fem que fe poíTa entender 
fea diz Homero, que Tyro, filha de Sal- onde irá parar , fe nao quando ia vaf 
monea, eftando namorada do Enipeo, chegando , e fe deícobre fubira^cnce 
Nepcunoamanecda dica moca , fecranf- entre a expectacaó,eo applauio/'/e/r-c» 
figurara nefte rio, para a lograr, e del- Hifior- do Futuro , 19b*) 
laciveraPclias, eNeleo. Ovid. $*Amo- ENRESINAR. Fazcrfc amododercíi-
rum$. na. In refinum convertí* Enrefinou Fé** 

ENISA , OU Enifo. SegundoFazelio, ñus efirefinofus* 
he hum riacho de Sicilia , no Valle de ENRICAR. Vid. Enriquecer. Heufa-
Demona. Mecefcnomar pereodoPha- do nefte Adagio: Quem quer enrice 
ro de Medina. 0¿ Gregos Ihe chama- em huro anno , aos íeis mezes o encor
va ó Chryforrhoas, nome, que elles daó a cao. 
todo o no , que cem áreas de ouro. Ñas ENRULHAR» He eftar coro o curfo 
tnwgens do Enipeo havia huma Cidade decido , e como empedernido Dizero 
chamada Nifo , pelo feu atTcnto taó for- a!guns , qpe he pmpriedade das caroari-
te, que djila nunca te poderaó apoderar nhas ,caufar efte efteico. Asforvs e«-
os Athenienfes. Hoje Ihe chamaó Nifi* rulhaó o ventre* Sorba ventnm durara, 

Martial. 
ENL ENS 

ENLODAR. (Falta no Vocabulario.) ENSIFERO. Vid lomo 3. do Voca* 
Eolamear. Sujarcom lodo. Cano faedu- bulario. 
ve Í{O , avi, atum) Lato a}'pergen ¡(go, Eofifcros. Ordem Militar inftituidí 
fi ,ftm*) Lato inficen [ció , fea , fe- para refiílir aos Hereges de Livonia. 
ñum-) com aecufativo. Vid. Gladiferos , toro. 4.. do Vpc«bular. 

&'ÑtOD*D0- Lutofus¡o,um, Colum. Defta Ordem traca amplamente Hof-
Lutulentus , a , um ¡ Harot- Luto af- man no feu Lexicón Univeríal, verbo 
perfas ,a,um, Harat. Enfiferi. 

Enfifcrp. Tambem he titulo na Cor» 
te de Polonia. (Eufifcro da Coroa, G*-

zeca 
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zeta de Lisboa s anno de 1725. Varfo-
via,foI. 146.) 

ENSCCO. Vil* no 3. tom* do Vocabu
lario. 

Bom rafia, boas palavras 
Tudo Enfoco he gran revés 
Que he das vinhas ? Que he das lau

ras? 
0 pay nao tem quatro cabras 
E temfoberba por des» 

Obras Metric de D* Franc. Man. Qan-
fonha de tut . pag. y4. c 5 j . 

ENT 

ENTALACAÓ. Vid. Encaladura. 
ENTALADURA- Dar encaladura , id 

efi. Apenar de amb*s as partes. Meter 
em talas. Vid. Talas. Vid. Euralar, 

EÍJTETO. Vid. o tomo 3. do Voca» 
bulario. 

Tomeilhe tamanho Entejo 
De sombar do mm fttor. 

Obras Metric. de D*FrancMan* na Vio
la de Thal. pag. 2yo. col. t. 

ENTBRRAMENTO» Enterro , pompa 
funeral. Vid Enterro. 

. A faser o funéreo Enterramcnto. 
Camoens, Canto 4. Oit. £0. 

ENTHEOS. He O nome , que a antiga 
Gentilidade dava aos feus adevinhos. 
Derivafe do Grego En, e Theos , como 
quem difiera Apoderado de Déos. Em 
Minuei?. Fdix viiz Cecilio, Enthei, 
pleni ¡ frm.xti Deo. vates. No 6. livro 
d* E íei la, Virgilio diz Afflati Nomi
ne propiare Dei- Dizem ; que cites En-
tneo» , ou AdevinliOs, ficavaó arrebata
dos de num furor Oívino,depois deco-
merem algjm is folhas de louro, ou de
pois de au^uma outra fuperfticiofa cere
monia Ero Authore»; Portuguezes nao 
acho efta palavra Entbeo, Atheo¡ íim; mas 
pela melnn razaó que dizemos Atheo, 
por Sem Deas, íupponho, que pedere
mos iv er Entheo, por Com Déos, ou 
Em, Déos. ... 

ENTUSIASMO* Vid. no 3. toro, do 
Vocabulario. Os Héroes , e ós Poetas 
tero feu Enehuiiafmo. Para o definir dif-

ENT $19 
tintamente, e darlhe huma nocaóclara, 
e expreíTaso Enthufiafmo he hum ef-
for90 extraordinario , com o qual rápi
damente fe enleva a alma para objectos, 
que fobrcpujaó a comroua capacidade* 
humana. Como pois nao che leas nof-
ías for9as á fublimidade daquclles obje
ctos , e que na esfera da nctTa natureza, 
os que para eftes raptos cem melhor dif-
poficaó, nao podem fazer grandes pro-
greífos,nem ir muito longe, fe os nao 
levarem, fempre foy rido por coufa cer
ta , que neceffaráamente n-íles extraor
dinarios esforcos fe infinuava hum nao 
fey quede Divino, que arrebata va a na
tureza , e defte nao fey que, que algnos 
chamaó efpirito , ou fogo Divino , íe 
compoem a palavra Enthufiafmo , que 
os Gregos compozeraó para exprcíT-r 
eftes raptos. Agora he de advertir ,que 
os Enthufíafmos , e arroubamencos laó 
varios, c de diverfa efpecie, fr gando a 
differenca das faculdades enleVadss, e 
fegundo a diverfidade dos obitctos,para 
os quaes fe tnleváó. Seorapco he ó pe
la pane incellectual , e pela imaginaciva, 
potencia fubalcerna, e fubordinada ,cn-
caó cendo o rapco a ideas luminofas, e 
excelfas ,a imagens nobres, e de gran
de repreícncacaó; e fubfifte com vifoens 
illuítres , e expretToens vigorólas , e 
magnificas , e he propriamtntc aquelle 
Enehufiafmo, que ignorantes , enecios 
chamaó a loucura dos Poetas. Se pjis 
efte rapto hede coda a peífoa , íe a par
te incellectual prevalece ao appeeíee, f<j 
a alma arrebata o corpo , e fe coro mu
tua , e ííiave violencia aípiraó ao bem 
Divino , e Soberano, ou aquella nobre 
eminencia , que nefta vida he o uleiroo 
termo da perfeica , e coofummida vir* 
tude, encaó cfTe rapco geral ,que he rap
to de accaó , he o Enehufiafmo , que le 
attribue aos Héroes , c que na virtud* 
Heroica he bufeado dos Filoíofos. 

ÍNTHYMEMIA. Vid. no 3. com. do 
Vocabu ario Enthymemo* (Por Enchy-
memia , que he huma razaó curca, de 
que os Lógicos uíaó,aqje Tulhocha* 
ma Argü-rockta* que con-elus era huma 

fó 
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ló coufa* Barros, na i. folha do Prologo lho de cobras, traz em huma maó tres 
da 2. Decada. ferpenees , e na ourra huma hydracje fe* 

ENTRALHAR. Termo deredes.Tra- cecabccas ;etlalheroendoopeitohuma 
lhas fe chamaó os nos das redes, e en- ferpentc* * Ovid* liv- 2. 
traihar he por eftes nos. (Nao vedes, que EEVELHECER. Adagios defte verbi. 
contra vos íe entralhaó as redes. Vieira, A iná herva depreíTa nafce , e deprcíTa 
tom.2. 330.J envclhece. No tempo, que fe come, nao 

ENTRAR. Vid.tom. 3. do Vocabula- fe cnvelhece. 
rio. Entrar em confidcracaó de alguma ENVENCILHAR* Atar. Prender,Em* 
coufa , comccar a confiaerar , porfe a baracar. Vincire, vinxi, vinñum. Cic. 
confi lerar. Entrey emconfideracuo- Ca- Peixe groffo, em curta mdha, 
pi confilerare- Entrar na confidcracaó Mais luto, mais fe Envencilha. 
do futuro. Futura profpkere* Entrar em Obras Metric. de D. Franc. Man. tom. 
fofpeita. Sóhuma conjeítura mefazen- 2.a C,aníonha deEuterp.fol. 55. 
trar ero fotpeitadifto Tantummodó con- ENVENTANARSE. Meter a bola pela 
jeñura ducor , ad id fufpkandum. Cíe» ventana , ou ventanilha, queno truque 
Vid. Sofpeita* de taco he o nóme das aberturas, por 

ENTRONCAR. Termo Genealógico, ondecahem as bolas Globulum, cu p'tlam 
Na arvore da £ua Genealogía fullano vay per foramen impeliere. 
entroncar com o chefe de tal familia. ENVERGAR* Termo de marinhagem. 
llium cum hujus gends capite, ou cum Envergar as velas, he atar as velas ñas 
prima hujus gends fiirpe , cognatione entenas, que tambera fe chamaó vcrg.s. 
conjunñam ftemma declarat , ou de- Antemnis optare vela, ou Aligare ve-
monfirat* lo ad antemnas. (As velas, que levavaó 

ENTRODO. Vid.mais abaixo,Intru- envergadas. Diogo de Couto, Decada 
do. 6, liv. 9. fol. 196. col. I . ) 

ENV ENVIDILHA , c Envidilhar. Sao ter. 
mos da Agricultura das vinhas. Envidi-

ENVASADURA , ou Invafaduradena* llwr, he fazer hum pandeiro coro amef-
vio novo no eftaleiro. He a madeira, ma vara* Efta calla de empar nao galla 
que o fuftenta ; quando o deitaóao mar junco , porque com a ponta da vara, 
dizem, largou a envafadura. Metafori- metendo-a pela volta , fica preza. A cn-
famente fediz, metí a fullano na enva- vidiiha fempre íe faz eítando a vinha 
cadura, id eft, em eftado de elle confe- cerrada, c comprimindoíe mais com ef-
guir a pretenfaó , o intento, ou officio. tcamanhoascepas. Alarte, Agricultura 
lili viam munivi, iter aperui, aditum das vinhas, pag* 63. e6^* 
feci,ad mnuusobdnendum, ou adeonfe- ENVOLVEPOURO. Vid* tora. 3. do 
quenda opiata. Vocabul. 

ENVASILHAR. Deitarem vafilha.Vid. Envolvedouro. Para menino. Fafcia, 
Envafar, no tomo 3. do Vocabulario, a,Fem. Cíe* {Levava preparados os cn-
(Depois de eftar envafilhado. Alarte, votvedouros para o menino. Maccdo, 
Agricul. das vinhas, 14.9.) Eva, e Ave, pan. 2. cap. 28. p»g. 3̂ f» 

ENVEJA. Deidade maligna, que os 
antigos venera vaó , receofos de fer per» E N X 
feguidos della. Virgilio diz , que era 
domeftica de Plutaó. Deícreve Ovidio ENX\ME. Timbero fe diz de npa-
na«; fuas Mctamorphofes a fuá morada. zes ,c peíToas m^as. Cicero diz Exo-
Ordinariamente reprefentaó-na ero figu- mino infuntium* Plin. Jun. d i z , Exomi-
ra de mulher muito fea, coro os olhos na fervorum. (Achou hum cnxame de 
encovados. Tem por toucado hura mo» mocofihos. Vida de Dora Fr. Banho-
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bmsudas Martyres, fol. 119. col. 3.) Rnxeridos. Vid. na Agriculrura das vi-

ENXAQÜECA. Vid. toro. 3. do Voca. nhis de Vicencio Alarte, pag. 84. 
bjlario. Derivafe de fiXacaque , que no ENXOTAR. Vid. toro. 3. da Vocabu-
Arabico quer dizer, Apartamento, ou lario. 
Ruchaiura, porque a dor he taó grande, Adagios Portugueses do Enxoear. 
que parece que rachi, e pirre a cabsja Vem o demo de fóra , enxoca as gal-
pelo meyo* linhas de cafa. Quem paíTiro ha de to-

ENXAREO. Peixe do mar. Vid. Xa- mar, nao o ha de ensotan 
reo, mais abaixo no feu lugar Alfabeti- ENXOVIO. Miuroda Provincia de 
co. Roncador. Enxovia , que he huma das Provincias 

E rota reo, róceos 1 efpudu. doReyno de Marrocos. Nelta cafta de 
Infulána de Man. Thomas, liv. io.Oic Mouros falla Oforio , lib. 11. De Re-
125. bus Re gis Emmunuelis , mihi pag. 417. 

ENXERTAR. Vid. tomo 3. do Voca- Hoceoiem menfequídam Maurorumfa. 
bulario. A forma de enxertar asvidei- deratorum doces a Norogna auxilum 
ws,he ditference da enxertia das outras petierunt, quo Enxavknfes Mauros ag-
plantas. O primeiro modo de enxertar grederentur. No meímo livro 11. pag. 
a videira, he cortando a cepa por a^uel • 428. diz, Umbra oppidum efi Enxovkn-
la parte onde correr direita cm nos •, ra- fe, in edito loco fitum , qnoi As<-*no-
chaíe a roadeira como ñas oucras arvo- re rño fr vigend milla paffuum difiat; 
res, e fe Ihe roete o gario. O fegundo mais adianec, pag. 430 Mauri Enxo-
modo he enxertarfe ñas vides,fcm fe cor- vienfes, quingentos equites, frm.ignum 
tar o r roneo d% arvore* O cerceiro mo- peditum numerum contra no (iros adauxe» 
do de meteros garios, he o que chamaó runt* 
de lacada, que he coreando a vide ero ENXTJGO. Tomar o enxugo , Enxu-
que ha de mecer o garfa, ao viés, co- gar. Vid. no tomo 3. do Vocabulario, 
moquero dio corteemhumi p:nna.pa- (Quando d-fpejaa vafilha .nao lhc dei* 
ra a aparar , c cañar com oacro femé- xa tomar o enxugo neceftario, e as faz 
lhante golpe, o garfo,e unir huma vi- bolorcntas. Alarte, A griculn das vinhas 
de com outra, e acalla muito bsro. Efte 110. 
modo de enxertia I12 para vides muito ^ENXTJRRAR* He ufado nelle adagio, 
velhas , e carcomidas. O quino modo Cerco de Lúa paílor enxuga , fe aos 
he o a que chinan dz gema, e he quan- tres dias nao enxurra. 
do a vide engrolTa o b jtaó , e eftá para 
arrebatar, tirar efte bataó fubtilmente EOL 
COTÍ h'i-n canivece de forte , que leve 
mideira da vide , c na outra ero que EOLO. Déos dos ventos , filho de 
querem meter efta geim.abrem hum bu- Hippotas, ou ( fegundo outra opiniaó) 
racó do mefmo tamanho. Quinto mo- de Júpiter. No livro 1. Diodoroo faz 
do ds enxertar trazem os Authores, a filho das llhas de Uulcano , a que de
que chamaó de buraco , c he , eítando pois íe deu o feu nome ,e foraó chamadas 
duis cepas juntas, fe fura o tronco da Eolios. A ifto accrelcenta o dito Au-
cepa com hunn verrumt grolTa , e de- thor ,que foy Principe muito íufto* c 
pois coro huma goiva fe lhealíza o bu« pío, que acolhia com boa hofpitalidaJc 
raco , tiraudolhc o pao, que fe efquea. os eftranbos, c que in*cntou a arte de 
toucoro ella,e meter huma vide da ce- ufar develas na navegacaó* P^35 iml* 
p:ira vitinha , que entre á forca, e dei- d ingas, que elle obfcrVava no fogo, ou 
xarlhc dous olhos de fóra , e decepar- para dizer melhor , ao fumo, prognofti-
Ihc codas as vides. O fexto modo de ei- cava o vento , que havia de íoprar , o 
xertac vides , chamaó commummente que deu lugar para a Fábula, que o fez 
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Déos, ou Senhor dos ventos. Plin. liv, j v: 
3. cap* o* No livro 1. diz Strabo,cjue EPE 
pelo íluxo , e refluxo das agoas for-
mava juizo da cálidade do vento,«que! EPERIES. Cidade de Hungría , no 
dalti a pouco havia de reynar, e que ai- Condado de Serax , fobre o rio Tarkz, 
fimprognoftiGivaasbonancas,eas tór- na fronteira de Polonia. Pertonce ao 
mentas , o qufc a? vulgo ignorante fez Emperador como Rey de Hungría. ££e-
crer, que elle tinha os ventos em feu ría y arum, Fem. Plur. 
poder. Parece , que por eft a razaó que
rem alguns, que na cerra des Lappocns EPH 
ha feinceiros, que vendem o vento aos •; t ,. 
que fe e nbarcaó, c que fazem levantar EPHESO* Vid» no a, coro, do Voca-, 
aquelle que necetlltaó para a tua viagem* bulario. Chamaólhe hoje Figena* Fica.' 
e pederá fer, que par cercos finaes, que ñas prayas do mar Egeo. Dizem alguns, 
cíes vem ñas agoas, ou nos Aftros, co- que o famoló Templo de Diana , que 
nhecaó o vento que ha de fazer, e cora neftá Cidade fe vía, fora edificado peías 
efte fundamento fazem aos Pilotos igno. Amazonas, e que Cfefiphon fora o Ar-, 
ranees o prognoftico Os Poetas Latinos chitecto; Duas ve¿es pregou S. Paulo 
chamaó a Eolp ,Molus Rex*yentorom. nefta Cidade, e fedeteve nella o efpaco 
Tjfrannus , pater, Rex , Princeps *qui de tres annos. Tambem o Apoftolo S. 
ventos carcere vinclis continet, cohibet, Joaó eftcvfe nefta Cidade, c na Epiílola 
tompefdt* Mquoreis ventos franat in Synodal do Concilio Ephefino ao Clero 
antris ¡cui ventiporent ,qui vimventis de Conftaneinopla, achamos, que o di* 
incutit, caí fiamino carcer imperio com*, ro Apoftolo morbú nefta Cidade cora a 
preffatenet , fra Virgem Noffa Senhora. Ufavaó os mo

radores de huma efpecie de caracteres 
EOO mágicos, donde fe onginou o adagio de 

Ephefia littera. Chamaó os Turcos á 
Eoo. He o nome de bum dos cava!- Cidade de Ephefo Ajafalouc¡e o noroe 

l >s do carro do Sol. Delle faz meneaó da Provincia em que eftá fica para a par-
Ovid* liv* 2* Metamorph* verf. 153. te do Archipelago, he Sarchan. Nao ha 

Interea volucres Pyroeis , Eous , fr no Mundo Cidade com mais laftimoíos 
zyEthan -.. vettigios de fuá aneiga grandeza, nao fe 

Sais equi, quartufque Phlegon hin- vemtenaó montoensde pe da eos de mar-
nitibus auras,.fre* mores , columnas derrubadas , frag-

mentos de eftaeuas , de forte , que de 
EPA Ephefo fe pode dizer , que agora nao he 

outra couía , que o cadáver deque foy, 
EPAPHO Segundo a Fábula, foy filho cxpreíTaóda qual utou Cicero , fallan. 

•di Júpiter, e da Nkffa lo* Reynou no do ñas ruinas de algumas Cidades di 
Egypto, e mandou edificar a Cidade de Grecia. Na cftrada, que vay para a Ci-
Mcmphis.. A'gpns Authores o tomad dade, ainda eftaó em pé alguns arcos do 
poit Apis, c pbferva Herodoto, que no grande aquedutto , que d: mais de cin-
Grego o nome.de Epapho he o mefmo, co milhas de diftancia erazia agoa para 
que o de Apis. Epaphus, i, Mafc* No os Cidadáos. Tambero te vé huma gru-
Iivroi. das Meramorph diz Ovidio. ra debaixo de huma penna, donde di-
* Hanc Epaphus magni genitus de fe* zem eftá a dos» fete Dormentcs, na qual 

mine tándem fugindo da pcrfeguicaó do Emperador 
Creditur effe Jovis* Dec.o , adormecerán, c nao acordaraó 

fenaó no reynad3 de Theodofio II* cx*g* 
norai-
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fl0*Wnadoo rapco, parbcendolhes, qüfe laaro, (de cujas predrcoeñs fabiaó } já 
¡¥ó haviaó dormido fenaó o efpaco de tinha feico mcncaó , e que devia for G 
numa, noite* final de hum Rey , qua nafceria para a 

EPI . > falvacaó de feus Povos» De mais defta 
luz exterior , tiveraó na alma huma íi-

EPICEDIO* Vid. tom. 3.do Vocabu* luftracaó »cora a qual conheceraó, que 
lario. efte Aitro lhes íerviria de guia para 

Huma vos 00 longe mais fuave acharem o Mefllas. Com efta confidert-* 
0 Epicedio interrompe. cao comaraó o caminho de judea * onde 

Ecclog. doCondc da Ericeira,pag.i4. por fuas tradicoens fabiaó , que havia 
EPIPHANIA. Vid. no 3, volume do denaícerefte Rey, defejado dckodas as 

Vocabulario. No tocante aos citulos de Nacoens. O Euangeliüa fe dial, que 
Magos, ede Reys , que a Igreja dá aos vieraó do Oriente , ifto he , de hu ma 
tres Varoens illuftres, que vieraó ado» tena, que para jerufaiem, e Belem et* 
rar a jeíus Chrifto no Prefepio ., he de Oriental, ou daquclla pane do Mundo, 
advertir, que os Perfas , e com elles a chamada abfolutamente o Oriente , na 
mayor parte dos Pavos do Oriente, da- qual íe comprehei.de hum grande nu<-
vaó aos feus Doutores o titulo de Ma- mero de Provincias, e Reynos. A opi* 
gos, affim como os Hebreos Ihe chama- niaó mais provavel he , que vieraó da 
vaó Efcribas , os Egypcios Prafetasi Arabia Felice, que foy habitada dos fi
es Gregos Filofofos ,. c os Latinos lhos,que Abrahaó teve de Cetura> íua 
Sabios* O titulo pois de Reys , que a fegunda mulher, a faber, #Jtcf»n ,p-f 
mef.na Igreja dá a cites chamados Ma- de Sobó, e Mudian • pay de Eplw ) O 
gos, fe f inda neílas palavras de David, que o Profeta Rey dá a e ite idar di* 
Reges Tharfis, fr ínfula manera offe- sendo, qué o Meílus feria adorado dóé 
rent. ,Reges Arabum,fr Sabudonu adán* Reys dos Arab s , e de Sabá ,t que lhe 
cent Que eftes Doutores , ou eftes Ma- dariaó ouro da Arabia ye era confirma-
gos.foífem Reys , tambero he tradicaó eaó do mefm) diz o Profeta Ifa'as , que 
taó.., antiga , que nao fe Ihe fabe bem o de Mudian, e Epha víriaó fobre camcl-
prii cípio i o que he certo he » que ñas los reconhecelto. Eftes Reys depois <h 
ma s antigás pinturas defte myíterio fe fuas adoracosns, e de oíferecer ao Me* 
reprefentaó peíToas coroada?com outras niño Jefus os leus prefentes, a faber, 
infignias de dignidade Real. Naquelle Ouro, Myrrha, e Inccnfo, tiveraó por 
tempo os Povos do Oriente elegiaóFi* revclacaó aviío , de nao volcaren» para 
lofofos para Keys -,e fe os í̂ cynos eraó Jerufaiem , mas de tomar oucro cami-
heredicarios , os Principes lucceífores nho par. fe reílieuirem á Patria. Depois 
da Coroa eraó intimidas em tciencias, da Aícenfaóo Apollólo S.Thomé.jque 
com que podiaó merecer o titulo de foy para as fuas tenas,os bautizou,e 
Sabios. He o que adverte Plataó, onde osfagrou Bifpos. A tradicaó da Igreja 
trata da educacaó dos Principes da Per- he , que foraó Martyres, t que as fuas 
fia ; e no mefmo lugar accrefcenca, que reliquias foraó levadas da Perfia a Conf* 
a Allronomia era cida por fciencia dig- taneinopla por ordem da Emperarriz 
na de Mon .reas. Como pois eftes eres Santa Helena, donde foraó trasladadas 
Reys, que alguns chamaó Gafpar, Bul- para Colonia *, anno de i 16*3. quando O 
thajfar »e Melch'tor, com fuas obferva- Emperador Federico Barbanoxa f*v* 
coens Aftroíogicas viraó huma Eftrelía, queou a Cidade de Milaó. 
muito mais refphndcccntc que as ou- EPISCÓPAES. He o neme dos que 
tras , a qual lhes appareeeo aos 25. do profeífaó a Religiaó dominante era In*4 

Dezembro, entenderaó, que era a Eí- glarerr¿, porque na fuá Igreja confer-
trelta de Jacob, da qual o 4f rofeta Ba- varaó a dignidade Epifcopal, e com afta* 

: . ; ' ? . C O U -

http://comprehei.de


$H EPI EPI 
e outras obícrvancias , com que tem Epifcopacs reccbem ainda hoje a ¿©rit
máis femelhanca com os ritos da Igreja munhaóde joelhos } fó em huma das ul-
Romana , eftaó íeparados dosPresbyce* timas edÍ9oens da íua liturgia , no rey-
nanos, ou Puritanos , inimigos da au. nado de Carlos II. accrefcentaraó huma 
thoridade Epifcopal, e do governo deí- cota em forma de rubrica , na qual di. 
potico da Monarchia. De todos os fe- zem , que ainda que rccebaó de joelhos 
quazes das modernas herefías,faó os que a Euchariília, nao a adoraó. Os Prcsby-
mais fe conforraaó com a diíciplina Ec- tenanosnaó falcaraó de condemnar ella 
defiaftica Romana , e no reípeico dos liturgia, como cyrannica, c(uperlHcio-
antigos Doutores da igreja. Entre elles fa , ao que Joaó Durel refpondeo com 
fe diftingue a dignidade Epifcopal, Sa- huma grande A pelogia , impreífa era 
cerdotal,e Canonical. O feu formula- Londres, anno de 1669. mas que teraó 
rio da fagracaó dos Bifpos , foy tirado eftes , que refpondcr ao Supremo Juiz, 
do Pontifical Romano , que elles tradu- quando com todas citas lemelhanc,as 
ziraó quafi todo em Inglez. A fuá Li- com a Igreja Romanados condemnaráao 
turgia , a que elles chamaó Livro das inferno, porque com as fuas herefias fe 
preces commuas, nao fó contem o feu lhe fizeraó rebeldes? 
Officio publico, que he quafi o mefmo, EPISODIO* Vid. no 3. tom. do Voca-
que o da Igreja Latina, mas tambem o bulario. Amigamente Epifodio eraco*. 
modo com que ad ninirtraó os Sacra- mo jornada , ou acto de tragedia , ou 
memos. Para os feus Domingos tem Comedia cnerefachado, eenxcridonos 
fuas Coltectas , ou Miffas, (fendo que cantos do coro , donde lhe veyo o no* 
nao ufaó defta ultima palavra) c nellas me,compofto das palavras Gregas Epi, 
rezaó Epiftola , Euangdho , e algumas que denota o que eftá inferto , ou ac-
Oracoens , o Symbolo , Credo in unum crefeentado, e Eifodos , quer quer dizer 
Deum, o Gloria in excelfis , fre. Tam- Entrada, chegada. O inventor dos Epi-
bem cantaó os Prefacios proprios de ca. fodios foy Ihefpis , anno da Creacaó 
da fefta , come cando pelo que he mais do Mundo 3730. introduzindo hura 
coromum, e entoando como nos ,Sur- actor, ou repre encante , que recitava 
¡um corda, Gradas agamus, Veré dig- algum difeurío, para dar aos Muficos, 
num, fr jufiumefi, e o mais. Só muda- e bailadoresdocoro, lugar paradefean-
raóo Canon da MiiTa, e rezaó o feu Of. car ¡ porque antes delle , o coro fó re-
ficio ero lingua Ingleza. Tambem tero prefentava toda a eragedia , cnaó havia 
feus dias de fefta , e Oificioparrícular actores , que recitaíkm verfos nothea-
para cada fetta ; celebran as felfas de tro. Como efte entremez pareceo bem 
Santo André , e de Santo Thomás ; c ao Povo , Efchilo , que vivía alguns 
a fefta da Converfaó ds S. Paulo. Omi cincoenta annos depois de Thefpis, fez 
mitro, que bautiza , depois de pronun- apparecer dous actores , ou inccrlocu-
ciar as palavras , Eu te bautísp em no- tores, e lhes deu vellidos conveniente", 
me do pay ¡fre» taz o final da Cruz na com cot humas , e calcados altos , para 
tefta da enanca. O B,ifpp dá o Sacra- melhor reprcíencar héroes , e gran» 
mentó da Confirmacaó, pondo as raaos des perfonagens- Sophocles , que naf-
na cabeca dos meninos , que elle con- cea dez ,ou doze annos depois da roor-
firma , e rezando algumas oracoens , c te de Efchylo , introluzi > no theatro 
depois lhes dá a íua bencaó. Finalroen. tres Actores , e accrefeentou as appa-
te nefta liturgia , ou livro de preces rendas,ournucacoens das (cenas. Affim 
commuas fe vé a forma de admindlrar le vé , que cites Epi fodios eraó coufa 
o Sacraraeneo do macrimooío , e dar o em cerco modo femelhante aos actos da 
Viaeico aos enfermos. e muirás oucras nova eragedia, porque fe recitavaó en-
ceremonias ufadas na Igreja Romana* Os tre dous cantos do coro, como os notfof 

actos, 
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aclis , ou jornadas fe rccitaó , entre 
duasfymphonias,outarambotes. Quan
do foraó introduzidos eftes Epi fodios, 
os Sacerdotes de Bacco , ou por outro 
nome Dionyfio, fe qtteixaraó dizendo, 
que nelles fecontinhaó materias alheyas 
do verdadciro argumcnco da tragedia, 
que devia fer tomado das accoens .ou 
myfterios do feu Déos , donde nafceo o 
proverbio (Nihil ad Dionyfium) id eft. 
(Ero tudo ifto nada de Bacco.) Fallando 
nefta novidade Plutarco chama a ifto de* 
fencaminhar a tragedia , e tiralla das 
honras de Bacco, para entregalía ásFa* 
bulas , e paixoens humanas. Mas nao 
ellorvaraó as qucixas dos miniftrosde 
Bacco o progreífo defte Poema, que te-
Ye taó bom fucceíío , que finalmente o 
E pifo dio chegou a fer a propria trage* 
día-, e como no principio o coro eftava 
fem Actores, os Actores acara ó algu
mas vezes íem coros na Cpmedia, e ho
je as Comedias fó tem Actores, ou re-
prefentantcs fem coro j mas tem fomente 
cinco actos , ou jornadas, ñas quaes fe 
reprefentaó cinco Eoifodios dos Anti
gos. Atheneo liv. 4.. Diogenes Luercio in 
Plat. lib. 3 Hedelin, Prática do theatro* 

EPÍSTOLA. Vid* tom. 3. do Vocabu
lario. Epiítola he palavra apropriada 4s 
cartas Gregas, e Latinas dos Antigos, 
e fobre tudo ás cartas dos Apollólos, c 
dos Padres da Igreja, como tambem ás 
Dedicatorias dos livros. As Epiítolas 
de S. Pedro, S* Paulo* S* Joaó , Sancia. 
go , e S- Judas fazem huma boa parce 
doTcftamenco novo, e faó geralmcnce 
chamadas Apoftolkas -, mas excepco as 
de S* Paulo, as mais íe chamaó parcicu-
larmenee Catholkas, porque nao íaó co
mo as oucras dirigidas a Igrejas , ou a 
ÍeíToas pareicularcs , mas a todos os 

'ieis em geral* 
EPITOME. JEm Authores Portugue

zes acho Epitome por Epithema, ou 
hpirima. Suppcntio , que erro da im-
prcíTaó. (Appliquey fobre o figado hum 
Epitome refr1g.rante.Obferva9.de Cur
vo,pag. 367-) (Alguns Epi'omes refri
gerantes de cerralnas, ibidem 556.) 

Tom. 1* 
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EPODO,OUEpodón. Vid. no 3.tom. 
do Vocabul. Segundo outra licaó, he o 
canto , que fe fazia depois do hymno, 
cu da ode cantada em honra dos Deo
fes. Scaligero na Poética , livro 5. Os 
Epodos de Horacio faó excellentcs Na 
i* parte das Academias dos Singulares 
de Lisboa, pag. 33). temos efte exem
plo era Caftelhano. 

EPODON. 

Oye palmos, que trofeos, que coronas 
Que triunfos , qne vivas y y laureles, 
0 Patrio, que te abonas 
De basónos tan fieles , 
Que poblaron las Zonas, 
Deves a fu valor., y a fu fortuna ? 
La que oy lefirves tumba , y fuifte 

cuna* 
Como aquel que a fus hombros te ha lle

vado. 
Sin diento a tus pies eftá poftradof 
Como pecho tan fuerte 
Al golpe fe ha rendido de la muerte ? 
Mas que importa, fi en cafas tan fúta

les. 
Mas que importa ,fi en fuertes tan ef-

quivus 
Muerto le dá lu fumu eternos vivus, 
Vivo le eferive el tiempo los Annules¡ 
Y aunque muerto en efeto 
No la patria lofienta, ni fe uffambre, 
Que ayer venció fu braco , oy fu ref-

peto¡ 
Ayer el , oy fu nombre, 
f que a fu Patrio o fifi a, bien fe infiere 
Pues a fu Patria va, aun quando mue

re» 
E P O M E A . Monte da Ilha lunaria,-

hoje chamada o Monee S. Juliaó, no mar 
de Tofcana. Os Sicilianos que aneiga-
mence habicavaó nefta Ilha, a defampa-
raraó,fugmdode hum grande crémor de 
tena, ede hum incendio, occaíionado 
das torrentes de fogo, que íahiaó defte 
monte. Tornou a lancar lavaredas no 

Kk Con-
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Confulado de Lucio Mario , e de Sex- Ilha, por caufa dos frequentes tremores 
to Julio , e tambem nos reynados de da tena , dos incendios, e dasinunda-
Augufto,Tieo,e Diocleciano. Depois coens , que pareciaó conjuracaó do.t©* 
diftó, rídánho^de 1300, houve oucro in» g o , da agoa, e da tetra , para extermi-
ceucko taoíérrrvel, que feus novos ha- nar os moradores daquelle lugar. Os 
bicadores fe acolheraó ni Ilha de Santa queHieron,Tyranno de Syracufa.man-
Mária, bu ñas Bayas, Plinio* Ferrari dará para tornar a povoar a diea Ilha, 
Moni t ou Collis RptPfoeos* - ,-.' 1 nao tiverao melhor acolhimento, que os 

EPONA , od Hippona. Moca ferrao- primeiros , c foraó obrigados a defam. 
fiflima, filha de Ful vio Stella , o qual paralla. Querem alguns , que efte mon» 
6ómo inimigo do gíffero feminino , a te Epopeia, feja o mefmo , que o Epo* 
houve (fegundo efereve Plutarco) de mea, do qual fe tem feito mencaó nefte 
huma egoa Os Antigos a fizeraó Dec- Supplemento mais ácima no leu lugar 
fa dos cavallos. para ter cui dado delles. Alfabético» 
Tertulliano A^olog.cap.16. zombaccm 
eñgcuhd dos idolacras , que com ridicu- > k EPU 
l#veneracaó adoravaó os cavallos, e as 
bellas de carga com a fuá Deofa Epona. EPÜLOENS. Miniftros dos facrificios 

EPOPEIA. Poema Épico. Os Doutos dos falfosDeofes dos Romanos. Tra*t 
a definem aflim. Difcurfo * inventado Pomponio Lcto a hiftoria deftes Gen-
com arte para dirigir-,e regularos coftu- tilicos Sacerdotes nefta forma, toma-
ines, com inftruccoens áusfmcados > ¿de- da de hum lugar de Cicero, no livro Dt 
baixo das Allegarías de humu oecoó nota- Or otare. Nao podendo us Pontifices aeü* 
vel, declarado em verf o por hum modo dir a todas as obrigacoens do feu offi-
verofimil, que recree, e admire* O Poe- ció, pelos muitos factincios , que citi 
ma Épico per feito * he o ultimo esforco Roma fe faziaó (obre os altares do gran-
da Poefia. Aos Gregos deu Homero de numero de Deofes, que nelle, fe ado-
hum modello delle na fuá litada , e na ravaó , inílituiraó tres MiniH ros, a que 
Tua Odyííea ; nos Laeinos deu Virgilio chamaó Epulones , de Epulum , que 
outroexemplar na íua Eneida.Emhum, quer dizer Banquete, e convite pubh-
e outro nao deixaó os Críticos de def. co , cujo orficio era preparar o banquete, 
cobrir defeitos; como tambero na Jeru- que fe fazia nos jogos , c feftas íolero. 
falemde Tafto , no Adonis de Marino, nes , e particularmente o de Júpiter, 
e no Rollando de Arioíto , que elles que íe chamava Jovis epulum. Na fo* 
achaó muico diílantes da perícicaó do lemnidade defte banquete viafe Júpiter 
Poema F pico,por falta da ordem requi- deicado em humleito,com hum cravef-
fita. Dizem ertes mefmos , que nefte feiro de baixo da cabeca, c a hum ,e 
genero de Poefia nao civeraó melhor oucro lado Juno, e Minerva aukicadas 
lucceífo os Francezes, que os lealianos, cm cadeiras. Depois do facrificio co-
eque de cancos Poemas Épicos, que os briaó de pratos a mefa, como fe tivef* 
feus compuzeraó , nenhum delles he fem fome , e podetTcm comer ; mas fu-
verdadeiramenre merecedor defte nomcj priaó os Epüloens efta falca. Eftes me(-
o mefmo afhrmaó da Pharfaira de Lu- mos eraó osolheiros era todos os ban-
sano, e de outras Hiftorias em verfo. queres , e tinhaó a feu cargo zelar a 

Epopeia. Bulcaó ,o Vulcaó, e mon- obfervancia das ceremonias, eno cafo 
te ardente, debaixo do qual dizem os de alguma profanacaó fazer avTo aos 
Poetas , que fora enterrado o Gigante Pontífices. Epulones ¡um, Mofe. Plur. 
Typneo. O ScholiaílesdePmdaroStra-
baó diz, que os Eremos , Povos da 
Ilha Eubea, foraó obrigados a fugir defta 

- ÉQUT* 
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1383. Janpáhnode 1358. tinnaintro-

EQU duzído P «tefmo eíh Aragaó EIRey D. 
Pedro IV.cem Portugal o ordenoü tam* 

EQVIPAGEM. He tomado do Fran. bem EIRey D. Joaó 1. depois deganhar 
cez Equipage, que he todo o neceíTario Ceita. Ero Hetpanha , e Italia fe come-
para huma jornada, ou para o feu trato ca a contaro anno do Natal , ou do dia 
honrado , a faber , criados , cavallos, da Circuncifaó do Senhor. Vid. Fiera, 
coches , armas, roupas, Src. Infirumen- com afpiracaó, mais abaixo. 
tumviotoriumfoulnflrüñusviatorius. ERASINA. Rio do Peloponefo , do 
Com bella equip?gem o foraó encontrar, qual muitas vezes fazem Os Poetas raen* 
Splendido admodum infiruñu ei óbviam cao. Sahe da lagoa Stimphalide , e de*. 
prodiere. Splendida pompa apparatu il- pois de banhar a tena de Argos, fe me* 
lobviam proceffere. Afliftiraó íuas Ma* te no Golfo defte noíhe ¡ hoje lhc cha* 
geíhde» com pompofa equipagem. Ad- maó Rafino* 
fuere ibi Rex -fr Regina ornatu plané ERATO. Huma das nove Mufas,qué 
Regio , mugnificendfiimaque apparatu prefide na Poefia amorofa , como o dé» 
fpeñabiles, fplendidtfvno infiruñu, lu- clara o feu nome, porque no Grego Era*' 
talento apparatu confpicui. tos, quer dí¿er Amuvel* A figura ero 

Ella va com ranaco raá equipagem,^- que a reprefentaó ,-hede huma moca 
cefurio deftitutus erat infirumento. alegre , coroada de murta ,ede rolas-, 

Equipagem para a guerra. Infirumen- como huma lira na mao direica , e na 
tum belli. Cic» Equipagem p?ra a caca, efquerda hum arco. Ao pé delta figura 
Venatorium infirumentum* Plin» Jun. coftumaó por hum cupido com a?as, ar-
(Por nao haverem ainda chegado as íuas mado de leu arco , e das fuas frechas. 
Equipagem. Gazeta de Lisboa 1720. 8. Ichonologia de Ripa- Querem alguns, 
de Fevereiro pag.42.) que tambero prenda na Poefia Heroica. 

Equipagem para o mar. Vid. Efqui- Erato* Defta Mufa diz Ovidio. 
pacao. Nunc Eruto , num Tu ñamen amoris 

EQJÍISETO. Herva. Vid*Cavallinha, habes. 
tom. 2* do Vocabul. Defta mefma Mufa diz Virgilio^ JEneid. 

EQUISSIMO. He fuperlativo,tomado liv. 7-verf- 37. 
do Latim jEquifftmus¡ que quer dizer Nunc age , qui Reges , Erato , qua 
Jufliffimo y e he uíaiode Quintiliano* témpora rerum 
(intcireza de arbitros cquiílimos.) Cri- Quis Lado antiquo fuerit ftatus, fre. 
tol Purifica!, fol. 694.. 

ERE 
ERA 

ERFMITERIO. Vid. Eremitorio. 
ERA. Vid. tom. 3. do Vocabulario. EREMÍTICO. Coufa de Eremita. Vi-

Vid, etium Her o , com afpiracaó nefte da Eremítica Hominis folitarii vita, a, 
Supplemento. Em Hefpanha , aquelle Fem. 
coíiume iiomano de contar pela Erudz EREMITORIO. Ca<a de Eremitas So-
Cefar, fe guardava no tempo dos Reys litariarum , ou Anacharetorum domus. 
Godos, como fe vé do que Santo líido- (Ao que íeaccreícenta dos Eremitorios 
ro efereveo no mefmo tempo. Comí- de Juliano, com facilidade terefponde, 
nuou<c ero Caftella até o quinto anuo nue aquclles lugares , a que elle chama 
del Rey O. Joaó I. que no de 1421. da Eremitorios ¡ nao faó cafas em que mo-
mcfma Era, ordenou, que mais fe nao raíTem Eremitas de Saneo Agoílinho, fe 
ufaífe, e ío fe nomeafle o anno do Naf- fiaó Moílciros quafi arruinados , e ca-
cimenro de Chriilo, que entaó corría hidos ,.c quafi todos de o* Beneo. Bene-

Tom.I. Kkij diñino 
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diñina Lufitana, tom.%. pag. i2s* Nef- ro, com que topafTe. Cafualmente ¿ou 
te meímo lugar diz o meímo Author (fegundo parece mais verofimil) por in-
Ercmiterio á imitacaó de Juliano , que duitria de fuá mulher Creufa , teve ó 
diz Eremiterium* mojo Jano a forruna de fer encontrado 

ERESICTHON , ou Erificthon. Ho- o primeiro. Ericteo o perfithou, e lhe 
mem nobre da TheíTalia, que derrubou procurou huma cducacaó propria de 
quafi todo hum bofque, dedicado a Ce- hum filho de Rey. Mas elle com a impa
res i cftrago, de que ficou a Deofa tad ciencia de fe nao ver já no Throno, del* 
indignada, que o caftigou cora huma fo* xou Athenas, c patTiu para Italia. Ou-
me > que o obrigou a gaftar quafi toda tros pelo contrario dizem, que Ericteo 
a fuá fazenda , de forte, que para ter o teve filhas, as quaes enlouqueceraó, c 
fuftento neceíTario ,naó reparou em ex- fe defpenharaó, por terem (concra a or-
por a fuá filha a huma vergonhofa prof- dera de Minerva) abena a caixa , era 
tituicaó, e aflim vivia do que ella coro que eftava guardada a félpente ,nafcida 
fuas torpezas ganhava -, finalmente ficou do fangue de Uulcano. Mas na oracaó 
reduzido a taó mileravel eftado , que ProSexdo , quer Cicero, que eftas rao-
depois de comer os feus proprios bra- cas foraó muito valcrofas , c que inór
eos , morreo de defefperacaó. Calima* reraó em defenfaó da Patria* 
co in hymno in Cererem* Ovidio, lib* 8. E RicTHONio.Quarto Rey dos Athei 
Metamorphof. nienfes, do qual dizem , que era filho 

de Uulcano : fuccedeo a Amphyction, 
ERG anno da Creacaó do Mundo x^^. Rey* 

nou cincoenta annes. Foy o initituidor 
E R GUER os folies. Vid. mais abaixo dos jogos PanathehaicOs, que fe coftu-

Folk, no feu lugar Alfabético. mavaó celebrar em honra de Minerva* 
Dizem os Poetas , que Ericthonio de-

ERI pois de nafeido , fora metido cm hum 
ceftinho de vime pDr Minerva ,que o 

ERICEIRA. Villa de Portugal, fete deu a guardar a Agraulos , Heríé, e 
legoas de Lisboa, fobre o mar, conhe- Pandrolos, filhas de Cecrops , Rey de 
cida pelas fuas pefearias, e pelo feu ti- Athenas, prohibindolhes , que o abrif-
tulo. Os Condes Senhores defta Villa, íem. Agraulos, e Htrie nao fizeraó cá
lao hum ramo da Cafa de Cantanhede, fo da próhibicaó. Minerva indignada 
derivado do famofo Governador da In- delta detobediencia , era caftigo da cu-
día Doro Henrique de Menezes, cha- riofidade deftas duas Princezas, as fez 
madoo Roxo, cujos deícendences, ñas Cao furiofas , que ambis fe precipicarao 
armas, e ñas letras fe fizeraó celebres de humaTorre.Pandrofos,que naóquiz 
no Mundo. p6r a maó no ceftinho , nao ficou íogeita 

ERICTEO. Sexto Rey de Athenas, á pena. A tudo ifto accrefeentaó os Poe-
crí ado por Minerva. Nafceolhehumafi- tas, que efte Ericthonio feito mayor, 
lha , chamada Creufa , fingularmente e confiderando a deformidade das fuas 
fermofa, da qual Apollo teve hum filho, pernas tortuofas como ferpentes , in* 
a que ella chamou Jano. Seu pay Ericteo ventara o ufo dos carros, para ter oc-
a caípucom Xipheo, matrimonio cao cuica a raetade do feu corpo. Vcjab os 
eftertl , que recorreo a Júpiter, pedin- curiólos a Chronica de Eufcbio , e con-
dolhe fuccetTor, digno de oceupar o feu fultcm os Authores allegados por Sel-
Throno depois, da fuá morte. Apollo deno. 
por hum Oráculo, pronunciado noTri. ERIGONE. Filha de Icario , coma 
pode Delphico, lhe mandou que adop- noticia da morte de feu pay , le enfot-
taíTe, e reconheceífe por filho o primei- cou de deíefpcrada* Di zem, que Bacco 

enfi-
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entinara a Icario a arte de fazer vinho, eftava o Templo das Deofas chamadas 
e que de mais lhe mandara hum odre do Severas , a que Hcfiodo chama Erin» 
mais excellente* Alguns Paftorcs dos nyus. O Pocea Efchilo he o primeiro, 
campos de Athenas , amigos de Icario, que lhe tem pegado ícrpentes. Seguio 
beberaó delle com demafia , e perdido Virgilio a idea defta pintura. Antes de 
o juizo, fizeraó mil loucuras * muitos, Hcfiodo havia Orpheo feito mencaó 
que os viraó nefte eftado imaginaran, das Erymeias, e cm hum lugar das fuas 
que lheshaviaó dado peconha* Com ella obras as havia reprefentado como Nu* 
imaginacaó mataraó a Icario , c deita- mes, que tomaó a vinganca das inju-
raó o feu corpo em huma protunda co- rias feitas aos pobres, 
va , e a cobnraó coro térra. A cadella Das difen$oens, que Erinnis fempre 
de Icario, chamada Mcera, com feus la* ordenou. 
drados deu a corthecer o lugar , em que And. da Syl.Mafcar- Deft. de Hefpanha, 
eftava o feu fenhor enterrado, e íua fi- liv. 4. Oit. 41. 
Iha Erigone, depois de o ter achado , íe ERIVAN , ou Irivan. Cidade Vid. Iri-
enforcou em huma arvore. Dalli a al- van. 
gpro tempo fuccedeo, que as mocas, e ERM 
mulheres de Athenas fe fizeraó taó fu
ñólas ,quede fi mefmas íe foraóenfor- ERMITORIO. Celias de Frmieaens, 
car. Confultado fobre efte cafo a Ora- Anachoretarum celia, arum, Fem. Plur-
culo , refpondeo , que fe originara cita (Crifol Purifican S9* col. 2.) 
dcígraca de fe ter dcixada impunida a ERMO. Vid.tom. 3. do Vocabulario, 
morte de Icario, e de Erigone, e que o (pelo ermo deftes penedos. Vida de D-
remedio era inilituir huns jogos emhon- Fr. Barcholom. dos Man. 106. col. 3.) 
ra delles. lnvenearaó os cm que as mé- Ermo. Falco. Vid. no feu lugar. (De 
cas , alTencadas em huma corda, preza tudo eftava Ermo a boa poufada. Vida 
pelos cabos em duas arvores fe emba* de Dom Fr.Bartholomeu dos Martyres, 
laneavaó, e logo ccllou efte furor. Ju- fol. iZ2* col- a. 
piter para remunerar a piedade defta 
mofa, e a fidelidade da cadella, mudou ERO 
Erigone no Aftro,ou conftellacaó cha
mada Virgem; eMara foy mudada na Í^EROPE. Filha de Cepheo , Principe 
que chamaó Canícula •, c Icario no Boyei- de Arcadia , ( fegundo as Fábulas dos 
ro, ou Guarda do Norte. Hygin* Poetas) foy toreada pelo Déos Marte, 

ERIMANTHO. Monte, e mata cele- e morreo de parto. SahioáluzdoMun-
breda Arcadia , dcndcfahiahum javali, do a crianza, e puxoupelas mamas da 
que deftruhia o campo $ derrubou Her- máy com tanta forca , que ainda que 
cules cita fera , e carregando com elle mona, deixou fahir huma grande abun-
noshombros,o levouaEuriftco.Euri- dancia de leite. Por itTo lhe chamaraó 
manthus, i, Mofe. Lañurnus, de mais de ¿Eropus. 

ERINNIS. Nome das Furias infernaes, 
que algumas vezes fe apropria as tres ERR 
Furias, as quaes (fegundo os Poetas) 
atormentaó os delinquentes na térra, e E RRAR* Vid. tom. 3. do Vocabular. 
rio inferno, como quem difiera em Gre- Outras Adagios Portugueses do Errar. 
goÉrreintin nqm,pifcordiamentis*\?o- Quem a todos ere, erra, e quem a 
rém parece tero mais fundamento a de- nenhum , nao acerta. Quem erra , e fe 
rivacaó de Erinnis, do Grego Eron,nue emenda, a Déos fe encomenda. Quem 
be Fas** mal Diz Pautarías v, que na nergunta, nao erra, íe a pergunta nao 
Cidade de Athsn^-^cttQ^ Areopago he ncícia. Boca , que errou, nao mc-
, ; . jóm.1. Kkiíj recs 
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rece pena, nem que pao lhc falce. Nao 
erra ,quem a feus femelha. Taó grande 
he o erro , como o que erra. 

ERROR. Erro. Vid. no íeu lugar. 
Vencer ao dando a pares peitos puros 
Do Error por limpos mures torpes mu

ros» 
Man.de Soufa, Fonte de Aganip.^.part. 
Cancaó 24.T0I.48. 

Que a tras o fes tornar de feu Error. 
André da Sytva Mafcar. Deítruicaóde 
Hefpanha ,hv. 1. Oit* 48* 

Error. Tambem no Latim fignifica 
Defvio , Errare viarum , diz Tito Li
vio , id efi, por nao faber o caminho, 
Errores Ulyffis, chama Cicero as voltas, 
que ¡deu Ulyífes para fe reftituir á Pa
tria. Em Virgilio, Irremeabilis error Lu-
byrintbi, val ó meímo,que os rodeos de 
hum labirintho, donde fe nao pode fá
cilmente fahir. 

Bofque breve ¡ 'e vicofo 
Cujo intúncadoError com verde enredo 
Vejo imitar tao cedo* 

Manoel Tavares , Ramaínete Juvenil, 
Lyra 1. fol. 44. 

ERV 

ERVA. Vid.tom. 3.do Vocabulario. 
Frva do Capitaó. No Brafil, aílim cha
maó os Portuguezes á erva , a que o 
Gentío chama Acaricobo* He planta no-
doía, com raizes por intervallos, com 
que fe e tiende pelo chao ; e tem muita 
femelhanca coro a erva, a que os noffos 
Botánicos Latinos chamaó Nimpbao 
minor* Segundo a opiniaó de Glielmc 
Pifon ,pag. 91. nao ha remedio melhor 
para incemperanc/as calidas, e obftruc-
coens dosrins,cdo figado. Jorge Marc-
graviodiz, que os Portuguezes lhe cha
maó Os figados. 

¡Erva do rato, que fe dá no Brafil. O 
Gentío lhe chama Tangaraca. Ha de 
tres efpecics ; as da primeira, e fegunda 
efpecie faó muy vencnofas , nao fó para 
ratos, mas tambem para homens, por
que nao acudindo logo com antídotos, 
mata a quem comer das fuas folhas, fío» 

ERZ ES 
res , oü femente ; mas tambem as pro'-
prias raizes defta planta moidas, e be
bidas em vinho, ou outro licor conve» 
nience,,faó fuá tfficaciflima contrapelo» 
nha. 

Erva de NolTa Senhora. Vid. no tom. 
2. do Vocabul. Cipo de cobras. 

Erva do vina. De cuja raiz fahem tres, 
ou quatro afleas redondas ,'err cuja fum-
midade íe abrem humas flores , que ti
rso ao vermelho da purpura •, antes de 
abrirem,os Portuguezes lhe chamaó Ca-
rápteos, ou Carapitos. He erva do Bra
fil , os da tena lhe chamaó Caapomonga. 

Erva dos feridos. Lan$a htm talo nr-
me a modo de cana, e na parte íuperior 
a flor que dá, tero feitio de AíTucega, 
tanto aflim , que lhe chamaó alguns Li-
lium Amerkanum filvefire* As folhas 
faó boas para f eridas, e chagas ulcero-
fss. A raiz he fuccofa, e os negros a co* 
mem. Tem grande virtude para matu-
rarapoftemas. Os da tena lhe chamaó 
Albora ¡ePaávira» 

ÍERVAGEM. Paño,chamado drogue-
te de Hamburgo, muy inferior, por fer 
fabricado de erva* Vid. tom. 3. do Vo
cabul. 

ERZ 

ERZERON. Cidade, e tena da Aña, 
na íronteira da A fia. Pertence ao Tur
co. Certo Author moderno pertende, 
que feja a antiga Cefarca da Cappadociaj 
fegundo a opiniaó de outros he a antiga 
Tbeodofiopols ¡ outros lhe chamaó di-
verfamente Asfds, Ar 2¿ris ySiner'oSe
mbró* Ainda que quafi temprc nefta ter* 
ra faca frío, no efpaco de quarenta días 
criaíc a cevada, e o trigo em fefTenta. 

ES 

Es. Hum es nao es. Hum quafi nada. 
Vid. Nonnada, tom. 5. do Vocabul. 

ítem os cafas me enfadad 
Porque por humEsnaó Es 
Efi as cafas faó cafinhas 
Donde a gente fay a arder» 

D. Franc. Man. Viola de Tha!. pag. trj. 
JÍSACO. 
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ESACO. Filho de Priamo, e cía Nin
fa Alixochcéjcom taes extremos fena-
morou de Hefperia , filha de Ccbreno, 
que íe apartou da Corte de feu pay , c 
da Cidade de Troya, para fazer fuá vi-
venda no campo -¡ como elle fe vinha che-
gando a efta Ninfa, viroulhe as coilas, 
e foy fugindOj mas huma ferpente, que 
eftava debaixo da herva , que ella pilou 
correndo , a mordeo de forte , que da 
ferida morreo. Eíaco, penetrado da dor, 
e arrebatada da defcfpcraeaó, íe lancou 
no mar , onde para eternizar a conítan-
cia do íeu amor,Thetis omudou em cor
vo marinho , ou mergulhaó. Ovid* lib» 
12» Metamorph. Fab. ult» 

ESB 

ESBAMBALHAR. Termo chulo. Vid. 
Deícompor. Defconccrtar. 

Huma taverneira digo 
Alii do mal cofinhado 
Esbambalha io o cálete , 
Na cabeca atada hum trapo. 

Orac. Academ. de Fr. Simaó, pag. 403. 
ESBANJAR , ou Efmanjar : verbos 

chulos. Vid.Gaftar, Diflipar. 
ESBORROLHADOURO do forno. Vid. 

Varredouro, 
ESBRAGUXLHADO. Que traz acami* 

zade fora da braguiiha. Que craz a bra-
guilha defabocoada. Os meninos fem
pre andaó esbragui'hados. Pueris femper 
prodit indufiumexfiffura braccarum. 
,, ESBULHO. Defpojo , que fe eomou 
ao inimigo. (Elle repartió o esbulho. 
Lopes, Vida delRey Ü. Joaó o I. part. 
3. cap. 147.) Vid. toro. 3. do Vocab. 

ESC • - -
• . * 

ESCABELLADO. Cafta de uva, que 
tambem íe chama Joaó Paes: He uva du
ra, eafpera ao gofto, roas multo vale-
rofa^ c dizem, que o vinho , que dá he 
o mais esíorcado. Em toda a cerra fe dá 

ESC spx 
maravilhofamente. Alarte, Agricnlturu 
das vinhas, pag* 27. 

Esc A BÜJ A R. Termo rufíico. Menear*. 
fe muito 5 c a judarfe de pés, e máos, fu-
gindo com o corpo, para fe h vrac de al. 
guem. 

Prendo a jovenca loucam 
Por mais que ella Elcabujou. 

Obras Metric. pe D. Franc Man. (Jan* 
fonha de Euterp pag. 7 3. col. 2. 

ESCACHAPECEGÜPIRO* Termochu-
lo ,do qual ufamos , quando por zom-
baria queremos encarecer alguma cou
fa, v. g. mentiras de efeachapecegueiro,' 
parvoice de efeachapecegueiro* Parece, 
que eíte modo de fallarf fe originouda 
facilidade, coro que o pecegueiro fe abre 
muito , quando lhe daó huma pancada 
grande. 

Durlhe hum pecego queriu, 
E efeuchowne o compúmento 
Porque o juiso da moco 
He de Efeachapecegueiro. 

Antonio da Fonfeca, Romance em huns 
encontros. 

ESCAFEDERSE. Vid.tom. 3. do Vo
cabulario. ; 

Cada quul fe efeufedia, 
Em os vendo de huma legoa» 

Orac AcaJem.de Fr. Simaó,pag. 333. 
ESCAGALHARSE de rito. Termo chu

lo Inrifum efundí. He imitaeaódeTa-
ciro, que diz , In lacrymus effufus, a, 
um* 

Porque já de mim fabiaó 
Qfiíe foufatal perfonage 
Na jocoferio, onde todos 
Efi00 fempre o Efcagalharfe. 

Orac. deFr.bimaó de Sane Cachar. Ora» 
cao do Secretario , pag 233. 

ESCALER. Palavra, quenosveyodo 
Norte. 'Embarcacaó, que íerve para an
dar no n o , com tuldona popa, á manei* 
rade falúa. 

ESCALRACHO. Termo de Agricul
tura. Hervas, eraizfes, que fecrkó ab 
pé das cepas, c as damhificaó. (O quarto 
proveito he tirar-felhe o efcalracho. 
Alarte, Agricult. das vinhas, pag.^£§;) 

ESCAMEL. He o banco, era que o Ef-
padeiro 
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padeiro facala as folhas. Poderá deri- animaes ,que para achar o comer, efca-' 
varfe do Francez Efcabeau ,ou do La» rafunchaó em monturos. 
tim Scabellum, que he banco* ESCARAPELLA. Vid* tom. 3. do Vo-

ESCANCADO. Vid. tom. 3 do Voca- cabulario. 
bulario. (Fez a nao nove, ou dez vía- As pobres choromigavaó 
gens taó bem eícancadas, que nunca lhe Com tantas Eícarapcllas. 
aconteceo defaftre. Couto Dcc 7. liv. Orac. Acadcm. de Fr. Simaó • pag. 332. 
5?.fol. jon* col. 1.) ESCARCAR. Vid. no 3. rom. do Vo-

ESCANCARAR. Abrir de par em par. cabul. Tambera he rafgarfe , ou abrir-
He proprio da porta , eftar eícancara- fe a veftidura na coftura. Vid. Rafgar. 
da. Vid. Eícancarado , no 3. tomo do ESCARIAS. Palavra antiquada. Vid* 
Vocabul* mais abaixo Iguanas. 

Efcancarar a confciencia. Termo vul- E se A R MENTAR. Vid. tom. 3.do Vo-
gar. He admiceir fem vergonha todo o cabul. 
vicio i hecommener fem etcrupulo toda Adagios Portugueses do Efcarmentar. 
a culpa. Omni fe vitiorum generi maná- Quem fe nao Etcarmenta de huma 
pare. Addicere vitam omni intemperan- vez , nao fe Efcarmenta de tres. Dos 
tia.Sinepudore dederefe vitiis ómnibus. Efcarmcntados fe fazem os arteiros. 
Aperté, fr impudenter tradere fe libidi- ESCARBADOR. Infirumento terreo 
nibus. de Barbeiro , com que efearna os denres 

ESCANDECERSE. Vid. tom.3* do Vo- para os tirar depois com o boticaó. Os 
cabulario. (Contra quem fe elcandecia. Gregos lhe chamaó Pericharañer, cCa-
Criíol Purificar, fol. 2x4. col. 2» lepino o traz, mas fem exemplo de Au-

ESCANIFRADO. He chulo. Vid. Ma- thor Latino, e na circunlocucaó de que 
grinho. Delgado. ufa, diz , Infirumentum , quo gingiva-
° ESCAÑO. Derivafe do Latim Scam- rum caro a dentibus circumquaque fepa-
num, que~ fegundo o Padre Bento Pcrei- ratur in dentium dolare. 
ra,na fuá Profodia, quer dizer Banco, ESCARÓTICO. He palavra Grega de 
Bunquinho, Efiradinho para os pés, fre. S car óticas, que he couía, que eftende, 
Scamna, e Scamnia, palavras Gregas, c corrompe a pelle. Remedio efearotico, 
fe achaó em lfocrates; mas ñas fuas Ery- na medicina val o meímo, que remedio 
mologías quer Varro, que Scamnum fe- corroíivo. 
ja vocabuloLatino ,e para provallo , 0 ESCARRANCHADO. Vid. Eícarrapa-
deriva do verbo Scandere , que he Su- chado, tom. 3. do Vocabul. 
bir, Quia ,'diz elle livro 4. de ling. Lat. Vedes hum forte burro 
Simplici fcanfione fcandebant in leñum, Corre cum homem em cima Efcarran-> 
non altum,inaltioremyfcamnum.(To-- chado. 
das as cadeiras, Efcanos, mefas de qual- Ora?. Academ. de Fr* Simaó, pag. 303. 
quer parte que vierem , nao fendo ca- ESCAVA das vinhas. Tem muitas uti-; 
deiras com couros. Regimentó do Paco lidades, fe fe fizer antes de cahir a fo-
da Madeira, cap. 6* §. vi») lha¿ primeiro, fecaófe as raizes, quedci-

ESCAPULA* Vid. tom. 3. do Vocabu- ta a vinha á flor da tena ,c a fubftancia 
lario. O Adagio Portuguez diz: Quem cora que nutria eftas, fe paila ás raizes 
faz a bulra, faca a efcapula. profundas , e tomando a vinha mayor 

ESCARAFÜNCHAR. Eígaravatar com forca , lan$a com mais valentía jfegun-
teima , e porfía , como fazem os gan- do, a folha , que cahe ao pé fica na cf-
dayeiros no lixo, para verem le achaó al- cava, e entre todos os eftercos , que 
guma coufa. Scrutari >rou Perferat orí, mais convemás vinhas ,hca fuá íclha, 
or, otas, fum.) Cic. Fhedro|diz, Sera- e como fica na cova, nao a leva o vento 
tari efeam in fiercoa*Jr*\\\*.mm certos taó fácilmente como o levara, íc nao 

eftivera 
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eft i vera etcavada ; terceiro , com as 
agoas do Invernó corre a nata da tena 
para o pé da ccpeira, e elle he o mais 
Ungular elterco de todos; quarto, tira-
fe a cepa o efcalracho , que lhe nafce ao 
pe, e a damnifica;quinto, recebem as rai
zes mais agoa do Invernó , e affim mais 
nutridas do humor , que receberaó .fi
caó mais aptas para as penetrar o Sol. 

Esc ay EI a ADO. Vid. tom* 3 do Vo
cabul. (Sahio daquelle hermo taó maci
lento , e Efcaveirado. Agiol. Lufit. tom. 
2* pag. 216, 

ESCHRAICITES. Seita de Mahometa
nos, que fegue as opinioens de Plataó. 
Afchrak, em lmgua Arábica quer dizer 
LosJr , Brilhor j dónde fe derivou o 
nome Efchra Kif#, que quer dizer Ala» 
miados, ou aluminados* Os qucprofef-
faó efta Seita cntendcm, que o contení» 
piar as grandezas da Mageftade Divina, 
he o mayor bem do homem* Procuraó 
livrarfc de todo o genero de vicios, nao 
deixao de gaftar bom humor, e faó pra 
fenteiros na convcrfagaó. Sao amigos dá 
mufica, compoem Romances, e humas 
cantigas etpirituaes. Corad elles fundaó 
a tclicidade do homem na cOntemplacaó 
á Divindade, nao fazem cato das grof-
feiras imagmacoens do Paraifo de Ma
foma. Os Scheiques, ou Sacerdotes, e 
mais aífamados Prégadores das Mefqui-
tas Reaes faó defta Seica, a qual tem boa 
ditpoficaóparaaLey de Chrifto. Ricaut, 
Hiftoria do Imperio Ottomano* 

ESCLARECER. Vid. no 3. toroo do 
Vocabul. Vem o dia efclarecendo. Lu-
ccfcit, ou Dilucefcit- Cic. 

ESCLARECIDO* Vid.no 3. tomo do 
Vocabul. 

Efclarecido. Menos carregado na cor, 
mais claro. (Para lhe abater o Efclareci
do da cor. Alane Agriculr* das 1 vinhas, 
pag. 147.) Falla era vinhos. 

ESCLAVONIA. Dividefeem geral, e 
particular. A Efclavonia cm geral, he tu
do o que fica alera do rio Dravo até o 
mar Adriacico , ou Golfo de Vcneza, 
defde que os limites da Pannonia, e da 
lllyria ficaraó confundidos huns com os 
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outros. A Efclavonia particular he 
propriamente toda aquella parte da an* 
tiga Pannonia , que fica entre os dous 
rios Dravo, e Sawo. Todo efte Paiz 
pela mayor parte he do Turco; o mais 
he da Cafa de Auftria. As principaes Ci
dade faó, Pofega -, Zogdbdo , Kopra-
n¡s > Gradifcia, Valpon, Soplonga, fre» 
Dizem , que os Efclaveens defeendem 
dos Scythas ¡ deraófe bem a conhecer 
nos rcynados de Juftiniano, e dePhocas. 
No principio tiveraó Reys de fuá Na-
caó;depois ficaraó fogeitos aosHungaros 
aos quaes pagavaó tributo. Sao ef
tes Povos taó inclinados a exercíe ios 
militares ,e tem tanta vaidade de fer ti-
dos por Toldados, que ordinariamente 
pedem a Dcos, que os faga morrer com 
as armas na maó , e que feus inimigos 
acabem a vida ñas fuas camas* Cluiuer, 
lib» 4. Intr. Geogr Sanfon , Eftado do 
Turco na Europa. 

ESCLITICO. He palavra de Medico, 
mas errada , porque Scillto , he o pro
prio, enaó Efclitico. Vid. Scilla, na le
tra S do fetimo volume do Vocabula
rio. (Oxymel comporto, a que chama
mos Oxyrael Efclitico» Mor ato, Lus ¿a 

Medicina,pag. ip3*) Deve fer erro da 
Impreífaó. Outros tambem erradamen
te dizem Squillitico. 

ESCOLA, Vid. tom. 3 do Vocabula
rio* No Latim, e no idioma Portuguez 
tem efta palavra fignificado muito diffe-
rentc do vocabuloGrego,doqual fe de
riva , porque na lingua Grega Scoli, 
quer dizer ocio, ou Vacancia , porém 
cem o Latim, e com o Portuguez fe po
de accommodar efta derivacaó , dizen* 
do , que para chegar a faber , he necef-
fario Vacar ao e iludo , c deixadas to
das as maisoecupacoens, divertirfe úni
camente com as letras, e com os Letra
dos , porque Filofophia totum hominem 
defiderat» E aflim a palavra Scholoflicus^ 
(como advertio o Author do Hierole
xicon^ pro perfona ad ftudium vacante 
acápitur,enos Concilios, e Authores 
Ecclefiafticos , muitas vezes fe toma 
por Letrado, c Advogado,c finalmente 

por 
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por peíloa erudita, como fe vé em Va- Mira. Vid* nos feus lugares. (O feu ef-
lof- de rebus Eficclefia cap. 25. onde cha-j ecpo he enfínar com juizo. Crifol Puri-
ma a Prudencio , Scholafticum Hifpo- ficar. fol. 31.3. col 2*) 
niarum,Em algumas IgrejasCathedracs ESCORCHAR. Vid.tom. 3 do Voca** 
o Conego, que poífuhia huma Prebenda bulario* Eícorchar dinheiro. Pecuniam 
Theologica , era chamado Scholafticus. corradere. He de Tcrencio, que n» Co-
Finalmente Plinio Júnior chama Sebo- media , intitulada Adelph.diz , Minas 
laftkttsao Orador, ou Declamador, que decem corradet alicundé. Efconhar al*. 
ie exerce na Arte Rhetorica* guem de dinheiro. Aliquem argento 

ESCOLAR. Peixe do mar. He quafi a emungere, go, munxi, munñum. Te-
modo de corvinota Tem os olhos da rent* (Foy kícorcharaoTanadar de Da-
cor de fafira ; he de bom gofto , mas a bul de algum dinheiro. Barros , Dec 4. 
quem chupa muito o efpinho, principal- fol- 424*) 
mente a cabeca, folta o ventre com de- ESCORPIAO. Vid. tom. 3 do Voca» 
mafia. Frecuenta as prayas da Ilha Ter- bul. O Adagio Portuguez diz: Quem 
ceira. Ordinariamente fica no fundo do do Efcorpiaó eftá picado, a fon.bta o cf-
mar. Vid* no 3. tom. do Vocabul* Efco- panta. 
lar. Porque qualquer pedcaó 

ESCOLARES. Na Igreja Romana he (Seja qual for a rasao) 
o nome de huma Ordem, inftiuida por Tras a peconha no cabo 
Innoccncio 111. no Concilio Laterancn- Como tras o Efcorpiaó. 
fe. Diviliraófc depois emEfoolares Va- Obras Metric. de D. Franc. Man. Vio!, 
gos, eEícolares Palatinos. Os Efcolo- dcThil. fol. 209. Vil. Lacrao , tom. 
res Vagos ¡ foy Seita condemnada no f. do Vocabul. 
Concilio Herbipolenfe , anno de 1287. ESCOVILHO. Ourodeefcovilho.Na 
OsEfcoIares Palatinos (fegundo efereve loge do Ourivez, he o pó, <Jüe com a ef-
Agachias, no livro y.) aíliftiaó de dia ,e covinha fe a junta. 
de noite nos Palacios dos Emperadores, ESCOZER. Magoar. No Thefouro 
c quando íahiaó a publico , os acompa- da lingua Portugueza o Padre Bento Pe-
nhavaó por grandeza , c ornamento di reirá d iz , Efco^er, alias Magoar. Ure-
Mageftade. Vid. Meurfium in Qloffario* re* ( T i t . Liv») doloris fenfum. 
Tamoem nos Mofteiros os Religiofos Ora bafta jápor brinco , 
moc,os efludantes , eraó chamados Efco- Qite o trovar de fio feicaó, 
lares,e Efcolirios. Sempre Eícoze. 

ESCOLÁSTICO. Vid. Efcola, fupra. Obras Metric. de D. Franc. Man. Vio!» 
ESCOMILHAS , ou Efgomilhas. Pa- deThal.207.0)1.2, 

nos, que vem da India, tranfparcntes, e ESCREVER. Vid.tom. 3.00 Vocabu-
alvos -, fervem para mantos militares. lario. Efcrever em Bandeira. (Nos prin-

ESCOPETA. Vid.tom. 3. do Vocabu- cipios do Reyno de Portugal, fe davaó 
lario. O Adagio Portuguez diz : Ifto os Foraes , e privilegios.ás Villas, e Ci
ne Efcopeta de Ambrollo. Fundafceíle dades em huma tira, feita de pergami* 
Adagio, em que certo homem chamado nhos, taó comprida, que ero huma .ou 
Ambrollo, que tinha huma efcopeta , e duas regras coubeíTc tudo o que fe que-
tom ella muitas vezes ameacava, mas ria efcrever , e fe guardava enrolada» 
fem erleito, porque a dirá efcopeta nao chamavafe Efcrever em Bandeira, de-
tinha fechos. Dizfe de coufas inuteis, pois fe prohibió. Eva , c Ave de Mace* 
que nao fervem mais que para a appa- do, pare. 1. cap. 29. fol. 152. num. 13. 
rencia. ESCRIVAÓ. Vid. tom. 3. do Vocabu-

fcscopo. He tomado do Latim Seo- lario. O Adagio Portuguez d iz : No 
pus, que he Baliza , Alvo, Fito , Fim, Boticario eftá a chave do Medico, e nó 

Efcri-
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Efcrivaó a do feito. Mulher de merca» curiólas noticias, que delle íe achaó na 
dor, que fia , Eícrivaó, que pergunta Hiftoria, na Fábula, e na Mythologia* 
pelo dia,official , que vay á caca, nao Comecando pela Hiftoria , faz La* 
ha merce , que lhe Déos f acá. Maó ío- ctancio hum compendio da vida de Ef-
bre maó , como mulher de Efcrivaó. culapio , no qual affirma, que elle ñatee* 

ESCROTO. Das cinco túnicas , ou ra na Cidade de Meflína, de pays incer-
membranas, que compoem a bolfa, e en- tos , e ero Epidauro fora criado coro o 
volvem as boletas genitacs, o elcroto leite de huma cadella, e que Chiron el» 
(fegundo a propriedade Anatómica) he vera cuidado da íua educagaó, e lhc en* 
a primeira , c he corapofta 4a cutícula, finará a Arte da Medicina. Na pintura 
e da pelle, que nefte lugar he mais def- dos Phlegios conta Paufanias , que hura 
gada , e fina , que ñas mais partes do Paílor achando ao menino Efculapio rc-
corpo. Scrotum ,i,Nent*Celf**{ fe os cem-naícido , lhe dera huma cabra do 
inreílinos detcerem até o Efcrota . Obfer- feu rebanhó para ama de leite \ e pozera 
va goens de Curvo , pag. %-yfr) a par dette o feu cao para o guardar. Feí» 

ESCRUTINIO* Vid.txm. 3. do Voca- to Gbraraatico contrariando a Pauta» 
bul. Amigamente, no tempo da Qua;* nías diz-, que Efcul apio fora criado 
refina, Scrut inium, era o exame dos Ca- por huma cadella , e que era memoria 
thecumenos em materias pertencentes delta criacaó , íe criavaó caens no Tera-
á Fé , para conhecer a capacidade dos pie de Efcutapio. Outros fazem E fal
que no Sabbado Santo haviaó de rece- hpio üthodc AríinoeJr filha de Lencdp-
ber o Sacramento do Bautifmo. Efte poMcflénio: o que he contrario ao Oca* 
Efcrutinio fe fazia fete vezes. Albinas culo de Delphos 4 que Apollophanes de 
de DivinisOjjfkiis ,cap* 10. ^ Arcadia iconfultou , e Iherefpondera» 

EsctrLANO. Deidade, que os Gen- que Efculapio nafcera em Epidauro da 
tíos haviaó feito companheiro de Ar- Ninfa Coronis, filha de Phlegyas > e 
gentino, tomado o nome do mono fy tía- na realidade os E pida uros foraó os pri* 
bo ¿Es, que quer dizer Cobre, c da pa- meiros , que para Efculapio inftituiraó 
lavra Argentttm, que quer dfi\ztt*Prata, huma fefta, e á fuá imitacaó delles fun-
metaes de que em Roma fe fazia a raoe- daraó outra os Athenienfes, e po /eraó 
da. Imaginavaó , que cora o favor, e a Efculapio no numero dos Deofes, ó 
paerocinio defte Déos moedeiro • feaug- que tambem fizeraó os Povos de Perga-
mentariaó as íuas riquezas, e fazendas. rao , e os de Srayrna , que lhe edifica-
N o livro da Cidade de Dees faz Santo rao hura Templo na praya do man Em 
Agoílinho mencaódefte falfoNume. Cyrenes teve Efculapio outro Templo 

EscuLAPio.Faza Antigoidaderaen* debaixo do nome de Medico por anto-
caó de muitos Efculapios. Dá Cicero á nomafia ¡ e nelle era venerado com o 
Grecia tres. O primeiro, que foy filho meímo culto; que em Epidauro, excep • 
de Apollo, venerado dos Povos de Ar- to, que lhc immolavad cabras nos facri-
cadia, e in ventou o modo de aear as fe- ficios de Cyrenes. No Tem pío de E pi
radas. O fegundo fey irmaó do fegun- dauro a efiatua defte Déos era de ouro, 
do Mercurio , e morreo de hum rayo, c de marfim , obra da maó de Trafyme» 
O cereciro foy nlhode Arfippo, e de Ar- des, filho de Arignoeo da Ilha de Paros» 
lince, queenfinou o mododc fe purgar, ficava efte fimuiachro fencado cm huro 
e de arrancar os dentes , cuja fepulcura Thronoda mefma maceria,com hum baf-
fe via no bofque , que Ihe eftava dedi- taó nodo ib em huma maó , e pondo 
cadoem Arcadia. Para evitar a confufaó outra na cabeca de huma ferpente, com 
de oucros Efculapios , nefte lugar nao hum cao a feus pés. ñas paredes, e nos 
facemos mencaó fe nao do Efculapio pilares do Templo eftavaó pendurados 
Dcos da Medicina, e datemos as mais muiros quadros, em que fe viaó repre 

femadas 
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íeneadas as militas doencas, que Efcu- cujo fymbolo he a ferpente j na qual tam-
Lpio curara, juntamente com os reme- bem le fignifica, que affim como efte rep-
dios que dera. til defpe a pelle veiha , aílim o Medico 

A eftas , c outras noticias accrefeen- faz remocar os doentes ,reftaura as íuas 
tou a Fábula muitas patranhas. Home, forcas , e lhes dá com a faude novo vi** 
ro, e depois delle Ouvidio fazem a Efcu- gor, e alentó. Quer Plinio , que a fer* 
la pió , filho de Apollo , e de Coronis, pente fe dedicarte a Efculapio, porque 
filha delRey Phlegyas, a qual eítando defte animal fe tiraó huns taes, que en* 
prenhe de Efculapio, CUJO pay era Apol- traó na com po tic, ó de remedios, exccl-
lo , nao deixou de entregarfe a Ifchys, lentes para a conferva gao da Vida.Tam-
filho de Elato. Mas Diana , irmáa de bem fignificava o bordaó, que os enfer-
Apollo, indignada da traicaó, que fize- mos convalecidos neccffitaó de cautela, 
raa feu irraaó , matou a Coronis de hu* c arrimo por nao tornaran a cahir na 
ma frechada , e como eftavaó para quei- doenca da qual íahiraó. A Efculapio fe 
mar na pyra o íeu cadáver, veyo Mer- í aerifica va a cabra, porque pelo feu ca* 
curio tirar do ventre materno a creatu- lor exceílivo fempre eftá elle animal co
ra , que foy chamada Efculapio , nome mo febricitante, fegundo tem os Mcdi-
compoilo de duas palavras Egypriacas, eos obfervado -¡ orTereciaólhe o corvo, 
Efch, que quer dizer Cabra, e Cheleph, do qual os Antigos toma vaó prefagios 
que quer dizer Cao, porque fora creado para o futuro, porque para a conferva-
por huma cabra, e guardado por hum cao da faude, he neceíTario prevenirfe 
cao. Na 3 Ode das Pythiennas diz Pm- para os accidentes, que a podem alte-
daro , que o metmo Apollo em peíToa o rar. Finalmente com os dieos animaes 
tirara das entranhas da máy. Curou de- offereciaó o Gallo, em demoftracaó da 
pois doencas incuraveis , e Júpiter in- grande vigilancia, requinta na curadas 
dignado de que tirara a Hyppolito das doencas, ou (fegundo a advertencia de 
gadanhas da morte , o matou de hum Plutarco no Tratado dos Ora ules da 
rayo, mas Apollo o Ievcu ao Ceo , on- Pythia, cap. 17 ) para indicar as horas 
de eftá entre os Aílros. Ñas Antigui- da manháa, e moftrar,que efte tempo 
dades Romanas íe acha , que citando em que eftaó os humores mais focegados, 
Roma infectada de pefte , reípondera o he mais proprio para a applicacaó, e ut-i* 
Oráculo , que para livraríe do contagio, lida Je dos remedios. O bordaó, em que 
era precifo trazer do Epidauro a Efcu- já temos fallado, era nodofo , para dc-
lapto >, nao querendo os Epidauros con» moftrar a difficuldadc defta Arte. Pin* 
fentir neíte arbitrio, no navio dos Re- tou A lor ico a Efculapio com huma gran-
manos paíTou Efculapio em figura de de barba de ouro mocico , que Diony-
Dragaó, e em huma Ilha do Tibre efco- fio, Tyranno de Sy racufa, lhe tirou, di-
Ihco hum lugar , onde lhe levantaras zendopor zorobarii,que n o convmha 
hum Templo. reprcfcntallo coro barbas , pois feu pay 

Daconfufaó deftas Fábulas nao deí- Apollo , que era mais velho que elle, 
xa de fahir pela Mythologia alguma luz andava fem ellas. A primeira Deidade, 
da verdade , c de doutrina para os ho- pela qual manda Hippocratesafeus dif-
mens. Elculapio he tido filho de Apol- cipulos,que jurcm,hc Apollo Mcdko; 
lo, para declarar, que o ar remperado, e abaixo delle Efculapio , Hygia, e Pa-
e fadio fe deve aos benéficos influxos nacca. Com tudo , fegundo o Liberto 
do Sol, ou de Apollo. O bordaó coro Hygino , Apollo nao he mais , que in-
h ima ferpente enrolcada nelle . que os ventor da Medicina dos olhos -, efeguu* 

^Médicos lhe davaó, dá aentender, que do oduo Hygino, Chiron foy Author 
«\a Medicina fe cneoíla a vida; m¿s que da Cirurgia,e Efculapio o da Medicina, 
he neceíTario ufar della com prudencia, chamada Clínica, e hea queenfinaa vi* 

litar, 
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JEtár, -a' tratar dos enfermos \ que eftaó perecerán iye fegundo os monumentos' 
dc-cafíial fo bem nos quer Luciano dar da Hiftoria , naquelle tempo , era Roma 
a entánoer ', que Efculapio pozera era Metrópoli do Univerfo , mais eraó os 
Fergamo huma logea de Boticario -, mas homens era pedra , que era carne. 
poderá ifto fer zombana defte Satyrico. No tempo , que Marco Scauro era 

ESCULTÜRA. Segundo a Sagrada Ef- Edil /̂ éorfendo poYfuá obrigacaó o ap* 
critura , os ídolos de Labaó , que Ra- paracadosefpectacules,ornou com tres 
chel levou comfigo, íaó proyas da an- mil eftatuas de bronze o íoberbo ihea. 
tiguidadeda Efcultura-Na Hiftoria pro- tro, que mandara conftruir} c poftoque 
fana , certo Oleiro da Cidade de Sicyo- L. Mummio, e Lucullo tivctTcm trazi-
ne, chamado Tibutades, foy o primeiro do da Grecia, e da Afia hum grande nu-
Efcultdr 5 daó outros efta primazia a mero dellas , ainda fica vaó em Rhodes 
Ideoco, e Theodoro, na Ilha de Saraos, mais tje tres mil, outras^antas era Athe*-
Da Tofcana , onde florecía efta Arte, ñas, e ainda mais era Delphos. O que 
man dou Tarquinio vir a Roma hura dos nefta | materia accrcfccnta a admiracaó, 
mais celebres da dita tierra , chamado he o tamanho das figuras, que eftes Ar-
Taururio, para fazer a ella tua de Jupi- tifiecs o ufavaó emprender. Éntreos que 
ter de toro:, cora quatro cavallos da por ordem de Lucullo foraó trazidas a 
mefma materia, para os collacar nofron- Roma , huma de Apollo tinha trinca tu* 
tifpicio do Templo defte falfo Nume. bieosdealeb. OColotTo. que os Povos 
Na Grecia, oucros Efculcores ornaraó de Rhodes mandaran fazer em honra 
cora figuras de barro o Templo de Ce- do Sol por Garetes de Lyndos , díícipu-
res ,e affim os primeiros firoulacros de lo de Lyíippo, era aínda muito mayor* 
todas as Gentílicas Deidades;, no prin- A cftatua de Ñero, feita por Xenodoro, 
cipio nao foraó outra coufa mais, que fobrepujava a todas as fobreditas, por-
barro, ou pao. ComO andar do tempo que tinha cento c dez pés de arto; 
foy crefeendo nos Gentíos para o culto E S C U M I L H A . Pino de feda crua, 
dos feíis-Deoiesotüxoj talharaómar- muito ralo. Vera de Caftella. Serve pa-
mor es , fundirao metaes,, lavraraó mate- ra toalhas de Regatearas, ¿ce.Vid* tom. 
rías preciólas , e a idolatría fe foy fa- 3. do Vocabulario. 
zendo magnifica , e pompofa. Crcfceo 
com os Artífices a emulacaó. Era Athc- ESF 
ñas íe fez Phydias envejar de todos os 
leus contemporáneos jfahiraó á luz as ESFOLAVACA» N O Alcntcjo dá o 
obras de Polyclctes, de Myron, e* de vulgo efte nome ao vento Nordefte, que 
Lyíippo,que fo teve a gloria de fundir ás vezes' he cao violento, c frío , que 
cm metal a cftatua de Alexandre,e com mata o gado. 
a figura defte Principe fez immortal o ESFÜSIAR. Termo chulo ,val o mef-
feu neme* A eftes fuccederaó Praxíte- mo , que Fugir* Poderafc derivar do 
les , e Scopás , cuja memoria fe ctetni- Francez Fufée , que he Fagüete , por-
zou nos cavallos , que ainda hoje exif* que o fogueee foge com grande impeco 
tem em Roma diante de hum dos Pala- da maó de quem lhe poz fogo. 
cios do Poneifice, cómpetiraó com Seo- ESFOSIOTE. Vid. Esfufiar. Deulhe 
pas Timothco. e Leochares que traba- hum esfufiotc , id efl , fello fugir , ou 
¡harañ na celebre fepultura de Maufolo, deulhe huma repreheníad taó forte, que 
Rey de Caria* Defiguras marmóreas, e o fez fugir* 
metallicas encheraó a Afia , c a Europa ESG 
Fitodoro , Canoco , Dédalo , Euphra- ..- . 
ñoriTJj&epdoro,Xenocraces,emilpü* ESGANACAÓ. Uva aflim chamada, 
tros , cujos, nomes -eom as fuas obras porque he taó afpera no gofto, que nem 

Jfosn.i. LI caens 
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caens a comem* Porém para vinho he áadthejefi. TcmíBifpo, fytTt.amaneo | 
cafta excellente , c dá muito > e he de Roma. D*z SilioItálico, c\u*t tomara o 
muita valentía. Em outras partes lhe nome de huro Rey, chamado JEfis. 
ch A-maofSmtdh Alarte, Agrkulturadas Qiteis jEfis regnatot eratijfowoqké 
vinlmsipag. 2ú..{ :.:r <::Í reliqu.it 
-r-ESGARAVATAR* Vid. tóm. a-do Vo- Nomen. 
cabulario* O Adagio Portuguez diz; Strabaólhechama ^yEfiorh 
Gallinha nao nafce , que nao efgaravate. 

ESGARAVULHAR , ou Efgravulhar. ESL • 
o VifteS Efgrayulhir pim -.: 

Por nao ter aSas de mofea, ESLADROÁR. Termo de Agncultu. 
Quundo o cordel defenrofea. ra. Tirar as vergonteas, qUe nafcem ao 

OraC. Acad* deFr. Simaó, pag. 340. pé da arvore, que cambem na Agricu'* 
. Eso AR A VUNH AR. ; Rabifcar. Fazer cura fe chamaó Ludroens, porque attra-
garatazas , ou garatu jas , como as rabif- hem afia fubftancia, que a natureza en
eas ridiculas, que os rapazes fazem pe- caminha para a planta , c a deixaó def* 
ios muros, 5cc. He termo do vulgo. medrada Arborum pullos refeinden j ou 

ESGOMILHAS. Vid. fupra Efcomilhas. Stolones refecare* {Eítc benefició do ef-
ESGORJAR. Encarecimento, termo ladrear , he de grande conveniencia* 

chalo-Defcjar com anfia/Eílalar comde- Alarte, Agricult. das vinhas, pag. 99.) 
fcjos.Eftou cfgorjando por tabaco, v. g. ESLINGA. Cidade de Alemanha, to** 

EsGpARDAR.Termo aneiquado. Con- breo rio Nccar, no Ducado de Vinera-
fideran ( Ef guardar, como vieraó dias berga. He livre, e Imperial* Chamaólhe 
em cites Reynos. Lopes, Vida delRey outros Eselnja. i 
D. Joaó oí* pan. 2. cap. af 1 ) * 

EsGiraiRARSE. Satfarfe,arfeeriibora * ESM v<\ ;;*.».,>• • 
ás efcohdidas. Eigucirar cambem íe diz 
de quem eirá alguma coufa edm traca, ESMALTADO* Vid* Deleixado* 
e induftria. Et̂ ueirar féis vineens., he ESMANJAR , ou Esbanjar. Verbos 
tirallos com íuas tracas,, ou á vóntade chulos. Gaftar* Diílnbuir. 
de teu dono, ou fem ella. Aliquid afiu ESMAR. (Apouco» palTos andadosdc-
auferre. Vid.Chufan rao volta,informandopf nanamente do 

ESGÜIAÓ. Paño de linho , fabricado numero da gente , que Efmuruó , con-
no Norte* t<¡rii quatro palmos de largo, forme ao vulto, que fazia. Mon. Lufit. 
c ícrve para roupa branca. - - tom. 4,. pag. 01.) 

ESQUÍO. Alto. Comprido. Vid. nos ESMECHAR. Apcrtaí abralfándo Faz 
feus lugares. Sol , que efmecha. Verbo chulo. Vád* 
.". ESGÜNCHÓ. Pao efeavado, com que tom. 3. do Vocabul. 
agoaóaanaos p̂ la parte de fóra. ESMERILHADO* O píchofo , amigo 

demafiado de acevofi. Condnnitatis , fr 
ESI munditía fiudiofior, Munaulus, a ¡um, 

_:,r* Plaut. 
Est. Deofes , queósTyrrherros ado* ESMBRIL&AÓ. Vid.tOffl. 3.do Voca* 

ravaó. Eraó invocados, para o* bons fue- bul. He arma de fogo mayor QUt arca-
ceños. Aifiós em Grégo quer dizer Fe* buz , c mais eomptida que efpingarda. 
lice Bemañortunadc.Aifii.orum,Mofe* ESMO. Vid. toro. 3.do VcréabuU 
Plur* Hefichio* Só do bem feguindo 0 Éfmo, 

E s i s. Ant íga Cida de de Umbría , em Quando o cnfte, o imitafte. 
Italia. TomoU o nome do feu rio, a que Obras Metric. de D. Franc* Man. Can* 
hoje chamaó Efina. Hoje o nome da G¿? foaha de Eurerp. too. col. 2. 

ESON. 
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cadant > atque interim veris pralis pra-

ESO ludatur , fr collufores ad fcopum colime-
antes difcant urmu tronare , afuefcant-

ESON. Pay de Jafon, filho de Chrc- que impaños ab adverfuria iñus praca-
tea , e irmaó de Pelios, Rey dcTheíTa- ven, ac declinare* Sk enim olim Tyro-
lia.Segundo conta a Fábula, foy taó bem nes exercebuntur ud pulum ¡ dein gravio-
afortunado, que Medea o remoceu, por ribos armis , cum magifiris digladiaban-
comprazer a feu marido Jafon, que que- tur, fr nunc infaltando, nunc retraceden-
ria dar a feu pay efta prova da fuá fineza, do, nunc fe fe inclinando, nunc exfurgen-
fefta obra prodigíofa fe fez com humas do , pugnandi peritiam comparant , fr 
ervas,que a dita feiticcira lancou fcbre (ut ait Séneca lib. 5. Conctoverf. 24.) 
o corpo de íeu fogro, que recuperou o gravioribus armis pugnare mugis dif-
yigor de feus primeiros annos, fem per. cunt, quámpugnunt» Vid. no 3. com. do 
der a memoria do paíTaclo. Metamorph. Vocabul. Efpoda preto. 
íib.y.Pah*2». . % Eípada. Peixe. Vid- Com. 3. do Vo-

ESP cabul. Ñas térras marítimas de Portu*-
i ) r gal, e particularmente na Villa de Setu. 

ESPA§AR. Verbo antiquado. Gaftar val %Peixe efpadu, fe chsmaó huns peí-
p tempo divcrtindofe. He tomado do xes , que enjoados, collumaó varar pela 
Italiano, Spuffo, e Andar afpaffo, que tena dentro na praya, onde fe apanhaó 
val o racimo, que ir paífear. (Foy por á maó com bicheiros , c ainda com as 
Efpacor , correr monee , nao longe da proprias máos -¡ cem de comprimenco 
Villa, r/ernao Lopes , Vida del«ey D. quatro, cinco, c feis palmos, da largu-
]oaó o !• pare. 2. cap. 147.) Segundo ra de huma boa maó travetTa , do feicio 
Agoftinho Barbofa, no íeu Diccionario de huma folha de eípada , indo fempre 
Luficanico , efpajar he o mefmo , que para baixo diminuindo a largura. 
paífear. Efpada. Ordem Militar de Santiago 

ESPACO» Vid. tom. 3, do Vocabular, da Eípada. Anno de 84.6- depois de fan* 
De efpaco. Devagar. guinolentas batalhas de Mouros com 

E indo os parabens a pé Chriftáos, finalmente na batalha de Cla-
ChegariaÓ láde Efpaco* vijo, por D. Ramiro , Rey de Caftella, 

Obras Metric de D. Franc. Man. C,an- foraó os Mouros inteiramente derrota* 
fonhade Euterpe,n6. dos com morte de fetenta mil delles.Com 

ESPADA PKETA. No fegundo tomo viíivel asilencia do Ceo fe confeguio ef-
do feu Lexicón Mathcmatico, pag.Soo. ta orodigiofa Vitoria, porque muitos 
num. margin. 49 .0 Padre D. Jeronymo Oífíciaes de guerra, que nella fe acharan, 
Vital,Clérigo Regular Theatino,cha- amrmaraó ter vifto no tempo do confli-
ma aoexercicio da efpada preta com pa- cto ao Aportólo Santiago , pelejando 
lavra Grega Sciomachia compofta de com hum Eftandarte na maó, e nelle hu-
Scios, que quer dizer Sombra ¡e Machi, ma efpada vermelha por divifa. O que 
que val o mefmo , que Pele ja -, e dando obrigou ao dito Principe a inilituir ero 
a razaó defte nome alatinado, diz: Scio- favor deftes Cavalheiros huma Irmanda-
machfiío Gracé dicitur collufio miltaris, de de armas, debaixo do titulo dcó^tf-
quafi umbradíts pugno , qua non ¡mo, daga da Efpada, dandolhes por Armas 
aut ex odio , fr vindiña furaré initur, hum efeudo de ouro , com huma efpada 
fed vel ad roboris exercidum, militarem- vermelha, c huma concha com ellas pa-
que artem comparandam, velfané adjo- lavras, Rubet enfis fanguine Arabum.Po-
cofitatem ¡franimi remifionem* Etenim rém a opiniaó mais íeguida fobre a erec* 
ineafiñé ,fr amicé pugnatur armis, aut cao defta Ordem Militar he, que fucce-
Ihneis, aut hebetibus, ut iñus innoxté dera fó no anno de 117 i• com a occafiaó 
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dos mefmos Mouros, que com fuas cor- Meftre independente do de Uclés , c 
rerias eltorvavaó a devocaó dos Chrif- com feus decretos ordcnou, que Alca* 
táos peregrinos , que hiaó a Santiago, cerdo bal feria Cabeca da Ordem, prc-
Naquellc tempo dousConegos Regran- mínencia , que depois fo^ ccnec'dícja a 
ÍCs de Santo /ígoftinho, queminittravaó PJmelIa. 
os Sacramentos ra Igreja de Santo Eloy O Padre Fr. Jacintho de Déos, nó feú 
de Galhza, vendo o^rande concurfo dé Efeudo dos Cavalleircs dai Ordens Mí* 
peregrinos, c o perigo que corríaó de litares §. 6o« pag. 229. tr:<z a irrítiiuicáó 
lerem roubados, e maltratados dos Mou- de huma Ordem de Santiago da Efpada 
ros,que naquelle tempo infellavaó Héf- por outro modo , que he o icguinic. 
panha , fizeraó Hofpitaes para agafalho, * EIRey Doró Affonfo V á quem óze-
c azylodc* pobres, e dos enfermos. AI- lojde augmentar noífa Sarita Ley acendii 
gum eempo depois huns treze Cavalhei- o defejo da conqüiftá de Afric'a, faben-
ros , que tinhaó feito huma íociedade do , que o progiiüftieo de hum Cazvst 
para obras decarídade, eícolheraóa San- Mouro , depofitando na Tofre da Mé-
tiago para íeu Patrono , e com voto fe nagemdeFez huma efpada , prometna, 
ebrigiraó a ajudar aquclles Santos Re- que quando os Chriftáos a tiraílem , íc 
Irgiotos , c fegurar os caminhos d*s in- rendería o Africano ítf)perio,é le perde-
curfocns deítes Infieis ; e cita propria- ria efta Cidade i invoca va o faver do 
mente foy a origem da Ordem de San. A poftoloSantfe^íatoiiie,c terror dos 
tiago da Efpada ñas Hefpanhas. Anno Mouros, e pacrócimodos ¿nriltáos , c 
de 1175. efta Ordem foy approvadaPe- p ra mais o obrrgar , iñlticuhio huma 
lo Papa Alexandre 111. e depois por In. Ordem íob fuá prof eccaó , e neme , c 
tioecncio III. anno de 115)8. No prin- deulhe por divifa ,c Habito huma Eípa-
ci pío viviaó eftes Cavalieiros em Cem- da , atraveíTada na Torre, pendente de 
rr.unidadc , e com cercilho , á imitacaó hum collar,coriícflc titulo ¡Santiago da 
tíos Conegos de Santo Eloy, ereconhe. Efpada* ProftlTou o mefmo Rey , coro 
ciaó ao Prior, ou Abbade por feu Supe- leu filho, emaiá vinte e tete Fídalgosdos 
rior. Mudaraó depois de domicilio, e maisprineipaes, e mais valerolos, em 
tiveraó ticen§a para cafar. O feu primeí- memoria de outros tantos annos , que 
ro Grao Meítre foy Dom Pedro Fer- EIRey tinha de idade ,e como Ihe faltou 
nandes , Varaó de grandes prendas , e sconrirnKGaóda Igreja,e da Sé Apollo-
virtudes. Por fufpeitas de inconfiden- lica, com o mefmo Rey teve principie, 
cia padeceraó trabalhos no reynado de c fim. 
Fcrdinando, Rey de Lesój mas como Efpada. Outra Ordem de Cavalieiros" 
patrocinio de Affonfo Rey de Caftella do Kcyno de Chyprc. Guido de Lufí-
tornaraó a levantar a cabeca, e na Cida- nhan, Rey de Jerufaiem, depois de coro-
de ,e Caílello de Veles aíícntarsó aCa- prarnoanno de 1192. a Ilha de Chyprc 
beca da Ordem , que favorecida da pie^ de Ricardo I. Rey de Inglaterra ,infti-
dade dos Fiéis ,e da magnificencia dos tuhio ella Ordem, cujo collar era com-
Reys, chegou a poíTuir grandes rique- pollo de cordoens redondos de feria 
zas; e dilatando as íuas Conquiílas¡ até branca ¿ da extremidade do collar pen
na Eftremadura, lancaraó fóra os Mou- dia hum ovado, no qual eftava huma Ef* 
ros, c fe aproveitaraó dos íeus dcfpo» pada nua com a folha eímaltada de prata, 
jos. Da fuá viíinhanca com os Reys de a guarnicaó cem cruzamento, c flore-
Portugal , refultou o fercm chamados tea-a de lizesdecuro.coma letra ,Se
para elle Reyno ,onde cm breve tempo curitas Regni* Conferío LlRey Guido 
adquiriraó ricas Commendas 5 e vendo cita Ordem a íeu irmaó Amauri, Con-
ElRey Dom Diniz efta Ordem cm gran- dcílable de Chypre, e a trezentos Ba-
dc augmento quiz , que tivcífe hum roens, dos mais efcolhidos da nebí cza, 

que 
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que acabara de eftabeleccr no feu novo mortal inimiga , dá hum grande falco 
Reyno Efta ceremonia fe fez no dia da para o ar , e virando fobre ella de cabe-
Afcéníaódo anno de 1 iny* na Igreja de 5a, a fere. UlylTes Aldovrando, que no 
Santa Sophia, Cathedral de Nicofia. De- feu livro De Pifcibus ,fol* 693. traz em 
pois da exhortacaó, qne efte Principe cilampa a figura defte peixe. lhe chama 
fez á concordia dos ánimos , e confer* em Latim Priftis, e no mefmo lugar diz, 
vac*ó da paz . o Condcítable, e os Ba- que Plinio lhe chama Serró, e Luiz Ca-
roens fizeraó voro de em pregar a eípa- damufto , que affirma ter vi fio muitos 
da na defenfa da Fé , íervico do Rey, nos mares da Ilha da Madeira,lhe chama 
patrocinio da juftica, e amparo dos po- Sena aquatka* 
bres. Guardavaó eltcs Cavalieiros a Re- ESPALTO. Termo de pintura. He a 
gra de S.Bafilio,c poíTuiraó no Reyno de tinta, que fe dá nos efeuros dos encar-
Chypre boas Commendas , em quanto nados , depois da figura enxuta , como 
foy governado pela Cafa de Lufínhan. quem regraxa ( Tomay o efpalto , e 
Eftevaó de Lufinhan ¡HiftCypr* Thea- pondeo em hum pequeño de oleo ao fo
rro de Honra , e de Cavalieiros. Her- go. Filip. Nunes¿ Artede pintura, pag. 
thant,Hifior» de Ordens Militares. 57) 

ESPADAÑA. Vid.tom. 3. do Vocabu- ESPANHOL. Vid. Hcfpanhol , no 5. 
lario. Ñas fuas Decadas chama Joaó de volume do Vocabul. 
Barros ábarbatana dos peixes Efpadana. ESPANHOLETA. Som muito grave, 
(Pos de rabo , ou Efpadana de pefeada. que fe toca em inítrumentos de corda. 
Obfervac* de Curvo.) t ESPANTALOBOS- Erva, a que fe deu 

Efpadana. De fe laucar nos dias das elle nome, porque (como advereio La-
Prociffoens Efpadanas pelas rúas, vem guna , fobre Diofcorides lib. 3. cap. 79. 
chamaremfe tambem Elpadanas aos ban- pag. 318.) o grande ruido, que fazem 
dañas, leus foleihos, quando movidos do vento 

ESPADAÑO. He corrupcaó de Peda- íe tocaó huns com outros , he capaz pa* 
neo. Chamaó os milicos Jais Efpada- ra espantar animaes. O feu nome pro-
no ¡ o que a gente pálida cnama/«i^;!Pe- prio he Colutea, do verbo Grego Coló-
doñeo. Vid. Pedáneo. Dizem. que num bosjn, que he Mutilar, Mouchar por-
deftesJuizesEfpadanos.havendodedar que (como advereio Chabreo na fuá 
füa fentenca, dilTc, por fentenca definí- Sciagraphia, pag. 81« col.4.) Diñopu-
tiva digo , que lá fe avenhaó. tatur Colutea , quod mutílala, frañave 

ESPADARTE. Nao he o peixe , que ejus virgula , non pracifa , intereant. 
os . latinos chamaó Orco , ou Glodius, E Theophralto mais brevemente,&*4«¿í 
como o Padre Bento Pereira dá a cnten* decurtaverit ¡ morktur , fe mouchareni 
der no feu Thefouro dá lingua Portu- ella planta , morrerá. He a Colutea hu-
gueza , que me fez cahir no mefmo cr- ma caita de arbufto, ramofo, cuja lenha 
to, como fe vé no tomo 3. do meu Vo- he oca , c quafi como a do íabugueiro; 
cabulario, verbo Ef podarte. Elle peixe mas mais duro , e fem amago. Temcaf-
(fegundo o defereve o Padre Fr. Joaó cadobrada, cinzenta por cima , verde 
dos Santos , no livro 3. da Ethiopia por baixo , com nove , ou dez folhas 
Oriental j cap. 16. fol. 94.) tem na pon* juntas ,e pegadas a hum pé, as quaes fe 
ta do focinho hum otT > muito duro, de parecem coro as do fenc; mas faó alguma 
mais de hum covado de comprido , e couía mayores, mais molles, e nao pon» 
mais de meyo palmo de largo, cheo de tiagudas, e mais verdes, que as do fenc. 
muy duros , e agu los dentcs, ao modo A flor he leguminofa, e de cor amarella; 
de ierra, que porém pelo nome parece depois de cánida, apparece hum folelho, 
Efpada* Com ella o efpadarte, quando membranofo, luzidio, tirante a verme-
peleja , para fenr melhor a balea , íua Iho , e inchaio, a modo de bexiga 5 por 

Tom.I. Llüj den-
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dentro tero humas fcmentes dé figura 
de hura ria pequeño, amarcllas antes de 
maduras, e depois quafi negras} fabem 
a favas ,ou crvilhas -, as ove! has faó mui
to amigas dellas , fegundo theophraílo, 
i,ib- 3« cap. 17. As folhas, e os tolethos 
faó purgativas; porém faó pouco ufadas 
na Medicina. Cultivafe ella planta nos 
jardins. Colutea veficaria* Fazem os Bo* 
tánicos mengaó deourras coluteas , a fa
ber , Coluteu filiquofu ¡ feu fcorpioides 
maior, colutea.humillar, e colutea filiqua-
fominar ¡ a que alguns chamaó Emerus 
minus. Na íua Profodia diz o Padre 
Bento Pereira , Colutea, Eípantalobos, 
planta íemclhante a fene. 

ESPARRAGAÓ. Paño de feda com la-
vor muy miudinho ¡ ferve para forros 
devenido. 

ESPARRELLA. Vid. tom. 3. do Voca
bulario. 

Anda armandolhe Efparrella 
Cumu filbubonitinhu > 
Queeufico quecayanella* 

Obras Metric. de D. Franc. Man. Viol. 
deThal. pag. 739. 

ESPATHARIO. Quecoula feja, o de
clara Saavedra na parte primeira da Co
roa Ghotica , cap. 30. pag. 224. Go-
bernava en aquella fason la Maurita
nia Tingitana que obedeció a los Godos 
Don Julián , Conde Efpathario, oficio 
de gran confianca ,y efiimacion, de quien 
basen mención Confiantino Hermanopo-
Ita no, Zonaras, y el Concilio Toletano 
décimo tercio ; llamavanfe Efpatharios 
los Condes, que como oy los Capitunes de 
la Guarda , y feguranca de la perfonu 
Red ¡y tomaron efie nombre , por la ef
pada ancha , que trahian , quisa defnu-
du en las antecámaras , fegun en efies 
tiempos fe ufa en las de los Generales de 
Alemania*'Pedro Pant.ino, citado a mar-
gem dorrefmoSaavedra , diz aílim: Co
mes Spatbariorum, cuflodum corporis Re
gí prafe ñus- Hunc frprotofpatharium 
appellatumfuiffe exifiimo de Officiis Go-
tborum. Na lenda do gloriólo S. Benco 
íe diz , que querendo Tocila , Rey dos 
Godos, experimentar ,fe o Santo tinha 

ESP 
(como fe dizia; efpirito proietico, lhe 
mandou o feu Efpathario ¡ veftido no tra* 
ge Real , para ver fe nelle acompanhado 
tambem como Rey , era conhe&do , c 
que o Sanco lhc difiera , que depuztúe 
o que crazía , porque nao era coufa fuá. 
Donde íe pode inferir , que era officio 
parcicular enere os Godos, nao da forcé, 
que o imagina Pedro Pancino. 

ESPECULADOR. Contcmpldor. Ef-
pia. Olheiro* Spectdator , is , Mufc* 
Aqui he neceíTario advertir, que nos Au
thores antigos Speculatar, ás vezes val 
o mefmo,que Algoz. Speculatoreserant 
cumifices, diz Salmafio, Notain Mlium 
Sportianum, mibi pag. 3 o-col. 1- e algu-* 
mas regras m is ácima, S peculatores, car* 
nificum oficium peragebant, in reís, capi-
té damnads ¡ decollandis. Por iflb Vi-* 
cente Ricc3rdo,/w notis ad Sunñum Pro-
clum, Orut. 18. m luud- S- Stepbuni ad 
pag- 514. verf- S-inComm- coro varias 
razoens , e authoridades , que no cap. 
6. de S. Marcos , verf. 26. onde diz! 
Mfiiffo fpkulatare, pracepit afferri capot 
ejus in difeo , pertende, que diga, Spe-
culatore , e nao Spkulatore- O Bi po 
Guillelme Durando foy chamado Spe-
culator, por rcr comporto hum livro, in
titulado , Speculum Juris. Andas cita 
obra em tres volumes. 

ESPERA. Vid tom. 3, do Vocabula
rio Efperas, moeda de prata, que Affon
fo de Albuquerque baceo em Goa. Bar
ros 2. Dec fol. 125. Dar efperas , pe
dir efperas. Termos de Pratica Forera 
fe. Vid. DilacaÓ. 

ESPESSORA. Vid. tomo 3. do Voca
bulario. (Lancoufe enere elles na mayor 
efpeíTura, onde eftariaó juntos até du-
zeneos e cincoenta homens d'armas. Vi
da do Conde ílablc Nuno Pe reír pag. -1. 
col. 2. Intultfe in adem conferttjfimam. 
Ex Cafare» 

ESPHIRENA , ou Efphyrena, como fe 
acha aporcuguezado na Profodia de 
Bento Pereira , verbo Sphyrano, nome 
derivado do GregoSphyra, que fegun
do Favorino, quer dizer Setta, e por 
iíTo lhe chamaó cm Latim Sudes ¡ que 

antiga-
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amigamente era hum dardo militar, eu Efpiga, para fignificar o grande cuida-
hum pao agudo, que fincaváó no chao, do , que fempre tiveraóde ter as térras 
ricpck de toílado , para durar mais tem- de feus dominios abundantes de todo o 
po i delles paos fal'a Virgilio no livro genero de paens. O Padre Fr. jacintho 
7. da Eneida, onde diz: de Déos, no feu Efeudo das Ordens M i-

Stipitibus duris agitur , fubibafque litares, pag. 213. §. 4,6. dando fentido 
praufiis* á dita letra Franceza , A mu vk , diz 

He cite peixe muito comprido, como o aílim, (Huma letra, que diría Ama viam, 
tlenotaó os nomes, Telwn , e Sudes, fignificava a rectidaó , que proftíTavaó.j 
que lhe deraó os Antigos ,c temo roci- Ella interpretacaó do Francez em La-
nho muito agudo , com que fe 3Judi a tim he muito aopéda letra. Nefte mcí-
bufear !¡a rede a malha mais larga , para mo lugar chama o dito Author ao Armi-
efeapar por ella ,e juntamente abrir aos nho, Rato marinho ; mas o Arminho he 
companheiros prezosa porta. Entre al- humaefpe:ie dedoninha.com huma man-
guns fignificados do Lat im Sudes. O Pâ  cha muito negra na ponta da cauda. Ella 
dreBen:o Pereira na íua Profodia , diz Ordem feguia a Hcgra de'Santo Agoíri. 
ó peixe Efiyrena, fuppoiho , que foy nho, c foy extincla pelareuniaó da Pro-
erro da lmprtíraó,em lugar de Efphire- vinciadcBretanhacom a Coroa de Fran-
na ,ou Efphyrena* 9?,no reynado de Carlos VIII. Argen-

Espicwo* Nao hs a torneira } he o tre, Hiftor- deBretunhu-Fovin,Thea-
paofinho , que tapa o buraco da cornei- tro de honra, e de Cavdlaúo* 
ta. Emenda no Vocabular. Epifiomium, ESPINA CER VINA. HS a que o vulgo 
ii,Neut* Vitruv. Querem huns Crin- chama Cambroens'. Vid* no íeu lugar no 
eos, que nos Antigos fe lea Epitamíum, 2. romo do Vocabulario* ( Xarope dfc 
Budeo, Filandro , Lipfio, com os quaéi Efpináéervina, cm foro de hite. Obfer-
me conformo, querem, que íe lea Epi- vaf. de Curvo, pag. 4,25.) O livro diz 
ftomium. '-• -•) Servino, com S,deve ter erro da Imprefv 

ESPIGA* A Ordem Militar di Efpiga. faó. £ía Farmíria. Latina rem ella plan-
Pelos annos de ia^o.Francifco primeiro *a muitos-outros nomes } chamaólhe 
Duque de Brccanha, filho ríe Joaó VI. Rhamñus Catharticus* Rhumnus Soluñi-
cognomiuadooConqu{ftador,creouefta vas , five fpina infeñoria vulgaris. A 
Ordem ,e íe fez Cabe5a,e Gram Meftre oucras ervas , ei_a gorras daó os Bota-
della. Deulhe por Habito hum collar, nicoso namcLatiho Spina- Spina acida, 
compofto de efpigas de trigo , entrefa- id eft j Berberís. Spina alba, id eft, Car
chadas, e na ínfima parte hum Arminho, duus Marianas- Outra Spina alba id 
pendente de dous fuzis , ou cadeas de e¡i,Scolymu:s.,Spina HirciÁdeft, Tra-
ouro. Com efta letra em Francez Ama gacanthum* Spinu birci m'mor , id eft, 
vk ¡ que val ctmcfmo, que A minhuvi- Poterium. Sp'ma Arábica , id eft „ Carli-
du ¡e tarabem] era a divifa da Ordem do na- Spinu latea id e r , Ononis ; Spina 
Arrpinho, animal taó zelofo da fuá I im- peregrina, i i eft, Echínopas •, Spina par-
peza, que antes fe deixará matar doca- gatrix,id eft , Hippophaes ¡fre-
£ador , do que fu jar o corpo, paitando ESPINAL* Pequeña Cidade de Lore-
£or hum lameiro * eedro cita divifa, que na, íobreo rio Mofeila. Spinalum ¡ii, 
tambem era do Duque Joaó V. feu avó, Neut* 
ie diva a entender aos Cavalieiros , que E s p 1 NC, AR. Traz o Regimentó do 
mais lhes convinha perderá vida, do qué Sal efta palavra , cap. *2 onde diz , íecn-
conttminar coro traició, du fraqueza a tendera fazerfe alguma quebrada , vir a 
fidelidade devida afcü Principe. Di- marinhr Efpincoda, ou experimentar al
tero alguns Authores , que os Duques guma juíta cama, pela qual &c. mas nao 
de Brctanha inftituiraó cita Ordem da acho,quem me declare o fignificado della. 

j ESPIN* 
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ESPINOARDADA. Tiró de efpingar- quutumfuiffeGabrklemydixerunt.Hie-

da. Ferrafifiula, ou Glandis inferream rolexicon Macri ,fal 578. col 1. 
fifiulam immiffa emifio, onis, Fem. Ci- ESPIRRACANIVETES. Termo chulo, 
cero diz : Emijfiones balifiarum. (Sem Hcmemagallado, ameacador , e de má 
fazer cafo de muitas efpingardadas, que condicaó. 
lhe atiravaóos Mouros. Diogo doCou. ESPIRRADEIRA brava. Vid. Lingua 
t o , Dec.8. fol. 217.) de cavallo. 

EspiNHFLAcahida. Vid.tomo3.do E S P L E N D E N T E . Reíplandecente* 
Vocabulario. Guilhelme Pifon no íeu Splendens, tis , amn* gen- Plinio. Clau-
livro, De marbis in Br•afilia, lib- 1 * cap. diano ufa do comparativo Splendentiory 
6 fol- il. chama a efte mal Cartilaginis is. 
mucronata prolapfus, e no dico capieu- Nao de marmores altos Efplendente 
lo o defcreve amplamente, e traz varios Pedra efiranba lavradapor nova arte. 
remedios para a cura. Antonio Ferreira , Poemas Lufitanos, 

Efpinhela. Aparador. Vid. no 1. vo- fol. iyi. 
lume do Vocabul. ESPORA. Ordem Miliear da Efpora. 

Com domados gomis de ouro em bai- Foy inílicuida pelo Papa Pío IV anno 
xella de iy6o. Os Cavalieiros defta ordem 

Agoa ás maos logo daó os Meftreffa- trazem huma Cruz tecida de fios de ou-
las "" * ro. O Papa Innocencio XI. a conferio 

Seguemfe def pojando as Eípinhelas em Roma ao Embaixador de Veneza, aos 
Pogens gentis, que veftem ricas galas. 3. de Mayo de 1677. P. de Bellay* Vid. 

Virginidos de Man. Mendes Barbuda, mais abaixo ^ ¿ O Í , Ordem Minear. 
Cantoé Eftanc. 69. ESPREITANCA. Oefpreitar, o vigiar* 

ESPINICADO. Termo chulo. Homem Vid. nosfeus lugares. (Os mercadores, 
nimiamente pichofo. Rerumminimarum e os marinheiros vélaó as noites intciras, 
penfitator, is. Vid. Migalhciro. tendo íó o Ceo por cobertura, huns cn-

ESPIRADO. VOZ efpirada; Supponho tre as efpreitancas dos inimigos , óu-
quer o Author dizer voz afpirada. Vid. tros entre as ondas, e rochas. Fr. Ama-
Afpirado , tomo 1. do Vocabul. (Pro- dor Arráez ,Dial. 3. fol.9.col. 1.) 
nunciar com voz toada, e á>cccnto plai- ESPULGAR* Vid.no 3. tomo do Ve
no , carregado, deprctTo, levantado ,ou cabulario. 
circunflexo da voz Efpirada , ou nao Adagios Portugueses do Efpulgar. 
Efpirada. Fr. Jacintholdc Déos, Vergel Caítigar velha, e Elpulgar cao, duas 
de Plantas, fcVc.i 7 8. doudices faó* Quem ao moinho vay , e 

ESPIRITO SANTO* Vid.no 3. tomo nao madruga , osoutros moero, elle fe 
do Vocabulario. A's tres PetToas Divi- Efpulga. 
ñas, Santo Hilario chama Efpirito San. Efpulgar a alguem as algibeiras. Al
to por concorairancia, aonde diz: Quod cu]us perniosperfcrutori, {or ¡atusfum.) 
nominatusSpiritusSanñus videant,pro He imicacaó de Cicero, que diz , Ar-
Patre , fr Filio frequenter intellgi, in cas perfcrutori. (Nao me contento com 
quo nihil fcrupuli eft ,five enim Pater, a capa, efpulgailhe as algibeiras. Dom 
five Filas, Spiritus Sanñus eft, Ib- 2* Franc Manoel, Viola de Thalia, pag. 
deTrinitate. Taneoaflim , que osanei- 2yo col. 1.) 
gos profeflbres da Theologia Chriftáa, ESPUMANTE* Vid. tom. 3. doVocá-
elle mefmo fencido deraó ás palavras do bulario. 
Anjo S. Gabriel, quando annunciando lleves embarcacoens de pefeadores 
á Virgem o Myfterio da Encarnacaó; 1 he Subido ao pelago Efpumancc. 
ditTe , Spiritus Sanñus fuperveniet in Deltruic. de Hetpanha,livro $.Oir.24. 
te, fre* De fecunda Per fono Divina lo- ESPUMEO. Coufa , que traz, ou faz 

efeumas. 
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etcumas. Spumetis, di tim* VicT. Effiu-
fñofo , no 3. como éoyticijoxA. ESS 

Triunfante viga Ja rió eft adió quintó FSSEDOENS. Vid. lík-doen?. 
Dofifpumeola&yrínitió: ESSENIOS. Éntreos judeos erahu-

Man. Tavarcs, Rarnajhctc Juvenil , 64. ma Seita, da qual (fegundo efereve jo-
ES^I/RIO. Ñas fua^cjüeítoens Roma- fepho) hura ceno Judas foy o Author. 

ñas, n.iói .diz Plutárcó,4ue Sburius an- Viviaó com grande amizade, e concor-
tigaróence era preñóme , ou antenome, dia, d;íprezavaó as delicias da vida ,e 
lftohé,nóme,que fe poem antes do no- para te livrarem da moleftia, que podé 
me proprio , como coftuma vaó os Ro- cairfar a tntemperarrca de mulheres , in-
manoSj^ue com huma íó leerá Henifica- fiéis aos feus maridos , nao cafavaó; 
Vaó prenomes, e noines inletroá , v. %.* Guardavaó o Sabfjádo com c¡ró grande 
For Tito , Livio, Marco2, éfcreviaó eres rigor\ que nao fó faziaó cózcr no día 
letras, a faber , T , L , P , eourrasvezes antecedence a carne , que haviaó de co» 
tom as duas , ou tres primeiras letras, roer,por naó.accenderem fogo naquellc* 

»v. g. Por Sexto ServioSex» Setv.é affim dia de defeanco ; mas nao oufavaó mu-
Sí*, quería dizer SpUrius -¡ e ella abre- dar hum vafo de hum lugar para outro. 
viatura foy caufa de que aS duas. ditas Eraó divididos em quatro claíTes, com 
S , P , foraó interpretadas Sine Potre1 differentcs ritos, e obfervancias: huns 
Guilhelroe Xylandro, eM.Zuerio Box- delles com a coníideraeaó de que fe o 
hormo , que traduziraó do Grégo em celibato fora univerfal, brevemente íe 
Latim as ditas queftoens de Plutarco de- extinguiría o genero humano , cafavaó, 
claraó e íle lugar nefta forma. Spurius porém nao dormiaó com fuas mulheres 
quoque duabas litteris indicatur. lifdem depois de prenhes. Em Baronio fe acha, 
lilteris edam notbos fignificant S \P, ni- que os EíTenios, que debaixo da difcipli-
mirom Sine Patre ; qua res errad anfam na de S. Marcos viviaó em Atexandria, 
prabuit, cum fpurius , fr incerto Putre eraó Chriftáos; deftes faz S. Jeronymo 
nutus iifdem litteris noturentur , ut ii mencaó no livro dos Efcritores Ecclc-
quoque fpurii ufurparentUr. Eft fr alia fiallicos , e aecréfecnta , que no cempo 
Verüm abfurdior ratio* Aiunt á Sabinis, de S. Marcos os bens dos Chriftáos eraó 
pudenda muleris fpurium nominad ¡ ka- coromuns, e que faziaó muiea ora53o, 
que fie ignominiojé appellari, qui ex non e viviaó com grande coneinencia. Saneo 
iiuptá muliere natuseffet* Epifanio os chama Jeffeos ¡ nome, que 

elle deriva de Jefas, ou de Jefe , psy de 
ESQ, David,, do qual Chrifto era defeenden-

te ; mas eftes eraó muy difíerentes dos 
ESQ*JADRAR. Formar hum Efqua- EíTenios Judeos, dos"quaes o dito Santo 

draó, para dar batalha. Equitum turmam faz mencaó. 
Inftruere Ex Cic* ou Ordinare, Ex Quin- ESSEIC Cidade da Provincia Orien-
to Curt. ta« de Efclavonia; tem huma ponte, que 

Com grande conta , e pericia tem 8565. palios Geométricos de com* 
Os Eiquadravaó. primenro, fobre hum grande paúl, c ío-

And.da Sylv.deftruic. de Hefpanha, liv. bre o rio Fenns defde a Cidade até a 
3 O.t. f I» Fortaleza de Darda, que fica da outra 

EQUIVAR. Eftranhar,Reprehender, banda na Hungria Inferior. 
Nefte fentido he antiquado. (As poufa- ESSEQUEBE. Rio da America Men
tías vaidades , que faó muito de efqui- dional, na Goyana-
var. Lopes, Vida delRey Dom Joaóol. ESSEX. Provincia de Inglaterra,que 
pare 2. cap. 103.) algum dia ceve titulo ce Keyno. Hoje 

eftá dividida em eres Condado*. 
ESTADA-
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ESTADA. Vid. tom. 3. do Vocabula
rio. (Nem touberaó parte , hu mora-
va , nem hu Eftada fazia. Mon.Lufit. to
mo 6- fol.500.ee!. 1.) 

ESTAFA. Eílafador. Vid. Eílafar no 
tomo 3. do Vocabul. Expalponides nu-
morum. He palavra inventada por Plau
to. 

Hum dia de eftafeta, 
Mus ¡ que ha de fer, fe tens nome 
Que comeca por Eílata. 

Obras Metric. de D. Franc. Man. Viol. 
dcThal. Decim. 4.5. fol. 225. 

ESTALO. Fallar por eftalos.Vid. to
mo 3. do Vocabulario. No feu livro in
titulado Eva,e Ave , pan, 2.cap.4.fol. 
diz Antonio de Souía c Macedo , que 
perto do Cabo de Boa Efperan9a , certa 
na§aó fem formar palavra , falla íó por 
cítalos 3 que dá na boca com a lingua; e 
juntamente afnrma, que elle o experi-
mentou na cafa da India de Lisboa , ero 
dous mocos, que já fallavaó Portuguez: 
Eu (diz elle) diziaa hum em fegredo o 
que de minha parte havia de dizer ao 
curro pelos cítalos, e efte me refpondia; 
uíey teda a cautela porque nao houvelTe 
engaño, e vi fer verdade, o que por ve» 
zes tinha ouvido, e nao acabava de crer. 

ESTAMAGARSE. Vid. Eftomagarfe, 
mais adiante. 

ESTAOS. Vid. tomo 3. do Vocabula
rio. Querem outros , que eítaos , ou 
(como querem outros) Eftaes , fe deri
ve de Efiales , nominativo plural do fin-
guiar Eftal, que cm Francez val tenda 
portátil, como a decertos mercaderes; 
e porque muitos delles frequentavaó os 
pateos dos Pacos, aos Pacos ficou o no
me de Eft aos, como aos de Lisboa, e 
de Evora , em que hoje eftaó os Pacos 
da Inquínelo. 

ESTATELADOJ O vulgo o diz dos 
que íe nao movem , á mancira de efta
tuas. 

ESTATUA. Vid. tom. 3. do Vocabu
lario. Executar em eftatua , he no lugar 
do lupplicio reprefentar cm pintura, 

EST 
ou outra figura o reo aufente , com o' 
caftigo, a que foy condemnado»! Dtbi-
tum fonti abfenti fuppticium , in talello 
piñum proponen, (no, pofui ,pofitum.) 
ou in publico ajfigen. Foy enforcadocra 
eftatua. Patíbulo fuit fufpenjus de tabel
la* De patíbulo fuit ejus efigies fufpen. 
fa. Ei fuppticium crucis de tabella ftatUr 
tum eft- Ipfi abfenti debitum fuppticium 
crucis in tabella piñum, propofitum eft. 

E S T A T U I R . He tomado do Látiro 
Statuere. Determinar. ( O que fe achou 
eílatuido na idade patTada , he feguro 
feguir os patios da Antiguidade. Manoel 
Rodrigues Leitaó, Tratado Analyt. ¿ce* 
pag. 66o.) , :;y 

ESTE. Cidade de Italia, no territo
rio de Padua, fppreprip Barchiglione. 
Algum dia ceve Bifpo, e titulo de Mar-
quezado. Pejos annos de 1147. foy def-
truida pelo Tyranno Ezzelino. Plinio, 
Tácito, e Ptolomeo fazem mencaódcfla 
Cidade. Atefie 1 ouEfte ¡Urbs Eftenfis. 

ESTERCO. Vid. tom. 3.do Vocabu
lario. O Adagio Portuguez diz: Deita 
efterco ao pao, que as térras to pagaraó. 

ESTIBA. Fazer eftiba. Lancar a con
ta á quantidade. He ufado na India. 
(Que fizera Efiibu do arroz , que fe re-
colhera. Decada 8. de Couto fol. 244.. 
col. 2.) 

E s T 1 L. Certa medida de tena * em 
que ordinariamente fe repartem os paus 
a diverfos lavradorcs. 

ESTIRAK. Vid tom. 3. do Vocabu
lario. Eftirar as leys.Darlhcs hum fen
tido, que chegue a dizer o que quere
mos. Leges ad fuá confilia adducere. 
(bem Eftirar as Leys. Vida de Dom Fr* 
Barthol. dos Man. fol. 94. col. 4 ) 

ESTIRENA. Peixe.Vid. Eíphinna, fu
pra. 

ESTO. He tomado do Latim Aíftus, 
que he maré, ou preamar. (Quando a va-
fante he mayor na occafiaó dos Eftas. 
Hiftoria Seráfica de Fr. Manoel da Eípe-
ranca }parr. 2.4159. col. 1.; Querem al
guns , que Efta feja palavra dos lavrado
rcs de Ribatcjo, por enchente do rio. 

ESTOFAS, OU Eílofos* Panos, teci-
dos com láa, e feda, e alguns com prata, 

c curo, 
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e ouroVe de varias caftas * ja que tam- ESTERA. Vid. tomo 3. do Vocabula*-
bem chamaó Dragúeles x c os Francc- rio. Homero de eftrea ,ideft, homem 
zea a todo o paño chamaflMftoffes% ain- bemaffonunado. 
da que eícrtvad^^íir»-: ' oikü Naóeras o mais galante. 

ESTOMAGADO». ViditQm. 3. do Vo» Mas ajfi home de Eftrea* 
cabulario. (Eftbndo, Ellpfwgado ,Ef» Obras'Metric de Dom Franc, Manoel 
iomago.QPa4rerBcntOíl!et8Íra no The- Qafafohha de Euterppéypag. .70/cal. 1. 
fourp c|ai l*¿fe.ua Por*ug»**íi*y, »sk ; O livro diz Aftrett*. deve fer cno da Im-

EsTOMENTAh. Halado nefte Ada» pteffao. , M - o -i 
gtorA|lii*^fr#co,íft^mflnt4iÍlo, Paffce ESTREITO* Viá^tem. ¿.do Vooabu-
quer &ut¿^onaUo i~pot*\uc cítoñar láriq^iFarer cftneita* diligencias para 
be esfeáJa*^ «icaícatu ou tira* aton*j« ai&nrafijp. In aliqua refatiendadiligen-
cftoftamé&tQlte o ĉOtírsar». o - .1"; tim adbiben maximam» Atiqufd mag-
.ijií&T,o»AdADps. .Sa& huns paflaros noJhtdio*ntqne düigentia praftare* Ad 
pequeños «.parió* pelas collas, e pel*s aliquid fingularem conferre áligentkm. 

^arrigasbr ancos,<(ué aqdaáVvoatidofo». (Multiplicando hfcfle poneo Eftmtifft* 
hn agoa.-: Vferote najdelrota>»dq.Angola m^diiigéncias. JVida de Dom Fr. Bar-
para as l ndias. Pimentel, Arte de Nave- thPJv dp* Marcy t. «lív^ cap* g .fol* 164. 
gar ,pág.ag<i- annoiiÉ3§., JÍki ICQ^I|Í>* ;. ^.M.-aar^ 

E*TopA*clPréso»|iftopar^sfeóhüa* -E&jeita. It̂ üirî ó«;2<pc«rííí*ií,ípu«íí-! 
prégos com a cabeca muito larga < e O ligenainqsiifitioyifífimvst feja mais eírrei-
pé delgado , do camanhodc huma pflle- ta a inquiricaó do proeedimcnto. Ibid. 
gada. áervem njs navios , para.pregar foK 117.coi, 4.). / - ,•;-. ••;.• 
pranchas de chumbo , e oS mangotes Eftreíra Tendencia. (Em renden*:i? JE/* 
ñas bombas , e embornaos. ; 1 ; -v<! fráÉtf. * ̂ u* fe lhes comava por Mimf* 

ESTORIÍINHO. Ave. Vid t̂orap3ijdQ tros Superiores.Ibid 1x8* coi.• 1.) Dea 
Vocabulario* Nos Collegios os Eítu* efte favor era huma muy Efinita fami-
danecs fe chamaó Eítorninhos , porque liar idade. Ibid. fot. 87.) 
íahemdas ClaÜesem bandos. ESTRELLA. A Ordem Militar da Ef-

ESTORVAR. Tenwode pefea Bftor- trella. Na Hiftoria da innituicfcó deiia 
var o anzol. ( $db.t Efiorvur o aiizol, Ordem variaó muito os Anchores. Pi
para que o peixe o nao corte. Vicira, to- rey o que rae parece mais Verofirofclv Di-
mo 3. pag. 70.) .1 zem alguns,,que Roberto,fiíhodeHu-

E S T O U V A D O . Nome , que fe dá a goCapeto fora oinftituidor dcJla?Con* 
quem tem pouco afltíno, c júizo. fórmae-rac coro a optoiaó dos que atttt-

ESTRABOXAR. Se he fazer eftrondo buem a creccaó dafta Ordem a EIRey 
com os ipés ,-(ciora6 opvi-diier a aig!jn«.) Joaó. No principio do feu rey nade, cora 
dirás era Lacim, SoUtmpedibus denfiás a noticia das faccoens, que EIRey de 
femé ycrebrios >quatere ,imdere* Órnanos Navarra fomentava em Franca, para as 
Jhe daooutros fi nifiedos Vid* Ellri. a<al».aiycom demoítracoensde eílimacaó, 
buxar, tora. 3. do Vocabul. e benevolencia aos. Magnates do Rey* 

Mas cem todas Apollo u ftrabu xando, no > inftíeuhio © dito Rey Joaó a O rdero 
O coke y e- o pantapéfoy laborando* da Eftrtll* no anno de 13<¡ 2, em Cuchi* 

Qrac. Acadcm. de Fr» simaó, pag. 412. perro; de Pariz \ e para mais ennobre» 
ESTRANHAVÉL* Coufa digna dfcef*- cellaqui£,queioí& comporta fó-detrin* 

tranhar. (Por ame* do meímo Senhor talGaval.eirós, tujaCabeca fbfleelle,* 
re peco, nao tayas daqui em diante nu- feus ÍUccetTores, Reys de Franca* A cao-
roa taó eftranhavel w^ratidao.'Motivos da Q Janeiro deii huma cadea de ouro» 
para acompanhar o Santiflimo Sacra- de cipcp futiseadahuma^da q»«4 p̂ n* 
mentó, Motivo 4. fub finem*) : . . •..: ¿h huma Eftrcllí de ouro-». a iícra era* 

• * Mon-
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Monflrant Regibus afiraviam¡e o íig- - ESTROMBOTICO. Termochülo. 
nificado era > que aflim como a Eftrelía Sempre eftaófoendo as unhas 
guiara aos Reys Magos, e lhes fora mof- ^ Fabricando Eftromboticas ideas» 
trando o caminho para Belem , aonde Orac. Acadcm. de Fr* Simaó, rol. Ip7* 
haviaó deadorar ajefu Chrifto •, affim os ESTROVO. Corda,que fervepara fe-
que fe viaó honrados Pora as infignias gurar o remo, 
d tí aOrdem, haviaó de tomar ao Senhor ESTUCHE. He quando no fogo da cf* 
para-norte , e regra de fuas accoens, e padilha fe ganha com efpadilha, mani-
caminhar direito para elle , por meyo da ¡ha , batto, rey, e cavallc. 
Etlrella, que traziaó pendente do col- ESTUDIOSO. Vid. tom. 3. do Voca-
lar. No feu Hahito para a parte mais al- bulario. ( Medalhas celebradas dos Ef
ta do hombro efquerdo haviaó de trazer tudiolbs de antigualhas. Vida de Dora 
huma Ettrella de euro bordada , tapa Fr. Barthol. dos Martyr. fol.5i2.eol* 4 ) 
de damafeo branco, mantelete, e forro ESTUPRAR. Violar. Deshonrar. Eftu-
de damafeo encarnado, e a cota darmas prar huma donadla. Stuprare virginem 
do mefmo modo. Além do juramento (o, ató, atum, Cic») (Muitas dellas ro
dé fidelidade , que os Cavalieiros davaó rao citupradas. Crifol Pu1ificat.fol.5dS. 
ñas máos do Gram Meftre,obrigavaófc col. 2 ) k-
a procurar as conveniencias da Religiaó ESTUPRO. Vid. tom. 3. do Vocabu-
Chriíláa, amparar as viuvas, foccorrer lario. No Commento da Oitava 47. do 
os pobres, vifitar os doentes , eos pre- Canto 10. da Lu fiada, vcrf.2.onde fe lé. 
zos, e enrerrar os monos* Com a con* Nem violento Eftupro em Virgem pu-
fuíaó das guerras civis envileceo cita ra* 
Ordem, c ficou profandada pela indig- Diz Manoel de Faria e Soufa, que a pa» 
nidade ,e grande numero das peíToas, a lavra Eftupro fe deriva , de que as don*. 
que foy conferida. zellas , quando hiaó a defpotarfc ,Icva-

Edrella. Deílino Sorte. Vid. tom.3. vaó a cabeja coroada de verbena, que 
do Vocabulario. (Com haver nafeido fecharaavaEftupro.Seo ditoCommen-
com Etlrella de fer perfeguido. Criíol rador noraeara o Author, do qual to-
Purificat.fol. 566. col. 1.) mou ella noticia para efta etymologia, 

ESTRIADO. Vid. S triado. nao me tivera eu caneado de balde em re-
• Emiargos fias conchas aseadas volver todos os meus Diccionarios para 
* • Quaes Enriadas faó, e quaes faó li- achar, que teve a dita erva tal nome* 
-* --sos.'- *.-
Mam de Far. e Souf. tora. 4. da Fonte de ESU 
Aganip. Ecclo^. 2 pag. 17. verf. 
í ESTRO. Derivafe do Grego Oiftros, ES0IA. Efpecie de Titymalo , qué 
quê  he a mofea , a que .chamamos Ta- lanca muitas alteas ramofas , guarneci-
vaó, que perlegue os ¿>nimaes, c par- das de folhinhas eftreitas como as de pi-
cicularmentc aogado Vacum , do qual nheiro , chcyas de leite; a raiz he del-
cpftumamos dizer , que lhedeua mof- gadinha,c vcrmelhinha.Efulavulguris, 
ca. quando íentindoas picadas defte in- pithyufa , five pinea* No Memorial de 
íecto^boeaa fugir com furia. Por me- varios fimplices, o Doutor Joaó Curvo 
cafora chamamos Fftro ao furor Poeti- lhe chama Raiz de Joaó Pires , pag. 19. 
co,ou Bacchico. Oeftrum, i, Neut. O Nefte mefmo lugar declara algumas das 
Poeta vaque deu o Efiro. Poeta Oeftro fuas grandes virtudes. 
percitus. Vid. Furor. Vid. Enthufiaíroo. ESURINO* Termo de Medico. Deri-
(Odifcurfo, em que influe oEftrodas vate do Latim Efurire , que val o mef-
paixoens. Arte Nova de Conceitos de mo, que ter fome , defejar de comer. 
Franc. Leitaó, tom. 2. licaáS.num.4,.} Sueco efurino , Acido efurino , he 

aquelle 
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aquelle licor fermentativo, c cxcitari- gura,com duas cabegas ñas máos. Ñas 
vodafome,miniftradoda«>gl.ndulasdo medalhas de Filippe fe ve ainda hoje a 
eftomago, as quaes defecadas pelo gran* Eternidade fentada em huro elefante, ou 
de calor, e fcrvura do fangue , como cm huro carro tirado por dous Elefantes, 
nos febricitantes, e nos que be bem muí- ou por dous Leoens , com ella palavra 
to vinho, rofa folis, cagoa ardente, ti- JEternitas. N o Panegyrico,que clau-
raó a vontade de comer , e caufaó gran- diano fez a Stilicon, achara o Leitor hu* 
de fallió. Succus, vellicans ftomachum, ma belladeferipcaó da Eternidade. Os 
frfomem excitans. Suecos, ciborum ap- Poetas Latinos chamaó a Eternidade, 
petentíam dens, afferens,adducens. (Tan- Tempus, fine carens.JEvum perpetuum 
ta copia de íucco acido Efurino , que vita perennis. Nefcia finis vita, qua 
nao comer , que lhes bafte. Polyanthca fpatio nondauditnr ullo¡ quafemper ad-
de Curvo t Trat. j . cap. 108 pag. 70*^) eft femper que fuit, femperque manebit* 

ETESIO. VentosEtefios. Vid. Etefias, 
ECT temo 4. do Vocabulario. No leu lugar 

nao traz efta palavra termo Latino, por-
.ETCETRA* Hé tómalo do Latim Et SUs te explique. Os Aurhorcs Latinos 

tetero, que val o mefmo, que Eo mais, com efte mefmo nome Grego alatinado 
c na Efcrituraíe exprime com efte cara- fe explicaó* No livro 4. das fuas quef-
cter. ¿re. toens naturaes, cap. 2. mihi pag. 8 9. 

Defta maneira , crede queofoletra diz Séneca; Si Thaleti credos, Ethefia 
0 meu amor, que todo a leo ¡fem erro defeendenti Nilo refifiant, e aña contra 

„ Tkfde ofinaldaCrus> até o Etcetra. oftio marhfuftinent* Lucrecio pois ¡hes 
Obras Mecric. de D Franc. Man. C,ari* dá o nome de Etefia no genero?femini-
tonha de Eucerp 119. no; nías tambem forma o a i jectivo Ete

fias ¡a,um, como fe vé no livro $ .verf. 
ETE 746** k 

Inde loci fecputtur calor aridus , fr co-
ETERNIDADE* Pcrpctuidadc de tem- mes mu '• 

po , da qual nenhum tempo pó le fer me- Pulvurulenta Ceres , fr Etefia fiabra 
di da. Segundo Cenfonno no íeu Dia Aquilonum. 
Natd,a Ecernidadc he hun tempo im- Em huns exemplares acho Ethefia cora 
mentó, infinito, e fem ori£em , o qual afpiracaó , e em oucros fem tila. Ero cer-
fempre foy, e fempre ferá.Ségundo Sam tas parces, e cm cercos tempos , íopraó 
toThomás, q* 10. an. 1. e Boecio, hea; os venios Etefios todos os annos, par
pe íTepcrfeita,e todi imita de h urna vi- cicularmcnce na Grecia , Macedonia, 
da ineerroinavel, fegundo a definemou- Boínia, Thracia , na Afia Menor, c no 
iio.st neólogos A Eternidade he aterí* Egypco. Segundo Ariítoceles, Lib. de 
buco abío'uco de Déos, c a medida da Mundo ¡ faó ventos do Veraó, e arhrma 
Sciencia Divin». He propnedade in- o dito Ftlofofo , que algumas vezes fe 
trinfeca,e ncceíTmia da Ecernidadc o pao mudaó em Zephiros. No cap. 47. do U-
ter principio, nem fim. Era a Ecernida. vm 2. taz Plinio mencaó delles, e diz 
jdje ito_ nu mero: das Deidades * adorad as Hujus (Conkula) exortum dkbus oño 
cmRoma. Ñas medalhas, que nos fica- fer me Aquilones antecedunt , quos pro-
rao , fe vé dtveffamentc reprefentada. dromos oppellont ; poft biduum autem 
Na fuá eftatua, o feu trage era de ma- exartus, iidem Aquilones confiandús per-
trona Romana com huma lanca na maó fiunt dkbus quadraginta , quos Ecelies 
direita, na efquerda huma cornucopia, vocant» 
cepm o pé efquerdo fobre hum globo» 
O Emperador Adriano ftz abrir a fuá ti-

Tora.1. Mm F T H V * ^ « 
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E T Í Í N J C O , Derivafe do Grego 
Ethms y qwe yai o mefmo , que Gente, 
ou Nacaó,oucauta fuá propria, c par
ticular; e nefte figmficado be neme cora* 
mum, Mas ñas letras Divinas Ethnici, 
particularmente fignifica os que ignoraó 
o culto Divino , e fe nao govcrnaó pe
las Leys do Direito Civil Chriftaó, e 
afli n em S. Mattheus cap*. 18. verf. 17. 
tomafe Ethnkus por infiel , irreligipto, 
C fero conhecimento da Ley de Déos. Si 
aotem Ecdefiam non oodierit, fit tibí fi-
cot Ethnkus, fr Publiconus. tra outro 
lugar (fegundo a yerfaó Synaca) Ethni-
co vera a fer o meírao, que Incrédulo, e 
(como advereio Mathias M.rtinio no 
leu Lexi;on Filológico ) Ethnico , po
de fer fynonyroo de Gentío {Como dif
ieran Ariftotelcs , c Livio Ethnkos* 
Eva, e Ave de Macedo, pan. 1. cap. 14. 
fol. 59.) 

ETHOU. He o nome, que os Poetas 
dtó a hura dos quatro cavallos do Sol. 
Derivafe do Grego Aithein , Arder ¿o 

^qpeparapóspepfpprio do Sol ñas ho
ras do meyo d'a. Aíthon- Ovid-livr. 2. 
Metamorph.. Fab t. 

0 radiante curro encaminhava 
Para a Ocddentd longinqoa meta 
Onde Eoo, Ethop , Pliegan ,éPyrois 

lavo 
* Como parte do Mundo mdsfecreta* 

Jnful. de Man. Thomas, livro aiOit. 2. 
ETHRA. Filha do Océano ,e deiThc* 

tts, e mulher de Arhs , teve huro filho 
chamado Hyas, c foy máy defete filhas* 
Efte Hyas pafiTando pela Lybia , foy de» 
vorado de hum Leaó i defgraca, que as 
irmáas fenciraócom canco extremo , que 
morreraó de fennmento. Para premiar 
taó juíta, e nobre fineza, Júpiter as mu-
dou ñas Eftrellas chuvofas , a que os 
Gregos chamaó Hyades , e os-Latinos 
Súcula-, nome, que fe na ó deriva de Sus, 
etymologia faifa, que Tirón attnbuhia 
aos Latinos , acenfando-os de derivar a 
palavra Grega Hyades, de Hys, Sus, 

ETN ETO ETY 
em lugar eje Hyein , chover, Mthra , / , 
Fem, He de VirgiiiOaque np 3. da En ci
da diz: 

Nec lucidas Mthra fydereapolos» >** 
No 12. diz o dito Poeta. 

Rubra fulvus jovis ales in /Ethtt 
Littoreas agítaba t aves* 

Ncites lugares, Mthra propr'té ef 
AEtheris fplendor* 

ETI 

ETIOCJETA» Vid. tomo 4. do Voca? 
bulario. 

Par a fer grande Poeta, 
QuiS guardar a Etiqueta. 

Orac. Academ.dc Fr. Simaó , pag.gtk 

ETN 

^ E T K Í O , Couft do monte Etna 
JEtnaus , a , um. Chama Virgilio aos 
Cyclopes , Ferrciros do monte Juna, 
JÉtnai fratres. 

0 fumo, que lancava naife fofre 
Por fer como o do Etneo enxofre. 

Andre da Sylv. Matear. Deft. de Hefpa
nha, liv. 7. Oit. 6* 

ETO 

ETO. Derivafe do Grego Áétos ,q«e 
quer dizer Agolo. Davaó os A icigos ef
te nome aoNUo paraexprctTar o (cuta* 
pido curio. Ñas térras dos Scyihas , ha
via outro rio defte nome . que multas 
vezes tresbordava ,e dcftruhia todas «a 
fazenda? de Promethco. Defte cífrala 
tomaraó os Poetas motivo , para fingir, 
que hum Abone , ou huma Aguia efta 
perpetuamente roen to,e devorando o 
coracaó defte Promethco.Calo Rhodig. 
liv. 7. cap. 20. fr liv 2o* cap* \yjdtus. 

ETY 

E T Y MO LÍOJG I A . Vid.1 tomo 4. dó Vo » 
cabulario. Na fuá obra, inciculada, Ad-
verfarioram, fre. livro $7. cap. 12. dis 
Gaípar Barchio, que achara era hum per-

gtminho 
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ginhinho antlquiífimo humas ctymolo-
gtas, das quaes as principaes , e mais EVA 
dignas da curiofidade dos homens eru-
dicos , faó as íeguintes E VACUA9AÓ. Vid. tom. 3. do Voca-

Ceres Latiné a creandodiño efi- Cibe- bulario* Evacuacaó de gente de guerra-, 
le,d monteCibelo, ubi cditur, veld Ci~ íahida de Toldados de huma Praga, ou 
dbelo,qui fuit primas ejus Sacerdos.My- de huma térra , em virtude de algum 
fierium Secntwn¡velSocromentum.Pa- Tratado. Evacuacaó doprefidiode hu-
Hnodio efl iter atum, vel controrium car- ma Pr^a. Prafidiorum ex arce deduñio* 
men Sk Efodius, ou (como querem ou- onis, Fem* Fazer tita Evacuacac. Pra-
tros) recantat opprobria Helena* Oecu- jidium ex arce deducen (co, xi, ñum ) 
meyorbisterrarum ande ozcumenicus, uní- Cefar diz : Deducen prafidia ex oppi-
verfals-Genea, Generado Ceroma, un- dis. Deduñio, tambem he palavra Lati-
guentum ponitur, fr pro Pdeflro, quod na, e ufada de Cicero. {Evacuacaó dos 
eo Pdefirici unguntut'• Afciterium, locas Caflelfianos da Ilha de Sicilia, ño anno 
longe difians a theutro^unde Afckeria, de 1720. Gaeecadc Lisboa do dito anno 
¿aa habitatin Afciterio- Mango eft de- em varios Tugares* • 
teptar ¡qui mancos ¡fr detruncatas man- EUANGELISTAS. Na Igreja Primiri-
furas facit* Cupo, fr Cupés a tupiendo, vaemóos que annunciavaó aos Povos o 
unde per unum p fcribitur, quodbene Euangelho. Os Apollólos, que peíToal* 
congruit illi exemplo y non acuit cupi tua, menee nao podiaó pregar ero coda a par-
quod qui fape tal vafculo bibit, mens eeo Euangelho, elegíaó para efteminif-
ejus potius obtunditur, qUdm acuitur>• fr terio os íogeitos, que lhe parecían mais 
alibi cupos; fr capadia antiqai loudores capases* Hura delles foy Filippe, que 
dbos vocabant a cupiditate diña* Apa- depois de feito Diácono da Igreiade Je-
cima, genuspodonis- Cekuma,nautkus rulalem , tambem foy declarado Euan-
damor* Preteríala, domunculo in navi, geUíla , c no cap 21. dos Actos dos 
Cofmo, orno, unde cofmabd, omatrkes. Apollólos fe lhe dá efte titulo. Outro 
Cauteriso, comburo* Epitome, Excerp- tal como efte foy Timotheo , ao qual 
tum. Turantes , daudentes , trañum a no cap* 4. da E pifióla, que lhe clprcve, 
rkibus Sacerdotum, qui quando in facri- lhe encommenda, que obre como Euan-
ficiis carmina tantobant ¡ ne tumulto im- gph fta.O me írno fuccedeo a Tit o a quera 
pedirentur, anres fuas thure cluudebant* diz S. Paulo, que o deixara era Üandia 
Leños dicitur a leñis fr mollibus herbis, pira ir coníticuindo de Cidade em Cida-
fuper quus Antiqui qukvzrunt- Sodales, de Pa flores. Finalmence o mífmo, que 
quafi fimul eddes. Ope , Gracé caver* os fobrcdicos fizeraó S. Lucas, S.Mar* 
na y unde opobalfama, qua perfluunt per eos, Sylas, ou SyIvano , Softhanes, i y-
cavernas , fuñas in cortíce. chico, e outros que íeguiaó a S Paulo, 

c oajudavaó na edificacaó das ígrejas. 
EU Eftes íaó os EuaQgéliftas, que na Epift* 

4. aos Ephefios S. Paulo poem abaixo 
Eü* He tomado da íntcrjeicaó Latí* dos Apollólos, c dos Profetas; i»asaos 

nadedor,Heu. mefmos lhes dá lugar fupcwor ao dos 
Eu í que cametto infano, e temerario. Paítorcs, e Ooutorts ,e faó os que Theo. 

No Gommento defte verfo de Camoens dpreco judicbfaroeatcchama Aportólos 
no Cinco 7. Oic. 78. diz Manoel de Fa- da feganda ordctn» Nao crnhaó elles fi 
r»a. Eu , vos de ífentimknto ,y con efte feu cargo hum fó reba nho em particular 
intento ufada aqui del Poeta* como os Bifpos, e Paftores ordinarios} 

roas hiaó a toda a paree para ondeosmam-
, davaó QsApoftotos,« a «lies íerellituiad 

ToflU» Mmij depois 
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depois de exscutar o que lhes fora man- Rodrigues Leitaó, Trat. Analy tic. &c* 
dado. Efteoíri.io pois de Euangeliftas 661.) 
teve fim juntamente com o dos Apollo- E V O R A . Cidade. Vid. tomo 4. do 
los; e o título de Euangclilta foy pañi* Vocabul. 
cularmente apropriado aos quatro San- Evora. Bairro da Cidade de Marra-
tos Varocns , que Déos eícolheo para eos. Na Chronica del Rey Dom Fernan-
eferever a Hiftoria de NoíTb Senhor Je- do de Caftella , fe acha, que quando o 
fu Chrifto, a íaber, S. Matfheus, S.Mar. Conde D. Fernando de Lara nigiu pa • 
eos, S. Lucas, e S* Joaó. DosEuange- ra Mañocos , viveo naquelia Cidade,e 
lillas. Vid.tom. 3. do Vocabulario.Cof. morreo em hum bairro , ou arrebaldc 
tumaó pintar aos Euangeliftas, cada hum chamado Evora y aonde os Chriftáos n> 
com fuá infignia , a S* Mattheus com fidiaó. A razaó defte nome (fegundo o 
a figura de hum homem ,a S. Lucas coro Chantre de Evora , Manoel Sevenm de 
hum boy, aS. Marcos com huro Leaó, Faria)hc,que os Mouros na entrada, que 
e a S. Joáó com huma Aguia. No feu Pro- fizeraó em Hefpanha , levaraó de Evora 
logo dos Euangelhos dá Pedro Rigen- toda a gente nobre para Mañocos , elhe 
fe a razaó deftas figuras nos verfos,que deraó efte bairro , a que puzeraó o npj» 
fe feguem: me da Patria, e nelle fe confervaraó até 

Matthaumfignat vir Mos Lucam,Leo o tempo delRey Dom Joaó I* de Caftella. 
Manum -, 

Ales Difcipulum, qui fine labe fuit» EUR 
Matthao fpedes humana datar, quia 

feripto EURIALO. Vid. Euryalo. 
Indicat, fr titulo qua Deus egit homo. E0 R I D I C E* Vid* Eurydice* 

Lucam defignut Bos viñimu, qui fpe- EURO* He o nome de hum vento, que 
ciulem fopra entre o Naícenre , e o Sul. Cha-

Materiam fenfit de cruce, Chrifle tua. mafe aflim da palavra Grega Euros, que 
Mar cum declarat Leo,qui depingit aper- quer dizer Largura, porque he vento, 

té que fopra por hum largo efpaco de Paiz. 
Qitanta furrexit vi tua Chrifie, ca- Os Latinos muitas vezes tonfundem o 
i ro. vento Euro coro o Vulturno, porque 

¡ Difcipulum fignat fpecies Aquilina pu- ambos fopraó da parte Oriental % huro 
dicum , pela maó direita, c outro p;la parte ef* 

Qui fuper afir o valans ¡ catitea ver- querda do Oriento Equinocial. plin-lb* 
bofonat- 2. cap- .yy-Columel. lib. 2 cap* y. Eurus, 

EVANO. Vid. Ébano. ( O Evano, a i , Mofe. Daólhe os Auihorcs muitos 
canella, o cravo. Vieira, Hiftoria do Fu- cpithetos. Vocatur Phabeus, quia d>e¡r-
turo, pag. 380.) tu Salísfiat; Nabathaus , a N¿bulbo, 

regione Arabia , qua Orientem fpeñat, 
- EVE Rtphoeus a Riphais montibus Scythia N a 

íua Profodia , diz o Padre Bento Perei-
EVB»ISAÓ. Deftruicaó, Ruina.£ijfr- ra, que o ventoEuro he Suctlc partida 

fio, onis, Eem* Cic* do Soaó para o Sul. 
Impeto furibundo EUROPA. Filha de Agenor, Rey de 

1 Reciproca Everfaó dijpoem ao Mundo* Phenicia , c irmaa de Cadmo. Dizem 
Man. lavares, Ramalhece Juvenil, fol. que Jupiccrnamorado deíla Princcza , fe 
65. disfarcou cm couro , e arrebacando-a 

RVFRSOR. Deftruidor. Everfor , is, perro do mar, a levou para efta pane do 
Mofe* Ck» (Deixar de obfervallos era notTo Continence , que do feu nome fe 
nao fer edificador, mas Everfor. Manoel chama Europa. Outros coro mais veri 

fiaúliiudc 
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límilif ude crem, que Afterio, ou Minos figura, e levando pela maó a fuá amiga, 
aroubaraó no tempo da guerra, que fa- a ineroduzio na caverna Dictea. Con-
ziaó aos Phenicios. A ifto accreíccntaó, tra os que querem defta Princcza tomaf-
quc fora levada era hum navio, chama- íe a noíla Europa o nome, dizem alguns, 
do o Touro , e depoiltada na Ilha de que foy denominada de Europa, feu pri-
Creta, oííde cafoifcom EIRey Afterio, meiro dominador, 
a quem por fuá grande bondade íe deu o EURY DICE. Mulher de Orpheo, que 
nome de Júpiter; e que ella foy máy de fugindo dos abrájos de Aníteo , Rey 
Minos, Rey de Creta, de Rhadamanto, de Arcadia, poz o pé numa lerpente, 
que reynou em huirías llhas vifinhas da que ihe deu huma picada , da qual mor-
Afia ,ede Sarpedon, Rey de Lycia.Tcm reo* Orpheo , inconfolavel na confide-
para fi Boeharto, que o nome Europafe racaó defta perda , bai xou aos infernos, 
deriva das palavras Phenicias Chur-ap- onde com a fuave harmonia da íua lyra 
pa, que querem dizer Rofio alvo , por* entrou na graca de Plutaó , e de Proíer-
que osEuTOpeos faó brancos, em com- pina , de forte , que lhe concederaó o 
paracaó dos Africanos. Bochart» Pha- rcgrefTodafuaEurydice,com condic^ó, 
Jsg* e Canaan- 0vid*liv*2¿ Metamorpb* que-até .nao chegat á luz , nao volcaría 
Eufebió in Chron- Herodat. Ib-1»in Clio- a cabeca para a ver f mas a impaciencia do 
Contaó oucros eftá Fábula por efte mo- feu amor obrigando-o a olhar para craz, 
do. Europa ,filhide Agenor ,ercquef- lhe fez perder para fempre a fuaeipofa* 
tada de Júpiter peía íua belleza, eftan Diadoro de Sicilia , lib» 19. Vid. Ovid* 
do hum dia com fuas companheiras na lib* 10. Metamorpb--X í 
praya do mar, e brincando com ellas, Euridice. Faz a Hiftoria mencaó de 
appareceo hum touro , tad bem feito, c outras duas Euridices ; huma foy filha 
taó manfo, que íaltou nelle. O animal de Amyntas III. Rey de Macedonia, c 
no mcfmpinftan t̂éí̂ que a teve ñas cbí- cafou com Aridep , filho natural de Fi
tas, deu huro falto no mar, e tomou o líppe,Rey de Macedonia* Efta Prince-
caminho da Grecia* A triftc Princeza za , ciofada gloria de Olympias , mu« 
toda envergonhada,pcgando com a maó lher de Filippe, e máy de Alexandre, 
de huma das pontas, para fe ter mais fir- tomou as armas , para fe livrar della, 
me , e coro a ourra maó na toalha, ou mas por fuá detgraca ella mefma ficou 
veo ,reíiftindo áforca do vento, voícou preza. Entaó» Olympias fabendo , que 
a cara para as companheiras, que cho- Euridice lhe irogava; grandes pragas, 
raudo na praya lhe abriaó os bracos -¡ mas mandoulhe huma efpada , hum banco, 
no meímo inllanee fufpcnderaó os ven- e veneno , dandolhe a efeother o gene-
tos o feo-curto , o mar fe fez-de leite, ro da fuá morte jnaó fe perturbou Euri-
fahiraó mil cupidos'voandoao redor del- dice a villa dtftes funeítos prefentes,e 
la, huns com a tocha nupecial ñas máos, pedindo aos Deofes , que alguro dia fe 
outros cantando o hymineo , e atraz viíTe Olympias obrigada a fazer feme-
delles huma caterva de Deofes.man- lhante eícolha ,tomouobaraco,c fe af-
nhos, e N ereides montadas em delfins, fogou a fi mefma. Diodoro, liv. to. 
e acompanhadas de tricoens , que cem Outra Euridice era mulher de Ptolo-
fohas a recrcavaó. Tpraaraó a dianteira meu , filho de Lago , primeiro Rey do 
Neptuno, e Arophinitc,reprefentandoo Egypto. Viviano anno 435. da funda-
pay , e a máy da noiva ; Venus levada cao de Rema. Foy may de Ptolomeu, 
por dous tritoens em huma concha, hia cognominado Cerauna-
Hincando o mar com flores. Defdcr acof- EURYNOMO* Cerco Déos, venerado 
ta de Phenicia durou efte feítivo triun- dos Delfos, do qual dizem , que comia 
fo até a Ilha de Creta, onde Júpiter fal- os cadaveres,dos monos fem deixar del-
tando em térra , tomou a fuá nrijneira les mais , que os ofips. Paulanias, que 
, i Tom.I. Mm iij taz 
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faz a deícripjaódefte fujo Nume diz, reftitphioRcnbfoMoaocaptfo.cikterc1» 
que era todo negro, da cordas mofeas, cebeo huma pedrada, que lhe tivouavi-
e o reprefenta aliéntalo na pelle de hura da. Benino de Calcínalo , que lhe fuo 
Abutre , arreganhando os dentes Car- cedeo no governo do Exercito, def con
ferí , nos fuas imagens dos Deofes. Eu- fiando dis fuas foreas contra, as\do Be-» 
rynomus, i, Mofe* glierbe?, que te vinha chegandpn* r,dl» 

de oitcnta rail homens , de íaraparouQ 
EUT filio , e a deíenfa defte notavel rourp, 

cuja fabrica cuitara tanto trabalho «e di-
EUTE RPE. He huma dasnove Mufas, nheiro. Coronéis, DefcripcdodaMorea* 

que inventou as Mathematicas , Pü (co- EXACTCDAÓ. Até agora nao achey 
mo querem outros) a frauta. Tomou o em Author algum efte vocabulp} porém 
nome da fuavidade do feu cantar , por- parece neceíTario , como fubítantivo do 
que no idioma Grego, Eu, quer dizer adjettivo Exacto. Vid* Exaccaó tom. 3* 
Bem, e Terpein, deleitar. Reprefentaó- do Vocabulario. Fazer huma coufa cora 
na coroada de flores , tangendo huma exa£tida6>Alquid aecur até facen* Mag~ 
frauta, e com outros inítrumemos de na cum cura aliquid.praftare* ^ 
atTopro aos pés* Iconolog* de Ripo. Defta EXAUTORADO* He palavra tomada 
Mufa diz Virgilio in Epi gram* •• do Ladro Exauñoratus , que fe diz do 

Duldloquis edamos Euterpe efiatibas official, ou foldado^ que ou volunta» 
implet. ria mente deu baixa, ou por al gumacuU 

EX A pa foy reformado, e depofto. No pri-
• metro fentido ufa Tico Livio defta pa la* 

Ex AMI LI ON. Mura famofo, que no vra; no fegundo Giccra* : 
anno de 1413. o Emperador Mahocl Mas do mil'ttai bábko primeirou 
mandou levantar no Ultimo de Corintho, Exautorado, e exclafo¡ ó defpedia*-
para defender o Peloponcfo, ou Marea Francifco Barreta Landim F• V ida 4eS# 
da invafaó dos Barbaros. Chamavaólhe Joaó de Déos , pag. 17. 
aflim do Grego Ex ¡ que quer dizer feis, 
porque o feu comprimenco era de fcis EXC 
milhas. Depois de levantar o fitio de 
Conftantinopla Amurace II. mandou ar- ExcELtSMCiA. Triólo honorífico* 
razar o Examilion, fem embargo da paz, Os Reys de Frartca da pniruriFa, c fe-
que acabava de concluir c'¡m o Empera- gunda caita foraó tratados de Excelen-
dorGrego. O. Venezianos paraconfer- da; eporouerapane acha mos, que Car-
var os teusEftados na Morea , trataraó los Magno, e Alano tambero trataran de 
de reedificar efte baluarte » e no anno de Excelencia ao Papa Adriano. Kcrulpho, 
1463. Luiz Loredano, General do mar, Rey dos Mercianos, deu o meímo éneo 
dcfcmbircou naque! la parte as fuas tro- ao Papa LcaólU.e Yvo, Biípo de Citar* 
pas , e as ájuwou com as de Bercholdo tres , a Pafcoal II. O neulo de ExctlUn-
c'Etts, para empregallas na reítauracaó da foy o primeiro, que em Franca fe deu 
defta grande obra. Trabalharaó nella aos Principes do fangue,c a outros de 
trinta mil homens ,cnoefpaco de quin** Cafas Soberanas; mas vendo ,quemui-
ze dias a pozeraó correntc,com o accreí. tos Senhores , que nao eraó Principes, 
centamento de foíTos dobrados, e cen- fe faziaó tratar de Excelencia, os ditos 
to e trinta e feis torres. Vieraó os In- Principes ,para íe diflinguir, fe apro-
fieis acometer efte grande muro -, mas fo- priaraó a Alteza. Na Curia Romana 
rao recechados, c nos contornos fe en. fe tero atTentado , que a Excellendt, 
trincheirarad. PaíTou Loredano ao fitio he titulo íecuiar, efenaópóie dar a Ec« 
de Corintho,e pouco tempo depois fe clcfiafticos. No tocante aos Embaixa

dores, 
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cfenes > o<tienlo dVexscelienerr, que fe e Sacerdotizas , que procedan com fcx-
1 he dá, fe origina de que Heñí iqucIV» coraraunhoens , femó obfervando pon • 
Rey de ¥p.t-p\ no anuo de 159^. man- tualraente todas as leys , c era cafo de 
dará a Roma o Duque de Ncvers com a extrema neceílidade. 
cálidade de feu Embaixador, e ero razaó Bntne os Romanos temos hum nota
do, feu nafeimento , o tracaraó de Ex- vel exemplo de excommunhaó na petloa 
cellencia -. defde entaó todos 0% mais Em- de M. CratTo , referido por Plutarco 
baixadores , até os dos l?i*incipeside lea. na íua vida. Acceio, Tribuno do Pavo,, 
lia,Alemanha,do Grao Meftre de Mal. nao podendo impedir a fuá jornada de 
tha , romaraó o titulo* de Excedencia. Syria contra os Parthos , foy correndo 
No anno de 1636. o Emperador % e o para a porta da Cidade, por onde Grafio 
Rey de Hefpanha confentiraó , que fe deviafahir ,e no meyo della poz hum fo-
cbffe aos Bmbaixadocesde VcnezaEx- gareira com brazas, e como Craíío fe vi-
cellencia. Nenhum Rey trata de Excel- nha chegaudo j deitou.nellas huns ihei-
lencia aos Embaixadores, fó os Eftad^s ros , rogandoihc humas pragas , que f a-
Geraes , eos Principes de Italia thesdao ziaó tremer a gente , e chamando por 

. «ftc trato* ? A; República de Venez^osl hu ns Deofes, lijos nomes faziaó horror, 
trata de SenJjorid. Qs.Catdcaes, e<Priñí» por -elle oaodoP excommungou* 
cipes Romanos daó Exccllenciaao Can- Amigamente ñas Gallias o mais rigo-
ce llar io , e aos prim tiros Pre ti dentesdo yofo ca it igo, que os Druidas davact. era 
a?arlamentoD> c Curia* lupcrioces -ÁQ a excojmmunhaó. Delles diz Cefar no 
Franca, aos Prtfidentes do Confclho de ca píenlo 6* (em ha vendo alguem, que fe 
Gaílctla.f aoCaiifdtórtP fkí Polonia , c opponha aos feus eftatutos , privsó no 
aos que ipceOpaó ou>¡:pcttnarQsíliigaijcs da communica9aó dos feus myfterios. 
dps EftadpK % CQOI tarqskque nao it ejaó Os em que deu eftetayo, faó tidos por 
Ecclcfiafticos, porque nefte cafo nao lhes impíos \ todos fogem de praticar coro 
daó f e n t ó ^ é ^ b r M í i ^ í j N ^ i n u l c v e ^ v f e t e m algujifcfij£Qcio . nad lhc fa-
k EXCQ&M0J9H AÓEÍ Tt*i*ik>m jiaGenti* zem juftica i nací faó admitíidos ás hon-
tidadeltar¥.amanri,<rípGtfa^ ras x* ríignidadcs, e morrem aborreci-
nhaó, Quecordiocrea» icefcrnorjias,**;efi» dos k$ ¿afamados); 
Cercos caída os feus Sacerdotes fulmina- •: •-,. 
vaó.'Aeftegjenero deexcommungados £XE 
Mies era prohibido enerar nos Tcroplps* » t i t y L\ . . 
aífiftir aesficoifickos¿feítíacoa pretence -. EX^EGRACAÓ* Figura da Rhetorica, 
dos Simulacros dos feus Deoles ; cora, he quando rogamos algum mal > v, %, 
certas imprecacoens entregavaó-nos aos. Di dbi dent nuljofique lares., inopem* 
Demonios, eás furias infernaes,o que rfptu\feneñam'.\ 
fe expreffav^íomcll«s.paJavra8,Sacris «. Bilongos hyemes,perpetuamquefitim. 
interdicen^ Mris deyo-otn-, Exfecrare. v.í ¡. •„: 
Como efteTPaítigo ero terr-ivei, nao.fe EX I 
dava , fe nao qurado a cbílinacaó do reo 
obngava a; efte rigor* *<POP efta raaaó a E xíicto* He tomado do Latim BxU 
íacrificadpr* Theane , ilha de Menon, tium, que quer dizer perda, ruina , gra n* 
foy muito louvada por nao -querer ex- de dcfgra#a. Exitium , ti , Neut. Cic» 
eommungar a Alcibkdesrem Alhenas; Horat* Virgil* k~; 

ainda que affirao mandatTe o Povo ¿ co-2 Hode precipitarftem td Exkio 
mo pelo contrario os Sacerdoces Eupol- Crime tS torpe,<taó horrmdo vkio* 
raides,que ofizeraó, toraó rauito vicu* Man*de Far. c Souf, Fábula de N*rcifo, 
petados* Por ¿(lo no livró 7. das leys € Eccd,pag. 100* -. 
prohibe Plataó a todos os Sacerdotes, 

j -
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Jácom Exicio heinccmparavelmencemayor, que a de 
Parocifma mortal todo extermina* fe ver deucrrado. 

Man. Tavar.Ramalhete Juvenil, pag.37« - Sape levantpanas, ereptaqtte lamina 
EXIGUO. He cornado do Latim Exi- reddunt, 

guus y a,üm. Pequeño. (Pequeña, e Exi- .: Cum bene peccatipoenituife vident* 
gua era a noíTa cuftodia de Malaca. Fr. Panitet,ó, fiquidmiferorum creditur 
jacinthe! de Déos , Vergel de Plantas, ulli, 
pag. 308.) Panitet, frfaño torqueoripfemeo. 

EXO Qttamque fu exilium magis eft mibi 
culpa dólori, vi i 

E x o R D 1 A L. Coufa pertencente a Eft que pati panos , qudm meruijfe 
Exordio, ou principio. minus. 

Nos cares fendo em taes encomios Idas Conta Herodoto, que hum Principe da 
As letras Exordiaes as arvoredas. Phrygia, criminólo, entrara no Palacio 

Virginidos de Man. Mcndes de Barbuda del Rey Crefo, e lhe pedirá, que o ex-
Canc. ipEftanc. 86. piatTc ; deferio Crefo á peticaó do de-

EXORNAR. Ornar , adornar. Exorna* linquente cora as ceremonias dos Ly-*~. 
re, (o t avi > atum) Cic. (As prendas de dios, que erad quafi as mefmas, que as 
que fe compoem, e fe exorna huro fogei- dos Gregos. •'-
to amavel* Hiftor. dos Loyos, pag*a48.) Diz Dionyfio HalicarnatTeo, que Ho-« 

EXÓTICO. He cornado do Lacim Exo- racio o moco fora abfolto da morce de 
ticas, o y um. Vid. Etlranho. Vindo do fuá irmáa ¡ mas que nao ficando o Rejal 
fóra da terca* dos Romanos fatisfeito da abfol vieaó 

quiz , que o matador folie purificado 
EXP '- cora todas as expiacoens , determina» 

j ' das dos Pontífices para homicidios in-
EXPÍÁCAÓ* Aortgamentc naGcntili-1 voluntarios. Expoera o dübóAuthoc a 

dade,entrar nos Templos, lancarfe ao ceremonia obfervada nefta Expiacaó, 
pé dos Altares , e chamar pelos Deofes dizendo: Levantaraó dous altares ,hum 
com oracoetis, era hum principio da ex-1 a Juno, e outro, a Jano^oífereceraó fe fa--
piacaó. Traz Homero no difeurfo de crifkios,e fizeraó patTar o diro Hora-
Fenix a Achules, entre as razoens, com « o por debaixo do jugo. Conltava efte 
que procura induzillo a perdoar efta, jugo de hum pique , atraveíTado fobre 
que os Deofes, quanco mais íaó pode- oucros dous a plumo } debaixo defte 
rofos , mais fácilmente fe inclinaó ao portal de tres piques, faziaó Ob Roma-
perdaó pelos rogos, pelas fupplicas, c uos patTar os inimigos , que elles haviaó 
oracoens, que taó filhas de Júpiter, as vencido na guerra ¡ o que te tinha por 
quaes tírandolhe das máos as armas , o grande infamia , porque era pafiar por 
obrigaó a mandar a Deofa da vinganca huma efpecie de pacibulo. Faz Cefar 
para a deftruicaó dos que nao querem mencaó defta ignominofa patTada, onde 
admití ir reconciliacaó. Eftranha Ovi* diz : Exercitumfub jugom miitere» 
dio, que nao havendo para os Deofes Afiirma Plutarco , que Th.fco fe fi-' 
crime inexpiavcl, de huns homens para zera Expiar dos homicidios , que co-
ourros poffa haver culpas inexpiaveis } c mettera. Do Egypto vieraó para a Grc-
juntamente te admira, de que lhc nao cia os Myfterios , com que fe faziaó as 
perdoe Augufto hum delito , que certa- Expiacoens. Ñas mais myfteriofas era 
mente lhe perdoou Déos , porque delle neceíTario o jejum * tanto aílim, que Clc-
tem huma dor fenfivel,e huro arrepen- mente Alexandrino efereve , que os Ca-
dimentotaó grande, que a pena, que in* thecumenos ( para affim dizer) deftes 
teriormente fence dehaver delinquido, profanos myfterios, rcfpondeo ás per-

guntas, 
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guntas , que fe lhes faziaó, refpondiaó, 
jejuey ; Symbolum myfieriorum Eleufi- EXT 
niorum (jejunovi-) Tambem neftas Ex
piacoens era praticada a continencia, por EXTRAMURAL. Coufa fóra dos mu-
iflo diz S. Jcronynto, que os Sacerdoces ros. Extra muros fitus, ou pofitus ¡ a, 
para a guardar mais fácil mente, ufav.ó um» (Lugar extramural. Fr. Jacinthode 
da crvá cegude ¿ ou anjarinha, que he Déos, Vergel de Plantas, pag. 133.) 
furamamentc fría*» • EXTRAVA.GANTES* Vid.com. 3. do 

A Expiacaó mais ufada era a das ablu- Vocabulario. Oucras íe chamaó Extra-
coens , ou lavatorios; donde fe infere, vagantes commuas, porque nao íaó de 
que muitas deftas ceremonias Gentili- hum íó Papa; mas de muitos , e entre 
cas eraó tomadas dos Hebreos. No íeu outros de Eugenio IV. Calixto 111. Pau-
Edipo lyranno afutma Sophocles, que lo l l . e Sixco IV. Nenhuma dellas foy 
os crimcs voluntarios, c involuntarios aprovada por Pontífice algum. Nao dci* 
fe expiavaó na agoa. Em Virgilio en- xou de ter authoridade efta collcccaó, 
comenda Eneas a feu pay Anchites, pollo que o Author della fe ignora, 
que leve corofigo os feus- Deofes Pena-
tes, por fe conhecer manchado lio fap- EXU 
gue derramado na defenfa de Troya, e 
que aínda nao eftava purificado. EXOLAR. Andar fóra da Patria. Ef-

-••• >-»1 Doñee me fiamine vivo tar deílerrado. He tomado do Latim 
Abluero» Exulare, (o , avi, atum.) 
EXPIAR,. Vid. no 3. tom. do Vocabul. Entra dentro Joaó, barato pede 
No inclyta Cidade ae, Granada Para os pobres, por quem ar deudo E xu-
Já das Barbaros ntos Expiada. . la. 

Francifco Bacreto I/mdim, Vida de S» Francifco Barreto Landim, Vida de S. 
Joaó de Déos, fol. 31. Joaó de Déos, pag. gy. verf. 

ExpROBRAR. Vid.no3.tom.doVo- E X U L T A R . He tomado do Latim 
cabulario. Exultare ,que val o mefmo, que Saltar 

Def engañado entaó lhe manifefta de pra ser. 
A tencaó , e o intento que trasia, Exulta o cor atoó de Joaó Santo, 
Delle'fe Fxprobra, dele fe arre pende Ouvindo coufa, que defejo tanto. 
Nao a afronta , d noticia he que o of- Frane feo Barreto Landim , V.da de S» 

fende. < Joaó de Déos, íol. %2. verf. 
Franciíco Barreto Landim, Vida de S. 
Joaó de Dcos, pag. 102. verf. 

FA. 
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F 
FA 

F 
FAL 
- s i. 

A. Termo de Solfa. Aquanadas 
feis vozcs da Mufica* 

FAB 

FABORDAO* He tomado do Francez 
Fauxbourdan. Mufica fimplez. Calta de 
cantar, que nad he taó regular, como o 
da Solfa, ou contraponto. Muficus con
tentas rodsor* 

FAC 

FACE. Vid.tom. 4. do Vocabulario. 
Agradame o Mundo á primeira (ace.Pri-
mo mibi mundi focies pldcet* ( Formal 
parece elle difcurío á primeira face Cri
fol Purificar fol. 414. col. 1) 
- FACEIRA* Vid* tom. 4. do Vocabu
lario. 
' Faceira. Vaidade. Oftentacaó* 

Nao he cuidar de mim tanto, 
Nem baspfia, nem faceira. 

Orac. Academ. de Fn Simaó, pag. 375, 
FAC E s I N H A. Diminutivo de face. 

Vid. Roílinho , mais abaixo no feu lu
gar alfabético. 
•' Olhos porque o Sol fe affome 

Faceíinhas de efcaúatu 
Nao he coufa , que fe come; 
Bellesd noó mata afame, 
E a fome nao morto , mata. 

Obras Metric. de Dom Franc. Manoel, 
tomo 2. pag. 57. col* 2* 

FAE 

FAENCA. Cidade de Italia , fobre o 
rio Amone, enere Imola, e Forli. Fa-
vmtio, a * Fem. 

FAETAÓ. Vid. Phaetonte. 
Vi fies já Faecaó pintada ? 

Obras Metric de D. Franc. Man. C,an-
fonha de Euterppc, pag. 80. col. 2. 

FALACA. Caftigo , que os Tuno9 
de Alger coftumaó dar aos Chriftáos 
eferavos. Por huma taboa de mais de 
cinco palmos de compriraento , aberra 
em dous lugares, por onde fazem entrar 
os pés do padéceme, que eftá deita to 
no chao, de brucos , daólhe com hum 
pao , ou com hum vergalho de boy até 
cem pancadas. Chamaó ifto dar a fala
ca. 

FALCAÓ. Ave de rapiña. Vid. tom» 
4. do Vocabulario. 

\ Falcaó. A pane inferior do talhamar 
do navio. 

FALCOADA. Tiro de peca de artilha-
ria, chamada Falcaó. (Chegaraó á galé a 
tiro de Falcaó , e difparou nella algu
mas falcoadas. Couto, Dec. p litro 8» 
fol. 157. col. 3.) 

FALESA. Cidade de Franca na Ñor* 
mandia Baixa, fobre o rio Ante. Fala» 
la, ou Fale fio, a ¡ Fem* 

FALHAR. NO jogo das Tabolas Reaes, 
he nao ter cafa para entrar. Falha, he ef
ta falta* 

FALHAS. Para os das Minas do Rio 
de Janeiro , he parar na jornada ¡ fez 
tantas falhas, id eft, tantas paradas. 

FALLAR. Ter copula , Dormir. Era 
dous lugares do cap. 13» de Daniel ufa 
a Efcritura defte termp, o qual paíTou ao 
idioma Portuguez, para íe exprimir com 
mais decencia o feu natural fignificado. 
No verfo 57. do dito Capitulo diz Da
niel aos dous vdhos de Sufana, Skfa-
ckbatis filobús Ifrael, fr illa tímenles 
loquebanturvobis; ifto he, (diz Meno, 
chio nefte lugar) Concumbebant vobif-
cum; no verlo 54. do dito Capitulo diz 
Daniel : Dic fub qua urbore videris eos 
colloquentes fibi, id efi, diz nefte lugar 
Tiriuo , Commercinm adulterii ínter fe 
hubentesj a verfaó Grega diz,Omilountus¡ 
quavox (diz nefte lugar Mcncchio) Con-

cumíenles 
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mthentes vertt poterat, fr coHoqaentes-, tentado em hura pequeño Cabo, ou pro-
hoc maluit interpns, ut rtm turpem ho- montprio, na extremida ie do qual fe vé 
nefiovocabulo fignificaret* hum farol no alto de huma torre, que 

FACCIVEL. g contrario de infalli- fervedealumear o*jnavios, que de noi-
Vd» Vil, Infalliyel ,. te chegaó a cita cofia. Efte Kiofc fica 

FAIQUETA. NO jogo do truque de no meyo de turo bello jardim , c o maii 
tico, he o levantar huma bola por cima bem cultivado de todos os que ha na 
da oucra. Turquia ¡ defte lugar fe defeobre a ma-

iViAttSA*. (Era nome delRey, fahio yor parte de Conftantinopla , e Galata. 
com huma faifa* Refeodc. Vida delRey Coofta de muitas columnas em quadra-
D. Jo^óo II. col. 4.) do .coro ^alarias ao redor, cubertas de 

hura grande telhado , a roodo de pavi-
FAM Ihaó. No meyo da fala ha hum grande 

eftrado , cuberto de ricas alcatifas , e 
FAMACO. Vid» no tpm, 4. do Voca» almofadas, e cenado de humas grades, 

^bulario* Cu balauítes de marmore. Ao redor do 
Doyvós o demo ó? arnaco eftrado ha muitos efguichos de agoa, 
Como elle os homens efireito. P,ue aos poucos vaó euchendo o banho, 

Obras M.etr¿$i>de4>t Franc. Man» Viola ou tanque, que domina em roda* Maní-
de T&alia, pag. 244* col. 1. dou Solymaó II. edificar efte Kiofc, 

FAMÉLICO* Faminco. Vid* tora* 4* p r̂a recrearfe nelle coro fuas Sultanas» 
do Vocabulario* / Grelot, Viogem de Conftantinopla. 

IraÓfoldados ínclitos fuyenda F ANFU R RI A- Vid. no tom* 4.00 Vp-
. Méf <m /«awr Faroclieps #« touros* cabulario Fanfarrice* 
Lufiada de Camoens, eantp t > 01^43* Fanfurrie. O fanfarrap. Vid» Fanf ar-
• i FAMIGKRADO. Celebre. Celebrado rao* 
da farai* Famigeratus, a, um ¡ Apul. FANGAPBNA. Termo do Gentío do 
(Authores, que osDoutos veneraó por Maranhaó , hura* cfp cíe de partezana. 
verdadeiros, e Famigerados* Crifol Pu- (E as partezaoas de parcir pedra« que 
tifktyT9I.2281 col a ) chamaó Fangapenas. Vicira, Hiftor. do 

FAMINTO* Vid.cora* 4«do Vocabul. futuro, pag. f7p*) 
Adagios Portugueses do Farainco* FA N 1 c os* Migalhinhas* Fazer era 
Mal le dpcdiario, e rico do pobre fanicos. Chulo. Fazer era pedacinhos* 

Faráinto. Riífeo Diabo, quando o Fa? Frufiiüatim , ou in frufiula dividen. 
mineo dá ao farto. O Faminto npó mor- Fruflillatim, cfruflulum • faó de Flauco. 
re de faino. Lobo Faromto, nao tem f ANO. Cidade Epifcopal de Italia 
aífeuto. no Eftado üccleliaftico , na borda do 

FAN mar»e perto d ? lugar, ende antigaracrit 
, i i..-.! te havia huro Templo > dedicado i For-

F AN A DO. Vid. tomo 4. do Voca- tuna, que 0$ Romanos cditlcaraó era 
bulario. ( QuasnO lhes cendes chupa- memoria da celebre batalha , que ga
do ? Fañados quaero coftoans. D. Fran* nharaó no anno 547* d* faodacaó da íua 
cilco Manoel\ Vcoia de ThalM *. pag. Cidade, pertpdo rio Metro* Mprrcrao 
256. col.a.), k i» : -..',* í k nefta baealha coro Afdrubal , irroaO de 

FANARi-kiosc. PalavffftíTa*rqucícéi Annibal, cincoenta rail homens* Aínda 
que val o mefma, que Pavilbaó dofa- permanece era Fano hura ano tfiunfai 
rol. Heo noroedehuraacafa oeprazer d̂e marmore , que rera trinta cubitos 
do Grao Turco , penodexponó de Cal- de alto, e he hum sk)s mais magníficos 
cedonia.oa Natolia , junto da entredi de Italia. Fanum Fortuna* Leanderjl* 
do Eftreito de Conftantinopla. EíU ai- ]»ert. Deferíption- Ital 
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FANTASÍA , ou Fantefia. Coftumao os Portuguezes deraó a hum certo pe-5 

fazerfe ñas violas humas pecas , que fo. No Capitulo 3 y* das moedas, e pe-
tenítaó de varias poíluras , e multipli- fos dos Portuguezes da India, pag. 46. 
cadas ,que pollas por rodos osoitotons col. i. diz Joaó Hugo Linfcota no, Far
da íolfa , fe chamaó Fantefias , porque dus communiter tres monus cum dimidio 
faó conforme as fantefias, e ideas dos continet. Algumas rcgras mais acuna diz 
feus authores. Vid. tom. 4. do Vocabul. o dito Author, Pondus hobent, Maó di-

ñum, quod manum fignificat 12» pondo 
FAR hobet, ac ad butyrum , mel, faccharúm, 

alafque materias afurpetur. 
FARACOLA. Termo da India. (Duas FARELINHO. Ña rcftea do Sol. Vid. 

Far.colas, que femó trinta e feis ana- Átomo, tom. 1. do Vocabul. 
teis dos notTos,de contas de Cambaya. FARELORIO. Termo chulo* O que 
Barros, Deo i- fol. 205. col. 2.) he vil, de pouco prego, como feito de 

FA RCA. Humas fargas , que para re* farelos. Tambem era Lisboa, aos doces 
crear o Povo, fe faziaó no fim das Co* feitos de farinha, c agucar , v. g cava-
medias , fe chamavaó Atellana Comedia, cas, fartens , etc. lhes chamaó Farelo-
Foraó inventadas cm Atella, Cidade de rios. 
Campania (entre Capua , c Ñapóles) FARFALHADA. A inquieta gao, raur-
cujos moradores eraó mordazas , e fol- murió, rebolico f como o eftrondo, que 
tos de lingua em palavras obfcenas. Diz fazem as folhas da arvore com o vento* 
Fefto , que eftas fargas fe faziaó por Voz vulgar. Murmur nemorum , he de 
mogos malcarados } Tito Livio accrel- Virgilio, que diz: Et nemorum inire-
centa ,que nao permití i aó os Cidadaos befcere murmur* Frondium ftrepitus, ou 
tte Atella, que Bobos, Hiftrioeos, nem fremitus, as, Mafc* 
Comediantes reprefentaílem efta caita FARFANES. O S Chriftáos , defccn-
de fargas -¡ porque nao eraó tidos por dentes daquelles miferaveis t que na 
infames,ñero fiéavaóexcluidos da Arte perda geral de Hefpinha foraó muda-
militar , como os mais Comediantes, dos para Mañocos , pelo neme Mou-
Tertiafpedes efi fabularum Lutinarum. rifco fe nomeavaó Farfanes. Hiftoria 
qua a civitate Ofcorum Atella , i a qua Seráfica de Fr. Manoel da Ef peronea, 
primumeapta, Atellana din*funt. Dio- pan. 2. pag* 636* k** 
medes o Grammatico. Tambem ñas tra- F A R N E N T O . AS uvas , chamadas 
ge lias , e Comedias dos Amigos, Exo- Farnento , faó humas uvas pretas deboa 
dion, era huma efpecie de tarca que íe calta , porque ordinariamente daó boa 
fazia no fim , por huns reprefentantes, novidade , e tingero bem. Em algumas 
chamados Exodiurios , do Grego Exo- partes lhes chamaó Milheiro, he calla 
tíos, que quer dizer Sabida, ou Fim* cxcellente, porque daó muita novidade; 
Servia de aliviar a attengaó do Povo en- e tingem bem. Alarte , Agricultura das 
faftiado de obj ctos trágicos, e funef- vinhas y f01.,$$* 
tascataftrofes,ou tedioíos enredos. - FARNÜSIM. Vid. Frcnefis , tomo 4» 

FARDA. Veftia t calgoens , caroizi, do Vocabulario, 
garavata , chapeo , meyas , fapatos, e Refpondilhe , tenho do 
rudo o mais concernente ao vellido do Do Farnefim , que vos deu* 
foldado. ( Os panos das Fardas ferao Orag. 4cadem.de Fr.Simaó, pag. 337. 
das fabricas do Reyno. Gazetade Lif- FARREGOULOS. Vid. Farragoulos. 
boa de 17*2. Lisboa 26*. de Fcverei- Trasándolo gano pobre Cavalleiro. 
ro, pag. 71. Vid. Farda, tom. 4. do Vo- De feas dous Farregoulos o dinheiro* 
cabulario. Franc. Bar. Landim, Vida deS. joaó de 
. FARDO. Na India he o nome , que Déos, fol. 23. verf. - , 

FAR-
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' #iv*kj.«rtt£. Muito Garrapojunto* 

VidviFafrapo, tora. 4 do Vocabulario. FAV 
(OjtraF^rraparia como efta. Crifol Pu-
nfícaCi 19Ó.C0I. 1.) Falla ó Author no FA VA de mantilla. A que charaaó Fa-
fentido %uracjp» v., va de Santo Ignacio. Era hura mauuf-

FARREGOULO. He tomado do Ita*> crito Portuguez , que me veyo á maó 
liano Fcrraivolo, que he certa cafta de acho, que fe daoa efte leguroe notaveis 
caP?* -i virtudes. Se he verdade o pue defta fa-

Trasendo logo ao pobre cavalleiro va di zem, he remedio contra as bruxas, 
r 2k feas dous Fárrcgoiitós o dinheiro e feirieeiras , crazendo-a comfigo; con-
Franc. Bar., Lartdim , Vida de S. J oaódé tra os feitigos , e embruxados r amar. 
Déos ;.fol. 23. verf. .• «..> randoa'era alguroa parte do corpo; 

JFARRIPAS* Vid.Falripas, tom.4-do concra o veneno•. bebida ; centrar o ef. 
Vocabulario* paíroo, molda tonvinho¡ contra febtes, 
, f\ Póls mais feeftimaóF-tripas c fríos, ero ágoa^ou em vinho} contra 
** Do que hum-tervilho bem feito. o mal contagiofo \ trazendo'-a comfigo; 

Ofafy.&caftcnwde Fr. S maó, pag. 1 8a* contra a toce dos eftornago , aioida ena 
. FARkcxujHLHA.Termochulo. Oque agoi; para as mulheres, que naopodera 

anda mal vcftidoj e desfarrapado Po- paTir , com vinho } para conhecers que 
bmab, Pannofos.Ck.Pomtuctos. Perf¿ huna multar he ¿ruxa , ou fcitifei»» 
• FARTACH. CiJade , e Provincia d$ tendo-a na maó «e pondo-a ero cima da 
Arabta>Ecl.¿3, peno do mar da Arabia, pelToa era quem ha fufpeita; para cun 
Alguns Aüchorcs Ahe chamaó HadrU fos de fría, ou .queocura, com agoa., ou 
muth, Teve antipraéhteoutrtJfrnomes. vinhp, pafa dores de c 4ica>^e forquen> 
i FA^RT AR. Vid. tamo 4 do Vocabul** tev^»**» agoa i fe ÍOT fría, com vinho. 

Outros Adag-os do Fartar. »•'•*"-* FAVIOU Eraó huns mancebos , que 
Quera tua vían a vé aparelhar, farta- fegundo a mil ituicaó de Romulo , cor. 

fe, antes de ccar. Nao ha caía farta,Oft. riaó nüs , celebrando a fefta do Dees 
dearocamaóanda. -fi vk"k Fauno,cubertos fá de huma pelte na par-

FARTA VELHACO. Ameixas defte no* te , que a natureza fg peja de defeobnr» 
me-j granas, redondas ,- pouco faboro» FAVISSAS , QU.Flavillas. Er¿ó a mo
fas i que enchcm muico; tambero fe diz dode covas,oueifternas,eiPccrtaspar* 
de oucra frura , v. g. de huroaS peras tes do Cipícoüo:, ñas quaes fe guarda, 
grandes, e farelencas pquenaó cero góf- vaó os ehefouros, e os donativos mate 
co, e de trem >gos, que cancióoquei- preoiofos , qué a gente pficrecia aos 
¿eo, e nao chegsó apartar. Deofes. Faviffas ¡ he corrupto de Fié* 

V-ffas .porque os primeiros Authores 
FAT Latinos chamavaó Flaviffas, o queJÓJS 

Gregos chtvm^ ioTbefouros.Qitas The-
F^TAXA. Termo chulo. Vil. Fa ganha. fauros, (diz Varro) Gr^co nomine ap-
Pois eu fey quem cum chapim, pellanmus, Prifcos Latinos Flaviffas 
Fas Facaxas , como hum Cide. dixiffe ¡quod m eos non rude as, argén* 

Obra^Mccric. deD. Franc. Man. Viol. tumque , fed flato , figñataque pecunia 
de Triaba,pag. 241.col. 1. . ..>- conderetur. Varro*, in Epift. adServ. 

F A TI OTA. O faro. Por chularia di- Sulpit- allegado por Nonto. Aulo-Gell» 
zem: levou , ou levancoua fatioca, id lib* 2* cap» io- Eitc ultimo Author diz, 
efl, levou tudo o que tinha de feu , jfoi- que ñas Favifias fe langaraó vafos que*-
fe embora. Emíatiota . ouEnffftiota ,ou brados , oueílacuas velhas , e fragmenv 
Marieta. Vid. Emphiteuta, tomví»do tos ddlas , e outras coufas , que já nao 
Vocabulario. ,,v¿ .nk^-: ' . . . ' .k tiuthit) Ccrvetitia, *i- -» : 

• n Tem. I. Nn FAVO-
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FAVONIO. Venco , que fopra da li- crirura diz affim : Peraferemm' ntttn-

n'ia Equinocial do Occidente, ifto he, teudas , que por lasara , nemmiigOi 
da parce em que fe ooem o Sol no tempo (ficando no Mundo} nao ouveffe raspm 
do Equinocio da Primavera. Chamaran- defa^ermul defuas¥azendas,nemper^ 
lhe Favonio , do Latim Faven,Favo- deffem fuus almas. HiftariaSerafica, 
recen, ou de Fovere , Criar, fomentar, pare. 2-fol 160. col* 2* 
e fuftentar branda mente ; porque efte 
vcoto he criador, favorece onaícimento FE 
das planeas , e coro brandura lhes dá vi
gor, de forcé, que os Latinos muitas ve- FE* Fidelidade. Deidade venerada 
zes o confundirá 1 coro o vento Zephi- dos Antigos, que lhc deraó por mora-
ro , feu collateral, e vifinho, que pro- da o Ceo. Dos leus Sacerdotes diz Ti» 
duz quafi os roefroos effeitos. Favonius. to Livio, que facrificavaó vellidos de 

F A v o R. Fabulofa Deidade , a que linho muito fino ,.e muito alvo para de-
huns deraó por máy a Fortuna , outros notar o candor, e fingeteza da-Fé* Re* 
a ferroofura , oucros o efpirito. Fez prefenravaó-na com duas máoscjuhtas, 
Apelles humi notavel pintura do favor, ou coro duas figuras , que fe >d*vaó"4 
Viafe efte Nume acompanhado da lifon- maó huma á outra. Foy Num» Pompi-
ja , qjc andava apar delle. A riqueza, lio o primeiro, que levantou á Fé pú
as honras , o fafto , os prazcres o cer- blica hum Templo, e ero fuá honra inf* 
cavaó j a enveja O feguia de peno. Ti- tituhio facrificios á cufta do publico 
nha o Favor azas , para voar , e fugir (fegundo e'creve Dionyfio Haltcarnaf» 
coro a primeira occafiaó •, era cegó, eco- feo) feus Sacerdotes , ou Fi animes lhe 
mo tal , incapaz de enxcrgar , e reco- facrificavaó fero effufaó de fanguc, cora 
nhccer os amigos, e debaixo d JS pés ti- veftiduras brancas , aíTentados ero huro 
nha a roda da fortuna fuá máy , da qual cano, com a maó direita cuberta. 
nunca fe aparra. Lilio.G'traldi. Cortad, F E , ou Fo. He o nome do primeiro 
Imagens dos Diofes. Déos, que os Chinas adoraó. como So-

Favor. Vid. tomo 4. do Vocabula - berano Monarca do Ceo. Keprcfentaó-
rio. Indigno de todo o favor. Qacnaó no cercado de rcfplandores , com as 
merece favor algum. Infavarabilis, le, máos efcondidas debaixo da opa , p.ra 
is, Neut* Celf* dar a entender, que o feu poder faz tu-

FAUTÓRC-A. Termo do Tribunal da do inviíivelmcnte. A' maó direita tena 
Inquifigaó. He o peccado de quem de- o famofo Confucio, que elles Gemios 
poisdcconfelTo,naóaccuíandooscom- tem pollo no numero dos Deofes j ao 
pfiacs, parece fautor da pro>ria herefia, lado efqucrdo fica Lanzu , ou. Langu, 
que confeti JU. Fautoris crimen , 'mis, Cabega dafegunda Seita da fuá Religiaó» 
Neut* KircK-er na fuá China Illuftr oda. 

FAZ 
FEA 

k FAZENDA. Vid. no tomo 4. do Vo
cabulario. F E A N C H A Ó . Muito feo. Fciílimo. 
V .Fazenda* A palavra Fasendas , no Termo chulo. Vid. Feo, no tom* 4. do 

idioma antigo, era o mefmo, que Obras, Vocabul. 
accaens , e procedimentos. O Padre Fr. FEB 
Manoel da Efperanga o prova coro as pa. 
lavras da antiga infticuigaó dcTium Mof- FEBE^ A L"a , irmáa de Febo. Pha-
teiro , fundado para receber Fídalgas be ¡es, Fem* Vir gil. 
pobres, ás quaes poderia a pobreza dar Camaroens,e cangrejos, e outros mais, 
occafiaó de cometter baixezas* A Ef Que recebemde Febs crecimento* -
-i.. * Camoens 
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Cairteenír^Qa t̂. 6VOit*kí8. No Coro* em Vatro fignifica Purificar , purgar, 
minto-dcá^Verfos diziManoelde Fa- dimpor.'Fébrua, a-,Fem. 
ria c Souía , que na edigaó pequeña da F E Ú RU O. Epitheco de Plutañ, do 
iSUfiayáa /ct^aeú^mandPui f azec^ poz qual fa» menCaó Macrobio , San lib. 1. 
FeMpiítiFi*he/i¡'pm\ttdm^á9\ke , queéíte cap* 78/onde diz Plato Februas. 
aloirao'ifó^a*aía»3»^ji»M6 advenindo, : A-estafa pois dus naos confiderada 
que «ftc; PUaet»n£b t-tmTápte ver com a *>• Da Lufitana pnte duvidofa, 
marnco;Í n>ai4iínvMlma J¿u* , por:cuja Porvoragenifftoüuifia foyjulguda 
virtude , oír faltadella;, quando crfece¿ Vta dVFcbrua tofo temerofa 
qty B*m âarí,̂ ía?náitoens -,cetingrejos , e Man. Thomás, Intuí, liv» 3. Oír. 6* pag. 
pptimm*nátos ,-WÓÍ fe fazem mayores, n p 
ourBieri^éSil^AMíltocIbcPrpo, mas na Na margem do verfo , que diz Vio 
quancidáde da fubftanciá incerior ,• de FebruOS éitaó eftas duas palavras, Z)e-
tpnc^ue noimvnguante da Lúa, abrís rivitur d Fébrius 5 para bem quem as 
h¿rü raar¿f<^>ddftés $ o*acfcíis quafi fem poÍ , havia de dizer Ftbruus, pon,ue o 
í!ittfa»aíguroá dtfrtero} e fe ao creícer del* Author falla ero huma voragero, que- pa-
J^ioyíhaisfekéb. recia lago infernal,* morada de Plutaó, 

v§áfah i-Fevera ijóifcFifera. Vid»,no4» FabulPfo1 Deds do'Inferno, a quem os 
¥Plí*rrjc¡ d*b tetotióéavía^: Romanos chamavaó Februus, porque 

Felice Arabia, donde a fértil copia < lhe faziaó feftas no mez de-Feyereir o, 
!*©MBKiree«l titeas fOtíiprolixa fia em Latim Februarius , c fegundo efta 
<Anatuiesa*propúa» "'"'",* noticia y Via Febroa >fe poderia incer-

Manüelitó>t«tójre^ttfti /|»ipirt»daFon~ preear caminho, que vay ao n,ferno • ca* 
^ d e & ^ i w J H * ^ ^ fa do Nume Februo, Jiñohe, Plutaó ¡ e 
eflff^hiUUiyi^ítóiittj'^ifld Vocabuian aílim na Oicava 5 8. diz o dico Auchor. 
Raíz, é«k flrhfce"f*l He rírnia i raíz de cor ? DisJaÓ fer o lago ténebrofo 
prcta'yque cheira a mooo de fandálosj Que a Plutaó mga a clara lus ¿0 &*• 
ea-que ftóififiáis''cheirbi1i-.¿e mais pretal -
he -a.-naclhoftTero eftaraiz tanto ppder¿ ' F E D 
evireude, contra codo o genero de fe* 
fcres ,prlneip-^¿lke.n^íl!ignas , e aci- FEPÁGO*SO,OU Fedegofo. Erva,af. 
dentes, que ̂ a India mui eos lhe chamaó fim chamada dos Porcuguczes, no Brafil̂  
Ruis; dajeréara das fiebres. Tomafe o Gentío lhc chama Aguar adunha-ocu* 
quanndade de meyo palme, e para a gen- Tem as folhas mais picanees, que as da 
te forgofa, de huro palmo, e moéfeem ortiga. Todo o talo he cuberto de bi-
agoa ordinaria de fonte,cm quantidade eos , fempre verdes } e a fummidade de 
de quatro até feis ongas, e fe o doehte cada talo fe dobra ao modo da cauda do 
eítiver com grande febee , fe lhe dará efcorpiaó; e he a razaó porque na opi-
mayor quantidade, e póie fer m:ya ca- niaó de alguns, he huma das eípecies da 
nada de a¿oa , conforme a fecura, que planta, chamida ero Latim , Scorpioides. 
padecer* M teas outras circunftancias Os Botánicos a poem no numero das 
traza rcccita, da qual tome y eftas no- plantas abftergentes , e mundificantes, 
ticias, que como faó mais- proprias de Glklme Pifon , De facultatibus Simpli-
hum livro de Medicina, que de húm Vo- cium ,lib* 4. cap* 7 8. pag. 109* 
Cabulario, as pa tocm fiiencio. k 

FEBKUA. I eofa,queo» Romanos fa- FEF 
ziaó prefidir na puriíícagaó io achaque 
menítrual das mulheres , e pircicular- F E F I . He o nome de hum animal do 
mente nplangar as pareas. Derívate eí- Reyno de junnaó na China. He huma 
te nome do verbo Latino Februo f^üe efpecie de homem íylvettre, que tem os 

Tom. I. Nnij bracos 
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bragos muko córa^ridPS , o corp? ne. 7Utas bofetiatn rura perdmhdat. 
gro, c cabeíludOibe^eleciiTiroo.^quan- Notrk arvu Cem, dmaqueFauftt* 
do copa edm aígaroliomem ,^poemfe a ? figí. 
rjr > como íetaraberoo fora, e¡ logo ül* No livro4. da GidaJcdel^eos,cip.?i8i 
ta nelle ,ie.o roata». Kkcker, China Illuf- faz ioatwo,A^dftinh^iiienoi&'ileftflf 0bÍ4 
trada,pag* 193. col*%* Eróoutfias parces dade,e juntamente Piolita^oque lemó 
fe tero vifto deftes raonílroscoro figura pode diftrnguir da Fiortunaj^o raenop 
h imana, mas tero para fio dito .Aurhor, da boa, e profpera Fortuna , e finalmen** 
que faó monos, qae andaó cm pé , e ar* te accrcícenta, que os Romanos conhc 
reme iaó o rifo humano , arrugando a ciaó, que a Felicidade, a Virtude»a Vi-
tefta, e defeobrindo os deoces -, roas o toria, nao erad Dcofas, nem Deofes, 
cpragadhe ferino, c póle tucceder, que mas dadivas-deD-os já^qwc etíes as pc^ 
tamb rn fe achera homens verdadeira- diaó a Júpiter. E aífiro penetrando:no in* 
mente fyíveítres < qu? foraó meninos teriorda íua cengaó , fe pode píamente 
defampecados,que nos matos fe criaran crer, que o adorar a Fclicida te , a Vir-
cntre feras, como aquelle , que no anno tude, e a Vicoria, como Deidades, nao 
de 1663. foy achado nos matos da Li- era oucra coufa , que adorar a fupreraa 
thua nía , o qual foy] achado entre ur fos, Divindade,como difpenfadora deftes be-
cora voz,egeftoíemelhmte ao feu del- ncficios. Reprefencavaoo á Felicidade 
les, fera querer comer carne, fenaó croa» em figura de veneranda matrona, Tertta-
até que final mente coro grande .trabalho da era hum throno ,com hum caduceo 
o acoitumaraó a comer como gente, e a na maó direita. e VA efqUer^htíWM cor-
fallar* . • •. tri.p»»' nucopia,ehuma detoa .que tidg.WfiF4Jf¡fc 

• k • 1 FET dt as publica ;.coj»anfe vfctp, mcthflha da 
k : . i -. • -••• fi- Emperatriz f.ulf a t̂áarameJuVLiJcul lo lhe 

F E 1 j o E N s de empl ge m. No Br a (11 edificou hum Tem pío ; Julio Cefar-, fen-
deraó os Portuguezes efte nome a h 1- do Didador, deu principíoa outro, que 
ma erva trepiIcira , a qual ero bainh.s foy acabado por Lepidoksismbefn foy 
muito comprilas da huma efpecij de reprefentada cora huma caga na maó di-
feijoens acres , e fríos , com os quaes reita,e na efquerda hum fcepero, como 
cjucro repetidas vezes fe esfrega , Tara fe ve ñas medalhas de Hadriano , e4fl 
da empigem. Guilklmus Pifo, de Fucul- Alcxandra Maromea. Os modernos a 
tOtib.Simplicium Jib*^* pag* 1 ip* pintaó coro os olhos vendados , tendo 

em huma maó huma efpada , e na* oucra 
F EL huroa balanga cora os copas -eró equili

brio* •" ••• -y-'- '• 
FELICIDADE- A Felicidade, di qual FELICITAR* Vid. tornos* do Voca* 

fizeraó os Gentíos huma Deofa, fe^un- bulario. Felicitar. Darparabens. Nífte 
do Eurípides, e Paufwa», era filha de fencido he cornado d i Francez Feliciter, 
Hercules. MereceO , e coifeguio non- e conega de fer ufado em Portugal; (H a* *• 
ras Divinas, por fe cer tacrificaloa fi via cido a fuá pwm^ira audiencia, e Fé* 
mefma em favor do? Añcrusnfes c íncra licitado ao Czar. Gizeca de Lisboa 1722. 
c«Lacelerooníos,ól>¿fciecendoarepnf- Ingria , Peccisburgo 22. de Dczembro, 
ta do Oráculo. Nos fiícrícores da Hif* pouco mais abaixo diz a mefroiGazcca. 
toria Romana fe acha , que a FelicioV (Foraó Suas Magcftades Felicitados por 
de publica tinha em ¿<omi muiros Al- toda a Corte.) 
tares,e Templos; cha mvaólhe Fuafíi- FELEPECIM. Vid. mais abaixo Fel» 
tos , quindifc cratavada felicidade par- pechim. 
ticular,e privada. Nefte fentido fede- FELIPENDULA» Vid. maisabaixo F¿* 
vera encender citas palavras de Horacio, lipendala. . - • 

FEL-
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FELPADO. Vid. Felpudo no torñ. 4. 

do Vocabulario. 
Qyando a fera velos mais que outra 

alguma 
Me recolheo em feus Felpados bracos. 

Man. de Far. e Souí. Fonce de Aganippc 
tom 4. Ecclog. y. 66* verf. 

FELPECHIM. Paño de láa, fabricado 
em Inglaterra9 de tres palmos de largo, 
o qual depois de tinto, o emprenfaó com 
ferros quemes, com os quaes lhe ficaó 
huns lavoresmuy luftroíos* 

Nos vefiidos guapas todas 
Que humas trosem osfradelins 
De brocado de tres altos, 
E outras de Felpechim. 

Orag. Acadcm. de Fr. Simaó, fol. 548. 

FEN 

FENDELEIRA. Termo de Ferrciro* 
He huma como cunha de ferro, que me
tida em hum vergueiro , fe coftumaó 
cora cllafender as barras de ferro, para 
fe fazerem os pregos, ferraduras, ¿ce. 

FENO* Vid. com. 4. do Vocabulario. 
Adagios Portugueses do Feno. 

Em anno bom o grao he feno , e em 
o mao, a palha he grao, Feno, ou alto, 
ou baixo , cm Junho he fegado* Meu 
venere cheyo, fe quer de feno. 

FER 

F E R A E S . Dias, ou.Feftas Fe-aes. 
Derivafe do Latim Feralis, que quer di
zer , Trifie, fúnebre ¡ mortal. Chama
vaó os Romanos ao< dias deputados pa
ra a memoria dos defuntos Fer dia i nos, 
já que dizem >s, DiasFeriaes , porgue 
razaó nao poderem is d zer, Dias Fe-
raes ? No antigo (Calendario Romano 
eraó eftes dias notados aos 21. de Fe
vereiro , ifto he, aos 9 das Kalendas de 
Margo, ou(íegundoOvidio)aos 17. de 
Fevereiro,que era aos 13. das Kalendas 
de Margo. Foy efta fefta infticuida, pa
ra dar aos defuncos as ulcimas honras, 
e aplacar os feus manes. Querem alguns, 
quefotTe Eneas o primeiro Auchor defte 

Toro. I. 
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fúnebre obfequio, ao^ual accrefcencou 
Numa muitas ceremonias, que nelle fe 
ufavaó. 

Celebravafe efta fefta pelo efpago de 
onze dias. Ajuntavaófe os parences , e 
os amigos no lugar das fepulcuras, an
davaó ao redor dellas di Tiendo lúas ora-
goens, e depois hiaó afliítir a hum ban-
queee , preparado fobre hum penedo, 
chamado Silicernium, e ordinariamence 
todi a fubftancia delle era mel, vinho ,e 
leite. Juncavaó com flores o chao, qucu 
mavaóincenfo, e outros preciólos per
fumes fegundo a cálidade das petToa<í. 
Silicernium (diz Donato) Cana, quain-
fertur Diis monibus ¡ quod eam [tientes 
cernont, ou quod epula (diz Servio) po-
nerentur fuper nudumfilicem. 

Tinhaó os Antigos por coufa certa, 
que pelos onze dias cm que fe fazia ora* 
gao aos Deofes fubterraneos, as almas 
dos defuntos naopadeciaó ; e que lhes 
era licito andar patíeando ao redor dos 
feus íepulchro., e rcgalarfecom os gui-
Zados, que achavaó. Em todo efte tem
po nao fe celebravaó matrimonios -¡ efta-
vaó fechados os Templos dos mais Deo
fes, porque imagina vaó, que as fombras 
pafTeaVaó,e que tudo era profano. Uto 
nos quiz dizer Ovidio com eftes t/eríos: 

Dum tomen hac fiunt , vidua ceffate 
puella, 

Expetíet puros pinta te fia dies. 
Di quoque templorum foríbus celentur 

opertis, 
Thure vacent ara, fiantquefine ig-

nefoci, 
Nunc anima tenues, fr cor por a fanña 

fepulcbris .. 
Errant ¡nunepofito pafeitur ombra 

abo. 
Neftes dias Feraes fe offereciaó fa
crificios á Deofa Mata, id efi, Muda* 
Huma velha feíticeira fazia as ceremo
nias da fefta , acompanhada de muitas 
mogas , que guardavaó huro profundo 
fiiencio todo o tempo do facrificio Mo
er oh Soturnol lib. \>cop 1 ;• Ovid Fa* 
fior* 2. Fer olio, ium, Neut- Plur-Ovid* 

FERENTINÍ» . Úeoía , adorada eos 
Nn is) Roma-
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Romanos, aílim chamada , porque per- quédelas Nonas de cada mez, hiaó faber 
toda Cidade de Fer entino , hoje Fio- do Rey dos facrificios, as feftas, que íe 
rencino, na campanha de Rom , tinha haviaó de guardar no difcurfo de cada 
hum Templé. Tito Liv- Dec- i- livro mez -¡ e depois as davaó a faber a cada 
i-cap» fo. Curia,ouParochia. As Ferias impera-

Fe RETRIO. Epitheto ,que os Anti- ti vas ,e conceptivas femanifeftavaó por 
gos deraó a Júpiter , tomado do Látiro hum pregoeíro ñas Pragas publicas,coro 
Ferré, porque ao feu Templo fe levavaó eftas pdavras, Levutío Deum matdsefi 
ps defpojos dos inimigos ;ou do verbo hodie ¡Jovis epulum eras eft- Taó reti-
Ferire¡ porque antes deirgucrrear,hiaó gioíamente guardavaó os Komanos cf-
os Komanos pedir aos Deofes, que lhes tas feftas, ou Ferias , que (fegundo eí-
déíTem torgas , e valor para desbaratar creve Macrobio) dizia o Pontífice Mu* 
os íeus mímicos. Foy efta ceremonia ció Scevola, que os profanadores dellas 
inftituila por Romulo , que depois da naópodiaó fer perdoados , (enaónoca-
derroca , que deu aos Sabinos, dedicou fo , que tivetTem comeccido por impru-
hum Templo a Júpiter Fcretrio. dencia efte deliro , e fendo aílim, ficavaó 

F E R I A S , OU dias f criados, efeftivos. livres,eabfoltos, off crecendo hum pot-
Segunloo uío dos Romanos , havia Fe- coem facrificio. 
rías publicas , e particulares} as publi- Feria Latina; íua inftituigaó attri-
cas eraó commuas a todo o Povo em ge- buem alguns Authores aos Confules 
ral, as particulares eraó proprias de cer- Sp. Caffio,e Pofthumo Cominio, por 
tas familias. As Ferias publicas eraó de hum tratado , que fizeraó com os La-
quatro fortes} Feria ftativa, fixas, e tinos, em nome do Senado, e do Povo 
immoveis¡Imperativa, mandadas, or- Romano. Porém Dionyfio Halicarnaf-
denadas; Conceptiva, indicadas, fignifi- feo, e outros muitos Authores querem, 
cadas j Nundina , dias de Feira. que Tarquinio o Soberbo foíTe o infti-

Stativa eraó Ferias immoveis,apon- tuidor dellas. Celebravale efta fefta no 
tadasno Kalendario, que fempre cahiaó monte Albano, e no mefmo tempo da-
no mefmo dia do anno jas tres princi- vaó huns carros carreiras no Capico-
paes eraó, as Agonoes, as Curmentoes, l io, e ao vencedor davaó de beber hum 
e as Lupercoes. grande trago de Abfinthio, com pretex-

Imperotiva, eraó as extraordi naria?, to, que era exccllente para a laude, La-
ordenadas fegundo as occafioens, e ne- tinorumferiis (diz Plinio) quadriga cer-
ceílidades da República , v. g. para dar tant in Capitolio , viñorque ubfynthium 
gragas aos Deofes de a!gum notavel be- bibit; credo fanitatem pramiodari hono-
neñcio,ou para aplacara ira delles, ou rificé* 
para deíviar calamidades publicas; ncf- No tocante á etymologia de Feria, 
ta calta de feftas encravaó as procifioens, faó varios os pareceres. Huns derivad 
os jogos, o Lectifternio, ou a cama dos efta palavra da immohgaó das victimas, 
Deofes. A> viñimis feúendis, mas tem íuas du» 

Conceptiva , eraó as Ferias manda- vidas efta denvagaó, porque fe bem ha
das codos os annos para cerco dia , fe- vía facrificios nos dias de Ferias , como 
gundo a voncade dos Poncifices. Defte tambem íe nao trabalhava ñas feítas dos 
numero eraó as Ferias Latinas, as Paga- facrificios, nao eraó as Ferias propria-
naes,as Sementinas, e as Compitaes. mente deítinadas para facriíicar , nem 

Nundina, eraó dias de feira , e de taó pouco os facrificios para nao traba¿ 
mercados extraordinarios. Ihar>de mais difto havia Ferias , cm que 

Primeiro que Fía vio dé Te ao publi» fe nao fazia nenhum facrificio. Derivaó 
co ofCalendano Romano , as Ferias im- outros o nome Ferias dos banqueces, 
movéis íe publicavaó pelos Curioens, que reciprocamente fe davaó, Afiferen* 

dis 
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dis epulís i dizem oucros , que Teda, coufa entre elles algum artificio, do pou« 
vem de Fe fia, tubllantivo originad ido coulo, que tem da policía , queatéhum 
adjcctivoFe/wí, do qual ufamos fallan- Fcrreiro*, que lavra o ferro para fuas 
do em días de fefta. Dies Feftus. Mas necesidades, tem por coufa, que fe faz 
para vir de Fe fia a Feria, he neceíTario per arte diabólica -¡ c por ella caufa faó 
dar huma grande volta. entre elles infames , efe acertaó de ver 

Dar ferias ao entendimento. Defcan- pela manháa hum Ferreiro,e adoeccm 
gar do eftudo, ou outra aplicagaó. Re- naquelle dia , dizem , que do olho do 
laxare animum- Cic* Dan remijfionem Ferreiro lhe veyo aquelle mal i e chega 
animo. Ex Séneca* efta ignorante opiniaó a tanto , que vi* 

FERO. llhas de Fero. Sao llhas do vem eftes Ferreiros quafi apartados do 
mar Británico , ou (fegundo a opiniaó conforcio da outra gente , e nao os dei-
de alguns) domar de Dinamarca , a cu- xaó entrar ñas Igrcjas.) 
jo Rey percencem. Das quinze , as prin- F E R R E R I , OU Ilha do ferro. Vid. 
cipaesíaó Sudro, Scrcmo,Oílro,Bor- Ferro, 
d o , Sandp. ínfula Ferenfes. FERRETE. Cidade de Álemar.ha, na 

F E R o N 1 A» Deofa da Genrilidade, Alfacia. com trulo de Ducado , tres le • 
que prefidia nos boíques , e pomares, goasde Bafilea. 
Chamouíe aflim da Cidade de Feronia, FER RO. Ilha do Ferro na África , he 
fira ao pé do monte Sorsctc, onde tinha a ir. ais Occidental de todas as llhas Ca • 
pfta D>:idade hum Templo; em ciroa do narias* He muito nomeada pela arvore, 
monte havia hum bofquete , que lhe fo- da qual dizem , que corre agoa para os 
ra confagrado. Dizem , que fortuita- mocadores, que em toda a Ilha n¿ó tem 
¡nente fe queimara hum dia efte boíc;ue- com que apagaría fede. Verdade he, que 
te i e que os moradores efpantados def- os Authores fallaó muito diverfamente 
C fucccíío, quizeraró mudar o Ídolo da nefta materia. O que nella potTo affir-
Deofa para outra parce, mas de repente mar he , que na pane nona da Hiftoria 
brotaraó novos troncos , eftcndcraóíe da India Oriental, impreíTa em Franc-
povos ramos , vcttiraófe de folhas, e fon na Oficina de VolfandoRichtéro, 
com prodigiofa vegetagaó tudo rever- anno-de mil equinhentos e doze-entre 
deceo. Accrefcenta Scrabaó outra patra- as eftampas, abenas por Joaó Theodo-
nha, e he,queos qucoffcreciaóíacrifi- rodé Bry, tenho huma,em que fe re
cios a efta Deofa, arrebatados da vehe- prcfentaU dita?ar*ore cercada de huma 
mencia do feu efptrito.andavaó com pés nuvem com agoa, que das folhas conti-
defcalgos íobre brazas, fem leíaó. Os nüamcnt| deítílla^, e com muita gente, 
Libertos , ou eferavos feitos forros, a que debaixo da arvore recelhe nos íeus 
tinhaó tomado por fuá protectora, por*- Vafos a agoa, que cahp. O Ufreiro da 
que no feu Templo tomavaó o chapeo, dtta-eflampa diz aílim : Ínter Canarias 
ou barreré , qus era a iníigma da recu- Inflas, quadamefi El fetr^Sñé oqua 
perada liberdade. Segundo a opiniaó de dulcí , fr potabil plañe deftituta; ne to -
Servio , Feroia , e /uno eraó a mef- men penuria ejus bominibus y-nliquifque 
ma Deofa» Strabo livro y. Feronia ¡a, onimontibas ex ido fil ,. Deus Aefeñum 
Fem* \\e de Virgilio , que no livro 7. ejus ito fupplevit- Reperitur in Ínfula 
da tn* id 1 diz : arbor qaa.iam ingetfs oimodum , fr proce -

Etviridi gaudens Feroniu luco* ru, eu nube obfeura perpetuó involuta¡ fr 
FtRRtiKo. Joaó de Barros no ter- canteñx lutet¡unde foliatantum contra-

ceiro como das fuas Decadas , livro 4. bunt humaris -.ut.aquam perpetua defiil-
cap. 2. mthi pag. 88. co!. 1. fallando nos latione fudent, atqueprofundant. Itaque 
Povos da Ethiopia.diz dos Officiaes Fer. íncola vufa omñifisfi generis, vel ramis ap-
reíros o que íe íeguc (He taó eílranha pendunt , vel fub arbore cqlkcant, ut 

aquani 
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aquum inda exdpianty fr ad ufus necef- BaTantumque gregem fluvio merfare 
fados adhibea nt, quod quidem miraculum falubrl 
De i non exiguum exiftimandum eft. Sape oleo tardi cofias agitator afelli, 

FERVEDOÜRO» Vid. tomo 4. do Vo- Vilibus aut onerat pomis* 
cabularioF. Georgiclib. i.verf. 270. 

Forma tal Fervedoüro de querelas. Nenhum deftes cxercicios parecía in-
Obras Metric* de D. Franc. Man. C,an- compativel com a celebridade das t ellas, 
fonha deEuterp. pag. 150. Tambem tinhaó os Romanos fuas oita-

FERVENgAS de Avila. Heonomede vas , c novenas. Para a prova , baila o 
hum lugar na Cidade de Avila , aonde lugar de Polybio, onde diz , que para 
EIRey de Aragaó AtTonfo VI* moftrou darcm gragas aos Deofes da vicoria, que 
o grande odio, que cinha aos Caftelha- tiveraó em huma bacalha naval, foy orde
ños , mandando cozer as cabegas dos nado, que pelo eípago de nove dia# ceíla-
que havia feito fazer pedagos. Prudcn- ria o trabalho manual. 
cíodeSandoval, Bifpo de Pamplona, na FESTEIRO. Aquelle por cuja conta, 
fuá Hiftoria dos Reys de Caftella , c e agencia corre a fefta. Qttifefio agen-
Leaó, contando efta barbara atrocidade, do, vel celebrando praefi* 
diz aflim, pag. 117. (Por efto dizen los 
de Abita , que el lugar, donde fue efte FEV 
hecho inhumano , fe llamó el lugar de 
las Fervencias , por haver hervido ,y FEVEREIRO. Nao fe acha eftemez 
cozido las cabegas de fus nobles ciuda- no Kalendario de Romulo, no qual o 
danos.Si bien es verdad, que alii ay unos anno era fó de dez mezes. Mas no rey-
mananciales de agua, que parecen eftar nado de Numa Pompilio, foy o Kalen-
herbiendo*) dario reformado a primeira vez. Tinha 

efte Principe tido trato particular cora 
FES Pythagoras, que lhe havia entinado mui

tas coufas concernentes á Aftronomia, 
FESTA. Tinhaó os Romanos muitas das quaes íe valeo particularmente nefta 

feftas , como confia do feu Kalendario, materia, feguindo com bailante ponrua-
e com grande obíervancia as guardavaó. lidade a ordem , que os Gregos haviaó 
Nos dias das expiagoens.e luftragoens guardado na diftribuigad dos tempos. 
dos campos , nao havia obras de máos, Verdade he, que ero lugar de crezencos 
como o neta Tibullo. c cincoenta e quatro días, que eftes da-

Qttifquis adeft ,faveatyfrugeslufira- vaó aos feus annos communs, deu c'Ie 
mus, fr agros. ao feu anno trezentos e cincoenta e cin * 

Omnia funt operata Deo, non audeat co , fó para que fotTc impar o numero; 
ulla e ifto por huma fuperftigaó emanada dos 

Lanificam penfis impofuiffe manum. Egypcios, que tinhaó averfaó aos nume-
Porém taz Virgilio mengaó de alguns le* ros pares,imaginando,que eraó infelices. 
ves exercicios, que (fegundo elle dá a E aflim tirou Numa hü dia de cada huro 
encender) nao eraó prohibidos cm dias deftes feis mezes, Abril, Junho, Sextil, 
de fefta. (9ue era o fexto mez do anno, princi-

Qmppe etiam feftis quadam exercere piando por Margo , e depois foy chama-
diebus do Augufius) Setembro, Novembro , e 

Fas frjura finunt',rivos deducen nullo Desembro, aos quaes tinha Romulo da-
Religio vetuit; fegeti pratendere fe- do trinta dias , para que nao tivcíTem 

pem t mais que vinte e nove , deixando aos 
Infidias avibus moliri, incendere ve- mais os crinta e hum dias, que tinhaó. 

tres, Depois accrefeentando cites feis dias a 
cin-
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cint:Penwut. hamVyO ê̂ falffttao no anno 
de Romulo de trezentos e cincoenta c FIC 
qoatro.diisiparachrgar ao leu de trczcn-
t09 e cincdenta e'CWooVfezcincoentae FICAR. Vid. tomo 4. do Vocabular. 
fete dito, gue •fUeî ejíartio em outrds TtíJk vida flftcarregúéa.» 
dousitezes^quá ollero zuñíante doraez •Qf&mqytéee?ttique a defeje 
de Margo,a fajjcr ¿ Janeirode vinténc ftf/tarifa,adondebefirogada\ 
nove dtas << Eorereáfot oe ictate* oteo* Qig eu ti Fica ¿ qmfotéje4 

Nao fe lhe deu, q ué efte ultimo mez ti* Aquelle em^e md fadodtf*. 
velTe dias de numeoo^ar, porqucíOiti*» ObrásiMécric. de DvFranc* Man. C,an*-
nhardaftrnado páralos facrificios, que fe fonhade Eucerpe, pag. 71. col. i* 
faziaó aoi Deoles infernaes, aos quaes o -
efte numero , como1 '.Pfaufto y devia per- FID 
tencer* Q\n^Om^hefiFeinoarius,alludin« ~¿ 
do ao D¿os chamado'F^r«í.í, que pre- FÍDALGO. VÍ<J* Fidalguia.' 
lidia ñas purificagoens $ ou porcaufade FIDALGTJTIA. p Padre Fr. Fradique 
Juno 1ícoénominadartF*iVi.4yFebruatOj Spinola na aparte da füa Bichóla Decu-

„ou Febradis *) porqué era honra íua della nal . D¿cuna }. ligaó 9. deu a efta pila-
fe celebravaó os Lupercaes , nos qinutt vra huma notavel etymologia , que acé 
as mulhteres eraó purificadas pelos Sa* agora fó nefte feu livro achey. Diz af* 
cejrdotas d; Pan, op Lycco , chamados fim. (Te»e principio efte nome {Fidafc 
Lupercos* . _ ¿»î deihuraVa;r&&^Huftre,chamadpF5fc 

Ñas Kalendas.ou no primeiro día def* dol ¡ cífralo com huma Senhora ^orno-
te mezcahia a fefta de Juno Sorpica ,que me Guia- Eraó eftes dous aléin de illült 
tinha hu n Templo no monte Palatíno, tres , de grande eftado, e muy conhe-> 
junto á juelle da grande máy dos Deo- cidos, taó conformes ñas vontades, que 
fes. Naquellc meímo dia eclebravate a foraó o que Déos quer que fei aó, &x. e 
fefta do Bofque do Afylo , chamada Lu- taó fabtos, e de natural índuílria, para 
caria , que Romulo ha vía inítituido pa- as coufas do genero da República, qu c 
ra povoar de moradores a fuá nova Ci- lhe deraó o governo de Roma, no qual 
dade; e 00 mefmo dia fe fazia huro fa» íe hoúverad com tanta prudencia ,éTa* 
enficio nos Templos de Veíti, e de Ju- gacídade, que lhe rogarao efcrevcíTem 
piter Toreante , a quem fe immoiava no algufts documentos á cerca dPbom ré<-
Capitolio huma ovelha de dous annos- gimen ,o que fizeraó nao íó do governo 
Muitas outras feftas ,.cuhs nomes eraó da paz i mas tambem para a guerra; e Ca-
Chariflia,. Termínala, Vínola Priora, vafearla, e a eftes feus eferifos chamara© 
Regifugium, Equirio, &c fe cefebíavaó os Romanos Fidalguia, tomado dos ño*, 
uo u.io primeiro día de Fevereiro* mes de ambos. Os mais generofos ven

do, que por eíle nome Fidalguia, fe da-
FIA vaó a conhecer as obras, e teitos» Herc-

cos , langaraó maó delle dizendo , que 
FIADILHO. He hum retroz baixo, por fuas obras lhes era devidoonomc 

por outro nome , borra de feda, com a de Fidalguia , e íe vieraó a chamar Fi-
qual fe guarnecem os atafaes das albar- ddgos , e com razad porque Fidalgo s 
das. nao tanto os pays illuftres, como as ac-

FIAMBRE. Vid. no tomo 4. do Voca** goens generofas faó os que os fazem.) 
bulario- já que fiambre he comer decar- No tempa, que cu eftive no Real Mof-
ne fria, eu antes diíTera Friambre, que ceiro de Alcobaga , tive romea amizade 
Fiambre. Mas ordinariamente mais pó- con efte Padre , c fempre me pareceo 
de o uto,que a razaó. muito a migo da verdade ;fuppoiho,qu¿ 

nao 
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nao inventou efta etymologia , másate FiFaca. Linum craffius, amr&jfitirit1 

nao achalta em AUthOr antigo fidedig- Uní fila, orum, Pior
no confetTo, que fempre a terey por pa- FILHADALGO. Vid/ Ficli^^Efttf 
tranha* Dona era muy filhadalgo* Vida .JbCotV» 

FiDELID ADE* He o nome de huma deítable Nuno Perein pag* 3. col. I ) -
Ordem Milícar, inífctutda por Federico Fi ti PÉNDULA-, OU Fehpendula. Er«* 
111* Rey de Dinamarca, anno dé 1670. va, aflifit oh amada; porejue as^tcltlha^ 
He efta Ordem comporta de dezanove da raíz defta planta , parecem pender de 
principaes Cavalheiros, e Miniftros do huns (ios* Ella náisfoinas feparece corri 
Reyno. A tua iníignia, he huma Cruz a pimpinella faxitrasta^rporém faó mais 
branca, pendente de huma fita branca . e cílreieas, c mais rxealhadis, e ficaó qua-
vennelha, em memoria da que (fegundo fi emparclhadaskDo mayoralía*Te le* 
dizem) milagrofaroente appareceo a Val* vantaó huns talos, duros , encanados, 
demaro II. quando andava ero guerras redondos y tirantes a vermelho ,futren* 
com os Gentíos na Livonia. André da tando na íua fummidade huns ramalh:-
Roca* k tes, nos quaes cada flor tem feis folhas 
• FIDIO, Cerco Déos , que os Roma- brancas por dentro,vermelhinhas por fo

nos , e os Sabinos confidera vaó como ra, cm figura de roías, ém que tem mkík. 
protector da boa fé, cora que os homens hura calix adencado ,ou franjado*. A rató 
ele vem obrar no erato da vida humana, defta erva he ufada na Medicina , por-
Tínha hura Templo era Romano monte que he attenuante , decerfiva, e diu-
Quirinal, no qual cada anno celebravaó recica, boa para cólicas ventofas , e para 
era tua honra huma fefta ñas Nonas de almorreimas. Filipéndula, a, Fem* Ha 
Junho. Na dita Cidade ainda fe vé o feu duas caitas della. Filipéndula mgoftifo-
íimulacro,aberto em huma pedra de mar- Ha, e Filipéndula motor. Chamaó.he al-
more. Sao tres figuras debaixo de huma guns com nome Grego , que quer di*. 
efpecie. de pavilhaó , ou docel. A' maó zer Flor de vinhas mas (comoadvertio 
direita eftá a honra,em figura de hornera Chabreo na fuá Sciagrafia, pag. 407. col. 
de meya idade* á maó eíquerdafica a ver- 2.) Oenanthe , he palavra muito-equi-
dade cm figura de mulher coroada de voca, porque tambem fignifica, Flor de 
louro, dando a maó á honra, c a honra Labrufca» Vid. Domeftka, humas flores 
lhe dá a fuá»no meyo dellas apparece o filveftres , chamadas dos Erbolarios La-
amor rro figura de menino com efta le- tinos Armerías , e a flor a que chamaó 
tra ,Simuluchrum Fidii* Era efte Nume Lilium convullum. ( Tomaraó huma cr-
panicuiarmeute venerado debaixo dos va,a que chamaó Felpendulafeca* Alar-
nomes Sanñus, Sobas ,e Semiputer* Fi- te, Agricult* das vinhas, cap. 28. pag. 
diusyii, Mofe* i f | - ) O Padre Bento Pereira, fobre a 

palavra Oenanthe na fuá Profodia diz: 
. FIL Filipéndula. 

FILISTRIA. Aventura. Indullriape* 
FILAgA. He tomado do Francez Fi- rígofa. Termo do vulgo. 

laffe, que faó fios de linho canhamo, car
dados , e preparada para a roca ¡ mas FIN 
parece , que por Filaca , entendem os 
Portu^uezeso mefmo, que os Caftclha- F I N A B A S . He tomado do Francez 
nos por H'tlasa, que (fegundo Cobar. Finances, que val o mefrao, que Fosen-
ruvias) Es el filo, que fale gordo ,y defi- da Real, ou o dinheiro, que procede das 
gual- (Hum pedago de filaga ,coro tan- fizas, alcavalas,e tributos, que te pa
cos nos. Brico Viagcm do Brafil, fol. gao ao Principe. Os Ecymologicos Fran-
61. num. 18.) cczcsCcfanova, c Menage derivaó a pa

lavra 
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KcVra JFJJM## dé Finis *que. anti¿a raen* 
I f ím tLatim hirbaro fi¿mficava a pro- FIU 
ngCaTaidfi;dar.huma tal íoraraade dinhei
r o eiJegu ĵáNba; opiniaó •'de Ducange, FIÜSA. Vid. tom. 4. do Vocabul ario. 
ehamaraóuV Fms, porque Finunce, eft (Efta Fiufa ouve fempre em vos. Vida 
petmid.t^AjmXfduto lisfinitur* E aflim do Condeftable Nuno Pereir. pa^. 9. col. 
no idioma Francez , Finir-, ÍÍ£nificav,a 3.) Nefte mefmo fentido os Caftelhanos 

a^port-pcgieaóü a palavra Finances , em cap. 14.. eferita por Fernaó Lepes, le 
Fjna%c.ajix>m%s he quando fala na Fa- vé claramente , que Finía he confianga, 
%<inda.:Meal dos Reys,de, Franga , e íó onde d iz : Efperava ero Déos com firme 
!£Í¡£¿f.talDe parece poderá fer licico p FiufW' 
ufo do diep. vp-abylo. (Haviafe efgotadp FLA 
taqUelle manancial caudalofiílimodasFi-
nan$as , eonyjertendofe o dinheiro, óce* FLAMENCO. Vid. tomo 4. do Voca-

.JoaóRibeiroGabral, Vida do Cardeal bulario. ?L C 
J ^ a r i n o * p J ¿ 87.) ^Flamengo. Prato de mediana gran 

5»-> deza. Na Gazeta de Portugal do anno 
FIO, de 1713. achara o Leitor efta palavra 

nefte fentido. 
F io . Vid tom. 4. do Vocabulario. FLAMÍNE. Havia duas clatTes de Fia-* 
Olhai o bom Portugués mines • os Flamines grandes, eftes eraó 
Stmptthfoy Como O bom paño Patricios je os Flamines pequeños, eftes 
%e,mqu£i>T<}%a<-or errado era® "do Povo. O Flamen Dialis , que 
0 tose tom defvario ',, era fuperior a todos , lograva grandes 

ivMais poidp ,é mais cafodo.i { honras,e privilegios* Tinha feo Lictor, 
, Moflrao Fi<> mais delgado aíTcncaVafeem cadeita dcmarfim,veilia 

Mas que efteja por htm Fio* opa Real, c trazia anel de ouro. Entran-
Obras Metric. de D. Franc. Man. (Jan- do na fuá caía algum criminofo , e lan-
ionha de&Uterp. pag»;l>Pi»-COl. 1. gandofe a feus pés, livravao das maos da 

jutliga; era elle o que benzia os Exerci» 
F IT tos , e tragava conjuragoens ; nao podía 

exercer cargo algum na República, to-
-FiTSiRA* (Tiraó para Fiteira , que doo feu tempe era confagradoao culto 

para efte eácitotem.Fr.Jacint. de D:os, de Júpiter. O feu barrete era feito da 
Vergel, &c».aoct.).k.;t. r. -.. , peliede alguma ovelha branca, que elle 

F I V E L A * Na 5. parte das coufas tinha facrificadoao dito Nume. Na fum. 
memora veis de Pancirolo , pag 159. midade do barrete trazia hum raminhp 
acharas hum Tratado das fivela^dos An* de oliveira , atado com huma fita.^ Dos 
tigos. Tit, 44. outros Flamines fe fazia a eíeigaó ñas 

Fi VELADO. Prezo com fivela. Infi- Curias, o feu Pontífice osTagrava a to-
bulatus.a, um» Vid, Fivela. dos. Nao lhe era licito monear cavailo, 

Dos djavasjpenientes ñero jurar, nem pernoirar fóra da Cida-
Decordaens , ou correas Fi veladas, de. M orrendolhe a mulher, era obriga-

Maivuc FanxSouf* tomo 4* di Fonte do a largar o Sacerdocio. Ao pé de hu. 
de Aganip. Ecclog. y. 66. ., ma planta , chamada Lentifco ,*nicrra-

vaó as aparas das fuas unha«;, e os ca-
bellos que lhe coruv .ó , Subter arbo-

rem 
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rem filiquam, térra operiantur. Nao lhe 
era permictido pórlátnáó emcabra,!ebre, 
nem em favas. Nao punha pé em cata, 
onde havia defuntos,c era obrigado a 
mudar de carniza ás efcondidas , para 
que nao o viííe Júpiter em couros. Tito 
Livio Ad» Gtll* livro \o» cap» 15. Ro-
fin. Antiquit. Román, livro 3. cap. 15. 

F L A M I N I C A . A mulher do Flamen, 
oü Fiamine Dial. Gozava como elle a 
dignidade Sacerdotal, e era abrigada a 
o jfervas as mefmas ceremonias , que 
elle. Nao lhe era licito pentear, nem 
compor os cábelos, quando no mez de 
Mayo hia aífiitir & fefta dos Argeos, 
porque entaó trazia luco. Seu principal 
adorno era huma banda , ou caraara-
banlo de purpura, franjado ao redor. A 
fuá criada ie chaina va Flaminia . e os 
criados de feu marido, FlaminiiCamil-
li» 

F L A N D R I S C O , O U Frandifco» (como 
vulgarmente dizem muitos. (Ago Flan-
driico chamaó os Fcrreiros aoque vera 
de Flandes. Chdybs Flandrkus* 

F Í . A T O « Metafóricamente , brio, 
vaidade, orguliiQ. Vid ne Vocabulario. 

B, cám fitas de pzfalhe apenar AO 
A cabeca por quanto imaginaraó 
Que o'vento a levaría 

-" 'Porque o Fíatode noivo a conducía* 
An orno de Lima Barros, obras vanas a 
certa viuva, pag^87» 
i F ( . A vi A. Cidade de Hefpanha Tar-
raconeza , (fegundo Ptolomeo) mas 
Baudrand a poem perto de Galhza.Que
rem alguns, que hoje feja Fuenfia,C*C-
tt!íe¡o nos cpnfins das Aliunas > na opi
niaó de outros he Bivtdaria, fobre o 
Minho, navifinhanga de Portugal. 

Flavia. He outra Cidade , que (fe
gundo algunsj he a Cidade principal dos 
Heduos , na Gallia antiga. Outros fe 
psrfuadem , que he Flavigny , Cidade 
de Borgonha , entre Dijon , e Semur. 
Fer aria s* 

F L A V I N H Y . Cidade de Franga na 
Provincia de Borgonha. Chamaólhe al
guns Flavia ^Sduorum , que parece 
mais proprio para Autun* Seu nome mais 

certo-\e Flawndoxm*, i*, fuente, 
FLAVONA* Cidade d ¿ «ilivtia ?:*M 

hum monte, em que fe v^hwn^fóHtff} 
que faz andar vinte edóu^ ímbinhds'J 
antes de chegar á planicie* Cita ¡molhe 
outro*Flummonu* Leund* A-betíi,Def-
tripcáó de Italia* 

v . " , k - •',: 

FLEXIBÍLUDA&E. FaciliJade em íe 
deixar doirtft No fcntirtoinf rural , cu 
dilTera Flexilis¡oufiexilisdkujHsrei 
firmitas ,atís ¡ Feto. FlexibilitasyAitote 
acha em boftá Aut ñores Latinóí»'*fA ' 

Flexibilidade decortdig'aó; Tem toli* 
manocavel flexbillidadé. Ingenio*ft**• 
ñero, acflexfoilly rpkodfebpattOr quótm-
que ducas* Flañitur ejus iédokí in^oam-
visportem fine vi. Cereum, teneriorem-
que ipfius animunidrbitratu tua finges. 

FLO 

FLOR* Vicio do vinho, depok de co-
zido* (Para o vinho nao fizfci* Lia, a 
que chamaó Flor. Alané1, A'^ncultura 
das vinhas. Vid* Lia , no y toen do Vo
cabulario. {-< 

Flor* Ñas Rimas de tíafroens achara 
o Leicor os fenridos das flores. < 

FLORA E*. Feftasmftkuídasem hon
ra , e memoria de Flora. V i l . Flora. 

F L O R A Ó . Carruagem,cujainveugaó 
vem de Caftella, eu do Norte. He mais 
fegura que coche, porque tero a caixa 
atTcntada entre dous varacs 5. e a caixa 
do coche, fem embargo de eftar íobre 
huma viga , que prende do jogo dian-
teiro com o de eraz, nao defeanca nef- / 
la; mas fica fobre coneosns. ( Tornou 
a mandar hum rico Florad , que lhc tinha 
mandado. Gázeta'de Lisboa 26 de Ju
nho , de 1721. psg* 268. 

F L O R E T A . Termo de danga. Heno 
faráo huma volta, que íe da com a per
na no ar. Sufpenfo pede fdtatio in orbem, 
ou in gyrum. 

F L O R I P O N D I O . Segundo Ceíar O U -
din no íeu Diccionario Caftelhano , e 

Fran-
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Francez , he huma arvore da Indi*f*dc- ve Thomás Herbert , que perto da Ci-
cidental, que dá bellas flores, que fe pa- dade de Samárchant, no monee Albars, 
recem com as da Olaya. ha hum Templo dedicado ao fogo, que 

defde mil e quinhentos annos eílá ar-
FLU '- dendo. No meyo do dico Templo pe

queño , e baixo, ha hum Alear, ao qual 
FLUCTI SONANTE. Termo Poético, por cinco degraos je fobe, c diante del-

compofto do Latim Fluñus, Onda, eSo- le ha huma abertura em que fe guarda 
nans ¡ couía , qué loa. Fluñifonus , ou elle notavel fogo j nao he elle material, 
Undifonus , a,um, efte ultimo he de nem elemental, que de materias combuf-
Propercio, que diz : tiveis fe alimente. Nefte lugar faenficaó 

Cogor fr undifanos nunc pnce adire os da térra feus filhos , e algumas vezes 
Déos. homens de idade ; todos cuidaó , que 

Derivado raudd Fluctifonante. com efte facrificio fe vay direít Í ao Ceo. 
Man. de Far.e Souf. Fabul. de Narcifo, No día deílmado para eíla cruel cere-
eJEicco, Eftanc. 3. monia, ajuntafea gente na porta do que 

F L u E N T; £. He tomado do Latim fe quer queimar, fahe cuberco de flores^ 
Fluens , que val o mefmo, que Fluido, poemíe em huma mulla, o Jefop ¡ ou Sa* 
ou cor rente, fal lando ero agoa, ou ou- cerdote o unta com hum oleo myíterio-
tro licor. Fluens, tis, omn* gen* He de fo , langafe no fogo, e em hum inflante 
Virgilio, que no livro 11, da Eneida diz: fica reduzido a cinzas. Primeiro que 

— • — Ad terram non fponte fluens. os fihos defte martyr íe recolhaó, e an-
Tributario Fluente , e falfo affento, tes de eftar acabada a Mufica, o dito 
Com tacas de crifial, liquido argento. Sacerdote, depois de fallar com o dia-

Manocl de Far.e Souf.Fab* dcNarcifo, bo, os exhorta a preparar hum banquete 
e Ecco. Eílanc. 6. para certo dia em que o eípirito, ou al

ma de feu pay, os vira ver -% aos tolos ca-
FOC da inflante da dilag.ó defte gofto lhes 

parece huma eternidade* Chegado o dia, 
FOCHIEN , ou Fokin. Provincia da tomando a figura do pay delles, entra o 

China, fita ao longo do mar, entre as de diabo no lugar em que eftaó comendo 
Chequian, e Cantón. A Metrópoli, he com os amigos, e fica algum tanto dif-
Fochen, aonde ha huma Corte de Man- tante da mefa , fazemlhe perguntas to» 
darins. bre a bemaventuranga,que logra: refpon-

FOCINHADA. Pancada , que fe dá de , que certamente nao ha lug;r mais 
com os narizes. Golpe, que íe dá com deliciofo, qneo paraifo-, mas , que nao 
os focinhos no chao, ouna parede. Dar pode entrar nelle •, e vendo, que fe ad
huma focinhada na parede. Nares pa- miraó da impolTibilidade s continua di-
rieti, ou in porktem impingere , ou il- zendo , que a razaó diílo he, que nao 
lidere» compriraó perfeitamente a fuá ultima 

FOG vontade, e que para fer comp etaipente 
felice, he precifo ,que da fuá heranga fe 

FOGIA. Pequeña Cidade de Italia no fágaó tres partes , huma para o Alear, 
Reyno de Ñapóles, na Provincia de Ca- outra para o Sacerdote, e a terceira pa-
pitanata. Fica apardorio Cervaro, fe- ra feus filhos, e depois de encomen-
te ,ou oito legoas domar Mediterráneo, darlhes a execuc?.ó diflo , deíapparece. 

FOGO. Vid. tom. 4. ejo Vocabulario. Outrof Adagios Portugueses do Fogo. 
Fogo Grego.Vid. mais abaixo Grego* Amor , foge, e toce a leu dono deí-
Fogo. Que fe nao apaga.Na fuá Via- cobre. Aflim medre meu fogro , como 

gemda Perfia ,livro a. pag. 2p^. efere- ab de traz do fogo. Huro ovo ha mif-
Tom.1. ' Oo ter 
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ter fal, e fogo. Fogo vifte lingoiga. N J 5 tranco pelos carreja lores , que os do-
compres do ladraó.nem fagas fogo de nos do fal embarcado tem dito a folha 
carvaó. O homem he fogo, e a mulher per fí,ou por feus Procuradores,&c. 
eftopa, vem o diabo, e aííopra. O Fi* RegimentodoSaldeSetuVa^cap.*^.) 
dalgo ,eogalgo,eotaleigodo lal.jun- FOLHAÓ. Cavallo folhaó. (Hia em 
to do fogo os haó de achar. Nao dei- hum cavallo folhaó, e que fe hia ponda 
teis azeite no fogo. Nem Dona fem Ef- fobre as pernas. Diego do Couto, De:, 
cudeiro , nem fogo fem trasfogueiro. y.fol. 14;, col. 4.) 
Fazenda de fobrinho , queimea o fogo, FOLHETA. De ouro. 
ou leveaorio. Por fogir do fogo, ca- FOLINHI. Cidade Epifcopal de Ira-' 
hio ñas brazas. Por Natal ao jogo, e por lianaUmbna,ou no Ducado de Spclcto,. 
Pafchoa ao fogo. Do fogo ce guardarás, fobre o río Topino. Vid. Fulmino, mais 
edo mao homem nao poderás. abaixo. 

FOGUETE de repolla. Vid. Repolla. FOLLÉ. Vid. no tomo 4. do Vocabu-
FOGUETEIRO. O Padre Deferíales, laño. Erguer os folies. Folies inflare, 

na Pyrothecnica do feu Mundo Mathe- o 1 Folies inflondis orgonis movifire. 
matico, pae;. 53. lhe chama Pyróbolfio, Os Folies duvddude ¡ 
a , nome Grego , inventado por elle. Na Aldea cá nao nos ergas. 

Volaos lá para a Cidade. 
FOI Obras Metric. de D. Franc. Man. C>an-

fonha de Euterp. pag 6%. col 1. 
FoikiAo, ou Foqnexus. He o no

me de huma Seita da Religiaó dos Ja- F O N 
poens. O Author della foy Xaca, que a 
eíles idolatras deu a entender, que para FONDI. Cidade Epifcopal de Italia, 
ir a3 Ceo , baftava pronunciar muitas caminho de Roma na éntrala do Reyno 
vezes eftas cinco paXavras^Nomo, MiOy de Ñapóles. No anno de 1*94. foy f«-
Faren , Qtti, Quio, das quaes até ago- queada pelos Turcos. Muito antes ha
rá nenhum homem da dita Nacaó pode vía fido deftruída pelos PiráCiS , debai-
entender o fentido. Kirkér , China 11- xo do mando de tfarbarroxa. Dizern, 
luftrata* que Julia Gonzaga, viuva de V/efpafiano 

FOL Colona, fora a caufa defta ruin*. Era 
efta Princeza huma das bellas Damas dio 

FoLGANgA. Vid. tomo 4. do Voca- feu tempo. Tcncou Barbarroxa rouba-
bulario. la, para fazer della hum prefente a $0-

FOLHA. Vid. tomo 4. do Vocabul. limaó. Para efte effeito , mandou de 
Folha , termo da carregagaó do fal noite humas tropas. Mas ficou frailado 

de Setuval. He huma folha de papel, o intento -¡ porque ao eftrondo , que os 
porque fe coftumaó defpachar os na- moradores fizeraó, acordon efta Scnho-
vios , na qual vaó carregados os moyos, ra ,e em carniza a cavallo fugio. Os Pi
que cada dono de marinha entrega ánao, ratas raivofos du fuccelTo , pizeraó ío-
a que fe di a dita folha. ( E fem embar- goá Cidade. Depois deite incendio foy 
go de que pelos livros ,e Folhas da re- reedificada. 
partigaó confie evidentemente toda a FONING. Grande Cidade da China, 
quantidade do fal, &c« Regimentó do na Provincia de Fokien. No arrabalde 
Sal de SecuvaljCap. 84 ) Dizer á f-slhi, de Tingreu,quehe huma das Cidade», 
ou dar a folha,he fazer na mefma folha que dependcmdeFoning,hahuma Igre-
do dsfpacho deelaragaóo dono da ma* ja de Chriftáos. O.monte de Taleo hs 
nnha dos moyos deíal, que entregou, notavel, porque no Outono fahedtílc 
c dinheiro , que recebeo , &c. ( E mof- hum ribeiro, cuja agoa he azul, e aos 

panos, 
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pinos, que nella le lavaó , dá a mej/aa malhetcs ñas fon tes , e por fobre os po-
$Q-' gos coroas. O Templo em que fe offere-
., FONTAXABIA. Vid. toro. 4. do Vo- ciaó os facrificios della feíta , era junto 
cabulario,Fontcrabia. da porra Capena, que por iíTo foy cha-

F O N T E N A I , ou Fontené. Villa de mada Porta FontinuL Ho¡e lhe chamaó 
Franga , na Provincia de Borgonha. He Porta de S* Sebaftiaó. Varro, De ling* 
celebrada pela grande batalha, que nos Latina , lib. 5» FontinaliaSacra. 
feus campos fe deu anno de 841. pelos 
quatro filhos de Ludovico Pió, Curios FOR 
o Calvo , e Luis 0 Germánico de huma 
banda, e Lathurio,Emperador, com Pe- (FoRgAs. Poftura ,que na viola fe faz 
pina ¡ filho de feu irmao do mefmo no- cornos dedos todos juntos , e fe chama 
me,da outra. Todas as forgas de Franga affim , porque para fazerfe , neceffitade 
com codos os melhores Cabos eftavaó forga. 
com eftes quacro Principes , que com a FORECA* Palavra anciquada. Era o 
fuá prefengaos animavaó* Foy a peleja mefmo , que caderno. Achafenadoagaó 
tao renhida , e cao fanguinolenca , que delRey D.Fernando a Alcubaga. 
morreraÓ nella mais de cem mil homens. FOR I CU L O , ouForculo. Déos da 
Defde o feu principio nao teve a Mo- Gcncilidade , inventado dos Romanos, 
narchia de Franga taó grande perda, nem e confticuido para guardar as porras, que 
até agora íe derramou em hatalha al gu»> elles chamavaó Fores, donde lhe veyo o 
ma canco fangue Francez. Os dous ir- nome. Aquí he neceíTario advertir, que 
máos mogos Carlos , e Luiz fahiraó vi- a palavra Latina Fores, fignifica fó o que 
torio fos. Du Chefne na indague uo dus tapa a entrada da porta, quer feja pao 
antiguidades de Franca. ñas poras de madeira, quer feja ferro 

FONTE dos Amores. No Clauftro do ñas portas de ferro } a abertura pois por 
antigo Convento das Religiof as de San- onde fe en tra , e fahe, he o que propria-
ra Clara , edificado pela Rainha Santa mente fe chama Porta- Suppofto iíto, a 
Ifabel, ñas margens do Móndego, ha- fuperintendencia defte Déos Foriculo, 
via hum tanque, cm o qual defaffogavaó era fechar , ou tapar efta abertura. Por* 
muitas fonces por differentes figuras} que para a íuperfticiofa Gentilidade ha* 
e a mayor efguichava pela boca de huma via outro Nume, para guardar o lumiar, 
ferpe,enroícadanobragodehurna Nm- oülimiar da porta, que he o chao onde 
fa. Vinha a agoa de fóra , por huro ca- fe poemopé quando fe entra. Tambero 
no , que te chamen Dos Amores, por ra- havia, outro, para prefidir no que cha-
zaó de huma fonce defte nome , onie mamos couceiras. O Deosdo chaó^ ou 
tem o íeu principio. Na fuá Hiftoria Se- limiar da porta íe chama Limenttnus, 
rafica , parre %. pag. 37. O Padre Fr. porqueeftechaó fe chama Limen ,e pa-
Manoel daEfperanga .comaauthorida- ñ u s couceiras havia huma Deofa cha-
de de huma Efcritura do anno de 15fio. mada Cardea ¡ ou Cardinea, porque Car-
reftta a opiniaó,e fábula do vulgo, que do em Latim he couceira. (Nao fe coli
nos quer perfuadir, que pela levada do tentaó (diz Santo Agoílinho) de por pa-
ditocano ,remetía o Infante D.Pedro ra guardar a íua cafa hum fó porteiro, 
os feus eferitos d'amores a Dona Ignez porque cite porteiro he homem. Oí Ido-
de Catiro , e que por efta razaó tem o lonas conftituiraó para elic officio tres 
dito appellido. Deofes. Pozeraó ao Heos For culo na 

FONTINAÜS. Feftas, que os Roma- porta , a Deofa Cardinea ñas couceiras 
nos celebravaó aos 13. de Outubro, em da porta , e no limiar déla ao Déos Li-
honra das NJmfasdas fontes , e dos po- mentino. O Déos Forculo nao era capaz 
903. Confiftia a ceremonia em langar ra- para guardar juntamenre tanta coufa, a 

Tom. I. Ooij porta, 



43* FOR 
P ^ t a , as couceiras. 4 o limiar della) *&lu FornriJblofb, t ^HfyffiW¡$ 
¿<mto Agofiinho livro 4. da Cidade de Que de taes ruinas adornafie afronta 
Déos, cap. 8. Vertehas cabido , iúfie , é'lacrimante. 

FoRMaió. Vid. tomo 4. do Vocabu- FORNACAES. A tcita dos íternos:Ce-
brío, lebravafe ero Roma cita fpiia ,ero rhe-

Formaó. Vid. Salvoconduco , tomo moría dos fornosantigos ,r"ps^uáea,flt 
7. do Vocabulario. (Dizem , que tinha alTava o trigo , antes da in tffipt/a** de o 
Formaó do Grao Turco, para poder ir moer pira fazer páó. Ne.lafdlá>.«oli$ 
por tena , para o Reyno, c levar, &c rcciaó íacrificios a Deofa Fornax?c& 
Diog i do Cou o , Dea 8. cap. 15. fol. mo em agradecimento -do bom uto ddff 
48. col. 4.) (Se Ihe patTou hum Formaó fornos,para nellescOííer o principal ítífti 
com leerás grandes , e fermolas, em que tentó da vidahu liana, T Fazia le tila fcfc 
péraoava EIRey , &c.Couco Dea fi.cap. t* aos 18.de FtverémFomiúdia, Ucm, 
7. livro 7.fol. 171. col. 1.) (Humacarta Neut. Plur- Ptin-lb-18.cap* 2. 
delRey > a que chamaó Formaó. Barros, FORNADA* O muito vinho1, que le 
Dec.4 . fol. 327.) tem bebido. Ero frafe chula U diá : vS 

F O K M I A , ou Formias* Cidade de cozer a fornada. Edormi crapulam'i,*& 
Italia , na Campania marítima , peno de exbda- Ck* 4 Aeademc* 52. Hmfltm 
Gaeta. Autigamcnte foy habitada de copiofiús temetum fomno detoque-^ "*• 
huns Povos barbaros, e antropófagos, F O R N I G E , ou Forniz.' He pálaVf* 
chamados Lefirigones. Horacio ihe cha- Latina de Fornix, icis , que quer diáé* 
ma Formia, arum, no plural. Marcial arco , ou abobeda.¡ (Tem oito pórtüsi 
diz Formia a, no ungular , l iv. 10 Epi- que faó oito cf pagólas tfprnices, e olhais. 
gram. 50. Fr . Jacint. de Dees , Verg' 1 dé &c. 244. 

0 temperata dulce Formia litus. Na pjg. 251. diz: Tres fornizes. 
FOR MÍ DANDO. He témalo do Latim FOR NI M E N T Ó . Tabeas de bordo. 

Formídare* Temer muiré* Vid. Formi- Vid. Furnimento, tomo 4. do Vocabu* 
da vel. lario. 
• Todo o volar dos Pavos dilatados F o RO. Vid. romo 4. do Vocabulario. 

Da Formidanda Europa» \Foro limitado. Na India Portugue-
AndtédaSylv. M3(c Dcítruig.deHef- za fecham?6 as propriedades,e fazen-
panha liv, ^ O i t 14. da s , que pagaó cfcrto foro annualmente 

F O R M I D O L O S O . He palavra Latina de ágancaria, aínda que a térra nsó rendi 
Formidolofus, a ¡ um, que tem duas fig- nada, e nao entra a ganhos, e perdas. 
niricag ens , activa, e pafliva ; em figni- \Foro corrente. Na India Portu^ue-
ficagaó activa quer dizer Tímido; em za íaó aquellas fazendas, e proprisda. 
fiiínificagaó pafliva , quer dizer Temí- d e s , que encraó aganhos , e \ crdaá", e 
do,ou muito para fe temer, e affim Bel- nellas fe reparce o proveitodas vargeasi 
lum formidolofiftmum , em Cicero quer e nao abrangendo , íe paga a perda pé-
dizer guerra , muito pwa temida , ou los fruens das propriedades, e tem cer
que caufa grande medo: na lingua Por» to numero , que fe chamaó Tunguso^ 
tugueza temos cxemplos deftes dous Vand, nao ha tangas do c u n t o , porfe-
fi¿mficadns i d o primeiro neftes verfos rem annexas ás «argeas as meímas fa-
de Manoel "lavares,Ramaihcte Juvenil, zendas de foro corrente. 
jf. Foro juzgo. He o nome de humas 

'Por campiña efpacofa leys, que fe aíTcntaraó no de-imoíextó 
Nunca a defignios teus Jkormidolofa* Concilio Toledano na Igreja de S. Pc-

Dolegnn toem Francifco Bar reo Lan- dr'o, c S. Paulo , no qual EIRey Godér 
dira ,Vtda deS» Joaó de Déos, fol* jj* Eg'.ca , íolicirou os Bifpos tobre a re-
•XierT. formagaó das Ordcnagocns do governo 

publico* 
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publico. Ambrofio de Morales, lib*/&,. fe deu a huns Judeos , que a dor a vaó a 
tap* 61, Monarchia Lufitana , torno 2. Fortuna, e lhe offerecisó facrificios com 
Uvfo6*Mp* 2\*yfol.i\60cal-+* a invocagaó deRuinhu do Ceo. Deftes 

£ftar¿ jiofto em foto .de ta«cr huma Idolotras fazmengaó o Profeta jeremías, 
KOnítujjMS habere aliquid faciendi* He no cap. 44. onde reprehende os Judeos 
imicaeaó de Quintiliano, que diz: Ha- da iropia obftinacaó com que diíTeraó: 
ben ¡us obdicendi. (.fiúavap pollos em Socrificemus Regina Cali, fr libemui ei 
foro dc,&c.. Barros, *L>ec 5. fol 6op. libamina. Alex and* ad Akxand* Genial. 

FoRsvitA, ou'Forgura. Hecorrup- Dier-lib* 1. 
to.de Freífure. Vid. mais abaixo Freí- FRA 
fura. No Patio das Comedias, aos af-
ientps.damediana nobrszavou dos que GRADARÍA. Muito Frade junto, ou 
qutfem parecer dcíT* tal ,ou qual jera?- Relígia^de Frades, ouacgaó de Frade, , 
quia, lhes chamaó Forcaras, porque ef- quando fe coma em ma parre. 
Wó no cónico do. Batía, como as For fu- FRADES* NOS pre les da ImpreíTaó, 
ras np centro do cameird,ou de outro faó os claros de algumas leerás, que íi-
•himal.. v - cad poraflignar no papel, por lhes taltar 

Chamaó Povo por chularia aos Freí- a tinta, 
res de Pálmela tForfuras. A accommo- F R A D E S C O . Coufa de Frade. Vil. 
dík*ó de tal nome naohe fácil de achar. tomo 4. do Vocabulario. Meyas fradef-
s^:^^TjjNA»iEra .iinuitps lugares faz cas. As que faó cecid>s de cor partía , e 
Paufanias mengaó dos muitos Templos, branca. 
que os Qregos tíahaó levantado á For- FRADINHO. Feíjoens fradinhos. Vid. 
tuna. O primeiro, que em Roma edifi- Fcijaé. 
cou a F^Efuna hura Templo rfoy Anco Fradinho da maó Turada. Vid^to-
M ¿rcio* quarto Rey dos Romanos ,• poz- mo 4. do Vocabulario. Na fuá Profodia, 
lhe efta.intcripga$>#Fortuna viril,pat. declarando os fignificados da palavra 
que para ganhar batalhas , e íahir vito- Pon ,díz o Fadre Bento Pereira, Pan, 
r*pfp,naphatmjftc|meóos,varon¿lidade, Déos das Paftares em Arcadia^'fwno 
e vflor ,uqufivíForri|na* .No Captolio Fantafma,Fradinho da maÓfurdda* 6e 
§ervip Tulho ihe edificou outro com o me nao engaño, o fundamento defte Au-
titulode^r.iimogema» Em Alhenas tinha thor* para car a Pan o nome dé Fántaf-
huma efiatua, qpe.nostbragos traziaó a rña'•*. c Fradinho da maó furada , he, que 
figura d^^piutap 4:Dcos das riquezas, no Egypto, era Pan adorado em figura 
Fintqu; Apelles ¡aFor nina deitada ,ou decabreó, e os demonios, ou efpincos 
aílen¿ad*»i, c quafi^p^lhe perguncaraó a malignos , a que o vulgo chama Duen-
raza^rjda ppíjpra , rcfpondso, até agora des , Trafgos, e Fradinhos da maó fura-
naóde/can.gpw^DcrappsRcomanosmui- da, quando apparecem , tomaó figura 
tosinoraeS;¿ Fortunare lhc edificaraó decabraó$ perillo na Sagrada Efcnm-
Temp!os,e Capellas cora muitos epi» ra ,, muitas vezes eftes demonios faó 
thetos , chamandofhe,, Fortuna>-tiberqy chamados Pilofi , ifto he, Cabroens, ou 
Redux *P&VkayPdmigenia,EqueftrÍSy cabelludos , como cabroens. N o cap. 
ParvaM*Pfuna> Ftors, ou Fortís For- 34. verfo r 4, onde diz o Profeta í faias, 
tuna •, Fortuna vtdtiryfr Femínea. No Pilofas clamabk oler ad alterum , le o 
monte Efquilino levantaraó os Romanos Chaldeo, Damones ínter fe colludent; e 
hpmTempíoámáFortuna ,doquepia, no eommentodas ditas palavras doPro-
e doutamente faz Santo Agpftinhózom- feta,,. dia? Menochio, Damones, fpeck 
baria , No livro 4. da Cidade de Deas, hircorum hir futí, quos vetuftas Faunos, 
cap-i-» - . i y. fi. fr Satyros dixit. E no cap. 13 verf. 21. 

FoRTfTNATiToSa He o nome, gue onde o mefmo Profeta d iz : Et Pilofi 
- k Jora, I. Ooiij falta-
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foltabuntibiy íé Pagnino, Et Damones ja fcabcga tarrbcm era Apollara , e fe 
faltabunt tbi. chamava , Hermán de Pongíloup. Com 
io b RA G A L H o s. Pedagos de pino de pretexto de devogaó , acarcavaómulhc-
cor, xotos.Panniculi, arum, Mofe Plur» res, c nos leus congrefles nocturnos fe 
f¡^rial*tfetrití panni refegmina , um, «junta vaó com ellas* Entre elles todos 
Neut. Plíar.Refegmen, he de Plin. Vid. os bens eraó communs, aflim fazendas, 
Fragalhd, tom. 4. do Vocabul. como mulheres. Aos Soberanos nega-

FRAGMENTO. Vid. tomo 4. do VO- vaó obediencia cegamente» perfuadi-
cabulario. Joaó Peres de Moya , inticu; dos, que nao podía haver foberania enere 
lou a fuá obra Fragmentos Mathemati- Chriftáos.A oíTada defte irmao Hcrmaó, 
eos, porque eraó materias Geométricas, que os tinha engañado, foy defénterra-
Geograficas, fita traz fó huns como pe- da, c queimada alguns dezoito, ou vin-
dagos das ditas Artes ,ou Sciencias. te annos depois da fuá morte. A licen* 

FRAGOSO.PÍCOS fragofos. Vid» Infra. ciofavida deftes impíos tinha accrefeen* 
FRAGRANTÉ. Apanharem fragranté rado muito o numero dos imitadores da 

delicto. Vid. Fragante no 4. tom. do Vo- fuá d\ffo\ucib.Spondan A-C*tiyp. num» 
cabulario. Na fia Profodia verbo De- %*frfeq.BsovioyRdnaldi,frc. 
prebendare , o Padre Bento Pereira diz: FRATRICIDIO. Vid.totT.04. doVo-
Fra^rantc delicto. cabulario. (O Fratricidio de Caim , de 

FRALDAR. Cozer fraldas. Loamos que a tena coro vozes de fangue Ihe pe. 
affuere. Ladniare , fe acha fó em Apu- día vinganga* Etlrella Dominica, tomo 
leyó. 2. pag 18 r.) k -. j¿* 

FRALDIDO. He uf do nos adagios, FRAUDULENTO. Vid.rom.4.do VO-
quefe feguem. L ime faz cofinha, enao cabulario. 
mulher fra Idida. Cuidado anda carai- Que eferevemos de homens Yraudulen-
nho , que nao mogo fraldido. tos ? 

FRAMENGO. Vid. tomo 4. do Voca- Obras Metric. deD. Franc. Man. C,an; 
bulario. fonha de Euterpe ,128 . 

\Peras framengas. Sao *s que no ter- FRAXINETO. Celebre covil de Sána
me de Lisboa vera por Agofio, de bom ceños, no nono, e décimo feculo. Nao 
tamanho,e muitogumo. convem os Authores na paragem. He 

FRANDULAGEM. Termo do vulgo, provavel, que havia muitos deftes crucis 
Coufa de vil prego. Trapari». Fardo- áfilos. O maisnomcado de todos era o 
rio. Res nihili, Futilia > um, Neut. Plur. da Provincia de Provcnca, em Franga, 

FRANDUNO. Diziafe chulamente do na Dioceíi de Frejus; ainda hoje lhe cha* 
mogo de la vida airada > vindo de Flan- maó o Forte, ou Caílello de Fraxiner* 
des. /.ffolavaó eftes Barbaros todas as ter-

FRANZIDO. Vid. tom. 4. do Vocabu- ras circunvefinhas ¡ faziaó correrías até 
lario. ñas térras mais remotas ¡ toubavaó quan-

Vofe o demo paro demo to acha vaó de preciofo, c o levavaó pa» 
Ando o teu gado perdido, ra o íeu Forte } recolhiaó huns facino-
Andus puf ado, e Franzido rofds, que lhes enfinavaó os caminhos, 
Bofe Frunco que te como. t lhes ferviaó de guia, nos Patzes que 

Francitco Rodrigues Lobo,nas Ecclog. nao conheciaó- Adelberto, perfeguidor 
4 j.. verf. da Igreja, c iniraigodo Papa Joaó XII» 

FRATICELLOS. He tomado do Ita- fe aflociou com os Sarracenos de Fraxi-
liano Fratkell. He o nome de huns va- ñeco, para ter hum valhacouto contra o 
gabundos , que em Italia fe levanearaó Emperador Qthon II. Os Hiftoriado-
na Marca d'Anconaanno de 1294. Qua- res chamaó a efte lugar Guarda Frax'h 
fi codos eraó huns Frades Apoftatas, cu. net* 

Faar-
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contrario viviaó retirados pelos dcfer-

FRE tes , prevaleceo no vulgo , pelo mais 
commum trato, ecommumeagaó o mo-

>F*ÍZLAS, Vid* mais abaixo, Frielas. do de fallar, que introduziraó os ditos 
FRFGI R* Vid. mais aba¡xo Frigir. Religiofos , e pela fuá mefma fraze co-
FRESSORA Vid. tomo 4. do Vocabu- megarap a tratar até hoje indinamente a 

lario* Derivafe do Francez Freffure,.e todos os Religiofos , tratando a todos 
cítefdc Fríxttra, que nabaixa Larini- dcFrey» 
dade val o mefmo, que entre nó> Frigi* FRI 
dura. e como cm Funga coftumae F?e-
gir a¿ panes do animal, a que os La,tÍ* FRIACHO* No Thefouro da lingua 
nos charolóExt a, nefeu idioma cha- Portugueza do Padre Bento Pereira, 
manó ás ditas partes F) efutes, como he fynonymo de Tibio. Vid Tibio, to-
qucpi difiera , Fdgiduras j e affim no mo8*d'o Vocabulario. Vid. Frió, tom»4. 
íeu inventario da Im&ua Latina ás freír F R I A G I M , Nao he propriamente 
furas de cabrito fritas, Fr\xum,ex í>a* frió * nem frioneira, nem frieiras, nem 
jdinis vifeeribus , c Extabadina frixa*, frialdad^ mas certp principio ,ou indi-
orum, Neut* Plur. Vid. Forg,ura, fupra. ció de frío, como nevoas , tempo bruf-
(Freflura de animal qualquer. Bento Per co , geadas, e humidades frías , que fe 
reirá , Thefouro da. Lingua Portugueza. ex pen mencaó em alguns dias do Inver-

FRESSOREIRA. MUilher, que vende no, Eu chamo ás ftiagens Frigedines, 
freFuras. Mulier,qua animaliumexta que íuppofto éntreos Antigos , como 
vendtt* Venditrix, nao he de bons Au- íe vé ero Varro, Frígedo, era íynonymo 
thores Latinos. de FrigUS, parece , que Frigus, dizal-

FRETAMENTÓ. Vid. Frcte, tom.4* guma couía mais, que Frígedo» 
do Vocabulario. (Por vir na dita nao o A primeira y fem vif ages 
dono dellas , e nao trazer Frctamento A direy de mil maneíras ; 
mais, que áordem do dito mercador. Ehequeem mímfaó frioleiras 
Foral da Alfandcga de Lisboa, cap. y9. Quanto no Invernó Friagcs. 
mihi pag. aj^Vi-.;...,-. Vn Orag. Acadcm. de Fr. Simaó, pag. 3 f1 . 

FRE Y. Vid, tomo 4. do Vocabulario. FRICASSI* He tomado do Francez 
Na primeira , e fegunda parte da fuá Frkajfée , que he comer, feito em fer-
HiftoriaSeraf^,.p(FaáreFr. Manoel táa , ou outro engenho de frigir com 
da Efperanea¿mQtj^ que pos teropps azeite, manteiga, ou gordura, psra fer 
antepatlados^^ Terceirps Seculares, cosido com brevidade. Cibus ¡frixus, 
que viviaó em fuas cafaSíOu retirados ou friñus* 
nosmontcs, ufavaó do preñóme Frey ,e FncaíTé de carne de vitella. Caro vi-
crao chamados Frades , ded"uzmdo o tulinu, frixa, ou yitulinumfrixum, 0^ 
vppahulp dd nome Latino íyMres , que. vitulina carnis friñum, i > Neut» 
commummenie convertemos em irraáos. Fxi EL AS , op Frcelas. Lugar , junto 
J^aí- parte da dita Hiftoria, pag. ¿99. a Lisboa , no qual tinha EIRey D. Di-
ira^o dito Author varios cxemplps de niz Pagos, que EIRey Dom Fernando 
Escrituras antiga*. No fim do Prologo deu aos Religiofos de S. Jetonymo, e 
da 'prt¿ñ(^avparte da Alcobaga llluftr*- foraó depois arruinados pelos Caftetha-
da^diz fecHAuchor, que as Religioens nos, quando cercaraó Lisboa. Mon» Lo* 
4iS. Domingos, e de S.Francifco intro. fit. tom* 6»fol. 198. 
dijzjraó na Igreja a prenominagao de FRIGIR , ou Fregir. Vid. no4. tomo 
Frey,aosMonges, porque como os di. do Vocabulario. Ao frigir dos ovos o 
tes Religiofos comegaraó a viver ñas Ci- veréis* He hum modo de zombar de 
cades , c povoados, e os Monges pelo quem por deícui ío, ou tolicc pérgunta 

"Oque 
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o que brevemente verá com perda, ou Cdcoravaófe no mez de Fevereiro no 
com menos ventagem da que efperava* meímo dia, que Tarquinio o Soberbo 
Encrou cm huma cafa hum tonantc,ou fugio para Poríenna. Fúgala , ium , 
ladraó ,e nao achou, que fuñar mais á Neut* Plur* ou Regifugia y no livro 2. 
maó, que huma fertSa -¡ perguntoulhe a tía Cidade de Déos, faz Santo A gcfti-
donadacafa,quclevaisahiirmaó?Ref. nho mengaó deltas feftas. -
pondeolhc o tonante, Ao frigir dos ovos FUG A L ACA.Termo chulo. Regábeft* 
o veréis $ e affim foy , porque nao co- Defafogo alegre, ou efpaco, liberdade, 
nheceo , que lhe faltava a fuá fertaa, fe refugio, v. g. mclhorhe prometter deh-
naó quando quiz frigir huns ovos* Nos tro de oito dias, qtíé<dcntro de quatro, 
Adagios Portuguezes traz o Padre Ben- porque nos oito ha mais fugalacá, para 
to Pereira outro Adagio, que diz: Ao poderfe comprir a palavra. Maius tem-
frigir o veremos , e no Latim poem, porisfpatíumioulongiusintervallum. 
Cunñunumerabimus exta. Fugalaga. No fencido natural ufa 

Diogode Couto defte termo , Decada 
FRO 6. cap. ultimo, fol. 23 y. onde fallando 

no lago com que huns Mouros prendera» 
FRONDENTF. He tomado do Latim hum peixe muito grande diz : Largan* 

Frondeus , a , um, coufa,quc tem folhas, do as betas todas* e •dandolfie Fúgala^•* 
ou de Frondofus ,a,umy coufa, que tem co, porque os nao metefe no fundo, le-
muka folha. O primeiro he de Virgi- varaó o monftro á toa pela barra fóra. 
lio .0 fegundo de Tito Livio. FUGIDISSO > ou Fugidigo* Vid. De-

F irme fe efteve nos doceis Frondentes. íertor, tomo 5. do Vocabulario. <Fa-
Man. de Far. e Souf. com. 4. da Fonte de zerfe fugiditTo para a outra banda. Ccu-
Aganipc, Ecclog. 71. 14c. to, Decad. 6. livro 7. fol. 131» col* 1.) 

FRONHA. Vid. tomo 4. do Vocabu. 
lario. Portas fronhas, no Minho fe cha- FUL 
maó as portas mayores das cafas , que 
tem patios s charaaófe fronhas , como FULA. Vid.Empolaí)tom»3. doVo* 
quem difiera Forenhas, porque ficaó fe- cabulario. (Eftava dañada a cera, e cor-
paradas das cafas, e como fóra dellas. rupca, e fe desfazia cm pó , nem fazia 

fulas, ouempotas. O PadreFr.Jacinr-
FRÜ de Déos, Vergelv&e. 324V;i * " " s 

Fula. Oŝ Tiuropeos Capnarins,-cftabe*. 
FRUTAR. Frutificar. Dar fruto.Vid. lecides em Goa, chamaó;fate4'fla*. O 

nos ícus 1 ugares. champeira , e mogarim fa§ fula* 3 e^ié 
Que as bellesas mayores, plantas faó cheiraó a jafmim. 
Que em Frutando, perdem flores Fula. Ougo dizer, que car Portugal 

Manoe 1 de Far. Fonte de Aganip* tom.,. *. chamaó fulas ás negras embaciadas , e 
Eccloga j . pag. 171. veri» amulatadas. '••'-• ' 

Fula* PretTa.Vid. tom. 4. do Vocabul. 
FUC FULGURAR. He tomado do Latim 

Fulgurare. Vid. Relampaguear. 
FUCAMENA* Arvore do Brafil* Vid. Fulgurando o relámpago túsente* 

Quiriato? Man. de Far. e Souf. Fonte de Aganípe 
^ FUG Centur.5.Soneto83* 

Fu LHE RÍA. Trapaca no jogo. Dotas, 
FUGAES* Feftas, celebradas dos Ro- ou Fallada in ludo* Vid. FuTheiro, ló

manos em recordagaó da liberdade, que go mais abaixo. 
recuperado com a cxpulfaó dos Reys. FULHEIRO* Derivafe do Caftelhano 

Fullero* 
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FoUero ^ite*(fegundo Cobarruvws) fe 
deriva do Latim Fallen, Engañar. »? ̂  FUN 

Fulheiro , póis he otrapaceiro no jo- FÜNAÑBULO. He tomado daLattfn 
go , que cora cartas , pu dados falíos, Funanbulus ¡ qué qikr dizer Bolatim. 
©u amatTando as cartas, e fincando os ("Mao folgo de ver eftesfunambtíoí/ou 
dados , engaña,e ganha aos que iogaó bolatÍBát4aeaílidáde^ brincando j e n -
com elle. Q¡ti colluforem dolis fallit, ou vel vendofe fobre a maroma da bótfÚáÜ. 
in ludodedpit. '. tfi Bernardes, Florcita t&m. 2* pag. 28^ . / 
"S¿FrjLiHNo. 'Cidadede Italia. Vid. no FUNDAMENTAL^ id. lóm.4. do Voc. 
4. tomo do Vocabulario* Os moradores Fundámeneal. ThífllP Arltohpmaíli. 
tem fama de. y inga c i vos, Com razáo fe co. Fr. Egidio Rom arto'-, ArtSeblfpa de 
gloreaó da.áia anci^uidade, pois Sera- Bour^es em Franga, Doütór Parlfienfe 
baq,Plinio, c Appia no Alcxandrino fa-- Religiofo de -Santo Agoílinho Vfóy.fcha-
zem mengaó defta íua Cidade. He po- maco por antorcmafiao Fundamentd, 
voada de mercaderes ricos, e ornada FÚNEBRE. Vid.tóm. 4.. do Vocabu-
de magnificas igrcjas. Na dos Padres de lacio. Jogos fúnebres. Os Romanos os 
Sí-fíancifco, fe veo Gorpode Sanra An* faziaó em honra dea defuntos para apla 
geünhadcFulinhe, cuFolinhi. Muitos car os leus manes. Eraó huns comba-
annos foy eua Cidade dominada des Ty- tes de muitos Gladiatores , que peleja-
rannos da CafaTer,'.i,Ciladáos pode* vaó juntoá Pyra, tm quanto le faziaó as 
tofos ,.que fe mantiveraó com o fangue, ceremonias das exequias } foraó eftes 
que .derramaras, edeftruiraó muitas fa- jogos introduzidos em lugar dos facri-
nilias. Noannode 1439. o Cardeal Vi- fictos , que mais antigamente fe faziaó 
tellefcfii expugnou ella Cidade , e fez dos eferavos , immolados aos manes, 
morrer o ultimo deftes Tyrannos. Pareceo melhor obrigallos a eftes con-

FULMINAR. Vid tomo 4 do Voca- flicios , do que matallos , fuavizando-
bul. {Fulminundo inhibitorias, c excom- fc a crueldade defte espectáculo * cora a 
munhoens. Vida de Dom Fr. Barth. dos liberdade, que fe lhe dava de pele jar cm 
Man. fol. 124.col.4 ) fuá defenfa , e com a efperanga da vida, 

i- que aos vencedores fe dava. Dizem, 
FUM que para honrar o funeral de feu pay, 

Junio Bruto, primeiro Confuí de Roma 
FUMEJRO. Vid. tomo4.60 Vocabul. fora o primeiro inventor deftes jogos* 
Outros Adugios Port.do Fumciro. Tambero nelles fe repreíentav ó Comc-
Em Janeiro, hum pouco ao Sol, outro días, com gallos taó excefii vos, que por 

ao fumciro. Em Janeiro, fuá a ovelha efpecial decreto do Emperador Tiberio 
fuas ma.iexas no fumeiro, e em Margo a nenhuma pcífoa , que nao tiveíTe fef-
nopradóií e e ti Abril vay ord.r. Bacoro íenra mil íeílercios de feu > era licito 
dejaneiro,com leu pay vay ao fumeiro. fazer j ogos delta natureza. OEmpera-

FrjMiFE R c. He tomado do Látiro dor Claudio havia mandado, que todos 
Funúfer , a, um. Coufa , que traz , e os annos fe celebralTem no Circo jogos 
langa fumo. Nolv» 9- du Eneida, verf fúnebres, dos quaes tinhaó es Edís a 
522- disVirgilio: incumbencia, mas caufculhe horror ef-

Pinam,fr fumíferas inferí Mesen- ta ínhumanidade. Porém a contmuagaó 
tíos ignes. delles foy deífimulada nos particulares, 

Quando de fuá maóefcúto achey até o tempo de Theodorico , Rey dos 
Avifta lhe. queimei na ardor Fumífero. Ollrogodis em Italia , que totalmente 
Do alecrim odorífero. os extinguió pelos anno* 500. da Re-

Ivlan. Tavares Kamalhcte Juvenil, 16c dempgaó do Mundo* Rofin- Antiquitat. 
Román- lib- 5 • cap. 2 4* 

FUÑERA. 
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FUMERA. Deraó os Antigos Roma* ta Efchylo he o primeiro , que as repre-

nos efte nome á parenta mais chegada fcntou com ferpentcs , e finalmente, 
do def unto, a qual fechada em cafa com que as eftatuas deftas Deofas , como 
as maisparentasjcumpriacomasobnga- cambeirí as outras dos Deofes fubterra-
góes defta luctuofa ceremonia, em quan- neos, que no d;to Templo íe vem , nao 
to outramulher ,chamada Prafica» fa- t^moáda«quecaufehorror. Tambem era 
zia fora,ecm publico os devidos lamen- outra parte colíoca elle Hiltoriador as 
tos. Ero dous verfos do Epitafio de En- eftatuas deftas Deofas Severas comas 
nip, referidos por Cicero no liv. i* das de Júpiter, de Ceres , de Minerva , e de 
Tufculanas fe taz mengaó defte coftume. Proferpina. Em outro lugar diz, que a 

Nema me lacrymis decoret, ñeque fu- mefma Ceres foy cognominada Erinnys, 
nerafletum por caufa do furor, com que iníulcou a 

Faxk ; cur ? Volito vivum per oro Nepcuno , quando qui • violar o íeu pu-
virttm. dor, á verbo Erinndn, quod fume Arco-

Porém lem alguns , Ñeque fuñera fleta dibus eft. Finalmente faz Pautanias roen-
faxit, cm lugar de Funus cum fleto fa- gao das Manías, que na fuá opiniaó faó 
xit Varro de lingua Lutina, lib- 6* as Eumenidas , ou as Furias} diz, que 

Fu NI LEÍ RO. Otíicial,quc faz funis, appareceraó vertidas de negro a Oréftes., 
e outras obras de folha de Flandes. In- depois que matara a íua máy • mas de-
fundibulorum artifex, kis* pois de patTado o feu furor, fe lhe ma-

mfeftaraó vellidas de branco, e a eftas 
FUR candidas Deofas levantou hum Templo. 

Dizem alguns Hiftoriadores, que no 
FURIAS. Segundo a fícgaó Poética, Templo deltas Deofas Severas, que fica-

faó tres D*of¡s do inferno , que toma- va peno do Areopago, os Senadores 
rao o nome do Furor, que infpiraó. Os defte Tribunal, efcolhiaó para Sacerdo-
Gregos lhes chamaó Erinnyas , como tes do dito Templo alguro dos feus 
quem diíTera ,Erinnou, id eft, Difcordia Arcopagitas -. foy Demolí .enes hum dos 
mentís. Voflio he de opiniaó, que o no- cfcolhidos. Primeiro , que Hcfiodo, fi-
me Furia y poderia derivarle do Hebrai* zera Homero mengaó das Erinnyas , e 
co Faro , que quer dizer Vinganct* as havia reprefentado como vinga loras 
Tambem fe podera derivar Erinnyas /do dos aggravos , feitos a pobres. Seguio 
Grego Eran , que quer dizer Fasermal. Efchylo a Virgilio na pintura , que nos 
As etymolo^ias das tres Furias , Tifi- deixou dellas. 
phom, Aleño, Megera, fegundo Tzcr- Continuo fonte s ultrix accinña flagelo 
zé.s . laó ellas ¡ Tifiphoni, Tififphonou, Tifiphom quutit, infultuns , torvof-
Uldo cadis 5\ Aleño , Quietis nefeia; que finifira 
Megaira , Odiofa» Parece, que a origem lntentuns angues, vocal agminafaua 
do culto deftas tres Deidades , nao foy fororum* 
outra coufa , que huma dcmoftragaó de Faz Horacio hum prudente reparo, di-
refpeito á juíliga vingadora dos deli. zendo, que nao comegaó as Furias a per-
tos , mas foraó os Poetas accrefeenran- turbar o cfpiritododelinquencc, depois 
do huma? circunftin.iis proprias para de commertido o delito -¡ mas que já 
reorefentaros terriveis executoresdef- principiou efta perturbagaó , quando 
ta juftiga. A efte propoíuodiz Paufa- determinou commettcllo, e juntamente 
nias,que na Ci lade de Athenas, junto quando chegou a executallo 
do Areopago,eftava oTcmpIodas Oeo- An tu reris eum occifa infenuiffe pa-
f as, chamadas Severas , Theas femnus, rente 
a que Heliodo chama Erinnyas; a ifto Ac non ante mais dementan Furiis, 
accrefccnta o dito Pauíanias, que o Poe- quam 

In 



Irtmttris jugulo ferrum tepefecit acu-
tawí 

FuRiNA* Deofa do furor, era adora
da naGentilidale, e cm muitos Irisares 
tmhá Templos. N03 . livro De Natura 
Deórum y faz Cicero mengaó do Tem
plo , que tinha em Athenas , fallando 
ñas Furias, que eraó o mefmo , que a 
Deofa Furina; mas que com numero 
ternario era adorada, em razaó das tres 
paixoens dominantes ,que induzsm os 
homens a commetter os mai s atrozes de-
iictPs , pelos quaes fe fazem dignos dos 
mayores caftigoS defta Deidade. Ellas 
tres paixoens taófoberba,avareza,e lu-
xurii. Da primeira íe originaó os odios, 
as arrogancias , e as vingángas -, da fe-
gunda nafcem as injuttigas , as violen
cias, 'aSitraigoens , as fraudes, e os la
trocinios. A terceira incita a quebran
tar áiáley-s mais agradas> para fe conta
minar eom voluptuofas torpezas. Se
gundo os Poetas , todas tres eraó don-
zetl iS, oque com admira vel fentido íig-
nificava, que eraó incorruptiveis, e que 
ncnhüm dóscriminofos, qualquer meyo 
que tomaíTem, podía efperar perdaó. At-
tribue Cicero á-confeiencia tudo o que 
á Deofa Furina fe attribue } e na redi-
dade, nenhum culpado efeapa da propria 
coníciencia , a qual he hum verdugo, 
que comfigo leva Tinha a Deofa Furi
na fuas feftas particulares , chamadas 
Furjnatia, pollo que em Fefto fe acha 
Fumóla , o que foy erro do Amanuen-
fe , como fe póle ver em Varro. 

Efta Deofa Furina, nao he o Furor, 
do oual fazem mengaó Virgilio, e Pe-
tronio -¡ o primeiro o defereve a modo de 
homem , carregado de cadeas , ícncado 
em hum moncaó de armas; o fegundo o 
pinca a mo lo de hum furiofo, que cem 
defpedagado as fuas cadeas, egnlhoens. 
Efte he o furor da guerra, na forma ero 
que os Poecas o rtprefencaó, ñus nao 
era recQnhecidopor Divindade. Varro 
de lingua Latina cap. 4» cap. 6. Piulare. 
in Graecha. Cicero pro Rafcia Amerina, 
fr 3. De Natura Deorum. 

FURTAPASSO. Andar de furtapatlo, 
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he dos cavallos, e bellas de íervigo. Vid. 
Andadura, tom. 1. de Vocabul. 

F U R T O . Vid. tomo 4. doVoczbula* 
rio. Vid. Ladraó no tomo 5. Vaihamc 
Dcos, que de ladroens ha no Mundo, c 
que de modos de furtar* Nao fuña íó 
quem toma nes termes , que o Direito 
define o furto. Tambem fumó os que 
rnentem ,enganaó, ditataó os defpachos. 
repartem mal, nao pagaó o que devem, 
tendo com que , e por qualquer modo 
preju dicaó. Huns coro a penna íurtaó a 
letra > outros com papéis alheyos , que 
fcapropriaó, furraóa homens doucos as 
letras. Os ignorantes , e teimofos fur-
tsó o corpo a ra ^aó. Os ociofos, e pre-
guigofos furtaó a*fi mefmos o tempo, 
couía taó preciofa, que fó por momen
tos Déos o diltnbue. Com dinheiro, nao 
ha de quem fiarle no Mundo. O famoío 
Poeta Lyrico Arion, navegando de Ita
lia para a Ilha de Lesbos fuá Patria , e 
conhecendo, que esmarinhtiroso que* 
nao roubar , fe langou ao mar , e hura 
Delfim o tomou as coilas , e O poz em 
íalvo j porém fe o bruto nadante foube-
ra, que coufa he ouro, nao havia de va. 
lera Arion a harmonía da fuá Lyra* 

FUS 

FUSTETE. Calta de pao, que fe cria 
no monte Apenino,eem outros luga
res. Serve para tinta amarella, e ocozi-
mento das folhas he bom para curar cha-
gas. (Pao fuftetc, quintal dous mil rcis. 
Pauta dos Portos Secos , e Molh. pag* 
SóMk.P.) 

FUZ 

FTJZADA, He ufado no Adagio, que 
diz: Fuzada miuda, a feu dono ajuda. 

FUZIL. Vid. tom 4. do Vocabulario. 
Viver ao lume de feu fuzil. De fao vive-
re* Terent* Adelph-1. 2*Plaut-Bacch- 2. 

Fuzil. Relámpago, chamado aúm do 
Fuslor. (Comegoule a toldar o Ceo, 
conscaimanas carrancas, e fuziis , que 
&c. Diogo de Couto, Decada 6. liv. 9. 
cap. 21. fol. 195. col 4.) 

GABAÓ. 
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G 
GAB GADARA,OU Gaderis. Antiga Cida

de da Paleftina , no Tribu de Manaffcs, 
G A B A Ó . Vid. tom. 4. do Vocabula- alero do Jordaó, perto do rio do mefmo 

rio. O Adagio de Setuval diz : nome. N as varfeascircunvifinhas defta 
Quem nao molha Gubuó, nao ganha qui- Cidade ,'crtava paitando a vara de por¿ 
rihaó. Allude aos Chincheiros, quena- eos, que os demonios langaraó no lago 
zem quando pefcaó efta caita de vefti de Gencfarcth,dépó.sde íe apoderaren! 
do, e andaó metidos na agoa até a cin- dos feus corpos , fánindo do obfeflb 
tura, quando chegaó a rede aterra, e ti- que Jefu Chrifto havia livrado. Aqui he 
rao o peixe. necetlario advertir, que ó fago de Genc-

GABAONITAS. Moradores da Cidsde fareth ,chamado por outro nome, Mar 
de Gabaon, na Paleftina. Eíles Povos, de Tiberiades ¡ emar de Galilea , atgu-
eom o receyo, que tinhaó das armas de mas vezes he tamben! Chamado Lago de 
Jofué, lhe rnandaraó huns Embaixado- Gadara; fem embargóle qué alguns ln-
res , que fingirsó vir de tenas remo- terpretes comaraó elle lago de Gadara, 
tas para fe colligarem com o Povo de por hum tanque .OuíagOa, feparada do 
Déos, o que lhes fuccedeo ámedida do mar de Galilea; mas além de que efta 
feu defejo. Foy defeuberto o engaño da Topografía he contraria á de todos os 
propoíla, e os quizeraó matar ¡ acudió Geógrafos , que nao fazem efta diílin-
jofué , e os livrou do furor do Povo, gao, tambem he oppoftaá Opiniaó de S. 
por nao violar o juramento , que lhes Jeronymo, que diz claramente, que o 
tinhaó dado. Só em caftigo da fuá frau. mar de Tiberiades foy o lugar onde os 
de , foraó condemnados a rachar lenha, ditos porcos foraó langados. Baronía ad 
e a levar agoa para o Tabernáculo.Foraó annum 3 i.num* 69. 
chamados Nathineos , ifto quer dizer 
Dados. Adoniíedech ¿ Rey de Jerufa- GAF 
Íem, levando a mal a alianga, que tinhaó 
feito com os lfraelitas, pelos annos de GAFA , e Gafar. Vid tom. 4.do Vo-
2548. da Criagaó do Mundo, r e z a r a cabulario. Segundo a etymologia jios 
por á líia Cidade o cerco , liga com que derivaó Gafo, do Hebraico Cafaf, 
Ohao , Pharaó , Japhia , e Dabir, que que fignifica cncurvar , entortar , ar-
eraó huns pequeños Principes feus viíi* quear, he fácil de entender os difteren-
nhos. Deulhes Jofué foccorro com taó tes fentidos em que fe tomaó eftas pala-
felice fucceílo,que os feus inimigos fo- vras ; porque gafa , inftrumento. cora 
rao desbaratados. Depois diílo fizeraó que ie curva a béfta, faz hum effeito, 
morrer codos os deícendentes de Saúl, femelhante á gafa , ou lepra , duenga, 
excepto Miphibofeth./o/fté cup. g,e 10. que encolhe os ñervos de maos, e pés* 
11* Regum Tornkl, anno M* 2548. n* Gafar, hcarrebatar coro as unhas} e ga-
19. 20- 3007. num* 1. farfe depiolhos, he encheríe dos ditos 

infectos, que afferraó na carne, e com 
GAD picadas a meleftaó. 

' GADAMO. (Bufcouafombra de huro GAI ,k 
navio , aue á margem do rio fe fuílenta- v...';• 
va em Gadamos* Fr. Jac. de Déos, Ver- GAJADEROPA. Por outro nome, Pé 
gel, pag. 6; *) de burro, he huma calta de manfeo como 

ameijea, 
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ameijoa?.mas muitpmayor. Na Villarde faro o fignificado da fuá ncgridaó, por-
Secuval ha bailantes. Efte noroe Gajo- que huns denvaóFúlica, de FuligO)Oue 
derop^ow^como dizem outros) Gaide- no Lacim he a Fenugem da chcn.iiié¿ 
ropo ¡he compoíto do Srego Goidorony outros com Perotó derivaó Fulcoy do 
qua (fegundo Aldovraado , lib. 3. de adjectivo Latino Furvus , negro, luí-
Tefioceis, pag. 294, «jfia linguagem dos co, efeuro, donde na antiga Genrilida-
Gregos modernosjjQuer dizer Burro, e de R omana, Furva, eraó humas rezes 
Pousy genitivo ¡POÍ/OÍ,tambem no Grego negras , faenficadas a Plutaó. Final-
que quer dizer Pe* O padre Bonanno no menee no livro 3. da íua OriTthotogia, 
ieuhvto,Recreatiomentís, froculi¡part* pag. 23p.diz Francifco Villugbeo, AU-
z.clof. i*pag* loo* defereve cite ma- thor Ingíez, §. 1. DeFutico,pennadr-
rifeo na forma feguinte, Spondylus, fi- co collum y fr caput moles, color ubique 
S3$ óftua"Goideropada , dicitur hac con- niger* No que coca a Gavia, nab balta 
cbo.,qmfi Afiui pes fcmnab ea reprefen- a analogía, que tem com Gaivota, por. 
tetar fcopáis nafátnr i Imo pars eo- que(fegundo Plinio,livro 10.cap*32»j 
rjsndem propter faxeam fubfiantiam «u/% he ave ,que faz íeu ninhoem pedras je 
detttr, nec nifi ferréis JWctdis, fr labore na fuá Profodia o .Padre Benco Pereira 
avelli poteft.. In medio cardine vinculum lhe chama Guincho* Só de alguma das 
nerveum pradurum inferitor Te fia ad- muicas efpecies deLarus, ( que fegun-
modom inaqualis eft, fr finuofu,inferior do a Profodia do Padre Bento Pereira) 
valde J"cabra, fr velad foxeis fquammis tambem he gaivota, fe poderá tirar al-
teña "fuperiorem cavo fuperat^ Superior guroa conjectura para o nome Latino 
vero bronchis canalkulatis, frfpijfis ar- defta ave, porque íuppofto ha Larus el 
matar. EiUpahvn\Gojaderopa,íc acha nereus, fufeus,eniger, fegundo Bellomo 
©a Profodia de Bento Pereira , verbo ha Larus dbus , nivis inflar candidos* 
Spondylus, como termo vulgar , e ufa- O Adagio Portuguez diz: Gaivotas pe
do no Reyno. la térra, he final de chuva* 
: GAJATZO. Cidade do Reyno de Ña
póles , na tena de Labor. Calado* GAL 

GAICHETE. Corda ,feita em trarga; 
ferve para ferrar as velas. GALA DE L i A. He o mefmo, queef» 

GAIFONAS. Vid. mais abaixo, Gay- tofo, mas íem feda. Serve para vellidos, 
fonas? f • • . GALAGALA. Be tu me , para o fundo 

G A I VOTA. VicLtom. 4. do Vocabu- dos navios, para nao entrar agoa, c nao 
lario. Sobre o nome Latino delta ave, furar ogufane. 
ha muito que dizer. O Padre Bento Pe- GALANGA* Derivafe do ArahieoGa-
reira , que na fuá Profodia dá a entcn- Ungió,yus fignifica o mefmo. He a raíz 
der , que Fúlica, ém Latim,em Portu- de huma planea a modo de cana , cujas 
giiezhe gaivota¡no Thefouro da lingua folhas fe parecem com asdo iris. Cul-
Portugueza declara, que gaivota fecha- ti vafe na Ilha de Java, no Malavar, e na 
ma em Latim, Gavia , ou Larus. Que China, de donde ñola trazem feca. Ha 
Fúlica , feja o proprio nome Latino de de duas grandezas; a mayor he pezada, 
gaivota , nao parece verofimil, porque e cuberta de huma cafca, tirante a ver-
a gaivota he ave branca., e Fúlica, he meího , branca por dentro , compacta, 
ave negra, e ha huma caita dellas , tao picante ao gofto, e algum tanto amargo-
efeurament e negra, na fuá Hiftoria na- fa. A menor tero a caica vermelha por 
tural De avahas, cap. 4. pag. 99. col i* dentro, e por fóra de gofto muito mais 
diz Joaó Jonftono, que os Francezes aromático,e forte do que a mayor. Os 
lhe chamaó, Diabo domar» Na etymo- Médicos ufad della para fortificar o ef* 
logia do f(f#jproprio npmc traz elle paf. tomago, e o cerebro, c expcllic os ven-

Tom.1. P tos. 
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tos. Os vinagraros daocom ella mayor cora oelmo, ou Gafe* de razoens capa* 
forga ao vinagre. Há pauta dos Fonos zes para rcbatcr os argumentos contra-
Secos, eMolhados fe Taz mengaó delta ríos. Prologus gokotusi efte adjtctivo 
raíz* Na falta della fuppre o acoro. he de Cicero. 

GALARDAÓ» Vid. tom. 4. do Voca- GALEOTOS. Na Ilha de Sicilia eraó 
bular. O Adagio Portuguez diz: Quera huns homens, que eraó confultados, co-
bem ferve, galardafVmerece. mo peritos na arte de adevir.har. Perten-

GaÍLASSA. Vid. tom. 4, do Vocabular. de Bochard, queíc derive efte nome da 
t. GALATHEA. Ninfa , e Deofa mari- palavra Syriaca Galo , que quer dizer 
nha, era filha de Nereo, e de Doris.Foy Revelar. Os Mythologiüas, que igno 
amada do Cycíope Polyphemo, filho de raraó ella origem , recorreraó á Fábula, 
Neptuno -t mas ella fe entregou ao paftor c derivaó elle nome de hum certo Ga-
Acis ,que por efte Gigante foy efmaga- leoto , filho de Apollo, e de Themifte, 
do debaixo de huma rocha. Natalis Co- do qual faz mengaó Eftevaó Byfantino. 
mes in Mytholog. No commento do pri- Tambem falla nelles Cicero , Lib* 1. de 
meiro verloda Oitava 90. do Canto 11. Divinat» 
Onde diz Camoens. G A L G A 2. He ufado nefte Adagio: 

Affi mefmo a fermofa Galathea Cavallo galgaz5 corre á carreira. 
DisJa ao fero Noto ¡que fre» GALHARDA. Pega , que fe toca era 

Diz M. noel de Fana e Soufa, que hou- inftrumento de corda, e coftuma dan-
ve tres Galathcas,huma filha de hura Rey garfe. .*»'. 
dos Celtas, de que rcfultou a Franga o Huma alta, hum pé dexibao, 
nome de Gallia } outra, a que Virgilio Galharda, pavana rica. 
introduz na Eglcga 1. e efta, que vemos ObrasMeiricas deD. Franc. Man.Vio-
aqui amada de Noto. Em todos os Au* la de Thalia, tom. 2. fol. 143. A outros 
ihores he epitheto leu de. fermofa, por- ouvi dizer Galhurda. 
que todos a temem conta da pcrola das ^GALHOFA* Vid. tom. 4. doVocabu-
Damas marinhas , e ifto quer dizer Ga- lario. Fazer galhofa de alguem. Aliquem 
lathea, que he refplandor, e alvura. ludificari¡or, atas fum. Cic. Terent» Alif 

GALATRISTE. Erva. Vid. Gallítrico, quemludos facen Plaut. 
GA LE A T o. Armado com capacete, No efiimacáádo Convento 

que no Latim fe chama Galea* No prin- Fasfm Gathofa de mim* 
apio dos livros fagrados , traduzidos Orag. Academ. de Fr. Simaó , pag* 141. 
por S. Jeronymo de Hebreo em Latim, ^GALHOFEIRO. O que anda por ga-
poz efte Santo per titulo, Prologus ga- lhofas. O que ufa dellas. Vid. Galhofa* 
leatus, porque affim como o capaceee he tom. 4. do Vocabul. 
arma defenfiva da cabeca , aílim com o Só poder ao beijalla 
íeu Prologo galeato, no principio da fuá As Mufas Galhofeiras* 
traduegaó, quiz S* Jeronymo defendella Orag. Academ. de Fr. Simaó, pag. %6» 
dos tiros dos leus adveriarios. A*imi- GALILÉ. Vid. tom. 4. do Vocabula-
tagsó defte Santo , ro principio do 1. rio. Na 2. pare da Hiftoria Seráfica pag. 
tomo da Hiftoria , e Vida da Virgem 176. O Padre Fr. Manoel da Eípcranga 
Máy de Déos , manifeftadaafuaeícrava deriva efte nome Galilé , do Hebraico 
Sóror María de Jetus, o Padre Fr. Jofeph Galal, que quer dizer Apartar ,cRe-
Ximenes Samaniego , faz hum pream- volver , e diz ,que os que nos cemiee-
bulo aos doucos , intitulado , Prologo nos defte neme fe enterravaó, davaó a 
galeato, porque confiderando , que as entender, que tinhaó huma firme cipe* 
fingulanífimas maravilhas defta obra, ranga, que fe haviaó de revolver (cus 
poderiaó fer combatidas de Críticos in- olTos, para fahirem das ce vas na refur-

.crédulos 9 lne pareceo precifo armatfc reigaó futura cada hum cm feu lugar, 

orga» 
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organizando os corpoí, que no Ceo haó fes, tomadas dos Diccionarios des Pa-
deviverem muito melhor eftado. dres Pomey.e Monet da Companhia, 

GALLEGO. Vidí tom* 4. do Vocabu- na palavra Gdloné , que no Francez val 
lario. Uvas gallegas faó boas para ecr- o mefmo, que Galleado. k>a Amalthca 
ras ireerttas , que ñas gtolTas, e fortes de Joícph Lourengo fe acha Limbatus; 
iiaófructificaó;daó bom vinho , emui- mas íem exemplo de Author , e_a¡nda 
ta uva. Alante, Agricultura dos vinhas, que allegara com Author Claüico, Lim* 
pag* i%. batus, nao tígnificara Je^raó Bor duda , o 

^GALLES. Paño de galles. (Huma ga- que me efqueceo advenir no meu Voca-
marra de paño de galles. Vida do Con- bulario,-verbo Gallaos porque Limlus, 
deftable Nuno Pereira, pag. 63.col.,2.) riguioiamente faltando, nsó fignifka fe 
' ¿ G A L L I T R I C O , ou Galacrifte. OPa- nao gallaó, paíTamanc, ou coufa íeme-
áre Banto Pereira traz cites dous nomes,. Ihante na borda da veftidura. (Bonetes 
o primeiro na fuá Proícdií, onde diz: gaílonados dcouro» Gazetade Lüboa. 
Qalltrkhum , gallitnco, ervachcirofaj GA LOC H A. Termo de conílrucgaó 
•Segundo no Theíouro da lingua Por- de navios.Sa5 pregos de dous tamanho** 
tugueza,onde dizGalatnl'te,erva, Gal- e fe dis prégos dcgalocha, e de meya 
¡itrichum.Segundo Laguna, fobre Diof. galocha. 
eorides, lib. 3. cap. 139. na fuá annoca- Galocha. Termo de Agricultura. He 
ga;>, pag. 356. os Caftethanos chamaó a a varinha , que nafce do enxcrto. Partís 
efta erva, Gallocnfla ,e no mefmo lu- infitafurculus,i, Mafc-
gar dá o dito Author a entender, que he GALOCHAS. No idioma Portuguez, 
huma das duas caitas de Horminio.Vid. he ufado no Adagio, que diz • A quero 
Horminió ,tom. 4. do Vocabul. nao davaroos viúa , em Galochas vay á 

GALLICO* Humor Gallico. Vid. Mal MiíTa. Sao galochas certo calcado de 
Francez. Vid. Bcubas. pao, de que u fó os Rufticos tm Fran-

GALLO. Vid. tom. 4* do Vocabuíar. ga, onde lhe chamaó Guloches ¡ cm Caf-
Gallosjero Látiro foraó chamados Galli tclla, onde tem o mefmo nome, que en**, 
os Sacerdotes de Cybele, máy dos Deo» tre nos, e (te me nao engaño) faó ufados 
íes , porque do rio chamado Galusbe- no Minho, ou na Beira , donde manou 
bíaó antes dos feus facrificios, imagi» o dito Adagio. Alguns Etymologiílas 
nando, que as agoas defte rio lhes infun- derivaé Galochas do adjectivo Latino 
diaóhum furor, que elles chamavaó Di- Gallea, que fe acha na fegunda Filip-
vino, Celebravaó íuas feftas, correado p ca de Cicero, onde diz: Cum Gallas, 
como deudos, e fazendocrcgcicos ex- fr lacerno cucurrifti- Porém he de ad* 
«avagantes , cm quanto cocavaó feus vertir, que os Comniencadores de Ci-
pequenos atabales de cobre. Capavaófe cero, e AuloGellio, que á imitagaó ds 
depois de hcber da agoa do dito rio Gal- Cicero ufaó da palavra Gallea, nao dé
lo ,porque nofervigoda dita Deofa Cy- claraófe eracalgado de pao,eu decou-
bele,naóentravaó fenaó Sacerdotes eu- ro. Cobarruvias, que no feu Thefouro 
nucos.Faziafeiftoe.m memoria de Atys, traz efta palavra diz : Galochas , cierto 
mimofo de Cybele , o qual de quebran- genero de calcado de madera- O Padre 
tarcom a Ninfa Sangaris, o voto decaí- Fitiberto Monet, no feu inventario das 
tidade , que havia feito á dita Deofa, duas linguas, dá a entender , que o Gu* 
por defefperagaó fe tinha feito impe- loches tíos Francezes, he hum calcado 
tente. Ro fin Andquit Román. Ib* $-cup* de fola de pao, cem couro per cima* 
21* fr liv- 2» cup' 4. Henrique SpeImano,no feu Archeologo 

GALLONADO. Guarnecidodegalóes, querqueeftas mefmas galochas France*-
Vittis deferiptus , virgutus, fegmento- zasfcjaó chinellas , ou tamancos, pon-
tas- Textitibusfafciols ornatus. Saófra- que lhes chama Crepida j mas tambem 
.,.,/. Tom. I. Ppij diz 
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diz : Calcei lignei funt Galocks (diz cares , convocados por preferir langa-
efte Author) hodie apud Gallos crepida, do , ou avifo fcico por Auffans, para dií* 
fea calcei quídam lignei, quibus in rure pofigoens, p^rtcncentes a Gomn*un»da' 
utuntur coloni. Agora digaó os Minho~ de de cada Aldea , c íendd em muitas 
tos sou osBeirocns, que genero de cal- mais de trezentos os votos, que íaó íó 
gado faó as galochas. os Gancares,baila, que hum, aínda que 

GALVETA. Nome de humas embar- feja menor diga t que nao convem em 
cagoens da colla do Norte , até Goa. que fe tireNemo, para efta , ou aquella 
Servcm para o commercio, e trazem car- defpeza para que a pluralidade des vo
tas, e avifos ao Vice-Rey da India, quan- tos nao prevalega. Vid. Nemo, c Van-
do o General do Norte as defpacha; cem gor* Os foros das Aldeas toraó i.npof-
fua vela de penaó, e faó mareadas por eos por hum Principe Gencio, que del-
Lafcares Mouros. Asgalvecas pefeare- cendia dos Gatas, e depois déos avaf-
jas faó muito mais pequeñas. fallar íem guerra, lhe compreu as ierras» 

(A juriídigaó deftas Gomantes, he ero 
GA M ordem á cultura das térras. Oriente Ccn-

quift.part. i. 170.) -. 
GAMBEA. Reyno de África , na Ni- GANCHORRA. He hum pao ferrado, 

gricia, ou Terra dos Negros , fituado com que fe íeguraóos barcos , quando 
para onde fe mete no mar o río Gambia, querem patTar de hum a outro. 
que he hum dos bragos do rio Niger. ^Ganchorra. Tambem he a modo de 
Tem a boca defte rio algumas cinco le- arreburrinho, em que andaó os maretos 
goas de largo, mas para as erobarcagóes á roda* 
nao henavegavel, fenaó algumas feíTen- GANDARES. Panos da India , brsn-
ta legoas, por caufa dos muitos pareéis, eos, e azuis , groílciros -¡ fervem para 
e .bancos de arca, que nelle fe achaó. os negros. 

G A M E N H O * Guapo , ou garanhaó. GANDRA. Ñas partes de Cantanhedc, 
Accado* Concertado. He termo chulo. c Coimbra, he charneca. 

ÍGANDÓ* Era hum tom , que antiga-
GAN mente fe tocava na viola. 

GANCARES. Na lingua Canarim da GANGE. Rio. Vid. tom. 4*doVoca« 
Ilha de Goa, e fuas tenas de Sáltete, e bulario. De todo o Gencio Oria tal he 
Baf dez, val o mefmo, que Bemfeitor: os efte rio taó celebrado em nome ptír a co* 
defeendentes deftes ,que abriraó as ter- pía de fuas agoas , como venerado por 
ras,encananó os rios, e edificaraóPa- religiaó, e fantidade , que todos pozc-
gedes , e depois de convertidos, Igre- rao nellas. De maneira ,que come entre 
jas j confervaraó omefmonome deGan- nos , por íalvarmos as noíTas almas no 
cares ou Bemfeitores, cultivando ccr- tempo, que eftamos enfermos, pedimos 
tas porgoens de tenas, de que pagad fo* confitTaó, c os outros Santos Sacramen
to a EIRey nofTo Senhor , precedendo tos, que daó rcmiíTaó de peccados, af. 
cntre ti pelo feu vangor , ou preceden- fim elles mandaófe levar ás correntes def-
cia , elles fió quem fazem as repartigóesi te rio Gange , onde lhe fazem huma 
quem depois de paí>os os toros,tiraó fe- choupana, e alii morrem com os pés na 
gundo o rendiu>entoda tena, que cada agoa, crendo , que no lavatorio deftas 
hum culriva a porcaó de dinheiro, que agoas correntes de fantidadedf fteGan-
Ihe cabe para as deípezas do encañar dos ge, lavaó feus peccados , e vaó falvos, 
rios, vallados, obras da Igreja, edona- ou ao menos quando em vida nao podem, 
tivos extraordinarios para a guena , e por fuá morte mandan largar nelle as 
outras neceflidades do Eftado da India, cinzas do íeu corpo, depois de queirria-

GANCARIA. Ajuntamento dos Gan- do» Barros, Dec*i-fol* 175. col 2* 
GAN-
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GANHADIIRO* He ufado nefte Ada- fe obrigou a manternos na poíTe do que 

gio : AlmocrevcCavalleiro,nao Ganha- nos foy dado, ou cedido; t Garantid, 
deiro. he o mantera pelToancíla pofle. Gsran-

GANIKFA. Capa de Mouro* te, he o que os Latinos chamsó Auñor, 
GANOG A. Certo peixe, bom ao ^of- ou ( fegundo Cicero )Secundus auñor. 

t o , c leve no comer} tlfcum tanto mol- O Senado he Garante tías ley s, que faz 
l e , de ef camas miuda$ , do tamanho dé o Povo. Aunare Senatu leges perferun-
goraz ; mas nao taó largo. tur d populo. C ic ¡ 

GANTAS. Termo da India. (Em cada GARANTÍA. Auñoritas , atis Fem» 
Provincia , hum Gantas , id efi, hum Cic* Vid. Garante. Nao querer fer Ge-
Vifitador. Fr. Jacinho de Déos, Vergel rantc Auñoritatem defugere. Ck* Se íe 
dtí&e. *3f •) dividircm as herdades , que Ceíar ven* 

GANYMEDFS. Filho de Tros $*Rcy deo, que Garantía fe achara deftas ven
da Phrygia.^ F ingirió Ps POet .s , cjue das, ou quem ferá o Garante dellas ? Si 
foy arrebacado ao Ceo'pfcla Aguiadé ea pradiá dividuntnr , qua ipfa cafar 
•Júpiter ,oü peloraéfrao4 Júpiter, que lhe vendidit, qua tándem in ejus venditio-
quería muito. Dizem os mefmos, que nibus effepoterk ahñóritasl Cic. '. 
fervira de eícangaó, ou copeiro no ban- GA R A T O s A , OU Garacuja. Figura 
quece dos Deofes, de pois do cafamen- defcompaíTada , que os rapazes pinead 
to de Hale cora Hercules. Ganymedes, pelas paredes coro carvaó > v* g. huma 
is* Os Poetas I acinos l^c chamaó Pin- figura como de hornera com perninhas 
vernaJovisiePulcberPuery] qui Poco* muito pequeñas, cabegá muico grande, 
la temperot Tononti* e mal fcita» He termo chulo, e proprio 

de quero pinta o que nao fabe; 
GAR Garatufa. Com outro fignifica Je. 

Vid* tom* 4. do Vocabul. 
G A R A B ij L#A. Segundo Düarte Nu- Ainda affim nao ero tolo 

nes de Leaó , Origemda lingua Portu- Cardillo em taes Garatufas. 
gwe^4,/^.p$.heembrulhada,oucon- Orag. Acad. de Fr.Sim. pag. 385. 
luyo ,c fe deriva do verbo Arábico Ga- ^GAR^A de Italia* Paño , feito de fe-
r<i&,que qu^rdizer Mexericar, o livro damuylcvc,lavrado comramos, emuy 
diz Crarabulha, roas he erro da Impref*- tranfparente, c viílofo; ferve para tovv-
imh, iík--r«k':rruí'k^/khf> Hs-- cas, e veos de mulheres. 

GARA7A6 , ou Garatijaó* Por 2om- GARSAÓ, ou Garlad* He tomado do 
baria fe diz de querai he muito alto do Francez Garlón, que quer dizer mogo*, 
corpo. Tam^m chulamente lhe chamaó rapagaó y-ntno macho ; c he palavra, 
Garanjolay ou Tarmgoíak k que fegundo Jufto Lipfiona Epiftolá 44. 

GARANTE. He tomado do Francez da \* Centuria das fuas cartas Ad Bel-
Garantety que (fegundo o DiccinariP gas, fe deriva de Gardo y fubítaotivo, 
das Artes, edas Scicncias da Academia que na opiniaó do dito Author, foy tor» 
Franceza, impreflo em Pariz anno 1694!. madp do Latim Garrítus ; jam yerb 
no tomo 3. pag* 480.) he palavra anti* (diz elle) Gollorum GorSons, manifefib 
quada, que figmficava Prometter', e hb- funt Gamones Latinis. á Garritu , e em 
je no idioma Francez Garont, he fia- Pedro Blefenfefe acha Gorriones por me. 
dor , que abona o que íeprometteo, e niños de fervigo. 
no dito idioma Garande, he efte abono. Que com tudo tenho medo 
Em hum Tratado de Paz, impre íTo em De lhe chamar ¡fem rfeguardo 
Lisboa . anno 1713. fe acha no dito fen- Senhor avó a hum Gamo 
tido, Garante ¡ e Garantía» Mais par- MaislougaÓ,queP*Reynaldo* 
ticularmente Garante, he aquelle, que Obras Métricas de Dom Franeiíco Ma-

Tom.I. fpl¡í n ü d 
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noel, <¡a nfonha deEuterpc ,pag. i id» 
col. i . 

GABgoTA. Vid. Ayraó. Vid. Gargo-
tak , tom. 4. do Vocabul. 

GA KPINGO. Segundo O que fe pode 
entender das leys Gothicas , era of
ficio de juftiga.conefpondente a Defcm. 
barpador do Pago. (O caí amento ,que 
tintm a Tentado com hum Gardingo del
Rey. Mon. Luíit. tom. 2. hv. 6.cap. 23. 
pag. 230) 

GARGALHADA. He tomado do Caf
telhano Carcaxada , que (fegundo Co
barruvias) Es rifo defeompuefia , quafi 
arcaxoda , porque fok de las arcas ¡y de 
los pulmones aquel ayre , y por fu fuer-
ca , y videncia duelen las arcas- Vid. 
Gargalhada t 00 tom. 4. do Vocab. 

Jf rende Aganipe a rir 
A Ca Ralbadas de aljófar. 

Orag. Academ. deFr.Skn* pag.433. 
GARNEAR. Termo de Corrieiro. He 

bornir os couros com a maceta, para 
lhe tirar alguma verruga,que tiverem, 
e podercra ficar lifas. 

GARRAFA. Vid. tom. 4. do Vocabu
lario. O Adagio Portugue* d«s: Quem 
delta agoa na garrafa de golpe, mais der
rama do que cojhe. 

GARRA YO* Vid.tom. 4. do Vocab. 
Tambem chamaó Gurraya ao prégador 
ppyato,e aprendiz na arte da pré iica* 

^GARRIDA. Fazer garrida, fazer íua 
volea, dar lúa ypltacomo v. ge o barco» 
a nao. 

Eefiimando em pouco a vida 
Semfaser no mar Garrida, 
Marre porque vay a vela. 

Fatlatcmpo honefto, adevinhag. 18. 
GARROCHA» Vid.tom 4.do Voca

bulario. Tan bem fiknicfia albarda ero 
^ícrituras antipas,onde fe diz: Privi
legiados da Bulla nao tem obrigagaó de 
fu (tentar befta com Q» rucha- Vid. Al-
barda. 

G A R R i) L o. He palavra Latina de 
Gárrulas , a, um- Fallador .palreiro. 

O paffarinlio Gárrulo, e agudo* 
Anón da Sytv. Male. Deftr. de Hefpa
nha liv. 6. Oir,*8* 

QAT 

GATA, Vid» toro, 4. do Vocabulario, 
Tomar a gata, era f rafe chula he embe-
bedarfe. Coftuma dizerfe a hum , que 
vay bebado. larga a gata * denvaf* dpa 
navios , que largándote faz endereirar a 
nao, e dizendo a hum, que largue a ga
ta , íe lhe diz , que fe endireitc, porque 
vay fazeudo gambetas. 

Gata. Em tempo delRey D Fernan
do , e D. joaó o i. era hura cerro efigc-
nho de madeira, que fervia de antepa
ro , para chegarem de fóra a picar o mu
ro , empurrandoíe defta forte contra os 
virocoens , fecras, e pedras, &c. 

GATAZIO. Unhada , poíno de gato» 
Unguisfetini lacerum onis,Fem» 

Gatazio. Engaño de marca mayor. 
Pregar hum gatazio, em frafe chula, he 
fazer hura grattd&eRgtt'01 he imitar ap 
gato goíofo, que prega 0$ dente» m 
queijo,eainda queninguemo veja, bo. 
ta a correr. 

Aquelle gato afamado 
Qice ao famofo Mtsjfat 
Pregooo mayor Gacaxio. 

Orag. Acadera* de Fr. Sira* pag. 409. 
GATE. Serra de Gate» Na Peninfq-

la da India ,intra Gungem , he acuelle 
grande efpinhago»e corda de ferranus, 
que vay do Norte para o Sul , até acá-
bar no Cabo de Coroorii, que cahempa-
ra ornar, ñas térras de Cúrale , Saltim, 
Parvolide ,e Banda, que ficaó ácima de 
Goa. Barros, pee* 4- fol 4*0* 

GATILHO. Ferro , que nos fechos 
das efpinguardas , os faz defarmar. 

GATINARA, Cidade, e Condado de 
Italia,no Piemonec. 

GATO. Vid.tom. 4,doVocabulario, 
O Adagio diz * Lancar o gato ñas bar
bas. 

'Gato*. Sao quatro paos y em que an
da oeixo jos trazeiros coftumaó fer co
mo chavelhaó do arado , os dianteiros 
faó direitos. 

G A TÜ N o» Termo de chularia* Velha-
caó, tonante* 

G4VETA. 
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ra, para nella queimar o mqrú no , ma? 

GAV no meyo das brazas pxícapgon o meni
no, gomo fe cítivera ero carpa eje rpfas. 

GAVETA». Vid, tora. 4. do Vpcabulj-, Aqueljes, que logo na^elles principios 
rio. (Scja exemplo de c,omo pjodarp comegar¿óa venerar o menino Proteta. 
comparou as minhas cafas, que por fe- romaraó defte fogo , e q guardaó (di-
rem pequeñas , nju.itas, ebem guarne- zem eíles) era recppp'agap do grande 
cidas, lhes chamou Gavetas de Efcri- rwlagre, que deu a cpphiper o merecí: 
torio* QprH na &fc4%P$g* 2J6> Díalo- mentó (io Profeta. O djrp Rey, íem f-j 
go t.wrffo finem) render á vifta das duas cao nptaircis ma* 

GAVIETE. Tetrao de Tanpgir-o. He ravtfhas , mandou preparar novps fup. 
hum ferro de quatro , ou cinco palmos plicios para P menino. Caftigou Déos a 
de comprido , cpin ojucro raet¿p¿ ppr íua incredulidade com mofquícps taó 
fije • e.m fprraa qua$ d« cravqira eje San mortíferos, que todos os a que eíles pi? 
piteiro, oqual íerve para meter osar- cava» , pouco tempo depois morriaó» 

.eos de cabega , quando por arenados Hum deftes mofquicos enerpu no qu* 
nao querem entrar» YÍ4p do Rey, e morreo como cao daña. 

CAUROS. Povos efpalhados pela Per- dp* O feu fueceífpr fe chamou Cho-cloi-
íia, e na India. que prpfeíTaÓ huma Re- fthes; tambem quiís perfeguir ao meniP 
ligiaej rpuitp particular* Óizera , que PP Profeta, mas finalmente fe recjuzío, 
o pay do feu Profeta era Franca , ou yendo es mil agres, que fazia, e k imita. 
Franguij de nacaq, c fe charoava fi zcr; ga¿ dp PQVO , o a^prpu, gifc Prpfet* 
c o k\i pfficio era de Efcultpr. S^hio da depois de obrar mujtps prodiga , fg efT 

fuá Pat-na^gar* vi? morarcpip aliesfqu$ §padep , *? de laprW*^ §vgpr#P *k 
entaó viviaó em Babylonia, onda gafpu. guqs V1quje enj cprpp, e ajraa í^bjra ap 
com huma mulher , chamada Dogdon. Cep* Dizem outros, que achaqdo per-
A ifto accrclcentaó as patrantns , que tq cja Cidade de Bagdac hum ataude de 
Ce feguem. Ella mulher depois de vjfi- farao > fe dcitira pejlc, e qqe os Anjos 
cada por hum Anjo, que Déos jhe ,cn-- \swu> efte ataude ao Ceo. EUes crcm# 
yiou do Ceo, fiepu efteya de huma luz cju^ hura dia todas as nageeps receberap; 
celefte, e fe achou prenhe, e parió hura a Religiaó do feu Profeta, e que a ifto 
filho , que foy o Profeta., que ellcí cha* íe fegu¡ra a refuneigaó uniyerfal. Dp 
maó Ebrohim ¿ZerAteuet* Pelas pbfer*- que íe tem dito he fácil de inferir, que 
vafpens , que fizerap nos AíVps os, &í\t\ Cauros ten) hum cpnhecimcnto 
Aítrologo? daquelle tempo , cpnhecp- coníufo da Religiaó Chrilláa , que cl-
raó t <jne brevemente pafceria efte rae» les com fábulas minuraraó. 
mna,c 90 Rey chamado Neubroutde- O feu Profeta ¿ffyrahim fZerAteuet, 
fao ella noticia. Mandou efte Rey ma- depois de eftar no Ceo , alcangeu , que 
jar tpdas as roulhere*; ,que ero todos os roandaíTe Déos a eftes Povos tete livros, 
feus eíladoseítavaópejadas; mas como para fe inftruirero na verdadeira ReU> 
a prenhez da máy do feu Profeta nap giaó * os mefmos receberaó depois QU-
¡apparecia . nao foy niorta y c a feu tempo tros fecc, que continhaó a explicagaó de 

f iario do feu Prpfeta, EIRey deBaby^ todos ov fonhos •, e finalmente oucros 

ja, (pelo que dizem) tey'e noticia d© fete , em que eftavaó eferitos tojos os 
nlcimentP defte roeninp, emandando» fegredos da Medicina» Ma$ /i-exanárc 
que lhe irouxeífem > o quiz matar á ek JVIagnodepois dq pqnquiftar as fuss ter*-
pada , mas caftigou-o Deps np mefrap ra^, fez queimar óslete livrp$ * ^ tr*r 

inftante ? porque fe Jhe ípcou o brago, Jayaó da íua Religiaó, porque o¿ngue«Tj 
Irado , e (?nfureciap coro elle caftigo, entendia a lingyagera 1 era nw cf íivao 
mandou aceeníjer hurn» prands fp¿uci-r eícrirp?'* Pepois fa nvírt^ 4$ .dk^r--

ere, 



452 GAY GAZ GEA GEB GEH 
dre algüs Sacerdotes, e Dolores, que íe com hum Exercito de quatro centos mil 
tmhao acolhidoaos montes,para falvar homens,que elle levantara para elle pf-
as vidas , compuzcraó hum novo iivro, feito , no anno de 1200. Marmol , Hif-
fobre o que lhc dict m a memoria da li* tor- de África,litro 2» Outros lhe cha-
gaó , que haviaó tido dos livros manda- maó Gasua* Vid. Gazua. 
do* do Ceo. Efte livro, que he de bom 
tamanho, he muito difiéreme dos livros GEA 
dos Perfas, Árabes, c Indios , c hoje os 
Sacerdotes dos Gauros , nao o enren- GEADA. Vid. tóm. 4. do Vocabu?. 
dem íe nao com a declaragao , que achaó Adagios Portugueses da Geada. 
em outros livros dos íeus Doutores. Herva má, nao lhe empega a geada. 
Quanto ao bautifmo , e cafamento dos Nao ey medoao frío, ñero á geada , fe 
Gauros acho, que nao admittcm a cir- naóá chuva porfiada. O nabo, e o pei-
cuncifaó. Só depois do nafeimento de xe , debaixo da geada crefec. Branca 
feus filhos, os iavaó em agoa, onde dei- geada, menfageira da agoa. 
taó algumas flores a ferver , e entre 
tanto faz o Sacerdote humas oragoens, GEB 
que lhe fervem de bautifmo, Aínda que 
os Gauros poíTaó ter cinco mulheres, G E B A . Vid. Corcova. Derivafe do 
humatellas he a fenhora das mais. No Latim Gibba , que em Juvenaf he cor-
tocan:1} á adoragaódo fogo, nao fazem ¿ova. 
a eífeelemento as honras , que fe pode- ¿ E B O. Vid. Corcovado» Corcoz* 
riaó entender debaixo defta palavra ado- Termo do vulgo, a que daó outros fen-
ragaó. Reconhecem os Gauros hum fó tidos. He tomado do Latim Gibbus, cor-
Deos, Creador do Ceo, c da térra, e fó covado. 
venetaó o fogo , em que no meyo das ' GEH 
chammasfoy o íeuProfeca perfebvidd* 
O? feus Sacerdoces, a que elles chamaó GEHAN-ABAD. Cidade da Provincia 
Cosí, lhes diftribuem huma vez cada de Dehli, no Imperio do Mogor. A Ca-
mez elle para elles fagrado fogo; tomaó- bega delta Provincia cambem fe chama
rlo para teftemunha dos feus juramentos} va Dehli} mas eítá quafi deítruida defde 
ninguem fe atreve a jurar falfo na pre- q u e Cha-gehan fez edificar cm pouca 
tenga defte foso , a que elles chamaó díftancia, efta nova Cidade Gebun abad, 
Celefte. Joaó Buutifta Tavemier, Vio- -% qual deu o feu nome, e para a tua ha-
gem do Perfia- bitagaó, a pref crio a Agrá, pela benig-

nidade do clima. Todas as cafas dos 
GAY particulares íaó humas grandes cercas, 

no meyo das quaes tica o elificio, para 
GAYFONAS. Vid. Gaifonas, tom. 4. que ninguem fe poffa chegar aos quar-

do Vocabular. He termo jovial, e chu* tos das mulheres. A mayor parte dos 
lo. Val o mefmo, que Galhofas, feftas. Cavalhciros tem fora da Cidade a fuá vi* 

venda, pelo mayor commodo, e abun-
GAZ dancia de agoa. O Palacio do Rey cem 

huma boa meya legoa de circuito. Os 
GAZIA* A Gazia, hehumajuntamen- muros faó de cantaría, com íuas ameas, 

to de gente militar , da qual fe valem os c de dez em dez ameas tem huma torre. 
Principes Mouros para a propagagaó da Os folios faó cheyos de agoa , e tambem 
fuá Religiaó , como entre Chriftáos a guarnecidos de cantaría. Os Omthus, 
Cruzada para a defenfaóTe dilatagaó da ifto he , os Fidalgos,c Senhores prm-
Fé. Almanfor IL enírou em Hefpanha cipaes do Reyno (comoos Baxás cm 

Tur-
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Turquía » e os Kans na Perfia) eftaó foThrono , principiado por Tamerlaó, 
peíToalmcnte de guarda no fegundo pa- c acabado por Cha-Gean , fegundo Ber-
ceo. O Diván, ou Sala da audiencia fi- nkr , Author Francez, cuficu mais de 
ca no terceiro pateo ; em trinca e duis cento c fctTcnca milhoens de l-brasFran-
columnas de marmore dcfcanca a abo- cezas, que em moeda de Porcugal fazem 
bedi deíte Diván ; e todas as paredes alguns oitenta. Quafi no meyo do dito 
faó ornadas de flores de varias cores, terceiro pateo, ha hum pequeño canal, 
pos ícteThronos magníficos do Mogor, onde codo o tempo, que eftá o Rey no 
«m varias partes do feu Palacio, o mais feuThrono todos paraó , íem exceituar 
preciofo he o que fe vé na (ala do pri- os mefmos Embaixadores.Quando qual-
aneiro pateo. Os pés delle faó cubertos quer delles chegou até o dito canal, o 
de ouro efroaltado , e guarnecidos de Introdutor virado para o Diván , diz 
muitos diamantes , rubros > c outras pe- ero voz alta , que tal Embaixador pede 
dras finas. N o meyo de cada barra fe audiencia aSua Mageftade-¡ entaó hum 
ve hum grande rubim, coro quatro ef- dos Secretarios de Eítado o rcpete a Et-
meraldas ao redor , que formaó huma Rey , que pondo os olhos noEmbaixa. 
cruz quadrada. Ao longo das barras dor, faz ao Secretario final, que o faca 
brilhaó outras cruzes femclhantes, das chegar. Pela pane do pateo, onde eftá 
quaes tem algumas outra difpofigaó, o Diván, apparece huma pequeña Mcí-
porque a eímeralda fica no meyo, e os quita , cujo zimbario he cuberto de 
rubins ao redor, o que fas para a villa chumbo , rao perfeitamente dourado, 
hum admiravcl eíFeito. O Í vaos, que 6- que a muitos parece , que he todo de 
cao entre os rubins, e as efmerald¿s faó ouro rnocico. A efta Mefquita todos os 
coalhados de diamantes, ouds perolas dias vay EIRey fazer oracaó . excepto 
engaitados emouro. Atafe a eíte Thro- as feftas feiras , porque ncllasdeve ir 
no humalfange, ehuma maga d'armas, á Mefquita mayor, a qual he muy fer-
huroa rodella , hum arco , huma aljava mofa, e eíli aíTcntada em huma grande 
com fuas trechas, e tolas eftas pegas faó plataforma , mais alta qu; as cafas da 
guarnecidas de pedras finas. O vaó da Cidade, aonde fe íobc por humas gran* 
parte fuperior do docel he cheyo de pe* des efeadas, 
rolas, e diamantes com huma franja de As eftrcbarias delRey, edificadas no 
perolas ao redor. O docel, feito a mo- lanjo direico do pateo , fempre eftaó 
do de abobeda , tem por remate hura cheyas de bellos gineres •, o mais ordi-
pavaó , cuja cauda he ornada de muitas nano cera cuitado eres mil patacas ; al-
latirás azuis , e outras pedras de varias guns chegaraó a cuitar dez mil. Nao os 
cores jO corpo he deourocfmaItado,c íuftentaó com feno, nem cem paíha, 
no peitotem hum grande rubim,do qual nem com cevada, pela manháa daóthes 
pende huma grande perola comprida a de comer hum bolos de farinha de trigo, 
modo de perinha. As doze columnas ero amafiada com manteiga. No tempo das 
que defeanga o docel, faó cercadas de canas deagucir, e domilho , daólhchu-
muitas fileiras de perolas redondas. Na maragaó pelo meyo dia, e á noite tem 
parte, que dá no pateo , e defronte do huma medida de graos y machucados en. 
aliento delRey ha huma joya furada, da tre dous calhsos, e roo'hados em agoa. 
qual pende hum diamante muito grande, Tovernier, Viogem do Indio. 
cercado de rubins ,e cfmeraldas.Nos la- GEHENNA. Diz S. Jeronymo ̂  que 
dos do Throno fe vem dous chapees de perto da Cidade de Jerufaiem havia hum 
fol de veludo vcrmeiho bordado deou- ídolo de Baal, em hum valle, chamado 
ro com huma franja de perolas , eos Tophet, que quer dizer TomborfTym-
pacs que o foftem, faó cubertos de dia- ponum , para nao ferem ouvidos os^ri-
Aicntcs, rubins, e perolas* Efte famo- tos dos meninos, que eraó tangidos no 

fogo 
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fo^o , c facrificados ao dito ídolo. Ef- nefta Conftellagaó. Cafius , Aflronomia 
te valle íe cham&va tambem Ge-hcn-En- Poético. 
non, cpor abrevíag bGennonáí G¿,que GEMCR. Termo de Agricultura. Ge-
quer-dizer Valle , cEnnon, que fe de- mera vide, heenxertallade Gema. \ id. 
riva de Nohom , que fignifica Gemer* maisacimaEnxcrtar.(Comovolcaóavi-
Pizem outros , que efte Ídolo era o de de, gemendoa , fempre langa a vara cur-
Moloch ao qual os Ammonitas facri- ta , o que nac he,quando arrcbenta de 
hkavao meninos. Pedro Danec, que no gemida. Alarte, Agricultura das vir¡has, 
feu livro , intitulado Diñionarium An- pag. 6a.) 
tiquitatum Romanar um , fr Gracarum, ^GEMINO. He palavra Latina de Ge-
pag* 425. col 1* diz ,que o dico valle minus , a, um. Oobrado-:* ou duplicado» 
fe cnamava Tophet, id eft, Tambor, dá Sofpeita fe Latona entaó rompía 
a entender, que quando os (aerificado- Com Gemine efplendor nácar fagrado. 
res langavaó os meninos no fogo, havia Man. de Far. c Soui. Fabul. dc^Narcilo, 
tambores, que tocavaó a caixa , para o c Ecco, Eitanc, ia* 
Povo nao ouvir , e fe nao compadecer GEMMA. He palavra Latina , que val 
dos pobres meninos , que fe queimavaó* o mefmo, que pedra fina > pedra precio-
Vid, tom* 4. do Vocabulario Gihenna* fa. Gemma, a , Fem. 

Porém fe em atrahir me tens motora 
GEI Proprkdadegentil de Gemma EleUro» 

Manoci de Fana e Souf. Fábula de Nar-
GEIRA. Vid. tom. 4. do Vocabular. cifo, eEcco, Eitanc. 24. Vid. Alambre, 

Querem alguns , que Gcira fe derive de no tom. 1. do Vocab. 
Omogiro, que foy o primeiro , que un- GEMMANTE. He tomado do Latim 
gio boys para lavrar & térra. Gemmans, ou Gemmatus, a, um* Guar

necido de pedras preciólas, ou coufa, 
GEL quefeparega comellas.Staciodiz, Gem-

muta ala pavonis. As azas do pavaó 
GELOENS. Povos da Scvthia Euro- brilhantes como diamantes j Lucrado 

pea, queconfinavaócomosAgathyrfcs. diz , Herba Gemmantes ron. Heevas 
Na guerra aturavaó com notavel pacicn*. cubertas de gotas de orvalho, que pa* 
cia a fome , e o feu fuftento ordinario recem perqlas, ou pedras preciólas, 
era leite miílurado com o fangue , que Triunfante admiro, já dos mares fora 
tira vaó a íeus cavallos. Coftumavaó ef- Gemmantes bercos da rofada Aurora* 
fofer os feus inimigos, e com as fuas ManoelTavar.Rainalhete Juvenil,Lyra 
pelles faziaó huns veílidos,para íefaze- I. fol* 66* 
rem mais formidaveis. Tambem para GE MONI AS. Sobre o verbo Latino 
caufar terror na guerra , pintavaó o cor- Gemo, diz Voflio, que em Roma fe cha
po com variascores. Meló, liv» i.Alex* mava Gemonia Scala, ou Gradus Ge-
d)\Alex. Ib* 1. cap. 19. tnonii, hum poco, para o qual íe delcia 

por degraos, a modo de efeada, no qual 
GEM pego fe langavaó os corpos dos malfei-

tores, depois de arraftrados com gan-
GEMEOS. He onome de hum dos do* chos de ferro, ate o dito lugar. Según, 

ze Signos do Zodiato,queconftadede* do Suetonio, asGemoniascraóa modo 
zeitoEttrellas. No mez. de Mayo entra de forcados particulares , em que dei-
o Sol nefte Signo. Fmgem os Poetas, xavaó t*>r algum tempo fufpenfos OS 
que eítes'Gemeos , faó Cafror , e Poi- corpos do> padecentes , depois detra-
lux,filhos de Leda, os quaes foraó le- zidosao lugar do feu fupplicio ,donde 
vados ao Ceo, e mudados por Júpiter tambem com arpeos os levavaó á borda 

do 
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"& rioTybre, onde os lahgavaó. Sobre Obras Metric de D. Franc Man. Can
uto pó ie ó curiofo ver Plinto, no livro íonha de Euterpe, p; g. i , o. O Gentil) 
8* cap.jp. onde faz mengaó de hum cao, ou Gentío > em que fal fa, he Séneca, 
que nao fe a par tou de íeu dono depois GENTILHOMFM. Vid. tom.4. do Vo-
dedepcpduradonas gemonias. Querem cabulario. Andar.gentilhomem em hu-
alguns, que tomaíTen tfte nome de hum ma coufa. Obrar bem havcrfe honrada* 
malfeicor, chamado Qemonio, que foy mente. In di qua re pulchré fe gerere. Ero; 
o primeiro.que nellas foy expolio , ou Calepino Pulchré , he íynonymode Bel
dó nome daquelle , que as conftruhio, le, e Pradaté. (Nefta revolta andou 
pu do I^atim Gema, porque era lugar de Gomes Eanes muito Gentilhomem. Dio-
jgemidps^e lamentos. Ficava efte lugar godoCouio, Dcc.8« ttvro i.pag* 216. 
junto do monte A ventino, e depois da col. 2.) . . 
derrota dos Veyos, Camillo o deftinou GHNTIO* Vid. tom. 4. do Vocabular; 
para nelle expor á villa do Povo, os cor- Gentío. Derívale do Lacim Gens, que 
pos dos malfeicores nús , e guardados fegundo a etymologia do Orador Fmn-
por foldados , para que a gente os nao to, val o mefmo ^nePopulus genitus, 
TevaíTe de noite* mus,como nem todo o Po/o gerado he 

o mefmo $ por efta palavra Gentío , en-
GEN tendem os Chr fiaos &Gente,quc tica na 

mefma forma , que toy Gerada ; e affiro 
^GENERALISSIMA. Defte fuperlativo pao foy circuncídala , cbmol¿ó os Ju-

femi lino ufa Manoel de Faria e Soufa, déos , ñera he bautizada , como faó os 
Na i*part* da FontedeAganipe, Can- Chriftáos ; mas permanecendo In puris 
C4024- 48- naturalbus, eftá como íahio do venere 

0 coro das Sirenas da máy , e nao conhece a Déos , nem 
Em tomo hia cantando - coufa íua» 
0" tu GeneralitTima ditofa , GER 
Que agora govemando 
Flores, e lases vas yiaafingulares, GERANIA* Antiga Cidade da Mefa, 

GENITOR, h e palavra Lani;a , que para as térras da Thracia , e do monte 
cjuer dizer pay. Genitoryis , Mafc* \\emo. Era a térra dos Pygmeos, taó 
; Como fes a voffos Genitores celebrados dos Pcetas, que os tem pin-

Joaos, fempre na guerra vencedores. tado taó pequeños , que fó tir haó hura 
André da Syl. Mafcar. Deftruig. de Hef- covado de alto. Tambern fin^iraó , que 
panha,liv.i .Oit. 12. elfa pequeña gente , acemetida dos 
, GENITORIA. Geragaó.Vid.Genitu» Grous, foy vencida, c langada fóra do 
r a , tom. 4. do Vocabulario. (Sua antiga feu Paiz. A ella patrat ha accreícentaó 
genitoria, e glonofa eftirpe. Critol Pu» outra , a faber , que as fuas mulheres 
rificat. fol. 692 ) concebiaó defde a idade de cinco annos, 

GENNADES- Heo nome, que os La- e chegando aos oito , já eraó vclhas. 
tinos davaó ás mulheres nobres, que ca- Muitas outras fzbulas fe contaó defta 
favaó inferiormente á fuá cálidade, co- gente , que por recre?gaó fe podem ver 
mo fez Virginia , que fendo de familia cm Plinio, Lib. 4 cap. 11. 
Patricia, cafou coro homem Pkbeo. Tit. GERBES.Ilhaoe Atrica,na Celta do 
Uvio lib* io*cap. 2»livro i*C* de Dig* mar Mediterráneo , fogeita ao governo 
afemina ff* de Senatu* { de Tripoli.Os Árabes lhe champó Zer^ 

G E N T . L . Gentío. Vid. no feu lugar, bi; os Antigos lhe deraó variospomeSi 
no Vocabul.^ . , . , porque el la heo Luthophagttis de-Vjo 

Que era Comedía ye gram fefta lomeo, a Myrmex de Vo\ybio >**Me-
Dos Deofes defte Gentil* ninxde Suabaó,ede Plinio.;»A^af-

, . * * teína-
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telhanos foraó Senhores delta Ilha, mas nha da Phenicia , cuja explicagap he ella. 
no anno de iy6o. os Infieis os langaraó O Hercules, que dcfembareou na Ilha 
fóra. Nefta Ilha o tamoío Coríario Dra- "de Gadir, foy acometido por tres com* 
gut efeapou a André Doria. Vid. o li- panhias de mcradores da dita Ilha, que 
*wo 26. da Hiftoria de Thou* elle desbaratou. No feu idioma decla-

GEREBITA , ou Geribita. Vid. Gere- ravaó os Fenicios eíte fucceíío cometías 
bita no 4. tom. do Vocabul. palavras, Hacche thélath refcheGeryon, 

Por hum lenco tomado o que palavra por palavra quer dizef; 
Em Gen bita enfopado, Deftruhio as tres cabegas de feus moráf-
Se o fogo fe lhe puser , dores. Os Myihologos dizem , que o 
A Gerebita ha de arder, cao de Geryaó fe chamava Gargitius, 
Sem fer o lenco queimado* ifto quer di?er Gen-chita, ou terror dos 

Gregorio de Mat* em huma Satyra. eftranhas. He fiado na Theogonia- Os 
GERGENTI. Cidade Epifcopal de Si- Poetas Latinos chamaó a Gcriaó ReX 

cília- Vid. Agrigcneo. * triformis , triplex , trkorpor , tergemi-
GERIAÓ. Vid. infra Geryaó. ñus. Claudiano diz: HocneqUe Geryon 
GERIBITA. Vid. fupra Gercbita. triplext nec turbidus ora. Virgilio ciz: 
GERigAL. Vid.infraPacharil. Tergemini nece Gerjonis,fpoliifque Ju-
GERMINANTE. He tomado do La- perbus. 

tim Germinare, Brotar a arvore. GHE 
Ao pleñro ofreca altifono infirumento 
Geiminante Thalia em culta idade. GHENEOA. Reyno, ou Provincia de 

JMan. de Far. eSouf. Fábula de Narcifo, África na rerra dos Negros , para a fez 
e Ecco, Eitanc. 1. Falla o Pueca em feo- do rio Niger. Em coda efta térra nao fe 
tido figurado. acha nem Cidade , nem Caílello. O Go* 

GERYAÓ. Filho de Chryfaor : era vernador tero feu alTentoemhumagran-
Rey das tres llhas da coila de Hefpanha, de Villa , com leus Alfaques , ou Ma
changadas Baleares, e Ebufa; hoje Ihe gitlrados, e a gente mais nobredo Paiz. 
chamaó Malhorca, Menorca y cívica, Ó rio Niger , no mefmo tempo que 
ou Eviffa; o que deu lugar á Fábula o Nilo trasborda, forma defta Villa hu-
para dizer, que Geryaó tinha tres ccr- ma Ilha nos mezes de Julho, Agoftp, e 
pos. Dizem outros, que fe chamava Ge* Setembro ; e quando comega a agoa a 
ryaó Tricorporeo , porque havia tres crefcer,os mercadores do Tombut car-
irroáos defte nome, os quaes viviaó taó regaó fuas mercancías em barcos, e ca-
unídos, e concordes, que pareciaó ter noas. A Provincia de Cheneoa he abun-
huma fóalma. Dizem,que elle Geryaó dante de cevada , e arroz ; tem muito 
foy morto por Hercules, que levou os gado, e muito peixe, mas nao tem fruta, 
íeus boys para a Grecia. Segundo alguns GHET. Carta de repudio entre Ju» 
Mytholcgillas , com eftes tres corpos déos. Vid. Guete. 
de Geryaó, entendía a Antiguidade o 
rayo , comporto de huma materia fútil, GHI 
que penetra, de huma materia ventofa, 
que aparta ,e diflipa , de huma materia GHIAOUR. Daó os Turcos efte no-
vifcofa,quequeima. Dallinafceo , que meaos que ellesconfíderaó como Gen-
reprefentavaó o rayo de Júpiter com tres tios ,ou Infieis. Tambem quafi íenfprc 
dardos, ou poncas ; e no tocante aos daó efte mefmo nome aos Chriftáos> 
fcoys, cujo mugido acroa os ares, era o Traz elle nome a fuá origcm da Perfiar 
emblema do trovaó , que dá horriveis 0nde os que obfervaó a antiga Religiaó 
eftampides. dos Perfas, e que adoraó o fogo, tam-

A Fábula de Geryaó era huma patra- bem faó chamados Ghiaours > ou Chia. 
bers. 
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bers- Rkaut, Hiftoria do Imperio Ottó* fuanagaó ,que eftaó ditperfos pcloMun-
manj. do , e morrem fóra da cerra ce Canaan4 

GIG no dia do Juizo nao rcfuícicaráó, fenaó 
por meyo defte Gilgul* O ^ue elles ex-

^G-GA. Além do que craz o Vocabu- piicaó por efie moco- Os que cít.vc rem 
lario, bom he de advenir, que nao fó fe ícpulcados em outra térra , que na de 
chamaó G'tgos, as que faó muito largas, Canaan , daráó volcas pelas grecas , e 
e tem huro palmo de altura-, mas ero al- aberturas da térra , ateo lugar .do qual 
gumas térras, e particularmente em Se» haó de refufeitar. Alguns delles tem uto 
tuval, o que chamaó Oigas, íaó huns por coufa taó certa , que algum tempo 
ceftos grandes,de ,tres palmos de alto, antes da fuá morte vaó para a térra de 
e dous de largo, pouco mais , ou menosi Canaan , para nao ficarem fogeitos a ef-
nellasfc caneca a tardmha , eo fal. (Se tas voltas , ou Gilgul, do qual le faz 
enchcráóas Gtgas como fal, que cítiver mencaó no Talmud, e nos anti ges Me-
medido pela dita fanga. Regimentó do drafeim. Segundo Rabbi Leaó de Mode-
bal.de Setuval ¿ cap. 17.) na , ha Judeos, que feguindo a doutrina 
* GIGANTE. Vid. tom* 4.,do Vocabu- de Pythagons, entenlem, que as almas 
laño. Na Hiftoria do Mundo Novo diz pstTaó ¿e huro corpo para outro, o que 
Laet , que na Virginia , térra da Ame- rambem chamaó Gilgul Efte fegundo 
rica Septentrional, ha huns homens de Gilguly he taó ridiculo, como o primei» 
taó alta eftatura , que comparados com ro. 
os Europeos , e outros falvagens da GILVAZ. Vid. tom. 4. do Vocabula-
Araerica , parecem gigantes. Os Nació- rio. Na fuá carta efenta ao Abbade de 
nass lhes chamaó Sefquéfd)anaxes. Joaó Alcobaga, depois da batalha de Aljubar-
Smith , Author Inglcz, na defcripgaó, rota , diz Dom Lourengo Arcebiípo de 
que faz de hum deftes falvagens diz que Bra<>a , que fe achou nella : As r'tbeira-
tomandolhe a medida da grofiura da dos do mea Gilvaz ja fOm vedadas. 
barriga da perna em roda, achara, que 
fazia tres quacros de huma vara de In- GIM 
glaterra* A ifto accrefeenta , que era 
bem proporcionado, ¡6 gentilhomem. As GIMBO. Vid. Zimbo¡ 
íettas, que trazia, tinhaó vara, e meya 
dé comprido , com hum fcixo agudo no GlN 
cabo cm lugar de ferro i em huma maó 
tinhaoárco, a clava na outra, emolirá- GINETA. A Ordem Militar da Gine. 
va fer Valente. t a } foy inítituida por Carlos Marccl, 

GIGERI* Cidade de África, em Bar- Duque dos Francezes , depois da bata-
baria , no Reyno de Argel. He huma Iha , em que deibaratouo Exercito de 
das principaes da Provincia de Bugia. Abdcramá,Principe dos Sarracenos Di-
A empreza dos Francezes no anno de zem os Hiítoriadorcs, que ero agrade-
1664. fobre efta Cidade, nao revé fue- cimenco delta grande Vitoria manctara 
ccílb. Carlos Martel edificar no mefmo lugar 

GIL huma Capella em honra de S. Martinho 
Turonenfe, fegundo Apollólo das Gal-

GILBOA?. Efpecie de lagoa. lias , a qual foy chamada S. Martinho 
G I L G U L . Efta palavra , que muitas da Batalha , e depois por corrupgaó S. 

vezes fe acha nos livro dos Judeos, par* Martinho o Bello, temando eíle nome 
ticularmente dos Authores AHegori» do Latim, Oratorium Sanñi Martini de 
c&yfignifica Revolvimento, volta, ou Bello. Entre os defpojos dos inimigos 
volteadora* Elles tem para fi ,> que/os de le acharaó muitos ferros de peiles de gi-

Tom.I» Qg neta, 
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neta , e juntamente muitos deftes ani- rigos. Obfervafe , que em hum fódiaj 
maes vivos , que foraó prcfentados a foy conferida á honra do mefmo Timar 
Carlos Martel, que as diltribuhio com a oito deftes valentoens, dos quaes os 
Principes, e Cavalheiros, que milita- primeiros fete foraó íuccefli va mente 
vaó no feu Exercito ; c para confervar a monos hum a traz do outro em hum 
memoria de huma taó notavel vitoria, aíTaho, queno anno de ióej . os Turcos 
inftituhío a Ordem, que elle chamou da deraó á Fortaleza de Scrim emHungria, 
Gincta. Carlos Martel recebeo o pri* deíortc, que íóooitavo logrcuoTi-
meiro , o collar da dita Ordem, o qual mar, e nao gozaraó os outros defte ti* 
conftava de tres cadeas , entreíachadas tulo fe nao hum inflante* Entendefe, 
com rofas efmaltadas de vcrmelho , de que Gionullu, fe deriva de Gionum ¡ que 
cuja extremidade pendía huma Gineta quer dizer Impeto furiofo , do qual trio-
de ouro , cfmaltada de negro ,e verme» num , fe forma Gionullu , que fignifica 
lhc Foy cita Ordem muito cftimada hum furiofo, qufe temerariamente fe ex» 
em Franga , no reynado dos Reys da fe» poem s grandes perigos. Ricaut ,Hifio-
gunda calla •, mas Roberto, filho de Hu- ría do Imperio Ottomano-
goCapet , com a inftituigaó da Ordem Gi o R. Reyno , tito no tracto dos 
da Eftrelía , extinguió a da Gineta. Fa- Malayos , e na térra firme, cppolla á 
vinyTheatrodeHonra,edeCavallaria. Ilha de Sumatra. Vay correndo coila 

G I N E T E . Capitaó de Ginetes. Elle mar de ¡Vialaca atéTalangane,e junta-
cargo , e nome achamos em Portugal mente comprehende hum numero ínou-
deldc o tempo delRey Dom Affonfo o meravel de llhas , das quaes fe formaó 
V- Gonfalvo de Soufa foy o primeiro, muitos eftreitos. Fica a Corte defte 
que o teve. Segundo a linguagem de Reyno entre o fegundo,c terceiro grao 
hoje na milicia , refponde efte officio a da linha Equinocial , para a parce do 
General da Ca vallaría do Reyno. Cabed. Norte} coro efta ventagem, que eftan-
Decif- port* 2* Decifion. i o j . do efta térra no centro da Zona Torri-

GINGI* Cidade, c Provincia da In- da, nao experimentaos exceílivos calo» 
d a , na Peninfula , áquem do Ganges, res , que houveraó de caufaros rayos 
na celta de Coromandel. Tem ella Pro- directos do Sol ; he freíca , c aprafivcl, 
vincia hum Principe particular; a que c logra huma quafi perpetua Primavera, 
osdaterra cnamzbNoique\ dizem, que por caufa da muirá agoa, já dividida em 
paga tributo ao KeydcVifapur* A Ci- muitos canaes , já dilatada em grandes 
dade de Gingi, da qual tomou a Pro- lagos , e já deípedida de perennes fon-
vincia o nome , he grande, e bem po- tes , e quafi todos os dias accrefeentada 
voada. As outras Cidades íaó Caloran, das muitas churas , em que fe refolvem 
Candabatan, fice, os vapores, e que refrefeando a térra,a 

fertilizaó. A gente natural da térra he 
GlO parda, pela mayor parte Mahometana de 

Religiaó , maligna, c atreigoada. Bom 
GIONULLOS Sao no Imperio do Tur¿ numero dos íubditos defte Reyrto, tem 

co huns Aventúrenos, que á íua cufta feu perpetuo domicilio embarquinhos, 
fe mantcm nos Exercitos , com a cipe* no meyo da agoa } o que he muito ordi* 
ranga de merecer, e alcangar com algum nario em toda aquella parte da Afia, até 
feito infigneo hipar dos ¿dins ,oudos a China. A térra de fi he fértil; mas as 
Ttmariotes , quando na guerra os ma- muitas guerras a fazem eítcril. Abunda 
taó. Muitas vezes ebraó elles homens de pimenta, ouro, pao de águila , can-
ceufas quafi mcriveis, e afiinalaó o feu fora , &c. e dá mallos para qualquer 
valor, expondo a vida aos mayores pe. forte de navios , porque produz paos 

fortes» 



GIR 
fortes, direitos , e compridos. Anda 
huma Relagaó manufcrita do que fucce
deo a Antonio de Albuquerque Coelho, 
Governador, e Capitaó General de Ma-
cao, quando entrou em Gior, e de co
mo o Rey do dito Reynoorccebeo* 

GiovENAgo* PcejUena Cidade do 
Reyno de Ñapóles, na tena de Bari.Tem 
Bifpo. Os Authores Latinos lhe chamaó 
Juvenacium, i ,Neut. 

. •-• ' i * 

GIR 

GIRACAL. He o nome da melhor caf-
ta de arroz de toda a Colla da India. Dá-
íe com abundancia ñas varzeas da Cida
de de Batecalá na colla do Cañará Cou
to y Década5.fol. 193.col 2. 

Gi RANTE. COula. que dá giros, que 
fódea. Gyros agens* Séneca, Gyros du-
cens* Sil Itálico*1 

0 ef gabelo terreno 
Com Girante licor vagas ameno* 

Manoel Tavares , Ramalhete Juvenil, 
fol. f • e 12. Vid. Girar, tom. 4. do Vo» 
Cabulario. 

G1 R 1 A , ou Gira» Vid. tom. 4. do Vo
cabulario. 

Outras palavras da Giría. 
Alfarreca, Cabellcira* 
Alienado, Amo. 
Alvada, Carapuga. 
Árame, Efpada. 
Bolonio, Simplez, Pobrete. 
Calcos, Sapatos. 
Chcta, Vintcm. 
Cafcunhar, Ver. 
Crivantcs, Dentes. 
Encanhas, Meyas. 
Entrugir, Entender» 
Efpigas, Bigodes. 
Eftardato, Elioque. 
Falfo, Lengo. 
Gabio, Chapeo. 
Galrar, Fallar, 
Garobias, Pernas. 
Galradeira, Lingua. 
Garracha , Unha, Maó. 
Geba, Máy velha. 
Grao, Cruzado novo» 

Tom.I. 
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Lancho, Pencdo. 
Moquideira, Boca. 
Niente, Nao fabes, ou nantefnem. 
Rafa, Fome. 
Razo, Frade, ou Clérigo. 
Sonar, Dormir. 
Suquir, ou Soquir, Comer. 
Terne .Collas. 
Tiba,,Faca* 
Terragoza, Lisboa. 
Traquete, Garavata* 

GIRIGOTE. Vclhacaó, extravagante 
deliro na tonantaria. 

GIRIBANOA. Na India he huma cor
rea, que todos os cavallos da Afia tra
zem para lhes firmar a cabega, por falta 
de fciencia dos que os enfinaó , e tam
bem dos Freyeiros,cm Portugal fe cha-
magamarraá correa, que tem o mefmo 
ufo. 

GIS 

G1 s , ou Gys , ou Gyz. O Padre 
Bento Pereira no Thefouro da lingua 
Portugueza diz Gis j Jeronymo Cardó
lo no feu Diccionario, e outros efere
vem Gis. Vid. GelTo, tom* 4. do Vocab* 

Porque fó pinto o que vejo 
Nao lonco odiante o Gis. 

D. Franc. Man. Obras Metric. tomo 2. 
Viola de Thalia, fol* 2 20. col. 2. 

GIÜ 

GIUS-CHON* Mi lingua Turca val 
o mefmo, que Leitor do Akoraó. Ñas 
Mefquitas Reaes ha trinta üeVitsGius-
dOboens -¡ cada dia le cada hum dellt s hu* 
ma das trinta Sccgoens do Alcoraó , e 
aflim todos juntos Íem todos os dias to
do o dito livro. Gius -. quer dizer Por-
caó, ou Seccaó -¡ Chon, ou Chon, Heni
fica Leitor, como quem difiera , Leitor 
de huma Seccaó* Fazem os Turcos efta 
ligaó para deícango das almas dos que 
deixaraó algum legado com elle inten
t o , por iffo fazem junto das fepulturas 
efta licaó ñas Mefquitas , ou nos Tur
bes. Ricaut, Hifior* do Imperio Ottoma-

no* 
Q.VÍ GLA-
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GLADIAR. He tomado do Latim Gla-
diari, efgrimir, pelcjar á eípacfe. Na fuá 
Prufodia , o Padre Bento Pereira, 
declarando em Portuguez a palavra La
tina ,* Bufluarii diz , homens armados, 
que andavaó gladiando em roda dos fe-
pulchros nobres. 

GL ASCO. Cidade de Efcocia, na Pro
vincia de Clydefdalc. Tem Arcebifpo, 
e UniverfHadc. Glafquumy ou Glafco-
viumyii ,Neut* 

GLASCON. Pequeña Cidade do Ccn 
dado deSommerfet ,na parte Occiden
tal de Inglaterra , onde antigamenre ha
via huma Abbadia muito celebre , que 
foy deftruida por EIRey Hcnrique VIII. 
Dizem, que era o lugar ondeaportou 
Joíeph d'Anmathea com os companhei
ro s do feu dcíierro, quando no reyna
do do Emperador Ñero, foy extermi
nado de Judea. No anno pois fo. do 
Nafeimento do Senhor, Arviragne, Rey 
dos Bretoens ,lhe deu licenga, para nef
te lugar edificar hum Templo ao Déos 
do Ceo. Aflim o eícreveo ha mais de 
mil e duzentos annos Gildas Bretaó, 
Auchor Chriftaó, cognomínado o Dou
to , e todos os Annaes de Inglaterra o 
confirmaó. Porém os mais doutos Crí
ticos modernos poem fuas duvidas^, c 
nao podem convir em hum feito como 
efte, deílituidodo foccorro das provas. 
Lucio , Rey dos Bretoens, depois de 
bautizado, ornou eíte lugar, lnas, Rey 
dos Inglezes Occidentacs, que fez feu 
Reyno Tributario á Santa Sé de Roma, 
no dito lugar mandou edificar hum mag
nifico Moíleiro, que depois os Reys de 
Inglaterra ricamente dotaraó , e cha-
maraó elle lugar a primeira térra dos 
Santos» Sandero , Hifioúa do Sifmo de 
Inglaterra* Hoje chamaó a efta Cidade 
Glafienbury* 

GÍ.AC/CO. Na fuá Profodia traz Ben* 
to Pereira efta palavra , por nome do 
peixe Galeas , do qual traz Halriano 
Jun.treselpecies» 

GLO GOB 

GLO ' 

GLOBIFFRO. He palavra competía 
do Latim Globus,c Fero, que quer di
zer Levo. 

Globiferos pinheiros 
Bombardas verdes fobre fi levantava* 

Man. Tavares, Ramalhete Juvenil, fol. 
17. 

G L O B O S O . He tomado do Latim 
Glóbofus ,a,um, Cic* Redondo, couía 
feica globo, ou bola. 

Nao vés aquellanuvemmais Globofa, 
Manoel de Far. e Souf. Ecclog. 10. fol» 
136". NaFabul.de Nare. cEceo* 

GLOMERAR. He tomado do Látiro 
Glomerare. Dobar , ennovelar ,s amort-
toar, ajuntar. 

Eolo denfas nuvens Glomcrando 
Naufragio ameaca horrendo, e.duro* 

Franc. Bar* Landim, Vida de S.Joaó de 
Déos, fol. 108» veri. 

GOA. Vid. tom. 4. do Vocabulario. 
Da etymologia de Goa diz Diego de 
Couto , Decada 4. livro 10. fol. 199* 
que antigamenre nos Canarins, e e tre 
Eftrangeiros andava por adagio: Vamo
nos recrear ras frefeas fombras de Goa, 
e a goftar da dogura do feubetre ¡ e af
fim lhe chamavaó por excellencia Goe-
mout, que na fuá antiga linguagero quer 
dizer Terrafrefea, e fértil, e pela con-
tinuagaó do nome veyo a abreviar , c a 
lhe chamarem Goe , e os Portuguezes 
mudandolhe a letra E , lhe chamaraó 
Goa* Os naturaes Canarins della ihe cha
maó TU vori , que quer dizer Trinta 
Aldeas, por ferem tantas as que cita Ilha 
tero. 

GOB 

GOBELEINS. Famofo edificio,na Ci
dade de Pariz , no Arrabalde de S* Mar-
cello Algum dia foy habitado de huns 
celebres Tintureiros em iaas, dos quaes 
o primeiro chamado Gil Gdbtlin ¡ no 
reynado de Francifco I. achou o legre-
do de tingir a bella efcarláta com as 
agoas de hum rio pequeño, tambem cha* 

mado 

http://NaFabul.de


GOD GOE 
' mudo Gobelin, que tem para efte efi cito 
notavel virtude. Hoje faó cafas cheas 
de esscellentes Officiaes era tapegarias, 
cfculcura , e obras de ourives , codas 
dcftífiadas para ornato das cafas Reaes. 

GOD 

GODA. Parece, que era moeda dos 
Reys Godos. (Duas Godas de ouro bai
xo. Agiol. Lufic. tora. 3. 760. col. 2.) 

GODRIM. Vid. no 4. tom. do Voca* 
bulario. Na 2. parte da Hiftoria da In
dia Oriental de Joaó Hugo Lintfcotano, 
cap. 11. pag. 33 fe faz mengaó dos Go-
drins da India; onde diz o Author Go-

"drins , colchas vocati funt longé pul-
eherrimi, fr artificiafiffimé ex feúco, aut 
goftpio foñi, colore, fr opere omnígeno» 

GOE 
1 

GOEGHY. He o nome de huma Sei
ta de Bamanes na India* Eftes conhe-
cem, que o Dcos , que elles chamaó 
Bruin, tero criado todas as coufas, e as 
mantem todas com feu poder. Nao crem 
na Metempfycofi , ou Tranímigracaó 
das almas, como os mais Baneanes, mas 
efperaó , que depois de fahircm defte 
Mundo, eftaraó eternamente com Deo-« 
Fazem fuas oracoens, e adoragoens cm 
Aldeas , ou ero cafas velhas. e pardiei-
ros , porque vivem no camno, cm ma
tas , e defertos, e nao tero Mefquita al
guma i nem nos Templos das outras 
Seitas entraó, íe nao nos da Seita de Sa-
marathi mas he fó para pernoitar ncLles, 
quando nao tem pane , onde fe poffaó 
recolhcr. N*ó potTuem bens alguns , an. 
daó nús, exceptas as partes, que o pu
dor mandacccultar. Esfregaóa cara,c 
o corpo todo com cinzas , o que fum-
mamcnte os desfigura -, como tambero 
os jejuns, e notaveis aufteridades com 
que íe maltrataó , ainda com mais ri
gor , que os da Seita de Cevrevath* Ve
nenó muito hum certo Mecis , a que 
elles chamaó a Servo de Déos. Todas 
as mais Seitas de Badianes tem refpeico 
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aos Goeghys, excepto os da Seita de 
Cevrevath, que fogem de converfarcoro, 
elles. Elles nao cafaó, e vivem comead 
tidade taó melindrofa, que nao perrait» 
tinao, que mulher alguma pozeíT: nel
les a maó. Tambem ha mulheres deftai 
Seita; mas paucas, porque a delicade*» 
za do fexo nao pode com o rigor da pe
nitencia. Mandeflo , tom. 2. de Oleario* 

GOEREA. Ilha pequeña, que depen
de do Reyno dé Alé na Nigricia ero 
África , tres legoas de Cabo Verde. 
Goerea tambem he huma das llhas de 
Zelanda, onde ha huma Fortaleza defte 
neme. 

GOG 
* 

GOG , E MAGOG. N o C3pit. 20 . d o 
Apocalypfe, num. 7. fe faz mengaó def
tes-dous nomes. Seducet gentes i qua 
funt fuper quatuor ángulos tena Gog, 
fr Magog. Segundo a ¿ntcrpretaeaó de 
Cometió Alapide , nefte lugar Gog, e 
Magog , faó 05 nomes de huns Princi
pes de ferozes , e barbaras nagóes ,quc 
em varias partes do Mundo ajudaráó o 
Anti-Chrifto a perfeguir os Chriftáos. 
O que fegundo o dito Alapide, e outros 
Authorcsparticularmcnte fe experimen
tará ñas tenas dos Árabes, ou dos Scy-
thas, ou dos Tártaros. No livro io. da 
quarta Decada , cap. r. traz Diogo do 
Couto multas razoens ,e auchoridades 
para provar , que Tarca ros, e Mogorcs 
íaó os que na Provincia de Tendut ,fe 
chamavaó Ung, e Mongol, e que os da 
mesó Ung, íaó Gog , c os da Mongol, 
Magog, ou Magores, e Tártaros. 

GOI 

GOIAME. Reyno de África,na Abaf-
fia, ou Ethiopia alta. Fica na parte den-
de fahe o Nilo da lagoa de Gambea, fe
gundo O parecer do Padre Jeronymo 
Lobo da Companhia de Jefus. Defte 
Reyno diz o Padre Fr. Joaó dos Santos, 
na fuá Ethiopia Oriental, livro 4. cap. 
I* fol. 102. col. 4. que he muito rico, 
aflim por refpeico das minas de ou-

Qqiij ro, 
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ro, que tero , como do infinito algodaó, enta. Colhendo o marido a mulher cm 
gados , cavallos , c mullas, que nelle íe adulterio, era obrigado a matar os dous 
cnaó, e de tudo ifto pagaó os naturass adúlteros em fragranté delito; matando 
ao Prefte Joaó em cada huro anno tres fó huro , ficava devendo o prego. Aos 
mil cavallos , tres mil mullas, tres mil Juizes era prohibido aceitar pretcnte al
pinos grandes, gadelhudos , como ta- gum , nem íalario. Meseray Hiftoria 
petes feitos de algodaó , muy eftima- de Franca, no reynado de Childeberto i» 
dos, a que chamaó Bosutos ¡ trinta mil livro 6» 
panos de algodaó de baixa forte, c trin- SGOMMA. Vid. tom. 4, do Vocabula* 
tamil ouquias de ouro ,que tem cada rio. Tambem ha Gamma laffa, que fe 
huma pezo de doze cruzados. vende ñas boticas , e tambem ferve para 

Tintuniros. Gommu Edra, da qual fe 
GOL fazem varios ungüentos ñas bóricas* 

chamafe Edra, do Lacim Hederá , que 
GOLELHAR. Chocalhar.Fallar mui- ha planea , a que chamamos Era; e efta 

to. Ser chocalheiro, verbo chulo. Tan- gomma he huma corno lacrima de cor 
bem chulamence chamaó Golelha ,ou aroarella, tirante a verroclho , que ou de 
Golhelho ao palreiro , ou chocalheiro, *• mefma, ou per inciíaó deftilla da dita 
que nao guarda légrelo a ninguem. planta, c ferve de apagar as cicatrizes, 

GOLFAÓ. Erva, cujas folhas faó gran- matar lendes, e manuzíada bem, cfcal-
de<?, redondas, e de hum verde eteuro, da de forte , que em breve tempo pela 
a qual fe dá nos pegos,donde langa hum qualquer parte do corpo , por peluda 
talo , como amare!lo , até £ fuperficie que feja. 
da agoa, no remate do qual fe eftende a Gomma Armónica, ou Armorica. He 
folha por cima. Vid. Golfaó, tom. 4. do corrupgaó de Ammoniaco. Vid. no 1. to-
Vocabulario. mo do Vocabulario. 

GOLODICE. Vid. tom. 4. do Voca
bulario Golodices. Luxuriontis gula GOR 
i rútamenta, arum, Neut* Plur* 

GORAGE. Reyno de África, fituado 
GOM perto do rio Nilo da p.rte do Levante, 

cinco graos da linha para o Trópico de 
GOMBETA, Ley efiabelecida, ou re- Cancro. He povoado de Gei tíos bar-

novada por Gondebaud, Rey de Borgo- baros Cafres de cabello revolco. Entre 
nha, que morreo no anno de 516 Entre cites ha grandes feicigeiros , e adevi-
Borgonhoens era obfervada , como en* nhadores. Fazem feus feicigos ñas en
tre Francezes a Ley Sálica* Aqui cera tranhas do animal, que mataó, adevi-
o Leitor alguns arcigos mais notaveis nhando netlas quanto querem ; fazem 
da dita Ley. Toda a peífoa livre, podia parecer , que nao queiraa o fogo; e para 
comprar com dinheiro o caftigo dos iíTo mataóhum boy, fazendo certas ce-
leus delitos, pagando o que a ley orde- remonias, c dizendo certas palavras ,c 
nava para íatisfagaó da parte, e da muí- untaóíe com o cebo do metmo boy , c 
ta para o Principe -¡ homicidios, latro- depois fazem huma grande fogueira , c 
cinios de cftradas , e roubos de gados a fien taó fe nella, e de dentro refpondem 
nao entra vaó nefte perdaó $ nelles tres a todos os circuníl antes, adevinhando-
cafos havia pena de morte. Na idade de lhe as coufas , que Ihe perguntaó , fm 
quiaze annos , os Borgonhoens eftavaó fe queimarem j e defta roaneira ganhaó 
emancipados. Comprava o marido fuá de comer , c faó temidos, e venerados 
mulher, dando feílenta efeudos dcouro} por efta arce. Nefte Reyno ha grandes 
comprava a mulher o marido com cinco. Povoagoens debaixo do chao, aberras 

em 
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em ladeiras muito ingremes de ierras de tres gomes por donde correm outros 
muy altas, aonde efcagamente podem tantos cabos. 
fubir os donos das cafas , ou lapas. O GORO. No Commento da Oitava fef-
Vaóde cada huma dellas he quadrado, fcnca c quacro do Canto oitavo da Lu-
e capaz de rccolher íete , ou oito peí- fiada, onde Manoel de Faria e Soufa, dá 
foas , o portal muito eftreito , e baixo* a etymologia da palavra Alegoría ,tam-
Quero vé de longe ellas ladeiras , cheas bem traz a de goro , c ovo goro; e diz 
de porcaes, parecelhe , que faó pombaes aflim. ( Alegoría derívate de Ale , que 
cheos de buracos , em que criaó pom- vale A geno, y de Goro, que fuena Sen-
bos. Liv- 4* da Ethiopia Orientd de Fr- tido, y todo junto fignifica cofa, que pa
joso dos Santos, cap* 1. reciendo una en I as palabras, es otra en 

GORDAL* Uva , que ás vezes de* el encendimienco,y quien haze Poefias 
genera, a que chamaó camarace , e car- fin cito, haze Coplas fin Poefia , porque 
rega befta. Naóconvem pía mar fe, por- dellos los membros inferiores fon el nu-
que he taó perniciofa á vinha , como a mero, la rima ,y las locuciones por mas 
que chamaó Vvabaltar» Alarte, Agri- que todos fcan perfeciflimos i y pienfo 
cultura das vinhas y pag. 2 8. yo , que cm Portuguez fe dix Goro, al 

Go ROO. Vid. com. 4. do Vocabular. huevo, que parecía tener un pello, y no 
Adagios Portugueses de coufas Gordas, le tenia, de eíTc nombre Griego, dando 

A velha galiinha faz gorda a cofinha. con el a entender, que el huevo no cor-
Naó ha galiinha gorda de pouco dinhei- refpondió a lo que parecía.) Vid.Goro no 
ro. A'magra balha na boda • e nao a gor- tom. 4. do Vocab. 
da. A galiinha de minha vifinha, he mais GOR Y* Pequeña Cidade do Gurgif-
gorda que a minha. Carne magra , de taó, ou da verdadeira Georgia Fica en. 
porco gordo.Ou magro, ou gordo, aqui tre dous montes, em huma planicie , r a 
eftá o porco todo • Perdigan gordo, paf margem do rio Kur. Os moradores def. 
íara magra. Vedella gorda, e vermelha, ta Cidade faó todos mercadores, e abaf-
pelo papo lhe entra, que nao pela ore- tados. Chardim, Viag» da Perfia 1673» 
Iha. Quem a vaca delRey come magra, 
gorda a paga. Mais val magro no tear, GOS 
que gordo no monte. 

GORGOLEJAR. Vid*Gargantear. Gosos. He o neme dos principacs 
Dedilhando fois Orpheo, mercadores , que negoceaó para o Grao 
Gorgolejando, Anfión. Duque de Mofcovia. Quando fe dá au-

Orac. Academ. de Fr. bimad, pag. 454. diencia a algum Embaixador. tiraóíe da 
He chulo. guardaron pa do Grao Duque alguns ri-

G O R G O LY* Infirumento de que fe eos vellidos , para enfeitar eftes Gofos, 
ufa na India, efpecialmente para o Ñor- que apparccem em huma grande fala com 
te para fumar tabaco, como tambem em túnicas bordadas , c grandes barretes, 
Mogambique, e outras partes da Coi- forrados de pelles de marta. Oleario^ 
ta de África. O Gorgoly he hum coco Viagemde Mofcovia» 
cheyo de agoa, pela qual paila o fumo 
do tabaco, que chega a boca por meyo GOT 
de hum bambú , ou cana , tendo cm ci
ma de oucro canudo mais curto o tabaco, GOTA* Vid. tom. 4. do Vocabulario 
e huma braza de lume» O Adagio Portuguez diz, gota, e gota, 

GORNE. Termo de navio. He a rol* o mar íe efgota* (Efereve Plinio, livro 
daña, que ferve para pregar os cabos de 28. cap. 24* que fe huma donzella tocar 
laborar por dentro dos moitoens, e af- com o dedo polegar da maó direica a 
lira ha moitoens de hum, de dous , e quem eft i ver cabido com gotta coral, fe 

levan-
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levantará logo. Eva, c Ave de Macedo, ínter floríferas herbas unam efe , qua ab 
i. pane cap. 45. fol. 245.) alis omnina locis exalat, longum babero 

fcopum , heliotropii inflar , frondes he* 
GOV deraflrniles ¡fiorem in capite unnm, mag* 

nitudine eximia , in eo flore folia mille, 
Go VALÍ A a , ou Govaleor. Cidade de tanta colorum vorietate diftinñOiMtiul* 

huma Provincia do mefmo nome, no Im- lus ibi videatur deeffe ex Us , qui cateris 
perio do.Mogor, na India, á quem do funt in rebus ; nihil eodem floré excogita-
Ganges* Nefta Praga fe guardaóos the- ri poffe , aut vifu pukhúus , aut odoro-
fouros do Emperador, e he a fuá prizao tufuavius -¡ pra tilo farden rofas , tilia, 
de inconfidencia , para a qual mandaos hyacintbos , violas ,fatere mufcum, fr 
Principes ,e Magnates, quando fe quer quacunque alia in tota orbe odor amento 
fegurar delles, ou tirarlhes fecretamen- funt, odarumque compofitiones; Sois mo
te a vida. Tavernkr, Viagem da India, tum fequi, longe diverfa ab alis falari* 

GOVPRNO* Villa do Eílido de Vene* bus berbis ratione. Cum prirmm Sd a 
Za, fobre o rio Pó, ou Pado, no lugar Meridiein occafum declinare íncipit flo-
onde o dito rio recebe o Menzo, c no rem iftum paulotim pondere fe fe , fr fo
gueado de Mantua, entre Mantua , e lia explicare , quo vero magis aperk fi-
Concordia. Governo he lugar celebre nos,redoleréejícadás; fubnoñem,om-
pelas viftas , que o Papa Leaó I. teve niño explicatum, qudm longiftmé fuá-
com Anilla, Rey dos Hunnos. vifimum halitum ejaculad -, ubi ad no* 

Go v ET E. Termo de Carpinteiro. ñem mediam ventum , tum vero Salis 
Inftrumento, que ferve de fazer as mol- occafo veluti indignatum * coligen fallí, 
duraŝ tw taboado, para o que tem hum odoremque retroben, atque ita ad Me-
ferro jjrjomo de lingua de cobra. ridiem ufque claufum permanere : Inda 

GOULAOS* Na Perfia faó eferavos, iterum paulotim aper'vdy fr odorem ex-* 
ou filhosde eícra vos, de toda a calta de halare : Mthiopes vacare hunc floran 
nagoens , principalmente de Georgia- Govalvam, hoc efl fiorem Luna » quod 
nos, que formaó hum fegundo corpo de noñem , fr ejus aftrum videatur amare, 
Exercito delRey da Perfia. O feu Ge- diei, ac Solis inimkus* De oucras niara* 
neral íe chama Koullar Agafl» Muitos vilhas, que delta flor íe concaó, e par-
grandes Senhores militaó neíle corpo. ticularmenceda avefinha,que (fegundo 
Thevenot, Viagem da Levante, tom-2* o que della diz o Padre Lubraai, lea-

GOUVIR. AthafeemEícriturasanti- liano , no tomo 2. do Cibo Dominico, 
gas. Segundo Duarte Nunes na Origem pag. 198.) continuamente aíTifteacfta 
da lingua Portugueza, fol. 113 fi^nifi- flor voando ao redor della , defenden-
ca Lograr, e parece derivado do Fran- do-a da pedra com as azas, e das bcfpas 
cez Jovir, que tambem quer dizer Lo- com o bico •, abrindolhe as folhas ,quan. 
grar* do fe dobraó, tirandplheso pé,que as 

GOY deslucirá , e fempre oceupada ero pen*. 
tcallas , e entenallas , volátil artífice 

GOYALVA. Heo nome de huma flor de mil primores, fazem mengaó varios 
Ethiopica , da qual dizem alguns Au- Authores -¡mas a muito* parecerá Fabu* 
thores coufas taó admiraveis,que ou* las,eno livro 3, da fuá Arte Máznen
nos duvidaó muito da verdade dellas. ca, parte y* mihi pag. 513.0 Padre Atha-
Tero altea alca, a mododcHeliotropio, nafíoKirKeraffirma, que nos livros dos 
ou Giraíol,e corooa Lúa he o aftro, que Ethiopes , que elle leo com muita at • 
efta flor namora, chamaólhe alguns Gi- tengan , nao achara taes noticias , ñero 
ra-Lua. O Padre Nicolao Godinho da os roefmos Ethiopes,dos quaesíeinfor-
Corapanhia de Jeüi , a defereve aflim: mará em Roma, Ibas deraó. 

GOYAVA. 
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 N ° B r a f i l ' n a I n d i a ' ^ m c n t o s d e ferro , porque naturalmente 
ta* Ha de duas caltas ; vermelhas por defprezaó dinheiro , vertidos, c outras 
dentro, como os nolTos murtinhos^ as couías de que os Povos da Europa fa-
brancas faó mais fadias, e aliadas fe daó zem taó grande eítimagaó. O feu Rq. 
aos doentes. A primara vez, que íe co- verno he quafi á modo de República 
mcm , fabem a perfovejos , a continua- porque nao conhecem nem Principe So-
gao as faz agradaveisao gofto. berahó. Quando vaó á guerra, efcolhcm 

para Cabo o mais valerofo , c expen-
GOZ mentado dos feus , e rcílituidos á fuá 

tcrra , elle Cabo n»ó tem mais poder, 
GOZARÍA. Coufa de caens gozos. que os outros. 

Pois entendeivos lá com a Gozaría Todo o Paiz, que elles occupaó, po-
Da plebe ¡que mardasemtudoentende. derá ter algumas cincoenta legoas de 

André da Sylv- Maíc. Deftruig. de Heí* comprido, e entre todos fazem o nume-
panha, livro y. Oit. 81. re de alguns quinhentos , ou feífccntos 

homens , fcp2rados em dous ranchos, 
GRA ou tropa^que conflituem duas como Co

lonias. Huns eftaó no Cabo de Gracia 
GRAgA. Nome, como quando fe di?, a Dios, e os outros ficaó em Mouflique* 

como he a voffa graga. Parece, que efte Nao profeflaó Religiaó alguma. Seus 
modo eje fallar fe funda, em que no Bau» antepagados adoravaó falíos N umes, e 
tifmo, que para o Chriftaó he principio nos feus facrificios íe obfervaó notaveis 
degraga , fe poem o nome. ceremonias. Aos feus Sacerdotes da v*aó 

GRAgA PRINCIPAL. A Rainha Mar- cada anno hum eferavo, para repreícn-
garita , filha de Henrique II. Rey de tar o ídolo , que elles adoravaó. Lava-
Franga, ñas fuas memorias diz , que no vaó no muito bem , e o vetliaó, e enfei-
feu tempo fe dava o titulo de Groe o ao tavaó com todos os brincos do ídolo, e 
BTpo de Liege, que he Principe do Ira- lhe punhaó o feu nome j de forte , que 
perio. Mas hoje na Alemanha Alta., e por todo aquelle anno era vererado co-
particularmente na Auftria Aita , nao mo hum Déos. AíTiltiaólhe doze guar-
ha Baraó algum, que fe nao faga dar ef- das, que tambem o vigiavaó, para que 
te titulo; o qual tambem em lnglarerra nao fugiíle. Vivia emhum Templo, on-
fe dá aos Biípos, eCavalheiros da pri- de os Magnates lhe hisó fazer os feus 
meira esfera, abaixo dos Principes. Em obfequios- Quando andava pelas rúas, 
Alemanha íe dá o titulo de Gracu prin- os Senhores, e os facrificadores o acom-
cipal aos Principes ,que nao faó Princi- panhavaó, elle na maó trazia huma f rau-
pes da primeira ordem. ta , e por intervallos a tangía , para que 

GRACIA A DIOS. He o nome, que em íoubeíTc , que elle hia paíTando. Sahiaó 
todas as Rclagoens corre ero lingua Caf* logo as mulheres com leus filhinhos , e 
telhana de huma Cidade , e Cabo das Ihos oífereciaó , para receberem a fuá 
Honduras, Provincia da Nova Hcfpa- bengaó. A mais gente fe debrugava a 
nha na America Septentrional. A térra feus pés, e o adorava. De noite o guar
ne habitada de Indios bravos, mas va- davaó com mais cuidado, que de día ero 
lentes, enaó deixaódcfe facilitar com huma apenada prizaó. Durava eírecut-
Ingtezes, cFranceze»,e embarcarte nos to o cfpago de hum anno , no fim do 
navios das ditasrduas nagoens. Depois qual íacrificavaó o miferavel eferavo, 
de tres, ou quatro annos dcfervigo.e que havia feito o papel de ídolo, e re-
fabendo fallar bem a lingua Franceza, cebido innumeraveis adjragbens. Aos 
ou Ingleza, vokaó para a Patria, fem pe Sacerdotes entregavaó outro eferavo, 
dircm outro premio, que alguns inftru- para no anno feguihre fer adorado como 

hum 
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hum Déos , e coro íucceíTiva crueldade Invita in hocloco verfoturoradO)Ck*lie 
hsaó perpetuando efta abommavel fu- neceíTario obiigallo a dar mal de (eu, 
períligaó. Oexmeln , Hiftoria dos In- grado o que nao deve, Extórquendüm 
dios Occidentaes. eft invito, atque ingratiis, quod non de-

G R A C E T A . Gracinha. Galantaria bet. (Os fizeraó aftaitar mal de feu gra-
breve. do. Barros, Dcc. 4. fol. 666.) 

GRÁCIL. He tomado do Latim Gra- GRADtjAgAÓ* Figura da Rhetorica¿ 
cilis, delgado , íunl. He quando de huma propefigaó fubimos 

Deixat o metro Grácil, e confufo a outras, como por degraos, v g. Atar 
Choray a magoa, que hoje o Mundo hum Cidadaó Romano , he ma!fcito> 

chora. agou tallo he crime} matallo, he parrici-
Franc, Bar. Landim, Vida de S.Joaó de dio ¡que nome poderey eu dar ao efeart-
Deos, fol. 115. dalo de o cravar cm huma cruz, nao ha 

GRACIN HA. Diminutivo de graga. nome fuficiente para exprimir taógran-
He ufado no difeurfo familiar. Joculus, de delicto. Em Demoíthcnes achamos 
i, Mofe. Plaut. o exemplo , que fe ftgue. Et non dixi 

Se cuidáis, que he Gracinha, o fer in- hac quidem; non autemfcripfi; neeferip-
grato* fi quidem ¡ non profeñus fum autem ad 

Obras Metric. de D. FrancManocl, Tu- legationem ; nec profeñus quidem ; non 
ba de Calliope, pag. 16. perfuafi autem Thebanis* Gradatio ¡ onisy 

GRACIOSIDADE. Vid. Graga, tomo Fem* Ck*ou com nome Grego, CfimaX, 
4. do Vocabul. cis , ou Afcénfus , as, Mofe* { Excla-

GRACIOSO* Vid. tomo 4. do Voca- magaó , Graduacaó , mterrogagaó. Syf-
bulario. tema Rhetorico, pag. 126.) 

Graciofo. Calta de uva. Vid. Roupe'r Graduagaó. Grao de dignidade. hon. 
ro, mais abaixo, no feu lugar Alfabético, ra, e eftimagaó de huma peíToa. Hono-

GRAgoLA. Termo chulo. Vid. fupra ris gradus, us , Mofe» Gradus dignita-
Gracinha* , tis, Ck* 

GRADIVO. Epitheto , que deraó os GRADÜLEM. He tomado do Fran-
Poetas ao Déos Marte, A3 Gradiendo, cez Gris de lin , cor a violada , ou rox¡?, 
porque fe dá ordem á guerra como por que por degraos vay fubindo do mais 
degraos, (como advertio Fefto Gram- claro ao mais pardo. Entre nos ( pelo 
matico) ou fe Ihe deu cite nome do vi- que me dizem) Gradukm, he a cor com-
brar, e fopezar a langa , acgaó, que no polla de roxo, e encarnado. Fita , pri. 
Grego fe chama GradeveinjGradivus, i, m .vera, baeta gradulem, he a fita, &c. 
Mofe» Faz Virgilio a primeira fyllaba defta cor. O Padre Pomey chama ao 
defte nome longa. Gradulem, ou Gris de lin, dos Francc-

Gradivumque patrem Geticis qui pra- zes. Color violáceas dilutior. 
fidet arvis. GRAINHA. Vid. tom. 4. do Vocabu. 

Outros a fazem breve» lario. No cap. 17. da Agricultura das 
Inclyta Amasonidummagnoque exor- vinhas, pag. 93. feu Author Vicencio 

ta Grudivo* Alarte , entina o modo de fazer uvas, 
Tomu efpadu o Grzdivofoberano* cujo bago nao tenha grainha. 

Fana, Fonte de Aganipe, liv* 1. Centu- \G RALHA* Arvore de gralha. Chama
rla 6. Soneto 84. fe aífím , porque as gralhas goftaó do 

GHADO. Vid* tom. 4. do Vocabula» feu fruto, que por dentro he femelhante 
rio. Mal de teu grado. Tuis ingratiis ao figo na cor* e na grandeza, aos mur-
Plaut. Mal de voíTo grado de ambos, tinhos. Ñas campiñas de Surrate até 
Vobis invitis y atqoe amborum ingratiis. Limodre ha muitas deftas arvores. ( As 
Plaut. Fallo nifto, mal de meu grado, arvores de gralha, alera das raizes, cora 

que 



GRA GRA 4.57 
que fe fixaó tía t e n a , langaó dos ramos primeiros dias de Dezembro, e dura 
outras raizes , que prendera no chao , e até o fim de Fevereiro : o primeiro ln-
Vao cngrollando de forte , que formaó vcrno principia no mez de Margo , e 
huma cuacada-, como íe quizeílenl co- dura até o tim de Mayo. O fegundo Eí-
brir , e defender o t ronco , donde pro- tío apsnha os mezes de Junho, Juího , e 
cederab.Orknte Conquifiado, tom*2pag. Agofto , e o fegundo Invernó os de S c-
-&0m tembro , Outubro , e Novembro -, po-

GRALHADA* Gritaría de rapazes jun. r émnaó fe diftinguem eftas Eftagoens 
tos . Tomafe do cítrondo , que fazem com fríes , e calmas ¡ mas porque nos 
as gralhas. ditos Invernos chove-muito, e nos di-

G R A M I N E O * H e palavra Latina de tos Eftios fempre eftá fereno o Ceo. 
Gramineus ¡ a , um , que he coufa de As chuvas quafi iemore cahem de noite, 
grama , ou de relva. raras vezes de dia. Vid. tcm.4 . do Vo-

Sylvefires campos , defigaaes penedos cabul. verbo, Granada. 
Gramíneos valles , verde bofque um- G R A N A L . Sogcito grana!. Achafc 

brofo ñas cartas de D. Francifco .Manoel, por 
Das bellas Nayas claro fenhorio* fogeito cabat, gsave, (cíente, perfeito. 

Man. Tavares, Ramalhete Juvenil, Ly- Podefe derivar da Grao,com que fe faz 
ra 1. fol. if2. a cor vermelha, e purpurea , que fobre 

Os campos de boninas ¡ e de flores, todas realga. 
Que de Gramíneo aljófar borúfava* G R A N A T E S , ou Granadas. Pedras, 

André da Sylv. Mafc. Deitruig. de Hef- que fe parecem com rubins efeuros ; af-
panha, liv. 6* Oi t . 14. fim chamadas, porque tem alguma feme-

G R A M M A T I C O . Vid. tom. 4 . do Va- lhanga com os graófinhos de romeira , a 
cabulario. O Adagio Portuguez diz : que os Latinos chamaó Malum Grana-
Grammatico desfavorecido, nao tem tum- Os Orientacs, tiraó acor dolan-
aflado , nem cozido. gue melancólico » e vem de Calecur, 

G R A N A D A . Parte da America Meri- Cambaya,Egypto j os de cor de violeta 
d iona l , que os Geógrafos chamaó Caf- faó os melhores -. os Occidentaes vem 
tilla la Nueva , ou Cafiillade Oro-Tem de Caftella,ou de Bohemia , e faó mais 
algumas trinta legoas de comprido , e pequeños, mas nem por iíTo peores. Os 
trinta de largo. Suas principaes C0Í0- Orientacs prefercm a todos , faó bons 
nias faó Bogotá, e Tunta* Seus mora- para detTecar, fortificar, remediar a pal-
dores , Bogotes, e Tañías, faó bem apef- piragaó do coragaó, refift ir á melanco» 
fados , e tem o corpo ágil. As mulheres Ha, rebater a forga dos venenos, vedar 
faó fermofas , e al vas. Cobremfe com osefearros de fangue , e refolver otar* 
capas , matizadas de muitas cores, e taro no cerpo. Dizem , que pendura-
apertadas com huro cinto ; enfeitaó os dos no peño tem a mefma virtude. Ñas 
cabellos com flores feitas de algodaó, Boticas chamaólhe Granuti,orum¡Mafc* 
e tintas com cores , que lhes daó muita Plur* 
graga. Sao muy amigos de dangar , e GRANDÜLIM. O S Turcos chamaó-
cantar. Antes de comraunicar com os he Canas. Sao paífaros da Arabia De-
Caftelhanos, íeu mantimento ordinario ferta. Vid. Cattá, no 2. volume do Vo -
eraó formigas. Os Gentíos, chamados cabulario. (AíTamos huma grande quan-
Canapeyos, faó os mais bravos, e fe di- tidade de ovos de Grandulins, ou Cae-
videm em Mufos , e Colymos. Fazem tas. Godinho, Viagem da India por 
fuá vivendapercodchum rio,chamado térra, 143.) 
O rio grande da Magdalena, em huma GRANGEA. Confeitos miudos , que 
tena, que tem dous Eftios , e dous In- chamaó de rofa. Servem para fa!picar as 
vernos* o primeiro Eftio principia nos filhozes, e no Entrudo atirar com elles 

agente 
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á gente.. Efte vocabulo parece deriva- <GRAVATA , ou Carvata» Vid. Car¿ 
do do Francez Dragée, que cambem he vata. _ . 
doce de confeitinho^e fegundo os Ety- GRAUDO» Crefcido. Grande Talu-
mologicrs Francezes, fe deriva do do- Vid. nos leus lug^rc*. 
GregoTrogema, cuno plural Trage- GRAYIDAR. He tomado do Latim 
muía ¡ que fignifica Doces, e potpaftos, Gravidare, Empnnhar, Encher* Vid* 
cu nanjares deíobremeta.Grargca.Dw- no leu lugar. 
ratifaechad globulus, i, Mafc* 0 Paracleto alado, ardendo amores, 

GRANGEARIA. Vid, tom. 4. do Vo- Fovar uvel fopr ando 
cabulario. Grangearia no fentido mcral. Com excelfos ardores 
(Nao íe deviaó eícutar as queixas, on- As velas da puns*- Gravidando. 
de as dores eraó Grangearia* Eftrelía A tids chegou fuove* 
Dominica,tom. 2.p3g. 6b.) ManoeldeFar.cboui.Fontede Aganíp. 

GRANICO. Rio da Afia , na Phrygia 3. pan. Cang. 23. áConceigaóde ISoíla 
Menor 5 tem feu nafeimento no monte benhor. 45. verlo* .?k 
Ida, e metefe na Fropontide, cu mar de 
Marmora. He cíie rio celebre peta vi- TGRE 
toria , que ñas fuas ribeiras teve Ale
xandre Magno dos Sátrapas de Dario, GREGO. Fogo Grego. Era hum fo-
Rey da Perna , anno da fundagao de Ro- go de artificio, dp qual uíaraó os Gre
ña 42c e antes da Era Chriítáa 3 34. gos no fim do fetimó feculo. Foy inven* 

GRANVILLA* Cidade de Franga, na tado porhum EogenheirodaCidl.de de 
Provincia de Normandia , na praya do Hcliopoli, na Syria, chamzda Gallini-
mar, com peno- Grandisvilla, cu Mag- ció, que com taó bom íucceíTo q empre-
navila* gou na batalha desGcneracs da Arma-

GR¿Ó. Naefcritura, he como abre- da do Emperador Conftantino Pogona» 
viatura de Grande. A cada pallo fe topa t o , contra os Sarracenos , perto de Cy-
em livros Portuguezes , Grao Turco, zico no Hellefponto,que lhes queimou 
Grao Cairo, e nao fe diz Grande Cairo, todos os feus navios, em que andavaó 
nem Grande Turco , porque o Fran- mais de trinta mil homens , que todos 
ctz,donde fe comoudiz: GrandCaire, foraó abrazados no meyo das ondas* 
Grand Ture, &c. porque a propriedade defte fogo he ar * 

Grao. Vid. tom, 4. do Vocabulario. der , e queimar ate dentro do mar , c 
Adagios Portugueses do Grao. augmentar na agoa a fuá forga* Tambem 

Hum Grao nao enche o celleiro, mas obra com. impeto para baixo, fegundo a 
ajuda a leu companheiro. Em anno bom, violenta impretTaó, que recebe de quera 
o grao he feno ¡cerno mao. a palha he o fabe langar. Amigamente o langavao 
grao. Do praó te fey contar , que em com engenhos,que tendo molas,o def-
Abril nao ha de eft r naícido. nem por pediaó como íettas , ou o alTopravaó 
íemear. Grao , e grao enche a galiinha com farabatanos compridos ,ou canos 
o papo. Grao de roilho em boca do af« de cobre , dos quaes efte fogo liquido 
no. Muita palha ,e pouco gnó. rom pendo com violencia , hia dar ñas 

GRATIFICIO. Gratidaó ,OU Gratifi- coufas, que o Engenheiro quería quei-
cagakVid.tom. 4. de Vocab. mar,e fe pegava de forte , que fó com 

Nunca o favor aceito azeite o podiaó apagar , ( ao contrario 
Gratifico negou, que fas paftvel, do outro togo, que com azeite mais fe 
Que emporta o Gratifi r ío, accende ) ou com vinagre miftundo 
tarafe repetir o beneficio. i comourina , carea. Era efte fogo com-

Man. Tavares, Ramaihcte Juvenil, Lyra pollo de enxofre, naphta, pez, gomas, 
11.81. betume, e outras drogas proprias para 

pro-
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produzir taó notavel cffcito. Pericote GRONINGA. Cidade, e Senhório. He 
efte invento particularmente depois «do huma das Provincias dos Paizes Baixoí. 
ufo da pólvora, que com canhóes, bom- Fica na Friíia, porém he Eftado pam
bas, e punas pegas de artelharia faz, o cular, e fcparado; tem fuá jurifdigaó e 
<)uc efte .fogo Grego nao podía obrar, fuas leys. A Cidade he grande, termo-
fe nad com bellas de mota , ou com o ai- fa, rica, forte , e povoada. Foy Oda* 
foprp, ou com canos* Vitry, livro %* Ó de Epifcopal, e fundagaó do Papa Pau-
Padre Ma'mbourg , Hifiorio das Cro- lo IV* anno de i jijp. 
Sodas y livro 8* 

GRÜ 
..&-•. GRI i 

, CJRÜTA PE ÑAPÓLES. He na eítrada 
GRIMA RICO. Termo da India Por- de Ñapóles para Pugoli, huma grande 

tugueza. He aquelle, que alvidra os fru- abertura pelo pé do monte Pofiiipe, que 
tos , e por fuá fé faz o Efcrivaó da Al* terá meya legoa de comprido, doze pés 

«dea carga no feu livro , para íe cobrar de alto, e outros tantos de largo , que 
dos vigiadores , por fer o mefmo, que foy feita para abreviar o carou hi de 
Juizlouvadoda Aldea, e tem cada baír- huma deftas duas Cidades para a outra* 
ro hum Grimarico. Em abrir efte admiravel caminho, oc-

^GRIMPA. Vid. tom.4. do Vocabula* cupou Lucullo cera mil homens, e em 
rio. Levantar a grimpa , fe diz chula- quinze dias de tempo foy acabada a 
mente por levantar a voz. Fazer gritaría, obra. Ma entrada delta gruta fe vé o fe-, 

GRIPHO. NO livro do Padre-Eufe- pulchrodcVirgilio.dVfcr.td. Monument* 
bio N íeremberg , intitulado Hifiorta Itdk* Os Italianos lhe chamaó La Grot-
Natura ¡ Ito* 5. cap* 22. pag. 89. e poi ta diÑapolu Crypta Neopolitana* 
achara o Leitor huma dilatada queítaó A grutado Leite» Cova, ou caverna, 
fobre os Griphos. Video que nefta ma- muito nomeada , duzcntos palTos de 
teña tenho dito no tom. 4* do meu Vo- Belem. Na entrada, que he muito bai-
cabularío. xa, por fcis degraos fe defce* Tres co-

GRIS. He tomado do Francez Gris, lumnas tem maó na abobeda , que nao 
que he huma cor entre branco, e negro, cay a, porque nao fóos Chriftáos, mas 
Os Tinturaros de Franga daó a efta cor Turcos, e Mouros, continuamente ei-
varips graos, c chamaó Gris a huma cor rao a térra, a qual tem a virtude de cu-
cinzenta* (Huma arvore forrada de pe- rar muitas vezes as febres,dar leite ás 
na Gris. Vida do Condeftab. Nuno Pe- mulheres, que por algum achaque o per* 
reirá,pag. 65 col. ifi) deraó , ou accrefeentalio nos que tem 

Ámbar gris. Vid. Ámbar, tomo 1. do pouco. Entendefe, que íe lhe communi-
Vocabul. cou efta virtude, depois que a Virgen) 

Sem falta a moca nao come Sannífima , hura dia , que íe recolhera 
Outro pao que de ámbar Gris, nella, dando de mamar ao Menino Jefas, 
Se gundo vem perfumados deixara cahir no chao algsmas gotas do 
Seos naos ¡ quanto mais feus fins» feu leite. Norríryo da gruta ha huro 

Obras Metric. de D. Franc. Man. Viola Altar,no qual os Religiofos de Belem ce
de T halia, 210. col. 1. lebraó algumas vezes o Santo Sacrificio 

da MiíTa. Duzcntos e cincoenta patios 
GRO defta gruta ha huma.pequeña Capella, 

em cujas ruinas dizem eftava huma pe 
GRONHO. Calta de pera de bom gof-. quena cafa, na qual trabalhara S. Joíepft 

t o , ede bom cheirc* Os melhores vem os quarenta dias que efte ve em Belem, 
da Beira. Tambem he opiniaó. de alguns, que na 

Tom. I. Hr dita 
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d tacafinha morara a Virgemcomo Me* ra recolher como cm afylo inviofavet 
niño jcfus , c que efte Tora o lugar, no to^oü criminólo , que fugir da juílig». 
qual os Reys Magos o foraó adorar. Na«Gídade de Fea,e em qualquer ou-
Doubdan, Viagem da Terra Santa* tra parre, donde vaó negociar, te fe lhe 

A gruta dos Caens. Fica perto da fizer algum aggravo, nao fe cangaó cui 
lagoa de Á nh ano, qu aero legoas de Na. pedir juitiga , mas vaó agarrar algum pa
póles ,para Pucoli* Deraólhe elle nome, rente da pcíloa , que os oífendeo , c o 
porque (fegundo dizem) fe nella fe dei- nao largan aré, nao ficarem fatisfeitos, 
tar hum cao , logo morre, e fe depois Só para terem licenga para negociar na 
de o tirar , o mergulharero na lagoa, Cidade de Fez, pagaó hum leve tribu-
torna a viver. Tambem chamaó a efta to. Marmol, Hiftoria de África ¡ liv 4. 
gruta, a Caverna de Caronte , porque o GUARAS. Paílaro do Maranhaó. He 
ar, que nella fe refpirá, he taó pe 'itero todo vcrmelho , íem miltura de outra 
que mata a gente, e (fegundo a fiegaó cor. Das pennas defta ave fe enfeitaó os 
Poética) a manda para a Barca do Ca- Gentíos , quando fe querem por biíar-
ronte. Peno di dita caverna ha huma ros, e principalmente quando y aó á 
cafa, onde cria hum Vltaó alguns caens, guerra, ornando com ellas todo o gene-
para fazer experiencias da contagióla rodé armas, porque nao fó levaó em-
qualidide do dico lugar. No auno de penadas as feccas , fenaó tambemos ar
l é ;8- o Padre Atha íaiio Kircker foy a eos, e rodelas, cas panazanas de pao, 
tita gruta, e yin, que hum cao , que lan e pedra , que chamaó Fango penas , c 
garaó wetta , atado em hura varapao ,. fi- quando a guerra.era, naval , empave za-
cara Tero moví roen' o , e como morto, vaófe as canoas , com azas vermeihas 
mas que tirado para fura, o lancaraó na dos guaras , e as metmas lev «ó péndu
la goa de Ahhanavccnrnegou a bvilir, e radas dos eorpupes, c maracas das proas* 
aníar como dantes* KirKer , Mundi Vtéira, Hifiaría do Futuro y pag- 309. 
Subtewafie'v,tom-\* 310. 

GÜARDALAMA. He na íegchum ar-
GUA . co de ferro, cuberto de va.a ,. ou olea-

.'>••'.. do j anda entre os varaes, e ferve de li-
GuADAMfci. Vid. no 4. tom. do Vo- vrar da lama. 

cabulario. • *• GUARDAMATO. He na efpinparda 
Já nem pora homem de Guadamecí huma chapa ,cm que eft riba o gattlho. 
Tenho figura, ritm para de pé. GUARDANAPO. Vid. cero. 4. do Vo-

Obraü Metnc. de D. Franc* Man. Tuba cabulario. Querem alguns , que Se')* cr-
de Calliope, pag. 18* ro na lingua Portugueza chamar Guar-

GTJALID ,ou Beni-Gualid. Monte da donapo ao panp , com que nos alm pa-
Provincia deErrife,no Reyno de Fez, mos quando comemos , porque íegun-
ero África. He ha rutado de huro Povo do o Nebriccnle.fio.feu Diccionario, 
n e o , e livre de tributos ,* porque nao lit. M. Mapa, mapa ¡ou Mapum, Ma-
podena o Rey de Fez, ou de Mcquinez pi, quer dizer a toalha de rocía , a qus 
racilmcnccfohjugaMo, pelos patTos diffi- os Caílelhanos charmó Manteles,e no 
oultoíos , que ta ¿cm quafi inacceífivcl o Entre Douro, e Minho , e Tralofmon-
monte , que tem algumas fetTenta boas tes,chamaó Manteles, ou Mantens ,e 
Villas , que fazem mais de fcis mil ho- como o guardanapo lervede guardar a 
meas de peleja ; e de mais a mais o ter- toalha , para que fenaóaijmpem a ella, 
reno lhe di quanto he neceíTario para a querem que feja mais proprio chamar, 
vida. Elles tero privilegio , que ero ca- lhe Guardamapo, comppndofe tfte vo-
da mudanga de novo Principe fazem obulo das duas diegoens Guardo , e 
confirmar, e cora elle tem faculdade, pa- Mapa. Mas já que o ufo tem introdu-

zido 
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m-iáóí Quaréanapo , parece mais*6Eitav» ra ti. Do mal guardado come o gato. 
do erjtitrauar com cite, quanco ma.wque Duas aves de rapiña , nao/ fe guardaó 
fenrrecorrer ao Mapum do Mebricenfe, companhia. O que nao cera mulher , ca-
lémosno idioma Francez Nappe , por da día a mata , mas quem a tem, l e m a 
Todkai e mais- propria mente le pode guarda. Guarda prado, acharas gado, 
derirar Guardanapoú&Nappe , que de Jejuarodia, guardara vefpera. A juf-
Mapo* tiga a todos guarda , mas ninguem a 

GUARDAS DO.NORTE. Vid. tom. 4. quer cm fuá cafa. Quero ley tft.beleie, 
do Vocabul. guardalla deve.Guardar pao para Mayo, 

Deixai fó para mi ,pena, e cuidado e lenha para Abril. Guardara mocida-
Qge efjfks faofó as Guardas do meu de para a velhice* Guarda, que comer, 
filiarte* e nao cjue fazer. 

Obras Metric. deD.Franc. Man. Tuba . GUARDAREPOSTA. Dizfedo foguc-
de Calliope, pag. 17. te,' quando rebenta , dá hum grande cf-

JGuARDAPüxA. Ancxim chulo. Sig- touro. 
nifica Irrifaó , ironía , changa , appro- GifARDAROUPA.Segundo Pedro Da-
vagaó , V* g» He expeliente: guardapu- net , no feu Diccionario Antiquitatum 
xa. Romonurum y fr Gracarum , chamavaó 

GUARDAR. Vid. tom. 4. do Vocabu. os Romanos á guardaroupa dos veiti-
lario. dos do Principe Scrinium veftimento-

Outras Adagios Portug. do Guardar. rumie fegundo o dito Auihor, os mo* 
• O que lavra , crie , e o que guarda, gos da guardaroupa eraó chamados Ser-

naó fie. Para a parte de Fevereiro guar- vi dvefie, ou ad veftem i o que coníta 
da lenha: O Enxame de Mayo; quera to de antigás lnfcnpgoens , como le, vé i.cf-
pedir,' dalho ; c o de Abril, guarda pa- tas. 

CATULINO ET APRQpCQSS DüLCISSlMiíií M E M O R I A 
fiMjW$ VíALENS. AVG*Llo* PHEDIANUS A VESTE 

h.mW'.MB&.t F E C l l . 
T» STATILlUauMALCHlO,9 M> VESTEM* 

"" • , * 
GUARDIAÓ da nao* Na parte 3. da Guancer-Ferñ? Lopes* Vida delRey D, 

Hiftoria da India Oriental , cap. 2* De Jo*ó Lpan. a. cap> 34.) 
Lintfchotani ex India in Porfáigallijom GuASTAR. {Gmftar ps¡ eprpos, c 
navigadone, pag.?<2$* aonde dá>uotíc*as guaítar os bens. Vid. do Condeft. Nuno 
tíoothciode Guifpao'dé'fiaoyPenu- PeriM. 63. col>^>y\ :-. k\ 
fK-'̂ *íaV0iae *fl*n*f* Gnardianas propter GuATiMAiuiii.GpjFernogranjr3eda .rio» 
malum máximum ad lavam -éxtrorfum va Hefpanha, na America Scprentrional, 
dive¥tit¿ Nom pórte-deottru untlia i fr aflim chamada da-Provincia Guadmala, 
focus coquendo neceJjMm pofitaifunt» na linguagem do Gentío da nrra Qua-
HiccdM&knrMamlmbet, fr ttidem ar- tuemállac, queĵ tjélS di±er.Arvore podre* 
geniédfiftuta infiruñas imperimwinfen+ Tóimrauitos montesi, e^aodes matas, 
tinatores habet* Hujus cura eftnavim e muitos ríos oque afaasera térra de mui-
/ew/wá tf*^ ta caga, c mii«*;ipsTca. Tambem tem 
•uaritfcapbammdoremcoMmod&rfgi* radi«.*¿belhav^«eifaíiem feu mel bran-

GÜAREÓER. Valerat<gumacauía*:Fa- OQ.J ePtnoíitaitfcein .fct cera. A gente dA 
zei'numerohuma^coufa pcefuei», é v*f* tebrajitodoeif,ro*S;depois deconverti-
ta de outra mayor.^Nem4iiyia Hornera* da á FéídetGhÓílo, íe fernaó.tem cui. 
qpei^PVKfe y quepodeíFe cuidar ^ajue dado* della, fácilmente tosni* cahir ñas 
os Pot$í¿ueze,s caite elles fiéaelTem fuíptsríJtíoensirn«pm que fo# criada. A 
?•' ^Tora,!. &r»J CiJade, 
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Cidade , Cabcga da Provincia propria- *ra Htobraica, que quer diztr Extelleñx 
mente chamada Guací mala, he Santiago te .forte o titulo, que alguns Rabbinos 
de Guatimala -¡ tem Bifpo , fuftraganeo torrraraó , (como al vertió Ricardo Si
do Arccbifpo do México. Fica efta Ci- maó no feu Supplemento das ceremonias 
da te no meyo de hum valle , b nhado Judaica?.) Obi erva o dito Author, que 
de hura bello rio, enere dous vulcáos, os Árabes depois de apoderados da ter-
dos quaes o que eftá mais chegado á Ci- ra de Babylonia, e dettruidas as efeho-
dade, raras vezes langa fogo, e o que las dos Judeos, os Guconíos fe recólhc-
fica diftante duas legoas , bota algumas rao para a Europa , e particularmente 
vezes labaredas, cin ¿as, e pedras quei- para Hefpanha. 
añadas. Era hum lugar, a que deu o Gen- GÜERANDA* Cidade de Franga, na 
tío hum nome, que responde a Inferno, Provincia de Bretanha, perto do Ocea-
fe vera huns olhos de agoas, que lahera no , entre as fozes dos tios Vilena , c 
fcrveftdo com Vartedade de cores, hu* Loera» 
mas ciaras, outras turvas , outras ver- GUI 
melhas ,e outras amar ellas, o que pro- r 
•aVelraenté' procede da differenca dos GUIA. Vid. tomo 4. do Vocabulario* 
•metaes , od mineraes por onde paflaó. Derivafe do Francez Guide* Das mui* 
Laet ¡Hifioria do Mundo Novo* ;» tas etymologias que. achey do Francez 

Ge A x A tí A. Provincia da America Guida, a que me parece mais certa , he 
Septentrional ̂ iá Nova Hefpanha, crtrre *- que thmiGuiúe efe! Latim Viadux* 
ostriares do Norte , edo Sul. O valle - GoIDOENJS* Em Roma inítiruhio 
de Guaxa . he celebre pelo titulo de Carlos Magno huns Clérigos, chama-* 
Marques da Véfilts que deu a Fernaó dos Galdones, cu jo officio era guiar os 
Cortez , conquiftador daquella tetra; peregrinos, que hiaó vilitar os lugares 
Tem minas de puro , e prata , e muita fagrados de Roma , e juntamente dar-
rocha de chriftal. Nefta Provincia acha- lhes fepultura em cafo que mPrreíTem, c 
rao os Caftélhanós muita amoreíra j é chamavaíe efta inftkuigaó Collegium 
da Europa levara? outras muitas,cuja Guidonum; e como elles moravaó junto 
uniaó deraó ao commercio dafedamui- da. Bafilica Vaticana , huma das cinco 
to nome , e muito lucro. Contaófe no portas da dita Bafilica, fe chamava Gui-
f£ü''aT3fo'̂ t>réẑ  doñea porta* 
grandes , e trezentaarAldeas ; cento e GUIÑAR. Vid. tomo 4. do Vocabu* 
•inte "Concentosr, deDRetigiofos de S. lario. (Guiñando fobre a quarta de Oeft 
Domi ngos y c mu ito« Collegies de Ec- te > íem dar outro abatímento. Pimcntel, 
clefiafticos. Laet, WfloVia 4&> Mondb Arte Noara de navegar*.) , fi,, 
f*lovo**Herter^imp»i^. GUÍNDE. Val'd mefmo , quejarlo 

entre os Portuguezes da India. :-.....,.-.* 
GÜEP Guinde...Og«imdat.;Vi^Qwindar# 

tora» 4. do Vocabul. 
GÜ'E-DÍI*. ^jTbeíburo da lingua GULKGQÍLNS. Paño de algodaó,¿* 

Portugueza o Padre Bento Pereira dá a feda, que vem da India , de que íe fa-
tnténdeí , olie W f̂lor ¿pe ctoamalhe era zem ir arias coufas #&4 commum faó h«r 
LatinSamfácus feminév '« • • r, bitos dos Terceiro*de S Francifco.Vid. 

GUEO. NascmParcagoensaquecha- Guingaó, tom. 4. do Vocabul. 
maójaveiras-^n. Setwál, 5c*. he hura Güta t̂NDAO* ; He huma chapa de 
com o armario pequeño , ou eíconde- ferró , que fe poem na ponta do mafto, 
dourona poppa. O Adagio diz i Já cá para fub jugar o maftarco, 
vay o choquinho ntt gúeo.'* : í 2 h o * GfjisA. Vid* tomo 4 . do Vocabula-

GUEONIM , 00 Gchonim* Hé paja- rio* (Efta Dona era muy Fidalga, e de 
i . . . i" grao 
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gram Guifai Vida do CondetabANuio 
aVereir. p^g. 3. col. 2.) (Ero tal $.iifa, 
que por fea boro gafa Iludo. I de n , pag. 
5. col. t.) Guifa , he tonudo do Fran
cez Guife y e feg ando Cluverio, livro 1. 
da fu. antiga Germánia, cap. 9. fe de
riva do Alemaó Weife,quod morem ,vel 
modum fignificot ? 

Guiso* Cafcavel pequeño. ¿Eneum 
crepitaculum y ou crepitacillum, eíte di
minutivo he do Poeta Lucrecio , livro 
5. onde diz: Nec crepitocillis opusefl» 

GUL 

G u L 1 ST A&. Em lingua Turquefca 
fignifica Jardim de rojos. He o titulo de 
hum livro Turco , muito nomeado, que 
cm varios idiomas foy traduzido* Con-
rera muitos Apophchegmas, fencengas, 
proverbies ,ehiftorias , que podem ter-
vir para o traco da vida humana. Seu 
Author fe chamava Soadi» Rkaut, Hif
toria do Imperio Oítomuna. 

GUN 

GUNGY. He huma planta da India 
Oriental j fobe pelas arvores como a 
era; as fuas folhis faó como as de fen-
ne , o feu fabor he taó doce como o al-
catTus ; produz humas favas , que tem 
dentro femcntes redondas , do tamanho 
de huro grao de pirocnta ; faó verme* 
lhas, o grao, que eftá em cima dos ou
tros he negro, e o que fica no meyo, he 
branco da forma de hum olho. Huma 
oitava de folhas defta planta pizada, e 
cozida em dez ongas de agoa, que fér
vida venha a reduzirfe a t res , bebida 
em jejum, com meya colher de afincar, 
continuando varias manháas, ferve pa
ra queixas gallicas -, as folhas pizadas 
pollas fobre a íarna, a curab-Memorias 
manuferitas. 

GIWTSPERGA. Cidade de Alema
nha. Os Authores Latinos lhe chamaó 
Guntia y porque he tita ñas margeos de 
huro r io , chamado Gunts* Ha outra 
Cidade defte nome peno de Ausburgo. 

Tora, I. 
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GUR 

GUREIGTJRA , ou Guregra. Monte 
de África , treze legoas da Cidade de 
Fez, para o monte Atlas. Os morado
res faó ricos em trigo, cevada, e gado 
miudo. Tem muitas Villas bem povo*-
das, mas nao tem Cidades , nem Calí el
los , nem Povoagoens muradas , por
que nos barrancos , e maos caminhos da 
tena tem íua defenfa. Ñas matas ha 
muito leaó, c muito leopardo j mas tOf 
dos taó doroefticos, ou taó fracos , que 
até mulheres com paos os enxotaó co
mo caens* Marmol ¡ liv- 4. da África* 

GURG , ou Goritz. Citade Epiíco» 
pal de Alemanha, na Carme hia Gurcum, 
i, Neut.. 

GURGUTÜÓ minha vida. Anexiro 
chulo. O meímo , que Acabouie , nao 
tem remedio. 

GYG 

G Y G E S . Rey da Lydia, tinha fido 
guarda deiRey Candaules, que O fez 
feu valido. Eíte Rey, louco de amor pe
la Rainhi fuá eípofa , e com a imagina-
gaó, que era a mais fcrmoia mulher do 
Mundo quiz , que feu valido Gyges a 
viffe em couro, e para efte eíTeito o ce-
ve eícon 'ido na fuá cámara. Mas como 
entre Lydios, até para homens era cou
fa vergonhoía, fer viíto nú; teve a Rai
nha taó grande perra deíla cruel injuria 
ao decoro da fuá honeftidaJe ,quc per-
íuadio a Gyges , que matatTc a EIRey. 
Tirou Gyges a Candaules a vida , cafou 
coro a Ramha, e reynou quarenta e no
ve annos. Dizem, que trazia hum anet, 
cuja pedra o fazia invifivel, voltando 
para fi a palla , donde nafceo o adagio, 
Gygis annulus» Faz Ovidio mengaó de 
oucro Gyges , Gigante com cem máos, 
filho do Ceo, e da térra , c irmaó de 
Briareo: 

fientimanumque Gygen,femibovemque 
virum» 

4. Trift. 
Rriij GYM-
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* criado*; pelo azeite, cu pelpfuor* Oü-

GYM tro^tambem cubertos de pó,jogaó aos 
couces , e ás ppnhadas fem abragarfe 

GYMNICO. Jagos Gymnicos, que fe como os primeiros para fe derrubar, ef-
celebriivaó na Grecia. O primeiro exer- te , da punhada que reccbeo nos quei-
cicio deftes jogos, eraó as Canelas, e xos, cofpe com arca, e íangue os den-
era o principal, c o mais antigo. <) fe- tes, fem que O Juiz da fefta, que vcfti-
gundo era o Salto* O terceiro oDifco, do da purpura prefide, tome o cuidado 
que era , cu de pedra, ou de ferro, ou de os apartar 5 aquelle dando faltos no 
•de cobre , talhado em redondo , e baf- ar , levanta poeiras , como os que daó 
tantemente pezado ¡ os que o langavaó carreiras , para coníeguirem o premio, 
mais longe, ou mais alto, levavaó o pre- Solón* Ffte he o thcatro dosexercicios, 
mió. O quarto era a Lata , quando dous e o Templo de A pollo , cegneminado o 
homens nús , e Com o corpo pingando Lycio, cuja eftatua fe vé no altodaquel* 
azeite , fe a>racaVaó , e procurava cada la columna , repretentando a figura de 
huro delles deitar no chao o feu adver. homem cangado , com a cabega encof-
fario. O quinto era o Ce fio, a mudo de tada na maó direita , e com o arco ná 
manopla com correoens , em que efta- outra. Os que eftás vendo cubertos de 
vaó pegadas humas bolinhas de ferro pó , e de lodo , eftaó lutando -, os cu-
com que íe fenaó, e hs vezes fe mata- tros, que daó couces, e jogaó os mur-
Váó. ros, jogaó de Pancracio. Tambem ha ou-

Deítes jogos faz Luciano mengaó no trosexercicios ,a faber, o falto, o Dif-
Dialogo dos exer daos do corpo, onde in- co , e o Pugilato* em todos elles o ven-
troduz a /lnacharfis praticando com So- ceder he coroado. 
Ion nefta forma. Anacharfis.Que per ten- Na Grecia , quatro vezes no anno 
dem cites mancebos, inveftindofe com fe celebravaó eftes jogos , a faber na 
furor , dandofe carobapés, derrubando- Olympia, na Provincia de Elida , e por 
fe no chao, revolvendoíe na lama , co- iíTo foraó chamados Jogo* Olympkos, em 
mo porcos, e procurando fuffocarfe, e honra de Juditer Oíympio , no Iilhroo 
tirarfe a retpiragaó. Untavaóíe com de Corintho, chamados por iffo Iflhmios; 
azeite , c fe rapavaó reciprocamente, a Neptuno, na Florcita Nemea,por ef-
com batíante foccego.e logo de repente, ta razaó chamados Ñemeos ; eos Py-
abaixando a cabega , marraó huns nos thios, a Apollo, por ter morto a íerpen-
oucros , como carneiros , hum delles tePychon. Os que tinhaó afuperinten-
levanta o companheiro no ar, c dá coro dencia deftes jogos, fe chamavaó Gym-
elle no chao , e langandofe fobre elle, ñafia* 
para que fe nao polla levantar , carrega-
Ihe com o cotovelo na garganta, e aper* GYN 
tando-o comas pernas, o queraffogar, 
ainda que o outro dandolhe com a maó GYMDES. Rio da AíTyria , qué dos 
ñas coftas lhe pega , que o largue, co- Montes Dardanios defagoa no Tigres, e 
mo quem fe contetTa vencido. A mim metido no mar Roxo, perde o nome* 
me parece, que depois de untados nao Dizem , que atraveííando efte rio o ca
fe haviaó de enlodar , e dá-me vontade minho por onde vinha Cyro como íeu 
derir , quando vejo, que das mSosdos Exercito contra os Babylonios, feaf-
contendores efeapaó como enguias , fegara nelle hum grande valido do dito 
quando as comprimem. Eisahi outros, Rey ,o qual para fe vingar doapgravo, 
que a modo de gallinhas, fe efpojaó na jurara , que brevemente fangraria o rio 
arca, antes de vir ás maos , para que de forte, que mulheres o poderiaó paí-
naó efeorregue fácilmente a maó do ad- far a vao. E aílim o fez, porque pelos 

feus 
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feus foldados mandou abrir quin ita e mos, feu cubículo extruxerunt, quo non 
feis canos , ou (como querem otaros) ita facilé adiri paffent. Se a eftes quar-
trezentos e íctienta folios, por onde di- tos fe febia por eicadas de maó , ou por 
vididas as agoas correraó, e deixaraó o degraos de pedra , ou madeira , nao fe 
rio em feco.Herodot,lib. i» Séneca» lib. fabe de certo* Eita morada de cafas era 
3* de ira* Querem outros-, que déíTe ovada » donde parece íe originou a Fa-
Cyro ás agoas do Gyndes efte caftigo, bula de naícer Helena de hum ovo, poi • 
por terem levado, e ab Corto o feu ca- que em hum quarto deftes foy gerada, 
vallo* Gyndes* kc .. e criada. Gynaceum , i, Neut* Cic* Se-
- Rápidas Cyri dementia Gyndes» eret'tor in adibus locus , ubi muleres de-
Tibul.hb.4 Eleg* 1. verf. 14. gebant* Gxnaconitis, itidis] , Fem. Vi-

GYNECEO. He tomado do Grego,e truv- CorneL Nepos* 
fignifica o quarto das mulheres , na par-
te interior, ou (fegundo efereve «Dydi« * GYR 
mo) na parte fuperior dis cafas , para 
fer mais diffieultofo o ingreflb. Mulie- GVROVAGOSI Vid*no4.tom.do Vo-
ribus , in fupeúoú adium parte ythalar cabul. Giróvagos. 

HADA-
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H 
HAD 

H A D A R A s . Ifto he , Córteseos. 
Nome, que os Árabes de Airica 

daó por zembaria aos leus nacionaes, 
que vivem ñas Cidades. Sao dependen
tes daqueJles,que0tiffiátf terceirotG.lifa, 
mandou a África , anno de 6yi. capita
neados pelo General Occuba. Mas dei-
xando o cuidado dos gados aos que 
quizcraó viver no campo, paflaraó pa
ra as Cidades, e fe applicaraó ao nego
cio , e tambero ao etludo das fcienciasj 
o que os fez defeftimar dos mais Ara-
bes , porque deixando feu antigo modo 
de viver , com nagoens diífcrentes da 
fuá fe aparcntaraó com matrimonio*.* 
Marmol, Hifior. da África, liv-1 • 

HA.DEPUCHA. panícula admirativa, 
com jocota affirmagaó. Mais brevemen
te , he hum arrelá cortezaó. 

Hadepucha, que joyafoes. Mábara 
Se cuidáis , que he gracinha o fer in

grata. 
Obras Metric. de D. Franc. Man. part.i. 
na Tub. de Calliop. Señen 3 o. 

HAF 

HAFIZI ,ou Hafisan, ou HafisJer* 
Na Turquía , íaó os que tomaó de cor 
todo o Alcoraó -, e he a razaó porque o 
Povo os confidera como homens fagra-
dos, de quem fiou Déos a fuá ley , e os 
depefitarios della. Em lingua Arábica 
HofiS} > *luer ^1 2 e r Gente , que guar
da alguma coufa, e pelo confeguinte os 
que confervap alguma coufa na fuá me
moria. Ricaut, Hifioria do Imperio Ot-
tomano* 

HAG 

HAGIOMACO , ou mais propriamen-
te , fegundo a fuá derivacaó do Grego, 
Agios y Agiomaco. Agios , quer dizer 
baoto, e Machi, peleja -, c affim Hagio

maco , vem a fer o mefmo, que inimi
go do culto devido aos Santos. No feu 
Epitome Chronologico , Genealógico, 
e Hiítcrico, livro 4* íol.444. diz Anto
nio Maria Bonucci, fallando em Leaó 
Ifauro, entre os Emperadores o primei
ro Hereíiarca. (Foy tambem Hagioma
co, negando a interceflaó dos Santos, e 
o culto de fuas reliquias.) Vid. Icono* 
clafie. 

HA GU ENA u. Cidade Imperial,c Ca
bega da A lfacia Inferior, fe bre o rio Ma
ter , duas legoas do Rheno.k 

HAl 

HAIMAÓ* Ilha do mar da China, pa
ra a coila da Provincia de Quangtung. 
Os nacionaes oceupaó o interior da tér
ra , com independencia, e liberdade }fó 
negoceaó com os Chins , dos quaes ti-
raó fal,eroupas para fe veftir. Em ne
nhuma parte fe achaó tantas perolas, co
mo ñas pravas defta Ilha. Nos feus mon
tes ha muito pao águila , rofa , ébano, 
e pao Brafil, c hura fruto, chamado ja
ca, que he o mayor des que a térra pro-
duz. Tambem nefta Ilha fe cria huma 
erva maravilhofa , a que elles chamaó 
Chifung, palavra ,que quer dizer, Mof-
tra o vento, porque os homens do mar 
ufaó della , para faber fe haverá tormen
tas , e em que tempo • e aflim dizem, 
que quanto menos nóstiver a raiz , me
nos tormentas haverá , e que as diftan-
cias de hum nó defta planta a outra, de-
notaó os intervallos do tempo em, que 
os ventos excitaráó tempetlades* The-
venot* vol 3. 

HAIRETITAS. Seita de Mahometa
nos , que como os antigos Pyrrhonios, 
de tndo duvidaó. Derivafe efta palavra 
de Hairet, que quer dizer Pafmo, In-
cer te so',donac fe forma Haireritas, que 
val o jmcfmo, que Pafmados , Incertos» 
Dizem, que nao hepoílivcl diftinguir a 

men-
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mentira da verdade,e que hetemfflper- HALL. Cidade imperial de Alcma-
dido bufcar demoftragoens. TodVJlas nha, na Suevia .entre o Palatinado do 
Vezes, que fe trata de algum pontocón- Rheno , a Franconia , e o Ducado de 
tr «verfo, dizem , Sobeo Déos ¡nao o Virtemberga. Tem quatro fontes de fal, 
podemos nbs faber» Alguns delta Sci-a que lhe daó nome. Faz Tácito raer gao 
chegaraó a luprcma dignidade de Mufti, das guerras, que houve entre os Cat-
C quando aííkav.ó fentengas , accreí- tes , e Hermoduros , fobre qû m feria 
centavaó quafi fempre, Sabe De os oque fenhor deftas fontes de fal. Hda,a, 
fometbof* Ordinariamente tomaó xa. Fem* Na Saxonia ha outra Cidaue dcf-
ropes, em que entra opio \ da frequen- te nome, chamada Hala Soxonum* 
cia deftas bebidas procede o feu pafrno, HALONNESA. Iha do mar Egco,pa-
*e eftupor; natural» Ricaut,Hiftoria do ra a coila da Thracia , da qual dizem, 
Imperio Ottomono* que pallados ao fio da efpada todos os 

machos , ficaraó as mulheres fenhoras 
HAL della. Ha outra Cidade defte nome per* 

to da coila da Jonia. 
HALEA. Cognomc , que foy dado a ••«V/a-r* • 

Minerva , cm memoria de hum ceno HAM 
Holéo de Tegca , que havia edificado --.: 
hum Templo a efta Deofa, o qual de- HAMAXA. He palavra, que na anti» 
.pois dcxjueimado, foy reedificado pe- ga linguagem dos Afiaticos, quería di
tos Tegeaces com mayor magnificencia, zer Corro» Daqui nafce, que foy dado 
que dantes. Depois da batalha de Ac- efte nome á pequeña ürfa, por parecer, 
dum i achou Augufto nefte Templo os que efta celefte conllellagaó, pela difpo-
dentés do javali Calydonio, que eraó po* figaó das Eftrellas de que he com pofta, 
ta belmente compridos , e os mandou a tem alguma femelhanca cora hura carro, 
Roma. Tambem Apollo fóy cognomma- Le and- in Muf» 
ti^TÍalcá^í'í^hilocteto ,quc caneado HAMAXOBIOS* Povos da Sarmactx 
de andar pelo Mundo, finalmente quiz Europea, quafi nos confins da Scvthia 
repoufar, c edificou a Apollo Haleo hum pequeña, hoje parte meridional da Mof-
Tempfo.' fifi covia. Nao tinhaó lugar fixo, nem ou» 
'•"¿HÁLESE Ha fres Cidades defte no- tras caías, que humas chogas de couro, 
me , huro i na Beocia, outra cmCüicia, que elles levavaó era carros. Tambem 
é ¿-terceira em huma térra chamada Mo- em África houve Povos defte mefmo no» 
feto. Tambem ha hum rio dtíle nome na me , e que viviaódo meímo modo; del-
Jonia. les falla Horacio nefta forma: 

HA11 c. Ninfa marinha , filha de Nto- Qgorum plauftra vagas rite trahunt 
reo ¡ c de Dori** TÍrabe^ fe faz míen- domos. - ¡ 
gao dt huma Cidade defte nome no Pe- Sitio Itálico os pinta nelles verfo?: 
lop Mn'efo. Nula domus, plauftris habitant. mi-
*F,*^»Ml4*f:fjÍpî Cí̂ i|ip' eé'-̂ ie *1|[̂ 6d€8 erare per arva 
celebrav4ie> com grande fofemaidade. 2rffios atque errantes circumveñan Pe* 
eháraóüfe^ aflim do 'Grego 'Mias *, que •> ̂  notes* 
le^^cP^ÓíÍÉ|aftr>Oorico, heoraeí» Efta palavra Hamaxobios , be nome 
rnb, que Bíiéf y q ue q ut r d i*er Sol, af» Gre?o, com pollo de Amaxa, carro, c 
tto a que eftes Povos tinhaó particular de Bios, vida, 
veweraga©v*e ora cuja-honra levantarlo HAMFLFN* Cidade de Alemanha,na 
O fajrtofd Coloílo ¿ cjue foy pofto no nu- Saxonia Inferior. He do Duqu£,dc.Han-
rrero das maravilhas do Mundo. Atbe- nover. Tem os moradores huma noca-
Oto t livro 13 V*l época de hura Charlataó , que (fe

gundo 
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gundo elles dizem ) com o fem da (rau
ta emba bacou feu»» fiíhos de lone, que 
Os foy levando para a Tra ifilvania. \ c-
ja o Leitor M. Scho di, Fábula Hame-
lenfis. 

HAMMER. Ciiarle Epifcopal na No-
ro-ga. Os Authorc. Lat.nos lhc chamad 
Hammaria ,a, Fem-

HAN 

HANAÍJ. Condado de Alemanha , e 
parte da Vcteravia, com Cidade do meí
mo nome, fermofa , e bem fortificada, 
fobre o rio Kmgtz , quatro legoas áci
ma <h Cida Je de Franct rt. Os Condes 
de Hanau ?ó Principes do Imperio./. 
Spener- Hiftoria Genealógica. 

HANCHUMG. Cioade da China , na 
Provincia de Xcnii. O terreno todo ro
deado de montes , e matas grandes lhe 
ferve de fon i tica gao, e dá muito me!, 
muita cera , cinabrio, ealmifcar. Vea-
dos ,e cortas andaó era bandos, e gran
de numero de uíTos, inimigos dos vea-
dos. Tem einco Xcmpl°s»dos quaes o 
mais magnifico, he dicado a Changlcan 
go,General do.E*ercito de Lieupan-
go ,em memoria da famofa ponte, que 
elle mandou faizer nos montes , para a 
gente pallar caminho direito de Han-
chunga Sigan. Eíla ponte, a que os Chi
nas chamaó Cientao , ifto he ,; 0 caminho 
dos encofios , he obra maravllhoía , na 
qual o dito Changleango fez trabalhar 
mais de trezentos mil homens,cero to
dos os foldados do Exercicp, os quaes 
aplainaraó o meyo da grande cordilhéi-
ra de montes, que toma defde Han-
chung até Sigan, e cm muitas partes fi
zeraó poites para unir montes muico 
diftarrtes, ou para patTar es valles, e as 
torrentes. To.ioeíte caminho he cuber-
to de terra,com grades de ferro ñas bor
das para a feguraoga dos viandantes. 
Tem efta ponte algumas cincoenta le
gáis d'' co -nprilo.O Padre Martim Mar» 
tira, Deferípcaó do China, na Colleccad 
de Thevznot, val- 2» 

HA NGCHEU» Cidade da China, e Ca-

sHAN 
bigarda Provincia deChecKÍang.;Quc-
r<üy4lguns ,que efta feja a Cidade, que 
Paulo Véneto chama Quinfai,tm lugar 
de Qidngfu; porém como no Dccio-
nario de Monri acho na defcripgaó de 
Hangcheu muitos particulares, que nao 
vejo na de Quinfai, direy nefte lugar os 
que me parecerem mais dignos da cu* 
nefidaie do Leitor. He ella Cidade 
chey a de canos,ou canaes, fobre os quaes 
para a paíTagem da gente fe tem edifica
do huro notavel numero de pon tes de* 
admiravel eftructura. A agoa deftes ca
naes vem da lagoa Sihu , qu¿ fica junto 
á Cidade , e fe pode confiderar como 
parte della , porque hum , e outro lado 
he ornado de Palacios , Tempbs, Col-
legios. c outros edificios particulares ,c 
públicos. Em muitas partes da Cidade 
fe vém arcos triunfa es magníficos, a Pra
ga mayor tem mais de trtzentcs , que 
faó outros tantos padroens , e monu
mentos públicos, levantados cm honra, 
dos Magiftrados ,<e Cidgciá >syquecom, 
aegoens illuítres mcreceraó eftas memo* 
rías. Tem qua tro grandes torres de por-
cellana , quafi dp tamanho dade Nafa 
quim. Os Tero píos, e os ídolos faó can-, 
tos, que para os fervir , fe contaó al
guns quinze mil facrificadores. He a 
Cida ie tao povoada, que (pelo que di
zem) fe gaftaó nella dez mil facas de ar
roz , e cada faca contení o que cada dia 
baila para o íuftentodc ccmpcficas. Os 
Padres da Companhia tem punía Igreja 
magnifica , e nos arrabaldes, duas Er-
midas. • . . . ¡_ v 

Ero todo oPaiz ha muito tigre -, pau. 
Io Véneto lhe chama leoens, mas ero to
da a China naÓ ha hum leaó Peno da 
Cidade deChanghoa , que he huma das 
fete , em que eíla tem jurifdigaó, na la
goa de Cinking, íe pefcaó huns peixi. 
nhos dourados, que íe chamaó Kinyn* 
que os fenhores da primeira cálidade 
compraó muito caro, para os criar nns 
viveiros das fuas cafas decampo. Aín
da que nao fejap mais, compndos que o 
dedo, cada hum delles cufta tres efeu-
dos de ouro. A caufa defta cftimagaó 

he, 
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he-, que a fuá pelle brilha, e parecéTe» 
meada de pos de ouro, fazemíe domef- : HAR 
ticos com as pttToas , que lhes daó de : >,•.-. 
<&m€*$QW¿meo HARMONÍA* Filha de Marte , e de 
brincos cora elleg, J VenusycHnulheit de Cadmo, que com 

t,,: Na parte Occidencal dQ-!¡S[an¿cbeú¡ elle fioy mudada em ferpente. Falla Vi-
p¿1e he-oun* t^d-trle^aídtt^iurúdj^aó, truvwna Mufica Harmónica de Arillo* 

. l e VÜo citare de Filaifung, onde aflif- xenes, difcipulo de Ariftoceles Toppof-
tem mais de tres mil iacrificadores , dos ta á dos Py thagoricos , em que eftes 
quaes muiítesÍtem fttalvlvetida eracawer para julgar dos cons ,naó attendnó fe-
nas , c covas profur^aiQcxpioiiejrBí,**» r.aó ásrazoensdasproporgóes,e aquel_ 
z¿b perpetua , recebendo o alimento les entendían , que era precifo ajuncar' 
neceíTario per huma corda , que os ou- o juizo do ouvido, ap qual particular-
tros lhedemó de cima. mente incumbe regular oque penence 

HefiPxa.fjtpjiejCi^rnodiadezoito á Mufica* Ccnftítuhia tres géneros de 
«.da Lúa oita\ a, (que «aiNÍ em Outubro) canto , que faó os que os Gregos cha-

perto da Cidade creíce muito, e a mo maó Enarmonico , Chromatko >t DiatO* 
do de preamar tjc f e m á i s caudalofo, nko»t O Enarmonico, he hum modo de 
qtie em tod; s os días do anno i metem- dobrar a \o¿, no qual diípcem a arte 
fp pqllc^Sj ajpfs, «Iraltap5grande i^e- os intervallos de modo , que o canto 
toa , e cpmtaó violentas P i ^ S í ^ n i f c tem grande poder paraabalar,c mover 

*Í> err bar^agaó, que nao entórnemekiNa- os ánimos. O Chromatko , apenando 
q"ellc dia o pelas quatro horas da tar- pora fútil artificio os intcrvalloa . caufa 
d e . toda a Odade coro 9 Governador mais delicadeza , c fuavidade. .O Dio* 
acode para ver a prodigipfa vipiefreñi fio/iico, como mais natural /nsóofaz in-
defta roat^ que dá a{epnJMicer, queain ¡ tervallPsfe nao facéis:, o que o íaz mais 
da que o fluxo, e refluxo do mar tm f acuque os outros. > 
certo modo fe accommode com os pe- HARPÍAS* Vid* mais abaixo , Har* 
riodos da Lúa , nao depende abfo! uta- p y a s . ,•,••• 
mente de^s, ¿ mas. tambera da difpptl-i ¡ HARFOCXATES. O S Egypcios o con* 
gao da térra , £• da agoa 9 e das exhala- fideravao como filho de Ifis , e de Oíl-
goens fubterraneas ,que em certos %tm* ris, depois de cuja morte nafceo , e del» 
pq$ fahem deftes dous elemento;.. Mar- les era tido por Dcos do fiiencio. JELe-
tim Martiní* Defcripc#ó da China, na prefentavaó-no como Dcos do fiiencio, 
Colletcuó deThevenot ,vol. 3. cera o dedo na boca , tapando o.camií» 

nho da falla: o dito dedo.era o.Tegun-j 
HAÓ do., a que os Latinos chamaóSdluturis-, 

parece quería dará entender, que ocal* 
HAOAX* Rio de África , que dé& lar era coufa falutifcra.pizfa V.arro,quc 

altos montes da Ethiopia , baixa até os nefte 'Dcos nao quería fallar , por haó 
limites da» Provincias de Xaoa, e d*eg- violar o fiiencio, que elle rncommenda» 
ge. Reeeoe em fi outro rio , chamado No tempo da Gcntilidade fe viao ef-
¿vjarcht cora 0 qual fe ertcamlnha para tatúas de Harpocrates ñas Pragas. e nos 
oOricntcapReynodeAdel,oude2ey. Templos, Os abridores do Egypto o 
Ja , como os Pprtuguezes Dis chama©;, repreféntavaóem pedras finas ,lavradaS 
Se havemos de dar crédito a Voflto ,;ef- ero certos aípectos de Planetas , e era 
te rio he quaii do tamanho do Nilo* metaes capazes para:.reccber a impref-
Tambcm íahe da máy, c com o limo, que faó de cada Aftro celefte, para fervr de 
pelos campos efpalha , os fertiliza. remedio ás doengas actuaes , ou para 

preíervativo de futuras* 
r Na 

, . Í 
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Na fetima Ditlerragaó das indagagóes 

da Antiguidade, pag. 124. Carlos Spon, HAS 
cu J-cobo feu filho,traz muitas iraagens, 
ou medalhas de Harpocrates. Epi huma FUSTAXIOS. Tornáo da antjga mili. 
dellas fe vé Harpocrates , fcntado era cia Romana, Vid. Haftatos, tom. 4 do 
hura abeftruz , e no avefTo o Sol,, e a Vocabulario. L u 
Lúa , dos quaes era tido por filho, já Queromperao em breve-os numerofas 
que Ofiris, e Ifis eraó para os r^ypcios, Efquodroens dos Triados , e Halta * 
o que para as mais nagoens faó o bol, e , nos. 
a Lúa. Coro os mais Deofes pinta vaó os André da Sylv. Mafc. Deftruig. de Hef* 
Antigos^ao Dcos¡do fiiencio Harpocra* panha,liv* 4. Oit.y4. 
tes : polia efta figura entinarnos , jque 
todos os Deofes, que até agora os ha- HAU 
mens adoraraó, eftaó em hum fó > que 
nos impoem fiiencio- Huns reprefenta* HABRÉ DE GRACIA* Vid. Aurc, &C. 
rao a Harpocrates com cabega reíplan- no I» tora» do Vocabul. 
decente ; outros revertido de huma opa 
talar , e na cabega hum ramo de pecc- HEB 
gueiro, arvore dedicada a Harpocra
tes, por ter o feu fruto lemclhanga com H I B E . Filha de Júpiter, e de Juno* 
o coragaó, e as folhas com a lingua (co- Variaó os Authores. Huns dizem, qu<^ 
moad vertió Plutarco/ cora o que qui. era filha de Juno únicamente. iiocHftp 
zeraó os Antigos fignificar o confenfo, defte parto fera Júpiter foy , que Juno 
e uriiaó , que deve ter a lingua com o convidada por Apollo a hum banquete* 
coragaó* Outros finalmente reprefentaó comeo para íe re tretcar tanta alfacc t que 
huma figura cora o diftinctivo de Har- fendo até entaó efteril, concebeo, e fi-
pecrates, a faber, com o dedo na boca, cou pejada de Hebe. A ifto fe accref-
com azas, e aljava, a modo de Cupido, centa, que da fermofura de Hebe 1 ion 
e a íerpence enrofeada em hum pao, in- maraó motivo para a fazer Deofa di| 
fign i a de Efculapio. Harpocrates uni- mocidade , e que no Ceo tinha; o oíficípl 
do com Cupido , quer dizer , que no de dar .de beber a Jupitcrk MaS qi«* 
amor ha mittcr fegredo -, eo mefmo Har- hum dia cahindo na prefenga dos;Dco-k 
pobVates«junto c >m Efculapio, fignifica fes, por ficar defeompofta , Júpiter Ifjg 
o fegredo do Medico ñas materias:, que tirara o officio , c o dera a Ganymedes. 
deite tena áado o enfermo. De Harpo- Succcdeo depois, que Hercules poftono 
entes fizeraó os Pythagoricoshuma vir- numero dos Deoles , cafou com Hebe, 
tule , e os Romanos huma Deidade, a a qual em contemplagaó de feu novo cf-
que (legando dir Hutarco) deraó por pofo,tornou mogoajolao, filhp d'Iphi-
nome A Deofa Todta* cío, que entao eftava caduco. Os Go-
m HA R.PCVxs. O fundamento da Fabui rinthios offereciaf* facrificios a Hebe ccít 
la das Harpyas, he eíte. Phineo , Rey huro bofque, que era valhacouto de to* 
de Peonía, perdeo a villa , e depois de dos os criminofos ; e os eferavos reí'ti-
mor eos os feus filhos, fuas filhas eftra- ruidos á fuá liberdade, penduravaó ñas 
garaó a fuá fazenda , até que Zethes , e arvores as fuas cadeas, e outros fínacs 
Cal ús feus vifmhos , langaraó eftas Se- do íeu cativeiro. Reprefenta van-na era 
nhoras fóra da Cidade, e tornaraó a me* figura de mulher moga, coroada de Bo
tera Phineo de poíTc da fuá fazenda. Vid. res. ¡ 
tom. 4. do Vocabul. 

HECATE. 
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HECATOMBE. Em varios exemplos 

HEC do ufo defta palavra , no idioma Portu
guez , que tenho trazido no 4. volume 

» H E C A T E . Deofa dos Infernos , fo* do Vocabulario, alguns Authoresfize-
brecujo nafeimento faó muy diverfas as rao Hecatombe de generofeminino; pa-
opinioens. Orpheo a faz filha de Jupa- ra quero quizero dito vocabulo de ge-

. ter ,ede Ceres ; outrosíhsdaó por pays ñero mafculino , aquí lhe oíferecemos 
a Júpiter , e Alleria. Apollodoro quer hum exemplo. 
que Hecate, Diana, a Lúa, e Proferpl- Diante do folio ardiaó 
na ícjaó o mefmo 5 e por iíTo chama a Cemviñhnas, que abrasadas 
Hecate, Hecate triplex % e os Poetas, Lhe formavcfióhum Hecatombe 
Tríceps, Tufar mis ¡ e Ter gemina, por- Ao Nume , que alii nao eftava» 
que no Ceo nc a Lúa , na térra Diana, Ora^;. Acadcm. deFr. Simaó, pag. 175. 
Proferpina, eu Hecate nos Infernos. HICATOMPOLIS. Deufe efte nome 
Chamavaólhe Trivio , porque ñas en*, á Ilha de Creta, ou Candía ,c á L«co-
crufiihadas punhaó os Antigos a fuá nia, porque cada huma dellas ierras ti-
imagem, ou figura, por caufa do ruido, nha cem Cidades. 
que de noite íe fazia áimitagaó dos grí- HECATOMPYLA. Derivafe do Gre-
tos de Ceres, huleando a Proferpina, go Ecaton, Cem, e Pili, Porta. Dev^ó 
ou porque (coroojá temos dito) era Lúa os Antigos eíte nome á Cidade de The-
rjp Ceo,» Diana na tena, enos Infernos basno Egypto, e á M tropoli dosPar-
rroferpina ,ou Hecate, fegundo o diz thos,edificada pelos Gregos .hoje Hif-
o Scholíaftes de Ariftofanes, Hecaten pah.ro, porque cada huma deltas Cida-
cdoere antíquitás in triviis , propterea des tinr« :em portas. 
quod eandem ¡fr Lunum , fr Diunurn, HECLA. Montealtifllmo da Islandia, 
fr Hecatenvocarent* na-parte meridional defta Bru* Ainda 

Tambem foyreprefentadacoraterri» que eita térra feja fummamente fría, e 
vel fe roblante , toucada de ferpentes» peno do Circulo Polar, langa fogo com 
ero mágicos encantamentos era invoca- efpantofo ruido , do mefmo modo que 
da , eihe facrificavaó victimas, cujrj ían- Os montes Echna, c Veíuvio; e cobre de 
gue langavaó em huma cova , que de cinzas as térras vifinhas , até duas, ou 
propofito fe fazia para efteeíTeíto. tres legoas em roda. Os que quizeraó 

'Pelo«fbctoca á etymologia, diz Ser*> examinar de perto as caufas defte terri* 
vio, que foy chamada Hecate , do Gre- vel incendio, cailigados da fuá curiofí-
go Ecatbn, cem 5 porque lhc offereciaó dade, nao vieraó dar conta do que viraó. 
cem victimas de huma vez ; ou porque Dizem , que ao pé defte monte ha hu-
(fegundo a Fábula*) pelo efpaco de cero mas voragens, que fenaó enxergaó , em 
annos detinha além dorio Styx, as al- que fubttamente ficaó fumidos os que 
mas dos que eraó fálecidos fero fepul- fe che gao. Na Iinguagem da térra he 
tura. k huma das bocas do Inferno. Baudrand, 

Finalmente dizem alguns, que algum Lexicón Geograf» 
dia reynara na Cherfonefo Táurica , e HECIÍBA. Filha de Dymas , Rey da 
que fendo muito amiga da caga, e andan- Thracia , c mulher de Priamo, Rey de 
do por montes , e valles , conhecera a Troya, do qual ceve dezafete filhos ;al-
virtude de muitas ervas, com ás quaes guns dizem cincoenta. Naexpugnagaó 
compuzera venenos, e com hum delles de Troya, coube por forte a UlylTes, e 
matara a feu pay.Depois defte parrici- ficou fuá eferava. Vendo facríficar íua 
dio, fe recolheo na caía de íeu tioA étes, filha Polyxcna fobre o fepulcro de Achil-
que cafou com ella ,e della houve aCir- les , e achando a feu filho Polydoro, 
ce , e Medea. cruelmente morco pelo feu genro Po* 

Tom. I. bs lym-
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ly mneftor, foy tal a fuá defefpcra^aó , e e enfdefconto, e fatisfagaó dos damnos, 
raiva, que fe langou a elle , e lhe tirou caufados por elles no aífcdio de Troya, 
os olhos ^c querendo efcapardos que a ofTereceraó a Minerva hum cavallo de 
perfeguiaó , rogando pragas aos Gre- pao dourado , e voltaraó para Grecia, 
gos , fey convertida em cadella Ovidio, (em Helena, que He&or depois da mor-
Ivro 13. dus Metamorph* Hecuboy ay me de París, deu por efpoía a Deifobo^ 
Fem* Os Poetas Latinos lhe chamaó mas algum tempo depois foy morta por 
Priameia conjux, Mater Heñoris, Tro- Orefles, filho de Agamemnon. 
yana, longavoy captivo ¡fre* Conta Herodoto, que depois do fa-

lecimento de Menelao , dous" Cavalhei* 
HEI ros Lacedemonios, Nicoftrato, e Me» 

gapentho, langaraó a Helena da Cidade, 
HEIDUQUES. Sao os guardas dos e do Reyno de Sparta. Rccolheofe em 

coches dos Reys de Polonia: acodero, Rhodes na caía de Polypo , viuva de 
quando eftaó em rifeo de tombar. ( O Tlepolcmo, Rey defta Ilha, a que no fi-
coche do Emperador rodeado de doze tiode Troya Sarpedon matara. Deulhe 
Heiduques. Gazeta de Lisboa, 1725". a viuva Polypo bom acclh mentó} mas 
Vienna.) na aufencia as fuas Damas a sffeganó, 

HEL c a penduraraó em huma arvore. Chama 
Pa ufanías a efta Rainha Pdiho , c a faz 

HELENA. Filha de Júpiter , ou de naturalde Argos -,e finalmente d iz , que^ 
Tyndaro , Rey de Lacedcmonia , e de ella mefma, per fuas mogas, vellidas a. 
Leda. Delta famofa matrona fe tem fal- modo de Furias , mandara enforcar a 
lado tanto , etaó diverfamente^que pa. Helena , e que faltaran nella no tempo 
ra acertar em Hiftoria, ou Fábula taó que íe eltava banhando. 
intricada , e duvidota , determino tra- Na obra, cm que faz mengaó da Ilha 
zer em difterentes parágrafos , o que deSpatara , efereve Menefio, que He-
achcy della em varios Authores. lena concederá a Paris feus primeiros fa-

Dion Prufieo,antigoSofifta , e Filo- vores , c que na praya da térra firme, 
fofo, efereve ter fabicio dos Sacerdotes que fica fronteira á Ilha , depois da fuá 
do Egypto, que Helena , filha de Tyn- conqutfta, fizera elle amante levantar 
daro, a. mais fermofa donzella de toda hum Templo a Venus , em memoria , 9 
a Grecia , fora rcqucftac'a de muitos agradccimento da merce recebida , e 
Principes megos da Grecia , c que che- juntamente dera a Venus o attnbuto de 
gando até na Frygia a fama da fuá belle- Migonitis, e chamara aquelle fitio Mi
za , Paris Alexandre, filho delRey Pria- gomon, palavra. que figmfica va o logro 
mo , quiz fer do numero dos leus aman- do amoroío myfterio. Tambem diz o 
tes , e cem a fortuna , que teve de fer dito Auchcr, que dezoito annos depois 
períerido a todos os Principes penen- que lhe haviaó roubado Helena . Me
dentes , para feu eípofo, movido da fuá nelao feu intelice efpofo, fora vifitar o 
gentileza, e da magnificencia do feu ef- dito Templo, cuja atea havia ficto tef* 
tado , a levara lego para a Cidade de temunha da fuá injuria, e da infidclida-
Troya. Menelao , e outros Principes de de fuá mulher , mas queonaóarra-
Gregcs , indignados delta perferencia, zara, fó mandara por nos lados da efta-
puzersó em campo hum grande Exerci- tua de Venus as figuras das outras duas 
t o , debaixo do mandado de Agamem- Deofas, a de Thetis, e a de Praxidice, 
non , e foraó por fitio a Troya , ende como quem difiera A Deofa dos cu figos, 
foy morto Achules, e os Gregos íe vi- para meftrar , que nao deixaria efte 
rao obrigados a fazer pazes com os aggravoimpunido. Mas nao teveogof-
Troyanos, pela intervtngaóde UlylTeSj to de fe vervingadode Helena >porque 

ella 



HEL HEL 483 
ella o vencep em dias j entre tanto"ti- ha iuas Cidades defte nome, huma ero 
nha Menelao tomado toda a vinganga, Blthynia, outra na Paleftina / ambas de 
que podía defejar ,coma deftruicaó do duas edificadas em honra de Santa He-
Rey no de Priamo , pay do author do lena, máy de Conttantino Magno. T.¡m-
rapto. bem por efta razaó foy chamada Hele* 

Outros fazem hura compendio dos nopontosyaqucM* parte do Ponto Euxmo, 
mais notaveis fucceffjs da vida de Hele- que fica entre Paphlagonia, e Btrbyma» 
na com alguma variedade, nefta forma. HELIPOLI. Antiga maquina Boluca, 
Nafccó Helena de Leda, que Júpiter co- inventada por Demetrio* para deítruir 
nhecco debaixo da figura de hum Gifne. Cidades. Era huma torre de madeira, 
Fmgem os Poetas ,q pozera Leda dous cuberca coro cecidos de pellos de ani-
oVos. de hum dos quaes nafcera Hele- maes, ede couros de boys . novamente 
na, e Pollux , e do outro Caftor, e Cli- esfollados de forte , que refiftia a todo 
teraneftra. Helena , que era fermofiíli- o genero de fogo. Com efte formidavei 
ma . foy amada de Thefeo, que a rou- engenho, o feu inventor tomou R.hodes, 
tJou, e depPis a reftituhio áos feus dous e outras Cidades; por iíTo foy chamado 
irmáos,que a cafaraó com Menelao,ir- Polocertes, id eft, ¿Expugnator urbium. 
maó do Rey de Mycenes, do qual teve No fegundo Lexicón Mathematico do 
i Hermiona. Segunda vez foy rouba- Padre Dora Jeronymo Viral ,Theacmo, 
da por Paris, ftlho de Priamo^ Rey de imprctlo cm Roma, achara o Leitor hu-

JProya , ártrahido para a Grecia pela fa* ma bella, e ampia deferipcaó defta ma
ma da (ua belleza, e defte rapto fe orí- quina. Helepolis. 
ginoua guana de Troya* Morco o feu HELIOGNOS Ticos. Seita de Judeos, 
marido, cafou cora feu irmaó Dcipho atura chamados do nome Grego Ilos9 
bo, que Menelao matou , quando He- Sol, c Gnofco, conhego, porque os deí-
Icoa o incroduzio na fuá cámara. De- ta Seita conheciaó o Sol por Déos, e o 
pois defte homicidio, no qual ella foy adoravaó á imicagaó dos Perfas. Devia 
cómplice, foy feguindo a efte primeiro efta idolatría fer muico antiga entre Ju-
marido, c depois de elle morto dizem, déos, pois Ihe prohiba Déos no Cap. 1 y * 
que fe recolhera para a Ilha de Rhodes, do Deuteronomio* 
onde huma das fuas companheiras lhc HELLESPONTO. Vid. tom. 4. do Vo-
tirou a vida. Plutarco na Vi da de The- cabulario Diziaó os Antigos, que efte 
feo- Paufonias in Corinthiacis* Eufebio in Eftreito fora chamado aílim de Hclle, 
Chron* Homero, Virgilio, Ovidio ¡fre. filha de Athamas , Rey dos Thebanos, 
(Era fim ouve ás máos a Helena delta que nelle morreo affogada. Efte foy o 
guerra. Vida deD.Fr. Barth* dos Marc lugar, em que Xerxes , indignado de 
fol. 130. col. 4.) ver , que o mar encapellado eílorvava 
• Helena. libada Atcica, affim chama- com a agitagaó das ondas o feu intento 
dá em memoria da famofa Helena, que de patTar para a Grecia ,0 mandou agou-
defembarcou nella, voltando para a tar, e fez conílruir huma ponte de bar-
Grecia cora o leu primeiro marido Me- cas, liadas com cadeas de ferro , que 
fielao .depoisda expugnagaó de Troya, pouco tempo depois as ondas em huma 
¿He huma das Sporadcs, peno do Cabo furiofa tormenta embravecidas defpc-
Sunium- Tambem foy chamada Macris, dagaraój de forte, que cera efte orgulho-

aem razaó do feu comprimento, hoje fe- ío Principe fe vio obligado a por fe em 
gundo Sophiano,thc chamaó Macronifi. falvo cm hum efquifc , ou barco de pef» 

«Na Ilha de Chio ha huma fonte defte cador, para racterfe cm Abidos, ^po'S 
nome i ondedizem, que Helena íe ba- de perder a batalha de Sa'amina Ovid. 
nhara. lib» 7. Metamorpb- Grelat, Viagem de 

•i • HELENÓPOLI» Segundo Procopio, Conftantinopla» 
Tom.I. Ssij H E L -
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HELVIOS. Povos da Gallia Céltica, 
dos quaes faz Cefar mengaó no livro 1. 
da guerra , que elle fez naquellas par* 
tes; nefte mefmo lugar elle os fepara dos 
Povos de Alvernia , com o monte Ge-
benna , hoje as Cevennas, e no livro 7. 
os conftitue na Provincia dos Romanos, 
ou Gallia Narbonenfc -¡ porque no Ic-
vantamento da gente de Alvcrnia,Char. 
tres , e Berry , os Helvios fe confer-
varaó fiéis , e confiantes na amizade dos 
Romanos , e íe uniraó com leus vifi 
nhos os Vellanos, e Gaballos contra o 
Capicaó Francez Vercingetorix , que 
veyo acometer a Cefar. Segundo Bau-
drand , elles occupavaó o Paiz , a que 
hnie chamaó o Vivares* cu)* Cabega he 
Vivkrs, que entaó era a quarta Cidade 
da Provincia de Vienna. Adriaó de Va-
loisy Nodt- Galle* 

HEMEROLOGIO. He palavra com-
pofta do Grego Imera , dia , c Lagos, 
falla. Val o meímo, que Diario , Fothi-
nha , Kalendario. ( Os días da Lúa vaó 
apontados no Hemerologio. No Profthe-
ir.a do Hemerol. pag. 5 2..) 

HEN 

HENiogos. Povos da Sarmacia Afia-
tica , entre o Ponto Euxino , e o monte 
Corax, que fazia parte do monte Cau-
cafo Ha opiniaó , que defeendem dos 
Lacedemonios,quc mandaraó huma Co
lonia , guiada por Rhecas, e Amghiftra-
t o , cocheiros de Caftor, c Pollux. Ha-
bitavaó a térra , chamada hoje Avoga-
fia, na Grcaffia. Dizem, que ñas exe
quias de feus parentes faziaó banquetes, 
e comiaó as fuas entranhas. Plin- lib- 5. 
Strab'lib* n» 

HENOTICON , ou Decreto de uniaó. 
He hum edital, que o Emperador Zeno 
pubhcouá inílancii de Acacio Patriar* 
ca de Conftantinopla , para reconciliar 
os Catholicos com os Eutychianos, coro 
o pretexto do grande bem que efta re-
conciüagaó havia de caufar na Igreja. 
Era efte Slicto compoílo de palavras na 
apparencia Orthodoxas-. mas com a fi-
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muía gao de receber os Syrobolosda Fé, 
infticuidos nos Concilios geraes de Ne
cea, Conftantinopla, c Ephefo, como 
tambero de anatematizara Ncftorio, 
e a Eutyches , e de approvar os deze 
capítulos de S* Cyrilto : pronunciava 
efte Edicto anatheroa contra o Concilio 
Chalcedonenfe* 

HENRIQTJE* Nome, que muitas ve
zes fe acha ñas Hiftorias , em que fe faz 
mengaó de Emperadores , Reys , Prin
cipes , e outras pefloas illuftres. Fr* Fi* 
ladelfo , c Cambden o derivaó de Ho» 
norico , Principe Vándalo , no reynado 
do Emperador Honorio, fegundo o da 
a entender Procopio* Outros derivaó 
Henrique de Ener-rid?, que quer dizer, 
Sempre poderofo. Outros recorrera a 
humas conjecturas, fundadas na lingua 
Ingleza. 

, HER 

H E R A . Alguns contaó a Her a eferi-
ta com afpiragao, quarenta c dous an
tes de Chrifto , tempo em que Auguf
to comegou a cer poder, derivando-a da 
palavra Herus ,que ero Látiro fignifica 
Senhor , quafi dizendo , Anno da Mo-
narchia, ou Dominio de Cefar; mas cora 
menos fundamento , pois ainda entaó 
nao era Augufto Monarca, nem fe acha-
va taó poderofo, como fe fuppoem -¡ an
tes coro forgas taó duvidofas , quanto 
eraó forgofos feus competidores i íó fi
cou abíoluto , pallados quatro annos, 
que vem a fer aos trinta e oito antes, 
dontlc fe contou a Era, porque já ven
cedor poz o tributo em muitas Provin
cias. Vid. Mexiam , fupra Emmanuel. 
Barbofam , remiff. ad noftram Ordinal» 
din» liv- i» dt* 80. §. 7. num» 2* Vid* 
Era, tom. 5. do Vocab. 

HERACLEÓPOLI. No Egypto ha 
duas Cidades defte nome , huma pertd 
de Canope ñas fozes do Nilo * e outra, 
que foy Patria do Fyfico Theophancs. 
Kems, allegado por Volaterrano,faz 
mengaó de huma terceira, perto de Pe; 
rufa. 

H E R A C L E O P O L I T A S . Nome dos 
Reys 
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Reys do Egypto, que rcynaraó era Se- fes da Phenicia , faz Sanchun-Jachon 
thron, Cidade do Egypto Inferior. Os mengaó de hum Hercules, que elle diz 
Gregos chamaraó a efta Cidade, Her a- íer filho de Dcmaron, e que ihe charo *-
deopolis* Paulo Pesron , Antiguidade rao Melchartus, quena lingnaHcbrai-
dos tempos. ca , e Phenicia , quer dizer Rey da Ci-

HERACLIDES. He o nome geral dos d¿de;oqueadvertioHeíychio,porquc 
deíccndcnces de Hercules s mas na H¡f- Melech , quer dizer Rey , e Cartha, 
toria Grega fignifica particularmente os Cidade. Parece, que ao Hercules do 
defcendentes defte Héroe, que habita- Egypto, quer Herodoto dar a pruna* 
vaó o Pcloponcfo } o rcgretTo a efta cer- zia na Antiguidade, porque o poem no 
ra , depois de langados fóra della, he numero dos doze primeiros Deofes, e 
hu nadas mais celebres Épocas dos Gre- quer, que depois de muitos ieculos te-
gos. nhaó os Gregcs tomado defte o feu Her. 

H I R B A T I C O . Coufa de hervas. Her- cules, filho de Alcmenc , c de Júpiter, 
bidus ,a , «>«,Tit.Liv. oudeAmphítryaó* 

Ferve toda a campiña, e ferve amera Ñas fuas Antiguidades Judaicas nos 
Fragrancia dos Her\:alizos odores, tem Jofeph confervado hum fragmento 

Andr. ua Sylv.Mafc* Deft. de Hefpanha, de Meandro Ephefino , o qual tallando 
¿liv. I* Oit 73* ero Fliraó, Rey de Tyr , que deu a Sa-

HERBOSO. Chcvo de hervas, cuber- lamaómadeira para o Templo de Jeru. 
to de hfervas. Herbofus , a , um» Ovid. ialem, afErma ,que tambem elle meímo 

Pede que a tomar vaó Hcrbofo eftrado. levancara na Cidade de Tyr nevos Tem-
Virginidos de Man* Mendcs Barbuda, píos a Hercules, e a Altarte, depois de 
Canco 19. Eitanc 44. ter deftruido os antigos. Segundo o 

H E R voso. Vid. fupra Hcrbofo. que efereve Macrobio, o Hercules do 
OSol bordando de ouro o campo Her- Egypto deve fer muico mais an t igcDm 

voto. Hercules , religiosé quidem apud Tyron 
Virginidos, Canr. 11. Eitanc. 127. colitur , verüm facradfima ¡ fr augu-

HERCULES. Sem embargo do que te- ftifimo ABgyptii eum religione veneran-
mos dito no tomo 4. do Vocabulario, tur* Ipfe cnditttr fr Gigantes intenmif-
fobre a palavra Hercules, a faber , que fe, fre* Se o Hercules tíos Egypcios era 
a efte genero de obra nao pertencem no- do tempo da guerra dos Gigantes, nao 
ticiasdeappellidos, confi icrando a uti- lhe pode negar a gloria da antiguidade. 
lidade , que a Poetas , c outros curio- Sallullio faz mengaó doHereules da Ly-
íos pode refultar da noticia da Hiftoria bia , que havia fundado a Cidade de 
fabulofa, nefte Supplemenco cemos mu- Capfa, e Orofio lhe dá o titulo de Her-
dado de parecer, e o temos enriquecí- cules Phenicia. 
do de muitos nomes de peííoas , de que Traz Eufebio hum texto de Diodoro 
as Fábulas fazem mengaó, c com cujos, Siculo, o qual dá a entender , que os 
ainda que ficticios acontecimentos, fe Gregos faltamente feattribuiraóos He* 
pode ornar a Filología , a Mythologia, roes, e os Deofes do Egypto , e entre 
e toda a Poética, e Académica erudigaó* outros a Hercules. Elie difeurfo de 
£ aflim á Conftellagaó, a que os Aííro- Diodoro íahia da boca dos Egypcios, 
nomos chamaó Hercules, accrefeenta- cujas provas tiríhao vigor. Porque já 
remos nefte lugar muitas noticias de que fe convem cm que Hercules pelejou 
cueros Hercules , pu verdadeiros , ou com os Gigantes , nao era logo o Her-
fabulofos. Celebrou o mundo os nomes, cules Grego, que fó de cem annos pre-
c as accoens de muitos Hercules. Os cedeoo fitio de Troya. 
mais antigos delles foraó o deTyro, e Pelejava Hercules com huma clava, e 
q do Egypto. Na Genealogía dos Deo- andava cuberto de huma pelle de leaó,-
? J o m , I , Ssiij fo 
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fó daquelle tempo era propria efta ar* do Hercules de Tyr , edificado pelos 
magaó, porque ainda nao havia as armas, Fenicios na Ilha de Cádiz em Hefpanha. 
que depois foraó chamad as cffenfivas, (. "briga lito a crer, que as columnas de 
e defenfivas. Alimpou Hercuies a tena Hercules naextremidadedaEuicpa,an-
de muitos animaes notaveis , que a m- tes foraó pellas pelos Fenicios em me-
feftavaó; era logo pouco depois do diiu- moría do feu Hercules, ou levantadas 
vio,e no Egypto aonde abundavaó monf- pelo feu proprio Hercules , que pelo 
truofas alimarias* Hercules dos Gregos. Pelo que toca ao 

Traz Diodoro tres Hercules á baila. Hercules da India, do qual tambem elle 
O mais antigo heo do Egypto , que Author faz mengaó, he mais provavel, 
fubjugou parte do Mundo, e levantou que era o do Egypco, que com íuasar-
em África huma columna. O fegundo mas vitoriofas entrara mais dentro das 
he o de Creta, que inftituhio os Jogos Provincias do Oriente , ás quaes por 
Olvmpiosjo terceiro, filho de Júpiter, pouco dolantes que fcffem , fe dava 
c de Alcmene, que executeu o que Eu- cntaóor.ome de India, 
rifteo lhe mandou, e levantou huma ce- JNaó falla Strabaó com menos acertó 
lumnanosconnns da Europa. Mas co- nascelumnasde Hercules 5 diz elle, que 
mo neftes Hercuies huns citó as co- na cpini&ó ce a'guns , etías columnas 
pías, e treslados de outros , accommc- eraó as extremidades do Eftreito de Gi-
davaó ao ultimo tudo oque era proprio braltar^ outros a Ilha de Cádiz; outros 
áos primeiros , e a femelhanga do neme o monte Abila em África , fro'nteiro *• 
tez ^que fe attribuiífem a hum (ó codas Calpe em Hefpanha; outros os dous 
as aegoens dos mais, como fe nunca heu- llhecs aos pés dos ditos dous montes; 
verahavído mais que hum fó Hercules quenaó outros,que fofifmoitocolum-
no Mundo. Nominis vero, fr fiudiorum ñas de bronze, que os Feniciosccllo-
fimilitudo effecit , ut pofi obitum And- carao no Templo de Hercules em Ca-
quorumres ge fias huicfol ,ac fi unus per diz , e ñas quaes efereveraó o gallo, 
omne avam Hercules tuntam extitifet, que tinhaó feito na conftrucgaó do dito 
pofteútus aferiberet* Templo. 

Eíte meímo Author, em outro lugar Efereve Plinio, que os montes Abila 
arr píamente defereve os trabalhos do em África , e Calpe na Eurcpa , faó as 
Hercules Grego. Poem-no a converfar columnas de Hercules, e que os mora, 
com o famofo Afirologo Atlas, c depois dores crem, que feparara Hercules ef-
f az , que communique aos Gregos a Ai- tes dous Cabos, c por elles dera entra-
trolcgia; donde tomaraó os Gregos mo- da ao mar , que chamamos Mediterra-
rivo para dizer, que hum, e outro fuf- neo. 
tentara o Ceo. Diz, que depois de mor- Na vida de Theíeo, fallando Plutar-
t o , lhe fizeraó as honras, que íe collu- co no Hercules dos Gregos, diz muitas 
mavaó fazer aos Héroes -¡ os Athcnien- coufas , que com juila caufa fe podem 
fes lhe ofFereceraó facrificios , como fe attribuir aos outros Hercules. Porque 
fora hum Déos , a cuja imitagaó fizeraó repara , que nos íecules antepaíTados, 
cunas nagoens o meímo. Oque o dito mal morigerados, houve hemens de ex-
Author conta da paíTagem de Hercules traordinaria forga ,e valor, como entre 
paraas Gailias, cheira a Fábula Grega} outros Hercules, e Theíeo, que para 
o mefmo fe poderá dizer das jornadas de alvo das fuas expedigoens, emprende-
Hércules por Italia , fe as nao authorí- rao livrar o Mundo de muitos monflros 
zara o grande numero de Authores, que de iniquidade, que inícctavaó o gene-
fazem mengaó dellas. ro humano , e fe empenharaóem fazer 

Muito mais provavel parece o que o todas as nagoens barbaras taó polidas, 
dito Author diz do magnifico Templo ebem governadas, como era razaó que 

folien.» 
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FotTem. Propoem Cicero a Hercules, 
para exemplar da virtude, como varaó 
intrépido, que nao repara em fe e*por 
a todo o genero de perigos , e fof rer to
dos os trabalhos para o bem do genero 
humano. Dionyfio Halicarnaífco faz do 
Hercules dos Gregos hum Ht roe per-
feitiffimo, empenhado em avaíTalLr to
da a t ena , para reílituir em toda a par
te a paz, a concordia ,e a juíhga } e por 
boca de Éliano , promecce o Oráculo a 
Hercules, que fazendo bem a todos, le
ra deificado, 
. Afhrma Paufanias , que o Templo, 
do qual diziaó , que Hercules fe manda
ra edificar a fi proprio, era mais antigo, 
rjueo Hercules Grego, e que era coufa 
fabida , que os de Creta tinhaó outro 
Hercules, e os Tyrios o feu , como tam
bero os de fc rythrea na Jonia. Razoens 

#.houve*para fe crer, que o Hercuies Jos 
Erythreos he o dos Árabes , ou dos 
Aítyríos , porque os antigos Erythreos 
eraó os ldumeos, ou os Árabes. Os 
Geógrafos fabem , que o mar Roxo fe 
chama em Grego Erytkraum , ou Idu-
tnaum, em lingua Fe«u>ia, porque a pa
lavra Edum, fignifica Vermelha* Final
mente nao faltavaó a eft¿ Author noti
cias do Hercules dos Egypcios , pois 
elle diz, que o Hercules Grego, nao po-
dendo rcduzir a Sacerdetiza de Del
phos , levara comfigo a meia dos tres 
.pés , ero que Apollo dava os Oráculos, 
c a dita Sacerdetiza gritara, que bem fe 
vía, que elle era o Hercules Grego , e 
•aó o Egypcio , Nom fr ante, JEgy-
ptius Hercules , Delphos venerat» Ero 
cutro lugar traz Paufanias hum exem
plo , de como com o andar dos annos, 
elles Hercules taó difkrentes huns dos 
outros fe confundirán, e fe reduziraó 
a hum. porque diz, que os Thacios vin-
dos de Fenicia para a Grecia, honrar-ó 
logo ao Hercules deTyro , mas, que 
mifturados depois com os Gregos , co» 
megaraó a honrar o Hercules dos Gre
gos. 

Na CalTandra de Lycophron fe acha, 
que Hercules fora. devorado por hura 
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cao marinho,chamado Carchadas ¡man
dado contra elle per Neptuno ,porgue 
elle peixe citando para tragar a Heíiona, 
filha de Laomedon , cheg<,u Htnuies, 
e armado como eftava te lar.gou nelle 
pela boca, e depois de lhe ratgar as en-
tranhas, tahio lilefo fem perder outra 
couía, que os cabellos. Ifto diz o beho-
liaitcs de Lycophron , e jumamente ac-
creícenta, que defte íueccífofora Her
cules cnamado Triefperos, porque fi-
cara o efpaco de tres noites no ventre 
defte monftro. Faz Theophy lado men
gaó defta Fábula , e da tuaaccommoda-
g.ó, ou ailufaó a Joñas, cnguhdo da ba
lea. 

O Hercules Grego era filho de Júpi
ter , e de Alcmenc, mulher de Amphry. 
triaó. Eftando ainda no bergo, affogou 
efte duas ferpentes , que Juno por ciu-
mes da máy delle, mandara para o engu-
lir. Contaó defte doze prodigios de va* 
lor , que ordinariamente fe chamaó os 
doze trabalhos de Hercules. 

I. Eurifteo, filho de Steleno,Reyde 
Mycenc, querendo desfazerfe de Her
cules , lhc ordenou íe foíTe oppor aos 
infulcos do leaó do bofque Ñemeo ,que 
era cahido do Ceo da Lúa , c aífolava 
todo o Paiz. Foyfe Hercules a elle , e 
lhe deu alcance , e acuando-o em huma 
caverna, lhedefconjuntou com as máos 
os queixos , e defde entaó fempre an-
dou cuberto com a pelle daquelle leaó, 

li, Depois defta expedigaó lhe foy 
precito paífar para a lagoa de Lerna per
to de Argos, para degollar a Hydra, bi
cho de tcie cabegas 5 mas como ao meí
mo patio, que elle cortava huma , outra 
renafcia , es for gando o vigor, as corto u 
todas fete de hum g«'pe. 

IIí. Foy perfeguindohum medenho 
javali, que do monte de Etymantho, 
em Arcadia , baixava a deílru:r as fea-
ras; apanhou-o vivo, e carregar do com 
«lie ás collas, o levou a Eurilteo , que 
vendo-o, quafi morreo de medo. 

IV- Tambem correo a traz da Ccrfa 
dos montes de Menalo , que tinha pés 
de cobre, e pontas ce ouro, e a apa-

nher. 
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nhou depois de pericguiUa o cfpago de vomitava fogo. A efta accrcíbentaó as' 
hum anno. íeguintes. Matou Hercules a Lacmo, 

V- Affugcntcu as aves do lago Eftym. outro Iadraó, que alTollava parte de Ita-
ph Jo , que eraó em taó grande numero, lia, e nella editiccu hum Templo a Juno 
e taó corpulentas, que abrindo as azas, Lacinia. Affo^ou ao Gigante Antheo, 
toldavaó os ares, e cahindo na gente, a lutando cem tile* Vcnceo a Tyrrheno, 
arrebataVaó para a devorar. Rey de Eubea , que andava em guerra 

VI. Pelejou com as Amazonas da Scy- com es Beodos, c o mandou cfquarte-
thia , perto do mar Hircano -¡ dc^bara- jar por cavallos. Vcnceo a Albion , c 
tou-as, e apanhou a fuá Rainha , tha» Bcrgicn , que lhe queriaó impedir o 
mada Hippolyta , que Thefeo tomou patío ñas bocas do Rhcdano , occafiad 
por muiher. cm que para o defender, lhc acudió Jupi-

VII. Alimpou os curraes , cu efirc- ter com huma chuva de pedras. Domou 
varias de Augias, Rey de Elide , onde os Centauros, que tnó huns nonftros 
fcrecolhiaó mil boys, cujoefterco infi- meyos hemens , e meyes cavallos. Sa-
cíonava os ares ; para ceníeguir o inten- qucou a Cidade de Tioya, e a Ilha de 
to jdivenio o curio do rio Alpheo , c Có , e fez morrer a EIRey Eurípides, 
dantíoíhe entrada pelas ditas cftrevarias, com fuá mulher, e filhos. Matou á* íre-
levou a agoa toda a immundicia. chadas a aguia , que eftava roendo os 

VIH. Langou maó do touro , que ligados a Prometheo, aiade a hum ro-
langava fogo , e fora mandado para a chedo no mente Caucafo. Na Ilha de" 
Grecia por Neptuno, que cem efte bru» Tine, perto de Délos, matou a Calais, 
to incendiario fe quiz Vingar de algum e Zethes, filhos de Berca , que tinhaó 
ag gravo. azas , e no (cu íepulchro mandou levan-

IX. Deu geito a que os cavallos de tar duas columnas.Matou a Eurite, Rey 
Dioniedcs, Rey de Thracia, o comelTcm ri'Occhalia, c roubandolhc a filha, que 
Vivo, para caltigallo da cruel dade com lhe negavaó depois de lha prometter por 
que o dito Rey entregava osenrauhosá efpofa , levou-a paira a Ilha Eubea. O 
voracidade dos feus cavallos Coro ou- que chegando á noticia de Deiancira íua 
tro fcmclhante fupplicio caftigou a Ge- mulher, ella lhe mandou huma carniza, 
riuó, do qual diziaó tinha tres corpos, tinta no íangue do Centauro Ncfío, ima-
c CUJOS boys devoravaó os viandantes, finando, que era Philtro, para fe fazer 

X* Emprendeo por ñas maos de Eu- amar do feu marido, mas logo que aveí* 
riftto as magáas de ouro do jardim das lio, entrou em taó grande raiva, c fu-
Hefpendcs , que as filhas de Hefpero ror , que no monte Oeta fe langou em 
guardavaó , alTiftidas da vigilancia de huma fogueira,e fequeimou vivo, 
hum dragaó de horrivel afpecto, e gran- O Hercules Cretenfe , chamado Tel-
c cza. chino, hum dos D«ct y los Ideos, ou Cu-

XI. Baixou aos infernos, delles ti- retes, fey hum celebre encantador , e 
rou ao cao Cerbero, c o trouxe prezo hura famofo Capitaó, c fegundo Diodo-
cem tres cadeas. ro de Sk alia, inftituhio os Jogos Olym-

X1L Com efta occafiaó, tambem ti- picos, 
rcu do inferno a Thefeo, que para oin- Houve hum Hercules Romano, que 
ferno tinha deícido,para fazer compa- tambem foy chamare* Songas , Sancus, 
nhia a íeu amigo Pirithoo. Sanñus, Sancus ¡e Fidius. No livro 4. 

A eftas djze faganhas, chamadas tra- das Leys latía Vano deíte Hercules nef-
balhoi» , accrcfcenuó os Poetas outras ta forma. Cuidava a gente 4 que Fidius, 
muitas notaveis aegoens , porque di- tomava o nome de Sanñus ¡ da lingua 
zem,que Hercules matara a Caco, fi* dos Sabinos , e o de Hercules da lin-
lho deVulcano ,efó meyo homem, que gua Grega -, e diz Fefto, que quando 

quería 
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quería alguem fazer huma /ornada; per- quencia; damos efte ti tulo a Hercules, 
rada eftrada fazia hum facrificio a Her- que he muito mais poderofo , que elle; 
caites , oía a.Sancus , que era o mefmo e juntamente entendemos, que tudo o 
Déos, k'; que nelle admiramos, nao fey obrado 

Tambem íe tem falla do emhum Her- feu brago, mas do feu juizo. Por ifto 
cales Alemaó y ou Céltico, (íegundo o pintamos velho, porque fó naquella 
efereve ElioSehedio, pag. 475". no feu idade eftá o juizo na fuá perfeigaó; tem 
hvrodos Deofes dos Alemaens.) Tara- efte velho todo ó Mundo entadeaJo, c 

, bem falla nelle Tácito no Tratado dos prezo pelos ouvidos , eífcito, e poder 
coftumes dos Alemaens , nefta forma; atractivo da razaó.i e a lingua , da qual 
dizem , que tiveraó hum 'Hercules, c pendero , he o inftrumento do feu cati-
quando vaó á guerra, fa/íaó nelle ñas veiro ; as fuas razoens faó as fuas fer. 
íuas cangoens , como do mais valcrofo tas, e ellas faó empennadas, porque co* 
Capicaó do Mundo.No livro n dos An* mo diífe Homero, aS palavras tero azas» 
naes dos Botos , efereve A ven tino, que Na Cidade de Tyró , em Roma, e em 
efte Hercules Alemaó trazia ñas fuas Hefpanha cdifkaraó a efte Hercules 
Armas hum leaó , e fora o ultimo dos muitos Templos ,e muitos A tares; hura 
antigos Reys de Alemanha , dos quaes delles era cnamado Ara máxima y por 
faz Berofo mengaó, e juntamente, que caufa de hura grande montaó de pedras 
forao primeiro fundador do Eftado dos de que era competió i tobre efte Altar 

' Boios. fe faziaó os juramentos íolemnes , e 
Finalmente houve hum Hercules nelle fe offerecia o dizimo dos defpo-

Gallico , chamado Oy mió, que foy re- jos* Certo mercador, que Hercules ha-
prefentado como fymbolo da Eloquen» via livrado das máos dos Piratas , lhe 
cia. Os Gallos o pmtavaó com barba fez edificar hum Templo de figura r o 
branca,cabc§a,.calva ^eara arrugada, e donda, com o ticulo Deo Herculi invi-
cor baga , fcmclhante áqueiles velhos ño* Dizem , que nefte Templo, nem 
marinheiros , ou ao barqueiro Carón, caens , nem mofeas entravaó , porque 
ou a Japet, hum dos mais antigos ho- delle lángara Hercules a Myagro, Déos 
tnens do Mundo. Nem dcixavaó de o das mofeas * e na entrada do dito Tem-
reprefentar com clava, c pelle de leaó, pío tinha dentado a íua clava. 
com arco armado na maó efquerda , e Ha paineis , ou medalhas , em que 
com aijava nos hombros. Quando vi fe vé Hercules repreíentado com tres 
efta figura , entendí, (diz Luciano) que magias de ouro. Alguns annos ha, que 
o intento de.quem a mandara fazer, foy em Roma na feira dos boys , fe achou 
zombar dos Gregos, ou vingarfe das huma grande figura de Hercules cm 
carreiras, e infultos, que fizera , quan- bronze , com huma magáa na maó* O 
do paíTou para Hefpanha. Mas o que choupo ; ou aleroo era a arvore confa-
mc caufou mayor admira gao, foy ver grada a Hercules, Populus, Alcida gra-
muita gente pendente da Tua lingua por ti fimo, diz Virgilio, c Phedro, Popu-
huns fios de ouro muito delgados, que lus Herculi* Donde nafce, que em hu-
o hia feguindo , e fem repugnancia fe mamedalha Grega íe vé a figura deHcr-
deixava levar como iatisfeita da fuá cules coroada de ramos de choupo,ou 
eferavidaó. Cerco Doutor da térra, pe- alemo , com íua pelle de leaó ao redor 
rito no idioma Grego, vendo que cora do pefeogo. > 
certa indignagaócu cftranhava efte cf- O Emperador Commodo dcfprezou 
pectaeulo, me diffe , que me quería de- o appellido da fuá Cafa , e em lugar de 
clarar o myfteno defte enigma. Nos Commodo, filho de Marco Aurelio . fe 
(dilTc elle) nao eremos, como os Gre- fez chamar Heredes , filbo de Júpiter, 
go», que Mercurio he o Deps da Elo- e largandpas míigaias Imperiaes, appa-

receo 
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receo com as de Hercules, a íaber, peí- que ten. obrigaga¿ de pagar todas as 
le de leaó, c clava , e coro ellas fahio ero dividas, aínda cora feus proprios bens* 
publico;e nao íatisfeito difto,fez cu* adquiridos depois de forros , íe por 
nhar moedas de ouro, prata, c bronze ventura nao impetraífem do Precor be* 
coro fuá figura,coroadade huma pelle de ncficio deíepiragaó..,- ... ,. 
leaó de huma parte, e da oucra com cía- Pelo que toca aos filhos, que ficavaó 
va , arco, e ai java chea de fettas, coro debaixo do peder, do dcfunco nao ha-
efta infcñp^ab: Herculi Romano invino, via nelles diíf erenga alguma dos eícr<*-
titulp , que cambem coroava ñas tuas vos, no particular danectifidade.de Ce 
cartas ao Senado , Romanus Hercules, rem herdeiros, e affim ocraó no inftan-
Até ñas jornadas que fazia, fazia andar te da morce, de forte., que depois do 
diance a clava . e a pelle de le, ó. falecimento de feu pay, mais era contt* 

Os Poetas Lacinos chamad a Hercu nuagaó de dominio , do que nova ad
íes ,Ak'tdes, Tjrinthius Her os Am- quifi^aó. 
phitryoniades Califer ¡ Indomitus, In- Os terceiros , chamados eftranhos, 
territus Almena genitus , Alcmena na- id efly que nao faoneni¡eferavos '. nem 
tus r J ove natus , Qaviger Her os, filhos do defunto, lhes he licito aceitar* 
monftrorum domitor , Vaftator, Junonis ou engeitar a heranga , o que devem fa-
nepas ¡ Hydra domitor, domitor Orbis. zcr por acto judicial. 

HERDEI RO. Vid. como 4* do Voca- Nos textos do Direito, ha treSjdiffe?-
bulario. Segundo a» leys Romanas, ha* rentes modos de adquirir, ou aceitar * 
via tres callas de herdeiros. Herdeiros huma heranga, a faber, Aditio hared^a-_ 
neceffarios. Eftes eraó eferavos mltituí- tis , que era hum acto (olemne, que leT 
dos por (cus fenhores , com liberdade, fazia na prefenga do Magiftrado, Ge fio 
oucanadealforria; cites foraó chama- pro Ixarede, que he qualquer acto de 
dos necetTarios abíolu a, e fimplezmen- propriedade , como vender QS bens Vre* 
te -, porque como inftituidos por feus ceber as dividas, colher os frutos -. ero 
fenhores ,forg afámente ,e contra a fuá termos jurídicos diveríamente fe ex-
vontadé, haviaó de fer herdeiros, nem preífa elle modo, porque na petTqa dos 
podi'ó renunciar a heranga por onerofa herdeiros eftrangeiros, chamafe Geftio 
que foííe , e chea de dividas , e encar- pro barede', mas na peíToa dos filhos cha
pos. Oucros herdeiros eraó chamados mafc Immixtio ¡, o terceiro modo he a 
Sui, fr neceffarii ¡ eftes eraó os filhos, fimplez ,e nua vontade. 
que fe achavaó em poder do defunto na Ternbem per tres differer.fcs modos 
hora da fuá morte. Chamavaó'c Necef- fe recufava a heranga , a faher Repudia-
furii, porque queiraó elles, ou nao quei- tío , que era acto Jurídico , paitado em 
rao, fempre faó herdeiros ; eraó chama- tela de juizo ; Abflentio , que era para 
dos Sus , porque faó como proprios os filhos ; o ultimo era a fimplez vonta-
domeílicos do teftador , e proprieta- de, quando hum fogeito declara, que 
rios dos bens do defunto. Os cerceiros nao quer fer herdeiro. 
herdeiros eraó os Eftrangeiros , id efl, Antigamente o cermo para aceitar hU-
aquelles , que nem eferavos íaó, nem fi- ma heranga era de cem dias, hoje fe dao 
Ihos do dcfunco; e eftes faó voluntarios, fó quarenta , que te nao contaó , íe nad 
parque na fuá m&ó eftá aceitar, ou re- do dia que os acrédores nomearad. 
cuín* a heranca, que lhe vem. Herdeiro. Vid* tom. 4. do Vocabula-

Pelo que toca aos primeiros , que rio. 
eraó eferavos do teftador, faó livres, e Adagios Portugueses do Herdeiro. 
herd üiros, fó pelo beneficio da ley, fem De hlhos, e herdeiros, campos cheyos. 
fer nccríTario acto algum , nem aceita- Fazc a teu filho teu herdeiro , c nao 
gao ¿ e taó fóra eftaó de poder renunciar, teu deípenfeiro. O que era tua vida nad 

rizeres, 
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fizeres , de teas herdeiros o nao cfpe- Pomponio Attico huma deftas eftatuas» 
res* Fazenda aiheya, nao faz herdeiro. e a mandou a Cicero , que como le vé 
Mete o ruim no teu palheiro, quererá na Epiítola 3. do livro 1 a eftimou mui-
ler teu herdeiro. Quem ganha íem dif- topara ornar com ella a íua Bibliotheca. 
pender, nao lhe lembra,quehade mor- Nao he para eílrar.har auniaóde Mer-
rer , nem que herdeiros ha de ter. O curio , e Minerva nefte genero de cfta-
bora pagador faz herdeiro noalheyo.La- tuas, porque muitas vezes lhes faziaó 
grimas de herdeiros, ri ios fecretos* os Ancigos feftas , e facrificios , com-

HERMANSTEIN. He huma das mais munsa ambos de dous, por quanto hum 
fortes Ci ladellas de toda a Alemanha. prefidia á eloquencia , e cutro á ícien-
F¡ca fóbre o Rheno, defronte do lugar, ciaj c a eloquencia íem erudigaó níó he 
onde elle feajunta coma Mofella , e nos outra coufa mais, que hum fem infru-
Eftados do Eleitor de Treveris. O ro- ctuofo , e a deutrina fem eloquencia, 
chedo por todas as partes alcantilado, hum thefouro inútil. Nao he pois ma-
emque efti afrentada, a faz inexpugna- ravüha , que efta figura de Htrmaihe-
vel. Eremberti lapis. nes fofle teita , e dedicada pelos Athc. 

HERMANUBIS. Deidade dos Egyp. nienfes, que nscfuelle tempo eraó os mais 
cios, compofta de Mercurio, a que os doutos , c mais eloquentes homens do 
Gregos chamaó Hermes, e de Anubis. Mundo. Achafe efta Hermathenes no 
Achafe reprefentada por dous modo?, avetTo de huma medalha dedicada aoEm« 
ora como hornero, com cabega de ¿gor, peradt r . que tinha na conta de Princi. 
c hum caduceo na maó , e ora com cabe- pe muito douto, e eloquente. 
ga de'caó. Ocaduceo heo fymbolo or- HERM-F ROS- Eftatua de bronze, que 
dinario de Mercurio, na cabega de ager reprefenta hum Déos , compolto de 
fe denota a caga de alta volatería , e com Ermfiis ¡ que quer dizer Mercurio, e de 
huma deftas duas cabegas reprefentavaó Eras, nome tan bem Grego, que figni* 
a Anubis , porque fora hum grande ca» fica Amor. Pintárseos Antigos efte Cu* 
gador. Achaófe algumas figuras defte pido com o caduceo, e a bolga na maó 
tallo Nume com toga Senatoria, com o que íaó os deus caracteres, com que 
caduceo na maó efquerda , e com o Sif- ccftumaó reprefentar a Mercurio -, com 
tro dos Egypcios. Allude Tertullianoa efte emblema parece queriaó fignificar, 
efte modo de reprefentar efte Ídolo, com que eloquencia , e dinheiro tr «.ó necef-
eftes verfos, com que zomba de certo lario* para hum amante. 
Senador. HERM-HARPOCRATÍ s. Figura de 

Teque domo propria piñum cumfaf- Mercurio, chamado dos Gregos Her-
cibus ante, mis, c d*Harpocratcs, o qual te mazas 

Nunc quoque cum fiftro faciemporta- talares, como Mercurio, e que fobre a 
H caninam. boca poem o dedo, como Harpocrates, 

Faz plutarco mengaó delta Deidade, venerado dos Egypcios por Déos do 
e os Efcritores de Jcroglyficos decía- fiiencio. Qui zeraó os Amigos darnos a 
rao as moralidades, que della fe póie entender ,que nlvez era o fiiencio clo-
tirar. Spon* Indagacoens curio fos da An- quente, principalmente nos namorados, 
tiguidade* que ordinariamente mais fallaó com os 

HERMATHENEsEraó humas eftatuas olhos, que com a boca, 
collocadas fobre humas bazes quadra- HFRM-HERACLES. Palavracómpof. 
das, ao modo dos iíbvHef, mas que re- ta de Ermfiis , que em Grego fignifica 
prefentavaó a Mercurio , e Minerva, Mercurio, e de Heracles, que tambem 
porque Ermis , em Grego quer dizer em Grego quer dztr Hercules. Herm* 
Mercurio, e Athini, para os Gregos he herades era a eftatua de hum Hercules, 
Minerva* Na Gidade de Athenas achou fobre abaze de hum Mercurio , coro 

clava, 
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clava, e pelle ce leaó. He huma imita- Cylknio , cerno tambem o n-onte onde 
gao dos Gregos , que amigamente na itto fuccedeo, porque Cyllbs cm Grc-
Acjdemia coftumavaó ter a cftatua de go quer dizer, Mutilado das bracos, ou 
Mercurio juntamente com a de Hercu* alijado de algum membro; e¡ue tambem 
les , porque hum, e outro preíidiaó nos he a razaó, porque fe chamaó Htrmes 
exercicios da mecidade, a íaber, luta, certas elsatuasíem bragos. Maseftaety-
carreiras , cellos , e outros combates mclegia he reprevada de alguns Criti-
propnos dos Athletas. A uniaó de Mer- eos, e querem, que o epitheto Cylknio 
curio com Hercules fignificava , que a procede de Cylkne, Cidade de Arcadia, 
fergadevia íer acompanhada da eloquen- e Patria de Mercurio, 
cia , e que a eloquencia tem poder para Declara Suidas mcralmentc efte cof-
domar monftros. Em Alhenas muitas turne de fazer eftatuas de Mercurio fem 
vezes reprefentavaó Mercurio em huma br?gos. Os Hermes (diz efte Author) 
pedra fingela cubica sno meyo da qual cr?.ó eftatuas de pedra, quena Cidade 
aífentavaó a cabega do Déos , que lhes de Achenas fe coltocavaó nos veftibu. 
vinha á imaginagaó. A origem defte ufo los das cafas , e nes adrosdosTemplos, 
he, que naquelles tempos as eftatuas de porque como tinhaó a Mercurio por 
Mercurio tinhaó efta fingularidade . que Dcos da palavra , e da verdade, faziaó-
femprc íepunhaó fobre penedos quadra- fe eftatuas quadradas ,e cubicas , para 
dos, para demoílrar o íotido das obras fignificar , que os corpos aflim figura
das Artes , fobre tudo da /Irte da elo- dos, de qualquer parte que cayaó, fem*, 
quencia , da qual elle era o inventor, pre cahem dircitos ; aflim a verdade he 
Succedco depois, que eftas bazes qua* íem pre femelhante a fi mefma. 
dradas fem mais nada reprefentavaó a HERMIOENS. Amigos Povos de Ale-
fua figura ; comegaraó depois de aften* manha , e dos mais celebres daquetla di-
tar nellas as figuras de outros Deofes, lacada regiao. Tem para fi alguns Au
para os honrar , e afíim lhes fervia de thpres,que elles habitavaó a tetra ,aque 
fuftento, fignificandole, que fó por elle hoje chamaó Pomerania , ao longo do 
eraó "dignos de cftimagaó, ifto he , pelo mar BalthicOjmas nao diz ifto com o que 
cuidado , que tinha de fazer fuas em- diz Tácito* 
baixadas ,c intimar as fuas ordens, que HERMIONA. Filha de Marte , c de 
era feu principal officio. Deu fe pois a Venus , e mulher de Cadmo. Ambos de 
elle ajuntamento o nome deíloutra dous foraó mudados em ferpentes.Ouid. 
Deidade junto com o de Mercurio , e Vir gil* Hygino. 
aílim o todoeta hum Hercules colloca- H*¿RMO. Vid. Ermo tom. 4. do Vo-* 
do fobre hum Mercurio. cabulario. 

HERMES. Sobrenome , que íe deu a HEROA. Vid. Héroe. 
Mercurio. Eraó os Hermes humas efta- Dos mais daros Heroas hum que cante 
tuas do Déos Mercurio, ordinaria- Efcolhoteuefpríto Realfugeito 
mente de marmore ,e algumas vezes de Tens no dta geracaó do grande In-
bronze, fem bragos, nem pernas, que fante* 
os Gregos collocavaó cas encrufilha- Antonio Ferreira, Poemas Lufitanos, 
das. No feu Commentario, fobreo oi- 148.e 163. 
tavo livro da Eneida de Virgilio, traz HERSE. Filha de Cecrops , Rey de 
Servio a origem dos Hermes. Diz efte Athenas, era irmáa de Agraulos o mo> 
Author, que huns paílores encentran, go , e dePandrofos. Dizem os Poetas, 
dofe hum á[» com Mercurio, chamado que teve a mefma curiofidade , que 
dos Gregos Hermes , adormecido em Agraulos fuá irmáa, e abrió com ella o 
hum monte , lhe deceparaó as máos, ceftinho ríe vnr.es, em que Minervatí-
donde nafceo, que depois foy chamado nha fechado o menino Erycthonio -, do 

que 
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que fícou efta Deofa taó indignada, que tambem abracaraó a fuá R eligiaó. Feitos 
as fez furioías , e as incitou a deípe- Chnftáos, comegaraó a tomar huma tor. 
nharfe do alto de huma torre. Apollo- ma de viver, mais conforme com a ho-
doro¡in Bibliotheca,lib.3. ncílidade , e a razaó; porque antes da 
• HERTA. Ficticia Deidade , adorada fuá convcrfaó , ñas batalhas que davaó, 

dos Alemaens, na Ilha de Rugen. Ef- pelejavaó nrjs,ícm outra cota d'armas, 
crevc Tácito > que no meyo de hum que a pelle j aos feus Deofes facrifica-
bofque havia hum carro fagrado , cu- vaó victimas humanas , matavaó es ve
neno de huma alcatifa , no qual carro Ihos ,e os enfermos, Obrigavsó as mu-
ninguem podía pora maó le nao hum Iheres cafadas a nao ficar vivas depois da 
Sacerdote-, por quanro fó elle íabia o morte dos marides , por nao incorre-
tempo , em que a Deofa , que nelle fe rem no odio dos parentes do defunto, 
adorava ,fe vinha por nefte lugar j e en- enodeíprezo de todo o Mundo. 
taó andava o dito Sacerdote feguindo o Finalmente a luxurias, c outros vi. 
carro, e fazendo pmfundas inclinagóes. cíes eraó mais dados , que cedas as na-
Depois da Deofa reftituida ao feu Tem- goens. Mas ainda que depois de allumia-
plo, os miniftros defta ceremonia, que dos cora a doutrina do Eumgelho, pa-
eraó huns fervos , eraó as victimas , e reciaó mais amigos da razaó , e da ver-
como taes eraó langados em huma lagoa dade ,naó fe podcraó totalmente emen-
vifinha. Ainda hoje ¡na Ilha de Rugen, dar de fuá natural perfidia , e do infa-
peno do Promontorio Stubbenkamer, fe ciavel defejo da fazenda alheya , o que 
vé hura bofque muito copado , a que paradles nao era peccado.Spener,Hif-
chamaó Stubbenits»no qual ha hum la- torio geral. 
go , cuja agoa he muito negra, por ter HÜRVORDEN. Cidade Imperial, e 
muito fundo, e tem muito peixe, por- Anfeatica de Alemanha , na Veftphalia, 
que os pefeadores fe nao atrevem a peí- he do Eleitor de Brandemburgo. 
car nelle, porém dizem, que nelles úl
timos annos houve percadores mais HE» 
alentados , que puzeraó no dito lago 
hum barco, para no dia íeguintc ir pcf- HESDIN , ou Hcfdin-Fcrt. Cidade 
car nelle,mas indo pela madrugada, pa- dos Paizes Baixos, na Provincia de Ar-
ra fe meter nelle, o nao acharaó. Seja o tois, fobre o rio de Canche, nos con
que for ,variosHifloriadorcsaffirmaó, fins dePicardia. Hefdina,a,Fem* ou 
que na Ilha de Rugen, e quafi cm toda Hefdinum, t, Neut-
Alemanha , amigamente fe offereciaó á HESIONE. Filha de Laomedon, Rey 
Deofa Herta defta calta de facrificios. de Troya , que a defamparou , e a den 
Embaixada dos Holandeses no Japao- xou exporta cm huns penedos do mar, 

H E RULOS. Antigos Povos de Ale- para aplacar a ira de Neptuno , e de 
manha, para o mar Balthico, ñas tenas, Apollo, que elle engañara, nao lhes dan-
a que hoje chamaó Mekelburgo, fegun- do o talado, que elles mereciaó pele na
do o que diz Ferrari, ou fegundo Pro- baího de ajudallo na conílrucgaó dos 
copio, habitadores dos campos além do muros de Troya. OfFercccofe Hercu-
Danubio. Feitos mais poderofos que les para hvrar aHcfione,com condigaó, 
os feus vifmhos , avaffallaraó os Lom- que lhc daría huns cavallos notaveis, 
bardos. Mas vencidos . e debellados que elle tinha-, roas faltando cem a pala* 
por outras nagoens, cahiraó debaixo do vra, Hercules o fitiou nos feus pro
jugo dos Romanos -t mas o Emperador- prios Éftados ,de que tile íe apoderou, 
Jutiiniano lhes deu tenas, boas de cui- e de feu filho , e lhe roubou Hefione 
tivar, beneficio, que osea ti vou de for- fuá filha, que elle -ten por mulher a Te
te , que naofó lhe deraó obediencia, mas lamon, Rey de Salaroina. 

Tom. I. Tt HESI-
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HesiTAgAÓ. Duvida. Dirüculdade. As tres filhas de Heípero, faó tres bellas 

Incerteza. Gagueira. Embaraco no fal- llhas , que ficaó para o üúeft 'efte jar-
lar. Hafitantia lingua* Cic* Hafitatioy diro, annga mente chamadas Aigla,Are * 
onis y jue tambem he de Cicero, quer di- thufa, e Hafperthufa, c hoje, Mayo, 
zer Incerteza do animo. Irrcfolugaó. Sal, c BonaVtfia. Na vtfínhargahaou-

H E so. Déos dos Galios antigos, que tras tres, chamadas as Atlantidas* 
para eftes Povos guerreiros era omcf» HESVCHASTES. He palavra Grega, 
ino, que o Dcos Marte entre os Roma- derivada de Ifixafein, que quer dizer, 
nos. No livro 6* De bello Gallico diz Viver com tranquillidade. Deuíe efte 
Cefar, que os Gallos invecavaó a Hefo nome a huns Monges, que apartados do 
como o Déos da guerra , e que no prin- commercio ,e con ver faga ó dos homens, 
cipio da batalha promcttiaó de lhc fa- paíTavañ avila na contcmplacaó das cou-
crificar o primeiro inimigo , que apa- las Divinas. Hierolexicon Macri- Jufti-
nhafíera na pelcja -, por iíTo falla Lucano nion* Novel* i. tit. 3» 
de Hefo no primeiro livro da fuá Far-
falia, nefta forma: HIA 

Teutates, horrenfque feris al tur ibas 
Hefus. H I A C T E . Embarcagaó do Norte, 

Segundo Bocharto, Hefus , ou Hefo propria para bordejar, e dar paíTeos no 
no idioma Hebraico quería dizer, Ho* mar* Tem dous mallos hum grande, ou-
mem forte, e Jamblico, allegado por Ju* tro pequeño. e hum bocado de mallo. 
Iiano, Orat* in Solem diz, que os Fcni- Tem fuá ponte,ou convez. (Que fe man
dos davaó eíte epitheto a Marte. Efte dera a Hollanda os Hiañes a criados de 
falfo Nume , que os Romanos chama- Sua Mageftade. Gazeta de Lisboa 21. 
vaó Hzfus , com tcrminagaó Latina, de Novembrode 1720: tituloGraa Brc-
era chamado dos Germanos Heos, ou tanha • pag. 275,) Os Inglezes cícrc-
Hies , e defte nome tomaraó a palavra Vem Tañh / e entre elles, tambem he o 
Hkfdag, ou Hifefdag,queentre elles nome de huma bandeira. O Padre p o 
fi^nifica o dia de Marte , como entre nos mejf eícreve Tac, c chamal he cm Latim 
Terca Feira* Voffio de Idolatría, liv* 2. Gaulos veñorius. 

HtspERiDEs, ou Hefperidas. Vid. HiAMUEN.Forte da Provincia de Fo-
tomo 4. do Vocabulario. Na térra de K»en, na China, em huma Ilha perto da 
Cabo Verde, a que Plinio chama Hef- ierra firme. Iquon, famofo pyrata, foy 
perium comu, collocaraó os Poetas ao amigamente fenhor defte Paíz , onde 
jardim d s Hefperidas , celebre pelas muitas vezesteve Armadas de tres mil 
magáas de ouro, que levou Hercules á grandes navios da China. Ainda queef* 
p zar do dragaó de cem cabegas, que as t a Cidade tenha grandes edificios , e 
guarda va, gerado por Typhon, c Echid- muito commercio>os Chins Ihe nao cha-
na» Todos fabem, que he fábula -¡ tam- m a o fe nao Forte , porque tem prcfieio. 
bem nao ignoran a moral idade , que Martim Martim yThevenotyVol* 3. da 
della fe tira. Nao era efte jardim outra Colleccaó ,nadefcripcaó da China» 
coufa , que hura grande prado , e que 
as magas de ouro eraó humas ovelhas, HID 
cujo velo era taó preciólo como ouro. 
O dragaó pois, era hum golfo, ou bra« H I D A . Parte de huma Regiao , na 
go ds mar, que cercando efte prado Heptarchia dos Saxoens. Continha a 
com cem canaes,deu muito trabalho a Heptarchia fete Reynos , cada Reyno 
Hercules , que finalmente as levou , e era dividido em Regioens, e cada Rc-
com ellas enri^ueceo Hefpanha , que giaócm Hilas, 
hoje dá a melhor láa de toda a Europa. 

H I E -
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HIE 

HIINIA* Vid. Hyenia. 
HIERAPOLI. Vid. Jerapoli. 
H I E I O H P A N T E S . Sacerdotes dos 

Athenienfes , que tinhaó a fuperinten-
dtn Ta dos facrificios , e guardavaó as 
coufas fagradas, ea íeu tempo asmof-
travaó** Derivafe elle nóme do Grego 
leros> y fagrado, e Phanein ,moílrar. No 
leu livro contra Joviniano efereve S. Je» 
ronymo , que os Hierophantes bebiaó 
cigudc para apagar o fogo da concupif-
cencia , e íeryír mais caitamente aos 
Deofes. Alexander ab Altxdnd* livro 4* 
cap» 17. 

HIL 

HILARIAS. Os Latinos dizem Hi
laria , os Gregos diziaó liaría, e nos 
'rocie¿tarnO£,dizet Me grúa, que fe dá ao 
Povo, Os Romanos, que cmhaó toma
do ios Gregos citas feftas, as celebra
vaó nos 25. de Margo, em honra da máy 
dos Deofes. Ainda que todas as feftas 
foífem dias de alegría , i s Hilarias fe 
deu particularmente elle nome, porque 
le faziaó cora demonítragoens de muico 
mayor alegría, que as outras. A qual
quer petToa do vulgo, lhe era licro to-
aaarna^ucllc dia. as infignias da digni
dade raais.de feu agrado. Na vefpcra 
defte día preparavafe a gente para efta 
fefta com notaveis apparencias de trií-
teza , c por itTo lhe chamar íó os Latinos, 
Dies fonguinis. If00c Caufobono Nat* in 
L* Lamprid. 

hiLAKo-TRAGEDiA. Palavra com-
pofta do Grego liaros , Aleare , corno 
quero difiera, Tragedia alegre. He hu
ma obrafi >ha Poética, mtft arada de cou
fas jocoíerias, que no theatro te repre
fenta va cantando, edangandi cora jei
tos, que fegundopraethodo dos Pan
tomimos , expretfavaó o fentido das pa
lavras. Querem alguns , que Hilaro-
Tragedia , feja obra Theatral, ufada en
tre os Gregos, e fémelhante ao que cha
mamos Tragicomedia , ifto he, cujo 

Tom. A» 
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desfecho he alcgre,efeftivo' mas pare» 
ce , que nao he affim. He verdade, que 
em Suidas fe acha, que Rbinton, Poeta 
Comito,inventara huma calta de Potfía, 
que elle chamara Hilara-Tragedia; mas 
nao he provavel 1 que folie Poema Dra
mático , repreíetando fegundo as leys 
do Theatro, e cujo atíumpto foíle he
roico , e o fim alegre* Porque fendo efta 
obra invento de Poeta Cómico, nao po
día o allumpto fer grave, e ferio, ou fe 
ifto fora, houvera fido tratado por hura 
modo ridiculo, como o Amphitry «¡ó de 
PlautP* Chama Suidas á dita obra, Ef* 
critq Burlefco; Hcfychio chama ao Au
thor chocarreiro , e zombador; outros 
lhe chamaó Author de Poefia ridicula, 
e ufa Varro do nptne Rhinton, por d-n-
f ador, e Farcifta. Suppofto ifto , elle 
nome Hilaro-Tragedh nao pode com
petir a tragedia , que vá parar em algu. 
roa felicidade extraordinaria , ou em al
guma i dperada fortuna , mas fó pode 
convira alguma obra theatral, cm que 
haja hura mixto de coufas ferias , e ri
diculas* Atheneo , livro 14. Hedelin 
Pr utico do Theatro. " 

HILDESHEIM. Cidade Epifcopal de 
Alemanha, na Saxonia Inferior, (obre o 
rio Inncrftc. De toda a Saxonia , he a 
única Cidade, que fe confervou Catho-
lica , como tambera toda a fuá Dieren*. 
Os Authores Latinos lhe chamaó Hil-
defio , e Hildesheimum , mas he mais 
provavel, que teja o Afcdingium de 
Ptolomeo, como he opiniaó de alguns* 

HIN-

HINGOA* Cidade da Provincia de 
Fokien,na China* He muito grande,e 
cercada de multas Villas. Vemfe nella 
muitos arcos ttiunfaes , e nosoiteiros 
vifinhos muitas íepulturas. Perto do 
monte de Chinyven , efta o lago de 
Cfuipg ,̂ nas margens do qual fe tem edi
ficado hum grande Palacio , muito no-
meado, porquequando quer chofer,ou 
vem che gando o map tempo , fe ouve 
nelle hum eftrondo, que parece lom de 

Tt ij hura 
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hum grande fino. Na coroa do monte 
de Hucung , íe vé hum pogo, chamado HIR 
Hiai i cuja agoa fe incha , e fe encolhc 
com periodos femelhantes ás de maré HIRPINOS.POVOÍ de Italia, na Regiao 
endiente, c vafantc* Martim Mordni¡ dos SamnitaS, fuá Cidade principal era 
Thevenot, Defcripc- da China> val- 3-da Hirpinum,quehoje (fegundo Leandro) 
Colleccaó. nao he mais que Aldea , c eíla chamada 

HIP L>Árpala. A tena dos Hirpinos he ho* 
je o que fe chama Principado ulterior, 

HIPPOBOTES. He hum nome Grego, Provincia do Reyno de Ñapóles, cujas 
qué deu "trabo a hum prado, que fi- principacs Cidades fao , Benevento, 
ca ao pé de huma abertura , ou entra- Consfl, AvellittOyfrc Strab. lib. 5. 
da , chamada As portas Cafpias. He cf- HIRPIOS. Certas Familias antigasdc 
te prado taó vado, que nelle tinhaó os Italia, na tena dos Fahfcos , hoje cha-
Rey s huma cria de cincoenta mil egoas. mada o Eftado Eccleíiaftico , perto de 
Strabo, livro 2. Roma; tinhaó entre os Romanos muita 

HIPPOGLOSSON. Vid. mais ácima,na cftimagaó , porque no facrificio , que 
letra B Bislingua. todos os annos fe fazia a Apollo , ou 

H I P P O M E N E . Filho de Macareo, (fegundo outra opiniaój a Feronia, Deo-
achou o modo de vencer correndp , c fa dos bofques, no monte Soracte, hoje 
deixar atraz de fi a fermofa Atalanta, 11 monte de S. Orefle) todos aqucljcsdef-
langando p lo caminho tres maga as de tagcragaó,c defte nome «anjlavap^clo' 
ouro, que ella fe deteve ero colher. Em meyo de huma grande fogueira, (era fe 
premio da fuá Vitoria cafou com ella, queimarem; e era taó notavel efta pro-
mas como fal tou de dar asgragas a Ve- rogativa, que por areí todo Senado, erad 
ñus, que lhe tinha dado efte coníelho, ifentos da obrig gao de ir á guerra , e 
conta a Fábula, que efta Deofa lhe per- juntamente eraó livres de todos os car-
turboüo juizo com paixaO taó violenta, gos da República. Hirpina Familia. 
que quiz'lograr a Atalanta no proprio Pin* liv- J- cap* 2. 
Templo de Cybele. Ficou a máy dos Hi RÜNDIN A RÍA. Erva, aflim chama-
Deofes taó indignada defta profanagaó, da do Latim Hirundo, andorinha, por
que raudou ao profanador em leaó, e a que as fuas bainhas aberras , com fuá 
fUa mulher em leoa. Ovid. Metamorph. branca Ianugem á villa , tem alguma fe
to* mclhanga com andorinha, quando voa. 

HÍPPONA , ouHípponia. Cidade de Vid. Afclepias nefte Supplemento , c 
África, no Reyno de Argel. Diz Mar- vincetoxicum no tom. 8. do Vocabul* 
mol, que os Mouros lhe chamaó Bled ( Afclepias , chamada ordinariamente 
elUgneb* Foy Santo Agoílinho Biípo Hirundinaria. Polyanthca de Curvo,a 
deíta Cidade; morreo no tempo que os fol* 821.) 
Vándalos lhe tinhaó pofto cerco. Os La* HIS 
tinos Ihe chamaó Hippo Regius. Era \ 
África ha outras duas Cidades defte no. . HISPANO. Vid. Hefpanhol* 
me. Vid. Bona no feu lugar Alfabético. Disbarate da Hifpana Chriflandade» 

HIPPOPODES. Povos, que viviaó na André da Sylv. Male. Deftruic» dcHcí-
cofta do mar da Scythia. Chamaraólhes panha, liv. 1. Oit* 24. 
aílim do Grego Ippos , cavallo, e Pous 
pés , porque tinhaó os pés feitos como HIZ 
os dos cavallos. Deu lugar a efta Fábu
la a grande agilidade com que corriaó. HIZRE VITAS. Religiofos Mahome-
Mela, libr o 5 • taños, cujo fundador fe chama H1 zr, o» 

iicreví. 
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Herevi. Dizem, que era grande Chy* 
mico, e que aos que entra vaó na íua Or- HOM 
dem, dava moedas de ouro.Trazia huma 
roupeta ̂ crde, c fazia huma vida muito HOMACÁ. Certo barco da Cochin-
auftera. Seus fcqóazescem cm Confian- china. (Fomos pelo rio cm humas ho-
t inopia hum Conven to, mas nao imitaó macas, cubertas.Fr. Jacintho, Vergel de 
a abftincncia de feu Fundador. Ricauty Plantas, 147.) 
Hifior.do Imperio Ottomano. Ho MO P H A G I A. Palavra de Médicos, 

tomada do Grego , val o mefmo , que 
HOD comida dcmantimentos crús,Crudarum 

dborom comefiio, onis, Fem* 
HODIERNO* He tomado do Latim 

Hodiernos, afum,coufa dehoje,defte HON 
día, e defte tempo. 

Da oracaó Hodierna e/oríe muro HONOR. Vid. tom. 4. do Vocabula-
Tefaltou,efem elttfemtal tornada* rio» O Adagio Portuguez diz: Porte* 

Franc Barreto LandinYi Vid. de S. JúaS mor, nad percas honor» 
de Dcos jfol. 1 f. veri. HONORAR. Vid. Honrar. 

HOJ 
A lus deque a belleso mais fe Ho

po. 

ñora. 
Man. de Far. Fonte dcAganip-Ccntur. 

HAí5iJ¿id. tom. 4. do Vocabulario. 5. Soneto 83. 
'Adagios Portugueses do ¥ío]e. HONORARIO» Prefente , donativo, 

Hontem Vaqueiro, hoje Cavalleiro. dadiva, que no tempo dos Romanos a 
Pao de hoje , carne de hontem, vinho Cidade fazia ao Principe na fuá entra-
de outro Veraó ip fazem o homem faó. da (ou o mimo dos litigantes ao Advo • 
Hoje em notla figura, e á manháa na fe* gado, ou de outros a peitot conftituida 
pulcura. Hoje fomos, á manháa nao* cm dignidade. Honor adam, ti, Neut* 

HONRA. Nomes de honra, e títulos 
HOL de Senhores, c Principes Perfas, Tur

cos , Mouros, Indios , conforme aos 
HOLLERI ANA. Erva. Antonio Fer- attributos das dignidades da Europa, 

reirat^nolivco 5. da fila Cirurgia, pag. Xiah, que era lingua Arábiga figni-
119. contunde efta erva com a Hemiaria, fica Governador , ou Capitaó /junto a 
Vid. Hemiaria. (A erva chamada Her- qualquer nome proprio, daó os Perfas 
Diaria,ou Holleriana ,hc emeaciflima.) a feus Reys,e acerca delles denota Fra> 

HOLMIA. Antiga Cidade marítima perador,donde vera charnareralhe Xiah 
daPiíi<ia,nafozdorioCalyerdrc.Tam- Ifmael y Xiah Tamas. Bec refponde *\ 
bem fey i haraada Seleucia» Na fuaTheo- dignidade de Conde.Emir, que quer di" 
gonia talla H íboo de Holmium ,mas zcr Capitaó,hetitulo|quc fe dáao Fi-
dá a encender , que he rio -, e tegundo dalgo. Xtch, era Arábigo , e Cogía era 
Strabaó , Holmium , e Permefis, faó Turquctco , fignifica homem velho * e 
dous nbciros *, que latiera do monte He- de authoridade. Roes > denota em Ara-
licon, e te metem no lago Copaide 1 per- bigo, Principe, e Capitaó , que manda 
to de Hallarte. navio, peto que uiaó delle osGoverna-

Ho 1 OCAÜSTAR. Vid. Sacrificar»Vid» dores dos Reynos. Os TTurces chamaó 
Offerecer. * t a feu Rey Paderan •, e Va^tr, que quef 

Ajove adoraó fufpenfos* diaer Coníelhtiro , he dignidade ipual 
Holocauftandethe incenfos* h do Duque, e Boxia, á do Con le. San*-

Orag* Acadcm. de Fr. Stm. : .. :- giac-t he o meímo , que Capitaó de ban» 
Tom.I, Ttiij deira. 
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deira. Chiau , he Cavalleiro da Ciía t ro , e nos feus carro* fe recolhem- (Pa-
delRey , J anglichieri, eferavos delRey, ra o Kam dos Tártaros eftar prorapto a 
a que nos chamamos Jadearos. Os Ara- marchar com codas as fuas Hordas. Ga-
bios no tempoda tua potencia , chama- zeca de Lisboa n> de Abril de 1/26* 
vaó SaltaÓ ao Rey do Cairo , o qual no- Ruñta, fol 114-) •** 
me os Turcos comaraó delles. Deftas HORDAES. Feftas dos antigos Roraa-
nagoens dos Mouros , comaraó outros nos, em que fe facrificavaó vacas pre-
íeus appellidos de honra, como os do nhes, chamadas em Látiro Horda* Até 
Reyno de Cambaya o nome de SaltaÓ, nos dias aziagos, em que todas as mais 
que deraó ao feu Rey. Os Capitacns do feftas eraó prohibdas , era licito cc-
RcynodeDecanaccrcfcentaóafeus no- lebrar eftas. Hordicidio ¡ Neut. Plur» 

\ mes proprios oucros de honra, de que Ae ufe efta palavra ero Feito Gramau-
fc mais prezaó, chamándole Iniso Muí- tico. 
muico , que quer dizer Langa da cerra» HORNA. Cidade dos Paizes Baixos, 
Cota Mdmulco , Fortaleza da cerra, na Nort-Hollanda , fobre o mar, coni 
Adikhan íenhor da juítiga, e nos cor- bnm pono; cero voco na junta dos Cita-
rompendo eftes nome?, lhes chamarnos dosGgracs. No'Brabante ha oucra pe-
Nisomuluco , Cotumuluco , e Hidul- quena Cidade defte nome , áquero do 
chan. O* Mouros Malayos tem hum ter- rio Mofa , perto de Ruremonda *, cera 
mo, que he Raja , que quer dizer del- bom Caítelio. 
Rey, o qual accrctcencaó á feus proprios HO'RO. Filho de Ifis, debaixp de co» 
nomes, com que ficaó fígnificando Ca- jo nome os Egypcios adom¿aó Q SnT 
valleiro delRey , Brago delRey.Encrc os Querem alguns, que houve hura Horo, 
de Maluco , ha hum preñóme de honra, Rey de AíTyria , c grande Filoíofo, que 
que he Cachil, como entre nos Dom, e diftinguio as Eftagóes do anno, os días, 
dizem Cachil Daroes, Cachil Vardua*Ño e as horas, as quaes tomaraó delle o no-
Rcyno de Cambaya o mais commuro me de Hora* Tambero he opiniaó de al-
he o de Chon, que Soltaó Badur deu a guns, que Harpocrates, com Horo, e 
Muílifá , chamandolhe Rumechan* Tu- o Sol, faó o mefmo Déos, 
do ifto he tómalo de Joaó de Barros, H O R T O . Oque amigamente osRo-
toroo 4. oag 21 y. e 238. manos chamavaó Hortus, nao era o rocí-
Outros Adagios Portugueses da Honra* mo , oue entre nos he Harta, ou Jar-

Honra , que em baixo amigo fe pro- dim. Hortus, entre elles., nao fó fignifi-
cura , pouco dura Dá honra a quem a cava huro lugar com arvores , e cántei-
tem. Comey manga? aquí , que a vos ros de flores , mas era cafa de prazer, 
honraó , e nao a mim. Honra o boro, cm que fe coroprendiaó jardins , bof-
porque te honre, e ao mao, porque te pues, prados , e vinhas. É nefte fencido 
í5andebhonre.Brazadeitanoíeyo,quem fi¿eraó os Antigos mengaó dos bellos 
fe honra com erro alheyo. Dar, he hon- jardins de Cefar, de Salluílio, e de Me
ra , e o pedir, deshonra. Quem com feus cenas, edificados cm Roma , e fora de 
avós fe honra, comfigo traz deshonra. Roma com notavel magnificencia. Hor

tus , (diz Fefto Grammatico) apud on-
HOR tíquos omnis Villa dicebatur. E legundo 

Santo IfiJoro, hb. 17. cap. 10. Hortus 
HORDA. He termo , que fe diz das nominatar, quodfemper ibi aliquid oda-

Catervas daquelles Povos errantes , co- tur» Tambero chamavaó Horro* Peníi-
mo v. g. Árabe*, e Tañaros , que nao les, huns vafos, ou caixoens, fufpcnlos 
vivero em Ci la les , nem tem domicilio fobre ro tas, que os Jardmciros traziao 
certo , roas correro a Afia, e África , e ao ar defeuberto em tempos ferenos, e 
depois de correr hum Paiz, patfaó a ou- recolhiaó no Invernó ero lugares abri

gados* 
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gados; Eftes jardins eraó cubertos de hira vitoríofo. No cap. 13. do livro f. 
pedra (pecular, cranfparcnce, a modo de quer Santo Ifidoro ,que a victima fofTc 
talco, pela qual penetrando os rayos do para os mayores facrificios t a hoftia pa-
Sol, amaduravaó , e fazoavaó os me- raos menores ; entaó fó do gado greíTo 
loens, as uvas , os pepinos , c outros fe romava a victima , e do gado nnudoa 
frutos , que neceífitaó defte foccorro. hoftia. A ifto allude Horacio na Ode 
NoEpigramma 14.dolivro8.faUa Mar- 17. livro 2. exhorcando a Mecenas ao 
cial na curiofidadedelta Agriculcura. coropriracnco do voto, que fizera para 

Pálido ne cilkum timeont Pomada cobrar faude, e juntamente a faertficar 
brumam, victimas, ero quanto da fuá pane elle fa-

Mordeat, fr tenerum fortior ouro ne- crificaria hum cordeiro. 
mus. Reddere viñimas 

Hibernis objeña notisfpeculado puros jEdemque vativam memento; 
Admittunt Soles, frfinefoece diem. Nos bumilem fedemas agnam. 

Sobre efta mefma materia poderá o Leí- Seja o que for da diíferenga de hoftia a 
tor ver o Epigraroma 68. do mefmo li- victima. As hoíiias , que fe ofterrciaó 
vro, em que compara as vides , que na para expiar hum crime , fe chamavaó, 
gema do Invernó , Entelto confetvava Hoftia piaculares. 
taó verdes, c taó ricas de cachos, como As que o fogo confuraja, fem ficar na
no Outono. Dá Plinio a entender ,que da para os faenficadores, Hoftia pro
co ro qíte mefmo artificio em cafas, coro diga. 
íancllas da dica pedra ípecular, conferva- As de cujas entranhas fe tomavaó 
va Tiberio os frutos dos feus hortos. agou ios , Hoftia arviga , ou Aruga. 
Nulo quippe dk contigit ei pen files eo- As negras , que fe facrificavaó '¿.cío 
rom hortos promoventibus in Soles olito» meyo dia iHofiüe mediales. ..... 
ribas , rurfufme hibernis dkbus intro Ás que aínda naóhavaó fijo toma-
fpecalariam, &c das no jugo Hoftia injuges» 

As cícolntáa* de huma «ranada , def-
HOS tinada para o facrificio, Hofiia eximia. 

Eximia pecara, diz Donato , dicuntur 
Hos \NA. Vid. mais abaixo, Oíaná. ea, qua a gre ge eXceptofunt, ut_ uberiüs 
Hos n A. Fazem os Authores diífe- pafcantur ¡ c o declara Virgilio 4 Georg. 

renga.de Hoftia a victima. No liv-o 6. verf-$57-
cap 18. diz Santo Ifidoro, que Hoftia Quatuor eximios praftanti cor pon 
propriamente era o animal, que o Em- tumos- ¿*.,.\ 
perador, ou General do Exercito facri- As que eraó levabas ao redor da Ci-
ficava antes de marchar para o inimigo, dade de Roma, Hoftia amburbiales* 
para com o favor dos Deofes vencer o As que antes do sacrificio eraó leva» 
inimigo, p aflim de Hoftis, inimigo, e das ao redor dos campos em huma efpe» 
do verbo Hoftire , reb ter. e ferir o ini- cic de procillaó, que fe fazia para a con
migo, fe deriva a palavra Hofiio-Hofiia fervagaó dos bens da térra, Hofiia am-
apud veteres dicebantur facrificio , qua barvoles 
fiebant antequam ad bofiem pergerent; As que de cinco ero cinco annos, ou 
mñima vero facdficia qua pofi vino- cada anno par a o Collegio dos Pontifi-
dam deviñis ho fiibas facrifie ibantur- £n. ce s fe cff 1 reci »*>. e eraó n ze s de ce pa das 
tre Hoftia, e Viñfima , faz Aulo-Gcllio até a cauda, Hofiia caviares , ov. cava. 
efta aifícrenga, que. a hoftia podía fer As que fuccclíivamente eraó degul u -
immolada índirTercntcmencepor coda a das huma-; a craz das outras, como os 
caita de Sacerdotes, mas que nab podía vinte touros, que Paul J Emilio offere» 
fer íacrificada fe nao por aquelle, que fa- eco a Hercules, cuando para dar bata

lha, 
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5oo HOY HOZ HU DUD HUÍ HUL HUM 
Iha a Perfes.Rey de Macedonia, Hof- heim na Saxonia. Dizem delle coüfas 
tía fucddanea* fLfta ulcima palavra fe ma.-avilhofas. Hum día apparecia ero 
deriva de Succedo , ou de Subcado. "age ruílico, e goítava muito de con-

As que eraó facrificadas na veípera veríar com homens, outro dia pratica-
das feftas folemnes , Hofiia pracido- va com elles, fem fcdeixarver. Muitas 
nea\ detivafea ultima palavra de Pra ,e vezes dizia a Senhores grandes o que 
Cedo. lhes havia de fucceder, e fazia fervigos 

As rezes de poucos,dias como cor- ora a huns, e ora a outros. Seu apoíen-
deirinhos,ou lettoenfinhos de oito dias, to ordinario era a cofinha do Bifpo, on-
Hofliapura* de converfava com os cofíaheiros, e os 

HOSTÍL Derivafedo Latim Hoflis, ajudava em todas as coufas concerne n*» 
e val o mefmo, que coufa do inimigo. tes ao feu officio. Nao raoleftavaa nin-
Vid. Hottc, tom. 4 do Vocabul. guem, quando nao entcndiaó coro elle; 

Joaó fó na Hoftil Mauro, e Gentío mas raras vezes perdoava , como o ex-
Feitosde eterna fama voy obrando» perimentou hú mogo da cofinha do Btf* 

André da Sylv. Mafc. Deftruig. de Hef- Pp • que lhe tinha rogado muita praga. 
panha ,liv. y. Oit. 30. Fez Hudekim fuá qucixa ao Meftre co-

HOSTILINA. Deofa, a que os Gen- francíro , e vendo, que lhe nao dava ía-
tios attribuhiaó o cuidado do trigo, no tisfagaó , aftogou ao bicho da cofinha, 
tempo, que as ultimas efpigas chegavaó citando dormlndo, c feito em bocados, 
á altura das outras, e que toda a fuper- o poz a cozer ao lurae ¡ ñero aindajatif-
ficie da feara ficava igual* Em Latim an- feito defta vinganga , comecouaj^zer 
tigo , Hoftire, quería dizer Igudar, e pegas aos officiaes da cofinha , e a rrial-
Hoftimentum, Igual dade. Varro. San- tratar os principacs criados do Bifpo, 
to Agoftinho de Civit* Dei, lib* 4. cap* 8. que finalmente a poder de exorcifmos o 

obrigou a fahir da fuá Diocefi» Trata, o 
HOY ., Abbade Trithemio efta hiftoria mais lar

gamente. Hiftor» Monafterii Hkfan-
HOYA. Ilha do mar de Efcocia . e gknfts,fubAnn» n$2»Beyerlinckytiv- y 

huma das Oreadas* 
Hoya. Cidade de Alemanha,na Weft-, HU I 

phalia , cora titulo de Condado, he do 
Duque de Brunfvich. Hrjj. Interjeigaó* Vid. mais abaixo 

HOZ 

HOZANA* Vid* mais abaixo Ofana. 

Huy no feu lugar Alfabético, 

HUÍ. 
ÜM 

HULL. Cidade de Inglaterra, na Pro-
HU vincia de Yorck, na foz do rio, ou bra-

go do mar de Hurober. Hullum , i , 
Hu. Termo antigo, que em Portu- Neut»ouPetuaria,a» 

gal fignificava onde» Os Francezes di- HÜLST. Cidade dos Paizes Babeos 
zem Ou* (Aos lugares Hu lhe penen- no Condado de FUndes, c Cabega da 
ciaó Lopes, Vida delRey D* Joaó I.part. Paiz de Vaes. quatro legoas de Rupel-
2̂ jap. ij6) monda. He dos Hollandezes. 

HüD 
HUM 

H u D i t i M . He o nome de hum 
Duende. que fegundo a tradigaó, appa- HUMANAS letras. Vid. mais abaixo 
receo ha tempos na Diocefi deHildef- letras* I 

FiüwfKTr. 



HUN HUQ_ BUS HUY 501 
- *• M Ü M * « T í . Húmido. Homens, tis. 
omn.gen.He de Virgilio, na Encid. liv.4. HUS 

Humentemque Aut ora polo dimover ut 
ombram. HassARTOS , ou HutTardos. He o 

Traselle vinha andando a noite Hu- nome de huma gente de guerra, criada 
mente. em Hungría , e em Polonia. Vaó.cora 

And. da Sylv. Mafc. Deítruig. de Hefpa- cabega rapada, excepto hum topete no 
nha, liv» i. Oit* 77. meyo della, trazem hum grande bigede, 

que lhe pende fobre o ef tomago ,e hura 
HUN ' barrete forrado, e ornado de hum» pen

na de gallo.Seus Cabos tem huma penna 
HUMOS j'ou Hunrios, por outro no- de aguia , c trajaó á Turqueíca. Entre 

me,fcgundo Paulo Diácono Avaros.Utab elles os que íaó folla Jos de cavallo, tra-
Fovos da antiga Sarmacia , nos contor- zem juboens , e caigas largas, fem cafa. 
nos da lagoa Meotis, que íahidos da fuá ca, ñera capa , ñera carniza ; fó para fe 
térra habitaran a Pannonia. O feu Rey* defenderán da* injurias do tempo , leva 
Attila, que fe fazia chamar Flogello de cada hum delles*a tiracolto huma peile 
Déos, os levou para a Gcrmania, c Ita- de tigre, que elles paílaó de hum hom-
lia,eosmcteo em Franga , onde Me- bro ao outro, fegundo o ven 10. Muitos 
roveo, e Aecio, General dos Romanos, delles andaó com botas fem meyas. Nao 
lhc mataran mais de duzcntos mil he- daó quartel, quando fe vem mais fortes, 
irerp! no anno de 4*0. Depois defta* e quando fe achaó com menos forgas, 
perda rcoolneraóíe os Hunnos na Panno nao o pedem* Cora armas de fogo nao 
ma, onde íuttentaraó muitas guerras, c íaó muito deftros; mas coro alfange na 
fe mantiveraó até , que os Hungarosv mao tem: fumma deílreza Porém na. 
Povos originarios da Scythia, que íê de*̂  batalha de Fribourg, anno de 1 $90. no 
rao a conheccr no reynado de Carlos mezdeA4argoos Francezes os degolla-
Cratlo , os langaraó lora. Dos Hun-» rao a-todos. Do feu Cabo,que nefta ac* 
nos diz Aro miaño Marccllino , que ef- gao foy feito prifioneiro , fe diz a , que 
ta vaó continuamente a cavallo, e que com a fuá catana, nao erra va de vinte ca-
nefte eftado comiaó, dormiaó , e trata-1' begas.htima. Quando depois da guerra, 
vaó dos feus negocios. Ammian» Mar- fe reftituem aos feus quarceis , o íeu 
cell lib* it-Htfi* Paulo Diácono, Aga- General lhes dá tantas moelas de prata, 
thias ¡fre* -*. »= quantas cabegas lhe trazem. Q caftigo, 

H ü Q que elles daó aos defertores, he horren
do , efpetaó nos , e os atT*ó vivos. Me-

HÜQIJA NCÍ. Provincia da China, qua- morías dp tempo. 
fi no meyo-das mais Provincias , pe o 
rio Kiang/'he dividida em Meridional, HUY 
c Septentrional. Os Chinaste1 chamaó 
tarotcm Jumkhiti , ifto quer dizé^A Hoy . Imerjcigaó. Vid. tomo 4. do 
térra do peixe, e dearroS > porque def- Vocabulario, 
tes mancimentos tem grande abundan- Hum dis; 9UY outro dis \ay 
cía. Além de quinzc Cidades mayores, Nenhum nao compreo que dis í 
tem efta Provincia outras cento e pito Outro dis (fem dar * tamay; 
Cidades grandes, cem grande numero Outro tomo ¡ e dis ffiUarday; 
de Villas, e Aldeas, e fem contar as Ci- Hi tambem era; o jais* 
dades de guerra, e Firralézas. Martim Obras Mane de D* Franc Man» C*>an« 
Martíni. Thevenot, ColleccaÓ da <f&/- fonha de Eutcrp. fol. o> col, i, * 
cripcao da China. •*-.,- : • TV• 

HYALE. 



5o2 HYA'HYDHYE HYL HYP HYS 
vay correndo peles mom-cs ,epelas ira-

HYA tas gritando , Hylas, Hylas. Contaó 
outros efta Fábula por outro modo. 

HYALE. Huma das companheiras de H Y LLI s. Peninfula, OU promontorio 
Diana. Ovid. Metamorph. 2. Tambem do mar Adriático,ao longo da Cotia de 
he o nome de huma Cidade ñas fozes do Dalmacia, debaixo do deminio da Re-
rio Indo, cujo governo era femclhance publica de Raguza. Chan aólhchoK C^ 
ao dos Spartanos. Criavaó dous Reys po afta y ou Sabiondo \ outros lhe cha-
de duas familias, que manejavaó os ne- maóS* Arcanjo ¡ ou Mirara* 
gocios militares , dos políticos tinhaó n HYLOBIOS. Entre Italianos era huma 
cuidado os Magiftrados.Diodorojliv. 17. Seita de Filoíofos, affim chamados do 

Grego Hili,bofque, c Bios vida, por-
HYD 1 que bufca vaó matas, cbofques copado*, 

para fóra do commercio humano entre-
HYDRA. Houve tres llhas defte no- garfe á* contemplagaó.^o^ío no fea Tra

me -, huma no mar Mediterráneo, outra tado das Seitas dos Filofofos. 
no Adriático, e outra habitada dos Do-
topes. Tambem houve huma Cidade, e HYP 
hum Cabo defte nome. HYPERIAÓ» Pay do Sol, ou (fegun

do outros) o proprio Sol, affim cegno-
HYE minado porque anda paíTeando por ci

ma da térra ihcitpmado do GregoJFify-
H Y ENi A. Pedra fina, que fe acha ñas Per> 9uc quer dizer Sobre, cTúr, «td^t 

meninas dos olhos da Hycna , e fegundo Diodoro o faz irmaó de Saturno, e fi-
affirraaó muitos Authores, polla debai- »no do Ceo, e juntamente diz»que foy 
xo da lingua do hornera , lhe faz pro- o primeiro , que obfervou o curfo do, 
nofticar futuros. Os Authores, que daó Sol, da Lúa, c dos mais A (Iros , e que 
cita noticia íaó,Solinocap 4o.dePoly. diftinguio as horas. Muitas vezes dá 
hiftor. Plinio, livro 37. cap. 10. Santo Homero efte epitheto aoSof. ,\ , 
Ifidoro liv. 16. cap. 14. Alberto Magno, - H Y POGEO* Edificio íubterraneo.Vid* 
1 ibj 2. Mineralium, tract. 2. cap.8. Cauf- no 7» tom* do Vocabul* Subterráneo* M. 
fino lib* 11.de Lapillis, cap. 39. Aillo HYPOSPHAGMA* Termo de Medico, 
efte Ultimo Author accrefeenta , que a He palavra Grpga doytxhts.Hipofphat^ 
dita pedra he o fymbolo da prudencia no te'm, ferir por bai xo. Dizfe de humas 
fallar , porque he precifo ter olhos na roturas das vea& por algum golpe nos 
lingua, ifto he , muita attengaó , e con- olhos. Os noífos Médicos ufaó defta pa-
fiJeragaóem tudo o que fe diz, princi* «a «5» por fugillagap. Vid Sugi lagaó ro 
pálmente quando fe falla cm coufas fu- tom. 7. do Vocab. (Sugil lagaó, ou Hy-
turas, e incertas. pofphagma^y he huma nodoa vermelha, 

roxa, m%Q*%tlyanth*dfCmv* pag. 146.), 
HYL HYPPOLITO. Sua Fábula. Vil. mais 

H Y LA s , ou Hilas, filho de Thcoda- abaixo no feu lugar Alfabético Virtió. 
mas, muito amado de Hercules pela fuá 
gentileza. Foy roubado pela Ninfa da HYS 
fonte donde eftava tomando agoa para HYsopAR.Bpnifarcomhyfppo^t/«<i 
Hercules Porém dizem outros , que hyfopo do fufa diquid, vel aliquem af-
na dita fonte cahira Hylas, ele affoga- pergen
iad e que Hercules o fora bufeando por Efi os agoas guardón linda amachado a 
toda a My fia. Os Prufios intlicuiraó ero Por Hy topar da Prefidente -af^cha. 
fuá memoria hum fefta * em que a gente Orag. Academ.de Fr.Súiwó, pa0.3 36% 
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JA JAC JAC 

I 
5°3 

JA J A c k A L. No termo de Gomrora, 
Cidade da Caramania na Perfia, nove le-

J A> vem. Jam ibo» He imitagaó de Te- goas de Ormuz , he huma fera taó dani-

rencio, que diz , Jam conveniam ip- nha, que nao ló fura os muros da Cida-
fum, ou Jam jam ibo, á imitagaó de de, e as paredes das caías, para entrar 

Plauto, que diz, Jam jam faciam* Di- nellas, mas tambem abre as f epulturas, 
zem, que já vem. Jomhic adfuturum para tirar dellas os cadáveres, e de voral-
aiunt* Plaut* los, dando no meímo tempo huns uy vos, 

Já. Certa moga,que foy mudada em que acordad a gente. Thomás Herbert, 
violeta. No Grego Jrf, quer dizer vio? que com outros Inglezes foy á caga del. 
•eta. Arnob. liv* 5* les, na Rclagaó da fuá viagem da Perfia, 

pag. 204. he de opiniaó , que he o ani-
JAC mal, chamado era Latim Crocuta, e no 

Grego Alopecida, ou Lycifca , do qual 
JACA» Segundo o Padre Bento Perei- diz Virgilio: 

ra, no Thefouro da lingua Portugueza, Multom latrante Lycifca. 
he bolga. Parece, que he efpecie de animal gera-

^ffiffi Jfo Thefouro da lingua Por* do de rapofo, e cadella; ou faó caens da 
tugueza , o Padre Bento Pereira, Inc Europa, que mudando de térra , e cli-
chama em Latim, Pomum Indicum» ma , tem tomado com o tempo outra 

JACAREO* NOS Refeitorios dos Pa- forma, como íe véem outros animaes, 
dres da Companhia de Jeíus em Portu- e frutos da térra* Querem alguns, que 
gel, jacareo he hum vafo de eftanho, que os lobos cervaes , le jaó filhos dos nof-
poderá ter quartilhoe meyo ,quc fe dá fos gatos. Na nova Hefpanha fe acha6 
de vinho a cada Religiólo. caens de Caftella, degenerados cm lo-

JACATAN Vid. Jacatá, no 4. volume bos, aflim como meloens tranfplantados 
do Vocabulario. Joaó Lintfchotano no em má tena , fe fazem pepinos, 
cap. 26. da defcripgaódo Japao, diz Ja- JACINTHIDAS. Mulheres, cujo naf-
catai: Reges nominantur J acatai; hí abfo- cimento, numero, c nome fe achaó com 
lutiDomini ten arum extftunt* variedade nos Authores antigos. Har-

JACCO. He hum dos noraes, que de- pocracion as faz filhas de jacintho de 
rao a Bacco , c fe deriva do Syriaco Lacedemonia. Apollodoro diz , que fao 
Janko, ou jacco , que heo mefmo, que quatro, a faber , Anteis , Egkis ¡ Eu-
Puer lañens, e muitas vezes nefta for- thenis , e Lyteo , c juntamente accref-
ma reprefentavao Bacco; tanto sffim, centa , que por ordem de hum antigo 
que eftas palavras de Virgilio Myftica Oráculo, foraó facrificadas para o bem 
vannus Jocch't , fe podem entender do publico no fepulchro do Cyclope Ge-
berco de Bacco. Derivaó alguns efta refte. Demoítnenes as faz filhas de Ere* 
palavra do Grego Jaxeein, que fignifica chteo, Orat* Fun» Dizem outros, que 
fazer eftrondo gritando , herrando, eraó feis, a faber, Protogenia, Pandora, 
huivando,oque taz íaó as Baccantes ñas Procris , Creufa , Orithya, e Cbehenia; 
Orgyas, e ferias de Bacco* Jacchus, i, c dizem , que as duas primeiras foraó 
Mofe* He de Virgilio,que diz: immoladas cm hum oiteíro , chamado 

1 • Gratifima vitis J aecho. Jacintho, donde codas comaraóo nome. 
JACERINA COTA. He Caftelhano. Hygino faz mengaó d¿ huma fó, ediz, 

Vid. Cota de malha. que fe chamava Spardantis- Nao pedio 
o Ora-



5 o 4 JAL JAM 
o Oráculo fenaó a morte de huma, mas 
para a gloria da Patria , quizeraó todas JAM 
morrer, e todas com o pay mereceraó 
fer poftasno numero das Dcoías* Hya- JAMABUXOS. Termo do Japao. He 
cinthides , Cic. certa calla de Bonzos, que fallzó viiivcl-

JACINTHO. Filho de Amyclas ,Rey mente como diabo , e o adoraó, e fa-
de Efpana, foy no mefmo tempo queri- zem pacto com elle; e quafi todos os Fi. 
do de Apollo, e de Zephyro- Dizem dalgos,quc fe converteraó em Bungo, 
os Poetas, que hum dia jugando Apol- eraó defta Seita , e adoravaó o diabo, 
lo a conca com Jacintho , ficou Zephy- conhecido por tal ero imagens de figu
ro envejofo , e ciofo defte favor , que rasefpantofas te horriveis,ardendo em 
para fe vingar , affoprou na conca coro fogo. Tero eftes por officio todo o ge-
tanta torga , que foy dar na cabega de ñero de feitigos, e langar fóra dos cor-
Jacintho, e com a violencia do iropulfo, pos os demonios, nao por forga, c com 
o eílenleo em tena morto. Notavel- imperio, como fazem os Miniftros da 
mente fentio Apollo efta morte -¡ para o Igreja, fenaó com muitos rogos , pro-
confolar ,mudou a tena o fanguedeja- metías, c ceremonias ,e o demonio mui-
cintho em huma flor do feu nome. Cele- ras vezes os engaña, fahindofc dos cner-
bravaó os Lacedemonios em honra fuá gumenos por íuavomade para que os 
humas4eftas nocturnas,charoadas^/ya- prefentes o firvaó, e adorcm. Oriente 
cintkos» Ovid. \o. Metamorph. Nkan- Conquifiado, 2. part. pag. 476. Delles, 
der ínTheriacis* mefmos diz Diogo do Couto. l)gc ¿y. 

J ACOBEOS. Em certo Convento def- fol. 186. col» i» que de ordinario iiWap-
ta Cidade de Lisboa, coftuma vaó ajun- parece o diabo em forma de rapofa , e 
tarfe alguns Religiofos em huma efeada, cada vez que querem delle alguma cou-
onde faziaó (cus colloquios, c confe- fa»o chamaó cora huma bozina, e pelo 
rendas efpirituaes, e por efta razaó lhe pacto que com elle fizeraó, cada vez que 
chamaraó Efeada de Jacob,como imita- Iho mandaó , entra , e torna a íahir do 
Cao daquetla , por onde íubiaó, e de- corpo da petToa , que elles querem t e 
ciaó Anjos. Hum dia pois, como eftes affim ¡como tem odio a alguem Jogo 
Religiofos efta vaó pela dita efeada fa- fcvingaSpela maó do diabo, porque fe 
zendo íua Angélica converfagaó, certo mete no corpo da petToa, e a acermenta. 
fogeito do mefmo Cpnvenco, paífando JAMBO. Fruta muito delicióla da in-
por elles dille : Valhame Déos fempre día Oriental i em Goa lhc chamaó Jam-, 
bey de topur com eftes J acobeos. Daqui bos de Malaca, por íertrazida defta pa-
Ihes ficou a eftes Religiofos o nome de ra aquella Cidade t he do tamanho, e 
Jacóleos ¡ o qual nome depois fe comrou- tero quafi a meíma cor dos noífos da* 
nicou em Convenios de Frades, e Freí- mafeos, nao cem fumo, o carogo he re-
ras , que fe querem diftinguir dos ou- dondo, cpequeño;chocalha dentro da 
tros com alguma devogaó particular, ou fruta, a qual fe come com cafca , que he 
affeCtada beatice* Tambem lhes chamaó fummamente delgada, o cheiro, e ainda 
alguns Jacobitas, mas impropriamente, o gofto, he o meímo, que o de humarofa. 
porque os Jacobitas íaó Hereges , cu- JAM DA CRUZ. Vid. mais abaixo Jan* 
jo Author fe chamava Jacabo, óec. da Cruz. 

JAM DA CADENETA. Jogo pueril. 
JAL JAMITAÓ. Vid. mais abaixo, Joaó mi-

jaó. 
^JALECO. Veftidura, como colé te, que JAMPANAÓ. Termo chulo. Malveíii* 

fe apena pelas ilhargas com colchctcs. do. Trapaiheiro» 
Commummente fe ufa fó no Invernó. JAM REDONDO , e Maria das flores. 

AíTim 



JAN JAN 505 
Affim fe chamaó os bonifrates , que os anno,ou porque pinta vaó a Jano cora 
cegos da ganfoninha moílraó, c fazem dous rollos, para dar a conheccr a íua 
bailar por dinheiro , quelhe daó. prudencia' ,• canfiierand > o paitado, e 

JAJSÍ v ARAD-I M. Vid. Janvaradim. olhando para o futuroj e pareceo razaó q 
felhe coafagraíTe husn mez , conlhtuilo 

JAN entre o anno paitado » c o ruturo. 'As 
Kalendas, ou o primeiro día deftes rac-

JANACA. Animal de África , do ta- zcs , era como todos os ma.s /primeiros 
rnanho de cavallo , mas nao taó compri. dias dos mezes, debaixo da próceccaq 
d o , c mais gordo* Tem peícogo com- de jano ; porém coro, particular obfer-
prido , c tirante a vermelho. Da gran, vancia ero Janeiro dedicado a Jano > ao 
des faltos ,etem na cabega pontas taó qual naqueíle dia fe oiíerecia hum bolo 
compndas , como as dos nodos boys. de farinha noval., ao qual chamavaó Ju
lia ilharga tero humas bexigas, de muirá nuul ¡ com fal novo , incenfo, c vinho. 
ferventia paraadevinhos, c embaidores, Nefte mefmo día codos os otíkiaes 
que asinchaó, e n ugem por ellas , para eníayaVaó as fuaS obras, e o mefmo fa-
o Povo tomar as lúas palavras por ora- ziaó os homens de letras, coro a cfpc-
cuíos. Dapper , Defcripcuó de África, ranga de que dando a fuá induitriate tra* 
pag. 2ff.n0 fim* balho principio ao anno, tudo o mais te» 

J A ti DA. CKÜZ , ou Joaó da Cruz, ria bom fim. Tambero naqueíle coma vaó 
ChuJíkVjd. Dinheiro. Fundafe efte pofíe da feu confutado os Confules noi 
moiodcílallar ,ero que na mayor parte meados -, fubiaó ao Capitolio acornpa-
das moedas dos Principes Chriftáos, fe nhados de huma grande muítidaó da 
vé de huma banda a figura da Cruz. £ gente,ecoronovas veftiduras fasrífict-
adim *. para (¡gnificarera, que hura ho- vaó, a Júpiter Capitolino dous touíroa 
mera nao tero dinheiro » coftumaó os brancos, que ainda nao íir»fuó;tomado o 
Francezes dizer, II n'anvcroix ,nypi- jugo,ecom cheiros perfuma vaó o Tcn> 
le, id eft ¡nao tem, nem Crus nem pila. pío. . . . 
A qui o Pile Francez, quer dizer o avef- Nefte-meímc tempo faziaó os Fiaran 
fo da erfigie do Principe , ou da figura oes votos, e preces para a profperidade 
da Cruz, reprefentada na moeda -, eref. do Imperio::, c faude dos Emperadores, 
ponde ao que em Porcugal, no jogo das como tambem os Magiftrados, e o Pp-
chapas , chamamos Cunhos , e aflim di- vo •> reconciliavaóte os defavindos , c 
zemos¡Botarcunhosy ouCrusfs* guardavaóíe todos de deixar fahir da 

JANEANES. Calta de uvas , que faó boca palavra , que podeíie fer de mao 
boas para térras altas , por ferem tem- agowcyCautüm erat apud RomanoSy (diz 
porans , faó anmeiras , fer mofas, c ex - Plinio) ne. quod mal ominis verbum, Ka * 
cellenccs para coroer. Na fuá Agriculru- leñáis Januarii eferretur* 
ra das vinhas, pag. 17. diz Alarte, que Colíumavaó os amigos mandar huns 
cm algumas partes lhes chamaó , Uvus aos outros humas janeiras , ou mimes, 
fem nome. chamados naqueíle tempo Sirena ¡ ufo 

JANEIRO, januarius. NoantigoKa- inrroduzído por T.Tacio,R;y dos Sa» 
lendario de Romulo nao cfttva efte mez, binos, depois de reconciliado com Ro
mas Numa Iho accrcfccntou, eo poz no mulo, porque he fama , que para demof-
Soliligio Hiberno, no ligar de Maree, erar a ellimagaó, que elle fazia do? vuc 
que Romulo havia collocado no Equino- o tinhaó férvido bem na bnga , que te» 
ció da Primavera. Foy chamado Janua- ve com os Romanos , mendara a cada 
riusem honra de Jano, porque tinha efte hum delles no principio do anno 1 um ra-
Nume a prefidencia a todos os prmci- mo de loureiro, colindo no bofque da 
pios,eleite mez abría a porta aonovo Deofa Strenua , jumamente tom hum 
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cnmprimento. e defejo de bons annos, far para vero que ncllas ha , fort6 cha* 
Strenarum ufus (diz Symmaco, liv. io. madas Janua dejunus, e a elle erad de» 
Eput. a8*aos Emperadores Thcodofio, dicadaí». H" oque diz Ciceronolivro 
c Arcadio) adolevit, auñaritate Tadi De natura Deorum* Cumque in ómnibus 
Regís , qui verbenas felicts arbor is ex lu- rebus vim h -berent maximam, prima, fr 
co Strenua, anni novi aufpkes, primos poftrema, Principem in faerificando Jo-
accepit* num efe voluerunt, quod ab eundo ñamen 

t* inalmence traravaó os Romanos de eft duñitm , ex quo tranfitiones pervia 
patTar alegremence o primeiro día do mez Jani ,forefque m liminibm profanarum 
de Janeiro, perfuadidos de que com efte adium Janua nominatur. 
alegre principio fe conforraariaó todos D.z Voltio , e oucros , que parece 
os mais dias do anno. que? pala vea Jano, fe den vado Hcbra*-

J A NELLA* Vid. tomo 4. do Vocabu* co Jain, que quer dizer Vinho. 
lario. Tambem o nafeimento , c origem de 

Janella. O ef pago de papel, que na cf Jano faó muy duvidoíbs Querem al-
cricura fe deixou em branco, para de- guns , que Jano feja o mefmo, que o 
pois lhc secreteen'ar o que falta, Laca- Mundo, e o Sol. Dizem oucros , que 
na 7 «f, Fem* Nao traz Calepino exem- Jano heo mefmo, que O^ygcs , Rey an-
pío de Auíhor, para efta palavra nefte tiquiffimo , que edificou a Cidade de 
fentido 5 mas diz, Locuno ítem dicitur Thebas, mais de miic quinhent^s annos 
in iis rebus , in quibus aliquid ad perfe- antes d a funtíagaó de Ro,ma. Caeros 
ñionent, fr impletionem deeft , ut inli- com Ovidio contundem Jano com Noc-
bris lacunadkuntur loca hiantia , fr mu- Daólhe a gloria de fer o icgundo proge-
tilato, in quibus ad perfeñionem aliquid nitor do genero humano, e de fer o uní*. 
defideratur. Hinc expíen lacunam, fre. co, que vio o Mundo ant igo, c o novo, 

JANGAZ. Chutaría. Homero muico antes,c depois do Diluvio. Com tuto 
comprido. os que querem, que tenha Moe reparti-

JANIANNES. Termo chulo. Homem- do toda a tena com (cus filhos, dando a 
finho. Amigamente tomavaóosfilhoso Japhet a Europa, rem mais fundamento 
fobrenome dos nomes de fuas máy!», vi para dizer, que efte Jiphet fora chama-
g. Pedro. filho de Auna , ou de Joanne do Jano, e efcolhendo por feu domicilio 
ihe chamavaó Pedre Aunes, c aflim como Italia, entinara a feus moradores muitas 
Janiannes com pouca corrupto feja o coufas útil¡filmas para a vida huma 1a-
mefrno , que Joaó , filho de Anno -, por Etcreve Fabio Pictor , que aos Tof-
iflo a qualquer homcmfi ího de pouco canos entinara a cultivar a tena, íeracar 
mais , ou menos Ihe chamaó Janian- trigo, e fazer pao,conílruir Altares,e 
nesy ouJuniunes com humtóN. levantar Templos , contentándote os 

JANISTROQ¿JES. Chularia. Homero- amigos com aiorarembotiques as fuas 
finho. Deidades. 

J *, NO. Nao convem os Authores na Foy efte Jano o primeiro, que confa-
etymologia donóme Jano. Algunsodc- grou os muros das Cidades , aflim por 
rivaó do>erbo Latino Iré , como quem fóra, como por dentro; e^flim Romulo 
difiera Eonus , porque efte Déos preíi- querendo edificara íua Cidade, mandou 
dia no principio de toda a acgaó, que fe vir huns Tofcanos f que pontualmente 
emprendía. Por iíTo lhe oftereciaó os obfervaraótodas as formalidades.ece. 
preámbulos de todas as preces , e ora- remonias , que para efte effeito Jano 
goens,como aoNume,pclo qual fe acha- lhes entinara. Foy o que inventou Ri-
va accefíb aos mais Deofes , como tam- tuaes, ou formularios de preces em hon-
bem porque as portas das cafas , como ra dos Deofes , e por iíTo fe dirigía a 
faó as entradas, por onde he precifo paf. elle o prefacio dos facrificios, e era in

vocado 
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vocadoem primeiro lugar, comoaquel- do Nafeimento de Jefus Chrifto') quaft 
le , por cuja via as oragoens eraó pre- no fim do reynado de Augufto. 
femadas aos Deofes , e a quem fe fazia A Jano nao edificarao os Romanos fe-* 
a primeira offerta do vinho, e do trigo, nao tres Templos, e huma Capella. No 
Tambero dizem , que Jano inventara as primeiro fez Romulo por huma cftatua 
fechaduras , e as chaves para a feguran- de Jano com dousroftos , para moítrac 
ca das cafas. A Jano deraó por mulher auniaó das duas nagoens , Sabina 5eRo-
Veflo, inftituidora do fogo facro, def- mana , ou para fignificar , que os dous 
tinado para a guarda de humas virgens, Reys, Romulo, c Tacio , eraó hurna fó 
chamadas Veftaes ,dc Vefta fuá funda- cabega para o governo de humaRepu-
dora. blica. O íegundo Templo de Jaoo toy 

Teve Jano muitos nomes, cognomes, conítruido por Cn. Duillio na pra<ga das 
eepiíhetos.ChamaraólheDtfWíDeoriWi, Hervas , depois da primeira guerra de 
por encenderem , que era o mais amigo Carihago. O cercetro Templo toy edifi-
dos Deofes, e Janus Pater, porque pa- cadocom o citulo deJunus Quadrifrons, 
ta íeus fubdicos foy pay, pelas boas leys, por Numa , e reedificado por Augufto. 
e ordenagoens , que fez no íeu reynado. A fabrica defte Templo era fegundo a 

Chamaraólhe J«tto;.¿«í, porque as Ka- ordem Jonia, todo de marmore,, c defi-
lendas , ou primeiros dias dos mezes gura quadrada. Fizeraó os Romanobef' 
Ihe eraó confagrados como a Juno -¡ e te Templo de quacro faces , porque de* 
'(fegujiáo \arro) cita he a razaó porque pois da cornada da Cidade de Falcña, 
nofeuTcmplocinha doze Aleares. na Tofcana, achinó huma eftacua de 

Chamaraólhe Confivus a conferendo, Jano com quatro caras ,que fegundo al-
porque entinara a plantar vides, e íe- guns, fignifica vaó as quatro EíUgocns do 
mear pacos. anno. 

Chamaraólhe Patuleius, porque era Tambem na mayor Praca de Roma ha-
tempe de guerra fie a vaó as portas do feu via tres eftatuas de Jano, huma na en* 
Templo abertas , c patentes a todos; e nada , outra no meyo, e outra na lahi • 
como em tempo de paz eftavaó fechadas, da. A do meyo era a mais celebre das 
lhc deraó por nome Clufius ¡aclauden- tres , porque era o paradeiro , onde fe 
do» A razaó defta ceremonia de fechar, ajuntavaó os homens de negocio , ban* 
e abrir o Templo de Jano he , que o queiros.c onzenciros. E aílim queren-
Conful ,nomeadopara tomar o governo do os Authores exprimir com perifrafi a 
do Exercito, eítando a pique da pañi- oceupagaó de hjm banqueiro , dizisó, 
da, hia para efte Templo , acompanhado Adjanum médium fedet ¡ e fallando ero 
do Senado , dos Magnates da Cidade, hum homem, que peroera a fuá fazenda, 
c do toldados , em habito militar , e por tomar dinheiro a razaó de juro muy 
abriaas portas defte Templo ;e he mui- fubtdo, diz Horacio: 
to para notar , que o dito Templo ficou Poftquam omnis res meo Janum 
fempre aberro o eípago de fetecentos e Ad médium fraña efi, aliena negocia 
vinte c quatro annos , aré o reynado de ^ curo, 
Augufto, quando íe vio fenhordo Egyp- Bxcufus propúis. 
to. Só tres vezes foy efte Templo fe- Os que procuraó deícebrir ñas fiegoens 
chado, a primeira no reynado de Numa da Fábula a verdade da Hiftoria dizem, 
Pompilio , a íegunda no Confutado de que Jano foy hum dos primemos Reys 
Tito Manlio Torquato, e de C Attilio dos Aborígenes em Italia. Compararaó-
Balbo, alguns tete, cu oito annos de- no com Noe:, porque cultivando o pri-
pois da primeira guerra de CarthagO; meiro aquel la térra, plantou vides. Ci-
C a terceira vez no anno 724- da funda- zem , que recebera a Saturno em Italia, 
gao de Roma, vintee nove annos antes porque em Italia deraó o nome de Sa-
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turno aquelle, que deu principio ás la- daó tres palmadas , e ao foido dellas ap* 
vouras , c a cuerear os campos , o que parecem huns corvos, que comem o que 
fe fez no mefmo tempo, que cultivava lobejou da mefa Real, e a íftooscoflu-
Jano as vinhas. Nao duvida Plutarco, maó d'antemaó* 
que da Grecia paíTatTe Jano para Italia,- JANVARANDIM. He o nome de hu-
quer o dito Author ,que ella feja a ra- mas raizes delgadas , ecOmpridas",quc 
zaó, porque o pintavaó com dous rof- nafcem na Bahía, ou cm Pernambuco, 
tos , como dando a entender, que era de cuja virtude he milagrofa contra todas 
duas nagoens , a faber, Grego, c Italia- as mordeduras de animaes venenofos, 
no ,ou porque mudou a rufticidade dos pizando-as, ou verdes, ou fecas fobre 
Italianos daquelle tempo emmelhotfór- a parte mordida. Pcovocaó muico as 
ma de viver. Finalmente em outro lu- ourinas, fazem cufpir muito , n afean, 
gar diz Plutarco, quer foííe Jano Déos, dó-as, e tem outras muitas virtudes, 
ou Rey, foy muito fabio , e grande po- que pouco a pouco fe vaó deícobrindo. 
Utico , cmendou os batbaros coftumes 
de feus íubditos , e foy cido por Dcos JAO 
da Paz, pollo que nunca o invecavaó fe
naó em cempo de guerra. JAO. Morador da Ilha de Jaoa , ou 

De mais dos nomes febreditos, de- Java-No tom. 4. do Vocabulario fe fa* 
rao os Poetas a Jano eíloutros j Bi- mengaó dos J aos .verbo Jaoa- Deftes Po-
ceps Deus, Biforme Numen, Claviger, vos ha muito mais que dizer. % Sao todos 
quod alterum mundum quafi aperuerit; homens muitos exercitados na arte da 
Annorum Sator: navegagaó, e elles fe tem mais antigos 

Jane bifrons, anni tacité labentisimago nella, que todas as mais nagoens, ainda 
Solus de fuperis qui tua terga vides. que muitos daó efta honra aos Chins, c 
Annorum , nitidique fator pulcherrime affirmaó procederem delles os | aos. Mas 

mundi, he certo navegaren) eftes já até o Cabo 
• Ancipid mirondus imagine Janus. de Boa Efperanga ,e terem communicagaó 

Idque quod a terga eft, idque quod an- "a Ilha de S* Lourengo, da banda de fó-
tevtdens. ra, aonde ha muitos naturaes, batios ,e 

JANTAR. Vid. tom. 4. do Vocabul. a javados, que dizem procederé ro delles. 
Do Can, ou Cham dos Tártaros, efere- Sa6 °s Jaos homens taó foberbos , que 
ve Thomás Herbert na Relagaó da fuá paflando hum Jao por huma rúa, fe accr-
visgem da Perfia, e India, pag. 33J.que rar alguma petToa de outra nacaó eftar 
Cingis Cbam,queno feu tempo reynava, fobre algum poyal ,ou algum lugar mais 
elquccido de fer neto de hum ferrador, airo , que aquelle por onde elle patTar. 
fe fazia chamar Sol do Alnlfímo Déos, le fe logo nao defeer abaixo , até que el-
e quinta etTencia dos efpiritos mais pu. le paíTe ,o matará, porque nao contente 
ros ; e que defta ridicula arrogancia naf- cuidar alguem, que pode ficir mais alto 
ceo o coftume dos feus fuccetTores. os o,ue elle , e aílim nao pora hum jao fo-
quaes acabando de jintar, fazem langar ore fuá cabega hum pezo, ou carga , ain-
por hum Araldohum prcgaó,em que fe da que por iíTo o matero. Os jaos por 
declara a todos os mais Monarcis , e qualquer otíenfa, que fe ihe faz, fe fa. 
Principes , que elle tem jantado,e que zem amoucos , para fe vingarem della, 
fequizercm , podem ir jamar, como fe e pollo que lhe ponhaó huma langa ñas 
efperatlcm por efta ordem. Na dita Re. barrigas, vaófe cufiando, e roetendo por 
lagaó, pag. 4S7. efereve o dito Author, ella , até alcangarero o contrario , e ti* 
queem fe levantando EIRey de Calecut rarlhea vida. A noticia ,que dá Nico» 
da mefa , tomaó os Bramenes os fobe- lao de Conti , Veneziano, a íaber , que 
jos do jantar, eo levaó ao pateo, aonde na Ilha da jaoa nafce huma verga de ferro 

muy 
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muy fútil , c de tarta vinudc , que hum pé ero cima, e outro em baixo, de 
quem a trazia a par da carne, nao pedia hum ovo, que poz huro gallo , formara 
fer fcridof or arma alguma , parece fal- o Mundo todo, da gemma os Ceos , c 
fa , porque perguntando huns Portu- da clara os ele rterttos t c que arremegara 
guezes a alguns )aos , fe era verdade, de cima do» Ceos huma langa, que cá
todos feriraódapergunta.DiogodoCoK- hira fobre huma Ilha do Japao, e fcme-
to, Decada 4^* livro 2. cap* 1. fol 41. fera pela tena, cque da abertura della 
col 4. tahira huma mulher fermofa, que citan* 

JAO. No livr. 18- dos Sacurnaes acha do huro día affentada á borda da agoa, 
Macrobio affinidade entre o tanto nome íahira huro crocodilo, e ferrara della, c 
Ihehovsh,eode/íW,qucaGentilidade a communicara por torga, fie ando da-
adorava, atfiro pelo toante da voz, que quelle accetTo prenhe, e que por tempo 
podía íer corrupta ( como porque a Jad parirá hum filha delle , c della, de quem 
tinhaó os Gentíos pelo mayor Dees de íe povoara toda aquella Ilha. E ha Fidal-
todos , como dizia hu™ verío Grego, gos da Caía do Rey , que fe prezaó de 
que trasladado em Látiro diz : virem dircitamente daquclla calla, e 

Summum cunñorum Divum ¡ Tu di- tanto fe honraó defta illuftre defeenden» 
cita Jao* cía , que trazem nos calgoens huns ra-

E allega a Diodoro Siculo , que difle, bos dcptnduradosámaueirados croco* 
que Mo-vfés recebera a ley de Jao , a dilos. Couto, Década5. fol* 1%^-coli* 
que os'Hebreos invoca va ó por Déos, e 2. 
No'livrob*DeCivkate Dei cap. 7.eno JAPARA. Cidade , eReyno da India* 
livro 7- cap. f. tícreve Santo A^oítinho, na Ilha de Java, na Colla Septentrional 
que Varraó o teve por Júpiter, que os tem muito bom porto* 
Romanos chamavaó tambem Jove , ero J A PET. O Japet dos Gregos nada tero 
cuja voz ha a mefma affinidade , e os de comraumcomo Japhcc da ELritura, 
mais íabios debaixo do nome Jove, ve- que era huro dos filhos de Noc. Do Ja-
ñera vaó hum fó Déos verda ieiro. pet dos Gregos conta a Fábula, que el le 

JAOCHEÍ/. Cidade da Provincia de era irmao de Saturno, e que Júpiter o 
Kiangfi, na China, e Cabega do ternto- lángara no Inferno, coro o redante dos 
rio do mefmo nome. Perro da Cidade de Titaens. Reprefentaó-no a modo de ve-
Tukan , que he huma das íeis , em eme Ihodecrepito, e dizem como proverbio, 
ella tero jurifdigsó , fica o monte fiXe- Mais velho que ]opet. Mas como elles 
hung, do qual cahe hum ribeiro, cujas o fazem avó de Deucaliaó, que foy con-
agoas íeropre rcprefeitaó hum Iris , ou temporáneo de Moyfés , devia de fer 
(como diz o vulgo) hum arco da vel ha. mais mogo, que Japhet, filha de Noc» 
Martim Martini, Defcripcaó da China, 
na ColleccaodeThevenot, tom. 3. JAQ 

JAÓMIJAÓ, oujamijaó. Termo chu
lo. Homem deíairoío, mal atacado, mal JAQUETA. Vid. tom. 1. do Vocabul. 
amanha do, que parece anda mi jando por Jaqueta. He o nome , que os Por-
fi. tuguezes deraó a hum peixe , a que o 

JAP k Gentío do Brafil chama Jagua caguaré* 
A razaó defte nome he, que parece cu-

JAP AO. Vid. tomo 4. do Vocabula- berto de hum paño de cor, com que na* 
rio* No tocante ás differentes Seitas do quellas partes fe cobrem os negros.Tcra 
Japaó ,amáis extravagante, cridicula a boca multo pequeña, retpcctivamen-
de todas , he a cujas eferituras dizem, te ao corpo», negreja a cabega, a!veja a 
que hum gigante, que era fenhor dos barriga, c tira a azul He bom de cc-
Ccos, cda tena,tamanho, que tinha mer. . ' 

Tom. I. Vvi¡j JAR-
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para a Colchida , para fe apoderaren! 

JAR dos feus theíouros , particularmente do 
ouro , que fe tinha ajumado das áreas 

JARDIM. Vid. tom. 4. do Vocabula- do rio, coandoas por huma pelle de car-
rio. Tambem chamaó jardim aos corre- neitOj cconcluc o dito Author, que tu* 
dores da poupa do navio* do o que nefta materia dilTeraó os Poe-

J ARRETA. Em frafe chula, hum jar. tas,nao he outra couía ,que huma ver-
reta, he hum bebado, ou crucial muito dadeira hiftoria , ou da natureza da-
baixo, e de nenhuma conta. quellas tenas, ou das navegagoens, que 

JARZANA. Caita de uvas negras mui- realmente para ellas fe faziaó em vahas 
to boa, c da mefma qualidade, que o tin- Eftagóes do anno. Aflim prova efte Au-
tureiro. thor com Cidades, e outros monumen

tos , que ainda confervavaó os nomes 
JAS de Phryxo, e de Jafon, que eftes dous 

Senhores tinhaó eífecti va mente empren-
JASION* FHho de Júpiter, ede Ele- dido a conquifta dos ricos metaes da 

ctra , foy muito querido de Ceres , e Colchida. 
delle houve Plutaó , Dcos das riquezas. Tem para fi Bochardo , que fe os Poc-

JASON.Filho de ALíon ,ReydaThef- taspor humvellofínhoexprcíTaó osthe-
falia , c d'Alcimede» Morto JEton, fi- íouros da Colchida , poderia fer , por-
cou feu filho jafon herdeiro do Reyno, que a palavra Gafa , no feu idio'raa orí-* 
debaixo da tutela de feu irmaó Pclias, ginario , que he o Syriaco; He ambigua, 
que tomou a feu cargo a fuá chagaó. Ag- porque fignifica theíouro , e com efte 
gregou-o aos que foraó á conqnifta do fentido (oy introduzida na lingua Lati-
vcllofinho de ouro, do qual eftava de na, e era todos os feus Dialectos, e jun-
poffe ^£ta,Rey da Colchida. Ficava ef- tamente fignifica Vello , ou Vellofinlw, 
te thefouro depofitado em hum bofque e com efta allufaó íe recrearaó as Mutas 
confagrado ao Déos Marte , c guardas dos Poetas. 
delle eraó huns touros bravos, com pés Tambem fe pode dizer, que os dous 
de bronze , que vomitavaó fogo* Para quadrupedes , que guardavaó efte thc-
efta expedigaó mandou Jafon fabricar fouro, faó os dous muros, que ccrca-
huro baixel por hum conftructor, cha¿ vaó o Caílello em que fe guardava, por-
mado Argos. Cincocnca valeroíos Ca- que o vocabulo Syriaco Sour, fignifica 
pitaens íe embarcaraó nelle com jafon, Boy juntamente , e Muro* O dragaó 
c finalmente depois de correr muitos pe- guarda do dito thefouro, era a porta de 
rigos t chegou a colchida, donde tirou ferro do Caílello , porque Nachas quer 
o dito vellotinho pelos artificios de Me- dizer DragaÓ, e ferro, ou ago. Efta he 
dea , que com fuá Arte Mágica cncan- fum maria mente a Hiftoria, e a Phyfio-
tou os monílros , que o guardavaó. Ca- logia , que deraó fundamento a todas as 
fou depois com Medea , que Ihe deu fiegoens , que ñas Argonauricas dcGr.» 
dous filhos -t mas mudando de afteigaó, pheo, e de Apellonio íe achaó. 
e namorado de Creufa , filha de Creíon, J A s c A . ou Jafco. Principado, no 
Rey de Athenas , para fe vingar do ag- Reyno da Perfia, na Colla de Kcrman. 
gravo, poz Medea fogo no feu Palacio, He fenhoreado de tres pequeños Prin-
no qual coro fuá nova efpofa ficou quei- cipes, dos quaes huro he Mahometano, 
mad.->. Dizem alguns, que Jafon fere- c he o mais poderofo dos tres} os outros 
concillara com Medea.Eis ahí a Fábula; dous tem os feus dominios paraoOri-
eis aqui a Hiftoria. ente, e faó idolatras. 

Conta Strabaó as expedigoens de JASSI ,ou Yafi. Cidade da Moldavia, 
Phryxo, e de Jafon, ou dos Argonautas lobre o rio Pruth, vinte e cinco legoas 

da 
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da frontcira de Polonia. Tem huma boa langaraóemhumpogo. A fuá cadellinha 
Fortaleza, c ás vezes he habitada dos Mera ¡ fe foy para onde eftava Eri§rjnT,, 
Vaivo&iS. m j y do jiro Icaro, e a trouxe para o lu

gar onde tinhaó langado o corpo de feu 
JAT pay , ella depois de rogar muita praga 

aos matadores, fe enforcou de fentimen-
r $ A T R ALipTiG A. Derivafe do Grego to -, mas os Deofes movidos de piedade, 
Jatros, Medico , e Akphein , Untar 5 e mudaraó a cadella Mera no figno da Ca* 
fignifica a parte da medicina, que cura nicula, Icaro no figno de Bootes , e 
cora unturas , e ungüentos. Jatralepti- Erigone no de Virgem. 
te, es, Fem. Medicina ungüentaría, at-
que eleorumillitu morbos cUrat,aot bonam ICH 
valetudinem tuetur. ( Prodico mventou 
hum modo de curar, chamado Medid- ICHACORVO. Segundo o Padre Ben-
mtJatrdeptka.Eva,eAvc deMacedo, to Pereira no feu Thefouro da lingua 
pan. 1. cap. 47* fol. 249*) Portugueza, he Q mefmo, que Embultci-

ro. 
JAVJ ICHOGLANS. Pagens do Turco, das 

portas adentro do Cerralho. Ich , ou 
JAVRADOÜRA. Termo d: Tanociro. Vtch ¡ quer dizer dentro, e Oglan, figni» 

He o inítrumento , cora que fe abre o dea Criado* Os Turcos com policicapar-
jaVre ñas Vafiihas, ao qual outros cha- ticular aífectaó nao tomar para íeu fer-
maó Cepo de Javre. Vid. tom.4. do Vo-, vigo fe nao Chriftáos eferavos, e nao ícr-
cabul. vos Turcos, fundados em que eftes mi-

ICA feraveis eferavos, como homens efque* 
cidos da fuá Patria, e dos feus parentes, 

ICARIA» Monte da Aitica, cujos mo- nao teraó outra mira, que as convenien-
radores foraó os primeiros , que fa- cías de feu fenhor. Com efta confidera-
crificaraó a Bacco hum bode , por ter gao manda o Turco os Ichoglans, como 
deftruido as vinhas* Foraó eftes Povos crcaturas dedicadas ao feu fervigo, e os 
os inventores da antiga Comedia, ou levanta aos mais altos officios do Im-
Tragedia# Joaó Spon Viagem de Italia* peño. Nos cerralhos de Pera, A dri-

1'CARO. Filho de Dédalo,que eíca- nopla , c Conftantinopla tem eftes pa
pado com feu pay do labyrintho, era gens huns Meftres, a que chamaó Odas, 
que EIRey Minos os mandara encerrar, que (fegundo a diíferenga dos genios) 
tomando o voo muito alto, cora azas de lhes enfinaó linguas, ou os myfterios do 
cera , que pela viíinhanga do Sol íe der- Alcoraó, ou exercicios militares, e cora 
reteraó , teve a defgraga de cahir no rigurofa difeiplina caftigaó as culpas 
mar, que de feu nome foy chamado lea- mais leves , porque entre Turcos he 
rio, como o diz Ovidio: doutrína córreme, que nao he poífivel, 

Icarus Icarias nomine fecit aquas. que hura oficial que nao aprendeo a obe-
A verdade he, que para íe livrar da ira decer, polla faber a arte de mandar.Aüf-
de Mines, Dédalo fe embarcou com feu morías Hiftorkos* 
filho Icaro, e das velas do navio fizeraó 
azas os Poetas. ICO 

Outro Icaro houve filho de Oebalo, 
e pay de Erigone, que deu a huns paito- ICONÓMACO. Vid. no tom. 4. do Vo* 
res de Attica hum vinho , do qual nao cabulario. Iconoclafle, faó termos Gre* 
tendo aínda bebido , imaginando, que gos , que fignificaó quafi o mefmo* Ico-
eftavaó envenenados , o mataraó , c o nomoco, quer dizer , Impugnador das 

Irra-
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Imagens. Iconaclafie , he dcftiuidor de cicoce , o de paens he o memor. Pheí* 
iTfiafens. Nun. Arte da Pintura , pag* 62 verfo*) 

IDI 
JES 

IDIOTA* Segundo os Jurifconfultos 
Inglezcs, Idiota he aquclie ,que nao Ca- JFSUAL. Reyno da India nos Eftados 
be concar até v mee, nem fabe os nomes do Mogor, entre o Reyno de Par na , c o 
de feus pays, nem que idade cem , ¿te Ganges* Raja por a he fuá Cidade C a pi
ro s fenaó eftiver taó dcltruido de en- tal. ,.«.••* 
genho , que com o entino de algum mef- JBSVATOS. Ordem Religiofa , cujo 
tre polla aprender alguma coufa, quan- Fundador fey S. Joaó Columbino , Se
do nao fora mais que medir huma vara nenfe, no Ccculo 14. Tambem foraó cha-
da paño, nao he tido por idiota. Rafioil. mados Jeronymitas, de S. Jerony mo. O 
No íeu livro de Narthece Veteris Eccle- Papa Urbano V. aprovou efte ínílituto 
fia , diz Leaó Allacio , que ñas Reü- rio anno de 1367. e outros Pontífices 
gioensos lrmáosleigos .cornofogeitos, Ihe concederaó notaveis privilegios, 
que naótem Ordens Sacras, nem letras, Além dos nomes íobreditos , tambem 
fe chamaó em Latim Idiota* foraó chamados Clérigos Apoftolcos. Fa

ziaó os tres votos das mais Reí 1 gioens» 
IDO o leu Habito era huma capa de cor cin* 

zenta , fem capello. No anno del668, 
IDÓNEAMENTE. Digna, e conve- Clemente IX. extinguió cftl Ordem* 

nieitemente. Por hum modo proprio. Spon. Anno Chrifti 136*7* n-6-frc. 
Idoneé* Cic. (Nao poderiaó Idóneamente 
fervir as Igrejas. Vida de D. Fr. Barth. IGA 
dos Mart, pag. 113. col. 4.) 

IGARVANA. Palavra do Maranhaó, 
IDY que val o mefmo, que Naucico, ou Se

nhor da nao. ( As fuas embarcagoens, 
IOY LIO. Vid. no tom. 4. do Vocabu- Pue faó canoas, fe chamaó na fuá lingua 

lario. (Os Idylos de Theocríto,e fin- IgarayCdefte nomcZg<ír<. derivaraó a de-
daro. Difc. Var. de Manoel Se ver. Epift. nominagaó de Igar ovónos, como fe dif-
aoLcicor,pag 3.) feífemosos Naucicos, os Artífices ,011 

es fenhores das naps. Vieira, Hiftoria 
JEL do Futuro, 307.) 

JELLALA. Mneda de cobregrotTa , e ISB 
redonda, que valia crezc reis na India. 
Com eftas moedas carregaraó os Porcu- ^IGBANEMIXAMA. Arvore do Brafil, 
guezes ás inftancias dos feus inimigos a -V*- rem fruco a modo de ameixas cara-
grande pega de arcüharia, que hojecftá goganas. Vafconcel Noticias do Brafil, 
na Fortaleza de S. G¡aó, na Cidade de pog* 264. 
Lisboa. Couto, Decada 8. livro 4. cap. IGN 
i-fd*6$-col. 1* 

IGNARO. He palavra Latina de Igna-
JEN rus,o,um. Vid. Ignorante. 

Os mayores fenhores faó criados 
JENOLIM. Termo da pintura. He hu- Em deleites , que Ignaros appetecem. 

ma das cores, que fervem para a illumi- Andr. da bylv. Mafc. Deftruig. de Hcí • 
nagaó, Vid. Macicote. {Jenolim , ou Ma* panha, liv. 4. Oic 75. 

ÍGNEO. 
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ÍGNEO. He nome Latino de Igneusy zeífe negar hfi facto taó authertit 

a , um , que val o mefmo, que coufa de te provado , temerariamente fe empe-
fogo, acceso -¡fogofa* Deuíe efte titulo a nharaem deftruir os mais folidos funda-
hum íogeito da Familia AIdobrandina, mentos da Hiftoria. Podcra/e dizer, 
cm Italia. Era Religiofo da Ordem de que haveria lugar para por cm duvida, 
Valurobroía, fundada por S.Joaó Gual- fe efte cafo fuccedeo por milagrc , ou 
berto. Noannode 1063. foycfcolhido por alguma via natural. Multas vezes 
pata a prova do fogo , que o Povo Fio- fe tem vifto por experiencia , que com 
rentino pedia, para fuftentar a caufa dos fegredos, ou fcirigos fe cem embarga-
Frades concra o Arcebifpode Florenga, do a violcnca aclividadc do fogo } mas 
que elles tinhaó aecuíaio de herefia, e a Santidade do dito Religiofo , cas cir. 
fimo i Determinado o dia na quarta cunitancias do fucceíTo nao permittem, 
feira da primeira femana da Quarefma, queíepofla fu ppor artificio emoccafiaó, 
fizeraó duas grandes roguciras, cada hu- c m que com meyos naturaesnaó poJia 

, ma de dez pés de comprido, fobre cinco fer vencida a violencia de taó grande fo-
de largo, e quatro e meyo de altura} fi. go. 
cavaó as ditas fogueirasdiftantes huma Acaboure com grande applaufo efta 
da outra, por huma vareda , e de huro notavel fungad, c paíTado algum tempo, 
cubito de largo, e chías de huma lenha Pedro Aldobrandino , que depois toy 
miuda muito leca. Cantou Pedro Aldo- cognominado Pedro Ígneo , toy flíto 
brandíno ,a Miíía , alguns frades cem Abbade ¡ e o Cardeal Hildebrando que 
Cruzalgada,apiadaagoabenra,othuri- noannode 1073. fubio áCadcira de S. 
bulo, e doze velas bencas accezas, puze- Pedro, com o nome de Gregorio VII* 
rao fogo as duas grandes fogueiras, que ° fez Cardeal, c Bifpo de Al baño. 0 Ab-
em breve cempo ficaraó accezas , como bode de Ufperg* De fifi Caf Dial* cap. 
tambem o efpagointermedio, que todo í' Maimbourg* Declinacaódo Imperio* 
fe rcduzioa brazas. Defpio Aldobrandi- IGNÍFERO. He palavra Latina defi
no a Cafula, ccom os mais ornamentos mfer ,a,um,coufa,que traz, tem,ou 
Sacerdotes fe encaminhou paraasfo* langa fogo* 
gueiras, com huma Cruz em huma maó, Qge do tremendo horror do duro Aver-
c o feu Iengo na outra, e fcguido dos no 
Frades, e Clérigos, quecantavaó as La- Trouxe fiummas Igníferas para elle*_ 
da inri as, e da muita gente, que acudió Franc Barreto Landim, Vida de S* joaó 
a ver taó extraordinario efpcctaculo, de Déos,fol. 100. 
pela vareda enea de brazas cntrou com IGNIZARSE. Fazerfe cm fogo. Ac-
pallo grave, e entre as duas foguiras cenderfe como fogo- Ignefcere» Vir gil» 
foy andando afé o cabo, donde voltou Carvalho , Nova Summo Theologtca, 
para traz, para bufear o lengo > que lhc tom-1 • part* 1. tom* 2. part» 2» 
cahira, eoriroudo meyo d» chammas IGNOBRE. He tomado do Latim lg-
itlefo, e taó alvo como dantes. O Povo nobítis,coufa vil, baixa, nao nobre , dei-
o levou como em triunfo pela Cidade, condecida y humilde. 
c o reítituho ao íeu Mofteiro, entre os Vendo tanto fimplesa o Conde Igno-
vivas dos Cidadáos, que eícreveraó ao bre. 
Papa huma carta ,em que lhc davaó con* André da Sylv. Mafc. Deltruig. de Hef-
ta de taó maravilhofo acomecimentó. panha, liv. 2 Oit* 26. 

Os Efcritores daquelle tempo, e fo- IGNOTO. He palavra Latina de Igno
bre tudo Defidcrio, Abbade do Monte tus, a, um. Nao conhecido, ignorado. 
CaíTno 4 que depois foy Papa, com o no- (Tanto thefouro eftava encerrado , e 
me de Víctor III. trazem efte cafo co- Ignoto. Hiftoria dos Loyos , pag. 449.) 
mo couía ccrtiffima, e quera hoje qui-

IGUA-
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thya s fr cofia eadem Prothuraa- Plutar-

¡GU co diz claramente, que he a Lúa, Unde 
cenfeoedam Dianam Lochiam ,five par-

IGÜAHIA* NO Commcnto do Canco tus pía fidem , fr Ilithyam . ut qua non 
X. da Cufiada , Ote. 111 • fobre eftes alia fit, a Lunu efie nominalam. DdU 
Verías de Can oens. Deola diz C v.dia: 

De Iguarias fauves , e Divinas ¡ • Tune cum matura vocabis 
A que nao che ga a Egypcia antigafa- Prapofitam timidis parientibus li

ma ¡fre* thyam* 
Diz Manoel de Faria e Soufa , Liorna- ILL 
mos los Portugueses Iguarias los man
jares , nt séfi derivado del Guarir Italia» ILLAPSO. Termo Afcctico. He to-
no, que vale recobrarfe, o re fiar arfe, que mado do Latim lllapfus, que quer di*. 
es lo que el Poeto en lo ultima verfo de zer Defddo, queda* Os Meftres da Vi
lo efianda antecedente venían a baser da eípintual, por lllapfo Divino, en-
con las iguarias los navegantes. Sé-que tengan aquelle incxpitcavel íuaviflimo 
entre nos otros tiene fingular fonido efta influxo , com que fe communica Dcos 
vos •> para expreftar la variedad de bue- & alma. Segundo os dices Doutores, ef-
nos mantenimientos ,y que por effo eftá tes 111 píos faó por tres modos, lllapfo 
aquí muy bien ufada'* J también sé ¡que natural¡ ou commum , pela immcnlidaae 
antigumente distamos Ekarias , tomado Divina i lllapfofobrenaturul,pu gratoi-
del Latín que llama a las Vafos , en que to , pela graga lancifi ante , ou juílsfi-
fe come ¡ o guija, Vafa efeana; mus me cante, (que he a mefma) lllapfo beatifi-
acomadoalo primera. co, nos Bcmaventurados, que eftaó no 

Ceo , no qual illapfo, ( fegundo es di-
ILH tos)confilte a Bcmavcnturanga formal» 

e o lllapfo myfiico, quando fe coromu-
ILHOTA. Ilha pequeña. Vid. lineo, nica Dcos ás potencias d3alma,particu-

no Vocabulario. S: bem queremalguns, larmente á vontade, moftrandofe, c def-
que ílKeo te tfiíFcreifcede Iihota , ero cobrindofeobjeclivamente,como fuñi
que Hheo íobre fer Ilha pequeña ,he to- rnobem. Sand. Tfaol- Myfi- ( Aquí fa6 
talmente deshabitado , e de terco (A oslllapfosy e commumezgoens de Dcos* 
colla do J*p<*ó he femeada de grande nu- bernardes, Luz , e Calor ,num. 36 ) 
mero de Ilhotas- Oriente Conquiftado, ILLECEBRO. He tomado do Latim 
ton. 1.4. "8.) Tambem ha qtiem diz, tlkcebra, que quer dizer Meiguices,ca-
que os Líneas faó os filhos das llhas , cu ricias, carinhos, aflatos,&c. 
llhotak , porque ordinariamente a par Nefte felice, nefte doce eftado 
de huma kha , ou Uhota , ha hum Hheo. Com Illecebro manfo, e piaiofo 

Dos amorofos pays era criado. 
ILI Franc. Barreto Landim, Vida de S. Joao 

de Déos, fol. 6. 
ÍLitHyA. Deidade , oue as muíhe- Na Oitavafeguinte dizcftc mefmo Au-

res invoca vaó no parto. A verdadeira thok 
ongkn defta palavra he Hebraica j nao Quando de hum fervor novoeftimu-
fe deriva do Grego Eleutha , como fe ef- lado 
ra Deoía vjcíTc ao íoccorro. Dionyfio Dos pays deixou o Illecebro, e refpei-
HalicarnaíTeo faz mengaó delta nos ter- to. 
mos , qiic te leguem: Ilythiam Romani ILLÜMINATORIO. Amigamente cha* 
vocunt Junonem Luciferam, mas nos mavaó Illaminatorius ao Bautiiierio. 
feus Hy ranos diz Orpheo : Diana lli- Vid. no leu lugar, tom- 2* do Vocabu

lario. 
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lario. Na Vida de S* M arcos Presbyte-
ro fe acha o feguinre. Quomodo pulcher-
fimi ab eo conftruñi Illominatorii ¡ quod 
qoidem folemus vacare Biptifierium. Na 
Vida do encimo Santo, Illuminatio, quer 
dizer Bautifmo* 

ILLUSTRANTE. Coufa,que illuftra, 
ennobrece, allumea,&c* 

Nao he porém virtude a mais brilhante 
Qtie de retribuicoó padece inopia y 
Digno de fer por ifo exterminada 
Porque além de efta fer coufa llluf-

trante 
Elle premio cabal he dé fi propria. 

Man. Ta vares, Ramaihcte Juvenil, Ly
ra i* fol. zoo. 

IMA 

I M A o. Famofo monte di Afia , na 
Tartaria defecta» chamaólhe Monthegar; 
c na outra Bdgian, e Althai , onde fe 
achaó fepulturas dos Reys Tártaros. 
No Imperio do Mogor chamaó a cite 
monte Dolanguer, eNaugracut*V\.n\o, 
Strabaó .ePcolom. fazem mengaó delle. 

Iraao. Tambem he o nome de huro 
Principe, que foy muy poderofo na Ara
bia .o qual fe mt tula va fiZelador do le] 
de Mafoma, e Hercules contra os ini
migos da fuá Seita* Dos principios , c 
progreíT )s da tua boa fortuna, vid* Via
gem de Godinln a India por térra, pag* 
5$. ¿56» „ 

IMB 

IMCOCAR. Termo de pintura. (De
pois de imbocar * le poem logo a pri» 
meira cal» Nunes, Arte de Pintura, 6a. 
verfo.) 

IMBUTO. He tomado do Latim Im-
butus, ayum- Vid. Embebido. 

Exenitafies alta caridade 
Deque era o voffo coracao Imbuto, 
He tempo que coibais a fiar , e o fruto. 

Franc. Barreto Landim, Vida de S*Joaó 
de Dcos j fol* 11 j* verf* 

IME IMM £x$ 

IME 

IMERETE jOulmirete. ReynO,que 
os Geógrafos poem na Mtngretia , to* 
mada em geral. He huma térra de ma
tos, e montes, mas com feus valles, e 
varzeas muito apraziveis. HRey de 
Imerete com cueros dous Principes feus 
viíinhos eftá debaixo do Dominio do 
Grao Turco, o qual porém o» deixa vi
ver coro fuá liberdade , particularmente 
cm materia de Religiaó , porque como a 
tena nao tem quafi nada de boro mai?, 
que vinho, e percos, nao fe pódc.efta-
bclecer ncÚa a «bícrvancta do M¿home-
tifmo, e como as moradas das cafas 
ficaó cfpalhadas, ero qualquer lugar, que 
fe fiz.tfem fortalezas, cada huma dellas 
nad poderia defeortmar fe mótete , ou 
oito edificios. EIRey de Imerete fe faz 
chamar Meppe, que en lingua Georgia
na quer dizer Rey; rambem toma o titu
lo de Meppe dos Meppes, que fignifica 
Rey dosReys-Cbardin, Viagem daPerfia, 
anno 1673»Vid. Dicción* ac Moren* 

IMM 
IMMANIDADE. He tomado do Latim 

lmmanitas, atis, Fem* Vi i. Crueldadc. 
(Cora a fereza, c immanidade dos bru
tos. Diogo do Couto, Dcc8*fol. 168. 
col. 1.; 

IMMEDIATO. Em certasReligioens, 
he o Exprovincial , que acabou, e fica 
immediato ao Provincial actual. ( Foy 
eleito Padre Immediato, Fr.Jjcimhodc 
Dcos,Vergel de Plantas,fol +7»»> . 

IMMERSOR* He tomado do Látiro 
Immergere, Mergulhar. Nos feus bau-
tilroos coítumaóos Gregos oceupar tres 
MiniftroSiO mais digno delles he oque 
benze a agoa s o fegundo pronuncia o 
cxorcifmo} o terceiro he o que mergu • 
lha a changa na fonte bautifmal. e cha
mafe Immerfor. Vid Immeríaó. tom. 4* 
do Vocabul. . _ 

IMMOLAR. He tomado ¿O Latim Im-
molare, que val o mefmo, que Sacrificar* 
Vid. no feu lugar. 
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Por/llanto o Aura do divino Apollo o crime da impiedades Condemnavao os 
me ulcun$uiy raroafombro defta idude, BabyIonios todo o impío conhccidb á 
A quem o humilde, e rude canto Immoto. morte , deira vaó ao ar as fuas cinzas > é 

Frane. carrcto Landim, Vida de S-.Joaó mandavaó arrazar as fuas cafas , para 
de Dees fol. 2* que nao ficaífe na térra memoria alguma 

I M M o RTALM ENTE. Eternamente, de taó má gente* Os Gregos os faziaó 
¿Eternum. v irgil. Em Cicero fe acha o queimar vivos , ou os afFogavaó no mar, 
adverbio Immortaliter, mas no fentido ouos langavaó emprofundas voragens; 
que fe íegue , Immortditer gaudeo. Te- para todos os elementos concorrem na 
nho hum gofto, tinto tíumaalegria , que execugaó de taó neccífaria juítiga. Os 
íerá immortal, que nunca tera fim, que Ethiopes os obrigavaó a beber do cumo 
nunca acabará. de huma erva, que lhes cirava o jiiizo, 

e coro medonhas famafmas, repreíepca-
IMP da<? na imaginagaó,os faziaó ca hir ero 

,furíofas deíefperagoens. Os Athenieh-
IMPINGIR. Tem varios figniíicados fes queimaraó , faquearaó, e dcfpovoa*. 

em frate chula. Impingir , he meter na rao a Ilha de Melos,cheade Acheos,c 
cabega com malicia. Impingiolhc dous impíos, nao permit rindo feu zelo, que 
Sermoens a cito, ifto hc,Fezlhe huma Íubfiftiífc huma caita degenee,que era 
tedicía repeiigaó de dous Sermoens, fem a deshonra do genero humano. In legum 
tícfcango. No tempo de Horacio nao conftitutíonibus [di/. ?\utyco aiviriua 
falcavaó conipoficórcs, qüecomo nodia Colee.) Pdmumeftyfr máximum de Diis 
de hoje, tnaiaó as algibeiras cheas de opinio¡qaamóbrem fr Lycurgus Lacede» 
feus papéis , e comi.gaó importuna, a monis, fr Romanorum , fr fon antiquos 
cada patío os impingiaó aos amigos De Athenienfes, fr Deucolion Gratos ftré 
hura deftes empurradores, diz Horacio univer Jos ¡ Diis conjecrarunt vatis ¡ ¿\i-
nofinda fuá Arre Poecica: cratnentis , vatidniis. Se para a eblcr» 

Indoñum, doñuntque fugat recitator vancia, e authoridade de RcligiócsGcn-
acerbus, " ¡cuicas fe deraó aos impíos em codas a* 

Quem vero arripuit ,tenet, ocdditque nagoens rigurofos ca ft iges , com muí to 
legenda. - mayor rigor devero.fer caítígados na 

Impiogir huma bofetada , huma pu- Chriftandade os profanadores da verda-
nhada. Pareceme, que nefte fentido po* deira Religiaó. No Templo nao agoiteu 
def amos ufar do verbo Latino Impinge- Jefu Chrifto onzeneiros, mentirofos, 
re, (pegi, pañum.) e já que PhedrodiZ maledicos,e oucra cada de peccadores, 
Impingere alkui lapidem , por langar a que frequentavaó o Templo , mas coro 
algucm huma pedra ; e já que Celio e(- piafévcridadeenxotouosNummularios, 
crevendo a Cicero diz , Impingere fu- ou Banqueiros ,qut com negocio mer» 
fian dicui, eu nao fizera eícrupulo de cantil profanavaó a cafa de Deos¡ que 
dtKcr Alapam , ou colophum inos alicu- o primeiro , c mais mtenfo fervor do 
jas inpingere¡ quanto mais, que emhum zelo dos Principes ha de fer contra os 
lu^ardo PlaUtoacho,!P«£W«tfi»7i os im- impíos , porque a irreverencia para as 
pinge. coufas fagradas he hum crime , que cbn-

I M P I O . Deíprezador da-Religiaó. verteoremedioern veneno , e provoca 
Profanador de coufas fagradas. O ho- a divina juftica, pelos meyoscom q'ie a 
memhe animal naturalmente pió. Nao poderla aplacan Impius , a , um. Virg. 
ha no Mundo nagaó taó barbara, que Cic* Dei contemptar* Dei jufa fpernens. 
nao tenha feus Templos, féus Saccrdo- Quem nidio movet pietas. Quem caca 
t e s , e fuas ceremonias. Até na Gentil i. rapitimpietas- Qui loco J"acra, fr rel-
dade fe tem caftigado cora grande rigor ¿tafo violat. Qui profanat res fueras. 

1MPÍ.UME. 



INA ING Í17 
IMPLUME. He cornado do Latim/;»- E fe lhe rendo Inacabavcl canto' 

plomis, coufa fem penna, fem pello, ou Defde a paga de Pedro militante, 
depennad j . jtyg os maros do Orco horrendo fas ef-

OsqueTmpluraes eft'andoemninhopa- panto. 
trio. Man. de Far. e Souf. Fonte de Aganip. 3. 

Min.de Far. c S0uf.tom4.de Aganíp.Ec- part*Eleg* 22. 228. verf. 
clog. n.fol. 141. 

IMPOR. í Vid. tom. 4. do Vocabular. INC 
Impor as maos. He frafe da Efcritu-

ra naadmroiftragaó do Sacramento da INCENSARIO. Vid. Thuribolo,tom. 
Ordem. (Orantes impofuerunt eis manus. 8. do Vocabulario. No Templo de Sa-
Añor. Apoft. cap* 6 ) ímponentefque ma- lamaó havia fctenta mil inceníarios de 
ñus,dimifemnt* Ibid* cap. 13. Vid. Im- ouro. Eva, e Ave de Macedo , part* i» 
pofig ¿ó das máos, tom. 4. do Vocabula- cap. 14. fol 66. Ex Jofepho de Antiquit. 
rio. Ib. 8. cap. 2. 

IKPROVER» Empobrecer. Vid. no feu ^INCEPTO* He tomado do Latim In-
lugar. coepus ,a,um, que he de Cicero. Vid. 

Nunca teu exerekio \mprover pude Principiado. (Tres annos, ou inceptos, 
Que quando,a outra he vicio, tu vir- ou completos. Ctiíol Purifican fol. 170. 

tUúe* 1 col. 1.) 
Franc. Barre t. J.andim, Vida de S.Joaó INCESSAVEL. Vid. IncelTante, tom. 
de Déos, ip8.verf. Falla na prodigalida- 4. do Vocabulario. (Os Anjos, que com 
de fanta. - . ; •<-, * ineeíTavel voz louvaó ao Senhor. Criíol 

IMPUDUNCIA» Deidade Gentílica. Puríficat. fol. 1^6-) 
Tinha feu Templo em Athenas , onde INCESTO. Vid. com. 4.I0 Vocabular. 
era venerada como Deofa no meíroo tero- Nao ferá a culpa abominafa Incefto. 
po, que ero outro Templo a Pudicicia, Camoens Oitava 47. do Canto 10. da 
cm figura de Deofa, era adorada. Pelo Lufiada. No feu Commento diz Manoel 
contrario entre Lacederaomos a Pudi- de Faria e Soufa, que o Poeta deu ao in
cida , e nao a Impudencia era cora hon- cefto o epitheto de Abaminavd, por fer 
ras Divinas celebrada. A perdiz era a culpa de brutos, por quanto os brutos 
ave dedicada á Impudencia , e era o feu nao reípeitaó parentefeos. 
fymbolo, ero razaó da fuá propenfaó |lu- INCESTUOSO. No feculo undécimo 
xuria. Plutarco na Vida de Solón Giral- fe deu efte nome a huns Junfconfultos, 
di, Hifior* Veorom* que fe deixaraó perfuadir, que era lici-

IMPÜPÍCAMSNTE. Deshoneftarocn*. to o matrimonio no quarto grao de con* 
te. Luxurioíamente. Inbonefté* Impuré* fanguinidade, nao obftante a prohibi-
Ck» gao defte incefto nos Sagrados Cañones. 

O Cardeal Pedro Damiaó , efereveo 
/NA contra elles ,c foraó condemnados em 

dous Concitóos, convocados em Roma 
IN A BALAVEU Coufa taó firme, que por Alexandre II. anno de, io6f»Boro-

nao póds ter abalada. InconcufJoS , a, nio yAnnoChrifti Í06.5. 
am. Séneca, Phil. (Alianga eitabclccida ^INCIVILIDADE. GrolTaria no trato. 
fobre huro fundamento inabalavel. Ga- Defcortczia.Vid.nos feíís lugares ,tom* 
zeta de Lisboa, Z4.de Janeiro 1726"* fol* 3. e 4. do Vocabular. 
30.) JNGOMPLACINCIA* Fdtadecora-

lNACABAVEL.ObrainacabaveI.C¡p«f, placencia. Rudis-y fr tnojficiofa apndi 
quodabfalvi non potefl,0\i cui nequtt fi- ratio, onis, Fem.Vid. Complacencia,to-
nisimponi* mo 2. do Vocabulario. (O dcfeito, que 

Tom.1» Xs lhc 
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he he oppofto , he alncomplacenrik Indeficiens ,tis ¡omn- gen. He de Ti* 

J^Seíem, Efchola do Mundo,tomo i*Dialo- buho, que no liv. 4 o iz , Horrenfék* 
go 3. pag* 126.) cundís in defiáentia menfis» v Continua-

ÍMCOMPLETO. Nao acabado. Non da defccndencia, * ou propagagaó ind?-
ábfdluttts, non completus, inchotous, a, fectivel. Crifol Purifican fol. 417*00!. 
om- Nonperfeñ'.tsy ómnibus fuis nume- 1) (Por fucccilaó íodcfeítivcl, bidcm, 
ris nanexpktus ,a, um* (Oucras vezes fol» 5 39. col. 1.) ..!•'• ]? :>. 
excluc o Incompleto. Crifol Punficat* INDEFESO , ou Indefenfo. Aquelle, 
fol. 168. col* 2.) que nao dctcnde , ou nao cera cora que 

INCONSECUENCIA. Vid. tom. 4. do defender afua petToa { ou a fuá caufa. In-
Vocabulario. (Dar por tcftcmunha a Bul- defenjus, a, um. Vid. tora* 4; dp Voca» 
la do Pontífice, e nao dar crédito ao que bulario* 
ella diz, he Inconfequenáa, a que fe nao INDI A* Da India ditleráp Portu. 
acha evaíaó, ou í ubcer fugio, que a def- guezes praticos, c experimentados , o 
culpe. Crifol Purifican fol* 531.col.2.) quefe fe¿ue: 

l NCONTESTAVEL* He cornado do A India he fepultura de homens hon-
Francez IncauteftMe, que val o mefmo, ra dos. 
que coufa indubit*vel, fobre a qual he A India he Praga de Cavalieiros. 
inútil contender. De quo, jure contendí He huma feira de feitos illuftrcs-
non potefi, minimé dubius , aut contra- He fronteira de inimigos* \ «> 
verjas, a, um» Qwdjureincontentio- He huma mi llura de homens». 
ne poní, aut in controverfiam vocari, ou He huma medida igualdc'peífois cf e-
ddduci non potefi, de quo nulla tóntro- figuacs. 
ver fio efe potefi. rudo ifto he de Cice- He huma vida livrc , ou liberdade de 
ro. fim hura Tratado de Paz , impreflo vida* i * 
era Lisboa , armo de 1713. etíi lingua Na India todos íaó ricos, porque lhes 
Portugueza, achey o adverbio incontef- bafta pouco* 
tavelmeme Em Latim diremos cora Ci- Na India primeiroos homens devem, 
cero , Sine olla controverfia. do que tenhaó. 

I NCUMBfeNCí A. Encargo. Obrigacaó Na India os mais vivem de efperanca, 
de o HciaTenho efta incumbencia. Hat co coramura morreícm paga. 
mihiincumbit. Vid. Incumbir, tora. 4. A' India mais vaó do que eornaó. 
do Vocabul. Na India mais morrem do que efcapjó. 

INCUKSo. Vid. tom. 4. do Vocabul. A India , ou vende caro o que tem, 
(Sem cerner oIncorfoie graviñimas cen- ou o troca com ventagero. 
furas. -Ft-e Jacittth. de Dcos, Vergel de Da* India melhor foca a nomeagaó, 
k lamas , &c 131.) ' que o fenhorio ; melhor a propriedade 

que o ufo ; melhorcs as parias , que as 
IND rendas , pois tanco valem mais os era-

prego s, que Os retornos. 
INOECÓRO. Vid. fio 4. iom» do Vo- INDIVIDAMENTE* Injuftammre, 

cabul» Vid. etiam Indeddrofb. fera r-azaó* hnmerito* Ck* Sine caufa* In-
OjfendesIndecoroas-bellasNinfas. debUdiquc le ácha em Ulpiano , quer 

Man. de Far. e Souf. tora. 4. de Aganip. dizer, fem a coufa fer devida ( /ndivi-
Ecclog. 6. fol. Kj. verf.1 da mente lhe chamamos pobre. Mifceíla*-

IN DP- F ECTI VEL He tomado do Latim nea de Leitaó, Dialg. 4. fol. 46 ) 
IndefeBus , do qual ufou Apuleyo por INDIVIDUALMENTE. Com indtvi-
eoufa que nao faitou , e por indefcctivel duagaó. Singuluri diferentia. 
fe fignifica o que nad pode falcar, lude- INDC* Rio da Aíia. Vid. tona. 4. d» 
feWttis nao he Latino, pederás dizer Vocabulario , c na Decada 4.4cPiogo 

do 
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tió Couto, livro 9. cap. 6. Vide donde ras principaes , Infonceas. Mon* Lufit. 
nafceo o erro dos Geógrafos langarem tam. ¡¡.fol 68. col. 2. 
o rio Indo na enfcada de Cambaya. INFANTAL. Principe Infanta!. Vid. 

INDOLENCIA. Infenfibilidade á dor Infante. 
tndolentia, a ,Fem* Cic* Até agora nao Chegaúdopoiso Principe Infantal 
athey efta palavra em Author Portu. Com le gioens ao todo vinte e fete. 
guez. Indolencia porém, como derivada André da Sylv. Maíc Deftruig. de Hcf-, 
dó Latim, parece neccífaria, para evitar padha, liv. *j. Oit. 14. 
circunloquio. Os Francezes dizem In- INFANTE. Segundo a fuá derivagaó 
Menee* da partícula Latina In , negativa , e do 

INE verbo Fari, Fallar, Infante, vero a íer 
o mefmo , que Nao fallante proprieda* 

INEFFICACIA. Faltadeforgasparao de de menino, porque até certa idade 
efteito. Vis,ou Virtus, frpotefias inef- nao falla. Nefte fentido de nao fallar, 
ficux* em eferituras antigás fe achaó promif* 

INEFFICAZ. Que nao tem efficacia. cuamente eftes dous termos , Infantes, 
Fnejficax ,ods. MáiS inefficaz. Inejfica- tPueri, porque amigamente eraó re-
xior, he de Plinio. Chama Séneca aos putados por meninos os filhas familias, 
Deofes dos Gentíos , Dii ineficaces, que ainda eftavaó debaixo de tutor , e 
Deofes , que nao tem preltimo para na- affim como dos Religiofos , que aínda 

.da. Argumento inefficaz. Argumentum nao faó Capitulares dizemos , que nao 
nibil habens ponderis» ( Argumento fal* tero voz em Capital o •, affim com razaó 
livel, e inefficaz. Crilot. Purificat. fol. fe chamavaó Infantes, ou Meninos ¡os 
221* col. 2.) filhos, que ainda nao tinhaó tomado pof-

. INELÜCTAVEL. He tomado áo La» fe dos bens paternos , e como meninos, 
tim Ineluñabilis, coufa , que fe nao pó- e mudos, obedecía 5 fem replica aos ad-
de vencer, ou evitar. He de Virgilio, miniftradores delles * c aflim vemos,que 
no liv. 8. da Eneida: ñas Chronicas Senonenfe, e Audrenfe, 

Fortuna omnipotens, frineluñobile o filho do Emperador Federico Henri-
fatum. que II. a quem pela parte da may per-

•1 Nem mares formidaveis tencia o Eftado da Apulha, he chamado 
Contrarios teus ferdó, *nem duro em- Puer Apüllia. o menino da Apulha, c o 

prego primogenico dos Reys de Inglaterra fe 
Ventos Incluctaveis. chama Puer Anglkus, o menino de In-

Man. Tavar. Ramalhete Juvenil , Lyra glaterra* Tambem Infante fignifica ás 
l.rfol* f¡r. f Eftragos antecedentes aquel- vezes Menim VaraÓ , tanto affim, que 
le inelüctavel día. Crifol Purificat. fol* fegundo a regra do Manual, em Caftella, 
61 A-col. l \ 4 -v trazendo os padrinhos hum menino a 

UNEXPLIVEL. He tomado do Latim bautizar, e perguntanriolhcs o Cura, 
Inexplebilis y'éoufa irifaciavel , que fe que traéis, Infante, o Infanta, refpon-
naó pode encher, fartar, &c He de Ci- deraó outros rufticos, No traemos fino 
cero, oue qo^. das Tufculan. 16. diz, un hijo del herrero. 
Inexplebilis cupiditas,,Mficdc,co appe* INFANTICIDIO. Morte violenta ,ou 
tire incxpliverda nagaó. Fr. Jacinth. de matanga de meninos. No Reynado dos 
Dcos, Vergel de Plantas 107.) Emperadores Gemios, huma das mayo

res calumnias, que os inimigos da nona 
I N F ' fi'-'' Santa Fé invenraraó foy, que os Chnf-

• táos matavaó os meninos , eos comiaó. 
INFANCOA. Amigamente chamavaó Efta taifa opini.ó,erobebida na imagina-

CÍA Portugal ás ricas Donasy e Senho- gao do vulgo ignorante , caufou horror 
Tom.I. * x l ' 
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a muitos , e atrazou muito o«progref- INFERNAR. Vid. com* 4.do Vocabu-
-fos da Igreja. No livro 2. do leu Apo- lario. ( Defgoveroar ¿ ou Infernar fuas 
logetico, cap. 7. falla Terculiiano ncíle almas. Vida de D. Fr. Barthol. dos Marta 
falfo teílemunho, onde diz , Dkimur 126* col. 3.) 
fceleratifimi de Sacramento infanticida, INFERNO* Vid. tom. 4. do Vocabu-
fr pubalo inde; Aqui Sacramento, quer lario. Os Poetas Latinos chamaó ao In-
dizer Sacrificio» Deftes horriveis cri- femó Inferna fedes ydomus, ombray te
mes , que os Infieis acharaó aos primei- nebra, fauces, aqua, paludes, unde* lit
ros Chriftáos , amplamente fallaó Sal- femi Jpecus , lacus, hiatus. Infernus 
viano, lib. 4. de Gubernat* e Eufebio lib. gurges , torcer* Inferno varago. Infer-
+>cap. 7. O verdadeiro Infanticidio toy num barathrum, fpecus, antrum. Tar-
o que commetteo Herodes , quando tarea,Tanorta, Avema,Sty¿tayAcbe-
para fe livrar do novo , e verdadeiro rontea , Pblegetontea fedes. lllatabile 
Rey, recemnafeido, mandou fatellites, Regnum* Immones Erebi hiatus* Caca 
verdugos, e aflaífinos a Belem ,e luga*, nax Averna. Trifies receffus, ima fedes 
res circunvifínhos , para que mataflero Erebi. Ñoñis aterna chaos. Trifies fi-
todo o menino macho de menos de dous ne fok domus. Silentes noñe perpetua 
annos. Foy a matangataó grande, que domus. LucecarentiaRegná* Ditis ina** 
(fegundo eferevem graves Authores) mobile Regnum* Ditisopaca domas- Vo-
morreraó nella alguns quatorze mil In- fla Erebi loca* Loca pleno timoris. Sty-
noecntcs. Infonticidium, ti ,Neut* He ¿tíRegnoTyranni.Dirafurtarum loca.. 
ufado dos Authores bcclefiaíhcos. Regna Diis invia- InviÍv*vis PlutOm 

ln¥ECivosoIncefiuSyOyum*Tacit. nía domus. Tartoreus carcer* AEterne 
Mancha a taó puro amor Iníectuofa caliginis umbra* Stygia ergafida ñoñis. 
Da paixaó amor ofa* Formidabile Regnum monis inexpleta. 

Man. Ta vares, Ramaihcte Juvenil, Ly- Vindices ignes* Ultrices fiamma* /Éter* 
ra 1.186. ni nigris fornacibus ignes, Ditis prqfun-

INFERIO. Infernal. Vid. no feu lia* di pálida Regna* Ni gd Re ¿o caco Dei. 
gar. Sonti plaga decreta turba*, Damnatorum 

Affim como nos vaos Reynos Cocytos horrendus carcer. 
Entre as chammas Inferías trabalho- INFRECUENCIA. Falta de frequen-

fas. cia. A pouca gente, que íe acha cm hu-
André da Sylv. Mafc. Deftruig. de Hcf- ma junta, em hum coníelho* Infrequen-
panha,liv. i.Oit. 9$. tía ,a , Fem* Nenhuma couía íe po. 

INFERNALIDADE. Palavra inventa- día obrar pela infrecuencia do Senado 9 
da, para brevemente fignificar grandes ou dos Senadores. Nec agí quicquam 
defordens, furias, tormentas, eílragos, per infrequentiam paterat Senatüs, //-
&c. Inferna perturbationes, fr firoges. bro 2. ab urbe* Em huma Epiftolaa feu 
O aá)<¿m\iv o Infernus, a,um,hc ufado ir maó Quine diz Cicero , Summa in
de bons Authores Latino* por coufa In- frequentia cfaam veüet exire a Coff. re-
fernal. Marcial diz , Umbra Inferna, tentus. 

No Calepino íe acha Infernales furia, INFREQUENTE. Quenaóhcfrequen* 
mas fem exemplo de Author. (As bata • te, que nao frequent». Vid. Frequemar, 
rias fe faziaó com tamanho fervor, que Até agora em Authores Portugués nafi 
o ar andava def povoa do das a ves, &tc. achey infrequente ; porém achey fre* 
mas os esforgados Porcuguczcs, con- quentc. Do famoío Viío-Rcy da India 
tra quem íe desfazia toda aquella Infer- £)• Joaó de Catiro, diz Jacintho Freiré 
nal idade, nao íe apartavaó hum fó paíTo no livro 4. da fuá vida , num. n a Era 
dos feus lugares. Diogo do Cputo, Deo /requeme em vifitar Templos. 
8. fol. 21 y.) LNFULADO. He tomado do Latim ln<* 

fulatus 
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fulátus} a, um ,que fignificava aquelle letra maiufcula. No Calepino fe acha 
que trazia na cabega, o que antigos Ro- Initialis, mas fem exemplo. 
manos chama vaó ínfula ,ou ínfula, no INICIO. He tomado do Lacim lnt-
'plural, que o ornaco da cabega dos leus ttum ¡ ii, Neut. Vid. Principio. 
Fíamírícs, e Vcítaes»e entrenes fe to- Qtte he corroboracaó para a vitoria 
ma pee Mitra de Bifpo, c Infulotus por Depois que cekbtou no pumo-Inicio 
Biípo, ou Prelado Eceicfiaftico Mitrado. Da Mifa o Soba ano Sacrificio. 
(Máximo enere oSalnfulados.j O Au- Franc. Barreto Landim, Vida deS* Joao 
thor do Crifol Purificacivo, no princi- de Déos,foI. no* 
pío da ftiaEpiftola Dedicatoria a SYBau- INICO. Vid. lniquo , tom.4. do Vo-
Bfto, Biípo de Nola. • r v, »fi fi cabulario. 
... INFUSA. Vid. tom. 4. do Vocabular. Logo que he rico, he Inico. 

As Mujas , fe talfouberem Obras Métricas de D. Franc. Man. C,an-
>.-> OgebrariáÓ as Intuías» fonhá deEuterp. pag. 104. «ol. 2. 
Ora$. Acadcm. de Fr* Simaó, pág. 456* INIMISTAR. Inimiftarfe a alguem. 
. INFÜSTA MENTÓ. He huma calta cié Fazerfc íeu inimigo. Alienare ab al i quo 
f edor,. que as vafiihas tomaó, e as deita fuam voluntatem* Cic, 
a perder* Derivafe do Francez Fufl, Vendo, que admito o bem, Jeme Ini-
que fignifica Tonel. (Defta forte nao co- milla* 
maó as vafiihas Infufiamento. Alarte, Manoel de Far.e Souf. Fonte de Aganip. 
Agricultura das vinhas, i¿8«) Sonet. 2 3. 

*• INJURIARSE,de alguma coufa*Acci-
- < i, ING pire aliquid comoffenfione» He imitagaó 

•*.. de Cicero , que diz, Q^afo, oroque vos, 
I N G B NÜI DAD•• Synceridade.Vid. ut acdpiatis fine ojfenfione quoddixero» 

tom. 4. do Vocab. pegovos , que vos vos nao injuriéis do 
Inge nuidade. Nobreza do animo, que que quero dizer» 

nefte fentido tambero fe toma era La-
tiro Ingenuitas, e defte fegundo fignifi* INN 
cado fe valeo o Author do Crifol Puri
ficativo, fol 413.ee!. 1 aonde diz de INNEGAVEL. Coufa , que com razaó 
ceno Author. (Nao prefumó de fuá in- fc nao pode negar. Res certifims, Res 
genuidade ouíaria chamar idiotas a ef* indubitata. (Documentos fundados em 
tes Santos Padres. principios innegaveis. Crifol Purificat* 

fol. 229. col. 1.) 
INI INNOCENTES. Vid. tom.4. doVoea-

, bulario. Dos Innocentes , a que Hero-
INICIADO. Hetomado do Latim Ini- des mandou matar, notavel foy oeftra-

iiatas, que fegundo os ritos da antiga ge. Quatorze mil meninos lograra© a 
Gencilidadc Roro?na fignificava, Intro- gloria do martyrio. Sdmeiraó, lib. j * 
dusido nos myfierios de huma Religiaó* trañ*4>* Gollaraó a morte antes da vida, 
Iniciado com Ordens Sacras , Sacris criminofos cm haverem nafeido , glo~ 
Ordinibus initiatus* Cicero tem dito Ini- riofos em pagarcm por íeu Creador, fi-
tiatus litteris ¡ por Principiante no efta- dehfimos foldados, que quizeraó mor-
do das boas letras. (Ordenados Saccrdo- rcr primeiro, que feu Capitaó, milita-
tes , ou iniciados com Ordem Clerical, rao antes de andar, pelcijaraó antes de 
Crifol Purificar, fol. 18. col. 2.) brincar» derramaraó fangue, antes de os 

INICIAL* Letra inicial,he a primei- criar o leite -¡dos bergosdas máys voa-
ra letra de qualquer diegaó, e particu- rafia triunfar dos inimigos; trocarao os 
larmente das diegoens, que comcf aó por affagos pelos gol pes •, paflaraó ao Ceo, 

Tem. I. Xx üj lcnB 
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fem habitarem na tena , e foraó gran- de Hefpanha , livro f. Oitava 14.. Tam-
des., Jogo em nafcendo. Eva, e Ave de bem ufa Camoens defte epitheto, nefte 
Mucedo, pug. 427. fentido. Vid. no tom. 4. do Vocabular. 

INNODADO. He tomado de Innoda- Infofrido. 
tus ¡ palavra da baixa Latinidade, por INSOLUVEL. Coufa, que nao te m fio-
Atado , embaragado, metido. lugaó, como argumento infoluvel. Vid. 

» Térras Solugaóno7. toro, do Vocab. 
Em vicios ¡e emtorpesas Innoladas. INSONTE. He tomado do Latim In-

André da Sylv. Mafc. Deltruig. de Hel- fons , innocente, 
pañha, liv. 1* Oit. 29. Defte fangue puriftma , e Infbnte. 

André da SyIva Matcarenhas, Deltruig. 
INS dcHcfp. liv. í.Oit. 19. 

INSUA. Vid. tom.4. do Vocabulario. 
INSCRIPTO. He tomado do Látiro A Iníuavelha , he hum litio, que antes 

Infcriptus , a , um* Aberto com buril, foy Ilha , e tem hum Convento de S. 
gra vado , ou e f crito , Cicero diz , Faf- Francí feo, cha mado Santa Mario in In-
ciculus litterarum, qui efl M- Cudo inf- fulis, id eft ¡Santa Marta ñas ínfulas. Na 
criptas. (Com feus letreíros Infcriptos. 2* parre da lúa Hiftoria Srafica, pag. 
Dkl. de Fr. Amador Arraiz , fol. 115. «ffp» diz o Padre Fr. Manoel daEípe-
col. 1.) ranga , que em hum Cartorio do Con-

INSENSIVO. Vid. Infenfível. vento achara eferito, que o LatjmZtt-
Mas lhe eftaó a feu modo dando vivas fula, era diminutivo, e qae nefte lugar 
Com lingua muda as coufas Infenfivas* moftrava os feus cftreitos limites, mas 

Franc. Bar. Landim, Vida de S. Joaó de doutamente repara o dito Author, que 
Déos, fol. 5. he contra a Grammacica , porque a to-

INSEPULTO* He tomado do Látiro das as llhas aflim grandes, como peque. 
Infepultus, a, um. Nad entenado, nao ñas, pode quadrar o nome ínfula. Tam* 
fepultado. bem diz , que erraó os que lhe chamaó 

Fasendofe Intepulros por qaererem, Peninfula, porque he perfcita Ilha , cer-
Tirarfe ávida a fi defefperados. cada do mar á reda. Os Portuguezes 

Man, de Far. Fonte de Aganip. Canto 5. lhc chamaó Santo Mario do ínfula, os 
Soneto 6*5. k * Gallegos, Santa Marta de Carmes -, os 

INSIBIDADE. Palavra antiquada. Mareantes Santa Mario de Boa Via-
Vid. mais abaixo Infipkncia.(Por erro, e gem, ou Sonta Maria daSylva ¡ era ra* 
Infibidude do dito procurador. Anda em zaó de que coftumaó íalvalla. 
huma etcntura antiga. Vid. Alcobaga II- INSUHTO. He tomado do Latim ln-
luítrada , pag. 179. col. 1.) fuetus , a , um , couía deíacofturnada, 

INSIPIENCIA. Falta de íaber* Igno- deíuíada, nao ufada ,extraordinaria, 
rancia. Imprudencia. Infipientio, a, Fem. E o mordomo com liberdade 
Cic- De efmolas Infuetas oprovio, 

INSIPIENTE. He tomado do Látiro Por ordem do Marques» e por vonta-
Infipiens ¡ necio ignorance. de. 

Def presareis de fer fempre cantado Franc. Bar. Landim, Vida de S. Joaó de 
No árame defte pleñro lníipiente. Déos, fol. 96. 

André di Sylv. Mito Deftruig.de Hefp. INSULAR. Vid. no tom. 4, do Voca-
livro 1. Oic. 7. bulario (ISluítre Miííionano da Afia In-

INSOFRIDO. Infofrivcl. Vid. nofeu fular* Oriente Conqmít. tom. 2.33er. 
hipar. Afia Infular, quer dizer, llhas da Afia, 

Nadando fobre as ondas Inlofridas. como faó Araboino, Moro, as Malucas, 
André da Sylva Mafcarenhas, Deftruig. ¿ce 

INSÜL-
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INT 
INSULSO* Sem fal, fem graga, defem-

xabido. Infulfus, a , um. Terent. Ck* 
Em P«Tropio fe acha o íuperlativo In* 
fulfiftmus, a ; um. (Sem efte difcurfo 
-¿caraa Hiftoria infulfa. MonarchiaLu* 
•llt. tora. 6-ÉUÍ236. col. i») 

INT 

INTEMERADO. He tomado do La* 
tim Intemeratas , a , um , couía pura, 
perteita, incorrupta. > V . i, 

INTERCEDER. Rogar. Pedir* Vid. 
tom. 4. do Vocabul. 

Interceder. Eftar entre huma coufa, 
c outra. Interceden, {do, cefi, ce fum ) 
Cic.) (Interccdcm tres días*C»riíc4Puri
ficat- tol* 170. col. 2.) (Os vinte c oito, 
em que interceden! os ditos nove annos* 
Crifol Purificat* fol. 171. col. 2.) 

INTERCISO. Derívate do Latim In-
texcidere, cortar pelo meyo , fazer em 
poftás. Deufe efte epitheto a Santiago 
Martyr, que nafceo na Perfia, na Cida
de de Elape, da melhor nobreza daquel
le Reyno. Fezfe Chriftad ,•» depois fe 
arrependeo, mas entrado era fi , cornou 
a prof eífar a nofla Santa Fé, do que EI
Rey Ildegerdes enfadado 4 e enfureci
do , o mandou defpedagar. (Tomaraó-
no 0$ Mtniftros, c em fuá prefenga o fo
raó (daqui fe chamou Intercifo) retalhan-
do , e dcfpedagando por toda as jun
tas do corpo. DomRodngodaCunha, 
Hiftoria dos Arcebifpos de Braga, cap, 
10. pag. 41. coi. 2.) 

ÍNTERESSAL* He ufado no adagio 
feguinte. Cora homem intereífal , nao 
juntes teucabedal. Vid. InteretTeiro, to
mo 4.. do Vocabul. 

$1NTERJACENTE. Coufa, que eftá de 
prr meyo. Coufa , que fica entre dous. 
ínterjacens, tis , omn. gen. Sem embar
g ó l a eítrada intente k t e . Quanquam 
v'¡a interjucente* Pin Jun. Tambem po
daras dizer ínterjeñus , a* um¡ Cicero 
d iz , Nafas oculis ínter jeñus» Calculan
do com os interjaceBttiOktiroo, e pri-
mciro. Crifol Purificativo fol» 1 -o- col-2. 

INTERINO» Termo de pratica Foren-
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fe , derivado do adverbio Latino Inte-
rim. Chamaófe Interinos os que feryem 
hum officio por algum efpago de tem
po. :.i,. ,v\. 

INTERMED-IO. Vid. Entremeyo,te
mo | . do Vocabulario. (Nefte Interme
dio o vio huro Religiofo. Agiol. Lufitano 
tom. i. 214.) 

INTIMORADO. Deftemido. Vid. no 
feu lugar. 

Cujo accento final ,e grata viva 
Penetra o peito mais intimar ado* 

Franc. Í3arruo Landim, Vida de SJoaó 
de Déos,fal. ya. 

INTRUDO, ou Encrudo.Vid.com 4. 
do Vocabulario. Com o titulo de Feftas 
Bacchanaes defereveo Antonio Serraó 
de Catiro o Entrudono Soneto feguinte. 
Filhos, folias, fonhos, mal a fados 

Golinhas, porco, vaca, e mais carnei-
ro, 

Os penis em poder do pafteleiro, 
Efguichar, deitar pulhas, laranjadas; 

Enfurinhar, por rabos, dar rifados, 
Gaftar para comer muito dinheiro, 
Noó ter maos a medir o Taverneiroy 
Com refieas de cebólas dar pancadas. 

Das jámilas cum tanho dar na gente, 
A bosina a tanger, quebrar panelas, 
QfifiUerer em hum fó dia comer tudo; 

Nao perdoar anos» nem cufeu^ quente-» 
Def pe jar pratos-, e alimpar tigellas, 
Eftas as fe fias faó do gordo r ntrudo. 
INIUMECER. Em fignificagaó acti-

V?» 
Já em campos de criftal ardente brío 
lntumecendo esferas fe adianto , 
Co*no em remanjo do tocado rio-, 
Meyo globo de vidro fe levanta* 

Man. de Far. e Souf. f auula de iNarcifoi 
e Ecco , Eitanc. 17. 

INV 

INVERNÓ. Vid. tom. 4 do Vocabu
lario. Os Poetas Latiros cha'^óao In
vernó , Hybemum tempus , Hyemale*, 
o\\ brumal tempus. Hybemum fidus, 
Hybernumfúgus. Hvemis horror, vis¡ 
furor,ofperitas, fugaru , pruína. Fú

gido 
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¿ido témpora- Hyberni Soles y dies, men- depois de falecida, foy pbíta no nume-
fes- Bruma intrañabilis horror- Hyher- ro das Deofas, e foy adorada debaixo 
na témpora brama* Hórrida cano bru- do dito nome Ifis. Efcreye Heredóte 
mx gelu» Glacialibus afpera ventis. Ri- que os Egypcios lhe confagrasaS toda} 
gidis- Aquilonibus horrens. Contrijans as vacas, e juntamente -as femeas de XO-
fúgore Coüum. Rara gelu afiringens. do o gado, caffirmaó Diodoro, e Pht*-
Ntmbis hórrida* Imana gelu. Grandine loftrato , que a reprefentavaó com pon-
armata* Canos hir futa capillos. Silvas tas de boy. Dizem , que de Júpiter, c 
frondibús fpolians. Trémulo venit hor- della nafecra Epapho , e que paíTando 
rida paffu. perto de feu pay ,fc dera a cophecer, cf-

Addgios Portugueses do Invernó. envendo com a ponta do pé o feu.nó> 
Bacoro fiado , bom Invernó , e mao me na área. Ovidw, livro i. Metamorpbu 

Veraó. A vaca do Villaó, fe no Invcr. Paufanias in Cortnth* fre* 
no dá leite , melhor o dará no Veraó* k ¿fié 
Quem nao tem caigas no Invernó, nao JO A 
fies delle ceu dinheiro* Ao Veraó Tayer-
neira , c ao Invernó Padeira. Primeiro JOANNES. POS de Joannes, faó huns 
dia de Agotlo , primeiro dia de Invcr- pos , inventados por Joan, ou Joannes 
no. Sol de Iaverno fahe tarde, e poem- de Vigo , que (fegundo dizem) faó ex-
fe cedo. Veraó frefeo, Invernó chuvo- cellentcs para chagas corronvas. ( Ei> 
ío , Eftio perigofo. Amizade de genro, xuto íe cure com pos de joanues.„Grur-. 
Sol de Invernó. Em o Veraó por calma, gia de Ferrcira, pag. 298*) . '• 
e o Invernó por frío ,naó lhe falta acha- JOAÓ DA cnBz.Vid.fupra Jandacruz* 
que de vinho. Nem no Invernó fem ca- JOAÓ LOPES. A raía defte nome, fer-
pa , nem no Veraó fem cabega. ve para fcridas fre fe as, molda com hu-

e INVITO. Hetomado do Latim Invi- nía pequeña de agoa ,e fe applicaámef-
tus ,Oyum, Conítrangido,coufa dita, mafcrida. Tambem ferve para feridas 
ou feíta contra a vontade. (Proteftan- antigás , mas deve fer cora a folha 
do nao prejudicar a feu direito o con- de tanchagem , applicando por cima da 
fen'o Invito* Criíol Purificativo , fol, ferida alguns pos fecos. 
633 col-1.) JOAÓ REDONDO, flec Vid. fupra, 

Jara redondo. 
IO 

JOC 
lo. Filha de Inaco, e de lfmena, de

pois de namorada per Júpiter, foy mu- JOCASTA. Filha de Creon , Rey de 
da la em vaca, e Juno a entregou ao vi- Thebas, o qual por ouvir dizer ao Ora-
gilantiílimo Argos , o qual porém coro culo, que huro dos feus filhos o havia 
ftus cem olhos, nao vio, que Mercurio de matar quiz ,que Jocafta,quc elle ti-
a roubava , porque com a fuavidade da nha cafado com Laio,mandaíTe matar to* 
fuá frauta, o dito Mercurio o adormen- dos os filhos varoens , quenafceífem do 
tara. Juno irada , para fe vingar defte feu matrimonio, Oedipo, fahindoáluz 
rapto, fez dañar a lo de forte ¿que ar- doMundo,foy entregue a hum íoldado, 
rebacada da raiva, foy correndo muitas para fer morto , fegundo a ordem del-
terras , piíTou além do Bofphoro de Rey -¡ mas o foldado com o horror, que 
Thracia, c chegou ao Egypto, onde Ju- teve de tirar a hum innocente a vida, fe 
piter , compadecido da fuá dcígraga, lhe contentou co paíTarlhc por ambos os pés 
reftituhio a fuá primeira figura , e ella huns vimes,e aullo a huma arvore coro 
fe cafou com o Rey Ofiris. Logo ficou a cabega para baixo. Hum dos paílores 
feita Ifis, e venerada dos Egypcios, e de Polybio, Rey de Corintho , que paf* 

fando 
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(ando a cafo por aquella parte, o vio,o jogo de todas"as obras defte Auihor. 
defatou, e o levou á Rainha, que o man- Hujus Auñoris opero omnia in unum cor-
^ou criar. Feito já mayor, paíTou á Pho. pus redaSta funt. Vid. no 2. com. do Vo-
cide, Provincia da Grecia, para (ícgun- cabulario, Corpo do Direito Civil, ou 
do o dirodo Oráculo) defeobrir feu pay. Canónico. 
N aquel le tempo havia na Cidade de Jogo de coche , berlina , paquabote, 
Thebas hum monftro, chamado Sphinx, forlaó, &c. Sao as rodas com feus ferros, 
quecomrofto, c voz de moga donzella, o leico,taboas,e paros, a viga, ou va-
tinha corpo de cao, rabo de dragaó, azas raes em que aífenca a caixa , c tudo o 
de ave, c garras de leaó. A todos os mais, que nao heeixo. Tambera os car-
que hiaó paílando-propunha efte monf- ros tem feu jogo. 
tro huns enigmas, c nos que os nao po* Da corroca dos Reys de coral liso 
diaó foltar, faltava, e os devorava} o Bem chopeada de ouro in todo o jogo. 
que dava grande trabalho aos moradores Os ofentas das columnas teño, e frisp, 
de Thebas •, mas defta cruel fogeigaó Pandaó arder em roxo fogo ¡ 
Oedipo os livrou, porque obfigou o Porque tudo ¡fubins eraó ardentes ' 
monttroa que fe matatTe a fi proprio de- Engafiados com tracas excelentes. 
pois de ejcplicar o enigma , que lhc foy Faria, Aganipe ¡ tom. 4. Eglog.<6. 8 y. 
propoíio i a íaber , qual era o animal, verf. 
que pela manháa andava coro quatro pés, Jogbs no plural, ero Latim Ludí, eraó 
.crefceado o dia coro dous , e pela tarde huns cfpcctaculos , c repreíentagoens 
com eres. 'BfceTpondco Oedipo, que efte publicas, que antigamente faziaó , co
animal era o. homem, porque na fuá in- mo os Jogos Oly mpicos, e Pychicos dos 
fancia andava cora pés ; e raaos engaci- Gregos, e os Jogos do Circo dos Ro* 
nhando, na fuá adolescencia ¡ e idade manos. Entre os quatro jogos celebres 
varonil com dous, e na Hade decrepita da Grecia, obferva Aufonio, que dous 
fuftentava com hura bordaó a fraqueza delles eraó dedicados aos Deofes , e ou-
dos pés na vclhicc. Em premio delle be- tros dous aos Héroes. Segundo a divi-
neficio , que fez á Cidade de Thebas, fao dos antigos Authores , havia tres 
deraó a Oedipo por mulher a Joca(ta,quc caltas de jogos ¡ chamavaólhc Curios, ou 
(fera ninguem o íaber) era fuá máy ; e carreiras, combates, e efpectaculos.Os 
affim Laio, Rey de Thebas , c Jocafta primeiros eraó chamados Ludí equef-

' íua mulher, querendo evitar a fatalida- tres yfive Cumies, eraó humas carreiras, 
de da prediegaó • que leu filho mataría que fe davaó no Circo, e eraó dedica-
a leu pay, e cafaría com fuá máy, foraó dos ao Sol, e a N eptuno* Os fegundos 
inftrumentos , e miniftros do compri- fe chamavaó Agonales , ou Gymnici, c 
mentó do Oráculo; porque Oedipo ma» eraó Os combates , c as lutas, affim de 
tou a Laio feu pay , fem o conhecer j e homens , como de animaes, que fe fa** 
cafou com fuá máy Jocafta , viuva de zuó no Ampaiteatro, dedicados a M ar. 
Laio , que Creon havia proraettido a te , e a Diana. Os terceiros fe chama-
quera explicauc o enigma , do qual te- vaó Scenici, Poetici, e Mufici; c erad 
mos feito mengaó* tragedias, comedias, e bailes , que fe re-

,k prefentavaó nos theatros , c eraódedi-
JOG cados a Venus, a Bacco, a Apollo, e a 

Minerva. O Emperador Conftantino, 
Joco de livros. He hura certo BU- depois de bautizado, prohibióos jogo* 

mero de volumeá, das obraá deliura, ou fanguinotcntos do Araphiceatro. 
demuitos Efcritores. Nefte fentidofe loóos pucris* Vid.tom.41.do Yoca» 
diz: Ha hum jogo de Poetas Gregos, bulario. 
hahumjogodePocíasaUtinos. Ha hum Outros Jogos puens» AncL Bilhar-
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da. Cométela , ou Corneta. Covlnha, Depois fe áitíc Júpiter, como qucro^* 
E u t c rogo Barqueiro. Minha ponte lera, Jovis pater , o pay Jove , e aSjm 
dcrriada. Paos mandados. Paffarinhoa com mais conformidade «o npmc *tm 
ordha. Petifca. Saca ta mano.Talinhas. go, os noffos Poetas dizem Jovfimm> 

JONNO. Termo da India Portugue- gar de Júpiter* 
i a* Ha duas callas de Jonnos, lonnos Ojiando no Flegreo campo ofoberano 
peíToaes, e lonnos f ateofins./oMWtw pef- Jove os ferio com royos de Vulcano. 
foaes, faó as peíToas , e numero, certo, Ütyífea de Gabriel Pcreir. Canto 4.Q«ff 
que fe fazafnm dos Gancares, como dos 63. *hc^' 
Culacharins, tendo a idade , que fe tem JOVENCA. He tomado do Latira/a* 
determinado cm cada Aldea, e nelle fe venca, a, Fem. Moga, 
reparte a quantia, que fica della, pagos Prendo a Jovenca loucam 
os foros, e contribuigoens , e morrea Por mais que ella efeabujou. 
do algum, fe extingue, e da mefma for- Obras Metric. de D, Franc. Man. Chan
te havendo mais , fe accrefcco numero, fonha de Eutcrp. pag* 73.col. *. 
que fe liquida na repartigaó. Jonnos fa- JOUÍNSR. Palavra antiquada. Vid.Ef* 
teofins y fw os que amigamente fe de- tar. (Eu Jouve aqui encerrado. Lopes, 
rao a certas peíToas com alguma obriga- Vida delRey D. Joaó I. part.fc.cap.153.) 
gao de fervigo, ou pelo beneficio recc-
bido entrad a ganhos , e perdas { mas IPE 
faó perpetuos, e ainda que accreígaó os ^ ¿m 

filhos defta familia, fe lhe nao accref- IFÉCACITANHA. JPlanta di America» 
cem os Jonnos , e pelo confeguinte fe Vid. Cipo ,no feu lugar Alfabético, 
nao extinguen, com a morte, c fe pode 
vender, e herdarem as filhas, c outras IPH 
peflbas eftranhas* 

JORNE* No Thefouro da lingua Por- IPHIGENIA* Ficando a Armada dos 
tugueza acho efta palavra , que parece Gregos emAulis, por cauía dos ventos, 
fynony mo de Caroca, pois o Padre Bcn- o adevinho Calchas declarou , que cm-
to Pereira Ihe chama em Latim VefiiS bargaria Diana os ventos favoraveis, 
imbrícala, que val o mefmo, que ta- até que lhc facrificsíTem Iphigcnia ,filha 
pote feito a modo de telhado , porque de Agamemnon. Obedeceo efte Rey, c 
no Minho com juncosamafiados , e ata- mandou bulcar Iphigema^om pretexto * 
dos comeordeis fazem os Rullicos efte de a cafar com Aehilles. Trouxc CH-
genero de defenfivoda chuva.Vid. tom. temnctlra fuá filha Ifigenía , e íabedora 
2» do Vocabular. Vid.Coroga. do verdadero intento de Agamemnon, 

JORRA de Fcrreiro. He a efeoria do fe oppoz vigorofamente com Aehilles, 
ferro , que fica na forja, e os Ferreiros que n2Ó qürz fofrer %quc ícrvifTe o feu 
lárgaó fóra. Ferri retrementum, ou re- nome decapa a huma írtjiíria.Ftnalmcn-
trimentum, i, Neut*_ te terminou Iphigcnia a contenda Córfí 

o defejo, que mam f eftou de fer immola-
JOV da para o bem da Grecia. Como a leva* 

' ( vaó ao lugar do íacrifkio, em feu lugar 
Jo VE. Júpiter. Amigamente fe tem fubftituhio Diana huma corfa , c a le-

dito ém LatimJovis do nominativo, por vou a Tauros, onde ella foy feita faert-
Jupiter. Tfcmos hum exemplo no Poeta ficadóra, e era a que facrificava a Diana 
Ennio ¡Antiali primo, onde d ía : todos os eítrarigeiros -¿ que aportavaóá 

Junó, Ve fio, Mirteriía, Ceres, Dio- dita Cidade. 
no, Venus , Mars , Notavel he o artificio , e confíangá 

Mercurius, Jovis, Neptunus, Uul- dos Poetas em di sfarjar com «afearas 
canas, Apolla* da 
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illa Fábula a verdade da Hiftoria. O fa- braico Ir,;m*Hiri qut quer dizer An-
erificio , que fez Agamemnon de fuá fi- jo, ou Menfiagúro; e na Efcrirura íe di 
¿ha Iphgenia,tanta fcmelhanga tem com aos Anjos elte nome , por caufa da íua 
10da fiíha de Jephjte , que logo fe conhe- vigilancia; porque propnamentc fallan. 
ce , que aquelle foy arremedo, e copia do, ella palavra Hir, quer dizer Vigia-
defte. Até o nome de Iphigenia , em dflr.AHmitaíao/dá.HefiododfrivouSer-
certo modo nps infirma, que he o raef- vio a dicgaó Iris, do Gecgo Eris, Coo-
010, que o da filha de Jcphcc ,como fe cenda , ou petejt , dtzendo , que fuas 
fora Jephtigenio* O modo coro que faz meníagenscenliaóa ditcordiaj aiítoac-
Ciceromengaódo vocotíe Agamemnon, crefcenta o dito Poeta Hefiodo , que* 
e do f .cnficio de Iphigenia, multo mais cheg mdo algum dos Deofes a rorntir, 
fe coi forma coro a Hiftoria de Jephre, manda Júpiter o Iris, que vá bufcar agoa 
do que a maneira com que ordinaria* do rio hcyx emhum vafo de ouro, pelo 
mente fe conta; porque diz, que o dito qual deve o mcntiroío julgar , e juran-
Agamemion fez inconfideradameme o do falfoi fica fem vida , e tem movimeo-
voto de facrificar a Diana a coufa mais to oefpago de fyüsn anno > mas- ánmo cao 
fermofa, que naqueíle anno nafeeria n o grande, que comear* rochares do anuos-
Mundo, o que oobrigou a facrificar fuá E aífim a menfagem de Iris fuppoem ría 
filha. • -,;- rcalidade alguma difeordia, mas he para 

IRÉ i: a placar, Parece quer Eftaos das ou-
k : frar^tó^p^í^^w^-^ofigeMados 

- IR F NAV¿TitA.He palavra-GregaiCQm- Deofes, a tiber , a .&H fiíuapaoj.^ porque 
polla deEiriniyPaz¡eArchos, Pñncipej o Iris, oufcproo/Ihs chaina 0bti*l§fr* P 
y al o mefmo ,que Pr'mipm do Pos* He Arco da velha) unqeaatpef to ra? d$ a tf ->• 
hura dos E,lJgios , que Ifaias deu cm r^ora, p*Cep. Tambera ppferva Servio, 
profecía a Jcfu Chrifto , porque cputfcu qu¿>¿fccnp?c as! raen&geus de Mercurio 
Eterno Pay reconciliou p ge«ie* o.huma? tendera i paz * eeof «pedia; e os de Ir is 
no: Vocobitm nomen ejus Confilior'ms, ^guerra, e difepecjia, donde (como j¿ 
&c. Poter futwifacul, Princeps pudt. temos dito) fe deriva o feu nome*. Mas 
cap> 9» ó» Eíei#*e MigsieH Syncelto ,qw3 (cora-3 advertía o dito Grararaaticp) o 
Irenarchayfm 0ome dehMro oficio mili4 q#jgio dp Iris henaft íúfci tar di* cordias 
tar , que conffftia en* gooeurae f e eon» pois fuá primeira inítmuigao foy annun» 

Servar * pasteas» Rrovtáciaa, e emendar ciar* reeppxiliaeaQds Déos cora os ho-
os roaos coftumes vcomo te vé no livro mens.' He verdade ,<juc poderátet, que 
7. do Codex Theodofiam» Porém* por efte arco celefte fea^xaffe-yer das ho-
uiarcm mal da íua atfchondadc, e antes mens antes do ddUAPo i porém por todo 
perturbaren™ ,qué pacificar em a Repu* aquelle tempo nap^appareceo , jorque 
bltca , os Emperadores Theodofio > e entaó eftava todo o Ceo nublada >c nao 
Honorio oS; extin^utrap -t mas o.Empe* íó faltayaó |uzes do Sol para pintar ¡feo 
rador Juftiniapp os rettitahio» VicLa&t*. bello matiz, roas nenvhavia paño de nu-
xk-Jaridic-Calvini» , ío vcracapz*paranprcfenxatoreflexpdos 

A*.i k - , , t'X: rayos Solares* Baffim foy o Iris indicio, 
IRÍi ,;a. u • c final ProPrio Para fignificar, que dalli 

5 por diante nao baterja mais diluvio no 
IRIS* Vid, no tom. 4. do Vocabula- Mundo. Os Poetas Latinos chamaó o 

rio* Além da ctvmologta do verbo Gre-, Itf s Nund^mnl*0ThaomuMu J?ro-
soEirin,Aan\mciary porque o Irisan» ks. RafeoThaumantw ore- 1 'foJpe-
nunciamelhortempo,temosoutrasori- ¿7sbilisárea* fiVortosfttduta cdores-.gkú-
tzens da dica palavra. Según lo o que d'z ie ferens yartata luce colares* Vmudí-
Voflio podena IWfdcnrarfe do He> Jk$acohribusIr4srGWmUM 
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bibus facdnña» Variis cMóribus aera pin-» ñus fubalbidus]y color gilvus , color ex\ 
.gens. Vario dnñu nubila circundans* albo rutilans. 

<-•-••> , „ 

IRR ; - ISI 

IRRA. ExpretTaó do vulgo, com que Isis. Do que muitos Authores efere* 
maní fefta a averfaó , que tem a alguma veraó, conft a, que o que os Gregos cha-
couía. Parece derivada do Lacim Irrita- maraólo, os Hgypcios Ifis, e os Roma-
re , porque ha objeftos, que ero fe fal- nos Cybele, a faber, a Terra , ou a Na-

• lando nelles, e peíToas, cuja villa, epre- tureza, he o mefmo. Os Egypcios caía-' 
fenga em certo modo irrita a gente, e faz rao Ifis com Ofiris, que he o Sol, para 
pronunciaros dous RR de Irra, quafi a fazer fecunda, e máy de todas as pro-
cora aborrecí mentó ,e colera , como o duegóes, que no feufeyofe faz-ni. Abo
cad, do qual, quando fe alTanha range os na Plutarco efta opiniaó, e Apuleyo faz 
dentes , fizeraó na baixa Latinidade o fallar a Ifis nefta forma, Rerum natura, 
ve.boIrrire.Irre (diz Turncbo) proprie parens fum omnium elementorum* Tam-
de canibus dicitur, dom ringuntur, fr ir- bem diz Macrobio , que Ofiris nao tfé 
ritantur* Vid. Irra, tora. 4. do Vocabu- outra coufa mais,que o Sol, e Ifis a terral 
lario. • e a natureza. Nos retratos, medalhas, c 

IRRECOMPENSA VEL. Coufa , que figuras, que nos ficaraó dos Antigos, fe 
nao pode fer compenfada. Res , qua alia vé claramente , que paraos l¿ o*mar»os-
recompenfari non potefi. (Heperda irre- era Cybele o mefmo , que ífis para ó"s 
compenfavel. Eva, e Ave, pare. 1. cap. Egypcios. Tinha Cybele huma torre na 
ai. fol loa*no fim.) cabega , e era acompanhada de leoens, 

IRREDUZI VEL. Vid* tora. 4. do Vo» com huma efpecie de adufe, ou pandei-
cabulario. (Em materias de encendimen- ro ñas maos , e huma letra , que dizia 
to todos querem parecer Anjos em fe- Magna mater, que he a natureza. Ta m-
rem I rreduziveis. Crifol Purificat. fol. bem tinha na cabega huma torre, como 
108. col* 2.) fe vé em muitas fuas figuras, e particu-

IRREMEA VEL. He tomado do Latim larmentc na queíby achada era Romano 
Inemeabilis ¡ couía de donde nao ha re- Pontificado de Leaó X* Tambera lhc fa-
greflo, de donde fe nao pódc tomar» ziaó leoens companhia , como o mani-

Do farco Eolia auxilio favoravel fefta a celebre taooa do Cardeal Bembo, 
Pafais do Irremeavel que o Padre Athanafio Kircker fez abrir. 
Imperio Neptunino Na maó tem efta mefma Cybele huro fif-
Liquido ¡ Ihono, raro , criflalino. -to, pandeiro dos Egypcios, ou inílru. 

Man.TavaresjRamalhetc Juvenil, fol. memo fonoro,ía que alguns Authores 
71* e to*;* chamaó Cornu recurvum ,ou Crepita** 

IRRISÓR. Zombador. Efcarñccedor. culum aneum, quo Mgypdi Sacerdotes 
No 4 volume do Vocabul. achara o Ici- inlfis facris utifolent* Finalmente cora 
tor Irrifaó com exemplo de Author Por- cftes adornos reprefentada, he chamada! 
tuguez. Irrifor , oris, Mofe» Cic» Terra, e a mefma NaturesaVor iíTo em 

muitas pinturas fe vé eífigiada com mui-
ISA tas mamas. 

Efereve Apuleyo, que em toda a parte 
ISABEL. He vocabulo Francez, hoje era ella Deidade venerada, mas com no** 

cm cor de cavallo, ufado em Portugal, mes,e retratos diveríos, pois ellemeí-
He huma cor media entre branco, ama- mo lhc chama Diana, Ceres, Venus , e 
relio, ecor de carne Os Authores Fran- Proferpina. E he para notar, que Ifis era 
eczes lhc chamaó em Latim, Color melir Rainha do Fgypeo, onde cora feumarí* 

•*.•* d o 

http://ve.boIrrire.Irre


ISI ISI 1?9 
do Ofiris rcynava no tempo dos primei- as diíTolugocns, c de.honcftidadcb, que 
ros lfraelitas , pois diz I acito, que no ie faziaó ñas ditas feftas e facri rica os. 
reynado de Ifrs , o grande numero de Aqui tem o Leitor hum Elogio de ifi , 
guieos notavelroentc accrefcentado, ca- allegado por Diodoro na forma, cm que 
pirancado por Juda, inundou as tenas fe acha aberto ero huma colunia, 
vifiíhas. Eufeu Ifis, Rainha do Egypto , dou-

Corao Ifis era mulher de grande cí- trinada por Mercurio- Ninguem pode, ó. 
pirito , e amiga de arduas emprezas, annullar os meus efiatutos* Sou a efpofo 
mandou conftruir hum navio , e com de Ofiris. Sou a inventora do trigo Sou 
elle foy navegando para térras remotas, a máy delRey Horo* Refplande^a na Ef-
e barbaras , como amigamente eraó as trella do Canícula* Por mimfoyédifica-
Gallias, c Alemanha,onde (legundoaf- da a Cidade de Bubafiia- Alégrate lago 
firma Tácito) achando Povos incultos, Egypto . alégrate» Tu criafteme* Tu me 
c rudcs, lhes entinara a cultivar a tena, alimentafte* 
e feraear trigo para fuftento, beneficios, Cnaó os Egypcios que as inunda-
com que ella fe fez taó amada, e cftima- goens do Nilo procediaó das lagr.m s, 
da i que fe perfuadiraó , que ella era a que Ifis vertía pela morte de teu mando 
propria Deofa da térra» Ofiris. 

Nefte mefmo lugar diz Tácito, que Aínda fica em pé huma cftatua le Ifis, 
Alemaens da Suabia a adoravaó debaixo vellida como Dama Romana, com huro 
da figuaavde huro navio, por ventura pa- crefeente no alto da cabega , a maó di-

- r*4embrarrcTí1o navio, que a trouxera rcita virada para o Ceo. c a efquerda pa-
ás fuas terras,para enfi larlnes couías taó ra a terra.Tambem perfevera huma meda-
precifas para a vida. lha do Emperador Commodo , cm que 

Dos Sacerdotes da Deofa Ifis , diz fe vé Ifis toncada do feu crefeente, com 
Plutarco,que obfervav^ó caftidade, an* huma esfera na maó direita ,c na efquer
da vaó com cabega rapada pés defcalgos* da hum vafo cheyo de fruta A estera de-
e vertidos de paño de linho, que he a ra- nota a Aftrologia , em que foraó ir.fi.;-
zaó porque Juvenal lhes chama Linigeri* nes os Egypcios je nos frutos íe fignifi-

Nunc Dea linigeracolitur celebérrima ca a fertihdade do Egypto. 
turba Tambem para os Egypcios era Ifis o 

Qui grege linigero dreundotus , fr mefmo que Ceres -, e o atfirma Herodo-
grege calvo. to , onde diz jEgypcia lingua Ifis fr Le-

Tcve Ifis varios Templos em Rlomai res » e Santo A¿ottinho o confirm a com 
hum delles .e outro dedi ado a Scrapis a* pdavras, que fe feguem: Ifis tnvemt 
(legundo aflirraa Lampridio) foraó or- hordei fegetem , atque inde fpicas manto 
nados peto Emperador Alexandre Seve. Regí , fr ejus con filiado Mercurio ae
ro, e a Huma Jofepho, que o E mperador monftravit, unde tándem fr Cererem vo» 
Tiberio mandara arrizar o Templo def lunt» 
ta Deoía ,langar nono Tibrca fuaefta- ISITES. Heo nome de huma Seita de 
tua , e enforcar os feus Sacer lotes, por Turcos. Tomaraó efte nome do íeu pri-
haverem fido tereciros dos amores de meiro Doutor , chamado Ifa-Merdad, 
hum Cavalheiro mogo, com huma Dama que enfinou, epercendeo provar, que o 
chama ta Paulina. Alcoraó de Mafoma fora creado, oque 

O fimperador Commodo favoreceo entre os Turcos te jutga ñor arel iropic-
muito as feftas, e facrificios da Deofa dade. Quando a eftes Ifites fe lhe repe-
Ifis , como ^ teft"nr\unh« Lampr.dio na te o anathe<na de feu falto Profeta, oeja 
im viría o" 'tra Ifis coluit, ut fr caput tido por infiel aquelle, que difter , que o 
raderet fr A'iubin portaret', m:scita ap- Akoraó foy creado , remonden. ,que na. 
Harem ve ncragaó tinha por fundamento quelleiugar falla Mafoma nocrig«nal,e 
P Tom.1. Y ? r ,a° 
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53 IST ITO ITY 
nao na copia •, e juntamente dizem, que No ablativo na5 corre a meíroa raráé, 
verdaderamente cítí no Ceo efte orí- porque dizem , c dizem muito bcm¿ 
ptnil > e que o mefmo Déos o tem cfcri- Qui hoc, ou Eo mellos f Q u c coufa ha. 
t o , masque o Alcoráóde»Mafoma heló meihor . que ifto ? Poderey pallar ferfi 
o traslado do dito original, oue foy fei- ii\o. Hoc, ou Eofocilé carebo t tamben 
to temp oralmente. Rkaut , Hiftoria do poderás dizer, Ea re. 
Imperio Ottamano. AdagiosPortugueses da Ifto.-» 

lito faó coces de menino» iitohe efeo 
IST peta de Ambrollo. Ifto fabem-no caens, 

e gatos. Ifto tem dente de coelho. Ifto 
ISTHMIO. Jogos Ifthmios.ós quede vos ha de dar na cabega* Ifto demanda 

tres em tres annos íe celebravaó na Gre- mais agoa» lito he fallar Portuguez j ii 
cia, em honra de Melicerio, que (fegun* tft ,claro. Ifto he muito tresler. Ifto eí* 
do a Fábula J foy mu Jado em Déos ma- -* ainda muito verde. Ifto quer Marti-
rinho,depois de fe langar no mar.Chama- nho, fopaa de vinho. Ifto roe dá Barbei-
raóihc líthroios do Ifttimo de Corintho, ro ; que odreiro, tudo he cortar. Di* 
onde fe celebravaó Parece querPlutar* rey ifto emduas palavras. Coro lito me 
co difTe rengar eftes jogos , dedicados a embalaran, 
efta Deidadcjdos Illhmios porque diz, ITO 
que eftes últimos foraó inftituidos por 
Thefeo cm honra de Neptuno. Seja o I T O . Segundo DiogocjoCo/rto, De
que for , o certo he, que os de que fe faz cada 8 fol. o%. Ito, he o verdadeiro no* 
aqui mencaó, fe celefravaócom grande me da Ilha de Amboino. Nefte meímo 
aparato , e eraó huma das quatro gran- lugar achara o Leitor huma curióla, e 
des folcmnidades , c concuríos da Gre- ampia defcripgao defta fermofa llha.Vid. 
cia, nos quaes davaó os Héroes provas Amboino , toril»i. do Vocabulario. Itos 
do feu valor, e deílreza. O premio da tambem fe chamaóos Povos da dita Ilha 
Vitoria era huma coroa de pinheiro, ou I to , ou Amboino. 
de murt*. Pelo tempo adíame fe deu di
nheiro ao vencedor , por mandado de ITY 

.«Solón, que accreícentou o valor do prc-
•mio , e o caxou em cení' drachmas. Paf- I rv s* Filho de Tereo , Rey da Tra-
chai, Chron-livro 6. cap. 21. Scholaftes cía, e Daulida, e de Progne , filha de*N 
de Pinduro ud Iflhmionka- Pandion , Rey de Athenas. Sua máy 

ÍSTO- Pronorae dem dtracivo, c in- Progne o rnacou , e em hum praco o dett 
declinavel , que fe diz dacoula, que fe de comer a íeu pay Tereo , por ter for-
motlra , ou fe ofFerece. Id , ejus» Illud, gado Phüeroela. Crucldade, que Terco 
tllítí. Hoc ,hujus¡ Neut. Cic. Bom he conheceo pela cabega do fiiho , e para a 
aUkrrir , <]ue os Auchires anctgos ra* caftigar , foy perlcguindo com a efp.di 
ras vezes ufaó deítes eres pronomes a Progne,, e a Philomela, mas aquella 
neutros nefte fencido , nem no genici- feconverteocm and.rir.ha , efiaemrou-
Vo , nem no dacivo Angular , v. g. fe fe xinhol, ou Phíomela ,e leys em phaifaf. 
houvcr de dizer, Lembreime di fio, antes Itys ,ys , auyos. Na fexta parte da fuá 
dyrao, Ejus reí ,'tllas ni memini, ^o que Altanera, cap 21. pag. 117. 128. traz 
Bijas, Quillas, ou Iflius, ou Hujus. Diogo Ferreira muitas outras circunf-
D?ra-j-roe a incumbencia d!fto. Hujus tancias de^a Fábula j entre outras diz, 
reí mibi cura delegota eft -¡ e nao Hujus, que a ave em que Itvs fora mudado, foy 
pu Ejut, ou outr >. Nao ha couja como ayvaó porque no feu canto parece, que 
ifto. Nihil huic reí fimile efi. Pira re- grita como menino ; c que Tereo fe mu» 
mediaraios a ifto. Ut huic ni medeamar* dará em poupa , cujo topete fignifica 1 

fuá 



jua |pi 
fila coroa, e a fermofur* 4a plumagem 
• reñidor* Real. Segundo o dito Aua 
afhor̂  ordeaioir ¡r» Poeta efta Fábula, por 
<***, que o rouxinot qutfi nao cero lin
gua, e a a^ótinha-ferwcftffiía de prero\ 
crio preto terKurníin^oas *ermdlTa»¿ 
e ter o canro* tñfte> &SM-1* fatai conr* a 
hiftoria da raaJdade do mando , c as 
pennas roxas como faagtte da< cruclda*» 
d e , que teVe de; matar o filho era. vin* 
pane* da irmáa, &c Vid. Pailomcla, c 
Progne , toro. 6. do Vocabulario* Vid 
Tereo nefte Suplemento; Na féáúnse-
gaé das Ecclo^as doVáf^tliovfpl4 ^ 
Verfo. Leonel d» Golfa lefeceve efta Fá
bula amplamente , e diz,: que Icy#fora 
oonvett ídocm faifíd, Ascoihx».ouvísdiifc* 
zer, que tora convertido en* piteo. i-,a 

JUG 
**>i 

JUG aarVid tbiñ. 4,*:do:Voéabut»iir* 
. r ga?f a arvethâ a* ̂ Tormitto-bellm •> w 
hoflMexptodonturiiivfo emi*> 
tuntur* ""l; 
e:: Porém fe mieféHlwt*e0ü^'%nd& 
~i i-E, livr emente os batos áejhnpémt-
m • Entaó fica- os contrarios áeJtro)andOmí -
André da Sylv* Mafc-Deftriarg.de Hei* 
panha, \iv¡. 3. Oit. 82. Falla o Poeta COT 
artelharia. 

J u i z do Barrete. Vid. Bárrese, no 
Vocabul. 
•Juiz Ordinario itós Villas 5 Re «f uando 
níó ha Juiz de fóra. ' 

• I-^ÍEO^ FcVa.Vid. tomado Vocabuí. 
'Juizesde Fóra** SaóMíniffctos, que 

El Rey potra; «ás Villas mayores, e de 
miíito Po^o* ,llaw tem c^edicnte da 
juftici* Onorae denfért paíl* já e»í't*-
ttífí>5dad*otfucn Jiprincw^foy f&pa-
«atf^&rctigarerados Juizes Ordma-
ñt& Üas Villas*i pe ibena*\(e «de- menos 
ealídbde , nast quaes fa5 eteito* do cor-» 
pcvdp pprO; 'i peto mefritó" PoVo.r Eítea 
fsd tdt&tás, e annñaes , fervem féoi íf-
MfWUlio prefente y* fem, «ffttijca du 
-soTlTom. I. 

JÜJ% JtíM f | t 
premio futura* Vive^hittes da Ibgd-
gaó de retí lenci* panícula*, ma-s nao «fe 
caftigeyfev&ó cíoaipr̂ he*ididis#eraGür* 
pa* Os de Fóra faó Letrados, o íervigo 
he triennal,levaó fálario da fazenda Real, 
e vaó fobindo a cargos mayores , fe-
gundo a cakidade: do íervigo, e a conta, 
qued*Q¡ he erorefi'dencií eílaeica, que 
fe lhe toma rjor Minííírosi fuper iorss. j c 
acontece chegárem por? feus degeao* , a 
racrecimefitos aos may ores oí&cios.,,qua 
no* fte^»«fta>depu*sadoa* para .cfhe¡ g»» 
raWde Nr*a». 

. . . . . . . - . *i .,.> 

k fifi-"--
{JtTfeBAWA*. Ps iw, én qual" diz €»i(ui 

th<asd«*E¡ípíeridyp« nantitff. 
^ Juliana 
H$ dos Péfcados eigunu-r 
Dis .<&* bopefeada*, e orrgunm '• 

JÓMALA. ídolo, efalfoíltobs4foí* 
iütigos Povos dff Fiai'ionna.,e di; Lapa-
nía . era venerada com fi¿ura dgtamtem, 
teaiado ero huma cf-pecie der Alear , aont 
huma coroa guarnecí Jadsdozc perdisas 
píeeioíasna cabega, e hum collar de ou-
rodé grande ptzo. Dizem outros^ que 
tm vez de'co! Izr, tinha- ao redor do pef
eoco IIUTBÍ fita , dsqual |xndia huma, ef
pecie demedaihú de ouro, abena a© bu
ril Tc cabert¿ de pídra^ finas. Davaó 
os> Lapoeus Í eílfí Déos huma ¿ut^ori* 
dade fu períor?. todos os pegúenos) Dees-
fes , cora imperio abfoluto n«dcme»v 
tos-, na vida, ena mor ce. Sobre oa joe-
Itios- tinlia huma grmde taga de ouco, 
chea de moedas defte metal. Ficara o 
íew Templo no meyo de hu ma grande 
«nata , cercada de hum t¿pume muito 
denfo, cora huma üspcÁa^potOJidcens' 
tra va* os qiaelíwróiA&atTeaeeer íuas ad«tf 
rág«erts. Sthef&yHiftoriA doLapOtna% 

jV^BNTO. fitfíé. totti. 4:do Vocabu
lario. Segundo Sanco Ago-tutüai, Jumen-* 
to , le d$Tkva> do L«mv A^omfémt^ 
poique Kc amraal, q«w émroaaiiâ íCDtfe 

Yyij fas 
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jas ajuda o-homcm* Jftwrfa animafia ñ.JUNO.'FifeadcSatuenQ^c de Rhé*̂  
¿dufj+sbominum, dicuntur jumento, qujt- eirmáade t**piter. Dizem ¿ que nafctra 
fi adjúntenla. Serm* *\- inv&kiQamiai* eroArgo*,C*¿*dad3<tf1»i*.-¿donde te*. 

:-tS v<?. d >s Posea* o coguoiue de Argivm 
JüN J##o,:D iótóeoíitros *;Qj*UdQ de Saraos 

ppriP*trja?# je»ppr rilo.lt»jneliaflQarap Sa-
¿ JUNCAR. Vid. no tora* 4. do Voca- mi a, CsíwjuMQamívuinmQ Júpiter-, 

Í>ulario. Derivifc Juncar do Francez que (fegundo áefabuí a) nansfigvrwia; 
Joncber, que h s eípadanar, 1 e cita fe de- efk cuco >,fe abr*|?ujc^ro eU%. c. CJCnan-
ríya do Latim Juncos, que he Junco, ou efe* tomar figura,hu(wifl¿^4ojgroiilcofl|! 
jw»pt , icom que em certos días foleoír candirá dt Jer feu p^fovcvque elle, 
ues le luncavaó , ou cfpiiaíwva^cpni executou. Nsó onveía^aeífi.oji Poe-
juncos as rúas , ou falas das pet/oasras ff#(jthfc «o numero dAfi)fouA, que parió 
cálidade. Defte coftume fe faz mengaó p^ Júpiter ̂ nern fe confocm^ónomolo 
no Czrtulario do Abbadc de Vandoma, cpnvqwfíalíaos cono?beo.J,Qu.cr Pau-
'Domus eral recenter juncata , ficut fo- fanjas• £| que de. Junp oafc<iTcm Marte, 
kmus facen > quando diquem ptffona 4.Whjt»,, t Heb% Mqt\ bum doifeus Dia¿ 
potentes, vel Donúnwn fufeiponos,vd logos atíñm Luciano,quefem cohahá-t 
amicum* S¿ÍB.IÍJ- ;' U{ tiT comf«umarido,pa^ra aUulcanp, c 

Juncar* Tambera fe tj|ma<pf>fi¿)brir, que ficara pejaelar,dc Hebe, por ccr co-
oualaitrar» (Aincífaariejh^ifí^u^ayaa mido.muita aíface*- _ _ 
térra coro os corpos delles. Barros, De- &crcvc Diony£o tH>Ji&anaIfcrpl, qüT~ 
cada 1.fol. 07.col.4.) 8R€^T^lÍ0araBflp^a*/^p^ 

JUNGIR. He tomado do Latim /«»- minino rece/Rq^cidj feíe^.ll<«14)^ro
yere ¿Apuntar.; pío de Juno em Roma huma cerca moc-

Jqoge.aqtiadrigatua, e fahe do Gange "*'»• c^o\fe*ooftümay/a no Tcraplndc. 
wPhebo* ; i't -. ; , k.> k Vcnu^Libif¡09 para osdef amos, epu-

Man* de Far e 'Souf. Font. de Aganipc, tra no Templo d* moodade pa ra os que 
Cant.e». Sonet. 29. i4 . , t U -;: tortiavíó a topa viril* íkr^tte modo ha-
• JUNHAC. Cidade , c Provincia da Yl*k\m*\ ü/t#*QU,e*t.*^pgOj cxatti4§mo 

China , ao.Poentc do dito Iuprrio , e de todos pa que eiî  Rpraâ ^pî Ó!» e« 
ratrac o Reyno de Tunquin. No termo morriaó , ou cílavaó cm idade de trazer 
deíte Cidade ha mpito raaiot^nftttdjfofc arraasr,Qra^^ J ^ , , eU aual diziaO 
apinhíó os animaes , q.ie daó. alratfcar*; que prefidia no nafein^r^dos homens*! 
0*<£hipas. chamaó a efte; awmal Xe* ¿P> S^pajb^fSta,^h^itr#> í*UfW > e 
cbiam-, ifto he,o Animd do dmifear* QU POS GregosMtmé^.hmsfr... „*i:t;) ,k# 
It^fiHiam ¿¡que quer dizer ÍCeodo defen-* GlP,Qjté^^^tb(^^0e fuerera, que, ? 
/or. ¿na rea (idade (fegundo dizees») cem Lucina teja Í ou Diana ¿itú outra De<ü'i 
alguma kmcihane» com veado ¿ mas nao difkf.ttyQA?Í te$9- i*1 *̂* *frU'tas\vezes 
tenucor caduca, o pello he a'̂ urokanto cpiit)i^^rcí*^QcmiQftai Qcofas com 
tnais<ncgro,cia>cabegahe quafi íemelhak- Jyno *49^^pode veri*ra tucianona 
te-ledo lobo/Tem dous dentes -encunva»» l^e^ia. 4a,|^ria,' £ p^iealidade,ajfrtt 
dosf como os de javaükque lhc fabem,da APmp fepu^%f Uĵ ni qre jpzio todos os 
pacte íuperior da boca j e junco do em- Deofes a J ^ l ^ , , adraos qae nolugaf 
bt^o aora buratumoc a modo de belga. 4e LucianojJÍ^qíjial «cabamjs delat 
cércalo de huma feda macia , e chea de zer mengaó) fizeraó a imagem de JUBOI 
hum fanguc, ou humor ch:irofo, e con- quizeraó JwPrporaretn^J'.+^o codas as 
gelado, quelangada fobre brazas,equei¿ Depfas? D^Lactapcie,que Cicerodc-
raada ,íe exhala hum fu mo > que parece ri v a *q jnomê  juno , como c ambem o do* 
d«iine€ciíp.Vid. Almiícar, no Vocábui» mejopitey^d/íW^«»ÍÁ.Qhe,daajuda, 
'^' < - .L.kk ¿eíoc' 



etoccorro, que deftes Nunies(fegundo Q$erece#eom curra* fuas cdmpanhcira*, 
a fuperftigaó (¿entilica) os homens re- pat%.ps Iivraf >dfc taó fenlivcl injuria , e 
bebiaó* Prefidia Juno rías vodas ,enos ficou com elles, qae^ftando o idimigo 

Sf»t(B9i, pata o> bOrr* fpcceílo delles, as coaendo o vinho, e incapaz de fe deten -
ftnflhofo**>invocat*d *, como d dá Te* der, faria avifo, como ella*fez , fubid a 
«encio a«owndeí¡roípeftoa tíc Glyceti», em huma figueira brava, cia qual deu fi-
-eftandacom as dores! do parto, Juno Lu- nal ao ÉxcrciWt Romano ¿que xah indo 
cinoferopem.fi improvlfametóteíobre p iniraieo, fácil»* 
íh N-w íuas-dbras/derróos Poetas a lu*- mente o delirante® Em*tifemoha defta 
QO muí tos epithctbSy chamaraólhe Lu- vibstiatnftituiraó ok Rominoshuma fe> 
éHn^Opigena^fuga fDomiduca, Cin- lewmidade annuaf, dedicada da Juno Ca* 

"ia\¡ Fluorm* potrina, ou da figueira brava ,chamada 
Lacim juno; Bqf juno chamada af* envLarim Gaprifkas. Nefta tefta fahiaó 

fim, porque ajudava as mulheres a fa- as eferavas era frages'de ftrtt.orasi-í; com 
zcr lahir feus filhos á luz do Mundo. «©lavéis feftejos íe recrcavaó. 

Opigena, e Obftetrix, porque aítlílin» ? JtOHO Maneta *hc outro epitheto, de
do nos partos, a ti vía va as dores «das pa*»? lirado Atmonendoyc que foy dado a 1 u-
citlajiti.,-: n o , porque Manen , quer dizer Avi-
• Jugafjmo y por̂ flK>domida*avio, fugó fS jec guando os Gallos vtomaraó Ro-
«rtttttQflontal< c foaaentavakb uhiaó do roa yadvertió aos Romanos y. que lhc fa-
matnWn^r^j mit.hrr • cpra afte titulo <^i»ffem taima porta prenhc , ou por-
teve Juno hum Altar era huma das rúas qiuenp tempo da guerra dos Romanos 
de Roma,que poriub foy chamada Vi- contra Pirrho;, cinha&recorrido a Juno 
cus Jugarías ,arua dos Jugos. paffXirejma necefidade de dinheiro ¿ etn 

ihmimhicu, po/qucfconduzia a noiva queífffiviraó. Langado.poia (ora de hto-
para a GafadonoifcOk lia Pirrho, lhc cdtfcaraó huro Templo 

Vnxia , porque a noiva entrada na eom cita inicdp^Junonimoneta, onde 
cafado noivo , ungía asombrerás da fe guardavaó dinheiro amoedado. 
porta do marido. • juno Regina* Depois da tomada de 

Cinxia , porque ajudava o marido a Vh&i, Ctoade de Herruria, onde tinha 
foltar o cingulo, ou cingidouro da el* Juno hura Templo magnifico , mandou 
pofa. Gamillo conftruir outro no monee Aven» 

Fluonia, porque vedava o fangue das tino, pcrguntandolhc primeiro , fe ella 
paridas'nos partas. fe dignaría! de vir a Roma, para fer ado-

Muitos outros nomes lhes deraó os rada, c com o final, que fez dandolhe el-
Romanos , fchamaraólhe Juno Caprotí- la a entender ̂  que fim. 
na y Maneta , Sofpita , Regina, e Ca- Juno Cdendaris -, porque os primei-
lendaris. ros dias dé cada mez, chamados Cden* 

Juno Caprotina, porque (fegundo Plu- da, eraó dedicados a- Juno. Ordinaria-
tarcona Yidajíde Romulo) depois da mente lhe facrificavaó huma vaca bran-
expugnagaó de Roma pelos Gallos , os <-•, ou huma cabra , donde lhe veyo o 
Sabinos, e outros Povos de Italia, ven- cognomc ABgophagos, que quer dizer 
do ás torgas dos Romanos debilitadas, Comedora de cabras* 
qüizejfaó valeríe da occafiaó para os def- Os AfTyrios, c os Africanos chamaraé 
truir de todo. Para efte cffeito ajunca- ao ar Juno; á fuá imitagaó os Gregos, 6 
rao hum grande Exercito, c lhes decía* os Romanos fizeraó o melmo ¡ c affim he 
raraó guena, no cafo que lhes nao man- opiniaó de alguns, que o noroc Grego dt 
dafícro fuas filhas , para fe recrear com Juno Ira nao he outra coufa, que huma 
ellas» Certa eferava, chamada Philotis, tranfpofî aó das letras de Air» Explica 
vendo a irrefoluga0 de feus fenhores, le Cicero a Fábula de J uno cora a nature* 
r Tom. I» Y r , l l M 
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zajcjt) a r f , ^ ttOt StQ'ici ddfputantt, fot iterarse facrifi.iocom ¿ordena¿quefefo* 
ter jeñus MW-Ware nfrbCotltm yjmtor gue. 
ntí\mW^tmmH^ai^^dát efi foror, ^Do Tcmplp de Apcílo fi¡rcraó cntr* 
fr lo \ús i mim > ^ « q 4 j i t á ^ " t o # eft em Rom pela portar Oír mental daas v j p 
*&éerisx,ékfi&4ni eo.fu^nmo^0ntjunñi.o. cas brlaecaf*; levavió hutvshdráenaréoaa 
Jilte.heja razió do páe«<ivt0t4O* ,- e caía- figura$ de Juno Rainha, fe i tas de pa& 
oicntpide )up^ér cpiK JgflO > id eft ,\do de ciprc$e i appasllcsltiaó andan&mVi. 
Ce^tcpiM;Mfiíftomi».fliw^ te e ícte mogas com vcltes rotaganre^ 
fauláj de^HteroerP:, oodfc diai, que.:)ni- que cantavaó hu^bjmmb era honra da 
fiiterííufpendíWa a Junaré»! humaiotdca Deofa. Soguiaófc parTJecciiiyiros coro* 
cpm duás bi¿ornas , pe identessde feus / dos de loureiro , c^omuGpaltbrdída 
pés ^,pí)rqua-»aót he ifto outra coui% de purpura. PclajcWdc% Ju$os\£ail>?u 
que a dependencia queo ar tem do Oro, efte pqmpbfo acPn^paiiharadnto^ e\fcy 
ea q u e * t€fcr*! e o mar tem do ar. ;Fi- parar na Praga mayordc^oaia, onde afc 
nalmente fe os pQStaa Grecos deraó a mpgas, fe puzeraó a dángar ao «ora do 
Juno chtitujo áeátrA{. \Albst onisn he hy mnp>: Dalli contimvkodo a marcha pc-
era rasad •*&. tra> fparepcia do ar. Os la rúa Tofcana^ rpplo Vclabco , atrá* 
Poetas3Í.atinos chamaó a }unoyD(om vetTando a feira dos boys, chegaraSao 
Regina-íkrvunoTotwitis-Jovis fr So- Templo de Juno >onde depoi*ele c^lJ0-
ror fr.iepnjux» zSitíHmis Regia: ¿Proks. cada pelos ¿tecemviaos as fig-uras- de <H*> 
Mo^0nilonjpmih^fi3tdereiReginaWo* prefte, foraó (AcriñtaA»^,^'^^ "4 

li». Cui fmnebm. yuptlm ¿um* Ton Pna* 
fes. Sadip.pf'jafe& minar lis. J€P ? 

*. Ju»orfáwfe.-Fetta¿i:quc emLitimfe 
ohamava^JíWOri^Jíi^^-ultigameuteern JÚPITER. Vid. npy*tora, do Ve)ca> 
Jlpma Gentílica fe celebravaó em honra bulario, pag. 227. col; 1. é 2. Teve iuf 
de Juna. Mo- li«ray.:da^5»^Dceádíííiz piteíjnuitosoutisos epithetos. Os^ran-
Tito Livio raengaó défta tokránid*dc¿ cípies. fao os fegoiptes,Júpiter Inven** 
inftítuttfe3nat«oecaiÍja¡de certos prddi- tor, Feretdus, Stdor*ymliciusyCapito-
3gios,qu©fACtederaó-era Italia. Pata a InOs , Lotidis ¡ Sponfor ¡ Pifar, Vi-
«elebrar piarrtiaraó os' £©ntifices , qu$ ñor, Imperator, Tonans, Uttor , Am-
vinte e íete mogas , divididas cm tres mon ¡ ou Hamman, Olympias, ou Eleus*^ 
turmas , iriaó eantando¿hura Cántico, Ahxurus, fre. 
com po lleudo Poeta Livio.' Masfucce- Júpiter Inventor» Devlhe-Hetcis\e$ 
•deo ,ojue no tempo que o eftavaó to- efte Pomc>por que Ihc eníinouo modo de 
mando de cor no Templo de Júpiter recobrar an vacas•"; que Caco lhe rou-
£fdf0£,no:rij0nte Av<intinoVcarMohum liara» . . . ' , . _. ,\. . 
rayo no .Templo de Juno Rainha* '. Coo- Júpiter * Feretdus. Deulhe Romulo 
faiteados Cobre ciftc cafo os»adevinhos, efte ejfricheco /?- fkrejtd*-¡ (iftei lia ¿ de 
tefpónddMid 7 que»elle acontecí mentó trazer» ou levar) pbr entender, que lhe 
<era para as Damas Romanas, c que pa- tinha Júpiter dado torgas para vencer 
ra aplacaren* a Oe$íaVconvinha , que íeustnimigos } e levar os detpijos para 
lhe fizetTem alguns donativos, e facrifi- o feu Templo no aleo do CapitOlir*. 
«ios.• Comkfctlc intento fizeraó huma -t JúpiterStatpr, á "Slandfr, dnSiften-
•tQWe&a de dinheiro , coro o qual coro- do , que he ¡Pítrar aporque nía batalha, 
^ríPió huma1palangana de ouro, e a fo- que deu aos Ssrbinos , vendo que os feui 
raó'offerccerá Deofa no monte Aventi- toldados fraqueavaó, c que eílayaó pa
tio* • - k>* i kh ra dar as coftas , c fugir , pedió Rd-

Depois difto deterroinaraó os De- mulo, que lhes délle valor para pelea jar 
ccmvíros o día , em que fefaria hum lo- a pé quedo , prometendolhe , que lhe 

man* 
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mandaría edificar PUtro Templo ¿ e con-
feguindo o intento,compri© o voto, e 
Iheedifloou fium Templo ao pé do monte 
•ItotaVinó> *ao(tnO'tÁuÍo .fovi StatorÍ{ 

Júpiter Élicius, ab Elidendo Jovtm, E 
©,t«tefo>^^uefflii>cai|©de Numa , o 
monte Aventinoain ia nao eftava habi
tado 'f e mUatttwdo úer^to de Rorna^, Só 
•oá ceroa é*vnhtQ monte havia huns bof-

ss \4>limiipctmSÍonte9 ,-on|c multas vc-
Üao bttberíPrfo wPauno ,ídous Sa

ra©? efuie ficíraacüfajes enoantos cura* 
^Ptpésjp gcaérp dc^losogis O que 

cheganloaos ouvidos de Huma , qutz 
efteRcybf^lafo,<eaptínder os feu* fe-
gredos. I&lci ooufcthiNdiJTrltnfa Kgetia 
mandou efte Reyídeicar^inho rw*fot>f¿, 

; *$ttia^(»#b*ílMahs horaens/á cípteita, 
f¡É¿c*páiihirltos qúindfo j*i^m*Jbabcr. 
Nao faltaraó de vir , fegundo ó^ueof-
turoe'Xp como o viriho os adormeceo, 

"Tero trabalho os apanharaó, c oslevaraó 
aiNiírna i^aé-delte&a^reíideoo fegrjedo 
fie fazer baixar Jupiccrá «erra , Eliceré 
fijwemfi He ¡hwtlítia *tpmp¿*fy& .tiaraa a 
prova co TV eftpiío»/! tapona lié Jhe, ÜBZ 
conílruir hum Templo, com o titulo de 
Júpiter Elido* 

Júpiter Capitalinas , aílim chámalo 
peta Templo, que Tarquinio o Vetho-Ihc 
oomcgou,a, edificar noCapicolio , na 

, gü«n*contraioi Sabinos, c fibyb acabar 
do por TarquirtiooSfeibcTlío.: r 

Júpiter \Í#stidiv\i 'pi^ua* depois'da 
<fcerpw.deTuKios¿Tcvcthuro>.Teíi»plono 
monte Albano , o qual era comvnum a 
todos os aliados, etodos os annos fe 
fazia nelle huro facrificio ñas ferias La
tinas* 

Júpiter Sponfor y d Spondendo , pro-
met er, porque prefidia ñas nangas,pro
metías , e na boa Cedas peíToas. Teve 
hum Templo no bofque dé Bellona. ». fi 
-t Jupifet' Piftor, idc&,Pade'ir9ipor-

. <quje.no cerco j que os Gallo» puteraó 
.» aOfPapuolio ,4nfpirou Jupicer aos Ro-

iraanoavque aínda que apenados da fo
me, fiztflcnr pao do trigo que ihes &• 

acava, e.olaoc, atiera no campo doinimi-
gcv^Ojquc fizeraó, c os Gallos def con* 

53Í 
fiados de os poder tender por fome, le
vantado o ficto j em agradecimento def
ta taó falutifera infpiragaó , levantaraó 
hum Altar a Júpiter Padetro* 
• Júpiter ¿Viñor , o primeiro Papyrío 
Curfor fez edificar hura Templo cora ef
te titulo , por ter vencido os Samnicas, 
•e Os Gallos. ^> .: ¿K, / ck ;.'•?;. 

Júpiter' Imperator y cujo firaulacro ef-
ta va no Capitolio, e por Tito Qutncio, 
Dictador) fora trazido da Cidade de 
Prenefte, c que elle poz no dito lugar 
com huma lamina , ou taboa ero que eí-
tivaó gravadas as fuas gloriofas aegóes* 

Júpiter1 Tonans , epi heto , que lhe 
poz Augufto ns Templo, que lhcnonf» 
truhio no Capitolio , era agradecimen
to de que andando huma noite concra os 
Biíqainhos, eafúraiftúm rayo perto di 
fui liteica, e macara hum dos feus do
ra cíticos , que levava huma coctu, e o 
verfe livre de taó grande perigo, (como 
adverte Suetoni >) oobrigou a f-zer ao 
Grao Tonante efta devota dcmoftrag ib* 
s Júpiter Ultor ,quer dizer /queaquel* 
le que tóraa vingariga dos criraes 4 t»vc 
hiro Templo,que íh;foy dedicado per 
M. Agrrppa. k . v 
:.» Júpiter Heneas., he derivado do 
Grego Erxos, quer dizer o Júpiter das 
cafas particulares , onde elle tinha huro 
Altar ; os qie tinhaó efte privilegio, 
eraó t ¿dos por Cidadáos ^e Rom*. Q¡ti-
twrtque (diz Arrabio) Heneum Jovem 
babebant ,jus Civátadsetiam babebant* 

Júpiter Ammon, ou Hammon- N a Ly-
bia tinha hura Templo , c huma cftatua 
era figura de carncira, donde lhe veyo 
a nowe deCorniger Hammon* 

Júpiter Olymptut ¡¿ó¿nominsio Eleus, 
celebre pelo* |Ogos públicos > que le fa* 
ziaó em Elide , chamados jogos QlyM-
pkos. k"' 'v 

Júpiter Anxurus, nao porque , corno 
í abalaraó alguns, co -wtw nome fe da
va a cmenckr, que Japtaer nunca fe fi-
zera a barba á naváthá, mas porqpet(cb-
mo advento o Padre lUieo, no cotpmcn-
to dettas.pdavrttSído werfo v p ^ s d o li»» 
vro7. da Eneida. .*•:'> 

•̂ «eriV 
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S¡6 JUP JUR JUS JUV IXI 
— — Qtieis Júpiter Anxurus arvis 
Prafidet.) i JUR 

Era Auxur huma Cidade , em que era •,. •' 
Júpiter fingularmcnte venerado.Pornao JUR AMENTÓ,. "Vid. tora. 4»,da$oc&•• 
encher ellas paginas d e noticias Tabulo- bulario. 
fas, c como taes de pouco proveito, dei • Adagios Portugueses do Juramento , e 
xo cm fiiencio a deelaragaó de muitos , rk.da jurar. 
oucros nomes, ou íobrenomes de J upi- t Juramento de quera ¿mar mulheryiHÉP 
ter;bailará dizer, que Jupi'er foy taro» he para crer» Jurará», jurarás,c naoéft-t 
bem chamado Acraus, Apotenor ¡ Ca- ras crido. Quem mencione jurou, «ap 
cuminarius , Chonius, Epocúus Fagu- me enganou. A mulheri,qlielejía»*»; 
talis y Fulguritor, Lycaus, Mufcartus, homem jurar ,o que ganha che cbotna*! 
Omalus, Punompkaus, Parnethius, pe- Jurado tem as agoas, das negr^naola*-
cordis yPoliaus ,Pluvius,Rex,Salva* zercm al vas. 
tor, Cufios, Confervator, Scyllaus,Se- JURÜBACA. Termo dt, India , tpkt 
renus, e Deifpiter, quafi dki Pater, ¿te* refponde a Interprete, ou lingua* Fert^ 

Huma das razoens de tantos, e tad Mend. Pinto 1 pag. 251$* 
diverlos nomes , c epithetos he , que JURÜPANGA* Na India he«ena cafr 
(fegundo efereve Varro) houve alguns ta de embarcagaó* Fern* Mend* PhÉa% 
trezentos Júpiteres de Países, e tenas pag* 275. 
diíferentcs. Como pois o primeiro , que JUS 
teve efte nome, foy amigo da virtude, c k . . . 
fc2 bem a muitos} ao feu Principe, de» ^JusTiFiciaityirTcrmP de Impreflbn. 
pois de morto dava cada nagaó o nome He ajuítar, unir, e endireitar as regras 
de Júpiter, para honrar , e eternizar a no componedor , para que quando fcboV 
fuá memoria. Por ella mefma razaó hou-' taó, fayaó direitas na imprcíTaó* 
ve muitos Hercules, e muitos Ccfares. •• 

Das Mccamorphofis de Júpiter em JUV 
touro , em cifne , era aguia, e alguma 
vez era ouro para amoroías conquittas, Ju VINTUDE* Mocidarfe. 
zomba Momo com galancaria nos Día* Da nova Juvcntude efpiritos novos 
logos de Luciano , onde diz : Senhor Man. de Far. Fonte de Aga ni p. 3* pare , 
Jupicer, grande cuidado me deraó as va- Ecclog. 22. fol. 228* verf. 
rías figuras que tomarte. Quando te Tu que na Juvcntude aferfoldado 
confi dera va transformado em touro, re- Com caixas y e clarins os chama a guer» 
cea va, que te puzeftem o jugo era carro, ra. * 
ou arado; quando te via cifne, parecía- Franc. Bar* Landim Vida de S» Joaó de 
me, que te queriaó depennar , eípetar, Déos, fol. 13. 
e aftar, e comerte. e quando fe me rc-
prefencava, que eftavas feito ouro, ay, •. IXI 
di¿iaeu, queodeitaráó nochryíot, pa- . 
ri opurgar. Os Poetas Latinos chamaó IXIAÓ. Rey dos Lapithas na Theflá-
a Júpiter DeomP uter yRex, Sator, CÍE. Ha.c filho de Phlegia.caíou com a Prin-
liRex,,fiDeam regnator, Rex Calcolum, ecza Dia, filha de Deíoneo , ao qual (fc-
Regnator Olympt ¡ Pater Omnipotens, gundo o coftume da térra) prometteo 
Deum Pater, atqoe hominum Rex,Mun fazer huns mimos. Ma* faltando á pro-
di qrigo , Rex atberis altus , Stellantis metta, íeu fogro lhe tomou os cavallo?. 
Olympi reñor , Saturnius Pater , Rex Diflimulou Ixiaó o aggravo , c convi-
Diñaus , Divum aterna pote fias, Sa * dou para a íua cafa ao dico Dioneo , e 
tumi filias, fre» por huma clpecic de algapaó o fez cahir 

cm 
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em hum forno áceezo, onde ficou abra- A efte cafo accrefcciitao os Poetas, que 
zado, e confumido. Porém defta cruel efta nuvera parió os Centauros, moif-
perfidia ficou*5rrependido , e pelo que tros meyo homens, cm-yo cavallos. Os 
¿izem os Poetas , chamou-o Júpiter á quenas Fábulas procuraddefeobrir ver-
íua m¿fa para o confolar. Elle olhando dadesdizem , que Júpiter era hum Rey 
luaiSápaara Juno, quedara o prato, ficou muito poderofo , que tomou Ixiaó na 
minorado della *e.lhe minifeftou o feu fuá cafa , depois do feu delicto, e que 
aiitor, m.slherwó guirdou a Deofa fe- efte ingrato, qiiz preverrer a Rainha, 
greda , dcfllarou o tntcito de Ixiaó ao erat cujo lugar puzeraó huma moga >cha» 
marido, o qual para fe certificar da ver- mada Nephtle - que era Grcgo.qucr di-
dade, tor mou com huma nuvem hum zer Nuvem- Hygin* Fab* 62* Diodoro 
vulto , que fe parecía cora Juno , e cm liv. **.* Fulgencio j liv* 2* 
lugar fecrecolho fez apparecer } no mef
mo inflante íeguio Ixiap o impulfo do IZE 
appetitcVtc JupiMCpugnado da fui .,,„..... r , , nn 
imponte temecida^e , Qtlancoüde ca- fa$w$ti>km formo antiquado Vid. 
beca abaixo no lufa •po,. ©ndelogo o ata?, IsSncuó* Ufaúdefta palavra .Fr.Hector 
ra4 t̂Jtamente.<»>m turnas ieepentes a pHífo nos:icttSiij?iaip£;0& > ,A Gonzalo 
huma roda * que^nviperpecuo giro an- Fcrn. pag. 4,2 (Pártala,qua era com hu* 
dava , o que Ovidiodiícretam^n^eit-, mtlsentidaófobeja.); 
•prime e^mefte verfojr| 

^fiVdv\tVlxim, fr fe fequiturque fu-
gitque» 

¿ No 
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K 
O principio do romo quinto do as laiciras dos montas circunvifinhost 
holtd Vo&tfttilarioTonuguez, c odelRey he delictofiífiroo j e p feu Pata. 

¿atino S^uindo1 és preoekos'da Or* cío he muito magnifico. Os Mogorcs 
thograiade Duarte;NunesdeLeaó,tc« chamaó a térra de Cachemira Pardifo 
roo* deixa Jo a letra K V quafi em branco Tened da India* Btrnkr y Hiftoria da 
como ktta»no Alfabeto Portuguez inu- Mogor, tom* 4» 

«¿i ,cAciófa ; porém coñfidtt*tTdo,qu€ 
em livros de UfiguagensS»pjt.éncTíonles, KAD 
e oucras tambem eftranhas, fahe a letra 
K no principio de muitas diegoens, te* KADEZADELITAS. Seira de Mata* 
mos achado , que nefte Supplemento metanos, cuja Cabega íe chamava ©tV-
.eonvinha fazer mengaó deltas, fegundo gdiEfendi* Invencou efte homemmui-
a íOnhografta da térra, por nao fiparcro tas ceremonias , Ufadas nos enterras, 
os Portuguezes privados das noticias, quando fe fazem oragoens a Déos pelos 
que dellas ckpcndcm* defuntos. O íeu Imán , ou Sacerdote 

grita em alta voz com a boca nos ouvi-
K AB dos do cadáver, que fe I embregue naí£ 

ha fenao hura.fó.Dcos, eíum íó Aró-" 
KABIN , ou Quebih. Efpecie de ma- feta. A mayor parce dos fe^uatíes dcñn 

triraomo , permíttido em Turquía , e Seita faó Povos da Ruífia , e outros 
na Perfia. Toma hura homem huma mu- Chriftáos renegados , que ainda confer-
lher por algum tempo, com o miniftro, vaó alguma idea do Purgatorio, e das 
chamado Cadi, convera no dinheiro,que oragoens para as almas* Ricaut, Hiftor* 
fe obriga a dar á mulher, quando expi- do Imperio Ottomano* 
rado o termo, elle quizer defquitarfe. 
Kabin , ou Kébin, em lingua Turqucf- KAI 
ca, quer dizer Arras, ou Donativo, que 
fe faz á mulher. Dizem alguns Autho- KUMACHITAS. POVOS da Tartaria», 
res , que elte femi-macrimonio nao cem que oceupaó huma parte muito grande 
lugar, fenaó entre os Perfas da Seita de deftes vaftilumos Eftados. O feu Paiz, 
Ah, e que de todos o<? Turcos he re- chamado Kaimach, oviNeiman, fica nos 
provado. Rkaut, Hiftoria do Imperio contornos'do grande rio Ghammas. 
Ottomano. Pedro de la Valle, tom» 2* 

KAM 
KAC 

KAM,ouCham ,ou Chan. Na lin-
KAGHEMiRAOuKaquemira.Cidade, gua Turca , c Períuna , val O mefmo, 

e Reyno da India, nos Eítados do Mo- que Grande, e Poderofo Senhor. Tomaó 
gor. Tem algumas trinta legoas de com- elle titulo os Reys da Tartaria , parti-
prido, fobre doze de largo, com muitos, cularmente o mais poderofo delles , c 
e muito aprafiveis oiteiros. Para hum chamaólhe o Grao Kam da Tartaria, 
dos lados da Cidade ha hum lago, que Tambem na Perfia fe dá o titulo de Kam 
tem quatro, ou cinco legoas de circuito, aos magnates da Corte , e aos Gover-
c eftá cheyo de Ilheos, que. faó outros nadores das Provincias. Muitos deftes 
tantos jardins de recreyo; outros mais Kams tem obrigacaó de fu ítencar certo 
helios, e com melhores viftas oceupaó numero de foldados, que haó de citar 

{ •* preftes 
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ptéftes para fervir nos Exercitos em ca
fo de ncceffidadc. De todos os títulos, 
que os Emperadores Ottomanos fe atri-
Jjuem,ode Kam he o primeiro j eafíiro 
dcfcrevcndo a fuá Genealogía os Autho
res .Turcos , dizem Mohammed Kam, 
Bén filbrdm Kum, Ben Amed Kam* 
Tambem no titulo dos feus Alvarás to-
maó os ditos Emperadores o titulo de 
Kara. Vid.Chan no 2. toro do Vocabula
rio. 

KAMINIECIC. Cidade Epifcopal de 
Polonia, e Cabega da Provincia de Po-
dolia a Alta , ñas fronteiras da Molda
via. He Praga d'armas muico forcé , e 
tero huma boa Cidadella entre penhas. 
Tem refi Hdo a grandes Exercitos de 
Turcos .Tañaros, Tranfilvanos , c Va* 
lacos. Os primeiros a tom Í rao no anno 
de 1672. mas foy reftituida aos Polacos 
na paz»dc Carlovitz anno de 1699- Os 
"Authorw-thre chamaó ero Latim Carne-
necia > e Camienicum. 

KAN 

K A N i s A . Cida de de Hungría, na fron* 
teira da Syria. 

KEB 

KFBBERES. He o nome de huns Gen 
tíos, que os Perfas toleraó na Cidade 
de Afpaó , Cabega do Reyno. Tem fuá 
morada no arrabal <e de Rebrabath , na 
dita Corte. Kebber fignifica Infiel, e fe 
deriva da palavra Kiaphir, que em lin
gua Turca quer dizer Renegado. Com 
os Perfas nao Cem eftes Infieis coufa com. 
mua , fenaó a falla. O feu trage he to
talmente diverfo. Contra o coftume da 
térra, trazem grandes barbas. N aó tem 
baUtifmo , nem circuncifaó, nem Tem
plos, nem Sacerdotes , nem livro alguro 
de devogaó, ou doutnna mora!. Com 
rudo nao deixaó de crer a immortalida-
de d'alma , e alguns dos pontos, que os 
amigos Pagaos deixaraó eferito do li» 
f rno,c dos Campos Elyfios. Quando 
alguro delles morreo , botaó da cata do 

KEN KER s,i 9 
defunto hum gallo , c o enxotaó para ó 
campo •, fe a rapofa o leva , cem para fi, 
que fe falvou fuá alma. Tambem daó cre-
dico a oucra prova, que para elles he a 
mayor. Veftem o defunto com as rne-
Ihores roupas que tero , co enfeitaó, c 
ornaó com aneis, joyas , cadeas de ou
ro , e tudo o que tem de mais preciofoj 
com eftes adornos o levaó aocemiterio, 
aonde os deixaó em pé , enconados no 
muro , e com hum forcado debaixo da 
barba , para ter maó na cabega. be os 
corvos , ou outras aves lhe airancaó o 
olho direito, tcm-no por bemaventura-
do,ecom grandes ceremonias enterraó 
o corpo i mas fe per defgraga as aves 
lhe cavaó o olho efquerdo , defconfi&ú 
da fuafalvagaó, e confiJerando'O como 
condemnado, o langaÓ em huma cova de 
cabega abaixo. Oleario, Viagem da Per-
fia» 

K E B L I N S . Povos, que vivem no 
campo, algumas trinta legoas de Alepo 
na Syria. Nem Turcos íaó , nem Chrif
táos , mas tem mais affeigáó á Ley dd Je
fa Chrifto , que á do falío Profeta Ma
foma. Miguel Fevn, Theatro da Tur
quía* 

KEN 

K E N T . Provincia de Inglaterra , na 
parte Meridional. Amigamente era Rey-
no ; hoje tem íó titulo de Condalo. Sua 
Cidade principal he Cantorbery. Can-
tium, ii, Neut» 

KER 

KERCI , ou Chierche. Pequeña Ci
dade da Tartaria Precopenfe na Europa, 
na boca do Eftreito de Caifa , no mar 
Negro. Amigamente viviaó eftes Po
vos no campo em bandos, c c*aó Gen» 
tíos. Quando o feu Sacerdote facrifica-
va , tomava fangue , leite , e cfterco de 
cava!|o,quccllc mifturava com barro em 
hum vafo j depois fubia em huma arvo
re , donde acabando de íazer ao Povo, 
queocercav3,iHma cxhortagsó.osbor-
rifuva cómeila compofigaó para os pu* 

rificar, 
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rificar, c íervirlhes de prcfervativo con- Pucing, fe defembarcaó as mercancías, 
tra todo o genero de males. Alex Guo- e por tres dias de caminho entre mon-
güín in Tartaria. tes , e valles os homens d« ga .har as le-

KEKLINO. Antiga Cidade de Ingla- vaó até a Villa dePmghu. Sao* tftes ma/ 
térra. Kirlintonium, ii, Neut* riólas em numero dez mil, com corda.s 

c alavancas repartero entre fi o pezo rao 
KES deítramente , que andaó com grandes 

pedras, c mar mores ás coilas, que bef-
KESSEL. Cidade da Gueldria A'ta, tas de carga apenas poderiaó levar á raf-

para o Brabante* Menapiorum Caflel- -O- Perto de Pucing ha huma ponte de 
lum > i y Neut* barcos, e hum famoto Templo dedica

do a Chuvencungo, Interprete da Filo. 
KI fefia de Confucio. He eft; Interprete 

taó venerado , que por ordem do E.n-
Ki. No idioma Peruano , e Turco, Pcrador da China, cm todas as Univcríi-

quer dizer Rcy.ou Emperador. Os an- dades fe Íem as fuas poílill s. Peno da 
tigos Reys da Pecíia muitas vezes to. Cidade Kunggan eítá o monte de Uvy, 
mav ó efte titulo, c o punhaó antes do celebre pelos muitos Templos , c M . i -
íeu proprio nome; c affim entre os ditos teiros de Ermitaens, que de fp rezando 
Reys , K i Kobai , Ki-Bahman ,&c. «riquezas, c honras do Mundo .caco*» 
queria dizer , EIRey Kobad , EIRey Iheraó a elles. No meyo do feculo de«. 
Batimán. cimofexto hum dettes folt*#«Gs , qua— 

KIB governava dous deftes Templos, fe feas 
Chriftaó , e depois de quebrar os ído-

KIBLAH. O Templo de Meca ,ou l°s> ?°*- cm hura dos Templos a Iroa-
mais propriamente a torre quadrada no § c m ^ e ic^- Chrifto, e em outro o da 
meyo do amfitheatro da Mefquita. Em Virgem Noíía Senhora. Defde aquelle 
lingua Arábica Kiblah fignifica lugar, tempo ha no dito lugar muiros Chnl-
para o qual volta a gente o rollo, c os l * 0 s » c Ermitaens, que vivem fantamro-
Turcos dad elle nome a cite lugar da tc* Martim Martini, DefcripcaádaCii-
Mcfquitada Meca , porque quando fa- na,na Colleccad deThevenot yvolz.. 
zem oragaó, tero obrigagaó de olhar pa
ra ella; epor efta razaó todas as Mef- KIL 
quitas de Turquía tem huro nicho no 
muro pela parte que olha para a Meca, KIL. Rio perto da Cidade de Tre-
eeftc nicho tambem (c chama Kiblah. ves. Gelbis, is ¡ Mofe-
Ricauty Hiflor» do Imperio Ottomuno* KiLAN , ou Kilaó. Grande Provincia 

do Reyno da Perfia, que em figura de 
KIE crefeente corre ao longo do mar Cafpio» 

que por iflo le chama Mar de Kilan. fcfta 
KIEL. Cidade de Alemanha , ou de Provincia he cercada de huma cordi-

Dinaroarca,no Ducado deHolítein,ou lheira de montes cubertos de arvores, 
Holfacia ,fobreomarBalthico,hcmui- que formad huma eípecic de Aroñthea-
to m rcantil, e tem bom porto. Chilo- -ro, donde fahem rouicos ríos, que re-
níwn, ii, Neut. gao , e fercilizaó o campo. O vinhodeí-

KIENNING. Cidade da China, na cas tenas he exccllcntc, di zem .quenas 
Provincia de Fokien. He muito mercan» vinhas ha cepas mais groífas , que o cor
til , porque por ella pafTaó as embarca- po de hum homem. A Cida -e, Cabega 
cocos, que vaó para a Provincia de Che- defta Provincia, íc chama Refcht* 
kiang} em ellas chegando á Cidade de 

KlN-



KIN KIS KOM . KON KOR 541 
chitecto, em toda a parte interior , mo» 

KIN refeos , ou brutefeos com azul , e ou
ro, cegaó os olhos , as vidragas fao la-

KINSALE. Cidade pertodo rr)sr,cm minas de críftal , pintadas de ouro , e 
irlanda no Condado de Kcrx, em Mom- azul, e encaixadas em ouro mcc?go. To . 
monia. dos os paramentos, e ornatos das Ca-

KIS pellas faó de curo, e prata. Oito Mellas 
tem falario para lerem a giros o Alco-

KISICO , amigamente CysJcus. Cida- rao de dia , e de noite na Capella do 
de,ou para dizer melhor, rumas, evef- meyo, diante da fepuliura de Fatrme, 
tigios de huma famofa Povoagaó , na filha do Califa Moufa-Cazcm , muy ve-
colla Oriental do mar de Marmora, na ncrada dos Perfas. Outros doze fazem 
Natolia. Querem alguns, que foíTeedi. a mefma fungaó diante da fcpultura de 
ficada pelos Argonautas, quinhentos an- Sophi, c vinte c cinco diante da íepul-
nos ames da fundagaó de Roma. As cafas tura de Abbas. Tem efta Mefquira tres 
eraó quafi todas de marmore. Havia nef. mil e duzcntos tonans de ren Ja, que fi
ta magnifica Cidade tres Aríenacs,ou ar- zem alguns fetenta mil cruzados de moe-
mazens cheyos de armas, mantimentos, da Portugueza. Tres grandes Senhores 
c de tudo o que foíTe neceíTario para os do Reyno faó. os adminiftradores defte 
Cidadáos* O Tem pío, que nella foy edi- cabedal. Huro dos pateos defta Mef-
ficado em honra do Emperador Augufto, quita he couto para o que nao tem coro 
era íupefroiyi t.udo. Hoje nao fe vem fe- que pagar as fuas dividas i e tem quar* 
nao deftrogos de grandes Palacios . com tos onde fe agafalhaó, e comem das ren-
as reliquias de huro grande amfitheatro das da Mefquita , em quanco os feus 
de figura oval, ero que cabiaó mais de procuraó de comporas partes , e fatis-
dozc mil ef oect adores. Grélat, Viagem fazer os acredores. Tavernier, e Chat-
de Conftantinopla. din, Viogens da Perfia* 

KOM KON " 

KOM. Cidade da Perfia , na Provin- KONISBERGA. Cidade da Pruffia Du
da de Yerac,em huma planicie entre Af- cal. He Cidade Anfcacica , grande, bel-
paó, e Casbin; dizem, que tem quinze la »e de grande commercio. Fica íobre 
mil cafas. Entre as Mefquitas, que faó o rio Pregel, o qual íc mete no Hab, la-
muitas, a mais foberba he a ero qua cí- go que fe une com o mar , e tem algu-
taó fepulcados Cha Sophi, c Cha Abbas mas quinze, ou dezateis legoas de corn
i l . Reys da Perfia. A cftruitura defte prido , e duas de largo. Mons Regius, 
edificio he admiravel. No cabo de hum ou Regiomons , ou Regiomontum ¡i, 
quarto pateo, fe vé a face de tres mag- Neut* Couía de Konisberga. Regiomon-
nifica» Capellas de marmore tranfparen- tanus, a , um* 
te -¡ e em cima do zimborio da Capella 
do meyo íe levanta hum obclifco , ou KOR 
agulha ,que tem vinte pés de alto, che 
compofta de bolas de ouro, humas to- KORSÍTM. Cidade , ou Villa de Po
bre outras ,c rematadas de hum crefeen- lonia, na Ucrania. Etlcvaó Bathori ,Rey 
te do mefmo metal. Tambem as duas de Polonia .depoisde vencer em varias 
Capellas Iateraes faó dignas de admira- batalhas aos Mofcovitas ,a fez edificar, 
gao; o pavimento he de grandes lages de fobre o rio Retí. Korfumu , a, Fem. 
por rio o, ñas abobedas com notaveis pri
mores fe tem apurado o engenho doAr» 

Tom.I. Zz KRÉMPÉ* 
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KRE 

KKEMPE. Cidade de Holfacia* Kem-
pOya¡Fem. 

RKEMS* Cidade de Auftria , fobre o 
Danubio. Cremifum , ii > Neut. 

KUL 

KIJL. Em lingua Turca quer dizer 
Eferavo* Todos os que fervem officios 
dependentes da Coroa, ou recebem mo
rachas , tomaó o titulo de Kt*¿, ou efera
vo doGraó Senhor. O proprio Grao Vi-
fir, c todos os Baxás do Imperio, fe pre-
zaó defte nome, que para elles he ím-
comparavelmcnte mais honorífico , que 
o de fub lito , ou vatTtllo. Hura efera
vo do Sultaó teraauthoridade paramal-
tratar aos que fó tem a cálidade de fub-
dicos do Principe -, mas o fubdied fem 
arrifearfe a huro grande caftigo , nao 
pode fazer o mínimo acintc a hura ef
eravo. Os que comaraó tftetitulo , cc-
gamenteoocdecem ao Emperador cm tu 
do o que elle manda , e tem por certo, 
que a morte a que por ordem do Em
perador fe fogeitaó, he hum tanto mar-
tyrio,com o qual vaó lograr a gloria. Ri-
taot, Hiftor. do Imperio Ottomano. 

KYR 

KYRIE BLEISON. Ellas efuas pala
vras , ainda que Gregas, fe fizeraó peta, 
continuagaó das Millas taó ccmmua*, 
que ero todas as partes da Igreja Ca bíb
licas , até mulheres, e rapazes, ainda 
que as nao entendaó, as dizem; mas a 
mayor parte nao fabe o oue d z¿ em La
tim querem dizer , Domine miferere, 
Senhor, mifericordia ; e le repetem no
ve vezes , tres ao Pay , tres ao Fiiho, 
tres ao Efpirito Santo, para o Sacerdo
te impetrar a graga de chegar a fer digno 
ir.tercclTor para o Povo Chríílaó. o 
Papa S. Silveílrc introduzío os Kyrios 
na Igreja Latina ; no anno mil da ooíla 
Rcdempgaó fe comegou a ufar delles, 
quando Dunftano, Biípo Cantunricnfe, \ 
citando para dizer Muta, ficou abierto 
dos ícntidos, c ouvio ero cjs»ffi vozesL 
Angélicas , que com celefte harmonía 
cantavaoos Kyrios as tres PeíToas Divi
nas. Vincent- Bellovacenf- libro 4. Spe-
col.Hiftorialcap*8$*Ñ¿s Proc ffoens de 
Roma canta vafe cem vezes Kyrie Elei-
fon, e cero vezes Chrifte Eleifon , c ou
tras cem vezes Kyrie Eleifon. Audmes 
penes Floravant* 

LABE. 
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L 
LAB LACÓNICAMENTE. Com brevidade 

Lacónica , com eftylo Lacónico. Laco-

L ABE. He tomado do L*tm Labes¡ nica brevitate. 

Nodoa , macula , mancha , labeo. LACÓNICO. Subftamivo. Chamara© 
Vici. nos ícus lugares. os Amigos Laconicumk cltufa, ou fua-

Lovaio pois naquella fonte puray douro, porque os de L accdcmonia in-
Q¿te a Labe original extingue, e mata, troduzíraó o ufo defte remedio -¡ e con-

FrancBarret. Landim s Vida de S.Joaó derana Mercurial os que conf undem o 
oc Dcos, fol. 6. Laconicum, que era o lugar onde fe to-

mavaó iuores, como Hypocauftum, on-
LAC deeftava o fogo, que aquentava o Laco

nicum. 
LA CAO do porco. Vid. Prefunto ,to. LACONISMO. Falla breve, e femen

ino 6* do Vocabulario. Nao acho razaó cioía , á imitagaó dos Lacónicos, ou 
alguma para chamarmos ao prefunco Lacedcmonios, inimigos da verbofida-
Lacaó , fenaó quizermos ducr , que de, c amigos de dizer muico em pou* 
•jomo ospreíuntos de Laroego faó ex- ca. palavras. No tempo que com os Ar. 
-cellentrs, ejfegundo Scrabo na fuaGeo- givos contendiaó os Lacedcmonios íc-
grafi i, os fundadores da Cidade de La • bre os limites dos feus dominios, eferc-
mego foraó huns Povos da Grecia , cha- veraó os Argivos huma carta muito lar. 
mados Lacones , donde a dita Cida te ga, com grandes ameagos, naóqucren. 
de Laroego foy chama ta Luonimurgo, do ceder do direito que pertendiaó ter 
poderta fer, que pela figura ro. touymia, nefte particular. Toda a repolla dos La
que he tranínomeagió , ou tranfpoficaó cedemonios fe chcerrou nefta única pa-
de nome , aos prefuntos de Lámelo fe lavra que traduzi â do Grego em 
communicatTe o nome Grego de Lame- Portuguez , qtrer-ciizer Se ; c vinha a 
go , e aífiro fe chamaíTem Lacoens os ier,Se t'tver des forcos boft antes, chego-
prefuntos dos Povos chamados» Lacones, reís a executar o com que agora com tan-
Defta forte de traníhomea^aó ha muitos ta arrogando nos ameacais. O fallar La-
cxemplos, entre outros huns chapeos, cóniconc propriedade de Principes,por* 
fabricados em Franga na Cidade de Caá- que quem manda, nao ha de fer diffuío, 
débee , ou Codebec , em Normanctia «c que a rro'ixidale deíauthoriza oimpe-
charoaó ou quando eraó mais á mod?, rio. Quilibet Dominas, diz<a hum dif-
fe chamavaóCodebecs. creto , fervo monofyllabus fit» O fallar 

LACAYA. Criada. M ĝa , que ferve muito he achaque de quem pede ,ou de 
fenhora. Vid. Lacayo no Vocabul. quem fe queixá. Luconifmus, i, Mofe» 

Comaos brincos dus Lacayas He de Cicero , porém com caracteres 
Da fenhora Dona Ignes Gregos. 
Penduradas dos ouvidos LACRA. Vid. Lacre, no tom. y. do 
Nao ceJfaÓ de Ibos roer* Vocabulario. 

Obras Metric. de D. Franc Man. Viola Das bocas, e das faces Lacra pura 
de Thalia, pag. 218* Aprendem rafas. 

LACERNA. Hconome Latino dehu- Manoel de Far. e Souf. Aganip. livro I. 
ma efpecie de gtbaó,ouo de que antiga- Cent. 6» Soner. 62. 
mente ufavaó os Romanos contra a chu- LACRIMANTE. He tomado do La
va , e o frió. Lacerna,a,Fem- Ck* tim Lactymans* Vid* Chorólo. 

Tem. 1. Zzij Etu 
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Etu formidoloso, e'gram Gigante LADRETA. Peixe. S¿ó humas como 
Que de taes minas adornofie a fronte choupinhas muito pequeñas.. 
Vertehas cabido , e Lacrimarte. 

Francifco Barrito Landim , Vida de S. LAG 
joaó de Dcos, 77* verfo, e na fol. 78. 
i i z ; Na Lufitatna térra Lacrimante. LAGARTiCHA.Vid. tom.y.do Vocab. 

LACRIMOSO. He tomado do Latim Fazer lagarticha. Na India Porti-
fiLaerymO'fus , a , um Coufa , que faz gueza, he correr com os dedos a cabe-
chorar ,cQufa dignj» de lagrimas. Ovidio ga, cogandoa, &c. . ~- • ,.< 
4¡&Lacrymofafuñera. Funeraes ero que LAGENIA. Provincia de Irlanda na 
feenpra. Horacio diz , Poematalacry** parce Oricncal. Osnaturaes lhe chamaó 
mofa- Poemas , que fazem chorar. Leigbnig. Tem para fi alguns, que he 

Cruel fortuna,, Lacrimofa hifiada a cerra dos Povos , que Ptolomeo cha-» 
Portoioo Mundo largoajfasnotoria» ma Menapios, Brigantcs, e Blanios. He 

Franc Barr. Landim, Vida de S.Joaó de ella Provincia banhada dos rios Suir, 
Dcos » 7a.verf. Nurc, Barow,S:c. Tem fete Condados, 

LACTUCÍNA* Deofa , que os Ami- e quinze Cidades mcrcantins. Dublm 
ges faziaó prefidir nos frutos, quando he a Cabega de toda.s. Camden, Defcript* 
ames, ou pouco depois de vingar, ain- Britan* 
da eftao com o leite , ou primeiro fu o, LAH 
e fub Uncía da plantí Luñacina,a,Fem. 
Alguns lem ena Santo Agoílinho fiLa. LAHOLM. CidadedoRcj.no"de Sue* | 
Burnus, i, Mofe- e fegundo Servio íiv. cia, na Provincia de Hollanda , na Go-
2. Georg. verf. 31 f. Vano lhe chama thia Occidental. Fica na coila domar 
Lmñtns Deus. Balthico. 

LA HOR. Cidade da India nos Eftadcs 
LAD do Mogor*, fobre o rio Ravée. He Ca-

bega do Reyno de Pcng-ab. He grande, 
LADRAO. Vid.tom. 5. do Vocabul. e tem hum magnifico Palacio. 

Outras Adagios do Ladraó. 
Aogato, por ladraó , nao lhc des de LAI 

mao Quero tem filho varaó, ruó dé vo-
zes ao Sadrac. Nao ha geragaó, ícmra- LAiA-laia* Vid. mais abaixo y Laya* 
meira, cu ladraó. Com os grandes la- laya. 
droens, enforcaó os menores. LAIDAR. Termo antigo, que fe acha 

LADRAÓ JAYAÓ. Na 3. paned^Mc- em muitas eferíturas do pri cipio do 
parchia Lufitana, fol. 20,1. col. i. o Au- Re yno, e val o mefmo,que Lidur-Fa-
thkr dti ladreó gayaó j porém na fuá rio, Europa , $• part* 
Mifcellane* , pag. 2$. diz Miguel Lei-
taó j e A.ndrade , que fe deve dizer La- LAM 
drdó jayaó, que na lingua antiga quería 
dizer Homem gigante. Vd no tom. 8* | L A M A ligeira* Lama lavrada. He 
de \focabular. forre de Ladraó Gayaó. hum paño de ícdalígciro , com palheta 

LADRA»* Vid, tom. 5. do Vocabul. de prata, ou ouro, hoje pouco ufado. 
Adagios Portugueses do Ladrar.1 LAMBAZ. Termo chulo. Lambepra*. 

Ladreme o cao, nao me morda. Mal tos. Comilaó. 
lidra o cao , quando ladra de medo. LAMBELHE OS DEDOS. Pera, a que 
Nunca falta hum ca6 , que vos ladre, por outro nome chamaó Damorim, c na 
O cao velho , quando ladra, dá coníc- Beira, Pera do agoada; he íumarenta, e 
lho. de muito bom gofto. 

LAM-
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LÁMifiSQuriRo.Termo chulo.Lam- duas embutas fotTem cheas dehüa etTen. 

baz. Vid. jgoíblcj. cia, que cominha os elementos chymi-
_„ LAMENTAgAÓ. Vid. tom. y. do Vo- eos, ea materia da Pedra Filofofal. He 
cabulario. Na Igreja Romana chamad opiniaó de muitos doutos , que ha ma-
Dtas de lameñta-zaóa quarta , c fefta fei- tenas , que ardendo fe conícrvaó , íem 
rade Paixaó. Ero Roma nelle triduo que as confuma o fogo,como v. g. a pe-
naó he licito aos Judeos fallir de cafa. In dra Asbetto, e o Amianto, e he preva-
diebus lamentutionis ,fr Dominico Paf- vel, que com eftas materias pcrlevera» 
fionis¡inpubliconimiméprodeant Judai, rao as lampadas fepulchracs em arder. 
eo quod nonnulli ex ipfis, fr omatius non Os curiofos cenvem, cm que huma tor-
erubefeant incedere , ac Chrifiianis , qui cida de Asbefto feria incorruptivel. Af-
SonñiJfimaPajfionismemoriamexhiben- firma o Padre Kirker, que pelo cfpago 
tes jlamentationis figna pratendunt, il- de dous annos vira arder no feu candiei-

ludere non formidant* Decretal* lib* 5. rohuma torcida deftas femquebra. To-
tap- 5. tit* 6. da a difficuldade eftá em íaber tirar hem 

LAMPADAS fcpulchraes.Saó as que os do Asbeíto, ou do Amianco hum oleo 
Antigos fcchivaó nos fepulcaros, e cu- perfeico. Que defte ,ou de outro arcifi-
ja luz le confervava íemprc pela virtu. cialou natural ingrediente fe valcfllmos 
de de hum oleo, ou azeite , que fe nao Antigos paraalluroiar fuas cinzas , nao 
.confumja , e juntamente de huma tor- ha duvida. Pelo que dizem os Árabes, e 
cida incorobulivel. Dizem , que no alguns celebres Efcritorcs, he ceno, que 
Pontificado de Paulo III. fe achara ha» nos leus fepülchros tiveraóos Egypcios 
ma deftas na fepultura de Tullia , fi ha lampadas inextinguiveis ,fem íe valer em 
de Cicero , onde fora metida 1550. an- do oleo de Asbeíto -, e fegundo etereve 
nos antes do feu defeobnmento. Tam- Schianga , famoío Acabe, o artificio era 
bem efereve Sol i no, que dentro de hum efte. No Egypto ha muitas betas , ou 
fepulchro fe achara huma vela , que ef- veas de betune , ou oleo de pedra. Os 
ta va ardendo defde mil equinhentosan* naturaes , que as deícobriraó , fizeraó 
nos. Suponho,que foy eíla a lampada, canos íubterrancos defde as ditas veas 
qpe todo efte tempo ar deo no fepulchro até a feus jazigos , onde deixsn lo huma 
deOlybio, illuftre Cidadaó de Padua, lampa iá, ou candiciro , próvido de tiu
que no dito luzar foy adiada entre dous ma inextinguivel torcida , e em lugar 
vafos , hum de ouro, e outro de prata, onde comrounLaífe com algum dos di-
cheyos de hum licor cíari.Iimo, com hu- tos canos, como a torcida fe nao confu
ma infcnpgaó , da qual eisaqui os dous mía , c fempre vinha acudindo o oleo, 
últimos verfos. a lampada huma vez acceza , nao feapa-

Donum hoc máximum Maximus Oly- gava mais. Nefta materia filofofaóou-
bius tros por efte modo. Dizem , que com 

Plutoni facrumfeck* o andar do tempo , c coro os vapores 
Foy eíta lampada achada por huns ho- craííos,que de materias fubterrancas cx-
mens,que eftavaó cavando no chao d'Af- halaó, conmhe o ar hum certo grao de 
te, hoje Efte, no Eítado da República efpeíTura , e coifíftencia , da qual hie
de Veneza. Imaginaraó alguns, que elle cede,que logoao entrar de humar fref-
Olybío era hum Gentío muito douto, co , fácilmente toma fogo , por caufa da 
e que cria a immortalidade d'alma, que oppofigaó das qualidades contrarias. Era 
elle tinha fymbolizado por efte fogo, cimit.nos, eemtenas apauladas, don-
que nunca fe apagava , e que ñas duas de fe levantaó muita? exhalagoens den-
ampulas , ou redomas de ouro fígnifi. fas, ás yezes le vero luzír huns fogos, 
cava a vontade, e a de praca reprefen- c os que traba.h^ó nos monees dizem, 
tava o efpirito. Quetcm outros, que as que quafi todas as vezes que elles abrero 

Tom. I» Zaiij novas 
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novas cavernas , quatl fempre vem fa* bulario. (Vindcs Lampeiro,ífüehG>_-
hir algumas lavaredas. Pertende o Ab- faó ? Obras Mecricas de DTKranc. Ma* 
bade Tritheroio , que o feu oleo , com- noel, Viol. de Thal. 2 yo.) J „ 
pottode flor le enxofre, bórax, ou cin- . LAMPINHO. He cornado do Gafté 
cal , e efpirito de vinho, fique ardendo Ihano Lampiño, que feí*u ido Cobarru'. 
muiros amos fem fegaílar. Tambem fe via* no feu Theíouro Es el que avkn-h 
fazem torcidas perpetuas com Araian- ya de tener pelas en la barba ¡ na le fa>-
to , que he huma efpecie de pedra hume Un y por^ efi o cmfa le quedo el cuan de 
ineorabulivel, ou co nouro preparado las mexillas Ufo , y terfo , y refplande-
com magifterio chmico , acé ficar ef- tiente, de donde tomó el nombre del nom-
pongiofo» Querem alguns, que as lara- bre Lampos» Impubes, genit* Impuberis, 
padas fepulchraes , nao fejaó outra cou- Mxfc- fr Fem*ou Impubis» is , Mafc- fr 
fa , que phosforos, que fó coraegaó a ar- Fem. Cic Plinio diz Impuhfiens* Impo-
der t quando os defeobrem. Lacerna fe- ber , reguodoDanet;do m go ¡ampitirto 
pukhrdis inextinñu* O adjectivo Inex. dizem os Poetas Latinos, Rnfeis nondutn 
tinñus, a} um, he de Ovidio. venit umbra genis. Nandum fignata pri-

LAMPEDUSA. Ilha do mar Meditcr- ma lanugine mala* Nondum tibiriden-
raaeo, entre Sicilia, a coila de Tunes, ti lanugme atas ora vefiit- Per tua nan
ea Ilha de Malta. Ainda que pequeña, dum lanugo ferperecapit ara- (Düendo¿ 
edeferta, he muy celebrada, porque ha que nao con vinha ícr taó barbado filha 
nella huma Capella dedicada á Virgem de Apollo , qu^ te pmtaua.Lampinbth 
NoiTa Scnhora , que he azylo para co- Eva ,e Ave de Macedón pare i. c-p.4,7. 
dos os cícravos, aílim Chriftáos, como fol. 24,6".) 
Turcos, que nella fe podem por em fal-* 
Vo. Todos os navios , que ñas prayas LAN 
defta Ilha langaó ferro, o que muirás Ve» '-
zes íuccede, deixaó nella alguns manci- LANADA. He huarpdo*, com-fu» peí-
memos, alguns vellidos, e algum dinhei* le de carneiro atada na ponta , quefee-
ro; huma ametade daCapdla he para os ve de alímpar as pegas* - ¿ . - c 
Chriftáos , e oucra para os Turcos. Di- LANg.\ R de mais prava.-'Aliquemdf-* 
zem ¡ que todas as vezes , que algum pelen de jure caufa ddneeps probanda. 
marinheiro teve o atrevimento de tirar Detruden aliquem de copiaioenda; pro-
qualquer coufa, lhe nao foy poílivcl fa- bandaque caufa- Vid. f rov* au 6* como 
hir do porco , fem primeiro rcítituir o do Vocabulario. : -t. ••-. 
furto. Sóásgales de Malta he licito to- LÁNGARA*. Termo de que fe ufa na 
mar o dinheiro , que achaó fobre o Al- India Portuguez, para drzdríc ,quehum 
tar, e leva!lo a Noíía Scnhora de Trapa- horaem he coxo-, alcíjado¿ ¿ 
ni , ou Drepano ero Sicilia , para onde U N G U O K . He palavra Latina de 
roy trasladada a Imagem da Senhora, que Languor , ou Langar , Traqueza , ou 
eftava na Ilha de Laropedufa* Anno de desleí xament o. . *. ••.'•-. 
Jff r. perto defta Lba fez naufragio a Repeticaó'ditravel '<•• 
Armada do Emperador Carlos V. Búa. De infimnudo Languor evo porfió 
drand y Memorias Hi/loricus , Ptolom. De anguftiaintoleravtl •• 
ltv-4*Senut, /ra*5. Min. Tarares,.RamaihtteJuvenil, t y -

LSMPEAO. Vid. Lampadario coro.y. ta1.fol.3-j.. 
do Vocabul.^ Levando a curar nefta figuro 

U Larapeao mor , que dfi lases Quem noffos males, e Languores coró. 
A todo efe asul turquí. Franc.;Bar. Landim, Vida de 5» joaO'dc 

Urag* Academ. de Fr. Simaó, pag* 158. Déos, fol.58. verf. 
LAMPEIRO. Vid* 10.1105. do Voca- LANÜOTÍM. Ha hura pequeoo paño 

de 

http://ta1.fol.3-j


LAO 
oe «IgVaó , que os Aíiacicos prendera 
a hurnanra, atada á cintura, para que o 
langotim cubra aquellas parces , que a 
Vergoeha oculta. 

LAMHY. Cida le de Franga, na Pro
vincia da Bria, fobre o rio Mama, fcis 
legoas de Pariz, Litiniacum, i, Neut. 

L A N Í F E R O . He cornado do Lacim 
Lanifer, a, om , coufa , que traz. ou 
cria láa. A Arte Lanifera , ou a Lanífe
ra , cromáis nada, he a arte de fiar car
dar preparar , e trabalrnr a láa. Lunifi-
dom , ii ¡ Neut. Ars L mi fica , he de 
Claudiano, que diz Ards Lanifcado-
ñijfimus. [A1 Lanífera deraó por obje.. 
i to a láa, por fim o vertido por inven
tor Boecio. Academ. dos Singular, part. 
I. pag. 356.) 

LANSGRAVE , ou Landgraye , ou 
Lantgravc Vid. no tomo *;. do Vocabu
lario La«dgra ve. (Luías. Lanígrave de 
Thuringia ,&c* Mon. Lufic. tomo 5.fol. 
67. col. 2.) 

LANUDO. Coufa, que tem láa,cu
bería de láa. Lunatus, a ¡ um* Columel. 
Lanalior, e Lanatijfimus, Ub ufadas. 

Veftefe com tanta propriedade 
Os Lanudos def pojas deftufera. 

Man.de Far.e Soul. Ecclog.5.69. 
LAKUGE. Vid. Lanugem , no y. com. 

do Vocabulario* 
Quem com áurea Lanuge houve que 

orlaffe 
Purpureo rofto, fre* 

Aganipc de Faria, 3. part. Ecclog. 14. 

LAO 

L A O , O U I aos. Reyno da India, ao 
Levante do Reyno de Tunquin , c ao 
meyo día do Reyno de Camboja. As 
condilheiras dos montes , que ocercaó, 
cas grandes matas de arvores altiífimas 
aos pés dos ditos montes^ o fecha ó de 
forte , que o fazem quafi impcnetravel 
aos Povos vifinhos, fe o quizeíTem in-
vadir. fem hura grande ri" a tambera 
chamado I ao , dividido em muitos ca-
naes , pela mayor parte navegaveis , e 
por muí tos rios que cerrendo receba 
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em fi, nunca tresborda, porque tem mar* 
gens muico altas \ c he coufa neta vel, 
que os peixes defte rio, enerando no de 
Camboja, morrero ,• e aos do rio Cam
boja , pifiando para o rio Lao , fuccede 
o mefmo. A cerra he ferciliíBma. Na par
te que olha para o Oriente dá harn ar
roz , que tero huro cheíro , e fabor ad-
miraveljc nos campos , quedan arroz, 
logo d.pois da colheica tica huma efpe
cie de efeuma , que fe condecía , e fe 
congela em hum fal, do qual íe faz hum 
grande commercio. 

No meyo do Reyno tem a Corre do 
Rey o fcu*affcnto , e o feu Palacio he 
taó vafto,que parece huma Cidade. O 
quarto do Rey he todo de madeira in-
cerruptivel por fora , e por dentro or
nado, e brincado con relevos admira-
vei$,c taóperíeicamente dourido, que 
ames parece cuberco cO«n laminas de 
ouro,que com folhas defte metal. Os 
quartos das mulheres do Rey , e dos 
Mándanos tem preciólos > e pompofos 
aderemos ̂ verdade he, que a fabrica he 
íó de tijolos , mas he, que fó aos T ela-
poens , ou Sacerdotes dos Ídolos he li
cito ter cafas de cantaría. 

' Tem elle Reyno muita gente ¡ na re* 
fenha , qUe fe fez nos anuos de mil c fo-
tcccntosjfeacharsóqüinhenco'j mil ho
mens capaces para as fungoens milita
res , fera tallar cm velho. ,quc ainda ra 
idade de cem annos pediaó fervir na 
guerra emeafo denectífidade. Os Po-
. vos de LfcO íaó muttó doccis, e corte-
zes para com os eftrangeiros ; prezaófe 
de fiéis , e fynceros j tíos bons officios 
que faz m , o primeiro que elles mais 
eílimaó he , que a pelTda que da fuá agen
cia fe valeo , celebre a fuá fidelidade. 

Comem largamente quatro vestes no 
dia j em cada psfto ha arroz , p£¡MC, car
ne de bufare , c varias caitas de le¿u-
mes,*rara9 vezes comem vaca , eu avós 
de penna; quando as porm a a Ofi&r no ef-
peto , nao as dependo , nem fe ihes éá 
do mao cheiro caufado do fumo. Dos 
Turcos que fe fazem «4s eítrtdas , os 
«moradores mm vsfinhosicm ebrigag^ó 

ce 
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de pagar o valor. Nefta térra muito tributarios , e nao pagar elle tributo a 
podem os feiticeiros i tem drogas para nenhum Potentado, como faz?» Rey de 
alormeccr a gente jecm quanto derme, Tunquin , o qual ainda quemáis rico,e 
dcfpojaó a caía. Tambem íe diz , que poderofo que efte , paga vaíTallagem ao 
tem poder para fazer entrar o demonio Emperador da China*Riuncurt, Traduc-
nos corpos,para atormentar a quem que- cao da Hiftoria de Lao do Podi e Mar irá» 
rem cerco eípago de cempo. Pelo queco- LAOCOON. Filho de Priamo , e ac 
ca a Religiaó , faó Idolacras , e fumma» Hecuba , na opiniaó de alguns , ou de 
menee fuperíliciofos ; porém nao oífe- Acoeces , fegundo Hygino ; de Capis, 
reccro facrificios , nem aos feus Ídolos fegundo Apotlodoro, ede Antcnor ,fe-
immolaó victimas ; fó os perfumaó com gundo Tzetze1; * foy por fortes efeoihi-
cheiros , e com flores cobrem os feus do Sacerdote de Apollo Thymbrco na 
Altares. Os feus Doutores chamados Cidade de Troya-, c fegundo efereve 
Tclapaens faó ,gra .desfeiticeiros; dos Virgilio, fez oppofigaó á retoli gaó,que 
feus Conventos quando querem, podem fe tomou de reecber na dita Cidade o 
fahir para cafar. cavallo de pao, de ticado a Pallas pelos 

O Rey he fenhor abfoluto de todas Gregos,que nelle tinhaó techado gente 
as tenas do Reyno, aos filhos dos de- armada. Ainda afli n chegou alangar na 
fúñeos íó larga alguns movéis, e lhes dá dita machina hum dardo ;ma> cm cafti* 
alguma tenga. Em cada huma das fete godo leu atrevimento, da Ilha de Tenc-
Provinciasdofeu Eftado conítitue hum dos fahiraó duas ferpentes , que coro 
Vice-Rey, mas todos fete fempre aílif- feu veneno mataraó os dous filhos de 
tero na Corte , e mandaó locotenentcs Laocoon, a que Hygino chama Antifaz, 
para os feus governos. Nao fe deixa o e Thymbrc } c que por Servio faó ch t-
Rcy ver dos feus lubditos, íe nao duas mados Ethro , e Melantho. Laocoon 
vezes no anno per tres dias ,ncm ordi- querendo acudir a feus filhos , morreo 
nanamente fahe fe pao para ir ao Tem- da mefma morte que el les. No feu Com -
pío de algum Ídolo. Entaó fahe com dia- mentario fobre o fegundo livro da Enci-
dema na cabega, montando emhum Ele. da , diz Servio, que fora Laocoon vi. 
fante , c cuberto de tantos diamantes, ¿tima do furor de Apollo , por fe ter 
c pedras finas , que fem encarecimemo ajumado com fuá mulher Antiopc,diai.-
fe pode dizer, que traz fobre fi as ri- te do íimulacro defte Nume. 
quezasde humRtyno } até das orcinas, 
que tem furadas , pendem em grandes L AP 
perolas thefouros. Diante delle vay hum 
coro de mufica , feguidode Mandarras, LAPIDAR. Ellyio lapidar , agudeza 
cada hum com íeu pageatraz , que le/a lapidar , te chama tudo o que cmEpira-
numas caixas de prata , e ouro , pelas fios Elogios , Epigraromas, títulos, e 
quaes fe conhece a qualtdaie, c digni- outras iñtcripcóes cítá eícríto, ou ab r-
dade da petToa. D¿pois diftovcm mar- to em pedra , chamada ero < atim Lapis, 
chando os familiares, e validos do Rey, donde fahio o adjeclivo Lapidar. No 
coro os Magnates do Reyno, a faber, o feu livro intitulado Conachiak Ariftote-
Vice-Rey General montado em hum ele* Ico, o Conde Manoel Thefauro ampla-
fantc, c os fete Vicc-Rcys, levados em mente trata deíte eft y lo, e da differen-
cadeiras , cubertas de tela de ouro } fi- ga, que ha entre oeltylo lapidar arguto, 
naimentc apparece o Rey , feguido de e o eftylo lapidar trivial -, c no capitulo 
huro grande numero de officíacs em ca- treze da dita obra , pag. 54.9. conciuc 
vallos de prego ,quc poem fim á caval- dizendo ,. que o cllylo lapidar arguto, 
gada. Huma das grandes prcro^acivas he huma compofigaó media cncreoPoe-
delRey de Lao. he ter muitos Reguíos tico, e o Oratorio , de forte que tenha 

mais 
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.«ftafs vyveza , que a Oratoria, c menos J>ai?s, c lhes pedio, que nao permittif» 
que, a ̂ ^pdia k (en cer P* pés atadas co- fem, que a fuá amiga ficaífe no> feus rios 
raP vcrJF^t fem anlar livre, e pcriodi- efcondida* Proroeneraplhc todas , qua 
pamente -oltosoma pppfa. Anc lapidar p íerviriaó,fó Lara, em lugar de imitar 
com a§u4$z». Ars confickndi y QU com* as companheiras., foy declarar a Jutur-
poMnditpigrajnmuta, vel elogia acutoi na, e mu a )moo ¿meneo dq Júpiter* 
urguta.i ingeniof<t , lopidibus incidends* do que ficou efte Déos taó raiyoíp ,que 
Q Mte p$4 vio Boldoni© na p? vnejra a fez mudí, e mandou a Mercurio a re-
pagina da,Udlerta<¿aó Ijminar da fui valle aos infernos * mas pelo gaminhoft} 
%jfgr#ak* tra» para o nome Latiapdcfti dejxpu Mercurio «¿levar pVkfortc na 
arte huns nomes Grego* , funcíalos, no g^nrürza da dita Ninfa, queHCprrffpon. 
neme Lapidaria y que he Q que o vulgn Pendo ella á fuá «ftimagsp,. e GiP<t*a, (e 
ihe paz ero Italia. LkhograpÍMa ( diz fugeitqu a ter dc\U dous?filhos, qpodp 
efte Auchorl ut inferiberetur opas ,ajit nome da máy foraó chamadas ¡Urea, 
melos LUhoxoka , cantendebat non illf 0 vid-Faft- 2. 
tiratas cenfor,,. confonante {aiem) Ul, L A KA K vo* Era huma efpecie de Qr*-» 
quum\ valgas, mftyatium obdnuijje jum torio » em que os Gentíos adoravaó ñas 
múdetur lapidaria appelotkne» fu is cafas 0$ feus Deofes domeftieos, 

LAPOS Vid.rom.f.doVocabulario, chamides£á?eí,£áz Laropridio n%encap 
l̂ apú». Tambem le diz do ceroilaó, defte lugar , e chámame Lururium ¿ ii, 

cdó que anda com as barbas untadaSi Neut. •;: ky . : . ; 
por comer fofregadameiíte, e mu «as ve- LASO j S. Pao de. Urgís , hep de hu» 
zes.Sordidé guiofus. Heliurolapüs.ig&/- ma arvoredo tamanho de hum peíTê ueir 
luationibus condnuis fordidé indulge** xo* As feas folhas faó coradas* Cr?af¿ 
IÜK.:¿- • -;•..,; ; nosconfiíisdaPnfiajiumo* TurflUiaf 

.i. LAR , , * k ? §aópop;as, e mny raras as ditas atvpr 
res. Sua prineipal virtude he da caica, 

¡ífA-%-, e nao Lara, como por erroeftl concra a ictericia , traaida no peíeoco 
po Vocabulario. He o noroede huma Ci-* íuntoá carne ,íem fer eozila, pera pre-i 
dade , t de hum pequeño Reyno na Per-» parada em agoa, como alguro dia fe eofi-
fia, na Pí-ttinfula de Farfiftan, entre Af- tumava. Da cafca della arvore , cora 
pao ,c Ormuz. Era muitos lugares def- raiz de lofna , e uvas paitadas , fe faz 
ta cerra as agoas íaó peífiraas, c ñas per- hum admiravel xarope p ¡ra heridas, co
pas^ entre couro, e carne , aos Eftran- rao fe pnde ver na-Pelyanchea de Curvo 
geiros quebebemdellas,geraó hunsbí. da terceira imprcffaó,Tratl-cap.65.fol* 
ches muito delgados, e que chegap a je5p. num. 13. 
ter varas dccomprido. Quaidocnegaó LA RICO. Na fuá Profodia traz ofa* 
a furar a pelle #¿e necctTano tirallos def- dre Bemo Pereira cite nome cem fignifí -
trámente com huma penna ,.eomoquero cativo de planta, que os Latinos chamaó 
doban îo faz hum novejiq, porque vjp- Lurix , e os Caftelbanps Lárices ¡ e 
do a quebrar c a parte que fica na carne, querem alguns, que Lorix fe derive de 
C3U?a muua dor. Lurch,voa*bu\o Alemaó, antiquado,ou 

LA KA 1 ou Luanda* :Huma da* Min- do Grego Loras íua ve, porque a<? folhas 
fas Naiádes. Era filha do rio A'mpn , c defta planta íaó cheirplas. He po*s o la» 
foy querida de fydercur jo ¿quedelja hou- rico arvore ¿"ylveftrc muirá alca cüher-
ye'os Deofes Lares. Juaitcr namorado ta de cortiga muico grotTa, que de grao 
de Juturna , irmáa de Tpriap, e defen- cm grao produap fews ramos por todo o, 
panado de a poabr lograr, porque que- ámbito dp tconco* Tero as folhas mais 
rende chegarlhe , fe lángara no rio Ti- oftrewas, e mais mollea *que as do pi-
bre , champú a fi todas as Naiades do nheiro, as quaes no fim do Oucona fe 

tomaó 
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tornaóamarellas,ecaem "todasno chao, LATICLAVO. Túnica , ou v^fíia de 
d¿ forte , que fó efta planta de todas as bocados , oti rctalh >s de purpqft > d* 
refinofas fica no Invernó íem folha, nao feigaó de canecas de prcg. s fargos* Era 
obftante que diga o contrario Ruellio* tra¿e honorífico, c d.ft nctivo entre Ro-
Sobre os troncos do iarico nafce o ex- minos, e veftidura propria ds Scnado-
cellcnciífino Agárico , da qual duvida res , que (corno o manifeíta Sueconio) 
Diofcondes íe he cogumdo , ou raiz. fe chaiiavaó de h im fó none Latida» 
Tambem com grandes tncifocns, qoa fuá tai', Binas LatkUvios mifit, mandou 
cafca fe fazem, nafce aquella taó valerofa dous Senadores. O» Contales Pre to 
refina , que os Latinos chim.ó Refina res > Ediles ,e Triunfadores taroberori-
larigna * c que vulgarmente fe chama nhaó direito para veftir efta túnica , e 
Tenbentint , por ter fuccedido no lu no reynado dos Emperadores le conce
gar da que dcítiila do Terebinto. Tam- día aos Governadorts das Provincias*, 
bem dos ramos mais groííos do-laricos, e aos que tinhaó férvido bem a Repli
que em Franga na Provincia do Dclfina- blica, como iníignia de h snra. Latkla-
do Aleo, fahe mero grande numero par- vía túnica* Valer. Max. Latus clavas, 
ticularmcntc nos contornos de Btian- Pin- (O Senador , que velie Lotíclavo-
con, fahe hum maná branco ,e feco ,quc Benro Pereira, na fuá Profooia , verto 
cm Latim fe chama Mannu Luricea» As Latklauius-) 
folha*, c trucos do arico faó aítrtngen* LATBR- He tomado do Latim «La-
tes. Lar'tx,icis. Vitruvio faz efte no- tere, eftar efeondido, 
me do genero mafculino, livro * • cap. Ja a fer pe ¡naflor nao Late, 
o* Plinioo fazfcmimno, liv. i6.cap. ,o. Sabes onde Late,ebate? 

Coufa de pao Iarico Lurignus, a, Bute, e t ate dentro dejte-
um* Vitruv» c nao Lurignas , como fe Obras M tr ie de D* franc* Man. Can-
acha no Author de certo Diccionario, fonh i de Euterp. 101. coi. i* 
nem Laricinos, cera > fe achí cm certos LATIM Vid. tom. 5. do Vocabula-
livros , que crataó da quantidade das rio- ExprelTocns Latinas , que te adha-
fyilabas , c cutre outros no Amdtheum rao na* memorias de hum ant go Critico 
Profadkam* emd.to* D lies faz mengaó GarparBir-

thionas fuas Advcrfanas , livro yy. cap. 
LAS 14. Por raras aquí as trago. 

Acccptor, éi Accipirrr, Vigilasenim 
LASCA. Tcrmodos pefeadores do al • Acdpker dixit, Lucilius , Accepto-

to. He hum pao , por fóra roligo, por res,frungaes. 
dentro com huma concavidade, que en- Arma ium , locas y ubi quacumque Ar-
caixa na borda dos barcos , e por elle titán in/fromenta ponuntur. 
correen as lisihas quando pefcaó.O Ada- Armamentariuin, ubi tititum tela Ar-
gio Portuguez diz* No arrumar da Laf. moray». 
ca íe véopefeador. Adngimur bvmre A^cimur injuria 

Accidum nuda, condnguntbana» 
L AT A ncillor Blandior, fr Aduhr fignificat-

Aflarius , ab Antíquis dicebatur , qui 
l ATES. Engenho^com que na India nunc As 

tiraó a agoa dos tanques. He comporto Anguín, cum fit mafeulini generis ¡ di 
de humas vergas delgadas com a ponta xerunt tatnen frfeminint Virgilios, 

Í
ara cima , e o pé groflb para baixo , e Ovidius ¡frVarro-

UTiptzo nelle .armado fobre hu^ a for- Audacter, Ladnum eft, fed audaciter 
quilna. Dio godo Couto , Decada 8 fol* melius. 
211» Autumnus, genere mafculino, fr Au-

tum-
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tutianum genere neutro, Litinafunt* 

Barba/4 hominis, Barbas pecudum di*» 
casfSMLpírcontemptum hominis. 

Clunis faminini generis, fed Vetnias 
Flaccus, mafculino diciprobat. 

Cámaradicitur [utVerrius Flaccus af-
firmat) non Camera. Sed Lucrecias, 
Carocrts ex terctibus dieendo, 
poffe dfiíci Cameram , oftendit. 

Curruulus mafeuliné parvas currus eft. 
Cafeus mafculino genere, fed Pompeius 

Mollc Caíeum dixit. 
Offidem dicimus nos ab eo quod eft Caf-

fis , fed muid Caili Jam dicunt* Áu
rea quaro nudivit Gañida frontero, 
Properdus. Auna vati Caílida. Vir-
gilius. 

Capo , nunc , fed Vano , De Latino 
Sermone ait , Ex Gallo gallináceo 
cafir ato fit Ca?us. 

Carcer ¡ubi bomines coercentur* 
Car. eres, ubi equi ejfunduntur* 
Frem or efi murmur baminum, Frcmi. 

tu» beftiarum. 
HerbeUu ager , cum herbam generat, 

ficut adolefeit, fr pubefeit, cum fpica 
proximat. 

lmempsitawox, efi media, quando qui-
efeendum eft, diña, quia importuna 
eft añioni vigilantium, opportunum 
enim veteres ¡tempeftum dkebant, a 
tempore , non perturbadone aeris. 

lnunacuritas, noñurnum tempus efi, non 
maturum , ut eo quid agatur vigi
lando» 

Juuoois filia, uxor Herculis, a quo 
Jon'tum mtnfem appellatum in libris 
Pafior legimus. 

Imberbí dicuntur, nonimberbes» Varro 
Imberbi Juvenis, ita fr Cicero ¡ fed 
contra-Titas Livius. 

Iropoftura eft cum argentumy velau-
rum vUiorimetalia adulter atar -

Liro fignificat Sulco: ficut boves cum 
drene falcando declinant, de Ir are 
dicuntur yficfr bomines, qui de bonis 
ad mal acorde vertuntur» 

Mcmioi me facen , nonfedjfe , dicen 
debemus, num fie dúo praterita jun-
gis. Virgilius fentel dixit; Mcraini 
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Corimhium vidiíTc ícnem. Sed hunc 
tnetrum excufat. 

Morciciua funt mortuorum cor pora* 
Noceor, dixit Hteronymus in Prophe-

ta Abacuc, contra pracepta* Gram
matico* 

Ocymum , confuetudo neutrum facit-, 
fedAcmylius Macer ait, i. ter pre
cedías numerabtur Ocy.nus heibas. 

Pal aria m , cum milites ad Palumtxer-
centur. 

Procraftia, qua ante cafira funt* 
Pauperies damnumeft, Paupucas,ipfa 

conditio* 
Poítulatur honefté , Pofcitur improbé* 

Cic in Frumentar. Incipiunc puítu-
tare , póícerc , minan. 
Pugillares, femper plural alcas- Sed 
Labatius in Pifcatoribus Pugillar di
xit. 

Palumbes Vir gil- feminino genere di
xit 5 Lucilius Mafculino; Macroíquc 
Palumbes •, Varro autem in Scauro 
Pdumbi áfitxit.quod ufus quoque ufur-
pavit. 

Pomeca , ubi poma nafeuntur ¡ ut Olí
vela y Pomaria, ubi fervantur* 

Sagena per e Retío fignificat, Sagina. 
Pinguedinem-

VaLcitria, Antiqui dkebant ut Cumpe-
ftria» 

LAV 

LAVA DENTE* Reprchenfaó rija* Pa* 
lavra «.huía. 

LAVADURA. O la«'ar. Lavado,onis, 
Fem- Lodo , onis, Fem* Vitruv- Vid» 
Lavar, iom. y do Vocab. 

Lavadura da máy dos Deofes. Fefta, 
que cahia nos i6- de Marco. Foy infti-
tuida em memoria do dia, que efta fa
bulofa Deidade foy tr^zida da Afia , c 
lavada no rio Almon , lugar, im que fe 
mete nr> Tybre. Seus Sacerdotes , cha
mados Galli Cybeles , acompasados de 
huma grande muitidaO de gente guiavao 
o carro , cm que eltava a eftatua defta 
Deofa para o lugar otsde fora lavada a 
p imeira vez. No Ivro 2. da Cidade de 
de Déos ,cap. 4. f»z Santo Ago^mho 

ni en-
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mengaó delta lavadura. Lavado Malris alguns houve duas Laurencias/, huma 
Deum. ama de Romulo,outra mcretriafamoía, 

Lavadura de galiinha. Vid. Levadura, que tinha dcixadoo PovoJfc*Wnano feu 
LAVAR. Vid. tom. 5. do Vocabulario. herdeiro,edefappareccrano proprio lu-

Adagios Portugueses do Lavar. gar onde fora íepultadaa primeira* Da-
Huma rnaó lava a outra , c ambos o qui nafceoodizcrfe, que te haviaócoo-

rofto. Até o lavar dos cellos he vind;- fundidoas honras , que fe coftumavso 
ma. Em Veraó cada hum Uva feu pa- ahuma ,ecuna ,as quaes confiiíaó ero 
ne. Agoa fobre a¿oa , nem fuja , nem oFiamine de Marte derramar vinho, e 
lava. Maó lavada , fugidade tira. leite no velabro , que na Cidade de Ro-

LAUD ATO aio.Coufa em louvor Vid. ma eia huro bairro de logias de merca* 
Laudatcúo no tom.5.do Vocabular. (Ao dores .principalmente azciteiros Luu-
Sabio Varaó Diogo dePayva, Soneto réntala, ium,Neut» Plur,Ovid» 
Laudatorio- Obras Metric.deD.Franc. LAURÍFERO. He tomado do Latim 
Man. Tub. de Calliop¿ , Soneto $6.) Luurifer , coufa , que traz , tem, cria 

LA v ERNA. Deofa dos ladroens, da louro, ou coroado efe louro. Luurifer, 
qual faz mengaó Horacio,livro i . EpiíL a , um* Ovid. Louriger , a ,um. Mar-
16. verí.6o. Diz Fefto Grammatico., que cid. 
os Antigos chamavaó aos ladroens Lo- Afpirando as Lauríferas grinddas-
verdiones , porque eftavaó debaixo da AganippedeFaria,tom. 4,. Ecclog, 11. 
pretcegaó da Deofa Lavetna,a que fe fol. 14. i; . ) 
havia dedicado hum bofque, onde íaziaó LAYA-LAYA. Termo da India O ri-
a reparcigaó dos feus fuños. ental , que no commercio val o meímo, 

LAVRADOR* Vid. tom. y. do Voca- «Jue fazendas forceadas 1 panos íaya-
bulario. laya,¿ce. tambem quer diz.ratñ.n, af* 

Adagios Portugueses do Lavrador. fim. 
fk A Lavrador defeuidado, os ratos lhe Mefticas de agoa 
comem o femé vio. A tena lavrada era Laya-Laya 
Agofto, a eítercada dá de rollo. O cafal Barriga de Canja ¿.;• 
de ruim Lavrador , e a vinha do bom Mamas de Papaya. 
adubador* O arado barbudo, e o La- .»-.,.-•; 
vrador barbado. ... 1: LA2 

LAUKEA. He tomado do Latim , e . .. \".. 
fignifica a coroa deloureiro (em Látiro LAZER. Termo chulo* Animo , va-
Laurus) que amigamente fe dava aos lor , occafíaó , tempo , oppcnuíildadc. 
mais ce ebres Poetas. Laurea, a, Fem. Nao ter lazer para tal negocio. 
Cíe* Horat* (Laura nao impedio a Pe- LAZÍIRA. Vid.tomo f-.do Vocabu* 
trarca a Laurea de Poeta Chriftaó. Eva, lario. 
c Ave de Maccdo, part. 1. cap. 26. fol. . Porque dom ella paffava 
128.) Vida faTto y e efeudeira; 

LAUREARSE. CoroarfePoeta. Apol- Com ella nadafaltava 
linari laurea donari* Horat Sem ello tuda he i azeira. 

Os intento*, a que afpiraó Obras Metric, de l>. Fraric»Mau.Qanfo-
Naófuómuis que Laurcarfc. nha de Euccrp. fol. 74. 

Orag* Acad.deFr. Simaó, pag. 210* LAZIOS. Povos da Sarmacia Euro-
LAURENTAES. Feftas inftituidaspc. pea, que tinhaó.fuá vivenda ñas prayas 

lo Povo Romano em honra de Acca Lau- da lagoa Mcotis, ou ñas portas Cafpías, 
rencia , que fe celebravaó no tempo das perto das Iberas. No Pontificado do 
feftas Saturnaes, e que depois chegaraó Papa Hormífdas , eftes Povos fe con-
a fer parte dellas. Segundo a opiniaó de venerad á Fé de Chrifto pelos annos de 

$22. 
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$2->* Stu1jLey,€hamadp Zato, paííou pa
ra Cpnftakcinopla * bolear o Emperador LEB 
jníiino qjpe-toy feu padrir-ho na fonte 
Baucifmat, c na defpedida lhe deu huma LEBOP EI RO. Termo de cagador. Ca5 
Coroa, e huma opa Real- JZonara, An- leboreiro, bem para cagar lebres. He 
nal3. Cedreno, inCompendio* ufado nefte Adagio: Em Janeiro , nem 

» g-lgo leboreiro, ncmagor perdigueiro. 
-LEA Vid. Galgo. 

LEBRE. SegundoJoaóFroiílardo,a 
LEAL. Moeda de cobre, queAffon- Ordem Militar dos Cavalieiros da Le-

fo de Albuquerque bateo cm Goa. Bar- bre, teve efte principio. Os dous Exer-
ros y Decada 2. fol* 125. col. 1* citos de Franga , e Inglaterra eítando em 

L E A L D A MENTÓ. Acto de lealdar. ponto de dar batalha, entre Viroufoí-
Vid- Lealdar, tom. 5. do Vocabulario, t e , c a Flamanqueria, huns Efcudciros 
(Para fe tvitarem muitos conluyos , c Francezes pediraó ao Conde, que os fi-
enganos , que poderia haver nos ditos zelfe Cavallejros, o que elle fez,, e co-
Leddamentos- Foral da Alfandega de mo no meímo tempo fahiraó humas le-
Lisboa, cap. i2¿.) •» bres , que correrao o campo , e nao fe 

LEAÓ. Vid- tom. *j. do Vocabulario, deu batalha , foraó chamados Cavallei-
Leaó domar* Nuno da Cunha,Go* ros da ¿Lébre* 

vernador da India, pela fuá fciencia , e ¡. 
valer ñas batalhas navaes, foy chamado LEC 
por Solcaó Badur, Leaodo mar. Couto, ¡ 
Dec» 4 ful 184.* col. 1. e iStj. col, 2. ., .> , LECA.. Rio. Vid. Leíía. '•) 

LEAOTUNG. Terra da China, entre LECTISTERNIO» He palavra com-
o golfo de Cang , a grande muralha, e pofta do Latim Leñas, leito, c Sterne-
o rio i inheang. Os moradores fe fizc- re , armar. Nefte fentido era huma no-
raó guerreiros com as guerras, que tem tavel ceremonia, que raras vezes íc fa-
quafi continuas com os Tártaros. Tero zia, e íó em tempo de calmadidades pu-
a mefma Religiaó , que os Chinas no blicas, como pelle, &c. Das tu ¿s bales, 
culto dos ídolos, e nadoutrinadaMe- ou pedeftaes tiravaó as eftatuas , e as 
tempfycoíi,ou tranfmigragaó das almas deitavaó em leitos, armados nos feus 
de huns corpos para outros. Em lugar Templos com traveíTeiros debaixo das 
de Sacerdotes rem humas mulheres, cu- cabegas, c nefte eftrado lhe miniftravaó 
jo officio he langar fora das cafas as o comer com toda a grandeza , princi-
doengas, c dos corpos obfeífos os ma- pálmente a Apollo , Hercules , e Ncp-
Jígnok eípiritos. Para efte efteitodedia, tuno , para aplacar a fuá ira. Abriaófe 
e de noite tecaó ascaixas,c bateen cm todas as portas , e em toda a parte íc 
tambores, dangando , e faltando cpnti- viaó mefas cubertas de pratos co.m man-
nuamente ao redor da cafa do doente, e jares exquifitos. Os eítranhos, quer co-
he taó cega a fuperftigaó daquelle Povo, nhecidos, quer nao. tinhaó o comer, e 
que dá crédito a efta ceremonia, per- o gafalho de graga, foltav3Ó'e os pre-
fuadido de que com ella fe expeliera to- zos , e fe reconciliavaó es mal avindes. 
das as más influencias, infortunios, e Ltñifiernium, ii, Neut. Liv* 
defgragas, que podern cahir fobre qual
quer lugar. Martim Martini, Vejcrip- LED 
cao da China, na Colleccaó de Thevenot, 
tom* 3 . LEDA. Filha de Thcftio, e mulher 

deTyndaro,ReydeOebalio. Foy ama
da de Júpiter , que para lhe chegar,. 

Tom.1. Aaa lomcu 
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tomou a figura de hum citne, no te n- aos Bifpos , fó elles tem e^e^eroprego" 
po que ella fe eftaví baohaado no rio com o titulo de Legados aljstere, e fo 
Eurctas: delle conesbk) huro ovo, que eíles faó mandados pelo Politice como 
ella parió na Cidade de A nycla, e río Embaixadores extraordinarios ás Co-
qual fahiraó Pollux , e Helena ; no mef roas ,coro authoridade, e iur.fd.gso nos 
mo inflante langou outro ovo, que fila lugares da fuá Legacía, fobre parncula-
haVia concebidode Tyndaro e i.o qual res,dos quaes podem tomar c .nhedmtn-
cítavaó Caítor eClyteraneftra, mu:her to. Muimb* Hifiortd do Pontificado de 
de Agamermon. Ovidio, libro 6* Meto- S- Gregorio o Magno-
morph- fr Epift-16* Legado á latcre» He o Prelado , or

dinariamente Ckrdeal s que et'ando ao 
LEG lado do Pont fice debaixo do leu doce!, 

recebe as infignias da fuá dignidadr e 
LEGADO. A quatro ca fias de peíToas jurifdigaó 0 ¿ Gregos Ihcthamaó Lt-

fedá efte titulo. Chamaófe Legados , os gatus a fuete* Según Jo Domingo* Ma
que os Papas enviaó aos ConciliosQc- ero,rigurofamente fallando^ Legados d 
raes , para cm feu lu,»ar prefi Lrem nel- liten, (¿ó os que com felemne ceremo. 
les: eíles como reprefentantes da petToa nía laó creados ao lado do Pontífice , c 
do?o icifi :e, precedero a todos os mais. faó mandados aos Reys para algum bem 
Tambero (c cliamaó Legados os Viga, publico da Chnftandade. O lkgado á 
nos Apoftolicos Perpetuos, que o Pa- jaterc, (como confia di Gbíla, in Ex-
pa conftitue nos Reynos, ou em Pro- travag.cap. único de Prsebcndis) tem no
vio cias diftantes de Roma, como o tero ve privilegios.Tambem riveraó os Prin-
fido em Fr jnga os Arcebifpos de Arles, cipes feus Legados d laten , como íc ve 
e de Rhens , que ainda hoje tem o ti- no livro i. das Formulas <¡e Marculf», 
tulo de Legados da Santa Sé Apoíloti- cap. ultimo onde diz : Quutenus pra
ca i em Caftella os de Sevilha, c de To- fente miffo illuftriviro illo, quem ex no-
ledo •, em Inglaterra o Arcebiípo de Can. ftro lutere pro hoc direximus, Legad no-
torbery¡,na illyria o> de TheíTalonica, ti» bao os Metropolitanos , como ero 
e da primeira juílinianea , ou Juitino- Franga o Arccbiípo de R.hens , em Ita-
poli, Patrii do Empsra lor Juítinianoo lia o de Ravenna,&c. 
Amigo* D; mais ha Legados , ou Vi LEGATARIO. A quelle a quem fe tero 
garios Apoftolicos p^r commitTaj , e deixado alguma coufa por Teílamento. 
Delegidos para certo tempo cm varios Legatuúus , ii, Mufc. Pompón- Jurif-
lugares , para nelles ajuntar Synodos, conf» 
cm orden a tornar a pórem pé aDiíci- LEGATURA. Paño de láa , de que 
plina Ecc'cfiduVa, íiíh dignldalet;ve» hoje fe mó u'a. 
rao em Franga Booífacio , nos Pontifi- LEGOA NO Latim Z,*?#c<i,fegimdo 
calos de Gregorio II. c III. Hildcbran- Thierrio , fe deriva de Leuxi, que no 
do no de Víctor ü . c Hugo , Bifpo d: Grego quer dizer Branca ; cancgimcn-
Digne,c depois Arcebifpodc Leaó,de- te com pedras brancas fe marcavaó as 
buxo de Gregorio Vil. e Urbano II. diítanjtaüdehum tugara outro. 
Finalmente íc dá o titulo de Legado aos 
E ubaixadores extraordinarios , que os LEÍ 
Papas enviaó aos Emperadores , c aos 
Reys. Amigamente e;la calta de Lega- LEY. Vid. tom. 4. do Vocabulario, 
gao era commitTi S, que ftí dava aos Bií- Adagios Portugueses da L y. 
pos,como confia de muitos cxemplos na A ley de reynar , he cerno a de im r 
Hiftoria Ecclefiattica. Mas defde que a Elle he Rey,que nao conhece ley Mao' 
Eminencia tez os Cardeae» fapenores Rey, bom Rey i a toda a ley , viva EI

Rey. 
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Rey* Qual o Rey, tal a Ley j qual a Ley, tempo de S. Cypriano nao fe confería 
tal a Gr<;y. Novo Rey , nova Ley. Nao efte ofiicio fe nao a homens provectos 
faó boas ,as Leys , porque mandaó, mas na idade , e deconhecida virtude, e fci-
porque fe guardaó. Lá vaó Leys, onde encía. Hoje faó admittidos a efte lugar 
querem Reys. Feita a Ley , cuidada a mogos modeílos , c bem criados, 
malicia. 

L E I P S I C Grande , e fermofa Cida- LEL 
de de Alemanha, na Miínia, Principa. 
do da Saxonia Alta. Fica íobre o rio LELA. N O idioma Turco quer dí-
Plaiss, onde ícmetem nelle outros dous zer Dumu. Na África íedá ordmaria-
nos. Lipfia ,a,Fem. mente cite titulo ás Da mas mais illuf-

LEIKIA. Cidade de Portugal. Vid* tres-,c he o titulo honorífico , que na di-
tora. 5. do Vocabular. Ldria, a, Fem. ta térra íe dá á Virgem máy de Dcos , á 
Amigamente chamavaólhe em Latim Col- qual tem os Mahometanos muita venc-
lippo (como advertio Baudrand no feu ragaó , como tambem a íeu Divino Fi-
Lcxicon Geográfico Quia erat coüi im- lho. Fallando nos Mouros, diz Diogo 
pofita) hoje ainda que pela mayor par» de Torres : Chamaó elles a noflo Senhor 
ce fica fituada em plano , nao fízera ef- Jcfu Chrifto Cidenu-lcu, ou SidnaT$a-, 
crupulo de chamarlhe Nova Collippo', ifto he, Noffo Senhor Jefas ¡ e á Virgem 
quanto mais, que o Padre Antonio de Santiílima Lela Mariam, id eft , a Da-
Vafconcellcs, na Deícripgaó do Reyno ma, ou a Senhora Maria. Ricaut, Hif-
m\c Portugal, pag. 388. fallando ñas Co* torio do Imperio Ottomano* 
marcas de Portugal, nao chama i de Leí* 
ria Leirienfisy mas Collipponenfis-Eftre- LEN 
madura fex {continet Comarcas) Ulyjfi-
ponenfem , Scddbitanam , Nabanttam, LENGOTJ. Condado do Imperio de 
Jerabrkanam, Collipponenfem, Cetobri- Alemanha cm Veftphalia , onde tambem 
genfem* ha huma Cidade Imperial , c Anfiatica 

L E I T E . Vid. tom. f. do Vocabular. do mefmo nome» Cluvkr Defcript* Ger-
Adagios Portugoests do Leite. man. 

Queijo de ovelhas , manteiga de va» LENHO. Baixel. Vid. tom f do Vo-
cas, e leite de cabras. DitTc o leite ao cabulario. (Que o Océano fe fugeitaífe 
vinho, venhas embora amigo. Nao me aos homens , c fe deixaiTe arar de feus 
contema nada moga cora leite, nem bor- Lenhos.Yieira ¡ Hiftor.do Futuro 272.) 
racha com agoa* Leite fem pao , até a LENIR. He tomado do Latim Leni-
porta vay. O que no leite fe mama, na re, Abrandar, amanfar. aliviar 
mortalha fe derrama. Buha de leite por Pode a Lyra infelis Lerur o monte* 
bilha de azeite. Em cala de Maria par- Man. Tavar. Ramalhete Juvenil, Lyra 
da , huns comem leite , e outros nata. 1. pag* 5 7-
A cabra de minha vilinha mais leite dá L E N S , ou fegundo pronunciaó os 
que a minha, Francezes, Lans. Pequeña Cidídedos 

LEITOR. Vid. tom. y. do VPcabular. Paizes Baixos , fobre o rio Souchets, 
Leitor. Na Igreja Catholica , he o cinco legoas de /Ktrís»Nometucum,Len-

cujo officio he 1er cm alta voz, e de lu- dom, ou Lentium, Baidenco ihe chama 
gar alto as ligoens do Officio Divino. Lenenfe Caftrum* 
Leñor, is, Mof* Vid. Lcitorado. 

LEITOR ADO. He huma das quatro LEO 
Ordens Menores, que dá poder para ler 
as ligoens do Officio Divino de todo o L i o . He ufado fóra de Lisboa, em 
armo, e guardar os livros Sagrados. No algumas térras de Portugal, por occa * 

TOflial* * * Aaaij fiaó. 
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fiaó. Teve leo, ou n:ófeve leo para fa-
z r ilt >, ideit ,teve, ou nao teve occa-
fiaó, para ¿ce 

LES 

LESIRA. Vid. mais abaixo Lezira. 
LESSV,OU Lega. Vid. tom. 5. do Vo

cabulario. Tem teu nafeimento no mon» 
te Corva, poucas legoas diñante ,e cor
ta vagaroto por muitos prados. Nave-
gavaíe nos tempos pallados da fuá foz 
aié a ponte de Guifoens. Celebrou fuá 
frefeura a Mufa de Francifco de Sí de 
Menezes com a Cangaó, que dizia. 

0" rio de Lefia, 
Como corres manfo, 
Se eu tiver defeanco 
Em ti fe comeco. 

LESTES. Nao he fácil de achar a ety
mologia deílc vocabulo. Os Francezes 
dizem Le fie , e ufaó da dita palavra, 
quafi no mefmo fentido , que nos- Un 
Soldat Lefte, prompt ¡ deliberé, difpofi, 
Alocer, promptus, expeditus miles. Ca-
fanova btymolo^iuS Francez, procu
ra derivar Lefte do Alemaó Lifte , que 
amigamente quería di cer Arte* Oque 
elle pertende provar coro efte lugar do 
G'oítario Lacino Tudefco de Keron, 
Mongc de S. Gallo, Ars Lifte, Artis 
Lifch* No idioma Porcugue¿Z^yílíí,he 
quafi fynonymo de Prcíks. Vid. Pref» 
tes, tono 6*do Vocabulario. (Obriga
dos a terem feus aparelhos Leftes ¡ e 
prepáralos, &c.Couto,Decoró.* 16a. 
col. 2 ) 

LET 

L E T M , , ou Lethal. He tomado do 
Latim Lethulis, mortífero , ou mortal. 
(Quafi com humLetul accidente.Fr. Ja. 
cinth. fe Déos, Ver¿.de Planc. pag.30.) 

Se mejulgus fem vidu em Lecais fet-
tus. 

Manoel de Far. Fabul.de Narcifo, c Ec
co .Síl.nc.^. 

LETALMENTE ,OU Lethal mente, he 
toma lo do Latim Lethditer , mortal-
mente* 

LEU 
Se com tanto rigor quem te ñamara 
Jd de ti Lethalmente/V faretra. 

Faria, Fábula de Narciío, e Ecco, Ef* 
tanc. 26. 

LETEO ,OU Letheo. He tomado do 
Latim Letheus , coufa do no Lethe. 
Vid. Lcthe,nof.tom do Vocabul. 

Moría afamo deixais no Letheo pego* 
Manoel Tav. Ramathete Juvenil, Lyra 
I. pag. a* 

LETRAS HUMANAS. Vid. tom. f. do 
Vocabulario. (Tendo entre fi Meftres 
abalizados neftas letras, que por n ais 
apraziveis , e dignas de ferem fabidas 
de todo o homem, lhe chamaraó os An
tigos Humanas. Vida deD. Fr.Barthol. 
dos Man. fol. 24, col. 2.) 

L E U - . . 

LEVA DENTE. Vid. La va dente, fupra. 
L E VADU RA de galiinha. He o feu ex

cremento* ••• • kT 
LE VANA. Déofa, que na antiga Gen. 

tilidade tinhaó cuidado de levantar as 
criangas logo depois de nafeidas. Ti
nha em Roma feus altares, onde lhe of-
fereciaó facrificios* Ao menino reccra-
nafeido a parteira o punha no chao,c o 
pay, ou eth feu lugar outra pelToa, o le-
vantava , e O toma va nos bragos. Era 
cita ceremonia taó neceíTacia , que íem 
ella o filho nao era tido por lcgitimo.No 
livro da Cidade de Déos faz Santo Agof-
tinho mengaó defte collume. Macrobio, 
Suetonio, Dempfter Antiquit* Román. 

^LEVAR. Vid* tomo 5. do Vocabular. 
Sete a levar. Termo do jogo da banca. 
He quando oque faz ponto, íe nao con
tenta com ganhar a fegunda parada , que 
fe chama parolim, e dabra a outra bor-
dinha da carta , parando terceira para
da , e fe chama tete a levar. No meímo 
jogo, quinze a levar , he quando o pon
to faz quarta parada. Seííenta a levar, 
he qua.olo no dito jogo o ponto faz 
quinta parada* 

LEUCATE. Praga forte de Franga,no 
Languedoc , na fronceira de Caftella, 
entre Narbona,eSalzes. 

L E U -
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LEÜCOSA ou Licofa. Pequerta Ilha 

do mar de Tofcana, perto do Promon
torio, chamado em lingna Italiana.// LI3 
Cupo della Licofa. Strabaó, e Plinio fa
zem mengaó della , edizcm ,que toma- LÍBER* Hum dos epitheto*! , que fe 
ra tftc nome de huma ferea, da qual diz dá a Bacco, ou porque procurou por 
Silio Itálico,liv. 8* aos Povos da Beocia a liberdade , ou 

Jiaucofia a fcopulis , nunc qua Pi- porque como Déos do vinho , com cf-
cencia Fafto te licor livrou o efpirito do cativeiro dos 

Mittit«frc* cuidados. Ñas medalhas Confulares da 
L E C J C O T H O E . Filha de Orchamo, familia Caula, temos os retratos de Li-

Rey de Babylonia, fe eotregou a Apol- ber, c de Libera, com os nomes , que 
lo , engañada por elle , quando Apollo lhes puzeraó nos antigos letreiros, a fa-
disfargado com Os vtftidos de fuá máy ber, de Bacco macho, e Baccofemea. 
Eurynome, íe chegou a ella. Clitia, que No livro 7. da Cidade de Déos, cap. 
era amiga de Apollo , revclou efte 21. falla Santo Agoílinho cm Liber, e 
commercio a Orchamo, e efte Rey , que no dito lugar traz humas noticias, a que 
de íua natureza era inhumano e cruel, remetto o curiofo leitor. 
enterrou fuá filha viva. Leucothoe , es, LIBERALIDADE. Deidade venerada 
Fem* dos Romanos e virtude muitas vezes 

LEZ excrcicada pelos bons Emperadorcs,par*> 
ticularmente por Cefar Augufto, como 

LEZIRA. Vid. tom. «. do Vocabula- o dizem Suctonio, c Tácito, Congia-
rio. Na Decada4* fol. 174. diz Joaó de rium populo, donativum militibus dedit; 
Barros. (A térra,que he affim cercada, ao Povo davaocongiario.qucerahuns 
c cortada dos rios, chamaó os Perfas Gi* pequeños feftercios , e aos tóldalos o 
Sera , e os Árabes LesJras , vocabulo, donativo, que era outra igual fomma de 
que entre outros muitos nos ficou del- dinheiro. Fez Marco Aurelio cunhar 
les do tempo , que fenhoreavaó Hefpa» humas moedas , ñas quaes eftá aberta 
nha.) Os que dizem lifira , ou lifíria, a figura da Liberalidade reprefentadacro 
poderaó derivar eftes nomes de Lifura, huma Dama Romana , com opa roga-
vocabulo Portuguez , porque chama, gante, tendo na maó direita huma ta
mos Lifo o que eftá plano , e nao tem boinha,a que os Latinos ehamaó Teffe-
tropetOs, c aflim as térras, que no Alen- ro « na circunferencia da qual fe lé Libc-
tejo chamamos Lifirus taó campos, que rditas Augufti. Ñas medalhas de Adria-
naó tem grandes alcioaixos. n o , e Alexandre Severo fe ve o Empe

rador femado cm hum eftrado , acenan-
LH A do a hum hornera, que tem a feus pés, 

que dé a quant^a de dinheiro declarado 
I HANO* Plano* em huns pontos nos lados do eftrado; 
Imperio Neptmino tambem tem de huma banda a Liberali-
Liquido, i-nanó, rafo, cúftatino. dade coro huma tellera na maó. 

Maueeí Tav. Ramaihcte Juvenil, Lyra, LIBERDADE. Deofa, que debaixo do 
1.71. e s o , . nome Elcutheria, foy venerada dos Gre

gos . e dos Romanos. Tivcraó os Ro-
LIA manos muitas Pragas, c muitos Tem

plos dedicados á Liberdade publica.Faz 
flLiAES , cu Lines. PaíTaros, que vem Ovidio mengaó deftas Pragas, e do dia 

da India. dedicado a Júpiter vicorioío, e a Líber* 
dade. 

Tom. I. Aaaiij Occu-
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Occupat Apriles Idufcognomim viñir abrogar o direito commum antigo. 

Júpiter, hoc illi funt datatemplo dfite» \IABVA. Calla de uvas. Vid. Sapra. 
Hoc quoque , nifdlor,populo dignif- LIBURNIA. Parte do amigo Hunco* 

fimo nofiro cojos Povos mais normado* eraó os \\-
¡Atria Libertos capit hafijere fuá* pygios. Hojea Liburnia he parte da 

. Eraó eftas Pragas lodeadas de arcos, Croacia , eda Dalmacia. Tinhaó os Li* 
c parece , que netlas fe ajuntava o Povo. burnios inventado para a navegagaó hu-
Formavaóhuma efpecie de Templo, mas ma caita de baixel muito leve , c cpm-
defeubeno ao modo daquelle de Jerufa- modo para andar a corto , do qual fe va-
lem, onde eftava o Altar dos Holocauí. Haó para ir faquear as libas da Dalma. 
tas. Além deltas Pragas, os Hiftoriado- cia , c do Epiro. A' imitagaó deftes bai-
res Rcmanos fazem mengaó de muitos xeis ,conhecidos na Antiguidade dtbai-
Templosda Lbcrdade em Roma , e en- xo do nome de Naves Liburnka, in-
tre outros daquelle, que Clodio fez edi- vemaraó os Romanos huma elpecie de 
ficar no chao da cafa de Cicero, depois liteira, em que podiaó 1er, efcrever, co-
de derrubada , como tambem daquelle, mer,e dormir commodamemeandando 
que foy conftruido a Julio Cefar depois de jornada. Faz juvenal mengaó dellas 
de morto. No livro 43. faz Dion Caf- na Satyra 3. 
fiomengaó de ambos. A' Liberdade pu- ; Turba cedente vebetur 
bíica dedicavaó os Romanos cites Tem- Di ves ¡ fr ingenti eurret fuper ora 12-
plos. horno» 

No fimulacro da Liberdade fe repre- Cluvicr. Geograph. Brice, 
fentava huma Dama Romana, com hum 
dardo em huma maó , e na outra hum LIC 
barrete. Das medalhas , que foraó cu-
nhadas cm honra de Bruto, edasdeC. LICENCIADO. Vid. tom. 5. do Vo-
Cefar, cognoroinalo Caligula, fe pode cabuíario* No feu Lexicón Sacro,coro 
inferir , que o barrecc , ou chapeo era mais clara etymologia diz Domingos 
ünal da liberdade ; porque quando os Macro , Ideo fortafiis ¡ djuftiniano / in 
Romanos forravió feus eferavos ,davaó- proemio y Lkentiatus , Lytu dicitur d 
lhe hum chapeo, ou barrete, donde vem Graco vacubula Lytos , quod folubikm 
•o D m Pileum los Latinos, por dar Ii- fignificut, ex verbo Lao , q%od folve^e 
bcrda'Jc, c o Vacare ad Pileum, chamar denotot ¡ nam a Mogtftd d'fcip ma fol-r 
hum eferavo para lhe dar liberdade. vitar ¡ hinc Licenciado Hijpanicé dld-

Libr Jades da Igreja Gallicana. Sao tur, quo vacábalo Lkendad ¡ Tridenti-
huns Díreitos antigo;, que a d¡ta Igreja num Concilum udtur* 
tero confervado de tempo immemoria- LICHAS. Criado de Hercules , pelo 
v i . Ellas liberdades nao faó privilegios qual fuá mulher Deianira trie mandou a 
concedidos pelos Pontífices , mas fran- carniza infeíta do fangue do Centauro 
quezal , eimrounidades , que teve def- NelTo , cujo veneno infpiro.a ero Her* 
de íua primeira origem. ccom as quaes cules taó grande furor , que langou no 
íe mameve até eftes tempes* Os Fran> mar a Lichas r o qual por Neptuno foy 
cezzs perten lem , que ellas liberdades mudado em rochedo. 
mó repugn.ó á dignidade da Santa L I C H I , 011 Li-ci. He o nome de hu-
Sé Apoftolica , nen tolhem á Igreja ma planta, que (fegundo Joaó Jonftono 
Gallicana , que n-ó fique perfeitamente pag. 475.) fedáfóna China , e fóemal-
fogeita á I greía Romana. Ellas fócon- gumas Provincias do Sul. As folhas fe 
íi¡tem no direito de fe defender indefi parecem com as do louro . o fruto tero 
mtamente de toda a novidade , que fe figura de coragaó; a cor he de purpura} 
quizeíTc introduzir para retiringir, ou o faber de roorangos, e uvas ¿ o caroca 

he 
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he branco, e cheyo de hum fucco fuavif-
fimo, que cheira a rofa. Fazem deíle fru
to hum vinho, que he o néctar dos Chi
pas. Aman» Sina, fr Eur,cap» 36. 

LID 

LIDIMO. Vid. tom. *j. do Vocabula
rio. Ladraó lidimo. Grophkas far-Plaut. 

LIG 

LIGAR por feiticaria. Vid. tom. ?. 
do Vocabulario. Que haja entre cafa
dos ligaduras mágicas, nao he fó opi
niaó do vu'go, he verdade reconocida 
de grandes Doutores, e confirmada coro 
notaveis experiencias. Contra os que 
negaó elle mágico impedimento conju
gal , diz Santo Agoílinho Certum eft, 
carparis vires incantationibus, fr carmi-
nibus vinári* *amo Thomás , Pedro 
Lombardo, 4. Senten'iarum, e oucros 
afiirroaó , que as vezes permute Déos 
eíte obilaculo matrimonial, o qual de
pois de applicados inútilmente os Sa
cramentos , a oragaó, o jejum, os exor-
cifnos , e outros remedios da Igreja , 
he licito o divorcio. A Ley de Carlos 
Ma^no o diz claramente , Si vir , fr 
mulkr conjunxerint fe in matrimonium, 
fr poftea dixerit mulkr de vira, non pof-
fe nuhere cum eo ¡ fi potefi probare, quod 
verumfit, accipiat alium* Cupitulur. lib* 
6* cap 55. De cafados , mágicamente 
ligados, na ñas Hiftorias muitos e < em» 
píos. De hum Rey do Egypto efere
ve Herodcco, livro 2. que ceve alguns 
anuos eíte impedimento. Eulalio, Con
de de Alvernia Provincia de Franga, 
foy lisiado pelas fuas concubinas. Gre-
gor. Turón- libro 10. cap- 8. Brunichil-
de , filha de A hanagildo , Rey dos Vi-
figodos em Hefpanha, iropedio coro for-
tüegios a confummagaó do matrimonio 
da Princeza, rnu'her ielRey Theodori* 
co. Aimainus ¡ libro 5. cap- 04.. Foy huro 
judeo caufa do divorcio delRey de 
Caftella Pedro , eda Rainha fuá efpofa. 
Ma Coronica de Alberto Argentiacníe 

LIM LlNt 5 5p 
fe acha , que Margarida , cafada coro 
Joaó de Bohemia , pelo cfpago de tres 
annos íe nao poderaó ajuntar , do que 
reíultou a ditTolugaó do matrimonio. 
Na liv- 16-de Rerum varietute, cap-So* 
traz Cardano dous remedios , para def-
íazer o maleficio da ligadura , os quaes 
fendo certos , poderaó ter effeito com 
muita facilidade. 

LIM 

LIMA. Vid. tom. 5. do Vocabulario. 
Adagios Portugueses du Lima. 

Aluna tima a lima. A mulher, e a li
ma , a mais lita. 

LIMITADO* Foro limitado. Vid. Fo-
r o , íupra* 

LIMPHA. Agoa. Vi-J. Lympha no to
mo f do Vocabul. 

Dorio a Limpha candida ¡ e fer ena* 
Francifco Rod. Lobo , ñas Ecclog. fol. 
8. verf. 

LIMPHATICO. Aquco,ou coufa de 
agoa.Vid.Lymphatico,no y.tom* do Vo-, 
cabulario. 

Oye de huma , e outra purte¡ cerca 
ameno 

0 Auno Tejo, o claro Guadiana, 
Com feu curfo Limphatico ferena. 

Fr. Rodr. Lobo, ñas mas Ecclog.fol.$. 

LIN 

\LINGTJA DE CAVALLO. Erva , aflim 
chamada , porque na tua fo ha fe tem 
acha lo alguma iemclhanga cem a lingua 
do cavallo.Segundo Laguna fobre Diof-
condes , he huma mata pequeña , que 
alguns impropriamente querem identifi
car com o louro Alcxandrino. Com vo-
cabulo Grego chama ÍTe H'ippogloffum 
de Ippos, cavallo, c Glo/fon lingua. E 
o dito Author tem obíervado, que tro 
cercos Códices fe nao acha Hippoglof-
fon , mas Epigloffon, por caula da lin-
guinha que comoEpiglotis da cana do 
peito cem grande ícmelhanga. Chamafe 
tambem Binlisgua , porque as fuas fo
lhas faó dobres, e cada huma dellas pa

rece 
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rece duas fo has juntas" ero huma. Na para cordas; mas deixaó-nos comocou 
fuá Profodia, fobre a palavra Hipplof- fa mutil. Dapper, DefcripcaÓ de África 
fa , o Padre Bento Pereira lhe chama pag* 4fy. Allega com Macourt , que 
Bonifacio , *ccrefcentando, que he fe- dclereveo a Ilha de S, Lourcngo , cha-
methante a Gilbarbeira, e logo ma¡s abai- mada dos Francezes Madugufcur. 
xo fobre a palavra Hippoglottion ,£sz LINO. Filho de Apollo, e de Terp-
a erva lingua de ca vallo, íynonymo de fichorc, cu de Mercurio, e da Ninfa 
Efpirrakiru bruva* Urania, celebre Mulíco , e Mcítrc de 

LiNGUADA.He calla deazevias,quc Orfeo. Por cer feito zombaria deHer-
naó faó propriamencc azevias. cules , Hércules o matou. Era Poeta 

ILINGUEIRAÓ. Parece s que nao he Thebano, que da Fenicia trouxe o pn-
pcixe, como diz o Vocabular. Dizem, metro as leerás acs Gregcs. No livro 2. 
que he cerco marifeo do comprimento, dos feus Dilcuríosdiz Hermodoro Pla-
e largura de hum bom dedo, codo hum, tónico , que ette Lino compozera em 
taó largo em baixo como em cima : tem verfos hum livro da Creagao do Mundo, 
duas cafcas iguaes ; tiraófe de huns do curfo do Sol, e da Lúa, e da geragaó" 
buraquinhos , que fe vero ñas prayas dos animaes. Dizem oucros, que Apol-
de área, na forma de huma fechadura, lo o matara de huma frechada. 
ou para melhor dizer , de huns como 
buracos de fechadura muito peque- L IO 
nos ¡ c fe tirao com humas vergas de 
árame ,compridinhas, viradas na ponta, L I O B A T O . Na Profodia do Padre 
como anzoes* Nao fecoílumaó vender. Benco Pereira , o Portuguez coro que 

LINHA. Vid. tom. y. do Vocabula- fe interpreta o nome Laciuo do peixe 
rio. Leviaria, he Liobato. A's peíToas, que 

\ Linha. Infignia dos Bramancs, ecen- coníultey, elle vocabulo nao parece Per-
tíos na India. Confia de tres fios de al» tuguez. Depois de muir s perguntas 
godaó, que lhe pendem de hum hombro, inuteis, recorrí a Aldovrando , c no \i-
e vay por baixo do oucro brago a tiraco- vro 13. DePifcibus, e nocap 4p.achcy¿ 
lo i trazem-naem memoria dos tres que a huma calta de Raya, que os KJ-
Regentes, que a íua íuperftigad deu á manos chamaó Laviraia , os Gregos 
térra , agoa ,c fogo, a íaber,Brahemd, lhc chamaó Leiobatos , que no Látiro 
Bifnú, e Rudro ¡ e quando fe lhes daó vem a fer Raía lavis, c a razaó delic 
feus juramentos , he naquella linha* nome he , que ainda que cita cala de 
Couto, Dea ¡y-fol* 12$. col. i.e 2* Raya tenha o rabo arroaeo de muitos 

LINHO CANEMO. Vid. tomo <;. do cfpinhos , tem as collas muito Ufas , e 
Vocabulario. Na ilha de S. Lourcngo macias , e por efta parte ihe Convem o 
ha calla de linho canemo , que os mtu- epicreco Latino Z êo/V ,quc val omef-
raes champó Abetfmongho Abetsboule, e mo, que Mudo, e Ufa , donde cambera 
outros Rangogne, ecum grande cuida- lhe veyo o nome Lnviraia. O feu pro-
do o culcr/aó, porque chupando as fo» prio nome Portugués nao o tcy. 
Ihas da rhra erva depois de lecas, ficaó Lioz. Pedra de cantaría a mais cía. 
como aturdidos , eadorroecem; e de- ra que ha. Parece derivado de Atiox* 
pois acordaó alegres , e lhes parece ter que (fegundo Cefar Oudm,no íeu LÍC-
viíto no fooo couías, que Ihe deraó gran- cíonario Caítelhano ,c Francez) he mar-
de sollo. Os O ubaíTcs, que íaó >s Sa- more. 
ccr-iotfS,e Doutores da cerra, e velhos LIQ 
uíaá defte remedio pira desterrar a me-
iancolia. Nao ufaó dos fios da cafca LIQTIDAMBAR.OI€O,OU refina oleo-
deítelinho, como nos para panos, ou ginofa ,de the.ro muitoíuave,cmuico 

forte. 
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LIR 
forte,quc deítilla de huma planta muito 
fermofa , c muico alca, a que os Indios 
da America chamaó Ococal, ou Ocofolt. 
Efta refina he com^ofta de duas partes, 
huma teca , e outra liquida; a parte mais 
liquida, depois de coihida fcparadamen-
te , ou efpreiwda , fe chama Liquidam-
bar , ou Liquidambro , que macamente 
ferve para perfumar lu^as , fem u o al
guro na medicina, como aquella , que 
de fi roefroa fahe da refina frefea, fem fer 
efpremüa. 

LIR 

LIRIA. Vinho ,qu : tero liria. Hcde 
Agoílinho Barbón , que no feu Dicrio• 
nació lhe chama Vinummudicum- Mar
cial lib- 8* 

LIRIO. A Ordem Mnitar do lirio 
querem alguns , que feja a mais antigi 
de toda Hefpanha. No anno de 1048. 
García VI. Rey de Navarra a erigió, e 
lhe chamou NolTa Senhora do Lirio na 
Cidade de Naxera. A caufa defta infti-
tui^aó foy , que eítando efte Principe 
gravemente doente » mandou fazer ora
goens , e votos cm S. Salvador de Ley-
ra,e outros lugares devotos , para co
brar faude. O que lia fuá opiniaó con-
tribuio muito para o logro defte bem 
foy, q<ie nefte mefmo tempo , na Cida
de de Naxera , onde entaó coílumava 
refíiir, foy achada huma Imagem da 
Virgem Santiilima, fahindo de huro Li
rio , com o menino Jdiis nos bragos. 

Em agraiccimento defte beneficio, 
man Jou efte Rey edificar hum magnífico 
Templo em honra da Virgem Santifii-
ma, e hum foberbo Mofteiro para Reli
giofos Cluniaceníes , que comegava a 
florecer com gran.de reputacaó ; c junta
mente mílituío a Ordem de Nofía Se
nhora do Lirio. Declaroufe Grao Mef
tre da Ord m, e ordenou, que ella dig
nidade andaría fempre annexa na peíloa 
dos Reys de Navarra feus fuccetTores. 
Dcterminou , que os Cavalieiros delta 
Ordem foíFem trinra e Oito, codos dos 
mais nobres, e amigas familias de Na
varra - Bifcaya, e Caftella a Vclha, que 

LIS LIT ¿61 
com voto folemne , feito ñas máos do 
Principe , fe obrigavaó a expor íuas fa-
zendas , e vidas para a confervagaó do 
Eftado , e para fazer guerra perpetua 
aos Mouros , que entaó oceupavaó a 
mayor parte dos Reynos de Hefpanha. 
Traziaó eltes Cavalieiros fobre o peito 
hum lirio de prata bordado, e ñas feftas 
folemnes huma cadea de ouro,entrcta-
chada com letras Ghoticas amigas (M 
(mdo ultimo fuzil da cadea pendía em 
hum ovado, hum lirio efmaltado de bran* 
co, &c. No Elcudo das Ordens Milita
res, o Padre Frjacint.de Déos faz men
caó de outras duas Ordens Militares do 
Lirio, huma criada por EIRey D.San
cho IV. no Reyno de Navarra anno de 
1025. cuja infi^nía era entrefathar li
nos em o vellido Nao entrava6 nefta 
Ca'.'allaria fenaó filhos , c defeendentes 
de Reys > e outeos , que em fangue , c 
dignidade lhe foffem iguaes.O fim de íua 
prcfiífaó era defender a honra, e nome 
de Notfo Senhor Jeíu Chrifto, c rezar 
ca ta dia hum numero de Puter nofter, e 
Ave Muría coro grande reverencia. Ou
tra Ordem do Lirio (fegundo o dito Au
thor) houve no Reyno de Aragaó .ere
cta no anno de 104.$. por EIRey D.Fer
nando , dedicada á Madre de Déos Ti
nha o feu Convento em Medina del Cam
po. O Habito era hum Lirio, poíto em 
vafo. JeronymoRomdó, lib*-]*du Repúbli
ca Chriftaa* 

LIS 

LISIM. Ñas pedreíras, he o veyo en
tre as pedras , que quando nao faó in-
teiras, nao obra oem o fogo para as voar. 

LISTA* Vid* tom. y. do Vocabular. 
Tambem he o final do baixel na agoa. 
Sulcus , i. 
Pela agoa a quilbo vay deixando Lilla. 

Aganipe de Far. toro. 4. Ecclog. 6. fol* 
88. 

L I T 

LITHOSTROTOS. He o nome Grego 
do lugar, onde na Cidade de Jerufaiem 
os juizes ícaílentavaó para pronunciar 

as 
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5é2 LIV LIX LOB LOG 
3s fentcngas $ como fe ve no cap. to. de rio Lixo tomou o nome de Lixa* He 
S. |osó verf. 13. quando Pilatos entre- Cidade do Reyno de Fez ,na Provincia 
pou Chriíto Senhor NoíTo aos lúdeos, deAfgara.Lixo,a,Fem. 
Lithos, quer dizer Pedra , e Strotos, 
Cálcalo, e affim Lithoftrotos, val o mef- LOB 
mo, que catgado de pedra, o que fe nao 
deve entender fó do folho, mas tambem LOBO. Entre lobo, e cao. Ufafe efte 
das paredes, com pedrinhas embutidas modo de fallar , quando no crepufeulo 
na cal , representando varias figuras, da boca da noite, e pela madrugada, nao 
coro o matiz das fuas cores, e a ordem fe enxerga bem o que íe vé , por falca 
das pedrmhas entre fi* Cem o andar do de claridade para diftinguir os objectos. 
tempo , fubio efte ornato ás antecama» como feria a figura do lobo, pela femé-
ras , e cámaras ,c ás paredes dos Tem- Ihanga que tem com a do C3ó. Luce du
plos , e Palacios, como hoje os nofíos bia* Séneca. (Efta noite entre lobo , c 
azulejos. Dizem, que foy SylIa,oquc cao, vieraó a elle aoSoveral Vida do 
introduzio era Rema efte modo de vef Condeftable Nuno Pereir. p?g. 58. col. 
tir as cafas , como fe vio em Prencite 4. Na fuá lingua dizem os Francezes o 
no Templo da Forcuna, 170. annos an- mefmo, Entre chien, e loup. 
tes da vinda de Jeíu Chrifto. 

LITERATO. Douto. Sciente.Vería- LOG 
do ñas letras. Literatus, a, um. Lote-
radar , c Literatiffimus, íaó ufados* LOGO* Vid* tom. 5. do Vocabu!. 

LITERATURA. Erudieaó , fciencia, Adagios Portugueses do Logo, 
noticia das boas letras. Literatura ,a, O ruim me compre o amigo , que o 
Fan.Cic* Hornera de grande literatura, bom logo he vendido. Eftando alegre, 
Homo literatijfimus. Cic. Na Sagrada nao leas carta logo, porque nao naíga 
Efcritura Literatura , quer dizer Ne- cuidado novo. Do bom logo, bom fo-
gocio, para ganhar , para ajuncar fazen* go. Quando Déos quería, ao longe cof-
tía. NüGommenco das palavras doPfal- pia, agora que nao potfo , cufpo aqui 
«1070. Qttoniamnon cognovi Literata- logo. Hum día frió , e oucro quente, 
ram, diz o Papa Gclafio, Quoniam non logo hum homem hedoence. A teu ami-
cognovi negotiationes, Can* Confequens, go ganhalhc hum jogo. e bebeo logo. 
dfiíftinñ* 88- E nos Decretaes Literatus L O G O T H E T A . Derivafe do Grego 
fe coma por Clérigo, ou Ecclefiaftico. Logas, razaó, ou conta, c Itbimi, Me

ter, por Eftabelcccr. Propr la mente fig-
LIV nifica o Revcdor das contas, ou Conta

dor mor. No Imperio Grego havia dous 
LIVREIRO. Vid tom. 5. do Vocabu- deftes Miniftros ; hum para o Pago , c 

lario. Na Companhia, Livreiro he Bi- outro para a Igreja. Na mengaó, que 
bÜothecario. faz do Logotheta da Igreja de Confían* 

LIX tinopla , diz Codino , que tinha a feu 
cargo langar em papel tudo o que per* 

LIXA, Cidade da Mauritania ,ondc tenciaaos negocios, affim do Povo,co. 
(fegundo a Fábula) eftava o Palacio de mo dos Senhores. No Catalogo pois 
Anteo, que Hercules aífogou tomando- dos grandes Oíficiaes da dita Igreja fe 
o nos b"2gos j dizem , que tambem nefta acha , que o Logotheta tinha o íello da 
m?á;t,a Cidade eftavaó os jardins das Patriarca ,e que com elle firmava tudo o 
Heípekdss , nos quaes brotavaó magáas que o Patriarca eícrevia* O mefmo Co-
de ouro , guardadas por hum dragaó. diño diz , que o Logotheta punha era 
Os Europeos ihe chamaó ¡jaroche. Do ordem todos os dcfpachos do Empera

dor, 



LOM LON LOU 5 ¿5 
dor , e gcralraentc tudo o que neceífita • culum ¡ i, Neut. Vafuúum , ii, Neut. 
Va do íello, ou da bulla de ouro ¡ c efta Era o viatico , alfayas e outra* couías 
hearazaó, porque Nicctas declara apa. neceíTarias, que os Romanos dav^ó aos 
lavra Logotheta por Chanccller, ou Can- Magittrados, que hiaó para as Provin-
ccllario. cías. 

LOM LOTJRA* Vid. com. 15. doVocabula-
<• -fi rio. Tambem coílum.dkar tile nome 

LoMONDA.;) Lagoa de Efcocia , no aos mogos , que vem da Beira , e Mmho 
Condado de jíexxox. Os moradores lhe para íervir. 
chamaó Léch Lomond. He muito gran- LOURA K. Fazer huma coufa de cor 
de, e cercada de Cidades , e Villas , e loura. Alkui reí flavum color em inducé-
cubcrca de llhas ,das quaes huma he na- re , ou indere. 
dance, e o vento a impcllc hora para hu- Mando Venus ao Sol manhau, e turde 
nía parce, e hora para oucra , e dá bo is Que feus crefpos cúbelos Loure, e ef-
paftos para o galo. Contaó os A jtho- tendo 
res outras particularidades deíla lagoaj Quem ijir fe apreffe , quem fe toma 
c dizem, que os pctxes , que nella fe tarde. 
criáó nao cero barbacanas , c que de Antonio Ferreiranos feus Poemas Lu-
teropo em tempo íe inchió as fuas agoas, titanos, Elcg. 5. fol 5 2. 
c algunas vezes fe vem, aínda que fem lourar. Fa¿erfc iouro. Flavefcen. 
vento , mmto Jagifadas , &c Camden Martiul* 
Defcript. Magn* Bricank*l. Buchanau, LouR ETO. Cavalieiros da Ordem de 
Hiflor. de Efcocia. NoíTa Senhora de Loureto. No anno de 

1187. foy cita Ordem ínílituida pelo 
LON. Papa Sixto V. cm prova da fuá devogaó 

á Máy de Déos, cujas mercés, e bentfi-
L O N A. Paño para velas de navios, cíes taó taó grandes , e taó frequentes 

Vid. tom. *j. do Vocabulario. Antiga- na fuá Capella da Igreja de 1 oureto}en» 
mente fe davaó a eíte paño varios nomes, riquecco-a com grandes donativos , e 
para explicara fuá cálidade •, hoje fe ex- com Bulla erigió a dita Igreja ero Ca-
plica por primeira, fegunda , c terceira thedral. A eita Ordem concedeo elle 
forte. Papa gran les privilegies s e os Cavallci* 

LOU ros , ñas prometías , ou votos que fa
ziaó , feobngavaó a defender a Igreja, 

\ Lo VANA* Doce da India. Halovana, eexpor pela Fé a vida ñas guerras con-
elovana confeitada. Na lovana n3Ó en- tra os Infieis. Podiaó potTuir beneficios, 
tra de cheiros mais, que beijoim i na lo- e na Romanha tinhaó grandes rendas* 
vana confeitada emraó outro* ingre- mas con a morte de Sixto V. ficou ex-
dientcs. tincta eíla Ordem de forte , que della 

LougA A. Vid. tom. 15. do Vocabular. nao ficou veítigio algü em Italia. Os di-
Adagios Portugueses do Lougáa, tos Cavalieiros traziaó fobre o pcito 

A barba cáa fe encrega á moga leu- huma medalha , cm que eftava abena a 
gáa. Huma irmfia a cuera irmáa , nao figura da Senhora com o Menino Jcfus 
quer ver mais lougáa. Mulher muita nos bragos , na forma cm que he venc-
loucáa , dar fe quer á vida váa. Moga rada na Igreja do Loureto. 
lougaa , cabega vaa. LOÜRO. Arvore fempre verde , com 

LoucfciKO.Segundo Agoílinho Bar- cujas folhas os Antigos coroavaó os 
bofa,no feu Diccionario Lufitanico La» vencedores. No prin eiro dia do anno, 
tino , tambem he o lugar onde prem a e em outros tempos, depois de confegui-
louga. Vid. Parteleira. Vaforum recepta- rem alguma vitoria, fe plantava eíla ar» 

vote 
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vore junto da porta dos Palacios dos 
Emperadores. Fallando ñas honras, que 
o Scfiidofez a Augufto, dizDlon,que 
mandara plantar hum louro diante do 
f~u Palacio, cm final de que fempre ven
cía os feus inimigos. Faz Tertulliano 
mengaó delle* louros, onde diz, quem 
ti vera atrevimento para entre dous lou
ros por litio ao Emperador? Qui funt, 
qui Lnperatores ínter duus lauros obfi-
dmt? Quer a Fábula , que kaphne fu-
gindo dos abragos de Apollo , ficara 
convertida ero íourj. Vid. Louro, no 
tom. y. do Vocabul. 

LOUVAR. Vd. tom. y. do Vocabu
lario. Louvar a Oeos (como advirtió 
fig «ílinho Barbofa, no feu Diccionario 
Luficanico Latino) he dar graga* a Déos. 
Agen grates Dei, vel gradas. Cic. in 
Samn. Hubere gradusDeo* Terent. Añ
ore 4,4. • itcrahuentc louva a Déos , he 
dizer o Te Deum luudumus. 

LÚA 

t UA« Segundo o que della conta a 
Fábula. No Dialogo intitulado Icaroma-
nippe , faz Luciino dizer a Manippe, 
que huro dia fora levado ao globo da 
Lúa ,eque chamando-o com voz clara, 
efemiiiina lhe pedira,;¡ue reprefentaflea 
Júpiter a impertiiente curiofidade dos 
Filofofos, que querem íaber quanto ella 
tem dentro de fi, e procuraó dar razaó 
das fuas malangas ; porque huns di . 
zem, que he povoada de gente , e habi
tada como a térra -. outroi , que fica fuf-
penfa no ar a modo de efpelho, e final
mente, que codos lhc eftaó cómanlo a 
medida, corno íe lhe quizeílem cortar 
hum vellido. 

Em outro lugar diz o dito Luciano, 
oue a í ua he huma grande Ilha lumino-
U, íuípenfa no ar, c habita de gente, 
da qual Endymiaó he o Rey. 

Chama Apílelo a Lúa Sol danoite,e 
diz, que relplaudecia no meyo dos Af-
tros Celeftes , como Rainha de les , e 
aflim Horacio lhe cha na Siderum Regi
na bicomis. Dizflinio, que paliaraEn-

:o LÚA 
dyrfiiaó parte da fuá vida» em Qpíervar! 
ene Pianeca , donde naícera a Fábula, 
que ficara nam rado da lúa.*. 

Etcrevc Plutarco,, qua na-.parteMiipei-l 
rior da Luaelavaó os campos Elyíios, 
queaparte fupenorqueo'ha paraacer* 
ra , fe chama Proíerpma . e Amichcon-, 
que os Gentíos, e demonios mpvaU na 
Lúa / e della baixaó para pronundar 
oráculos , e afiiftir ñas feftas , que a 
Lúa fempre c ta dando voltas , para fe 
tornar a unir com o Sol , e que as almas 
puras voaó para o globo da Lúa, que 
vero a fer o mefmo, que Luana , c Dia
na. 

Na Mefopotamia havia huns Po
vos , que tinhaó a Lúa em conta r!c huro 
Déos, e por iflo lhe chamavaó Luvus, 
e nao Luna, e (fegundo efereve Spar-
cianoj tinhaó elles Povos para fi, que 
os que criad , que a Lúa era Deofa, e 
nao Déos, todos os días de fuá vida fe-
riaó eferaves de fuas mulheres, e pelo 
contrario os que a reconheciaó por 
hum Dcos , fempre ferian fenhores de 
fuas mulheres. Por iííb (diz o mefmo 
Author) ainda que os Povps da Syria, 
e os Egypcios chamem a l ua com neme 
feminino, nos feus myfterios daó aen** 
tender , que a tomaó por hum Déos. 

Os Poetas Latinos chamaó á Loa. 
Phabi forór* Latona fila* Aftrorum de-. 
cus. Sóror amala Pbabi- Aftrorum Re
gina- Ñoñi imperans ; ñoñis madera-
trix* Ñoñis fidos. Ñoñis Dea- Dea no-
ñivaga* Lañare jubar- Nadvaluce ca-
rens. Sois de lumine lucens. Infiabtli 
mota vorians fuacornua* Sidas pofl ve-
teres Añades editum > Añades enhn an-. 
te Imam extidffe crediti funt , propter 
obfervotum ante omnes Luna car fum ; 
feu potins a Profelana Rege, Orchameni 
filio, qui Añades, Profelmos a fenamU 
navit; únele Fábula locus ex conformi
tote nomints, Profelmos enim,voxGra-
ca t Antelunarcm fignificat* 

Meya Lúa.Termo Je fortifícagaó.Vid. 
tomo 5. do Vocabulario. Meyas Lúas, 
porinílituco delRey Numa iraziaó nos 
fapatos os Romanos mais nqbres, mof-

tr¿n-
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trandofe ¿a Ordem dos Senadores, que 
entaó eraó f6 cento , numero figurado 
em hum C. forma de meya Lúa, cerno 
explica Alexandre ab Alexandro , Ge
nial, dkrum libro *%*cap-18. in principio-, 
dignificando, qur'por fuas aegeens ce-
riaó depois dámenos a Lúa debaixo 
dos pés , cjupo dille Plutarco 6. Pro-
blem. cap. f6* «juntando a ucbceza pef-
íoal a úvs progenitores. 

LUB 

LUBFNTINA , ou Libcntina, ou Lu-
bencia. Deofa , a que a antiga Genti. 
Jidade attribuía a fuperintendencia do 
gofto , que cada hum tem de fazer tu-
oo á fuá vomade, quer bem , quer mal, 
fem defraudar o genio em coufa algu
ma. Faz Plauto mengaó defta Deofa no 
lugar onde diz, Lubentiorem te fadam, 
qudm Lubenda efi* Derívale efte nome 
do Lauro Lubet, ou Libet, Dá na von-
tade. 

LUC 

LUCF.F.A. Cidade Epifcopal de Ita
lia , na Capitanata, Provincia do Reyno 
de Ñapóles. Faz Ptolomeo mengaó de 
outra Lucera ,ou Luceria na Gallia Ci-
falpina, que he Lucera, ou Luzara, fo
bre o rio Pó. 

LUCONIA. A melhor , e mayor das 
llhas Ftlippinas , quatorze graos além 
da Linha -¡ tem para o Oueft Cambogia, 
huma das ricas térras da Afia. 

LUCÍFUGA. Rutilio Nuroaciano,ho
mem Gentío , no livro i. do íeu Itinera
rio, chama aos Monges Lucífugas, por 
zombaria, porque faó homens, que re» 
concentrados nos feus Mofteiros, fo. 
gem da luz , e da gente, 

LUF 

LUFA LUFA. Chularia , quando que
remos explicara ligeireza, ou brevída-
de de alguma coufa. 

LUFA'DA. Vid. tomo y. do Vocabul. 
Tcmafe tambem por abundancia ligeira¿ 

Tom. L 

LUILUM LUS 565 
v. g. Lufada de peixe, que duroupou
co tempo» 

LUÍ 

LÜISIANA. Regiao da America Sep
tentrional , ao Sud-Ouefte da Nova Fran
ga. Chamoufe affim , porque no tempo 
de Luiz XIV. os Francezes a oceupa-
raó, c porque o Gentío daquella térra 
adora ao Sol, e na fuá linguagem lhe 
chama Luis» He tena muito fértil, tem 
bellos prados, e muitas vinhas, que pe
la parte do Sul daó uvas quafi taó boas 
como as da Europa ¡ o vinho dellas he 
azedinho, mas adubado com o de Fran
ga ,he muito boro. Tem muito boy bra» 
vo , que (fegundo as Eftagocns ) muda 
de fitio para o paito. 

LÜM 

XUMA. No Mínho , e na Beira com-
mumrocnce fe diz por Lu?. 

Bem como aquelle Cefar, que declara 
Lumafó ñamar anda a fermo fura, 
Para a chegar a ver com pena rara 
Cria, que lhe tor dava a noite efeuro. 

Faria 4 Fonce de Aganip. 3. pare Oitava 
3-M7-

LUMIOSO. Vid. Luminofo. 
Em quanto ifo paffar ca no lumioía 
tafia de Afia, e America fombría* 

Lufiada de Camocns, Canto I o* Oi-
tava 4. No Commento defta Oitava diz 
Manoel de Faria e Soufa. ( Lumiofa es 
linda voz Portugueza por Luminofo, y 
el llamar Luminofo a la Afia , y luego 
fombria a la America , entendiendo por 
fombria el Occidente , y por luminoía 
el Oriente, es lance folo de un Camóes.) 

LUS 

LustTÁNICO. Coufa da Lu litan ia. 
Vid Luíicano. 

Montes do Luficanico Púnalo* 
Aganip. de Faria, Centur. 5. bonet. p«. 

LttSTRiLHo. Tafetá cncorpado , fa-
bricadoem Franga, muy luilrofoj ferve 
para toucas das mulheres. 

Bbb Lu* 
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LUT 

LUTTJLENCIA. He tomado do La
tim Lutum, que he lodo , Iama,e me
tafóricamente termos improprios , er
ros na Grammatica , barbaritmos, fole-
cifroos , ¿ce. A lutulencia de hura dif-
curi'o.Orationis inquinamentum, i, Neut* 
Elle fubitantivo he de Aulo Gellio , e 
parece, que fe pódeutar delle,pois diz 
Cicero de Ciar. 140. Admodum inqui-
nuté loqui. Vid. Lutulento. ( A luculen-
cia da narragaó. Crifol Purificativo, fol. 
309. col. 2.) 

LUTQLENTO. He tomado do Lacim 
Lutulentus, cheyo de lodo , fu jo de la
ma. No temido mecaíorico , difeurfo 
luculenco, quer dizer, que tem muiros 
erros. Orutio inquinata , ou inqttinatif-
fima» Cicero diz Sermo inquinatijfimusy 
1» y. 65. (Pelo cratío , c luculenco cf* 
tylo,com que difeurfeis. Crifol Purifi» 
cativo, fol. 601.) 

LUZ 

LWZEIRO. He tomado do Caílelhaí 
no Lucero. Hum, e outro fe deriva do 
Latim Lucifer , que fegundo alguns 
Poetas, he a Eftrelía d'Alva , onde diz 
Stago, Terdus Auroram pulfubut Lu
cifer j ifto he, comegava o terceiro dia 
a apparecer,ouhavia tres dias ; echa, 
im Ovidio ao dia onze Undécimas Lu
cifer. A Eftrelía pois d'Alva , ou da ma
nháa , he o Planeta Venus,que pela ma
drugada fahe antes do bol, c chamafe 
Hefperus, enao fe poem fenaó depcis 
dok>ol poílo, e chamafe Vefper. Na 
Poefia Portugueza Lusfiro , val ás ve
zes o mefmo, que Eitrcila, Aitro Celef. 
te , Luz do Ceo. 

Que mu'tto , que efta planta efelareci-
do, 

Quando robu fia ¡feja lus ¿a tma 

Se antes de fer, fe vio no Ceo Luzeiro. 
Hecatombe Sacra de André Nunes da 
Syiva ,Senet. 17. pag. 17. 

LY 

LY. Hum eftadio China , que cha
maó Ly, tero trezentos e feílenta paltos, 
huro patío temíeis covados , hum grao 
tem duzcntos cincoenta eftadios Chi
nas. Fr-Jacint» de Deas ,Verg* de Plan
tas y fre* 161. Vid* Lyno tomo j» do 
Vocabul. 

LYC 

LYCAON. Tyranno de Arcadia, que 
foy fulminado por Júpiter , c mudado 
cm lobo, por ter íacrificado no feu Al
tar hum menino. Ifto diz Paufanias In 
Anadiéis. No livro 1. das Metamorph. 
dá Ovidio outra razaó. Diz que Jupi* 
ter nao podendo já íofrer as horríveis 
crueldades de Lycaon para com os feus 
hofpedes, tomou hum dia figura huma
na, e foy ao Palacio defte Tyranno , o 
qual para conhecer fe era Déos, ou ho
mem , na mefa lhe poz díame hum pra* 
to de carne humana ; do que ] upiter in
dignado , o transíormou em lobo. Egre
giamente deícreve Ovidio efta [Meta* 
morphofí, e a caufa della. 

Añades hinc fedes ,frinhofpita teña 
Tyranniy 

Ingredior , traherent dumfera ere puf-» 
cala noñem ¡ 

Signa dedi, venijfe Deum , vulguf-
que precari 

Caperat, irridet primo pía voto Ly
caon; 

Mox dt, experiar, Deus hk diferi-
mine apeno 

An fit mortalis , nec erit dubitable 
verum. 

Noñe gravem fomna ,nec opina per-
den morte 

Me paral* Hac illi placet ex peden-
du veri* 

Nec contentus eo efl ; mijfi de gente 
MoloJJu 

Obfidii unius jugulum mucrone refol-
vit, 

Atque itafemineces partim ferventi-
bus artus 

Mollit 
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Mollit aquis , pardm fubjeño torruit tivo para efta Fábula he, que alcangava 

igrd- * r • o s n , a i s Pr°fundos kgrcdos da nature-
Qu'jsfimul impofuit rnénfis¡egovtn- za , enfinava o modo de dtfcobrir, e 

üice fiamm'o .» abrir minas de prata, c ouro, c no cur-
í» ^Domknm dignos evertt teña Pe- fo dos Aftros fizera novas obícrvacóea, 

notes; admiradas dos Aítronomos. Plinio , li* 
1 erritus ipfeéfgk, nuñufqueftlentia bro 2. capit* 17. Valerius Eluc* Ars>o-

rnris ^ naut. • & 

Exululut , fruflraque loqui conator; Lynceo. Rio da Macedonia , cujas 
ab ¿pío agoas (fegundo fábula) Ovidio , embe-

Colligit os rabiem ,folitaque cupidíne bckavaó como vir ho. Lyncefiius , H, 
cadis Mofe* Metamorph. 15. 

Utitur inpecudesjfrnunc quoque fon- Lx *>co. Rey da Scythia, fe moftrou 
guiñe gaudet» ingrarva Tripcolemo, que a Deota Ce» 

Invillos abeunt veftes, in aura la- res manobra jpara entinar aos homens a 
certi, arce da Agkiculcura. Quiz eíte Rey ti-

Fk lupus , fr veteris fervat vefi'gia rar lhc a vida, >mas Ceres o mudou a cl-
forma; >x-< le mefmo em íy^ce. Lyncus, i, Mofe* 

Canitks eadem efl * eadem violenda Ovid» lib* y. Metu»morph* 
vultos 

Iidem o'culi lucent , eadem feritatis LYR 
imago. 

LYRA. Tambem he hum Aftro com-
LYM pofto de dez Eftrellas, que íotmaó a fi

gura de huma Lyra. A Aftronoroia Fa-
LYMPHÁTICO , ou Lyrnphado. Fu- bulofa quer , que feja a Lyra do Or-

riofo , raivofo. He tomado do Latim pheo, que Apollo lhe dera, da qual Ihe 
Lymphatkus ,que he de Plinio, ou de tinha feito Mercurio hum prefente , e 
Lymphatus, a, um ,qüc he de Cicero, que as Mufas collocaraó entre os Af-
lac i to ,c Virgilio, que diz*. tros. 

Immenfam fine more furil. Lymphata «.. LYS 
per urbem. 

Segundo a etymologia do Grego , que LYS. Alha do Lys he huma Ilha pe-
diz Nympholiptis , feria neceíTario di- quena, no mar de Tofcana. Tem huma 
zer Nymphutkusy ou Nymphatus, co- Cidade, e hum Caílello dez milhis do 
mo quem difiera louco , e enfurecido Monte Argentara. Algum dia foy da 
por amor de huma Ninfa, porque fegun- República de Genova, hoje he do Grao 
do a fuperltigaó des Antigos, quem nu- Duque de Tofcana -, mas no Efpinaual 
ma foi t e , ou entre agoa via a figura de depende do Abbade das Tres Fontes, 
humi N infa , perdía o juizo, c andava perto de Roma.Tudo nelta faó matos, e 
como louco obrando deíatinos. montes. Rutilo, libro 2. 

Flores de lyz , Armas do Reyno de 
LYN Franga. Vid. Lyz, no y. tom. do Voca

bulario. Dizem os Hiftoriadores Fran-
LYUCEO.Hum dos Argonoutas,que cezes, que no dia em que Clodoveo, 

foy co v» Jaíon na txpedigaódo Velloci- Rey de Franga, primeiro do nome, foy 
nho de ouro. Dizem os Poetas, que ti- bautizado, que foy em dia de N tal do 
nha a villa taó penetrante , que paíTava anno de 495 o Efeudo das flores de 
os muros, caté no Ceo ,e nos Infernos lyz, per maó de hum Anjo fora dc-
defeobria o que fe fazia ¿ o que deu mo- pofitado para brazaó das Armas do Rey-

no 
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no de Franga ,nas máos de hum Ermí* 
taó. na fol e dade de ]oyanual* Parece, 
que o dito Efeudo veyo do Ceo, femea-
do de flores de lyz , que depois por 
Carlos VI. Rey de Franga foraó redu-
zidas a tres (como advento o Padre Sil-
veftre Pedra Santa ñas fuas Tefferas 
Gentílicas y pag* 477. onde diz: At li-

LVS 
Viajata eo numero, fto nimírum Deus, 
fr pratena proximi Deo Reges prope-
modum ex aquo gaudent, amata quidem, 
in párvulo gemmata faphiríno fplendoie, 
funt fiemma Rfiegum Galla', poflquum 
Carolus VI* bafilkos hofee flores, numero 
tres adamavit patiús ytpdm confitas uti 
antea fuerant, mam liber alore» 

F I M. 
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